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LEIS,  ALVARÁS,  DECRETOS, 


RESOLUÇÕES   MILITARES, 

QUE  DESDE  O  PRINCIPIO  DO  B.EINADO 

DO   SENHOR  REI 


• 


Se  tem  promulgado  até  14  de  Dezembro  de  ijyy* 

TOMO   I. 


LISBOA: 

NA  OFFICINA  DE  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO , 
Impreflbr  do  Confelho  de  Guerra. 


A  N  N  O      ML.  DCCC» 
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7  de  Fevereiro. 


16  de  Março. 

24 -de  Março. 
29  de  Outubro. 


27  de  Fevereiro. 
1  de  Ágoílo. 


27  de  Abril. 

30  de  Maio. 

2  de  Julho. 
6  de  Agoílo. 


2  de  Abril. 
2  de  Abril. 

2  de  Abril. 

5  de  Abril. 
9  de  Abril. 

13  de  Abril. 

14  de  Abril, 
ló  de  Abril. 
16  de  Abril. 
16  de  Abril. 
10  de  Abril. 


20  de  Abril. 

21  de  Abril. 
21  de  Abril. 

5  de  Maio. 

5  de  Maio. 

27  de  Junho. 

1  de  Julho. 

30  de  Julho, 


ANNO   DE   175-2. 
JLx  Lvará  íòbre  as  Fortificações  das  Praças. 


A 


ANNO  DE    1757. 


Lvará  para   que   em  cada  Companhia  dos  Regimentos 

do  Exercito  poiTa  haver  três  Cadetes. 
Decreto  íobre  os  Directores  da  Cavallaria. 
Decreto    para    que   no  Reino    do  Algarve    fe  levantem  íincO 

Companhias  de  Dragões. 

ANNO   DE    1758. 

Ditai  de  promeíTa  aos  que  forem  para  a  índia. 
Alvará   para  que  no  Maranhão   naô  caftiguem   os  Militares , 
que  forem  embarcados.  . 

ANNO   DE    1761. 

Ecreto  fobre  as  diílincçoes ,  de  que  devem  uíàr  nos  íeus 
uniformes  os  Generaes ,  e  OíRciaes  Militares. 

Decreto  íobre  os  Uniformes  dos  Tenentes  Coronéis  ,  e  mais 
Officiaes  Subalternos. 

Decreto ,   que  manda  crear  vinte  e  quatro  Guardas-Marinhas. 

Decreto  para  os  uniformes  das  Ordenanças. 

ANNO   DE    17Ó2. 

Ecreto  fobre  a  Meza  dos  Generaes  na  Campanha. 

Decreto  fobre  a  formalidade  das  Salvas ,  que  devem  receber, 
e  com  que  devem  correfponder  as  Náos  da  Armada  Real. 

Decreto  para  fe  comprarem  Cavallos  por  conta  da  Fazenda 
Real. 

Decreto  fobre  a  denominação ,  que  devem  ter  os  Generaes, 

Alvará  para  fe  erigir  na  Corte  ,  e  Provinda  da  Eítremadurá 
hum  Regimento  de  Artilheria  ,  e  abolir  os  Pés  de  Caftello. 

Decreto  para  fe  proverem  todos  os  Ajudantes  fupras  dos  Ter- 
ços auxiliares. 

Decreto  íobre  a  diviía ,  de  que  devem  ufar  os  Generaes. 

Decreto ,  que  manda  augmentar  o  número  das  Tropas. 

Decreto  para  mais  quatro  Companhias  em  cada  Regimento. 

Decreto  para  mais  oito  Companhias  em  cada  Regimento. 

Decreto  para  os  Medres  de  Campos  Auxiliares  da  Provín- 
cia da  Beira,  e  Partido  do  Porto  poderem  ter  o  feu  exer- 
cício ,  ainda  que  os  feus  diftriétos  eítejaó  em  dirTerenr.es 
Governos. 

Decreto  para  que  os  três  Regimentos  das  Guarnições  do 
Porto ,  Chaves ,  e  Bragança ,  fe  dividaõ  ,  e  formem  em  féis 
Regimentos. 

Decreto ,  que  manda  formar  mais  quatro  Regimentos  de  Ca- 
vallaria. 

Decreto  para    que    os   Officiaes   de    Cavallaria  poilãô   trocar 

os  feus  Peitos  no  termo  de  hum  anno. 
Decreto  febre  os  Abarracamentos  dos  Exércitos. 

Alvará  de  perdão  para  os  criminofos  auíentes.  . 
Decreto,  e  Condições,  dos  dois  Batalhões  de  Tropas  SuifTas. 
Decreto  de  Providencias  a  refpeito  das  munições  de  boca. 
Decreto  para  haver  no  Porto  doze  Tenentes  do  Mar ,   e  de« 
zoito  Guardas-Marinhas. 

*  ii  3©' 


30  de  Julho.  Decreto  para-  que   os  Soldados  Artilheiros   nao  pcíTao   paííar 

para  outros  Riegimentos. 

31  de  Julho.        .   Decreto  para  fe  fazer  o  pagamento  de  dez  em  dez  dias. 

24  de  Agoíto.        Decreto  lòbre  os  uniformes  dos  Auxiliares. 

25  de  Agoito.        Decreto ,    que  regula  as  Antiguidades  dos  Officiaes  do  Exer- 

cito ;   com  o  Decreto  ,  E^eíoluçaõ ,  e  Aviíò ,  de  que  nelle 
fe  faz  menção. 
II  de  Setembro.    Decreto  fobre  as  jurifdicçoes  dos  Officiaes   nos  Governos  das 


Praças. 


<Z$  de  Janeiro. 

10  de  Maio. 

22  de  Junho. 

9  de  Julho. 

o  de  Julho. 

15  de  Julho. 


i£  de  Julho. 

20  de  Julho» 

23  de  Agoílo. 

17  de  Setembro. 

20  de  Outubro. 


A 


ANNO  DE    1763. 


Lvará,  que  dá  o  Tratamento  de  Alteza  ao  Conde  de 
Lippe. 

Decreto  ,  e  Relação  fobre  a  reducçaô  das  Tropas  do  Exercito. 

Decreto  de  perdão  para  os  Deíertores. 

Lei ,  que  manda  abolir  as  Védorias  ,  e  eíiabelecer  hum  no- 
vo methodo  para  os  pagamentos. 

Alvará  ,  que  manda  fe  conflitua  hum  Livro  de  regifto  em 
cada  hum  dos  Regimentos  do  Exercito. 

Alvará  para  que  nos  Ccnfelhos  de  Guerra  fó  pertença  aos  Jui- 
zes o -exame  das  provas,  e  nao  pollaó  alterar,  ou  modifi- 
car os  Artigos  de  Guerra  ,  e  mais  circunflancias  nelle  ex- 
preífas. 

Alvará ,  e  Plano ,  que  eíiabelece  a  formatura  dos  Regimentos 
de  Artilheria  ,  foldos  ,  gratificações  ,  exercícios  ,  e  applica- 
çóes  ,  que  devem  ter  os  Officiaes.,  e  Soldados  dos  ditos  Re- 
gimentos. 

Decreto  para  que  nas  Védorias  fe  façao  patentes  a  todos  os 
Commandantes  dos  Regimentos  as  Relações ,  e  Liftas ,  que 
elles  pedirem. 

Decreto  para  íe  reformarem  com  meio  foldo  os  Officiaes  de- 
crépitos. 

Alvará ,  que  determina  o  modo ,  por  que  fe  deve  regular  o 
Regimento  dos  Reaes  EJlrangezros ,  a  fua  formatura ,  nú- 


mero 


fòldos. 


Alvará  ,  que  prohibe  com  as  penas  nelle  exprelTas  ,    que  pef- 

foa  alguma  pofla  ufar  de  uniforme  Militar  fem  o  íèr. 
Decreto  para  haver  em  cada  Regimento  hum  Auditor  Letrado. 
Alvará  de  Regimento  dos  Auditores  ,    para  exercitarem  como 
Juizes  Relatores ,  em  todos  os  Corpos  do  feu  Exercito. 
15"  de  Dezembro.  Decreto,  que  declara  aonde  competem  as  Caufas  Militares. 


20  de  Outubro. 

21  de  Outubro. 


27  de  Fevereiro. 

18  de  Fevereiro. 

24  de  Fevereiro. 

24  de  Fevereiro. 

24  de  Março. 

14  de  Abril. 


'í 


7  de  Julho. 
1  de  Outubro, 
de  Outubro. 


ANNO    DE    1764. 

Ditai  para  os  foldados  nao  trazerem  armas. 

Alvará  para  os  Auditores  terem  Uniforme ,  Soldo ,  e  Paten- 
te de  Capitão. 

Alvará  ,    que  dá  a  forma  para  fe  fazerem  as  Recrutas. 

Relação  dos  diftrictos  ,  donde  as  recrutas  íè  devem  tirar. 

Alvará  ,  que  dá  nova  forma  aos  Fardamentos  do  Exercito. 

Alvará  ,  que  declara  o  Paragrafo  nove  da  Lei  das  Védorias , 
e  alguns  Parágrafos  de  outro  Alvará  do  mefmo  dia. 

Alvará ,  que  amplia ,  e  declara  o  das  Recrutas. 

RefoluçaÕ  fobre  as  mefmas  Recrutas. 

Alvará  para  que  os  Mancebos  deíòccupados  ,  que  depois  da 
publicação  do  Alvará  das  Recrutas  houverem  calado,  fejaõ 
com  tudo  fujeitos  ás  Sortes,  e  ás  Recrutas. 


AN- 


m 


ym 


Guerra  íupplicds  de  reformas ,  huma  rez  que  os  recorrentes 
naÕ  tiverem  requerido  dentro  de  cinco  ânuos  ,  depois  das 
fuás  Baixas  :  E  para  que  os  que  obtiverem  Baixa  fejao 
obrigados  a  requerer  fuás   reformas  dentro  de  hum  anno. 

21  de  Julho.  Decreto  ,    que  manda  abolir  a  preferencia  das  diferentes  Ar- 

mas ;  e  determina  que  o  mando  de  qualquer  Corpo  de  Tro- 
pas fe  haja  de  devolver  íempre  ac  Official  de  maior  Paten- 
te ,  que  fe  achar  prefente  -,  e  ,  concorrendo  Oíliciaes  da 
mefma  Graduação ,  áquelle  que  tiver  maior  antiguidade. 

21  de  Julho.  Decreto    para  que  todos    os  Indivíduos  ,    que  para  o  futuro 

obtiverem  reforma ,  fejao  fatísfeitos  dos  feus  Soldos ,  e  re- 
ceies ,  de  Ide  o  dia  da  lua  baixa. 

21  de  Julho.  Decreto,  que  declara  que  os  prezos  fentenciados  de  todos  os 

Corpos  do  Exercito  ,  e  condemnados  em  ultima  mftancia 
naÓ  devera  entrar  no  número  de  praças   eflèctivas. 


4  de  Abril. 
25"  de  Abril. 
15-  de  Junho. 

20  de  Junho. 

I  de  Julho. 

6  de  Agofto. 
30  de  Agoíto. 

28  de  Novembro. 

17  de  Dezembro. 

17  de  Dezembro. 

17  de  Dezembro. 

17  de  Dezembro. 

17  de  Dezembro. 

7  de  Janeiro. 

I  de  Abril. 

4  de  Abril. 

20  de  Maio. 


D 


ANNO-  DE    1705-. 


Ecreto  de  perdaó  para  os  Dezertores. 

Decreto  da  creaçr.Ó  do  Confelho  de  Almirantado. 

Decreto  ,  e  Piano  ,  que  reftabelece  o  Trem  na  Cidade  de 
Lagos. 

Alvará  ,  para  o  Confelho  de  Almirantado  fer  Tribunal  Ré- 
gio. 

Decreto  ,  e  Planos  de  Organização  para  o  Corpo  fixo  das 
Guarnições  de  Pé  de  Caitello  das  Fortalezas  do  Algarve. 

Alvará ,  para  fe  palfarem  Cartas  do  Confelho  aos  Goníèlhei- 
ros  do' Almirantado ,  fendo  Chefes  de  Efquadra  para  fima. 

Alvará ,  que  manda  palfar  Cartas  do  Confelho  aos  Confelhei- 
ros  do  Almirantado ;  fendo  Chefes  de  Efquadra  para  fima : 
abolindo  o  Alvará  antecedente. 

Decreto  do  augmento  do  Plano  das  Guarnições  fixas  ,  que 
Sua  Mageftade  mandou  pôr  em  prática  no  Reino  dó  Al- 
garve. 

Decreto  da  confervaçaó  do  foldo  de  vantagem ,  que  percebe- 
rão todos  os  Officiaés  Granadeiros ,  que  fervíraó  na  Hef- 
panha. 

Decreto  de  recommendaçao  ao  Confelho  de  Guerra  para  con- 
fultar  com  preferencia  todos  os  Officiaés  ,  Officiaés  Infe- 
riores ,  e  Soldados  do  Exercito ,  que  fervio  no  Rofftilon. 

Decreto  ,  para  que  todos  os  que  pafsaraô  á  Heípanha  no 
Exercito  auxiliar  ,  tragaÓ  bordada  fobre  o  braço  direito 
huma  granada  ,  com  a  diílincçaó  nelle  declarada. 

Decreto  ,  para  que  todos  os  da  Brigada  de  Aríilheria ,  que 
fervíraó  na  Hefpanha,  tragaÓ  huma  peça  bordada  fobre  o 
braço  direito,  com  diílincçaó  fegundo  os  feus  póftos. 

Decreto  ,  para  que  nas  Bandeiras  dos  Regimentos  de  Infan- 
taria, que  foraó  á  Hefpanha,  fe  defereva  a  palavra  Valor. 


ANNO  DE 


1706. 


Ecreto ,  para  que  todo  o  Exercito  ufe  da  cor  efcarlate  5 
e  azul  efeuro  nos  laços  dos  chapeos  :  E  para  qiíè  todos 
os  Officiáes  ufem  de "" fiadores  nas  efpadas  ,  da  forma  nelle 
declarada. 

Carta  de  Lei  ,    que  reforma  o  eftabelecimento   da  Academia- 
dos  Guardas-Marinhas ;  e  Eftatutcs  para  o  feu  governo. 

Decreto ,  e  Plano  de  Organização  para  o  Corpo  fixo  das  guar- 
nições de  algumas  Praças  da  Provincia  do  Minho. 

Alvará1  a  favor  dós  Aluirmos  da  Academia  da  Marinha. 

1® 


lo  de  Junho. 

ao  de  Julho. 
I  de  Agofto. 

I  de  Agofto. 

I  de  Agofto. 

1  de  Agofto. 


7  de  Agofto. 

7  de  Agofto. 

-17  de  Setembro. 


9  de  Outubro» 


li  de  Outubro. 
20  de  Outubro. 


24  de  Outubro. 

24  de  Outubro. 

26  de  Outubro. 

26  de  Outubro. 
26  de  Outubro. 
30  de  Outubro. 

5"  de  Novembro. 

13  de  Novembro. 
22  de  Novembro. 
25"  de  Novembro. 

3  de  Dezembro. 

4  de  Dezembro. 
7  de  Dezembro. 

7  de  Dezembro. 

13  de  Dezembro. 

14  de  Dezembro. 


Alvará ,  que  manda  crear  mais  féis  Grans-Cruzes  ;    e  que    a 

chapa  ,   ou  íòbrepofto  no  veftido  ,    feja  privativa   para   os 

Grans-Cruzes ,  e  Commendadores ;   e  que  a  Banda ,  e  Fita 

da  Ordem  de  Sant-Iago  feja  da  cor  violete. 

Decreto  de  perdão  para  os  Dezertores. 

Decreto,  e  Planos  do  augmento  de  todos  os  Regimentos  do 

Exercito. 
Decreto    para  que  as  Companhias  dos  Coronéis  ,    e  Tenen- 
tes Coronéis  da  Cavallaria  tenhaÓ  Capitães ,  que  as  rejaó. 

Decreto  para  que  em  cada  hum  dos  Regimentos  do  Exer- 
cito nao  haja   mais  do  que  dois  Porta-Bandeiras. 

Decreto  para  que  todas  as  Companhias  dos  Regimentos  de 
Infantaria ,  Artilheria ,  e  Marinha ,  tenhaõ  Capitães  pró- 
prios. 

Decreto  da  creaçao  de  huma  Legião  de  Tropas  Ligeiras. 

Decreto ,  e  Plano  da  nova  forma  do  Corpo  de  Auxiliares. 

Decreto  para  que  ,  havendo  guerra  entre  Potencias  Alliadas, 
naó  fejaó  admittidos  nos  Portos  os  Coríarios  delias  ,  nem 
as  Prezas  ,  que  por  elles ,  ou  por  quaefquer  outras  Embar- 
cações de  Guerra  fe  fizerem  \  excepto  nos  cafos  de  indif- 
penfavel  hofpitalidade. 
Refoluçaõ  para  que  feja  fixo  o  número  dos  Officíaes  da  Real 
Armada  ,  á  excepção  dos  Vice- Almirantes ,  e  Tenentes  Ge- 
neraes. 

Alvará ,  que  reftabelece  o  pofto  de  Brigadeiro. 

Refoluçaõ  para  que  nas  promoções  dos  Poftos  Superiores  aos 
de  Capitão  de  Fragata  fe  coníidere  o  merecimento,  e  nao 
a  antiguidade. 

Decreto  para  que  dos  rendimentos  dos  bens  das  Três  Ordens 
Militares  fe  pague,  e  fepare  a  Decima. 

Decreto  de  fufpenfaÓ  de  todos  os  Privilégios  ,  que  eximem 
os  que  devem  fer  alliftados  nas  Tropas. 

Lei  ,    em  que  fe  dá  nova  forma  ao  Confelho  do  Almiranta- 

do ,  e  cria  huma  Junta  da  Fazenda  d5  Marinha. 
Alvará  de  Regimento  para  a  dita  Juma. 

Alvará  de  Regimento  para  o  Ccnlelho  do  Almirantado. 

Decreto  para  que  os  Regimentos  de  Infantaria  fe  formem  em 
dois  Batalhões ;  e  tenha  cada  hum  mil  e  feiscentas  praças. 

Refoluçaõ  para  ferem  preferidos  nas  promoções  aquelles  Offi- 
ciaes ,  que  em  igualdade  de  merecimentos ,  e  embarques  ti- 
verem mais  conhecimentos  Theoricos. 

Decreto  ,  para  que  fe  dê  aos  Secretários  dos  Regimentos  o 
foldo,  e  honras  de  Tenente;  e  aos  Picadores,  de  Alferes. 

Refoluçaõ  de  Confulta  do  Almirantado  a  favor  dos  Enge- 
nheiros Conftruclores. 

Decreto  ,  que  authoriza  ao  Conde  da  Ega  para  o  municia- 
mento  do  Exercito. 

Refoluçaõ  para  que  os  Officiaes  da  Marinha  percebaÕ  os  Sol- 
dos defde  a  data  dos  Decretos. 

Decreto  para  que  tenha  todo  o  feu  vigor  o  de  2  de  Abril 
de  1762,  que  regula  a  Mefa  dos  Generaes. 

Alvará  para  que  pertença  ao  Almirantado  o  julgar  da  vali- 
dade das  Prezas ,  e  íêntencear  as  cauías ,  que  lhe  diferem 
reipeito;  e  o  Regimento  a  refpeko  das  Prezas, 

Decreto  da  creaçao  "do  Pofto  de  Major  General,  e  o  Pvegi- 
mento  que  eile  deve  obfervar. 

Decreto  ,  que  nomeia  por  Intendente  Geral  dos  tranfportes 
do  Exercito  ao  Bacharel  JoaÕ  Ferreira  Batalha, 

ReíòluçaÕ  para  que  os  Eílados  Maiores  das  Embarcações  de 
Guerra  fe  regulem  pela  força,  e  lotação  das  mefmas  Em- 
barcações. "''     AN- 


*P»H 
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2  de  Janeiro. 

5"  de  Janeiro. 

7  de  Janeiro. 

7  de  Janeiro. 
31  de  Janeiro. 

22  de  Fevereiro. 

23  de  Fevereiro» 

22  de  Março. 

27  de  Março. 
31  de  Março. 

22  de  Abril. 

5?  de  Maio. 

16  de  Maio. 

18  de  Maio. 
18  de  Maio. 
12  de  Agofto, 

28  de  Agoílo. 
27  de  Setembro. 

17  de  Outubro. 
11  de  Novembro, 

30  de  Dezembro. 


D 


ANNO  DE   1797. 


Ecreto  ,  e  Plano  para  mais  quatro  Companhias  de  Áiv 
tilheria  de  Pé  de  Caítello  ,  para  guarnecerem  as  Praças  do 
Algarve. 

Carta  Regia  de  nomeação  de  Intendente  ,  e  Superintendente 
Geral  dos  viveres  do  Exercito  ao  Deíembargador  JoaÕ  Vi- 
dal da  Cofta  e  Soufa. 

Alvará  da  creacaò  de  huma  Junta  de  Fazenda  a  bordo  de  ca- 
da  huma  das  Efquadras  ,  para  adminiítracaó  da  Fazenda 
Real. 

Alvará  de  Regimento  para  arrecadação  da  Real  Fazenda  a 
bordo  das  Embarcações  da  Armada  Real. 

Alvará  ,  que  manda  dar  Carta  de  Coníelho  ao  Miniftro ,  que 
for  Juiz  Relator  do  Coníelho   do  Almirantado. 

Decreto  para  que  os  Tenentes  Generaes  da  Armada  Real 
fe  denominem  Vice-Almirantes  ,  e  coníbrvein  tudo  quanto 
por  aquelle  Poílo  lhe  competia ;  e  para  que  os  Almirantes 
tenhao  o  mefmo  ,  que  fe  havia  eftabelecido  para  os  Vice- 
Almirantes. 

Alvará  de  Privilégios  para  todos  os  que  fe  aliftarem  nos  Pve- 
gimentos  do  Exercito  j  ifentando  dos  mefmos  acs  que  ò 
nao  fizerem. 

Refoluçaò  para  que  ao  Confelho  do  Almirantado  privatimen- 
te  compita  a  creaçao  de  Novos  Patrões  Mofes. 

Decreto  de  perdão  para  os  Defertores. 

Decreto ,  e  Plano  de  organização  para  o  Corpo  fixo  da  Guar- 
nição da  Frovincia  da  Beira. 

Decreto  ,  e  Piano  da  Creaçao  de  hum  novo  Batalhão  para 
guarnecer  o  Cattello  da  Ilha  Terceira. 

Alvará  de  declaração,  e  ampliação  do  Regimento  a  reípeito 
das  prezas. 

Ordem  Regia  j  que  authoriza  ao  Defembargador  João  Vidal 
da*  Cofta  e  Soufa ,  para  embaraçar  a  exportação  do  Gado. 

Decreto ,  que  difpenfa  na  idade ,  e  número  dos  Cadetes. 

Edital  de  providencia  para  fe  na6  exportar  o  Gado. 

Alvará  ,  que  dá  nova  forma  para  o  Governo  dos  Arcenaes 
das  Capitanias  da  America. 

Alvará  da  Creaçao  da  Brigada  Real  da  Marinha. 

Alvará  para  fe  abrir  hum  empreftimo  de  cento  e  fincoenta 
mil  cruzados  para  a  erecção  do  novo  Hofpital  da  Marinha. 

Decreto  de  Perdão  para  os  Defertores. 

Decreto ,  e  additafflento  de  novas  determinações  para  o  efta- 
belecimento  da  Brigada  da  Marinha. 

Refoluçaò  para  que  o  Confelho  do  Almirantado,  por  falleci- 
mento  dos  Officises  Generaes  da  Armada  Real  ,  mande 
praticar  pela  Brigada  Real  as  me  (mas  honras ,  que  fe  fazem 
aos  Officiaes  do  Exercito;  e  a  formalidade  dás  honras  fúne- 
bres ,  que  fe  devem  fazer  por  fallecimento  de  qualquer  Of- 
ficial  da  Real  Armada. 


io  de  Fevereiro, 
10  de  Fevereiro, 


R 


ANNO  DE    1798. 


EfoluçaÔ ,  que  determina  número  certo  de  Pilotos  para  o' 
ferviço  da  Armada  Real ,  O  feu  íbldo ,  e  acceíTo. 
Refoluçaò  fobre  os  uniformes  ,  de  que  devem  uíàr  os  Offi- 
ciaes Pilotos  da  Real  Armada. 
26  de  Fevereiro.  Edital ,  que  emanou  de  hum  Decreto ,  expedido  á  Meíà  das 
Ordens  para  eíla  proceder  contra  os  que  ufarem  dos  hábi- 
tos fem  habilitação'  ,  ou  fe  nao  habilitarem  em  tempo  de- 
terminado.' 28 


28  de  Fevereiro. 

28  de  Fevereiro. 

28  de  Março. 
6  de  Junho. 

30  de  Junho. 

31  de  Julho. 

24  de  Setembro. 

17  de  Outubro. 

19  de  Outubro. 

20  de  Fevereiro. 

22  de  Fevereiro. 
29  de  Abril. 
251  de  Abril. 

27  de  Maio. 

20  de  Junho. 
7  de  Setembro. 
26  de  Setembro. 


20  de  Setembro. 
5"  de  Novembro, 

24  de  Dezembro. 


RefoluçaÕ  para  que  todo  ò  OíKciaí  graduado  feja  o  ultimo 
dos  efectivos  na  ClaíFe  em  que  fe  achar  graduado  ;  e  o 
primeiro  na  Claíle  immediatamente  inferior. 

Refoluçaó  para  que  o  Inípeítor  do  Arcenal  ,  fendo  Confe- 
Iheiro  do  Almirantado ,  prelida  ás  moftras  ,  e  reviftas  dos 
armamentos ,  e  defarmamentos  dos  Navios  de  Guerra. 

RefoluçaÕ  de  addicionamento  ao  Alvará  da  creacao  da  Briga- 
da Real.  J  h 

RefoluçaÕ  para  que  nenhum  dos  Alumnos  das  Reaes  Acade- 
mias de  Marinha  feja  admittido  nos  Navios  de  Guerra  co- 
mo Voluntário ,  ou  propofto  para  Segundo  Tenente  ,  fem 
primeiro  moíirar-fe  approvado  nos  exercidos  práticos  do 
Obfervatorio  Real  da  Marinha. 

Alvará  da  creaçaõ  de  huma  Sociedade  Real  Maritima  para  o 
deíenho  ,  gravura ,  e  impreílaõ  das  Cartas  Hydrograficas , 
Geográficas ,  e  Militares. 

Alvará  de  ampliação  ao  Regimento  do  Confelho  do  Almi- 
rantado a  refpeito  dos  Emolumentos  do  Secretario ,  e  Offi- 
ciaes  da  SecTetaria  do  meírno  Confelho. 

Decreto,  para  que  os  Donos  ,  e  Proprietários  dos  Navios 
Mercantes  d  em  de  gratificação  hum  e  meio  por  cento  do 
valor  da  carga  ao  Meítre  ,  Oíflciaes  ,  e  Equipagem  dos 
mefmos  Navios  ,  que  fendo  accommettidos  pelo  Inimigo 
por  elles  forem  defendidos ,  e  falvos. 

RefoluçaÕ  para  que  fejaõ  admittidos  por  Afpirantes  de  Pilo- 
tos trinta  dos  Alumnos  da  Real  Academia  da  Marinha , 
que,  fendo  approvados  no  primeiro  anno,  paliarem  ao  fe- 
gundo  com  o  deftino  de  fervirem  na  Armada  Real. 

Decreto  de  perdão  aos  Dezertores. 

ANNO  DE    1709. 

Ecreto  do  augmento  de  Soldo  aos  Officiaes  Inferiores, 
e  Soldados  Artilheiros  a  cavallo  ,  que  fórmao  huma  das 
partes  da  nova  Legião. 

Alvará ,  e  Reiaçaõ  dos  Diítri&os  ,  donde  fe  devem  tirar  as 
recrutas  para  a  nova  Legião. 

Decreto  ,  e  Reiaçaõ  dos  Diítrifíos  ,  aonde  fe  deve  fazer  o 
recrutamento  para  a  Brigada  Real  da  Marinha. 

Decreto  para  que  o  Intendente  Geral  da  Policia  dê  as  ordens 
neceíTarias  para  o  recrutamento  da  Brigada  Real  ,  de  forte 
que  fempre  efteja  completo  o  feu  número  de  Praças. 

Decreto  do  augmento  de  vinte  Praças  Supranumerárias  em  ca- 
da Companhia  da  Primeira  Divilàõ  da  Real  Brigada. 

Decreto    para  que  as  Graduações    fejaõ  puramente  honorificas. 

Decreto  de  perdão  aos  Dezertores  da  Real  Brigada. 

Decreto  para  que  nenhum  OíEcial  ,  ou  Soldado  do  Exerci- 
to poífa  pertender  poílo  algum  para  os  Dominios  Ultra- 
marinos j  e  em  cafo  de  neceílidade  feraÕ  eftes  propoítos 
pelos  Chefes  dos  feus  Corpos  ;  e  riaÕ  poderáÕ  regreíTar 
para  o  Reino  fem  obterem  o  Poílo  de  Coronel. 

Decreto  de  perdaõ  aos  Dezertores. 

Decreto  para  que  das  Sentenças  ,  e  Decisões  do  Confelho 
do  Almirentado  fe  naõ  concedao  revirias  ordinárias. 

Decreto  do  augmento  das  Aulas  da  Academia  Real  da  Ma- 
rinha. 


wm 


ALVARÁ, 

PORQUE 

S.  MAGESTADE 

Dá  forma  á  difpeza  das  Fortifícaçoens  das  Praças, 
e  á  infpecçao ,  arrematação,  adminiftraçaõ, 
e  medição  das  obras  a  ellas  perten- 
centes. 


Na  Officina  de  MIGUEL   RODRIGUES, 

Impreíibr  do  Eminent.  S.  Cardíal  Patriarca. 


M.  DCC.  LVIIL 
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U  ELREY  faço  faber  aos  que  eíle  Alva- 
rá virem,  que  fendo  útil ,  e  neceífario , 
que  as  Praças  deite  Reyno  fe  reparem  ,e 
fortifiquem,  applicando-fe  as  contribui- 
çoens ,  com  que  os  meus  fiéis  VaíTallos 
me  aíMem  para  taó  indifpenfavel  diípe- 
za ,  com  huma  adminiílraçao  regulada, 
1  e  tal ,  que  ,  mediante  ella  ,  fe  convertaó 
todas  as  ditas  contribuiçoens  no  bem  commum  ,  que  refulta 
da  fegurança  da  Marinha ,  e  das  fronteiras ,  fem  a  depen- 
dência de  accrefcentar  ,  nem  ainda  com  taó  juílos  motivos, 
novos  gravames  aos  Povos ,  que  o  meu  Régio  ,  e  Paternal 
animo  procura  antes  alliviar  em  quanto  he  poffivel :  Sou  fer- 
vido de  ordenar ,  que  daqui  em  diante  fe  obferve  a  eíle  ref- 
peito  o  feguinte. 

I. 

AS  obras ,  que  confiítem  na  reparação  daqueilas  ruinas, 
que  o  tempo  coíluma  fazer  ordinariamente  nas  Fortifi- 
çaçoens ,  nos  Corpos  de  Guarda  ,  e  nos  Quartéis  da  Infan- 
taria ,  e  de  Cavallaria  ,  tendo  a  confignaçaó  de  vinte  e  fete 
contos  de  reis  annuos ,  para  fe  dividirem  pelas  diíferentes 
Províncias  do  Reyno  ,  pertencem  à  infpecçao  dos  Governa- 
dores das  Armas  na  conformidade  do   Novo  Regimento  da 
Receita ,  e  defpeza  da  Junta  dos  Três  E/lados ,  que  derrogou 
todas  as  precedentes  conítituiçoens.  E  ordeno  que  a  eíle  ref- 
peito  fe  obferve  daqui  em  diante  o  conteúdo  no  fobredito  Ti- 
tulo defde  o  paragrafo  primeiro  até  o  paragrafo  fexto  inclufi- 
ve  pelo  que  refpeita  a  terem  os  fobreditos  Governadores  das 
Armas  a  infpecçao  das  referidas  obras  na  maneira  abaixo  de- 
clarada. 

II. 

OS  mefmos  Governadores  das  Armas ,  ou  quem  feus  car- 
gos fervir ,  nomearáo  no  fim  de  cada  anno  dous  Enge- 
nheiros ,  os  quaes  acompanhados  do  Vedor  geral  na  Corte, 
enas  Praças  onde  houver  Védorias ,  e  nas  outras  Praças 
acompanhados  de  hum  Commiífario  de  moítras ,  vifitem  to- 
das as  Fortificaçoens ,  Corpos  de  guarda  ,  Quartéis ,  Hofpi- 

A  ii  taes. 
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taes ,  e  cafas  pertencentes  às  Védorias ,  examinando ,  e  amur- 
ando o  efiado  ,  em  que  fe  achaÓ  ,  e  os  reparos  ,  de  que  ne- 
ceffitaÓ  para  fe  confervarem.  No  cafo  de  acharem  alguma 
ruma  ,  que  naÓ  feja  cauíada  por  culpa  dos  Officiaes ,  que  gor 
vernarem  cada  hum  dos  fobreditos  edifícios  ,  daraõ  conta  ao 
refpeítiva  Governador  das  Armas  para  a  mandar  logo  repa- 
rar antes  de  crefcer  de  forte,  que  obrigue  a  maiores  difpezas. 
Se  porém  acharem  que  a  tal  ruina  foi  feita  ,  ou  caufada  por 
algum  dos  fobreditos  Officiaes  ,  o  Vedor  geral  ,  ou  Commif- 
fano  de  moítras  ,  mandaráó  logo  fazer  hum  auto ;  declarando 
nelle  a  ruma  que  acháraõ  j  as  circumílancias ,  e  medidas  del- 
ia 5  e  a  defpeza  ,  que  fe  poderá  fazer  no  feu  reparo  \  o  qual 
auto  fe  remetterá  ao  Governador  das  Armas ,  que  me  dará 
conta  com  elle  para  determinar  o  que  for  fervido ,  fegundo  a 


exigência  do  cafo. 


III. 


ANtes  de  fe  arrematar  qualquer  reparação  ,  que  feja 
neceííario  fazer-fe  nos  fobreditos  edifícios  ,  ordenarão 
os  Governadores  das  Armas  aos  Engenheiros  ,  que  defhna- 
rem  para  dire&ores  da  obra  ,  que  façao  hum  papel  de  apon- 
tamentos ,  no  qual  defcrevaÓ  com  toda  a  efpecificaçao  as 
ruínas ,  que  houver  com  todas  as  fuás  circumítancias ,  e  me- 
didas ,  e  com  a  declaração  dos  lugares  do  edifício,  onde  as 
mefmas  ruínas  eíliverem ,  repetindo  o  fobredito  papel  em 
três  copias  authenticas  :  huma  para  ficar  ao  General ;  outra 
para  fe  incorporar  no  ack)  de  arrematação  ,  que  fe  fizer  na 
Védoria ;  e  outra  para  fe  entregar  ao  Empreiteiro  para  o 

feu  governo. 

5  IV. 

QUando  fe  houver  de  pôr  em  lanços  qualquer  reparação, 
que  feja  do  valor  de  quatrocentos  mil  reis  para  fima  , 
os  Engenheiros ,  que  delia  forem  encarregados  ,  vifita- 
ráó  o  lugar  %  em  que  fe  deve  fazer  a  obra  ,  e  os  fitios  ,  dos 
quaes  fe  haó  de  conduzir  os  materiaes  para  ella  :  examinan- 
do ,  e  determinando  a  bondade ,  liga ,  e  preço  dos  que  fe 
houverem  de  empregar,  e  os  cuítos  das  fuás  conducçoens :  pa- 
ra com  eílas  prévias  noticias  naó  fó  fe  efcolherem  os  materiaes 
melhores,  e  mais  commodos ,  mas  também  fe  arbitrarem  os 

juftos 
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jnílos  preços ,  que  pode  ter  (  por  exemplo  )  cada  braça  de 
parede  ;  cada  vara  de  lagedo  ,  e  enxelharia  ;  cada  palmo  de 
lancil ;  cada  carro ,  vara ,  e  palmo  de  madeira ;  e  cada  dúzia 
de  taboado  :  efpecificando-íè  tudo  ifto  em  hum  papel ,  que 
deve  eílar  prefente  na  Védoria  ao  tempo ,  em  que  fe  tratar 
da  arrematação  ,  e  ficar  junto  aos  autos  delia ,  a  fim  de  quea 
chegando  os  lanços  aos  preços  competentes ,  fe  poria  arre- 
matar a  obra  ;  a  qual  excedendo  a  dita  quantia ,  fe  naõ  pode- 
rá com  tudo  arrematar  pelos  Vedores  geraes  antes  de  darem 
conta  com  os  lanços ,  e  autos  delles  aos  reípeclivos  Governa- 
dores das  Armas ,  e  de  eit.es  me  fazerem  tudo  prefente  pela 
Secretaria  de  Eílado  ,  para  Eu  determinar  o  que  me  parecer. 

V. 

EStas  maiores  arremataçoens  fe  nao  poderão  nunca  fazer 
com  a  aífiílencia  de  hum  fó  Engenheiro ;  antes  pelo  con- 
trario feraó  chamados  para  ellas  todos  os  que  fe  acharem  na 
Corte  ,  ou  Provinda  ,  onde  fe  houver  de  arrematar  a  obra  , 
com  o  poílo  de  Capitão  para  íima  :  fendo  avizados  por  or- 
dem do  Governador  das  Armas  do  dia  ,  e  hora  ,  em  que  as 
arremataçoens  houverem  de  fer  feitas ,  para  aííiítirem  a  ellas 

VI. 

PAra  cada  huma  das  referidas  obras  fe  nomeará  hum  En- 
genheiro dos  mais  hábeis ,  o  qual  aífiíta  continuamente 
à  fua  execução ,  de  forte ,  que  fe  nao  polfa  fabricar  coufa 
alguma  ,  que  nao  feja  por  elle  vifta  ,  e  approvada.  E  defen- 
do que  a  hum  fó  Engenheiro  fe  poífaó  encarregar  diverfas 
obras  ,  para  que  cada  hum  delles  polfa  melhor  cumprir  com 
as  obrigaçoens  da  que  eíliver  a  feu  cargo ,  e  que  por  ilfo  de- 
ve fempre  vifitar  a  miúdo  para  obfervar  fe  os  Empreiteiros 
cumprem  as  condiçoens  dos  feus  contratos ,  e  para  emendar, 
dando  conta ,  as  faltas  que  achar ,  fobpena  de  refponder  por 
ellas  nos  cafos  ,  em  que  a  obra  fe  ache  ou  feita  contra  a  arte, 
e  contra  a  forma  da  arrematação  ,  ou  viciada  nos  materiaes, 
que  nelía  fe  houverem  empregado. 

VIL 

Pliohibo  que  daqui  em  diante  haja  Meítres ,  e  Emprei- 
teiros determinados  para  as  fobreditas  reparaçoens  :  or- 
denando que  para  cada  huma  das  que  fe  houverem  de  fazer 
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fe  ponhaó  Editaes  nos  lugares  públicos  ,  onde  he  coítume  fi- 
xarem-fe  íimilhantes  efcritos :  arremata ndo-fe  as  obras ,  de- 
pois de  andarem  a  lanços  os  dias  do  eftylo  ,  a  quem  as  fizer 
pelos  preços  mais  baixos ;  fendo  peíToa  apta  ,  e  fegura  ,  que 
bem  cumpra  o  que  eíUpular  ;  e  lançando-fe  as  arrematações 
nos  livros  das  Ementas  das  obras ,  que  feraó  fempre  numera- 
dos ,  e  rubricados  na  forma  ordinária. 

VIII. 

NEnhuma  das  referidas  obras  fera  feita  por  jornal ,  por 
avaliação,  ou  por  lanço  fechado,  mas  todas  feraó 
íempre  dadas  de  empreitada  na  maneira  feguinte.  As  que 
pertencerem  ao  oíllcio  de  Pedreiro  feraó  feitas  por  braças  de 
parede  ,  de  roço  ,  de  abobada  ,  de  telhado  ,  de  fafquiado  , 
de  reformação  ,  de  ladrilho  ,  de  azulejo  ,  de  defentulho  ;  por 
varas  de  enxelaria  ,  de  lagedo  ,  de  fimalha  de  pedraria ,  ou 
alvenaria  ,  de  degráos  de  efcada ,  e  por  palmos  de  lansíl.  As 
que  pertencerem  ao  officio  de  Carpinteiro  feraó  arrematadas 
por  peças  de  portas  ,  e  janellas ,  por  dúzias  de  taboado  ,  por 
carros  de  madeira  ,  por  varas  de  degráos  de  efcada  ,  e  por 
braças  de  fafquiados ;  exceptuando  em  tudo  as  obras  de  ef- 
culptura  ,  aílim  em  pedra  ,  como  em  madeira  ,  porque  eílas  fe 
poderão  arrematar  à  vifta  dos  debuxos  ,  que  delias  fe  fizerem, 
por  lanços  fechados  ,  que  fejao  refpectivos  à  jufta  eítimaçaó, 
que  merecerem.  O  mefmo  fe  obfervará  nas  obras  de  pintura. 
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17*  Porque  fe  tem  introduzido  pelos  Juizes  dos  officios  de 
Ij Pedreiro,  e  Carpinteiro  na  medição  das  obras  deites 
orficios ,  medirem-fe  na  de  Pedreiro  as  paredes  de  menor  grof- 
fura  de  dous  palmos  e  meio ,  como  fe  tiveífem  efta  mefma 
groífura  ,  os  vãos  de  portas ,  e  janellas ,  arcos ,  chaminés  ,  ar- 
mários j  o  que  occupaó  cunhaes ,  pilares  ,  arcos ,  e  fobre  arcos 
de  tijolo  ,  por  abobada ,  e  parede  ;  e  na  de  Carpinteiro  fima- 
lhas ,  guarniçoens ,  molduras  ,  cordoens  ,  e  mais  ornatos ,  por 
taboas  inteiras  do  comprimento  delias  ,  ficando  ao  arbitrio  de 
cada  hum  dos  ditos  Juizes  dos  officios  referidos  dar  mais  ,  ou 
menos  taboas  pelos  feitios  das  ditas  obras  o  que  os  Emprei- 
teiros íempre  requerem ;  ordeno  que  fe  naó  obfervem  daqui 
em  diante  fimiihantes  eítylos ,  porque  todos  faó  contrariou 
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ás  Leys ,  e  prejudiciaes  á  minha  Real  fazenda  ,  e  ás  partes  j 
eítabelecendo  que  a  eíle  refpeito  fe  proceda  na  medição  das 
obras  de  Pedreiro ,  conforme  as  regras  da  Geometria  práti- 
ca ,  medindo-fe  fomente  aífim  as  fuperíícies ,  como  os  cor- 
pos ,  que  fe  acharem  fabricados,  e  fazendo-fe-lhes  abatimen? 
to  de  todos  os  vãos ,  que  em  huns ,  e  outros  houverem  ;  e 
que  na  de  Carpinteiro  fe  avaliem  todas  as  referidas  peças 
refpeòtivamente  ao  trabalho  ,  com  que  eítiverem  fabrica- 
das. 

X. 

AS  referidas  obras  do  officio  de  Pedreiro  feraó  fempre 
medidas  em  tofco  ,  antes  de  ferem  rebocadas ,  para  que 
pelo  material  fe  poífa  ver  claramente  fe  foi  terçada  com  hum 
cêílo  de  cal  a  cada  dous  cêítos  de  arêa  ,  fendo  todos  iguaes, 
como  devem  fer ,  conforme  a  arte ,  cuja  regra  ficará  fendo 
impreterível  em  todas  as  obras  ,  que  fe  arrematarem ,  fob- 
pena  de  que  ,  aprefentando-fe  à  medição  depois  de  reboca- 
das ,  ficarão  havidas  por  mal  feitas ,  para  fe  demolirem  á 
cuíta  dos  Empreiteiros  ,  fem  a  dependência  de  outra  alguma 
prova. 

XI. 

E^  M  todas  as  referidas  obras  ;  que  fe  principiarem  ,  irá  o 
*  Efcrivaó  das  Fortifica çoens  com  os  Engenheiros  ,  que 
as  devem  medir  >  tomar  as  alturas  dos  alicerces ,  e  obras , 
que  ficarem  occultas  ,  e  todas  as  mais  coufas ,  que  feja  ne- 
ceífario  medirem-fe  por  lembrança  ,  e  que  fe  naÕ  podem  ver 
ao  tempo  da  final  medição  ,  as  quaes  mandaráó  medir  os  di- 
tos Engenheiros  ,  e  o  Efcrivaó  as  lançará  em  hum  livro  ,  que 
terá  rubricado  na  forma  aflima  referida  ,  para  que  quando 
fe  houver  de  fazer  a  medição  final ,  confie  neíla  com  toda  a 
clareza  o  que  ficou  cuberto  ,  e  do  mefmo  modo  o  que  fe  fez 
de  novo  ?  e  o  que  era  velho.  Nas  Praças  ,  em  que  naô  hou- 
ver Efcrivaó  das  Fortificaçoens ,  irá  o  Efcrivaó  dos  manti- 
mentos ,  que  nellas  ha  ,  com  os  referidos  Engenheiros  a  fa- 
zerem as  mefmas  lembranças ,  e  no  fim  delias  fe  fará  hum 
termo  pelos  ditos  Efcrivaens  ,  que  fera  affinado  por  elies  ? 
pelos  Engenheiros  ,  que  forem  mandados  ,  e  pelos  JVÍeílres 
da  obra  ;  no  que  terá  particular  cuidado  o  Vedor  geral ,  e 
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que  fe  naÕ  tomem  as  taes  medidas  por  Apontadores  ignoran- 
tes ;  porque  deites  as  tomarem  tem  refultado  ,  e  podem  re~ 
fultar  prejuízos  à  minha  Real  fazenda. 

XII. 

OS  referidos  Apontadores  ferviráõ  de  baixo  das  ordens 
dos  Engenheiros ,  obfervando  fe  os  materiaes ,  que  os 
Empreiteiros  empregarem  nas  obras  ,  faó  conformes  ao  que 
houverem  eítipulado  nos  autos  de  arrematação ,  dos  quaes 
fe  lhes  daraõ  copias  para  o  dito  eífeito  alunadas  pelo  Vedor 
geral  ,  fendo  muito  vigilantes  neíla  obrigação  ,  e  dando 
conta  de  qualquer  falta ,  que  obfervarem ,  aos  Engenheiros, 
que  eíliverem  encarregados  da  obra  ,  para  irem  examinar ,  e 
emendar  qualquer  vicio  ,  que  nella  fe  intente  fazer.  Naõ  po- 
derão porém  os  mefmos  Apontadores  tomar  alguma  medida 
de  alicerces ,  ou  de  obras ,  que  hajaó  de  ficar  occultas ,  fe- 
nao  por  ordem ,  e  em  prefença  dos  Engenheiros ,  e  Efcri- 
vaens  das  Fortificaçoens  na  maneira  aíTima  ordenada  ,  fobpe- 
na  de  que,  confiando  que  ou  faltarão  em  dar  conta  aos  Enge- 
nheiros de  qualquer  vicio  ,  que  fe  intente  fazer  nos  materiaes, 
ou  fe  intromettêraÓ  em  fazer  as  ditas  mediçoens ,  feraó  pri- 
vados dos  offlcios  para  nelles  mais  nao  entrarem ,  fem  efpe- 
pecial  ordem  minha ;  e  ficaráõ  obrigados ,  além  deita ,  às 
mais  penas  arbitrarias  ,  que  Eu  for  fervido  mandar-lhes  im- 
por ,  fegundo  a  culpa,  ou  negligencia,  em  que  forem  achados. 

XIII. 
■  Uccedendo  que ,  depois  de  fer  principiada  qualquer  obra, 
feja  precifo  fazer-fe  nella  algum  accrefcentamento ,  ou 
deímancho  ,  defendo  que  daqui  em  diante  os  polfaÕ  fazer  os 
Empreiteiros  ,  fem  que  para  ilfo  preceda juíta  informação,  e 
pofitivo  defpacho  do  Governador  das  Armas  ,  e  intervenção 
do  Vedor  geral ,  que  fe  ajuntarão  aos  autos  da  arremata- 
ção ;  e  o  fobredito  accrefcentamento ,  ou  defmancho  ferao 
também  efpecificados  pelos  Engenheiros  ,  que  forem  manda- 
dos examinallos  ,  tudo  na  conformidade  do  que  tenho  aíTima 
ordenado  ^  e  de  forte ,  que  os  fobreditos  Empreiteiros  nao 
polfaó  accrefcentar  ao  feu  arbítrio  algumas  obras  ,  além  da- 
quellas ,  que  eíliverem  determinadas  pelos  Planos ,  que  lhes 

houverem  íido  entregues. 
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XIV. 

PAra  a  medição  de  todas  as  obras  precederá  fempre  des- 
pacho por  eícrito  do  refpeótivo  Governador  das  Armas , 
e  intervenção  do  Vedor  geral.  As  que  nao  excederem  a  qua- 
trocentos mil  reis  fe  faraó  com  a  aíliftencia  de  dous  Enge- 
nheiros dos  mais  capazes ;  e  nas  que  excederem  a  dita  quan- 
tia concorrerão  pelo  menos  três  dos  ditos  Engenheiros ,  fob 
pena  de  que  as  mediçoens  feitas  em  outra  forma  feraó  nul- 
las ,  para  fe  naõ  poder  por  ellas  liquidar  conta ,  da  qual  fe 
haja  de  feguir  eíFedivo  pagamento. 

XV. 

OS  Engenheiros  ,  e  Efcrivaens  das  Fortiíicaçoens  ,  que 
com  elles  forem  nomeados  para  medir  as  obras  ,  antes 
de  principiarem  a  medição  devem  examinar  fe  ellas  fe  achaõ 
fabricadas  na  forma  das  Condiçoens  expreífas  no  auto  da  ar- 
rematação ,  è  dos  apontamentos ,  que  fe  houverem  entrega- 
do aos  Empreiteiros.  Naó  achando  coufa  ,  que  faça  dúvida  y 
entregará  o  Efcrivao  das  Fortiíicaçoens  os  termos ,  que  fe 
houverem  feito  para  lembrança  dos  alicerces ,  e  mais  obras 
occultas  \  e  mandando  os  Engenheiros  medir  tudo  o  mais  ? 
que  nos  fobreditos  termos  fe  nao  achar  lançado ,  irá  o  Efcri- 
vao aífentando  em  hum  caderno  as  medidas  5  que  fe  forem 
tomando.  O  mefmo  fará  hum  dos  Engenheiros  em  outro  ca- 
derno feparado  •>  e  no  fim  da  medição  fe  conferiráÓ  as  me- 
didas ,  que  fe  acharem  lançadas  nos  fobreditos  dous  cader- 
nos ,  para  que,  achando-fe  conformes  ,  entregue  o  Efcrivao 
o  feu  caderno  ao  outro  Engenheiro ,  que  nao  efcreveo  na 
medição ,  para  fazer  as  contas  da  obra  com  o  outro  Enge- 
nheiro ,  de  forte  ,  que ,  paífando  aífim  por  diíferentes  mãos  , 
fe  nao  deixe  matéria  taó  importante  aos  acafos  do  cuidado  ? 
ou  defcuido ,  que  pode  haver  em  huma  fó  peífoa. 

XVI. 

POrque  na  conformidade  do  fobredito  Titulo  fexto  5  para- 
grafo oitavo  do  Regimento  da  receita ,  e  dejpeza  da  Jun- 
ta dos  Três  Eftados  os  fetenta  e  três  contos  de  reis  ?  que  no 
quinto  cofre  reítaó  dos  reparos  das  minas  ,  que  o  tempo  co£ 
tuma  ordinariamente  fazer ,  fe  achaÓ  applicados  á  fortifica- 
ção de  huma  fó  Praça  ,  qual  Eu  for  íervido  determinar ,  para 

ferem 


I 


(IO) 

ferem  defpendidos  com  o  méthodo  ,  e  ordem ,  que  agora  de- 
vo eftabeiecer  :  Sou  fervido  ordenar  ,  que  a  infpecçaô  de  to- 
das as  obras  ,  que  daqui  em  diante  fe  fizerem  por  efta  con- 
fignaçaô  ,  pertença  á  Junta  dos  Três  Eftados  ,  a  qual  fe  re- 
gulará a  efte  refpeito  na  maneira  feguinte. 

XVII. 

LOgo  que  Eu  determinar  qualquer  das  fobreditas  obras  , 
mandará  a  Junta  ,  que  delia  fe  tire  huma  exacta  plan- 
ta pelos  Engenheiros  ,  que  Eu  for  fervido  nomear  ao  mefmo 
tempo,  deícrevendo-fe  nella  nao  fó  todo  o  plano  do  que  fe 
houver  de  fabricar  ,  mas  também  as  alturas  ,  larguras  ,  e  grof- 
furas  de  cada  parte  da  obra ,  efpecificando-fe  com  a  forma 
do  trabalho  ,  que  fe  deve  fazer ,  a  qualidade  dos  materiaes, 
e  tudo  o  mais ,  que  pertencer  á  completa  conftrucçao ,  e  per- 
feição da  obra  ;  de  tal  forte  ,  que  eftas  inftrucçoens  poffaó 
fervir  de  regra  aílim  para  fe  regerem  as  arremataçoens ,  e 
para  os  Empreiteiros  edificarem  na  forma  do  contrato  ,  como 
para ,  depois  de  feita  a  obra,  fe  julgar  fe  elles  cumprirão  com 
o  que  eftipuláraó  ,  nao  ficando  omiífaó  ,  ou  equívoco  ,  que 
poífa  dar  lugar  a  allegarem  os  ditos  Empreiteiros  alguma  ra- 
zão attendivel ,  para  fe  lhes  fatisfazer  por  avaliação  efte  ,  ou 
aquelle  trabalho ,  com  o  motivo  de  fe  nao  ter  confiderado 
no  acto  da  arrematação  :  em  ordem  a  cujo  fim  fe  faraó  fem- 
pre  três  das  referidas  plantas  com  fuás  inftrucçoens ;  huma 
delias  para  ficar  na  Junta  incorporada  nos  autos  da  arrema- 
tação :  outra  para  fe  entregar  ao  Vedor  geral  da  Provincia  , 
onde  fe  fizer  a  obra  :  e  a  terceira  para  governo  dos  Emprei- 
teiros ,  que  a  arrematarem. 

XVIII. 
Odas  as  fobreditas  plantas  feraó  invariáveis ,  nao  po- 
dendo pertender  os  Meftres  ,  que  fe  lhes  pague  obra  al- 
guma ,  que  nellas  nao  efteja  delineada ,  a  menos  que  o  ac- 
crefcimo  nao  feja  feito  por  defpacho  da  Junta  até  o  valor  de 
quatrocentos  mil  reis ,  e  dahi  para  fima  por  minha  Real  re~ 
foluçaó. 

XIX. 
Ara  fe  arrematarem  as  referidas  obras  precederáo  tam- 
bém as  mais  diligencias ,  que  ficaõ  eftabelecidas  nos  pa- 
rágrafos 
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ràgrafos  quarto ,  e  quinto  defte  Regimento ,  fazendo-fe  as 
arremataçoens  na  Junta  dos  Três  Eftados  na  mefma  forma , 
que  fe  pratica  nos  contratos  ,  que  nella  fe  arremataó ;  con- 
fultando-fe-me  os  lanços,  em  que  ultimamente  fe  houver  de 
arrematar,  com  os  papeis  a  elles  pertencentes ,  para  Eu  refol- 
ver  o  que  for  fervido  j  e  lançando-fe  depois  as  arrematações, 
que  fe  fizerem  ,  em  hum  livro  de  Ementas ,  que  haverá  pa- 
ra efte  effeito»  E  para  que  os  Engenheiros ,  que  fe  acharem 
na  Corte  ,  aífiílao  ás  ditas  arremataçoens ,  fe  me  faraõ  pre- 
íèntes  pela  Secretaria  de  Eílado  os  dias ,  e  horas ,  em  que 
ellas  houverem  de  fer  feitas ,  para  mandar  expedir  as  ordens 
neceífarias  ao  dito  refpeito. 

XX, 

OMefnto  fe  praticará  quando  for  neceífario  nomearem- 
fe  Engenheiros  para  as  affiítencias ,  e  mediçoens  das 
obras ,  nas  quaes  fe  obfervará  inviolavelmente  o  que  deixo 
aílima  eílabelecido  nos  parágrafos  féis ,  quatorze  ,  e  quinze 
do  mefmo  Regimento  ,  o  qual  fe  obfervará  também  nos  pa<- 
ragrafos  fetimo  ,  oitavo  ,  nono  ,  decimo  ,  undécimo  5  duo- 
décimo ,  e  decimo  terceiro  ,  pelo  que  pertence  á  forma  dos 
contratos  com  os  Empreiteiros ,  e  ao  modo  da  adminiítraçao 
das  obras ,  e  das  mediçoens ,  que  delias  fe  devem  fazer. 

XXI. 

E*  Xcitando  a  obfervancia  do  que  fe  acha  difpofto  no  fo- 
j  bredito  Regimento  da  receita  ,  e  defpeza  da  Junta  dos 
Três  Eirados  pelo  Titulo  fexto  ,  paragrafo  fexto ,  e  Titulo  fe- 
timo ,  paragrafo  nove :  Sou  fervido  ordenar ,  que  a  Junta 
na  Confulta  ,  que  me  deve  fazer  no  mez  de  Fevereiro  de  ca- 
da hum  anno  ,  para  me  informar  do  eílado  das  applicaçoens 
de  todas  as  féis  caixas  militares  ,  e  dosfubejos,  quenellasfe 
acharem  ,  e  nas  relaçoens ,  que  fubirem  com  a  mefma  Con- 
fulta ,  faça  refumir  em  dous  feparados  artigos  a  defpeza  ,  que 
fe  houver  feito  no  anno  precedente  em  todas ,  e  cada  huma 
das  Provindas  com  os  reparos ,  a  que  fe  achaó  applicados  os 
vinte  e  fete  contos  de  reis  aífima  referidos  ,  e  com  a  fortifica- 
ção da  Praça ,  a  que  Eu  houver  applicado  a  outra  coníigna- 
çaõ  dos  fetenta  e  três  contos  de  reis  também  aífima  declara- 
dos. 
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E  eíle  Alvará  fe  imprimirá ,  e  fe  mandarão  copias  dei- 
te aos  Tribunaes ,  e  Miniílros ,  que  neceíTario  for  \  e  aos  que 
forem  impreífos ,  e  aíTinados  por  dous  Miniílros  da  Junta 
dos  Três  Eílados  fe  dará  tanta  fé ,  e  credito  ,  como  fe  fof- 
fem  por  mim  aíTinados  ;  e  quero  que  valha ,  como  Carta 
paliada  em  meu  nome  ,  fem  embargo  de  que  o  feu  effeito 
haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  e  de  naò  paliar  pela  Chan- 
cellaria ,  naó  obílante  as  Ordenaçoens  do  livro  fegundo  ti- 
tulo trinta  e  nove ,  e  quarenta ,  que  para  eíle  effeito  com 
todas  as  mais  Leys ,  Ordenaçoens ,  Privilégios  ,  Capitulos 
de  Cortes  ,  Alvarás  ,  Decretos  ,  ou  Provifoens  geraes  ,  ou 
efpeciaes  ,  que  em  contrario  façaõ  :  Hei  por  derogados ,  ca- 
çados ,  e  annullados  de  minha  certa  fciencia ,  poder  Real, 
e  abfoluto  ;  e  nenhum  Alvará ,  e  Regimento  ,  Decreto  ,  ou 
Provirão  fobre  eíla  matéria  terá  effeito  algum  na  parte ,  que 
encontrar  eíle,  porque  quero  que  fe  cumpra,  e  guarde  aífim, 
e  da  maneira ,  que  nelle  he  conteúdo ,  e  declarado.  Efcnto 
em  Salvaterra  de  Magos  a  fete  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos 
cincoenta  e  dous. 


REY 


Sebaftiat  Jofeph  de  Carvalho  e  Mello. 

ALvard,  em  que  V.  Mageflaàe  dá  forma  ddijpezadas 
fortificaçoens  das  Praças ,  e  á  infpecçao ,  arrematação, 
adminifiraçao ,  e  medição  das  obras  a  ellas  pertencentes. 

Para  V.  Mageftade  ver. 


António  Jofeph  Galvão  o  fez. 
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U  ELREY.  Façofaber  aos  que  efte  Alvará  vi- 
rem i  que  confiderando  o  muito  ^  que  convém  ao 
meu  Real  ferviço,  eaoBem-commum  dos  meus 
Reinos,  que  a  Nobreza  delles  tenha  efcoias  pró- 
prias, para  fe  inítruir  na  Arte ,  edifciplinaMili* 
tar,  emqueaefpeculaçao  fe  faz  inútil  fem  huma 
quotidiaha,  e  dilatada  prática  do  que  he  perten- 
cente ás  obrigações  de  cada  hum  dos  que  feern^- 
pregaÒ  em  hum  taò  nobre  exercício  ,  defde  a  pri- 
meira praça  de  Soldado  gradualmente  até  os  maiores,  e  últimos  póf- 
tos  do  Exercito ,  a  que  todos  os  que  nelíe  entraô  devem  defde  a  pri- 
meira hora  afpirar  pelos  íeus  ferviçoS ,  e  merecimentos ,  com  aquella 
virtuofa  emulação ,  que  naõ  poderia  bem  aproveitar  para  o  accrefcen- 
tamento ,  aos  que  a  tiveífem  >  fe  ignoraílèm  as  obrigações  dos 
portos  de  que  devem  fubir ,  para  delles  emendarem  aos  íeus  Subal- 
ternos nos  erros  em  que  Câhirem :  Sou  fervido  ordenar  o  feguinte  : 

Em  cada  Companhia  de  Infantaria  ,  Cavallaria  ,  Dragões,  e 
Artilheria  poderáõ  aífentar  praça  três  Fidalgos  ,  ou  peíloas  de 
nobreza  conhecida,  aílim  da  Corte,  como  das  Provindas >  com  a 
denominação  de  Cadetes  í  Fazendo  petição  aos  refpecl:ivos  Dire- 
élores  ,  na  qual  lhes  reprefentem ,  que  pertendem  fervir  àeCadéíes 
no  Regimento  ,  que  declararem  :  E  que  os  admitta  a  fazer  as  fuás 
provas  de  Nobreza. 

Logo  ,  que  o  dito  Dirêclòr  receber  á  referida  petição  do  Co- 
ronel do  Regimento,  onde  oSupplicante  afpira  a  fervir,  adefpa- 
chará  ,  ordenando ,  que  o  mefmo  Supplicaiite  juftiflque  a  Nobreza  , 
que  allegar ,  perante  o  Auditor  geral  da  refpecliva  Província.  O 
qual  aíBgnando-lhe  dous  rriezes  para  juítificar  porteftemunhas  3  e  do- 
cumentos j  e  prorogando  quando  for  necelfario  outros  dous  mezes 
com  denegação  de  mais  tempo ;  examinará  as  referidas  provas  ,  c 
remetterá  os  Autos  com  o  extrato  delias ,  e  com  o  feu  parecer  fobre 
a  qualidade  das  teílemunhas ,  e  documentos  ,  ao  Director  ,  que 
houver  defpachâdo  a  petição  para  deferir  ao  pertendente  em  Confé- 
lho  com  o  Coronel,  Tenente  Coronel  ,  Sangento  Mor  ,  e  Capi- 
tão mais  antigo  do  dito  Regimento  ;  tendo  o  mefmo  Director  vo- 
to de  qualidade  nos  cafos  de  empate. 

Tendo  os  mefmos  pertendentes  o  foro  de  Moço  Fidalgo  da 
minha  Cafa  ,  e  dahi  para  cima  •  ou  fendo  filhos  de  OfEciaes  Milita- 
res ,  que  tenhao ,  ou  tiveífem ,  pelo  menos ,  a  Patente  de  Sargento 
Mór  pago  j  ou  fendo  filhos  de  Meítres  de  Campo  dos  Terços  Auxi- 
liares., 
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liares ,  e  das  Ordenanças ;  e  juílifícando-o  aííím ,  feráó  recebidos 
por  Cadetes  ,  fem  a  neceííidade  de  outra  alguma  prova  de  afcenden- 
cia.  Porém  íaltando-lhe  as  ditas  qualidades  ,  feraó  obrigados  a  pro- 
var ,  que  por  feus  Pais  ,  e  todos  feus  quatro  Avós  tem  Nobreza 
notória,  fem  fama  em  contrario;  e  nao  omoftrando  aífim  clara- 
mente nao  feraõ  recebidos. 

Nos  cafos  em  que  fahirem  approvados ,  expedirá  logo  o  refpe- 
éFivo  Director  ao  Coronel  do  Regimento.,  de  que  fe  tratar,  huma 
ordem  ,  na  qual  lhe  íignifique  em  termos  expreífivos  ,  e  breves : 
Que  N.  fez  perante  elíe  as  provas  da  fua  Nobreza :  Que  vai  fervir 
de  Cadete  fio  feu  Regimento  na  Companhia  de  N.  :  E  que  como  tal 
o  fam reconhecer  ^  e  lhe  faça  guardar  as  di/Iinccoes ,  que  lhe  com-* 
petem. 

Por  virtude  da  referida  ordem  mandará  o  Coronel,  a  quem 
ella  for  dirigida ,  formar  o  Regimento.  E  aprefentando  na  frente 
deile  o  novo  Cadete  ,  ordenará  a  todos  os  Gíficiaes ,  e  Soldados^ 
que  o  reconheçaõ  por  tal  Cadete ,  e  lhe  obíervem  as  diílincções  abai- 
xo declaradas.  Depois  de  feita  eíla  diligencia  ,  fe  o  Regimento  ef- 
tiver  em  exercicio  lho  mandará  continuar  j  ou  nao  o  eítando  lhe 
ordenará,  que  fe  recolha. 

ÀívOs  fobreditos  Cadetes  ufaráô  nos  feus  uniformes  das  mefmas 
devízas ,  que  trouxerem  os  Ofliciaes  5  como  Dragonas  ,  e  caireis  de 
ouro  ,  ou  de  prata  ,  fe  forem  de  la  as  dos  Soldados. 

Entrarão  em  cafa  do  General  na  falia  ,  onde  eiliverem  os  GffiV 
ciaesde  Patente  5  affentando-fe  fempre  que  elles  fe  aiTentarem , 
pondo  os  chapeos  fempre  que  elles  fe  cobrirem  ;  e  fendo  ifentos  de 
trazerem  bigodes.  m 

Guando  concorrerem  com  Sargentos ,  ou  Furriéis  fe  obferva- 
rá  entre  todos  reciprocamente  a  politica  de  fe  nao  aílentarem  , 
nem  porem  o  chapeo  huns  delles  ,  fem  que  os  outros  fe  cubraó,  e 

aífentem. 

Quando  os  Generaes  ,  e  outros  Commandantes  mandarem 
fahir  algumas  partidas  dos  feus  refpecFivos  Regimentos  para  dili- 
gencias do  meu  Real  ferviço  (  devendo  eílas  fer  mandadas  por  Sar- 
dentos ,  ou  Furriéis )  para  fe  exercitarem  os  Cadetes ,  e  moíirarem 
o  feu  preítimo ,  e  defembaraço ,  fe  obfervará  entre  elles,  e  os  fo- 
breditos Furriéis ,  e  Sangentos  huma  alternativa  tal ,  que  por  exem- 
plo, fendo  as  partidas  quatro,  fe  mandem  por  Commandantes  de 
duas  delias  a  dous  Cadetes  ,  e  das  outras  duas  a  hum  Furriel ,  e 
hum   Sargento.   Ainda   que  os  fobreditos  Cadetes  na  Campanha 

•  de- 
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devem  ,  e  coíluniaõ  fazer  hum  ponto  de  honra  de  ferem  os  primei- 
ros ,  que  dem  exemplo  a  toda  a  forte  de  trabalho  ;  com  tudo  :  Hei 
por  bem,  que  nos  quartéis  fejaÓ  ifentos  das  guardas  das  cavallari- 
ças ,  e  das  fentinellas  >  que  ás  portas  das  mefmas  fe  coílumao  fazer. 

Nenhuma  peífoa  poderá  fer  admittida  para  aílentar  praça  de 
Cadete ,  tendo  menos  de  quinze  annos  de  idade  y  ou  paíiando  de 
vinte ;  porém  os  que  forem  recebidos  nefra  conformidade  peio  rneí- 
mo  faclo  da  praça ,  que  aífentarem  ,  ficaráo  difpenfados  no  tempo 
de  ferviço  ,  para  o  eífeito  de  que  ,  antes  delíe  fer  completo  ,  poilaó 
fer  gradualmente  nomeados  nos  póftos ,  como  pelas  minhas  Reaes 
Ordens  eílá  determinado* 

E  eíle  fe  cumprirá  em  tudo  ,  e  por  tudo  como  nelle  fe  contém. 
Peio  que  mando  ao  meu  Confelho  de  Guerra ,  Governadores  das 
Armas  ,  Medres  de  Campo  Generaes ,  e  a  todos  ,  e  quaefquer  ou- 
tros Officiaes  dos  meus  Exércitos ,  que  aífim  o  obfervem,  e  façaó 
obfervar  taó  inteiramente  ,  como  por  elle  he  ordenado ,  fem  dúvi- 
da alguma,  naó  obílantes  quaefquer  Regimentos,  Refoluçoes ,  ou 
Ordens  em  contrario  ,  que  todas  Hei  por  derogadas  para  eíle  eífei- 
to fomente  ,  como  fe  delias  íizelTe  efpecial  menção  ,  valendo  eíle 
como  Carta  paífada  pela  Chancellaria  ,  poílo  que  por  ella  nao  ha  de 
paífar  ,  e  ainda  que  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno , 
fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario.  Efcrita  em  Belém  aos 
dezeíeis  de  Marco  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  fete. 
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Z).  Luiz  da  Cunha. 

Lvará ,  porque  V.  Mageflade  ha  por  bem  que  em  cada  Compa- 
nhia dos  Regimentos  dê  Infantaria ,  C avaliaria ,  Dragões  ?  e 
Artilheria  fejaÕ  recebidos  três  Cadetes  com  as  diftincçoes ,  e  privi- 
légios y  nelle  exprejfos ,  na  forma  acima  declarada. 

Para  Voifa  MageíTade  ver. 


Manoel  Ignacio  de  Lemos  o  fe&, 
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Or  quanto  nas  ordens ,  que  mandei  expedir  aos  Di- 
rectores da  Infantaria ,  e  Cavallaria  para  exercita- 
rem a  fua  jurisdicçao  fe  naó  achaó  expreífos  os  li- 
mites de  que  por  elles  deve  exercitar-fe :  E  porque  da  in- 
certeza delia  podem  refultar  dúvidas  prejudiciaes  ao  meu 
Real  ferviço,  e  á  boa  difciplina  das  tropas  :  Sou  fervido 
por  ora  ,  e  em  quanto  fe  naÕ  formar  Regimento  efpecial 
para  eítes  importantes  empregos ,  fe  obferve  arefpeito  del- 
les  o  feguinte.  Naõ  fendo  os  Directores ,  de  que  hoje  tra- 
ta ,  os  Directórios  fubalternos  ,  de  que  haviaô  fallado  as 
Ordenações  do  anno  de  mil  fetecentos  e  oito ,  fujeitos  aos 
Generaes  das  Províncias  ,  e  por  iífo  equiparados  aos  ofricios 
da  fazenda  delia  ;  mas  íim  os  outros  Directórios  de  ordem 
fuperior  ,  que  foraÓ  creados  por  EIRei  meu  Senhor  ,  e 
Pai ,  que  fanta  gloria  haja  no  feu  Real  Decreto  de  vinte 
e  nove  de  Março  de  mil  fetecentos  trinta  e  cinco  ,  para 
nelles  terem  exercicio  o  Marquez  de  Tancos  Medre  de 
Campo  General  mais  antigo,  e  Governador  das  Armas  do 
Exercito  ,  e  Província  do  Alentejo  ,  e  o  Marquez  de  Alcr- 
na,  também  Medre  de  Campo  General  ,  e.  General  de  to- 
da a  Cavallaria  do  mefmo  Exercito ;  declaro  que  os  fobre- 
ditos  Directores  actuaes  forao  defde  a  fua  creaçaõ ,  e  de- 
vem fer  immediatos  á  minha  Real  PeíToa  ,  e  independen- 
tes de  todos  os  outros  Generaes  das  Províncias  ,  e  ainda 
dos  Governadores  das  Armas  do  Exercito  onde  fe  acha- 
rem ,  e  pelo  que  pertence  ás  fuás  refpeclivas  Infpecçoes , 
que  fempre  fe  reduzirão  ,  e  devem  reduzir  á  difciplina ,  e 
economia  das  tropas  ;  fendo  eílas  por  elles  chamadas  para 
os  exercícios,  e  evoluções  de  que  depende  a  difciplina  dos 
corpos  militares  ,  feraõ  os  Commandantes  delles  obrigados 
a  executar  as  ordens  que  a  eíl:e  refpeito  receberem  dos  re- 
feridos Direélores ,  fem  dúvida  alguma  3  o  mefmo  pratica- 
rão quando  por  elles  forem  chamados  para  as  reviítas  do 
eíiado  dos  Ofliciaes ,  e  Soldados  ,  das  Companhias ,  dos 
uniformes ,  e  dos  armamentos  dos  fobreditos  corpos :  Exe- 
cutando inviolavelmente  o  que  a  eftes  refpeclivos  for  orde- 
nado, providos  pelos  referidos  Directores :  Obfervaráõ  po- 
rém fempre   em  todos  aquelles  cafos  os  meímos  Comman- 
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dantes  a  devida  urbanidade  que  também  praticarão  defde  a 
creaçaó  dos  aftaaes  Oir^ores  ,  e  devem  praticar  daqui  em 
díânte  •  Qual  he  a  de  darem  parte  erri  eádâ  vez  que  forem 
chamados  com  aquelles  motivos  âõs  feus  refpeaivos  Gene- 
raes  ;  naó  fó  para  affim  fe  cortfervarem  nà  obíervancia  que 
lhe  devem  ;    mas  também  para  que   ao  cafo  em  que  hajao. 
deftinado  a  diíFerentes  acções  alguns  Officiaes  ,   ou  Solda- 
dos dos  Regimentos ,    que  forem  mandados  pelos  meííiios 
Directores  ,   poflaô  em  lugar  delles  nomear  outros  dos  di- 
verfos  Regimentos ,  que  lhes  ficarem  livres  i  A  mefma  aíN 
tenção  devem  praticar  os  ditos  Commandantes   dos  Regi- 
mentos com  os  feus  Genefaes  ,  quando  voltarem  dos  exer- 
cícios ,  e  evoluções  que  fizerem  jj  é  das  reviftas  que  fé  lhe 
paUarem  ,    dando-lhes  parte  do  que  Uellas  fe  houver  eíta- 
beíecido  a  eftes  refpeitos  ,    aflim  para  que  os  ditos  Com- 
mandantes  retefiquem  também  por  mais  eftes  àaos  a  obe* 
diencia  aos  feus  refpeaivos  Generàes  •   como  também  para 
que  eftes  fe  achem  fempre  informados  do  verdadeiro  efta- 
do  das  tropas  que  devem  mandar.  O  Confelho  de  Guerra 
o  tenha  aífim  entendido ,   e  faça  executar  por  dia ,    e  até 
nova  ordem  minha,  em  que  dê  fobre  eíia  matéria  a  maia 
ampla  providencia  ,   fem  embargo  de  quàefquêr  Regimen^ 
tos ,  Refoluçóes ,  ou  Ordens  em  contrario >  mandando  lo- 
go participar  eíle  aos  fobreditos  Direaores  ,    e  Comman- 
dantes  das  Provindas.  Belém  a  vinte  e  quatro  dé  Março 
de  mil  fetecentos  cincoenta  e  fete. 


COM  A  RUBRICA  DÊ  SUA  MAGESTADE 
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Ou  fervido  ,  que  no  Reino  do  Al- 
garve fe  levantem  cinco  Companhias 
de  Dragoens  de  trinta  Cavallos  cada 
huma ,  ou  à  cufta  da  minha  Real  Fa- 
zenda ,  ou  dos  Particulares ,  que  fe  oferece- 
rem para  as  levantarem,  fendo  peffoas  há- 
beis para  o  meu  Real  ferviço  ,  e  para  com 
ellas  fe  eílipularem  as  juílas  condiçoens , 
que  faõ  do  coftume  em  fimilhantes  cafos : 
Preferindo  para  a  formarem  os  Officiaes  ,  que 
jà  fe  achaõ  fervindo  na  Cavallaria  com  os 
póílos  immediatos  de  Tenentes,  e  na  falta 
delles  com  os  de  Alferes:  conílituindo  as 
referidas  Companhias  hum  Ffquadraõ  ,  de 
que  fera  Mandante  aquelie  dos  futuros  Capi- 
taens  que  Eu  for  fervido  nomear  para  formar 
o  referido  Corpo :  E  dando  também  os  mef- 
mos  Capitaens  preferencia  para  os  poftos 
Subalternos  de  Tenentes ,  Alferes ,  e  Furriéis 
aos  Officiaes ,  que  eftiverem  nos  poftos  im- 
mediatos, havendo- os,  que  com  elles  fe 
queirao  ajuftar  as  mefmas  condiçoens.  O 
Confelho  de  Guerra  o  tenha  affim  entendi- 
do ,  e  faça  paffar  os  defpachos  neceffarios. 
Belém  a  vinte  e  nove  de  Outubro  de  17570 


RUBRICA  DE   SUA  MAGESTADE, 
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L  R  E  Y  NoíTo  Senhor ,  efperando  do 
zelo  ,  e  fidelidade  dos  Soldados  em- 
pregados no  feu  Real  ferviço  ,  que 
voluntariamente  o  iráó  continuar  no 
Eílado  da  índia  ,  para  nelle  bufca- 
rem  a  gloria  ,  que  he  infeparavei  das 
acções  ,  que  naquelle  Eítado  Te  obraó 
em  ferviço  de  Deos  ,  e  do  mefmo 
Senhor  :  Manda  declarar  ,  que  os  Soldados  ,  e  Ofii^ 
ciaes  de  Infantaria  ,  que  ,  fem  ferem  conftrangidos  ,  fe 
embarcarem  na  prefente  Monção  ,  feraó  premiados  com 
as  gratificações  feguintes. 

I.  »  Naó  feraó  obrigados  a  fervir  na  índia  mais  que 
)>  féis  annos:  e,  acabados  jeíles, ,  naó  neceígtaráó  de  li- 
))  cença  alguma  paVá  dar  baixa:  nem  poderá  xo  Vice-Rei, 
»  ou  Governadores  daquelle  Eftado  ,  retellos  por  mais 
»  tempo  no  ferviço  contra  fuás  vontades  ,  por  qualquer 
»  caufa ,  ou  pretexto  que  feja. 

II.  »  A  volta  da  índia  fe  lhes  fará  o  tranfporte  nas 
»  Náos  de  Sua  Mageílade  ,  á  cufta  da  Real  Fazenda : 
»  e  no  cafo  ,  que  efcolhaÓ  outra  commodidade  pa- 
»  ra  fe  recolherem  ,  nao  lhes  fera  pofto  impedimento 
»  algum. 

III.  »  Acabado  o  dito  tempo  ,  lhes  fera  livre  tor- 
))  nar  para  o  Reino  ,  ou  ficar  na  índia  ,  ou  no  Bra- 
»  fil  ,  ou  paífar  ás  Minas  ,  ou  a  qualquer  outra  parte 
»  dos  Dominios  de  Sua  Mageílade ,  conforme  mais  lhes 
»  agradar. 

IV.  »  Em  qualquer  das  ditas  partes  ficará  a  feu 
»  arbitrio  tornar  a  incorporar-fe  nas  Tropas  ,  ou  naó  • 
»  fem  que  mais  poíTaó  fer  obrigados  ao  Serviço  contra 
»  a  fua  vontade  :  E  ,  querendo  incorporar-fe  ,  entrarão 
»  na   mefma   graduação  ,    que   houverem    tido    no  fer 
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»  viço    da    índia ,  e  nos  Póílos  ,    quando   hcuver  çzhl- 
)>  mento. 

V.  »  Concorrendo  a  pertender  Póílos ,  feraó  preferi- 
»  dos  em  igual  graduação  a  quaesquer  outros  ,  que  naó 
)>  tenhaó  fervido  na  índia. 

VI.  »  Antes  do  embarque  fe  dará  a  cada  hum  cin- 
»  co  mezes  de  Soldo  dobrado ,  e  por  ajuda  de  culto  qua- 
»  tro  mezes  de  Soldo  fingello. 

E  todo  o  Militar  ,  que  tomar  tao  louvável  refolu- 
çao ,  fe  aprefente  na  Sala  dos  Generaes  das  Provincias  da 
Extremadura  ,  e  Alem-Tejo  ,  para  ferem  aliftados ,  e  fe 
remetterem  as  Liítas  á  Real  Prefença  de  Sua  Mageílade. 
Dado  em  Bejem?  aos  27  de  Fevereiro  de  175  8. 
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Thomi  Joaquim  da  Cofia  Corte  Real 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará de  declaração  virem  :  Que  fendo-me 
prefente  por  parte  da  Junta  da  Adminif- 
traçao  da  Companhia  Geral  do  Graõ  Pa- 
rá e  Maranhão,  que  fobre  a  intelligencia 
do   Paragrafo    dezoito   da  InftituiçaÕ   da 
mefma  Companhia  fe  tem  movido  diffe- 
rentes   queítoes  naquelle  eílado  entre  os 
Miniítros   de  Juíliça  delle,  e  os  Commandantes   das  Fro- 
tas :  Pedindo-me  ,  que  para  ceílar  toda  a  dúvida ,  e  fe  con- 
fervar  iempre  huma  perfeita  harmonia  entre  os  ditos  Offi- 
.ciaes  Militares ,  e  Miniftros  Civis ,  houveíle  por  bem  de- 
clarar a  minha  Real  intenção ,  para  fe  obfervar  o  fobredi- 
to  Paragrafo  no  feu  verdadeiro ,  e  genuíno  fentido  :  Sou  Ser-, 
vido  declarar ,  que  aifençao,  eítabeiecida  pelo  mefmo  Para- 
grafo ,  fe  deve  entender  ,  para  naõ  poderem  as  PeíToas  nelle 
conteúdas  íer  embargadas  ,  conftrangidas  ,  ou  moleíladas  pe- 
los Governadores  ,*e  Miniftros  Políticos,  Civis,  ou  Crimi- 
naes  dos  Portos ,  a  que  fe  dirigem :  E  para  que  no  cafo  de 
deíérçaÓ  das  Náos  ,  e  Navios  ,  ou  de  crimes  pertencentes  á 
Navegação  ,  e  difciplina  da  Marinha ,  fejaõ  os  Réos  caf- 
tigados  pelos  Commandantes  das  Frotas ,  fem  dúvida  algu- 
ma: Porém  nos  outros  cafos  de  commetterem  nos  Portos, 
onde  acharem  ,  ou  nas  terras  delles  ,  quaefquer  outros  crimes ; 
prohibidos  pelas  minhas  Leys ,  cujo  caftigo  dependa  da  ju- 
rifdicçaó  contenciofa ;  feraó  fujeitos  os  mefmos  Réos  a  to- 
dos,  e  quaefquer  Miniftros  Civis,  ou  Criminaes,  quanto 
a  prizaó ,  e  á  Autuação  dos  deliélos :  Com  tanto ,  que  de- 
pois de  prezos  os  Réos ,  e  de  formados  os  Autos  das  fuás 
culpas ,  os  remettaõ  immediatamente ,  fem  delles  tomarem 
outro  conhecimento  ,  aos  Juizes  Confervadores  da  mefma 
Companhia ,  a  quem  toca  proceíTallos ,  dar-lhes  livramen- 
to ,  e  fentenciallos ,  como  por  fuás  culpas  ,  e  defezas  lhes 
parecer,  que  he  jufto.  ,     ... 

Pelo  que:  Mando  ao  Prefidente  do  Confelho  Ultra- 
marino ,  ao  Vice-Rei  ,  e  Capitão  General  do  Eftado  do 
Brafil ,  e  a  todos  os  Governadores ,  e  Capitães  Mores  del- 
les ;  como  também  aos  Governadores  das  Relações  da  Ba- 
hia ,  e  Rio  de  Janeiro ,  e  Defembargadores  delias  j  e  a  to- 
dos 
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dós  os  Provedores ,  Ouvidores,  Juizes,  Juftiças,  emaisPef- 
foás ,  a  quem  o  conhecimento  deite  pertencer,  ocumprao, 
e  guardem,  e  o  façaó  cumprir,  e  guardar  taô  inteiramente , 
como  nelle  fe  contém ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leys  ,  Re- 
gimentos ,  DifpoíiçÓes  ,  Ordens  ,  ou  eftilos  contrários, 
que  Hei  por  bem  derogâr  para  eíle  eíFeito  fomente ,  fican- 
do alias  fempre  em  feu  vigor.  E  valerá  como  Carta  palia- 
da pela  Chancellaria ,  pofto  que  por  ella  naó  palie,  e  o 
feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  naõ  obftan- 
tes  as  Ordenações  em  contrario  :  Regiftando-fe  em  todos 
os  lugares  ,  onde  fe  coftumaõ  regiítar  fiimlhantes  Leys : 
E  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Da- 
do em  Belém,  no  primeiro  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e 
cincoenta  e  oito. 
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Sehaftiao  Jofé  de  Carvalho  e  Mello, 

Â  Lvard ,  por  que  Voffa  Mageftaãe  he  fervido  declarar  o 
^LjL  Paragrafo  dezoito  da  Injlituiçaõ  da  Companhia  Geral 
do  GraÕ  Pará ,  e  Maranhão  :  na  forma  que  nelle  fe  contém. 

Para  Vofía  Mageftade  ver 

Filippe  Jofé  da  Gama  o  fez. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino ,  no  Livro  da  Companhia  Geral  do  Graõ  Pará ,  e 
Maranhão,  a  foi.  118.  Belém  a  2  de  Agofto  de  1758. 

Filippe  Jofé  da  Gama. 
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Junta  da  Adminiftraçaõ  da  Companhia  Geral 
do  Grão  Pará  ,  e  Maranhão ,  attendendo  a  maior 
commodidade  ,  e  beneficio  dos  Povos  defte 
Eftado ,  e  recorrendo  com  eíles  fins  a  El-Rey 
noílb  Senhor  ,  pela  authoridade  Regia  ,  que 
obteve  para  elle  effeito ,  ordenou  aos  feus  Adminiftradores , 
e  Caixeiros ,  que  nos  primeiros  quinze  dias  contados  con- 
tínua ,  e  íucceífivamente  daquelles  em. que  as  fazendas  das 
Frotas  fe  recolherem  aos  Armazéns  da  meíma  Companhia , 
nao  poílaô  vender  a  Mercadores ,  Tendeiros ,  Comboeiros , 
ou  Traficantes  quaefquer  fazendas  ,  ou  fejaõ  feccas  ,  ou  mo- 
lhadas ,  confervando  todas  em  quanto  durar  o  referido  ter- 
mo no  mefmo  eíiado  em  que  chegarem ,  com  as  Carrega- 
ções delias  públicas  fobre  o  moftrador  do  principal  Arma- 
zém ,  para  que  as  peíloas  particulares  ,  e  do  Povo ,  que 
houverem  de  fazer  os  provimentos  para  o  confumo  das 
fuás  próprias  caías ,  e  familias ,  os  poílaò  comprar  fem  fe- 
rem incommodados  dentro  no  termo  dos  referidos  quinze 
dias.  Porém  depois  que  elles  houverem  expirado  fe  expo- 
rão as  Fazendas  com  a  mefma  franqueza  á  compra  dos  fo- 
breditos  Mercadores  ,  Tendeiros  ,  Comboeiros  ,  e  Trafi- 
cantes ,  que  compraÓ  em  groífo  para  venderem  por  miú- 
do :  com  tal  declaração ,  e  providencia  ,  que  fuccedendo  ha- 
ver maior  raridade  de  algum  género  em  forma  que  nao 
chegue  para  delle  fe  darem  a  todos  os  fobreditos  as  quan- 
tidades ,  que  pedirem ,  fera  entre  elles  rateado ,  largando- 
fe  a  cada  hum  delíes  a  parte  que  no  rateio  fe  achar  com- 
petente á  quantidade ,  que  houver  requerido  ;  e  dando-fe 
logo  conta  na  Junta  pelo  primeiro  Navio  que  partir ,  pa- 
ra mandar  prover  do  referido  género  raro  com  a  neceífa- 
ria  abundância.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos ,  fe 
affixará  eíle  annualmente  ao  tempo  da  chegada  das  Frotas 
nos  lugares  públicos  da  Cidade ,  para  fe  lhe  dar  inteira  fé  ? 
e  credito  ;  fendo  fobefcrito  pelo  Secretario  da  Junta  ?  e  af- 
íignado  por  dois  dos  Deputados  delia.  Lisboa ,  em  Junta 
de         de  de  17 
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ECRETO, 


EM  QUE  SUA  MAGESTADE  REGULA 
dijlincçoes  de  que  devem  u/ar  nos  feus  uni- 
formes os  Qeneraes  ,    e  Officiaes 
Militares, 


A 
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Ttendendo  aos  inconvenientes ,  que  refultaó  de 
naõ  haver  difpofiçaõ  que  regule  as  diftincções  , 
de  que  nos  feus  uniformes  devem  ufar  os  Ge- 
neraes,  eOfficiaes  Militares:  Sou  fervido,  que 
da  publicação  deíle  Decreto  em  diante,  o  Capitão  Ge~ 
neral  dos  Galeões  da  Minha  Armada  Real  de  alto  bor- 
do -,  os  Meftres  de  Campos  Generaes  ,  que  tiverem  Paten- 
te ,  ou  exercicio  de  Governadores  das  Armas  nas  fuás 
refpe&ivas  Provincias ,  ulem  de  alamares  de  ouro  nas  ca- 
facas  com  galaõ  de  três  dedos  de  largura  á  borda ,  e  nas 
veftias  de  hum  galão  da  mefma  largura  também  á  borda  , 
com  guarnição  nos  bolfos  ,  fendo  tudo  guarnecido  com 
cafas  de  ouro ,  e  botões  de  metal  dourado  :  Os  Meftres 
de  Campo  Generaes ,  ou  fe  achem  com  exercicio  dos  feus 
poftos ,  ou  fem  elle ,  ufaráõ  fomente  de  dois  galões  de 
ouro  lavrados ,  e  abertos ,  hum  delles  da  largura  aííima 
referida ,  que  fe  porá  direito ,  fem  outra  alguma  figura , 
que  naõ  feja  a  que  requer  a  guarnição  dos  bolfos  ,  e  o 
outro  mais  eftreito  á  borda  ,  fendo  as  veftias  na  mefma 
forma ,  e  os  botões ,  e  cafas  como  aífima  também  fica  de- 
clarado :  os  Sargentos  Mores  de  Batalha  ufaráõ  de  hum 
fó  galão  também  lavrado ,  e  aberto ,  e  aíTen^ádo  na  mef- 
ma conformidade  em  cafacas ,  e  veftias  com  abotoaduras 
iguaes  ás  fobreditas :  os  Brigadeiros ,  e  Coronéis  do  mar , 
ufaráõ  em  cafacas ,  e  veftias  das  mefmas  abotoaduras  com 
hum  galão  á  borda  lizo ,  e  fechado ,  que  tenha  dois  de- 
dos e  meio  de  largura  :  os  Coronéis  das  Tropas  de  ter- 
ra, e  Capitães  de  Mar  e  Guerra  ,  ufaráó  de  hum  galão 
lizo  de  ouro ,  ou  de  prata ,  fegundo  os  feus  refpeélivos 
uniformes,  de  dedo  e  meio  de  largura,  pofto  á  borda 
com  cafas  da  cor  da  farda  ,  e  botões  de  metal.  Todos 
os  outros  Ofíiciaes  de  Patente  ufaráõ  de  hum  fó  galaõ  ef- 


-'.,< 


!!f 


treko  ã  borda  na  veftia  ,  e  fendo  lavrado  ,  e  aberto  o 
dos  Tenentes  Coronéis ,  Capitães  Tenentes ,  e  Sargentos 
Mores  •  e  iizo  o  dos  Capitães:  os  Ajudantes  de  Campo, 
que  forem  do  Capitão  General  da  Minha  Armada ,  e  dos 
'Generaes  ,  que  governarem  Exercito  ,  ou  tiverem  a  feu 
cargo  os  governos  das  Províncias  ,  ufaráo  nos  feus  uni- 
formes da  guarnição,  que,  fegundo  a  Patente  que  tive- 
rem, íhe  competir  ,  pelo  que  nefte  meu  Decreto  tenho 
determinado  :  Sou  fervido  outrofim  diípeníar  a  Pragmá- 
tica para  os  fobreditos  effeitos  fomente,  ficando  aliás- em 
feu  vigor.  E  confiderando  que  nenhum  veílido  pode  har 
ver  mais  nobre  ,  nem  mais  digno  de  entrar  na  minha 
Corte  ,  do  que  os  uniformes  Militares  :  Ordeno,  que 
depois  das  ordens  expedidas  em  execução  defte ,  nenhum 
General,  OíUcial  de  Patente,  Subalterno  ,  e  Soldado , 
ou  peífoa  de  qualquer  qualidade ,  ou  condição  que  feja  , 
com  exercício  nas  Minhas  Tropas,  oufem  elle,  vencen- 
do foldo  militar,  poífa  vir  á  minha  prefença  nas  funções 
públicas,  ou  audiências  com  outros  veftidos  ,  que  naõ  fe- 
jao  os  feus  refpeclivos  uniformes,  ou  fardas ,  fobpena  de 
perdimento  do  pofto  ,  ou  praça  ,  que  tiverem  até  nova 
mercê  Minha.  Exceptuo  as  peffoas  ,  que  em  razão  dos 
feus  empregos  políticos  me  acompanharem  nos  dias  em 
que  forem  chamados ,  e  ifto  fomente  quando  nos  avifos , 
que  lhes  forem  feitos  para  eíTe  fim  ,  fe  lhes  declararem 
os  veftidos,  com  que  devem  aífiílir-me,  pofto  que  fejao 
Militares.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  affim  entendi- 
do, e  faça  expedir  nefta  conformidade  as  ordens  neceífa- 
rias'.  NoiTa  Senhora  da  Ajuda  a  vinte  e  fete  de  Abril  de 
mil  fetecentos  fefíenta  e  hum. 

COM  à  RUBRÍCA  DE  SUA  MAGESTAD& 
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Endo  confideraçaõ  ao  que  me  foi  reprefentado 
por   parte  dos    Tenentes    Coronéis  ,    Capitães 
Tenentes   da  minha  Armada  ,    e    os    Officiaes 
Subalternos ,  tanto  de  Infantaria  ,  como  de  Ca- 
vallaria ,  e  Dragões  a  refpeito  dos  feus  uniformes  :    Sou 
fervido  ordenar,  que  além  do  que  por  Mim  foi  determi- 
nado no  Decreto    de  vinte   e  fete    de  Abril   do  prefente 
anno:    os  Tenentes  Coronéis,  e  Capitães  Tenentes  tra- 
gao  nos  feus  uniformes    á  borda  dos  canhões  das  cafacas 
hum  galaó  igual  do  das  veftias ;    e  os  Officiaes  Subalter- 
nos,  a  faber,  Ajudantes,  Tenentes,  e  Alferes  trarão  á 
borda  das  veftias  hum  gaíao  lizo,  e  de  largura  de  menos 
de  hum  dedo,  para  o  que:    Sou  também  fervido  difpen- 
far  na  Lei  da  Pragmática    de  vinte  e  quatro  de  Maio  de 
mil  fetecentos  e  quarenta  e  nove.  O  Confeího  de  Guer- 
ra o  tenha  affim  entendido ,  e  faça  expedir  neíia  confor- 
midade   as  ordens  neceííarias.    Noífa  Senhora  da  Ajuda , 
a  trinta  de  Maio  de  mil  fetecentos  feffenta  e  hum. 


COM  A  KUBRÍCA  DE  SUA  MAGESTADE. 
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DECRETO, 

EM  QUE  SUA  MAGESTADE  MANDA  CREAR 

de  novo  vinte  e  quatro  Gnarâas-Marinhas  com  a  gra- 
duação de  Alferes  de  Infantaria. 

ONSIDERANDO  o  muito ,  que  con- 
vém ao  regular  ferviço  da  Marinha, 
que  nelle  haja  educação  de  Officiaes , 
que  fe  facão  dignos  pela  íba  inílruc- 
çaó,  e  preítkno  de  fubirem  aos  poílos 
maiores  ,  e  de  nelles  cumprirem  com 
as  fuás  obrigações  como  eípero  :  Hei 
por  bem  crear  por  ora  vinte  e  quatro 
Guardas-Marinhas ,  que  teráò  a  gradua- 
ção de  Alferes  de  Infantaria ,  e  os  mefmos  foldos ,  iníignias , 
e  uniformes  refpectivos  na  cor  ao  corpo ,  em  que  haó  de  fer- 
vir  •  obfervando  fe  na  forma  das  fuás  qualificações ,  para  fe- 
rem admittidos  aaífentarem  praça, o  que  tenho  eftabelecido 
por  Alvará  de  dezefeis  de  Março  de  mil  fetecentos-cincoenta 
e  fete  íobre  as  qualidades  dos  Cadetes  das  Tropas  da  terra, 
no  que  lhe  for  applicavel ;  e  praticando-fe  quanto  á  forma 
dos  feus  exercidos ,  e  ferviço  o  que  tenho  determinado  a  D. 
João  Meu  muito  amado  ,  e  prezado  Primo  ,  Capitão  Gene- 
ral dos  Galeões  da  Minha  Armada  Real  de  Alto-bordo  do 
mar  Oceano.  Quanto  ao  provimento  dos  fobreditos  Guardas- 
Marinhas  fe  obfervará  omefmo,  que  feeftá  obfervando  no 
dos  Capitães  Tenentes.  E  declaro  que  naõ  he  da  Minha  Real 
intenção  excluir  os  Officiaes  da  mefma  Marinha ,  que  no  fer- 
viço delia  houverem  dado  ,  e  derem  provas  certas,  indubi- 
táveis ,  e  notórias  de  fciencia  ,  preítimo  ,  e  propenfaô  para 
taó  importante  ferviço  ,  de  ferem  promovidos  aos  poílos ,  a 
que  eíhverem  a  caber  fegundo  as  fuás  diíferentes  graduações. 
O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido  ,  e  faça  ob- 
fervar  pelo  que  lhe  pertence.  Noffa  Senhora  da  Ajuda  a  dois 
de  Julho  de  mil  fetecentos  e  feílenta  e  hum. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageflade. 
Na  OíHcina  de  António  Rodrigus  Galhardo. 


;1 


è 

,i  ■ 


X 


*r 


ENDO  confíderaçaõ  ao  que  me  reprefen- 
tarao  os  Coronéis  dos  Regimentos  das  Or- 
denanças deita  Corte  ,  e  Cidade  de  Lif- 
boa  ,  os  Meílres  de  Campo  dos  Terços  Au- 
xiliares deíles  Reinos  ,  Sargentos  Mós  es 
delles ,  è  dos  íobreditos  Regimentos;  co- 
mo também  os  das  Comarcas,  e  os  Aju- 
dantes do  numero  dos  meímos  Terços  Au- 
xiliares :  Sou  fervido  ordenar  ,  que  hajaõ 
de  uíar  de  Uniformes  competentes  á  graduação  dos  feus  ref- 
pe&ivos  Fóílos  ,  na  forma  declarada  nos  Meus  Decretos  de 
vinte  e  fete  de  Abril  ,  e  trinta  de  Maio  do  preíente  anno ; 
para  o  que  Sou  outro  fim  Servido  difpeníar  a  Pragmática  de 
vinte  e  quatro  de  Maio  de  mil  íetecentos  e  quarenta  e  nove, 
conform  ando-fe  os  fobreditos  OíEciaes ,  nas  cores  dos  feus  Uni- 
formes ,  com  as  de  que  íe  ufa  no  Meu  Exercito.  E  por  quan- 
to fe  tem  introduzido  haver  mais  dois  Ajudantes  nos  referi- 
dos Terços  Auxiliares  ,  chamados  Supras  :  Ordeno  ,  que  a 
jefpeito  delíes  íe  naõ  entenda  eíla  Minha  Real  Determina- 
ção, nem  os  íobreditos  Decretos  ,  naó  obílante  haverem  os 
mefmos  Ajudantes  Supras  Soldo ,  por  Refoluçaó  do  anno  de 
mil  fetecentos  e  trinta  e  cinco  ,  o  qual  Soldo  Ordeno  que  fe 
lhe  continue  ,  naõ  podendo  tornar  a  íerem  providos  os  ditos 
I  ditos ,  tanto  que  vagarem;  por  quanto  defde  logo  para  en- 
tão os  hei  por  extinclos  :  e  quando  fucceder  vagar  nos  refe- 
ridos Terços  algum  Pofto  de  Ajudante  do  numero,  íerá  nelíe 
provido  o  Ajudante  Supra  que  exiílir  no  meímo  Terço  ,  naõ 
podendo  aíLntar-íe  Praça  nas  Védorias  defta  Corte  ,  e  das 
Províncias  ,  a  outra  alguma  PcíToa  ,  de  Ajudante  do  numero 
Auxiliar,  em  quanto  em  cada  Terço  naõ  forem  accommoda- 
dos  os  Ajudantes  Supras  ,  que  hoje  neíles  exiílem  ;  e  aos 
V  edores  Geraes  que  aífim  o  naõ  executarem  o  haverei  em 
culpa.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido  ,  e  nef- 
ta  conformidade  faça  paliar  as  Ordens  neceíTarias,  Noíla  Se- 
nhora da  Ajuda  a  íeis  de  Agoílo  de  mil  íetecentos  e  íeílen- 
ta  e  hum. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 
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ETO, 


SOBRE  A  MEZA  DOS  GENERAES* 

afflm  na  Campanha ,  como  nos  (htarteis. 

ATtendendo  ao  embaraço,  que  caufaã  nos  Exércitos  as 
muitas  bagagens  ,  que  fe  fazem  neceííarias  aos  que 
nelles  pertendem  viver  como  na  eafa  própria  ,  com 
igual  apparato  de  baixellas  de  prata  ,  e  de  batarias  para  o 
ferviço  das  copas ,  e  cozinhas ,  e  para  com  ellas  fuftentarem 
mezas  de  faílofa  oílentaçao  no  exercício  militar  ,  em  que  o 
defembaraço  de  íimilhantes  impedimentos  habilita  mais  os 
Meus  VaíTallos  para  fe  empregarem  melhor  no  Meu  Real 
ferviço ,  e  na  defeza  da  fua  Pátria ,  em  que  confiíle  o  mais 
bem  entendido  ponto  da  honra  ,  com  que  fe  adianta  a  efti- 
maçao  dos  que  a  fabem  adquirir  ,  e  confervar :  E  defejando 
ao  mefmo  tempo  evitar  aos  que  fe  empregaó  em  taõ  nobre 
exercício  âs  defpezas  ,  e  competências  nellâs  ,  que  pelos  So- 
breditos motivos  fe  fazem  ,  naõ  fó  íuperfluas  $  mas  prejudi- 
ciaes  na  Campanha :  Sou  fervido  ordenar ,  que  nella ,  e  nos 
Quartéis ,  em  que  eíliverem  as  Tropas  juntas ,  ou  feparadas, 
fó  feja  permittido  ao  General ,  que  commandar  em  chefe  & 
Exercito  ,  dar  meza  aos  Generaes  ,  e  Militares  ,  que  po- 
dem 7  e  coílurraó  ir  a  ella :  com  tal  declaração  porém,  qué 
ainda  na  meza  do  meímo  General  naó  poderá  haver  nem 
mais  de  vinte  peíloas ,  nem  mais  de  huma  coberta  de  vinte 
pratos  forteados  da  cozinha  ;  e  outra  coberta  refpecliva  de 
fruta  ,  e  de  doce  j  nem  peça  alguma  de  prata,  que  naõ  fe- 
jaó  colheres  ,  garfos  ,  facas  ,  e  cafeteiras  ;  nem  louça  al- 
guma da  China  :  E  tudo  debaixo  da  pena  do  Meu  Real 
defagrado  ao  fobredito  General  em  chefe ,  e  de  perdimento 
dos  póftos  contra  todos  ,  e  cada  hum  dos  Militares  ,  que 
achando  a  dita  meza  fervida  em  outra  forma  ,  ou  excedida 
no  numero  dos  comenfaes  fe  aílentarem  para  comer  ,  ou 
nella  ,  ou  ainda  em  outra  meza  feparada.  Na  mefma  pena 
incorrerão  todos  os  Generaes ,  e  Militares ,  defde  Medre  de 
Campo  General ,  até  Capitão  incluíivamente ,  que  no  referi^ 
do  Exercito  ,  ou  Quartéis  das  Tropas  derem  mezas ,  que  naõ 
íejaõ,  a  faber:  os  Meftres  de  Campo  Generaes,  e  Sargen- 
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tos  Mores  de  Batalha  aos  feus  Ajudantes  de  Campo  ,  eOffi- 
ciaes  de  Ordens,  que  eftiverem  de  dia  fem  excederem,  hum 
prato  de  fopa  ,  outro  de  cozido  ,  outro  de  afiado  ,  e  outro 
de  guizado  ,  peío  que  toca  á  cozinha  ;  e  outros  quatro  pra- 
tos de  doce,  fruta,  e  queijo,  pelo  que  pertence  á  copa.  E 
ifto  fomente  no  cafo ,  que  aflim  lhes  pareça.  O  Confelho  de 
Guerra  o  tenha  aífim  entendido,  e  mande  expedir  ,  com  a 
Copia  deíle  ,  Ordens  circulares  a  todas  as  Províncias.  Palá- 
cio de  Noíía  Senhora  da  Ajuda ,  a  dois  de  Abril  de  mil  fe- 
tecentos  feíTenta  e  dois. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 
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SOBRE  A  FORMALIDADE  DAS  SALVAS , 

que  devem  receber ,  e  com  que  devem  correfpon- 
der  as  Náos  da  Armada  Real 

| 

SEndo-me  prefente  a  confufao  ,  e  falta  de  Ordens ,  que 
ha  nas  Fortalezas  das  Barras  deftes  Reinos  ,  refpe&iyas 
ás  Salvas ,  que  devem  receber ,  e  correfponder  as  Náos 
da  Minha  Armada  Real  ,  para  ceifar  por  huma  vez  todo  b 
embaraço,  que  poderia  acontecer  a  efte  refpeito  :  Sou  fervi- 
do eftabelecer  o  feguinte.  Que  quando  paliar  pelas  ditas  For- 
talezas Náo  ,  que  leve  a  infignia  de  que  nella  vai  CapitaÔ 
General  da  Armada  ,  fe  lhe  faça  a  Salva  com  quinze  tiros 
de  canhão  antes  da  mefma  Náo  falvar  ,  a  qual  deve  rece- 
ber a  Salva  com  outro  igual  número  de  tiros.  Que  todas  as 
mais  Náos  devem  falvar  primeiro  as  Fortalezas :  com  decla- 
ração ,  que  as  que  tiverem  Bandeira  quadrada  no  Tope  do 
M^aílro  de  Proa,  ou  da  Mezena,  fe  lhe  deve  receber  a  Sal- 
va com  número  de  peças  iguaes  ás  com  que  as  mefmas  Náos 
falvarem.  Que  as  que  tiverem  Cornetas  ,  fe  lhe  receberá  a 
Salva  com  dois  tiros  menos  aos  com  que  falvarem.  E  que 
todas  as  que  levarem  Galhardetes ,  feraó  recebidas  as  Salvas 
com  quatro  tiros  menos  7  como  prefentemente  fe  pratica.   O 
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Confelho  de  Guerra  o  tenha  affim  entendido  ,  e  nedá  con- 
formidade palie  as  Ordens  para  aíTim  fe  obfervar.  Palácio 
de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  ,  a  dois  de  Abril  de  mil-  fete- 
cerftos  feífenta  e  dois. 
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Ttendendo  a  urgente  neceflidade  que  ha  de  fe  remon- 
tar ,  e  completar  a  Cavallaria  do  Meu  Exercito ,  e  á 
jufta  reprefentaçaó ,  que  fe  me  fez  fobre  a  exorbitân- 
cia a  que  os  donos  dos  Cavai  los  fubíraó  o  preço  delles ,  abu- 
fando  da  neceífidade  dos  Capitães  ,  que  pertendem  comprai- 
los ;  Sou -fervido,  quenefta  Corte ,  e  Província,  e  em  to- 
das às  mais  deite  Reino,  €  no  Reino  do  Algarve,  fe  com- 
prem por  conta  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  por  avaliação 
de  Medres  Alvèitares  ,  nófrieados  a  Contento  das  partes  ,  e 
pelos  Generaes  que  governarem  as  Armais  ,  no  cafo  de  dit 
côrdia  dos  íobreditos  louvados  $  todos  os  Cavallos  que  te- 
nho mandado  aliltar,  fem  excepção  de  peífoa,  ou  de  Privi- 
legio algum  ,  qualquer  que  elle  feja  ;  porque  a  todos  deve 
prevalecer  a  caufa  pública  ,  com  tanto  que  nenhum  dos  re- 
feridos Cavallos  poílâ  âvàjiàr-fe  erfo  mais  de  oitenta  mil  réis: 
E  fou  fervido  outro  íim  ,  que  os  referidos  Cavallos,  depois 
de  ferem  comprados  na  fobredita  Forma  ,  fejaó  cedidos  pelo 
rnefmo  preço  que  cintarem  ,  aos  Capitães  da  Cavallaria', 
que  os  pedirem  para  as  fuás  Companhias.  O  Confelho  de 
Guerra  o  tenha  aílim  entendido  ,  e  mande  logo  expedir  a 
todas  as  Províncias  as  Ordens  neceíTarias.  Palácio  de  Noífa 
Senhora  da  Ajuda  a  dois  de  Abril  de  mil  fetecentos  feífenta 
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SOBRA' A    DlENO-MINAÇ 
que   devem  ter   os  Generaes 


Endo  coherente  ,  c  jufto ,  que  aílim  como  deide  que  o 
Meu    Exercito   foi   arregimentado  ,    fe  conformara©  nas 
denominações    os  Póííos   deli  e  até  Brigadeiro  inclufiva- 
mente  [  com  o  que  ao  dito  reípeko  obfervaõ  todas  as  outras 
Nações  da  Europa,  fe  pratique  ò  mefmo  com  os  outros  Pof- 
tos  de  mais  fuperior  graduação  :   Sou  fervido  ,   que  os  Sar- 
gentos  Mores  de  Batalha  fe  fiquem  daqui  em  diante  deno- 
minando Marchaes  ãe  Campo  §  os  Meftres  de  Campo  Ge- 
neraes ,  Tenentes  Generaes  >   os  que  entre  elíes  forem  provi* 
dos  no  Governo  da  Infantaria,  Generaes  de  Infantaria-,  pra- 
ticando-fe  o  mefmo  a  refpeito  dos  que  Eu  prover  nos^Go- 
vernos  da  Cavallaria,  e  Artilheria:  e  que  aos  outros  Gene- 
raes ,  a  quem  fe  paífavaÕ  até  agora  Patentes  de  Governado- 
res das  Armas  ,  fe  expeçaô  daqui  em  diante  com  a  denomi- 
nação de   Marchaes  dos  Meus  Exércitos.    O   Con telha  de 
Guerra  o  tenha  aílim  entendido,  e  faça  obfervar.  Palácio  de 
Noíla  Senhora  da  Ajuda  ,  a  finco  de  Abril  de  mil  fetecen- 
tos  feífenta  e  dois. 
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U  E-LREL  Faço  faber  aos  que  eíle  Al* 
vara  wemgiqne  íendo*me  prefente  a  ir- 
regularidade com  que  lio  Caftello  de  SaÔ 
Jorge ,  e  nos  Prezidios  de  Beirollas,  For- 
talezas da  Marinha ,  e  Barra  de  Lisboa , 
Guarnições  delias  ,  e  das  Náos  ,  e  feus 
apreítos ,  fe  faz  o  ferviço  da  Artiíheria , 
e  dos  Officiaes ,  e  Soldados  ,  que  no  Cor- 
po  delia  ,    nas  Guarnições   dos  fobredi- 
tos  Prezidios ,  e  outros  exercidos  da  íua 
obrigação,  feempregaó  na  forma  antiga  das  Ordenanças  cha- 
madas de  Pé  de  Caftello ,  e  de  Troço  ;  em  razão  de  que  con- 
feryando-fe  os  ditos  Officiaes  ,   e  Soldados  em  hum  eílado 
equivoco  ,  entre  Militares  ,  e  Paizanos ;  e  naõ  fazendo  por 
iíTo    o  ferviço  com  a  decência  ,   e  boa  ordem  ,    com  que  o 
fazem  as  Tropas  regulares  ;  fe  tem  feguido  daquelia  indiífe- 
rença  muitos ,  e  muito  grandes  incovenientes  taÕ  prejudiciaes 
ao  mefmo  ferviço  ,   como  á  eftimaçao  dos  que  nelle  fe  em- 
pregao   na  fobredita  forma:    E  obviando  a  eftes  attendiveis 
inconvenientes  em  commum  beneficio  :  Eftabeleço  que  os  fo- 
breditos  Pés  de  Caftello >, Prezidios ,  e  Troço  de  Artilheiros, 
fiquem  defde  o  dia  da  apprefentaçaó  deíle  Alvará  abollidos , 
e  extin&os  ,   como  fe  nunca  houveflem  exiftido  ;   erigindo 
defde  logo  pára  fe  fazerem  todos  os  referidos  ferviços  hum 
Regimento  de  dous  Batalhões ,  com  fetecentas ,  e  vinte  pra- 
ças cada  hum  incluídos  os  feus  Officiaes  ;  e  com  o  numero 
de  quatorze   Companhias,  de  feífenta   praças  em  cada  Bata- 
lhão ,    também"  inCluidos  os  Capitães  ,  Tenentes  ,  Alferes  , 
Sargentos ,  e  mais  Subalternos :  Os  quaes  todos  vencerão  os 
refpeclivos  íoldos ,  paó  de  munição ,  e  fardamento ,  que  pe- 
las Minhas  Ordenanças ,  e  Ordens  vencem  as  outras  Tropas 
de  Infantaria  ,   e  Artiíheria  ;   fó  com   as  diíferenças   de  que 
aos  Soldados ,  que  forem  cafados ,  fe  lhes  pagará  em  dinhei- 
ro o  feu  paÔ  pelo  preço,  que  correr  nos  AíTentos  deita  Cor- 
te, e  Provinda  da  Eftremadura ;  e  de  que  com  os  da  Guar- 
nição da  Fortaleza  de  Saõ  Lourenço  da  Barra  fe  praticará  o 
mefmo  que  íe  eítá  praticando  com  os  que  fe  embarcaÓ ;  dan- 
do-fe-lhes  baixa  no  mantimento  ,   quando  forem  para  a  dita 
Guarnição  7  e  fendo  providos  pelos  Armazéns  até  o  dia ,  em 
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que  fahírem  delia  ,  na  forma  coftuniada.  Mando  que  o 
breditô  Regimento  novamente  levantado  tenha  o  íéa  aloja- 
mento principal  nos  Quartéis  da  praça  de  Saó  Julião  ãá  Bar- 
^a;5  e  da  Feitoria  a  elk  pertencente,  para  delles  fahirern  por 
Deftacamentos  para  as  Guarnições  de  todas  as  Fortalezas  da 
Marinha  ,  Caílello  de  Sao  Jorge  ,  Prezidio  de  Beirollas  , 
Guarnições  das  Nãos  da  Minha  Real  Armada  ,  aparelhos  del- 
ias ,  fainas,  e  mais  trabalhos  a  ellas  pertencentes.  Todos  os 
Póftos  do  referido  Regimento  feraó  providos,  como  os  mais 
do  Meu  Exercito  por  Gonfultas  do  Coníelho  de  Guerra  fei- 
tas fobre  as  propelias  do  General  defta  Gorte,  e  Província, 
como  fe  pratica  com  todos  os  outros  Regimentos  do  Meu 
Exercito ,  quando  Eu  naó  nomear  immediatamente :  Preferin- 
do para  ailentarem  praça  nas  Companhias  do  mefmo  Regi^ 
mento  ,  e  Póftos  delias  ,  os  moradores  dos  Termos  de  Caf- 
caes  ,  Carcavéllos  ,  e  Oeyras  ;  dando-fe  também  entre  eíles 
preferencias  aos  cafados  ,  fendo  hábeis;  e  confervando-fe  os 
que  fe  acharem  actualmente  fervindo,  fendo  também  idóneos. 
Ordeno ,  que  os  Condeftaveis  Mores  fej ao  providos  nos  Póf- 
tos de  Alferes  ;  que  os  íimples  Condeftaveis  paífem  a  Sar- 
gentos do  numero ;  e  os  fegundos  Condeftaveis  a  Sargentos 
iupras.  Determino  que  todas  as  differentes  Repartições ,  por 
onde  até  agora  fe  adminiftráraõ  as  ditas  Fortalezas',  e  fe  pro- 
verão os  Póftos  ,  Almoxarifados  ,  e  arrecadação  delias  ,  fi- 
quem defde  logo  ceííàndo  para  fe  praticar  pelo  que  pertence 
ao  provimento  dos  Póftos,  e  Prezidios ,  o  que  deixo  afíirnâ' 
ordenado;  e  pelo  que  pertence  á  adminiftraçaó  ,  e  arrecada- 
ção de  Minha  Real  Fazenda  ,  que  fej  a  tudo  expedido  pela 
Junta  dos  Três  Eftados  ;  e  pela  Vedoria  defta  Corte  ,  e  Pro- 
vineia ;  debaixo  da  íua  infpecçao :  Ceifando  todas  as  config- 
naçôes  ,  que  fe  achavaÓ  applicadas  para  os  referidos  Pés  de 
Ga/IeIJo ,  Troço,  e  feus  reípeclivos  Gírlciaes :  E  reduzindo-fe 
tudo  aos  mefmos  termos  da  arrecadação  dos  outros  Regi- 
mentos ,  e  Praças  do  Meu  Exercito  :  E' pela  repartição  da 
mefrna  Junta  darei  providencia  para  fe  pagarem  os  foldos  do 
fobi edito  Regimento  a  feus  devidos  tempos.  Ordeno  ,  ou- 
troíim  ,  que  ,  ficando  extinátos  todos  os  outros  Almoxarifa* 
dtòs ,  naó  haja  daqui  em  diante  mais  do  que  hum  único  The- 
íôureiro  Geral  das  receitas ,  e  defpezas  de  todas  as  Eortale* 

zas, 
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zas,  defde  Beirôllas  até  o  Cabo  da  Roca  íncfúfivâ  mente,  éhi 
ambos  os  lados  do  Rio  Tejo,  e  da  Bana:    Tendo  o  ffief- 


mo  Thefoureirò  Geral  a 'fe  refidencia  ,  e  Armazéns  com- 
muns  ,  na  referida  Torre  de  Saô  Juliaõ  da  Barra  para  delia 
prover  todas  as  outras  Fortalezas:  E  encarregando-íe  aos  Òf- 
íiciaes  das  guardas  ,  que  entrarem  nellas  a  cuííodia  dos  Ar- 
mamentos,  e  Munições,  que  nellas  fe  acharem.  Porque  o  fo- 
bredito  Regimento  ,  e  a  defpeza  ,  que  com  elle  fe  fizeíTe ,  fe- 
riaò  menos  úteis  fe  os  Officiaes  ,  que  fe  houverem  de  em- 
pregar no  exercício  da  Artilheria  ,  naó  foíTem  inftruidos  na 
lua  importante  profiílaõ:  Determino  que  na  mefma  Fortaleza 
de  SaÕ  Julião  da  Barra  fe  eítabeleça  logo  huma  Aula  ,  na 
qual  fe  diclem  lições,  e  façaô  exercidos  práticos  da  Artilhe- 
ria três  dias  em  cada  fem'âM ,  hora  e  mea  demenha,  e  meia 
hora  de  tarde  : , Sendo  o  Lente  delia  o  Tenente  Coronel ,  ou 
o  Sargento  Mói  do  Regimento  por  Confuítas  dá  Junta  dos 
Três  Eílados ,  e  nomeàçÒeV  Minhas ,  quando  Eu  nao  nomear 
immediatamente  ,  e  em  quanto  naõ  mandar  o  'contrario.  O 
fobredito  Lente  ,  além  do  feu  foldo  ,  haverá  como  Meftre 
da  Aula  b  mefmó  que  vetic'^  o  da  Praça  de  Eftremoz ;  com 
tal  declaração  que  nem  poderá  vencer  a  referida  maioria  , 
fem  que  confte  haver  feito  effeelivas  as  ditas  lições ,  e  exer- 
cidos j  nem  os  que  fervirem  no  mefmo  Regimento  poderáó 
nelle  occupar  os  Póftos  Sk  Sargento  fupra  pára  íima  ,  fem 
Certidão  de  exame  Íekm^huc^^i^JêW  J^IIIKto  da  mef- 
ma  Artilheria  ha  prefençã  5ÚÒ  general  deílà a  Corte  ,  e  ..Pró* 
vincia. 

E  eíle  fe  cumprirá  tao  inteiramente  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  duvida ,  ou  éinBáfgb  algum :  Pelo  que  mando  aos 
Confelhos  de  Guerra  ,  e  Fazenda  ,  e  Junta  dos  Três  Eftados , 
cumprao  ,  e  guardem  efte  Meu  Alvará  ,  e  o  façaô  inteira- 
mente cumprir,  e  guardar  como,  nelle  fe  contém  ,  fem  du- 
vida alguma  ;  nao  obftantes  quáfquèr  Leis  ,  Alvarás ,  Regi- 
mentos ,  Difpofiçóes  ,  e  Ordens  ,  que  fejaó  em  contrario  , 
porque  todas  ,  e  todos  Hei  por  derogados  para  os  referidos 
effeitos  fomente ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  vale- 
rá como  Carta  paliada  pela  Cancellaria  ,  poílo  que  por  ella 
nao  ha  de  paiFarV  €  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno  j  fem  embargo  das  Ordenações  do  Livro  fegundo ,  ti- 

tu- 


# 


..y 


I 


I 


tulo  trinta  e  nove  e  quarenta  em  contrario  :  Regi  fiando-  fe 
em  todos  os  lugares  dos  fobreditos  Tribunaes ,  onde  fe  cof- 
tumaó  regiftar  fimilhantes  Alvarás :  E  mandando-fe  o  Origi- 
nal para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  ,  a  nove  de  Abril  de  mil  fetecentos  feíTen- 
ta  e  dous. 


RE  Y 


Conde  de  Oeyras. 

Â  Lvará  ,  por  que  Vqffa  Mageftade  he  fervido  erigir  na 
^lx  Corte y  e  Província  da  Eftremadura  hum  Regimento  de 
Artilheria  >  m  forma  ajfima  declarada. 

Para  VolTa  Mageftade  ver. 


Nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  no 
Livro  do  Regifto  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  113. 
fica  regiftado  efte  Alvará.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  a  10 
de  Abril  de  1762. 

JJtdoro  Soares  de  Ataide. 


Joaquim  Jofè  Borralho  o  fez. 


Na  OíRcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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<)bílante  ó  Meu  Real  Decreto  de   »i 
:  oJjííG  .qcíroy,      ,     .; tio  eibcí 

leis   de  Agoiro  do  armo   paliado 


de  •mil  fetecentos  feíTenta  e  hum,; 
fe  prôvaõ  todos  os  Ajudantes  Su- 
pras dos  Terços  Auxiliares  das 
Comarcas  deite  Reino,  e  do  Al- 
garve ,  que  fe  acharem  vagos ,  pela  forma  que  fe  coílu- 
mavao  prover,  em  quanto  Eu  affim  o  houver  por  bem, 
e  naÓ  mandar  o  contrario  ,  e  Sou  outro  fim  fervido 
nomear  a  JoaÕ  António  Mendes  para  Ajudante  do  Nú- 
mero do- 'Terço  de  Infantaria  Auxiliar  da  Comarca  de 
Santarém  ,  que  vaga  pela  paííàgem  de  Jofe  Pedro  de 
Mello  a  Tenente  de  huma  das  Companhias  novas  de 
Cavallaria.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aílim  en- 
tendido ,    e  faça  executar.  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da 

Ajuda  a  treze  de  Abrií    de  mil   fetecentos  feíTenta  e 
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Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo  ? 
ImpreílW  do  Confeito  de  Guerra* 
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SOBRE    A    DIFIZA    DE    £U  E 

devem  ufar  os  Generaes, 

Ou  fervido ,  que  os  Generaes ,  que  Eu  houver  por  bem 
encarregar  do  Governo  da  Infantaria,  Cavallaria,  e  Ar- 
tilheria  dos  Meus  Exércitos  ,  fobre  o  uniforme  de  Te» 
nentes  Generaes  ,  ufem  de  huma  Dragona  de  cordão  de  ou- 
ro. O  confelho  de  Guerra  o  tenha  affim  entendido  ,  e  faça 
executar.  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  ,  a  quatorzê 
de  Abril  de  mil  fetecentos  e  fefíenta  e  dois. 

COM  A  RVBRÍCA  DE  SUA  MAGESTADE* 


ECRETO. 


<\  Ou  fervido  mandar  augmentar  o  número  das  minhaá 
Tropas  ,  tanto  de  Infantaria,  como  de  Cavallaria:  Or- 
denando ,  que  as  Companhias  de  todos  os  Regimentos 
de  Infantaria ,  e  Artilheria  do  Além-Tejo  fe  ponhao  no  nú- 
mero de  fincoenta  e  finco  homens  cada  huma  ,  comprehen- 
didos  os  Officiaes  delias  ;  ,e  as  Companhias  de  Cavallaria  , 
e  Dragões  no  número  de  quarenta  e  dois  homens,  compre- 
hendidos  também  os  feus  Officiaes.  O  Confelho  de  Guerra 
o  tenha  aílim  entendido.  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  dezefeis 
de  Abril  de  mil  fetecentos  fefíenta  e  dois. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE, 
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Ou  fervido  mandar  augmentar  os  Regimentos  de  Caval- 
|  laria  ,  e  Dragões  deíla  Corte ,  e  Província ,  como  tam- 
bém das  mais  Provindas  do  Reino  ,  de  quatro  Campa- 
nas em  cada  hum  dos  fobreditos  Regimentos ,  e  que  a  el- 
les  fejaõ  aggregadas ,  logo  que  fe  acharem  formadas ,  e  mu- 
niciadas de  todo  o  neceílario.  O  Confelho  de  Guerra  o  te- 
nha aííim  entendido.  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  dezefeis  de 
Abril  de  mil  fetécentos  e  feítentá  e  dois. 
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>u  fervido  mandar  augmentar  o  numero  das  Compa-* 
nhias  de  cada  hum  dos  Regimentos  de  Infantaria  deita 
Corte  ,  e  Província ,  como  também  dás  mais  Provindas 
do  Reino  ,  e  do  Algarve,  e  o  Regimento  da  Artiiheria  da 
Província  de  Além-Tejo,  de  oito  Companhias  por  cada  hum 
dos  Regimentos  ,  de  que  feraô  aggregadas  quatro  a  cada 
hum  dos  dois  Batalhões,  de  que  ate  agora  fe  compurihaõ  os 
ditos  Regimentos.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  affim  etí* 
tendido.  Palácio  de  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  a  dezefeis  de 
Abril  de  mil  fetecentòã  fèuenta  e  dois. 
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PARA  QUE  OS  MESTRES  DE  CAMPO 

dos  auxiliares   da  Provinda  da  Beirã  ,    e  do  Partido  da 
Cidade  do  Porto  pojfao  ter  o  feu  exercido ,  [em  em- 
bargo de  que  os  feus  diftriSíos  fejao  em  diffe- 
rentes  Governos  das  Armas. 
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EnJo-me  prefente  ,    que  nas  formaturas  ,  e  reclutas  dos 
r%  Terços  auxiliares  ,    e  das  Ordenanças  ?    que  mandei  ref- 

tabefecer  na  Província   da  Beira  ,    e  Partido  do  Porto  , 
fe    tem  achado    o  embaraço    de  haver   alguns  dos  referidos 
Terços  ,   que  tendo  Companhias  em  ambos  os  dois  Gover- 
nos das  Armas  da  mefma  Provinda  ,    e  Partido  ,    e  ficando 
aflim  dislacerados ,  e  divididos  entre  jurisdicçôes  difFerentes , 
na6  podem  formar  corpo  ,    nem  ter  por  iílo  a  confidencia  ? 
que  a  conjuntura  prefente  faz  tao  indifpenfavelmente  neceí- 
rio    que  haja   em  todas    as  Tropas  dos  Meus  Reinos :    Sou 
fervido  declarar  ,  que  os  Terços  ,  cujos  Meílres  de  Campo 
refidem  actualmente  dentro  do  território  da  Província  da  Bei- 
ra ,  pertençaÓ  ao  Governo  das  Armas  da  mefma  Província , 
ainda  a  refpeito  das  Companhias  ,  e  feus  Oíflciaes  ,  que  fo- 
rem moradores  no  território  do  Partido  do  Porto  :    E  que  o 
mefmo  fe  pratique  reciproca  ,  e  identicamente  a  refpeito  dos 
outros  Terços  ,   cujos  Meftres  de  Campo  refidem  prefente- 
mente  no  Partido  do  Porto  ,  para  pertencerem  inteiramente 
ao  Governo  das  Armas  delie ,  e  exercitar  eíte  a  fua  jurifdic- 
çaô,  ainda  a  refpeito  das  Companhias,  e  feus  Oíflciaes,  que 
tiverem  a  fua  habilitação  no  território  da  Província  da  Beira. 
O   Confelho    de   Guerra   o   tenha   aífim    entendido  ,    e  faça 
executar ,  mandando  expedir  a  Cópia  deíle  aos  referidos  dois 
Governos  das  Armas,  com  a  Ordem  de  fe  regiilar  nas  Vé- 
dorias  deíles  efta  Minha  Real  Determinação  ,    para  fe  ficar 
fempre  obfervandó   no  futuro   o  conteúdo  nelle.    Palácio  de 
Nolfaw  Senhora^  da  Ajuciá;  a  dezenove  de  Abril  de  mil  íete- 
centos  feííenta  e  dois. 
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£30  Endo  confideraçao  ao  número  em  que  fui  fervido  man- 
dar pôr  os  Regimentos  de  Infantaria  dos  meus  Exér- 
citos 5    tanto  de  Companhias  ,    como  de  Soldados  ,    e 
achando-fe  já  completo  o  número   deites  ,    tanto  no  Regi- 
mento da  guarnição  do  Porto  ,  de  que  he  Coronel  D.  An- 
tónio de  Lancaftre ,  como  o  da  guarnição  da  Praça  de  Cha- 
ves j  de  que  he  Coronel  JoaÔ  de  Sá  Pereira  ,  e  o  da  guar- 
nição da  Praça  de  Bragança  ,  de  que  he  Coronel  Francifco 
Luiz  Pequeno :  Sou  fervido  mandar  dividir  os  ditos  três  Re- 
gimentos ,    formando-fe  dos  fegundos  Batalhões   delles   três 
novos  Regimentos,  para  os  quaes  Sou  outro  fim  fervido  no- 
mear  por  Coronéis  a  Jorge  Francifco  Machado  ,    Tenente 
Coronel  que  he  do  Regimento  da  guarnição  da  Cidade  do 
Porto  ,  para  Coronel  do  fegundo  Regimento  ,  que  fe  deve 
formar  do  fegundo  Batalhão  delle :  para  Coronel  do  fegun- 
do Regimento  da  guarnição  da  Praça  de  Chaves  a  Francifco 
Jofé  de  Moraes  Pimentel ,  Tenente  Coronel  que  he  do  dito 
Regimento  :    e  para  Coronel  do  fegundo  Regimento  ,   que 
da  mefma  forma  fe  deve  formar  do  da  guarnição  da  Praça 
de  Bragança  ,  a  Bento  Jofé  de  Figueiredo ,  Tenente  Coro- 
nel que  he  do  mefmo  Regimento.    O  Confelho  de  Guerra 
o  tenha  aífim  entendido  ,  e  faça  executar  ,  mandando  pafíar 
as  Ordens  neceííarias   para  efta  Minha  Real  RefoluçaÓ  ha- 
ver o  feu  devido  eífeito.  Palácio  de  Isloíla  Senhora  da  Aju- 
da a  vinte  de  Abril  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  dois. 
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EM  QUE  SE  MANDÃO  FORMAR  MAIS 

cftfatro  Regimentos  de  Gavàlíària  :  a  Jaber  ^  dois  com  o  ti- 

'Wiio  de   Regimentos  de  BragÕef  de  Campo  Maior  ,   e  %e 

:  Bctiamacor ■-,  e  dois  com  o  titulo  de  Regimentos  ligeiros  de 

Cajlello-Branco  ,  e  da  Villà  de  Viana  do  Minho.  »' 
-nA  XI  lanoio  .  Síip  3D  t  01*10*1  pi»  di . 

Avendo   mandado  accrefcentar  quatro  Companhias   a 
cada   hum   dos"  dez  Regimentos  de  Cavallariay  que 
neítes  últimos  annos  fe  achata©  exiíterttes:  E  fazendo 
as  novamente   aecrefcentadasó    número   de   quarenta 
Gampànhias  ,  das  quaes'  fe  achao  levantadas  neíta  Corte ,  e 
Província  da  Eílremadura  doze  ,  e  fe  andao  levantando  oito 
na  Província  da  Beira  ,    íeis  no  Partido  do  Porto  ,    íeis  na 
Província  de  Traz  os  Montes  ,   quatro   no  Além-Tejo  ,    e 
quatro  na  Província  do  Minho  :  Sou  fervido,  que  das  refe- 
ridas qua-rentâ  Companhias  novamente  formadas  ,    fe  coníli- 
tuaÕ  quatro  Regimentos  do  mefmo  numero  de  Companhias, 
e  de  Praças ,  que  tenho  ordenado  para  os  Regimentos  aclu- 
íiíréente  exiítentes ,  qual  hé  o  de  quarenta  e  duas  Praças  por 
Companhia-,  incluídos  os  feus  Gfficiaes  ;  e  de  dez  Campa- 
nfiiaS  em  cada  Regimento.    O  primeiro  delles  terá   o  titulo 
de  Regimen t0:  de  Dragões  de  Campo  Maior  :  o  fegundo  , 
de  Regimento  de  Dragões  de  Penamacor:  o  terceiro ,  o  de, 
Regimento  ligeiro  de  Caítello-B  ranço:  o  quarto,  o  do  Re- 
gimento ligeiro  da  Villa  de  Vianna  do  Minho.   O  primeiro 
dos  fobredifosí  Regimentos  ordeno  ,    que  feja  logo  formado 
de  féis  das  Companhias,  que  já  fe  achaô  levantadas  em  Lis- 
boa, e  das  quatro  que  fe  formarem  na  Província  do  Aíém- 
Tejo  :    o  fegundo ,  das  outras  féis  Companhias ,  que  leilão 
das  formadas  em  Lisboa ,  e  de  quatro  das  que  andao  levan- 
tando na  Província  da  Beira  :    o  terceiro  ,  das  féis  Compa- 
nhias ,   que  fe  levantaõ  em  Traz  os  Montes  ,    e  das  quatro 
da  Província  do  Minho  :    o  quarto  ,  das  féis  Companhias  , 
que  fe  íevantaó  na  Cidade  do  Porto ,  e  das  quatro  que  tam- 
bém fe  levantaõ  na  Província  da  Beira.    E  porque  naõ  feria 
conveniente ,  que  os  fobreditos  quatro  Regimentos  fe  confri- 
tuiííem  de  Oííiciaes  5  Soldados  inteiramente  novos :  Sou  fer- 
V" .-  ■  r  vi- 
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vido  outro  ftíff\  qut^pára.cadá  íuríía çias:  ditas  Companhias 
novas  fej&o  paliados  por  ibrtes  de  dados  oito  Soldados  ,  e 
dois  Cabos  de  Efquadrã  dos  refpeftivos  Regimentos,  a  que 
ás  refinas  Companhias  foraôacc refcentadas  :  E  que  introdu- 
zindo-íe  era  cada  hum  dos  raeímos  Regimentos  velhos  as 
quatro  Companhias  novamente  formadas ,  íe  façao  fahir  del- 
les  outras  quatro  veteranas ,  com  todos  os  íeus  Soldados ,  e 
Officiaes  para  a  conftituiçaõ  dos  novos  Regimentos:  para 
que  aflim  fiquem  todos  hábeis  ,  e  no  eílado  de  me  fervirem 
com  a  mefma  boa  difciplina  •  que  muito  confio  da  honra,  e 
do  zelo  dos  Commandantes  delles.  O  Confelho  de  Guerra 
o  tenha  affim  entendido  ,  e  faça  executar  com  os  defpachos 
neceífarios,  naô  obítantes  quaefquer  Difpofiçôes,  ou  Ordens 
em  contrario.  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda ,  a  vinte 
e  hum  de  Abril  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  dois. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADR 
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Pj«L*  £TO   OS  OFFICIAES  DA  CAFALLAlilJ 

fojfab  trocar  os  feus  pójlos  no  termo  de  hum  anuo. 

Ttendendo  á  maior  commodidade  ,    que   os  Orlkiaes 
^  da  Cavai íaria  do  meu  Exercito  podem  ter  em  me  fer- 
"vir  naquelles  Regimentos  ,  .que  tiverem  os  feus  Quar- 
téis mais  vifinhos  dos  lugares  dos  feus  refpe&ivos  domicílios, 
dos  quaes  alguns   delies  poderão,  iicar  mais   remotos  deoois' 
das  paílagens  das  Companhias  velhas ,  e  introducçao  das  'no- 
vas \  que  fez  indifpenfavelmente  neceíTaria  a  conftituicaô  dos 
quatro  Regimentos  ,  que  por  Decreto  da  mefma  data  defte 
tenho  mandado  levantar  :  Hei  por.,  bem,  que  por  tempo  de 
hum  anuo  contado  da  data  defte,  todos  os  Ofliciaes  dos  fo- 
breditos  Regimentos  já  creados  ,  e  que  ultimamente  mandei 
agora  erigir,  poífaó  trocar  huns  com  os  outros  de  Regimen- 
to para  Regimento  ,    e  de  Provincia  para  Província  ,   como 
por  convenções  entre  elíes  ajuftarem  conforme  as  fuás  refpe- 
clivas  commodidades  :    E  que  aprefentando  os  feus  contratos 
celebrados  em  forma  probante  ,  fe  lhes  façaÕ  por  defpachos 
do  Confelho  de  Guerra  as  paífagens,  que  houverem  ajuíta- 
do  Jivre ,  e  efpontaneamente ,  fem  a  dependência  de  me  fe- 
rem confultadas,  ou  de  alguma  nova  Refolucaô  Minha.    O 
mefmo  Confelho  de  Guerra  o  tenha  affim  entendido  ,    e  fa- 
ça obfervar  ,  naó  obftantes  quaefquer  Regimentos  ,  Dtfpofí- 
coes  ,   ou  Ordens  em  contrario.    Palácio  de  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda ,  a  vinte  e  hum  de  Abril  de  mil  fetecentos  feffen-- 
ta  e  dois. 
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Avendo  prohibido  por  Decreto  de  dois  de  Abril 
próximo  precedente  ,  em  utilidade  do  Meu  Real 
ferviço ,  e  dos  que  nelle  louvavelmente  fe  em- 
pregaó  ,  o  ufo  das  Baxellas  de  prata  ,  e  das 
Mezas,  nas  marchas,  Quartéis,  e  campamen- 
tos  das  Minhas  Tropas  ,  com  os  juítos  motivos  ,  que  no 
meímo  Decreto  faõ  expreílbs :  E  concorrendo  além  delles  o 
exemplo  das  Nações  ,  que  neítes  últimos  tempos  reduzirão 
a  maior  perfeição,  e  facilidade  a  Arte  Militar.;  as  quaes, 
com  os  objeclos;  de  evitai-em  defpezas  inúteis;  denaÕ  mul- 
tiplicarem carros ,  e  beftas  de  bagagens ;  de  pouparem  aííirn 
os  mantimentos  para  as  Tropas  ;  e  de  facilitarem  com  efta 
economia  as  marchas ,  e  fubfiftencia  dos  Exércitos ;  naõ  ad- 
mittem  na  fórma  das  Barracas  dos  Oíflciaes  differença  algu- 
ma defde  Coronel  até  Alferes  inclufivamente :  Dando  a  ca- 
da Coronel ,  Tenente  Coronel ,  Sargento  Mor ,  e  Capitão 
de  Infantaria ,  huma  Barraca  feparada ;  a  cada  dois  Tenen- 
tes huma ;  o  mefmo  a  cada  dois  Alferes ;  e  hum  Barraquim 
para  cada  finco  Soldados ,  dos  quaes  fó  quatro  fe  coílumao 
fervir  deíle  ,  em  razaó  de  fe  achar  fempre  o  quinto  em 
exercicio:  Naó  fe  permittindo  aos  fobreditos  Officiaes,  nem 
que ,  fazendo  maiores  Barracas ,  as  poííaô  conduzir  com  a 
bagagem  do  Exercito ;  nem  que  com  eíías  occupem  os  cam- 
pamentos :  Sou  fervido  ordenar ,  que  o  mefmo  affima  decla- 
rado fe  obferve  nos  Abarracamentos  dos  Meus  Exércitos, 
affim  na  fórma ,  e  repartição  das  Barracas ,  como  nos  tranf- 
portes,  comboys  ,  e  campamentos ,  fem  differença  alguma. 
O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido  ,  e  faça 
executar,  mandando  expedir  logo  ordens  circulares,  com  a 
cópia  deite,  naó  fó  para  o  Exercito,  mas  também  para  to- 
dos os  Governadores  das  Armas  deites  Reinos.  Palácio  de 
Noífa  Senhora  da  Ajuda,  a  5  de  Maio  de  1762. 


Regiftado. 


Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageflade. 


Na  OíEcina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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U  ELREI.  Faço  faber  aos  que  eíte  Al» 
vara  virem  ,  que  fendo-me  repreíentado 
por  parte  dos  meus  Vaífallos ,  que  fe  achao 
aufentes  deites  Reinos  por  crimes  ,  que  , 
havendo  Eu  perdoado  aos  criminoíbs  pre- 
zos  no  Limoeiro  por  Decretos  de  vinte  e 
oito  de  Agoíto  de  mil  fetecentos  fefíenta 
e  hum  ,  feria  muito  conforme  á  Minha 
Real  Benignidade  ,  que  com  elles  exercitaíle  também  a  meí- 
ma  Clemência ,  em  quanto  a  juítiça ,  e  a  decência  o  podem 
permittir  :  E  attendendo  benignamente  á  fobredita  reprefen- 
taçao  :  Hei  por  bem  que  todos  os  meus  Vaífallos ,  que  por 
crimes  eítiverem  aufentes  dos  Meus  Reinos ,  e  que  a  elies  fe 
recolherem  no  termo  de  três  mezes  contados  da  publicação 
deite  :  'lendo  partes ,  que  appareçao  ,  e  contra  elles  requei- 
rao  feu  direito  (  ao  qual  naô  he  da  Minha  Real  Intenção 
prejudicar)  fe  livrem  como  feguros  fem  ficarem  fuj eitos  á 
prizaõ :  E  nao  tendo ,  ou  nao  apparecendo  partes  prejudi- 
cadas, que  contra  elles  requeiram,  ou  aquelles ,  que  no  ca- 
fo  de  as  terem,  moítrarem  perdão  delias;  fiquem  abfolutos 
da  íatisfaçao  da  Juítiça  :  Servindo  todos'  nas  Minhas  Tropas, 
Regulares  ,  ou  Navios  de  Guerra  com  foldo  ,  e  vencimento 
de  tempo  pelo  de  finco  annos  tendo  para  iífo  aptidão  ;  ou 
dando  no  feu  lugar  outras  peiibas  ,  aquelles  que  por  annos , 
ou  achaques  fe  acharem'  impoíTibilitados  para  me  fervirem  na 
fobredita  forma.  Exceptuo  porém  deite  geral  perdão  os  cri- 
mes atroaíílmos  ,  que  pela  fua  enormidade  fenaõ  podem  iíen- 
tar  da  difpoííçaô  das  Leis ,  e  fem  oíFenfa  de  Deos  ,  efcanda- 
lo  ,  e  prejuizo  público  :  Quaes  fao :  Rlasfemeas  de  Deos  , 
e  dos  íeus  Santos :  Inconfidência  :  Moeda  falfa  :  Propina- 
çaÕ  de  veneno  ,  ainda  que  morte  fe  nao  feguiífe  :  Prejurio, 
ou  teítemunho  falío  em  Juizo  :  Homicídio  commettido  de 
propofito  atreiçoadamente  contra  quaesquer  peiToas  indefe- 
zas ;  ou  ainda  por  diante ,  te  por  modo  vifivel ,  fe  foile  com- 
mettido com  faca ,  ou  qualquer  outra  arma  occulta ,  e  alei- 
vofa ,  de  fogo ,  ou  demaó.  Também  exceptuando  benefício 
deite  perdão  gerai  aquelles  dos  Meus  áditos  VaiTalíos  aufen- 
tes, que  deixarem  paffar  o  referido  \terino ,  fem  fe  recolhe^ 
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rem  aos  Meus  Reinos ,  e  fe  aprefentsrem  nelles  perante  os 
Corregedores  das  fuás  refpe£fivas  Comarcas  ;  porque  neíTe 
caio ,  além  de  ficarem  privados  do  referido  beneficio ,  fica- 
rão pelo  mero  lapfo  do  tempo  defnaturalifados  ,  e  os  feus 
bens  feraô  incorporados  no  Meu  Fifco ,  e  Camera  Real.  Em 
todos  os  outros  cafos  ,  he  porém  Minha  Vontade ,  e  Mente 
que  efte  perdão  geral  tenha  o  feu  erTeito  na  fobredita  forma 
em  beneficio  dos  criminofos  aufentes  deites  Reinos.  E  Man- 
do á  Mcfa  do  Defembargo  do  Paço  que  aífim  o  execute ,  e 
faça  logo  publicar  por  Editaes  em  todos  os  lugares  coftuma- 
dos  defta  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa ,  e  Comarcas  deftes 
Reinos  ;  para  que  chegue  á  noticia  de  todos ,  e  tenha  o  feu 
cumprido  eífeito ,  naõ  obílantes  quaesquer  Leis ,  ou  Difpo- 
fiçóes ,  que  em  contrario  fejao.  E  valerá  como  Carta  palia- 
da pela  Chancellaria ,  poílo  que  por  ella  naó  ha  depaífar, 
e  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  fem  em- 
bargo das  Ordenações  do  Livro  2.  Tit.  39  ,  e  40  em  contra- 
rio: Regiíkndo-fe  em  todos  os  lugares,  onde  fe  coftumaó 
regiftar  femelhantes  Leis :  E  mandando-fe  o  Original  para  a 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noffa  Senhora  da 
Ajuda ,  afinco  de  Maio  de  mil  fetecentos  fellenta  edous. 
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Conde  deOeyras, 

Lvard ,  pôr  que  Fofa  Mageftade  ba  por  bem  perdoar 

...  aos  criminofos  ,    que  fe  acbao  aufentes  deftes  Reinos  , 

Ibendo-fe  a  elles  dentro  do  termo  de  três  mezes  ^  contados  da 

pu- 


1 

\ 
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publicação  defte ,  na  forma  ,  t  com  as  excepções  afflma 
radas. 

Para  Vofía  Mageftade  ver. 


Ga/par  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


Regiítado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Ne 
Reino  no  livro  de  Leis,  e  Alvarás  a  foi  115.  verf. 
Senhora  da  Ajuda,  a  6  de  Maio  de  1762. 

Ga/par  da  Cofia  Pofer. 
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CONDIÇÕES, 

COM   AS   QUAES   SUA    MAGESTADE    FIDELÍSSIMA 
ha  por  bem  mandar  levantar  dous  Batalhões  de  Tropas  SuiJJas ,  haven- 
do Officiaes,  e  Soldados  da  mefma  NaçaÕ ',  e  que  tomem  parti  ih 
(  no  Jeu  Real  Jerviço. 

A   R  T   I    G   O    I. 

CAda  hum  dos  ditos  Batalhões  fera  compofto ,  a  faber :  na  primeira  Pla= 
na  de  hum  Coronel,  hum  Tenente  Coronel,  hum  Sargento  mor,  hum 
Quartel  Meítre,  hum  Auditor  ,  ou  Grande  Prevoíle  ,  hum  Ajudante, 
hum  Capellaó ,  hum  Cirurgião  mór ,  e  hum  Tambor  mór :  E  quanto 
ao  mais ,  de  quatro  Companhias  de  duzentas  praças  cada  huma ,  comprehendidos 
os  OfRciaes,  tendo  cada  huma  delias  hum  Capitão  Tenente,  hum  Tenente,  hum 
fegundo  Tenente,  hum  Alferes,  quatro  Sargentos,  hum  Furriel  ,  hum  Píg^m  da 
Bandeira,  hum  Capitão  das  Armas,  ou  de  Campanha»  hum  Pequeno  Píevoíle, 
hum  Secretario ,  hum  Cirurgião ,  féis  primeiros  Cabos  de  Efquadra  ,  féis  Cabos 
de  Fila  ,  quatro  Moços  de  libré ,  que  fervem  ao  Capitão ,  quatro  Tambores ,  e 
&um  Pifa  no. 

ARTIGO  II. 
Sua  Mageílade  fará  adiantar  dous  contos  novecentos  e  feííenta  mil  réis  á  Cai- 
ja  do  Regimento  para  o  levantamento ,  armamento ,  e  fardamento  de  cada  huma 
áas  fobreditas  quatro  Companhias.  No  cafo  em  que  o  mefmo  Senhor  mande  for- 
siecer  os  ditos  armamentos,  e  fardamentos  por  conta  da  fua  Real  Fazenda  (co- 
mo neíle  primeiro  eftabelecimento  fe  faz  indifpenfavel )  fera  rebatida  a  importân- 
cia delles  na  referida  íomma.  E  por  quanto  prefentemente  fe  acha  já  feito  hum 
frande  numero  de  recrutas  por  conta  da  mefma  Real  Fazenda  ;  por  cada  huma 
eftas ,  que  fe  entregar,  feraõ  da  mefma  forte  rebatidos  quatro  mil  réis  da  fo- 
bredita  fomma. 

ARTIGO  III. 
Da  fobredira  fomma ,  que  for  adiantada  pela  Real  Fazenda ,  fera  eíla  embol- 
íada  em  ametade  da  fua  importância  ,  paga  no  tempo  de  vinte  mezes  nas  por- 
ções ,  que  a  cada  hum  delles  couberem  por  jufto  rateio.  O  que  porém  fe  entende 
depois  que  as  Companhias  gozarem  de  todas  as  fuás  gratificações ,  na  forma  abai- 
xo declarada. 

A  R  T  I  G  O    IV. 
A  outra  ametade  do  referido  dinheiro  adiantado  ficará  cedendo  a  favor    da 
Caixa ,  para  os  gaílos  das  levas  ,  recrutas  ,  e  outras  fimilhantes  defpezas, 

A  R  T  I  G  O  V. 
Pelo  que  pertence  aosfoldos,  Sua  Mageílade  naõ  fera  obrigado  a  pagar  mais 
do  que  os  feguintes  :  Ao  Coronel  em  tempo  de  guerra ,  quatrocentos  noventa  e 
íinco  mil  réis  i  e  trezentos  fetenta  e  hum  mil  e  duzentos  e  íincoenta  réis  no  tem- 
po da  paz  em  cada  mez  :  ficando  a  cargo  do  mefmo  Coronel  o  pagamento  do 
Tenente  Coronel,  Sarmento  mór,  e  mais  Oíficiaes  da  primeira  Plana  com  todos 
os  mais  Subalternos  aíllma  declarados ;  exceptuando  fomente  os  Soldados ,  pelos 
quês  pagará  a  Fazenda  Real  a  razaÕ  de  quatro  mil  quinhentos  e  trinta  e  fete  réis 
e  meio  por  cada  mez,  fem  outro  vencimento,  que  naõ  feja  o  paÔ  de  munição, 
que  devem  receber  diariamente.  E  além  dos  fobreditos  foldos  nao  poderá  o  Co~ 
ronel  pedir  algum  accrefcentamento  ,  nem  ainda  no  cafo,  em  que  Sua  Mageílade 
lhe  ordene  a  augmentaçaô  de  maior  número  de  Batalhões  ,  ou  de  Companhias 
para  o  íeu  ferviço.  Em  cujo  caio  feraô  os  Coronéis  obrigados  a  fazer  osaúgmen- 
tos,  que  lhes  forem  determinados ,  fem  por  iíío  pedirem  novo  contraélo ,  ou  maior' 
pagamento. 

AR- 


' 


,r~,  ■—  .-JlTfG^.  VI. 
Será  obrigada  a  Caixa  d<|  Regimento  a  pagarfpr  fila  conta  a|todos  os  Offi- 
ciaes  ,  e  Subalternos  de  caéa4iuma  das  foas-C<m;pânhÍas  ,^o#vencifiientos  dos  fol- 
dos  da^maneira  íeguinte  :  AoCaiitaÕ  Tenente  vinte  e  íete  mil,  duzentps  e.  oiten^ 
tá  ès  finco"  reis ;  ao  primeiro; Tenente  vinte  mil  duzentps  noventa  e  finco  réis  j  arò 
fegundõ" "Tenente  dezeíeis  mil  e  quinhentos  réis  ;  ao  Alferes  doze  mil  trezentos 
e  íetenra  "e  finco  réis ;  aos  'dòus  primeiros  Sargentos  a  razaõ  de  íeis- mil- eleiscen- 
íos  réis  cada  hum;  aos  dous  fegundos  Sargentos  a  razão  deíinco  mil  trezentos  e 
fefíénta  réis  cada  hum;  ao  Farnel  ,  Pagem  da  Bandeira,  Capitão  das  Armas,  e 
pequeno  Prevofte   a  nrzaó    de' quatro    mil   novecentos    e  fincoenta   réis  cada  hum  j 


aos. Cabos  de  Fila  e  Moços  de  libré  ,   Tambores,   e  Pifano.tres  mil  fetecemos  e 

ARTIGO    VII. 


doze  féis  cada  hum. 

ARTIG  O    VII. 

Para  â  ordinária  economia  do  Regimento,  e  para  que  os  CapitaeV d#s  Cqrjí 
panhias  poíTaô  ter  os  meios  rieceíFarios  para  as  recrutas,  nos  cafos  demofteTou 
déíèrçaÓ  ;  ficarão  na  Caixa  mil  duzentos  e  trinta  è  fere  réis  cada  mez  do  venci- 
ih,eh to  de  cada  Soldado»  E  dos  três  mil  e  trezentos  réis  refiantes',  pagaráó  os  Car» 
pitaês  a;  cadV  Soldado  quinhentos  e  doze  réis  cada  femana  para  o  feu  pré :  e  for- 
necendo às  mais  miudezas  de  capa  tos ,  meias,  &c.  lhes  entregarão  o  reílo  ,em  di-, 
nheiro.  . 

-:   •  AR  T  I  G  0:VHI.  ^ 

Poílo  que  as  Companhias  devem  ler  de  duze.ntas  praças  cada  huma  ;  é  qáer 
tal  ije,  a, obrigação  da  Coronel  ,  pára  as  fazer  completa?  \  com  tudo  ,  querendo 
Sua  Ivíageítede  reduzir  até  o  número  de  cento  e  vinte  e  finco  praças  ;  ou  fe  achem 
completas,  ou  reduzidas  ao  íòbredito  número;  fempre  erri  qualquer  deites  çalósr 
vencerá  o  Regimento  por;  cada  huma  das  ditas- Companhias  trinta  praças  de  Sol-' 
dado'  por  gratificação. "       ff?  ;  '    ! 

r     &  »  A  RT  I  GO    IX.  •  : 

Mas  acliando  íe  a  Companhia  com  menos  de  cento  e  feíTenta  homens  ;  pela' 
ííap  haver 'recrutado  o  Capitai,  nefle  calo  riaõ  poderá  vencer  mais  que  ametadf- 
dà  o-VàbflcáõJE  fe^P^meimo  Capitão  deixar  enfraquecer  a  fua  Companhia  de  for-' 
te,  que  tenha  menos  de  cento  e  r,fmçoenta  homens ;  naô  poderá  neííe  cafo  vencer*1 
graúricacao  alguma., O  que  ..fe  entende  náõ'  fendo  as-ditas  diminuições  provinentes 
de  perda  de  homens  ieit.  em  aèço  s  militares,  porque  neííe  cafo  naô  fe  fará  re- 
bate algum  nas  ditas  praça*  de-  gratificação  ,  antes  de  ferem  paííàdos  quatro  mé- 
zes  ,    eme  Sua  Maç-ftade  corieede  paia  fe  completarem  as  praças  vagas  na  referi-íí 

da  forma.  «  -j  •  ■     .        ., 

AR  T  I  GjQ   X  .sUifilwb  oz 

Cada  hum  dos  ditos  Regimentos  depois  que  huma  vez  for  eítabelecido  , .fica- 
ri  contra £lado  , por  tempo  dèfâs  ánrtos:  fém  que  antes  de  fer  o  referido  teimo  ^ 
contado  do' dia  em  que  iVhVr  ^cíirnSreto ',  polia  fer  reformado.  ■  i 

AVR  f  IG  O    XI. 

Depois   que  expirar    o  referido;  termo  ,    parecendo   á  Sua   Mageftade  eféuzaç 
do  feu  ferviço  ou  hum' Regimento  inteiro  ,    ou  algumas  Companhias,  lhes  mah--; 
dará  pagar  três  mezes  de  fóldos  para  as  difpezas  da  fua  viagem';  feccorrendb-lhés- 
aiém  delíes  gratuitamente  os  navios  neceuarios ;  para  os  tranfportarem  a  Hollandá,; 

ou  Génova.    . 

ÂRTIG  O  XII. 

;'      As  referidas  Tropas  Suiffas  naó  podtrio  ler  obrigadas  a  fervirem  por  maf.  "! 

AR  T  I.G-O  XIII. 

Para  o  provimento  de  cada  Companhia  ,  que  vagar  ,  proporá  o  Coronel  a-1 
Sua  Mageftade  os  dois  mais  antigos  Capitães  Tenentes,  e  o  mefmo  Senbor^efco^ 
Ih 

P°         :'  ■ -      A  R  T  I  G  O    XIV. 

A  nomeação  dos  Offidaes  da  primeira  Plana  pertencerá  fempre  a  Sua  Mm 


Sua  Mageftade  os  dois  mais  antigos  capitães   i  enenies ,  t:  u  u.cm.u  j^»«'  J"^* 
Ibera  d<*líes  o  que  achar  mais  próprio ,  e  lhe  mandará  paffar  Patente  do  referido* 

pjQÍlO. 


"^P* 


\ 

geflade  ,  para  promover  a  elíes  entre;  ps  Capitães  do  Regimento:  os  qtie  acbat 
piais  hábeis  para  o  feu  ferviço,  O  que  porém  fe  emende  depois  de formado "o-, 
Regimento  nos   póítos ,  que  nelie vierem  a  vagar. 

Porem  a  nomeação  dos  òubalternos  pertencera -fempre   ao  Coronel  .  na  fórma 
do  coftume.  Também  lhe  pertencerá  a  eleição  das  cores  ,    e  divizas  para  os  um- 

.13  A  RTI  GO    XVI.  , 

I  Sua  Mageílade  fe  fervirá  de  mandar  fornecer  gratuitamente  todas  as  muni». 
ç<?es,de;  guerra  ■neceíTarias  para. o  ferviço  do  Regimento  :  Ordenando  qie  a  cada, 
Batalhão  forneçaó  duas  peças  com  trinta  bailas  r,  e.  vinte  cartuxos  para,  eada  hu-=. 
ma  delias,  com  as  palamentas  ,  Carretas.,  beílas  muares  ,  e  cocheiros  neceíTarios 
para  o'~tranfporte  das  referidas  peças.  Ficando  potérn  por  conta  do  Commandan- 
te  do  Regimento  poríeis  Soldados,,  e  hum  Subalterno  para  o  ferviço  de  cada. 
peça,  e  hum  Official  além  diíTo  em  cada  Batalhão;  os  quaes  nos  dias  das  acções, 
naõ  terão  outro  emprego  ,  que  na 6 ,  feia  o  do  ferviço  da  meírna  Artiiheria.     ";  '.'. 

A  RTI  GO     XVII. 
.  ;      A  Caixa  do  Regimento  receberá  no  principio  de  cada  mez  adiantado  o  pa» 
gamento  ie  cada  Companhia  ,  fem,  demora  alguma  em  qualquer  lugar ,  em  que  fe; 
ache  o  dito  Regimento!      . 

A  R  T  I  G  O     XV;III. 
-."'.■A  mefma  Caixa  receberá  trçs  mezes  de  foldos  de  cada  Soldado,  iqus  fale- 
cei, ou  em  confliftos,  ou  das  feridas ,  que  nelles  houver  recebido,  para  çom-.eí-, 
te  dinheiro  fe  encherem  com  bons  Soldados  os  lugares  >dos  que  .faltarem  na  Í$>rev 
áita  forma.:  :  iuh  -   -,  ?M?hn  a    ■     ■    i  - 

A  R  T;  IÇO     XIX. 
Tomando  as  fobredita?  Companhias  em  tempo  de  guerra  as  forragens,  que 
lhe  forem  neceíTarias,  nós  Armazéns  de  Sua  Mageílade  ,  fe  as  naô  paderçm' achar 
em  outra  parte/naó  pagarão  por  ellas  maior  preço,  do  que  pagarem  as  ,T^pas> 

Portuga,  ;RTTrn     YY  ■ 

ARI  I  G  O     XX. 

A  mefma  Igualdade  Ce  praticará  a  refpeito  do  paõ  de  munição,    dos  hoípi-: 
ta«s  dos  enfermos,  e  dos  Invá,  lidos  ,  para  fe  praticar  com  elles  tudo  o  que  íej)rà> 
tica  com  os  Officiaes-,  «Soldados  Portuguezes. 

;A  RTI  G  O     XXI. 
^Nas  guarnições,  fe  diaraÕ(  por.  conta  de  Sua  Mageílade  os  Quartéis  neceíTa- 
rios ás  referidas  Tropas;    e  na  falta  deli  es  ,  alojamentos  ,  onde  as  mefmas   Tro- 
pas fe  confervarem  na  maior  união,    e  vizinhanças  dos  feus  Officiaes  ,    que  coiP 
Kr..;no,;po;íri:v.el..;  ,  dependendo  deites  dois'  pontos^  boa  ordem  ,    e  difciplina,  que 
íao  indifpenfaveis  nos  Corpos  Militares.     ...... 

ARTIGO     XXII. 

Pelo  que  pertence  ás  licenças  para  os  Officiaes,  e  Soldados  fahirem  das  di- 
tas guarnições  ;  feraô  todos  fujeitos  ás  Ordenanças  ,  e  Difpoíiçôes ,  que  fe  achaò 
eftabelecidas  para  as  Tropas  de  Sua  Mageílade,  E  no  cafo  ,  em  que. algum  Ofi- 
cial, ou  Soldado  tenha  negocio  urgente,  que  o  obrigue  a  ir  á  fua"  Pátria;  íuppli- 
cara  a  Sua  dita  .Mageílade;.. que  lhe  conceda  a  permiffaõ  neceílaria  com  aquelle 
termo  ,  que  ao  mefmo  Senhor  parecer  que  he  juílo. 
':'r  -':  V"V.'   '■  '     :  -     -'ArRrT  I  G  O     XXIII. 

i  .-  As  referidas  Tropas  gozaráô . ,.,  pelo  que  toca  á  Religião,    da  mefma  'li  her- 
dade j  de,  que  gozaó  as  ,que  fe  açha6  empregadas  no  ferviço  de  El-Reide  Sardé-, 
nbay<e:  que  tem  neíle.  Reino  todas,  as  outras  Nações  reformadas  ,    que  nelle  eftao 
viverido 'na  fórma  dos  Tratados,,    com  tanto  ,    que  evitem  toda  a  acçaõ  externa , , 
que'  poíFa  caufar,  ao  Povo  eílranheza.     , 
'•'-•-:.  &  sialíi  í  iív  :;    .ARTIGO    XXIV.   ; 

Sua  Mageílade,  para  que  a  Difciplina  Militar  fe  con  ferve  na  fua  obfervan- 
cia ,  e  informado,  da ijuffiça ,  cònt  q«e  fc  procede  nos  Cònfelhos  de  Guerra  da  Na- 


■■■ 
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■ 


i  ■I]'.-. 


çaõ  SuiíTa  :  Ha  por  bem  coneeder-lhes  toda  a  necefiaria  jurifdicçaõ  ,  para  que , 
fegundo  as  Ordenanças  Militares  deite  Reino  ,  fejaõ  fentenceados  os  delinquentes 
de  crimes  Militares ,  e  as  Sentenças  dos  mefmos  Confelhos  executadas  até  á  mor- 
te natural  inclufivamente :  Refervando  Sua  Mageftade  aliás  aos  feus  Magiftrados 
os  conhecimentos  dos  cafos  Civeis  na  forma  do  coftutne. 

ARTIGO     XXV. 

Ainda  que  prefentemenre  feja  impraticável  que  qualquer  dos  Batalhões  fò 
forme  de  Soldados  SuiíTos,  e  que  por  iíto  feja  neceflario  admittirem-fe  alguns  Ef- 
trangeiros :  com  tudo  qualquer  dos  Commandantes  delles  feraõ  obrigados  a  tellos 
completos  no  termo  de  féis  roezes ,  com  ametade  de  Suiílos  pelo  menos,  e  a  ou- 
tra ametade  de  Alemães  ,  ou  de  Húngaros. 

ARTIGO     XXVI. 

O  Commandante  de  cada  Batalhão ,  que  fe  formar  ,  logo  que  cada  Compa- 
nhia for  completa  ,  fera  obrigado  a  mandar  a  Lifta  delia  ao  General  da  Provín- 
cia, em  que  fe  achar  ,  para  paííar  ,  ou  m«ndar  paífar  moftra  de  revifta  a  cada 
hutna  das  ditas  Companhias ,  e  Batalhões ,  a  que  pertencem  :  e  para  mandar  to- 
mar de  tudo  razaô  nos  livros  da  Védoiia  ,  como  he  do  coftume.  As  mefmas  rela- 
ções fe  repetiráó  no  principio  de  cada  mez  firmadas  com  juramento ;  declarando- 
fe  nellas  os  aufentes,  e  impedidos,  para  por  ellas  fe  lhes  paffar  moftra  ao  tempo, 
em  que  fe  lhes  fizer  o  pagamento ,  como  he  do  coftume. 
.  A  R  T  I  GO     XXVII. 

Sara  permittido  a  cada  Companhia  ter  hum  Vivandeiro  ,  para  dar  cafa  de 
pafto  aos  Oíficiaes ,  e  prover  do  neceflario  aos  Soldados  ;  comprando  tudo  pelos 
preços  correntes,  fem  que  eftês  fe  lhes  poflaõ  augmentar.  Com  tanto  porém,  que 
lhes  fera  defendido  venderem  coufa  alguma  a  peflbas  eftranhas  das  luas  Compa» 
nhias ,  debaixo  da  pena  de  ferem  caftigaúos  como  Monopoliftas. 

ARTIGO     XXVIII. 

No  cafo ,  em  que  qualquer  Batalhão  venha  a  fer  reformado  depois  de  haver 
fervido  os  féis  annos  eftipulados  neftas  condições;  querendo  os  Oíficiaes  entrar  nas 
Tropas  de  Sua  Mageftade  ,  feraó  nellas  recebidos  nos  poftos  competentes  ás  gra- 
duações, em  que  fe  acharem  :  e  em  quanto  naõ  houver  poftos  vagos ,  em  que  fe- 
iaõ  providos,  gozar áÔ  de  meio  foldo  para  o  feu  fuftento. 
J-  ARTIGO     XXIX. 

Nas  marchas  de  cada  hum  dos  ditos  Batalhões  fe  lhes  fornecerão  as  mefmas 
beftas  ,  e  carros  de  bagagens ,  que  fe  fornecerem  ás  Tropas  de  Sua  Mageftade  na 
proporção  de  iguaes  corpos  ,  fem  por  iíío  fe  lhes  poder  pedir  aluguer  ,  como  fe 
pratica  nas  Tropas  nacionaes. 

Acceito  as  condições  expreíTadas  nefta  prefente  Capitulação  ,  e  prometto  ese- 
eutalla  pontualmente.  Em  Lisboa  a  i*  de  Junho  de  1762. 

Gabriel  Thormam. 
Acceito  as  condições  na  mefma  forma ,  no  mefmo  dia  aífima. 

M.  SauJJure. 

FUi  fervido  mandar  levantar  dois  Batalhões  de  Tropas  Suiflas 1  na  conformida- 
de das  condições ,  que  baixaÕ  ,  acceitas  ,  e  aífignadas  por  Gabriel  1  hormam  , 
e  Marcos  SauOure  ,  aos  quaes  tenho  feito  mercê  do  Pofto  de  Coronéis  dos  duos 
Batalhões.  OConf  lho  de  Guerra  o  tenha  affim  entendido  ,  e  teça  obíervar ;  man- 
dando regiftar  as  ditas  condições  onde  pertence  ,  e  que  na  Vedoria  Geral  le  for- 
mem as  Liftas  dos  ditos  Batalhões  na  forma  do  coftume,  e  do  Artigo  vinte  e  leis 
das  ditas  cond  ções.  Palácio  de  Noffa  Senhora  da  Ajuda,  a  vinte  e  íete  de  Junijo 

de  mil  fetecentos  fefíenta  e  dois.  _ .      „   , 

Çom  a  Rubrica  de  Sua  Magefiate. 
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GR  quanto  fendo  paliado  o  tempo  de- 
terminado para  a  arrematação  dos  Af- 
fentos  das  munições  de  boca  dos  Meus 
Exercitou ,  nao  houve  até  agora  Pef- 
foas,  que  nelles  •lançallem :  E  atten- 
dendo  a  que  nem  a  indifpenfavel  ne- 
ceífidade  da  defeza  deftes  Reinos  po- 
de já  permirtir  a  dilação  de  fe  eíperar, 
que  adita  arrematação  fe.  faça  pelos  meios  ordinários  -9 
nem  iífo  feria  praticável  nas  circunílanciasda  Guerra  actual  j 
porque  fe  o  provimento  dos  ditos  Exércitos  fe  confiaire 
a  hum  fóAífentiíla  Geral ,  faltando  eíte  em  cumprir  com 
as  fuás  obrigações,  feria  a  fua  falta  no  cumprimento  del- 
ias de  irreparável  prejuízo  ,  ou  contra  as  mefmas  Tro- 
pas,  ou  contra  a  defeza  do. Reino;  e  confiando-fe  a  Aí- 
íentiftas  Provinciaes  a  incerteza  do  maior  ,  ou  menor 
numero  de  Tropas ,  que  fegundo  os  movimentos  dos  Ini- 
migos, fera  precijfo,  que  marchem  de  humas  paca  outras 
Províncias ,  faria  com  que  ,  além  de  nao  poder  nenhum  dos 
referidos  Aílentiítas  regularas  quantidades  de  mantimen- 
tos para  os  feus  Contractos,  fe  reduziria©  todos  á  confu- 
faò  ,  em  que  a  experiência  moftra  que  fe  achaõ  prefen- 
temente  pelo  dito  principio:  Sou  fervido ,  que  por  ora, 
(e  em  quanto  Eu  nao  mandar  o  contrario)  o  Infpeclor 
Geral  do  meu  Real  Erário,  pelo  Thezoureiro  Mór ,  Ef- 
crivao  ,  e  Contadores  Geraes  deile  ,  mande  fornecer  ,  e 
adminiftrar ,  defde  o  primeiro  do  mez  de  Setembro  pró- 
ximo futuro  em  diante  ,  por  conta  da  Minha  Real  Fa- 
zenda todos  os  provimentos  de  munições  de  boca ,  que 
neceífarios  forem  para  a  fubfiftencia  de  todas  as  Tropas 
deites  Reinos,  pela  forma  feguinte.  As  contas ,  ecorref- 
pondencias  epiftolares  pertencentes  a  efta  adminiftraçaó  , 
Ordeno ,  que  fejao  reparuidamente  encarregadas  aos  qua- 
tro Contadores  Geraes:  A  faber :  Nas  Tropas  da  Cor- 
te, e  Província  da  Eítremadura ,  ao  Contador  Geral  del- 
ia António  Caetano  Ferreira  :  Nas  da  Provinda  do  Alem- 
tejo,  e  Reino  do  Algarve,  ao  Contador  Geral  Manoel 
Pereira  de  Faria:  Nas  da  Provinda  da  Beira,  e  Partido 
do  Porto ,  ao  Contador  Geral  Luiz  Jofé  de  Brito  :  E  nas 
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das  Prendas  do  Minho ,  €  Traz  os  Montes ,  ao  Con- 
tador Geral  Baltazar  Pinto  de  Miranda :  Declarando-lhes 
o  mefmo  Infpeélor  Geral  a  todos ,  que  pela  experiência , 
que  tenho  do  zelo ,  e  prettimo,  com  que  me  fervem ;  e 
pela  confiança  ,  que  faço  em  que  fe  empregaráô  com  o 
maior  defvélo  na  prefente  conjundura  ,  os  encarrego  de  hum 
negocio  taò  grave ,  e  importante ,  para  nelle  lhes  haver 
por  ferviço ,  todo  o  que  efpero  me  façaõ  a  Meu  conten- 
tamento A  eleição  dos  Feitores,  Obreiros,  e  mais  pef- 
foas  neceflarias  para  a  Adminiítraçao ,  preparação,  e  pon- 
tual entrega  das  fobreditas  munições ,  e  matérias  a  ellas 
concernentes ,  ferao  determinadas  em  Junta  do  Prefiden- 
com  os  féis  Miniftros  do  mefmo  Real  Erário  ,    fa- 
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zendo  as  vezes  do  mefmo  Preíidente ,  quando  fenaõ  pu- 
der achar  prefente  ',  o  Thefoureiro  Mor  na  conformida- 
de do  que  tenho  ordenado  pela  Lei  do  eftabelecimento 
do  mefmo  Theíouro  Gerai.  Nas  Conferencias  da  méf- 
ma  Junta  fe  determinarão  as  quantidades  ,  e  qualidades 
dos  mantimentos,  que  fe  devem  comprar,  embargar,  e 
acumular  em  cada  huma  das  ditas  Províncias,  e  os  luga- 
res ,  em  que  fe  haò  de  eftabelecer  os  Armazéns  geraes ,  e 
particulares,  affim  como  as  Officinas  aèlles  pertencentes, 
conforme  as  RelaçÓes  SecretiíTimas ,  que  Ordeno  aos  Ge- 
neraes  dos  Meus  Exércitos  mandem  expedir  pelos  Ve- 
dores Geraes  em  tempo  opportuno  ao  mefmo  Thezouro 
debaixo  do  Nome  do  Inípeélor  Geral  deíle  :  Para  que 
ordene  a  todos  ,  e  a  cada  hum  dos  Contadores  Geraes, 
que  nas  fuás  Repartições  tenhaÔ  fempre  os  Armazéns  pro- 
vidos com  a  antecipação  conveniente  das  munições  ,  que 
lhe  forem  ordenadas  pelo  fobredito  Infpeclor  Geral.  Em 
ordem  a  efte  indifpenfavel  fim  :  Determino,  que  todas 
as  Ordens  ,  que  forem  expedidas  pelo  fobredito  Infpe- 
clor para  as  compras ,  embargos  ,  tranfportes  de  manti- 
mentos ,  e  mais  coifas  concernentes  a  efta  importante  ad- 
miniítraçao, fejaõ  promptamente  executadas  por  todos  os 
Miniftros,  e  OíFiciaes  de  Juftiça  ,  e  Fazenda,  debaixo 
das  penas  de  fufpenfaõ,  privação  dosfeus  orlicios ,  e  das 
mais  que  merecerem  fegundo  a  gravidada  do  cazo  ;  fern 
que  para  eífes  eifeitos  fe  faça  neceífaria  outra  alguma  Pro- 
vi- 
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vidência  Minha  concebida  emanais  específicos  teimas.  As 
entregas  do  paõ  de  muniça^  e  da  «cevada,  «  palha  fe- 
rao  feitas  em  cjuanto  ao  pezo  $-  e  medida ,  na  forma  cof- 
tumada  ,  e  até  agora  eftabelecida  pelos  Contratos  dos 
Aílentos  :  E  em  quanto  ao  modo ,  nosífeus  devidos  tem- 
pos ,  em  que  fe  vencerem  na  forma  do  ooltume  5  fem  que 
de  nenhuma  ferte  fe  poítao -antecipar  pelos  Feitores  ,  ou 
receber  pelos  Officiaes  de  Guerra  antes  de  fe  vencerem  % 
fubpena  de  privação  dos  feus  Poâos  contra  os  fegundos ; 
e  de  lerem  defpedidos  das  fuás  incumbências ,  e  pagarem 
ano  veadas  as  munições  que  anteciparem  os  primei?  os.  Nos 
cafos  naô  efperados  ,  em  que  íueceda  naõ  ferem  as  re- 
feridas munições  da  boa  qualidade  ,  que  tenho  Ordena- 
do para  o  mais  faudavel  fiíftento  das  Tropas  ;  *os  Oii* 
ciaes  a  quem  tocar  ,  precedendo  os  necefíkrios  <exaraes  § 
daraõ"  conta  da  falta,  que  acharem.,  a<o  meíhtii©  ínípeértor 
Geral  do  Meu  Real  Erário,  para  que  eâe  mande  pro* 
ceder  contra  os  Feitores  ,  ^que  fe  acharem  culpados  ,  e 
dar  as  mais  providencias  ,  que  forem  convenientes.  To* 
do  o  dinheiro  precifo  para  as  compras  úos  mantimentos  , 
fabricas ,  tranfportes ,  e  mais  defpezas  concernentes  á  meP 
ma  adminiítraçao  ,  fera  pago  pelo  Thezoureiro  Mor  do 
meimo  Real  Erark)  ,  e  pelas  Coníignaçoes  ,  que  tenho 
applicado ,  e  for  fervido  applicar  para  eftas  defpezas  r  Le- 
vando-fe  em  conta  ao  mefmo  Thefoureiro  Mór  as  quan- 
tias ,  que  pagar ,  procedidas  de  géneros  ,  pedôs  recibos 
dos  vendedores }  rubricados  pelos  Contadores  Geraes  das 
Repartições  ,  a  que  tocar  ,  e  precedendo  Deípacho  do 
Infpeclor  Geral  ,  com  o  qual  fe  haverão  por  legítimos 
os  ditos  pagamentos  ,  fem  a  dependência  de  outra  algu* 
ma  Ordem  minha.  Para  as  contas ,  que  os  Feitores  devem 
dar  nas  refpeclivas  Contadorias ,  por  onde  forem  nomea- 
dos :  Ordeno  ,  que  os  Vedores  Geraes  no  fim  de  cada 
mez  façaõ  Relações  exactas  das  Livranças  ,  que  lhe  fo- 
rem aprefentadas  pelos  ditos  Feitores  ,  fem  mais  forma- 
lidade que  a  do  Conhecimento  de  ferem  as  ditas  Livran- 
ças legitimas  ,  e  paliadas  pelos  mefmos  Officiaes  >  que  nel- 
las  fe  acharem  aflígnados,  nas  concorrentes  quantias  dos 
feus  vencimentos  ,   fem  exceífo  delles  ,   na  forma  aflima 
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declarada  :  E  ifto  de  plano  j  pela  verdade  fabida ,  e  fem 
outra  forma  de  proceílo  ,  ou  dilação  alguma  ;y,  de  forte 
que  nos iprimeiros  oito  dias  de  cada  mez  íe  achem,  expe- 
didas as  ditas  Relações  com é»  Livranças  $  a  que  /fe  re- 
ferirem r  rubricadas  ,  e  arrumadas  por  números  fucceíTi- 
vos, ;  fubpena  ide  fuCpeníaó  >  e  das  mais  que  refervo  a  Meu 
Real  Arbítrio.  Mando,  que  a  fobredita  adminiítraçaó  fe- 
ja  inteiramente  dirigida  pelo  fimples  ,  e  claro  methodo 
mercantil,  e. que  ;nas  contas  delia,  que  no  fim  de  cada 
anno  devem  fubir  balanceada  á  Minha  Real  Prefença  i 
fe  abonem  ao  Thezourekç  Mor,  ao  Eícrivaô ,  e  aos  Con- 
tadores çám  Thezouro  Geral ,  dois  por  ,eento  fobrer  a  to- 
tal importância  dasdeípezas,  que, fizerem,  para  compen- 
façaõ  das  diminuições ,  que  coíluma  haver  nos  pagamen- 
tos ,i  e  diftribuições;  feitas  por  parcellas  miúdas  Aos  Fei- 
tores ,  ie  maisiPeiloas  occupadas-  nefta  adminiftraçao  por 
Provimentos  da  Junta j  delia  ,;  ficará  competindo  Apofcn- 
tadoria  acl:iya,í  e  paíRva  ,  para  feches  darem  tanto  para 
a  fua. habitação  peíToal ,  como  para  os  Gelleiros,  Arma- 
zéns', ©Oficinas.,  todas  as  cafas  que  lhe  forem  precifas ; 
gozando  i  além  diíTo  cumulativamente  de:  todos  os  outros 
Privilégios  ,  que.  até  agora  forao  concedidos  aos  AlTen- 
tiílas,  aos  Rendeiros  das  Minhas  Rendas  Reaes,  e  aos 
.Contratadores  do  Tabaco  ;  porque  a  tudo  deve  prevale- 
cer a  neceffidade  pública  do  fuftento,  e  confervaçaò  das 
Minhas  Tropas  ,  e  defeza  do  Reino,  O  Conde  Infpe- 
clor  Geral  do  mefmó  Real  Erário  o  tenha  aflim  enten- 
dido, e  faça  obfervar  pelo  que  lhe  pertence.  Palácio  de 
Noífa  Senhora  da  Ajuda  ,  ao  primeiro  de  Julho  de  mil 
fetecentos  feífenta  e  dois. 

COM  AMJBRÍÇA  DE  SUA  MAGESTADE 
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Na  mefma  conformidade  fe  dirigirão  .Decretos  de  par- 
ticipação ao  Conjelho  de  Guerra ,  e  á  Junta  dos  Três  Ef- 
tades.      . 
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OR  quanto  havendo  os  meus  Vai 
los  habitantes  na  Cidade  do  Porto 
louvavelmente  eílabeíecido  ,  com  fa- 
culdade minha  ?  algumas  Fragatas  de 
Guerra  ,  para  cobrirem  aquella  Gof» 
ta ,  e  protegerem  o  commercio  da  mef- 
ma  Cidade  ,  contra  os  iníultos  que 
frequentemente  padeciaõ  y  he  jufto ,  e 
necefíario  ,  que  ao  mefmo  tempo  fe 
criem  Ofliciaes  com  educação  para  aquelle  importante  fer- 
viço  ,  como  os  fobreditos  me  reprefentáraô  :  Hei  por 
bem  crear  doze  Tenentes  do  mar  ,  e  dezoito  Guardas 
Marinhas  ,  para  fervirem  nas  referidas  Fragatas  ,  com 
Aula  ,  e  Reíidencia  na  mefma  Cidade  do  Porto  ,  e  pa- 
gos pela  mefma  Repartição  por  onde  fe  fazem  as  mais 
defpezas  das  referidas  Fragatas  :  Os  quaes  íicaráõ  em  tu- 
do ,  e  por  tudo  privados  ,  igualados  ,  e  graduados  com 
os  que  fui  fervido  crear  por  Decretos  de  dous  de  Julho 
de  mil  fetecentos  feífenta  e  hum  ,  e  de  vinte  e  hum  de 
Março  do  prefente  anno.  O  Confelho  de  Guerra  o  te- 
nha aífim  entendido  ,  e  faça  obfervar  pelo  que  lhe  per- 
tence. Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  a  trinta  de 
Julho  de  mil  fetecentos  feífenta  e  dous. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 
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ONSÍDERANDO  a  grande  deca- 
dência a  que  neíles  Reinos  fe  redu- 
zio  a  Theorica ,  e  a  Pratica  da  Arti- 
lheria ,  em  que  prefentemente  confif- 
te  a  principal  força  das  Monarchias  \ 
e  a  indifpenfavel  neceííidade ,  que  por 
iíTo  ha  de  confervar  com  fciencia  ,  e 
exercício  os  Corpos ,  que  fe  achaõ  es- 
tabelecidos para  aquelle  útil ,  e  necef- 
fario  ferviço  :  Ordeno  ,  que  naõ  fó  os  Officiaes  ,  mas 
nem  ainda  os  foldados  dos  Regimentos  ,  e  Corpos  da 
Artilheria  poííaõ  paíTar  para  outros  Regimentos ,  ou  Cor- 
pos ,  íem  preceder  Decreto  Meu  ,  ou  Refoluçaó  toma- 
da em  Confulta  do  Confelho  de  Guerra :  E  que  haven- 
do nos  outros  Regimentos  alguns  Soldados  hábeis  ,  e 
como  taes  qualificados  por  exame  ,  e  approvaçao  dos 
Lentes  das  refpeélivas  Aulas  da  Artilheria  ,  poííao  paf- 
lar  para  os  Regimentos  ,  e  Corpos  delia  ,  fazendo-fe- 
lhes  as  paíTagens  por  defpacho  dos  refpecHvos  Generaes , 
fem  outra  formalidade  alguma.  O  Confelho  de  Guerra 
o  tenha  aífim  entendido  ,  e  faça  executar,  nao  obílante 
quaefquer  ordens  contrarias.  Palácio  de  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda  ,  a  trinta  de  Julho  de  mil  fetecentos  feíTenta 
e  dous. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 
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Oníiderando  a  attençaô  de  que  fe 
faz  digna  a  fubfiítencia  dos  Offi- 
ciaes,  e  Soldados  ,  que  com  arden- 
te ,  e  louvável  zelo  eítaõ  fervindo 
nos  Meus  Exércitos  :  E  procu- 
rando facilitar-lhes  a  brevidade ,  e 
promptidaõ  na  cobrança  dos  feus  refpeótivos  fol- 
dos :  Sou  fervido  que  o  pagamento  dos  Officiaes 
fe  faça  no  fim  de  cada  dous  mezes  em  moftras  ge- 
raes ,  como  fe  praticaram  até  agora  paliando  nel- 
las  em  revida  todos  os  Regimentos  para  todos  OS 
fins ,  que  fizeram  os  objeólos  do  eftabelecimento 
das  referidas  moítras :  Exceptuando  fomente  o  pa- 
gamento dos  foldos  dos  Soldados ,  Cabos  de  Efqua- 
dra ,  e  Sargentos ;  porque  eíles  feraõ  feitos  de  dez, 
em  dez  dias  na  conformidade  das  Minhas  noviííi- 
mas  Ordens  declaradas  no  papel ,  que  baixa  aílí- 
gnado  por  Dom  Luiz  da  Cunha  Miniftro  ,  e  Se- 
cretario de  Eftado  dos  Negócios  Eílrangeiros ,  e 
da  Guerra ,  as  quaes  determino ,  que  valham  ,  co- 
mo fe  foffem  nefte  Decreto  incorporadas  ,  fem 
embargo  de quaefquer Leys ,  Regimentos,  Alva- 
rás, Difpofíçoens  ,  ou  eílylos  contrários ,  que  to- 
das ,  e  todos  Hey  porderogados  para  eííe  effeito 
fomente,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  A 
Junta  dos  Três  Eílados  o  tenha  aflim  entendido , 
e  faça  executar  pelo  que  lhe  pertence.  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda,  a  trinta  e  hum  de  Julho  de  mil 
fetecentos  feíTenta  e  dous. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 
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PAPEL  QUE  SUA  MAGESTADE 

ordenou  ,  que  baixajfe  com  o  feu  Real  Decreto  de 

trinta  e  hum  de  Julho  de  mil  fetecentos  fej/enta 

e  dous ,  ao  Confelho  de  Guerra  ,  e  ajunta 

dos  Três  EJlados. 


Ua  Mageílade  havendo  reíbluto ,  que  as  Tropas 
do  feu  Exercito  fejam  pagas  de  tal  forma  ,  que  aos 
Officiaes  ie  íatisfaçam  os  feus  íoldos  no  fim  de  eada 
dous  mezes ,  e  aos  Soldados  ,  Sargentos ,  e  Cabos 
de  Eíquadra  no  fim  de  cada  dez  dias  :  Ordena  ,  que 
para  maior  brevidade  ,  e  promptidaõ  dos  referidos  pagamen- 
tos ,  fe  proceda  na  maneira  feguinte. 

Foi  até  agora  a  pratica  ,  que  fe  obfervou  nos  foccorros 
do  Paó  de  munição,  da  Cevada,  e  da  Palha,  mandar  cada 
hum  dos  Capitaens  o  feu  Sargento,  ou  Furriel  defpachar  em 
cada  femana,  ou  cada  quinze  dias  a  íua  Companhia:  Extrain- 
do huma  livrança  íormada  do  numero  das  praças  exiílentes  pa^ 
ra  receberem  por  ella  o  competente  mantimento. 

Seguindo-fe  pois  agora  eíle  mefmomethodo  ,  determina 
Sua  Mageílade ,  que  as  referidas  livranças  de  mantimento  ,  que 
até  agora  fe  extrairam  cada  femana ,  cada  quinze  dias ,  e  ás  ve- 
zes fó  depois  de  hum  mez  ,  fejam  daqui  em  diante  tiradas  de 
dez  em  dez  dias :  Mandando  os  Capitaens  indifpenfavelmente 
no  dia  nono  os  feus  Furriéis  ,  ou  Sargentos  pôr  correntes  as  ftíás 
Companhias  ,  naõ  fó  para  os  foccorros  do  Paó ,  Cevada  ,  e  Pa- 
lha ,  como  até  agora  fizeram  ,  mas  também  para  o  recebimen- 
to dos  foldos. 

Para  fe  lhe  expedirem  as  fobreditas  livranças  de  manti- 
mentos, e  de  íoldos  apprefentaráõ  os  fobreditos  Sargentos  ,  é 
Furriéis  Certidoens  juradas  ,  e  aífignadas  pelos  feus  refpeclivos 
Capitaens,  nas  quaes  declarem  em  papéis  feparados  o  numero 
exiílente  de  praças  de  foldo  ,  e  de  Palha  ,  e  Cevada  :  Para  quê 
fe  nao  confunda  o  pagamento  dos  foldos  ,  com  o  das  munições 
de  boca  ,  devendo  correr  em  contas  feparadas.     , 
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Os  Comunitários  de  Moílras ,  ou  Êfcrivaefis  dos  Manti- 
mentos, perante  os  quaes  devem  fer  exibidas  as  ditas  Certi* 
doens ;  puxando  pela  Lifta  de  cada  huma  das  Companhias  de 
que  fe tratar,  antes  de  paliarem  a  outra  diligencia  ,  averigua- 
rão as  praças  que  por  ella  conftar  ,  que  faõ  naquelle  dia  exif- 
tentes  para  fe  lhes  abonar  foldo ,  e  mantimento.  Efobreefta 
averiguação  lhe  faraó  o  Defpacho  da  Companhia  de  que  íe  tra- 
tar por  hum  Bilhete  na  maneira  feguinre  : 
Regimento  do  Coronel  F. 
Companhia  do  Capitão  F. 
Defpacbada  para  receber  o  foldo  de  dez  dias  de  tantoí 
até  tantos  de  tal  mez  ,  em  que  ferviram  tantos  Solda- 
dos ,  a  tanto  por  dia  ,  ajaber : 
U  Para  tantos  Sargentos. 

U  Para  tantos  Cabos  de  Ef quadra. 

U  Para  tantos  Soldados  effeSlivos  a  tanto 

cada  hum. 
U  Ao  Soldado  F.  que  fó  venceo  v.  g.feis  9 

ou  fete  dias  &c 
Soma  tanto  de~que  Je  lhe  deu  efte  defpacho  para  haver  o 
pagamento  do  Pagador  geral  na  forma  das  Ordens  dê 
SuaMageflade.  i 

Logo  que  qualquer  CommiíTario  de  Moftras  houver  fei- 
to o  fobredito  Defpacho  ,  deve  fazer  na  Lifta  hum  termó^de  dê* 
clâraçaó  por  elle  âftignado  ,  na  maneira  feguintè.       \   3?po. 
Em  tantos  de  tal  mez  de fp achou  o  Capitão  F.  a'  fuâ 
Companhia  com  tantas  praças  exiflentes  para  receber 
o  foldo  de  dez  dias ,  para  o  que  fe  lhe  deu  defpacho  dd 
quantia  de  tanto  &c.  »id 

No  dia  decimo ,  tendo  os  Capitaens  de  cada  Regimen* 
to  os  defpachos  das  fuás  Companhias  expedidos  na  fobredità 
forma,  os  entregarão  ao  Furriel  mor $  com  recibos  ao  pé 
em  que  digam  o  feguintè. 

Recebi  do  Pagador  geral  F.  a  quantia  de  tanto  ,  que 
importa  o  pagamento  dos  Soldados  ,  Sargentos ,  e  Ca- 
bos de  Efquadra ,  que  exiftem  ' fervi f ido  na  minha  Com- 
panhia nos  dez  dias  que  correram  de  tantos  até  tantos 
do  prefente  mez ,  como  confia  do  De/pacho  acima  &c. 
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A'  vifta  dos  referidos  Defpachos ,  e  Recibos  entregará 
indifpenfavelmente  o  Pagador  geral ,  ou  quem  luas  vezes  fi- 
zer ,  aos  Furriéis  mores  a  importância  dos  ioldos  de  cada  hum 
dos  feus  refpeclivos  Regimentos  na  íbbredita  forma. 

Ao  tempo  em  que  os  ditos  Furieis  mores  chegarem  com 
o  dinheiro  para  o  pagamento  dos  Soldados  fe  ajuntarão  os 
Coronéis,  Tenentes  Coronéis,  e  Sargentos  mores ,  e  peran- 
te elles  com  os  Regimentos  formados  fe  entregarão  aos  Ca- 
pitaens as  porçoens  de  dinheiro,  que  forem  refpe&ivas  ás  fuás 
Companhias ,  para  no  mefmo  a&o  as  repartirem  aos  Solda- 
dos ^  Cabos ,  e  Sargentos  a  quem  tocarem. 

Para  evitar  demoras  ,  e  outros  inconvenientes ,  prohi- 
be  Sua  Mageftade  ,  que  nas  Certidoens  de  vencimento  ,  que 
devem  paliar  os  Capitaens ,  e  nas  livranças  que  em  virtude 
delias  fe  lavrarem ,  íe  incluam  os  Soldados  doentes  nos  Ho f- 
pitaes;  os  aufentes;  -e  os  outros  cujos  foldos  por  quaefquer 
outras  caufas  fe  hajam  de  pôr  em  depofito  :  Havendo  o  mef- 
mo Senhor  dado  providencia  para  os  Hofpitaes :  E  ordenan- 
do, que  aos  Soldados,  que  por  qualquer  caufa  deixarem  de 
receber  os  feus  foldos  achando-fe  depois ,  que  lhe  devem  fer 
abonados,  fe  lhes  abonem  nos  Defpachos  feguintes  ,  coma 
declaração  da  caufa  ,  que  para  ilfo  houve. 

Em  ordem  ao  mefmo  fim  da  maior  expedição  dos  Com- 
miíTarips  de  Molhas ,  Oííiciaes ,  que  com  elles  fervem ,  Pa- 
gadores geraes ,  e  por  confequencia  do  maior  deíembaraço , 
e  brevidade  dos  pagamentos  dos  referidos  foldos :  Determina 
Sua  Mageftade  que  os  ditos  pagamentos  fe  abonem ,  e  fejam 
levados  em  conta  pelos  recibos  dos  Capitaens  expedidos  na 
fobredita  forma ,  fem  a  dependência  de  outra  alguma  forma- 
lidade ,  ou  proceííb  ,  que  naõ  feja  a  conferencia  dos  mefmos 
recibos  com  os  termos  das  Liftas  acima  ordenados. 

Nolfa  Senhora  da  Ajuda,  3 1  de  Julho  de  1762. 
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Dom  Luiz  da  Cunha. 
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Impreffo  na  Officina  de  Miguel  Rodrigues. 
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DECRETO, 

PARA    QUE    OS  OFFICIAES  DOS  TERÇOS 

Auxiliares ,  e  Ordenanças ,  que  tiverem  Patentes 
afinadas  por  Sua  Mageflade ,  pofaÕ  trazer  os  mej- 
mos  uniformes ,  de  que  u/ao  os  Officiaes  das  Tro- 
pas pagas. 


ENDO  confideraçaõ  a  naõ  have- 
rem fido  incluídos  no  Meu  Real 
Decreto  de  vinte  e.fete  de  Abril 
do  anno  próximo  pafíado  de  mil 
fetecentos  e  feífenta  e  hum ,  por- 
que Fui  fervido  regular  os  unifor- 
mes dos  Officiaes  das  minhas  Tro- 
pas ,  os  que  com  Patentes  affina- 
das  pela  Minha  Real  Maõ  occupaõ  os  Póílos  dos 
Terços  Auxiliares ,  e  Ordenanças  :  Hei  por  bem 
ampliar  a  graça ,  que  aos  fobreditos  Officiaes  per- 
mitti  pelo  referido  Decreto ,  aos  ditos  Officiaes  dos 
Terços  Auxiliares ,  e  Ordenanças  ,  para  que  pof- 
faõ  ufar  dosmefmos  uniformes ,  que  pela  gradua- 
ção das  fuás  Patentes  lhes  competirem  na  con- 
formidade do  referido  Decreto  ,  difpenfando  para 
eíle  effeito  a  Pragmática.  O  Confelho  de  Guer- 
ra o  tenha  affim  entendido,  e  faça  expedir  neíla 
conformidade  as  ordens  neceífarias.  Palácio  de  Nof- 
fa  Senhora  da  Ajuda,  a  vinte  e  quatro  de  Agoíto 
de  mil  fetecentos  e  feífenta  e  dois. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo  , 
ImpreíTor  do  Confelho  de  Guerra, 
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DECRE 


Ao  tendo  fido  da  Minha  Real  Intenção  alterar  a  or- 
dem regular  das  antiguidades  do  Exercito  com  pre- 
juízo daquelles  Officiaes  ,  que  fe  achavaò  na  quaíi 
polTe  delias  por  legitimos  titulos ,  ao  tempo  em  que 
outros  paíTárao  por  ordem  Minha  a  occupar  maiores  Portos : 
Sou  fervido  ordenar  ,  que  as  antiguidades  de  todos  os  Offi- 
ciaes do  meu  Exercito  fe  regulem  pelo  que  determina  o  De- 
creto de  trinta  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  trinta  e  íinco ; 
a  Minha  Real  Refoluçaó  de  trinta  de  Janeiro  de  mil  fete- 
centos e  fincoenta  e  quatro ;  e  Avifo ,  que  mandei  fazer  ao 
Meu  Confelho  de  Guerra  em  vinte  de  Maio  do  referido 
anno.  O  mefmo  Confelho  de  Guerra  o  tenha  affim  entendi- 
do, e  faça  executar.  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda, 
a  vinte  e  íinco  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  e  feílenta  e  dois* 


Com  a  Ruhrka  de  Sua  Mageflade* 
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DECRETO,  RESOLUÇÃO,  E  AVIZO, 

de  que  o  Decreta-  ajjhna  faz  menção. 

Ei  por  bem ,  que  nos  primeiros  Provimentos  ,  que  for 
fervido  fazer  ,  aífim  dos  Póílos  ,  que  ao  prefente  fe 
achaõ  vagos  ,  como  dos  que  de  novo  mandei  accrefcentar  ? 
fe  naó  regule  a  antiguidade,  ou  preferencia,  pelada  expe- 
dição da  Patente  ,  ou  do  aífentamento  da  praça  em  virtude 
da  dita  Patente ,  fenaó  no  cafo ,  em  que  em  huma ,  ou  ou- 
tra coufa  haja  mora  culpável :  e  iílo  mefmo  fe  praticará  nos 
primeiros  Provimentos  dos  Póílos  de  nombramento.  O  Con- 
felho  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido.  Lisboa  Occiden- 
tal, a  trinta  de  Abril  de  mil  fetecentos  trinta  e  finco. 

Gom  a  Rubrica  de  Sua  Mageflade. 
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ESOL  U-ÇA.O. 


Ua  Mageftade  por  fua  Real  Refoluçaô  de  trinta  do  mez 
de  Janeiro  próximo  paliado  foi  fervido  declarar ,  que  as 
antiguidades  dos  Póílos  da  prefente  promoção  fe  regulem  pe- 
jas Patentes  antecedentes  ,  que  os  Officiaes  tiverem  tido  ,  ou 
pelas  das  Praças ,  naó  tendo  tido  as  ditas  Patentes  ,  obfer- 
vando-fe  o  Decreto  do  anuo  de  mil  fetecentos  e  trinta  e  fin- 
co: e  que  tenhaó  principio  do  tempo  em  que  fe  fez  a  pro- 
moção da  Marinha.  Lisboa  ,  quatorze  de  Fevereiro  de  mil 
fetecentos  e  fincoenta  e  quatro.    Pedro  de  Mello  de  Ataide. 


A  V  I  Z  O. 

i 

SEndo  prefente  a  Sua  Mageílade  o  Aífento ,  que  fe  tomou 
na  Junta  dos  Senhores  Confelheiros  de  Guerra,  que  fo- 
raó  convocados  por  ordem  do  mefmo  Senhor  no  dia  dezoito 
do  corrente  fobre  a  reprefentaçaó  do  Conde  de  Coculim  re- 
lativa á  Refoluçaô  da  Confulta ,  que  o  Confelho  de  Guer- 
ra fez  em  vinte  e  quatro  de  Janeiro  do  prefente  anno ,  para 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo 


fe  regularem  as  precedências  de  todos  os  Officiaes,  que  fo- 
raÓ  nomeados  para  o  Exercito  defde  os  primeiros  Provimen- 
tos dos  Póftos  dos  dois  Regimentos  da  Marinha  até  fe  fazer 
completa  a  promoção  de  todo  o  Exercito  pelo  Decreto  ex- 
pedido fobre  eíla  matéria  no  anno  de  mil  fetecentos  trinta  e 
finco  :  Foi  o  mefmo  Senhor  fervido  conformar-fe  com  o  pa- 
recer de  V.  Excel lencia  ,  e  dos  Senhores  Marquez  de  Tan- 
cos ,  e  António  Telles  da  Silva ,  refolvendo  na  conformida- 
de do  mefmo  parecer ,  que  os  referidos  primeiros  Provimen- 
tos dos  Póítos  da  Marinha  ,  os  que  a  elles  fe  feguíraõ  até 
agora  ,  e  os  mais  que  fe  feguirem  até  fe  proverem  aflim  os 
Governos  das  Praças,  como  os  Póílos  da  Artiiheria ,  eOíii- 
ciaes  de  Infantaria  com  exercício  de  Engenheiros  5  conítitui- 
ráó  todos,  e  hao  de  conítituir  huma  fó,  e  única  promoção, 
como  o  Confelho  de  Guerra  confultou  ,  e  Sua  Mageílade 
foi  fervido  refolver ,  por  naõ  haver  lido  nunca  da  Real  In- 
tenção alterar  a  ordem  regular  ,  que  achou  eílabelecida  nas 
antiguidades  do  Exercito  com  prejuizo  daquelíes  Officiaes , 
que  fe  achavaÓ  na  quaíi  polfe  delias  por  legitimos  titulos  ao 
tempo  da  nomeação  do  Conde  de  Coculim.  A  qual  Sua  Ma- 
geftade  refolveo  outro  íim  neíla  conformidade  ,  comprehen- 
dida  na  refoluçaó  tomada  em  trinta  de  Janeiro  próximo  pre- 
cedente fobre  a  referida  Confulta.  O  que  participo  a  V.  Ex- 
cellencia  de  ordem  do  mefmo  Senhor  ,  para  que  fazendo- o 
V.  Excellencia  prefente  no  Confelho  ,  affim  o  fique  enten- 
dendo, e  faça  obfervar.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia.  Pa- 
ço a  vinte  de  Maio  de  mil  fetecentos  e  íincoenta  e  qua- 
tro pá  SebaftiaÓ  Jofé  de  Carvalho  e  Mello  es  Illuílrifíimo  e 
Excellentiffimo  Senhor  Marquez  Eílribeiro  mor. 
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ENDO  informado  dos  grandes  inconvenien- 
tes ,  que  tem  refultado  ao  meu  Real  íerviço 
dos  conflicíos  de  jurisdicçaÓ  entre  os  Officiaes 
de  menor  Patente,  que  com  efpecial  com- 
miílaâ  forao  encarregados  da  defeza  das  Pra- 
ças; e  entre  os  mais  graduados  ,  em  quem 
faltando  os  Governadores  ,  recahiaõ  os  go- 
vernos das  mefmas  Praqas  :  quando  por  huma  parte  he  taó 
difficultoío  achar  Officiaes  com  todos  os  requifitos  neceílarios 
para  defempenharem  taó  importantes  commiííbens ;  e  pela  ou- 
tra parte  o  recahir  o  governo  neíte  ,  ou  naquelle  Official , 
naõ  depende  mais  do  que  da  mera  contingência  ,  a  cuja  ca- 
fualidade  naô  deve  de  nenhuma  forte  eítar  íujeita  a  defeza 
das  Praças ,  de  que  depende  a  do  Reino  :  Conformando  me 
com  o  que  a  efte  refpeito  fe  pratica  nos  outros  ferviçqs  mili- 
tares da  Europa  :  Ordeno  que  todos ,  e  quaesquer  Oíliciaes 
que  por  efpecial  ordem  ,  e  commiílao  minha ,  ou  dos  Gene- 
raes  em  Chefe  dos  meus  Exércitos ,  fe  achaò ,  e  acharem  en- 
carregados peíToalmente  da  defeza  das  Praças  ,  em  tudo  o 
que  tocar  á  ordem  doferviço,  guarda  das  Fortificaçoens ,  eá 
defeza  delias,  poílaò ,  e  devaô  commandar  os  Officiaes  mais 
graduados,  fem  que  nelles  hajaõ  de  recahir  as  difpofiçoens , 
e  ordens  aos  ditos  refpeitos ,  fenaõ  naquelles  cafos  em  que  naô 
houver  Officiaes  efpecialmente  nomeados  para  ellas.  Porém 
a  economia ,  e  difciplina  interior  de  cada  Regimento ,  fica- 
rão fempre  pertencendo  aos  Chefes  delles  fem  duvida  alguma  , 
efem  que  nellas  íe  poííaÕ  ingerir  os  fobreditos  Officiaes  encar- 
regados efpecialmente  da  direcção  ,  e  guarda  das  Fortifica- 
çoens ,  e  defeza  das  Praças.  O  Confelho  de  guerra  o  tenha 
aílim  entendido  ,  e  faça  executar  ,  naó  obílantes  quaesquer 
Difpoíiçoens ,  ordens  ,  ou  coflumes  contrários  ,  que  todos, 
e  todas  hei  por  declarados  na  fobredita  forma,  para  que  aílim 
fe  fique  obfervando  inviolavelmente.  Paíacio  de  noífa  Senhora 
da  Ajuda  a  onze  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  feííenta  e 
dous. 

COM  A  RUBRICA  DE  S.  MAGESTADE. 
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U  ELRET.  Faço  íâber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem  ,    que  atíeríclendo' ás  iliuílres 
qualidades,  que  concorrem  lia  Peííoa  do 
Conde  Reinante  Guilherme  de  Schaum- 
bourg  Lippe  ,  Conde  Soberano  de  Scham- 
hourg,  Conde,  e  Nobre  Senhor  da  Lip- 
pe, que  Stemberg,  CavalJeiro  da  Real 
Ordem  da  Águia  Negra,    e  Marechal 
General  dos  Meus  Exércitos:  Tendo  eon- 
fiderado  as  allianças  de  conlànguinidade  5 
que  tem  com  a  Minha  Real  Peílba,  e  com  as  de  outros  Mo- 
narcas, e  Soberanos  da  Europa  :  e  querendo  moftrar  nor  to- 
dos os  modos  poffiveis  a  grande ,  e  diílin&a  eftimacaô ,  que 
delle  faço:  Hei  por  bem  ,  e  Mando,  que  na  Minha  Corte'- 
e  em  todos  os  Meus  Reinos ,  e  Domínios,  fem  excepção  de 
lugar      ou  de  PeíToa  ,    íe  lhe  dê  o  tratamento  de  Alteza 
aiiim  de  palavra  ,  como  por  efcrito  inalteravelmente    E  eíle 
le  cumprira  como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida,  ou  âmbar 
go  algum     qualquer  que  eíle  íeja,  e  naõ  obftantes  quaefquer 
Leis,  ou  Difpoíiçoes,  que  fejaõ  em  contrario;  as  quaes  Hei 
por  derogadas  para  eíle  effeito  fomente  ,  e  ficando  aliás  em 
leu  vigor.  Pelo  que,  mando  ao  Doutor  Manoel  Gomes  de 
Carvalho,  do  Meu  Confelho ,  e  Chancelíer  Mor  dos  meu! 
Reinos  ,   que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  remetter  a 
todos  os  Tnbunaes,  Cabeças  de  Comarcas,  e  Wares    1 
de  he  coftume  mandarem-fc  fimilhantes  Leis ,  para^eiies  íer 
efta  regiftada  :    Mandando-fe   o  Original  para  a  Tone   do 
Tombo    Dado  em  Salvaterra  de  Magos  aos  vinte  e  finco  de 
Janeiro  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  ires. 


Conde  de  Oeyraí. 


Lvara      por  que  Vojfa  Mageftaâe  pelos  motivos   nelle 
exprejjos  ha  por  bem  ,  e  manda  que  ao  Conde  Reinante 
Gmlhame  deSAaumlwrg  Lippe,  Marechal  General  dos  feus 

Exer-« 


Exércitos,  fe  dê  em  todos  es  feus  Remos,  e  Domínios,  o  tra- 
tamento de  Alteza  ,  affim  de  palavra  ,  como  por  efcrtto  ,  na 
forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Refilado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  ?  no  livro  que  ferve  de  Regifto  das  Cartas ,  e  Alva- 
rás. Salvaterra  de  Magos,  a  26  de  Janeiro  de  1763. 


Ga/par  da  Cofia  Poffer. 


Manoel  Gomes  de  Carvalho. 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te, e  Reino.  Lisboa,  27  de  Janeiro  de  1763. 


mí- 


Dom  SebafiiaÔ  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  %i6,  Lisboa,  27  de  Janeiro  de  1763. 


António  Jofé  de  Moura. 
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António  Domingues  do  Pajfo  o  fez. 
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Carta ,  que  o  Orador ,  ou  Vrefiâente  da  Cantara  dos  Communs 
efcreveo  em  16  de  Dezembro  de  1762  ao  me/mo  Conde  lie i- 
nante ,  remettendo-lhe  a  copia  da  Refoluçaõ  y  que  no  mefmo 
dia  havia  tomado  a  referida  Camará. 


Eí 


A  Enho  a  honra  de  aprefentar  a  V.  Excellencia  os  agrade- 
cimentos dos  Communs  da  Gram  Bretanha  congregados  em 
Parlamento.  E  como  as  fuás  próprias  exprefsóes  íeraó  os  me- 
lhores interpretes  do  conceito  ,  que  formão  da  Conducla  de 
V.  Excellencia  em  Alemanha ,  e  dos  importantes  ferviços  que 
tem  feitora  ella  Coroa  na  defeza  dei  Rei  de  Portugal,  Al- 
liado  de  Sua  Mageílade ,  ponho  na  prefença  de  V.  Excellen- 
cia huma  cópia  da  meíma  Reíoluçao. 

Nao  poílb  deixar  de  expreílar  o  particular  goílo ,  com 
que  obedeço  á  ordem  da  Camará  dos  Communs  neíla  occa- 
fiaô,  em  que  também  me  fera  permittido  profeflar-me 


Com  o  mais  profundo  refpeito> 


Senhor, 


De  V.  Excellencia 

O   Excellentiffimo  Senhor     o  mais  obediente  e  humilde  ferv* 
Conde  Reinante  de  Scha- 
umbourg  Lippe. 

J.  C. 


Orador,  ou  Preíidente 


Re- 


Refohqaõ  da  Camará  dos  Communs  da  Gram  Bretanha  3  que 
acompanhou  a  carta  de  feu  Orador. 


Em  quinta  feira  16  de  Dezembro  de  ij6z< 


FOI  RESOLUTO. 


,r 


Ue  fe  aprefentem  ós  agradecimentos  deíla  Camará  ao 
Conde  Reinante  de  la  Lippe  Bucheburh  pelo  deíinte- 
reíTe,  e  valor  com  que  fe  tem  portado  no  decurfo  da  guerra 
agora  finda  em  Alemanha  ;  como  também  pelos  importantif- 
íimos  ferviços  que  tem  feito  a  efta  Coroa  na  defeza  dei  Rei 
de  Portugal,  firme,  e  bom  Alliado  de  Sua  Mageftade:  e fi- 
ca encarregado  o  Prefidente  de  fazer  o  avifo  neceíTarjo, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galharda 
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OM  os  juftos  motivos  da  Paz  ,  e  União, 
ultimamente  reíhbelecidas  pelo  Tratado 
Definitivo,  aíiignado  na  Corte  de  Pa- 
riz  em  dez  de  Fevereiro  deíle  prefente 
anno  ,  e  do  Paternal  cuidado  ,  com  que 
procurei  evitar  defpezas ,  que  exceden- 
do as  entradas  do  Meu  Real  Erário  ,  &« 
zeílem  precifo  multiplicar  íbbre  os  Meus 
VaíTallos  as  gabellas ,  que  a  duração  da  Guerra  naó  poderia 
deixar  de  fazer  indiípenfaveis  em  hum  tempo ,  no  qual  os  Cor- 
pos dos  Exércitos ,  os  Trens  de  Artilharia  delles  ,  as  quantida- 
des ,  e  qualidades  de  muniçoens  de  Guerra  ,  e  de  boca  ,  e  os 
tranfportes  ,  e  bagagens  ,  tem  crefcido  tao  defmedidamente  : 
Fui  fervido  fazer  nos  Regimentos  de  Infantaria  ,  e  Artilharia 
do  Meu  Exercito  ,  e  Marinha  ,  as  reducçoens ,  e  alteraçoens 
declaradas  na  Relação  ,  que  baixa  affígnada  por  D.  Luiz  da 
Cunha,  Miniftro,  e  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros ,  e  da  Guerra  :  A  qual  ordeno  ,  que  valha  ,  como 
parte  deite  Decreto  ,  e  tenha  a  mefma  fé  ,  para  fe  proceder 
por  ella  com  hum  inteiro  credito.  O  Confelho  de  Guerra  o  te- 
nha aííim  entendido ,  e  faça  obfervar ,  em  quanto  Eu  naó  man- 
dar o  contrario.  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  ,  a  dez 
de  Maio  de  mil  fetecentos  fe  (Tenta  e  três. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MÃGESTADE. 


RELA- 
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RELAÇÃO, 

SUA  MAGESTADE 

MANDOU    BAIXAR 

AO  CONSELHO  DE  GUERRA 

Com  o  feu  Real  Decreto  de  dez  de  Maio  deite 

prefente  anno  de  mil  fetecentosfeífentaetres 

fobre  a  reducçaô  das  Tropas  do  feu 

Exercito ,  e  Marinha. 

Na  Corte  ,  e  Provinda  da  Extremadura. 
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O  Regimento ,  de  que  he  Coronel  o  Conde  de  Avei- 
ras ,  mandou  o  meímo  Senhor  reunir  o  fegundo  Cor- 
po ,  de  que  era  Coronel  o  Conde  de  Villa-FJor. 

Ao  Regimento .  de  que  he  Coronel  o  Conde  do  Prado, 
mandou  o  meímo  Senhor  reunir  o  fegundo  Corpo ,  de  que  era 
Coronel  o  Conde  da  Ponte. 

Ao  Regimento  ,  de  que  he  Coronel  o  Vifconde  de 
Mefquitella  ,  mandou  o  meímo  Senhor  reunir  o  fegundo  Cor- 
po ,  de  que  era  Coronel  D.  Jofeph  de  Portugal :  Ficando  incor- 
porado no  Exercito  efte  Regimento ,  que  até  agora  foi  da  Ar- 
mada ,  e  tendo  nelle  a  denominação  de  Regimento  delaLippe. 

Ao  Regimento  da  Praça  de  Cafcaes  ,  de  que  he  Coro- 
nel o  Marquez  do  Lavradio  ,  mandou  o  meímo  Senhor  reunir 
o  fegundo  Corpo,de  que  era  Coronel  Diniz  de  Mello  e  Caftro. 

Ao  Regimento  de  Setuval ,  de  que  era  Coronel  Francií- 
co  de  Aíriz  da  Cunha,  mandou  o  meímo  Senhor  reunir  o  fe- 
gundo Corpo  ,  de  que  era  Coronel  António  de  Figueiredo  de 
Vafconcellos :  Nomeando  para  Coronel  de  ambos  eíles  Cor- 
pos a  António  Jofeph  Falcão  de  Gouvea, 

Ao 
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Ao  Regimento  de  Peniche ,  de  que  he  Coronel  o  Bri- 
gadeiro Lourenço  de  Mello  da  Silva  e  Sá ,  mandou  Sua  Ma- 
geftade  reunir  o  fegundo  Corpo ,  de  que  era  Coronel  D.  Ma- 
noel Caetano  de  Almeida. 

Bem  entendido,que  aquelles  dos  fobreditos  Regimentos, 
que  ainda  fe  naõ  achaõ  formados  fobre  o  pé  do  Novo  Regula- 
mento, ordenou  o  mefmo Senhor,  que  logo  immediatamente 
fe  reduzi  íTem  á  formatura  por  elle  ordenada,  aíTim  neíla  Pro- 
víncia da  Extremadura  ,  como  em  todas  as  outras  deite  Reino, 
e  do  Algarve  ,  fem  outras  excepçoens ,  que  naõ  íejaõas  que 
vao  abaixo  declaradas. 

MARINHA. 


Na  me  fina  Corte ,  e  Província  da  Extremadura. 

ATtendendo  Sua  Mageílade  ,  a  que  a  diverfidade  do 
íerviço  da  Marinha  neceffitava  de  differente  formatura 
nos  Corpos  a  elle  deftinados ,  refolveo  :  Por  huma  parte , 
que  poíio  que  os  Regimentos  da  Armada  fe  incorpora/Tem  , 
como  todos  os  da  Infantaria  ,  em  hum  fó  Batalhão ;  foífe  cada 
hum  deites  Batalhoens  ccmpoílo  de  quatorze  Companhias 
com  feífenta  Praças  cada  huma  delias ,  incluídos  os  léus  Of- 
ficiaes ;  e  foífem  eíles  em  numero  ,  e  qualidade  ,  os  mefmos , 
que  nellas  houve  até  o  prefente  :  E  pela  outra  parte ,  que  o 
ferviço,  que  nas  guarniçoens  das  Náos  fe  coílumava  fazer 
por  Deftacamentos ,  fe  íizeífe  daqui  em  diante  por  Compa- 
nhias, e  nellas  por  rigorofo  turno,  fem  difpenfa  alguma  dos 
feus  refpeclivos  Officiaes ,  e  Soldados :  Com  tal  providencia  , 
que  onde  naõ  baftar  huma  fó  Companhia  ,  e  fe  neceíTitar  de 
mais  outra  completa ,  feja  eíla  da  mefma  forte  nomeada  como 
fe  achar  no  referido  turno  :  Onde  fe  neceííitar  de  trinta  Pra- 
ças mais,  fejaõ  nomeadas  da  outra  Companhia ,  que  imme- 
diatamente fe  feguir ,  fahindo  com  cilas  o  Capitão  ,  e  o  Alfe- 
res- com  os  competentes  Sargentos ,  e  Cabos  de  Efquadra  : 
E  onde  fe  neceííitar  de  quinze  Praças ,  hajaõ  de  fahir  fempre 
de  baixo  do  mefmo  turno  ,  com  o  Tenente  ,  Sargento  do 
numero ,  e  Cabos  de  Efquadra  competentes. 
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As  Companhias  dos  Coronéis ,  Tenentes  Coronéis ,  e 
Sargentos  Mores  deites  Regimentos  da  Marinha  ,  feraô  fem- 
pre  providas  de  hum  primeiro ,  e  fegundo  Tenente ;  para  que 
nos  cafos  ,  em  que  for  neceífario  dividirem-fe  na  fobredita 
forma  ,  quando  eftiverem  nos  turnos  de  embarcar;  fiquem 
fempre  com  as  partes  delias ,  que  naõ  forem  fujeitas  ao  em- 
barque ,  Ofliciaes  do  referido  Pofto  ,  que  poííaò  governallas 
em  terra  ,  e  confervallas  em  regularidade ,  e  boa  difciplina. 

Nefta  conformidade  pois  mandou  Sua  Mageftade 
reunir  ao  Regimento  da  Armada  ,  de  que  era  Coronel  o  Ma- 
rechal de  Campo  Francifco  Furtado  de  Mendoça  ,  o  outro 
Regimento,  de  que  era  Coronel  João  Corrêa  de  Sá:  No- 
meando para  Coronel  delle  ao  Conde  da  Ponte. 

Porque  nos  Regimentos  da  Artilharia  refolveo  o  me£- 
mo  Senhor,  que  houveffe  a  outra  alteração  abaixo  declarada  : 
Ordenou  ,  que  o  fegundo  Batalhão  do  Regimento  da  Arti- 
lharia da  Fortaleza  de  S.  Juliaó  da  Barra ,  folie  delle  feparado, 
e  conlf  ituiíTe  hum  novo  Regimento  de  Marinha ,  com  a  de- 
nominação de  fegundo  Regimento  da  Armada ,  comporto  do 
referido  numero  de  quatorze  Companhias  com  feíTenta  Praças 
cada  huma ,  na  forma  acima  referida ;  nomeando  para  Coronel 
deite  novo  Regimento  a  Diniz  de  Mello  e  Caftro. 

ARTILHARIA. 

Na  me/ma  Corte ,  e  Provinda  da  Extremadura. 

COnfiderando  também  o  mefmo  Senhora  outra  diferen- 
ça ,  que  ha  entre  o  ferviço  da  Artilharia  ,  e  o  da  Infan- 
taria :  Refolveo  ,  que  o  primeiro  Batalhão  do  dito  Regimen- 
to de  S.  Juliaó  da  Barra  ,  de  que  he  Coronel  Fiderico  Jacob 
de  Weinholtz  ;  confervando-fe  no  mefmo  eílado  aclual  de 
Regimento  de  Artilharia  ,  feja  compofto  de  doze  Compa- 
nhias com  o  numero  de  feífenta  Praças  cada  huma  delias  , 
incluídos  os  feus  Ofliciaes  :  E  que  applicando-fe  todos  aos 
exercícios  defta  importantiíTima  Profiifaó,  como  lhes  eftá  de- 
terminado ;  fahiíTem  defte  Regimento  ,  e  do  outro  abaixo 
referido  ( também  pela  mefma  conformidade  de  Companhias , 

e  rigo- 
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e  rigorofos  turnos  na  forma  acima  declarada  )  os  Artilheiros 
para  as  Náos  de  Sua  Mageítade. 

Na  Provinda  do  Alem-Tejo. 

Mefmo  Senhor  ordenou ,  que  os  dous  Regimentos  de 
Infantaria  actualmente  aquartelados  na  Praça  de  Elvas , 
de  que  faô  Coronéis  Manoel  de  Baftos  e  Soufa ,  e  Guilherme 
Sharpe  ,  fiquem  no  mefmo  eílado  ,  em  que  prefentemente  fe 
achaò,  quanto  á  feparaçao;  formando- fe  cada  hum  delles, 
como  todos  os  outros  do  Exercito ,  fobre  o  pé  do  Novo  Regu- 
lamento ;  e  fendo  Coronel  deite  fegundo  Regimento  Bar- 
tholomeu  de  Soufa  Mexia. 

Ao  primeiro  Regimento  da  Praça  de  Campo-Maior, 
de  que  foi  Coronel  Manoel  Pereira  de  Matos ,  mandou  po- 
rém o  mefmo  Senhor  reunir  o  fegundo  Regimento  da  mefma 
Praça  ,  de  que  foi  Coronel  ,  Paícoal  Pepper  :  Nomeando 
para  Coronel  deite  Regimento  a  Manoel  Xavier  de  Soufa 
de  Macedo. 

Ao  primeiro  Regimento  da  Praça  de  Moura  ,  de  que 
he  Coronel  António  Furtado  de  Mendoça  ,  mandou  o  mef» 
mo  Senhor  reunir  o  fegundo  Regimento  da  mefma  Praça ,  de 
que  foi  Coronel  Carlos  Lee. 

Ao  primeiro  Regimento  de  Serpa  ,  de  que  foi  Coronel 
António  Veriílimo  Pereira  de  Lacerda  ,  mandou  Sua  Magef- 
tade  reunir  o  fegundo ,  de  que  foi  Coronel  D.  Diogo  Money  $ 
ficando  Coronel  deite  Regimento  D.  Diogo  Andrefon. 

O  Regimento  de  Eíiremoz,  de  que  he  Coronel  Pedro 
Preíton  ,  ordenou  Sua  Mageítade  ,  que  ficaífe  confervado 
íobre  o  mefmo  pé ,  em  que  actualmente  fe  acha,  na  forma  do 
Novo  Regulamento. 

Ao  primeiro  dos  Regimentos  aquartelados  em  Caítello 
de  Vide  ,  de  que  foi  Coronel  D.  Fernando  de  Almeida  ,  or- 
denou Sua  Mageítade ,  que  fe  unifTe  o  fegundo,  de  que  he  Co- 
ronel Manoel  Xavier  de  Soufa  de  Macedo  :  Nomeando  para 
Coronel  deite  Corpo  unido  na  mefma  conformidade  o  Tenen- 
te Coronel  António  Pedro  Mofinho  de  Albuquerque. 

Os  dous  Regimentos  ,  que  tem  os  feus  Quartéis  na 
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Praça  de  Olivença,  de  que' fora  ó  Coronéis  Martim  Lopes 
Lobo  de  Saldanha,e  Luiz  Jofeph  Corrêa  de  Lacerda ;  mandou 
Sua  Mageftade,  que  fejao  confervados  na  mefma  feparaçao  , 
em  que  fe  achàô,  para  ambos  ferem  formados ,  como  todos 
os  outros  acima  referidos ,  fobre  o  pé  do  Novo  Regulamen- 
to :  Nomeando  para  Coronel  do  primeiro  a  Guilherme  Sharpe? 
e  do  fegundo  a  António  de  Figueiredo  de  Vafconcellos. 

ARTILHARIA. 

Na  Provinda  do  AJem-Tejo. 

A  conformidade  do  que  fica  referido  a  refpeito  do  Re- 
gimento da  Artilharia  de  S  Julião  da  Barra ,  ordenou 
Sua  Mageftade,  que  o  da  Praça  de  Eftremoz,  de  que  he 
Coronel  Guilherme  Luiz  António  de  Valeri ,  fe  reduziíTe  a 
hum  fó  Batalhão  com  doze  Companhias  de  feífenta  Praças 
cada  huma,  incluidos  os  feus  Officiaes;  para  delle  fahirem  os 
Artilheiros  para  as  Praças  daquella  Província  ,  conforme  for 
determinado  pelo  meímo  Senhor. 

Na  Província  da  Beira. 

AO  Regimento  de  Almeida,de  que  era  Coronel  Fernando 
da  Cofta  de  Ataíde  ,  ordenou  Sua  Mageftade  ,  que 
fé  uniíTe  o  fegundo,  de  que  he  Coronel  o  Brigadeiro  Fran- 
cifco  Mecleane. 

Ao  Regimento  de,  Penamacor  ,  de  que  he  Coronel 
Luiz  de  Vafconcellos  de,  Almeida  Caftello-Branco  ,  mandou 
Sua  Mageftade  reunir  o  .fegundo  Batalhão  da  mefma  Praça, 
de  que  he  Coronel  D.  Diogo  Fauliis. 
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No  Partido  do  Porto. 
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O  Regimento ;  de  que  he  Coronel  D.  António  de  Lan- 
caftre,  mandou  Sua  Mageftade,  que  fe  confervaíle  re- 
duzia aos  termos  do  Novo  Regulamento. 

Ar- 
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Artilharia  no  me/mo  Partido 


POrém  o  íegundo  Batalhão  ,  que  foi  defmembrado  do 
mefmo  Regimento ,  e  de  que  foi  Coronel ,  Jorge  Fran- 
cifco  Machado  de  Mendoça  ,  ordenou  Sua  Mageftade ,  que 
foíTe  confervado  em  hum  Regimento  de  Artilharia  em  tudo 
igual  ao  da  Fortaleza  de  S.  Juliaõ  da  Barra  ,  compofto  de  doze 
Companhias  de  feííenta  Praças  cada  huma  3  incluídos  os  feus 
Officiaes  fobre  o  pé  antigo :  Mandando  eftabeíecer  na  Cidade 
do  Porto  huma  Aula  de  Artilharia  para  a  inílrucçaò  do  mefmo 
Regimento ,  do  qual  fahiráô  os  Officiaes ,  e  Soldados  Arti- 
lheiros para  as  Praças  daquelias  três  Provincias. 

Na  Provinda  do  Minho. 

AO  primeiro  Regimento  de  Valença  3  de  que  he  Coronel 
D.  Joaô  de  Soufa  ,  mandou  o  meímo  Senhor  reunir  o 
íegundo  ,  de  que  he  Coronel  António  Vieira  Guedes. 

Ao  primeiro  Regimento  de  Monção  ,  de  que  foi  Coro- 
nel SebaftiaÓ  Pinto  Rubim  ,  mandou  Sua  Mageítade  reunir  o 
fegundo  Batalhão  ;  tendo  exercicio  neíle  Regimento  o  Coro- 
nel António  Vieira  Guedes. 

Na  Provinda  de  Traz  os  Montes. 

AO  primeiro  Regimento  de  Chaves ,  de  que  he  Coronel 
João  António  de  Sá  Pereira  ,  mandou  Sua  Mageftade 
reunir  o  fegundo ,  de  que  he  Coronel  Franciíco  Jofeph  de 
Moraes  Pimentel. 

O  primeiro  Regimento  de  Bragança ,  de  que  foi  Coro- 
nel Francifco  Luiz  Pequeno  Chaves,  mandou  Sua  Mageíla  ■ 
de ,  que  fe  confervaíTe  na  feparaçaò  ,  em  que  íe  acha ,  para  nel- 
la  fe  reduzir  á  formatura  do  Novo  Regulamento  ;  paíTándo 
para  Coronel  delle  Franciíco  Jofeph  de  Moraes  Pimentel. 

O  fegundo  Regimento  da  meíma  Praça  de  Bragança  , 
de  que  he  Coronel  aclual  D.  Luiz  António  de  Soufa  Botelho  , 
mandou  também  o  dito  Senhor  confervarna  mefma  feparaçaõ, 
para  íer  reduzido  á  nova  formatura ;  ficando  por  Coronel  delle 
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o  mefmo  D.  Luiz  António  deSoufa ,  como  prefentemente  fe 
acha. 

No  Reino  do  Algarve. 

píí 

O  primeiro  Regimento  de  Faro  ,   de  que  he  Coronel 

Gaftaõ  Jofeph  da  Camera  Coutinho  ,  mandou  Sua  Ma- 
geítade  reunir  o  fegundo ,  de  que  he  Coronel  Francifco  de  Li- 
ina  da  Silva. 

Ao  primeiro  Regimento  de  Lagos ,  de  que  he  Coronel 
o  Conde  do  Vimieiro ,  mandou  Sua  Mageflade  reunir  o  fe- 
gundo ,  de  que  foi  Coronel  D.  Diogo  Andrefon. 

Também  para  ambos  os  dous  Regimentos,  queficaó 
reunidos ,  completarem  os  Corpos  donde  fahiraõ ,  e  fe  reduzi- 
rem da  mefma  forte  aos  termos  do  Novo  Regulamento. 

O  Regimento  dos  Voluntários  Reaes  ,  que  paíTa  para 
o  dito  Reino  ,  mandou  Sua  Mageílade  reduzir  ao  numero  de 
quatrocentos  Infantes ,  além  do  Corpo  de  Cavallaria ,  do  qual 
ie  tratará  feparadamente. 

Noífa  Senhora  da  Ajuda  ?  a  10  de  Maio  de  1763. 
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SANDO  da  Minha  Real  Clemência  com  os 
Soldados  ,  que  até  ao  dia  da  data  deíle  De- 
creto defertáraó  do  Meu  Exercito  :  Hei  por 
bem  ,  e  por  Graça  perdoar-lhes  a  culpa  de 
Delerçaó ,  em  que  fe  achaõ  incuríbs ,  com  a  condição  po- 
rém de  íe  aprefentarem  dentro  do  termo  de  quinze  dias , 
contados  da  publicação  deíle ,  em  qualquer  dos  Regimen- 
tos das  refpeclivas  Provindas  das  fuás  naturalidades  ,  nos 
quaes  Ordeno  fejaÓ  recebidos  ,  e  fe  lhes  aílente  Praça , 
na6  obílante  haverem  defertado  de  differentes  Corpos ,  e 
naó  obítantes  quaefquer  Difpoíiçôes  ,  ou  Ordens  em  con- 
trario. O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aííim  entendido, 
e  mande  paíTar  Ordens  Circulares  em  todas  as  Províncias , 
na  conformidade  aífima  referida.  Palácio  de  Noíla  Senho- 
ra da  Ajuda,  em  22  de  Junho  de  1763. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Olficina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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OM  JOSÉ'  POR  GRAÇA  DE  DEOS , 

Rey  de  Portugal ,    e  dos  Algarves ,   da- 
quém ,  e  dalém  mar ,    ern  Africa  Senhor 
de  Guiné,  e  da  Conquiíía  ,  Navegação  , 
CommerciodaEthiopia,  Arábia,  Perfia, 
e  da  índia,  &c.  Faço  faber  aos  que  eíla 
Minha  Carta  de  Ley  virem ,  que  haven- 
do^fe  manifeftado  por  huma  Jonga ,  efuc- 
ceíliva  experiência ,  qualificada  por  muitos  ,    e  muito  deciíi- 
vos  fados  ,    aflim  nos  Exércitos  deíle  Reino,    como  nos  de 
todos  os  outros  da  Europa  ,    que  o  modo   de  fe  fazerem  os 
pagamentos  ás  Tropas  pela  formalidade  dos  pés  de  liftas ,   e 
das  outras  multiplicadas  eícripturas,  que  delles  fe  feguiaó ;  e 
de  fe  tomarem   confequcntemente    as   contas   dos  fobreditos 
pagamentos   nas  Védorias  ,    e   Contadorias    de  Guerra    pelo 
mefmo   idêntico    methodo   antes    obfervado    nos  Contos    do 
Reino ,  e  Cafa ,    e  com  elles  abolido  pelas  Minhas  Leys  de 
vinte  e  dois  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  feífenta  e  hum 
como  incompatível    com  a  arrecadação  dos  cabedaes  deílina- 
dos  ao  pagamento    das  mefmas  Tropas  ,    o  he   ainda  muito 
mais  com  a  urgência,  com  que  infta  a  fatisfaçaó  dos  foldos 
em  que  confiílem  os  quotidianos ,  e  indifpeníaveis  alimentos- 
da  maior  parte  daquelíes  Vaífalíos  ,    que    louvavelmente   fe 
empregaô  no  ferviço  militar,  e  defeza  do  Reino  ;    por  ha^ 
ver  caufado   a  complicação  ,    efcuridade  ,    e  inorofidade    do 
mefmo  methodo  abolido,  naõfó  dilações  contrarias  á  urgên- 
cia de  tao  indifpenfaveis  pagamentos ;  mas  também  numero- 
fos,  e  irremediáveis  defcaminhos  dos  cabedaes,  que  fó  deve- 
riao  ter  fido  empregados  nos  referidos  pagamentos  :  Queren- 
do Eu  obviar  com  a  minha  paternal  providencia  aos  fobredi- 
tos, e  outros  attendiveis  inconvenientes:    em  beneficio  com- 
mum  dos  meus  Reinos,  e  da  pública  utilidade,  que  fe  lhes 
fegue   de  que  os  meus  Exércitos    fejao  pagos  com  a  mefma 
regularidade,    e  promptidàô  ,    que  prefentemente  fe  obferva 
nos  de  todas  as  outras  Monarchias ,  e  Eftados  Soberanos  :  E 
tendo   encarregado   eíie  importante  Negocio  ao  exame  ,    e 
confideraçaó  da  confumada  prudência ,  e  bem  qualificada  ex- 
periência do  Conde  Reinante  de  Schaumbourg  Lippe ,  Meu 
muito  Amado,  e  Prezado  Primo,    e  Marechal  General  dos 
meus  Exércitos ,  com  cujo  parecer  me  conformei,  para  fa- 
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zer  oofervar  daqui  em  diante  nas  minhas  Tropas  a  mefma 
regular  economia ,  que  fe  eftá  praticando  com  todas  as  ou- 
tras da  Europa ,  em  tudo  o  que  foíTe  applicavel :  Sou  fervi- 
do eftabelecer  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

i  Ordeno,  que  defde  logo  ceifem  os  defpachos  das  Ve- 
darias, e  Contadorias  de  Guerra,  havendo  todas  por  acaba- 
das, e  extin&as,  como  fe  nunca  houve  íí em  tido  exiííencia, 
pelo  que  pertence  aos  pagamentos  das  Tropas  defde  o  pri- 
meiro dia  do  mez  de  Agofto  próximo  feguinte.  E  mando , 
que  do  referido  dia  em  diante  naô  haja  outros  Officiaes  pa- 
ra o  pagamento  das  mefmas  Tropas  ,  nem  outra  forma  de 
arrecadação  dos  cabedaes  applicados  aos  foldos  delias  ,  que 
naó  fejaó  os  três  Thefoureiros  Geraes ,  e  feus  CommiíTarios , 
que  fou  fervido  crear,  e  o  methodo  que  por  eíta  Ley  man- 
do eílabelecer ,  na  forma  abaixo  declarada. 

2  O  primeiro  dos  ditos  Thefoureiros  Geraes  terá  a  fua 
refidencia  na  Cidade  de  Lisboa  -r  e  terá  debaixo  das  fuás  or- 
dens dois  CommiíTarios  aífiítentes ,  e  quatro  Fiéis ,  que  tam- 
bém firvaó  de  CommiíTarios  pagadores. 

3  Peio  mefmo  Thefoureiro  Geral ,  efeus  CommiíTarios, 
fe  faraó  exclufivamence  promptqs  no  fim  de  cada  mez  os  fol- 
dos que  na  conformidade  das  minhas  Leys  ,  e  Ordens  ven- 
cemos Officiaes  Generaes,  Infpe&ores  Geraes,  feus  Depu- 
tados Affiftentes,  Quartel  Meílre  General,  e  em  fumma  to- 
do o  Eítado  maior  do  Exercito,  que  até  agora  teve  os  feus 
AíTentos  nas  Primeiras  Planas  da  Corte ,  ou  em  outras  quaef- 
quer  Eílaçóes ,  affim  nefta ,  como  nas  mais  Provindas;  e  to- 
dos os  Governadores,  Sargentos  mores,  Ajudantes  de  Pra- 
ças, e  Officiaes  de  Infantaria  com  exercido  de  Engenheiros , 
que  nellas  refidirem. 

4  Para  a  prompta  expedição  dos  fobreditõs  pagamentos, 
mandando  logo  os  Thefoureiros  Geraes  das  outras  Províncias 
ao  fobredito  Thefoureiro  Geral  de  Lisboa  huma  exada  Re- 
lação de  todos  os  Officiaes ,  que  até  agora  conítituíraonnéllas 
a: Primeira  Plana  da  Corte  ,  e  dos  Officiaes  de  Infantaria 
com.  exercido  de  Engenheiros,  que  nellas  &ffiftem  \  terâ6  â 
indifpenfavel  obrigação  de  lhe  remetterem  -  no  fim  de  *àda 
mez  hum  Máp.pa  ,  em  que  notem  todas  as -alterações,  ^que 
houver  no  eftádó  das  PeíToas  contheudas  na  dita  Relação 

5  Na  mefma  conformidade  fe;pagará6  féo  referido  The- 
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oureiro  Geral  de  Lisboa  ,  os  íòldos  de  todos  os  Regímen^ 
<os  de  infantaria,  Cavallaria.,  Artilheria ,  e  Marinha  3  quê 
agora  tem,  e  tiverem  de  futuro  Quartéis  fixos  na  Corte,  e 
Província  da  Eílremadura. 

6  Para  a  prompta  expedição  do  pagamento  dos  dois  Re- 
gimentos de  Abrantes,  e  Peniche  >  fará  o  mefmo  Thefou- 
reiro  Geral  de  Lisboa  ,  e  feus  fucceílores  a íMir  alternativa- 
mente hum  dos  feus  CommiíTarios  em  cada  huma  das  referi- 
das duas  Praças  -5  mandando-os  de  forte  ,  que  por  todos  fé 
reparta  o  trabalho  de  aífiílirem  neftas  maiores  diílancias ,  pa- 
ra pagarem  promptamente  o  Pret  aos  Soldados  ,  aos  OfÈ- 
ciaes  inferiores,  e  aos  de  pequeno  Eftado  maior  de  finco  em 
finco  dias,  e  cumprirem  com  os  mais  pagamentos  dós  Offi- 
ciaes  fuperiores ,  e  Eftados  maiores  dos  Regimentos  nos  feus 
devidos  tempos.  Aos  Coronéis  dos  outros  Regimentos  de  Se- 
túbal, Cafcaes,  e  Saó  Julião  da  Barra,  fe  deverá  entregar 
o  mefmo  Pret  anticipado  de  quinze  em  quinze  dias.  E  aos 
que  tem  os  feus  Quartéis  em  Lisboa  3  e  feus  íuburbios  ,  e  no 
diílricTo  de  Belém ,  de  finco  em  finco  dias  na  fobredita  forma, 

7  O  fegundo  dos  ditos  Thefoureiros  Geraes ,  terá  a  fua 
refidencia  na  Praça  de  Elvas ,  tendo  três  CommiíTarios  affif- 
tentes,  e finco  Fiéis,  que  também  firvaó  de  CommiíTarios  Pa- 
gadores, 

8  Pela  fobredita  Thefouraria  Geral  5  e  feus  CommiíTa- 
rios feraò  pagos  os  foídos  de  todos  os  Regimentos  de  Infan- 
taria ,  Cavallaria ,  e  Artilheria  i  que  tem  ,  e  tiverem  Quar- 
téis fixos  na  Província  do  Alem  Tejo,  e  Reino  do  Algarve. 

p  Neíle  fará  também  o  mefmo  Thefoureiro  Geral  refi- 
dir  alternativamente  hum  ,  ou  dois  dos  feus  CommiíTarios 
para  o  prompto  pagamento  dos  Regimentos  dáquelle  Reino , 
mudando-os  também  na  forma  affima  ordenada  ,  e  pratican- 
do o  mefmo  a  refpeito  dos  Regimentos  de  Beja  ,  Moura  , 
Serpa ,  Évora  ,  e  Caílello  de  Vide ,  por  modo  refpecTivo  5 
de  forte,  que  o  Pret  dos  Soldados  5  dos  Oíflciaes  inferiores, 
e  do  pequeno  Eftado  maior,  fe  lhes  faça  fempre  prompto 
fem  falta ,  e  fem  interrupção. 

io  O  terceiro  dos  ditos  Thefoureiros  Geraes,  terá  afua 
refidencia  na  Cidade  do  Porto  ,  tendo  ás  fuás  ordens  três 
Commiífarios  affiítentes ,  e  finco  Fiéis  >  que  também  firvaó 
de  CommiíTarios  Pagadores, 
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1 1  Pela  fobredita  Thefouraria  Geral ,  e  feus  Commifla- 
rios  ferao  pagos  os  foldos  de  todos  os  Regimentos  de  In- 
fantaria, Cavallaria,  e  Artilhem  \  que  tem  ,  e  tiverem  Quar- 
téis fixos  nas  Provindas  da  Beira  ,  Traz  os  Montes  ,  Mi- 
nho, e  Partido  do  Porto. 

1 2  O  mefmo  Thefoureiro  Geral  do  Porto  fará  refidir 
alternativamente  na  fobredita  forma  nas  Praças  principaes  das 
referidas  três  Províncias  ,  ou  nos  lugares  mais  próximos  das 
Tropas  que  couber  nopoífivel,  os  CommiíTarios  precifos  pa- 
ra fazerem  com  a  maior  exa&idao  os  pagamentos  do  Pret 
aos  Soldados ,  e  Oíficiaes  inferiores ,  e  dos  foldos  aos  Oífi- 
ciaes Superiores,  e  Eílados  maiores  dos  Regimentos,  tam- 
bém na  forma  aílima  declarada  ,  debaixo  da  pena  de  ficar 
refponfavel  por  qualquer  falta ,  ou  demora  que  haja  aos  di- 
tos refpeitos,  como  o  ficarão  fendo  todos  os  outros  Thefou- 

reiros  Geraes. 

13  Todos  os  fobreditos  Thefoureiros  Geraes,  e  os  feus 
CommiíTarios ,  fe  acharáó  fempre  foccorridos  com  anticipa- 
çaô  do  dinheiro  neceítario  para  pagarem  de  finco  em  finco 
dias  o  Pret  aos  Soldados,  aos  Oíficiaes  inferiores ,  e  ao  pe- 
queno Eftado  maior  á  viíla  dos  recibos  dos  refpeclivos  Co- 
ronéis ,  que  lhes  forem  apprefentados  pelos  feus  Quartéis 
Meftres  ,  declarando  nelles  fomente  o  número  effeótiyò  dos 
ditos  Soldados,  e  Oíficiaes  inferiores  ,  e  pequeno  Eftado 
maior  ,  aos  quaes  fe  houverem  de  fazer  os  pagamentos :  Sen- 
do eftes  fempre  feitos  na  fobredita  forma  fem  falta,' e  iem 
interrupção  :  E  ficando  difto  refponfaveis  os  mefmos  Thefou- 
reiros Geraes  nas  fuás  refpeétivas  Provincias  ,  na  forma  aífi- 
ma  declarada. 

14  Os  Oíficiaes  Superiores  ,  e  o  Eftado  maior  de  cada 
hum  dos  fobreditos  Regimentos  ,  ferao  pagos  (pelos  pró- 
prios recibos  de  cada  hum  delles)  no  primeiro  dia  de  cada 
mez  do  que  no  próximo  precedente  houverem  vencido,  com 
a  mefma  exa&idaõ  ,  e  regularidade  em  a&o  de  reviftas  ge- 
raes dos  mefmos  Regimentos. 

15  Nellas  fe  verificará  o  número  de  Praças  erfe&ivas-  pe- 
lo menos  huma  vez  em  cada  hum  dos  mezes  do  anno  pelos 
Thefoureiros  Geraes  ,  ou  feus  Commiífarios  concorrendo  a 
aífiftencia,  e  exame  dos  Infpe&ores  Geraes ,  ou  dos  feus  De- 
putados Afliftentes  ,    nas  duas  repartições   do  Norte  ,    e  do 
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Sul:    E  ifto  além  das  Moftras,  ou  Reviflas  extraordinárias , 
que  Eu  determinar ,  quando  aíTim  me  parecer  conveniente. 

16  Para  que  naô  haja  o  menor  embaraço  nos  pagamen- 
tos dos  Officiaes  GeneraesV  e  das  primeiras  Planas,  e  Offi- 
ciaes Engenheiros  ,  que  devem  fer  pagos  pela  Theíburaria 
Geral  da  Corte,  e  Provincia  da  Eftremadura  :  Mando  que 
fe  eítaheleça  hum.  Livro  de  Regifto  formado  com  todas  as 
divisões  >neeeíTarias  para  fe  lançarem  neilas  com  toda  a  bre- 
vidade, e  clareza  ao  tempo  >  em  que  os  pagamentos  fe  fize- 
rem aos  fobreditos  Officiaes ,  o  eftado  effeáivo  de  todos,  c 
cada  hum  delles,  e  as  alterações  que  nelie  houver,  extrahin- 
do~fe  tudo  das  Relações ,  que  deixo  affima  ordenadas. 

17  itSimilhantemente  Ordeno,  que  para  cada  Regimento 
de  infantaria,  Cavallaria,  Artilheria,  e  Marinha ,  fe  forme 
hum  Livro  de  Regifto ,  repartido  em  todas  as  divisões  com- 
petentes para  neilas  fe  accommodarem  os  Aífentos  das  pri- 
meiras Planas,  e  dos  Soldados ,  e  Officiaes  inferiores,  prin- 
cipiando pelas  ditas  primeiras  Planas ,  e  Eftados  maiores,  e 
paífando  depois  á  defcripçaó  de  cada  huma  das  Companhias 
feparadamente  ,  de  forte  que  por  hum  golpe  de  vifta  fe  fa- 
cão manifeftas  todas  as  qualidades  das  peíToas  y  è  dos  fervi- 
ços,  e  todas  as  alterações,  que  houver  no  eftado  de  todos,  e 
cada  hum  dos  Officiaes  Superiores ,  Qfficiaes  inferiores  ,  e 
Soldados.  I  dos  refpeclivos  Regimentos.    L 

18  Item:  Mando,  que  década  hum  dos  referidos  Livros 
fe  forme  ,  e  fique  iempre  formando  hum  Duplicado  ,  que 
feja  remettido  á  Minha  Real  Prefença  para  nella  fe  achar  a 
todo  o  tempo  confiante  huma  plena  7  e  exacla  informação 
do  eítado  acluaí  dos  Meus  Exércitos :  Ordenando  a  efte  fim, 
que  em  todas  as  vezes  que  fe  paliarem  Reviftas ,  ordinárias , 
ou  extraordinárias ,  aos  Regimentos ,  que  conflituem  o  mef* 
mo  Exercito,  e  efpecialmente  quando,  nos  principios  dos  me- 
Zves  fe  fizer  pagamento  aos  Officiaes  Superiores  ,  fe  confira . 
fempre  o  número  effe£livo  dos  Soldados ,  e  Officiaes  inferio- 
res, o  dos  licenciados  ,  dos  enfermos  ,  e  o  dos  que  falta- 
rem nas  Companhias,  pelo  Livro  de  Regifto  de  cada  Regi- 
mento, e  que  das  Notas  deftas,  e  das  mais  alterações,  que 
houverem  fuccedido,  fe  paífem  aos  Mappas  volantes  ,  que 
também  Ordeno  que  fe  formem ,  e  fiquem  fempre  formando 
para  efte  effeito,  e  para  o  de  me  ferem  immediata,   e  inak 
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teravel ,  e  fucceflivamente  remettidos ,  fem  a  menor  interrup- 
ção, ou  mora,  para  Eu-  á  viíla  delles  determinar  o  que  me 
parecer  juílo  fegundo  a  exigência  dos  cafos. 

19  Item:  Mando,  que  os  fobreditos  Livros  de  Regifto 
dos  Regimentos  ,  e  Mappas  volantes  aílima  ordenados,  te- 
nhaó  fempre  a  meíma  fórmula  llmpíes ,  que  agora  mandei  ef- 
tabelecer  para  elles,  ficando  efta  íèmpre  certa,  e  permanen- 
te, fem  que  nunca  fe  poífa  alterar,  em  quanto  ás  divisões, 
e  fem  que  nunca  fe  poífa  ornar  de  nenhuma  forte  em  quan- 
to á  figura ,  a  menos  que  naõ  preceda  huma  efpecial  ordem 
minha  derogatoria  defta  difpoficao.  O  meimo  ordeno  que  fe 
obferve  fem  alguma  differença  nos  recibos,  que  tenho  manda- 
do eftabelecer  para  os  pagamentos  que  fe  fazem ,  e  fizerem 
aos  Coronéis  dos  Regimentos ,  feguindo-fe  fempre  a  fórmu- 
la, que  mandei  eftampar  para  efte  ejfeito* 

20  Item :  Mando ,  que  quando  alguns.  Regimentos  mu- 
darem de  Provincia  ,  o  Thefoureiro  Geral  da  Repartição 
donde  elles  marcharem  ,  os  faça  feguir  pelo  Commiífario, 
ou  Commilfarios  aífiftentes ,  ou  Pagadores  ,  que  neceiTarios 
forem,  levando  as  fommas  de  dinheiro  competentes  para  os 
fobreditos  Regimentos  ferem  pagos  fem  demora,  e  fem  in- 
terrupção ,  na  forma  aílima  declarada  ,  aílim  nas  marchas  , 
como  nos  lugares  a  que  fe  dirigem. 

21  Item  :  Mando  ,  que  em  cada  huma  das  fobreditas 
Thefourarias  fe  eílabeleça  hum  Cofre  de  duas  chaves  ,  das 
quaes  tenha  huma  o  Thefoureiro  Geral  da  Repartição  ,  e  ou- 
tra aquelle  dos  Commiífarios  aíTiílentes,  ou  Pagadores,  que 
for  eleito  pelo  maior  número  dos  votos  de  toda  a  Thefoura- 
ria,  dados  em  fegredo  por  efcrutinio  fechado:  E  que  os  re- 
cebimentos ,  e  pagamentos  fe  façao  fempre  á  boca  do  refe- 
rido Cofre. 

22  Item:  Mando,  que  cada  hum  dos  fobreditos  The- 
foureiros  Geraes  falde  as  fuás  contas  com  o  Meu  Real  Erá- 
rio indefectivelmente  em  cada  hum  dos  mezes  do  anno  ,  lo- 
go depois  de  haver  feito  os  pagamentos  ás  primeiras  Planas 
da, Corte,  e  Oíficiaes  maiores  dos  Regimentos:  Verificando 
os  pagamentos  que  houver  feito  pelos  Recibos  Originaes 
das  peífoas ,  a  quem  fe  fizerem  :  E  dando  ao  mefmo  tempo 
as  contas  dos  licenciados  ?  dos  enfermos ,.  e  dos  imcornpletos. 
na  maneira  aífima  declarada. 

Item : 
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Item  :  Mando ,  que  nos  referidos  empregos  de  -The, 
foureiros  Geraes ,  e  feus  ComuníTarios  affiftentes ,  ou  Paga-» 
dores,  nao  poíía  nunca  ter  lugar  o  Direi  to  quechamao  Qm 
Juetudínario-y  más  que  contrariamente  tenhaò  fempre  a  natu- 
reza de  meras  incumbências-  encarregadas  ás  qualidades  pe£ 
íoaes  dos  Providos  ,  que  Eu  achar  dignos  da  Minha  con- 
fiança ,  e  por  iffo  amovíveis  a  meu  Real  arbítrio. 

E  ella  fe  cumprirá  como  nelia  fe  contém  fem  dúvida , 
ou  embargo  algum ,  que  a  ella  feja ,  ou  poíTa  fer  porto ,  ou 
intentado.  Peio  que,  mando  ao  meímo  Conde  Reinante  de 
Schaumbourg  Lippe  ,  Meu  muito  Amado ,  e  Prezado  Pri- 
mo, e  Marechal  General  dos  meus  Exércitos-  Confelheiros 
do  meu  Confelho  de  Guerra;  Deputados  da  Junta  dos  Três 
Eirados  -^  Generaes  Commandantes  âas  Provindas  deites  Rei- 
nos ;  Tnbunaes  de  Juftiça  ,  ou  Fazenda  ,  e  Oíficiaes  dos 
meus  Exércitos  ;  Governadores  das  Praças ,  e  mais  Peftbas 
de  qualquer  condição  que  fejaõ ,  que  cumpraò ,  e  guardem , 
e  façaô  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  tudo  o  nelia  con- 
theúdo ,  nao  obftantes  quaefquer  Leys ,  Ordenações ,  Regi- 
mentos ,  Alvarás ,  Provisões ,  ou  coftumes  contrários  ;  por- 
que todos ,  e  todas  para  eíle  eíFeitç  fomente  Hei  por  dero- 
gados  de  meu  mota  próprio  ,  certa  fcieneia  ,  P&ier  Real , 
Pleno,  e  Supremo,  como  fé  de  todos ,  e  cada  hum  deites s 
e  delias  fizelTe  aqui  efpecial  ,.  e  expreía  mençaõ',  fem  em- 
bargo  da  Ordenação  em  contrario  ,  que  aíTira  o  requer.  E 
ordeno  ,  que  eíta  valha  fempre  como  Carta  paliada  pela 
Chancellaria ,  pofto  que  por  ella  naõ  ha  de  palfar  ,  e  ainda 
que  o  feujeíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  an- 
nos  ;  nao  obftantes  as  outras  Ordenações  ,  que  o  contrario 
determinao.  Dada  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda, 
aos  nove  de  Julho  de  mil  íetecentos  e  feífenta  e  três. 


ELREYc 


om  guarda. 


Dom  Luiz  da  Cunha. 


LEy  ,  por  que  Foffa  Magefiade atUnàèndo-â  m%B&  né^ 
cejfidade ,  com  que  injiao  os  quotidianos ,  e  indijpenfaveis 
alimentes  das  Tropas  do  feu  Exercito  ;    he  fervido  ejlabekcer 


para  o  exaBo  ,  e  prompto  pagamento  delias  hum  novo  metho- 
do ,  breve ,  claro ,  e  expedito  ,  abolindo  os  circuitos ,  e  forma- 
lidades  com  que  até  agora  fe  protelarão,  a  fatisfacao  dos  foi- 
dos ,  e  das  contas  delles  nas  Vèdorias ,  e  Contadorias  de  Guer- 
ra :  Tudo  na  forma  ajfima  declarada, 


Pára  VoíTa  Mageíhde  ver. 


Gafpar  da  Cofia  Pqjfer  o  fez. 


B  ,      : 
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Regjftada.nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  Ef- 
trangeiros ,  e  da  Guerra  *  no  Livro  em  que  fe  Regiftaó  li- 
íhantes  Leys.  Belém,  a  10  de  Julho  de  1763. 

■■  • .  r  ~  ■    ■  •'    ■'■  i 

Clemente  Ifdoro  Brandão. 
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Na  Offieiaa  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


' 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem  que  ppr  quanto  pela  Minha 
Lei  expedida  na  meíina  data  do  dia  de 
hoje  Tenho  ordenado  ,  que  para  cada 
Regimento  de  Infantaria ,  eCavallaria, 
Artilheria ,  e  Marinha ,  fe  forme  hum 
Livro  de  Regiílo  repartido  em  todas  as 
divisões  competentes  para  nelles  fe  lan- 
çarem os  Aífentos  das  primeiras  Planas ;  dos  Ellados  maio- 
res ;  pequenos  Eílados  maiores  ;  dos  Officiaes  inferiores ; 
Soldados ,  e  mais  peífoas  empregadas  no  ferviço  dos  mef- 
mos  Regimentos ;  de  forte  que  com  toda  a  brevidade ,  e 
clareza  íe  manifeftem  por  hum  golpe  de  viíla  todas  as  qua- 
lidades ,  diítinçoes  de  ferviços ,  e  alterações ,  que  houver 
no  eílado  de  todos  ,  e  cada  hum  dos  íòbreditos ,  e  dos 
feus  vencimentos ;  para  ferem  pagos  dos  feus  foldos ,  e  prets , 
com  a  maior  facilidade  ,  e  promptidao  poíTiveis  :  È  por 
quanto  havendo  encarregado  eíla  ultima ,  e  neceífaria  obra 
á  fabia  ,  e  experimentada  direcção  do  Conde  Reinante 
de  Schaumbourg  Lippe ,  Meu  Muito  amado ,  e  Prezado 
Primo  ,  e  Marechal  General  dos  Meus  Exércitos ;  o  qual 
a  confummou  muito  a  Meu  contentamento  nas  bem  ordena- 
das folhas  ,  e  claras  divifòes  delias ,  cuja  Collecçaó  conf- 
litue o  Volume ,  que  fera  com  eíle  :  Sou  fervido  appro- 
vallo ,  e  confirmallo ,  com  tudo  o  que  fe  contém  nas  cento 
e  vinte  e  finco  folhas  inteiras  ,  de  que  fe  acha  formado  : 
Ordenando ,  que  o  mefmo  Livro  fique  conílituindo  hum 
padrão  certo ,  fixo ,  e  inalterável  na  maneira  feguinte. 

i  Nas  primeiras  vinte  folhas  completas  fe  conterão 
fempre  os  Regiftos ,  ou  Aífentos  dos  Officiaes  de  Paten- 
te com  tudo  o  que  lhes  diz  refpeito  •  incluindo-fe  nellas 
as  primeiras  folhas ,  em  que  fe  deve  lançar  eíle  Alvará , 
e  as  Inílrucçòes  que  nelle  fe  contém.  E  nas  outras  cento 
e  finco  folhas  reílantes  fe  íícaráó  contendo  fempre  da  mef- 
ma  forte  os  Aífentos,  ou  Regiftos  das  fete  Companhias; 
iílo  he  repartidamente  quinze  folhas  para  cada  huma  del- 


ias. 


la     O  Auditor  ,    Capellaõ ,  Cirurgião  P   e  todo  o  pe- 

a  que- 


. 
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queno  Eftado  maior  ferao  defc ritos  nos  Regiílos  das  Com- 
panhias dos  Coronéis. 

3  Nas  fob reditas  folhas ,  ou  Mappas  fe  efcreverá  fem- 
pre  (  fegundo  as  divifóes  ,  e  fórmas  que  fe  achaó  marcadas 
no  alto  das  fuás  diíferentes  Columnas  )  os  nomes ,  e  mais 
circunílancias  de  cada  Official  ,  de  cada  Official  inferior ; 
e  de  cada  Soldado ,  Tambor ,  &c.  no  modo  também  indi- 
cado nos  Titulos  das  fuás  refpeclivas  Columnas. 

4  Os  referidos  Aífentos  ,  ou  Regiftos ,  fe  faráõ  fem- 
pre  immediatamente  depois  do  juramento  ,  na  preíença 
do  Coronel  ,  ou  Commandante  do  Regimento  5  do  Ca- 
pitão ,  ou  Commandante  da  Companhia  j  do  Auditor ;  e 
Capellaô ,  ou  dos  que  feus  cargos  fervirem  j  os  quaes  to- 
dos aífignaráó  no  fim  de  cada  pagina  do  fobredito  Li- 
vro. 

5  Cada  pagina  delle  conterá  fempre  quinze  AíTen- 
tos  ,  fem  haver  algum  de  menos ,  ou  de  mais  ,  deixan- 
do-fe  huma  pollegada  larga  para  fe  lançar  cada  hum  del- 
les. 

6  Os  nomes ,  e  termos  das  Licenças  de  cada  Soldado 
licenciado  ,  feráò  regiftados  nos  verfos  das  folhas  das  fuás 
refpeclivas  Companhias ,  e  nas  Columnas  que  nellas  fe  achaó 
deítinadas  para  efte  efieito. 

7  Os  Confelhos  de  Guerra  fe  efcreveráó  íimilhante- 
mente  nos  verfos  das  folhas  do  Resido  dos  Ofrlciaes ,  e 
no  lugar  que  nelles  fe  acha  também  indicado  para  efte  ef- 
feko. 

8  Todos  os  referidos  Aífentos  feraô  fempre  efcriptos 
com  limpeza ,  e  por  letra  clara  ?  e  intelligivel ;  e  feraô  for- 
mados com  a  maior  exaclidaô  em  quanto  á  íubftancia  do 
conteúdo  nelles  :  Ficando  refponfaveis  os  Comrnandantes 
dos  Regimentos  de  tudo  o  referido ,  conforme  o  genuíno 
fentido  do  fegundo  Artigo  da  Guerra. 

9  No  fim  de  cada  mez  fe  achará  indirTeclivelmente 
prompto ,  e  expedito  o  Regido  completo  de  cada  Re- 
gimento .;  naó  fó  para  que  os  Comniilfarios  das  refpe&i- 
vas  Thefourarias  Geraes  do  Exercito  ao  tempo  ,  em  que  fo- 

tomem  as  Copias 
dos 


rem  fazer  o  pagamento  aos  Oíficiaes 


"W 


*m 


dos  me  imos  Regidos  ,  e  notem  as  mudanças  que  elles 
moítrarem  haver  acontecido ;  para  tudo  remetterem  á  Mi- 
nha Real  Prefença,  como  Tenho  determinado  ;  mas  tam- 
bém para  que  fempre  em  qualquer  tempo  fe  ache  verifi- 
cado o  eftado  dos  Regimentos ,  e  Eu  feja  informado  de 
tudo  o  que  occorrer  nas  Tropas  3  para  dar  as  neceíTarias 
providencias. 

i  o  Affim  os  Duplicados  dos  fobreditos  Livros  de  Re- 
gido ,  que  devem  fer  remettidos  á  Minha  Real  Prefen- 
ça  ,  para  neila  ficarem  ,  como  os  Mappas  volantes  , 
que  pelo  tempo  adiante  fe  extrahirem  para  os  Regimen- 
tos, como  Tenho  eílabelecido  ,  íeráo  fempre  affignados  ; 
.a  faber :  os  primeiros  no  fim  de  cada  huma  das  fuás  pa- 
ginas pelos  Coronéis ;  e  os  fegundos  pelo  Infpeclor  Ge- 
ral, ou  algum  dos  feus  Deputados ,  que  fe  ache  prefen- 
te  ,  e  pelo  Thefoureiro  Geral ,  ou  feu  Commiífario ,  que 
.houver  feito  o  pagamento.  j 

ii  Devendo  fufpender-fe  os  foldos  daqueíles  culpa- 
dos ,  que  forem  condemnados  ao  trabalho  por  annos ,  ou 
por  mezes  ,  e  mandados  tranfportar  para  efte  eíFeito  a  Pra- 
ças ,  ou  lugares  diftantes  ;  na  forma  que  Tenho  ordenado 
pelo  Capitulo  onze  do  Novo  Regulamento  ;  feráô  fem- 
pre os  mefmos  cu!pados  foccorridos  com  o  precifo  fem 
falta  ,  nem  demora  pelas  remeífas ,  que  para  effe  effeito 
devem  cuidadofamente  fazer  as  Thefourarias  das  Repar- 
tições a  que  tocar  ;  ficando  os  Governadores  das  refpecli- 
vas  Praças  refponfaveis  pelos  caritativos  alimentos  dos  mef- 
mos culpados;  e  as  Thefourarias  Geraes  por  qualquer  de- 
mora que  haja  nas  remeífas  do  dinheiro  neceíTario  para  os 
referidos  alimentos. 

12  Os  outros  culpados  ,  que  os  Coronéis  prenderem 
nos  Regimentos  por  alguns  dias  ,  femanas  ,  ou  tempo 
que  naÓ  chegue  a  completar  hum  mez  ,  naô  receberão 
mais  de  vinte  réis  por  dia  ;  e  os  outros  vinte  réis  do 
feu  foldo  lhes  ficaráó  retidos  em  quanto  durar  a  prizaõ, 
e  feráÓ  mettidos  em  huma  caixa  que  haverá  deítinada  a 
efte  fim  ;  para  ferem  diftribuidas  pelos  mefmos  Coro- 
néis as  multas ,  que  nelía  entrarem  ( logo  que  perfizerem 
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a  fómma  de  dous  mil  réis)  aos  Officiaes  inferiores  ,  e 
Soldados  das  Companhias  de  cada  hum  dos  mefmos  de- 
linquentes. 

13  O  Sargento  Mor,  o  Ajudante,  o  Quartel  Mef- 
tre  ,  e  os  Capitães  (  cada  hum  nas  fuás  refpeclivas  Com- 
panhias)  lançarão  nos  Livros  ,  que  cada  hum  delles  de- 
ve ter  ,  huma  exacla  conta  diária  de  todo  o  dinheiro  ,  que 
por  qualquer  titulo  for  retido  dos  foldos  ,  para  fer  lan- 
çado por  ordem  do  Coronel  no  Mappa  ,  que  fe  deve  for- 
mar de  cada  mez. 

14  Os  fobreditos  Livros  de  Regiíto  feráÓ  fempre  guar- 
dados com  o  maior  recato  em  caixão  fechado  como  huns 
Depofitos  invioláveis  que  contém  os  Archivos  dos  fegre- 
dos  dos  Regimentos  ;  e  feráõ  repoítos  em  cafa  dos  Coro- 
néis que  delles  terão  fempre  na  fua  maõ  as  chaves ;  fem 
permittirem  que  o  contheúdo  nos  mefmos  Livros  paffe  a 
peífoa  alguma  ,  que  naÓ  fejaó  ,  ou  os  feus  Superiores  Mi- 
litares ;  ou  os  feus  refpeclivos  Tenentes;  Coronéis  •  e  Sar- 
gentos Mores  -y  ou  os  CommiíTarios  das  Thefourarias  Ge- 
raes  das  refpe&ivas  Repartições ,  para  os  eífeitos  que  Te- 
nho ordenado.  Nos  cafos  de  marcha  em  tempo  de  guer- 
ra,  faraó  os  Coronéis,  ou  trânfportar  os  feus  reípeclivos 
Livros  com  as  Bagagens  mais  feguras ;  ou  os  depofitaráõ 
com  toda  a  devida  cautella ,  em  qualquer  Praça  forte ,  a 
mais  vifinha  ,  e  fegura  ,  que  couber  no  poífivel. 

15*  Tudo  o  que  aílima  Tenho  determinado  fobre  os 
Regimentos  de  Infantaria  r  íe  obfervará  igualmente  nos 
de  Artilharia ,  e  Marinha ;  fó  com  as  diíFerenças  de  que 
fendo  formados  de  quatorze  Companhias  os  primeiros  dos 
ditos  Regimentos  ,  terão  os  Livros  a  elle  refpe&ivos  o 
numero  de  duzentas  e  trinta  folhas  inteiras :  E  fendo  com- 
poílos  de  doze  Companhias  os  Regimentos  da  Artilharia 
teraô  os  Livros  dos  feus  Regiílos  duzentas  folhas  também 
inteiras ,  e  completas. 

16  O  mefmo  fe  obfervará  também  refpeclivamente 
com  os  Livros  de  Regifto  dos  Regimentos  de  Cavallaria, 
determinando-fe  quinze  folhas  para  os  Aífentos  de  cada 
huma  das  fuás   Companhias  na  fobredita  forma. 
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E  eíle  fe  cumprirá  como  nelíe  fe  contém  fem  du- 
vida ,  ou  embargo  algum  ,  que  a  eíle  feja  ou  pofía  íer  pof- 
to  ,  ou  intentado.  Pelo  que :  Mando  ao  mefmo  Conde  Rei- 
nante de  Schaumbourg  Lippe ,  Meu  Muito  Amado  ,  e 
Prezado  Primo  ,  e  Marechal  General  dos  Meus  Exérci- 
tos ;  Confelheiros  do  Meu  Confelho  de  Guerra  ;  Deputa- 
dos da  Junta  dos  Três  Eirados  ;  Generaes  Commandan- 
tes  das  Províncias  deftes  Reinos;  Tribunaes  de  Juíliças, 
ou  Fazenda  ;  Officiaes  dos  Meus  Exércitos ,  Governado- 
res das  Praças ,  e  mais  peíToas  de  qualquer  condição ,  que 
fejaó  ,  que  cumpraõ  ?  e  guardem  ,  e  façaõ  inteiramente 
cumprir ,  e  guardar  tudo  o  nelíe  contheúdo ;  nao  obílan- 
tes  quaefquer  Leys  ,  Ordenações ,  Regimentos  ,  Alvarás , 
Provi  fóes ,  ou  coftumes  contrários  ;  porque  todos  ,  e  to- 
das para  eíle  effeito  fomente  Hei  porderogadas  de  Meu 
Motu  próprio  ,  certa  fciencia  ,  Poder  Real ,  Pleno  ,  e  Su- 
premo ,  como  fe  de  cada  hum  delles,  e  delias  fizeíTe  aqui 
efpecial ,  e  exprefía  menção  ,  fem  embargo  da  Ordena- 
ção em  contrario,  que  affim  o  requer.  E  Ordeno  ,  que 
eíle  valha  fempre  como  Carta  paílada  pela  Chancellaria , 
poílo  que  por  ella  nao  ha  de  paliar ,  ^  ainda  que  o  íeu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  dp  muitos  annos  , 
nao  obílantes  as  outras  Ordenações  ,  qué  o  contrario  de- 
terminao.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  j 
aos  9  de  Julho  de  17(53. 


R  E  Y 


Dom  Luiz  da  Cunha. 


Lvard ,  por  que  Vojfa  Magefiaàe  ha  for  bem  mandar ; 
que  para  cada  Regimento  de  Infantaria ,  Cavallaria , 
Artilharia  ,  e  Marinha  fe  conflitua  hum  Livro  de  Regi/Io 

re- 
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repartido  com  todas  as  Divisões  competentes  para  nellas  Je 
ficarem  lançando  innalteravelmente  os  Affentos  das  primei- 
ras Planas  ;  dos  Efiados  maiores  ;  dos  pequenos  E/lados 
maiores;  dosOfficiaes  inferiores;  Soldados ,  e mais  peffoas 
empregadas  no  fervico  dos  mefmos  Regimentos  ;  tudo  na 
forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


i 


Joaquim  Jofé  Borralho  o  fez. 


Regiitado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
Eílrangeiros ,  e  da  Guerra ,  no  Livro  em  que  fe  regiítaõ 
íimilhantes  Alvarás.  Belém,  a  10  de  Julho  de  1763. 

Clemente  Ifidoro  Brandão, 
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U  ELREY.   Faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  de  declaração  virem  :  Que  naõ 
permittindo  a  indiípenfavel  neceífidade 
da  Obfervancia  da  Difciplina  Militar, 
que  os  Artigos  de  Guerra  ,  que  fazem  a 
bafe  da  mefma  Difciplina,  eílejaõ  fu- 
jeitos  a  interpretaçoens  ,   e  intelligen- 
cias  ,  que  ou  gravem  alguns  dos  culpa- 
dos com  penas  maiores  daquellas  ,  que 
contra   elles   fe  achao  eílablecidas  ;    ou  moderem  a  outros 
aquelles  caíligos  ,  a  que  pelos  feus  crimes  fe  acharem  neceífa- 
riamente  fujeitos  :  E  fendo  informado  de  que  naÕ  obílante 
que  pelo  meu  Alvará  de  dezoito  de  Fevereiro  próximo  prece- 
dente Mandei  julgar  inviolável ,  e  literalmente  pelos  mefmos 
Artigos  fem  interpretação  >  ou  alteração  alguma  ,  qualquer 
que  ella  foííe ;  ainda  affim  houve  cafos ,  em  que  veio  em  du- 
vida a  intelligencia  deíla  minha  geral  Determinação :  Obvi- 
ando a  eíles  inconvenientes :  Sou  fervido  declarar ,  que  nos 
Coníelhos  de  Guerra  ,  que  fe  tiverem  para  julgar  os  delidos 
Militares  na  conformidade  dos  fobreditos  Artigos  de  Guerra  j 
íó  pertence  aos  Juizes  o  arbítrio  no  exame  das  provas ,  para 
que  cada  hum  as  polia  julgar  conforme  entender ,  que  verifi- 
caó,  ou  naó  verificaô  baílantemente  os  deliclos ;  e  para  que 
no  cafo  de  os  naó  acharem  provados  o  que  baile  ,  poíTaô  ab- 
folver  os  Réos ,  que  delles  eíliverem  arguidos,  Julgando  po- 
rém ,  que  os  crimes  eílao  provados  ,  lhes  naõ  hcará  arbitrio 
algum  livre  para  alterarem  ,  ou  modificarem  a  Difpoíiçaõ  do 
Artigo  y  ou  Artigos  de  Guerra ,  que  houverem  íido  tranfgre- 
didos ;  nem  para  ufarem  na  fentença  de  outras  palavras ,  que 
naõ  íejaõ  as  mefmas  idênticas  do  fobredito  Artigo ,  ou  Arti- 
gos ,  que  na  condemnaçaó  das  mefmas  fentenças  devem  fa- 
zer copiar  literalmente  ,  aífim  como  fe  achaò  efcritas  no  No- 
vo Regulamento  ,  fem  accrefcentarem ,  ou  diminuírem  nem 
huma  íó  palavra.  E  porque  pode  haver  caíos ,  nos  quaes  con- 
corraõ  taes  circunftancias,  que  façaó  os  Réos  dignos  de  Eu 
ufar  com  elles  da  minha  Real  Clemência  ,  para  moderar  em 
beneficio  feu  o  rigor  das  penas  ,  em  que  eíliverem  incui  fos , 
quando  as  circunftancias  dos  crimes  parecer  prudentemente, 
que  faó  dignas  da  minha  Real  Benignidade :  Sufpendendo-fe 
neíles  cafos  a  execução  das  fentenças ,  depois  de  haverem  fido 
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lançadas  na  fobredita  forma;  fe  me  faraó  prefentes  com  os  Au- 
tos delias,  para  Eu  determinar  o  que  me  parecer  juílo.  E  fou 
fervido  outro  fim  declarar  ,  que  no  Artigo  Quatorze  do  Ca- 
pitulo vinte  e  leis  do  dito  Novo  Regulamento  íe  achaÒ  com- 
prehendidas  todas  as  PeíToas ,  que  aconfelharem ,  ou  induzi- 
rem Soldados  para  a  deferfaô  ,  ainda  que  Militares  naõ  fejaó 
os  fobreditos  Induclores  ,  ou  Confelheiros  :  E  que  íendo  as 
inducçoens,  e  confelhos ,  para  deíertarem  do  Reino  os  Sol- 
dados,  ainda  no  tempo  da  Paz  ;  fejaõ  caítigados  os  que  as  fi- 
zerem ,  com  pena  de  morte  irremiífivel ,  de  qualquer  fexo  , 
ou  condição  ,  que  fejaõ :  E  fiquem  os  mefmos  Induclores  ,  e 
Confelheiros  fujeitos  aos  Coníelhos  de  Guerra  dos  Regimen- 
tos ,  cujos  Soldados  aconíelharem,  ou  induzirem,  os  que 
neíle  perniciofo  crime  forem  achados ,  e  delle  convencidos  , 
para  contra  elles  fe  proceder  fummaria,  e  verbalmente  em 
forma  Militar  pelos  fobreditos  Coníelhos  de  Guerra. 

E  efte  fe  cumprirá  taó  inteiramente  ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  duvida  ,  ou  embargo  algum  ,  e  naô  obílantes 
quaesquer  Leys  ,  Regimentos  ,  Ordenaçoens  ,  Alvarás, 
Refoluçoens  ,  Decretos,  ou  Ordens  em  contrario,  quaef- 
quer  que  ellas  fejaõ;  porque  todos,  e  todas  Hei  por  deroga- 
das  para  efte  eíFeito  fomente ,  como  fe  delles ,  e  delias ,  fizef- 
fe  efpecial  menção  ,  em  quanto  forem  oppoftas  ás  Determina- 
ções conteúdas  nefte  Alvará,  que  valerá  como  Carta  paliada 
pela  Chancellaria,  pofto  que  por  ella  nao  ha  de  paífar,  e  ainda 
que  o  feu  efFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos  ; 
e  tudo  fem  embargo  das  Ordenaçoens ,  que  difpoem  o  contra- 
rio. Dado  no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda,  aos  quinze 
de  Julho  de  mil  fetecentos  e  feífenta  e  três. 


RE  Y 


• 
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Dom  Luiz  da  Cunha. 


ALvará  de  Ley ,  porque  Vojfa  Mageftade  Ha  por  bem  de- 
clarar ,  que  nos  Confelhos  de  Guerra  fô  pertence  aos  Jui- 
zes o  exame  das  provas ,  Jem  lhes  ficar  arbítrio  para  alterarem , 

ou 


**m 


IPB 


ou  modificarem  os  Artigos  de  Guerra  tranfgredldos :  Que  ha- 
vendo cafos,  em  que  os  Réos  fefaçao dignos  da  Re  ai  Clemên- 
cia de  Vojfa  Mageftade ,  fefufpenda  nas  execucoens  das  fenten- 
ças  depois  de  proferidas ,  até  fe  fazerem  prefentes  a  Vojja  Ma- 
geftade com  os  Autos  delias  ,  para  determinar  o  que  for ju fio : 
£  que  na  Dtfpoftçao  do  Artigo  XIV.  do  Capitulo  XXVI.  do 
Novo  Regulamento  fe  comfrehendem  todas  as  Pejfoas  de  qual- 
quer graduação  ,  efexo,  quefejao,  que  induzirem  ,  ouacon- 
fe  Ih  ar  em  Soldados  para  âefertarem  dos  feus  refpe  clivo  s  Regi- 
mentos. Tudo  na  forma  acima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Flllppe  Jofeph  da  Gama  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  Ef- 
trangeiros ,  e  da  Guerra ,  no  livro  em  que  fe  regiítaó 
femilhantes  Alvarás.  Belém,  a  1 6  de  Julho  de  1762. 

Clemente  JJidoro  Brandão. 
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U  ELREY,  Faço  fuber  aos  que  efte  Alvará  vi- 
rem ,  que  por  quanto  ao  tempo  em  que  pelo 
Meu  Real  Decreto  de  dez  de  Maio  próximo  pre- 
cedente, e  pela  Relação  ,  que  com  elle  baLou 
no  mefmo  dia  ,  reduzindo  as  Tropas  do  Meu 
Exercito;  e  determinando  entre  outras  reducções 
a  dos  Corpos  de  Artilheria  aos  quairo  Regi- 
mentos de  doze  Companhias  cada  hum  ,  que  ro- 
raô  declarados  na  mefma  Relação  :  Houve  por 
bem  commetter  ao  prudente  exame  ,  e  madura 
confíderaçaó  do  Conde  Reinante  de  Schaumbourg  Lippe  Meu  xMui- 
to  Amado,  e  Prezado  Primo,  e  Marechal  General  dos  Meus  Exer 
eitos  a  formatura  dos  ícbreJitos  quatro  Regimentos,  e  a  repaitiçaô 
das  anplicações,  que  devem  ter  os  Officiaes,  e  Soldados  dos  fobre- 
ditos  Regimentos  ;  a  ordem  dos  Eftudos  ,  e  a  eleição  dos  Livros 
que  devem  dirigir  os  ProfeíTores,  e  os  Difcipulos,  que  fe  appliea- 
jem  a  efta  imereíTante  Arte  ,  de  que  neíie.s  ultimes  tempos  íe  tem 
feito  dependente  a  maior  parte  da  força  dos  Exércitos,  e  da  defexa 
das  Monarçhias  :  E  por  quanto  depois  de  precederem  todas  as  cui- 
dadofâs  indagações,  e  férias  reflexões,  que  áe  lua  natureza  requeria 
hum  taô  importante  Negocio  ;  íe  aífentou  ,  que  o  Plano  que  fera 
com  efte  aíílgnado  por  Dom  Luiz  da  Cunha,  Miniftro,  e  ckcreti- 
rio  de  Efta do  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da  Guerra  he  o  mais 
conforme  á  Conftituiçaó  do  meu  Exercito,  e  o  mais  útil  para  a  de- 
feza  dos  Meus  Reinos:  Sou  fervido  approvallo,  e  confirmallo  ,  or- 
denando que  valha  como  parte  defte  ;  como  fe  nelJe  folie  inferto, 
e  que  como  Ley  inalterável  feja  fempre  obfervado  inviolavelmente^ 
fem  duvida,  ou  embargo  algum,  que  a  elle  feja  poílo  ,  ou  intenta- 
do, naõ  obílantes  quaesquer  Leys,  Regimentos,  Ordenações,  Alva- 
rás, Refoluçôes,  Decretos,  ou  Ordens  em  contrario  quiesquer  que 
ellas  fejaõ;  porque  todos,  e  todas  Hei  porderogadas  para  efte  effei- 
to  fomente,  como  fe  delles  ,  e  delias  fizeífe  efpecial  mençaõ,  em 
quanto  forem  oppoftas  ás  Determinações  conteiidas  nefte  Alvará , 
ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  valerá  como  Carta  paíTada  pe  a 
Chancellana  pofto  que  por  eila  naõ  ha  de  paífar ,  e  ainda  que  o  íeu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  annos  ,  e  tudo  fem  em- 
bargo das  Ordenações  ,  que  difpõem  o  contrario.  Dado  no  Palácio 
de  Noífa  Senhora  da  Ajuda,  a  15  de  Julho  de  1763. 


RE  Y  ■ 


Dom  Luis  da  Cunha. 

j£  Lvàrd ,  por  que  Voffa  Mageflade  ha  por  bem  ejlabehcer  a  for- 
ni t  ura  dos  Regimentos  da  Artiheria  do  fu  Exercito;   os  j ei- 
dos ordinários  que  nelles  fe  kaÕ  de  vencer;  as  gratificações  extraor- 
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àinnrias  a  favor  dos  que  fe  dijlinguirepi ;  a  repartição  dos  exerci- 
cios ,  e  appliceçoes  que  devem  ter  os  Ojficiaes ,  e  Soldados  dos  fobre- 
ditos  Regimentos  ;  a  ordem  dos  EJludos  ,  e  a  eleição  dos  Livros  i 
que  devem  dirigir  os  Profeffbres ,  e  Difcipulos  defta  intereffante ,  e 
indifpenfavel  Arte :  Tudo  na  forma  ajpma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


M-\  ■ 


Joaquim  Jofê  Borralho  o  fez. 


No  Livro,  em  que  fe  cofhimatf  lançar  fimilhantes  Alvarás  na 
Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da  Guerra ,  fica 
efte  regiítado.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  a  15  de  Julho  de  1763. 


Clemente  lfidoro  Brandão. 
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Que  Stia  Mageftade  manda  feguir  ,   ç  obfervar  no  Eftabehci- 
mento ,  Efíudos ,  e  Exercícios  das  Aulas  dos  Regi- 
mentos de  Artilberia. 

1  !  jEf  M  cada  hum  dos  ditos  Regimentos    de  Artilheria  ,   efco- 

JCL/inerá  fempre  Sua  Mageftade  aqudie  OfEcial  ,  que  achar 
mais  própria  para  o  emprego  de  Lente  da  Aula  ,  o  qual  fera  en- 
carregado da  explicação,  e  traducçaõ  dos  Authores,  que  o  mefmo 
Senhor  manda  ie^ua  ms  Aulas  deita  PronlTaõ  ;  vencendo  além  do 
Soldo  que  tiver  ,  mais  vinte  mil  réis  em  cada  mez  como  Lente  da 
ref-rida  Au!a.( 

2  Os  Oflidaes  de  cada  Regimento  fe  procurarão  inftruir  com  o 
maior  dífv-llo  nas  rtfp.clivas  Aulas  ,  e  lug:res  deftinados  para  os 
Exercícios  .em.  tudo  o  que, pertence  aos  feus  refpe&ivos  Pcftos  ,  e 
q_ue  he  relativo.i  Formatura  dos  Parques,  e  Equipagens  da  Artilhe- 
ria de  todas  as  efpecies  ,  e  Operações  delia;  de  forte  que  fe  confti- 
tuaó  no  eflado  de  formarem  hum  Plano  ,  e  de  obrarem  na  confor- 
midade dele ,  logo  que  afíim  lhes  for  determinado. 

í  Os  Authores  ,  que  fe  devem  explicar  nas  Aulas ,  e  pelos  qines 
fe  hao  de  examinar  as  Peflbis ,  que  houverem  de  fer  recebidasv  ou 
adiantadas  em  Poftos  nos  ditos  Regimentos/de  Artilheria»  fcraòpre- 
cifa  ,  ;e  ina. terrivelmente  os  feguintes.  ;?, 

4  O  Curíb  de  MatbematJca  de  Moníieur  Beílidoro. 

5  Para  a  Aí  te  de  lançar  as,  Bambas  fe  deve  feguir*  Monfíeur  du 
Lacq  naquella  parte  do  feu  livro  intitulado  Mecanifmo  de  Avúhe- 
ria,  que  trata  delia  matéria.  -        \ 

6  Em  -quanto,  porém  os  Officiaes  fiiperiores  ,  e  inferiores  deite 
Corpo,  íe  nao  acharem  perfeitamente  .inílruidos  no  Methodo  do  di- 
to Minfieur  du  Lacq  ,  faraó  ufo  do  Bombardeiro  Francez  de  Mon- 
íieur Bell  i  [oro.         ...  •  f, 

.  7  Os  féis  Artífices  pertencentes  á  Companhia  dos  mefmos  Bom- 
bardeiros, devem  eírudar  ,  entender  ,  e  praticar  todas  as  diferentes 
compoflçoes  de  fogos  de  Artificio,  que  fervem  Para  a  Guerra,  pe- 
las explicações  de  Monfíeur  de  Saint  Remy  ;  é  fe  faraó  traducções 
lortugutzas  para  os  que  n-6  poíTuem  a  língua  Francesa. 

8  P.ira  a  Sciencia  das  Minas  fe  devem  feguir  £S  obras  de  Mon- 
heur  de  La-Valiere  o  Pai,  de  Monfíeur  de  Lorme  ,  e  de  Monfíeur 
Belhdoro. 

9  %s  Memorias  de  Saint  Remy  fe  achao  alcuns  Extraclcs  deites 
Authores. 

io  Pnra  a  Engenharia,  e  Fortificações  (naquella  parte,  que  tem 
numa  immedjara  connexaõ  com  a  Artlberia)  fe  deve  feguir  o  livro 
ban     3d°  °  AtaqUe  *    6  defen£a  das  praças   por  Moníieur  de  Vau- 

ii     Para  o  Eftudo  dos  Mineiros,  e  Bombeiros,  fe  deve  feguir  a 

A  ii  Scien- 
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Sciencia  dos  Engenheiros  domefmo  Moníleur  Belliodoro  nas  partes , 
em  que  tem  humâ  connexaó  immediata  com  a  profiíLô  dos  fobrtdi- 
tos. 

(N.  B. )  n  Para  o  Exercício  das  Peças  de  Campanha  fe  ha 
de  feguir  o  Meíhodo  ,  que  fe  eftabeleceò  nos  dois  Campamentos , 
que  no  prefente  anno  fe  fizeraó  junto  á  Cidade  de  Évora,  e  na  Vi- 
zinhança de  Belém  :  Exceptuando  aquelles,  cafos  em  que  fe  ordena- 
rem quaefquer  outras  Evoluções,  e  em  que  os  Exercícios,  ou  Ope- 
rações fe  fizerem  com  Peças  , -que  necefíitem  de  outros  movimentos. 

13  ,A  Efcolu  da  pratica  pata  o  modo  de  formar  as  Batarias;  pa- 
ra o  fervlço  d  as  Peças  depois  de  haverem  fido  montadas  nos  Bata- 
rias; para  as  fazer  jogar,  ou  feja  de  ponto  em  branco,  iílo  he  ho- 
rizontalmente,  ou  feja  por  elevação,  ou  feja  de  chapclera  ;  para  o 
modo  de  fazer  todas  as  Manobras  do  Cabreírante ,  da  Cabrilha  pa- 
ra os  ufos  ordinários  ,  da  mefma  Cabrilha  volante,  e  meia  penden- 
te ,  para  f^zer  fubir  as  Peças  de  grande  calibre  ás  Montanhas  ,  da 
"mefma  Cabnlha  deitada  para  as  paííagens  das  Lagoas  ,  e  Rios  ,  e 
para  o  ufo  das  outras  Machinas  hoje  ufadas  na  Artilheria  ,  coma 
também  todas  as  outras  Manobras  ;  que  nellas  fervem  p.ra  levantar 
as  Peças  que  ;cahem  das  carretas,  para  as  tirar  da  agua  ,  para  fazer 
cuílur.iS  nos  Cabo»  que  fe  rompem,  e  enfínar  a' fazer  os  Nós  necef- 
íàrios  para  manobrar  as  Peças,  e  outras  íimilhantes  :  fe  fará  três  dias 
em  ca&lu  Semana  inalteravelmente. 

--,.1^, ..Para  as  operações  ,  e  manobras  acima  ordenadas,  fe  devem 
feguir  os  Methodos  approvados,  de  que  Moníleur  de  ^aint  Remy 
tra^  a  expiicaçaõf rias  fuás  Memorias  da  Artilheria.  exceptuando  íó- 
niente  os  cafos  em  que  houver  alguma  ordem  ,  ou  InftrucçaÒ  parti- 
cular. : 

15-  Os  Officiaes  fe  inftruiráó  com  o  maior  disvelio  em  tudo  o 
que  pertence  á  arrumação  ,  e  limpeza  dor  Armazéns,  e  á  coníerva- 
çaõ  de  todas  as  Munições ,  que  exiftirem  nos  A r fen aes ,  e  Depoíkos 
dos  Petrechos  de  Guerra. 

16  Os  Regimentos  de  Artilheria  de  S.  Juliaõ  da  Barra,  e  de  La- 
gos l  feraõ  igualmente  bem  inftruidos  em  todos  os  Exercícios  ,  e 
Manobras  ,  que  fe  fazem  neceífarios  para  o  feiviço  da  mefma  Arti- 
lheria a  bordo  dos  Navios  de  Guerra. 

17  Para  que  a  liçaõ  dos  Authores  acima  declarados  ,  fe  faça 
commua  ainda  aos  que  ignorarem  a  lingua  Franceza  ,  tem  Sua  Ma- 
geítade  ordenado  que  fe  traduzaõ  na  língua  Portugueza  todas  aquei- 
las  partes  dos  Efcriptos  dos  mefmos  Authores ,  que  fica õ  acima  indi- 
cadas ,  prohibindo  debaixo  da  pena  de  expuTçaõ  das  Aulas  ,  e  dos 
Regimentos,  que  algum  Soldado,  ou  Official  delles  compre,  ou  re- 
tenha, havendo-os  comprado  ,  outro  al^um  livro  da  PrnfiíTió ,  que 
naõ  fejaõ  os  que  -ficaõ  acima  determinados  para  os  íeus  Eftudos,  de- 
fendendo o  mefmo  Senhor  debaixo  da  referida  pena  ,  que  os  fobre- 
ditos  Officiaes,  e  Soldados  fe  appliquem  a  outras "  algu  nas  obras,  ou 
que  delias  fe  poíTa  ufar  nas  Lições,  nos  Argumentos,  ou  njs  Exer- 
cícios das  Aulas. 
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18  Alem  dis  Providencias  acima  declaradas  dará  Siía  Mageíta^e 
as  mais  que  as  circunftancias  do  tempo  moílraiem  ,  que  iuó  uteiS 
para  o  augmento  defta  impoitante  PiomTaó. 

Noíia  Senhora  da  Ajuda  ,   aos  quinze  de  Julho  de  mil  fetec  n- 
tos  e  feífenta -e  três*  •  :    -     ; 

.    :.'■'.    ímÂ        r  i£      si       ,      -  ;  si  ■>  j  >.   . : 

-  ru  o  Dom  Luis  da  Cujj/jj. 
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(N.  B.  )     •""V  Exercício  de  que   fe  trata  aqui    he  relatvo  psrti- 
Vy  cularmente   ás  Peças  de  calibre  Lferior  us  de  Ba- 
taria, ifto  he  de  6  1  bras,  e  para  baixo. 

He  eílèncial  que  os  Artilheiros  fe  inftruaô  neftes  Ex?rckios  a 
manobrar  com  promptidaõ  ,  a  fim  de  pode  em  acompanhar  < uanto 
for  pofiWl  os  movimentos  das  Tropas,  e  a  executar  o  togo  db  Pe- 
ça com  exaftidaõ,  e  vivacidade.  Para  atirar  jufto  he  neceilario  fabef 
apontar  bem,  e  para  iíTj  he  neceíTario: 

Primeiro  conhecer  a  quaíidafte  da  pólvora,  e  o  alcance  d  s  Pe- 
ças de  ponto  em  branco,  e  debaixo  dos  Ângulos  de  feleva ei  ô. 
-  E  fegundo  ter  o  golpe  de  viíh  fofmadw  a  julgar  com* a  exacti- 
dão a  mais  próxima  que  for  poffivel  das  diftanciav,  para  que  Q  pri- 
meva vida  da>  Ttopas,  ou  objectos  que  fed.vem  canh  near  ih  po'Ta 
determinar  om  pouca  dirferença  a  verdadeira  pontaria  d S  <Wí  ,  cu 
íeja  direitamente  ,  ou  feja  para  cima  ou  para  b.;Xò  daquelas  obje- 
ctos,       . .    1  -'■;,  mg         i      10  .   g(  ro  I  ■■. 

Os  conhecimentos  neceíTarios  tíb  primeiro  ponto  fe  a'cmça>  n^s 
frequentes  Exercício*  com  baila  atirando  ao  alvo  com  P:ç>s  ditie- 
rentes,  variando,  muitas  vezes,  as  diftanJas  ,  o  que  occaíionará  huma 
mudança  frequente  dos  Ângulos  de  Elevação  ,'  e  fará  a.s  Artilheiros 
familiar  a  pratica  da  regra  paia  acharem  osAngulos  de  Eleição  pe- 
las amplitudes  conhecidas.  ■■,'■■< 

^Para  formar  o  golpe  de  vifta  he  neceíTario  exercitar  osGfficiaes, 
Ofnciaes  interiores,  &c.  a  que  vaõ  friquenteménte  obílrvar  objecVs 
remotos  a  diferentes  alcances  da  Artiiheria  (como  de  500  ,  ícoo 
2000,^000  pados )  pedindó^fe  a  cada  hum  o  ku  parecer  íòbre  as 
diíhncias;  eferever-fe-haó  os ■  differentes  pareceres,  di pois  fe  procu- 
rara a  verdadeira  diftancia  pela  Trigonometria. 

A  operação  a  mais  fimple*  para  efte  eff  ito  he  a  dos  Tíía-gufos 
rectângulos  ílmilhantes,  que  Monfieur  de  Vauban  recomendi  rara 
achar  nos  Sinos-  a  Diftancia  a  que  chegou  a  Cabeça  óa  trincheira 
co?  Angules  fabentes  àas  obras  atacadas;  efte  Mcthcdo  foi  já  pra- 
ticado perto  de  S.  Julião  ;  com  efte  frequente  Fxercicio  fe  habitua- 
ra o  os  Officiaes,  Officiaes  inferiores,  &c.  a  julgar  coma'g'jma  0x1- 
ch-iao  das  Diítancias,  e  o  conhecimento  dos  alcances  da  Peça  terá 
íeiro  conhecer  nos  f<  bi  éditos  Exercícios  os  ângulos 'de  Pontaria  con- 
venientes para  cada  Diftancia. 

He 
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9'i  He  neceflariò  lembrara  ;  deftes  angaíos  achados  pelas-  experiên- 
cias, ou  pelo  Calculo  nos  Exercidos  para  toda  ácaft-á  de!  alcances, 
e  acoftumar-fe  apontando,  a  conhecer  fem  inftrumento  ao  gofpe  de 
olho  o  angulo  de  Elevação  >da  Peça.  Por  efte  modo  fe  Cònfeguirá 
faber  apontar  com  baííante  exaciidaõ  fem  Calculo  5  -nem  Inftriímen- 
to  ,  de  que  a  promptidaõ  neceíTaria  na  execução  da  Artilheria  ern 
Campanha  nao  permitte  fempre  o  ufo.  He  verdade  que  ha  Inftru- 
mentos  íimilhantes  aos  que  eftaô  poílos  nas  culatras  dos  Obufes 
vindos  de  Inglaterra,  com  os  quaes  fe  aponta  a  Peça  ao  angulo  qus 
íe  quer  ,  em  pouco  tempo,  mas  he  útil  fatier  obrar  fem  elles. 

-iia       •'      :  i  Regra  fundamental.         \.É 
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E  neceflariò  nao  mandar  dar  fogo  á  Peça  em  qualquer  otea- 
íiaõ  que  polia  Gr  fem  fe  ter  apontado  :  e  eíta  attençaõ  necef- 
^rii  deve  regular  a  vivacidade  dos  tiros;  porque  naõ  fe  deve  nun- 
ca atirar  com  mais  preíteza  do  que  permitte  o  tempo  neceflariò  pa- 
ra a  Pontaria.  A  Experiência  enfina  que  atirando,  com  ba'a ,  p'rami- 
da  ,  ou  metralha,  nao  fe  podem  dar  (  fegundo  o  pe/.o  das  Pe^as  ,  e 
as  de/igualdades  do  Terreno)  mais  de  3  ,4  ,  ou  quando  muito  £ 
tiros  por  minuto  ainda  na  jnais  prompta  execução;  atirando  fc  com 
mais  preíleza, fe-n.ó  atten.de  tá  Pontaria,  e  confegue-fe  menos  effl-i- 
to :  O  cqnfumo  inútil  das  ■  Moniçoes  he  imnenfo,:e'as  Peças  fe  da- 
niíicao.  He  pec-íTario  em  todos  os  Exercicics  de  Peça,  ainda  exer- 
citando fem  pólvora  ;  indicar,  objectos  pira  lhes  apontar  as  Peças. 
O  Oficial  fuperjor  em  cuja^prefença,  fe  fizer  o. Exercício  verificará 
de  tempos  em  tempos  as  Pontarias  ,  emendando  ,  e  inítruindo  os 
Apontadores.  ■',    c •■■-     m     w       <t   ko      Rso 

A  promptidaõ  daí  Manobra  das  Peças  em  marcha  depende  dos 
feus  pezos,  da  qualidade  do  Terreno,  do  número»  de  homens,  qu^ 
nellas  fe  empregiõ  ,  e  dos  tempos  em  que  íaÓ  rendidos  por  ou- 
tros. Póde-fe  ordinariamente  deixar  de:  empregar  os  homens  para  pu- 
chár  as  Peças ;  e  ainda  mefmo  executar  o  fogo  fem  defaparelhar  as- 
Beílas  de  riro  :  he  precifo  para  iílo  que  as  guarnições  fe  fegurem 
nos  gatos  da  teíla  das  falcas  com  tirantes  mais  compridos  :  durante 
o  fogo  fe  afaftao  as  beflas  para  os  lados  ,  efte  Methodo  fe  praticou 
nos  Acampamentos,  e  Exercícios  de  Olhos  de  Agua ,  e  Rio  Frio, 
Nunca  fe  dará  fogo  á  Peça  em  quanto  eftá  em  movimento ,  porque 
deve  abíblutamente  eftar  firme  para  fe  poder  apontar. 

Para  manobrar  a  Peça  a  pé  firme  faó  neceflarios  6  homens,  iílo 
he  hum  á  efvuerda  da  bolada  da  parte  de  fora  da  roda,  com  a  pa- 
trona de  couro  dos  cartuchos  para  metter  a  carga,  e  os  tacos,  ou- 
tro á  direita  di  bolada  para  trabalhar  com  o  foquete  ,  e  a  lanada: 
outro  á  eíqierJa  do  primeiro  Reforço  para  efcorvar  ,  outio  á  di- 
reita para  metter  a  Efpolcta  ,  e  dar  fou;o  ,  outro  para  apontar  ,  e 
governar,  e  o  fexto  para  manobrar  ?.s  falcas  por  meio  do  leme  met- 
tidp  no  Arganeo  da  taleira  da  coníeira;  para  fazer  marchar  a  Peça 
fe  augmenta  o  minero  dos  homens  fegundo  as  circunflancias. 

Car* 
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Carta  Circular  para  todes  os  Coronéis  Commandtmtes  dos 
Regimentos  de  Artilheria. 

OíTa  Senhoria  fará  obfervar  nos  Exercidos  de  lançar  as  Bom- 
bas que  eftas  fe  naó  devem  lançar  nunca  com  dous  foaos, 
como  fe  efta  praticando  em  França  ;  mas  com  hum  fó  fogo  ,  ifto 
he  deixando  na  eípoleta  da  Bomba  hum  pedaço  de  Eítopim,  e  pol- 
vo liando  a  Bomba  depois  com  huma  efpecie  de  fucareiro  com  pól- 
vora moída,  de  modo  que  a  infhmmaçaó  da  carga  do  Morteiro  nao 
deixe  nunca  de  pegar  fogo  á  efpoleta  da  Bomba,  ainda  quando  pa- 
ra encher  o  vaõ  da  camará  lhe  tenhao  pofto  filaftica. 

Segunda  obfervaçaÔ. 

Ar-fe-ha  fempre  fogo  á  Peça  de  qualquer  calibre  que  poíTa  fer, 
pondo  no  ouvido  o  pequeno  inftrumento  de  lataó  ,  folha  de 
Irlandês,  ou  cana,  que  contém  a  compofíçaó ,  da  mefma  forte  que 
le  pratica   no  Exercício  das  Peças  de  Campanha   para  furar  o  Car- 

Eíte  modo  de  pôr  fogo  fe  ha  de  praticar  com  toda  a  cafta  de 
pcçns,  ainda  quando  eftiveílem  carregadas  com  a  cocharra. 

E  nunca  fe  ufará  do  Polvarinho  para  efeorvar  a  peça  com  Pólvo- 
ra pelo  ouvido,  fe  naó  quando  faltarem  abfolutamente  os  ditos  inf- 
trumentos  pequenos  (as  Efpoletas). 

Sabe-fe  a&uaJmente  com  certeza  que  as  maiores  cardas,  para  as 
Peças  fundidas  íem  diminuição  de  metal  com  as  DimençÓes  ordina- 
lias  íaode  hum  terço  pouco  mais  ou  menos  do  pezo  da  Balia  , 
de  forte  que  a  pólvora  que  fe  emprega  além  do  terço  he  inútil 
quanto  ao  erfeito,  e  prejudicial  á  peça  ;  eíta  carga  he  também  de- 
mafgdamente  forte  porá  as  Peças  fundidas  com  diminuiçió  de  metal. 

rara  as  íalvas ,  e  Exercidos  com   pólvora  fó  fe  nao  ha  de  carre- 
gar mais  que  até  o  fexto  do  pezo  da  baila  quando  muito,    iíto  hj  a 
razão  de  4  libras  para  a  Peça  de  24  libras,  e  affim  para  as  outras. 
*  ÃÍ!enhona  ordenará  tudo  o  que  eílá  dito  acima  expreílamen- 

te  aos  Gmciaes,  Officiaes  inferiores,  e  Artilheiros  ,  ou  eítejaõ  no 
Kegimento,  ou  deftacados  delle  nas  Praças,  nas  Batarias,  ou  com 
a  iropa  ,    a  fim  de  evitar  quanto  for  poflível    o  confumo  inútil  da 

írccdH  d  £  °  PreJUlf0   qUe  padecem    as  PeSas  >    e  os  Reparos  fem 
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OR  quanto  pelo  Alvará  de  nove  do  cor- 
rente mez  de  Julho  tenho  determinado  , 
que  para  cada  Regimento  de  infantaria , 
e  Cavallaria  9  Artilheria  ,  e  Marinha  fe 
fórnie  hum  Livro  de  Rèffiíto  oara  fe  lan- 
çarem  os  Afiemos  das  Primeiras  Planas , 
eftados  maiores,  pequenos  eftados  maio- 
res ,  OíFiciaes  inferiores  ,  Soldados  ,  e 
mais  pefíbas  empregadas  nos  mefmos  Regimentos  •  e  fe  faz 
neceílario ,  que  todas  as  referidas  clarezas  fejaô  logo  extrahi- 
das  dos  Livros  das  refpectivas  Védorias :  Sou  fervido  ,  que 
nellas  fe  façaó  patentes  a  todos  os  Coronéis ,  e  Comman- 
dantes  dos  fobreditos  Regimentos  todas  as  Relações  ,  e 
Liílas ,  que  elles  pedirem  :  As  quaes  lhes  feraô  entregues  con- 
fidencial ,  e  promptamente  para  tranfportarem  aos  ditos  Li- 
vros de  Regido  o  que  delias  confiar  a  refpeito  das  antiguida- 
des ,  e  do  mais  pertencente  aos  mefmos  Regidos  :  Deixan- 
do nasmefmas  Védorias  recibos,  em  que  declarem  os  papéis 
que  lhes  forem  entregues ,  com  o  eirado  delles  :  E  obrigan- 
do-fe  aos  reítituirem  no  termo  de  quinze  dias  peremptórios, 
continuos,  e  contados  daquelle,  em  que  receberem  os  fobre- 
ditos papéis  ,  aos  mefmos  lugares  donde '  fe  extrahirem.  O 
Confeího  de  Guerra  o  tenha  aííim  entendido ,  e  faça  expe- 
dir ordens  circulares  neíta  conformidade  por  Correios  a  toda 
a  diligencia,  ordenando  que  as  referidas  entregas  fej  ao  expe- 
didas gratuitamente  ,  e  fem  defpeza  alguma  dos  Coronéis , 
ou  Commandantes ,  pelos  Ofliciaes  reformados  nas  refpecíi- 
vas Védorias.  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  a  vinte 
e  nove  de  Julho  de  mil  fetecentos  feílenta  e  três.     • 


Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageftaãe* 


Regiftado. 
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OR  quanto  com  os  juílos  motivos  da  Paz, 
e  amizade  reílabelecidas  pelo  Tratado  de- 
finitivo ,  affignado  na  Corte  de  Pariz  em 
dez  de  Fevereiro  deíle  preíente  anno  ,  e 
do  Paternal  cuidado ,  com  que  procurei  evi- 
tar defpezas ,  que  ,  excedendo  as  entradas 
do  meu   Real  Erário  ,    fizeíiem   precifo 
^í%    multiplicar  gabeilas  fobre  os  meus  VaíTal- 
lòs :  Tenho  já  determinado  por  Decreto  de  dez  de  Maio  pró- 
ximo precedente  ,    que  as  Tropas  ,  que  conílituíraõ  o  Meu 
Exercito  no  tempo  da  Guerra ,  foíTem  reduzidas  ao  pé ,  que 
no  tempo  da  Paz  fe  faz  indiípeníavei ,  naô  podendo  caber  no 
referido  numero  a  accommodaçao  de  todos  os  Officiaes ,  que 
até  agora  tiveraô  praça  nas  mefmas  Tropas :  Sou  fervido  re- 
formar com  meio  foldo  os  que  fe  achaõ ,  e  fe  acharem  def- 
criptos  nas  Relações ,  que  baixaô ,  e  forem  baixando  affigna- 
das  por  D.  Luiz  da  Cunha ,  Miniftro ,  e  Secretario  de  Eíla- 
do  da  repartição  dos  Negócios  Eítrangeiros ,  e  da  Guerra;  as 
quaes  Relações ,  fendo  aíTignadas  pelo  fobredito  D.  Luiz  da 
Cunha,  vaíeráó  como  parte  deíle  Decreto,  e  como  fe  nellc 
foífem  incorporadas ,  para  os  eífeitos  de  fe  dar  baixa  aos  Offi- 
ciaes neílas  declarados  nos  Regimentos  onde  até  agora  fervi- 
raõ  -y  e  fe  lhes  dar  immediatamente  alta  nas  Relações  fepara- 
das,  que  delles  tenho  mandado  fazer  nas  refpe&ivas  Thefou- 
rarias  geraes ,  para  haverem  os  íeus  pagamentos  com  a  provi- 
dencia ,  que  também  tenho  dado  fobre  eíla  matéria ,  vencen- 
do  os  fobreditos  Officiaes  as  fuás   reformações  do  primeiro 
do  corrente  mez  de  Agoílo  em  diante  ,  fem  a  dependência  de 
tirarem  Alvarás.    Nas  mefmas  Relações  íeparadas  feráó  tam- 
bém lançados  todos  os  outros  Officiaes  ,  e  Soldados,  que  até 
á  data   deíle  fe  acharem  reformados  nos  territórios  das  mef- 
mas refpeclivas  Thefourarias  geraes.  Aos  Officiaes  inferiores, 
e  Soldados ,  que  ficarem  fobejando  na  reducçaó  dos  Regimen- 
tos do  pé ,  em  que  os  tenho  mandado  pôr ,  ultimamente   fe 
dará  logo  baixa  para  fe  poderem  recolher  aos  lugares  dos  feus 
domicilies :  Declarando-fe-lhes  ,  que  no  cafo  de  haver  entre 
elles  alguns ,  que  na  conformidade  das  Minhas  antecedentes 
Ordens  tenhao  o  direito  de  pçrtenderem  as  fuás  reformações , 
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expulfos  ,  fenáõ  por  Sentenças  legitimamente  proferidas 
nos  Coníelhos  de  Guerra,  que  tenho  eílabelecido  pelo  Ca4 
pitulo  Decimo  do  Novo  Regulamento,  que  mandei  publi- 
car  para  o  exercício ,  e  difciplina  da  minha  Infantaria  \  e 
fem  que  as  ditas  Sentenças  íejaõ  por  Mim  efpecialmente 
confirmadas. 

IV.  Ordeno  que  o  dito  Batalhão  fique  em  tudo  q 
mais  inteiramente  fujeito  ao  mefmo  Novo  Regulamento ; 
aííim  pelo  que  pertence  aos  Artigos  de  Guerra,  e  forma 
de  julgar  os  criminofos  ;  como  pelo  que  toca  á  difcipli- 
na j  da  mefma  forte ,  que  fe  pratica  com  os  Regimentos 
Portuguezes  fem  alguma  differença  :  E  fique  igualmente 
fubordinado  ( como  os  fobreditos  Regimentos  Portugue- 
zes )  aos  ínfpeòlores  das  minhas  Tropas  em  quanto  á  dif* 
ciplina ,  e  economia ;  e  aos  Thefoureiros  Geiaes  das  mef- 
mas  Tropas ,  e  feus  Commiííarios  ,  pelo  que  diz  refpei- 
to  á  arrecadação  da  minha  Fazenda  :  E  tudo  fem  a  me^- 
nor  diíFerença  entre  Nacionaes,  e  Eílrangeiros. 

V.  Mando  que  ao  dito  Batalhão  fe  forneça  por  con- 
ta da  minha  Real  Fazenda  todo  o  Armamento  ,  e  Abar* 
racamento  neceílario  ,  da  mefma  forte  ,  e  aos  mefmos 
tempos ,  que  fe  fornecer  ás  minhas  Tropas ,  fem  diminui- 
çaó ,  ou  quebra  alguma. 

VI.  Semelhantemente  fe  fornecerá  ao  mefmo  Bata- 
lhão em  cada  dois  annos  hum  fardamento  de  cafaca  ,  véT- 
te  ,  calção  de  panno  ,  e  chapéo  ,  ou  barrete ,  da  mefma 
forte  ,  que  fe  praticar  com  as  outras  Tropas  :  Ficando 
pela  conta  ,  e  defpeza  do  Coronel  do  mefmo  Batalhão 
dar  annualmente  a  cada  Soldado  ,  e  Official  inferior  ,  e 
do  Pequeno  Eílado  Maior  ,  que  coílumaô  veílir  farda  á 
minha  cuíla  ,  duas  camizas  ,  duas  gravatas  ,  dois  pares 
de  polainas ,  dois  pares  de  meias ,  três  pares  de  çapatos , 
e  dez  toítóes  para  concertos  ;  fendo  tudo  bom  ,  e  ap- 
provado  pelos  meus  Infpecfores  Geraes,  a  que  tocar  :  E 
tudo  ífío  debaixo  da  comminaçao  de  que ,  por  huma  par- 
te naô  fendo  os  ditos  pequenos  uniformes  bons  ,  e  de  re- 
ceber,  fe  faraó  logo  comprar  outros  aceitáveis  á  cuíta  do 
Coronel  ,  que  os  houver  fornecido  ;  e  de  que  pela  ou- 
tra 


tra  parte  ficará  o  mefmo  Coronel  fufpenfo  de  receber  os 
vinte  réis  por  dia  ,  que  lhe  permitto  ,  que  retenha  para 
os  íbbreditos  fornecimentos  de  cada  huma  das  praças  de 
Soldados  ,  e  Officiaes  inferiores  efTeclivos  •  para  entra- 
rem os  mefmos  vinte  réis  de  cada  praça  effe£tiva  nos 
meus  Cofres  ,  para  por  eiles  ferem  os  íbbreditos  Solda- 
dos fornecidos. 

VIL     Porque  pelos  pios  motivos ,  que  declarei  no  meu 
fobredito    Decreto    de  vinte  e   dois    de  Junho    próximo 
precedente  ,    permitti    por  ora  ,    que  o  cafco  deite  Bata-, 
lhaó   fe  formaífe   de  alguns  Soldados   dos  dois  Regimen- 
tos extinétos  ,    que  antes    foraô  chamados  de  Suijfos  :    E 
nao  he  da  minha   Real  Intenção  ,    que   a  referida  graça 
fe  extenda  além  do  cafo ,  em  que  foi  concedida  com  gra- 
ve damno  do  bom  ferviço  ,    e  regular  difciplina  ,    que  íi- 
zerao  os  meus  objectos   no  eítabelecimento  do  mefmo  Ba- 
talhão :    Ordeno  ,    que  eíte  feja  fempre  compoíto  de  Es- 
trangeiros ,    dos  quaes   feraó   pelo  menos  três  partes  del- 
les  Alemães;  prohibindo,  que  nelle  fe  recebao  Officiaes, 
ou  Soldados  Portuguezes  ;    e  muito  menos   que  no  tempo 
da  Paz  fe  recebao  nelle  Defertores  ,    dos  que  entraõ  pe- 
lo Continente  ,    ou   pelas   Fronteiras  deites    Reinos  ,    ou 
vem  dos  Portos  adjacentes  aos  mefmos  Reinos  ;    e   tudo 
debaixo  da  pena   de  perdimento    dos  Portos   do  Coronel, 
que  os  receber  ,    e  dos  Officiaes  das  Companhias  ,    em 
que  forem  achados    nas  reviítas  ,    ou  forem   por  qualquer 
outra    forma  defcubertos.    E  iílo  além   da  reítituiçaô   dos 
foldos  ,   que   fe  houverem  pago   aos  fob reditos  Officiaes , 
ou  Soldados  prohibidos  na  referida  forma. 

VIII.  Para  os  tranfportes  dos  fobreditos  Officiaes  Ef- 
trangeiros  ,  e  Recrutas  também  Estrangeiras  ,  e  feus  en- 
gajamentos :  Houve  por  bem  conceder  ao  Coronel  del- 
le  ,  e  aos  que  lhe  fuccederem  no  poíto  duzentos  e  qua- 
renta mil  réis  cada  mez  ,  além  dos  foldos  ,  que  lhe  eíta- 
beleci  :  Porém  pela  referida  fomrna  dos  ditos  duzentos  e 
quarenta  mil  réis  fera  obrigado  o  mefmo  Coronel  a  ter 
fempre  de  referva  as  Recrutas ,  que  neceífarias  forem,  pa- 
ra  que   o  Regimento   fe   ache   no  número   completo  era 
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Oíficiaes  ,    e  Soldados    fem  diminuição  alguma  até  o  fim 
do    méz    de    Novembro     próximo    feguinte.     E   nao    fe 
achando  completo  depois  de  efpirar  o  referido  termo  ,    fi- 
cará o   meímo  Coronel    obrigado  a   reftituir   todo   o   di- 
nheiro ,  que  houver  recebido  para  engajamentos  ?    e  tranf- 
portes;    e  a  gratificação  a  elles  deítinada  fufpenfa  até  que 
o  Regimento    feja  inteiramente   completo  :    O  meímo   fe 
praticará    em  todos   os  annos    feguintes  ,    e   em  todos    os 
cafos  em  que  o  dito  Regimento  fe  achar  incompleto  :    De 
tal  forte   que    faltando   nelíe    a  decima    parte    das  praças, 
que  deve  ter ,  ou  dahi  para  baixo  ,  ficará  fufpenfa  a  quan- 
tia refpecliva  á  falta  que  houver  ,    em  quanto    fe  nao  fi- 
zer o  número  completo  :    Faltando  mais  da  decima  parte, 
ficará   o  Coronel   incurfo    na  pena   de  reftituir  todo   o  di- 
nheiro ,    que   houver   recebido  no  anno  ,    em  que   a  falta 
fucceder  {    e    fe  lhe  fufpenderá   toda  a  gratificação  ,    que 
fe  for   vencendo    em  quanto    o  Regimento  fe  nao   achar 
completo  :     O   que  com   tudo    fe  entenderá   no   cafo  de 
cumprir   o  mefmo  Coronel   com  a  obrigação   de  fazer  o 
número  completo   no  termo  dos  primeiros  três  mezes  pró- 
ximos fueceínvos  á  falta   que  fe  achar  ;    pois  que  panado 
o  referido  termo  ,    ficará  além  das  penas   aífima  referidas 
incurfo  também   na  do  perdimento    do  pofto  ,    para  Eu  o 
prover  como  julgar  conveniente. 

E  eíte  fe  cumprirá  como  neíle  fe  contém  ,  fem  dú- 
vida,  ou  embargo  algum,  que  aellefeja,  ou  poria  ferpof- 
to,  ou  intentado.  Pelo  quej  Mando  ao  mefmo  Conde  Rei- 
nante de  Schaumbourg  Lippe  ,  Meu  Muito  Amado  ,  e 
Prezado  Primo ,  e  Marechal  General  dos  Meus  Exércitos ; 
Confeiheiros  do  Meu  Confelho  de  Guerra  •  Deputados  da 
Junta  dos  Três  Fitados;  Generaes  Commandantes  das  Pro- 
vindas deites  Reinos  \  Tribunaes  de  Juítiça ,  ou  Fazen- 
da ,  Oíficiaes  dos  Meus  Exércitos ,  Governadores  das  Pra- 
ças ,  é  mais  peífoas  de  qualquer,  condição  que  fejaó ,  que 
cumpraõ ,  e  guardem  ,  e  façao  inteiramente  cumprir  ,  e 
guardar  tudo  o  nelle  conteúdo  ;  nao  obítantes  quaefquer 
Leys  ,  Ordenações  ,  Regimentos ,  Alvarás ,  Provisóes , 
£u  coítumes  contrários  ^    porque  todos ,    e  todas  para  eíte 

eífei- 


«íFcitò  fomente  Hei  por  dérogados  de  meu  Motu  pro* 
prio  ,  certa  íciencía  ,  Poder  Real ,  Pleno,  e  Supremo , 
como  íe  de  cada  hum  delíes  ,  e  delias  fizeíle  aqui  eípe- 
cial  ,  e  expreíía  menção  ,  íem  embargo  da  Ordenação 
em  contrario  ,  que  aííim  o  requer.  E  ordeno  que  efte 
valha  iempre  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria ,  pof- 
to  que  por  ella  naò  ha  de  paliar  ,  e  ainda  que  o  leu  ef- 
feito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  de  muitos  annos, 
naõ  obítantes  as  outras  Ordenações  ,  que  o  contrario 
determinaó.  Dado  no  Palácio  de  Noíla  Senhora  da  Ajuda 
aos  17  de  Setembro  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  ires. 


Dom  Luiz  da  Cunha 


Lvarà  5  por  que  Fofa  Mageftaàe  ha  por  bem  orde* 
nar  o  modo  ,  forque  fe  deve   regular   o   Regimento  deno* 
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minado  dos  Reaes  Eftrangeiros  ,  a  fim  de  que  feja  pep* 
manente  o  feu  efiabelecimento ,  formatura ,  Jubjíftencia  y  \ç 
âifcipíina  >  tudo  na  forma  afimia  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver, 


oaquím  Jofé  Borralho  ò  fez. 


■ 
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Regiflado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
Eftrangeiros  ,  e  da  Guerra.  Belém  >  a  15?  de  Setembro 
de  1763. 

/ 

Gafpar  da  Cofia  Pojfer. 
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ESTABELECIMENTO 


D  Á 


.FORMATURA,  NUMERO,  E  SOLDOS 

do  Batalhão  de  Granadeiros  ,    denominado 

dos  Reàes  Eftrangeiros ,  que  Sua  Magef- 

tade  manda  baixar  çom  o  íeu  Alvará 

de  17  de  Setembro  de  i/6j, 


Odo  o  dito  Batalhão  fera  com  podo  de  oito  Com» 
panhias  de  Granadeiros ,  cada  huma  íemeihante  és  Portu- 
guezas,  numero  dos  Officiaes  eíFedivos,  fó  com  as  dife- 
renças de  haver  hum  Tenente  de  mais  em  cada  huma  dei- 
tas Companhias  Eftrangeirasj  e  de  haver  alguns  Soldados 
mais,  na  maneira  íeguinte. 


Primeira  Companhia, 


- 


«  ,v  1  T  ??Jr0neí?  que  encera  cem  míl  réis  cada  mez 
a  titulo  de  foldo  ,  e ■  duzentos  e  quarenta  mil  réis  mais 
para  com.  ejíes  fazer  levantar  e  tranfporur  as  Recrutas 
fcltrangeiras  que  lempre  deve  ter  promptas,  de  forte  que 
o  batalhão  fe  acne  em  todo  o  tempo  completo: 

Ljois  Tenentes   com  dezefeis  anil  réis   de  foldo  por 
mez  cada  hum  deMes.  '-■■-* 

cada  m^z™  ^^    ^  <*uatorze  mil   %  ^atrocentos  réis 

Bum  Sargento  com  duzentos  réis    por  dia  ,    e  féis 
mil  reis  por  mez.    -   ■  ■■  r 

Hum  Furriel  com  Cento  etrinta  réis  por  dia,  etres 
mil  e  novecentos  réis  por  mez. 

Hum   Porta-Bandeira   com  cento   e  trinta  réis  por 
«lia,  e  três  mil  e  novecentos  réis  por  mez. 

r™  mil    ^  de  Eí^uadra  com  ^m  íeis  por  dia,    e 

três  mil  reis  por  mez  cada  hum  delles.      '        F -- 

Dez 


. 


. 


■ 
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Dez  Anfpefíadas  a  noventa  réis  por  dia  ,    e  a  dois 
mil  e  fetecentos  réis  por  mez  cada  hum  delles. 

Seis  Forta-Machados    a  noventa  réis   por  dia  ,    e  a 
dois  mil  e  fetecentos  réis  por  mez  a  cada  hum  deiles. 

Dois  Fifanos  a  cento  e  íeí  énta  réis  por  dia  ,  e  a 
quatro  mil  e  oitocentos  réis  por  mez  cada  hum  delles. 

Dois  Tambores  a  cento  e  íeílénía  réis  por  dia  \  e  a 
cuatro  mil  e  oitocentos  réis  por  mez  cada  hum  delles. 

Noventa  Soldados  a  oitenta  e  finco  réis  por  dia,  e 
a  deis  mil  e  quinhentos  e  fine  o  ema  réis  per  mez  cada  hum 

delles. 

Segunda  Companhia, 

Hum  Tenente  Coronel ,  que  vencerá  fincoenta  e  féis 
mil  réis  por  mez  :  E  tudo  o  mais  como  a  Companhia  do 
Coronel,  exceptuando  os  Fifanes,  que  naõ  terá. 

Terceira  Co  panhla. 

Hum  Sargento  Mor ,  que  vencerá  fincoenta  e  dois 
mil  réis  por  mez  :  E  tudo  o  mais  como  a  Companhia  do  Te- 
nente Coronel. 

Quarta  Companhia. 


i 


Hum  Cap'ta5  ,    que  vencerá   trinta  e  dois    mil  réis 
por  mez:  E  tudo  o  mais  ceroo  a  do  Sargento  Mor. 


■      - 


- 


Quinta  Companhia. 
Em  tudo  como  a  quarta  Companhia. 

Sexta  Companhia. 
Em  tudo  como  a  quarta  Companhia. 

Sétima  Companhia. 
Em  tudo  como  a  quarta  Companhia. 


Oh 


i 


w* 


Oitava  Companhia, 
Em  tudo  como  a  quarta  Companhia. 
Pequeno  Eflado  Maior. 

Hum  Ajudante ,  que  vencerá  dezoito  mil  réis  por  mez. 

Hum  Quartel  Meftre  com  a  Graduação  de  Tenen- 
te ,  que  vencerá  dezefeis  mil  réis  por  mez. 

Hum  Capellaó ,  que  vencerá  quatorze  mil  e  quatro- 
centos réis  por  mez. 

Hum  Auditor  ,  que  vencerá  quatorze  mil  e  quatro» 
centos  réis  por  mez. 

Hum  Cirurgião  Mor,  que  vencerá  dezoito  mil  réis 
por  mez. 

Seis  Ajudantes  ,  que  venceráó  a  razão  de  féis  mil 
réis  por  mez  cada  hum  delles. 

Hum  Tambor  Mor  ,  que  vencerá  a  duzentos  réis 
por  dia  ,  e  a  féis  mil  réis  por  mez. 

Hum  Efpingardeiro  5  que  vencerá  a  duzentos  réis 
por  dia ,  e  a  féis  mil  réis  por  mez. 

Hum  Coronheiro ,  que  vencerá  a  duzentos  réis  por 
dia,  e  a  féis  mil  réis  por  mez. 

Hum  Prevoíle  ,  que  vencerá  a  cento  e  feíTenta  réis 
por  dia ,  e  a  quatro  mil  e  oitocentos  réis  por  mez. 

Todos  os  Ofrlciaes  de  Tenente  inclufivamente  para 
baixo ,  e  todos  os  Soldados  ,  vencerão  além  dos  fobreditos 
foldos  hum  paõ  de  munição  por  dia  cada  hum  delles , 
aíTim  como  fe  diílribue  aos  Regimentos  Portuguezes ,  fem 
alguma  differença ,  regulado  pelas  praças ,  que  fe  acharem 
eifechvas ,  e  em  íerviço  aclual  como  nefte  Reino  foi  fem» 
pre  obíervado. 

Palácio  de  Nolfa  Senhora  da  Ajuda  ,  a  17  de  Se- 
tembro de  1763. 

Dom  Luiz  da  Cunha. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo* 
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os  qué  eftô 


U  ELREY.  Faço  faber  a 
Alvará  virem  ,  que  tendo  informação  dè 
fe  haver  introduzido  o  perniciozo  ,  e  te- 
merário abufo  ,  com  que  hum  grande 
numero  de  homens  vadios  ,  e  malfeito- 
res fe  tem  fervido  dos  Uniformes  Milita- 
res com  que  begninasnente  permitti ,  que 
fahiífem  das  Minhas  Tropas  aqueíles , 
que  excederão  o  numero  ,  a  que  as  man- 
dei reduzir  depois  da  Paz  ultimamente  celebrada  ;  para  fe  fin- 
girem Soldados ,  e  Officiaes  de  Guerra  ;  e  para  debaixo  daíl- 
mulaçaÕ  delia  dolofa  apparencia  commetterem  infultos  ,  e  rou- 
bos muito  atrozes  nos  caminhos  públicos ,  e  até  dentro  na^Mi- 
nha  Corte  j  fazendo-fe  temer  com  a  referida  firnulaçaó ;  e  per- 
tendendo  infamar  comeila  aquella  illibada  reputação  ,  e  hon- 
ra ,  com  que  os  Militares  do  Meu  Exercito  fe  empregaõ  no 
Meu  Real  ferviço  :  (Decorrendo  á  neceffidade ,  que  ha  de  ob- 
viar efficazmente  a  huma  fimulaçaó  taÕ  prejudicial  ao  focego 
publico  ,  e  ao  bom  nome  dos  que  louvavelmente  fe  empregaõ 
no  Meu  Exercito:  Efíableço,  que  todas,  e  quaesquer  Pef- 
foas  de  qualquer  eftado ,  e  condição  que  fejaõ ,  que  fem  terem 
praça ,  e  aclualferviço  em  aleum  dos  Regimentos,  ou  Pòílos 
do  mefmo  Exercito  ,  daquelles  que  ufaõ de  Uniformes,  forem 
achadas  com  fardamento  Militar  ,  ou  parte  delle  ;  como  por 
exemplo  capote ,  ou  cazaca ,  ouveítia,  ou  chapeo  com  cairei, 
(  naô  fendo  criado  da  Minha  Real  Caía  \  ou  daqueílas  Peíloas 
a  cujos  criados  fe  achaó  permittidos  )  ou  armamento  de  muni- 
ção ,  como  por  exemplo  efpingarda  ,  baioneta ,  cartuxeira  f 
patrona ,  bandoleira  ,  ou  qualquer  outra  diftinçaõ  ,  pela  qual 
íe  moílre  que  foi ,  ou  podia  fer  ordenada  por  aqueíles  a  quem 
forem  achadas  ao  fim  de  fe  fingirem  Militares ,  fem  o  ferem  na 
fobredita  forma  ;  íejaÕ  prezas  por  quaesquer  Officiaes  dejufíi- 
ça,  ou  Officiaes  das  Tropas  pagas,  ou  Auxiliares,  por  quem 
forem  as  taes  PeíTbas  encontradas ;  para  que  levàndo^as  em  fe- 
gurança  por  direito  caminho  aos  Juizes,  ou  Minifhos  das  ter- 
ras que  fe  acharem  mais  próximas ,  os  façao  acluar ;  formando 
immediatamente  Autos  de  achada  ;  perguntando  as  Teílem li- 
nhas, que  a  ella  aífiítirem ,  fem  algum  determinado  numero ; 

com 
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com  tanto  que  nao  íejaõ  menos  de  duas  conteftes ,  e  uniformes; 
fazendo  perguntas  aos  Réos  j  mandando  efcrever  o  que  nellas 
diíTerem,  ou  para  lhe  accreícentar  a  culpa,  ou  para  darem 
defeza  delia;  e  remettendo  os  mefmos  Réos  ,  com  os  Autos 
aífim  íummaria  ,  e  verbalmente  preparados  ao  Intendente 
Geral  da  Policia ,  o  qual ,  Mando ,  que  nefte  cafo  proceda  na 
conformidade  do  Paragrafo  Quinto  da  Ley  de  vinte  e  finco  de 
Junho  de  mil  íetecentos  e  fellenta,  no  cafo  de  achar  que  as 
culpas  dos  Réos ,  que  lhe  forem  remettidos ,  fe  achaò  com  ef- 
feito  provadas ;  cafo  no  qual  Ordeno  ,  que  os  Réos  das  fobre- 
ditas  culpas ,  fendo  julgados  em  Relação  de  plano ,  na  confor- 
midade do  fobredito  Paragrafo  Quinto ,  e  do  Paragrafo  Vinte 
da  me  ima  Ley  de  vinte  e  finco  de  Junho  de  mil  íetecentos  e  fef- 
fenta,  fejaõ  condemnados  em  íeis  annos  de  degredo  para  o 
Eílado  da  índia,  naô  conftando  que  ufaraõ  para  qualquer  ef- 
feito  de  alguma  das  ditas  partes  dos  Uniformes ,  ou  armamen- 
tos Militares ;  porque  tende-fe  delles  fervido  para  qualquer  ef- 
feito  ,  íeraô  condemnados  pelos  mefmos  féis  annos  parafervi- 
rem  com  calceta  nas  obras  dos  Meus  Arfenaes.  Semilhante- 
mente  Ordeno,  que  todos  aquelles  Particulares ,  que  guarda- 
rem nas  fuás  cafas  qualquer  dos  ditos  armamentos  das  Minhas 
Tropas  ,  ou  alguma  parte  delles  ,  e  as  naõ  entregarem  nas 
Theíòurarias  Geraes  das  refpeclivas  Provindas  dentro  no  termo 
de  trinta  dias  contados  continua  ,  e  fueceífivamente  da  publica- 
ção deíle  ,  a  refpeito  do  pretérito  ,  e  dentro  em  dez  dias  tam- 
bém contados  continua ,  e  fueceífivamente  daquelle  em  que 
qualquer  dos  ditos  armamentos  chegar  ao  poder  dos  referidos 
Particulares  ;  incorraõ  na  pena  de  três  mezes  de  cadeia  nas  da 
cabeça  da  Comarca  onde  delinquirem,  e  de  pagarem  o  valor 
do  armamento  de  hum  Soldado  em  dobro ,  por  qualquer  peça 
clelle  ,  que  lhe  for  achada  ;  aggravando-fe-lhe  as  penas  com  o 
dobro  delias  em  cada  vez  que  reincidirem.  Havendo  porém 
quaesquer  de  todos  os  fobreditos  commettido  crimes ,  que  os 
fujeitem  a  maiores  penas,  feraó julgados  a  ellas  na  conformi- 
dade das  Minhas  Leys.  Para  que  aos  fobreditos  Soldados ,  que 
fahiraó  das  Tropas ,  e  naò  abufaraó  dos  Uniformes ,  que  leva- 
rão ria  fua  defpedida  ,  poiTaõ  eítes  fer  úteis  fem  o  perigo  de  fe 
confundirem  com  os  outros  de  que  fe  tem  feito  abufo  em  pre- 
juízo 


,: 
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juizo  ila  reputação  das  Minlias  Tropas :  Concedo  aos  fobredi- 
tos  Soldados  defpedidos ,  vinte  dias  neíta  Corte ,  e  Provinda 
da  Eítremadura  ,  e  trinta  nas  Províncias  do  Reino  ,  contados 
da  publicação  deíle  ,  para  mandarem  tingir  as  fuás  fardas  ,  de 
force  ,  que  fe  naõ  poílaõ  equivocar,  com  as  dos  Soldados  que 
fe  aehaõ  em  a£tual  ferviço  :  Cujos  termos  feraõ  peremptórios, 
e  correrão  continua,  e  fucceíTivamente  de  dia  a  dia  ,  fem  ad- 
mittirenv alguma  prorogaçaô  ,  ou  extenfaõ  de  tempo. 

E  eile  Alvará  de  Ley  fe  cumprirá  taõ  inteiramente  co- 
mo nelle.fe  contém  ,  naõ  obítante  quaefquer  outras  Leys , 
Direitos  ,  Ordenaçoens,  Capítulos  de  Cortes,  Extravagan- 
tes, e  outros  Alvarás,  Provifoens  ,  e  Opinioens  de  Douto- 
res ,  que  todas  ,  e  todos  Hei  por  derogados  ,  como  fe  deí- 
les  íizefle  elpecial  menção ,  poíto  que  fejaõ  taes  que  necek 
íirem  item  aqui  iníertos  de  verbo  aà ]  ver  bum  ,  fem  embargo 
vda  Ordenação  Livro  Segundo  ,  Titulo  trinta  e  quatro  ,  fi- 
cando alias  tudo  o  referido  fempre  em  feu  vigor. 

Pelo  que  ,  Mando  ao  Conde  Reinante  de  Schaum- 
bourg  Lippe  Meu  Muito  Amado  ,  e  Prezado  Primo  ,  e  Mare- 
chal General  dos  Meus  Exércitos  ,  Confelho  de  Guerra  ,  Mefa 
do  Deíembargo  do  Paço  ;  Regedor  da  Caía  da  SupplicaçaÓ  ; 
Tnfpeclor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Confelheiros  da  Minha 
Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Mela  da  Confciencia  ,  e  Or- 
dens ;  Senado  da  Camará  ;  Junta  do  Commercio  deites  Reinos, 
e  feus  Domínios;  Defembargadores  ,  Corregedores, Juizes, 
Jufnças ,  e  Officiaes  Civis ,  e  Militares  ,  a  quem  o  conhe- 
cimento deíle  pertencer ,  que  aílim  o  cumpraõ ,  e  guardem, 
e  lhe  façaó  dar  a  mais  inteira  ,  e  plenária  Obfervancia.  Va- 
lerá como  Carta ,  poíto  que  o  íeu  effeito  haja  de  durar  mais 
de  hum  anno  ,  naõ  obítante  as  Ordenaçoens  em  contra- 
rio. E  para  que  venha  á  noticia  de  todos  ,  Mando  ao  Dou- 
tor Manoel  Gomes  de  Carvalho  do  Meu  Confelho  ,  eChan- 
celler  Mor  deites  Reinos  ,  e  Senhorios,  o  faça  publicar  na 
Chancelíaria,  e  invie  os  Exemplares  deíle,  Sob  meu  Sello, 
e  feu  Síanal  aos  Corregedores  das  Comarcas  ,  e  Ouvido- 
res das  Terras  dos  Donatários  ;  regiílando-fe  eíte  nos  Li- 
vros da  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ,  Caía  da  Supplica- 
çaõ  ,  Relação  do  Porto  j  e  remettendo-fe  o  próprio  para  a 

Torre 
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Torre  do  Tombo.  Dado  em  Belém ,  aos  vinte  de  Outubro 
de  mil  fetecentos  e  feíTenta  e  três. 
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Conde  âe  Oeyras, 

ALvará  de  Ley  porque  Vojja  Mageflade  Ha  por  bem  obviar 
eficazmente  o  perniciozo  ,  e  temerário  abufo  com  que  hum 
grande  numero  de  homens  vadios ,  e  malfeitores  ,  haviao  arroga- 
do a  fi  os  Uniformes  Militares  \  fingindo-fe  Soldados  ,  e  Offi- 
ciaes  das  Tropas  do  /eu  Exercito ,  para  debaixo  dafimulaçao 
de  fia  dolofa  apparencia  ,  commetterem  infultos ,  e  roubos  mui- 
to atrozes ,  na  forma  ajftma  declarado. 

Para  Vofla  Mageflade  ver. 

Nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino 
em  o  livro  das  Cartas  ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi.  128  verf.  fica 
regiftado  efte  Alvará  de  Ley.  N o íTa  Senhora  da  Ajuda ,  a  22 
de  Outubro  de  1763. 

João  BaptiJIa  de  Araújo. 

Manoel  Gomes  de  Carvalho. 

Foi  publicado  efte  Alvará  de  Ley  na  Chanceliana  mor  da  Corte, 
e  Reino.  Lisboa ,  22  de  Outubro  de  17 '63. 

D.  Sebaftiao  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  mor  da  Corte  ,  e  Reino  no  livro  das 
Leys  a  foi.  224.  Lisboa ,  a  22  de  Outubro  de  1763. 

António  jfozé  de  Moura. 
Joaquim  Jofeph  Borralho  o  fez. 


■ 


Foi  impreífo  na  Officina  de  Miguel  Rodrigues. 
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OR  quanto  pelo  Regulamento ,  que  ef- 
tabeleci  noviffimamente  para  o  exerci- 
e  difciplina  do  Meu  Exercito , 


cio 


conformando-Me  com  o  que  ELREY 
Meu  Senhor  ,  e  Bifavô  havia  deter- 
minado a  eíie  refpeito  ,  Ordenei  que  em 
cada  Regimento  haja  hum  Auditor  Le- 
trado ,  que  fendo  inftruido  nos  Cri- 
mes ,  que  pelas  Minhas  Leys  fe  achaõ  defendidos ,  e  prin- 
cipalmente nos  Artigos  de  Guerra  exercite  como  Juiz  Re- 
lator nos  Confeíhos  ,  que  fe  fizerem  para  ferem  fentencia- 
dos  os  criminofos  dos  léus  refpeclivos  Regimentos  ,  ten- 
do a  graduação,  e  o  ordenado  de  Juizes  de  fóra  da  fe- 
gunda  entrancia :  E  porque  pelo  referido  eílabelecimento 
fica  ceíTando  o  exercicio  dos  Auditores  Geraes  das  Pro- 
víncias ,  e  dos  Juizes  de  fóra  ,  que  até  agora  tiverao  o  exer- 
cicio de  Auditores  particulares  das  Praças  :'Sou  fervido 
abolir  a  jurifdicçaó  dos  fobreditos  Auditores  Geraes  ,  e 
Particulares:  E  Mando,  que  os  Bacharéis ,  que  forem  pro- 
vidos nas  fobreditas  Auditorias  dos  Regimentos  ,  fendo 
pagos  pelas  refpeclivas  Thefourarias  Geraes  das  Tropas 
da  fua  Repartição  ,  prefiraõ  aos  que  houverem  fervido  ou- 
tros lugares  de  igual  graduação  para  os  adiantamentos , 
de  forte  que  em  quanto  houver  Bacharéis ,  nos  quaes  con- 
corra a  referida  qualidade  ,  naô  fejaõ  confultados  os  ou- 
tros ,  em  que  ella  faltar  ,  havendo  fervido  por  tempo  de 
três  annos,  e  dando  boa  refidencia  dos  feus  Lugares.  A 
Mefa  do  Defembargo  do  Paço  o  tenha  aílim  entendido, 
e  Me  confulte  logo  as  Auditorias ,  que  vaõ  declaradas  na 
Relação  que  baixa  com  efte  Decreto  ,  a  qual  Ordeno  , 
que  valha  como  parte  delle ,  indo  affignada  por  Dom  Luiz 
da  Cunha ,  Miniílro ,  e  Secretario  de  Eílado  dos  Negócios 
Eftrangeiros ,  e  da  Guerra.  Belém ,  a  20  de  Outubro  de 
mil  fetecentos  e  feíTenta  e  três. 


Com  a  Rubrica  de  Sua  Magejlaãe, 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  com  força  de  Ley  virem ,  que 
tendo  abolido  a  jurisdicçaó  dos  Audi- 
tores Geraes  da  gente  de  Guerra  das 
Províncias,  e  os  Auditores  particula- 
res das  Praças  ;  excitando  no  lugar  dei- 
les  os  Auditores  ,  que  ELREY  Meu 
Senhor,  eBis-avô  houve  por  bem  crear 
para  cada  hum  dos  Terços  ,  que  conítituíraò  o  feu  glo- 
rioío  Exercito  :  Tendo  confequentemente  ordenado  que  nas 
Tropas  haja  para  cada  Regimento  hum  Auditor  Letrado, 
que  íeja  inílruido  ,  naó  íb  nos  Artigos  de  Guerra  ;  mas 
também  nos  outros  Crimes ,  que  pelas  Minhas  Leys  Civis 
íe  achao  defendidos  em  beneficio  da  Paz  pública  dos  Meus 
Remos  ,  e  do  bem  commum  dos  Meus  Vaílallos  ;  para 
exercitarem  o  Cargo  de  Juizes  Relatores  nos  Confelhos 
de  Guerra  em  que  os  criminoíos  devem  fer  fentenciados : 
E  coníiderando  quão  juíio ,  e  neceíTario  he  que  os  fobre- 
ditos  Auditores  tenhaõ  regras  certas  ,  e  determinados  li- 
mites ,  que  lhes  prefcrevaó  a  Jurisdicçaó  ,  que  devem  exer- 
citar ;  de  forte  que  em  '"ao  delicadas  ,  e  importantes  ma- 
térias, como  faó  ;  a  regular  difcipiina  das  Tropas  ;  e  a 
tranquilidade  pública  dos  Povos  ,  que  Deos  me  confiou 
para  os  proteger  ;  nem  a  mefma  jurisdicçaó  Militar  dos 
referidos  Auditores  ,  e  Confelhos  de  Guerra  ,  implique 
com  a  jurisdicçaó  Civil  dos  Magiftrados  dos  Lugares  ,  onde 
ambos  concorrem  ;  nem  pelo  contrario  a  fegunda  das  di- 
tas jurisdicçoes  implique  com  a  primeira  delias  :  Para  que 
de  huma  vez  ceifem  entre  os  fob reditos  todos  os  confli- 
clos  de  jurisdicçaó ,  todas  as  prevenções  de  proceííos  -y  e 
todas  as  mais  controvertias  íimilhantes  ,  que  fó  fervem  de 
animar  ,  e  fomentar  os  deliclos  j  dando  occafiaõ  a  que 
os  Reos  delles  os  commettaó  na  efperança  de  que  pode* 
ráó  fubterfugir  as  penas  pelas  controverfias  dos  Juizes  ,  e 
pelos  circuitos  ,  e  dilações  dos  meios  ordinários  ,  que  até 
agora  fe  empregavaó  em  dirimir  as  mefmas  controverfias : 
Eltabeleço  aos  ditos  refpeitos ,  o  feguinte. 

i       Tendo  ordenado  P   que  para  as  fobreditas  Audi- 
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íorías  me  fejao  confultados  Bacharéis  j  que  tenhao  bem 
fervido  Lugares  de  Primeira  intrancia  ,  para  fervirem  os 
providos  nellas  por  tempo  de  ires  annos  :  Mando  que  no 
fim  deiles  ,  havendo~lhe  Eu  nomeado  fueceíTores  ,  fejao 
findicados  como  o  faó  os  mais  Julgadores  do  Reino.  Po- 
rém os  interrogatórios  das  fuás  reíldencias  feraò  diverfos 
que  para  os  outros  Sindicantes  fe  achao  eílabelecidos  pe- 
la Ordenação  do  Reino  :  Ufando-fe  em  lugar  deiles  dos 
que  no  fim  deita  Ley  fe  acharáó  efcriptos ;  os  quaes  Man- 
do que  valhaô  como  parte  delia  , .  e  como  fe  nella  foliem 
incorporados. 

2  Item  ,  Mando  ,  que  a  jurisdicçao  dos  referidos 
Auditores  ,  e  de  todos  os  Confelhos  de  Guerra  em  tudo 
o  que  pertence  a  crimes  prohibidos  pelas  Minhas  Leys 
Militares ,  e  Civis  ,  feja  privativa  ,.  e  exclufiva  de  toda , 
e  qualquer  outra  jurisdicçao ,  e  de  todo,  e  qualquer  outro 
Privilegio  ;  poílo  que  fejao  dos  incorporados  em  Direi- 
to y  que  fejao  munidos  das  mais  exuberantes  cíaufulas ;  e 
que  fejao  daquelíes  que  requererem  que  deiles  fe  faça 
expreífa  menção  ,  e  efpecial  derogaçao  :  Porque  a  todos 
os  fobreditos  Privilégios  ,  deve  prevalecer  neit.es  cafos  de 
crimes  prohibidos  pelas  Leys  Militares  ,  ou  Civis  ,  fem 
difFerença  alguma,  a  jurisdicçao  dos  fobreditos  Auditores, 
e  Confelhos  de  Guerra  ,  fem  outra  alguma  excepção , 
que  naó  feja  a  dos  crimes  de  Lefa  Mageítade  ,  Divina, 
ou  Humana  ;  porque  néftes  crimes  feraó  os  Réos  deiles 
fempre  remettidos  fem  mora  ,  ou  dúvida  alguma  ,  pelos 
Superiores  Militares  ,  a  cuja  ordem  fe  acharem  prezos , 
aos  Tribunaes  ,  e  Miniíiros ,  a  quem  toca  reclamar  taõ  abo^ 
mináveis  delinquentes,  ou  aos  Miniíiros,  que  Eu  for  fer- 
vido ordenar,  fegundo  a  exigência  dos  cafos. 

3  Para  que  aíTim  fe  obferve  inviolavelmente  :  Hei 
por  inhibidas ,  e  caífadas  pelo  que  pertence  aos  crimes  dos 
Militares  ( nao  fendo  da  qualidade  dos  que  affima  deixo 
exceptuados)  todas  as  jurisdicçoes  de  todos  ,  e  quaeíquer 
Magiflrados ,  e  de  todos  ,  e  quaefquer  Tribunaes  :  E  Or-> 
deno  ,  que  das  referidas  caufas  Crimes  ,  naõ  poílao  to^ 
mar  conhecimento  algum  j    debaixo  da  pena  de  fufpenfao 
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de  feus  Cargos  até  Minha  mercê ,  para  ficarem  nella  incur- 
fos  pelo  mefmo  faclo  da  ufurpaçaó  ,  que  fizerem  contra 
a  affima  difpofto  ;  a  qual  pena  Mando  ,  que  fobre  o  Re- 
curfo  da  Parte,  e  advocaçaÕ  dos  Autos,  lhes  feja  decla- 
rada pelo  Regedor  da  Caía  da  SupplicaçaÓ  no  Território 
da  Relação  de  Lisboa  ,  e  pelo  Chanceiler  do  Porto  no 
deftri&o  da  Relação ,  e  Caía  Civel  :  Os  quaes  depois  de 
haverem  declarado  as  ditas  fuípensões  faraó  remetter  os 
Autos ,  e  os  prezos  debaixo  de  toda  a  íegurança  aos  Cor- 
pos Militares  a  que  forem  pertencentes. 

4  Sendo  commettidos  os  crimes  naõ  exceptuados  na 
fob redita  forma  por  Militares  ,  que  tenhaõ  o  Habito  de 
alguma  das  Ordens  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  ,  de 
Sant-Iago  da  Efpada ,  ou  de  Saó  Bento  de  Aviz  ;  intervi- 
rá fempre  nos  Confelhos  de  Guerra ,  que  fe  fizerem  para 
os  julgar  ,  hum  número  de  Cavalleiros  de  qualquer  ,  ou 
quaefquer  das  fobreditas  Ordens  ,  que  feja  igual  ao  nú- 
mero dos  Oíficiaes  de  Patente  de  que  fe  compozerem  os 
Confelhos  de  Guerra  ;  pofto  que  todos  os  ditos  Cavallei- 
ros nao  fejao  do  mefmo  Regimento ;  ou  da  mefma  Ordem 
dos  criminofos  :  E  aílim  o  eftabeleço  nao  fó  como  Rey, 
mas  também  como  Governador  ,  e  perpetuo  Adminiftra- 
dor,  que  fou  das  fobreditas  Ordens. 

5  Sendo  a  Difciplina  Militar,  e  a  Policia,  os  dous 
Pólos ,  que  fuftentao  a  Paz  pública ,  e  a  tranquillidade  dos 
Povos :  E  devendo  por  iíTo  fer  infeparaveis ,  e  coadjuva- 
rem-fe  mutua ,  e  reciprocamente  ;  de  forte  que  entre  hu~ 
ma  ,  e  outra  nao  fó  naõ  haja  o  menor  coníliclio  de  jurif- 
dicções ,  mais  nem  ainda  o  menor  fignal  de  difpofiçaó  pa- 
ra elle  :  Mando  que  todo  aquelle  Oííiciai  Militar ,  que  ufur- 
par  a  jurifdicçaÓ  Civil  dos  Miniftros  ,  ou  Cameras  das 
Terras ,  ou  Praças ,  onde  eftiver ,  ou  fe  alojar ,  perca  por 
eífe  fado  o  pofto  que  tiver ,  nao  havendo  commettido  cxcef- 
fo  digno  das  maiores  penas  ,  que  refervo  ao  Meu  Real 
arbitrio  :  E  refpeclivamente  eftabeleço  que  todo  aquelle  Mi- 
niftro ,  ou  Magiftrado  Civil  ,  que  fe  intrometer  em  cou- 
fa  alguma  do  que  por  efta ,  e  pelas  Leys ,  e  Ordens ,  que 
tenho  mandado  fazer  públicas  para  a  Difciplina   das  Mi- 
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nhãs  Tropas ,  pertence  aos  Officiaes ,  e  Auditores  delias , 
percaÕ  também  pelo  mefmo  fa&o  da  ufurpaçaó  ,  que  fi- 
zerem ?  ou  da  ingerência  ,  que  reduzirem  a  a£f.o  de  que 
coníte ,  os  lugares  em  que  fe  acharem  providos ,  além  das 
outras  penas ,  que  também  refervo  ao  Meu  Real  arbitrio  , 
para  as  mandar  declarar  fegundo  me  parecer ,  que  he  juf- 
to ,  e  necelíàrio. 

6  Para  evitar  as  dúvidas  ?  que  fe  podem  offerecer 
fobre  efta  matéria ,  eítabeleço  ,  e  declaro  primeiramente , 
que  por  huma  parte  todos  os  Militares  faô  competentes 
para  prenderem  nos  cafos  de  flagrante  delicio  todos  os  cri- 
minoiòs  ,  que  virem  delinquir  ,  ou  quando  forem  chama- 
dos para  focegar  qualquer  diílurbio  ;  poílo  que  as  peíloas 
que  nelle  intervierem  naó  fejaó  Militares ;  e  que  pela  outra 
parte  todos  os  Magiftrados ,  e  Officiaes  Civis  ,  faõ  refpe- 
£livamente  competentes  para  prenderem  todos  os  Soldados , 
e  Officiaes  de  Guerra  nos  mefmos  cafos ,  fem  por  iíTo  vio^ 
larem  o  Privilegio  Militar :  Com  tanto  porém ,  que  a  ref- 
peito  dos  primeiros ,  logo  que  o  criminofo  chegar  ao  Coi- 
po  da  Guarda ;  e  logo  que  fe  der  parte  da  fua  captura  ao 
Commandante  da  Praça  ,  ou  lugar  onde  houver  fido  fei- 
ta a  prizaõ  ;  o  mandará  o  mefmo  Commandante  entregar 
com  hum  recado  civil  por  efcrito  ao  Miniftro  ,  ou  Juiz  a 
quem  tocar  :  E  que  a  refpeito  dos  fegundos  ,  logo  que  qual- 
quer Officiaí  ,  ou  Soldado  chegar  prezo  á  fua  prefença , 
mandarão  immediatamente  avifar  com  outro  recado  de  igual 
civilidade ,  também  efcrito ,  o  Commandante  da  Tropa  fo- 
bre o  cafo  ,  que  houver  fuccedido  ;  para  que  elle  mande 
bufcar  com  decência  o  culpado  5  e  o  faça  conduzir  á  pri- 
zaõ Militar ,  que  lhe  parecer  conveniente. 

7  Item  ,  eílabeleço  ,  e  declaro  em  fegundo  lugar, 
que  nas  rondai  ,  e  patrulhas  ,  que  fahirem  de  noite  nos 
lugares  onde  houver  Tropas  ;  he  permittido  ,  e  neceíTa- 
rio  :  Por  huma  parte  que  as  patrulhas  Militares  prendao 
todos  os  moradores  das  terras  ,  que  acharem  ,  ou  delin- 
quindo ,  ou  vadiando  nellas  ;  que  levem  os  referidos  pre- 
zos  aos  Corpos  da  Guarda  ,  que  nelles  os  tenhaõ  até  o 
dia  feguinte  ,    e  hora  competente  ,    para   darem  parte  ao 
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feu  Commandante,  a  fim  de  que  os  faça  entregar  aos  Jui- 
zes da  terra  na  fobredita  forma :  E  pela  outra  parte ,  que 
he  igualmente  permittido  ,  e  neceífario  ,  que  as  rondas 
Civis  prendaó  os  Soldados  ,  e  Militares  ,  que  acharem 
deífacados  dos  feus  corpos  ,  e  feparados  dos  feus  Quar- 
téis, ou  Alojamentos,  vagando  pelas  ruas  j  que  os  íegu- 
rem  na  cadeia  em  cuftodia  até  que  na  manhã  feguinte  á 
hora  competente  avizem  o  Commandante  do  prezo  para 
lho  remetterem  na  maneira  aífima  declarada :  E  tudo  o  re- 
ferido debaixo  das  fobreditas  penas. 

8       Item  ,   eftabeleço  ,    e  declaro  em  terceiro  lugar, 
que  havendo  creado   pela  Minha  Ley  de  vinte  e  finco  de 
Junho  de  mil  fetecentos  e  feífenta ,  hum  Intendente  Gerai 
da  Policia  para  a  Minha  Corte ,    e  Reino  ,    com  as  Inf- 
trucçôes  neceífarias ,   para  que  pelo  meio  de  contínuos ,    e 
exaaos  exames,  e  de  fucceílivas  correfpondencias  com  to- 
dos  os  outros  Miniílrados   da  mefma  Corte  ,    e  Reinos  j 
que  lhe  fubordinei,  feconferve  a  paz  ,  etranquillidade  pú- 
blica :    Havendo  em  commum  benefício  ordenado ,    que  o 
mefmo  Intendente  Geral  da  Policia  em  Lisboa  \  e  o  Chan- 
celíer  da  Relação ,  como  feu  fubítituto  na  Cidade  do  Por- 
to 5    façaõ  pelos  Miniílros  ,    que   lhes  faÕ  íubordinados  , 
prender ,  e  autuar  os  criminofos  em  ProceíTos  fimplesmen- 
te  verbaes  ,    e  fummarios  ;    fervindo-fe  para  elles  do  con- 
curfo  das  informações  particulares  ,    que  tem  nos  feus  ref- 
pectivos  Archivos  ,    e  que  nao  he  tao  fácil   que  haja    em 
outros  lugares  5  para  remetterem  aos  Corregedores  do  Cri- 
me^ da  Corte  os  Réos,    que  nao  faó  do  foro  Militar  :    E 
nao  devendo  haver  peíToa  alguma  ,    que  feja  ifenta  deftes 
fummarios  ■  procedimentos  da  Policia  ,    contra  a  tranquili- 
dade pública ,  e  bem  commum  do  Reino :  Por  huma  par- 
te aos  fobreditos  Intendente  Geral,   e  feu  fubítituto,  per- 
tencerá fempre  apprehender,  e  reter  na  fua  prizaó,  quan- 
do aíTim  fe  fizer  neceífario,  os  Soldados,  eOfficiaes,  que 
tiverem  culpas  na  fua  prefença ,    até  que  as  mefmas  culpas 
iejao  formadas  pelos  ProceíTos  verbaes ,    e  informatorios  9 
que  lo  tocaõ  ao  feu  conhecimento:  E  pela  outra  parte  fe- 
rao  ambos  obrigados    logo    que   os  mefmos  ProceíTos  fo= 
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reni  feitos,  a  remettellos  (com  defpacho  feu,  e  Avifo  do 
Miniílro  com  quem  os  houverem  preparado  )  ao  Comman- 
dante  Militar  a  quem  pertencer ;  para  que  elle  mande  con- 
duzir o  Prezo  ,  e  o  faça  julgar  com  o  Auditor ,  a  quem 
tocar  na  fobredita  forma:  Ficando  fempre  nas  refpe&ivas 
Intendências  Geraes  as  copias  dos  Proceffos  verbaes  ,  que 
com  os  prezos  forem  remettidos  na  maneira  aífima  decla- 
rada :  E  dando-fe  aos  Originaes  dos  ditos  Proceffos  ver- 
baes remettidos ,  huma  inteira  fé ,  e  credito  nos  Confelhos 
de  Guerra,  onde  forem  aprefentados. 

9       Item  ,    eftabeleço  ,    e  declaro    em  quarto  lugar , 
que  fendo  neceílario    para  fe  aclarar  a  verdade  da  defeza , 
ou  culpa  de  qualquer  eriminofo,  que  qualquer  prezo,  que 
fe  ache  na  cadeia  á  ordem  dos  Miniftros  Civis  ,    haja  de 
fer  perguntado   nos  Confelhos   de  Guerra  ;    ou  que  qual- 
quer Soldado  prezo  i  ordem  dos  Ofíkiaes  de  Guerra  ha- 
ja de  fer  perguntado   por  algum  ,    ou  alguns  Magiftrados 
Civis;  haverá  huma  reciproca ,  e  harmoniofa  correfponden- 
çia  entre  os  fobreditos ,    para  fe  remetterem  os  prezos  nos 
referidos  cafos  ;    precedendo  Avifos  ,    expedidos   nos  ter- 
mos da  mais  polida  urbanidade  ,    e  debaixo  da  claufula  de 
reporem   os  meímos  prezos   logo  que  forem  perguntados  , 
ficando  no   entretanto  refponfaveis   da  fua  fegurança.   O 
mefmo  Ordeno  ,    que  fe  obferve  em  todos  os  cafos  ,    em 
que  qualquer  Soldado  for  neceílario   para  fervir   de  tefte- 
munha  perante  os  ditos   Magiftrados  Civis  ,    ou    em  que 
quaefquer  dos  moradores  das  terras  houverem  de  fer  tefte- 
munhas  nos  Confelhos  de  Guerra. 

io  Item,  eftabeleço  .,  e  declaro  em  quinto  lugar, 
que  em  ordem  a  que  nem  aos  Officiaes ,  e  Soldados  faltem 
os  Alojamentos  necefíarios ;  nem  aos  Povos  fe  façao  extor- 
sões ,  fe  fique  obfervando  a  refpeito  dos  mefmos  Aloja- 
mentos, onde  naó  houver  Quartéis  eíkbelecidos ,  o  mef- 
mo que  fempre  íe  praticou  neftes  Reinos  inalteravelmente : 
Iílo  he ,  que  feja  nas  Praças  onde  aíTiítirem  as  Tropas ,  ou 
feja  nas  terras  por  onde  tranfitarem ,  ou  feja  nas  conducções  , 
e  reconducçoes ;  devendo  os  Officiaes  ,  e  Soldados  fer  aloja- 
dos nas  cafas  dos  particulares;  aos  Jukes,  e  Officiaes  das 
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Canieras  íícará  pertencendo  fazererrl  os  Boletos  ;  proce« 
dendo  nelles  de  forte  que  os  diítribuaò  com  a  maior  igual- 
dade ,  e  menor  oppreílaò  dos  Povos ,  que  couber  no  pof- 
iivel  ;  fem  que  os  Officiaes  de  Guerra ,  ou  Soldados ,  fe 
poííaõ  intrometter  nos  fobreditos  Alojamentos  com  jurif- 
dicçao  alguma.  Nos  cafos  de  dúvida ,  havendo  perigo  na 
mora  ,  íe  recorrerá  ao  Official  de  maior  Patente,  que  fe 
achar  dentro  na  diftancia  de  duas,  até  três  legoas  ;  e  lo- 
go depois  ao  Governador  das  Armas  da  Provinda  ,  ou 
quem  feu  cargo  fervir ;  dando-fe-lhe  immediatamente  con- 
ta da  dúvida  ,  e  do  modo  com  que  nella  fe  houver  inte- 
rinamente provido  ,  para  elle  então  refolver  o  que  achar 
que  mais  fe  conforma  com  as  minhas  Leys  -,  e  Ordens. 
Ao  mefmo  Governador  das  Armas  fe  recorrerá  porém  im- 
mediatamente nos  outros  cafos ,  em  que  a  neceíTidade  naõ 
for  taó  urgente  ,    que  naó  admitta  a  dilação  defte  recurfo. 

1 1  Item  ,  eítabeleço  ,  e  declaro  em  fexto  lugar , 
que  havendo  algumas  queítóes  fobre  immunidades  ;  fendo 
eíla  feita  com  o  Juiz  de  Fora  da  Praça ,  ou  do  lugar  mais 
vifinho  á  prizao  de  que  fe  tratar  ,  e  com  o  Vigário  Ge- 
ral ,  ou  Juiz  Eccleíiaftico  a  que  pertencer  ;  nao  concor- 
dando os  fobreditos  ,  feraÒ  terceiros  os  refpeótivos  Audi- 
tores Geraes  ,  guardando  a  effe  refpeito  as  formas ,  que 
pelas  Minhas  Leys  fe  achao  eftabelecidas. 

1 2  Item  ,  eítabeleço  ,  e  declaro  em  fetimo  lugar  , 
que  todas  as  caufas  Civis  dos  Militares  ,  por  maior  gra- 
duação que  tenhaò  ;  ou  nellas  fejaÕ  Authores  ,  ou  fejao 
Réos  ,  faõ  inteiramente  alheias  da  jurisdicçaó  dos  refe.- 
ridos  Auditores  ,  v  e  de  todos  os  Confelhos  de  Guerra  ;  e 
faô  exclufivamente  pertencentes  á  jurisdicçaó  dos  Tribu- 
naes  ,  e  "Magiítrados  Civis  ;  ou  nellas  fe  trate  fobre  di- 
vidas ,  ou  fobre  bens  móveis ,  ou  fobre  bens  de  raiz ;  nos 
quaes  bens  todos  fe  fará  execução  fem  dúvida ,  ou  embar- 
go algum ;  como  he  de  Direito ,  e  muito  conforme  a  to- 
da a  boa  razaõ. 

13  Eítabeleço,  e  declaro  com  tudo  em  oitavo  lugar , 
que  por  dividas  Civeis  fe  naô  poífaó  penhorar  ,  nem  exe- 
cutar aos  ditos  Officiaes  de  Guerra  ,   e  Soldados  os  bens, 
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que  nao  eílao  ,    nem  deveráó  nunca  eílar  no  commercio, 
por  ferem  indifpenfavelmente  necefíarios  para  o  Meu  ReaL 
ferviço,  e  defpeza  do  Reino  ;    como  fao  os  móveis,  que 
fe  fazem  precifos  para  os  fobreditos  Officios  de  Guerra,  e 
Soldados  me  fervirem  nos  Quartéis ,  e  na  Companhia ,  fe- 
gundo  as  differentes  graduações   de  cada  hum  delles  ;    co- 
mo  fao  os  cavailos,  fellas,  jaezes,  e  arreios ;  as  armas ot- 
fenfivas  ,   €  defenfivas  ;    os  foldos  deftmados  aos  quotidia- 
nos alimentos  dos  meímos  Officiaes ,  €  Soldados  ;  jios  quaes 
foldos  Ordeno  ,    que   fe  nao  façao  penhoras   nao  fó   pelo 
que  toca  ao  total  delles  ,   mas  nem  ainda   em  parte  ,    por 
minima  que  feja.   E  por  me  conftar    que  nefta  matéria  fe 
tem  praticado   o  contrario  ,    com  muito  pernicioías  confe- 
quencias  contra  o  Meu  Real  ferviço  \    contra  a  diíciplina 
das  Tropas  ;    e  comxa   a  utilidade  pública  :    Determino  , 
que  debaixo  da  pena  de  fufpenfaó  ,  os  Thefoureiros  Geraes  > 
ou  os  feus  CommiiTarios  Pagadores,   nao  obílantes  quaef- 
quer  penhoras ,  ou  execuções ,  que  fe  hajao  feito  ,  ou  inten- 
tarem  contra    os  fobreditos  Officiaes  ,    e  Soldados  ,    lhes 
entreguem  os  feus  foldos  por  inteiro  fem  defconto  algum. 

I4      Item  ,    eítabeleço  ,    e  declaro    em  nono  lugar, 

troe  pelas  mefmas  dividas  Oveis  fe  naÕ  poíía  proceder 
a  priza6  contra  os  fobreditos  Officiaes  de  Guerra ,  e  Sol- 
dados ;  devendo  prevalecer  ao  intereíTe  dos  credores  par- 
ticulares a  utilidade  pública  de  fe  confervarem  completos 
os  Corpos  deftinados  á  defeza  do  Reino. 

15  Item,  eítabeleço  ,  e  declaro  era  decimo  lugar, 
que  fallecendo  quaefquer  Officiaes,  ou  feja  nos  Quartéis, 
ou  feja  na  Campanha,  o  Sargento  mor  do  feu  Regimen- 
to com  o  Auditor  delle  proccdaÕ  logo  com  qualquer 
outro  Official  ,  que  fim  de  Efcrivao^  a  fazer  Inventario 
de  todos  os  bens  móveis  ,  que  lhes  forem  achados  :  Pa- 
ra entregarem  as  armas ,  munições ,  e  tudo  o  mais  perten- < 
cente  ao  Meu  Real  ferviço,  que  fe  achar  a  cargo  dos  De- 
funtos ,  aos  Officiaes  a  quem  tocar  :  e  para  remetterem 
os  outros  bens  particulares  ,  e  próprios  dos  mefmos  De- 
funtos ,  debaixo  da  devida  arrecadação  ,  aos  Juizes  com- 
petentes dos  lugares  onde  os  fobreditos  fallecerem  :    Pre- 


<>'B  ' 


<  p  > 

cedendo  também  para  efte  effeito  as  neceíTarias  arrecada- 
ções ,  e  quitações  dos  fobreditos  Juizes  ;  os  quaes  faraó 
entregar  os  bens ,  que  receberem  ,  aos  herdeiros ,  ou  le- 
gatários ,  que  perante  elles  fe  legitimarem.  Em  tudo  o  re- 
ferido fe  procederá  fempre  de  plano  ,  pela  verdade  fabi- 
da ,  e  fem  a  dependência  de  meios  ordinários. 

16  Naó  fervindo  os  referidos  Officiaes  ,  que  falle- 
cerem  dentro  nos  Regimentos  ,  que  tem  determinados 
Auditores  ,  fe  procederá  aos  Inventários  de  feus  bens  pe- 
los Sargentos  mores  das  Praças  com  o  Auditor  mais  anti- 
go ,  que  fe  achar  dentro  nadiílancia  de  três  Jegoas ;  obfer- 
vando-fe  em  tudo  o  mais  a  fobredita  forma.  E  fendo  os 
faíjecidos  Soldados  ,  ou  OfBciaes  inferiores  ,  íe  entrega- 
rão os  fardamentos  groílos  naó  vencidos  ,  os  armamen- 
tos ,  e  as  munições  aos  feus  Coronéis,  debaixo  da  fobre- 
dita arrecadação  •  e  fe  procederá  a  refpeito  de  todos  os 
mais  bens ,  na  mefma  forma  affima  declarada. 

17  Eítabeíeço,  e  declaro  em  undécimo  lugar,  que 
occorrendo  alguns  cafos  além  dos  fobreditos  ,  nos  quaes 
fe  mova  queftaó  fobre  a  competência  entre  as  junsdicções 
Civil,  e  Militar,  aquelles  Miniftros,  e  Officiaes  de  Guer- 
ra, que  moverem  a  dúvida,  a  participem  logo  ao  Gover- 
nador das  Armas  da  Provincia  ,  011  quem  feu  cargo  fer- 
vir ,  para  ma  fazer  prefente  ,  e  Eu  determinar  o  que  me 
parecer -jufto  :  Sufpendendo  no  entretanto  os  fobreditos 
Officiaes  de  Guerra  ,  e  Miniítros  todo  o  procedimento , 
debaixo  da  pena  de  privação  dos  feus  Póítos  ,  e  Empre- 
gos :  E  dando  o  mefmo  Governador  das  Armas ,  ou  quem 
no  feu  lugar  eftiver,  aquella  interina  providencia,  que  o 
cafo  pedir,  quando  fe  der  perigo  na  mora,  com  que  aliás 
fe  deveria  eíperar  a  Minha  Real  Reloluçaó. 

18  j  Item,  eítabeíeço  ,  e  declaro  ,  que  a  Minha 
intenção  ,  e  dicifiva  determinação ,  he  que  eíla  Ley  fique 
jervmdo  de  única  ,  e  inalterável  difpoficao  para  fe  regu- 
larem os  limites  da  jurifdicçao  Civil,  e  Militar  :  E  Man- 
do que  a  refpeito  delias  fe  nao  poífa  alíegar  para  algum 
erreito  qualquer  outra  Ley,  Regimento,  Alvará,  Ordem, 
ou  Coítume  contrario  ;    nem  ainda  com  os  pretextos   por 
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exemplo,  de  cafos  fimilhantes,  de  cafos  omiflbs ,  de  iden- 
Se  da  razão ,  de  reftricçao ,  ou  ampliação  ;  porque  fo 
Quero,  e Ordeno,  que  literalmente  feobíerve  efta ,  epor 
elTa  fe  iulsue  literalmente  fem  interpretação  ,  ou  modih- 
çao  alguma  ;  de  forte  que  havendo  dúvida  em  qualquer 
dos  cafof  affima  exemplificados  ou  quaefquer  outros  le 
Sfve  em  todos  elles  recorrer  á  Minha  immediata  prudên- 
cia ;  quando  as  circunftancias  delles  forem  taes  ,  que  le 
facaõ  dignas  de  chegarem  á  minha  Real  Prefença. 

5      E  efte  fe  cumprirá  taó  inteiramente  como^nelle  le 
contém  ,  fem  dúvida ,    ou  embargo  algum ,    e  nao  °M  an- 
tes quaefquer  Leys ,   Regimentos,    Ordenanças,    Alvarás 
RefoluçÕes,    Decretos,    ou  Ordens,    quaefquer  que  ellas 
fefaõ  • S  porque  todos  e  todas  derogo ,    e  He.  por  deroga- 
Ss  de  Meu  Mota  próprio,    certa  Sc.encia,   PoderReal, 
Pleno,  e  Supremo,    como  fe  delles,  e  delias  fizeffe  efpe- 
ciaTmencaô,eaqui  foflem  incertas ;  e  quanto  forem  oppof- 
,     ou   tiverem  qualquer   implicância    com   o    difpofto 
nefte  Alvará  :    O  qual  valerá  como  Carta      £o  oWfame 
a  Ordenação   que  difpÓe  o  contrario.    E        Doutor  Ma- 
nod  Gomes  de  Carvalho  ,   do  Meu  Confelho  ,    Defem- 
bargador  do  Paço  ,    e  Chanceller  Mór.  do  Reino  ordeno 
qnego  faca  publicar  na  Chancellaria  »    regiftando-fe  em  to- 
dos  os  lugares   em  que    fe  coftumaó  regiftar  .  fo^M 
Alvarás   inviando-fe  os  Exemplares  delle   a  todos  os  Tr- 
bunaes,  e  Comarcas  onde  fe  coftumaÕ  mandar ,  e  remet- 
tendo-fè    o  Original  para  a  Torre    do  Tombo.    Dado  no 
Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  aos  vinte  e  hum  de 
Outubro  de  mil  fetecentos  felfenta  e  três. 
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Lvarâ  com  força  de  Ley  ,  por  que  Fofa  Mageflaãe 
ha  por  bem  dar  Regimento  aos  Auditores  novamente 
creados  para  exercitarem  como  Juizes  Relatores  em  todos  os 
Corpos  do  feu  Exercito ,  ejlahelecendo ,  e  declarando  os  jun- 
tos limites  das  júris  dicções  Civil,  e  Militar  nas  caufas  Cri- 
mes, e  Civis  dos  Officiaes  de  Guerra,  e  Soldados  das  fuás 
Tropas  •  tudo  na  forma  ajftma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

.  *  - 

Neíta  Secretaria  de  Eirado  dos  Negócios  do  Rei- 
no fica  efte  regiílado.  NoiTa  Senhora  da  Ajuda,  a  23  de 
Outubro  de  1763. 

João  Baptifta  de  Araújo. 


Manoel  Gomes  de  Carvalho. 

Foi  publicado   efte  Alvará  de  Ley   na  Ghancellaria 
mor  da  Corte  e  Reino.  Lisboa,  29  de  Outubro  de  1763. 

D.  SebqfiiàS  Maldonado1,    fl  ; 
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Regiftado  na  Chancellaria  mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  livro  das  Leys  a  foi.  227.  Lisboa ,.  20  de  Outubro  de 
1763. 

António  Jofé  de  Moura» 


Jofe  Túomás  de  Sã  o  Jfefc 
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INTERROGATÓRIOS 

D?  ##£  to  #7^   ox  Sindicantes   dos  Auditores  das  Tro- 
pas ,    na  conformidade  do  §.  i.  da  Ley  de  vinte  e  hum 
de  Outubro  de  mil  fetecentos  feffenta  e  três ,  que 
regulou  a  júris  dicção  dos  me  finos  Auditores. 

NAs  diligencias  prévias  ,  que  faó  do  coftume  dos  Sin- 
dicantes ,  devem  eftes  obfervar  o  que  fe  acha  eftabe- 
lecido  pelos  Parágrafos ,  Primeiro  ,  Segundo  ,  Terceiro  , 
e  Quarto  da  Ordenação  do  Livro  Primeiro ,  Titulo  feffen- 
ta ,  no  que  faó  applicaveis  :  E  pelo  que  pertence  ás  pri- 
meiras informações  devem  procurar  havellas  dos  Oííiciaes , 
que  forem  mais  livres -de. (preocupação  nos  Regimentos  on- 
de os  Auditores  fervirem. 

Paffando  porém  a  inquirir  teftemunhas  ,  lhes  perguntarão : 

Primo,  íe  0  iindicado  cumprio  com  as  difpoíiçóes  def- 
ta  Ley  ;  contendo-fe  nos  limites  da  jurisdicçaó ,  que  por 
ella  lhe  he  concedida  ;  e  obfervando  nos  Confelhos  de 
Guerra  o  que  per  ella ,  e  pelas  mais  Leys  Civis  ,  e  Mi- 
litares eftá  determinado. 

Secundo,  fe  propoz  os  ProceíTos  com  clareza,  e  inge- 
nuidade era  quanto  ás  provas ,  fem  acrefcentar  ,  nem  di- 
minuir coufa  alguma  fubftancial :  e  quanto  ao  Direito,  fe 
moftrou  paixão  de  affecto,  ou  ódio,  contrario  á  boa  admi- 
niítraçaó  da  Juíliça. 

Tertio  ,  fe  no  exercício  da  fua  obrigação  ,  fe  houve 
com  inteireza,  com  decoro,  e  com  civilidade,  ou  fe  nel- 
le  fez  ver  precipitação ,  e  imprudência,  que  o  moítraíTem 
menos  coníiderado. 

Quarto  ,  fe  recebeo  peitas ,,  ou  dadivas  de  algumas 
peffoas  para  faltar  á  Juíliça ,  ou  fe  para  o  mefmo  fim  fe  dei- 
xou fubornar  por  outros  motivos  de  temor ,  ou  de  vaidade. 

Quinto  ,  fe  havendo  algumas  parcialidades  no  Regi- 
mento onde  fervio ,  tomou  partido  riellas  ,  devendo  antes 
como  Miniftro  Letrado  ,  e  da  paz  cuidar  em  conciliar  os 
ânimos  quanto  nelle  coubeffe. 

Sexto  ,  fe  he  ornado  de  bons ,  e  louváveis  coílumes  ; 
ou  fe  pelo  contrario  efcandalizou  com  a  relaxação  do  feu 
procedimento. 


QR  quanto   febre   a  execu- 
ção da  Minha  Lei  de  vinte  e 
hum  de  Outubro  próximo  pre- 
cedente ,  em  que  Fui  fervido 
crear  Auditores  para  todos  os 
Regimentos  do  Meu  Exerci- 
to  ,   abolindo  geralmente  to- 
das as  outras  jurifdicções  antecedentes ,  fe  tem 
movido  a  duvida  de  comprehender  ,    ou  nao 
a  mefma  Lei  as  caufas  ,  que  de  pretérito  fe 
achavaó  já  affeélas  a  Acceílòria  do  Confelho 
de  Guerra  :  Sou  fervido  declarar ,   que  as  cau- 
fas crimes  ,    que  fe  achao  por  appellaçao  no 
mefmo  Confelho ,  fe  devem  nelle  decidir :  E 
que  todas  as  outras  caufas  eiveis  ,    que  fenv 
pre  forao  alhêas  da  jurifdicçaó  Militar ,  e  fo- 
bre  as  quaes  foi  por  iflb  fempre  controveríia 
a  competência  delias ,  fe  devem  remetter  para 
as  Relações  do  Território  a  que  tocarem  pa- 
ra nellas  fe   confirmarem  ,   ou  revogarem  as 
íentenças  das   primeiras   Xnltancias  como   di- 
reito for.    O  mefrno  Confelho  de  Guerra  o 
tenha    affim    entendido  ,    e    faça    executar. 
ViIIa   Viçofa  ,    a  quinze    de  Dezembro    de 
1763. 


Rubrica  de  Sua  Mageftaãe. 
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NÓS  GUILHERME  POR  GRAÇA  DE  DEOS 

Conde  Reinante  de  Schaumbourg  7  Conde  ,  e  No- 
bre Senhor  da  Lippe,  e  Stranberg ,  Marechal  Gene- 
ral das  Tropas  de  Sua  Mageílade  Fideliffinia ,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  Real.  da  Águia  Negra,  &c 


Or  quanto  ELREY  Meu  Senhor  pela  fua  Lei  de  vinte  de 
Outubro  do  anno  próximo  paliado ,  em  que  declarou  os  judos  limi- 
tes da  Jurifdicçaó  Civil  ,  e  Militar  ,  tem  ordenado  o  que  confia 
dos  Parágrafos  feguintes. 

Paragrafo  Sexto» 


?i 
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Ara  evitar  as  duvidas ;  que  fe  podem  offerecer  fobre  eíla  ma- 
téria^ eílabeleço,  e  declaro  primeiramente,  que  por  huma 
)>  parte  todos  os  Militares  íaõ  competentes  para  prendereiryios  cafos 
»  de  flagrante  delicio  todos  os  criminofos ,-  que  virem  delinquir,  ou 
»  quando  forem  chamados  para  focegar  qualquer  difturbio  ;  poílo 
»  que  as  peífoas ,  que  nelle  entervierem  ,  naõ  fejao  Militares  ;  e  que 
»  pela  outra  parte  todos  os  Magiftrados  ;  eOffkiaes  Civis,  faô  ref- 
»  pe6livamente  competentes -para  prenderem  todos  os, Soldados,  e 
>v  Officiaes  de  Guerra  nos  mefmos  cafos^i  fem  ípor  ifíb  violarem  o 
>3  Privilegio  Militar:  Com  tanta:porém  que  a  refpeito  dos  Primei- 
»  ros,  logo  que  o  crimino fo  chegar  ao  Corpo  da  Guarda  ;  e  logo 
»  que  fe  der  parte  da  fua  captura  ao  Commandante  da  Praça,  ou  lu- 
»  gar  onde  houver  íido  feita  a  prizaô  ,  o  mandará  o  mefmo  Com- 
»  mandante  entregar  com  hum  recado  civil  por  efcripto  ao  Mi- 
»  niftro,  ou  Juiz,  a  quem  tocar  :  E  que  a  refpeito  dos  Segundos  , 
»  logo  que  qualquer  Official,  ou  Soldado  chegar  prezo  á  fua  pre- 
»  fença,  mandarão  immediatamente  avifar,  com  outro  recado  de 
»  igual  civilidade  também  efcripto ,  o  Commandante  da  Tropa  fo- 
y>  ■  bre  o  cafo  ,  que  houver  fuccedido  ;  para  que  elle  mande  bufcar 
»  com  decência  o  culpado,  e  o  faça  conduzir  á  prizaq.  Militar ,  que 
>)  lhe  parecer  conveniente. 
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Tem  eftaBeleço,  e -'declaro  em  fegundo  lugar,  que  nas  Ron- 
»  '  jl  das,  e  Patrulhas,  que  fahirem  de  noite  nos  lugares  onde  hou- 
»  ver  Tropas;,  lie  permkddo  ,  e  neceílario  :  Por  huma  parte  ,  que 
))  as  Patrulhas  Militares  prendaõ  todos  os  moradores  das  terras,  que 
))  acharem,  ou  delinquindo ,  ou  vadiando  nellas \-y  que  levemos  re- 
»  feridos  prezos  aos  Corpos  da  Guarda ;  que  nelles  os  retenhaô  até  o 
»  dia  fegúinte  ,  e  hora  competente ,  para  darem  parte  ao  feu  Com- 
»  mandante,  a  fim  de  que  os  faça  entregar  aos  Juizes  da  terra  na 
»  fobredita  forma  :  E  pela  outra  parte  ,  que  he  igualmente  permit- 
»  tido,  e  neceílario,  que  as  Rondas  Civis  prendaó  os  Soldados  ,  e 
))  Militares,  que  acharem  deílacados  dos  feus  Corpos  ,  e  feparados 
»  dôsfeos  Quartéis,  ou  Alojamentos  ,  vagando  pelas  ruas ;  que  os 
»  fègnrem  na  cadêa  em  cuftodia  ,  até  que  na  manhã  fegúinte  á  hora 
)>  comoetente  avifem  o  Commandante  do  prezo ,  para  lho  remet- 
»  terem  na  maneira  aífima  declarada :  E  tudo  o  referido  debaixo 
))  das  fobreditas  penas.  •   ~ 

E  por  quanto  ao  mefrao  tempo  ,  em  que  a  ninguém  deve  ef- 
cufára  ignorância  ,  depois  da  publicação  da  fobredita  Lei,  e  de  to- 
das as  outras  do  mefrao  Senhor ,  que  tem  defendido  as  refiílencias  aos 
Mágiflrádõs  l  e  Qíficiaes  de  Juítiça ;  as  violências  de  fe  lhes  fazerem 
infultos , ^'é  tirarem  prezos  das  íuas  mãos ;  e  a  defordem  de  andarem 
os  Soldados  vagando  pelas  ruas;*  tem  chegado  á  Real  Prefença  os 
éftranlios  Mias  de  diíFerentes  tranfgreíloes  de  todas  as  referidas 
Leis ,  taô  incompatíveis  com  a  indifpenfavel  authoridade  delias,  co- 
mo contrarias  ao  fòcego  público  %  e  á  difciplina  ,  e  decoro ;,  que  com 
fóuvavelz^lo ,  e  conhecido  aproveitamento  procuraó  eftabelecer  nas 
TíopasdeíleReinoiosOíficiaes  encarregados  de  as  exercitarem. 

Manda  Sua  Mageílade,  que  todos,  e  cada  hum  dos  Solda- 
dos, ou  Oíficiaes  Inferiores  ,  que  refiftirem  ásjuftiças,  ou  feus 
Offieiáes  ,  ou  com  as  armas  Militares  ,  ou  ainda  com  páos  ,  ou  com 
pedradas:  E  todos  os  quê  cometterem  qualquer  adio  de  violência , 
que  kja  ordenado,  ou  a  tirarem  prezos  das  mãos  das  mefmas  JuíH- 
çÉ  \  ou  a  impedirem  quaefquer  prizóes ,  que  os  Oificia.es  dos  Ma- 
giftrados  Civis  pertenderem  fazer  :  E  todos i§  ecada  hum  dos  cúm- 
plices ,  que  cooperarem  para  qualquer  dos  referidos  delidos :  Sejao 
prezos  ,  e  tratados  como  rebeldes  ás  Leis  do  mefmo  Senhor ,  como 
inimigos  do  focego  público  ;  e  como  profanadores  do  decoro,  e 
honra  Militar  j  íendo  como  taes  irremiffivelmente  condemnados  na 

pe- 


pena  de  morte  natural ,  pela  comprehenííva  Difpoíiçao  do  I. ,  e  XV. 
dos  Artigos  de  Guerra  eftabeíecidos  no  Novo  Regulamento. 

Manda  Sua  dita  Mageftade  outro  ilm ,  que  todos ,  e  cada 
hum  dos  Soldados  da  Corte,  e  Provinda  da  Eílremadura,  a ue  fo- 
rem achados  nas  ruas  de  Lisboa ,  e  feus  fuburbios ,  ou  nas  de  Belém, 
e  feus  fuburbios  ,  com  efpingardas ,  ou  bayonetas ,  ou  chifarotes  , 
ou  traçados,  ou  facas  de  ponta,  ou  piftolas,  ou  quaefquer  outras 
armas  aíeivofas ,  ou  fejao  brancas  ,  ou  de  fogo  ;  naó  indo  em  accaó 
do  Real  Serviço  ;  fejaõ  prezos  -9  degradados  das  honras  Militares, 
tirando-fe-lhes  todos  os  Fardamentos ,  e  Infignias  dos  Regimentos  > 
a  que  pertencerem ,  como  indignos  delias  y  e  íucceffi vãmente  remet- 
tidos  ao  Arfenal  Real ,  para  nelle  ficarem  trabalhando  com  brao-a 
por  tempo  de  féis  annos, 

E  manda  ultimamente  Sua  dita  Mageftade  ,  que  os  ProceíTos 
dos  referidos  crimes,  taõ  contrários  ao  focego  público ,  como  inde- 
cente á  reputação  das  fuás  Tropas,  fejao  findos  no  efpaço  do  mef- 
mo  dia  natural ,  em  que  forem  principiados ,  fem  maior  proroga- 
çaó  de  tempo. 

Dado  em  Salvaterra  de  Magos,  a  17  de  Fevereiro  de  1^6^. 
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Conde  Reinante  de  Schaumbourg  Liffie  Marechal  General 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo* 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíte  Alvará  de 
ampliação  ,  e  declaração  virem  ,   que  havendo 
confiderâdo  que  pam  a  melhor  execução  do  Ca- 
pitulo dez  do  Regulamento  ,  que  eílabeleci  para 
as  Minhas  Tropas,  fera  muito  conveniente  que 
os  Auditores  ,  que  tenho  nomeado  *  e  nomear  pa- 
ra os  Regimentos  do  Meu  Exercito  >  exercitem 
com  maior  aucloridade  os  feus  empregos  ^  parti- 
cipando daquella  que  he  iníeparavel  de  taõ  refpekaveis  Corpos*,,  co- 
mo Fe  doas  a  elles  pertencentes  :  E  attendendo  à-que-afilm  ficará  tam- 
bém neiíes  mais  própria ,  e  natural  a  fubòrdinaçaõy  que  devem  ter  aos: 
Chefes  dos  Regimentos  em  que  exercitarem  :  Hei  por  bem.  que  logo 
que  aprefentarem  as  fuás  nomeações  ,  fe  lhes  paííem  Patentes  de 
Capitães   aggregados  aos   differentes  Corpos    onde  exercitarem  : 
Vencendo  o  meímo  foldo  que  vencerem  os  outros  Capitães  dos  Re- 
gimentos pnde  fervirem :  Gozando  das  mefmas  honras  de  que  gozao 
os  fobreditos.  Capitães  :  Eufando  dos  mefmos  uniformes.  Nos  Con- 
felhos  de  Guerra  ,  em  que  affiílirem  ,  occuparáó  o  lugar  de  Capitães 
mais  modernos  :  E  votarão  na  claffe  dos  Officiaes  em  primeiro  lugar 
como  Relatores;  votando  o  Prefidente  fempre  em  ultimo  lugar  : 
Noscafos  de  empate,  fe  nomeará  h>go  hum  Orflciai  de  gráo  imme- 
diatamente  inferior  ao  de  Preíidente  para  defempatan  E  fucceden- 
do  fer  Marechal  de  Campo  ,  ou  Brigadeiro,  o  General ,  que  houver 
feito  congregar  o  Confelho  de  Guerra  ,  ordenará  a  hum  Brigadeiro  „ 
ou  Coronel  que  vá  defempàtar.   Quando  oá  fobreditos  Auditores  fe 
fe  acharem  impedidos  pordoenda  ,  ou  morte  ,  e  houver  negócios  taó 
urgentes  ,  que  nao  admittaô  dilação  ;  fará  o  Officio   de  Auditor 
aquelíe  que  entre  os  Capitães  do  refpe&ivo  Regimento    achar  o 
Coronel  delle  que  he  mais  próprio  pela  fua  prudência  ,  einfhucçao 
para  exercitar  o  dito  cargo.  O  ferviço  que  os  ditos  Auditores  me  fi- 
zerem lhes  fera  attendido,  nao  fó  para  o  adiantamento  nos  lugares 
de  Letras ;  mas  também  para  o  acerefeentamento  de  Patentes  nos 
Póítos  do  Exercício ,  havendo  moftrado  para  os  oceuparem  vocação  ? 
applicaçaó  ,  e  préftimo  ;  e  pertendendo  feguir  a  proííífaõ  Militar. 

E  eíle  fe  cumprirá  como  nelle  fe  contém  ,  fem  duvida ,  ou  em- 
bargo algum  ,  que  a  elie  feja ,  ou  poífa  fer  poíto  \  ou  intentado.  Pelo 
que  mando  ao  Conde  Reinante  de  Schaumbourg  Lippe  ,  Meu  mui- 
to amado  ,  e  prezado  Primo  ,  e  Merechal  General  dos  Meus  Exérci- 
tos ;  Confelheiros  do  Meu  Confelho  de  Guerra  ;  Deputados  dá 
Junta  dos  Três  Eftados;  Generaes  Cornmandantes  das  Provindas 
deíles  Reinos  j  Tribunaes  de  Juftiças  3  ou  Fazenda  ,  OíEciaes  dos 
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Meus  Exércitos ;  Governadores  das  Praças ,  emais  peflbasde  qual- 
quer  cOndiçaÓquefejaÕ;  quecumpraÕ,  e  guardem ,  e  íaçaointeua- 
£*  cumprira  e  guardar  tudo  o  nelle  conteúdo  nao  oWbn  S 
quaefquer  Leis ,  Ordenações,  Regimentos ,  Alvarás  ,Piovizoes, 
Z  còftumes  contrários;  porque  todos,  e  todas  para  efte  efeito  fo- 
mente Hei  porderogados  de  meu  Motu  próprio  ,  ce m Jaenc  a , 
Poder  Real,  Pleno,  e  Supremo,  como  fe  de  cada  humdeftes ;e 
delias  fizefle  aqui  efpecial ,  e  expreíTa  menção ,  fem  embargo  da 
Ordenação  em  contrario,  que  affim  o  requer.  E  ordeno  que  efte 
va  ha  fempre  como  Carta  paflada  pela  Chance! lana ,  pofto  que  por 
efta  nao  ha  depaftar,  e  ainda  que  o  feu  effeuo  haja  de  durar  mais 
de  hum,  e  de  muitos  annos,  naô  obftantes  as  outras  Ordenações 
que  o  contrario  determinaÓ.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos ,  a  de- 
zoito de  Fevereiro  demilfetecentos  feílenta  e  quatro. 


REY 


Conde  ãeOeyras. 

Lvara  ,  porque  V.  Magefladepehs  motivos  nelle  declarados  ha 
*  ^  flhenlLplr ,  e  declarar  o  Capitulo  dee.no  do  Rmk W 
mra  as  Tropas  deite  Reino  ;  auclorizando  os  Auditores  dos  K<g- 
IZoscL  í P atente,  Joldo\  e uniforme  de  C^m  ;  tudo  najor- 
ma  affima  declarada.  Para  Volta  Ma  geftade  ver. 

Manoel  de  Figueiredo  o  fez. 

Nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino ,  em  o  Livro 
das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  139.  fica  regiftado  efte  Alva- 
rá. Nofla  Senhora  da  Ajuda ,  a  ao  de  Fevereiro  de  1764. 

João  Baptijla  de  Araújo. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  com  força  de  Ley  virem  ,  que  fen- 
do de  huma  indrfpenfavel  neceffidade  para 
a  confervaçao  do  Exercito  ,  em  que  con- 
fiíle  a  manutenção  da  defeza  dos  Meus 
Reinos,  e  da  liberdade  ,  e  paz  publica 
dos  Meus  VaiTalíos  ,  a  prudente  ,  e  exa- 
cta obfervancia  do  Capitulo  quinze  do  No- 
vo Regulamento  Militar  :  Praticando-fe  o  dito  Capitulo  de 
íbrte ,  que  nem  aos  Regimentos  falte  para  fe  completarem  e 
preencherem  ,  o  competente  numero  de  Recrutas  ,  que  neceA 
fario  for ;  nem  aos  Povos  com  o  pretexto  delias  fe  façaõ  ve- 
xa çoens  ;  commettendo-fe  nelles  defordens  tao  contrarias  ás 
Minhas  Reaes  Intençoens ,  como  oppoílas  aos  fobreditos  fins 
úteis,  e  neceífarios :  Sou  fervido  eítablecer  aos  ditos  refpei- 
tos  o  feguinte. 

i  Determino  para  as  Recrutas  de  todos  ,  e  cada  hum 
dos  Regimentos  do  Meu  Exercito ,  os  Delineies  ,  que  vaó 
expreffos  na  Relação ,  que  fera  com  eíle,  aííignada  por  D. 
Luiz  da  Cunha  ,  Miniítro  e  Secretario  de  Eílado  dos  Nego- 
cios  Eíèrangeiros ,  e  da  Guerra  :  Prohibindo  a  todos  ,  e  cada 
hum  dos  que  tenho  encarregado  ,  e  encarregar  de  fazerem  Re- 
crutas ,  que  debaixo  da  pena  de  perdimento  dos  feus  Póílos  , 
aliílem  Homens  de  hum  Delineio  para  fervir  em  outro  diver- 
fo  daquelle ,  que  na  conformidade  da  dita  Relação  competir 
a  cada  Regimento  ;  laivo  fe  voluntariamente  forem  alíentar 
praça ;  porque  os  Voluntários  ferao  fempre  recebidos  nos  lu- 
gares ,  onde  íe  offerecerem  ;  tendo  as  qualidades  ,  que  pelas 
Minhas  Ordens  eítao  determinadas  :  Com  tanto  porem  que 
iílo  fe  entenda  de  forte,  que  nas  Comarcas  deílinadas  para  a 
Infantaria,  Marinha,  e  Artilharia,  fe  naõ admittaõ  nem  ain- 
da os  ditos  Voluntários ,  para  fervirem  na  Cavallaria  ,  nem 
pelo  contrario ;  debaixo  da  mefma  pena ;  a  menos  que  naõ 
fejaó  daquelles  ,  que  fe  podem  qualificar  para  Cadetes. 

2  Similhantemente  permitto  ,  que  os  Artífices ,  que 
na  conformidade  das  Minhas  Leys ,  e  Ordens  faó  neceílarios 
para  o  ferviço  dos  Regimentos  de  Infantaria  ,  Cavallaria , 
Dragoens,  e  Artilharia  ,  quando  naõ  forem  recrutados  por 
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Ordem  Minha  efpecial ;  offerecendo-fe  para  fervirern  volun- 
tariamente ,  fejaõ  recebidos  nos  corpos ,  onde  fe  apprefenta- 
rem  ;  ainda  que  fejaô  moradores  em  Deílriclos  diverfos  da- 
quelles  que  fao  determinados  para  as  Recrutas  de  cada  hum 
dos  ditos  Regimentos. 

3  O  que  com  tudo  fe  entenderá  em  todo  o  cafo  ,  para 
fomente  fe  admittirem  ,  e  adernarem  praça  aquelles  dos  refe- 
ridos Artífices ,  que  forem  legitimados  com  Cartas  de  exami- 
nação dos  reípeáivos  Officios ,  em  que  na  forma  das  ditas 
Leys ,  e  Ordens  devem  fer  empregados ;  porque  naõ  íe  ha- 
vendo legitimado  na  fobredita  forma  ;  logo  que  ifto  confiar  , 
fe  lhes  dará  baixa  das  praças,  que  tiverem  aífentado ;  e  os 
Commandantes  ,  que  os  houverem  admittido  ,  perderão  os 
feus  Póftos  ,  e  pagaráõ  á  Minha  Real  Fazenda  tudo  o  que  os 
taes  fuppoftos  Artífices  houverem  por  ella  recebido. 

4  Por  evitar  de  toda  a  íorte  os  conflitos  entre  os  Offi- 
ciaes ,  que  fizerem  Recrutas  :  Eftableço  ,  que  nenhum  dos 
que  forem  delias  encarregados ,  poíla  entrar  no  Deftri&o  de 
outro  ,  nem  ainda  debaixo  do  pretexto  de  procurar  os  Volun- 
tários ,  que  affima  permitto  ;  porque  efta  permiífaò  fe  reítrin- 
gira  fomente  para  ferem  aceitos  os  que  livre ,  e  efpontanea- 
mente  vierem  offerecerfe. 

5  Mando ,  que  logo  que  efta  Ley  for  publicada ,  e 
chegar  ás  Vilías  deites  Reinos ,  feja  regiftada  nos  livros  das 
refpe&ivas  Gamaras  pelos  Efcrivaens  delias :  E  que  os  Capi- 
taens  mores  nas  Cidades ,  Villas ,  e  Confelhos  das  fuás  Jurif- 
dicçoens  ,  façaó  completar  no  termo  de  trinta  dias  peremptó- 
rios ,  contínuos ,  e  contados  da  apprefentaçaó  deíla  nas  ref- 
peclivas  Camarás ,  as  liftas  de  todas ,  e  cada  huma  das  Com- 
panhias do  feu  Termo  ,  em  hum  livro  ,  que  para  iíTo  haverá  , 
numerado  ,  rubricado  ,  e  enferrado  por  elles ;  fendo  também 
as  liftas  particulares  de  cada  Companhia ,  numeradas ,  rubri- 
cadas ,  e  affignadas  pelos  feus  refpeclivos  Capitaens  j  como 
tudo  foi  eílablecido  neftes  Reinos  por  Ley  ,  e  por  coftume 
de  tempo  muito  antigo  :  Sobpena  de  perdimento  dos  feus 
Póftos  contra  os  que ,  depois  de  fer  findo  o  referido  termo , 
naó  houverem  feito  ,  e  completado  as  fuás  liftas  na  fobre- 
dita forma. 

6  Nas 
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6  Nas  referidas  liílas  ferao  defcriptas  todas  as  PeíToas, 
que  pelas  Minhas  Leys  fao  obrigadas  ás  Ordenanças ,  nome- 
ando-fe  cada  morador  pelos  Teus  nomes ,  e  fobrenomes ,  com 
as  declaraçoens  dos  feus  domicilios ,  e  idades ,  e  de  todos  os  fi- 
lhos varoens ,  que  cada  hum  tiver ,  com  a  efpecificaçaõ  das 
idades  de  cada  hum  delles  :  De  forte  que  fempre  coníle  ao 
certo  o  numero  dos  moradores  obrigados  á  Ordenança  ,  que 
ha  em  cada  Termo  ;  e  dos  filhos  que  cada  hum  deííes  tem , 
fem  engano  ,  ou  diminuição ;  porque  achando-fe  as  referidas 
Iiítas  diminutas  a  qualquer  dos  ditos  refpeitos  ;  o  Capitão 
mòr ,  que  tal  engano  fizer ,  ou  permiítir  nas  Companhias  da 
fua  Jurifdicçaô ;  e  os  Capitaens  delias ,  que  forem  compre- 
hendidos  em  taõ  prejudicial  dóío  j  pelo  mefmo  faclo  delle  fi- 
carão incurfos  na  referida  pena  de  perdimento  irremeííiveí  dos 
feus  Póílos  ,  além  das  mais  que  refervo  a  Meu  Real  Arbítrio, 
fegundo  a  exigência  dos  cafos ,  e  as  circum  Maneias  3  que  nel- 
ies  concorrem. 

7  Para  que  as  fobreditas  lidas  andem  fempre  comple- 
tas ,  e  fe  achem  exaclas  em  todas  as  occafioens ,  em  que  hou- 
verem de  fer  apprefentadas  aos  Officiaes ,  que  pelas  Minhas 


Leys  ,  e  Ordens ,  tem ,  ou  tiverem  a  authoridade  de  as  re- 
ver, e  conferir;  paífaráó  os  fobreditos  Capitaens  mores  mof- 
trás  ás  Companhias  da  fua  Jurifdicçaô  duas  vezes  em  cada 
hum  anno  nos  dias  fantos  dos  dous  mezes  de  Junho  ,  e  de 
Dezembro  ,  que  lhes  parecerem  mais  próprios :  Dando  nellas 
baixa  aos  mortos ,  e  auíentes ;  e  alta  aos  que  ou  cafarem,  e 
ficarem  affim  cabeças  de  familia  ,  ou  entrarem  de  novo  a 
morar  nas  terras  dos  reípeclivos  Termos  :  Tendo  aílim  as  fo- 
breditas liíías  fempre  limpas ,  e  completas  :  Tudo  debaixo  das 
mefmas  penas  aílima  ordenadas. 

8  Devendo  cada  Confelho  ,  ou  Termo  dar  as  Recru- 
tas que  couberem  na  fua  Povoação ,  com  huma  tal  ,  e  taõ 
jufta  igualdade  ,  que  huns  naÓ  fiquem  mais  gravados  do  que 
os  outros ,  com  as  defordens  ,  e  vexaçoens ,  que  outras  ve- 
zes fe  tem  a  efle  refpeito  praticado  com  grande  offenfa  de 
Deos  nofib  Senhor ,  e  defferviço  Meu  :  Eftableço ,  que  lo- 
go que  houver  pafiado  o  mez  ,  que  aílima  determinei  para 
le  formarem  as  liítas  dos  Fogos ,  e  Moradores  dos  ditos  Con- 
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felhos  ,  em  cada  huma  das  Comarcas  deites  Reinos  ,  fejao 
obrigados  os  Capitaens  mores  delias  a  fe  apprefentarem  com 
os  feus  livros  em  hum  determinado  dia  aos  Generaes  das  íuas 
refpe&ivas  Províncias ,  para  que  eftes  na  fua  prefença  :  Fa- 
zendo por  huma  parte  fomar  o  numero  das  Recrutas  ,  que 
faltarem  no  Regimento  a  que  for  obrigada  a  Comarca  de 
que  fe  tratar :  E  fazendo  pela  outra  parte  calcular  os  Povos, 
que  pelas  liftas  lhes  conftar,  que  tem  cada  hum  dos  Confe- 
lhos  da  meíma  Comarca ,  de  que  fe  eftiver  tratando :  Man- 
dem ratear  por  elles  as  fobreditas  Recrutas  pela  regra  de  três 
na  prefença  dos  mefmos  Capitaens  mores  ,  que  neíle  cafo  fa- 
raó o  Oflicio  de  Procuradores  dos  Povos  das  fuás  differentes 
Jurifdicçoens  ,  para  com  elles  fe  obfervar  a  exacla  igualdade 
da  fobredita  regra  :  Mandem  lançar  nos  livros  dos  mefmos 
Capitaens  mores  ,  a  ordem  pela  qual  lhes  devem  determi- 
nar o  numero  de  Recrutas  com  que  cada  hum  delles  deve 
contribuir :  Mandem  regiftar  os  fobreditos  Cálculos ,  e  Or- 
dens que  delles  reíultarem  na  Secretaria  da  Província  ,  para 
conftar  a  todo  o  tempo  :  E  mandem  logo  remetter  aos  Co- 
ronéis a  quem  pertencer  ,  as  copias  dos  mefmos  rateyos^ 
e  ordens ,  que  delles  refultarem  ,  para  que  faibaó  o  numero 
de  Recrutas  ,  que  cada  Capitão  mor  deve  mandar  ,  para 
lhes  naõ  pedirem  maior  numero  delias  contra  o  determinado 
nefta  Ley. 

9  O  mefmo  fe  obfervará  em  tudo  ,  e  por  tudo  na- 
quelles  cafos ,  em  que  Eu  ordenar  qualquer  augmento  extra- 
ordinário no  numero  das  Tropas  do  Meu  Exercito. 

10  Eftableço  ,  que  para  maior,  e  mais  fuave  execu- 
ção do  mefmo  Capitulo  quinze  do  Novo  Regulamento  ,  em 
quanto  nelle  ordenei  ,  que  para  fe  encherem  as  praças  dos 
Soldados  mortos ,  aufentes ,  ou  inválidos ,  fe  tiveífe  fempre 
prompto  o  numero  de  fincoenta  ,  ou  feífenta  Recrutas  j  fe 
faça  para  as  repartir  pelos  Confelhos  das  Comarcas  outro 
rateyo  em  tudo  ,  e  por  tudo  idêntico  com  o  que  deixo  aíli- 
ma  ordenado ;  para  que  fique  fempre  inalterável  nos  Regif- 
tos  dos  livros  dos  Capitaens  mores ;  nos  das  Secretarias  dos 
Exércitos  de  cada  Província  ;  e  nos  dos  Coronéis  de  cada 
Regimento ;  aos  mefmos  fins  aílima  ordenados. 
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li  As  Recrutas ,  que  agora  fe  levantarem  para  com* 
pletar  os  Regimentos ;  quaefquer  outras  ,  que  em  qualquer 
tempo  haja  neceffidade  de  íe  levantarem  para  fe  augmentar 
o  Exercito  ;  e  as  outras  Recrutas  provizionaes  que  devem 
fempre  eftar  promptas  para  fe  preencherem  no  tempo  da  paz 
as  praças  dos  mortos ,  aufentes  ,  e  inválidos ;  ferao  fempre 
feitas ,  e  defpachadas  fucceílivamente  ,  e  fem  a  menor  inter- 
rupção por  todos  os  Confelhos  de  cada  Comarca  :  De  forte, 
que  fe  por  exemplo  hum  deíles  houver  de  fornecer  quatro  , 
ou  finco  Homens  ;  fe  lhe  naó  polia  pedir  outro  igual  ,  ou 
menor  numero  delles  ,  em  quanto  todos  ,  e  cada  hum  dos 
outros  Confelhos  ,  com  elle  rateados  ,  naõ  houverem  con- 
tribuido  com  todos  os  refpeclivos  números ,  a  que  faõ  obri- 
gados :  E  ifto  debaixo  da  mefma  pena  de  irremeffivel  perda 
dos  feus  Póftos  contra  os  que  ,  abufando  da  confiança  que 
delles  faço ,  alterarem  efta  juíla  ,  e  neceífaria  igualdade. 

12  Cada  Capitão  fará  annualmente  até  o  fim  do  mez 
de  Abril  huma  liíta  de  todos  os  Homens  que  houver  na  fua 
Companhia,  capazes  do  ferviço  das  Minhas  Tropas ,  a  qual 
Jiíla  apprefentará  ao  Capitão  mor  da  Cidade  ,  Villa ,  ou  Con- 
felho ,  a  que  tocar :  Para  eíle  verificar  ,  e  fazer  regiftar  to* 
das  as  liftas ,  que  affim  receber ,  nos  livros  da  Camará  pelo 
Efcrivaô  delia  até  quinze  do  mez  de  Maio  próximo  fucceíTivo.; 
E  para  que  logo  que  lhe  forem  pedidas  as  Recrutas ,  que  lhe 
houverem  fido  ordenadas,  as  poíla  expedir  na  forma  abaixo 
declarada. 

13  Em  cada  vez  que  fe  houverem  de  defpachar  as  fo- 
breditas  expediçoens ,  fará  o  Capitão  mor ,  a  quem  pertencer, 
erigir  huma  Meia  na  Praça  publica  da  Cidade  ,  Villa  ,  ou 
Confelho  da  fua  refidencia.  Tomando  o  primeiro  lugar  de 
Preíidente  na  referida  Mefa  ,  fará  aíTentar  nos  dous  lados 
delia;  o  Sargento  mór  no  primeiro  lugar  do  lado  direito;  e 
os  Capitaens  nos  outros  lugares  ,  que  fe  feguirem  de  hum , 
e  outro  lado  ,  conforme  o  numero  delles ,  e  a  antiguidade , 
que  cada  hum  tiver  :  AíTentando-fe  o  Eícrivaõ  da  Camará  no 
topo  da  referida  Mefa.  Nella  fará  o  Capitão  mór  ler  pelo 
dito  Efcrivaô  da  Camará  em  publico  ,  e  voz  intelligivel ,  o 
Regiílo  das  liftas ,  que  lhe  houverem  apprefentado  os  Capi* 
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taens  na  forma  aíTima  ordenada  :  Fará  fucceííi vãmente  cortar 
tantos  papelinhos  quantos  forem  os  nomes  dos  que  fe  acharem 
efcritos  nas  referidas  liitas  :  Fará  com  que  todos  elles ,  fendo 
numerados  fucceífiva mente ,  fem  interrupção ,  ou  fraude  al- 
guma ;  fejaõ  dobrados  ,  e  torcidos  de  forte  ,  que  fe  naó  pof- 
faó  diftinguir  huns  dos  outros :  Fará  com  que  todos  íejao  met- 
tidos  em  huma  urna  ,  ou  vaio  ,  no  qual  fe  pojlaõ  mover  ,  e  con- 
fundir em  forma  ,  que  ceife  toda  a  fraude  :  Fará  com  que  no 
referido  numero  entre  os  papelinhos  brancos ,  fe  incluaõ  tan- 
tos marcados  com  a  fua  Rubrica  ,  quantas  forem  as  Recrutas, 
que  deve  expedir  :  Fará  entaõ  tirar  por  fortes  no  referido 
acto  publico  todos  os  ahflados ,  que  devem  eílar  prefentes , 
ou  feus  pays,  ou  parentes  mais  chegados,  achando-fe  impe- 
didos ,  ou  aufentes  ;  para  que  aquelles ,  que  tirarem  os  pa- 
péis brancos ,  fiquem  por  aquella  vez  deíobrigados ;  e  os  que 
tirarem  os  papéis  pretos,  fiquem  fujeitos  á  Recruta,  e  íejaõ 
remettidos  ao  Regimento  ,  a  que  tocar :  E  fará  finalmente 
contar  depois  de  tudo  os  bilhetes  ,  que  fahiraò  da  urna  ,  tam- 
bém publicamente  }  para  que  conferindo-íe  com  o  numero  de 
todos  os  fotteados  ,  confte  que  todos  entrarão  nas  fortes, 
fem  referva  alguma ,  e  fem  ficar  pretexto  á  prefumpçaõ  con- 
traria :  E  tudo  o  referido  debaixo  da  mefma  pena  de  perdi- 
mento  dos  Póílos  aos  Officiaes  das  Ordenanças ,  e  dos  Offi- 
cios  aos  Efcrivaens  das  Camarás ,  fendo  proprietários  3  ou  do 
valor  delles  ,  fendo  ferventuarios. 

14  Succedendo  acharem-fe  impedidos,  ou  por  enfer- 
midade ,  ou  por  aufencia ,  alguns  dos  homens  ,  em  que  cahir 
a  forte  ;  naõ  fera  por  iffo  fufpenfa  a  expedição  das  Recrutas, 
que  fe  houverem  feito ;  mas  tirando-fe  logo  fortes  na  mefma 
conformidade  ,  para  irem  outros  nos  feus  lugares ;  ficaráõ  os 
doentes  em  lembrança  no  regifto  das  Levas ,  para  ferem  in- 
diípenfavelmente  remettidos  na  outra  Leva  ,  que  fucceíTiva- 
mente  ,  e  proximamente  fe  feguir :  E  os  que  voluntariamente 
fe  aufentarem  ,  ou  antes  de  forteados ,  para  naõ  entrarem 
no  concurfo  ;  ou  depois  das  fortes  ,  para  naõ  feguirem  os 
feus  camaradas  ;  feraõ  prezos  debaixo  de  chave  na  cadeya 
publica  ;  e  delia  remettidos  logo  ás  prizoens  da  cabeça  da 
Comarca ,  para  delias  paíTarem  ás  das  Relaçoens  das  Cida- 
des 


des  de  Lisboa ,  ou  do  Porto  ,  cada  huma  no  feu  Território  j 
das  quaes  feraõ  tranfportados  aos  Eítados  da  índia  ,  Ameri- 
ca ,  ou  Africa  ,  como  homens  vadios  ,  rebeldes  a  Meu  Real 
íerviço ,  e  inimigos  do  bem  commum  da  lua  Pátria.  O  que 
os  Capitaens  mores  dos  refpeclivos  Deftricíos  faraó  executar 
indifpenfavelmente  ,  de  forte  que  confiando  que  algum  dos 
fobreditos  vadios  ,  foi  viílo  na  terra  donde  fe  tiver  aufenta- 
do  fem  fer  prezo  ,  incorrerão  os  referidos  Capitaens  mores 
nas  fobreditas  penas. 

15  Por  obviar  ainda  mais  a  todo  o  pretexto  de  fe  for- 
marem por  emulação  queixas  injuílas  contra  os  ditos  Capi- 
taens mores,  e  Capitaens  feus  fubalternos ,  como  muitas  ve- 
zes coítuma  fucceder  :  Mando  debaixo  das  mefmas  penas , 
que  os  Efcrivaens  das  Camarás ,  em  cujas  mãos  devem  parar 
os  Livros  de  Regiílo  aííima  ordenados ,  paliem  delles  certi- 
doens  com  as  copias  das  Mas  ,  que  lhes  forem  pedidas  pe- 
las partes ;  pagando-lhes  a  razaó  de  vinte  reis  por  cada  lau- 
da;  fem  que  para  iíTo  feja  neceílario  ,  que  proceda  algum 
defpacho  ;  mas  fomente  em  obfervancia  delia  Ley ,  pelo  íim- 
ples  requerimento  dos  que  lhes  pedirem  as  fobreditas  copias, 
ou  para  a  fua  peílbal  inflrucçaó  ,  ou  para  cumprimento  de 
Juíliça ,  achando-fe  gravados. 

16  Quando  (  contra  a  bem  fundada  efperança ,  que 
ponho  no  zelo  ,  com  que  os  ditos  Capitaens  mores  íe  devem 
empregar  no  Meu  Real  ferviço  ,  e  dar  neíle  exemplo  aos 
feus  fubalternos  ,  como  PeíToas  fempre  pelas  Minhas  Leys 
diftinctas  nas  Terras  das  fuás  Jurifdicçoens  )  fucceda  haver 
alguns  cafos  particulares  ,  que  façaó  neceílario  irem  Officiaes 
das  Tropas  pagas  aíMir  ás  Mouras ,  e  mais  diligencias  aíTi- 
ma  ordenadas ,  para  a  expedição  das  Recrutas :  Se  for  Sar- 
gento mor,  Tenente  Coronel ,  ou  dahi  para  fima  ,  íe  a  {Ten- 
tará como  hoípede  na  cabeceira  da  Meia  affima  ordenada  á 
mao  direita  do  Capitão  mor  :  Se  for  Capitão  fe  aífentará  no 
primeiro  lugar  do  lado  direito:  E  fendo  fubalterno  ,  íeaílen- 
tará  abaixo  do  Capitão  mais  moderno  immediatamente. 

17  Logo  que  as  ditas  Recrutas  fe  acharem  promptas, 
e  expeditas ,  o  Capitão  mór ,  a  quem  tocar ,  nomeará  hum 
Cabo ,  que  debaixo  da  fua  infpecçaò  faça  delias  entrega  no 
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Regimento  a  que  fe  dirigirem  :  Deixando  aííignado  humTer^ 
ih.o  no  Livro  das  Liftas ,  e  Recrutas  affima  ordenado  j  pelo 
qual  fe  obrigue  a  apprefentar  a  Certidão  da  entrega  ,  que 
Mando  lhe  íeja  paífada  pelos  ditos  Coronéis.  No  caio  de 
fugir  no  caminho  alguma  das  Recrutas ,  de  que  for  encarre- 
gado o  referido  Cabo  ,  fem  fer  por  culpa  fua  :  Determino  , 
que  fobre  a  declaração ,  que  diflò  mandar  fazer  o  Coronel , 
a  que  tocar  ,  na  dita  Certidão  de  entrega  ;  fe  lhe  remettaó 
logo  outras  Recrutas ,  e  fe  proceda  contra  as  que  fe  houve- 
rem aufentado  ,  na  conformidade  do  que  deixo  aíTima  eíla- 
bíecido  ,  no  Paragrafo  quatorze  deita  Ley. 

lo  As  Recrutas  ,  que  íe  defpacharem  pelos  Capi- 
taen.s  mores  na  forma  affima  declarada  ,  feraõ  foccorridas  a 
razaõ  de  três  vinténs  por  dia  cada  huma  ,  contados  defde  o 
dia  ,  em  que  partirem  até  o  em  que  aífentarem  praça  nos 
referidos  Regimentos  :  Antecipando-fe-Ihes  os  dias  ,  que 
houverem  de  gaitar  no  caminho ,  pelos  bens  dos  Coníelhos , 
ou  por  quaeíquer  outros  ,  que  fe  acharem  mais  promptos ; 
para  que  em  nenhum  cafo  lhes  falte  o  referido  foccorro 
na  jornada  :  E  fendo  o  Cabo  da  Leva  embolçado  pelo  The- 
íbureiro  geral  da  refpediva  repartição  ,  ou  pelo  feu  Com- 
miíTario  pagador  do  lugar  ,  onde  o  Regimento  tiver  o  feu 
Quartel  ,  á  viíla  da  guia  do  Capitão  mór5  que  houver  ex- 
pedido as  Recrutas  ,  e  do  recibo  do  Coronel  a  quem  fo- 
rem entregues  ;  para  que  fe  icíiitua.  a  importância  do  foc- 
corro delias  ao  Cofre  ,  donde  fe  houver  extrahido  com  a 
voita  do  referido  Cabo  :  O  qual  Hei  por  bem  que  vença 
também  o  dobro  do  que  fe  pagar  a  cada  Recruta  ;  contan- 
dofe-lhes  os  dias  da  ida  ,  e  da  vinda  por  jornadas  certas ,  e 
determinadas  por  competente    calculo. 

K)  No  cafo ,  em  que  as  referidas  Recrutas,  ou  fal- 
tem á  obediência  do  dito  Cabo  ,  a  cuja  ordem  forem ;  ou 
façaõ  offenfa  ,  e  vexação  aos  Povos  por  onde  tranfitarem : 
Mando,  que  ou  pelo  mefmo  Cabo  encarregado  delias,  ou 
pelas  Juftiças  dos  lugares  ,  onde  fizerem  as  defordens  ,  fe- 
jao  prezas  ,  e  remettidas  ao  Coronel  ,  a  quem  tocarem  , 
com  o  Auto  da  defordem  ,  que  houverem  feito  ,  e  com  o 
fummario  das  teítemunhas  ,    que  houverem    prefenciado  a 
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mefma  defordem ;  para  lhes  dar  o  caftigo ,  que  merecerem  , 
fegundo  a  exigência  dos  cafos. 

20  Refervando  á  Minha  Real  PelToa  declarar  oppor- 
tunamente  os  Privilégios  ,  que  na  faétura  das  Recrutas  fe 
devem  obfervar  depois  de  fe  achar  completo  o  Exercito,  con- 
forme a  maior  ,  ou  menor  neceffidade  ,  que  delias  houver  no 
dito  Exercito;  e  a  abundância,  ou  falta  de  gente,  que  o 
tempo  moílrar  :  Eílableço  ,  que  por  ora  ,  e  em  quanto  Eu 
naô  mandar  o  contrario  ,  fejaõ*  defde  logo  ifentos  das  Recru- 
tas os  criados  domeíiicos  dos  Fidalgos ,  e  Miniílros  que  os 
fervirem  quotidianamente  com  raçaõ ,  e  fellario. 

2 1  Item  :  Ordeno  ,  que  a  mefma  attençaô  fe  tenha 
com  os  Eíludantes ,  que  nos  Collegios  ,  e  Univerfidades , 
fe  applicaõ  ás  artes ,  e  fciencias  fendo  taõ  neceífarias  para  o 
decoro,  e  confervaçaô  do  Reino,  as  Armas  com  as  Letras  : 
Com  tanto  porém  que  fó  fejaó  efcufos  os  que  com  applica- 
çaõ ,  e  aproveitamento  feguirem  as  Efcolas ;  e  de  nenhuma 
iorte  os  que  forem  inúteis  ,  como  fou  informado  de  que  o  faó 
muitos ,  que  com  dolo  fazem  eícrever  os  feus  nomes  nos  li- 
vros das  Matriculas,  para  ficarem  vadios,  vivendo  na  ocio- 
íidade  com  prejuizo  publico. 

2 1  Item  :  Ordeno  ,  que  a  mefma  attençaô  fe  tenha  com 
os  Commerciantes ,  e  feus  Caixeiros  ,  e  Feitores ,  que  fem 
exceífo,  e  íemdólo,  viverem  com  elles ,  e  os  ajudarem  no 
íeu  negocio  quotidianamente. 

23  Item  ordeno  ,  que  a  mefma  attençaô  fe  tenha  com 
os  homens  Maritimos ;  fem  os  quaes  nem  as  forças  navaes , 
nem  a  navegação  mercantil  ,  fe  podem  confervar:  Com 
tanto  porém  que  nelles  concorraò  as  qualidades  ,  que  pelas 
Minhas  Leys ,  e  Ordens  eftaõ  determinadas  :  e  que  fejaõ  aí- 
fentados  nos  Livros  das  Matriculas ,  que  tenho  mandado  exa- 
minar, e  apurar  de  forte  que  a  refpeito  delles  ceifem  todas 
as  fraudes ,  e  malicias. 

24  Item :  Ordeno ,  que  a  mefma  attençaô  fe  prati- 
que com  os  filhos  únicos  dos  Lavradores ,  que  lavrarem  com 
dous  até  quatro  bois  ;  e  com  os  filhos  ,  e  criados  dos  outros 
mais  confideraveis  lavradores  ,  que  lançarem  á  terra  féis  mo- 
ios de  paõ  ,  e  dahi  parafima,  em  quanto  houver  nos  Coníe- 
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lhos  ,  e  companhias  delles  outros  homens ,  nos  quaes  nao 
concorraõ  aquellas  recomendáveis  qualidades  :  Salvo  fe  os 
■ta  es  filhos  únicos,  e  criados  naõ  ajudarem  feus  pais ,  ou  exce- 
derem o  moderado  numero  daquelíes,  que  a  íeus  refpeclivos 
amos  forem  indifpenfavelmente  neceifarios  ,  para  trabalha- 
rem quotidianamente  nas  fuás  lavouras  ;  e  lhes  guardarem 
também  quotidianamente  os  feus  gados. 

25  Item:  Ordeno,  que  a  mefma  attençao  fe  tenha 
com  os  Artífices  ,  que  trabalharem  pelas  fuás  refpeclivas  Ar- 
tes também  quotidianamente;  e  nao  houverem  prevaricado  , 
abandonando-as ,  para  viverem  como  vadios  na  ociofidade ; 
porque  neíle  cafo  deveráô  íer  nao  fó  íorteados ,  mas  prefe- 
ridos aos  mais ,  para  fe  recrutarem  ,  fem  a  dependência  de 
fortes.  Aos  mefmos  Artífices ,  que  forem  meítres  de  logens 
abertas,  ou  de  obras;  e  que  naõ  trabalharem  por  jornal; 
determino  que  fe  refervem  até  dous  aprendizes  a  cada  hum 
delles,  verificando,  que  e  íFe  cliva  ,  e  quotidianamente  tra- 
balhão com  elles ;  e  nao  de  outra  forte. 

26  Item:  Ordeno,  que  a  mefma  attençao  fe  tenha 
com  os  filhos  únicos  das  Viuvas ,  que  com  o  íeu  trabalho  as 
ampararem  ,  e  ajudarem  a  viver.  Se  porém  viverem  delias 
feparados ,  e  as  meímas  Viuvas  naõ  receberem  delles  notó- 
rio beneficio  para  o  feu  fuítento :  Neíle  cafo  íeraõ  recruta- 
dos como  os  mais,  fem  difFerença  alguma. 

27  Item :  Ordeno  ,  que  a  mefma  attençao  fe  tenha 
com  os  Thefoureiros  da  Bulia  da  Cruzada  no  numero  de 
hum  em  cada  freguezia  :  Attendendo  a  que  do  minifterio  del- 
les depende  em  grande  parte  a  fuítentaçaõ  dos  lugares  de 
Africa  ,  e  das  mais  cauías  pias  da  inílituiçaõ  da  referida 
Bulia.  No  cafo  porém  ,  que  na  mefma  freguezia  concor- 
ra maior  numero  de  Privilégios  ;  obfervando-fe  fomente  o 
primeiro  na  data  ,  fe  me  faraó  preíentes  os  mais  pelo  Tri- 
bunal da  referida  Bulia,  para  íe  dar  a  eíTe  refpeito  a  pro- 
videncia que  neceílaria  for. 

28  Item:  Ordeno,  que  a  mefma  attençao  fe  tenha 
com  os  Eílanqueiros  do  Tabaco  ,  no  numero  de  três  em  ca- 
da freguezia  de  cem  viíinhos ,  e  dahi  para  fima  ;  e  de  hum 
nas  outras  freguezias  de  cem  vifinhos  para  baixo:  Com  tal 

decla- 
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declaração  ,  que  concorrendo  nas  ditas  freguezias  maior  nu- 
mero de  Privilégios ;  obfervando-fe  delíes  até  aquelle  nume- 
ro competente  os  que  forem  mais  antigos  nas  datas ;  fe  me 
remetteráÓ  os  outros  pelo  expediente  da  Junta  da  Adminif- 
traçao  do  referido  género  ,  para  ferem  cohibidos  os  que  os 
houverem  multiplicado,  em  prejuízo  do  Meu  Realferviço, 
e  do  bem  commum  dos  Meus  VaíTallos.  O  meímo  fe  obíer- 
vara  com  os  Adminiftradores  ,  Feitores  ,  e  Officiaes  do  refe- 
rido contracto  nos  termos  de  moderação  eítipulados  nas  íuas 
condiçoens. 

29  Item :  Ordeno  ,  que  a  mefma  attençaó  fe  tenha 
com  os  Feitores ,  Criados  domefticos  ,  e  mais  peíToas  empre- 
gadas nos  outros  contratos  da  minha  Pveal  Fazenda,  dentro 
no  numero  também  eílipulado  nas  fuás  reípeclivas  condi- 
çoens ;  dependendo  da  fua  obfervancia  os  meios  indiípenfa- 
velmente  neceífarios  para  a  manutenção  do  Meu  Real  Erá- 
rio ,  e  da  defeza  dos  Meus  Reinos ,  e  VaíTallos  delles. 

E  eíle  fe  cumprirá  como  nelíe  fe  contém  ,  fem  duvi- 
da, ou  embargo  algum,  que  a  elle  feja  ,  ou  pofla  fer  poílo, 
ou  intentado.  Pelo  que  Mando  ao  Conde  Reinante  de  Scha- 
umbourg  Lippe  Meu  Muito  Amado ,  e  Prezado  Primo ,  e 
Marechal  General  dos  Meus  Exércitos ;  Confelheiros  do  Meu 
Confelho  de  Guerra;  Regedor  da  Cafa  da  Suppíicaçaô , 
Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto  ,  ou  quem  Teu 
cargo  fervir ;  Juntas  da  Bulia  da  Cruzada ,  e  do  Tabaco ; 
Governadores  das  Armas  das  Provindas  deíles  Reinos,  ou 
Commandantes  ,  que  feus  cargos  fervirem  ;  Reitor  Refor- 
mador da  Uníverfidade  de  Coimbra  ;  Direcíor  geral  dos  Ef- 
tudos ;  Prefidentes  do  Senado  da  Camará  da  Cidade  de  Lis- 
boa ,  e  das  mais  Cidades,  Villas ,  e  Confelhos  deíles  Rei- 
nos; Junta  do  Commerciò  dos  meímos  Reinos,  e  feus  Do- 
mínios; Officiaes  dos  Meus  Exércitos  ;  Miniílros  de  Juíliça , 
e  mais  peííoas  de  qualquer  condição  que  fejaõ  ;  que  cumpraô  , 
e  guardem,  e  façaõ  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  tudo  o 
nelle  conteúdo;  naõ  obílantes  quaefquer  Leys,  Ordenações, 
Regimentos ,  Alvarás ,  Provifoens,  ou  coílumes  contrários  ; 
porque  todos ,  e  todas  para  os  referidos  eífeitos  fomente  Hei 
por  derogados  de  meu  Motu  próprio  ,.  certa  fciencia  ,  Poder 
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Real ,  pleno  ,  e  Supremo  ,  como  fe  de  todos ,  e  cada  hum 
delles ,  e  delias  fizeíle  aqui  efpecial ,  e  exprefla  mença6  ;  fem 
embargo  da  Ordenação  em  contrario ,  que  affim  o  requer. 
E  ordeno ,  que  efta  valha  fempre  como  Carta  paliada  pela 
Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  naõ  ha  de  paliar ,  e  ainda 
que  o  feu  efteito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  ân- 
uos; naõ  obftantes  as  outras  Ordenaçoens,  que  o  contrario 
determinaó.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos,  a  vinte  e  quatro 
de  Fevereiro  de  mil  íetecentos  e  fe  (Tenta  e  quatro. 


■ 


R  E  y   ; 


Dom  Luiz  da  Cunha* 

ALvará  com  força  de  Ley,  porque  Vojfa  Mageftade  ha 
por  hem  dar  a  forma  para  fe  fazerem  as  Recrutas  para 
os  Regimentos  do  feu  Exercito :  Declarando  o  que  na  faSlura 
delias  Je  deve  obfervar  :  Tudo  na  forma  ajjima  declarada* 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


António  Domingues  do  Pajfo  o  fez. 

Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros ,  e  da  Guerra  no  livro  primeiro  das  Cartas  , 
Patentes  a  foi.  Salvaterra  de  Magos  ,    a  20  de 

Fevereiro  de  1764. 

Jofeph  dos  Santos 

Foi  impreflb  na  Officina  de  Miguel  Rodrigues. 


■ 
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RELAÇÃO 

DOS  DISTRICTOS, 

S.MAGESTADE 

TEM  DETERMINADO 

PARA  AS  LEVAS,  E  RECRUTAS 

DE  TODOS,  E  CADA  HUM 
DOS  REGIMENTOS  DO  SEU  EXERCITO ,; 

na  conformidade  do  feu  Alvará  com  força  de  Ley  ,  dado 

no  dia  de  hoje  vinte  e  quatro  de  Fevereiro  de  mil  fete- 

centos  e  feíTenta  e  quatro. 

Corte ,  e  Provinda  da  Eftremadura. 


Regimento  de  que  he  Coronel  ,   o  Marechal  General  Conde 
Reinante  de  Schaumbourg  Lippe  ,  terá  por  diílriclos : 


A  Villa  de  Abrantes ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  do  Sardoal ,  e  feu  Termo. 

E  na  Comarca  ãe  Tbomar. 

A  Villa  do  mefmo  nome  ,   e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Aílinceira ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Atalaia ,  e  feu  Termo. 


A  Villa  de  Tancos ,  e  feu  Termo. 
A  Villa   de  Paio  de  Pelle  ,   e   feu 

Termo. 
A  Villa  de  Punhete ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  da  Ponte  do  Sôr  ,  e  feu 

Termo. 
A  Villa  do  MaíTao. 
A  Villa  da  Amêndoa. 
A  Villa  da  Sobreira  Fermofa. 


O  pri-< 
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£  Corte,  e  Província  da  EJlremadurd. 

O  primeiro  Regimento  da  Armada  ,  de  que  he  Coronel  o  Conde  da  Pon- 
te, terá  por  djftri&os. 


Todas  as  Freguezias  do  Termo  da 

Cidade  de  Lisboa  ,   as  qums 

fao  as  feguintes. 

NOíTa  Senhora  dos  Olivaes. 
NoíTa  Senhora  da  Purificação 

de  Sacavém. 
%iõ  Joaõ  da  Talha. 
Santa  Eiria. 
NoíTa  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  Via- 

Longa. 
NoíTa  Senhora  da  Purificação  de  Bu- 

cellas. 
SaÕ  SebaftiaÕ  da  Granja  de  Alpriate. 
A  Freguezia  de  Galegos. 
Santiago  dos  Velhos. 
Saõ  Lourenço  de  Arranhol. 
NoíTa  Senhora  da  Piedade  de  Santo 

Quintino. 
Santo  EftevaÕ  das  Galés. 
Sao  Sadorninho  de  Fanhoes, 
Santo  Antão  do  Tojal. 
Sao  Julião  do  Tojal. 


NoíTa  Senhora  da  Purificação  da  Sa- 
pataria. 

Sao  Miguel  do  Milharado. 

Sao  Pedro  da  Louza-Pequena. 

Santa  Maria  de  Loures. 

Santo  Adrião  da  Povoa. 

Sao  Julião  de  Friellas. 

Saõ  Silveftre  de  Unhos. 

NoíTa  Senhora  da  Incarnação  da  Ap- 
peliaçaÕ. 

Santiago  de  Camarate. 

Sao  Bartholomeu  da  Charneca. 

NoíTa  Senhora  da  Incarnação  da 
Ameixoeira. 

O  Menino  JESU  de  Odivellas. 

Saõ  Joaõ  Baptifta  do  Lumiar. 

A  Freguezia  dos  Reys  do  Campo- 
Grande. 

SaÕ  Lourenço  de  Carnide. 

N.  Senhora  do  Amparo  de  Bemfica. 

Saõ  Romão  de  Carnexide. 

Saõ  Pedro  de  Barcarena. 

NoíTa  Senhora  da  Ajuda. 


O  Tegundo  Regimento  da  Armada  ,  de  que  he  Coronel  Jorge  FranciTco 

Machado ,  terá  por  diftriclos. 


Nas  terras  que  foraõ  da  Comarca 
de  Monte-Mór  o  Velho. 

Villa  de  Monte-Mór  o  Velho, 

e  Teu  Termo. 
A  Villa  de  Penei  la  ,  e  Teu  Termo. 
A  Villa  da  Louzaa  p  e  Teu  Termo. 
A  Villa  de  Serpins  ,  e  Teu  Termo. 


E  na  Comarca  de  Coimbra. 

A  Villa  de  Pereira. 

A  Villa  de  Ançaa  ,  e  Teu  Termo. 

A  Villa  de  Tentúgal ,  e  Teu  Termo. 

Villa-Nova  de  Anços. 

A  Villa  de  Buarcos. 


O  Regimento  da  Guarnição  da  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa  ,  de  que  he 
Coronel  o  Brigadeiro  Conde  de  Aveiras  ,  terá  por  diítri£bos. 


Cidade  de  Leiria  ,  e  Teu  Ter- 
mo. 

A  Villa  de  Pombal }  e  Teu  Termo. 

A  Villa  da  Redinha. 


A  Villa  de  Soure ,  e  Teu  Termo. 
A  Villa  da  Ega ,  e  Teu  Termo. 
A  Villa  da  Batalha. 


O  Re- 


u 
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Corte ,  e  Provinda  da  EJlremaâura. 


? 


O  Regimento  da  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa ,  de  que  he  Coronel  o 
Conde  do  Pradro ,  terá  por  diítri&os. 


Na  Comarca  de  Ourem. 

AVilla  de  Ourem,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Porto  de  Moz. 
A  Villa  de  ChaÕ  de  ConTe  ,  e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Maçans  de  Dona  Maria , 

e  feu  Termo. 
A  Villa  do  Avellar ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  da  Aguda  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Pouza  Flores  ,   e   feu 

Termo. 
A  Villa  de  Abiul ,  e  feu  Termo. 

Na  Comarca  de  lhomar. 

A  Villa  de  Rey ,  e  feu  Termo. 


A  Villa  de  Álvaro  ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  da  Pampilhoza,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Alveres ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  do  Pedrógão  Grande ,  e  feu 
Termo. 

A  Villa  de  Figueiró  dos  Vinhos  ,  e 
feu  Termo. 

A  Villa  de  Dornes ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Aguas  Bellas  ,  e  feu 
Termo. 

A  Villa  de  Ferreira ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  das  Pias  ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  Nova  de  Puíiòs,  e  feu  Ter- 
mo. 

A  Villa  de  Maçans  de  Caminho ,  e 
feu  Termo. 

A  Villa  de  Arêga  ,  e  feu  Termo. 


O  Regimento  da  Guarnição  da  Praça  de  Cafcaes ,  de  que  he  Coronel 
o  Brigadeiro  Marquez  do  Lavradio  ,  terá  por  diftriftos. 


AVilla  de  Cafcaes,  e  feu  Termo. 
A  Villa  do  Sobral  do  Monte- 
agraífo  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  da  Arruda ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  da  Caftanheira. 
A  Villa  de  Povos. 


A  Villa-Franca  de  Xira. 

A  Villa  de  Alhandra  ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Alverea  ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  da  Lourinhaa ,  e  feu  Termo. 

A  Villa- Verde  dos  Francos. 

A  Villa  do  Cadaval ,  e  feu  Termo. 


O  Regimento  da  Guarnição  da  Praça  de  Setúbal ,  de  que  he  Coronel 
Jofeph  Bruno  de  Cabedo  ,  terá  por  diílri&os. 


AVilla  de  Setúbal,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Cezimbra ,  e  feu 

Termo. 
A  Villa  Frefca  de  Azeitão  ,  e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Palmella ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Almada  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Coina  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  do  Barreiro  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  do  Lavradio ,  e  feu  Termo, 


Villa  de 
Termo. 


Alhos  Vedros  ,   e  feu 


A  Villa  da  Mouta  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Sarilhos  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Aldea-Galega  ,    e   feu 

lermo. 
A  Villa  de  Alcochete,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Samora  Corrêa ,  e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Canha  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Cabrella,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Alcácer  do  Sal  ,   e  feu 

lermo. 
A  Villa  de  Grândola  ,  e  feu  Termo. 


a  2 


O  Re- 


f.'    li:    i 


Corte ,  e  Província  da  Eflremadura. 

egimento  da  Guarnição  da  Praça  de  Peniche,  de  que  he  Coronel 
João  Mac-Donal ,  terá  por  diítriclos. 


AVilla  de  Peniche,e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Atouguia  ,  e  leu 
Termo. 
A  Villa  da  Batalha. 
A  Villa  de  Alcobaça  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Cós. 
A  Villa  de  Maiorga. 
A  Villa  da  Pederneira,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Cella. 
A  Villa  de  Alfeizaraó. 


A  Villa  de  SaÕ  Martinho. 

A  Villa  de  Sellir  do  Mato. 

A  Villa  de  Alvorinha. 

A  Vil  Ia  de  Santa  Catharina  ,  e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Torquel. 
A  Viila  de  Évora. 
A  Villa  de  Algebarrota. 
A  Villa  de  Alpedriz. 


O  Regimento  de  Cavallaria  de  Meclenbourg  da  Guarnição  da  Corte-, 

e  Cidade  de  Lisboa  ,  de  que   he  Coronel  Commandante  João  de 

Sampaio  de  Mello  e  Caftro ,  terá  por  diítriclo. 


AVilla  de  Alemquer  ,   e    feu 
Termo. 
A  Viila  de  Aldea-Galega    da  Mer- 

ceana  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Óbidos ,  e  feu  Termo. 


A  Viila  das  Caldas  ,  e  feu  Termo.- 
A  Villa  de  Sellir  do  Porto  ,   e  feu 

Termo. 
A  Villa  da  Chamufca ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Ulme  ,  e  feu  Termo. 


O  Regimento  de  Cavallaria  de  Alcântara ,  de  que  he  Coronel  o  BaraÕ- 
Conde  D.  Fernando  Lobo  da  Silveira ,  terá  por  diftriétos. 


Na  Comarca  de  Santarém  a  Villa 

do  mefmo  nome ;  e  os  Lugares , 

e  Freguezias  feguintes. 

Ao  João  Baptiíla. 

O  Lugar  do  Valle. 
Santa  Maria  de  Almoíter. 
Sao  Pedro  de  Arrifana. 
Eireira. 
Vai  de  Pinta. 
Rio  Maior. 
Archete. 

A  Villa  de  Azambuja ,  e  feu  Termo. 
AVilla  de  Aveiras  de  íima,  e  feu 

Termo. 


A  Villa  de  Aveiras  debaixo ,  e  feu 

Termo. 
Luí^ar  das  Virtudes. 
Vallada. 
Cartaxo. 
Ponte  vel. 
Villa  de  Salvaterra  de  Magos,  e  feu 

Termo. 
Villa  de  Almeirim  ,  e  feu  Termo.  • 
Alpiaífa. 

Santa  Martha  de  MoncaÔ, 
Villa  de  Mugem. 
Alcoentre. 


O  Re- 


^^ 
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Corte ,  e  Província  da  EJlremaâura. 


a 


O -Regimento  de  Cavallaria   do  Cais,    de  que  he  Coronel  o  Conde 
de  Sampaio  ,    terá  por  diilriclos. 


No  Termo  de  Santarém  os  lugares , 
e  Freguezias  fegiúntes. 

OíFa  Senhora  da  Vargem  ,  e 

Outeiro  curado. 
Abitureiras. 
SaÕ  Brás  da  Romeira. 
Nofia  Senhora  da  Ribeira  da  Cor- 
tinada. 
Tremez. 
Azoia  de  íima. 
Azoia  debaixo. 
Povoa  dos  Galegos. 
Alcanhoens. 
Vai  de  Figueira. 

Santa  Maria  da  Ribeira  de  Pernas. 
Vaqueiros. 


Saô  Vicente  do  Paul. 

Santa  Maria  de  Cazevel. 

Santa  Cruz  do  Pombal. 

Santa  Maria  da  Azinhaga. 

Vai  de  Cavallos. 

Pinheiro. 

Souto. 

Santa  Maria  da  Rapoza. 

A  Villa  de  Torres  Novas  ,  e  feu 
Termo. 

A  Villa  daGolegãa,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Alcanede. 

O  Lugar  de  Pernes. 

A  Villa  da  Lamaroza,  ou  das  En- 
guias.; 

A  Villa  da  Erra. 

A  Villa  de  Montargil. 


O  Regimento  de  Artilharia  de  Saõ Julião  da  Barra,  de  que  he  Coronel 
Federico  Jacob  de  Weinholtzz  ,  terá  por  diílriêtos. 


A  Cidade  de  Lisboa. 
A  Villa  de  Oeyras  ,   e   feu 
•     Termo. 
A  Villa    de    Carcavellos ,    e    feu 

Termo. 
A  Viila  de  Cintra ,  e  feu  Termo. 


A  Villa  de  Collares. 
Cheleiros. 

A  Villa  de  Mafra ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  da  Eiriceira. 
A  Villa  de  Torres  Vedras ,    e  feu 
Termo. 


Provinda  ãe  Alem-Tejo. 


o 


Primeiro  Regimento  de  Elvas  de  que  he  Coronel  Manoel  de 
Baítos  e  Soufa  ,  terá  por  diftri&os. 


Na  mefma  Cidade  de  Elvas. 


Frèguezia  da  Sé. 


-  A  Frèguezia  de'  SaÕ  Pedro» 
|  A  Cidade  de  Évora, 


O  Se- 


— 


! 


Província  de  Atem-Tejo. 


O  Segundo  Regimento  de  Elvas ,  de  que  he  Coronel  Bartholomeu  de 
Soufa  Mexia ,  terá  por  diftri&o. 


Na  mefina  Cidade  de  Elvas. 

Freguezia  de  Alcáçova. 

A  Freguezia  do  Salvador. 
AVilla  Monte-mór  o  Novo,  efeu 

Termo. 
A  Villa  de  Lavre  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Aguiar ,  e  feu  Termo. 


A  Villa  de  Pavia ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  do  Canal. 

A  Villa  de  Montoito ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  do  Redondo  ,  e  feu  1  ermo. 

A  Villa  de  Alvito. 

A  Villa  Nova  de  Alvito. 

A  Villa  de  Oriola  de  íima. 

AVilla  de  Oriola  debaixo. 


O  primeiro  Regimento  de  Olivença  ,   de  que  he  Coronel  Guilherme 

Sharp  ,  terá  por  diftri&os. 


Na  mefma  Praça  de  Olivença. 

A  Freguezia  de  Santa  Maria  do 
Caftello. 
O  Termo  da  dita  Praça. 
A  Villa  de  Borba  ,  e  feu  Termo. 

O  fegundo  Regimento  de  Olivença ,  de  que  he  Coronel  António  de  Fi- 
gueiredo de  Vafconcellos  ,  terá  por  diftriclios. 


A  Villa  de  Evora-Monte  ,    e    feu 

Termo. 
A  Villa  de  Portel ;  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Monçaraz ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Monforte,  e  feu  Termo. 


Na  mefma  Praça  de  Olivença. 

A  Freguezia  de  noíTa  Senhora  da 
Conceição. 
A  Villa  Viçoza ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Alter  do  Chaõ ,  e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Chancellaria,e  feu  Termo. 
O  Confelho  da  Margem,  e  Lagomel. 


A  Villa  de  Souzel ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  das  Alcáçovas ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  do  Torrão ,  e  feu  Termo. 

Na  comarca  de  Beja, 

A  Villa  de  Beringel ,  e  feu  Termo, 

A  Villa  de  Faro. 

A  Villa  de  Odemira ,  e  feu  Termo. 


O  Regimento  de  Campo  Maior  ,    de  que  he  Coronel  Manoel  Xavier 
de  Soufa  e  Macedo ,  terá  por  diftriclios. 


A 


Mefma  Praça,  e  feu  Termo.    AVilla  Flor. 

A  Cidade  de  Portalegre  ,    e    A  Villa  de  Alpalhaõ 


leu  Termo. 
A  Villa  da  Povoa. 
A  Villa  de  Niza ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Aviz. 


A  Villa  de  Arronches ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Alegrete  ,  e  jfeu  Termo. 
A  Villa  de  Alfumar  ,  e  feu  Termo. 


O  Re~ 


Provinda  de  Alem-Tejo. 


O  Regimento  de  Caílello  de  Vide  ,  de  que   he  Coronel  António  Pe- 
dro Mozinho  de  Albuquerque ,  terá  por  diftriclos. 


A 


Mefma  Praça  ,  e  feu  Termo. 
A  Praça  de  Marvão  ,  e  feu 
Termo. 

Na  Comarca  do  Crato. 


A  Villa  do  Crato  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  da  Amieira ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Pruença  a  Nova ,  e  feu 

Termo, 
A  Villa  de  Belver ,  e  feu  Termo. 


A  Villa  dos  Envendos,  e  feu  Termo.. 
A  Villa  do  Pedroga6  Pequeno ,  efeu 

Termo. 
A  Villa  de  Carvoeiro ,  e  feu  Termo, 
A  Villa-Nova  de  Cardigos  ,   e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Olleiros  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Toloza. 
A  Villa  de  Gafette. 
A  Villa  do  Gavião  ,  e  feu  Termo. 


O  Regimento  de  Eftremoz ,  de  que  he  Coronel  o  Brigadeiro  D.  Pedro 

Preílon,  terá  por  diítriótos. 


Na  Comarca  de  Aviz. 

A  Villa  de  Aviz  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Cabeção ,   e  feu 
Termo. 
A  Villa  de  Mora ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Coruche ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Benavente,  e  feu  Termo.  í 


A  Villa  das  Galveas  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Benaviila  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Seda ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Alter  Pedrozo  ,  e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Cabeço  de  Vide ,  e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Noudar ,  e  feu  Termo. 


O  Regimento  de  Moura ,   de  que  he  Coronel  António  Carlos  Furtado 
de  Mendoça ,  terá  por  diítriclos. 


A  Villa  de  Moura,  e  feu  Termo. 
A  Villa  da  Vidigueira ,  e  feu 
Termo. 
A  Villa  de  Frades ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  Alva ,  e  feu  1  ermo. 


A  Villa  Ruiva  ,  e  feu  Termo. 

A  Viíla  de  Albergaria,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Agua  de  Peixes. 

A  Villa  de  Alvallade ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Pannoias  ,  e  feu  Termo. 


O  Regimento  de  Serpa  ,  de  que  he  Coronel  D.^Jofeph  de  Aguilar  e 

Monroi  ,  terá  por  diftrictos. 


A  Villa  de  Serpa. 
A  Villa  de  Ourique  ,   e  feu 
I  ermo. 
A  Villa  de  Gravaõ ,  e  feu  Termo, 


A  Villa  de  MeíTejana,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Aljuftrel ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Santiago  de  CaíTcm. 
A  Villa  da  Certaa ,  e  feu  Termo, 


O  Re- 


É 


.  ■ 


\'< 


Província  de  Alem-Tejo. 


O  Regimento  de  Cavai laria  da  Praça  de  Elvas  ,   de  que  he   Coronel 
5  D.  Chriftovaò  Manoel  de  Vilhena ,  terá  por  diftri&os. 


O  Termo  da  mcfina  Fraca  de  Elvas, 
com  as  Freguesias  Jeguintes. 

SAnto  António  da  Terrugem. 
Sao  Lourenço. 
Noifa  Senhora  da  Ajuda. 
Santo  Ildefenfo. 
SaÕ  Braz. 

Noíla  Senhora  de  Caia. 
Noifa  Senhora  da  Lentifca. 


Noíía  Senhora  da  Ventoza. 

Sao  Vicente. 

Aldeã  de  Santa  Eulália. 

Santa  Catharina. 

A  Villa  de  Villa-Buim. 

A  Villa  de  Villa-Fernando. 

A  Villa  de  Barbacena ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Terena  ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Mourão  ,  e  leu  Termo. 


O  Regimento  de  Cavallaria  da  Praça  de  Moura  ,   de  que  he  Coronel 
D.  Jofeph  da  Coita ,  terá  por  diltriftos. 


Na  Comarca  de  Ourique. 

A  Villa   de    Almodovar,  e   feu 
Termo. 
A  Villa  dos  Padroens ,  e  feu  Termo. 
A  Villa   de   Caibo- Verde  ,    e  feu 
Termo. 


A  Villa  das  Entradas  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Collos ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Cazevel ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  Nova  de  mil  Fontes ,  e  feu 
Termo. 


O  Regimento  de  Dragoens  de  Olivença,  de  que  he  Coronel  D.  Jofeph 
Pedro  da  Carnera ,  terá  por  diílriclos. 


A 


Na  Comarca  de  Ourique. 
Villa  de  Sines  .  e  feu  Termo. 


A  Villa  de  Mertola,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Ferreira ,  e  feu  Termo. 


O  Regimento  de  Dragoens  de  Évora ,  de  que  he  Coronel  Joaó  da  Silva 

Tello  ,  terá  por  diílriclo. 

[  A  Villa  de  Viana   de   Alem-Tejo. 
Termo  da  Cidade  de  Évora.    I  A  Villa  de  Arraiolos,  e  feu  Termo. 

O  Regimento  de  Artilharia  da  Praça  de  Eftremoz ,  de  que  he  Coronel 
Guilherme  Luiz  António  de  Valerê ,  terá  por  diftri&os. 


Mefma  Praça  de  Eftremoz ,  e 
feu  Termo. 
A  Villa  do  Vimieiro,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Veiros,  e  feu  Termo. 
A  Villa  da  Figueira,  e  feu  Termo. 


A  Villa  do  Cano  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Fronteira ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Jurumenha ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  do  Landroal ,  e  feu  Term®. 


Reim 


Reino  do  Algarve* 


Reino  do  Algarve. 
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o 


Regimento  da  Cidade  de  Lagos  ,  de  que  he  Coronel  p  Conde  do 
Vimieiro,  terá  por  diftricros. 


AMeíina  Cidade  de  Lagos  ,  e 
feu  Termo. 
A  Villa  de  Alvor ,  e  feu  Termo. 
A  Cidade  de  Silves,  e  feu  Termo. 


A  Villa  de  Algefur. 
A  Praça  de  Sagres. 
A  Villa  do  Bifpo. 


O  Regimento  da  Cidade  de  Faro ,  de  que  he  Coronel  Gaftaó  Jofeph  dg 
Camera  Coutinho ,  terá  por  diítri&os. 


A  Cidade  de  Faro. 
As  fete   Freguezias  do]  feu 
Termo. 
A  Villa  de  Albufeira ,  e  leu  Termo. 
AVilladeCailelia. 


A  Villa   de   Caftromarim  ,    e  fep 

Termo. 
A  Praça  de  Alcoitim. 
A  Vilía  Nova  de  Portimão,  e  feu 

Termo. 


O  Regimento  de  Artilharia  da  Praça  de  Lagos ,  de  que  Coronel ...... 

terá  por  diítri&os. 


• 


A 


Cidade    de  Tavira  ,    e    feu  |  A  Villa  de  Loulé ,  e  feu  Termo, 
Termo.  ' 


Província  da  Beira- 


o 


Regimento  de  Infantaria  da  Praça  de  Almeida ,  de  que  he  Co- 
ronel o  Brigadeiro  Francifco  Macleane ,  terá  por  diítri&os. 


A 


Na  Comarca  de  "Pinhel. 

Villa  de  Pinhel,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Trancozp ,  e  feu 
Termo. 


A  Villa  de  Figueiró  da  Granja. 
A  Villa  da  Matança. 
A  Villa  de  Algodres,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Fornos, 

A 


— — — __^__ 


IO 


Província  ãa  Beira, 


m 


P.<*. 


ií' l!  P' 


A  Vilía  de  Pena- Verde ,  e  feu  Ter- 
mo. 

O  Confelho  de  Carapito. 

A  Vilía  de  Aguiar,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Sernancelhe ,  e  feu  Ter- 
mo. 

A  Villa  de  Guilheiro. 

A  Vilía  de  Fonte-Arcada  ,  e  feu 
Termo. 

A  Villa  da  Ponte. 

A  Villa  de  Sindim  ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Paredes. 

A  Villa  de  Vargeas. 

A  Villa  de  Trovoens. 

A  Villa  de  Sao  JoaÔ  da  Pefqueira , 
e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Soutelló. 

A  Villa  de  Ervedoza. 

A  Vilía  de  Valença  do  Douro, 

A  Villa  de  Távora. 

A  Villa  de  Paradella ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  da  Caftanheira ,  e  feu  Ter- 
mo. 

A  Villa  do  Val-Longo  do  Azeite. 

A  Villa  da  Povoa. 

A  Villa  de  Penella. 

A  Villa  de  Penedono ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Souto. 

A  Villa  de  Cedavim. 

A  Villa  da  Horta. 

A  Villa  de  Nomaó ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  da  Touca. 

A  Vilia  Nova  de  Fofeoa. 

A  Villa  de  Muxagata. 

A  Villa  de  Lamgroiva,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Marialva  ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Ranhados ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Meda. 

A  Vilía  de  Cafteiçaõ  ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Velozo. 

A  Villa  de  Moreira ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  do  Lamegal. 

A  Villa  de  Caftello-Mendo  ,  e  feu 
Termo. 

A  Villa  de  Almeida  ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Sinco  Villas. 

A  Vilía  de  Almendra. 

A  Villa  de  Caílello  Melhor,, 


Na  Comarca  de  Lamego. 

A  Cidade  de  Lamego ,  e  feu  Termo» 

A  Villa  de  Britiande. 

O  Confelho  de  Ribellas. 

A  Viila  de  Tarouca  ,  c  feu  Termo. 

A  Villa  de  Ucanha. 

A  Viila  de  Lazarim. 

A  Villa  de  Lalim. 

A  Villa  de  Mondim. 

O  Confelho  de  Sever. 

A  Villa  doPaífô, 

A  Villa  de  Lumiares. 

A  Vilía  de  Armamar. 

A  Villa  de  Sao  Cofmado» 

A  Villa  de  Goujoim. 

A  Villa  Seca. 

A  Villa  do  Caftello. 

A  Villa  da  Granja  do  Tedo* 

A  Villa  de  Arcos. 

A  Villa  de  Nagoza. 

A  Vilía  da  Longa. 

A  Villa  de  Barcos. 

A  Villa  de  Taboaço. 

A  Villa  de  Chavaens. 

A  Villa  de  Moimenta  da  Beira  ,  è 

feu  Termo. 
A  Villa  de  Liomil ,  e  feu  Termo. 
O  Confelho  de  Caria,  e  feu  Termo. 
O  Confelho  de  Pêra ,  e  Peva. 
A  Villa  de  Fragoas. 
A  Villa  Cova. 
A  Villa  de  Pendilhe. 
A  Villa  de  Caftrodaire  ,  e  feu  Tei* 

mo. 
A  Villa  da  Várzea  da  Serra. 
A  Villa  de  Valdigem. 
A  Villa  de  Sande. 
A  Villa  de  Parada  do  Bifpo. 
A  Vilia  de  Fontello. 
O  Confelho  de  Sao  Martinho   de 

Mouros  ,  e  feu  Termo. 
O  Confelho  de  Refende. 
O  Confelho  de  Aregos. 
O  Confelho  de  Ferreiros. 
O  Confelho  de  Sinraens. 
O  Confelho  de  Sao  Chriftovao  ds 

Nogueira. 

O  Con- 


■^«- 


Provinda  'da. '.Beira* 


lí 


O  Confelho  de  Sanflns. 

O  Confelho  de  Tendaens* 

O  Confelho  de  Alvarenga» 

A  Villa  de  Arouca,  e  feu  Termo, 

O  Confelho  de  Paiva» 

O  Confelho  de  Cabril* 

O  Confelho  de  Parada  de  Efteí* 


O  Confelho  de  MoíTaô\ 
O  Confelho  de  Pinheiros. 
O  Confelho ,  e  Couto  da  Ermida» 
O  Confelho  do  Pezo  da  Regoa* 
O  Confelho  de  Barqueiros.  . 
O  Confelho  da  Teixeira ,  e  feu  Ter- 
mo» 


O  Regimento  de  Infantaria  de  Penamacor ,  de  que  he  Coronel  Luiz  d# 
Vafconcellos  de  Almeida  Caíleilo-Branco  ,  terá  por  diferidos. 


Na  Comarca  de  Vizeu. 

A    Cidade  de  Vizeu,  e  feu  Termo. 
/*  Os  Confelhos  de  Ranhados ,  e 

Barreiro* 
A  Villa  de  Sabogoza ,  e  Confelho  de 

Canas  de  Sabugoza. 
O  Confelho  de  Guardaõ» 
O  Confelho  de  Béíteiros, 
O  Confelho  de  SaÔ  JoaÔ  do  Monte. 
O  Confelho  do  Moras. 
O  Confelho  de  TeiXedo» 
O  Confelho  de  Ovoa* 
O  Confelho  do  Pinheiro  de  Azere* 
O  Confelho  de  S.  João  de  Áreas* 
O  Confelho  de  Silvares. 
O  Confelho  de  Currellos. 
A  Villa  de  Oliveira  de  Conde,  e  feu 

Termo. 
O  Confelho  de  Senhorim* 
O  Confelho  do  Folhadal* 
O  Confelho  de  Canas  de  Senhorim. 
O  Confelho  de  Azurare* 
O  Confelho  de  Tavares 
O  Confolho  de  Lafoens» 
A  Villa  do  Banho. 
A  Villa  do  Sul. 
O  Confelho  de  Moens* 
A  Villa  de  Oliveira  de  Frades. 
O  Confelho  de  Gâfanhaõ. 
A  Villa  de  Reriz. 
A  Villa  de  Alva. 
A  Villa  de  Ferreira  de  Aves* 
O  Confelho  de  Satam. 
O  Confelho  ,  e  Villa  de  Gulfar. 
O  Confelho  de  Penalva  do  Caílello. 
À  Villa  da  Trapa ,  e  feu  Termo. 


O  Confelho  de  Sever» 
O  Confelho  de  Povolide. 
O  Confelho  da  Taboa,  e  feu  TèfiliO, 
O  Confelho  de  Sinde* 
O  Confelho  de  Azere,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Candoza. 
A  Villa  de  Perfellada* 
A  Villa  de  Nogueira,  e  feu  Termo* 
A  Villa  de  Lagares. 
A  Villa  de  Sandomil ,  e  feu  Termo, 
A  Villa  de  Penalva  de  Alva* 
O  Confelho  de  Vide  de  Foz  de  Pio-= 
dao* 

O  Confelho  de  Villa-Cová  de  Su« 

bavo. 
Á  Villa  de  Coja  ,  e  feu  Termo* 
A  Villa  de  Bobadeila ,  e  feu  Termo? 
A  Villa  de  Oliveira* 
A  Villa  de  Santa  Comba-Dam. 
A  Villa  de  Pinheiro  de  Azere. 
A  Villa ,  e  Confelho  de  Enfias. 
A  Villa  de  Mortagoa ,  e  feu  Termo* 


Na  Comarca  da  Guarda 


A  Cidade  da  Guarda  ,  e  feu 

A  Villa  de  Jarmello ,  e  feu 

A  Villa  de  Valhelhas ,  e  feu 

A  Villa  de  Codeceiro* 

A  Villa  de  Manteigas, 

A  Villa  da  Covilháa ,  e  feu 

A  Villa  de  Celorico ,  e  feu 

A  Villa  de  Forno-Teiheiro, 

A  Villa  do  Baraçal. 

A  Villa  de  Açores* 

A  Villa  de  Linhares,  e  feu  Termo, 

A  Villa  de  Mefquitella. 

â4  4 


Termo» 
Termo* 
Termo. 


Termo, 
Termcí 
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A  Villa  de  Mello. 

de  Foi  cozinho. 
de  Cabra. 

de  Gouvea ,  e  feu  Termo, 
de  Caftro- Verde, 
de  Santa  Marinha, 
de  Cea  ,  e  feu  Termo. 


A  Filia 
A  Villa 
A  Villa 
A  Villa 
A  Villa 
A  Villa 
A  Villa 
mo. 
A  Villa  de  Villa-Cova  Coelheira. 


de  Saó  Romão  ,  e  feu  Ter- 


A  Villa  de  Torrozello. 

A  Villa  de  Vallazim. 

A  Villa  de  Loriga. 

A  Villa  de  Alvoco  da  Serra. 

A  Villa  de  Louroza,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Lagos ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Midoens  ,  e  feu  Termo. 

O  Couto  do  Moíleiro. 

A  Villa  do  Seixo ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Oliveirinha. 


O  Regimento  da  Cavai laria  da  Praça  de  Almeida,  de  que  he  Coronel 
Diogo  da  Cunha  Soutomaior,  terá  por  diíhictos, 


Na  Comarca  de  Caflello-Branco. 

A  Villa  de  Caftello-Branco  ,  e 
feu  Termo. 
A  Villa  de  .Saó    Vicente  ,   e    feu 

Termo. 
A  Villa  de  Callello-Novo  ,    e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Alpedrinha,  e  feu  Termo. 
A  Villa  da  Atalaia. 
A  Villa  de  Bel-Monte,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Sortelha,  e  feu  Termo. 
A  Villa  do  Touro ,  e  feu  Termo. 


A  Villa  de  Penamacor ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Bempoíta. 

A  Villa  de  Salvaterra  do  Extremo, 

e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Segura  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Zibreira. 
A  Villa  de  Idanha  a  Nova ,   e  feu 

Termo. 
A  Villa  do  Rofmaninhal. 
A  Villa- Velha  de  Rodao  ,    e  feu 

Teimo. 
A  Villa  de  Sarzedas,  e  feu  Termo, 


O  Regimento  de  Cavallaria  de  Penamacor ,  de  que  he  Coronel  Henrique 
Garcez  Palha  de  Almeida  ,  terá  por  diftri&os. 


Na  Comarca  de  Coimbra. 

A  Cidade   de  Coimbra  ,  e  feu 
Termo. 
A  Freguezia  de  Condexa  a  Velha. 
A  Freguezia  de  Condexa  a  Nova. 
A  Villa  de  Efgueira. 
A  Villa  de  Arganil ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Góes. 

A  Villa  de  Pombeiro,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Botão ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Cernache  dos  Alhos. 
A  Villa  de  Miranda  do  Corvo. 
A  Villa  do  Pombalinho ,  é  feu  Ter- 
mo. 
A  Villa  de  Ancião ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Mira. 


A  Vilía-Nova  de  Monçarros. 

A  Villa  da  Vacarica. 

A  Villa  de  Penacova. 

A  Villa  de  Cantanhede,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Redondos. 

A  Villa  de  Ceíuviza. 

A  Villa  de  Carvalho,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  FajaÓ. 

A  Villa  de  Coja. 

A  Villa  de  Santa  Comba  Dodaó. 

A  Villa  de  Podentes. 

A  Villa  da  Feira. 

A  Villa  de  Boubadcllá. 

A  Villa  do  Rabaçal  ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  da  Povoa  de  Santa  Chrif- 

tina. 
A  Villa  de  Alvaiazer,  e  feu  Termo. 

Pro- 


Província  de  Traz  os  Montes. 
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Província  de  Traz  os  Montes. 


Primeiro  Regimento  de  Infantaria  da  Cidade  de  Bragança ,  de 
Coronel  Franciíco  de  Moraes  Pimentel,  terá  por  diftrictos. 


que  he  Cor 

Na  Comarca ,  e  Ouvidoria  de 
Bragança. 

A  Cidade  de  Bragança  ,   e  feu 
Termo. 
A  Villa  de  Ya!  de  Nogueira. 
A  Villa  de  Villa-Franca. 


A  Villa  de  Vai  de  Prados. 
A  Villa  de  Rebordaos ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Guílei ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Ervedoza ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  do  Outeiro  ,  e  feu  Termo* 
A  Villa  de  Ruivaens ,  e  feu  Termo. 


O  fegundo  Regimento  de  Infantaria    da  Cidade  de  Bragança  ,  de  que 
he  Coronel  D.  Luiz  António  de  Soufa ,  terá  por  diftricíos. 


Na  Comarca  de  Miranda. 

A  Cidade  de   Miranda  ,    e  feu 
Termo. 
A  Villa  de  Algozo ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Frieira. 
A  Villa  de  Saó  Seris. 
A  Villa  de  Rebordainbos. 
A  Villa  de  Vinhaes  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Villar-Seco  da  Lomba  \  e 

feu  Termo. 
A  Villa  de  Vai  de  Palfo,e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Failde. 
A  Villa  do  Carrozedo. 
A  Villa  de  Vimiozo ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Azinhozo. 


A  Villa  do  Mogadouro ,  e  feu  Ter- 
mo. 

A  Villa  de  Penas  de  Roias  ,  e  feu 
Termo. 

A  Villa  de  Bem-Poíta,  e  feu  Termo. 

Na  Comarca  da  Torre  de  Moncorvo. 

A  Villa  da  Torre  de  Moncorvo ,  e 
feu  Termo. 

A  Villa  de  Frexo  de  Efpada  á  cinta, 
e  feu  Termo. 

A  Villa  da  Torre  de  Dona  Chama , 
e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Agua-Revez ,  e  feu  Ter- 
mo. 


O  Regimento  de  Infantaria   da  Praça  de  Chaves  ,  de  que  he  Coronel 
João  António  de  Sá  Pereira,  terá  por  diílrictos. 


Na  Comarca  da  Torre  de  Moncorvo. 

A  Villa  de  Monforte  do  Rio-Li- 
vre  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Anciaens  ,  e  feu  Termo.  I  A  Villa  de  Cortiços ,  e  feu  Termo 


A  Villa ,  ou  Julgado  de  Linhares , 

e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Valarinho  da  Caítanheira, 

e  feu  Termo. 


A 


Província  de  Traz  os  Montes. 


A  Villa  de  Vai-Dafnes. 

A  Villa  de  Sezulfe. 

A  Villa  de  Pinho  Velho. 

A  Vi] la  de  Nuzelos ,  e  leu  Termo. 

A  Villa  de  Lamas  de  OrelhaÕ,  e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Freixiel,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Abreiro  ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Mirandella ,  e  leu  Termo. 
A  Villa  da  Alfandega  da  Fé ,  e  feu 

Termo. 


A  Villa  de  Caftro  Vicente  ,  e  feu 
Termo. 

A  Villa  de  Murça  de  Panoia  ,  e  feu 
Termo. 

A  Villa  de  Villa-Flor,  e  feu  Termo. 

A  Vilia  de  Chacim  ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Villas-Boas  ,  e  feu  Ter- 
mo. 

A  Villa  de  Frechas  ,  e  feu  Termo, 

A  Villa  de  Moz  ,  e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Sampaio  ,  e  feu  Termo. 


O  Regimento  de  Cavallaria  da  Cidade  de  Bragança  ,  de  que  he  Core- 
nel  Duarte  Smith ,  terá  por  diihriclos. 


Na  Comarca,  e  Ouvidoria  de  Bra- 
gança. 
A  Villa  de  Monte-Alegre ,  e  feu 
Termo. 

Na  Comarca.,  e  Ouvidoria  de  Villa- 

Real. 
A  Villa  de  Lordello. 


A  Villa  ,  e  Couto  de  Ervedo. 

A  Vilia  ,  e  Couto  de  Saô  Mamede 

de  Riba-Tua. 
A  Villa  de  Alijó. 

A  Villa  de  Favaios ,  e  feu  Termo. 
A  Honra  dos  Galegos. 


O  Regimento  de  Cavallaria  da  Praça  de  Chaves ,  de  que  he  Coronel 
D.  Pedro  Manoel  de  Vilhena ,  terá  por  diílri&os. 


Na  Comarca  ,  e  Ouvidoria  de  Bra- 
gança. 

X\  Villa  de  Chaves,  e  feu  Termo. 


Na  Comarca ,  e  Ouvidoria  de  Villa* 

Real 
A  Villa  ,  e  Couto  de  Provezende. 
O  Termo  de  Alijó. 


O  Regimento  de  Cavallaria  da  Cidade  de  Miranda ,  de  que  he  Coronel 
Balthazar  Jacome  do  Lago  ,  terá  por  diftri&os. 

Na  Comarca,  e  Ouvidoria  de  Villa- 
Real 

Villa-Reai ,  e  feu  Termo,        !  A  Honra  de  Sobroza, 


Pro- 


■■■ 


Província  do  Minho. 


1  . 


:        .     i     -..   I      .  ......  . 

Província  'do  Minho. 

"    '  ; 

,  I  --   '..'•■  ''■  ••  ,  -     . 

Regimento  de  Infantaria  de. Monção.,  de  que  he  Coronel  Dom 
Diogo  Anderfon,  terá  por  dillnélios.  .      ,       B 
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Na  Comarca  de  Vianna. 

A  Villa  de  Vianna,  e  feu  Ter- 
mo. 

A  Villa  de  Ponte  de  Lima  ,  e  feu 
Termo.  _]  J-:  oj 

O  Termo  da  mefma  Villa  além  do 
Lima. 

A  Villa  de  Monçaõ  ,  e  feu  Termo. 

Q.  Couto  dgl.Luzio  com  as  fuás  do- 
ze Freguezias. 

A  Villa-Nova  da  Cerveira  ,  e  feu 
Termo. 

O  Couto  de  Nogueira. 

A  Villa  dos  Arcos  de  Valdevez ,  e 
feu  Termo. 

A  Villa  da  Ponte  da  Barca  ,  e  feu 
Termo. 

O  Couto  de  Aboim  da  Nóbrega , 
e  feu  Termo. 

O  Confelho  de  Lindozo. 

A  Villa  de  Pica  de  Regallados ,   e 

!      feu  Termo. 

O  Couto  de  Baldreu  ,  e  feu  Ter- 
mo. 

O  Confelho  de  Villa-Garcia ,  e  feu 
Termo. 

O  Couto  de  Sabariz. 

A  Villa  do  Prado  ,  e  feu  Termo. 

Os  Coutos  de  Freires ,  Azevedo ,  e 
Manhente. 

O  Couto  de  Cervaens ,  ou  Villar  de 


Arcas ,  e  feu  Termo. 

O  Confelho  de  Entre-Homcm  ,  e 
Cavado  com  as  fuás  dezoito  Fre- 

.       guezias.-  :>í 

O  Confelho  de  Bouro  com  as  fuás 
onze  Freguezias. 

O  Couto  de  Souto,   . :    :. 

O  Confelho  de  Santa  Martha  de  Bou- 
ro com  as  féis  Freguezias  do  feu 
continente. 

O  Couto ,  e  Convento  de  Bouro. 

O  Confelho  de  Soajó  com  as  fuás 
três  Freguezias. 

O  Confelho  de  Coura  com  as  deza- 
nove Freguezias  do  feu  conti- 
nente. 

O  Couto  de  SaÕ-Fins. 

O  Confelho  de  Albergaria  de  Penei- 
la  ,  com  as  fuás  nove  Freguezias. 

O  Couto  de  Queijada  ,  e  Boilhoza 
com  as  duas  Freguezias  do  feu 
continente. 

O  Confelho  de  Souto  de  Rebordáos 
com  as  duas  Freguezias  do  feu 
continente. 

O  Confelho  de  Santo  Eítevaõ  da 
Facha  coin  as  fuás  duas  Fregue- 
zias. 

O  Confelho  de  Geraz  de  Lima  com 
as  quatro  Freguezias  do  feu  con- 
tinente. 


a5 
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0«  Regitueaía-de  In&^atia  de  Valença-,   de-queJèê  Coreaei  D.  Joaõ 

cfé  Soufa,  terá  por  diítriclos. 


ÍVJj  Comarca  de  T^ai, 


: 


Villa  de  Valença  ,  e  feu  Ter- 
mo. 

A  Villa  de  Caminha ,  e  feu  Termo. 

Af  VilJã'dev  Vâlâ<áires ,  e  feii  Termo. 

O  Couto  de  Paderne  ,  e  feu  Termo. 

O  Couto  de  Faens. 

.( filia  !   "'■-:    2fc  i  \ 

3  ?  ;Na~ú&murca  de  Bar  cílios. 


A  Villa  de  Barcellos ,  e  fetí  Termo 
©-Couto  de  Frágozo. 
A  Villa  de  Efpózehde. 
O  Lugar  de  Faó. 

...;;C'.V  -\\<mU:     •  ■■'■■       ! 
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QCoiTtOdeWillar  de  Frades. 

O  Julgado  de  Vermoim. 

A  Villa  de  Femalicao  ,   Cabeça  do 

Julgado  de  Vermoim.     Jf 
O  Couto  da  Palmeira ,  ou  tknâixtL 
A  Honra  de  PValaeiís. 
■  A" Villa  de  Rates:  ■■■""■         -    oj... 
A  Villa  de  Melgaço. 
A  Villa  de  Cáftro  Laboreiro.  '• 
O  Couto  de  Gondufe. 
O  Couto  de  Corvelha  ,  ou  Corrêa. 
O  Confelho  daPortella  das  Cabral 
O  Confelho  da  Villa-Chaa. 
O  Confelho  de  Larim. 
A  Villa  dõ  Conde.        -•- 

léh  íjíJ   1  A 
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Partido  do  Porto. 
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Regimento  da  Guarnição  da  Cidade  do  Porto,  de  que  he  Coro* 
nel  Dom  António  de  Lancaftre ,  terá  por  diftricTios. 


•     ■ 


Cidade  do  Porto  com  as  fete 
Freguézias  delia ,  e  feus  fo- 

burbios. 
A  Villa-Nova  do  Porto ,  e  Confelho 
-"de  Gaia  coavas  vinte  Freguézias 

do  feu  continente. 
O  Confelho  :  de  Penafiel  de  Soufa , 
•■--comas  quátorze  Freguézias  do 

feu  continente. 
A  Honra  de  Barboza. 
A  Honra  e  Beetria  de  Galegos  com 


1  ■ . 

as  dezanove  Freguézias  do  feu 

continente. 
O  Couto  de  Entre- Ambos  os  Rios. 
A  Villã  de  Melres. 
O  Coníelho  de  Gondomar. 

Na  Comarca  de  Guimaraens. 
,  ■  ■  ■ 
A  Villa  de  Guimaraens  ,  e  feus  Ar- 
rebaldes,  e  Termo, 


":■■ 
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O  Re- 
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Partido >  ào  Horto* 
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O  Regimento  da  Guarnição  da  Cidade  do  Porto ,  de  que  he  Coronel 
S  \  wí      António  Freire  de  Andrade ,  terl: pbr  diâri&os. 


.fí!  :•,<;..'..■  :  - 
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Na  Gomar  ca  da  me/ma  Cidade 'do  j  A  Honra;  de  Ovelha. 


j 


Porta 

'  i     .  ■  :  ob 

Confelho  dê  Avintes.  >  0 
Jí®  Confelho  dz  Maia  êonr  Q 
íineoenUa  e  três  Freguezias?  do 
feu  continentèiSiA  ■■>■;■  ivoO  O 

O  Confelho  de  Refojos  de  Riba'  de 
Ave  com  as  vinte  e  huma  Fre- 
guezias, quê-rtetíè  fe  eOmpre- 
hendem.         Màlucí  l 

A  Villa  de  Alfena ,  e  feu  Termo. 

O  Couto  de  Meinedo. 

O  GonTe&o  de  Porto  Carreiro  com 
as  três  Freguezias  do  feu  conti- 
nente. 

O  Confelho  dè  Baiaõ  .com  as  dézá- 

■i  j  mmz  JFregueziás  da  fua  Jurifdic- 
çaÓ. 

A  Povoa  de 'Varzim* ' 

O  Confelho  de  Soalhaés. 

O  Confelho  de  LOuzada  com  as  do- 
ze Freguezias  do  feu  contineríte. 

Na  Comarca  de  Guimaraens. 

—■  ■■-  .    .       .  ■.       •      .      f  ^ 

O  Confelho  de  GeítaíTo  com  as  tre- ; 
ze  Freguezias  da  fuajurifdicçaô. 

-'        .-'';.  •       .  nac  íci     i  jslirV  Á 


A  Villa  de  Amarántei 

O  Confelho  de  Serolieo  dê  Baíto 
coM  aS  trinta  e  fete  Freguezias 
dá  /lia  JurifdicçaÕ.  - 

O  Confelho  de  Manhbfo  com  as  tre- 
ze Freguezias  do- feu  continente. 

Ç>  Couto  de  Fonte! Arcada  com  as 
oko  íregtíezias^a  íira  Jurifdic- 
çaõ. 

O  Julgado-  da  Lagioza. 

O  Confelho  de  Sao  Joaõ  de  Rey , 
com  as  três  Freguezias  do  feu 

v  continente.     - 

O  Couto  de  Poezádella. 

O  Couto  do  Vimieiro  com  as  quatro 
Freguezias  do  feu  continente. 

O  Couto  de  Tibaens  com  as  féis 
Freguezias  do;  feu  continente. 

OsConfelhos  de  Mondim ,  Atei, 
Serva  fe  Hermello  com  as  duas 
Freguezias  da  fua  JurifdicçaÓ. 

O  Gorifdho  da  Ribeira  de  Pena  , 
com  as  três  Freguezias  da  fua' 
•  •  •  pirifdkçaõ. 

A  Villa ,  e  Confelho  de  Aguiar ,  com 
as  doze  Freguezias  da  fua  Tu- 
cçao. 

i 

O  Regimento  de  Artilharia  da   Cidade    do    Porto,  de  que  he  Coro» 

nel  .  .  . ■  . : ...    terá  por  diílri&os. 


O  Confelho ,  e  Julgado  de  Aguiar 
de  Soufa  ,  com  as  quarenta  ^e    - 
fete  Freguezias  do  feu  continen- 
te. 
O  Couto  de  Ferreira  com  as   doze 
Freguezias  que  nelle'  fe  compre- 
hendem. 
A  Honra  de  Baltar  com  as  vinte  e 


O 
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duas  Freguezias  que  comprehen- 
deamajurifdicçao. 
Confelho  de  Bem  Viver  com  as 
quinze  Freguezias  da  fuajurif- 
dicçaõ. 
O  Confelho  de  Penaguião  com  as 
quatorze  Freguezias  da  fua  Ju- 
rifdicçaÓ. 

Na 


T 
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Na  Comarca  de  Guimaraens. 

O  Couto  de  Refoios  de  Bafto. 

O  Couto  de  Abbadira. 

O  Confelho  de  Roças. 

O  Confelho  de  Tilla  Boa  da  Roda. 

O  Confelho   de  Vieira  com  as  féis 

,    Freguezias  da  fua  Jurifdicçaõ. 

A  Honra  de  Cepaens  com  as  onze 
Freguezias  da  fua  Jurifdicçaõ. 

O  Couto  de  Moreira  de  Rey... 

O  Couto  de  Pedraido.    \v. 

O  Confelho  da  Pvibeira  de  Soaz  com 
as  fete  Freguezias  do  feu  conti- 
nente. 

O  Couto  de  Parada  de  Bouro  com 


Coronel   .  .  .  . 


C  A  V  A  L  L  A  RI  A. 

•  vjl  ■    ■ 

No  Remo  do  Argarve. 


Partido  do  Porto. 


as  duas  Freguezias   da  fua  Jurif- 
dicçaõ. 

i  j    ' .  .  ;i  r.'  e!    migbJl  O 

Na_   Comarca  y..e  Ouvidoria    de 
Braga. 

A  Gidâde  de  Braga ,'  e  feu  'Termo, 
O  Couto  de  Pedralva  ,  com  as  duas 

Freguezias  do  feu  continente. 
O  Couto.de  Sapateiros. 
O  Couto  de  Móure  com  as  duas  Fre- 
guezias do.  feu  continente. 
O  Couto  de  Areritim. 
O,  Couto  de  Gãmbezes. 
(X  Couto  de  Cabaços. 
O  Couto  de  Feitoza. 
O  Couto  da  Pulha. 


!    ■  . 


A  Tropa  ligeira  ,  ou  Regimento  dos  Voluntários  Reaes  ,   de  que  he 

terá  por  diftriclios. 

Villar-Maior ,  "e  feu  Teimo. 
A  Villa  de  Caítello-Bom  ,£  feu  Ter- 
mo. 


Termo  de  Alcoitim. 

Na  Província  do  Alem^Iejo. 

A  Villa  de  Montalvão,  e  feu  Termo. 
O  Termo  de  Serpa. 

INFANTARIA. 

Na  Provinda  da  Beirra  Comarca 
de  Pinhel. 

A  Villa  de  Alfaiates ,  e  feu  Termo. 


A  Villa  de  Vai  de  Coelha, 
A  Villa  da  Reigada. 
A  Villa  de  EfcalhaÓ. 
A  Villa  de  Caítello-Rodrigo ,  e  feu 
Termo. 

.-.=  ■  .  S  "      '.."-■  D  .  / 

Na  Comarca  de  Caftelh-Branco. 

A  Villa  do  Sabugal ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Proença  a  Velha ,  e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Monfanto ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  da  Idanha  a  Velha. 
A  Villa  de  Pena-Garcia. 


'•   - 
Salvaterra  de  MagoS  ?  a  24  de  Fevereiro  de  1764. 


Dom  Luiz  da  Cunha. 


Foi  impreíTa  na  Officina  de  Miguel  Rodrigues* 


■ 
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íf^lllà^^l  U  EL&M  Faço  faber  aos  que  efle  A{- 
:"*4Tb^^^p  vara  virem,  que  atrendendo  ao  muito  que 
•â^S^I  convém  ao  meu  Real  íerviço  ,  e  á  coiv* 
^^ÍTflíí  fei:;vaÇa^'  e  decência  das  minhas  Tropas, 
Sè^Ãâ  £]ue  ('s  Fardamentos  delias  fe  achem  prom- 
9®M  Plos  nGS  &us  devidos  tempos  5  de  forte 
£jB^P  que  naõ  faltem  ás  mefmas  Tropas  nem  a 
commodidade  nem  o  aíleio  ,  que  confli- 
tuem huma  taò  importante  parte  da  Difciplina  Militar  :  Sou 
fervido  ordenar  ao  dito  iefpeito  ,  pelo  que  pertence  aos  Re- 
gimentos da  infantaria  ,  Marinha,  Artilheria,  o  fesuinte. 

I.  Mando,  que  no  Arjenal  Real  do  Exercito  5  (fito  na 
Cidade  de  Lisboa  )  que  até  agora  fe  chamou  a  Tenenàa ,  fe- 
ja  eílahelecido  o  Armazém  geral  dos  Fardamentos  de  todas 
as  minhas  Tropas :  Para  deile  ferem  providos  os  outros  dois 
Armazéns  Provinciaes ,  que  também  Mando  eílabelecer:  lílo 
he  ,  para  os  Uniformes  das  Tropas,  da  Provinda  do  Além- 
Téjo  r  e  Reino  do  Algarve  ,  na  Praça  de  Eftremoz  ,  e  Védc- 
ria  Geral  da  Artilheria  delia  \  E  para  as  Tropas  das  outras 
Províncias  feptentrionaes ,  da  Beira  •  Minho  ;^Traz  os  Mon- 
tes •  e  Partido  do  Porto  ,  na  mefma  Cidade  do  Porto ,  de- 
baixo da  ínfpecçaõ  ,  e  Cuílodia  do  Adminiílrador ,  que  me 
parecer  nomear  para  efte  effeito :  Abrindo-fe,  e  continuando- 
fe  entre  o  Tenente  General  da  Artilheria  ,  a  cujo  cargo  eílá 
o  fobredito  Arfenal  de  Lisboa ,  o  Vedor  Geral  da  Artilheria 
da  Província  do  Além -Tejo,  e  o  referido  Adminiílrador  da 
Cidade  do  Porto  ,  huma  regular,  e  fucceíTiva  correfponden- 
cia,  mediante  a  qual  o  dito  Tenente  General  da  Artilheria  fe- 
ja  informado  de  tudo  o  que  houver ,  ou  naó  houver  nos  Ar- 
mazéns daqueílas  duas  Repartições  ;  ou  para  os  mandar  for- 
necer com  as  opportunas  remeíías  que  neceíla rias  forem;  ou 
para  me  dar  conta  do  que  carecer  de  providencia  Minha  :  De 
forte  que  aífim  o  dito  Arfenal  Real ,  como  os  ditos  dois  Ar- 
mazéns Provinciaes  ,  fe  achem  fempre  fornecidos  de  tudo  o 
neceífario  para  miniílrarem  aos  Regimentos  os  Uniformes  ,  e 
partes  delles  que  forem  vencendo  a  feus  devidos  tempos ,  fem 
demora ,  e  Tem  interrupção. 

II.  Os  Coronéis ,  e  Cdfmmandantes  dos  ditos  Regimen- 

a  tos  f 


tos,  reccbesáõ  dos  fobreditos  três  Armazéns  nas  fuás  diííeren- 
tcr  Repartições  os  Fardamentos  groílos,  e  miúdos  que  fotem 
competentes  aos  Batalhões,  que  governarem  ,  na  íórma  de- 
clarada. 

III  Todos  os  Uniformes  feraõ  inalteravelmente  talha- 
dos ,  e  leitos  na  conformidade  do  que  Tenho  eílabek ei- 
do peio  Capitulo  dezeíeis  do  Novo  Regulamento  5  e  as  fuás 
quantidades ,  qualidades  ,  medidas  ,  cores  ,  e  divifas  ,  feraó 
também  íempre  inalteravelmente  as  mefmas ,  que  fe  achaó  de- 
terminadas no  Livro  illuminado  ,  e  calculado  ,  que  foi  por 
Ordem  Minha  eílabelecido  para  eíte  effeito  :  havendo  íempre 
hum  Exemplar  delle  completo  na  Minha  Real  Prefença  ;  ou- 
tro noArcenal  Real;  outro  em  cada  hum  dos  duos  dois  Ar- 
mazéns Provineiaes  5  pelo  que  pertencer  aos  Regimentos  da 
Repartição  de  cada  hum  defies  ,  e  na  maõ  dos  refpeclivos 
Coronéis ,  huma  Cópia  authentica  ,  e  affignada  pelo  fobre- 
dito  Tenente  General  da  Artilheria  ,  e  Intendente  do  Arfe- 
nal  Real,  com  o  Modello  ,  e  Calculo  do  que  pertencer  ao 
Corpo  de  que  for  Commandante  cada  hum  dos  ditos  Coro- 
néis :  os  quaes  naõ  poderáõ  alterar  as  referidas  quantidades , 
qualidades,  medidas  ,  cores,  e  divifas,  debaixo  das  penas  de 
perdimento  dos  feus  Póílos  ,  e  de  fe  redimir  á  fua  cuíta  ao 
eítado  dos  ditos  Regulamentos  tudo  o  que  contra  elles  fe 
houverem  innovado. 

Das  Cafacas ,  Vejleas ,  e  Calções. 


IV. 


Ara  as  Cafacas  ,  e  Calções  de  fetecentas  e  íe- 
tenta  e  duas  praças  dos  Soldados,  e  Officiaes  in- 
feriores de  cada  Regimento  de  Infantaria  (  fegundo  o- eítado, 
e  pé  do  Novo  Regulamento  )  fe  entregaráó  a  feus  devidos 
tempos  dois  mil  e  oitocentos  covados  e  huma  terça  de  pan- 
no  azul ,  a  razão  de  três  covados  e  duas  terças  por  cada  hu- 
ma Farda.  Para  as  Veíteas  dos  fobreditos  Soldados  ,  e  Offi- 
ciaes  inferiores  ,  fe  entregaráó  mil  cento  e  finco enta  e  oito 
covados  de  panno  ,  a  razaõ  de  covado  e  meio  por  cada  hu- 
ma delias.    Para  as  divifas    fe   entregaráó  duzentos  fincoenta 


e  fere  covados  e  huma  terça  ,  a  razão  de  huma  terça  por  ca- 
da Farda.  Para  as  dezefete  Ca  facas ,  e  Calções  do  Tambor 
Mor,  Tambores  menores,  e  Pifa  nos  ,  fe  entregarão'  feiienta 
e  oito  covados  de  patino  ,  a  razão  de  quatro  covados  por  ca- 
da Farda.  E  para  as  Veíleas  de  todas  as  fobreditas  fe  entre- 
garão vinte  e  finco  covados  e  meio  de  parmo ,  a  razão  de  co- 
vado  e  meio  por  cada  huma  delias. 

V.  Para  os  Forros  das  fetecentas  e  oitenta  e  nove  Ca  fa- 
cas dos  ditos  Soldados,  Gfficiaes  inferiores  ,  Tambor  Mor, 
Tambores  ,  e  Pifanos  ,  íe  entregaráo  três  mil  quinhentos  e 
íincoenta  ■  covados  e  meio  de  íéraíina ,  a  razaó  de  quatro  co- 
vados e  meio  por  cada  Farda.  E  para  os  Forros  das1  Veíleas, 
è  Calções  de  todas  as  fobreditas ,  fe  entregaráo  duas  mií  fe- 
tecentas feiienta  e  huma  vara  e  meia  de  Eiloupa  ,  ou  Ania?em 
a  razão  de  três  varas  e  meia  por  cada  Farda. 

Vi.  Ao  mefmo  tempo  em  que  íe  entregarem  os  referi- 
dos géneros,  ferao  os  mefmos  Officiaes  Inferiores ,  Soldados, 
Tambor  Mor  ,    Tambores  menores  ,  e  Pifanos  providos  de 


dois  Calções  brancos  para  cada,  hum  deíles:  Entregando  fe  ao 
Commandante  duas  mil  trezentas  e  feiienta  e  fete  varas  dos 
ditos  pannos  brancos ,  a  razão  de  huma  vara  e  meia  para  ca- 
da Calcaô. 

VIL  Os  Botões,  que  devem  fer  fornecidos  para  os  fobre- 
ditos  Uniformes  ,  naõ  feraó  nunca  decafquinha,  nem  de  ef- 
tanho  molle ,  mas  fim  do  metal  duro ,  que  competir  -ao  Uni- 
forme •  chatos  ,  e  fundidos  de  forte  que  os  pés  deíles  fejaò 
fempre  feguros  ;  formando  hum  anel  ,  pelo  qual  polia  paliar 
fem  impedimento  hum  cordão  ,  que  os  fegure  a  todos  junta- 
mente ,  de  modo  que  poílaó  durar  naò  fò  os  dois  annos ,  que 
tem  por  termo  o  Grande  Fardamento-  mas  até  mudar-fe  de 
hum  Uniforme  vencido  para  o  outro ,  que  fe  fe^uir ,  íe  ne- 
ceííario  for.  , 

VIII.  Dos  referidos  Botões  fe  darão  pois  para  as  Cafa- 
cas  de  cada  Regimento  duas  mil  trezentas  e  feiienta  e  fete 
dúzias  a  razaõ  de  três  dúzias  para  cada  Cafaca.  E  para  as 
Veíleas,  e  Calções,  fe  darão  mil  quinhentas  e  feiienta  e  oi- 
to dúzias,  a  razão  de  duas  dúzias  para  cada  Farda. 

IX.  As  Cafas   feraõ  fempre  fabricadas   com   linhas  tintas 

a  ii  das 


ir 


das  refpe&ivas  cores  dos  Uniformes  :  Dando-fe  para  as  das 
Cafacas  ,  doze  arrates  ,  finco  onças  ,  e  duas  oitavas  ,  a 
razaò  de  duas  oitavas  para  cada  huma  :  E  para  as  Veíteas, 
e  Calções  ,  nove  anateis  ,  três  onças  e  fete  oitavas  e 
meia  ,  a  razaò  de  oitava  e  meia  para  cada  Veftca  ,  e  Cal- 
ção. 

X.  Os  Alamares  dos  hombros  ,  e  das  Cafacas  ,  que  os 
tiverem,  feraó  íempre  feitos  dos  pannos  dos  refpeclivos  Uni- 
formes, fero  que  nifto  haja  alteração  ,  debaixo  das  mefmas 
penas  aflima  ordenadas. 

Xí.  Pelo  feitio  de  cada  huma  das  referidas  Fardas  ,  fen- 
do obradas  na  fobredita  forma ,  fe  darão  quinhentos  réis  aos 
Alfaiates  ;  fem  que  fe  lhes  poíla  accrefcentar  ,  ou  diminuir 
coufa  alguma  no  referido  preço  :  Repartindo-fe  pelos  Artífi- 
ces das  Terras  ,  onde  os  Regimentos  tiverem  os  feus  Quar- 
teis,  as  ditas  Fardas,  de  forte  que  o  lucro  do  feitio  delias  fe 
extenda  ao  maior  número  dos  ditos  Obreiros ,  que  couber  no 
poflivel. 

XII.  No  mefmo  dia,  em  que  os  Coronéis  receberem  os 
pannos ,  forros  ,  e  aviamentos  aíTima  declarados  ,  repartirão 
a  cada  Companhia  tudo  o  que  for  a  elía  pertencente  :  Pon- 
do todo  o  devido  cuidado  em  que  os  Capitães  mandem  logo 
exacla  ,  e  fucceíTivamente  fazer  as  Fardas  das  fuás  Compa- 
nhias na  forma  aíTima  declarada  :  ¥,  fervindo-fe  na  fobredita 
forma  dos  Alfaiates  ,  que  forem  mais  vizinhos  ,  e  mais  há- 
beis ,  os  quaes  debaixo  dos  bilhetes  dos  Capitães ,  para  cujas 
Companhias  houverem  feito  os  Uniformes  ,  vindo  approva- 
dos  pelos  Coronéis  dos  Regimentos ,  ferao  pagos  pelos  The-* 
foureiros  Geraes  da  Repartição  a  que  tocar ,  conforme  o  pre- 
ço aífima  declarado. 


Dos  Chapeos. 


XIII.     Y7*  M  quanto   Eu  naò  tomar  ReíbluçaÕ  fobre  a 

JlL  dúvida   de  fer   mais    conveniente    ás  Minhas 

Tropas  o  ufo  dos  cafcos,  ou  barretes:  Mando,  que  dos  fo- 

breditos  três  Armazéns  geraes  fe  forneça  a  cada  Oficial  In- 

fe- 


ferior ,  Soldados  j  Tambor  Mor  ,  Tambor  menor  ,  e  Pifi > 
no,  hum  Chapeo  cada  anno  ,  da  forma,  e  medida  que  Te- 
nho determinado  peio  Capitulo  dezeíeis  do  Novo  Regula- 
mento •  com  hum  Tope  negro  ;  e  com  cordões  que  cruzem 
por  fóra  a  copa  do  Chapeo  ,  debaixo  de  hum  botaô  de  me- 
tal. O  borao  ,.;  que  ordinariamente  fe  poe  no  lado  efquerdo 
das  abas  do  Chapeo  ,  fera  também  de  metal  ,  e  o  forro  de 
pamio  de  linho  de  cor  preta  :  Entregando-fe  em  cada  anno 
para  cada  Regimento  o  número  de  letecentos  e  oitenta  e  no- 
ve Chapeos  na   referida  íórma. 

Dos  Çapatos. 


XIV. 


TC*  M  quanto  Eu  nao  refoíver  da  mefma  forte  a 
JL_J  outra  dúvida  que  verte  íobre  íer  ,  ou  nao  fer 
mais  útil  ao  Meu  fervieo  ,  e  mais  commodo  para  os  Solda- 
dos o  uío  das  Botinas  :  Ordeno  ,  que  no  principio  de  cada 
Semelhe  fe  forneça  dos  fobreditos  três  Armazéns  Geral  ,  e 
Provinciaes ,  para  cada  OíHcíal  inferior  ,  Soldado  ,  Tambor 
Mor,  iambor  menor,  e  Pjfano  hum  par  de  Çapatos:  Que 
110  fim  dos  primeiros  três  mezes  próximos  feguintes  íe  for- 
neça a  cada  hum  dos  fobreditos  outro  par  de  folias  com  íeus 
competentes  tacões ,  íendo  tudo  iílo  cortado  por  Vitólas  cer- 
tas dentro  nos  mefraos  Armazéns  :  E  que  aííim  fe  continue 
inalterável,  e  fucceífiva mente  ;  de  forte  que  no  fim  de  cada 
anno  tenha  cada  hum  dos  fobreditos  recebido  dois  pares  de 
çapatos ,  e  dois  pares  de  folias. 

XV.  Simílhantemente  ao  tempo  ,  em  que  fe  íhes  derem 
os  Grandes  Fardamentos  ,  fe  fornecerá  a  cada  hum  dos  isef- 
mos  Officiaes  Inferiores ,  Soldados ,  Tambores  Mores ,  Tam- 
bores menores,  e  Pifanos  hum  par  de  Pollainas  de  Brim  tin- 
tas de  negro  :  Entregando-fe  para  ellas  quinhentas  e  vinte  e 
féis  varas  do  referido  panno,  a  razão  de  duas  terças  para  ca- 
da par  de  Pollainas ;  com  mil  quinhentas  e  fetenta  e  oito  dú- 
zias de  botões  de  metal  para  ellas  ,  a  razaô  de  duas  dúzias 
por  praça  •  fendo  os  ditos  botões  fundidos  ,  e  paífados  pelos 
anneis  com  cordoes  de  linha ,  na  forma  affima  declarada.  No 
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zias  de  botões  ,  a  razão  de  três  dúzias  por  cada  huma  del- 
ias :  Pára  o  mefmo  número  de  Vefteas  ,  e  Calções  fe  forne- 
cerão mil  quinhentas  e  noventa  e  oito  dúzias  de  botões  do 
mefmo  metal,  a  razaõ  de  duas  dúzias  por  cada  praça:  E  pa- 
ra cafas  ,  e  coitaras  de  todo  o  Regimento  fe  Fornecerão  do- 
ze arráteis  de  linhas  encarnadas ,  nove  arráteis  treze  dezeíeis 
avos  ,  e  quatro  oitavas  e  meia  de  linhas  veídes  ,  a  razão  de 
três  oitavas  e  meia  por  cada  Farda. 

XXIII.  No  mais  pertencente  a  eíles  Uniformes  Ordeno  , 
que  fe  obferve  o  que  deixo  affima  eítabelecido  para  os  dos 
Regimentos  de  Infantaria  em  todo  o  que  he  applicavel. 

XXIV.  Nefta  conformidade  fe  fornecerão  para  cada  hum 
dos  ditos  Regimentos  fetecentos  e  noventa  e'  nove  Chapeos : 
Mil  quinhentas  e  noventa  e  oito  Camiías  :  Mil  quinhentos 
noventa  e  oito  pares  de  Meias  :  Mil  quinhentos  noventa  e 
oito  pares  de  Çapatos :  Mil  quinhentos  noventa  e  oito  pares 
de  folias  ,  e  tacões  :  Mil  íetecentas  e  finco  varas  e  huma 
terça  de  brim  para  Poilainas  :  Três  mil  cento  noventa  e 
féis"  dúzias  de  botões  para  ellas  :  Duas  mil  trezentas  e  no- 
venta e  fete  varas  de  fita  preta  de  lã :  E  fetecentos  noventa 
e  nove  pentes. 

ÂRTILHERÍi    . 

XXV.  tf%  Mefmo   Ordeno  que    fe  obferve    a  refpéito 
\y  dos  Regimentos  de  Artilheria  em  tudo  o  que 

Á  elles  he  applicavel  o  que  deixo  affima  eílabelecido  ;  íó  com 
a  diílerença  da  diveríidade  que  faz  o  número  das  praças  , 
fegundo  a  qual  fe  fornecerá  para  cada  hum  deites  Regimen- 
tos o  íeguinte  : 

XXVI.  Dois  mil  quinhentos  e  fetenta  e  nove  covados ,  e 
finco  fefmos  de  panno  azul  para  feiscentas  e  fetenta  e  três 
Cafacas ,  Calções  ,  e  Bandas  ,  a  três  covados  e  finco  fefmos 
para  cada  Farda  :  Cento  e  doze"  covados  ,  e  hum  fefmo  de 
panno  preto  para  canhões ,  e  golas  das  ditas  feiscentas  e  fe- 
tenta e  três  Cafacas ,  a  íefma  para  cada  huma  :  Mil  nove  co- 
vados e  meio  de  panno  preto  para  feiscentas  íetenta  e  três 
Vefteas  5  a  covado  e  meio  cada  huma  :  Cento  e  oitenta  co- 

va- 
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Veados  de  panno  encarnado  para  vinte  e  fete  Ca  facas ,  e  Cal- 
çoes  des  Tambores  ,  e  Pifanos  ,  a  quatro  cevados  cada  Far- 
da :   Quarenta   covados   e   meio    de  panno  azul  para  vinte  e 
fete  Veíteas  dos  ditos  ,  a  covado  e  meio  cada  huma  :  Três 
mil  cento    e  íincoema  covados   de  íerafina  encarnada   para  o 
forro  de  fetecentas  Ca  facas  ,    a  quatro  covados  e  meio  cada 
huma  :  Dez  anateis   de  linhas  azuis  :    Oito    arráteis   e  meio 
de  linhas  pretas:   Dez  onças  ,    e   duas    oitavas  de  linhas  en- 
carnadas ,    que  fazem  três  oitavas    e  meia   para  cada  Farda: 
Duas  mil  quatrocentas  e  fincoenta  varas  deEftopa,  ou  Ania- 
gem para  forro  de  fetecentas  Veíteas ,  e  Calções ,  a  três  va- 
ras e  meia  para  cada  Farda  :    Duas  mil  e  cem  dúzias  de  bo- 
tões   de  metal  branco  para  fetecentas  Cafacas  ,  a  três  dúzias 
cada  huma  :    Mil   quatrocentas    dúzias  dito   para    fetecentas 
Veíteas  ,"e  Calções  ,  a  duas  dúzias  para  cada  Farda  :    Duas 
mil  e  cem  varas    de  Eíloupa   para   dois  pares  de  Calções  a 
cada   huma  das  fetecentas  praças ,  a  três  varas  para  cada  dois 
pares  de  Calções. 

XXVII.  Na  mefma  forma  fe  lhe  daraõ  annualmente  fe- 
tecentos  Chapeos,  hum  para  cada  praça  :  Mil  quatrocentas 
Camifas,  duas  para  cada  praça  :  Mil  quatrocentas  Gravatas, 
duas  para  cada  praça  :  Mil  quatrocentos  pares  de  Meias  de 
linha  de  dois  fios  ,  dois  pares  para  cada  praça  :  Mil  qua- 
trocentos pares  de  Çapatos  ,  dois  para  cada  praça  :  Mil 
quatrocentos  pares  de  folias  ,  e  tacões ,  duas  para  cada  pra- 
ça :  Novecentas  e  trinta  e  três  varas  e  huma  terça  de  brim 
para  dois  pares  de  Pollainas  ,  a  cada  huma  das  mefmas  fe- 
tecentas praças  ,  a  duas  terças  para  cada  par  :  Duas  mil  e 
oitocentas  dúzias  de  botões  para  as  ditas  Pollainas  ,  a  duas 
dúzias  para  cada  par  :  Duas  mil  e  cem  varas  de  fita  de  lã 
preta  para  as  ditas  fetecentas  praças  ,  a  três  varas  para  ca- 
da huma :  Setecentos  pentes ,  a  hum  para  cada  praça. 

XXVÍÍI.  Para  que  tudo  o  que  nefte  Alvará  tenho  eíla- 
beiecido  em  commum  beneficio  tenha  a  mais  exacfa  execu- 
ção :  Ordeno  por  huma  parte  ,  que  ,  fe  os  CommiíTarios 
dos  referidos  Armazéns  Geraes  entregarem  aos  Regimen- 
tos quaefquer  coifas  pertencentes  aos  Uniformes  ,  aviamen- 
tos,  e  a  tudo  o  mais  que  lhe  diz  refpeitp ,  que  fe  naõ  ache 

em 


em  eirado  acceitavel  ,  aíTim  peío  que  toca  ás  quantidades  , 
como  ás  qualidades  ,  e  medidas  ;  os  refpeélivos  Coronéis 
faraó  indiíncnfavclmente  menção  de  tudo  o  que  fe  achar  nos 
termos  de  íer  reprovado  nas  obfervações  dos  Mappas  volan- 
tes,  que  devem  mandar  todos  os  mezes  ;  remeuendo  com 
ellas  ao  mefmo  tempo  huma  amoílra  das  íobreditas  coifas 
que  acharem  defe£tuofas  ;  a  fim  de  que  chegando  tudo  á 
Minha  Real  prefença  ,  pofTa  dar  a  providencia  que  achar 
mais  conveniente  ao  Meu  Real  íerviço  ;  de  forte  que  ,  naó 
o  executando  aííim  os  referidos  Coronéis  ,  ficaráõ  refponfa- 
veis  in  foliãum  das  faltas  ,  que  fe  acharem  aos  ditos  refpei- 
tos  na  conformidade  do  Capitulo  vinte  e  quatro  Paragrafo 
três  do  Novo  Regulamento  :  e  pela  outra  parte  que  os  mef- 
mos  Coronéis  fiquem  igualmente  refponíaveis  nos  outros  ca- 
íos ;  ou  de  reprovarem  comprejuizo  da  Minha  Fazenda  Real, 
e  demora  dos  Fardamentos  das  Tropas ,  o  que  fe  achar  con- 
forme a  eíte  Alvará  ,  e  as  mais  oídens  que  tenho  dado,  e 
der  íobre  eíla  matéria ;  ou  de  perténderem  ,  ou  permittirem 
(  contra  o  que  delles  fe  efpera  )  que  alguns  dos  feus  Oxfi- 
ciaes  pertenda  extorquir  dos  ditos  Armazéns  Geraes  em  obras 
feitas ,  em  fazendas  ,  ou  aviamentos  para  ellas  quantidades  , 
que  excedao  o  que  fica  affima  eítabelecido  ,  ou  que  alterem 
a  ordem  dos  tempos  também  aííima  determinados. 

E  eíle  fe  cumprirá  como  nelle  fe  contém  fem  dúvida ,  ou 
embargo  algum  que  a  élle  feja  pofto  ,  ou  intendente.  :  Pelo 
que  :  Mando  ao  Conde  Reinante  de  Schaumbourg  Lippe  , 
Meu  Muito  Amado  ,  e  Prezado  Primo  ,  Marechal  General 
dos  Meus  Exércitos;  Infpe&or  Geral  do  Meu  Real  Erário  ; 
Governadores  das  Armas  das  Províncias  deíle  Reino  ,  ou 
Commandantes ,  que  feus  cargos  fervirem ,  Tenente  General 
da  Artilheria  do  Reino  ;  Ofíiciaes  dos  Meus  Exércitos  ;  Mi- 
niftros  de  Juftiça  ,  e  mais  Peífoas  de  qualquer  condição  que 
fejaô  -9  quecumprao,  e  guardem,  e  façaõ  inteiramente  cum- 
prir, e  guardar  tudo  o  nelle  conteúdo;  nao  obftantes  quaes- 
quer  Lefs  ,  Ordenações  ,  Regimentos  ,  Alvarás  ,  Provisões , 
ou  coftumes  contrários ;  porque  todos ,  e  todas  Hei  por  dero- 
gados ,  para  os  referidos  efFeitos  fomente.  E  ordeno  que  eíle 
valha  fempre   como  Carta    paliada  pela  Chancellaria,  pofto 
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que  por  ella  naõ  ha  de  paflar,  e  ainda  que  o  íeu  eTeito  ha- 
ja de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  annos ,  naõ  obíhntes  as 
outras  Ordenações  que  o  contrario  determinao.  Dado  no  Pa- 
lácio de  Noíia  Senhora  da  Ajuda  ,  a  vinte  e  quatro  de  Mar- 
ço de  mil  fetecentos  feíTeniíá  e  quatro. 
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Dom  Luiz  da  Cunha. 

Lvarâ ,  por  que  Fofa  Mageftade  ha  por  bem    dar   no- 
va forma  aos  Fardamentos  do  Exercito,  ejlahekccnd o  o 

modo  ,  pelo  qual  fe  lhes  devem  fazer  promptos   a  feus  devidos 

tempos-,  na  maneira  affima  declarada. 

Para  Voíla  Mageftade  ver. 


Joaquim  Jofé  Borralho  o  fez. 


Regiftado  nefía  Secretaria  de  Eirado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  primeiro  da  Nova  Regulação  dos  Fardamen- 
tos do  Exercito  a  foi.  i.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  a  7  de 
Abril  de  1764.  J  / 

Joaquim  Jofé  Borralho. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galharda 


. -M-.-ííl 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará de  declaração  virem  ,  que  havendo 
eílablecido  pelo  Paragrafo  nove  do  Alva- 
rá de  nove  de  Julho  de  mil  fetecentos  fe£- 
fenta  e  três ,  em  que  dei  a  forma  aos  Li- 
vros de  Regifto  dos  Regimentos  de  Meu 
Exercito ,  e  pelos  Parágrafos  treze  ,  qua- 
torze  ,  e  quinze  do  outro  Alvará  do  mef- 
iuo  dia  em  que  eítableci  o  methodo  para  o  exaclo ,  e  promp- 
to  pagamento  das  mefmas  Tropas  ,  que  devendo  os  Solda- 
dos ,  e  Officiaes  inferiores  fer  pagos  de  cinco  em  cinco  dias  j 
e  os  Officiaes  Superiores ,  e  Èftado  Maior  no  fim  de  cada 
mez ;  lhes  foíTem  feitos  os  ditos  pagamentos  em  aólo  de  Re- 
vidas geraes ,  nas  quaes  fe  verificaíTe  pelos  Thefoureiros  ge- 
raes ,  ou  feus  CommiíTarios ,  o  numero  de  praças  effeclivas, 
pelo  menos  huma  vez  em  cada  hum  dos  mezes  do  anno ; 
além  das  Moftras  ,  ou  Reviftas  extraordinárias,  que  Eu  de- 
terminaíTe  quando  aíTim  me  pareceíTe  conveniente:  E ha- 
vendo fido  informado  de  que  fobre  os  lugares,  tempos,  e 
formalidades  ,  das  referidas  Moftras ,  e  Reviftas  ,  fe  tem 
movido  queftoens  contrarias  ao  efpirito  das  fobreditas  Leys 
entre  alguns  Commandantes  de  Regimentos  ,  e  Thefourei- 
ros geraes  ,  e  feus  CommiíTarios  Pagadores :  Sou  fervido  de- 
clarar os  referidos  Parágrafos  na  maneira  feguinte. 

i  Achando-fe  determinado  pelo  Capítulo  nove ,  Pa- 
r  a  grafo  nove  do  Novo  Regulamento ,  que  os  Soldados  de  ca- 
da Companhia  devem  concorrer  juntos  em  AíTemblea  ás  por- 
tas dos  feus  refpeótivos  Capitaens  nos  dias  determinados  pa- 
ra os  pagamentos  dos  feus  prets  pelas  nove  horas  da  manhaa 
formados  em  três  fileiras  :  Eftabíeço  que  os  fobreditos  The- 
foureiros geraes ,  e  feus  CommiíTarios ,  para  verificarem  o 
numero  eífeclivo  das  praças  de  cada  huma  das  ditas  Compa- 
nhias ,  que  he  da  fua  obrigação ,  como  Officiaes  encarrega- 
dos da  arrecadação  da  Minha  Real  Fazenda ,  devaô ,  e  ha- 
jaõ  de  paiTar  as  Reviftas  particulares ,  que  neceíTarias  forem 
a  todas ,  e  cada  huma  das  referidas  Companhias  nos  fobredi- 
tos dias ,  e  horas ,  em  que  fe  lhes  deve  pagar ,  quando  efti- 
verem  formadas  para  receberem  o  pret  na  maneira  que  deter- 
minei pelo  dito  Regulamento ;  fem  que  para  ifíb  hajaõ  de  fe- 
guir  alguma  ordem  de  antiguidades ,  ou  outras  fimilhantes, 

mas 


más  ficando-lhes  peío  contrario  livre  o  arbitricrdè  efcolhèfeni 
para  as  ditas  Reviftas  aquellas  Companhias ,  que  lhes  pare- 
cer conveniente  ;  e  fem  que  directa  ,  ou  indirectamente  lhes 
poífaò  fer  duvidadas ,  ou  impedidas  as  ditas  Revidas  partici> 
lares,  que  fizerem  na  fobredita  forma  ;  debaixo  da  pena  de 
perdimento  de  feus  poftos  contra  os  Officiaes  ,  que  os  impe* 
direm  ,  ou  para  iíTo  concorrerem  ,  além  das  mais  penas  que 
refervo  ao  Meu  Real  arbítrio  conforme  a  exigência  dos  calos. 
i  Quanto  ás  Reviftas  geraes  em  que  fe  deve  fazer  pa- 
gamento aosOííiciaes  Superiores,  eEftado  Maior :  Deter- 
mino ,  que  inviolavelmente  fe  ob ferve  o  que  tenho  determi^ 
nado  pelo  Capitulo  fegundo  do  mefmo  Novo  Regulamento : 
Formando*fe  todo  o  Batalhão  para  a  Parada  no  lugar  em  que 
ella  fe  coftuma  fazer ; de  tal  forte  que  a  formatura  faça  paten- 
tes todas  as  Companhias ;  e  em  cada  huma  delias  todas  as  fi- 
leiras ,  e  todas  as  praças  de  que  forem  compoftas  ;  para  fe- 
rem aílim  publicamente  verificadas  na  fórma  que  pelos  fobre- 
ditos dous  Alvarás  de  Ley  tenho  eftablecido.  O  que  fe  obfer- 
yará  fempre  inviolavelmente ,  debaixo  da  pena  de  perdimen- 
to dos  OíEcios ,  e  das  mais ,  que  refervo  ao  Meu  Real  arbi? 
trio ,  contra  os  fobreditos  Thefoureiros  geraes ,  ou  feus  Com- 
miífarios ,  que  pagarem  fora  dos  referidos  actos,  ou  contra 
a  forma  acima  ordenada. 

3  Quanto  ás  outras  Moftras,  e  Reviftas  extraordi- 
nárias y  que  Eu  determinar  quando  aífim  rr.€  parecer  conve- 
niente na  forma  eftablecida  pelo  Paragrafo  quinze  do  fegun- 
do dos  fobreditos  Alvarás  :  Mando  que  em  todas  as  occa-r 
fioens  em  que  os  fobreditos Tiíefoureircs  geraes,  ou  íeus Cô- 
miiíartos ,  diflerem  que  tem  ordem  Minha  para  paliarem 
Moftra  geral  a  qualquer  Regimento ,  íejaó  cridos  fobre  a  fua 
palavra  pelos  reípectivos  Coronéis  :  E  que  eftes  lhes  aííignem 
naõ  fo  o  lugar  em  que  devem  paííár  as  referidas  Moftras  (  o 
qual  íèrá  fempre  em  formatura  ,  e  acção  de  Parada  na  fobre- 
dita forma  )  mas  tampem  a  hora  para  a  dita  Moftra  fe  paífar ; 
a  qual  naó  excederá  nunca  o  termo  de  vinte  e  quatro  horas 
contadas  da  em  que  os  ditos  Tèeíbureiros  geraes ,  ou  feus  Co- 
mifíarios-pedirem  aos  ditos  Coronéis  as  referidas  Moftras  ex- 
traordinárias; e  ifto'debaixo  das  meímas  penas  de  perdimen- 
té  dos  feus  poftos  contra  os  que  directa,  ou  indirectamente 
alterarem  ,  om  dirTerkern.eíla  Minh a  Real  Diípoíiçao. 
->.;,a  4AS. 
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4       Atten  dendo  a  qjiie  âo  tempo  em  qúe  todas ,  è  cada 
huma  das  íobreditas  Reviítas  particulares  ,  e  Moítras  geraes, 
forem  paliadas  hao  de  precifamente  faltar  nellas  os  Soldados, 
e  Officiaes  ,  que  fe  acharem  mandados  com  deftacamentos , 
ou  eftiverem  de  guarda  ;  os  que  eftiverem  doentes ;  e  os  que 
eftiverem  fora  dos  feus  Corpos  com  licença  :  Mando,  que  a 
refpeito  dos  primeiros  fe  dem  nos  mefmos  a&os  das  Reviftas 
as  Relaçoens  delles  aílignadas  pelos  Capitaens,  fendo  as  di- 
tas Reviftas  particulares ;  e  pelos  Coronéis  nas  que  forem  ge- 
raes  :  Que  a  refpeito  dos  fegundos  fe  fatisfaça  com  certidoens 
dos  Cirurgioens  mores  ,  nas  quaes  declarem  a  enfermidade, 
e  o  lugar  em  que  fe  acha  o  enfermo :  E  que  a  refpeito  dos  ter-? 
ceiros  fe  fatisfaça  com  atteftaçoens  aílignadas  pelos  refpe&U 
vos  Coronéis  nas  quaes  declarem  quando  principiou  a  licen- 
ça ;  por  quem  foi  concedida  ao  que  a  tiver ;  e  por  quanto  tem- 
po ;  para  aíTim  fe  poderem  notar  as  referidas  licenças  na  con- 
formidade das  Mingas  Reaes  Ordens. 

j  Declarando  o  Capitulo  vinte  e  quatro  Paragrafo 
quatro  do  mefmo  Novo  Regulamento  :  Mando  que  todas  as 
vezes  que  os  fobreditos  Theíoureiros  geraes  ,  ou  feus  Com- 
miiTarios  >  pedirem  aos  Commandantes  das  Brigadas  nos 
Corpos  deílacados ,  ou  aos  Commandantes  das  Praças  ,  em 
que  eftiverem  de  guarnição  os  Regimentos ,  os  Mappas  Dia' 
rios,  que  os  Coronéis  lhes  devem  aprefentar  na  conformida- 
de do  fobredito  Paragrafo;  declarando  os  referidos  Thefou- 
reiros  geraes ,  ou  feus  CommiíTarios ,  que  neceífitaó  dos  fo- 
breditos Mappas  a  bem  do  Meu  Real  Serviço ,  e  ao  fim  de  os 
copiarem  para  o  feu  governo  debaixo  da  obrigação  de  os  rei* 
tituirem  logo ,  que  forem  as  copias  extrahidas  j  os  fobreditos 
Commandantes  de  Brigadas ,  e  Praças  naõ  ponhaò  a  menor 
duvida  em  confiar  aos  referidos  Theíoureiros  geraes ,  e  feus 
Commiílarios  os  referidos  Mappas ;  antes  pelo  contrario  lhos 
façaô  promptos,  e  expeditos  fem a  menor  duvida ?,  ou  dilâ^ 
çao  de  tempo. 

E:efte  Alvará  de  Ley  fe  cumprirá  taãinteiramente  co- 
mo nelle  fe  contém  ,  fem  duvida ,  ou  embargo  algum  na6 
òbftantes  quaesquer  outras  Leys,  Regimentos,  Ordenara- 
ças,  Alvarás,  Refoluçoens,  Decretos,  ou  Ordens  quaes- 
quer que  ellas  fejaõ  ;  porque  todas  ,  e  todos  Hei  por  dero- 

gados  para  ^&§s0^Mm^M^BBMÉ^§à^^^^^ 
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efpecial  menção.  Pelo  que  Mando  ao  Conde  Reinante  de 
Schaumbourg  Lippe,  Meu  Muito  Amado ,  e  Prezado  Pri- 
mo ,  e  Marechal  General  dos  Meus  Exércitos ,  Confelheiros 
do  Meu  Confelho  de  Guerra  /Governadores  das  Armas  das 
Províncias  deites  Reinos ,  ou  Commandantes  que  feus  cargos 
fer virem ,  Officiaes  dos  Meus  Exércitos ,  e  mais  Peílbas  def- 
tes Reinos  a  quem  efte  for  aprefentado  ,  que  o  cumpraô  e 
guardem,  e  façaõ  inteiramente  guardar  o  conteúdo  nelle : 
E  ordeno  que  valha  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria, 
pofto  queporella  naò  hadepalfar,  e  ainda  que  o  feueffeito 
haja  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  annos ,  naõ  obftantes 
outro  fim  as  Ordenaçoens  ,  que  o  contrario  determinaõ. 
Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  aos  quatorze 
de  Abril  de  mil  fetecentos  fellenta  e  quatro. 
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Dom  Luiz  da  Cunha» 

ALvará  porque  V,  Mageftade  ha  for  bem  declarar  o  Pa- 
ragrafo nove  do  Alvará  de  nove  de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos feffent  a  e  três ,  e  os  Parágrafos  treze ,  quatorze  ,  e  quinze 
do  outro  Alvará  do  mefmo  dia ,  fazendo  cejfar  as  duvidas  que 
tem  occorrido  fobre  os  lugares ,  tempos  ,  e  formalidades  das 
Revi/las ,  e  Moftras  em  quefe  devem  fazer  os  pagamentos  ,  e 
verificar  o  numero  ejfeclivo  das  praças  dos  Regimentos ;  na 
forma  acima  declarada. 

Para  V.  Mageftade  ver. 

Joaquim  Jofeph  Borralho  o  fez. 

Regiíhdo  neíta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
Eftrangeiros ,  e  da  Guerra.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  a  15 
de  Abril  de  1764. 

Gafpar  da  Cofia  Pojfer. 

Foi  impreífo  na  Offieina  de  Miguel  Rodrigues. 
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U  ELREI.  Faço  faber  aos  que  éfte  Alvará 
de  declaração  virem,  que  havendo  moítrado 
a  experiência,  que  para  melhor  execução  do 
Alvará  de  vinte  e  quatro  de -Fevereiro  próxi- 
mo precedente,  em  que  dei  a  forma  de  fefa-* 
zerem  as  Recrutas  para  os  Regimentos  do 
Meu  Exercito,  fe fazem  ainda  precifas  algu- 
mas declarações,  que  a  prática  tem  moílrado 
úteis,  e  neceííarias:  Sou  fervido  ampliar,  e  declarar  o  fobredito 
Alvará  na  maneira  feguinte. 

i  Nas  Terras  dos  Donatários ,  em  que  houver  Capitães  Mo- 
fes ,  fe  expediráó  por  elles  todas  as  diligencias ,  que  pela  fobre- 
dita  Lei  eftaõ  determinadas  em  quanto  fe  acharem  aufentes  delias 
os  referidos  Donatários.  No  outro  cafo  porém  de  fe  acharem  ef- 
tes  prefentes,  e  de  ceifar  pela  fua  prefença  a  jurisdicçao  dos  ditos 
Capitães  mores  na  conformidade  do  Regimento  de  dez  de  Dezem- 
bro de  mil  quinhentos  e  fetenta;  íe  expediráó  as  referidas  dihVen- 
cias  pelos  Sargentos  Mores  dasVillas,  Confelhos,  e  Terras,  on- 
de os  taes  Donatários  reíidirem.  O  mefmo  fe  praticará  nas  terras^ 
de  que  faÕ  Donatários  o  Provedor  das  Capellas  de  EIRei  Dom 
AíFonfo  IV.  ,  e  o  Dom  Abbade  Geral  de  Saó  Bernardo. 
.  i  Attendendo  á  diverfidade  da  ConftituiçaÕ  dos  Terços  de 
Infantaria  Auxiliar,  e  Ordenanças  da  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa 
Determino ,  que  mandando  os  Coronéis  ,  e  Meílres  de  Campo 
delles  formar  as  Liílas  pelos  Efcrivaes  das  fuás  refpeélivas  Compa- 
nhias ,  as  façaõ  aprefentar  ao  General  da  mefma  Corte ,  e  Pro- 
víncia da  Eílremadura ,  ou  quem  feu  cargo  fervir  pelos  Sargentos 
Mores,  ou  fendo  elles  impedidos,  pelos  Capitães  Mandantes  dos 
feus  refpedlivòs  Terços :  Ficando  os  fobreditos  Efcrivaes  fujeitos 
ás  obrigações ,  que  o  referido  Alvará  impõe  aos  Efcrivaes  das  Car 
maras  das  Viílas ,  e  Confelhos  do  Reino. 

3  Por  quanto  as  vinte  e  três  Companhias  do  Termo  de  Lisi- 
boa  naõ  tem  Capitão  Mor ,  que  haja  de  executar ,  o  que  no  fcn- 
bredito  Alvará  tenho  eftabelecido  :  Ordeno  ,  que  os  Sargentos 
Mores  do  mefmo  Termo  fiquem  daqui  em  diante  gozando  da  gra- 
duação de  Capitães  Mores ,  e  fejao  obrigados  como  taes  a  exe- 
cutar todas  as  Difpofições  do  mefmo  Alvará.  ? 

4  E  porque  a  experiência  moftra  ,  que  naõ  podem  caber  no 
expediente  do  Efcrivaõ  da  Camará  de  Lisboa ,  onde  os  negócios 
faõ  tantos  ,  e  o  defpacho  delles  quotidiano  ,  ,  o  cumprir  com  as 
Difpofições  da  referida  Lei ,  e  principalmente  com  as  diligencias 
ordenadas  pelos  Parágrafos  V.,  XIII. ,  e  XV. ,   que  naõ  podem 
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Fufpender-fe ,  ou  dilatar- fe  fem  attendiveis  inconvenientes  :  Mana- 
do ,  que  o  Official  Maior  da  Secretaria  do  Senado  cumpra  com 
todas  as  referidas  obrigações  -y  fervindo-fe  para  o  ajudarem  dos 
Officiaes  ,  que  parecerem  mais  idóneos ,  entre  os  fete  que  fe  achaõ 
empregados  na  mefma  Secretaria. 

5  Sendo  informado  de  que  as  Companhias  das  Ordenanças  dos 
Diítrictos  de  Almada,  Azeitão,  eSetubal,  fe  achaó  fem  Chefe, 
que  execute  as  Dífpofiçòes  da  íobredita  Lei  :  Hei  por  bem  crear 
hum  Capitão  Mor ,  e  hum  Sargento  Mor  ,  em  Villa  Frefca  de 
Azeitão,  para  ficarem  incorporadas  debaixo  da  fua  jurisdicçao  to-?. 
das  as  Companhias  dos  referidos  três  Diílriclos  de  Setúbal,  Azei- 
tão ,  e  Almada.  i 

6  Similhantemente :  Hei  por  bem  crear  outro  Capitão  Mor  y 
e  outro  Sargento  Mór  na  Villa  de  Oeyras ,  para  da  mefma  forte 
ficarem  incorporadas  debaixo  da  fua  jurisdicçao  as  Companhias  da 
Ordenança  da  Freguezia  da  mefma  Villa ,  e  das  outras  Freguezias 
-de  Sao  Domingos  de  Rana,  de  Carcaveilos ,  e  de  Cafcaes. 

7  Achando- fe  até  agora  prohibido  ,  que  nas  Villas  ,  Confelhos-, 
e  Terras,  que  nao  tem  mais,  que  huma  fó  Companhia,  hoiiveíle 
Capirães  Mores ;  de  forte ,  que  as  obrigações  deites  fe  fuppriaó 
pelos  Sargentos  Mores  das  Comarcas  ;  aos  quaes,  nao  podendo 
refidir  ao  mefmo  tempo  em  todas  as  Terras,  onde  ha  asfobredi- 
tas  Companhias  francas  ,  feria  impoffivel  a  execução  da  referida 
Lei :  Eítabeleço  ,  que  as  referidas  Companhias  francas  fiquem  da- 
qui em  diante  fubordinadas  para  o  dito  effeito  aos  Capitães  Mores 
das  Villas,  Terras,  e  Conielhos  mais  vezinhos  a  cada  huma  del- 
ias :  Ceifando  aíllm  toda  a  jurisdicçao  dos  ditos  Sargentos  Mores 
das  Comarcas  j  e  expedindo-fe  todas  as  diligencias,  que  elles  fa- 
ziaó  até  agora  como  Capitães  Mores  fubíidiarios  ,  pelos  fobredi- 
tos  Capitães  Mores  das  Terras  mais  vizinhas.  ; 

8  Para  obviar  porém  a  todas  as  controverfias  ,  que  fe  podiao 
fufeitar  entre  as  Camarás  das  Villas,  Confelhos,  e  Terras ,  onde 
devem  exercitar  os  íòbreditos  Capitães  Mores  fobre  as  Eleições 
delles  noscafos,  em  que  vierem  a  vagar:  Eftabeleço ,  que  fómen* 
te  as  Camarás  das  Villas ,  Confelhos ,  e  Terras ,  que  até  agora 
tiveraõ  Capitães  Mores,  votem  nas  Eleições  delles:  E  que  as  ou- 
tras Camarás  das  Villas,  Confelhos,  e Terras,  que  fó  temprefen* 
temente ,  e  tiverem  de  futuro ,  huma  fó  Companhia ;  fiquem  vo- 
tando nos  Capitães ,  e  Officiaes  delias ,  como  votarão  até  agora* 

9  Occorrendo  á  neceííidade  ,  de  que  he  para  o  Meu  Real  Ser- 
viço ,  e  bem  commum  de  Meus  Valia  1  los ,  que  nao  pare  nunca  o 
prompto  expediente  das  Recrutas,,  e  das  diligencias,    que  para- a 
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expedição  delias  Tenho  eítabelecido  :  Ordeno,  que  os  Coronéis, 
eMeítres  de  Campo  dos  Terços  de  infantaria  Auxiliar  fejaó  obrir 
gados  a  refidir  nas  íuas  refpeclivas  Comarcas :  Das  quaes  nao  po- 
derão íahir  fem  licença  Minha,  debaixo  da  pena  de  perdimento 
de  feus  póitos:  Eque  os  Capitães  Mores ,  Sargentos  Mores,  Ca- 
pitães ,  e  Alferes  dos  meíinos  Auxiliares  ,  e  Ordenanças  fejaõ 
obrigados  a  refidir  nas  Vilías,  ou  Termos  das  fuás  jurisdicçoes,  e 
nos  Diftriétos  das  fuás  refpedtivas  Companhias ,  debaixo  da  pena 
de  perdimento -de  feus  póitos,  dos  quaes  fe  lhes  dará  baixa ,  au- 
fentando-fe  delles  ,  fem  preceder  efpecial  licença  Minha  ,  por 
tempo  de  mais  de  trinta  dias. 

10  Naquelles  cafos ,  em  que  os  Capitães  Mores  tiverem  im- 
pedimento, ou  perpetuo  por  annos ,  e  achaques  taes,  que  os  im- 
poílibiiitem  ;  ou  temporal ,  que  os  obrigue  a  remédios  maiores  , 
embaraçando-os  aflim  para  fatisfazerem  as  Minhas  Reaes  Ordens 
dentro  nos  termos  ,  que  por  eílas  fe  achao  eítabeíecidos ,  ou  que 
por  outras  lhes  forem  determinados :  Mando  ,  que  enviando  á  pre- 
fença  dos  refpeclivos  Generaes  Certidões  ,  que  legitimamente  pro- 
vem os  fobreditos  impedimentos ,  poílaÓ  fubílituir  ,  e  mandar  nos 
feus  lugares  os  feus  Sargentos  Mores  :  e  que  também  no  caio  , 
em  que  eíies  tenhaó  fimiihantes  impedimentos  ,  poilaõ  lubílituir 
os  feus  Capitães  Mandantes:  Com  tanto,  que  os  referidos  Capi- 
tães Mores ,  em  quanto  o  forem  fiquem  fempre  refponíaveis  por 
tudo  o  que  na  referida  Lei  tenho  determinado. 

1 1  Em  ordem  ao  mefmo  fim  de  nao  ficar  nunca  fufpenfa  a 
execução  delia :  Determino,  que  onde  fueceder  achai em-ie  vagos 
os  póitos  de  Capitão  Mor  ,  hajaõ  de  recahir  as  fuás  obrigações 
nos  Sargentos  Mores  ;  e  na  falta  deites  nos  Capitães  Mandantes 
das  Vilías ,  Confelhos ,  e  Terras ,  onde  as  taes  vacaturas  fuece- 
derem. 

E  eíte  fe  cumprirá  ,  como  neíle  fe  contém ,  fem  duvida , 
ou  embargo  algum,  que  a  elle  feja ,  ou  poífa  fer  poílo,  ou  in- 
tentado. Pelo  que,  Mando  ao  Conde  Reinante  de  Schaumburg 
Lippe,  Meu  Muito  Amado,  e  Prezado  Primo ,  e Marechal  Ger 
neral  dos  Meus  Exércitos  ;  Confelheiros  do  Meu  Confelho  de 
Guerra  ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaó ;  Governador  da  Re- 
lação ,  e  Caía  do  Porto ,  ou  quem  feu  cargo  fervir  ;  Juntas  da 
Bulia  da  Cruzada ,  e  do  Tabaco ;  Governadores  das  Armas  das 
Provindas  deites  Reinos  ,  ou  Commandantes  ,  que  feus  cargos 
fervirem;  Reitor  Reformador  da  Univerfidade  de  Coimbra  -y  Di- 
reclor  Geral  dos  Eítudos  j  Prefidente  do  Senado  da  Camará  da 
Cidade  de  Lisboa ,  e  das  mais  Cidades ,  Vilías ,  e  Confelhos  def- 
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tes  Reinos  j  junta  do  Commercio  dos  mefmos  Reinos ,  e  feus  Do* 
minios  ;  Officiaes  dos  meus  Exércitos  ;  Miniftros  de  Juftiça,  e 
mais  Pelicas,  de  qualquer  condição  que  fejaõ  -y  que  cumpraõ,  e 
guardem ,  e  façaõ  inteiramente  cumprir ,  e  guardar  tudo  o  nelle 
conteúdo,  naõ  obílantes  quaesquer  Leis ,  Ordenações,  Regimen- 
tes, Alvarás,  Provisões,  ou  Coílumes  contrários  ;  porque  todos, 
e  todas  para  os  referidos  effeitos  fomente  Hei  por  derogados  de 
meu  Motu  Próprio  ,  certa  fciencia  ,  Poder  Real ,  pleno ,  e  fii- 
premo,  como  fe  de  todos,  e  cada  hum  delíes,  e  delias  flzeífe 
aqui  eípecial,  e  expreíla  menção  ;  fem  embargo  da  Ordenação 
em  contrario  ,  que  aííim  o  requer.  E  Ordeno,  que  eíle  valha  fem- 
pre  como  Carta  paliada  pelaChancellaria ,  poílo  que  porella  naõ 
ha  depaílkr,  e  ainda  que  ofeueífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  * 
e  muitos  annosj  naõ  obílantes  as  outras  Ordenações,  que  o  con- 
trario determinaõ.  Dado  noTalacio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda > 
a  fete  de  Julho  de  mil  fetecentos  feííenta  e  quatro. 


Dom  Luis  da  Cunha. 

Lvará  com  força  de  Lei ,  for  que  Vojfa  Mageftade  ha  por 
bem  ampliar  ,  e  declarar  o  outro  A 'Ivard  de  vinte  e  quatro 
ãe  Fevereiro  próximo  precedente ,  para  que  mais  promptamente  fefa-r 
cao  as  Recrutas  para  os  Regimentos  do  [eu  "Exercito  :  Removendo 
todas  as  controverjlas  ,  que  fe  podem  fufcitar  nas  Eleições  dos  Capi- 
tães Mores  :  E  dando  as  mais  providencias  para  que  nao  céjje  o  ex~, 
pediente  das  Reaes  Ordens :  Tudo  na  forma ,  que  ajflma  fe  contém9 

Para  VoíTa  Mageftade  ver.  , 

Joaquim  jfofé  Borralho  o  fez. 

Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  Eftrangei* 
xos  ,  e  da  Guerra  a  foi.  115.  do  Livro  I. ,  em  que  íe  regiitaõ 
os  Alvarás.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  a  8  de  Julho  de  1764. 

Jofé  dos  Santos. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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RESOLU Ç  A  Õ 

DO  PRIMEIRO  DE  OUTUBRO 

de  mil  fetecentos  feíTenta  e  quatro , 
Q-U  E 

SUAMAGESTADE 

MANDA  PARTICIPAR  A  TODOS  OS 

Generaes  Commandantes  das  Provindas  ,  A  todos  os  Go- 
vernadores das  Praças  principaes  delias  ;  a  todos  os  Coro- 
néis dos  Regimentos  dofeu  Exercito  j  a  todos  os  Capitães 
Mares  das  Villas ,  e  Comarcas  do  Reino  \  e  a  todos  os 
Corregedores ,  Provedores ,  Ouvidores  y  e  jfztizes  de  Fora 
das  Cabeças  das  Comarcas ,  fohre  o  importante  negocio  das 
Recrutas  do  feu  Exercito. 


Endo  prefente  a  Sua  Mageílade  ,  que  alguns  Com- 
mandantes dos  Regimentos  do  feu  Exercito  manda- 
rão difrerente&  Officiaes  dos  mefmos  Regimentos  alif- 
tar,  e  recrutar  os  feus  refpe£livos  Corpos  nos  Dif- 
triclos  determinados  para  as  levas  delles.com  os  motivos , 
ou  de  lhes  naô  haverem  os  refpe£livos  Capitães  Mores  ex- 
pedido opportunamente  as  Recrutas ,  de  que  neceííitavaò  i 
ou  de  lhas  enviarem  inhabeis  com  tranfgreífaó  das  Reaes 
Ordens  :  Suppondo-fe  para  iflo  authorizados  com  a  difpo- 
íiçao  do  Capitulo  XV.  do  Novo  Regulamento  de  dezoito 
de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  três :  Foi  o  mefmo 
Senhor  fervido  refoíver,  <e  determinar  ao  dito  refpeito  o 
feguinte : 

Ifto  he ,  que  vendo  Sua  Mageílade  depois  da  publi- 
cação do  dito  Capitulo  XV.  do  Novo  Regulamento  de 
dezoito  de  Fevereiro  de  mil  íètecentos  feílenta  etres,  que 
naó  bailava  o  conteúdo  nelle  para  fe  eílabelecerem  efFecTi- 
va ,  e  fólidamente  as  levas  de  Recrutas :  Promulgou  a  Lei 
de  vinte  e  quatro  de  Fevereiro  deíle  prefente  anno :    E  que 
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derogando  por  ella  neíla  parte  o  que  antecedentemente  ha- 
via eftabelecido  em  ordem  á  forma  de  levantar  as  mefmas 
Recrutas;  nao  ha  hoje  confequentemente  para  ellas  fe  alif- 
tarem  ,  e  expedirem  ,  outra  Lei  ,  que  naõ  íeja  a  fobredita 
Lei  fundamental  ,  e  noviííima  de  vinte  e  quatro  de  Feverei- 
ro deite  prefente  anno. 

Que  havendo  pois  Sua  Mageílade  commettido  por 
ella  privativa  ,  e  exclufivamente  aos  Capitães  Mores  ,  e  aos 
que  léus  cargos  fervirem,  as  diligencias  de  aliftarem,  for- 
tèarem,  e  remetterem  as  ditas  Recrutas  aos  feus  refpe&i- 
vos  Regimentos  ;  fe  nao  deve ,  nem  pode  alterar  aquella 
forma  dealiftar,  fortear,  eremetter  as  ditas  Recrutas ,  fem 
huma  infracção  literal ,  e  manifeíta  da  fobredita  Lei  novíf- 

fimá. 

Que  ainda  nos  cafos  figurados  de  mandarem  os  ref- 
peclivos  Capitães  Mores  as  Recrutas  ,  ou  fem  as  qualida- 
des ordenadas  no  fobredito  Capitulo  XV.  do  Novo  Regu- 
lamento, ifto  he faltas  da faude ,  eítatura,  medida,  e idade, 
que  elle  determina  ;  ou  contra  a  forma  da  fobredita  Lei  no- 
viííima ,  e  fundamental ,  deixando  de  metter  nas  Liílas  os 
homens ,  que  nellas  devem  entrar ;  ou  violentando  os  mo- 
radores de  hum  Diftri&o  a  que  vaó  fervir  em  outro  diver- 
fo,  ainda  debaixo  do  pretexto,  de  que  faó  voluntários;  ou 
infringindo  os  privilégios  daquelles ,  que  pela  dita  Lei  no- 
viííima eftaó  exceptuados  ;    ou  extrahindo  de  huma  Vilia  > 
ou  Confelho ,    número  de  Recrutas  maior  daquelle ,    que 
pelo  rateio  ordenado  na  fobredita  Lei  lhe  pertencer :  Ain- 
da em  todos ,  e  cada  hum  deites  cafos  nao  devem  os  Com- 
mandantes  dos  Regimentos  mandar  fahir  Officiaes  delles  pa- 
ra irem  levantar  per  fi  mefmos  Recrutas  nos  feus  aliás  com- 
petentes Diítri&os. 

Que  pelo  contrario  devem  efcrever  aos  Capitães  Mo- 
res ,  que  nao  houverem  cumprido  com  as  remeífas  das  Re- 
crutas ,  que  lhes  faltarem  ,  prefcrevendo-lhes  hum  termo 
competente  para  as  remetterem  ,  findo  o  qual  darão  conta 
aos  Commandantes  das  Províncias  para  procederem  contra 
os  ditos  Capitães  Mores  na  conformidade  da  dita  Lei ;  e 
fegundo  a  negligencia  ,  em  que  houverem  fido  achados : 
Devem  no  caio  em  que  os  recrutados  lhes  fizerem  queixas 
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de  o  haverem  fido  indívidamente ,  formar  Relações  delles; 
e  efcrever  na  margem  defronte  do  nome  de  cada  queixoío  a 
queixa  que  formar ,  e  as  rezóes ,  em  que  a  eítabelecer :  De- 
vem remetter  as  ditas  Relações  aííim  formadas  aos  refpe- 
£Hvos  Generaes  Commandantes  das  Provincias  ,  aos  quaes 
na  forma  do  Paragrafo  oitavo  da  mefma  Lei  noviíTima  de- 
vem ferprefentes  os  regatos  das  Ordenanças ,  para  que,  ve- 
rificando-fe  logo  as  queixas  pela  infpecçaõ  delles  ,  impo- 
nhaõ  aos  Capitães  Mores  culpados  as  penas ,  que  contra  el- 
les  fe  achaõ  na  mefma  Lei  eftabelecidas ,  com  a  do  paga- 
mento das  cuítàs ,  que  fe  houverem  feito  com  homens  in- 
dividamente  recrutados. 

Quê  ,  nao  fe  verificando  logo  as  queixas ,  e  neceífitan- 
do  de  exame ,  fiquem  os  queixofos  guardados  em  cuifodia 
nos  Regimentos ,  vencendo  por  conta  da  Real  Fazenda  os 
meíinos  fubfidips ,  com  que  houverem  fahido  das  fuás  ter- 
ras ,  fe  houverem  fido  bem  afiliados ;  ou  por  conta  dos  Ca- 
pitães Mores ,  fe  houverem  fido  remettidos  individamente  ; 
e  os  ditos  Generaes  Commandantes  das  Provincias  remet- 
taõ  as  Relações  das  fob reditas  queixas  ,  e  feus  motivos  aos 
Corregedores  ,  Ouvidores ,  Provedores  das  Comarcas  ,  e 
Juizes  de  Fora  das  cabeças  delias  alternativamente  por  rigo- 
rofo  turno  ,  e  pela  mefma  ordem  da  letra  deita  Refoluçaô ; 
a  fim  de  que  cada  hum  delles  no  feu  turno  (  com  preferen- 
cia a  todo  ,  e  qualquer  outro  negocio  )  vá  logo  immediata- 
mente  áVilla,  ouConfelho,  donde  houverem  emanado  as 
queixas,  averiguar  ajuífiça,  ou  injuítiça  delias. 

Que  tomando  a  fi  os  fobreditos  Magiftrados  os  Li- 
vros de  regido  da  Camará  a  que  fe  dirigirem  ,  e  examinan- 
do por  elles ,  e  pelas  mais  informações ,  que  neceífarias  fo- 
rem ,  os  verdadeiros  merecimentos  delias  verbalmente  ,  de 
plano  em  forma  Militar ,  e  procedendo  fomente  pela  ver- 
dade fabida  ,  remettaõ  os  Summarios  ,  Certidões ,  e  Infor- 
mações ,  que  fobre  elles  ,  e  ellas  fizerem  aos  mefmos  Ge- 
neraes Commandantes  das  Provincias ,  fem  mora ,  e  fem  a 
menor  interrupção  de  tempo. 

E  que  em  fim  os  ditos  Generaes  Commandantes  das 
Provincias  no  cafo  de  haver  culpas  contra  a  obfervancia  da 
fobredita  Lei  noviífima ,  e  fundamental ,  inviem  os  fobre, 
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ditos  Summarios  ,  Certidões  ,  e  Informações  com  os  feus 
pareceres,  á  Real  Prefença  de  Sua  Mageftade ,  pela  Secre- 
taria de  Eirado  dos  Negócios  do  Reino ,  para  fobre  elles 
determinar  final,  e  refolutivamente  o  que  lhe  parecer  jufto, 
conforme  a  exigência  dos  cafos,  e  aconftante  Refoluçao, 
que  o  dito  Senhor  tem  tomado  de  naó  permittir  a  menor  re- 
laxação na  obfervancia  dehuma  Lei  taõ  indifpenfavelmente 
neceíTaria  para  aconfervaçaó  de  feu  Exercito,  edefeza  dos 
feus  Reinos  ,  como  para  o  focego ,  repoufo  público  ,  e 
hem  commum  univerfal  dos  feus  VaíTallos. 

Noífa  Senhora  da  Ajuda ,  ao  primeiro  de  Outubro 
de  V 


Conde  deOeyras. 
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U  E  L  R  E  Y.  Faço  faber  aos  que  eíte 
Alvará  de  Declaração  ,  e  Ampliação  vi- 
rem :  Que  havendo  eítabelecido  pela  mi* 
nha  Ley  de  vinte  e  quatro  de  Fevereiro 
deite  preíente  anno  a  forma  para  fe  re- 
crutarem as  minhas  Tropas  com  tanta 
maior  regularidade ,  e  tanto  maior  be- 
neficio dos  Povos ,  que  delles  vem  a  fa- 
hir  fomente  aquelles  mancebos  defoccu- 
pados  ,  que  aos  fobreditos  Povos  fervem  de  oppreíTaõ  ,  e 
a  íi  mefmos  de  prejuizo  ,  com  o  ócio  ,  e  com  a  perguiça , 
que  coítumaô  precipitar  em  abfurdos  a  Mocidade  ;  dando- 
lhes  huma  vida  decente,  e  muito  própria  para  nella  virem  a 
ganhar  merecimento  ,  e  honra  ,  com  que  adiantem  as  fuás 
graduaçoens ,  e  as  fuás  fortunas;  ainda  aíTim  nada  diíto  baf- 
tou  para  que  muitos  dos  que  eraô  coítumados  a  viver  na  in- 
dolência ,  e  na  ociofidade ,  deixalTem  de  inventar  a  repre- 
heníivel  fraude  ,  com  que  ao  tempo  ,  em  que  fe  achavaô  pró- 
ximos a  ferem  forteados  na  conformidade  do  Paragrafo  De- 
cimo Terceiro  da  fobredita  Ley ,  procurarão  fazer  precipita- 
dos cafamentos  para  aíTim  fubterfugirem  as  referidas  Sortes , 
e  inhabilitarfe  para  o  meu  Real  Serviço,  defenla  do  Reino, 
e  Bem-Commum  da  fua  Pátria  :  Sou  Servido  declarar ,  e  or- 
denar, que  todos  aquelles  dos  referidos  mancebos  ,  que  hou- 
verem cafado  depois  da  publicação  da  dita  Ley  ,  e  íe  per- 
tenderem  efcufar  de  fervir  nos  Regimentos  pagos  com  o  mo- 
tivo de  ferem  cafados ;  fejao  fujeitos  ás  Sortes ,  e  ás  Recru- 
tas ,  affim  ,  e  da  mefma  forma  ,  que  antes  da  fobredita  frau- 
de o  deveriaõ  fer  ,  íe  cafados  naõ  foíTem  ,  fem  difFerença 
alguma. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Conde  Reinante  de  Schaum- 
bourg  Lippe  ,  meu  muito  amado  ,  e  prezado  Primo  ,  e  Ma- 
rechal General  dos  meus  Exércitos  ;  Confelheiros  do  meu 
Confelho  de  Guerra  ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  9 
Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto ,  ou  a  quem  feu 
cargo  fervir  ;  Governadores  das  Armas  das  Provindas  dei- 
tes Reinos  ,  ou  Commandantes ,  que  feus  cargos  fervirem  ; 
Officiaes ,  e  Cabos  dos  meus  Exércitos ;  Miniitros  de  Juíti- 
ça ,  e  mais  PeíToas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento ,  e 
execução  deite  Alvará  j  que  o  cumpraó ,  e  guardem ,  e  fa- 
cão 


caõ  cumprir  ,  e  guardar  taó  inteiramente',  como  nelle  fe 
contém  3  fem  duvida,  ou  embargo  algum  ,  e  nao  obítantes 
quaefquer  Leys ,  Ordenaçoens ,  Regimentos,  Alvarás,  Pro- 
vifoens ,  coftumes  ,  ou  eftylos  contrários ,  que  Hei  por  de- 
rogados  para  efte  eíFeito  íómente  ,  como  fe  de  tudo  íizeííe 
efpecial  ,  e  exprefía  menção  ,  ficando  aliás  íempre  em  feu 
visor.  E  valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancelaria ,  poílo 
que  por  ella  nao  ha  de  paliar ,  e  o  feu  effeito  haja  de  durar 
mais  de  hum  ,  e  muitos  annos ,  fem  embargo  das  Ordena- 
çoens ,  que  o  contrario  determinao.  Dado  no  Palácio  de 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  aos  quinze  de  Outubro  de  mil 
íetecentos  e  íeífenta  e  quatro. 


E  Y 
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Dom  Luiz  da  Cunha. 

Lvará  de  "Declaração  ,  e  Ampliação  da  Ley  de  vinte  e 
quatro  de  Fevereiro  defie  prcfente  anno ,  porque  V.  Ma- 
geftade  he  fervido  ordenar  ,  que  os  mancebos  defoccupados  ,  que 
depois  da  publicação  da  dita  Ley  houverem  cafado ,  e  com  ejle 
motivo  pertenderem  fer  efcufos  de  fervir  nos  Regimentos  pa~ 
gos ;  fejao  com  tudo  fujeitos  ás  Sortes ,  e  ás  Recrutas  :  Na 
forma  acima  declarada. 


ra  V. 


çeftade  ver* 


Filippe  Jofeph  da  Gama  o  fez. 


R( 


Regiítado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros ,  e  da  Guerra  ,  no  livro  do  Regifto  dos 
Alvarás.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  a  16  de  Outubro 
de  1764. 


Filippê  Jofeph  da  Gama. 


Impreflb  na  Officlna  de  Miguel  Rodrigues, 
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U  ELREL  Faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  virem  ;  que  tendo  chegado  á 
Minha  Prefença  diíferentes  Proceílos 
Criminaes  dos  Confelhos  de  Guerra  ef- 
tabelecidos  peios  Capítulos  Decimo  do 
Regulamento  da  Infantaria  ,  e  Undéci- 
mo do  Regulamento  da  C avaliaria ,  for- 
mados por  difFerentes  modos,  e alguns 
deíles  com  defeitos  fubflanciaes  ,  que  inhabilitavaõ7  os 
mefmos  Proceílos  ,  para  nelles  fe  proferirem  íenrencas 
válidas ,  e  dignas  de  me  ferem  aprefentadas ,  e  para  Eu  de- 
cidir íobre  os  cafos ,  de  que  nellas  fe  tratou ,  com  irregula- 
ridades taô  grandes  ,  como  foraõ  por  exemplo  :  Huma 
a  de  fe  governarem  osVogaes  abíbluta  ,  e  vagamente  pela 
Rubrica  dos  fobreditos  Capítulos  do  Novo  Regulamento 
que  trataó  dos  Interrogatórios ,  e  dos  Confelhos  de  Guerra  • 
para  paliarem  a  formalizar  os  mefmos  Confelhos  com  as 
fmlples  perguntas ,  feitas  aos  Réos ,  feguindo-fe  a  elías 
immediatamente  as  fentenças  condemnatorias,  fe  confef- 
lavaó  ,  ou  abfolutorias ,  fe  negavaõ  o  delicio  :  Outra  a  de 
fe  feguir  deíia  irregularidade  a  outra  de  ficarem  pela  maior 
parte  por  averiguar  os  delidos ,  e  as  fuás  qualidades ,  que 
os  fazem  taô  diverfos  ,  como  fao  os  mefmos  Delinquentes  , 
e  os  que  com  elles  coopéraó  ,  para  perpetrarem  os  Crimes : 
Outra  a  de  nao  terem  advertido  os  Auditores  dos  Regi- 
mentos, que  procederão  com  as  referidas  irregularidades, 
ern .  que  nos  fobreditos  Capítulos  do  Novo  Regulamento  íe 
naõ  tratou  de  explicar  a  formalidade ,  com  que  deviaò  fer 
feitos  os  interrogatórios  •  mas  que  fuppondo  a  regularidade 
das  perguntas,  e  que  os  mefmos  Auditores  (como  Pro- 
feííbres  de  letras  ,  e  verfados  no  conhecimento  das  Leis  ) 
nao  ignorafíem ,  ou  preteri  fiem  o  modo ;  paliarão  fobre 
a  conlideraçaó  daquelles  termos  hábeis  a  declarar  fomente 
as  Peíloas ,  que  devem  affiííir  ás  ditas  perguntas ,  e  fen- 
tencear  osReos,  em  confequencia  delias  :  Outra  a  de  que 
devendo  os  mefmos  Auditores  pela  obrigação  do  feu  offi- 
cio  fer  Fifcaes ,    para  explicarem  as  Leis  ?   e  requererem 
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a  execução  delias  para  a  confervaçaô  da  boa ,  e  indifpen- 
favel  Difciplina  das  Tropas,  como  lhes  he  ordenado  pelos 
Parágrafos  Sétimo,  Oitavo,  e  Nono  do  dito  Capitulo 
Decimo,  e pelos  Parágrafos  Sétimo  ,  Oitavo,  Nono  ,  De- 
cimo ,  e  Undécimo  do  Capitulo  Undécimo  dos  Novos  Re% 
gulamentos ,  tem  fuccedido  pelo  contrario  perverterem  os 
meímos  Auditores  de  tal  forte  osfeus  Officios,  que  elles 
foraó  os  que  torcerão  as  mefmas  Leis,  de  que  deviao  re- 
querer a  execução  ;  fubterfugindo-as  com  interpretações  , 
modificações  ,  e  reílricçoes  ,  contrarias  a  toda  a  boa 
razaõ,  e  áexprefia  DifpofiçaÔ  das  Minhas  Leis ,  de  vinte 
e  finco  de  Junho  de  mil  fetecentos  e  feílenta  ,  de  dezoito 
de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  feffenta  edois,  de  quinze 
de  Julho  de  mil  fetecentos  feílenta  e  três,  e  de  vinte  de 
Outubro  domefmoanno,  para  as  fazerem  fervir  aos  feus 
mal  entendidos  empenhos ,  e  falfas  compaixões  :  E  a  ou- 
tra em  fim  a  de  que  devendo  vir  á  Minha  Real  Prefença 
os  Proceílòs  nos' feus  Originaes  feitos  na  devida  forma, 
fuccedeo  também  virem  muitos  delles  por  copias  informes  ; 
fem  aííentos  de  corpo  de  delido  ,  que  moftra  fiem  acerta 
exiílencia  das  culpas  ;  fem  teftemunhas  fobre  elles  pergun- 
tadas 5  e  fem  as  aíTignaturas ,  e  finetes  dos  Vogaes  nos 
cafos  da  ultima  pena  :  E  para  que  de  huma  vez  celíem  e.f- 
tas,  e  outras  fimilhantes  irregularidades,  e  fe  formem  os 
fobreditos  Proceílòs  verbaes  com  todo  o  acerto ,  unifor- 
midade,  e  juíliça:  Sou  fervido  ordenar  o  feguinte.       , 

I.  Declaro  que  as  claufulas  ,  que  nos  ditos  Capí- 
tulos', Decimo  da  Infantaria ,  e  Undécimo  de  Cavallaria , 
fallaó  de  fe  fazerem  os  Interrogatórios  aos  Réos  •  de  ne- 
nhuma forte  íignificaô  ,  que  os  ProceíTos  devao  principiar 
pelos  fobreditos  Interrogatórios  j  mas  que  antes  contra- 
riamente fuppoem  os  termos  hábeis  de  terem  precedido  os 
Ados  fubftanciaes  deites  Proceílòs ;  os  quaes  fao  os  que 
vaó  abaixo  declarados. 

II.  Declaro  outrofim  ,  e  eílabeleço  que  o  primeiro 
dos  referidos  termos  fubftanciaes ,  e  impretenveis ,  deve 
fempre  fer  em  todo  ,    e  qualquer  cafo  o  corpo  do  deli- 
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cio,  para  fe  verificar  aexiílertcia  delle  na  maneira  feguin- 
te :  Aos  ...de  tal  mez  .  . .  do  atino  de  .  . .  nefta  Fi/la,  ou 
Cidade  . . .  foi  pref ente  ao  Coronel  do  Regimento  dei..,  que 
fe  tinha  commettido  a  morte  feita  na  Peffoa  de  ... ,  ou  (e 
tinha  commettido  hum  roubo ,  ou  furto  de  importância  de  .  .  . 
ou  fe  tinha  feito  ãjuftiça  a  refftencia ,  ou  injuria  de  ..  . 
ou  fitinha  commettido  pelo  Soldado  ,  ou  Oficial  N,  tal  de f 
obediência  contra  o  feu  Superior  N. ,  ou  o  Soldado ,  ou  Solda- 
dos ,  ou  Officiaes  N.  N.  haviaÕ  dezertado  do  Regimento  de.,. 
no  mez  de  ..  .  ou  em  fim  h avião 'commettido  o  crime  de 
prohibido  pela  Lei  Militar ,  ou  Civil  de  . . .  :  Do  que  elle 
dito  Coronel  N.  mandou  fazer  efe  Aclo ,  efcripto  por  mim 
N. ,  Auditor  do  dito  Regimento ,  para  por  elle  Je  proceder 
á  Inquirição  de  tejlemunhas  ,  e  Interrogatórios  ,  e  fenten- 
ça  contra  o  f obre  dito  Réo  :  E  eu  N.  Auditor  do  f obre  dito 
Regimento  o  efcrevi  por  ordem  do  mefmo  Coronel :  Afig- 
tiando-fe  o  mefmo  Auditor  com  o  Jeu  Nome. 

III.  Eíhbeleço  outroflm,  que  nos  referidos  Actos 
do  corpo  de  delicio  fe  efpecifíquem  todas  as  circuníian- 
cias  ,  que  houverem  concorrido  no  crime  ,  de  que  fe  tra- 
tar; ou  fejaó  conducentes  para  fe  abíòlverem  os  Rios, 
e  Eu  lhes  moderar  as  penas ,  em  que  forem  fentenciados ; 
ou  fejaó  para  fe  lhes  aggravarem  os  delictos  a  elles  ,  e 
feus  focios  nos  mefmos  deliclos :  De  forte  que  ceíle  toda 
a  preplexidade  \  e  que  os  Juizes  poífaô  fentencear  ,  como 
devem ,  fó  com  os  olhos  no  ferviço  de  Deos  ,  e  Meu  , 
na  boa  Difciplina  das  Tropas  ,  e  na  recta  adminiítraçaÕ 
da  jtiftiça  a  favor  dos  innocentes;  e  em  caíligo  dos  cul- 
pados. 

IV.  ElTabeíeço  outrofim  ,  que  o  fegundo  termo 
fubílancia!  dos  meímos  ProceíTos  ,  feja  o  de  que  nome- 
ando-fe  os  Officiaes,  que  devem  conftituir  os  Confelhos 
de  Guerra  na  forma  dos  fobreditos  Capítulos  Decimo,  e 
Undécimo  dos  novos  Regulamentos  •  fe  proceda  neíles  im» 
mediatamente  a  convocar ,  e  inquirir  as  teftemunhas ,  que 
neceílarias  forem  para  prova  dos  deliclos,  ou  defeza  dos 
Réos. ,    fem  fujeicaõ  a  algum  determinado  número  \    e 
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nos  termos  abaixo  ordenados  :  Efcrevendo  os  ditos  das 
mefmas  teítemunhas  os  referidos  Auditores:  E  dirigindo 
eftes  como  Profeílores  as  perguntas  ,  no  cafo  de  acha- 
rem,  que  fenaô  fazem  com  aexaftidao,  e  regularidade 
competentes ,  como  he  obrigação  de  feus  Officios ,  e  fe 
acha  difpofto  pelos  mefmos  Capítulos  Dectmo  ,  e  Undé- 
cimo dos  ditos  Novos  Regulamentos. 

V.  Eílabeleço  outróíim  que  fobre  a  exiíiencia  ^dei- 
tes hábeis,  e  indiípenfaveis  dois  termos,  fejaó  então  os 
Réos  opportunamente  chamados  aos  Confelhos  de  Guer- 
ra ,  para  nelles  fe  lhes  fazerem  os  Interrogatórios  pelos 
Officiaes  ,  que  para  iílo  fe  achao  determinados  pelos  fobre- 
ditos  Capítulos  Decimo,  e  Undécimo  dos  meímos  Novos 
Regulamentos,  e  na fórma  nelles  determinada:  Dirigindo 
também  os  mefmos  Auditores  os  referidos  Interrogató- 
rios ,  como  lhes  eftá  ordenado  pelos  mefmos  Capitulos : 
Efcrevendo  as  refpoílas  dos  Réos  interrogados  :  E  reque- 
rendo fobre  tudo  iílo  ,  como  Fifcaes  ,  a  execução  das 
Leis  ,  que  fe  houverem  tranfgredido ;  as  quaes  apontarão 
logo  para  a  completa  inftrucçaô  dos  Vogaes. 

Vi.  Mando  que  immediata  ,  e  fucceffivamente  fe 
proceda  pelos  confelhos  de  Guerra  ás  Sentenças  definiti- 
vas também  na  conformidade  dos  Parágrafos  Oitavo  ,  e 
Nono  do  primeiro  dos  referidos  Capitulos ,  e  dos  Parágra- 
fos Sétimo,  Oitavo,  Nono,  Decimo,  e  Undécimo  do  fe- 
gundo:  De  tal  forte  que  as  ditas  Sentenças  fejao  fempre 
proferidas  impreterivelmente  pela  fórmula  fegumte: 

Fenâo-Je  nefta  Cidade,  Filia,  Lugar,  ou  Campa- 
mento  de  ....  o  Procefo  verbal  do  Ré  o ,  ou  Réos  N.  N. 
....  ASlo  de  Corpo  de  âeliSlo ,  teftemnnbas  fobre  elle  per- 
guntadas ,    e  Interrogatórios  feitos   ao  mefmo  Réo  ,    ou 

Réos  N.  N Decidindo-fe    (  ou  uniformemente ,  ou 

pela  pluralidade  dos  votos)  que  a  fere  dita  culpa  fe  acha 
provada,  e  o  Réo,  ou  Réos  delia  convencidos  :  Os  ãecla- 
rao  incurfos  na  Lei  de   tantos  ......  Paragrafo   tantos 

, (cuja  difpofiçaô  fe  deve  copiar) :    E  mandaò  que 

n  Dirpofiçaõ  da  mefma  Lei  fe  execute  no  fobredito  Réo, 
Jjr  J  3  Ci- 


!  :i  li:! f 


'CubJe ,  Vtlla ,  Lagar ,  ou  Campamento  de  . > .  D/^  . . , 
Jfra  ....  ,  e  Anno  de  &c.  Sendo  eftas  Sentenças  efcriptas 
pelos  meímos  Auditores  ,  affignadas  por  todos  os  Vogaes  , 
e  por  elles  felladas  noscafos,  em  que  o  tenho  aííim  de- 
terminado. 

VIL  O  que  tudo  Eftabeleço  ,  que  deve  proce- 
der por  numa  parte  nos  termos  ordenados  no  Meu  Alvará 
de  quinze  de  Julho  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  três  para 
pertencer  aos  ditos  Confelhos  de  Guerra  fomente  o  exame 
das  provas  ,  ou  para  abíblverem  naò  achando  provados 
os  delicies ;  ou  para  julgarem  as  penas  determinadas  pelas 
Minhas  Leis  ;  fem  lhes  íicar  arbítrio ,  para  alterarem  a 
Dilpoíiçaó  delias ;  mas  fim ,  e  taó  fomente  para  nos  cafos 
particulares ,  em  que  as  circunílancias  concorrentes  mof- 
trarem  alguma  dureza  na  execução  das  mefmas  Leis,  re- 
commendarem  os  Réos  á  Minha  indeífeclivel ,  e  benigna 
Clemência :  E  pela  outra  parte  nos  termos  dos  Editaes  de 
dezefete  de  Fevereiro  ,  e  treze  de  Julho  de  mil  fetecentos 
feííenta  e  quatro  ,  e  para  fe  findarem  os  ditos  Proceífos  ver- 
baes ;  ou  dentro  do  efpaço  de  vinte  e  quatro  horas  conta- 
das daquelía,  em  que  for  autuado  o  delicio,  cabendo  no 
poílivel-  ou  havendo  circunílancias  ,  que  requeiraõ  maior 
dilação  j  no  termo  dos  oito  dias  eftabelecidos  pelo  Para- 
grafo primeiro  da  outra  Lei  de  vinte  de  Outubro  de  mil 
fetecentos  feííenta  e  três. 

E  efte  fe  cumprirá  tao  inteiramente  ,  como  nelle  fe 
contém  ,  fem  duvida ,  ou  embargo  algum  ,  e  naõ  obílan- 
tes  quaesquer  Leis  ,  Regimentos ,  Ordenações ,  Alva- 
rás ,  RefoluçÒes ,  Decretos  ,  ou  Ordens  em  contrario  , 
quaesquer  que  ellas  fejao  ,  porque  todos  ,  e  todas  Hei  por 
derogadas  para  efte  effeito  fomente  ,  como  fe  delles ,  e 
delias  Azeite  efpecial  menção ,  em  quanto  forem  oppoftas 
ás  Determinações  conteúdas  nefte  Alvará  ,  que  valerá 
como  Carta  paliada  pela  Chanceílaria ,  pofto  que  porella 
nao  ha  de  paliar ,  e  ainda  que  o  feu  eíFeito  haja  de  durar 
mais  de  hum ,  e  muitos  annos  5  e  tudo  fem  embargo  das 
Ordenações  ,  que  difpõem  o  contrario.  Dado  no  Palá- 
cio 
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lacio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,   a  quatro    de  Setem- 
bro de  mil  fetecentos  feíTenta  e  finco. 


Dom  Luis  da  Cunha. 


Lvará ,  por  que  Fofa  Mageftade ,  obviando  as  ir- 
^regularidades ,  que  terá  havido  em  differ  entes  Confe- 
lhos  de  Guerra  das  fuás  Tropas  ,  dá  para  elles  Regras 
certas ,  e  inalteráveis  na  forma  ajfima  declarada. 


1M 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


António  Domingues  do  Pajfo  o  fez. 


Re- 
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Regiítado  na  Secretaria  de  Eítado  dos  Negócios 
do  Reino  no  livro  da  Reducçaó  ,  e  eítabelecimento  do 
Exercito  a  foi.  127.  Noíía  Senhora  da  Ajuda,  a  5  de 
Setembro  de  1J65, 


Fíltppe  Jofê  da  Gama. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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Sperando ,  que  pela  Minha  Lei  pu- 
blicada no  mefmo  dia  de  hoje  ceílará 
de  todo  a  deferçao  das  Tropas  do 
Meu  Exercito  ?  defde  que  os  Meus 
Vaílállos ,  que  nellas  me  íerveni ,  aca- 
barem de  conhecer  toda  a  gravida- 
de de  hum  tao  perniciofo  delicio ,  no 
qual  naò  lo  fe  falta  á  Religião  dos 
Juramentos  de  fervirem  debaixo  das  Bandeiras  dos  fcus 
reípeclivos  Regimentos  os  que  nelles  fe  achaÒ  aliftados, 
e  nao  fó  fe  faz  á  particular  reputação  de  cada  hum  dos 
ditos-  Regimentos  a  injúria  de  fahirem  delíes  homens  ca- 
pazes de  fugirem  do  meímo  Serviço  ,  que  deviaó  bufcar 
para  ganharem  honra  ,  que  os  faça  dignos  da  minha 
Real  Attençao ,  e  ferem  ao  mefmo  tempo  úteis  á  fua  Pá- 
tria :  Hei  por  bem ,  e  por  graça  perdoar  a  todos ,  os  que 
até  á  data  deite  fe  acharem  incurfos  no  crime  da  deíer- 
çaõ  para  dentro  do  Reino ,  as  culpas ,  em  que  eíliverem , 
e  as  penas  ,  em  que  fe  acharem  condemnados  pelo  fo- 
bredito  crime :  Para  todos  ferem  reítituidos  ás  honras  Mi- 
litares ,  e  aos  Corpos  ,  a  que  pertencem  ao  fim  de  nel- 
les continuarem  o  Meu  Real  Serviço.  E  havendo  Réos 
de  outros  crimes  ,  ou  fentenciados  por  eíles  ,  ou  já  em 
aclual  cumprimento  de  penas  ,  a  que  foífem  condemna- 
dos por  tempo  ,  que  nao  exceda  o  de  féis  annos  inclu- 
fivamente ;  fe  me  faráo  prefentes  as  fuás  culpas  •  as  fen- 
tenças  por  ellas  proferidas ;  e  os  tempos ,  que  cada  hum 
deíles  houver  tido  de  trabalho ,  para  que  Eu  poífa  refol- 
ver  a  refpeito  de  cada  hum  dos  Réos  deita  efpecie ,  o 
que  achar ,  que  he  mais  conforme  á  Juftiça ,  e  á  Minha 
Real ,  e  indefeclivel  Clemência.  O  Coníeího  de  Guer- 
ra o  tenha  aífim  entendido  ,  e  mande  paíTar  Ordens  aos 
Commandantes  de  todas  as  Provincias  com  a  Copia  def- 
te  Decreto  impreíTo  ,  e  com  os  Duplicados  delle  ,  que 
neceíTarios  forem  ,  para  ferem  diílribuidos  aos  Coronéis 
de  todos  os  Regimentos  ,  e  por  elles  a  todos  os  Capi- 
tães, 


i 


íães ,  e  Commandantes  das  refpeólivas  Companhias ,  pa- 
ra o  fazerem  ler  nellas  ,  com  o  meu  Alvará  expedido 
neíla  mefma  data  fobre  eíla  matéria  ,  duas  vezes  em 
cada  hum  dos  mezes  do  armo ,  ou  de  quinze  em  quinze 
dias  em  voz  alta  ,  e  intelligivel  ;  de  forte  que  todos  o 
poffao  perceber.  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  ?  a 
féis  de  Setembro  de  mil  fetecentos  feífenta  e  finco. 


COM  A  RUBRÍCA  DE  SUA  MAGESTADE. 
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~^Wm  U  ELREY.    Faço  íaber  aos  que 
efte   Alvará    de  declaração,    am- 
pliação ,  e  Ley  virem  ,    que  fendo 
a  dezerçaô  hum  dos  mais  graves, 
e  mais  pernicioíbs   crimes  Milita- 
^sf  res  ;    porque   nem   a  defeza  dos 
Reinos,  e  Eftados ,  e  a  Paz  pu- 
blica ,  e  tranquilidade  interior  ,  e 
externa   delles ,  fe  podem  confer- 
var   fem  os  Exércitos  ;  nem   eíles  podem  ter  alguma 
confiftencia,  fem  que  os  Corpos,  de  que  faó  coníli- 
tuidos,    fe  achem  completos,  e  promptos  debaixo  da 
Diíciplina  dos  feus  refpeclivos  Commandantes :  Sendo 
a  mefma  dezerçaô    por  efta  indefpenfavel  neceííidade 
publica   precavida    em   todas  as  Naçoens  da  Europa  > 
com  as  mais  graves  penas,  e  com  as  mais  exuberantes 
providencias  ,  como  também  o  foi  fempre  neítes  Meus 
Reinos,  e  ainda   no  prefente  feculo  pelo  Regimento 
de  vinte  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  e  oito ,  defde 
o  Paragrafo  duzentos  e  quatro,  até  o  Paragrafo  duzen- 
tos^ e  vinte  e  três  incluíivamente ,  pelo  Capitulo  vinte 
e  féis ,  Paragrafo  quatorze   do  Novo  Regulamento  da 
Infantaria ,  pelo    Capitulo  nove,  Paragrafo  quatorze 
do  Novo  Regulamento  da  C avaliaria  \  e  pelo  Alvará  de 
Declaração  de  quinze  de  Julho  de  mil  fetecentos  fe/Ten- 
ta  e  três :  E  havendo  moftrado  a  experiência ,  que  to- 
das as  Providencias  ,  que  foraõ  dadas   nas  fobreditas 
Leys,  naô  bailarão  até  agora  para  fazer  ceifar  hum  taó 
prejudicial  delido,  e  a  indiípenfavel  neceííidade,  que 
ha  de  cohibir  os  que  nelle  incorrem,  e  para  elle  con- 
correm ;  ou  induzindo  para  a  dezerçaô ;  ou  occultan- 
do  os  Dezertores,  para  naô  ferem  prezos;  ou  faltan- 
do em  os  denunciarem  ,  e  prenderem,  quando  chegaô 
a  ter  conhecimento  delles :  Para  que  de  huma  vez  ve- 
nha a  ceifar  hum  mal  de  taô  pernicioías  confequencias: 
Declarando,    e  ampliando  os  fobreditos  Parágrafos  \ 
quatorze  do  dito  Capitulo  ,  vinte  e  féis  do  Regulamento 
da  Infantaria,  e  do  Capitulo  nove  do  Regulamento  M 

V  Ca. 
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Cavallaria,  eoíobredito  Alvará  cie  quinze  de  Julho  de 
•  mil  fetecentos  feffenta   e  três:  Sou  fervido  ordenar  o 

feauime:  r     „ 

I  Todo  aquelle ,  que  fe  achar  fora  do  feu  Re- 
gimento fem  aprezentar  Paífaporte,  expedido  nos  pre- 
cizos  termos  da  Fórmula  ,  que  fera  com  efte  Alvará  , 
ou  manufcripto,  eSellado  com  oSello  do  mefmo  Re- 
gimento ,  fe  as  licenças  forem  de  dous  ate  dez  dias , 
ou  impreifo,  fe  as  ditas  licenças  forem  dos  referidos  dias 
para  fima  ,  fera  tido  ,  e  havido  por  Dezertor ,  e  como 
tal  prezo  ,  e  reconduzido  debaixo  de  pnzao  ao  Corpo 
a   que    tocar  ,   na   conformidade  das   Minhas  Reaes 

Ordens.  .  .     A  ,    .    . 

II.  Conformando-me  com  o  que  foi  eitabeleci- 
do  deíde  o  Paragrafo  duzentos  e  treze  em  diante  do 
fobredito  Regimento  de  vinte  de  Fevereiro  de  mil  fe- 
tecentos e  oito:  Mando  que  todos,  e  cada  hum  dos 
Officiaes  Militares ,  que  nas  íuas  cazas ,  ou  Corpos  re- 
ceberem algum  Dezertor,  de  outros  Corpos  differentes, 
e  o  retiverem  depois  de  terem  noticia  de  fer  tal  De- 
zertor,  ou  contribuírem  para  a  dezerçao  ;  percao  os 
Póítos  que  tiverem ,  e  fiquem  inhabilitados ,  para  en- 
trarem em  outros  do  Meu  Real  Serviço. 

III.  Mando  que  todos,  e  cada  hum  dos  Urh- 
ciaes  de  Auxiliares  ,  ou  das  Ordenanças,  e  todos  os 
Magiílrados  de  vara  branca,  e  juizes  ordinários ,  a 
cujos  diítriaos  chegarem  quaefquer  Soldados ,  lhes  fa- 
cão exhibir  os  Paííaportes  de  licença  afíima  ordenados ; 
e  que  achando-os  fem  elles  ,  ou  tendo  excedido  as  li- 
cenças nelles  determinadas  5  os  prendao  logo  imedia- 
tamente em  cadêa  fegura  ,  e  os  remettao  com  toda  a 
fesurança  ás  cadêas  das  cabeças  de  Comarcas ,  e  avizem 
aos  Coronéis,  ou  Comandantes  dos  Regimentos  a  que 
tocarem ,  para  mandarem  reconduzir  os  fobreditos  pre- 
zos :  E  ifto  debaixo  das  penas  de  que  fendo  os  ditos 
Dezertores  achados  dentro  nas  Cidades  ,  ou  Villas  das 
Províncias  deites  Reinos,  onde  ha  Miniftros  de  Vara 
branca,  perderáo    os  lugares,  qui  tiverem  com  inha- 

1  bihda- 
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bilidade  para  entrar  em  outros;  pois  que  pela  Ley  da 

Policia  faò  obrigados  a  conhecer  todas  as  peíloas ,  que 
de  novo  entraó  nos  Teus  diítriclos ;  e  fendo  achados 
nos  Lugares  dos  Termos  das meímas  Villas ,  e  Cidades, 
os  Cipitaens  das  Companhias  das  Ordenanças  de  cada 
lugar  ,  onde  confiar  que  aííifte  qualquer  Dezertor  , 
além  de  perderem  o  Poílo ,  e  da  inhabilidade  para  en- 
trarem em  outro  ,  pagarão  vinte  mil  reis  por  cada  hum 
dos  meíinos  Dezertores  a  beneficio  das  caixas  dos  Re- 
gimentos ,  donde  elles  houverem  dezertado :  Cobran- 
do-fe  a  dita  condemnaçaõ  executivamente  pelos  Minif- 
tros  de  Vara  branca  da  própria  terra ,  ou  da  que  fe 
achar  mais  vizinha. 

IV.  Ordeno  que  toda  a  peflba  de  qualquer  qua- 
lidade ,  e  condição  ,  que  feja ,  que  nas  fuás  cazas , 
quintas ,  ou  fazendas ,  der  afilo  a  qualquer  Dezertor, 
ou  o  receber  no  feu  ferviço  pague  pela  primeira  vez 
duzentos  mil  reis  de  condemnaçaõ  por  cada  hum  dos 
ditos  dezertores ;  pela  fegunda  vez  quatrocentos  mil 
reis :  Sendo  tudo  cobrado  executivamente  com  fequef- 
tros  feitos  pelos  Corregedores  ,  e  Ouvidores  das  Co- 
marcas ,  nas  cafas,  ou  fazendas,  onde  forem  achados , 
ou  conítar  que  aíTiítem  os  ditos  Dezertores ;  fem  que 
os  ditos  fequeílros  fe  levantem  até  o  inteiro  pagamento 
das  ditas  condemnaçoens ;  as  quaes  feráÓ  apphcadas  ás 
Caixas  dos  Regimentos  donde  fe  houverem  aufentado 
os  ditos  Dezertores.  Pela  terceira  vez  Mando  que  os  ío- 
breditos  receptadores  percaõ  os  bens  da  Coroa,  e  Or- 
dens, que  tiverem;  e  fiquem  inhabilitados  para  che- 
garem á  Minha  Real  Prezença ,  e  exercitarem  algum 
emprego  no  Meu  Real  Serviço. 

V.  Recolhendo-fe  os  fobreditos  Dezertores  em 
cafas  de  alguns  Ecclefiafticos  ;  e confiando,  que  nellas 
lhes  deraò  aíilo  :  Hei  deíde  logo  por  exterminados  para 
quarenta  legoas  fora  do  lugar,  onde  o  cafo  fucceder 
os  que  derem  taõ  pernicioíos  afilos  pela  primeira  vez  • 
pela  fegunda  os  Hei  .por  exterminados  para  a  diílancia 
de  feíTenta  legoas  dos  mefmos  lugares ;  e  pela  terceira 
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vez  os  Hei  por  def naturalizados  dos  Meus -Reinois,  é 


Domínios. 

VI.  E  fuccedendo  darem-fe  os  fobreditos  afilas 
em  Conventos:  Mando ,  que  o  mefmo  fe  ob ferve  a 
reípeito  dos  Prelados  Locaes  das  Gafas  Regulares ,  que 
taes  Dezertores  recolherem ,  ou  taes  afiios  derem ,  e 
confentirem  nelles ,  contra  o  Bem  Commum  ,  e  indif- 
penfavel  neceflidade  publica  da  confervaçaó  do  Meu 

Exercito. 

VII.  Sendo  tanto  mais  abominável,  e  indigno 
de  perdão  o  delicio  dos  que  efquecidos  do  que  devem 
ao  feu  Rey,  e  Senhor  Natural  ,  e  á  Pátria,  em  que 
nafcerao  ,  dezertaò  das  Minhas  Tropas  para  fora  do 
Reino  :  E  havendo  já  fido  eíte  delido  acautellado  com 
a  pena  de  morte  natural  pelas  ditas  Ordenanças  de  vin- 
te de  Fevereiro  de  mil  íetecentos  eoito,  e  pelos  ditos 
Novos  Regulamentos :  Mando  ,  que  a  dita  pena  fe 
execute  irremiíTivelmente  j  ou  a  dezerçaó  para  fora  do 
Reino  feja  feita  no  tempo  da  Paz,  ou  no  da  Guerra; 
e  que  logo,  que  delia  conítar,  formando-fe  Aclo  de 
Corpo  de  Delicio,  e  perguntando-fe  fobre  elie  Tefte- 
munhas ,  que  provem  a  dita  dezerçaó  para  fora  do 
Reino ;  e  pondo-fe  Editaes  de  trinta  dias ,  para  den- 
tro nelles  virem  os  Réos  allegar  a  defeza  ,  que  tiverem; 
e  fendo  findo  o  termo  dos  ditos  Editaes :  Se  proceda  a 
Sentença  condemnatoria  contra  os  meímos  Réos  ;  de- 
clarando-os  nella  por  infames ,  e  banidos ,  para  que 
depois  de  fer  por  Mim  confirmada ,  fe  levante  huma 
forca  em  o  lugar  mais  publico  da  Terra  ,  e  nella  fe  af- 
fixe  a  copia  da  referida  Sentença ,  e  fique  notório  a  to- 
dos que  impunemente  podem  matar  os  taes  banidos , 
achando-os  nas  Terras 'deites  Reinos ,  e  feus  Domínios. 

VIII.  Confiderando ,  que  o  regrelfo  de  feme- 
Ihantes  Homens  naõ  ferviria  nos  Meus  Reinos ,  fenaô 
de  injuriarem  com  a  fua  prezença ,  e  companhia  os 
Meus  VaíTallos ,  que  taó  louvavelmente  fe  diítinguirao 
fempre  no  amor  ao  Serviço  do  feu  Rey  ,  e  no  zelo  do 
Bem  commum  da  fua  Pátria :  Hei  defde  logo  por  excluí- 
dos 
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dos  de  toda  ,  e  qualquer  Amniftia,.  oíi.  PerdaÓ  geral , 
ou  particular ,  todas,  e  cada  huma  das  peífoas  que  tem 
dezertado  das  Minhas  Tropas  depois  da.  publicação  dos 
ditos  Novos  Regu  lamentos  ::da  Infantaria  ,  e  C avaliaria , 
e  deite  Alvará  :  De  tal  force  que  lâqueJles,  que  antes 
da  publicação  defte  dezertaraò  das  Mjnhas  Tropas  para 
fora  do  Reino,  depois  que  fe  fizerao  públicos  os  ditos 
Novos  Regulamentos  , fiquem  defnaturalizados  ,  e  inha- 
belitados  para  o  beneficio  de  qualquer  Perdão,  ou  Amnis- 
tia na  referida  forma  :  E  os  que  dezertarem  depois  da 
publicação  defte  Alvará  fiquem  incurfos  nas  mais  penas 
por  dle  cftabelecidas  também  na  forma  aííima  declarada. 
E  efte  fe  cumprirá  taô  inteiramente  ,  como  nelle 
fe  contém  ,  fem  duvida  ou  embargo  algum  ,  e  naõ  obs- 
tantes quaefquer  Leys ,  Regimentos,  Ordenaçoens , 
Alvarás ,  Refoluço^ns ,  Decretos,  ou  Ordens  (em  con- 
trario ,  quaefquer  que  ellas  fejaó  ;  porque  todos  ,  e  to- 
das Fiei  por  derrogadas  para  eíle  eífeito  fomente ,  co- 
mo fe  delles  ,  e  delias  fizeífe  efpecial  menção ,  em  quan* 
to  forem  oppoftas  ás  determinaçoens  cometidas  nefte 
Alvará  ,  que  valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancel- 
laria ,  pofto  que  por  ella  naÓ  ha  de  paífar,  e  ainda  que 
o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  ân- 
uos; e  tudo  fem \ embargo  das  Ordenaçoens ,  que  dif- 
poem  o  contrario.  Dado  no  Palácio  de  Noífa  Senhora 
da  Ajuda,  a  féis  de  Setembro  de  mil  fetecentos  íeífen- 
ta  e  finco. 


- .  i 
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Dom  Luiz  da  Cunha, 

Lvarã  ,  porque  Vojja  Magejlade  ha  por  hem  de- 
clarar 5  e  ampliar  os  Parágrafos  Quatorze  do  Ca- 
pitulo 


Hf  "'H 
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3  02# 

/>/Wo  í>/W*  *  /^  do  Regulamento  da  Infantaria  ,  e  do 
Capitulo  Nove  do  Regulamento  da  Cavallaria ,  e  o  Al- 
vará de  quinze  de  Julho  de  mil  fetecentos  fefentaetres: 
Eftabelecendo  as  penas  ,  com  que  devem  fer  punidos  os  De- 
zertores  das  fuás  Tropas,  e  os  que  lhes  derem  afilo : 
Tudo  na  forma  affima  declarada. 


ri  A  íj 

■ 


"' 


Para  Voíía  Mageftade  ver. 


António  Domingues  do  Pajffo  o  fez. 


i 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Ne- 
gócios do  Reino  no  livro  da  Redução ,  e  Eítabeleci- 
mento  do  Exercito  a  foi.  132.  Nofía  Senhora  da  Ajuda, 
a  o  de  Setembro  de  1765. 

Izidoro  Soares  de  Ataíde. 


Foi  impreíío  na  Officina  de  Miguel  Rodrigues. 


~ 
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PARA  OS  PASSAPORTES 

de  Licença. 


A 


Ttefto  que  F. 


Soldado  do  Regimento  de 
he  Coronel 
panhia  de 
de 


altura 
olhos 


para  ir  a 
por  tempo  de 


de  que 

da  Com- 

natural 

Idade 

cabellos 

tem  licença 

principiando 
da  data  defte ,  e  fe  recolherá  ao  feu  Regimento  antes 
do  dia 

E  excedendo  a  licença ,  qualquer  Miniítro  ,  ou  o  Offi- 
ciai  de  Guerra ,  Juftiça ,  Auxiliares ,  €  Ordenanças  o 
deve  prender  ,  e  avizar  logo  ao  Chefe  do  feu  Regi- 
mento ,  para  o  mandar  reconduzir  por  hum  Deftaca- 
mento  :  Porque  aliás  ficaráõ  incuríos  os  que  aííim  o 
naô  executarem  nas  penas  eftabelecidas  pelas  Leys  ?  e 
Ordens ,  de  Sua  Mageftade.  Dado  em 
no  dia  de  do  mez  de  do 

anno  de 


L.  S. 


Lugar  da  ajfignatura. 
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U  ELREI.  Faço  fabef  áós  quê  efte 
Alvará  de  declaração  }  e  ampliação 
virem  :  Que  fendo-me  preferite ,  que 
o  Plano  eftabeleeido  para  a  forma- 
tura dos  Regimentos  de  Artilheria 
do  meu  Exercito  pelo  Alvará  *  qUe 
mandei  publicar  em  quinze 'de  Julho 
de  mil  feteeentos  feflenta  é  três  *  fe 
tem  alterado  em  partes  fubftanciaes 
por  intelligencias  contrarias  á  mente 
com  que  foi  expedido:  Declarando*  e  ampliando  o  mef* 
iUo  Plano  para  que  mais  nao  torne  a  vir  em  duvida  o  que 
por  elle  foi  determinado  :  Sou  fervido  ordenar  ofeguinte. 
I?  Cada  hum  dos  ditos  Regimentos  fera  cómpofto 
de  mima  Companhia  de  Bombeiros ,  de  outra  de  Minei- 
ros ,  de  outra  de  Artífices  i  e  de  nove  Companhias  de 
Artilheiros.  > 

II.  A  Companhia  de  Bombeiros  fera  eompofta, de  hum 
Capitão,  de  hum  Primeiro  Tenente  g  hum  fegundo  Te- 
nente ,  hum  Sargento  ,  hum  Furriel  ,  quatro  Cabos  de 
Efquadra  *  féis  Artífices  de  fogo  ,  quarenta  e  féis  Bom- 
beiros, e  dous  Tambores ,  Gonftituindo  todos  o  nume- 
ro de  feíTenta  e  três  praças. 

III.  A  Companhia  de  Mineiros  fera  eompofta  de  hum 
Capitão ,  de  hum  Primeiro  Tenente  j  hum  fegundo  Te- 
nente,  dous  Sargentos,  dóus  Furriéis ,  quatro  Cabos  de 
Efquadra  ,  vinte  e  cinco  Mineiros  $  vinte  e  cinco  Sapa- 
dores ,  e  dous  Tambores :  Fazendo  em  tudo  as  mefmas 
felfenta  e  treá  praças. 

IV.  A  Companhia  de  Artifices  fera  eompofta  de  hurri 
Capitão ,  de  hum  Primeiío  Tenente ,  hum  fegundo  Te-> 
nente ,  dous  Sargentos  *  dous  Furriéis  $  quatro  Cabos  de 
Efquadra  ,  vinte  é  íeis  Artífices  ,  vinte  e  quatro  Ponto-* 
neiros ,  e  dous  Tambores :  Fazendo  tudo  as  mefmas  fef» 
fenta  e  três  praças. 

V.  A  primeira  Companhia  de  Artilheiros,  tendo  por 
CapitaÕ  o  Coronel  do  Regimento  i  fera  eompofta  de  hum 
Primeiro  Tenente,  hum  Segundo  Tenente- >  humSargen4 

*  to 
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to  5  hum  Furriel »,  quatro  Cabos^  de  Efquadra  ,  quarenta 
e  oito  Soldados  Artilheiros ,  dous  Tambores ,  e  dous  Pi- 
fanos :  Fazendo  em  tudo  feflenta  e  huma  praças. 

•  VI.  A  Segunda  Companhia  de  Artilheiros,,  tendo 
por  Capitão  o  Tenente  Coronel ,  fera  compoíla  de  hum 
Primeiro  Tenente  ,  hum  Segundo  Tenente  ,  hum  Sar- 
gento ,  hum  Furriel ,  quatro  Cabos  de  Efquadra  ,  cinco- 
enta  Soldados  Artilheiros  ,  e  dous  Tambores  :  Fazendo 
em  tudo  as  meímas  feflenta  e  huma  praças. 

VII-,  A  Terceira  Companhia  dos  mefmos  Artilheiros, 
tendo  por  Capitão  o  Sargento  Mor,  fera  compo.fta  de 
hum  Primeiro  Tenente  >  hum  Segundo  Tenente  ,  hum 
Sargento  y  hum  Furriel,  quatro  Cabos  de  Efquadra,  cin* 
coenta  Soldados  Artilheiros  9  e  dous  Tambores :  Fazen- 
do em  tudo  as  mefmãs  feflenta  e  huma  praças. 

VIIL  A  Quarta,  Quinta,  Sexta,  Septima  ,  Oitava, 
e  Nona  Companhias  dos  mefmos  Artilheiros  feraÓ  com* 
poftas  na  fobredita  forma  ,  tendo  cada  huma  delias  as 
mefmas  feflenta  e  huma  praças ,  incluídas  as  dos  feus  res- 
pectivos Capitães. 

IX.  O  Eftado  maior  de  cada  hum  dos  ditos  Regi- 
mentos confiftirá  em  hum  Capellaó,  hum  Auditor,  hum 
Ajudante  ,  hum  Quartel  Meftre  ,  hum  Cirurgião  Mor, 
quatro  Ajudantes  do  mefmo  Cirurgião  Mor,  hum  Tam- 
bor Mór ,  e  hum  Prebofte. 

*  X.  Sendo  informado  de  que  algumas  peflbas  diftin- 
£tas  tem  procurado  exercitar-fe  neftes  Regimentos  j  co- 
mo Cadetes:  Declaro  que  naõ  he  da  minha  Real  Inten- 
ção excluillos  da  data  defte  em  diante  y  com  tanto  que 
as  fuás  praças  fejaõ  comprehendidas  no  Numero  dos  Sol- 
dados ,  que  aflima  tenho  determinado  para  cada  huma 
das  Companhias  dos  oitos  Regimentos :  E  iílo  naõ  obflan- 
te ,  que  naõ  foflem  permittidos  no  Plano ,  que  baixou  com 
o  fobredito  Alvará  de  quinze  de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos  feflenta  e  três. 

XI.  Pelo  que  pertence  aos  foldos ,  vencerão  os  ditos 
Regimentos:  A  faber;  na  Primeira  Plana  por  Mez  ca- 
da Coronel  trinta  e  quatro  mil  réis.  Cada  Tenente  Co- 
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ronel  vinte  é  oito  mil  réis.  Cada  Sargento  Mór  vinte  e 
íeis  mil  réis.  Cada  Ajudante  nove  mil  réis.  Cada  Quar- 
tel Meftre  fete  mil  e  duzentos  réis.  Cada  .Capellaò  féis 
rnjlréis.  Cada  Auditor  dez  mil  réis.  Cada  Cirurgião  Mór 
fete  mil  e  duzentos  réis.  Cada  Ajudante  do  meímo  Ci- 
rurgião Mói\tres  mil  e  feiícentos  reis,  Cada  Tambor  Mór 
cem  réis.  Cada  Prebofte  cem  réis  por  dia* 
.  XII.  Na  Primeira  Companhia  de  Bombeiros  vence- 
rão por  Mez  o  Capitão  dezeleis,  mil  réis.^  O  Primeiro 
Tenente  oito  mil  réis.  O  Segundo  Tenente  fete  mil  e 
duzentos  réis.  Os  féis  Artífices,  de  fogo  a  razão  de  cen- 
tpe  feífenta  réis  por  dia  cada  hum  >  além  dopaò,  e  far* 
damento.  O  Sargento ,  e  Furriel,  cento  e  quarenta  réis 
por  dia  nac,rnefma  conformidade.  Os  quatro  Cabos  de  Eft 
quadra  a  cem  réis  por  dia  cada  hum  ,  além  do  paõ -9  e 
farda.  Os  quarenta  e,  féis  Bombeiros  a  razaõ  de  feífenta 
réis  por  dia  cada  rhum,  na  referida  forma.  Os  dousTam^ 
bores  a  oitenta  réis  por  diaé 

XIII.  Na  Companhia  de  Mineiros  *  e  Sapadores  , 
vencerão  os  Capitães  ,  Tenentes  ,  Sargentos  ,  Furriéis  $ 
e  Cabos  de  Eíquadra  o  meímo  que  na  Companhia  de 
Bombeiros;  Os  Minheiros  ,  e  Sapadores  a  feífenta  réis 
por  dia  cada  hum  na  mefma  forma. 

XIV.  Nas  Companhias  dos  Artifíees ,  e  Pontoneiros 
vencerão  por  Mez  os  Capitães  i  e  Tenentes  os  mefmos 
foldos  aílima  eftabelecidos  para  a  Companhia  devMinei- 
ros  j  e  por  dia  os  Sargentos  dos  Artifiçes  a  cento  e  no- 
venta réis  ;  os  Furriéis  a  cento  e  oitenta  réis  ;  os  Cabos 
de  Efquadra  a  cento  e  feífenta  réis  ;  os  vinte  e  féis  Ar-* 
tifices ,  a  faber  ,  os  dous  Eunileiros ,  doús  Torneiros ,  4ous 
Tanoeiros,  hum  Fundidor  de  Ferros ,  eMetaes;  os  qua- 
tro Ferreiros  de  obra  groíía;  os  quatro  Sarralheiros ,  que 
trabalhem  também  como  Efpingardeiros  ;  os  quatro  Carpin- 
teiros de  Machado,  ou  de  Carros  ,  e  Engenhos  ;  os  qua-* 
cro  Carpinteiros  de  obra  branca  ,  que  também  íirvaô  de 
Mercineiros  ,  e  Cronheiros  ,  a  duzentos  réis  por  dia  ca- 
da hum  ;  os,  dous  Gordoeiros  a  cento  e  quarenta  réis  j  o 
Gefteiro  a  cento  e  vinte  réis.  Mj 
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XV.  Os  Sargentos  de  Pòntoneiros  a  cento  e  vinte  réil 
por  dia  ;  os  Furriéis  a  cem  réis  por  dia  ,  os  Cabos  dê 
Efquadra  a  oitenta  réis  por  dia  \  os  vinte  e  quatro  Soldai 
dos  Pontoneiros  ^  fabendo  mover  os  Pontoes  do  Exerci- 
to nos  Tranfportes,  e  no  ufo  delles;  e  tendo  cuidado  dá 
fua  limpeza  ,  e  confervaçao  nos  Armazéns  ;  a  razaõ  dé 
feílenta  réis  por  dia  cada  hum :  Bem  entendido ,  que  to- 
dos os  fobreditos  íoldos  diários  devem  fer  pagos  fem  def- 
conto    do  paõ  e  fardamento. 

XVL  Nas  Companhias  de  Artilheiros,  vencerão  por 
Mez  os  Capitães  das  Companhias  ,  que  os  tem  por  eíte 
Alvará  dez  mil  réis :  Os  Primeiros  Tenentes  fete  mil  e 
duzentos  réis  :  Os  Segundos  Tenentes  féis  mil  réis.  E 
por  dia  os  Sargentos  a  razão  de  cento  e  vinte  réis  cada 
hum  :  Os  Furriéis  a  razão  de  cem  réis :  Os  Cabos  de  Ef- 
quadra a  razão  de  oitenta  réis  :  Os  Soldados  Artilheiros 
a  razaõ  de  fe (Tenta  íeis  por  dia:  Os  Tambores  a  razão 
de  oitenta  réis :  Os  Pifanos  a  razaô  de  oitenta  réis ,  na 
mefma  conformidade  fem  defconto  do  paÓ ,  e  fardamento. 

XVII.  Para  que  tudo  o  que  deixo  aífima  ordenado  fe 
obferve  inviolavelmente  :  Determino  que  nos  fobreditos 
Regimentos  de  Artilheria  nem  fe  poífa  exceder  o  nume- 
ro aífima  eílabelecido ,  ném  fe  poffaõ ,  ou  alterar  os  Of- 
íicios  ,  e  exercidos  aífima  declarados  ,  para  cada  huma 
das  ditas  Companhias  %  ou  ferem  nellas  recebidas  como 
Artífices  dos  refpe&ivos  Officios  as  Peífoas  ,  que  fe  naõ 
houverem  qualificado  com  Cartas  de  examinação  dos  Of- 
ficios ,  que  pertenderem  exercitar :  E  tudo  iíto  debaixo 
das  penas  eííabelecidas  contra  os  que  maquinaõ  praças 
fuppoftas  em  prejuízo  da  minha  Real  Fazenda. 

XVIII.  Querendo  augmentar  efta  útil ,  e  nobre  Pro- 
flífao  ,  e  animar  os  meus  Vaílallos  que  a  ellas  íe  appli- 
cao  :  Eílabeleço ,  que  todos  os  Oíficiaes  Poftuguezes  das 
Companhias  de  Bombeiros  ,  Mineiros  ,  e  Artilheiros^ 
que  fe  conílituirem  no  eílado  de  fazerem  hum  rigorofo 
exame  da  fua  fciencia  na  conformidade  das  Inftrucções  , 
>q  pelos  livros  que  lhes  tenho  declarado  ;  feráo  por  mim 
gradualmente  augmentados  nos  foldos  í  proporção  do  co- 
ime- 
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lecimento  que  Eu  tiver  da  fciencia  que  cada  hum  hou-, 
yer  moftrado :  Até  que  chegando  ao  eítado  de  poííiiireui 
perfeitamente  o  que  pertencer  ás  luas  diverías  Profusões,, 
fe  façaó  dignos  de  Eu  lhes  conceder  até  o  dobro  dos. 
foldos ,  como  preíéntemente  tenho  mandado  praticar  com 
alguns  Eftrangeiros :  Tendo  todos  os  Officiaes  dos  mef- 
mos  Regimentos  entendido,  que  nenhum  entrará  nas  Com- 
panhias ,  ou  Póíios  delias  para  cima  por  antiguidades  ; 
mas  fim  por  exames*,  nos  ?qu|es  fe  qualifiquem  idóneos 
para  os  Pó  fios' a  qUe  fe  oppozeremi^  Mando,  que  af- 
fim  fe  fique  obfervando  inviolavelmente  nos  Provimentos 
dcs  Póíios  dos  mefmos  Regimentos  enteada  vez  que 
fueceder  vagarem,  fem  interpretação,  ou  modificação  al- 
guma^, qualquer  que  elía  feja. 

XIX  Os  Officiaes  Superiores  i  Inferiores ,  e  os  Sol- 
dados Mineiros  ,  e  Sapadores  ,  que  fe  diflinguirem  na 
appíicaçaõ  ,  e  no  trabalho  ,  feráó  também  por  Mim  at- 
tendidos  á  proporção  do  que  me  confiar ,  que  houverem 
trabalhado.  E  ordeno  ,  que  ainda  os  que  forem  Artífices 
ufem  do  mefmo  uniforme;  preílem  o  mefmo  juramento  $ 
e  fejaó  em  tudo  confiderados  como  Militares  ,  e  como 
todos  os  outros  Soldados  da  Artilheria  5  pois  que  íicaó 
fujeitos  ás  mefmas  Leis ,  e  á  mefma  pifeiplina  Militar : 
No  tempo  em  que  naô  tiverem  obras  dos  próprios  Re- 
gimentos ,  feráó  fempre  obrigados  a  trabalhar  nas  que 
houver  no  Trem  da  Artilheria  das  refpe&ivas  Províncias 
onde  tiverem  os  feus  Quartéis. 

E  eííe  fe  cumprirá  como  nelle  fe  contém  ,  fem  du- 
vida ,  ou  embargo  algum ,  que  a  elle  feja  pofto ,  ou  in- 
tentado ,  naó  obftantes  quaefquer  Leis  ,  Regimentos  , 
Ordenações,  Alvarás,  Refoluçoes,  Decretos,  ou  Ordens 
em  contrario  quaefquer  que  ellas  fejaó  ;  porque  todos  , 
e  todas  Hei  por  derogadas  para  efte  effeito  fomente  , 
como  fe  delles  ,  e  delias  ,  fizeííe  efpecial  menção  ,  em 
quanto  forem  oppoftas  ás  Determinações  conteúdas  nef- 
te  Alvará,  ficando  aliás  fempre  em  feu- vigor.  E  valerá 
como  Carta  paíiada  pela  Çhancellaria ,  poílo  que  por  el- 
k  naõ  ha  de  paliar >  e.  ainda  que  o  íèu-,  effeito  haja  d 
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durar  hum  ,  e  muitos  annos ,  e  tudo  fem  embargo  das? 
Ordenações ,  que  difpoem  o  contrario.  Dado  no  Palácio 
de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda ^  a  quatro  de  Junho  de  mil 
íetecentos  felTenta  e  féis. 
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Dom  Luiz  da  Cunha. 


A  Lvard,  por  que  Vojfa  Magefiade  ha  por  bem  decla- 
^jL  rar ,  e  ampliar  o  outro  Alvará  de  quinze  de  Julho 
de  mil  fetecentos  feffenta  e  três  3  que  efiahekceo  a  formai** 
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ra  dos  Regimentos  de  Jrttlherm  do/eu  Exercito  ;   orde- 
nando, que  o  Plano  f  que  com  etle  baixou  fe  obferve 
lavei  mente  em  tudo  o  que  nejle  fe  naõ  acha  alterado, 
ajjima  fe  declara.  kuu 
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como 


Para  VoíTa  Mageftade  vér„ 


Joaquim  Jofé  Borralho  o  fe& 


Regiftado  na  Secretaria  de  Êítado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  da  Reducçao ,  e  Eílabelecimento  do 
Exercito  a  foi.  157.  verf.  Noffa  Senhora  da  Ajuda  ,  6 
de  Junho  de  ij66.  J        y 
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IJldoro  Soares  de  Ataíde* 
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U  ELREY.  Faço  íaber  aos  que'eHe  Al- 
vará virem ,  que  por  quanto  em  Alvará  de 
nove  de  Abril  de  mil  fetecentos  feíienta  e 
dois,  fqbre  a  informação  da  irregularida- 
de com  que  no  Caíleilo  de  S.  Jorge  de 
Lisboa,  e  nas  Fortalezas  da  Marinha,  e 
Barra  da  mefma  Cidade  fe  fazia  o  Serviço 
pelas  Ordenanças ,  que  guarneciaÓ  os  refe- 
ridos Prefidios  ,  com  a  denominação  de 
Pés  de  Cujlello  ,  debaixo  da  qual  fe  con» 
fervavaó  os  OíRciaes  ,  e  Soldados  daquellas  Guarnições  em 
hum  eílado  equivoco  entre  Militares  ,  e  Paizanos  ,  fem  que 
nelle  pudeííem  fazer  ferviço  decorofo ,  e  útil ,  depois  que  em 
toda  a  Europa  houve  Tropas  regulares  ,  e  arregimentadas: 
Fui  fervido  abolir  ,  e  extinguir  os  referidos  Pés  de  Caflello^ 
levantando  em  lugar  delles  os  dois  Batalhões,  que  anualmen- 
te guarnecem  as  ditas  Fortalezas,  com  os  foldos ,  paõ  de  muni- 
ção ,  e  fardamentos ,  que  pelas  Minhas  Leis  ,  e  Ordens  ven- 
cem as  outras  Tropas  do  Meu  Exercito :  E  havendo  fido  fuc- 
teffivamente  informado  de  que  a  Fortaleza  de  S.  Joaô  Baptiíla 
da  Cidade  de  Angia,  fendo  huma  Praça  taõ  principal,  e  digna 
de  diftincla  attençaõ ,  fe  acha  também  fobre  o  pé  antigo ,  com 
asmais  aella  adjacentes;  guarnecendo- fe  todas  pelas  fobreditas 
Ordenanças,  chamadas  de  Pé  de  Caflello ,  que  no  feculo  pre- 
fente  naõ  faó  de  algum  ufo  ,  e  fe  achao  por  iílb  reprovadas: 
Sou  Servido  abolir  os  fobreditos  Pés  de  Caftello ,  para  que  fi- 
cuem  defde  logo  extin&os-,  como  fe  nunca  houveílem  exiílido 
nas  referidas  Fortalezas  ;  erigindo  defde  logo  para  prefidiallas 
hum  Regimento  pago  regular  ,  e  confiílente  na  primeira  Pla- 
na, número,  e  qualidade  de  Companhias,  Eílado  Maior,  fol- 
do,  pao  de  munição,  e  fardamento  declarados  no  Plano,  que 
com  eíle  baixará  affignado  pelo  Conde  de  Oeiras  ,  Miniftro, 
e  Secretario  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  y  para  que  com 
o  referido  Pveçimento  fe  faca  o  ferviço  das  fobreditas  Fortale- 
*zas ,  na  maneira  feguinte. 

I.  O  Coronel  do  dito  Regimento  fera  juntamente  Gover- 
nador da  dita  Fortaleza  de  S.  João  Baptiíla  do  Monte  doBra- 
zií  ,  e  da  outra  Fortaleza  viflnha  de  S.  Sebaíliaõ  ,  vencendo 
o  foído  militar  ,  que  pela  fua  Patente  lhe  compete  \  e  perce- 
bendo  com  elle  os  cafuaes  ?    que  por  juílos  títulos  fe  acharem 
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eftabelecidos  pelos  Defpachos   dos  Navios  ,    que  entrarem   no 
referido  Porto  ,  e  delle  fahirem. 

II.  O  Governo  da  referida  Praça  fera  em  tudo  conforme 
ao  que  fe  acha  eílabelecido  para  o  Governo  das  Praças  deite 
Reino  pelo  Decreto  de  onze  de  Setembro  de  mil  fetecentos 
feíienta  e  dois  ,  pelos  Capítulos  XVIII.  com  os  feguintes  até 
o  Capitulo  XXII.  inclufivamente  do  novo  Regulamento  da  In- 
fantaria ,  e  pelas  mais  Ordens  eílabelecidas  fobre  eifa  matéria 
depois  da  publicação  do  dito  Regulamento  ;  praticando-fe  o 
Meu  Real  Serviço  na  fob redita  Fortaleza,  e  mais  Prefidios  da 
íua  dependência  com  a  exactidão,  que  exemplarmente  fe  eílá 
obfervando  nas  Praças  de  Elvas,  e  Almeida. 

III.  O  pagamento  dos  foldos  do  fobredito  Regimento  fera 
feito  pelo  Cofre  ,  que  tenho  mandado  eífabelecer  na  Junta  da 
Fazenda  da  referida  Ilha  ,  e  pelo  dinheiro  mais  prompto  que 
neile  fe  achar  ;  obfervando-fe  para  a  arrecadação  dos  ditos  pa- 
gamentos os  Alvarás  de  nove  de  Julho  de  mil  fetecentos  feíien- 
ta e  três ,  em  que  eílabeleci  a  forma  do  pagamento  das  Minhas 
Tropas  ,  e  os  Livros  de  Regiílo  para  os  vencimentos  delias, 
e  o  Alvará  de  quatorze  de  Abril  de  mil  fetecentos  feífenta  e 
quatro ,  em  que  removi  as  dúvidas  que  havia  fobre  os  lugares , 
tempos,  e  formalidades  das  Moílras,  e  Reviílas. 

IV".  Maneio  ,  que  nellas  tenha  o  Provedor  da  Minha  Real 
Fazenda  o  Lugar,  e Jurifdicçaó,  de  que  neíle  Reino  ufaó  os 
Thefoureiros  Geraes  das  Minhas  Tropas  da  Corte  ,  e  Provin- 
da da  Eftremadura ,  do  Alem-Tejo ,  e  Algarve,  e  da  Beira, 
Minho ,  Traz  os  Montes  ,  e  Partido  do  Porto  ;  fervindo  de 
"CornmiíTano  Pagador  aquelle  dos  Oíficiaes  da  Fazenda  ,  que 
na  Junta  delia  íe  julgar  mais  idóneo. 

V .  O  Pao  de  munição  fe  naó  poderá  nunca  arrematar  a 
AÍIentiftas  ,    mas  antes  lerá  fempre  diariamente  fornecido    por 

s  conta  da  Minha  Real  Fazenda  ,  na  conformidade  do  que  fe  eítá 
praticando  neíle  Reino  com  grande  beneficio  das  Minhas  Tro- 
pas. 

VI.  Quanto  aos  fardamentos  :  Mando  que  fe  obferve  o 
outro  Alvará  de  vinte  e  quatro  de  Março  de  mil  fetecentos 
íeffenta  e  quatro ;  e  que  na  forma  delle  feja  o  dito  Regimento 
provido  pelo  meu  Arcenal  do  Exercito,  eífabelecido  na  Cidade 
de  Lisboa  •  ao  qual  recorrerão  os  Coronéis  do  dito  Regimen- 
to nos  cafos  occorrentes ,  para  que  pelo  Tenente  General  delle 
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lhe  fejaó  remettidos  os  paimos,    forros  ,    e  aviamentos  neceíTa- 
rios  nos  feus  devidos  tempos. 

VIL  Mando ,  que  a  reípeito  de  tudo  o  que  toca  á  difcipli- 
na  ,  além  do  Capitulo  XXVI.  do  novo  Regulamento  da  in- 
fantaria ,  dado  em  dezoito  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fe .(len- 
ta e  três ,  e  declarado  pelo  Meu  Alvará  de  quinze  de  Julho  do 
mefmo  anno ,  íe  obíervem  os  outros  Alvarás  de  vinte ,  e  vin- 
te e  hum  de  Outubro  do  mefmo  anno ,  era  que  obviei  aos  in- 
fultos  dos  Vadios,  e  Malfeitores,  cohibi  os  roubos,  e  os  aíla- 
cinatos  ,  e  dei  Regimentos  aos  Auditores  das  Minhas  Tropas , 
declarando  os  judos  Limites  das  Jurifdicçôes ,  Civil  ,  e  Mili- 
tar ;  como  também  o  Edital  de  dezefete  de  Fevereiro  de  mil 
fetecentos  feíTenta  e  quatro  \  o  Alvará  de  vinte  e  quatro  de 
Outubro  do  rrefmo  anno ,  em  que  declarei  os  Títulos  VI. ,  e 
XLIX.  da  Ordenação  do  Livro  quinto  ;  e  o  outro  Alvará  de 
quatro  de  Setembro  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  finco  ,  em  que 
obviei  a  alguns  abufos  ,  que  fe  haviao  introduzido  nos  Confe- 
Ihos  de  Guerra :  E  Mando  outro  fim  que  na  conformidade  das 
fobreditas  Leis  nao  haja  para  julgar  os  OíEciaes  ,  e  Soldados 
do  dito  Regimento  outros  Auditores,  que  nao  fejao  os  que  fo- 
rem por  Mim  nomeados  para  elíe ;  como  foi  eílabeíecido  pelo 
dito  Alvará  de  vinte  e  hum  de  Outubro  de  mil  fetecentos  fef- 
fenta  e  três ,  e  pelo  de  dezoito  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos 
feíTenta  e  quatro. 

VIU.  Determino  ,  que  as  Recrutas  do  dito  Regimento  fe 
façaõ  por  ora  na  mefma  Ilha  Terceira  ,  e  nas  da  Graciofa , 
Fayal ,  Flores ,  e  Corvo ;  obfervando-fe  em  tudo  o  que  forem 
applicaveis  o  Alvará  de  vinte  e  quatro  de  Fevereiro  de  mil  fe- 
tecentos feíTenta  e  quatro ,  o  outro  Alvará  de  fete  de  Julho ,  e 
a  Refoíuçaó  do  primeiro  de  Outubro  ,  e  outro  Alvará  de  quin- 
ze do  referido  mez  de  Outubro,  tudo  no  mefmo  anno  de  mil 
fetecentos  feíTenta  e  quatro. 

IX.  Forque  havendo  abolido  o  Pé  de  Caftello  ,  com  que 
até  agora  fe  guarneceo  a  dita  Fortaleza  ,  e  as  mais  da  fua  de- 
pendência ,  fe  faz  precifo  dar  providencias  aos  Preíidios  delias : 
Ordeno ,  que  o  Governador ,  e  Capitão  General  das  referidas 
Ilhas  faça  íahir  da  Guarnição  da  dita  Praça  deS.  Joaô  Bautiíla 
os  Deílacamentos ,  que  forem  competentes  para  as  refpeclivas 
Guarnições  5  reguíando-lhes  o  tempo  das  demoras,  que  nellas 
•houverem  de  fazer  ,    em  tal  forma  ,    que  fó  eílejaõ  ieparados 
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do  Corpo  do  Regimento  o  menor  tempo ,  que  couber  no 
vel  •  para  que  fe  confervem  fempre  na  boa  diíciplina ,  que  que- 
ro que  nas  Minhas  Tropas  feja  indiípeníavel ,  e  fe  coítuma  re- 
laxar nas  que  faõ  deftacadas  por  dilatado  tempo. 

X.  O  Capellao  do  dito  Regimento  fera  fempre  o  primeiro 
entre  os  dois  ,  que  Mando  que  haja  na  dita  Fortaleza  ;  aíTim 
para  fe  empregarem  no  Culto  Divino  da  igreja  do  Caílello , 
e  da  Ermida  de  Noífa  Senhora  da  Boa  Nova  (  ao  qual  Culto 
o  Governador  ,  e  Capitão  General  fará  aííiftir  por  conta  da 
Minha  Real  Fazenda  com  os  Ornamentos , .  e  Guizamentos  ne- 
ceíFarios ,  e  com  a  defpeza  dos  gaftos  que  fe  fizerem  na  Fefra 
annual  do  Santiflimo  Sacramento)  como  para  adminiílrarem  os 
Sacramentos  aos  Militares  enfermos  dentro  dos  feus  Quartéis, 
ou  fóra  delles  ;    e  dizerem  Miílas   pelas  Almas  dos  Officiaes  * 


e  ^oiaados  defuntos  nos  dias  dos  feus  enterros  ;  paífando-lhes 
Certidões  o  Governador  do  Caftelio  de  o  haverem  aíTim  cum- 
prido em  cada  vez  que  houverem  de  fer  pagos  dos  feus  foldos ; 
e  fervindo  o  fegundo  dos  ditos  Capellaes  de  Coadjutor  do 
primeiro  com  ametade  do  foldo  que  eíle  vencer ,  na  forma  ef- 
tabelecida  para  os  mais  Capellaes  dos  Regimentos  de  Infanta- 
ria do  Meu  Exercito. 

XI.  Conftando-me  que  actualmente  naó  haja  mais  de  hum 
SacriílaÓ  para  o  ferviço  de  ambas  as  fobreditas  Igreja ,  e  Ermi- 
da :  Ordeno  ,  que  para  cada  huma  delias  haja  hum  íeparado 
Sacriftaó  ,  com  o  Ordenado  de  vinte  mil  réis  ,  aífentados  na 
Folha  Militar  ,  ficando  ambos  íiibordinados  ao  primeiro  Ca- 
pellao ,  e  obrigados  a  feguirem  as  fuás  Ordens ;  debaixo  da  ext 
preífa  prohibiçao  porém  denao  poderem  íer  occupados  no  fer- 
viço do  mefmo  Capellao  ;  devendo  fomente  cuidar  cada  hum 
no  da  fua  refpecliva  Igreja. 

XII.  Os  partidos  de  Medico ,  e  Sirurgiao  ,  Sangrador  ,  e 
Barbeiro  ficao  ceifando  ,  devendo  as  fuás  obrigações  fer  feitas 
pelo  Sirurgiao  Mor  do  dito  Regimento ,    e  pelos  feus  Ajudan- 


tes,  na  forma  do  Regulamento  ,  e  Alvarás  affima  indicados: 
E  pelo  que  pertence  ao  Hofpital ,  e  cura  dos  Enfermos  ,  e  a 
arrecadação  da  Fazenda  deíle:  Mando,  que  fe  obferve  o  mef- 
mo ,  que  fe  pratica  no  Hofpital  Militar  da  Minha  Corte  ,  e 
Cidade  de  Lisboa  ,  na  conformidade  do  Papel  ,  que  baixará 
com  eíle,  affrVnado  pelo  Thefoureiro  Gerai  das  Minhas  Tró- 
pas  da  Corte ,  e  Província  da  Eítremadura  António  Lopes  Du- 
rão; 


raó  ;  o  qual  fe  obfervará  aflim  como  nelle  fe  contém  ,  em  tu-* 
do  o  que  for  applicaveí. 

XÍÍL  Em  lugar  dos  OíRciaes  da  InfpecçaÓ ,  e  Fazenda  do 
dito  Hofpital  ,  que  ílcaÓ  abolidos  com  o  Pé  de  Cafteílo  ,  em 
que  até  agora  fervíraô  :  Hei  por  bem  crear  hum  Almoxarife  , 
que  juntamente  firva  de  Enfermeiro  do  dito  Hofpital,  com  hum 
Eicrivaó  da  fua  Receita  ,  e  Defpeza  ,  e  com  dois  Serventes 
para  aínílirem  aos  Enfermos ;  vencendo  o  dito  Almoxarife  fin- 
coenta  mil  réis  de  Ordenado  annual  j  o  feu  Efcrivao  outros 
fmcoenta  mil  réis  ,  e  os  dois  Serventes  a  razaó  de  vinte  mil 
réis  para  cada  hum,  tudo  pago  na  mefma  Folha  Militar. 

.  XI V.,.,  O  Sobredito  Almoxarife  dará  a  fua  Conta  de  Re- 
ceita ,  e  Defpeza  no  fim  de  cada  mez  na  Junta  da  Fazenda  da 
Cidade  de  Angra §  aprefentando  no  fim  de  cada  Quartel  Cer- 
tidões do  Coronel ,  Governador  da  Fortaleza ,  e  do  primeiro 
Capellaô  ,  pelas  quaes  confie  que  affim  no  trato  dos  Enfer- 
mos ,  como  na  reclidaó  das  defpezas  tem  cumprido  com  as  fuás 
obrigações  :  E  no  cafo  de  nao  aprefeníar  as  ditas  Certidões, 
ou  confiar  que  falta  em  cumprir  o  referido  ,  fera  íuípenío ,  e 
poíto  no  feu  lugar  outro  Almoxarife  pela  nomeação  da  mefma 
Junta. 

XV.  Para  a  boa  arrecadação,  confervaçaõ  ,  e  limpeza  das 
munições  de  Guerra  ,  e  das  Armas  ,  pertencentes  á  íòbredita 
Fortaleza ,  e  lua  Guarnição :  Mando ,  que  haja  outro  Almoxa- 
rife ,  e  outro  Efcrivao  de  Receita ,    e 


_  eza  ,  com  os  mef- 
mos  Ordenados,  aíTima  eftabelecidos  para  os  do  Hofpital  ,  ten- 
do o  fobredito  Almoxarife  hum  Guarda  com  a  obrigação  de 
aíliílir  nos  Armazéns  ,  e  de  arrimar  as  Munições  ,  e  Armas , 
que  nelles  houver  ;  o  qual  Guarda  vencerá  trinta  mil  réis  de 
Ordenado  cada  anno  ,  e  fera  propofto  pelo  mefmo  Almoxari- 
fe ao  Governador  ,  e  Capitão  General  para  o  confirmar,  achan- 
do que  he  idóneo. 

XVI.  Todas  as  Munições  de  Guerra,  e  fornecimentos  pa- 
ra os  ditos  Armazéns  devem  fer  receitados  pelo  Coronel  Go- 
vernador da  mefma  Fortaleza ;  o  qual  remetterá  á  Minha  Real 
Prefença  pela  Secretaria  de  Eflado  dos  Negócios  do  Reino  as 
Relações  ,  e  Mappas  delles  ,  affim  do  que  houver ,  como  do 
que  faltar ,  para  Eu  dar  as  neceílarias  Providencias  ;  como  fe 
eílá  praticando  nas  outras  Praças  de  Armas  deíle  Reino. 

XVII.  Os  concertos,    e  obras  de  Alvenaria,    Cantaria,    e 
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Carpintaria ,  que  necelTarios  forem  ,  fe  me  faraó  da  mefma  for- 
te preferires ,  para  dar  a  neceííaria  providencia  j  obfervando-fe 
íempre  a  eíle  refpeito  a  fórma  eílabelecida  para  as  Obras  ,  e 
Concertos  das  Fortificações  pelo  Meu  Alvará  de  fete  de  Feve- 
reiro de  mil  fetecentos  lincoenta  e  dois. 

XVÍII.  Pelo  que  toca  ás  Officinas  de  Ferreiro  ,  e  Amiei- 
ros 7  que  foraô  eílabelecidas  na  dita  Fortaleza  ,  ficaráò  nella 
ceifando  pelo  Efpingardeiro ,  e  Coronheiro  próprios  do  Regi- 
mento da  fua  guarnição  ,  e  pelos  Artífices  das  Companhias  de 
Artilheria  também  próprias  do  mefmo  Regimento. 

Eíle  fe  cumprirá  taõ  inteiramente  como  nelle  fe  contém , 
fem  dúvida,  ou  embargo  algum  :  Pelo  que  ■  Mando  ao  Con- 
felho  de  Guerra  ;  Infpe&or  Geral  do  Meu  Real  Erário  ,  e 
Meu  Lugar  Tenente  nelle  %  Confelho  da  Fazenda  ;  Governa- 
dor, e  Capitão  General  das  Ilhas  Terceiras,  vulgarmente  cha- 
madas dos  Açores  j  Miniíhos  ,  e  mais  Officiaes  dejuítiça. 
Guerra ,  ou  Fazenda  ,  a  quem  eíle  for  aprefentado  ,  que  o  cum- 
prao ,  e  guardem ,  e  o  façaó  cumprir ,  e  guardar  tao  inteira- 
mente como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida  alguma,  naô  obífan- 
tes  quaeíquer  Leis,  Alvarás,  Regimentos,  Diípofiçóes,  e  Or- 
dens ,  que  fejao  em  contrario  ;  porque  todas ,  e  todos  Fiei  por 
derogados  para  os  referidos  effeitos  íómente ,  ficando  aliás  fem- 
pre  em  feu  vigor ;  e  valerá  como  Carta  paífada  pela  Chanceí- 
íaria ,  poílo  que  por  ella  nao  ha  de  paííar ,  e  o  feu  eífeito  ha- 
ja de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo  das  Ordenações 
em  contrario.  Dado  no  Palácio  de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  a 
dois  de  Agofto  de  mil  fetecentos  feffenta  e  féis. 


\\ 


Conde  de  Oeyras. 

Lvará  ,  por  que  Vojfa  Mage/lade  ha  por  bem  abolir  ,    e 
extinguir  a  forma  antiga  das  Ordenanças  ,    chamadas  de 
Pé  de  Caílello ,  que  na  Cidade  de  Angra ,  e  Fortalezas  da  fua 
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dependência  fe  praticar  nos  Prejidios  ;  ejlahhcendo  para  elles 
Tropas  Ke guiares ,  e  pagas  ',  e  dando  as  mais  providencias  ne- 
cefi árias  aos  ditos  refpeitos ,  tudo  na  forma  affima  declarada. 


Para  Vofla  Mageftade  ver. 


António  Domingues  do  Paffb  o  fez. 


Na  Officiíia  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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H|    M  confequencla  das  ordens  efpecídés, 
que    recebi  de  Sua  Mageílade  relati- 
vas   aos   obje&os    deite  ,    e  dos  mais 
Proceííos  Militares,  viílo  o  que  conf- 
ta  deites  Autos,  em  que  fe  trata  da  mor- 
te feita  a  Francifco  Malheiro  de  Ponte 
de  Lima,  na  noite  de  27  de  Junho  de 
1764. ,  e  confiderado  o  quanto  fe  faz 
fuípeitofo  ,  que  os  Vogaes ,  que  pro- 
ferirão  a  fentença   que  fe  vê  nelJes  , 
nao  obraífem  com  a  re&idaÓ ,  e  inteireza  que  pedia  a  fe- 
nedade  do  feu  cafo :  Primo  por  abfolverem  os  Réos  Goti- 
ialo  Coelho  de  Araújo,  e  JoaÕ  Fernandes,  e  abílerem-fe 
de  conhecer  do  outro  Réo  Gonfalo  Pereira  Paiva  ,    pro- 
nunciado na  Devaíía ,  e  prezo  em  feu  poder  peia  mefma 
culpa  ,  eitando  todos  indiciados  de  graves  ,  e  vehementes 
indícios  na  mefma  Devaífa :  Secundo  por  omittirem  as  di- 
ligencias neceííanas  para  aclarar  a  verdade  do  delicio,  per- 
guntando ,    e   examinando   em   conformidade   do  <$  o    da 
Lei   de  21    de  Outubro  de  i76S  ,  todos  aquelles  que  ti- 
nao  razão  de  faber,  e  podiao  depor  affim  do  fafto  da  di- 
ta morte  ,  como  do  mandato  que  houve  para  ella  •   Ter- 
tio  por  omittirem  também  a  citação  dos  Parentes  do  mor- 
to ,  que  a  Ordenação  do  Reino  requer  indifpenfavelmente 
e  que  o  Novo  Regulamento  nem  prohibio ,  nem  difpen- 
iou ,  e  fem  a  qual  na6  fó  crefcia  a  fufpeita  contra  os  ditos 
Vogaes,  mas  ficava  infubfiílente  a  defeza  dos  Réos,  e  in- 
forme ,    e  irregular  todo   o  procedimento   deíles   Autos  - 
Quarto  por  julgarem  feita  contra  a  formalidade  do  Alva- 
rá aíhma  nomeado  a  Pronuncia  da  Devaífa  ,  com  o  efne- 
ciofo  pretexto  de  ter  eíte  feparado  a  Jurisdicçaó  Criminai 
dos  Militares  da  JunsdicçaÓ    dos  Magiftrados  Civis  -    fem 
attenderem  que  a  mefma  Pronuncia  fora  decretada  por  hu- 
ma  Keíoluçao  do  dito  Senhor  de  10  de  julho  dè  1766 
reparando  a  falta  que  houvera  da  parte  do  Juiz  que  a  ti- 
rara ;  e  que  quando  affim  naÓ  foííe  ordenado  ,  íempre  a 
meima  era  legitima  como  fundada  no  cargo  do  Sindicante 
e  geralmente  auftoníada  ,   e  comprehendida  nas  Difpofil 
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coes  dos  §§  6  y  e  8  do  Alvará  mencionado  ,  em  que  fe 
rnar.daó  prender,,  e  autuar  os  criminofos  (  fem  ifençao  de 
Feíloa  alguma  )   dos  crimes  fujeitos  á  Inípecçaó  da  Poli- 
cia ,  quaes  íao  os  de  armas  prohibidas ,  os  infultos,  con- 
venticulos  ,.  fediçóes  ,  ferimentos  ,  latrocinios ,  mortes ,  e 
todos  os  que  perturbaõ  a  tranquillidade  publica,  e  o  Bem- 
ccmmum  da  Sociedade  ;   para  que  logo  ,  que  os  mefmos 
Proceílos  fe  achaó  feitos  íejaó  remettidos  ao  Commandan- 
te  Militar  pata  mandar  conduzir  os  Prezos :  fendo  fó  ille- 
gitima ,  e  contraria  ao  ferviço  toda  a  outra  detença  na  pri- 
zao  5  que  naõ  feja  a  que  requer  o  tempo  neceílario  para 
fe  mandar  bufcar  o  prezo,  ainda  que  feja  debaixo  do  pre- 
texto de  mais  amplas  Informações ;  porque  eílas ,  ^e  todos 
os  mais  procedimentos  ulteriores  faó  da  Jurifdicçaó  priva- 
tiva do  Confelho  de  Guerra  ;   o  que  fe  confirma  com  o 
difpoílo  nos  outros  Alvarás  de  20  de  Outubro  de  1763. 
bo  §  1.  de  24  de  Fevereiro,  ede24  de  Outubro  de  1764. 
nos  §§  19  ,  e  6  ,  que  conferem  aos  Magiílrados  Civis  a 
fobredita  faculdade  de  prender,  e  autuar  os  criminofos  dos 
jfobrediíos   crimes  atrozes  ,    e  públicos  para  ferem  depois 
remettidos  com  os  Proceílos  veibaes  aos  refpeclivos  com- 
petentes Tribunaes.  Donde  fe  manifeíla  que  as  Pronuncias 
das  Devaílas,  e  outros  Summarios,  e  ainda  as  apprehen- 
sóes  corporaes  dos  que  fahem  indiciados  nelles  ,  e  os  mais 
Proceílos  preparatórios  feitos  pelos  ditos  Juizes,^  tanto  naó 
faõ  contrários  á  formalidade  do  fob redito  Alvará  de  2 1  de 
Outubro  ,   que  antes   faó   expreflamente   comprehendidos 
ncile  ,  e  mandados  cbfervar  indifpenfavel ,  e  neceílariamen- 
te  nos  referidos  crimes ;  pois  que  fendo  precilb  attender  á 
efcandaloía  atrocidade  ,    e  prejuizo   publico  que  fe  legue 
delles  ,  naó  feria  fácil  fazelíos  ceifar  ,  fe  aos  ditos  Juizes 
fe  naó  permittiffe  o  fobredito  procedimento  para  feguran- 
ea  dos  Povos ,  naó  fó  nos  cafos  de  flagante  delicio  ,  mas 
ainda  nos  outros  em  que  houveííe  perigo  na  mora  5  deven- 
do em  todos  prevalecer  o  intereíle  da  fegu rança  publica , 
cm  beneficio  da  qual  fe  encarrega  naó  fó  aos  Magiílrados 
Civis  ,    mas  ainda   a  quaefquer  Peííbas  ,    que  prendaõ  os 
que  conítar  s  ainda   por  informações  extrajudiciaes  ,   que 
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eommetterao  roubos  ,  e  homicídios  voluntários ;  como  lie 
expreíla  determinação  do  §  2.  do  Alvará  de  20  de  Gutu- 
tubro  de  1763,    Quinto  pelo  procedimento  .ilJegitimo  ,  e 
violento  que  os  ditos  Vogaes  praticarão  com  o  Innocente 
Cirurgião  do  Partido  da  Camera  de  Ponte  de  Lima,  Ma* 
noel  António  de  Araújo,  que,  fendo  da JurifdicçaÓ  Civil , 
foi  com  tudo  pronunciado  por  elles  á  prizaõ  ,  e  remetti- 
do  para  eíla   á  ordem  do  meímo  Senhor  ,    em  que  ainda 
fe  conferva  ,  fem  outra  culpa  ,  que  a  que  lhe  idearão  de 
nao  ter  huma   teílimunha   no  feu  Referimento  confeílido 
o  que  a  mefma  lhe  havia  dito  :  fem  repararem  que  o  dito 
Cirurgião  era  de  vida  irreprehenfivel ,  e  approvado  proce- 
dimento ;    e  que  a  tal  teílimunha  era  notada  de  ter  lido 
amiga  muitos   annos  do  Rio    Gonfalo   Coelho,    e  affim 
muito  fufpeitofa  no  feu  juramento. 

Pelas  quaes  confideraçoes  ,  e  muitas  mais  que  os  Au- 
<jos  obrigao  a  fazer,  e  que  recahem  contra  os  Réos ,  que 
fr   jt,     abíolveu  •'  fe™  eftes  logo  remettidos  ás  Ca- 
deas  da  Relação  do  Porto:  e  ficando  fem  effeito  o  mefmo 
Coníelho,  fe  procederá  na  mefma  Cidade  a  outro,  o  qual 
lera  compofto    de  Officiaes  que  ferao  para  iíTo  deílacados 
dos  Regimentos  de  Almeida,  Penamacor,  e  do  primeiro 
do  Porto     fervindo  de  Auditor  o  deite  ultimo  Regimen- 
ta Lembrando-fe  os  novos  Vogaes ,  que  a  feguranca  pu- 
blica, e  a  mefma  honra  das  Tropas  fao  objeáos  demasia- 
damente intereílantes  para  fe  fatisfazerem  em  hum  delicio 
tao  infame  ,    e  de  tao  perigofas  confequencias  para  a  So- 
ciedade ,    com  huma  abfoiviçao    tao  leve  ,   contra  humas 
Peííoas^que  a  voz  publica  accufava ,  e  que  culpavao  indí- 
cios nao  pouco  graves:  pois  que,  ainda  que  naÓ  refultaíTe 
dos  Autos  huma  prova  pleniffima  para  impor  a  pena  ordi- 
nária ,  havendo  indícios  fortes  equivalentes  a  huma  femi- 
plena  prova     ou  mais,  o  Confelho,  encarregado  pelo  feu 
juramento  da  adminiítraçaó  dajuftiça  na  fua^  Repartição , 
da  Protecção  dos  Vaffallos  que  lhe  fao  fujeitos ,  e  da  con- 
fervaçao  da  Difciplina  Militar,  naÔ  devia  paflar  levemen- 
te a  abfolver ;    mas  fufpenfo  o  feu  Juizo  devia  recorrer  á 
immediata  Providencia  do  dito  Senhor,   relatando-Ibe-  á| 

cir~ 


circunflancias  do  cafo  ,  como  o  manda  o  mefmo  Senhor 
no  §  18.  ,  e  final  do  citado  Alvará  de  21  de  Outubro  , 
efperando  a  íua  Real  Refoluçao ;  pois  íb  no  cafo  de  naó 
haver  prova  alguma  que  baile  ,  he  que  fe  deve  feguir  a 
abíblviçaÓ.  E  pelo  que  toca  ao  Cirurgião ,  fera  logo  man- 
dado foltar.  Quartel  General  de  Ped roucos ,  17  de  Janei- 
ro de  1768. 

O  Conde  Reinante  de  Schaumbourg  Lippe 
Marechal  General, 


EM  eíla  Cópia  conforme  com  o  Original  dos  Autos, 
donde  a  fiz  extrahir.  Lisboa ,  14  de  Julho  de  1768. 


Miguel  de  Arriaga  Brum  da  Silveira  ,  Secretario 
das  Refoluções  immediatas  de  Sua  Mageftade  $ 
pelo  que  refpeita  ao  Governo  do  Exercito. 

\ 

Miguel  de  Arriaga  Brum  da  Silveira. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


Ste  fegutído  Confelho   de  Guerra  também 
naõ  tinha  Juriídicçaõ    para  -julgar   o    que 
nelle  fe  decidio  ;    fazendo-íe  taõ  fufpeito- 
ío  como  o  primeiro  3    e  apparecendo  nelle 
fignaes  de  íe  haverem  contemplado   as  ef- 
cufas  dos  Réos,  muito  mais  do  que  a  boa 
adminiílraçaó   da  Juítiça.    O    arbítrio    dos 
Vogaes    na  matéria  das  provas    naõ  he  li- 
vre ,    e  abfoluto  ;    mas  fim   deve  fer   regularmente  dirigido 
pelas   Diípoíições    das    Leis,    e  de   Direito.    Muito  menos 
deve  fer  affeclado.     Quando  ha   prova    ballante  devem   os 
Vogaes   condemnar  ;    aíTim   como    devem   abíolver   quando 
naõ  ha  alguma  prova.    Porém  havendo  aquella  prova  incorra 
pleta  ,    que  em  Direito  íe   chama   femiplena  ,    á  qual    nos 
termos  do  Proceíío  accrefceu  a  pública  voz,  e  confiante  fa- 
ma ,    fendo  nefte  caio  precifamente  neccílario    recorrer- fe  a 
penas  arbitrarias  ;    eíie  arbítrio    nas  penas   he   o  que  nunca 
foi  conferido  aos  Confelhos  de  Guerra  ;    e  o  que  o  dito  Se- 
nhor  em   promoção  das  mefmas  fupremas  Relações.    Mui- 
to menos   podiaõ  os  mefmos  Vogaes   revogar  a  ienteiiça  da 
Relação   do  Porto  ,    em  que   o  Réo  Gonlalo  Pereira  Paiva 
fe  achava  condemnado   a  Galés   por  toda^a   vida,    para   o 
alliviarem   delta   pena  debaixo  do  pretexto    do  degredo    de 
Angola  ,    que  mal  lhe  impuzeraõ.    E  havendo  o  mefmo  Se- 
nhor tomado    na  fua  Real  coníideraçaõ  a  atrocidade    do  de- 
licio proditorio  ,    e  infame  ,    de  que   fe  trata  neíles  Autos; 
o  público   efcandaío    que  delle  refultou  ;    e  a  injúria  que   o 
mefmo  delicio  fez  á  honra  do  Corpo  Militar ,  que  confiftio 
fempre  em  affrontar  os  perigos  ,    e  naõ  em  fugir  delies  por 
hum  modo   taõ  alleivoío  ,    taõ  acautellado  ,    e  taõ  vil  para 
matar   a  golpe  feguro  a  quem    naõ  podia   ter  delle  conheci» 
mento  para   fe  defender  :    Conformando  fe    o  dito    Senhor 
com  os  pareceres  circumfpeclos  ,    e  sâõs    dos  Miniftros  Po- 
líticos,   e  Militares  ,    que  ouvio  fobre  eíla  matéria  :    Man- 
da lufpender  do  feu    Real    Serviço  até    nova   ordem  fua   o 
Auditor  ,    que  efcreveu   a  nulía  fenteriça    que  o  mefmo  Se» 
nhor  reprova  como  tal ;  e  ordena  que  ao  Réo  Gonfaio  Coe- 
lho de  Aiaujo   feja  tirado   o  uniforme  Militar   como  indig- 
no delle  ,    e  degradado  por  toda  a  vida   para  hum  dos  Pre- 
fidios   do  Sertão  de  Angola  :    Que  o  Réo   Gonfaio  Perei- 


II 


ra  Paiva  vá  cumprir  a  pena  de  Galés  em  que  eílava  legiti- 
mamente condemnado  :  E  que  o  outro  Réo  Joaô  Fernan- 
des vá  também  degradado  por  toda  a  vida  para  a  Ilha  de 
Biíláo ,  depois  de  haver  fido  defpojado  do  uniforme ,  e  de 
fe  por  no  leu  aderno  a  verba  de  que  foi  lançado  fora  do 
Real  íerviço  com  infâmia.  E  o  mefmo  Senhor  tem  manda- 
do participar  a  todos  os  Regimentos  ,  para  nelles  fe  regif- 
tasem,  e  ficarem  fervindo  de  Leis  Militares  ,  nos  cafos  fi- 
milhantes  ,  a  Decifao  do  Conde  Reinante  de  Schaumbourg 
Lippe  Marechal  General  ,  por  elle  expedida  neftes  Autos 
em  \y  de  Janeiro  do  anno  que  corre  ,  e  a  prefente  Refo- 
iuçaõ  Regia.  Bom  Succeílo ,   12  de  Julho  de  1768. 

Marquez  de  Alvito  Marechal  dos  Exércitos 
de  Sua  Mage/lade.    : 


íii 


_iá  efta  Copia  conforme  com  o  Original  dos  Autos., 
ide  a  fiz  extrahir.  Lisboa,  14  de  Julho  de  1768. 


liguei  de  Arriaga  Brum  da  Silveira  ,  Secretario  das 
Refoluções  immediatas  de  Sua  Mageftade  ,  pelo 
que  reípeita  ao  Governo  do  Exercito. 

Miguel  de  Arriaga  Brum  da  Silveira. 

:       ■ 

.   ..     ■  ,  ■   -  ■•' 


Na  Oííicina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


DEC 


ENDG-ME  prefeotes  as 
dúvidas ,  que  fe  tem  mo- 
vido fobre  as  graduações 
dos  Officiaes  da  Minha 
Armada  Real  3  fem  que 
tenhaõ  bailado  para  as  fa- 
zerem ceifar  as  differentes 
Refoluções  5  que  baixa- 
rão fobre  efta  matéria  nos  cafos  occorren- 
tes ,  para  que  de  huma  vez  ceifem  as  di- 
tas queftões :  Sou  fervido  declarar  que  aos 
Coronéis  do  Mar  competem  as  mefmas 
honras ,  e  graduação  de  Brigadeiros  de  In- 
fantaria; aos  Capitães  de  Mar,  e  Guerra, 
as  de  Coronéis  ;  aos  Capitães  Tenentes, 
as  de  Tenentes  Coronéis  ;  aos  Tenentes 
do  Mar  ,  as  de  Capitães  ;  e  aos  Guardas 
das  Marinhas,  as  de  Alferes.  O  Confelho 
de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido  ,  e  fa- 
ça executar.  Palácio  de  Noffa  Senhora  da 
Ajuda  ii  de  Novembro  de  1768. 


Com  a  Rubrica  de  SUA  MAGESTADE, 


Na  OfRcina  de  António  Rodrigues  Galhardo» 


IV 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  com 
força  de  Lei  virem  :  Que  á  Minha  Real  Prefença 
chegou  por  informações  certas  ,  que  alguns  Sol- 
dados das  Tropas  Regulares  das  Guarnições  da 
Corte,  da  Província  de  Eftremadura,  e  de  outras 
deites  Meus  Reinos  •  com  huma  eílranha  prevari- 
cação das  indifpenfaveis  obrigações,  que  tem  de 
auxiliarem  osMagiílrados,  e  Officiaes  de  Juftiça  , 
e  Fazenda  por  Mim  empregados  na  confervaçaõ 
da  paz  pública  ,  e  na  arrecadação  dos  Direitos,  e 
Impoílos  da  Minha  Coroa;  e  com  grave  injuria 
da  honra  ,  e  da  reputação  dos  feus  refpeclivos  Regimentos  ;  fe  tem 
precipitado  no  temerário  ahfurdo  de  fe  fazerem  tranfgreíTores  das  mef- 
mas  Leis ,  que  deviaõ  fiel ,  e  honradamente  fuftentar ;  principalmen- 
te dos  Meus  Alvarás  de  féis  de  Defembro  de  mil  fetecentos  fincoenta 
e  finco;  de  fete  de  Março  de  mil  fetecentos  e  feífenta  ;  das  Minhas 
Leis  de  vinte  e  féis  de  Outubro  ,  e  quatorze  de  Novembro  de  mil  fete- 
centos fincoenta  e  íete  ;  de  dezefete  de  Outubro  de  mil  fetecentos 
feífenta  e  nove ;  de  dezefeis  de  Defembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
hum;  e  de  todas  as  outras  Leis  ,  e  Foraes  por  Mim  ,  e  pelos  Senhores 
Reis  Meus  PredeceíTores  efrabclecidos  em  geral  beneficio  do  Commer- 
cio  dos  Meus  Vaííallos;  da  Minha  Real  Fazenda;  da  fubíiftencia  das 
Tropas  do  Meu  Exercito  ;  e  dos  Filhos  das  Folhas  das  Minhas  Al- 
fandegas, e  mais  Gafas  Tributarias,  que  nellas  tem  as  aílinações ,  e 
aífentamentos  dos  feus  refpeclivos  foldos  Militares,  Ordenados,  Or- 
dinárias, Juros  Reaes ,  e Tenças,  de  que  huns  vivem  todo  o  anno, 
outros  a  maior  parte  delle  :  Fazendo-íè  os  fobreditos  Soldados  ora 
traficantes  de  mercadorias  ;  ora  Contrabandiftas  de  Géneros  prohibi- 
dos;  ora  defcaminhadores  dos  direitos,  e  defpachos ,  defviando  das 
Cafas  delles  os  Géneros  clandeftinamente  introduzidos  ,  como  tem 
praticado  mais  frequentemente  com  vendas  de  Sabaó  ,  e  de  Carnes; 
e  ora  (o  que  mais  he )  atrevendo-fe  a  fuítentar  os  fobreditos  atten- 
tados  com  o  outro  ainda  mais  enorme  ,  de  fe  aífociarem  juntos  em 
Partidas  no  numero  de  dez  até  vinte  armados  ,  para  aíTim  poderem 
furprehender  ,  e  refiftir  aos  Officiaes  de  Jultiça,  e  Fazenda,  que  ron- 
daô  pelas  ordens  dos  feus  refpeclivos  Superiores  para  vigiarem  fo- 
bre  as  arrecadações  dos  referidos  defcaminhos,  e  contrabandos.  E 
porque  as  fobreditaí  prevaricações ,  e  os  temerários  attentados  com 
ellas  commetíidos ,  requerem  por  fua  natureza  huma  providencia  taô 
prompta,  tal,  e  tao  efficaz  ,  que  os  faça  ceifar  inteira-nente  com  o 
público  efcandaío ,  que  delle  fe  tern  feguido  aos  Meus  Fiéis  Vaííal- 
los:  Sou  fervido  ordenar  aos  ditos  refpeitos  o   feguinte. 

i  Mando:  Que  todas,  e  cada  huma  das  Pejffoas,  que  tem  praça 
afíentada  nas  Tropas  pagas  do  Meu  Exercito,  contra  as  quaes  fe  provar 
que  fem  ordem  dos  feus  Superiores  dirigidas  ás  acções  do  Meu  Real 
Serviço,  forem  achadas,  ou  vidas  fora  dos  feus  Quartéis  juntas  em 
uniaô  no  numero  de  três  inclufivamente ,  e  dahi  para  íima  com  armas 
brancas,  ou  de  fogo,  públicas,  ou  occultas,  fejaô  irremifllvelmente 
•caftigadas  com  a  ultima  pena,  que   pelo  Artigo  Decimo  Quinto  dos 

Re- 


Regulamentos  da  Infantaria  ,  e  da  Cavallaria  fe  acha  eftabelecido 
contra  os  Amotinadores,  que  como  os  íbbreditos  perturbaõ  a  paz, 
e  Ordem  pública. 

2  Item  :  Mando  que  todas,  e  cada  huma  das  fobreditas  PeíToas , 
contra  as  quaes  fe  provar,  que  ou  reíiftirem  aos  Officiaes  da  Minha 
Real  Fazenda;  ou  lhes  impedirão  com  armas,  páos,  ou  pedras,  as 
diligencias  dirigidas  á  arrecadação  delia;  por  eífes  mefmos  tacloS 
fiquem  comprehendidos  na  excepção  do  Paragrafo  Segundo  da  Mi- 
nha Lei  de  vinte  e  hum  de  Outubro  de  mil  fetecentos  feffenta  e  três; 
fiquem  íujeitos  á  difpoíiçaõ  da  outra  Lei  de  vinte  e  quatro  de  Ou- 
tubro de  mil  fetecentos  feíTenta  e  quatro ;  e  fiquem  privados  do  Fo- 
ro Militar  para  ferem  caíligados  como  Réos  do  Crime  de  léfa  Ma- 

geftade. 

3  Item  :  Por  quanto  todas  as  Caufas ,  em  que  íe  trata  dos  ínte- 
refles  da  Minha  Real  Fazenda  ,  pertencerão  fempre  aos  Juizes  ,  e 
Fifcaes  da  Minha  Coroa  pelas  Leis  deites  Reinos  ;  fem  que  nunca 
foíle  vifto,  que  pelos  Senhores  Pveis  ,  Meus  Predecefíbres ,  fe  tinha 
concedido  Privilegio  algum  contra  fi  mefmos;  ou  fe  poderia^ter  por 
Mim  tolerado  fimilhante  Privilegio:  Confiliando  a  Difpofiçaó  da  di- 
ta Lei  de  vinte  e  hum  de  Outubro  de  mil.  fetecentos  feíTenta  e  três 
com  a  Ordenação  do  Livro  Primeiro  ,  Titulo  Decimo ;  e  com  as 
outras  Difpoliçóes  com  ella  concordantes  ;  pelas  quaes  fe  deveria  fem- 
pre entender  ,J  e  julgar  conforme  a  fobredita ,  em  que  eftabeleci  o 
Foro  Militar:  Declaro,  que  no  conhecimento  de  todos  os  fobredi* 
tos  attentados ,  e  crimes  provenientes  de  Contrabandos ,  e  defcami- 
nhos  de  Direitos  Reaes,  naô  tem  lugar  aDifpofiçaó  da  referida  Lei 
de  vinte  e  hum  de  Outubro  de  mil  fetecentos  felfenta  e  três  :  mas 
fim,  e  taô  fomente  a  referida  Ordenação  Livro  Primeiro  ,  Titulo  De- 
cimo, e  as  outras  com  ella  concordantes  no  que  faõ  applicaveis  aos 
referidos  cafos.  E  mando,  que  os  tranfgreíTores  de  todas  as  Leis, 
e  Foraes,  que  prohibem  os  Contrabandos ,  edefcaminhos  indicadas, 
e  indicados  no  Preambulo  deíle  Alvará,  fejaô  prezos ,  proceíTados, 
e  julgados  na  conformidade  da  Lei  noviffima  de  dezefeis  de  Defem- 
bro  do  anno  próximo  pretérito  ante  o  Superintendente  Geral  dos 
Contrabandos,  e  feus  Adjuntos,  que  Fui  fervido  fubrogar  para  os 
mefmos  cafos  no  lugar  dos  Juizes  dos  Feitos  da  Coroa  .  e  Fazenda , 
a  cujo  privativo  Juizo  pertencem  alias  os  fobreditos  cafos  por  fuá 

natureza. 

E  efte  fe  cumprirá  taô  inteiramente  como  nelle  fe  contém , 
fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  e  naó  obflantes  quaefquer  Leis  , 
Regimentos ,  Ordenanças  ,  Alvarás  ,  Refoluçôes  ,  Decretos ,  ou  Or- 
dens ,  quaefquer  que  eílas  fejaõ ;  porque  todos  ,  e  todas  derogo  ,  e 
Hei  por  derogadas  de  Meu  Motu-Proprio ,  certa  Sciencia  ,  Poder 
Real ,  Pleno  ,  e  Supremo  ,  como  fe  delles  ,  e  delias  fizeífe  efpecial 
menção,  e  aqui  fofíem  inferias;  em  quanto  forem  oppoífos  ,  ou  ti- 
verem qualquer  implicância  com  o  difpofto  nefte  Alvará.  O  qual  va- 
lerá como  Carta,  naõ  obftante  a  Ordenação,  que  difpoem  o  contra- 
rio. E  ao  Doutor  Joaó  Pacheco  Pereira,  do  Meu  Confelho ,  e  Deí- 
embargador  do  Paço ,  que  ferve  de  Chaneeller  Mór  do  Reino,  Or- 

de- 
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deno ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ;  regiftando-fe  em  todos 
os  lugares,  em  que  fe  coítumaõ  regiítar  íimilhantes Alvarás;  inviarr- 
do-fe  os  Exemplares  delle  a  todos  os  Tribunaes ,  Comarcas,  e  Ou- 
vidorias de  Donatários  ,  onde  fe  conftumaõ  mandar;  e  remettendo- 
fe  o  Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Da- 
do em  Salvaterra  de  Magos  em  quatorze  de  Fevereiro  de  mil  fete- 
centos  fetenta  e  dous. 


RE  Y 


Marquez  de  Tombai 

ÂLvard,  com  força  de  Lei,  porque  VoJJa  Mageftade  fobre  a 
JHL  ifformaçao  dos  Cafos  ,  em  que  alguns  Soldados  das  Tropas 
Regulares  ,  com  prevaricação  das  fuás  obrigações ,  e  com  attenta- 
dos  injuriosos  d  honra  dos  feus  refpeãivos  Regimentos ,  tem  toma- 
do as  liberdades ,  defe  fazerem  tranfgrejjòres  das  Leis  ,  que  defen- 
dem os  Contrabandos ,  e  os  defcaminhos  dos  Direitos  Reaes ,  e  Im- 
pojiçoes  públicas  ,  e  de  pertenderem  fuflentar  os  referidos  at  tenta- 
dos,  affociando-fe  nas  uniões,  que  julgarão  baftantes  ,  ou  para  in- 
cutirem medos  aos  Officiaes  de  Juftiça,  e  Fazenda,  que  os  quizef 
fem  impedir ,  ou  para  lhes  fazerem  rejtftencia  no  cafo ,  em  que  paf 
faffem  a  exercitar  os  feus  OJficios  :  He  fervido  fazer  ceifar  as  fo~ 
br  editas  prevaricações ,  e  attentados  com  as  providencias  ,  e  com  as 
penas  contra  elles  eftabelecidas ;  tudo  na  forma  ajjima  declarada. 


Para  Vofla  Mageftade  ver. 


Gafpar  da  Cofta  Poffèr  o  fez. 


Regiíhdo  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  no 
Livro  III  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi.  52.  Nofla  Senhora 
da  Ajuda,  em  18  de  Fevereiro  de  1772. 

JoaÕ  Baptifla  de  Araújo. 


,*• 


Joaõ 


João  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  nu  Chancellaria 
Mór  da  Corte ,  e  Reino.  Lisboa  ,  20  de  Fevereiro  de  1772. 

D.  SebaJiiaÕ  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte,  e  Reino  no  livro 
das  Leis,  a  foi.  83.  Lisboa,  20  de  Fevereiro  de   1772. 


António  Jofé  de  Moura. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galharda. 


-      - '  i* 
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E  N  D  O  conílderaçaõ  a  me  reprefeil~ 
tarem  os  Ajudantes,  Alferes,  Sargen- 
tos dos  Regimentos  de  infantaria  da 
Ordenança  da  Corte  ,  nao  terem  fido 
contemplados  nos  Reaes  Decretos,  oue. 
regularão  os  Uniformes  dos  Òfficiaes 
das  Minhas  Tropas  :  Hei  por  bem 
ampliar  eíla  Graça ,  para  que  os  ditos 
Offlciaes  poífaó  voluntariamente  ufar  dos  mefmos  Unifor- 
mes ,  que  pela  Graduação  dos  feus  Póftos  lhes  competi- 
rem ,  e  fem  que  os  feus  Coronéis  os  poílàó  obrigar  a 
ufo  delles ,  difpenfandb  para  eíte  effeitò  a  Pragmática.  O 
Confelhô  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido ,  e  faça  nef- 
ta  conformidade  expedir  as  Ordens  neceíTarias.  Palácio  de 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  \  quatro  de  Abril  de  mil  fetfrí 
centos  fetentá  e  fete; 
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E  N  D  0-M  E  pçefente  haver-fe 
accumulado  hum  grande  numero 
de  Coníelhos   de  Guerra  ,    cujo 
prompto  expediente   fe  faz   fem- 
pre  neceílario    para  a  boa  admi- 
niílraçaõ  da  Jufriça  ,  com  que  de- 
fejo  ver  confervada    a  Diíciplina 
das  Minhas  Tropas  :    E  coníide- 
rando ,    que  da  demora  da  expe- 
dição   dos  ditos    Coníelhos    tem 
reíukado  hum  grande  damno  naõ  fó  ás  Partes  offendi- 
das  ,    mas  também  a  muitos  Delinquentes  ,    íbffrendo 
largo  tempo    de  prizao  ,    que  talvez    naó   merecefíem 
os  crimes  que  commettêraó  :    E  querendo    occorrer    a 
todos  eíles  inconvenientes ,    e  por  outros  juftos  moti- 
vos dignos  da  Minha  Real  Coníideraçao :    Sou  fervi- 
da Ordenar  ,    que  no  Tribunal  do  Meu  Confelho  de 
Guerra  fe  defpa.chem  daqui  por  diante ,  em  quanto  Eu 
naô  Mandar  o  contrario  ,  todos  os  referidos  Proceífos, 
ou  Confelhos ,  e  os  mais  que  pelo  decurfo  do  tempo 
foraõ  remettidos   pela  mefma  via  ,    ena  mefma  forma 
que  .áté  agora  fe  praticava ;  como  também  que  em  to- 
das  as  femanas   haja   hum  dia  Confelho   de  Guerra , 
deítinado  fomente  para  efte  defpacho  ,    a  que  fe  dará 
o  nome  de  Confelho  de  Juítiça  :    Levando  ao  mefmo 
Tribunal   o  Defembargador  Ignacio  Xavier  de  Soufa 
Pizarro  os  Proceííos  que  tiver  em  feu  poder  ,    ou  lhe 
forem  remettidos;    o  qual  fera  Relator  delles,  e  terá 
por  Adjuntos  ,    que  para   o  dito   effeito  nomeio  ,    os 
Doutores  Jofé  Joaquim  Emauz  ,    e  Fernando  Jofé   da 
Cunha  Pereira  ,    todos  Defembargadores  dos  Aggra- 
vos  da  Cafa  da  Supplicaçaó  ;    vindo  a  fer  três  os  vo- 
tos dos  Miniílros  Juriftas  ,    que  com   os  Confelheiros 
de  Guerra,  que  fe  acharem  no  dito  Tribunal ,  confirma- 
ráó,  ou  moderarão  as  Sentenças,  que  fe  tiverem  pro- 
ferido contra  os  Reos  na  forma  do  novo  Regulamen- 
to ,  e  mais  Leys ,  e  Ordens  a  cfte  Refpeito  eftabeleci- 
das ,   e  igualmente  as  penas  ,    em  que  pelas  referidas 
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Sentenças  houverem  fido  condemnados ;  bem  entendi- 
do ,  que  rios  cafos ,  em  que  os  Delinquentes  eftiverem 
nos  termos  de  pena  ordinária,  fe  Me  dará  parte  para 
Eu  nomear  mais  outros  Miniftros  ;  fendo  a  Minha 
Real  intenção  ,  que  nenhum  Reo  hajãi  de-íer  con- 
demnado  á  morte,  fem  que  os  Vogaes  íejáÓ-pelo  me? 
nos  no  numero  de  oito,  em  que  entrarão  quatro  To- 
gados: Outro  fim  fe  Me  ■■  dará  parte  antes  de  publica- 
das as  Sentenças ,  ou  as  confirmações  dos  Confelhos , 
quando  os  Reos  tiverem  ,  ou  Patentes  de  Coronéis , 
ou  maiores  que  ellas.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
affim  entendido  ,  e  mande  paliar  os  defpachos  necefla- 
rios ,  participando  eíta  Minha  Real  Refoluçao  aos  Go- 
vernadores das  Armas  das  Províncias  ,  e  Reino  do  Al- 
garve ,  para  que  fazendo-a  confiar  aos  Chefes  dos  Re^ 
gimentos,  e  Commandantes  das  Praças  aflim  o  obfer^ 
vem  inviolavelmente.  Palácio  de  Queluz  a  vinte  de 
Agofto  de  mil  fetecentos  fetenta  e  íete. 
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DECRETO 


DE  5  DE   OUTUBRO   DE    1778, 

POR    (^U  E 


ORDENA    gVE    AOS   REOS   MILITARES 

feja  permittido  em  tempo  de  paz  nomear  hum  Advogado ,  que 
os  aconfelbe ;  e  que  nos  crimes  Capitães  depois  de  (enfeudados 
os  me/mos  Réos  fe  lhes  admittao  tíuns  embargos  fomente. 

ENDO  confideraçao  ao  que  me  reprefentou  o  Con- 
felheiro  de  Guerra  Conde  Apofemador  Mor  ,  e  aos 
pareceres  de  alguns  Miniítros  do  Meu  Confeího  ,    e 
outras  peífoas ,  que  mandei  ouvir  fobre  a  formalidade 
de  proceíTar  os  delinquentes  Militares:  Sou  Servida  ampliar,  e 
declarar  os  Capítulos  decimo  do  Novo  Regulamento  da  Infan- 
taria ,  e  undécimo  da  Cavallaria ,  nos  quaes  fe  trata  dos  Inter- 
rogatórios ,  e  Confelhos  de  Guerra ,  para  que  fe  executem  na 
fórma  feguinte.   Em  quanto  ao  tempo  de  Guerra  ,  e  em  Cam- 
panha fe  naõ  alterará  o  ufo  praticado  com  os  criminofos  Mili- 
tares em  conformidade  das  Ordenanças  ,  que  lhe  faó  relativas  ; 
porém  na  paz;   Ordeno  ,  que  os  Reos  Militares  ,  que  fe  met- 
terem  em  Confeího  de  Guerra,  lhes  feja  permittido  nomear  .hum 
Advogado,  que  os  aconfelhe ,  que  affiíla  aos  Interrogatórios,  e 
que  verbalmente  aííegue  as  fuás  juílas  defezas ;   e  que  nos  cri- 
mes Capitães  depois  de  fentenciados   os  Réos  no  Tribunal   do 
Confeího  de  Guerra,  como  tenho  determinado.,  fe  lhes  admk- 
taó  huns  embargos  fomente ,  para  cujo  effeito  lhes  fera  conce- 
dido determinado  tempo  ,    que  naó  excederá  o  de  quatro  dias. 
O  Confeího  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido  ,  e  faça  execu- 
tar. Palácio  de  Queluz  em  finco  de  Outubro  de  mil  íetecentos 
letenta  e  oito. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  M AG  ESTA  DE. 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


ONA  MARIA  por  graça  de  Deos 
Rainha  de  Portugal,  e  dos' Algarves , 
d'aquém  ,  e  d'além  mar ,  em  Africa  Se- 
nhora de  Guiné ,  e  da  Conquiíta ,  Na- 
vegação, e  Commercio  da  Ethiopia, 
Arábia ,  Períia ,  e  da  índia ,  &c.  Faço 
faber  a  todos  os  que  efta  Carta  virem  , 
que  tendo  coníideração  ao  muito ,  que 
importa  ao  Meu  Real  Serviço ,  e  ao  bem  público  dos  Meus 
Keinos ,   poderem   os  meus  ValíàIJos  applicar-fe  ao  eíludo 
das  Sciencias ,   que  são  indiípeníaveis  ,  não  fó  para  fe  inf- 
truirem  ,   mas  também  para  íe  aperfeiçoarem  na  Arte  ,   e 
pratica  da  Navegação :  Hei   por  bem  que  na  Minha  Cor- 
te, e  Cidade  de  Lisboa  fe  eflabeieça  huma  Academia  Real 
de  Marinha  para  hum  Curfo  de  Mathematica  ,   o  qual  fe- 
ra compofto   das   partes  feguintes  :    da  Arithmetica  ;    da 
Geometria;   da  Trigonometria  Plana,    e  Esférica  ;  da  Ál- 
gebra ,   e  fua  applicação  á  Geometria  ;   da  Statica ,   e  Dy- 
mmica;  da  Hydroítatica ,  Hydraulica ,  e  Óptica ;  e  de  hum 
Iratado  completo  de  Navegação  :   havendo  huma  Infpec- 
çao  íobre   a  mefma  Real  Academia  ,   a  qual  pertencerá  ao 
Inípec  or  Geral  da  Marinha  5   e   reguíando-fe  o  fobredito 
Mabelecimento  na   forma  ,  que  fou   fervida   ordenar  nos 
Uíatutos  feguintes. 


Do  número  dos 


feífo: 


rojejjores. 

Ara  que  todos  os  que  períenderem    fer  admittidos  ao 

oito  v^urfo  Mathematico,  pofsao  começar,  e  continuar 

direitamente   os  feus   eílodos  íem   as  demoras  ,    e   perdas 

de  tempo  ,   que  neceílariamente  refultão  ,   não  havendo   o 

numero  fuíficiente  de  Cadeiras  para   fe  abfolver   o  enfino 

de  toaas  as  Dííciplinas  no  efpaço  annual   lectivo  :    Orde- 

"°  't^  i  Academia  Pvesl  da  Marinha  feia  comporia  de 
três  Profeífores. 

O  primeiro  enfínara  a  Arithmetica,  Geometria,  Tri- 
gonometria Plana  ,  o  feu  ufo  prático  ,  e  os  princípios  ele- 
mentares da  Álgebra  até  ás  Equações  do  fegundo  gráô 
mcluíi  vãmente. 
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O  fegundo  irá  profeguindo  na  continuação  da  Álge- 
bra, na  fua  applicação  a  Geometria  ,  e  no  enfino  do  Cál- 
culo Differencial,  e  Integral;  depois  de  que  explicará  os 
princípios  fundamentaes  da  Statica ,  Dynamica ,  Hydrofta- 
tica  9  Hydrauiica ,  e  Óptica. 

O  terceiro  terá  a  feu  cargo  eníinar  a  Trigonometria 
Esférica,  e  a  Arte  de  Navegação  Theoretica,  e  Prática. 

Dos  requifitos  ,  que  devem  ter  os  Frofefores. 

Ara  evitar ,  o  que  com  grave  perjuizo  poderia  íucceder , 
que  os  ProMòres  não  ièjão*  dotados  das  luzes,   e  ta- 
lentos neceffarios  para  fatisfazerem  ,  como  convém  ,  a  hum 
obje&o  de  tanta  importância;  para  excluir  toda  a  intriga, 
e  empenho  na  nomeação  delles;  e  para  que  fe  attenda  ao 
Meu  Real  Serviço,  e  intereíTe  público  :   Os  Profeííores, 
que  depois  da  primeira  eleição  em  diante  poderáo  fer  ad- 
mittidos  para  eníinar  na  Real  Academia  da  Marinha,   in- 
ftituida  na  Cidade  de  Lisboa ,  ou  que  Eu  for  fervida  efta- 
belecer  em  qualquer  outra  parte  dos  Meus  Reinos ,  e  Do- 
mínios ,   deverão  ter  completado  o  Curfo  Mathematico  de 
finco  ânuos  na  Univerfidade  de  Coimbra;  e  depois  de  te- 
rem feito  todos  os  A&os ,  e  terem  tomado  o  Gráo  de  Li- 
cenciados ,   ferão  propoftos  pela  Faculdade  de  Mathema- 
tica  da  mefma  Univerfidade  ,   e  pelos  três  Profeííores   da 
Academia  Real  de  Lisboa;  e  os  que  não  tiverem  eftes  re- 
quifitos ,  de  nenhum  modo  me  ferão  confultados. 

Dos  Subjlitutos. 

Odendo  fucceder  muitas  vezes  que  os  Profeííores,  ou 
por  doença  ,  ou  por  ferem  occupados  no  Meu  Real 
Serviço,  ou  por  qualquer  outro  grave  motivo,  não  poisa© 
cumprir  com  as  obrigações  do  enfino  ,  de  que  refultana 
grande  detrimento  á  mocidade  ,  com  a  irreparável  perda 
de  tempo  caufada  pela  fufpensão  dos  Eftudos :  Haverá  três 
Subítitutos  para  fupprirem  o  enísno  nas  Aulas ,  no  calo  de 
os  Profeííores  por  algum  impedimento   legitimo  nao  po- 
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(  3  ) 
derem  affiílir  nellas.  Os  ditos  Subftitutos  ferao  aprefenta- 
dos,  e  nomeados  do  mefmo  modo,  que  fica  eftabeleeido 
a  refpeito  dos  três  Profeííbres  ;  e  na  falta ,  ou  Jubilaçao 
deíles ,  paílaráõ  a  fer  Cathedraticos ,  conforme  a  fua  an- 
tiguidade. 

Dos  Difcipulos ,  e  condições ,  que  devem  ter  para  fer 
admittidos  ao  Curfo  Mathemattco. 


Inguem  poderá  fer  sdmitfido  ao  Curfo  Mathematico 
fem  fer  previamente  exercitado ,  e  expedito  na  prá- 
tica das  quatro  regras  fundamentaes  da  Arithmetica ;  para 
o  que  qualquer,  antes  de  fer  admittido,  fera  examinado, 
e  approvado  pelo  ProfeíTor  da  Geometria. 

Os  que  pertenderem  entrar  no  dito  Curfo ,  faraó  petição 
ao  mefmo  Lente  de  Geometria,  ou  no  feu  impedimento 
ao  ProfeíTor  de  Náutica  ,  declarando  os  feus  nomes ,  Pais  , 
Pátria ,  e  Eítudos ,  que  tiverem  feito ,  e  aprefentando  Cer- 
tidão de  idade,  que  fera  fempre  de  quatorze  annos  com- 
pletos para  lima  ;  á  viíla  do  que  o  mefmo  Lente  man- 
dará fazer  aíTento ,  de  que  forao  admittidos ,  declarando- 
fe  nelle  também  os  nomes,  Pais,  Pátria,  e  Eíludos  ,  e 
efpecificamente  o  dia  da  admifsao  de  cada  hum ,  para  que 
conde  da  fua  antiguidade  ,  a  qual  fera  por  Mim  attendi- 
da  ,  quando  pertenderem  fer  defpachados  ,  não  havendo 
outros  motivos,  que  lhes  obílern. 

Das  Aulas ,  Gafa  para  hiflrumentos ,  e  Qbfervatorio. 

Averá  três  Aulas  deílinadas  para  as  lições.  Junto  á 
Aula  da  Navegação  haverá  huma  cafa  deílinada  pa- 
ra a  arrecadação ,  e  ufo  dos  inílrumentos  Aílronomicos ,  e 
Maritimos.  Também  haverá  hum  Obfervatorio ,  donde  fe 
poíla  aviltar  qualquer  parte  do  Ceo ,  e  onde  eíl^jao ,  e  fe 
pofsão  tranfportar  os  inílrumentos  ,  para  com  elles  fe  fa- 
zerem as  obfervaçóes ,  que  forem  neceífarias. 
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Do  tempo  ,  e  horas  das  lições ,  e  dos  dias  IeSlivos , 

e  feriados. 

Tempo  de  cada  lição  durará  hora  e  meia  por  dia, 
e  fera  repartido  de  maneira,  que  metade  fera  defti- 
nada  para  a  repetição  que  os  Eítudantes  devem  fazer  da 
lição  antecedente  •>  e  a  outra  metade  para  os  Lentes  expli- 
carem a  lição  daquelíe  dia. 

As  lições  de  Geometria,  e  Cálculo  começaráó  ás  no- 
ve horas ,  e  acabarão  ás  dez  e  meia  ;  o  que  fe  deve  en- 
tender defde  o  principio  do  mez  de  Novembro  até  o  fim 
de  Fevereiro  ,  porque  nos  outros  mezes  do  anno  terão 
principio,  e  fim  huma  hora  mais  cedo. 

Quanto  ao  Lente  de  Navegação ,  como  efte  deve  com- 
binar as  lições  com  o  ufo  dos  inítrumentos ,  e  com  as  ob- 
fervaçóes/as  quaes  pedem  hum  tempo  próprio,  e  deter- 
minado ,  ficará  a  arbítrio  deíle  a  efcolha  do  tempo  para 
as  lições  ,   com  tanto  que  empregue  hora  e  meia  no  en- 

fino. 

Pe!o  que  refpeita  aos  dias ,  e  mezes  de  Ferias ,  fe  ob- 
fervará  o  rnefmo  ,  que  fe  acha  eftabelecido  nos  Eflatutos 
da  nova  reforma  da  Úniverfidade  de  Coimbra ;  com  a  dif- 
ferer.ça  que  aos  dias  de  fueto ,  que  naquella  Univerfidade 
sao  interpolados  pelo  tempo  leclivo,  ferão  fubílituidos  os 
dias  de  gala  ,  que  vem  declarados  na  Folhinha  do  anno 
para  os  beija-mãos  da  Corte. 

Dos  Exercidos  Semanários. 

Os  dias  dos  Sabbados  haverá  exercícios  Literários, 
eoaílumpto  delles  fera  o  que  houver  fido  no  decur- 
fo  da  femana :  para  o  que  haverá  três  Defendentes ,  e  féis 
Arguentes,  que  todos  ferão  tirados  por  fortes. 

Os  Lentes  preíidiráò  aos  feus  reípeclivos  Difcipulos; 
e  cahindo  a  forte  em  algum  dos  Ouvintes  ,  que  tiverem 
já  fatisfeito  em  outros  dias  as  funções ,  para  que  os  deftina  , 
além  delle ,  ou  delles ,  haverá  fempre  o  número  coítuma- 

do 
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(5) 
do  de  Defendentes ,  e  Arguentes ,  que  ainda  não  tenha© 
fatisfeito  a  eíles  exercidos.   O  mefmo  fe  praticará  no  fim 
de  cada  mez ,   fendo  a  matéria  para  o  exercício  a  que  ti- 
ver íido  de  todo  o  mez  que  acaba. 

Os  que  faltarem  a  eftes  Exercícios,  fendo  tirados  por 
forte,  ferão  apontados  ,  como  fe  houveííem  faltado  duas 
vezes  i  e  os  que  tiverem  Partido ,  além  de  ferem  aponta- 
dos, perderáô  o  dobro  do  que  vencem  por  dia. 

Dos  Exames  no  fim  do  Afino  leclivo. 

Ara  que  os  Eíludantes  tenhao  fempre  hum  eílimulo, 

que  os  obrigue  a  continuar  feriamente  os  feus  Eftu- 
dos ,  e  para  que  a  admifsao  delles  ao  Meu  Real  Serviço 
não  feja  fundada  em  huma  diligencia  apparente ,  e  aptidão 
prefumptiva ;  mas  íim  no  folido  conhecimento ,  e  uíb  das 
Sciencias ,  que  lhes  forão  enfinadas :  No  fim  de  cada  anno 
lectivo  deveráô  todos  fazer  o  feu  exame  nas  matérias, 
em  que  naquelle  anno  houverem  íido  inltruidos. 

Serão  pois  examinados  pelos  Lentes  da  Academia.1 
Terão  por  Preíidente  aquelle  ,  que  for  Meftre  das  Difci- 
plinas ,  que  fervem  de  aífumpto  para  o  exame ;  o  tempo 
doAelo  durará  huma  hora,  e  a  matéria  delle  confiará  pe- 
los três  bilhetes,  que  vinte  e  quatro  horas  antes  do  Aclo 
terão  extrahido  por  forte. 

No  cafo  de  haver  hum  grande  número  de  Examinan- 
dos ,  a  expedição  deites  Aclos  fe  fará  por  turmas.  Os  três 
Lentes  darão  fecretamente  o  feu  voto  para  a  approvação  * 
ou  reprovação  dos  que  tiverem  íido  examinados.  Os  que 
forem  approvados ,  paílàráo  ás  Difciplinas  do  anno  feguin- 
te;  e  os  que  tiverem  fído  reprovados,  ficarão  continuando 
na  mefma  Aula ,  até  darem  boa  conta  de  fi ,  e  merecerem 
fer  approvados  no  fim  do  anno  que  fe  for  feguindo. 
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Do  Exame  geral  de  todo  o  Cttrfo  Mathematico ;  e  dos 
Exercidos  práticos  tio  mar, 

Uerendo  Eu  que  os  DifcipuJos ,  que  tiverem  comple- 
tado o  Curfo  Mathematico  com  provas  manifeítas  de 
aproveitamento  ,  tenhao  habilitação  para  ferem  ad- 
mittidos  ao  Meu  Real  Serviço  ;  e  querendo  igualmente 
que  cada  hum  feja  premiado  com  preferencia  á  proporção 
dos  feus  Eftudos ,  progreííòs ,  e  merecimentos  :  Prohibo 
que  daqui  em  diante  poíla  alguém  apreíentar  requerimen- 
to para  entrar  na  Marinha  Real  ou  como  Ciliciai  de 
Guerra ,  ou  como  Piloto ,  fem  acompanhar  o  dito  reque- 
rimento com  a  Atteíhçao  de  ter  feito  exame  geral  de  to- 
do o  Curfo  Mathematico ,  que  lhe  houver  fido  enfinado , 
e  ter  fido  nelle  approvado  j  e  os  que  não  produzirem  as 
ditas  Atteftaçóes  ,  de  nenhum  modo  me  ferão  propoílos 
para  Eu  os  attender.  . 

E  porque  além  da  Theorica  Náutica  são  neceííarios 
outros  conhecimentos  ,  que  fó  fe  pedem  adquirir  com  a 
experiência,  e  prática;  todos  aqueíles,  que  depois  de  en- 
trarem daqui  em  diante  no  íerviço  da  Marinha,  pedirem 
portos  de  Tenente  para  fima ,  para  continuarem  no  fervi- 
ço  do  mar ,  deverão  aprefentar  outra  Atteítaçao  de  terem 
feito  ao  menos  dous  annos  de  exercício  no  mar ,  em  que 
fe  comprehenda  huma  viagem  á  índia ,  ou  ao  Brazii  ;  e 
os  que  tiverem  efta  circumftancia ,  ferão  preferidos  aos  que 
me  fizerem  requerimento  fem  ella. 

Cs  que  pertenderem  fer  providos  no  emprego  de  Pi- 
lotos para  fervirem  na  Marinha  Real ;  eftes  acabado  o  di- 
to Curfo  Mathematico,  feitos  os  feus  Aclos,  e  produzin- 
do as  Atteíbçoes ,  de  que  forao  approvados ,  poderão  re- 
querer admifsão  ás  Náos  de  Guerra,  para  neílas  fe  exer- 
citarem dous  annos  na  prática  da  Navegação  ,  e  Mano- 
bra ;  e  em  quanto  andarem  no  mar ,  e  não  voltarem  para 
o  Porto  donde  fahírao ,  ferão  fuftentados  á  eufta  da  Mi- 
nha Real  Fazenda :  Depois  do  que  ajuntando  as  Attefta- 
çóes do  feu  bom  ferviço ,  e  de  eftarem  inílruidos  na  prá- 
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tica  da  Pilotagem ,  poderão  requerer ,   para  ferem  admit- 
tidos  nas  Náos  de  Guerra  em  qualidade  de  Pilotos ,  e  te- 
rem Patente  ,  e  vencimento  de  ordenado  ,  como  he  cof- 
tume. 

Quanto  aos  Pilotos  ,  que  quizerem  unicamente  deíli- 
nar-fe  a  fervirem  nos  Navios  Mercantes ,  eítes  ouvirão  as 
lições  de  Arithmetica  ,  Geometria  Plana ,  e  Esférica  ,  e 
Navegação  ;  e  aprefentando  Certidão  de  terem  fido  ap- 
provados  no  exame  geral  dos  ditos  dous  annos ,  e  reque- 
rendo Parente  de  Pilotos  ,  o  Lente  de  Navegação  lha 
mandará  fazer  prompía  ,  fendo  aífignada  com  o  leu  no- 
me, e  firmada  com  o  fello  da  Academia  Real,  pagando 
duzentos  e  quarenta  reis  ao  Guarda-Livros  ,  e  oitocentos 
reis  para  a  arca  da  Academia. 

De  algumas,  difpojições  pertencentes  á  boa  ordem  das 
Aulas ,  e  da  Academia. 

Odos  os  Eíludantes  devem  indefectivelmente  achar-fe 
nas  fuás  reípeclivas  Aulas  ao  tempo,  em  que  fe  der 
principio  ás  lições  ;  e  os  que  fe  não  acharem  prefentes, 
paífados  féis  minutos  depois  de  começadas  as  lições  ,  fe- 
rão  apontados  por  hum  Guarda  ,  como  fe  realmente  ti- 
veííem  faltado ,  não  obftante  elles  apparecerem  depois.  E 
o  mefmo  fedeve  entender  daquelles,  que  achando-fe  pre- 
fentes ao  principio  ,  fe  aufentarem  antes  de  ferem  acaba- 
das as  lições. 

Guardarão  hum  rigorofo,  e  profundo  filencio,  quan- 
do eíliverem  nas  Aulas,  excepto  quando  forem  chamados 
pelos  Meílres  a  dar  conta  de  íi ,  e  do  que  aprenderão. 

Para  com  os  feus  Meftres  fe  haverão  com  todo  o  ob- 
fequio  ,  e  obediência  ;  e  contra  os  que  fe  portarem  di- 
verfamente ,  tendo  fido  admoeílados  por  três  vezes ,  pro- 
cederão os  meímos  Lentes  a  excluillos  da  Aula,  fern  que 
pofsao  de  novo  fer  admittidos  fem  efpeciai  Ordem  Mi- 
nha. 

Cada  hum  dos  Lentes  fera  obrigado  a  ter  huma  re- 
lação das  faltas  de  Aula  de  cada  hum  dos  feus  Difcipu- 
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los ,  e  das  ditas  faltas ,  como  também  do  número  delias , 
indifpenfavelmente  ,  fobpena  do  Meu  Real  Defagrado , 
quero  fe  faça  menção  nas  Atteftaçoes  de  frequência  das 
Aulas ,  com  que  os"  mefmos  Difcipulos  deverão  inftruir  os 
feus  requerimentos. 

Quando  fe  fizerem  obfervaçoes  ,  aíTiftiráo  a  ellas  os 
que  forem  nomeados  pelo  Lente  de  Navegação  ,  o  qual 
terá  o  cuidado  de  convocalios  por  turnos ,  para  que  não  ha- 
ja confusão  ,  e  todos  fe  pofsão  igualmente  inftruir  nos 
exercidos  da  prática. 

Como  eíles  exercícios  pela  maior  parte  são  annexos 
a  hum  tempo  fixo,  e  determinado;  os  que  forem  nomea- 
dos para  elles ,  de  nenhum  modo  poderão  faltar ,  excepto 
no  cafo  de  alguma  defculpa  legitima  ,  e  que  coníle  fer 

tal. 

Sobre  tudo  recommendo  a  todos ,  aífim  Lentes  ,  co- 
mo Difcipulos ,  que  dependendo  delles  formarem-fe  fujei- 
tos  hábeis  para  fervirem  os  feus  Soberanos  ,  e  a  fua  Pá- 
tria em  hum  objecto  de  tanta  importância ,  como  he  o  da 
Navegação ,  e  Marinha  Real ,  que  conflituem  a  bafe  do 
commercio  ,  da  induftria,  das  riquezas  ,  e  forças  do  Ef- 
tado;  devem  por  neceílidade  do  feulnftituto,  e  por  obri- 
gação de  bons  Cidadãos  ,  e  fieis  Vaffallos  ,  pôr  lodo  o 
esforço,  a&ividade,  e  diligencia,  huns  para  deíempenha- 
rem  o  feu  cargo ,  e  outros  para  confeguirem  o  importan- 
te fim ,  a  que  são  deftinados. 

De  algumas  obrigações  dos  Pilotos  addiclos  ao  fervtço 
da  Marinha  Real. 

Sfim  que  voltarem  Náos  de  Guerra  ao  Porto  de-Lis- 

.  boa,  depois  de  huma  viagem  dilatada,  deveráõ  os 

Pilotos  delias  aprefenrar  no  termo  de  oito  dias   ao  Lente 

de  Navegação  as  derrotas  ,  que  fizerão  nas  fuás  viagens, 

para  ferem 'reviftas ,  e  emendadas  na  prefença  delles. 

Além  das  derrotas,  que  todas  devem^fer  aprefentadâs 
em  limpo,  e  bem  intelligiveis ,  entregarão  hum  Catalogo 
de  todas  as  obfervaçoes  Aítronomicas  ,   que  tiverem  feito 

no 
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no  mar ,  e  na  terra ,  efpecificando  a  qualidade  dos  inftru- 
mentos ,  com  que  forao  feitas  ,  e  ajuntando  a  todas  ellas 
os  Cálculos  ,  que  são  neceíTarios  para  o  ufo  das  mefmas 
obfervações. 

Terão  cuidado  de  tirar  as  configurações  das  Coitas, 
e Ilhas,  que  aviftarem  do  mar.,  e dos  feus  Portos ,  de  exa- 
minar as  marés  ,  os  ventos  ,  as  variações  da  agulha  ,  as 
correntes ,  e  o  mais ,  que  for  importante  faber-fe  •  e  de 
tudo  entregarão  huma  cópia  ao  dito  Lente  para  fer  revif- 
ta  por  elle  ,  e  depofitada  no  Arquivo  da  Academia  Real 
para  o  ufo ,  que  ha  de  haver  na  emenda  dos  Roteiros ,  e 
Cartas  Maritimas. 

Do  Curfo  Mathematko  dos  Officiaes  Enge- 
nheiros. 

AS-peíToas,  que  daqui  em  diante  afpirarem  aos  pof- 
tos  de  Officiaes  Engenheiros ,  deveráô  fazer  o  Cur- 
fo da  Arithmetica  ,  Geometria  ,  Trigonometria  Plana, 
Cálculo  ,  e  fuás  applicaçóes  á  Statica,  Dynamica,  Hy- 
droftatica ,  Hydraulica ,  e  Óptica  nas  Aulas  dos  refpeéK- 
vos  Lentes  ,  e  ferem  approvados  nelle  do  mefmo  modo , 
que  deixo  eílabelecido  a  refpeito  dos  Officiaes  Militares 
da  Marinha  Real  ;  depois  do  que  paífaráó  a  ouvir  as  li- 
ções da  Fortificação ,  e  Engenharia ,  e  a  fe  inftruirem  no 
Defenho ,  tendo-lhes  determinado  ProfeíTores  para  eíle  ef- 
feito  j  ficando  a  Infpecçao  fobre  a  Fortificação  Theoreti- 
ca ,  e  Prática  refervada  á  Junta  dos  Três  Eítados. 

Inftruiráo  pela  primeira  vez  o  feu  requerimento  com 
as  Certidões  de  terem  fido  approvados  no  Exame  Geral 
das  ditas  Sciencias  ;  e  requerendo  elles  fem  as  referidas 
Certidões,  de  nenhum  modo  me  ferão  propoílos. 

Entre  os  Officiaes  Engenheiros ,  que  antes  da  publica- 
ção deftes  Eftatutos  Te  achão  no  Meu  actual  ferviço,  oc- 
correndo  pedirem  defpacho  para  poílos  maiores  ,  ferão 
preferidos  ,  os  que  fe  fujeitarem  ao  Exame  Geral  das 
Sciencias  affirna  declaradas  ,  e  aprefentarem  Certidão  de 
terem  fido  approvados. 
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E  porque  não  he  da  Minha  Real  Intenção  que  nas 
Aulas  de  Mathematica  da  Univeríidade  de  Coimbra  haja 
diminuição  no  número  dos  Eftudanies  ,  antes  coníideran- 
do  que  o  Curfo ,  que  nella  fe  faz  das  Diíciplinas  Mathe- 
maticas ,  he  amplo ,  e  completo :  Hei  por  bem  declarar , 
que  os  Eftudantes  ,  que  fe  tiverem  applicado  nos  primei- 
ros três  annos  ao  eftudo  das  Sciencias  Mathematicas  na 
mefma  Univerfidade  ,  e  aprefentarem  Certidões  dos  feus 
progreífos ,  exames ,  e  approvaçóes ,  ferao  contemplados , 
como  fe  tiveífem  feito  o  feu  Curfo  nas  Aulas  de  Geome- 
tria ,  Cálculo  ,  e  Sciencias  Fyfico-Madiematicas  de  Lis- 
boa. 

Dos  privilégios ,  e  prerogativas  da  Academia  Real  da 

Marinha. 

OS  ProfeíTores  da  Academia  Real  da  Marinha  goza- 
rão de  todos  os  privilégios ,  indultos ,  e  franquezas , 
que  tem  os  Lentes  da  Univerfidade  de  Coimbra.  Serão 
tidos ,  e  havidos  como  Membros  da  Faculdade  Mathema- 
tica exiftente  na  dita  Univeríidade ,  fem  que  entre  os  Len- 
tes da  Academia  Real  da  Marinha ,  e  os  de  Coimbra  fe 
haja  de  interpor  differença  alguma  ,  ainda  a  refpeito  da- 
quellas  graças  ,  e  franquezas ,  que  requerem  efpecial ,  e 
exprelTa  menção;  porque  quero  que  também  eftas  fempre 
fe  entendao ,  e  julguem  comprehendidas ,  e  ferao  confide- 
rados ,  e  attendidos  em  tudo ,  e  por  tudo ,  como  fe  real- 
mente regeífem  as  fuás  refpe&ivas  Cadeiras  na  mefma  Uni- 
verfidade. 

Os  Difcipuíos,  que  legitimamente  frequentarem  a  di- 
ta Academia  ,  gozaráó  dos  mefmos  privilégios  ,  e  fran- 
quezas ,  que  íe  concedem  aos  Eftudantes  da  fobredita  Uni- 
verfidade, 
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Dos  Partidos. 

COnfiderando  que  o  conhecimento  das  Sciencias  Ma- 
thematicas  depende  de  huma  grande  applicaçao  ,  e 
eítudo  ,  e  aítendendo  a  que  o  premio  he  hum  dos  efti- 
mulos  mais  efficazes  para  promover  a  diligencia ,  fem  em- 
bargo de  efperar  da  Mocidade  Portugueza ,  que  aprovei- 
ta ndo-fe  da  Minha  Real  Providencia  ,  fe  applique  ás  di^ 
tas  Sciencias  com  todo  o  fervor ,  e  cuidado  :  Sou  Servi^ 
da  ordenar,  que  para  os  Difcipulos,  que  fe  inítruirem  no 
Curfo  Mathematico  da  Academia  Real ,  haja  vinte  e  qua- 
tro Partidos  em  premio  do  feu  merecimento  ;  doze  para 
os  que  fe  forem  habilitando  para  o  Meu  Real  Serviço  na 
Marinha  ;  e  outros  doze  para  os  que  da  mefma  fone  fe 
forem  preparando  para  os  póftos  de  Officiaes  Engenheiros. 

Os  ditos  Partidos  ferao  diftribuidos  por  igual  entre 
os  Difcipulos  ,  que  fe  deftinarem  para  a  Marinha  ,  e  os 
que  fe  habilitarem  para  Engenheiros.  No  primeiro  anno 
não  haverá  Partido  algum  ;  mas  conforme  os  progreífos, 
que  neíle  fizerem  os  Eítudantes  ,  fe  julgarão  os  que  de- 
vem ter  os  Partidos  do  fegundo  anno  ,  e  do  mefmo  mo- 
do nos  annos  feguintes  :  durando  fempre  o  Provimento 
por  hum  anno,  e  não  fervindo  a  ninguém  de  Titulo  pa- 
ra fer  provido  no  feguinte  ,  fe  o  não  merecer  no  juizo , 
que  de  novo  fe  ha  de  fazer  do  feu  progreífo,  e  adianta- 
mento. 

Os  três  Lentes  da  Academia  julgarão  o  merecimento 
dos  Partidiítas,  para  o  que  fe  ajuntarão  no  fim  do  Anno 
leclivo  -y  e  conforme  a  diligencia  ,  e  preílimo  dos  Eílu- 
dantes ,  e  conta,  que  tiverem  dado  nos  feus  exames,  fe 
correrá  o  efcrutinio  para  cada  hum  deíles  ,  para  com  a 
pluralidade  dos  votos  fe  decidir  quaes  no  anno  feguinte 
deveráó  vencer  os  Partidos. 

Recommendo  a  todos  que  votem  fegundo  o  diclame 
da  fua  conferencia.  Prohibo  receber  memorial  algum  a 
favor  de  qualquer  Eíludante  ,  e  communicar  a  outrem  o 
juizo  que  fizer, 

Feí- 


■ 


> 


$■ 


■ 


(    12    ) 

Feita  a  efcolha  dos  Partidiíhs,  fe  paliará  leigo  o  Pro- 
vimento ,  o  qual  ficará  em  fegredo  aié  o  dia  da  publica- 
ção ,  que  fe  fará  em  hum  dos  primeiros  dias  de  Outu- 
bro em  alguma  das  Aulas  da  Academia ,  aíMindo  a  eíta 
função  os  três  Lentes  ,  e  todos  os  Eítudantes.  O  Pro- 
feífor  mais  antigo  terá  na  mão  os  Provimentos  pela  or- 
dem dos  annos  ;  irá  dizendo  ao  Guarda-Livros  o^ome 
de  cada  hum  dos  Partidiftas ,  para  elle  o  chamar  :  e  em 
chegando  cada  hum  por  fua  vez  ,  lhe  entregará  o  Provi- 
mento ,  para  com  elle  poder  cobrar  a  fua  importância ,  a 
qual  lhe  fera  paga  pelo  Meu  Real  Erário  ,  ou  por  qual- 
quer outro  modo,  que  Eu  for  fervida  eítabelecer. 

Do  Guarda-Livros. 

Âverá  hum  Guarda-Livros,  que  fervirá  também  de 
Secretario  da  Academia  ,  o  qual  efereverá  todas  as 
Refoíuções,  Propoílas,  e  requerimentos  da  mefma  Aca- 
demia. Fará  os  aífentos  dos  exames  de  cada  hum  dos  Es- 
tudantes com  declaração  efpecifica  ,  não  fó  da  approva- 
çao ,  ou  reprovação  delles ,  mas  também  do  modo ,  com 
que  foião  approvados  ,  ou  reprovados.  Guardará  os  di- 
tos aíTentos  no  Arquivo  da  Academia,  depois  de  afligna- 
dos  pelos  Lentes,  para  os  aprefentar,  quando  lhe  forem 
pedidos.  PaiTará  as  informações  ,  e  Certidões  aos  Eftu- 
dantes  ,  conforme  lhe  for  ordenado  pelos  ditos  três  Len- 
tes, e  receberá  de  propina  cento  e  vinte  reis  j  e  em  tudo 
o  mais ,  que  fe  offerecer ,  e  for  do  feu  Officio ,  eftará  íu- 
jeito  ás  ordens  da  Academia  Real. 

Do  Guarda  dos  Inflrumentos, 

Ara  que  os  Inflrumentos  Aítronomicos ,  e  Marítimos 
eftejão  fempre  em  boa  arrecadação ,  e  promptos  pa- 
ra todo  o  ufo,  que  for  neceíTario  fazer  fe  delles:  Haverá 
hum  Guarda  ,  a  cujo  cargo  eíleja  arrecadar  os  ditos  In- 
ftrumentos  ,  limpallos  ,  e  conduzillos  aonde  for  precifo, 
conforme  lhe  for  ordenado  pelo  Lente  de  Navegação , 

a 





a^  cujas  Ordens   deverá  fempre  eftar  fujeito.    O  mefmo 
Guarda  terá  cuidado  todos  os  dias  no  afíeio  das  Aulas. 

E  porque  a  obfervancia  dos  íobreditos  Eftatutos  fera 
de  tanto  ferviço  Meu  ,  utilidade  pública  ,  e  bem  com- 
mum  dosMeus  VaíIàJJos :  Hei  por  bem,  e  me  praz,  que 
fe  cumprao ,  e  guardem  em  tudo ,  e  por  tudo ,  e  valhão 
como  Lei ,  e  tenhao  força  de  tal  ;  eftabe!ecendo-o  aflim 
de  Motu  Próprio,  Certa  Sciencia,  Poder  Real,  Pleno, 
e  Supremo.  E  Quero,  e  Mando,  que  os  mefmos  Efta- 
tutos fejao  obfervados  em  tudo  ,  e  por  tudo  fem  altera- 
ção, diminuição,  ou  embargo  algum,  que  íeja  poílo  ao 
feu  cumprimento  em  parte ,  ou  em  todo  ;  e  fe  entendão 
fempre  fer  feitos  na  melhor  forma  ,  e  no  melhor  fentido 
a  favor  da  dita  Academia  Pveal  da  Marinha  ,  feus  Len- 
tes, Eftudantes,  e  mais  Pelicas  delia:  Havendo  por  fup- 
pridas  todas  as  claufulas  ,  folemnidades  de  feito  ,  e  de 
Direito ,  que  neceífarias  forem  para  a  fua  firmeza.  E  de- 
rogo  ,  e  hei  por  derogadas  ,  para  os  Tobreditos  fins  fo- 
mente ,  todas ,  e  quaefquer  Leis ,  Ordenações  ,  Regimen- 
tos,  Alvarás,  Direitos,  ou  quaefquer  outras  Difpofiçóes, 
que  em  contrario  dos  fobreditos  Eftatutos  ,  ou  de  cada 
hum  delles  haja  por  qualquer  via  ,  modo  ,  ou  maneira  , 
pofto  que  fejao  taes ,  que  na  forma  da  Ordenação  ,  que 
também  derogo  nefta  parte  ,  fe  houveífe  de  fazer  delles 
efpecial  menção. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  , 
Preíidente  do  Mea  Real  Erário  ,  e  Infpeclor  Geral  "da 
Marinha  ,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  dos 
Meus  Domínios  Ultramarinos  ,  Regedor  da  Gafa  da 
Suppllcação,  Junta  dos  Três  Eftados,  Reformador  Rei- 
tor da  Univeríidade  de  Coimbra  ,  como  Proteclora  que 
delia  fou ,  Chanceller  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto  ;  e 
bem  affim  a  todos  os  Defembargadores  ,  Corregedores, 
Provedores ,  Juizes ,  Juftlças ,  e  mais  Peííoas  deites  Meus 
Reinos,  e  Domínios,  a  quem  o  conhecimento  defta  per- 
tencer ,  que  a  cumprão,  guardem  ,  e  façao  cumprir,  e 
guardar  com  inteira  ,  e  inviolável  obfervancia.  E  a  rnef- 
ma   prefente  Carta  valerá  ,   como  fe  foífe  paliada  pela 

Chan- 
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Chancellaria  ,  poílo  que   por  ella  não  ha  de  pafíar  ,   e 
ainda   que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e 
muitos  annos  ,  não  obftantes   as  Ordenações   em  contra- 
que  Hei  outro  fim  por  derogadas  para  eíle  effeito 


no 


íbmenie.   Dada  no  Palácio  de  Queluz  em  finco  de  Agof- 
to  de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove. 


A  RAINHA  Com  Guarda. 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira, 


i 


CArta ,  for  que  Fofa  Mageftade  ha  por  bem  eftabelecer 
na  fita  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa  huma  Academia 
Real  da  Marinha  ,  erigindo  nella  hum  Curjo  de  Mathe- 
matica  para  maior  perfeição  da  Náutica ,  e  Fortificação ,  e 
ãando-lhe  para  o  fieu  governo  os  Efiatutos  na  forma  ajfima 
declarada. 


Para  Volía  Mageftade  ver. 


Ifi- 


(  =  5  ) 


IJidoro  Soares  de  Ataíde  a  fez. 


Regiftada  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
folh.  230.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  18  de  Agoílo 
de  1779. 

IJidoro  Soares  de  Ataíde. 


Na  Regia  Ofrkina  Typografíca. 


ENDO  confideraçao  aos  inconvenientes ,  que 
reíultaó  de  naò  terem  os  Soldados  das  Minhas 
Tropas  Regulares  tempo  determinado  para  nel- 
las  iervirem  ,  e  conformando-me  neila  parte 
com  os  pareceres  de  alguns  dos  Officiaes  Ge- 
neraes  do  meu  Exercito,  e  de  PeíToas  do  Meu 
Coníèlho,  que  houve  por  bem  de  ouvir;  Sou 
fervida  ordenar:  Que  da  data  deíle  Meu  Real 
Decreto  em  diante  naõ  feja  algum  dos  meus 
Vaílàllos ,  que  entrar  voluntário  ,  ou  recrutado  no  ferviço  Militar 


conílrangido  a  nelle  fervir  por  mais  tempo,  que  o  de  dez  annos? 
findos  os  quaes  fe  lhe  naõ  poderá  negar  a  fua  baixa ,  logo  que  a 
requerer.  £  os  Soldados,  que  aííim  forem  eícuíbs,  naõ  íerao  no- 
vamente recrutados  fe  naõ  occorrerem  circunftancias  ,  que  me  mo- 
yao  a  chamai  los  outra  vez  para  o  meu  Real  ferviço ,  em  que  fe- 
jao  indifpenfaveímente  neceílários :  Mas  fuccedendo,  que  haja  ain- 
da Defertores    para  dentro  do  Reino  ,    depois  de  publicado  eíle 
Decreto ,  fe  lhes  naõ  defcontará  a  eftes  o  tempo ,  que  houverem 
fervido  antes  da  deferçaõ ,  além  dos  outros  caítigos ,  que  o  Con- 
feio  me  confultará  ,    e   lhe  parecer  merecerem  'pela  vileza   deíle 
crime  bem  indigno  do  nobre  efpirito,  que  deve  animar  os  Mili- 
tares.   E  declaro ,    que  havendo  Defertores  para  fóra  do  Reino 
com  elles  fe  naõ  entende  eíla  Minha  Providencia  ;    e  que  íícaráõ 
fujeitos  ás  penas  ,    que  pelas  Leis    lhes  tem  fido  importas  :    Em 
quanto  porém   aos  Soldados  ,    que  eílao  já  aliítados    nas  Minhas 
Tropas ,  me  confultará  também  o  Gonfelho  fobre  o  tempo ,    que 
ainda  teraõ  de  ferviço  ,    attendendo  ao  diíFerente  número   de  an- 
nos,  que  tiverem  fervido,    e  aos  prejuízos  ,    que  haveria  em  fe 
darem  agora  baixas  indiítinctamente  a  todos  os  que  tiveífem  com- 
pletado o  referido  tempo  de  dez  annos.    O  Coníèlho  de  Guerra 
o  tenha  aífim  entendido,  efaça  executar,  expedindo  logo  as  Or- 
dens. neceíTarias,  para  que  tenha  o  devido  eífeito  efta  Minha  Re- 
foluçaõ  Real ,    fem  embargo  de  quaesquer  Leis  ,  Regulamentos , 
ou  Ordens,  que  haja  em  contrario.    Palácio  de  Queluz  em  vinte 
finco  de  Agofto  de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE.     'Ú 


Na  OíEcina  de  António  Rodrigues  Galhardo* 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem :  Que  achando-fe  ef- 
tabeíecido  pelo  Paragrafo  dezefete  ,  e 
feguintes  da  Lei  de  nove  de  Julho  de 
mil  fetecentos  feíTenta  e  três  ,  e  pelos 
dous  Alvarás  da  mefma  data  ,  o  me- 
thodo,  fórmula,  e  divisões  dos  Livros 
de  Regido  de  cada  hum  dos  Regimen- 
tos de  In  faníeria,  Cavalíaria,  Artilheria,  e  Marinha, 
que  conflituem  o  Meu  Exercito  :  Não  fendo  poffivel 
que  os  deítinados  para  os  AíTentos ,  e  Regifto  dos  Re- 
gimentos de  Infanteria  ,  que  naquelle  tempo  fe  acha- 
vão  reduzidos  ,  pelo  Capitulo  Primeiro  do  Novo  Re- 
gulamento ,  ao  numero  de  feíe  Companhias  ,  fejão 
agora  fufficientes  para  admittirem  as  dez  ,  de  que  pre- 
fentemente  fe  compõe  cada  Regimento ;  em  conformi- 
dade do  Decreto  de  vinte  ex>ito  de  Agoílo  de  mil  fe- 
tecentos fetenta  e  féis :  E  que  em  todos  os  fobreditos 
Livros  havia  fuperíluidade  de  folhas  ,  que  fó  ferviao 
para  fazeílos  mais  volumofos  ,  e  menos  manuaes  ,  e 
commodos  para  o  feu  frequente,  e  neceífario  ufo :  Ao 
mefmo  tempo  que  devendo  ,  na  forma  do  Paragrafo 
dezoito  da  fobredita  Lei  de  nove  de  Julho  de  mil  fe- 
tecentos feíTenta  e  três  ,  conííar  do  Livro  de  Regifto 
o  numero ,  e  eílado  dos  Enfermos  de  cada  Regimen- 
to ,  falta vao  nos  mefmos  Livros  as  divisões  ,  e  colu- 
mnas  ,  que  devião  fervir  para  as  Baixas,  e  Altas  do 
Hofpital ;  por  cujas  Baixas  fícao  ceifando  os  vencimen- 
tos dos  Doentes  ,  que  neíle  pafsao  a  curar-fe ,  em  quan- 
to fe  lhes  não  dá  Alta  de  Promptos  :  Para  occorrer  a 
todos  eíles  inconvenientes,  que  a  prática ,  e  experiên- 
cia tem  manifeítado :  Sou  fervida  declarar ,  e  modificar 
os  fobreditos  dous  Alvarás,  na  maneira  feguinte. 

I.  Determino  ,  que  o  Livro  de  Regifto  de  cada 
hum  dos  Regimentos  de  Infanteria,  que  para  os  Af- 
fentos  das  fete  Companhias  ,  a  que  ficarão  reduzidos 
pelo  Novo  eíiabelecimento ,  conftavão  de  cento  e  vin- 
te 


iV 


# 
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íe  e  finco  folhas  inteiras  ,  e  completas  ,  fe  componha 
daqui  em  diante  de  cento  e  trinta  e  finco  folhas  igual- 
mente completas ;  cento  e  trinta  e  huma  com  as  mef- 
rnas  cafas ,  divisões  ,  e  rubricas ,  que  antecedentemente 
tinhao ;  a  faber  :  as  primeiras  dez  folhas  para  o  Regif- 
to  dos  Officiaes  de  cada  Regimento  ,  ficando  finco  ca- 
fas em  claro  para  cada  htím  dos  primeiros  vinte  e  dous 
Officiaes ,  e  quatro  cafas  para  cada  hum  dos  dez  últi- 
mos ,  a  fim  de  fe  poderem  regiílar  os  que  fuccederem 
huns  aos  outros  pelo  decurío  do  tempo  ,  que  durar  o 
Livro  ,  fem  fe  confundir,  ou  perverter  a  ordem  das 
fuás  graduações.  Nos  verfos  das  ditas  primeiras  dez  fo- 
lhas ferao  como  até  açora,  regiflados  os  Confelhos  de 
Guerra ,  em  que  fe  não  devem  tranícrever  as  Sentenças 
com  toda  a  fua  extensão  j  e  fó  fim  a  fubítancia  delias ; 
por  exemplo  :  Abfoluto ,  por  falta  âe prova ,  ou  pela  de- 

feza  do  Réo ,  ou  condemnado  em  pena  de E  nas 

Ob  ferva  coes :   Confirmada ,   ou  revogada ,   ou  alterada , 

abfoluto ,   ou  condemnado  o  Réo  em  -pena  de por 

Refolução  de tal  mez ,  e  anno.  Bem  entendi- 
do, que  eíle  Regiílo  fe  deve  fazer  logo  que  o  Réo 
he  julgado  no  feu  próprio  Regimento ,  e  fica  fervindo 
para  patentear  o  eirado  aclual  do  mefmo  Réo  ,  e  para 
fe  reformar  o  Proceílb ,  no  cafo  de  algum  defcaminho 
antes  da  fua  confirmação. 

lí.  As  treze  folhas  feguintes  ferviráo  para  Resiílo 
da  Companhia  do  Coronel ;  e  para  cada  huma  das  no- 
ve reílantes  Companhias  ficarao  repartidas  doze  folhas 
inteiras  ,  e  completas  ;  de  forte,  que  ás  Companhias 
dos  Coronéis  ficará  competindo  fempre  huma  folha 
mais  ,  por  conta  de  fe  dever  incluir  nelias  o  Pequeno 
Eftado  Maior  do  Regimento ,  na  forma  do  Paragrafo 
fegundo  do  fobredito  Alvará  de  nove  de  Julho  de  mil 
fetecentos  feílenta  e  três.  No  titulo  dos  Fiadores  fó  fe 
devem  efcrever  os  que  fe  admittirem  aos  Soldados  vo- 
luntários; porque  aos  de  Recruta  fe  não  podem  pedir, 
nem  elles   os  devem  dar.    No  verfo  de  cada  huma  das 

fo- 
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folhas  do  Regido  das  Companhias ,  em  que  havia  do- 
ze, ou  treze  columnas,  para  fe  notarem  as  Baixas,  e 
Altas  das  Licenças  ,  haverá  daqui  em  diante  quatorze 
columnas ,  das  quaes  oito  ferviráó  para  as  notas  das  Li- 
cenças, e  íeis  para  as  dos  Soldados  doentes  no  Hofpi- 
tal :  E  quando  fucceder  que  algum  Official  palie  a  cu- 
rar-fe  no  Hofpitaí ,  fe  lhe  dará  baixa ,  e  alta  na  Cafa 
das  ObfervaçÓes  do  feu  refpe&ivo  A  (Tento.  E  as  ulti- 
mas quatro  folhas  ,  fera  huma  de  doze  cafas,  e  nove 
divisões  cada  huma,  para  regifto  dos  Cavallos  do  Sar- 
gento Mor,  e  Ajudante  do  Regimento;  outra  para  a 
carga ,  e  defcarga  do  Abarracamento ;  outra  para  a  do 
Armamento  •  e  a  quarta  ,  e  ultima  para  a  do  Farda- 
mento ,  como  fe  obferva  nos  Livros  de  Regifto  dos 
Regimentos  de  Cavallaria. 

Uí.  Com  eir.es  fe  praticará  o  mefmo  ,  fó  com  a 
diíferença ,  de  que  os  Cavallos  do  Eftado  Maior  ferao 
regiftados  nas  três  folhas  completas  ,  que  fe  feguirem 
ás  primeiras  dez ,  que  devem  fervir  de  Regifto  dos  Of- 
íiciaes  de  Patente,  e  Primeira  Plana:  Que  a  Compa- 
nhia do  Coronel  fe  regiftará  nas  fete  folhas  inteiras,  e 
feguintes,  e  os  Cavallos  delia  nas  finco,  que  para  iíTo 
vão  rifcadas  ,  a  que  fe  accrefcentaráó  no  verfo  mais 
duas  cafas  de  nove  divisões  cada  huma  ,  para  ficarem 
doze  em  lugar  de  dez,  que  cada  folha  continha  ante- 
riormente :  A  cada  huma  das  outras  fete  Companhias 
íicaráo  competindo  féis  folhas  inteiras ,  e  completas  pa- 
ra Regifto  dos  Soldados ,  e  finco  para  o  dos  Cavallos 
da  mefma  Companhia.  No  fim  da  oitava ,  e  ultima  de 
cada  Regimento  haverá  quatro  folhas  inteiras  para  o 
Regifto  das  Munições ,  que  lhe  pertencem ;  a  faber : 
huma  para  o  Abarracamento  ,  e  tudo  o  mais  que  lhe 
pertence;  outra  para  o  Armamento,  e  tudo  o  que  lhe 
refpeita ;  outra  para  o  Fardamento ;  e  a  ultima  para  as 
Sellas,  e  todos  os  mais  Arreios,  fegundo  as  Rubricas, 
que  nefta  parte  tinhao  os  Livros  antecedentes ,  em  que 
íómente  ficão  reduzidas  a  quatro  folhas  as  dez,  que  in~ 

*  ii  útil» 
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utilmente  fe  lhe  haviao  repartido :  E  neíla  forma  viráo 
a  conílar  os  Livros  de  Regifto  dos  Regimentos  deCa- 
vallaria  de  cento  e  féis  folhas,  em  lugar  das  cento  e 
fincoema  e  finco,  que  antecedentemente  tinhão. 

IV.  Com  os  Livros  de  Regifto  dos  Regimentos 
de  Artiíheria  fe  obfervará  o  mefmo  refpecli  vãmente , 
que  fica  determinado  para  os  de  Infanteria ;  com  a  úni- 
ca differença ,  de  que  nas  primeiras  dez  folhas ,  que  de- 
vem fervir  para  o  Regifto  dos  Qfficiaes  de  Patente ,  fe 
deixarão  quatro  caías  em  claro  para  cada  Official  ,  e 
três  para  os  dous  últimos :  Que  para  a  Companhia  do 
Coronel,  em  que  deve  fer  regiftado  o  Pequeno  Eftado 
Maior  do  Regimento  ,  fe  deftinem  oito  folhas  intei- 
ras ,  e  completas ,  e  fete  para  cada  huma  das  onze  ref- 
tantes  Companhias.  Nefta  forma  virá  a  conílar  cada 
Livro  de  noventa  e  nove  folhas  inteiras,  e  completas, 
em  lugar  de  duzentas ,  que  antecedentemente  tinhão. 

V.  O  mefmo  fe  obfervará  também  comos  Livros 
de  Regifto  dos  Regimentos  da  Marinha ;  com  declara- 
ção, que  aos  primeiros  nove  Officiaes  fe  deixarão  qua- 
tro caías  em  claro  a  cada  hum ,  e  três  a  cada  hum  dos 
outros,  que  devem  fer  regiftados  nas  primeiras  dez  fo- 
lhas do  Livco :  Que  para  a  Companhia  do  Coronel  fe 
deftinem  oito  folhas ,  e  fete  para  cada  huma  das  treze 
Companhias  reftantes.  E  nefta  conformidade  virá  a 
conílar  cada  Livro  de  Regifto  de  cento  e  treze  folhas , 
em  lugar  de  duzentas  e  trinta  ,  que  continhao  antece- 
dentemente. 

VI.  Nefta  fórma  Hei  por  declarados ,  e  reformados 
os  fobreditos  dous  Alvarás  de  nove  de  Julho  de  mil  fe- 
tecentos  feííenta  e  três,  na  parte  fomente,  em  que  por 
efte  vão  expreífamente  alterados  ,  ficando  em  tudo  o  / 
mais  em  íua  força,  e  vigor.  E Mando,  que  em  todos, 
e  cada  hum  dos  Livros  de  Regifto,  que  daqui  em  di- 
ante fe  formar ,  e  diftribuir  aos  refpe&ivos  Regimen- 
tos ,  fe  lance  efte  Alvará  em  fronte  do  outro ,  que  tam- 
bém fe  mandou  lançar  nas  primeiras  folhas  dos  mencio- 
na- 
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nados  Livros ,  fem  com  tudo  interromper  o  numero ,  e 
integridade  delias,  como  fica  determinado. 

E  efte  fe  cumprirá ,  como  neííe  fe  contém  ,  fem 
dúvida  ,  ou  embargo  algum ,  qualquer  que  elle  feja.  Pe- 
lo que :  Mando  aos  Confeiheiros  do  Meu  Coníelho  de 
Guerra;  Deputados  da  Junta  dos  Três  Eirados;  Preíi- 
dente  do  Meu  Real  Erário  ;  e  a  todos  os  Generaes 
Commandantes  das  Provincias  deites  Reinos  ;  Tribu- 
naes  de  Juftiça ,  ou  Fazenda ;  Officiaes  dos  Meus  Exér- 
citos ;  Governadores  das  Praças ;  e  mais  PeíToas ,  de 
qualquer  eíkdo ,  e  condição  que  fejao  ,  que  cumprao  , 
e  guardem  ,  e  facão  inteiramente  cumprir ,  e  guardar 
tudo  o  que  nelie  fe  contém  ;  não  obííantes  quaeíquer 
Leis ,  Ordenações  ,  Regimentos ,  Alvarás ,  Provisões , 
ou  Çoftumes  em  contrario,  porque  todos,  e  todas  pa- 
ra eífe  eífeito  fomente  Hei  por  derogadas  de  Meu  Mo- 
tu-proprio ,  Certa  Sciencia ,  e  Poder  Real ,  como  fe  de 
cada  hum  delles,  e  delias  fizelTe  aqui  efpecial  menção; 
fem  embargo  da  Ordenação ,  que  aííim  o  requer.  E  eíie 
valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria ,  poílo  que 
por  elía  não  ha  de  paílàr,  e  que  o  feu  eífeito  haja  de 
durar  mais  de  hum ,  e  de  muitos  aonos ,  não  obftantes 
as  Ordenações,  que  o  contrario  determinão.  Dado  no 
Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  quatorze  de 
Abril  de  mil  fetecentos  e  oitenta. 


A  •  •  • 


Ayres  de  Sá  e  Mello. 

A  Lvarã ,  por  que  Vojja  Mageftade  ha  por  bem  de- 
~ZJL  clàrar ,  e  modificar  a  Lei  de  9  de  Julho  de  ij6^ 
nos  Parágrafos  dezefete  ,  e  fegumtes  ?  e  os  dous  Alvarás 
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da  mefma  data,  que  eflàbekcêrão  os  Livros  de  Regiflo 
dos  Regimentos  de  Inf antena,  Cav  aliaria,  Artilheria, 
e  Marinha,  e  prefcrevêrão  a  fua  fórmula ,  divisões,  e 
repartição  -,  tudo  na  forma  ajjima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


António  Ignacio  de  Campos  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negó- 
cios Eftrangeiros ,  e  da  Guerra  no  Livro  Segundo  dos 
Decretos,  e  Alvarás  do  Confelho  de  Guerra  a  foi.  7<*« 
Belém  a  17  de  Abril  de  1780. 

1 

António  Ignacio  de  Campos. 


Na  Regia  Officina  Typografka. 


ENDO  fubido  á  minha  Real  Prefença  numerofas 
repreíentaçô.s  dos  Meus  Valiàllos  Mi. liares,  que  fe 
achaõ  aufentes  deiles  Keinos  por  crimes  ,  e  que  pe- 
la falta  de  noticia  dos  Perdões  Geraes,  que  Fui  Ser- 
vida publicar  ,  e  ampliar  com  o  motivo  da  Minha 
feiiz  exaltação  ao  Throno  ,  lhes  fora  inútil  aqueila 
graça,  que  tanto  defejavaó ,  e  humildemente  Me  pediaô  fe  lhes 
verificafle,  concedendo-lhes  mais  ampía  prorogaçaõ  do  determina- 
do tempo,  em  que  deveriaô  reítituir  fe  aos  feus  refpeâivos  Ccr- 
pos,  aos  quaes  naó  tinhaó  voltado  por  caufa  da  fua  ignorância  ? 
que  fe  lhes  naó  poderia  imputar  á  culpa  ,  bem  conííderadas  as 
diííaneias  ,  e  os  pequenos  lugares  menoc;  frequentados  ,  em  que 
tem  reíidido.  E  attendendo  benignamente  aos  motivos  deflas  fita» 
pjicas,  e  a  outras  razões,  que  movêraó  a  Minha  Real  Piedade: 
Hei  por  bem  ampliar  os  referidos  Perdões  por  tempo  de  hum 
anno  contado  da  publicação  deíle  ,  a  todos  os  Meus  Vaflallns  Mi- 
litares de  qualquer  graduação,  que  por  crimes  eftivcrerh  aufentes, 
e  no  dito  termo  fe  recolherem  aos  refpeclivos  Corpos ,  para  que 
ie  lhes  hajaó  de  verificar  pelo  modo  ,  e  com  as  mefmas  claufu* 
las,  condições,  e  limitações,  que  foraô  declaradas,  e  exprtííâs 
no  outro  Meu  Decreto  de  nove  de  Outubro  de  mil  fetecentos 
fet^nta  e  féis  ,  que  baixará  com  eíle.  O  Confeiho  de  Guerra  o 
tenha  aflim  entendido,  e  faça  executar,  e  publicar  por  Editacs 
neíta  Corte  ,  e  Cidade  de^Lisboa  ,  Províncias ,  e  Praças  deiles 
Reinos,  para  que  chegue  a  noticia  de  todos.  Palácio  de  Lisboa 
em  o  primeiro  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  oitenta. 


:i  ní 


," 


Com  a  Rubrica  de  Suâ  Mageftade. 

Copia  do  Decreto  de  o  de  Outubro  de  ijj6> 
a  que  fe  refere. 


ENDO-ME  reprefentado  por  parte  dos  Meus  Vaflaí- 
ios  M ditares,  que  fe  achaõ  aufentes  deiles  Meus  Rei- 
nos por  crimes  ,  que  havendo  Eu  perdoado  aos  cr;mi- 
nofos  Civis  ,  e  Militares  por  Decreto  de  trinta  de  Maio 
de  mil  fetecentos  e  fetenta  e  finco  ,  feria  muito  confor- 
me á  Minha  Real  Benignidade  ,  que  com  eíles  exerci* 
taííe  também  a  mefma  clemência,  em  quanto  a  juftiça,  e  a  de- 
cência o  podem  permittir.  E  attendendo  benignamente  i  fobredi- 
ta  reprefentaçaô  :  Hei  por  bem  ,  que  todos  os  Meus  Vaflallos  Mi- 
litares de  toda,  e  qualquer  graduação,  que  por  crimes  eítiverem 
aufentes  dos  Meus  Reinos,  e  que  a  elies  fe  recolherem  no  termo 
de  três  mezes  contados  da  publicação  deite  :  tendo  Partes  ,  que 
appareçaõ,  e  contra  elíes  requeiraõ  feu  direito,  (ao  qual  naõ 'lie 
da  Minha  Real  Intenção  prejudicar)    fe  livrem  ,    como  feguros, 


Mv 


fem  ficarem  fujeitos  á  prizaó:   e  nao  tendo,  ou  naõ  apparecendo 
Partes  prejudicadas,  que  contra  elles  requeiraõ  :  ou  aquelles,  que 
no  caio  de  as  terem,    moftrarem  perdão  delias,    fiquem  logo  ab- 
íolutos  da  fatisfacaÔ  da  Juftiça.   E  do  mefmo  benefício ,  e  abfoí- 
viçiô  eozaráó  também  aquelles,    cujos  crimes  ccnfiílsrem  em  de- 
ferçao  para  fora  dos  Meus  Reinos,  peios  quaes  tenhaó  incorrido 
na  pena  de  morte,  eftabdecida  no  Paragrafo  fetimo  do  Alvará  de 
féis  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  feílenta  e  finco :  reftituindo- 
fe  todos  aos  feus  refpedivos  Regimentos,   ou  Corpos  ,    em  que 
houverem  tido   as  fuás  Praças.   Exceptuo  porém    deíleGeral^  Per- 
doo os  crimes  atrociffimos ,    que  pela  fua  enormidade  fe  nao  po- 
dem ifentar  da  difpofiçaó  das  Leis    fem  oftenfa  de  Deos  ,   elcan- 
daio     e  prejuízo  público:  quaes  íaó  :   Blasfémia  de  Deos,  e  dos 
feus  Santos  :  Inconfidência:  Moeda  falfa  :  PropinaçaÓ  de  veneno, 
ainda  que  a  morte  fe  naó  feguiíTe :    Perjúrio,  ou  teuemunho  fat- 
io em  Juízo:  Homicídio  commettido  de  propofito  atraiçoauamen- 
te  contra  quoesquer  pefíbas  indefezas  ,    ou  ainda  por  diante  ,    e 
nor  modo  vifivel,  fe  foffe  commettido  com  faca,  ou  qualquer  ou- 
tra arma  oceulta  ,  e  aleivofa  de  fogo  ,    ou  de  maó.    Também  ex- 
ceptuo do  beneficio  deite  Perdão  Geral    aquelles  dos  Meus  duos 
Yaííallos  aufentes ,  que  deixarem  paliar  o  referido  termo,  fem  ie 
recolherem  aos  Meus  Reinos,  e  íeaprefentarem  nelles  perante  os 
Commandantes  dosfeus  refpeclivos  Regimentos,  Corpos,  ou  Pra- 
ças •  porque  nefTe  cafo ,  além  de  ficarem  privados  do  referido  in- 
dulto ,   ficaráó  pelo  mefmo  lapfo  do  tempo   fujeitos  as  penas  do 
fobred  to  Paragrafo  íetimo  do  Alvará  de  féis  de  Setembro  de  mil 
fetecentos  e  feílenta  e  finco.  Em  todos  os  outros  cafos  he  porem 
Minha  Vontade,  e  Mercê,  que  efte  Perdão  Geral  tenha  ofeu  ef- 
feito  na  fobredita  forma ,  em  beneficio  dos  crimmofos  Militares , 
e  Defertores  deites  Reinos.    O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aflim 
entendido,  e  faça  executar,    e  publicar  por  Lditaes  nefía  Corte, 
e  Cidade  de  Lisboa,  Províncias  ,  e  Praças  deites  Reinos  ,  para  que 
cheouel  noticia  de  todos.  Palácio  de  Nolía  Senhora  da  Ajuda  em 
nove  de  Outubro  de  mil  fetecentos  e  fetenta  e  féis. 
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Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageftaâe. 


• 
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Avendo-íe-me  reprefentsdo    por  parte  dos 
Meus.  Vatíallos  Militares,  que  por  crimes 
fe  achai)  aufentes  dos  feus  refneclivos  Re- 
gimentos, e  Corpos,  fem  com  tudo  ílihi- 
rem  deites  Reinos ;  que  tendo  Eu  por  De- 
creto do  primeiro  de  Setembro  próximo  precedente  am- 
pliado por  tempo  de  hum  anno ,    em  beneficio  dos  De- 
íertores  para  fora  delles,  os  Perdões  Geraes  publicados 
com    o  motivo   da  Minha  feliz  exaltação   ao  Throno , 
feria  muito  próprio   da  Minha  Real  benignidade  exer- 
citar  em  feu    beneficio   a  mefma  clemência  :    Hei  por 
bem    ampliar  os  referidos   Perdões  por  tempo    de  três 
mezes ,  contados  da  publicação  deite ,  a  todos  os  Meus 
Vaííallos  Militares  de  qualquer  graduação,  que  naõ  ha- 
vendo fahido  do  Reino   por  crimes  commettidos  até  á 
data  deite ,   fe  acharem  aufentes  dos  feus  -Regimentos , 
e  Corpos ;  recoihendo-fe  a  elles  voluntariamente  no  re- 
ferido termo  ,    para  que    fe  lhes  hajaõ    de  verificar  na 
mefma  conformidade  do  fobredito  Decreto  do  primeiro 
de  Setembro  deite  prefente  anno.  O  Confelho  de  Guer- 
ra o  tenha  aífim  entendido,  e  faça  executar,    e  publi- 
car por  Editaes  neíta  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa  ,  Pro- 
víncias, e  Praças  deites  Reinos,  para  que  chegue  á  no- 
ticia de  todos.    Palácio    de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  a 
féis  de  Novembro  de  mil  fetecentos  e  oitenta. 
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Com  a  Rubrica  de  SUA  MAGESTADE. 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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O  L  U  Ç  A  Õ 

D  E 


A   RESPEITO   DO   MODO, 

Com  que  fe  haó  de  regular  as  antiguidades  dos  Militares,  to- 
mada   em  Confulta    do  Coníelho   de  Guerra 
de  12  de  Fevereiro  de  178 1. 

El  por  bem  ,    que  as  antiguidades  dos  Militares , 
com  que  ao  preíente  eftaó  regulados  todos  os  Re- 
gimentos dos  Meus  Exércitos  ,    e  também  as  dos; 
Póítos  maiores ,  fe  confervem ,  como  na  data  def- 
te  feachaó  praticadas,  fem  que  feja  permittido  al- 
teralías.  Porém  da  data  deita  Minha  Real  Refoluçaõ  em  dian- 
te,    aos  Militares,    que  depois  delia  forem  providos  ,    fe  lhes 
regulem  as  antiguidades  peias  datas  dos  Decretos,    ou  Refolu- 
ções ,    pelos  quaes  Eu  for  fervida  de  os  prover  ;    e  quando  as 
Refoluçóes,  e  Decretos  forem  da  mefma  data,    feraõ  as  anti- 
guidades dos  taes  aífim  providos   reguladas  pelas  antiguidades , 
que  huns  dos  providos  tinhaõ  a  refpeito  dos  outros  ,    antes  de 
ferem  na  mefma  data  defpachados  em  iguaes  Póítos  :    com  de- 
claração,  que  fejaõi  todos  obrigados  a  aífentarem  as  refpe&ivas 
praças  ,    aonde    competir  ,    no  precifo   termo   de  dois  mezes  y 
contados   da  data    do  Decreto  ,    e  Refoluçaõ  Minha  dos  feus 
defpachos  ,    fob  pena  de  perderem  a  antiguidade  ,    que  delles 
Jhes  refultava  ;    e  que  lhes  corrao  os  foldos  fomente    das  datas 
das  intervenções    das  Patentes  nas  Thefourarias  Geraes    refpe- 
clivas.    O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido ,  e  fa- 
ça logo  expedir   os  defpachos    neceífarios    nefta  conformidade. 
Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  ,   a  dezefeis  de  Fevereiro 
de  mil  fetecentos  oitenta  e  hum. 

COM  A  RUBRÍCA  DE  SUA  MAGESTADE, 


§ 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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i    UA  RAINHA   Faço  fabér  aos  qud 
efte  Alvará  de  Declaração  ,  e  Amplia- 
ção virem  ^    que  conílando    na  Minha 
Real  prefença  as  diverfas,  e  Arbitrarias 
interpretações ,   que  fe  tem  dado  á  Dif- 
pofição  do  outro  Alvará  de  vinte  e  no- 
ve de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e  trin- 
ta e  nove,  na  parte  que  regula  os  tratamentos  dos  Mi- 
litares ,  em  razão  de  que  nelle  fe  não  efpecifica  qual 
deve  fer  o  dos  Officiaes  ,  que  na  aufencia  dos  Gover- 
nadores das  Armas  das  Províncias  deites  Reinos  fica- 
rem com  o  governo  delias ;  tendo  refultado  deíle  abu- 
fo  grave  prejuízo  ao  Meu  Real  Serviço  com  detrimen- 
to do  focego  público :  E  querendo  occorrer  a  eíles  in- 
convenientes :  Hei  por  bem  declarar  ,  e  ordenar  que 
aos  Officiaes  Militares  ,  em  quem  recahir  o  Governo 
das  Armas  das  referidas  Províncias,  na  aufencia,  ou  fal- 
ta dos  feus  refpe&ivos  Governadores  ,  fe  falle  ,  e  ef- 
creva  por  Senhoria ,  em  quanto  durar  o  feu  Governo  ; 
na  conformidade  do  que  fe  determina  no  fobredito  Al- 
vará a  reípeito  dos  Governadores  interinos  da  índia, 
e  Bahia:  E  mando  que  aspeíToas,  que  affim  onao  ob- 
fervarem  ,    incorrão  nas  penas  ,   que  no  mefmo  Alvará 
fe  achao   eftabelecidas  contra  os  tranfgreílores  do  que 
nelle  fe  difpõe. 

Pelo  que  :  Mando  a  todos  os  Defembargadores  , 
Corregedores,  Ouvidores,  Juizes,  Officiaes  de  Jufti- 
ça ,  e  mais  Peílbas ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  Meu 
Alvará  pertencer ,  que  o  cumprao ,  guardem ,  e  façao 
inteiramente  cumprir,  e  guardar,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo   algum  ;   e  que  valha 

co» 


." 


como  Carta  paliada  pela  Chancellaria ,  pofto  que  por 
ella  não  ha  de  paliar,  e  que  o  feu  erTeito  haja  de  durar 
mais  de  hum ,  e  muitos  annos ,  não  obílante  a  Orde- 
nação em  contrario.  Dado  no  Palácio  de  Nofla  Senho- 
ra da  Ajuda  a  dous  de  Maio  de  mil  fetecentos  oiten- 
ta e  dous. 


RAINHA 
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Ayres  de  Sã  e  Mello. 
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A  Lvarà  de  Declaração ,  e  Ampliação ,  por  que  Vof- 
^CJLJa  Magefiaãe  pelos  motivos  nelle  declarados  ,  Ha 
por  bem  declarar  ,  e  ordenar  que  aos  Officiaes  Milita- 
em  quem  recahir  o  Governo  das  Armas  das  Pro- 


res 


vindas  dejles  Reinos  y  na  aufencia . ,  ou  falta  dos  feus 
refpeBivos  Governadores ,  fe  folie ,  e  efcreva  por  Senho- 
ria ,  em  quanto  durar  o  feu  Governo  -y  na  forma  que  af- 
rima  fe  refere. 

Para  Voíla  Mageílade  ver. 


• 


Re- 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negó- 
cios Eítrangeiros  e  da  Guerra  a  foi.  136'.  verf.  do  Li- 
vro de  Decretos  vários.  Belém  a  14  de  Maio  de  1782. 

António  Ignacio  de  Campos, 


•  J? 


António  Ignacio  de  Campos  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 
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O  R.  quanto  tendo-fe  creado  por  Decreto  de  dois  de  Julho  de  mil 
fetecentos;  feífenta  e  dois,,  vinte  e  quatro  Guardas  Marinhas  para 
fe  empregarem  no  ferviço  da  Marinha,  a  fim  de  que  exercitando- 
fe  nelle  fe  fizeíTern  dignos  de  ferem  promovidos  aos  poftos  maio- 
res ;  e  havendo-fe  depois  abolido  a  defpoíiçaõ  do  mefmo  Decreto,  pelo 
outro  de  nove  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro,  por  algumas 
circunftancias ,  que  entaó  occorreraõ::  E  conciderando  o  muito,  que  con- 
vém ao  meu  Real  ferviço ,  que  na  Marinha  haja  Officiaes  hábeis  ,  e  inítrui- 
dos  para  me  fervirem  com  utilidade  naquelle  exercício  :  Sou  fervida  exci- 
tar a  obfervancia  do  dito  primeiro  Decreto  na  parte  fomente  que  neílefe 
declara,  e  crear  denovo  huma  Companhia  de  Guardas  Marinhas,  para  a 
qual  tenho  mandado*  fazer  o  Regulamento ,  que  ha  de  obfervar,  aífim  a 
refpeito  do  numero*  de  Officiaes ,  e  Guardas  Marinhas ,  como  do  exercicio  , 
que  deve  ter  no  Mar,  e  na  terra.  E  em  quanto  nao  mando  publicar  o  dito 
Regulamento;  Soa  outro  fim  fervida  ordenar,  que  fe  admittao  até  o  nu- 
mero de  quarenta  e  oito  Guardas  Marinhas,  nao  tendo  cada  hum  delles 
menos  idade  ,  que  a  de  quatorze  annos ,  e  naÒ  excedendo  a  de  dezoito ,  os 
quaes  nao  poderá»  fer  admittidos  fem  moftrarem,  e  fazerem  as  qualifica- 
ções expreífadas  no  Alvará  de  defaíTeis  de  Março  de  mil  fetecentos  finco- 
enta  e  íete ,  fobre  as  qualidades  dos  Cadetes  das  Tropas  de  terra ,  no  que 
lhes  for  applicavel ;;  naõ  fendo  porém  obrigados  a  fazer  as  meímas  qualifi- 
cações ,  aquelles  que  pedindo  entrar  no  referido  Corpo  de  Guardas  Mari- 
nhas ,.  moftrarem  fer  filhos  de  Officiaes  da  Marinha  de  Capitão  Tenente  in- 
duzi vãmente  para  cima,  e  de  Sargentos  mores  para  cima  das  minhas  Tro- 
pas de  terra  :  podendo  também  fer  admittidos  aquelles  Difcipuios  da  Aca- 
demia Real  da  Marinha,  que  houverem  tido  o  partido,  que  Eu  tenho  es- 
tabelecido- ,  para  os  que  nos  exames  moftrarem  maior  applicaçaÕ ,  e  habi- 
lidade. E  porque  eft.es  excederão  na  idade  affima  declarada,  aos  outros  que 
qiuzerem  occupar-fe  no  ferviço  do  Man  Tenho  determinado  ao  Marquez 
de.  Angeja,  Capitão  General  dos  Galeões  da  minha  armada  Real  de  Alto 
Bordo  do  Mar  Occeano ,  que  nao  os  admitta  fem  primeiro  mo  fazer  pre- 
2ente  para  Eu  os  difpenfar,  fendo  fervida;  praticando  o  mefmo  a  refpei- 
to de  todos  os  mais ,  que  fe  offerecerem  para  o  dito  ferviço ,  e  de  tudo  o 
que  julgar  fer  conveniente  ,.  que  fe  altere  o  que  nefte  meu  Real  Decreto 
tenho  determinado,  em  ordem  a  cujos  fins  Sou  fervida  derrogar  o  outro 
de  nove  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro,  na  parte  que  pofía 
obftar  á  difpofiçaó  nefte  ordenada.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aífim 
entendido,  e  faça  obfervar  pelo  que  lhe  pertence.  Palácio  de  N.  Senhora 
da  Ajuda ,  era  quatorze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  dois. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magejlade» 
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Na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo ,  ImprefTor  do  Confelho  de  Guerra, 
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-ME  prefente  ,  que  na 
Repartição  da  Marinha  ,  nao 
ha  Regimento ,  Regulamento, 
ou  outra   alguma   Ordem 


í- 


nha 


que  eíiabeleça  a  forma 
com  que  fe  deve  proceder  con- 
tra as  PeíToas  do  Corpo  Mili- 
tar da  mefma  repartição  ,  que 
commetterem  algum  delicio  :  Sou  fervida  Ordenar, 
que  deíinquindo  algum  dos  ditos  Militares ,  feja  pro- 
celíado,  e  fentenceado  na  conformidade,  que  deter- 
mina o  Regulamento  das  Tropas  do  Serviço  de  ter* 
ra  ,  na  parte  que  lhe  poíTa  fer  applicavel  ;  o  que 
aííim  fe  praticará  em  quanto  Eu  nao  mandar  dar  a 
competente  Providencia,  e  nao  determinar  o  contra- 
rio :  O  Capitão  General  da  Minha  Armada  Real 
dos  Galioes  de  Alto  Bordo  do  Mar  Occeano ,  o  te- 
nha aíTim  entendido  ,  e  faça  executar.  Palácio  de 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  quinze  de  Novembro 
de  mil  e  fetecentos  oitenta  e  três. 

Com  a  Rubrica  àe  SUA  MAGESTADE. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galharda, 
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1  UA  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  efle 
Alvará  virem  ,  que  em  repreientação  do 
Procurador  da  Minha  Real  Fazenda  Me  fo- 
rao  prefentes  as  dúvidas ,  que  principiavao 
a  excitar-fe  fobre  a  intelligencia  do  Ar- 
tigo decimo  oitavo  de  Guerra ,  e  do  Para- 
grafo fegundo  da  Lei  de  vinte  e  hum  de 
Outubro  de  mil  fetecentos  íeííenta  e  três, 
conferida  com  o  Alvará  de  quatorze  de  Fevereiro  de  mil 
fetecentos  fetenía  e  dous :  Pondo-fe  em  dúvida  fe  o  privi- 
legio do  Foro  Militar  fe  extendia  ao  privativo  conheci- 
mento dos  crimes  perpetrados  por  Militares  em  damno  da 
minha  Real  Fazenda,  com  exclusão  dos  Juizes,  e  Fifcaes 
dos  Feitos  delia  ,  e  dos  das  fuás  differentes  Repartições : 
Devendo  entender-fe  como  princípios  ,  e  máximas  funda- 
mentaes :  Que  o  intereífe  da  Coroa,  e  da  Real  Fazenda, 
qualquer  que  elíe  feja ,  ainda  remoto ,  e  minimo ,  fó  nos 
Juízos  da  Coroa,  e  da  Fazenda  ,  com  audiência,  e  aílif- 
tencia  dos  feus  refpeclivos  Fifcaes,  pode  queítionar-fe  :  E 
que  nunca  foi  viíío  que  fe  concedeífe  ,  e  menos  que  fe 
pudeífe  entender  concedido ,  hum  privilegio  em  contrario ; 
porque  feria  eílranho ,  e  diffonante  ,  que  a  Coroa  conce- 
deífe privilegio  algum  contra  a  ília  Real  Prerogativa,  e  in- 
dependência. E  querendo  occorrer  aos  inconvenientes ,  que 
refultao  ordinariamente  da  incerteza ,  e  variedade  de  pare- 
ceres na  interpretação  das  Leis  ,  e  fixar  neíla  parte  a  ver- 
dadeira Difpofição  delias :  Sou  fervida  ordenar ,  e  declarar 
ao  dito  refpeito  o  feguinte. 

Ordeno,  e  declaro  :  Que  o  dito  Artigo  decimo  oi- 
tavo de  Guerra,  e  a  dita  Lei  de  vinte  e  hum  de  Outubro 
de  mil  fetecentos  feífenta  etres,  em  quanto  difpóem  perten- 
cerem ao  Foro  Militar  os  crimes  de  furtos  perpetrados  por 
quaefquer  pelToas ,  que  tiverem  praça  aífentada  nas  minhas 
Tropas  pagas  ,  ainda  que  fejão  de  Armamentos  ,  Muni- 
ções ,  e  Petrechos ,  fe  entendao  litteralmente  dos  furtos  def- 
tes  Armamentos  ,  Munições  ,  e  Petrechos  ,  commettidos 
dentro  dos  Quartéis ,  e  Alojamentos  ;  E  que  fendo  com- 
mettidos fora  delles  em  armazéns ,  cafas ,  íitios  ,  ou  par- 
tes ,    que  refpeitem    á  infpecçao   de  outras  repartições  da 

Real 


Real  Fazenda,  fe  entenda,  e  haja  por  incompetente  o  Foro 
Militar;  eque  o  conhecimento  clelles  pertence  aosjuizes,  e 
Fifcaes  de  cada  huma  das  Repartições ,  a  que  tocarem ;  ou  aos 
Juizes  deComrnifsão,  que  Eu  for  fervida  nomear  no  cafo, 
ou  cafos  particulares ;  na  conformidade  do  que  eítá  difpof- 
to  a  reípeito  dos  Militares  comprehendidos  em  contraban- 
dos, ou  defcaminhos  dos  Reaes  Direitos,  pelo  Alvará  de 
quatorze  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous. 

Eeffe  fe  cumprirá  tão  inteiramente ,  comonelle  fe  con- 
tém ,  íem  dúvida  ,  ou  embargo  algum ;  e  não  obílantes 
quaefquer  Leis ,  Regimentos,  Ordenanças,  Alvarás,  Re- 
íoluçoes  ,  Decretos  ,  ou  Ordens,  quaefquer  que  ellas  fe- 
jão  ,  em  contrario  ;  porque  todos  ,  e  todas  derogo  ,  e 
hei  por  derogadas  de  meu  Motu  Próprio,  certa  Sciencia, 
Poder  Real ,  Pleno,  e  Supremo,  como  fe  delles,  e  delias 
fizeífe  efpecial ,  e  efpecifica  menção  ,  e  aqui  foífem  infer- 
ias, em  quanto  forem  oppoftas,  ou  tiverem  qualquer  im- 
plicância com  o  difpoíto  nefte  Alvará :  O  qual  valerá  co- 
mo Carta  paílada  no  meu  Real  Nome  ,  não  obílante  a 
Ordenação ,  que  difpòe  o  contrario.  E  mando  ao  Doutor 
Joíé  Ricalde  Pereira  de  Caítro,  do  meu  Confelho,  e  meu 
Defe mbargador  do  Paço,  Chanceller  Mor  deites  Reinos, 
e  feus  Dominios  ,  ou  a  quem  eíle  Cargo  fervir  ,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria  ,  regiftando-fe  nos  lugares, 
em  que  fe  coítumao  regiílar  femelhantes  Alvarás,  envian- 
do-íe  os  exemplares  delle  a  todos  os  Tribunaes  ,  Comar- 
cas ,  e  Ouvidorias  de  Donatários  ,  aonde  fe  coítumao  en- 
viar, e  remettendo-fe  o  Original  para  o  meu  Real  Arqui- 
vo da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em 
dezoito  de  Setembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  quatro. 

RAINHA  •• 


Vifconde  de  Vtlla  Nova  da  Cerveira. 

Lvará ,  por  que  Vojfa  Mageftade ,  occorrendo  ás  dú- 
vidas ,  que  fe  começavao  a  excitar  fohre  a  conciliação , 
intelligencia  do  Artigo  XV11L  de  Guerra ,  da  Lei  de  vin- 
te 


te  e  hum  de  Outubro  ãè  mil  fetecentos  fejfenta  e  ires ,  e  do 
Alvará  de  quatorze  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
dous ,  a  re ff  eito  da  competência  do  Foro  Militar  nos  crimes 
de  furtos ,  commettidos  emdamno  da  Real  Fazenda ,  porpef- 
foas ,  que  tenhão  praça  nas  Tropas  pagas :  He  fervida  de* 
ciar  ar ,  que  fó  pertence  ao  Foro  Militar  o  conhecimento  defies 
furtos ,  fendo  em  Armamentos ,  Munições ,  e  Petrechos  ,   e 
fendo  feitos  nos  Quartéis ,  ou  Alojamentos :   E  que  dos  que 
forem  commettidos ,  e  refpeitarem  a  outras  Fflaçoes  da  Real 
Fazenda ,  aos  Juizes ,  e  Fifiaes  delias  pertença  o  feu  conhe- 
cimento ,    quando  Voffa  Mageflade  nao  der  a  outros  Juizes 
huma  particular  commifsao ;  tudo  na  forma  afjima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

João  Chryfoflomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafconcellos  e  Sà  o  fez. 

Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VIL  das  Cartas,  Alvarás,  e Patentes  a 
foi.  36.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  30  de  Setembro  de 
1784. 

Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer. 


» 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro. 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  dá 
Corte  e  Reino.  Lisboa,  5  de  Outubro  de   1784. 

Dom  Sebafliao  Maldonado. 

Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  éReino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  56.  Lisboa  5  de  Outubro  de  1784, 

António  Jofé  de  Moura. 
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U  A  RAINHA.    Faço   faber   aos  que   efte 
Alvará  virem  ,    que  fendj-me  preferires   em 
Coníultas  do  Meu*  ConfeJho  de  Guerra  por 
provas  de  inconteftavsJ  certeza  os  Infultos, 
que  contra    a  Authoridade    Militar  fe  tem 
corr.mettido  ,     reíiftindo-fe    por    difFe.  entes 
modos    aos    Officiaes    das    Ordenanças    cm 
adlos,   e  diligencias  próprias  do  feii  mmií- 
terio  ,    e  tenuentes    ao  Meu  Real  Serviço , 
e  que  alguns  Paizanos,    eiquecidos  por  Íiu- 
ma  parti  do  inviolável  refpeito,  que  todos  devem  ás  Minhas  Leys  , 
ettabelecidas  para  o  público  íocego  dos  Meus  Reinos  ,  e  Senho-- 
lios,  e  por  outra  parte  de  que  a  confervaçaõ  delíes,  e  defeza  ■  dos 
Povos  preciíhmente  deve  íuftentar-fe  pelo  fucceííívo  complemento 
das  Minhas  Tropas,    cujas  providencias  participadas  aos  Capitães 
Mores  dos  divetibs  Diílriclos  para  promoverem  as  Recrutas  devem 
íer  taõ  refpeitadas  como  por  Mim  immediatamente  dirigidas;  tem 
chegado  com  efcandalofa  temeridade  a  tirar  .violentamente  algumas 
da- mefmas  Recrutas  aosOfficia.es,  e  Cabos,  que  as  conduzem  pa- 
ra ferem  remettidas  aos  refpectivos  Regimentos  ,  fazendo  lhes  com 
armas  hiima  formal  refiílencia  ;  e  devendo  íimilhantes  Infultos  íer 
punidos  á  proporção  das   fuás  taõ  pern  chias  confequencias :  Sou 
com  tudo  informada  de  que  os  íobreditos  ,    e  outros  iguaes  ex- 
ceíTos^contlnuaÓ  por  falta  de  caítigo  que  merecem  ,  e  que  os  Mi- 
niílros  dos  Diftrielos  naõ  tem  praticado,  por  naõ  julgarem  appli- 
cavel  nas  ditas  refiítencias  a  Ley  de  vinte  e  quatro  de  Outubro  de 
mil  fetecentos  feíTenta  e  quatro ,  como  fó  expreíTa  a  refpeito  dos 
OfHciaes  de  Juftiça ;  ao  mefmo  tempo  que  também  os  Governado- 
res das  Armas,  e  Commandantes  das  Províncias  tem  entrado  na  du- 
vida de  lhes  aíTiftir  jurifdicçaõ  para  vindicarem  as  ditas  injurias  dos 
feus  Subalternos ,  por  lhes  ferem  commettidas  por  Paizanos.  E  que- 
rendo Eu  remover  dehumavez  as  ditas  dúvidas,  e  èflabelecer  í  uma 
providencia  legal  para  naõ  ficarem  impunidos  taõ  horríveis  attenta- 
dosj  conformando-me  com  o  parecer  do  meírno  Confemo  de  Guer- 
ra :  Sou  fervida  determinar  o  feguinte. 

Que  toda  a  peífoa  que  offender  aos  OfSciaes  das  Ordenanças 
em  adio  de  fuás  refpecHvas  diligencias,  ou  por  qualquer  forma  lhes 
reíiílir,  e  embaraçar  as  mefmas  diligencias  ,  naõ  fó  a  refpeito  daap- 
prehenfao  ,  e  condução  das  Recrutas  ,  mas  de  qualquer  outra  natu- 
reza que  fejao,  por  eífes  mefmos  faclos,  ainda  que  por  Paizanos^ 
ou  de  feu  mandado  praticados  ,  fiquem  fujeitos  á  Jurifdicçaõ  dos 
refpectivos  Confelhos  de  Guerra  Regimentaes  para  ferem  julgados 
elles  em  forma  Militar ;  para  o  que  Hei  por  bem  ampliar  a  eítes  ca- 
fos,  e  fazer  compreheníiva  delles  a  diípoíiçao  do  Alvora  de  quin- 
ze de  Julho  de  mil  fetecentos  íeíTenta  e  três. 
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U  A  RAINHA.  Faço  fa- 
ber  aos  que  efle  Alvará  em 
forma  de  Lei  virem  :  Que 
tendo  chegado  á  Minha  P\eal 
Prefença  repetidas  queixas  do 
irregular,  e  deíbrdenado  com- 
portamento dos  Governadores , 
e  Capitães  Generaes  ,  e  Go- 
vernadores interinos  da  Capi- 
tania de  MoíTambique  ,  Rios 
de  Sena,  e  de  Sofala ;  eítabelecendo  elles  mefmos 
de  íua  própria  authoridade  para  fi ,  e  para  outros , 
maiores  Ordenados ,  que  os  que  lhe  eraô  deítina- 
dos  •  conferindo  em  Criados ,  e  Familiares  feus , 
os  Officios  de  Juíliça ,  e  Fazenda  ;  e  provendo  , 
por  hum  inveterado  abufo  ,  naô  íb  os  ditos  OíH- 
cios ,  mas  os  Governos ,  Capitanías-Móres ,  e  ou- 
tros Lugares  íímilhantes  ,  por  Donativos  ,  e  Fei- 
tas,  ou  em  quem  mais  lhes  dava  pofelles  :  Ac- 
ceitando  ,  ou  procurando  que  íe  lhes  dsílem  im- 
portantes fommas  de  dinheiro  ,  e  precipitando-fe 
em  confequencia  delias  nos  maiores  abfurdos  ,  em 
favor  daquelles  de  quem  as  recebiaÕ  :  Entrando 
em  Negociações  mercantis  ,  per  íl  ,  e  por  inter- 
polas peíibas  ,  com  dinheiros  feus  próprios  ,  e 
até  com  os  da  Minha  Real  Fazenda  :  E  naó  ha- 
vendo meio  algum  ,  que  naó  excogitaííem  para 
extorquir  o  cabedal  alheio  ,  e  engroflar  o  feu ,  che- 
gando a  fua  inexhaurivel  coBiça  a  tal  extremo , 
que  ao  mefmo  tempo ,  em  que  os  ditos  Governa- 
dores Me  repreíentavaó  aquelle  importante  Domí- 
nio ,  e  os  feus  Habitantes  reduzidos  á  maior  pe- 
núria, e_á  mais  deplorável  fituaçaÓ ,  elles  mefmos, 
dentro  de  breviíTimo  tempo  do  feu  Governo  ,  ap- 
pareciaÓ  fenhores  de  importantes  cabedaes ,  que  em 

A  feus 
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feus  Nomes ,  e  de  terceiras  peíToas  remettiaõ  para 
fora  ,  e  empregavaô  no  Commercio ,  ou  que  an- 
ti cipando-fe-lhes  a  morte  fe  patenteavaó  nos  feus 
confideraveis  Efpóíios  :  E  mandando  Eu  examinar 
a  origem  de  huma  novidade  taõ  inefperada  ,  co- 
mo a  de  fe  adquirirem  riquezas  em  hum  Paiz , 
que  fe  Me  reprefentava  totalmente  exhaurido  dei- 
las  ,  Me  foi  prefente ,  que  toda  a  origem  proce- 
dia de  haverem  os  ditos  Governadores  pervertido 
toda  a  ordem  regular  daquelle  Governo  ,  o  qual 
tendo-fe  eílabelecido  para  vantagem  da  Minha  Co- 
roa ,  e  beneficio  ,  e  profperidade  dos  Meus  VaíTal- 
los ,  os  mefmos  Governadores  o  tinhaó  reduzido  a 
hum  Governo  inteiramente  venal  ,  que  fó  fervia 
aos  feus  próprios ,  e  particulares  intereíles :  E  de- 
vendo occorrer  a  eíta  perniciofa  relaxação  :  Orde- 
no que  todo  o  Governador,  que  fem  Ordem  Mi- 
nha fe  fizer  pagar  maiores  Ordenados  daquelles 
que  lhe  tenho  eílabelecido ,  ou  que  os  mandar  pa- 
gar a  outrem  com  accrefcimo  ,  ou  que  os  eílabe- 
lecer  de  novo  a  favor  de  algum  Particular ,  pague 
pelos  feus  próprios  Ordenados  ,  e  na  falta  delles 
pela  fua  Fazenda  em  tresdobro  tudo  o  que  tiver 
cobrado,  ou  mandado  pagar  demais:  Ordeno  ou- 
tro fim  que  todo  o  Governador,  que  conferir  em 
Criado  feu ,  ou  Peífoa  da  fua  Familia  algum  Oífi- 
cio  de  Juíliça,  e  Fazenda,  ou  de  outra  qualquer 
Repartição  ,  fique  obrigado  a  pagar  pelos  feus 
Bens ,  e  Rendas ,  ou  pelos  feus  Ordenados  ,  na 
falta  delias  ,  o  tresdobro  do  valor  que  o  Provido 
tiver  cobrado  de  todo  o  Rendimento  do  dito  Offi- 
cio,  e  a  indemnizar,  e  refarcir  igualmente  as  per- 
das ,  e  damnos ,  que  o  mefmo  Provido  tiver  cau- 
fado  á  Minha  Real  Fazenda,  ou  ainda  á  dos  Par- 
ticulares :  Item ,  Ordeno  que  todo  o  (Sovernador , 

que 


(3  ) 
que  conferindo  algum  dos  fobreditos  Officios ,  Go- 
vernos ,    Capitanías-Móres ,    ou  outros  Lugares  íi- 
milhantes  ,    ou  que    por  alguma   outra  Conceílao, 
Provimento,    Graça,    ou  Mercê  de  qualquer  qua- 
lidade que  feja  ,    receber  Donativo  ,  Premio  ,    ou 
Prefente    ainda  debaixo  do  pretexto  de  fer  gratui- 
tamente dado,  incorra  na  Pena  irremiííivel  de  Çon- 
íiícaçaó  de  todos  os  feus  Bens ,  além  das  mais  que 
refervo  ao  Meu  Real  Arbitrio  :  Ultimamente  Or- 
deno  que  todo    o  Governador  ,    que  per  fi  ,    ou 
por  interpofta  PeíToa  fizer  algum  Gommercio  com 
cabedaes  feus  próprios,  ou  alheios  5  ou  que  dire- 
ita ,  ou  indirectamente  em  fociedade ,  ou  fem  ella , 
em  parte  ,    ou  em  todo  tomar  interefle  em  algum 
Negocio  mercantil,  além  da  Coníifcaçaô  irremiííi- 
vel de  todos  os  feus  Bens,  em  qualquer  parte  on- 
de fe  acharem,  feja  logo  expulfo  do  dito  Gover- 
no ,    com  amabilidade  perpétua  ,    para  nunca  mais 
fervir  outro  algum  ,  nem  poder  requerer  Defpacho 
dos  feus  Serviços  ,    e  fendo  Militar  perca  ,    além 
do  referido  ,    o  Pofto  que  tiver  ,    ficando  com  a 
mefma  inhabilidade    para  outros   quaefquer  Póflos 
Militares  :    Conftando-me  da  mefma  forte   que  os 
Ouvidores  Geraes ,  cegos  de  hum  igual  interefle, 
fe  tem  deslizado  nas  mefmas  ,    ou  em  íimilhantes 
prevaricações :  Ordeno  que  todo  aquelle  dos  ditos 
Ouvidores,  que  por  qualquer  Defpacho,  ou  Sen- 
tença ,    ainda  que  feja  jufta,    e  legalmente  dada i 
ou  por  outro  algum  motivo,  qualquer  que  elle  fe- 
ja ,    exigir ,    ou  receber  das  Partes  ,    ou  ainda  de 
Peflbas  que  o  naô  forem  ,  algum  Donativo  ,  OíFer- 
ta  ,    ou  Prefente  ,    ainda  debaixo  do   pretexto  de 
ler  voluntariamente  dado:    Ou  que  pelo  trabalho  i 
e  braçagens  ,  que  lhe  faô  devidas  nas  Repartições  , 
de  que  fe  achar  incumbido,    pertender ,   ou  fevar 

A  ú  rnaio- 
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maiores  Emolumentos,  ou  outro  algum  beneficio, 
ou  compenfaçaó  além  daqueila  ,    que  lhejie  per- 
mittida  pelo  íeu  Regimento  :    Ou  que  dos  Cofres 
pertencentes  á  Minha  Real  Fazenda,  ou  aos  Par- 
ticulares,  principalmente  aos  Orfaós  ,  e  Defuntos, 
e  Aufentes  extrahir,  ou  defviar  alguma  porção  de 
dinheiro  ,    ou  coifa  que  o  valha ,  ainda  fendo  por 
empreftimo,    ou  que  direcla,    ou  indirectamente, 
em  fociedade ,  ou  fem  elia,  per  fi,    ou  por  inter- 
pofta  PelToa  ,    ou   de  outro    qualquer  modo    fizer 
algum  Commercio ,  ou  fe  intereffar  em  Negócios 
mercantis ,  incorra  na  Pena  de  Confifcaçaô  de  to- 
dos os  feus  Bens ,  em  qualquer  parte  onde  fe  acha- 
rem ,  feja  rifcado  do  Meu  Real  Serviço  ,  e  fique 
inhabil  para    nunca  mais    poder  entrar  nelle  :    De 
toda   a  importância  ,    em  que   montar   cada  huma 
das  fobreditas  Confifcações  ,    ou  feja   de  qualquer 
dos  Governadores,  ou  Ouvidores  Geraes,  perten- 
cerá ametade  ao  Denunciante  ,   e  a  outra  ametade 
á  Minha  Real  Fazenda ;  naô  havendo  porém  De- 
nunciante, tudo  ficará  incorporado  na  Minha  Co- 
roa :    E  para  que  mais  facilmente  fe  poílaó  defco- 
brir  os  Culpados    por  meio  das  fobreditas  Denún- 
cias ,  Permitto  que  ellas  fe  poíiaô  fazer  em  fegre- 
do ,  dirigindo-as  em  direitura ,  ou  por  via  do  Go- 
vernador ,    e  Capitão  General  da  índia  ,    ou  por 
outro  qualquer  modo  ,    que  aos  Denunciantes  pa- 
recer mais  commodo  ,    e  feguro,    á  Secretaria  de 
Eftado  dos  Negócios  da   Marinha  ,    e  Dominios 
Ultramarinos ,  na  qual  os  feus  Nomes  ficaráõ  de- 
baixo  de  hum    inviolável   fegredo  ,    quando   eiles 
aílim  o  requeiraõ  ,    e  debaixo  do  meímo  fegredo 
fe  mandarão  embolfar  do  que  lhes  pertencer  ,    em 
confequencia  das  fobreditas  ConfifcaçÕes. 

Pelo  que  :   Mando   á  Mefa   do  Defembargo 

do 
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do  Paço  5  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  •  Con- 
íelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar- 
Vice-Rei  ,  e  Capitão  General  do  Eftado  do  Bra- 
zil ;  Governadores  ,  e  Capitães  Generaes  do  mef- 
mo  Eftado ,  e  do  da  índia ,  e  Mofíambique  ;  e 
aos  Defembargadores  ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  e  mais 


ros  ,    e  Peííoas 


a  quem    o    conhecimento 


defte  pertencer  o  cumpraô  ,  guardem  ,  e  façao 
cumprir,  e  guardar  taô  inteiramente  como  nelle  fe 
contém  ;  nao  obítantes  quaeíquer  Leis ,  Regimen- 
tos ,  ou  Eftilos  em  contrario.  Dado  no  Palácio  de 
NoíFa  Senhora  da  Ajuda  em  quatorze  de  Abril 
de  mil  fetecentos  oitenta  e  finco. 


RAINHA 


Martinho  de  Mello  e  Cajlro. 

A  Lvard  em  forma  de  Lei ,  por  que  Vojfa  Ma- 
^JL  gejlaâe ,  obviando  às  prevaricações  còmmetti- 
das  em  Mojfambique  pelos  Governadores  ,  e  Capi- 
tães Generaes  ,  e  pelos  Ouvidores  àaquella  Capita- 
nia :  He  fervida  occorrer  a  ellas  na  forma  ajfima 
declarada. 

Para  YoíTa  Mageílade  ver. 
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Jo0o  Filippe  àa  Fonjeca  o  fez, 


Neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  da 
Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  ,  a  foi.  59. 
vqyÍ  do  Livro  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes 
íka  efte  regiftado.  Palácio  de  Noíía  Senhora  da 
tida  em  21  de  Abril  de  1785. 


Francifco  de  Laage» 


im 


Na  Offichia  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


A  VENDO  pela  feliz  conclufao   dos 
Matrimónios  dos  infantes  ,  meuss  mui- 
to amados ,  e  prezados  Filhos ,  exer- 
citado a  Minha  Real  Clemência  ,  em 
quanto  me  pareceu  juíto  a  beneficio 
dos  prezos ,  que  por  caufas  crimes  fe 
achallem  nas  Cadêas  publicas  deites 
Reinos  ,    com  o  perdão  geral  da  fa- 
tisfaçaõ    da  Juítiça   na  conformidade 
do  Decreto  de  doze  de  Abril  próximo  precedente  ■  ex- 
ceptuando porém  os  crimes  atrociffimos ,    que  nelle   fe 
referem  ,    e    que   pela  fua   enormidade   fe  nao   podem 
ifentar    da  difpofiçaò   das  Leys   fem  offeiaça    de  Deos , 
efcandalo,  e  prejuízo  publico:  Eattendendo  ás  demonf- 
trações  de  zelo  com  que  fe  diítinguio  o  Corpo  das  Mi- 
nhas Tropas  por  aquelle  plaufivel  motivo :    Sou  fervida 
que  todos  os  meus  Vaílallos  Militares  de  toda,  e  qual- 
quer   graduação    gozem   nao   fó    do  referido  Indulto > 
achando-fe  nas  circunílancias  do  perdão ;    mas  Hei  por 
bem  ampliallo  a  favor  daquelles ,  que  por  crimes  eítive- 
rem  aufentes  dos  meus  Reinos,    e  que  a  elles  fe  reco- 
lherem no  termo  de  féis  mezes    contados  da  publicação 
deite  :   Tendo  partes  que  appareçaô ,  e  contra  elles  re- 
queiraó   feu  Direito    (ao  qual  nao  he  da  Minha  Real 
intenção  prejudicar)   fe  livrem  com  feguros ,    fem  fica- 
rem fuj eitos   á  prizaÓ  ;    e  nao  tendo  ,    ou  nao  appare- 
cendo  partes  prejudicadas  ,    que  contra  elles  requeiraô  j 
ou  aquelles   que  no  cafo  de  as  terem  moítrarem  perdão 
delias  ,    fiquem  logo  abfolutos   da  fatisfaçaò  da  Juítiça : 
E  do  mefmo  beneficio  ,    e  abfolviçaõ    gozarão  também 
aquelles,  cujos  crimes  confiítirem  em  deferçaõ  para  den- 
tro ,  ou  fora  dos  Meus  Reinos ,  pelas  quaes  tenhaÓ  in- 
corrido nas  penas  eítabelecidas  nas  Minhas  Leys :  Ref- 
. tituindo-fe  todos  aos  feus  refpeclivos  Regimentos,    ou 
Corpos  em  que  houverem  tido  as  fuás  praças:    Excep- 
tuando igualmente  deita  ampliação   os  meímos  atrociíTi- 
mos crimes  mencionados  no  fobredito  Decreto  do  Per- 
dão 


ri 
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dao  Geral ,  de  que  também  nao  gozarão  aquelles  ditos 
meus  VaiTaiíos  aufentes ,  que  deixarem  pafíar  o  referido 
termo  fem  fe  recolherem  aos  Meus  Reinos,  e  fe  apre- 
fentarem  nelles  perante  os  Commandantes  dos  íeus  ref- 
pe&ivos  Regimentos  ,  Corpos ,  ou  Praças ;  porque  neíle 
caio ,  além  de  ficarem  privados  do  referido  Indulto ,  fi- 
caráõ  pelo  mefmo  lapfo  de  tempo  fuj eitos  ás  penas  das 
Minhas  Leys :  Em  todos  os  outros  cafos  he  porém  Mi- 
nha vontade  ,  e  mercê  que  eíte  Perdaõ  Geral  tenha  o 
feu  effeito  na  fobredita  forma  em  beneficio  dos  crimi- 
nofos  Militares  ,  e  Defertores  deites  Reinos  ,  e  que 
igualmente  aproveite  aos  que  fe  acharem  já  prezos  ,  íen- 
tenceados  ,  ou  cumprindo  as  fuás  fentenças  para  ferem 
portos  na  fua  liberdade,  eftando  nas  circunílancias  pon- 
deradas ,  e  naÒ  fendo  Réos  dos  crimes  exceptuados.  O 
Confelho  de  Guerra  o  tenha  aíilm  entendido  ,  e  faça 
executar  ,  e  publicar  por  Editaes  na  Corte  ,  e  Cidade 
de  Lisboa,  Provindas ,  e  Praças  deites  Reinos  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos.  Palácio  de  Évora  a  féis  de 
Junho  de  mil  fetecentos  oitenta  e  finco, 

ÍJ 

€om  a  Rubrica  de  SUA  MAGESTADE. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


DECRETO. 


AO  fendo  da  Minha  Real  Intenção  declarar 
ainda  os  Privilégios  que  fe  devem  obfervar  na 
faclura  das  Recrutas ,    como  na  Ley  de  vinte 
e  quatro  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fefíen- 
ta  e  quatro    havia  rezervado  á  Minha  Real 
Sy  Peífoa,  para  depois   de  fe  achar  o   Exercito 
completo  :  Attendendo  com  tudo   ás  mefmas 
pias  reprezentaçoés ,  que  commo.veram  os  Senhores  Reis,  Meus 
Auguftos   Predeceílbres   a  izentar  das  obrigações    da  Guerra  os 
Maridos ,  e  Filhos  das  Amas  que  criaíTem  os  Engeitados  do  Hof- 
pital  Real  de  todos  os  Santos  da  Cidade  de  Lisboa ,    e  que  ain- 
da  chegam    á  Minha   Real  Prezença    pelo  Provedor,  e  Irmãos 
da  Santa  Caza  da  Misericórdia  da  mefma  Cidade  de  Lisboa  de- 
baixo de  cuja  adminiílraçaó  eílá  a  Caza  dos  Expoftos :  Sou  Ser- 
vida em  quanto  Eu  naÓ  mandar  o  contrario  ,    ou  pela  experiên- 
cia fe  achar  que  eíta  providencia  naô  correfponde  aos  Meus  Pios 
dezejos ,  ou  a  Cauza  Publica  o  *naó  polia  permittir  •    que  fe  ob- 
fervem  também  neíla  parte  os  Privilégios  concedidos   aos  Mari- 
dos ,  e  Filhos  das  referidas   Amas   para  naó  ferem  recrutados ,  e 
pelo  tempo    e  modo    que  determinam  os  mefmos  Privilégios.    O 
Confelho  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido,  e  faça  confiar  ef- 
ta  Minha    Real    Determinação    onde   convier  ,    para  que  fe  lhe 
dê  toda  a  fua  devida  ,   e  prompta    execução.    Palácio  de  Noífa 
Senhora  da  Ajuda  em  trinta  e  hum  de  Março   de  mil  fetecentos 
oitenta  e  fete. 
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COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Offic.  de  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO 

ImpreíTor  do  Confelho  de  Guerra. 
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OR  Decreto  de  quatorze  de  Dezembro 
de  mil   fetecentos   oitenta    e  dois  ,    Fui 
fervida  crear  huma  Companhia  de  Guar- 
das Marinhas,  para  a  qual  ordenei,  que 
fe  admittifiem  até  o  número  de  quarenta 
e    oito   dos  meímos  Guardas  Marinhas; 
e  fendo  eíle  Corpo  hum  digno  objeclo 
da  Minha  Real  attençaô ,  affim  pela  iua 
importância  ,    como  pelos  fins  a  que  fe  dirige  ,    em  quanto 
a  refpeito  delle   naó  dou  outras  providencias   indifpenfa^el- 
mente  neceíTarias  para  a  forma  regular  que  deve  ter,  e  pa- 
ra o  feu  Sólido ,  e  completo  eílabelecimento :  Hei  por  bem 
augmentar   por  agora  a  dita  Companhia    de  mais  doze  Pra- 
ças ,    e  além  delias ,    de  vinte  e  quatro  Aípirantes  Guardas 
JVÍarinhas ,  que  mando  crear  de  novo ;  ficando  preíentemen- 
te  a  mefma  Companhia    comporta   de  feíTenta  Guardas  Ma- 
rinhas ^  e  vinte  e  quatro  Afpirantes  ,    com  hum    Auditor, 
que  lerá  o  da  Marinha  ,    hum  Secretario  ,    hum  CapeUao, 
hum  Tambor ,  e  os  Inílrumentos  que  Eu  for  fervida  permit- 
tir-lhe.    Tendo  encarregado  o  Conde   de  S.  Vicente  Mare- 
chal de  Campo  com  o  exercício  na  Marinha ,  do  Cominan- 
do interino   da  fobredita  Companhia  ,    e   da  ínfpecçao  dos 
Eíludos,  e  mais  Regimen  delia;  o  que  tem  executado  com 
vigilante  cuidado ,  e  conhecido  acerto  :  Bei  por  bem  de  lhe 
conferir  o  mefmo  Commando ,  elnfpecçaó  :  Eachando-fe  a 
fobredita  Companhia  dividida  em  três  Brigadas,  cada  huma 
com  hum  Chefe  de  Brigada,  hum  Brigadeiro,  e  hum  Sub- 
Brigadeiro  :    Ordeno  que  aífim  continue;    e  que  além  dos 
íobreditos  Officiaes  ,    cada    Brigada    fe  componha  de  vinte 
Guardas   Marinhas  ,    e  oito   Aípirantes  Guardas  Marinhas. 
Os  Chefes    de  Brigada  ,    Brigadeiros  ,    e  Sub-Brigadeiros, 
em  quanto  o  forem  ,    terão   a  graduação  ,    os  primeiros  de 
Tenentes  do  Mar  ,    os  fegundos  ,    e  terceiros  de  Tenentes 
de  infantaria ;    quando  porém  os  providos  occuparem  maio- 
res Poflos  ,    terão   a  das  fuás  Patentes  ;    e  huns  ,    e  outros 
vencerão  os  Soldos  que  reciprocamente   lhes  correfpondem , 
e  além  delíes  mais  huma    terça  parte  a  titulo   de  gratifica- 
ção.  Vagando  algum  Oíflcial  dos  affima  indicados ,  o  Com. 

man- 
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mandante  da  Companhia  proporá  logo  outro  pela  Secreta- 
ria cie  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Domínios  Ul- 
tra «ãiarinos ,  para  Me  fer  prefente  ,  prevalecendo  fempre  o 
mais  digno  ,  fem  que  a  antiguidade  poíla  ter  lugar  ,  ex- 
cepto em  igualdade  de  merecimento  :  E  pela  mefma  'Secre- 
taria de  Eftado,  fe  proporão  igualmente  os  Afpirantes ,  que 
houverem  depaílar  a  Guardas  Marinhas,  e  os  que  pertende- 
rern  fer  admittidos  a  Afpirantes.  Nenhuma  pelloa  de  qual- 
quer qualidade  ,  ou  condição  que  feja  ,  poderá  entrar  em 
Guarda  Marinha ,  fem  fer  primeiramente  admittida  a  Afpi- 
raete ,  e  para  o  fer  terá  as  mefmas  qualidades ,  determina- 
das para  es  Guardas  Marinhas  no  Decreto  de  quatorze  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  dois  3  nem  terá  me- 
íior  idade ,  que  a  de  doze  annos  completos ,  nem  maior  que 
a  de  dezeíeis  também  completos  ,  excepto  nos  cafos  pref- 
aiptos  no  íobredito  Decreto,  ou  quando  Eu  difpozer  a  ef- 
te  refpeito  o  que  melhor  me  parecer.  Os  ditos  Afpirantes 
Guardas  Marinhas  em  quanto  o  forem  ,  vencerão  metade 
do  Soldo  que  vencem  os  Guardas  Marinhas,  conferindo-fe- 
llies  além  diflo  os  feus  Uniformes,  E  naó  fendo  eíta  Clafle 
dos  referidos  Afpirantes  eílabelecida  a  outro  algum  fim ,  que 
naõ  feja  o  de  examinar  ,  e  conhecer  o  génio,  propenfao, 
talentos  ,  e  outras  qualidades  de  cada  hum  dos  ditos  Afpi- 
mnes ,  adequadas,  e  precifas  para  o  importante,  e  Iaborio- 
fo  Serviço  da  Marinha  ;  aífim  como  os  que  as  tiverem  de- 
vem fer  animados  ,  e  attendidos  conforme  os  feus  mereci- 
mentos :  aíiim  os  que  forem  deílituidos  delias  ,  devem  fer 
defpedidos ,  como  impróprios  ,  e  inúteis  ao  referido  Servi- 
ço :  E  iílo  meímo  fe  praticará  com  os  Guardas  Marinhas, 
que  fe  acharem  nas  mefmas  circunftancias.  O  Confelho  de 
Guerra  o  tenha  aílim  entendido  ,  e  faça  executar  pelo  que 
lhe  pertence.  Lisboa  em  quatorze  de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos oitenta  e  oito. 


Com  a  Rubrica  de  SUA  MAGESTADE. 


Na  Gfficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem:  Que  havendo  mandado  examinar, 
e  confiderar  o  eílabelecimento  dos  Mâgiílrados 
Auditores  Militares,  que  ora  forãocreados  pa- 
ra cada  hum  dos  Regimentos,  ora  extinctos  ef- 
tes  ,  para  cada  huma  das  Províncias  ,  com  a  de- 
nominação de  Auditores  Geraes  :  e  finalmente 
abolindo-fe  eíles ,  excitou  o  Senhor  Rei  D.  Jo- 
fé,  Meu  Senhor  ,  e  Pai  ,  que  fama  Gloria  haja  ,  outra  vez 
os  Auditores  particulares  para  cada  Regimento  pelo  Regula- 
mento Militar  ,  e  pelo  Decreto  de  vinte  de  Outubro  de  mil 
ietecentos  fe (Tenta  e  três:  Tendo  entendido,  que  as  occurren- 
cias  dos  tempos,  ecircumftancias  particulares  deviao  decidir  da 
neceílidade,  e  utilidade  de  huns ,  ou  outros:  Sou  fervida,  por 
juftos  motivos  ,  que  me  forao  prefentes ,  revogar  neíia  parte 
o  dito  Regulamento,  e  dito  Decreto  de  vinte  de  Outubro  de 
mil  ietecentos  e  feííenta  e  três,  e  extinguir  por  agora  as  ditas 
Auditorias  particulares:  E  Ordeno,  que  os  Juizes"  do  Crime, 
onde  os  houver,  ou  os  Juizes  de  Fora  nas  Cidades,  ou  Villas, 
onde  eftiverem  aquartelados  os  Regimentos  ,  fejao  delles  os 
Auditores  :  que  tenhão  por  iíTo  a  Graduação  de  Cabeça  de 
Comarca  \  que  venção  com  o  feu  ordenado  o  foldo  de  Capi- 
tão de  Infanteria:  que  pofsao  veílir  o  uniforme  de  algum  dos 
Regimentos ,  onde  houver  mais  de  hum :  que  formem  os  pro- 
ceííos,  e  fe  regulem  em  tudo,  e  por  tudo  pelo  que  lhes  eftá 
mandado  ,  affim  nos  ditos  Regulamento  ,  e  Decreto  ,  como  em 
todas  as  mais  Ordens,  Decretos,  Refoluçóes,  e  Inítrucçôes  pof- 
teriores,  dirigidos  aos  Auditores  abolidos.  Pelo  que  pertence 
aos  Regimentos  aquartelados  na  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa, 
a  que  não  pode  occorrer-fe  com  a  dita  providencia  geral,  que 
na  execução  encontraria  com  muitos  embaraços  ,  nomearei  es- 
pecialmente os  Auditores  ,  que  Me  parecerem  neceífarios  ,  e 
competentes. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Pre- 
íidente  do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
ção  ;  Confelhos  de  Guerra,  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ,  ou 
quem  feu  lugar  fervir,  e  a  todos  os  Defembargadores ,  Corre- 
gedores, Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  e  mais  Officiaes,  a 

quem 
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quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertença  ,  o  cumprão  ,  e 
guardem,  como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  al- 
gum qualquer  que  elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pe- 
reira de  Caftro,  do  Meu  Confelho  ,  Deíembargador  do  Paço  , 
e  Chanceller  Mor  do  Reino ,  Ordeno ,  que  o  faça  publicar  na 
Chanceilaria ,  paíTar  por  ella,  e  regiftar  nos  Livros  a  que  to- 
car :  E  fe  guardará  o  Original  defte  no  Meu  Real  Arquivo 
da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos  em  vin- 
te e  féis  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove. 
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Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

A  Lvard  •>  por  que  Vojfa  Mageftade  ha  por  bem  extinguir 
\uJL  por  agora  as  Auditorias  particulares  para  cada  Regimen- 
to j  revogando  nefta  parte  o  Regulamento  Militar ,  e  o  Decreto 
de  vinte  de  Outubro  de  mil  fetecentos  feffenta  e  três  :  E  orde- 
nar, que  os  Juizes  do  Crime,  onde  os  houver  ,  ou  os  Juizes 
de  Fora  nas  Cidades  ,  e  Villas ,  onde  efli  verem  aquartelados  os 
Regimentos ,  fejao  delles  os  Auditores ;  tudo  na  forma  afpma  de- 
clarada. 


:Mr 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Poffer  o  fez. 


Re- 


Regiíhdo  neíla  Secretaria  de  Eíhdo  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VII.  que  Delia  ferve  de  Regifto  das  Cartas, 
Alvarás,  e  Patentes.  Nolla  Senhora  da  Ajuda  21.  de  Março 
de  1780. 


Joaquim  de  Miranda  Rebello. 


Jofé  Rica/de  Pereira  de  Ca/Iro. 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte, 
e  Reino,  pela  qual  paíTou.  Lisboa  24.  de  Março  de  1789. 

António  Jofé  de  Moura. 


Regiíhdo  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino,  no 
Livro  das  Leis  ,  a  folh.  131.  verf.  Lisboa  24.  de  Março  de 
1785,. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Na  Regia  Officina  Typografícã» 


. 


PARA  OS  GENERAES  DAS 

Províncias,  e  do  Reino  do  Algarve. 


S  Capitães  do  Regimento  de  Artilheria 
do  Porto  deftacado  em  Valença  repre- 
fentáraó  immediatamente  a  Sua  Magef- 
tade ,  que  tendo  o  feu  Coronel  provi- 
do fempre  os  póítos  de  OíHciaes  inferio- 
res do  dito  Regimento ,  humas  vezes 
por  exames ,  outras  por  antiguidades , 
as  mais  das  vezes  fem  attençaó  a  exa- 
mes ,  nem  a  antiguidades ,  e  nunca  por 
propoftas  dos  Capitães  ,  quando  parece ,  que  lhes  perten- 
ce efta  regalia  como  diípóe  o  §.  8.  do  Capitulo  13.  do 
Movo  Regulamento  ,  que  naõ  foi  derogado  pela  difpofi- 
çao  do  Alvará  de  4  de  Junho  de  ij66. ,  annexo  ao  Plano 
de  Artilheria  ,  porque  o  dito  Alvará  no  §.  18.  fó  difpõe 
fobre  o  provimento  dos  portos  de  OfHciaes  de  Patente  para 
ferem  feitos  por  exames ,  e  por  eftes  motivos  pediaó  á  mefma 
Senhora  foífe  fervida  dar  huma  inalterável  forma  fem  pre- 
juizo  das  regalias  dos  Supplicantes  de  fe  proverem  os  ditos 
póftos  de  OfHciaes  inferiores  de  Artilheria  para  fe  evitarem 
dúvidas  prejudiciaes  ao  Real  ferviço  ;  e  confultando  o  Con- 
felho  de  Guerra  a  Sua  Mageílade  fobre  efta  reprefentaçaõ 
em  três  de  Julho  do  anno  próximo  precedente  ,  foi  a  mef- 
ma Senhora  fervida  refolver  em  vinte  de  Março  do  corren- 
te anno,  que  vagando  qualquer  praça  de  Cabo,  Furriel, 
ou  Sargento  em  alguma  Companhia  dos  Regimentos  de 
Artilheria,  o  refpeclivo  Capitão  proporá  ao  Coronel  três 
fuj eitos  dos  mais  applicados ,  e  hábeis  da  fua  Companhia  , 
ou  de  outra,  que  eílejao  a  caber  ao  poílo  vago,  aos quaes 
mandará  o  mefmo  Coronel  examinar  na  prefença  do  Capi- 
tão pelos  três  Examinadores,  quedetermina  o  Avifo  de 22 
deJSÍovembro  de  1779.  ,  cuja  Copia  remetto  incluía  ,  o 
qual  amplia,  e  prefcreve  a  forma  de  fe  dar  execução  ao  que 
difpóe   o  mencionado   §.  18.   do   fobredito  Alvará  ,    em 

quan- 
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quanto  determina,  que  nenhum  Official  entrará  nas  Com* 
panhias  ,  ou  póítos  delias  fem  fer  por  exames ,  nos  quaes 
le  qualifiquem  idóneos  para  os  mefmos  póílos.  Feito  o  exa- 
me nefta  conformidade,  cada  hum  dos  três  Examinadores 
dará  por  efcrito  publicamente  ao  Coronel  o  nome  do  Exa- 
minado ,  que  julgar  mais  benemérito ,  e  ficará  provido  pe- 
la pluralidade  dos  votos  hum  dos  três  propoftos.  E  quando 
no  Regimento  naõ  houverem  os  três  Examinadores  indica- 
dos no  prediclo  Aviio  ,  fera  fupprida  a  falta  conforme  a 
difpofiçaõ  do  outro  Avifo  de  30  de  Setembro  de  1782  pe- 
lo Capitão  mais  antigo  ,  que  tiver  as  circunílancias  pref- 
criptas  no  mefmo  Avifo  ,  que  também  vai  junto  por  Copia, 
para  que  communicando  Voíla  Excellencia  todo  o  referido 
ao  Coronel  do  Regimento  deArtilheria  delia  Província ,  o 
faça  obfervar  inviolavelmente  como  Sua  Mageftade  deter- 
mina ;  e  mandará  VoíTa  Excellencia  regiftar  efte  meu  Avi- 
fo aonde  convier  para  a  todo  o  tempo  conítar.  Deos  guar- 
de a  Voila  Excellencia.  Lisboa  9  de  Maio  de  1780. 


Framifco  Xavier  Telles  de  Mello. 


'ií 


Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


PARA   OS   G  EN  E  RAES    DAS 
Provindas  y  e  Reino  do  Algarve. 

- 
OR  quanto  peio  Alvará  de  quatro  de 
junho  de  mil  feteeentos  feifenta  e  íeis 
em  declaração  ,  e  ampliação  de  outro 
Alvará  de  quinze  de  Julho  de  mil  fete- 
eentos feifenta  e  três  ,  que  eftabeleceo 
a  formatura  dos  Regimentos  de  Artilhe- 
ria  do  Exercito  ,  fe  determinou  ,  que 
nenhum  dos  Qfrlciaes  entraria  nas  Com-, 
panhias ,  ou  póífcos  delias  para  fíma  por 
antiguidades,  mas  íim  por  exames  rigorofos,  feitos  na  con- 
formidade das  Iníírucçoes  ,  e  pelos  Livros  a  eíTe  fim  já 
determinados  ,  até  Te  qualificarem  idóneos  para  os  peitos, 
a  que  fe  oppozerera  :  E  querendo  agora  a  Rainha  Noífa 
Senhora  dar  providencia  á  duvida,  em  que  entrarão  alguns 
Commandantes  dos  ditos  Regimentos  fobre  a  formalidade , 
com  que  fe  devia  proceder  áquelles  exames  :  Foi  a  Meírna 
Senhora  fervida  ^Ordenar,  que  daqui  em  diante  fe  proceda 
a  elles  na  preíença  dos  reípeclivos  Commandantes  ,  fendo 
Examinadores  o  Tenente  Coronel,  o  Sargento  Mor  ,  e  o 
Lente  da.  Aula  ;  mas  quando  o  Lente  for  o  mefmo  ,  que 
oceupe  opoílo  de  Tenente  Coronel,  ou  de  Sargento  Mor, 
ou  quando  algum  deíles  dois  póítos  fe  achar  vago  ,  em 
taes  cafos  feraõ  fuppridos  pelo  Capitão,  ou  Capitães,  que 
delles  tiverem  o  exercício ,  que  forem  os  mais  antigos  dos 
Regimentos  :  que  cada  hum  dos  três  Examinadores  dê  o 
feu  voto  por  eferipto,  e  que  o  Commandante  com  a  pro- 
poíla ,  que  deverá  fazer  dos  examinados  y  remetta  os  votos 
á  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  Eílrangeiros  ,  e  da 
Guerra  ,  para  por  eila  fubirem  á  Real  Preíença  de  Sua 
Mageítade.  O  que  participo  a  Voíla  Excellenciajde  Ordem; 
da  mefma  Senhora,  que  aífim  Foi  fervida  Determinar, 
por  Avifo  do  Secretario  de  Eftado  Ayres  de  Sá  e  Mello 
de  nove  do  corrente  mez,  fe  fizeíTe  preíente  no  Coníelho 
de  Guerra  para  fe  expedirem  as  Ordens  neceíFarias  aos  Go- 
vernadores das  Armas  da  Corte,  e  Provincias ,  e  do  Rei- 
no 
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no  do  Algarve  ,  que  as  deveriaó  communicar  aos  Chefes 
dos  Regimentos  de  Artilheria,  aquartelados  nos  íèus  diííri- 
£tos ,  a  fim  de  ferem  inteirados  deita  Real  Difpofiçaó  ,  e 
de  fe  dedicarem  á inteira  obfervancia  delia,  em  quanto  Sua 
Mageftade  nao  nomear  hum  Infpeclor  de  Artiíheria  ,  por 
meio  do  qual  hajaô  de  fubir  com  o  feu  parecer  por  aquella 
mefma  Secretaria  de  Eftado  as  Propoftas  ,  e  os  votos  dos 
Examinadores ,  e  nefta  conformidade  o  fará  Voíla  Excellen- 
cia  executar ,  pelo  que  refpeita  a  eííe  Governo  das  Armas , 
mandando  regiftar  efte  meu  Avifo  na  Secretaria  do  meímo 
Governo.  Deos  guarde  a  VoíTa  Excelíencia.  Lisboa  vinte 
e  dois  de  Novembro  de  mil  íetecentos.fetenta  e  nove. 


Francifco  Xavier  Telles  ãe  Mello. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


PARA  OS  GENERAES  DE  TODAS  AS 

Províncias  ?  e  do  Reino  do  Algarve. 

tmaro  Jolé  Ribeiro,  primeiro  Tenente  de  Artífices  do  Re- 
gimento deArtilheria  do  Reino  do  Algarve,  de  que  he 
Coronel  o  Brigadeiro  Chriftiano  Frederico  WeinholtZj 
pertendendo  o  pofto  de  Capitão  da  nona  Companhia  va- 
ga no  meímo  Regimento  em  attençaõ  ao  que  expunha  , 
e  confultando  o  Confelho  de  Guerra  a  Sua  Mageftade  o 
feu  requerimento  em  23  de  Agofto  do  prefente  anno: 


OI  a  mefma  Senhora ,  fervida  por  fuaReaí 
Reíbluçaõ  de  quatro  do  prefente  mez  de 
Setembro  ,  deferir  ao  Supplicante  como 
requeria ,  porque ,  ainda  que  elle  naô  foi 
examinado  em  concurfo  com  os  outros, 
pelos  juftos  motivos  que  teve  por  fe  achar 
deftacado  nefta  Corte ,  foi  com  tudo  exa- 
minado por  três  Juizes  indifferenr.es ,  Oíli- 
ciaes  muito  hábeis,  de  muito  maior  credito,  e  reputação, 
e  de  muito  maior  graduação  do  que  eraó  os  Examinado- 
res do  feu  Regimento ;  e  além  difto ,  dois  dos  Examinado- 
res ,  que  fizeraõ  no  Algarve  os  exames  para  fe  averiguar 
o  merecimento  dos  pertendentes  ,  hum  delles  foi  o  Capi- 
tão António  Vieira  Rebello ,  que  o  Coronel  informa  pela 
fua  velhice,  e  máo  eftado  de  faude,  para  o  apofentarem  , 
e  nada  diz  fobre  fer,  ou  naõ  fer  applicado ,  quando  elle 
a  refpeito  dos  mais  Officiaes  fempre  falia  em  applicaçaõ  , 
donde  íe  pode  inferir  ,  que  naõ  tem  alguma  :  e  o  outro 
Examinador  ,  foi  o  Capitão  Jofé  Francifco  da  Gama  ,  de 
quem  o  meímo  Coronel  nas  fuás  informações  diz  ,  que 
principia  aapplicarfe;  e  eftando  elle  taoatrazado,  he  bem 
certo  3  que  nao  podia  eftar  capaz  para  fer  Examinador,  á 
viíla  do  que  o  exame  feito  nefta  Corte  deve  fer  de  mais 
fé ,  e  merecimento ,  e  diíferente  credito  do  que  o  outro. 

E  aflim  ordena  Sua  Mageftade,    que    o  dito  Coronel 
feja  advertido  de  chamar  para  Examinadores  Officiaes  que  nao 
fe  achao  nas  circunftancias  ,   em  que  a  mefma  Senhora  os 
coníidera,  quando  determina ,  quaes4evao  fer  aquelíes  Exa- 
rai- 
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minadores  3  porque  ainda  que  o  Decreto  de  vinte  e  dois  de 
Novembro  de  1779  diga  »  que  dalli  em  diante  ,   quando 
»  fucceder   vagar  qualquer   poílo   em  Regimento   de 
ú  Artilheria ,   fe  proceda  logo  a  exames  na  prefença 
)>  dos  refpecíivos  Commandantes ,   fendo  Examinado- 
»  res  o  Tenente  Coronel ,  o  Sargento  Mor ,  e  o  Len- 
»  te  da  Aula ,  ou  quando  o  Lente  for  o  mefmo ,  que 
)>  occupa  o  pofto  de  Tenente  Coronel  ,    ou   de  Sar- 
)>  gento  Mor,  ou  algum  deites  póftos  fe  achar  vago, 
)>  em  taes  cafos  ,  fejaó  fuppridos  pelo  Capitão  ,    ou 
»  Capitães,  quedelles  tiverem  exercicio  ,  ou  que  fo- 
»  rem  mais  antigos.  » 
Ifto  fe  entende  fendo  os  Officiaes ,  que  devem  fupprir,  há- 
beis ,  e  com  os  precifos  conhecimentos  de  Mathematica ,  e 
Artilheria  para  examinarem  os  outros  ;   mas  o  Coronel  fó 
confiderou  para  ferem   aquelles   Officiaes  Examinadores  a 
fua  antiguidade ,  e  de  nenhum  modo  a  fua  fciencia ,  fendo 
a  intelligencia,  que  elle  deo  ao  fobredito  Decreto,  muito 
contraria ,  affim  ás  Reaes  intenções  ,  com  que  foi  feito  o 
mefmo  Decreto  com  prejuízo  do  Real  ferviço  ,  como  fica 
fendo  igualmente  prejudicial  aos  Officiaes  applicados ,  que 
vaõ  fer  julgados  por  pefíbas  imperitas  ,  e  incompetentes , 
que  naõ  tendo  os  conhecimentos  necefíarios  para  julgarem 
da  fua  applicaçao  darão  o  feu  voto  áquelle ,  com  quem  ti- 
verem maior  amizade. 

Também  Sua  Mageftade  he  fervida  ordenar ,  para  fe 
evitarem  as  injuíliças ,  que  por  aquelle  modo  fe  podem  fa- 
zer ,  que  quando  fe  der  o  caio  de  fer  neceíTario  fupprir  al- 
gum dos  Capitães  do  Regimento  algum  dos  lugares  dos  três 
Examinadores  nomeados  no  Decreto,  que  fe  entenda  reca- 
hir  aquella  nomeação  no  Capitão  mais  antigo  ,  fendo  ca- 
paz ,  e  achando- fe  com  os  conhecimentos  de  Mathematica  , 
e  Artilheria,  que  determina  o  Plano,  e  naó  tendo  o  mais 
antigo  eíles  conhecimentos ,  paliará  a  nomeação  para  dian- 
te,  até  chegar  áquelle  ,  que  feja  capaz  de  fatisfazer  com 
acerto  a  fua  ccmmiílaõ ;  fendo  obrigados  os  Coronéis ,  quan- 
do fizerem  eílas  nomeações ,  a  darem  conta  a  Sua  Magef- 
tade ,  affim  immediatamente  pela  fua  Secretaria  de  Eílado 
refpecliva  ,  como  pelo  Coníelho  de  Guerra  das  razões , 
por  que  nomearão  o  que  fica  fupprindo  a  falta  ,   e  as  que 


tiveraÓ  para  nao  nomearem  os  que  eraõ  mais  antigos  ,  a 
fim  de  que,  fe  efles  Offíciaes  requererem  a  Sua  Mageíta- 
de  pedindo  maiores  graduações,  allegando  com  as  fuás  an- 
tiguidades ,  e  preterições ,  que  fe  tem  feito ,  Sua  Magefta- 
de  poíía  logo  conhecer  a  juíliça  ,  ou  injuítiça  do  feu  re- 
querimento ,  fendo  eíta  declaração  muito  utii  ao  Real  fer- 
viço  de  Sua  Mageítade  ;  porque  obrigarão  aos  Capitães 
a  terem  applicaçao,  que  devem,  por  nao  paífarem  pela  in- 
júria de  ferem  preteridos  naquella  commifíaõ  ,  pela  fua 
ignorância ,  e  inhabiíidade. 

O  que  tudo  participo  a  VoíTa  Excellencia  para  aíTtm 
o  fazer  executar  na  parte  que  lhe  toca  ,  participando  efta 
Real  Refoluçaó  aos  Coronéis  dos  Regimentos  de  Artilhe- 
ria ,  que  houver  neííe  Governo  das  Armas ,  para  lhe  da- 
rem o  feu  devido  cumprimento  nas  occafiÓes ,  que  fe  offe-* 
recerem,  e  mandando  VoíTa  Excellencia  regiftar  efte  meu 
Avifo  na  Secretaria  do  mefmo  governo  ,  para  em  todo  o 
tempo  haver  noticia  do  referido,  e  ter  o  feu  devido  effei- 
to,  o  que  Sua  Mageílade  tem  determinado.  Deos  guarde 
a  VoíTa  Excellencia.  Lisboa  trinta  de  Setembro  de  mil  fe- 
tecentos  oitenta  e  dois. 


.... 


Francifco  Xavier  Telles  de  Mello, 


Na  Oíflcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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ECRETO. 

EJNDO  coníideraça6  a  que  aPro- 
fHíaó  Militar  confíituindo  por  fua 
natureza  a  fegurança  ,  e  defeza 
dos  Meus  Reinos,  e  Domínios, 
e  que  havendo  ella  fido  em  todos 
os  tempos  deita  Monarchía  a  no- 
bre profiíTaó  dos  grandes  homens , 
que  com  honra  da  fua  Pátria  dei- 
xarão eterna  memoria  dos  feus  no- 
mes ,    tem  fervido  de  illuftre  principio  a  grandes  Fa- 

?a-aSn'  enastem  confervado  no  efpíendor  de  hum 
diitinóto  eftado.  E  querendo  Eu  que  huma  tao  no- 
bre, e  tao  neceílaria  profiífaÕ,  além  dos  prémios,  e 
honras  ,  que  fempre  teve  nos  Meus  Reinos  ,  e  Do- 
mínios ,  tenha  em  fi  mefma  hum  premio  de  tanta 
vantagem  ,  que  fem  diminuir  a  efperança  das  outras 
recompenfas  ,  de  que  os  ferviços  próprios  tiverem 
feito  dignos  áquelles  ,  que  os  houverem  merecido , 
os  eleve  ^a  huma  Cíaífe,  e  Hierarchia  fuperior  á  em 
que  nafcêrao-  e  que-affim  como  para  a  Magiftratura 
deites  mefmos  Reinos  ha  Tribunaes  ,  e  Lugares , 
a  que  andao  annexas  as  honras  dos  Títulos  do  Meu 
Confelho  ,  e  os  Foros  de  Fidalgos  da  Minha  Real 
Cala  ,  haja  também  certos,  e  determinados  póftos, 
aos  quaes  ande  também  annexa  a  honra  de  ferem  Fi- 
dalgos da  Minha  Real  Cafa  áquelles,  que  chegarem 
a  fer  promovidos  aos  mefmos  póftos.  Sou  fervida , 
que  todos  os  Officiaes  Militares  ,  que  fubirem  aos 
portos  de  Marechaes  de  Campo  ,  ou  de  Tenentes 
Generaes  dos  meus  Exércitos  y.  cujas  graduações  tem 
ja  a  fi  annexos  diffincíós  tratamentos  ,  elionras  de- 
claradas pelas  Minhas  Leys ,  fejaÕ  tomados  Wo  por 
fidalgos  da  Minha  Real  Cafa,  expedindo-fe-lhes  pe- 
la Mordomia  Mor  os  feus  competentes  Alvarás,  fem 
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dependência  de  outro  algum  requifito,  mais  que  o  da 
certeza  de  fe  acharem  promovidos  aos  referidos  póf- 
os ,  e  fem  que  a  honra ,  a  que  por  efta  mercê  ficaó 
elevados ,  lhes  feja  contemplada  em  coifa  alguma  pa- 
ra a  fatisfaçaó  dos  Teus  ferviços  ,  quando  por  elles 
houverem  de  fer  por  Mim  remunerados.  O  V ifconde 
meu  Mordomo  Mor  ,  e  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário  ,  o  tenha  aflim  entendido  ,  e  faça  executar. 
Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  treze  de  Maio 
de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove. 


Com  a  Rubrica  de  SUA  MAGESTADE. 


J\q        •     • 
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Na  Officiflâ  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


ONA  MARIA  por  Graça  deDeos 
Rainha  de  Portugal ,  e  dos  Algarvesj 
d?aquém  ,  e  d'alem  mar ,  em  Africa 
Senhora  de  Guiné  ,  e  da  Conquifla  , 
Navegação,  Commercio  da  Ethiopia, 
Arábia  ,  Períia  ,  e  da  índia  ,  &c.  Fa* 
ço  faber  a  todos  os  que  eíla  Carta  de 
Ley  virem:  Que  pertencendo-me  af- 
fim  como  aoà  benriòres  R.eys  Meus  Augúrios  Predeceílb- 
res  ,  defde  o  Senhor  Rey  Dom  João  ÍIÍ.  ,    o  Medrado 
das  Três  Ordens  Militares  de  Cavallaria  de  Chriíto ,  Sao 
Bento  de  Aviz,  e  Sant-Iago  da  Eípada  ,  pela  Bulia  de 
União   do  Santo  Padre  Júlio  III.  ,    dada  era  Roma  aos 
quatro  de  janeiro    do  armo   da  Incarnação  de  noílo  Se- 
nhor de  mil  quinhentos  fincoenta  e  hum  no  íegundo  an- 
no  do  feu    Pontificado  ;    Pertencendo-me    como    Gram- 
Meílra  prover  dentro  das  mefmas  Ordens  tudo  quanto  pa- 
recer conveniente  ,   naó  fó   á  guarda ,  e  obfervancia  dos 
Eílatutos  delias  ,  mas  o  que  for  próprio  ao  feu  Bem  ,  e 
Melhoramento  Efpiritual,  e  Ecclefiaítico  ;    como  o  prati- 
carão os  fobreditos  Senhores  ,    movidos  da  mudança  ,  e 
alteração  dos  tempos ,  que  faziaó  neceíTarias    eíTas  Provi- 
dencias ;  ou  pelo  meio  dos  Capítulos  Geraes ,  ou  por  ou- 
tros praticados  com  muito  acordo  ,  e  circumfpecçao  :    E 
pertencendo-me  igualmente  como  Soberana  pelas  mefmas 
razoes  da  mudança ,  e  alteração  dos  tempos  auxiliar  com 
Providencias  Civis ,  e  Temporaes  o  Bem ,  Melhoramento , 
e  Authoridade  das  mefmas  Ordens :  Vendo  que  de  mui- 
tos annos  a  efta  parte  fe  tem   de  maneira  confundido ,  e 
perturbado  a  Dignidade ,  e  Confideraçaó  Civil ,  e  Tem- 
poral das  ditas  Ordens ,  principalmente  no  Provimento  dos 
Cavalleiros  delias ,  que  a  Eu  naó  auxiliar  com  Providen- 
cias próprias ,  eaccommodadasatantadefordem,  ereíaxa- 
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çaÓ  ,  fe  chegaria  por  fim  ao  ponto  extremo  de  ellas  mô 
lerem,  nem  confideradas ,  nem  eíiimadas ,  como  Inlignias 
de  honra  ,  e  de  dignidade.  RefoJvi  com  o  Parecer  de 
muitas  Peííoas  das  Ordens,  do  Meu  Confelho ,  e  outras 
muito  Doutas  ,  e  zelofas  do  Serviço  de  Deos  ,  e  Meu , 
c  da  Caufa  Pública  do  Eílado  ,  que  niíto  fe  intereíía ; 
Urdenar  aos  ditos  Reípeitos ,  para  Bem,  Melhoramento, 
e  Dignidade  Civil  ,  e  Politica  das  Três  Ordens  Milita- 
res ,  de  Omito  ,  Aviz  ,  e  Sant-Iago  da  Eípada  o  fe- 
guinte. 

I.  Sendo  prática  dos  Senhores  Reys  Grans-Meílres , 
Meus  Auguílos  Predeceflbres  ufar  fomente  de  Venera, 
e  Infignia  da  Ordem  da  Cavallaria  de  Noíío  Senhor 
Jesu  Chriíto,  como  Eu  Mefma  até  ao  prefente  Te- 
nho praticado :  Hey  por  bem  Ufar  daqui  em  diante  dif- 
tm&imente  das  Veneras,  Medalhas  ,  ou  Infignias  de  to- 
das Três  :  nao  havendo  razão  para  que  fendo  Gram- 
Meílra  das  Três,  pareça  pela  Infignia  que  o  Sou  fomen- 
te de  huma;  devendo  antes  honrar,  e  prezar  a  todas.  E 
Confio  que  aílim  o  hao  de  obfervar ,  e  guardar  os  Senho- 
res;  Reys  Grans-Meílres  Meus  SucceíTores ,  pelas  mefmas 
juftas  ,  e  urgentes  razoes  fobreditas ,  que  a  Mim  me 
movem ,  e  obrigaõ. 

II.  Outro  fim  Hey  por  bem  ,  que  o  Príncipe  Meu 
Muito  Amado ,  e  Prezado  Filho  como  Herdeiro  do  Rey- 
no,  eos  que  depois  delle  o  forem  ,  feja  Commendador- 
Mòr  de  todas  as  Três  Ordens ,  em  razão  de  fer  a  Digni- 
dade de  Commendador-Mór  na  Ordem  Civil  ,  Tempo- 
ral ,  e  Politica  a  primeira  depois  do  Gram-Meftre ;  e  fer 
a  Peífoa  a  quem  toca  pelos  Eftatutos  governar  o  Meílra- 
ào  por  fallecimento  do  Gram-Meílre  ,  como  he  expreífo 
no  Capitulo   30   das  Definições    do  Senhor   Rey  Dom 
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Manoel,  íubííanciado  no  Capitulo  34  .§,  I.   da  RI  dos 
Eílatutos  da  Ordem  de  Chriílo*      ,..,..■■  >;  ,   •  . 

III.  Em  confequencia  Hey  por  bem,  que  o  Príncipe 
Commendador-Mór  ufe  como  tal  das  Veneras  ,  e  Infi- 
gnias  de  todas  as  Três  Ordens  ,  por  fer  de  todas  Com- 
mendador-Mór. 

IV..  Depois  do  Gram-Meílre  ,.  e.do  Commendador- 
Mór  as  Dignidades ,  e  Diítincçóes  nas  Três  Ordens  fe- 
raó gradualmente  os  Grans-Cruzes ,  os  Commendadores , 
e  os  Cavalleiros. 

V.  Os  Grans-Cruzes ,  que  por  efta  Carta  de  Ley  Sou 
Servida  Crear ,  feraó  Doze;  Seis  da  Ordem  de  Chriílo  ; 
Três  da  Ordem  de  Saó  Bento  de  Aviz ;  e  Três  da  Or- 
dem de  Sant-Iago  da  Efpada. 

'VI.  Os  Infantes  feraó  Grans- Cruzes  da  Ordem  ,  ou 
Ordens  em  que  forem  Providos ,  fem  que  fe  efpere  pela 
idade,  nem  fe  entenda  que  entra  no  número  dos  Doze. 

'VIL  A  Dignidade  de  Gram-Cruz  fomente  fera  pro- 
movida Peílba ,  que  por  qualidade  preeminente ,  ou  por 
Serviços  Militares ,  ou  Poli  ticos  fe  faça  recommendavel , 
e benemérito  delia:  devendo  refervar-fe  ao  Supremo  Ar- 
bítrio do  Gram-Meílre  o  pezar  individualmente  ,  e  com 
a  maior  tcircumfpecçaó  as  circumílancias  dos  que  fe  propo- 
zer  honrar  com  eíla  Diílincçaó ;  confiderando  que  deixará 
de  fer  prezada  logo  que  fe  facilitar ,  fem  toda  a  prudência* 

VIII.  Ninguém  fera  promovido  antes  da  idade  de 
quarenta  annos. 

IX.  Nunca  fe  dará  fenaó  em  vida ;  nem  fe  entenderá 
feita  Mercê  de  Gram-Cruz  em  mais  da  Vida  do  Provi- 
do ,  ainda  que  pelos  feus  Serviços  relevantes  fe  lhe  con- 
ceda com  os  termos  mais  expreíTos  Mercê  de  vidas  em 
todos  os  Bens  das  Ordens  que  tiver.  -•..,  ,  , 
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Nenhum  íerá  Gram-Cruz  fem  fer  Commendador. 
Pelo  que  ,  fendo  algum  já  Commendador  promovido  a 
Gram-Cruz ,  fe  conceberá  a  Mercê  defignando-fe  a  Com- 
menda  que  tem ,  ou  huma  das  que  tem  ,  e  denominando- 
fe  por  ella  Gram-Cruz  da  Ordem  ,  Por  exemplo ,  Hey  por 
bem  elevar  a  F.  .  .  Duque,  Marquez,  Conde,  Tenen- 
te-General,  &c.  Commendador  a  Dignidade  de  Gram- 
Cruz  da  Ordem  na  dita  Commenda. 

XI.  Naó  tendo  porém  Commenda  aqueíle ,  que  por 
qualidade  ,  Serviços  ,  e  merecimentos  fe  faz  digno  da 
honra ,  e  dignidade  de  Gram-Cruz  ,  deverá  juntamente 
fazer-fe-lhe  Mercê  de  huma  Commenda  ,  que  lhe  firva 
como  de  Titulo ,  ou  Gráo  para  a  promoção. 

XII.  A  Infignia ,  ou  Venera  de  Gram-Cruz  fera  man- 
dada  pelo  Gram-Meftre  ao  Provido  ,  acompanhada  de 
huma  Carta  Regia  ,  que  lhe  fervirá  de  Titulo.  Por  mor- 
te do  Gram-Cruz ,  fe  reftituirá  a  Medalha  entregando-fe 
ao  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reyno  ,  para 
a  aprefentar  ao  Gram-Meftre. 

XIII.  A  Infignia  ,  Venera  ,  ou  Medalha  de  Gram- 
Cruz  ,  fera  a  rnefma  em  fubftancia ,  que  por  eíla  Carta 
deverá  fer  a  dos  Commendadores  ■>  com  a  differença  po- 
rém aqui  declarada. 

XIV.  Os  Grans-Cruzes  fomente  á  differença  dos  Com- 
mendadores poderão  trazer  a  Medalha  pendente  em  ban- 
da lançada  do  hombro  direito  ao  lado  efquerdo  fobre  o 
veftido.  A  banda  deverá  fer  da  cor  diftin&iva  da  Ordem 
em  que  cada  hum  for  Gram-Cruz. 

XV.  Poderá  com  tudo  o  Gram-Cruz  ufualmente  dei- 
xar de  trazer  a  Medalha  em  banda  fobre  o  veftido  :  fub- 
ftituindo-lhe  neffe  cafo  a  fita  fem  Medalha  por  baixo  do 
veftido  ,    e  fobre  a  vefte   lançada  do  hombro  ao  lado  , 
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como  fe  pratica  em  outras  Ordens.  Deverá  porém  neíle 
cafo  ufar  do  diftinctivo  da  Ordem ,  ou  em  Medalha  pen- 
dente ao  pefcoço  ,  ou  do  veílido  ,  ou  na  chapa  ,  que  de- 
verá fempre  trazer  em  público.  * 

XVI.  Os  Grans-Cruzes  terão  fempre  preferencia  aos 
Commendadores  ,  ainda  que  eíles  fejaõ  mais  antigos  na 
Ordem. 

XVIÍ.  Além  das  prerogativas  ,  e  honras  ,  que  como 
Grans-Cruzes  lhe  ficao  pertencendo  :  Sou  fervida  ,  que 
fe  lhes  dê  Tratamento  de  Excellencia  ,  quando  por  ou- 
tro Titulo  lhe  naò  pertença :  bem  entendido  ,  que  attenta 
a  qualidade ,  graduação ,  merecimentos  ,  e  ferviços ,  que 
devem  verificar-fe  no  Provido ,  fera  muito  raro  que  eftas 
circumftancias  concorrao  emPeíToa,  que  nao  tenha  já  por 
outro  Titulo  o  dito  Tratamento. 

XVIII.  Querendo  confervar  na  Memoria  as  antigas 
Dignidades  das  Ordens,  quaes  eraô  depois  do  Commenda- 
dor-Mór  o  Claveiro  ,  e  o  Alferes  :  Ordeno  que  dos 
Grans-Cruzes  hum  feja  o  Claveiro,  e  o  outro  o  Alferes, 
e  que  como  taes  tenhaó  cada  hum  preferencia  aos  outros 
Grans-Cruzes. 

XIX.  Entre  as  Dignidades  ,  e Grans-Cruzes,  havendo 
concorrência  ,  fe  obfervará  a  ordem  fegumte.  O  Gram- 
Cruz  Claveiro ,  e  depois  delle  o  Gram-Cruz  Alferes  te- 
rão preferencia  aos  outros  Grans-Cruzes ,  e  a  preferencia 
deftes  fera  regulada  pela  antiguidade  da  fua  creaçao. 

XX.  Todos  os  Grans-Cruzes  da  Ordem  de  Chriílo 
precederáó  em  concurfo  aos  de  Aviz ,  e  eíles  aos  de  Sant- 
iago :  entendendo-fe  que  eíla  precedência  he  ordenada 
em  beneficio  da  regularidade ,  e  ordem  ,  fem  que  delia  fe 
poíla  concluir,  nem  pertender  ,  que  os  Grans-Cruzes  de 
Sant-lago  faõ  inferiores  aos  de  Chriílo, 
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XXI.  Os  Commendadores  das  Três  Ordens ,  concor- 
rendo como  taes ,  precederão  fem  divifaô  de  ordem ,  fe- 
gundo  a  antiguidade  de  Commendadores. 

XXÍI.  Os  Commendadores  ferao  os  meímos  que  até 
a^ora  ,  devendo  diíHnsuir-fe  dos  Grans-Cruzes  fomente 
em  naõ  poderem  trazer  a  Venera  ,  ou  Medalha  em  banda  y 
mas  íómente  ou  pendente  do  veftido  ,  ou  ao  pefcoco.  Po- 
rém tanto  os  Grans-Cruzes  ,  como  os  Commendadores 
deverão  trazer  fempre  em  público  a]  chapa  ,  ou  fobrepofto 
bordado  fobre  o  veftido. 

XXIII.  As  Medalhas  ,  ou  Veneras  dos  Grans-Cru- 
zes ,  ou  dos  Commendadores  deveráó  fer  differentes  dos 
Cavalleiros ,  da  maneira  feguinte. 

XXÍV.  Propondo-me  eftabelecer ,  e  deixar  á  Pofteri- 
dade  hum  Monumento  de  Minha  particular  Devoção  ao> 
Santiíiimo  Coração  de  Jesus,  trazendo  á  Memoria,  que 
o  Senhor  Rey  Dom  Sebaftiaó ,  para  demonítraçaó  da  Sua 
ao  Santo  do  feu  Nome  ,  tinha  refoluto  ornar  a  Ordem 
de  Chrifto  com  a  Infignia  de  mima  féta  atraveílada  fobre 
a  Cruz.  Hey  por  bem  ,  que  os  Grans-Cruzes ,  os  Com- 
mendadores das  Três  Ordens  ,  e  nenhuns  outros  Caval- 
leiros tragao  para  fe  diftinguirem  fobre  a  Cruz  das  fuás 
Veneras  hum  Coração ,  e  que  também  o  tragao  na  cha- 
.pa  ,  ou  fobrepoílo  bordado  no  veftido. 

XXV.  Tanto  os  Grans-Cruzes ,  como  os  Commenda- 
dores ,  que  eíliverem  na  Corte  no  dia  do  Coração  de 
Jesus,  afíifliráÓ  á  Feílividade  ,  que  fe  faz  na  Igreja  do 
Santiíiimo  Coração  de  Jesus  do  Convento  da  Eílrella. 

XXVI.  Da  mefma  forte  que  os  Grans-Cruzes  ,  e  Com- 
mendadores de  cada  huma  das  Ordens  devem  afliftir  á 
Teftividade  do  feu  Orago ,  como  eftá  mandado  nos  Efta- 

tutos  das  mefmas  Ordens. 
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XXVíí.  Os  Cavalleiros  das  Três  Ordens  guardarão 
em  tudo  na  obfervancia ,  Iníignias  3  e  Veneras  o  mefmo 
que  até  agora. 

XXVÍÍI.  Quanto  porém  á  Creaçao  ,  e  Provimento 
delles  ,  para  deílerrar  confusões  ,  e  reílituir  quanto  for 
poíllvel  eftas  coifas  a  melhor  ordem  que  deve  haver: 
Ordeno  o  feguinte  em  Regra. 

XXÍX.  Qfâè  a  Ordem  de  Sao  Bento  de  Aviz  feja 
deílinada  para  preniiar  ,  e  ornar  o  Corpo  Militar  ,  de 
forte  que  defpachando-íe  os  Serviços  Militares  ,  Polí- 
ticos 3  ou  Civis  ,  em  beneficio  de  Militar ,  que  firva  no 
Exercito  de  Terra  ,  ou  Mar  ,  deverá  fer  o  Defpacho 
em  lugar  de  outro  como  até  agora  com  o  Habito  de 
Saõ  Bento  de  Aviz.  Tendo-fe  entendido  que  para  efte 
eífeito  fe  naô  devem  confiderar  do  Corpo  Miiitar  os  Offi- 
ciaes  dos  Auxiliares  ,  que  naó  íervirern  em  tempo  de 
Guerra. 

XXX.  Em  attençao  ao  Corpo  Militar  ,  e  aos  Serviços 
Militares  :  Hey  por  bem  difpenfar  a  todos  os  do  Corpo 
Militar  ,  a  quem  for  Servida  premiar  com  o  Habito  de 
Aviz  ,  de  todas  ,  e  quáefquef  Inquirições ,  e  Habilitações , 
que  até  agora  fe  requeriaô  pelos  Eííatutos  ,  que  neíla  par- 
te Hey  por  revogados. 

XXXf.  Outro  fim  em  Regra  ,  os  Defpachos  em  bene- 
ficio de  PeíToa  que  firva  na  Magiílratura  até  o  lugar  de 
Defembargador  dos  Aggravos  da  Cafa  da  Supplicaçaó  in- 
cluíive ,  fera  o  Habito  de  Sant-Iago. 

XXXII.  Além  dos  Magiílrados ,  feraõ  premiados  com 
eíla  Ordem  outros  Serviços  ,  que  parecerem  dignos  del- 
ia ,  fegundo  a  qualidade,  e  importância  das  PeíToas,  dos 
Empregos ,  e  dos  Serviços. 

£1X1.     Os  maiores  Póílos,  e  Cargos  Poíiticos,  Mi- 

A  iv  li- 


: 


i 


! 


(  8  ) 

litares,  e  Civis ,  feraó  ornados ,  havendo  Serviços ,  como 
Habito  da  Ordem  de  Chriílo. 

XXXIV.  Bem  entendido ,  que  a  qualidade  das  Peílbas , 
e  dos  Serviços  defpachados  ,  e  outras  particulares  cir- 
cumílancias,  que  occorraó,  deverão  fazer  excepção  ,  e  al- 
terar efta  regra. 

XXXV.  Os  Cavalleiros  das  Três  Ordens ,  naô  pode- 
rão ufar  do  diííinclivo  do  Coração  ,  fomente  apropriado 
ás  Medalhas  dos  Grans-Cruzes ,  e  Commendadores. 

XXXVI.  Eftabeleço  que  daqui  em  diante  fe  naó  per- 
tenda  Mercê  de  Habito  das  Ordens  com  Faculdade  de 
renunciar  indifmitamente  :  Tendo  entendido  ,  e  refoluto 
abolir  eftas  renúncias  ,  como  deftru&ivas  da  decência,  e 
dignidade  das  Ordens  :  E  fomente  fera  perrnittido  impe- 
trar o  Defpacho  para  certa  ,  e  determinada  PeíToa  ,  de 
cuja  qualidade ,  e  circumftancias  fe  tome  exaclo  conheci- 
mento antes  de  fe  deferir  ao  Impetrante. 

XXXVII.  Declaro  que  he  inconteftavei  o  Poder  ,  e 
Authoridade  do  Gram-Meftre  para  conferir  a  Dignidade 
de  Gram-Cruz  ao  Commendador ,  ou  Cavalleiro  de  ou- 
tra  Ordem  ,  fazendo  paffar  por  exemplo  hum  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Aviz  a  Gram-Cruz  da  Ordem  de  Chriílo. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens;  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário  •  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ;  Confelhos  da 
Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ;  Real  Junta  do 
Commercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e  Navegação  deíles 
Reinos ,  e  feus  Domínios  5  Governador  da  Relação ;  e 
Cafa  do  Porto ,  ou  quem  feu  lugar  fervir  ,  e  a  todos  os 
Vice-Reysj  Capitães Generaes ;  Governadores  do  Remo, 
e  Domínios  Ultramarinos  ;  Defembargadores ,  Correge- 
dores, Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  e  mais  Offaciaes, 
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a  quem  o  conhecimento  deita  Carta  de  Ley  pertença,  e 
haja  de  pertencer  ,  que  a  cumpraó ,  guardem  ,  hajaô  de 
cumprir,  e  guardar  taõ  inteira,  e  inviolavelmente  ,  como 
nella  fe  contém  ,  íem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  qualquer 
que  elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caf- 
tro ,  do  Meu  Confelho ,  Meu  Defembargador  do  Paço , 
e  Chanceller  Mor  deíles  Reinos  ,  Ordeno  ,  que  a  faça 
publicar  na  Chancellana ,  paííar  por  ella ,  e  Regiílar  nos 
Livros  delia  a  que  tocar ,  remettendo  os  Exemplares  del- 
ia impreílbs  debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu  Signai  a  todos 
os  Lugares  ,  e  Eílaçóes  ,  a  que  fe  coftumaõ  remetter  fimi- 
lhantes  Cartas  de  Ley  ■  e  guardando-fe  o  Original  deita 
no  Meu  Real  Arcliivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  no 
Palácio  de  Lisboa  em  dezenove  de  Junho  de  mil  fetecen- 
tos  oitenta  e  nove. 
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A  RAINHA 


Com  Guarda. 


Jofé  ãe  Seabra  da  Silva. 

jT*  Arta  ãe  Ley ,  pela  qual  Fofa  Magefiaàe  ha  for  bem 
^  Ordenar  novas  Providencias  ,  e  Regulamentos  para 
Bem  ,  Melhoramento ,  e  Dignidade  Civil ,  e  Politica  das 
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Três  Ordens  Milhares  de  Noffo  Senhor  J  E  SU  Chriflç , 
Saõ  Bento  de  Aviz  ,  e  Sant-Iago  da  Efpaãa  :  Creando 
Grans-Cruzes  :  regulando  as  Infignlas ,  e  DiflinSlivos  del- 
ias ,  dos  Commendadores ,  e  Cavalleiros  ,  e  difpondo  a  ejle 
refpeito  o  mais  que  nella  vai-decl arado. 


i 


Para  Vofía  Mageítade  ver. 


JFrancifco  Jofé  de  Olheira  a  fez. 


Regiílada  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino. 
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Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro. 


Publicada  na  Chancellaria  Mor  em  23  de  Julho  de 
1789,  eRegiilada  a  foi.  141  do  Livro  das  Leys. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 
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Ao  fendo  praticável ,  que  a  Carta  de  Lei  de 
dezenove  de  Junho  do  prefente  anno ,  fobre  a 
Reformação  das  Três  Ordens  Militares ,  de 
NoíTo  Senhor  Jestj  Chriílo  ,  de  SaÓ  Ben- 
to de  Aviz  ,  e  de  Sant-Iago  da  Efpada  ,  poífa  ter  exe- 
cução immediatamente ,  que  for  publicada,  em  razaõ  de 
faltarem  aos  Grans-Cruzes  ,  e  Commendadores  as  Ve- 
neras,  e  Iníignias,  de  que  fegundo  a  Carta  devem  ufar: 
por  iíTo ,  e  para  lhes  dar  o  efpaço  de  tempo  neceífario , 
e  também  por  outros  judos  motivos  que  Tenho  prefen- 
tes  :  Sou  fervida  Ordenar  ,  que  a  dita  Carta  naó  princi- 
pie a  ter  execução  antes  do  mez  de  Novembro,  e  no  dia 
que  Eu  houver  por  bem  enfinuar  :  E  para  vir  á  noticia 
de  todos ,  Ordeno  que  eíle  com  a  dita  Carta  fe  publique 
na  Chancelíaria  Mor  do  Reino  :  e  que  no  fim  delia  fe 
imprima.  Palácio  de  Lisboa  em  vinte  de  Julho  de  mil  fe- 
tecentos  oitenta  e  nove. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE» 


Publicado  no  dia  fupra  ,    e  Regiftado   a  foi.  146. 
do  dito  Livro. 


Na  Ofíicina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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TSfies  faS  os  Deferihôf  dos  Hábitos  ;  ou  Veneras ;  e 
as  chapas  ,  ou  fohrepoftos  i  de  que  devem  ufar  os  Graus- 
'ruzes  ,  e  Commendadores  t  fem  outra  diferença  do  que  9 
[arem  os  de  Aviz ,  e  de  Sant-lago  das  Cruzes  i  e  cores 
eílas ,  que  lhes  pertencem  }  no  lugar  em  que  fe  põe  aqui  a 
e  Chri/to. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  de  Declaração  com  força 
de  Lei  virem :  Que  Tendo  refoluto  na 
Carta  de  Lei  de  dezenove  de  Junho 
defte  anno  ,  cuja  execução  Deferi  pe- 
lo Decreto  de  vinte  de  Julho  para  o 
mez  de  Novembro  ,  ou  para  o  dia  que 
Eu  fofle  Servida  eníinuar  :  Que  entre 
os  Grans-Cruzes  das  Três  diííerentes 
Ordens  de  Chrifto ,  Aviz  ,  e  Sant-Ia- 
go  novamente  creados  íe  coníideraflem  huma  tal  igualda- 
de ,  que  os  de  huma  Ordem  fe  nao  podeíTem  entender  infe- 
riores ,  ou  fiiperiores  aos  da  outra:  e  Tendo  outro  fim  re- 
foluto fufcitar  as  antigas  Dignidades  das  ditas  Ordens  co- 
mo Claveiro ,  e  Alferes  ,  annexando-as  aos  ditos  Grans-Cru- 
zes :  Sou  Servida  com  o  mefmo  efpirito ,  e  fim  declarar  y 
e  fixar  as  ditas  refoluçoes ,  para  que  diftincla ,  e  precifamen- 
te  tenham  a  fua  devida  execução  no  tempo ,  e.dia  que  Eu 
eníinuar ,  na  maneira  feguinte  :  Hei  por  bem  declarar ,  e 
ordenar ,  que  entre  todos  os  Doze  Grans-Cruzes  ,  que  Fui 
Servida  crear  ,  pela  referida  Carta  de  Ley ,  haja  huma  per- 
feita igualdade ,  fem  diíferença  de  Ordem  ,  ifto  he,  ou  fe- 
jam  de  Sant-Iago ,  ou  de  Chrifto ,  ou  de  Aviz ,  e  fejam 
ou  nao  fejam  decorados  com  as  Dignidades  de  Claveiro , 
ou  de  Alferes :  Devendo-fe  entender  ,  que  nos  Aétos ,  e 
Feftividades ,  em  que  concorrerem  todos  como  Grans-Cru- 
zes nao  ha  de  haver  outra  precedência  ,  que  nao  feja  a  da 
Corte ;  obíervando-fe  entre  todos  os  ditos  Grans-Cruzes  das 
diíferentes  Ordens  a  regularidade  ,  e  etiqueta ,  que  na  Mi- 
nha Corte  em  Soíemnidade  fe  guarda  ,  e  deve  guardar. 
Nos  Aclos  porém  ,  e  Feftividades  ,  em  que  reprefente  ca- 
da huma  das  Três  Ordens  fingularmente  ,  fem  concurfo 
neceífario  das  outras ,  deverá  fer  a  ordem  preceder  a  to- 
dos o  Gram-Cruz  Claveiro  ,  e  depois  deíle  o  Alferes ,  fe- 
guindo-fe  os  Grans-Cruzes  ,  ou  Gram-Cruz  •  aos  quaes 
precèderáõ  as  ditas  Dignidades,  pofto  que  fejam  mais  mo- 
dernas na  CreaçaÕ ;  guardando-fe  neftes  cafos  a  regulari- 
dade eftabelecida  nos.-Eftatutos.de  cada  huma  das  Ordens 
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a  refpeito  das  Dignidades  delias,  e  naõ  a  etiqueta,  e  or- 
dem da  Minha  Corte. 

Peio  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Meza  da  Confciencia  e  Ordens;  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário ;  Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçaó  ;  Confelhos  da 
Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ;  Real  Junta  do 
Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  defies 
Reinos ,  e  feus  Domínios  ;  Governador  da  Relação  ,  e 
Cafa  do  Porto  ,  ou  quem  feu  lugar  fervir  ;  e  a  todos  os 
Vice-Reis ,  Capitães-Generaes ,  Governadores  do  Reino', 
e  Domínios  Ultramarinos  ;  Defembargadores  ;  Correge- 
dores; Provedores ;  Ouvidores ;  Juizes,  e  mais  OrHciaes , 
a  quem  o  conhecimento  deite  Alvará  com  força  de  Lei  per- 
tença ,  ehaja  de  pertencer  ,  que  o  cumpram  ,  guardem, 
hajam  de  cumprir ,  e  guardar  taó  inteira ,  e  inviolavelmen- 
te,  como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  al- 
gum qualquer  que  elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pe- 
reira de  Caítro ,  do  Meu  Confelho  ,  Meu  Defembargador 
do  Paço,  e  Chanceller  Mor  deites  Reinos ,  Ordeno  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria ,  paflar  por  ella  ,  e  regiítar 
no^s  Livros  delia  a  que  tocar  ,  remettendo  os  Exemplares 
deííe  impreíTos  debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu  fignal  a  to- 
dos os  Lugares ,  e  Eítações  ,  a  que  fe  coítumam  remetter  fi- 
milhantes  Alvarás ,  e  guardando-fe  o  Original  deite  no  Meti 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
Queluz  em  quinze  de  Setembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e 
nove. 


RAINHA 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

'Lvard  com  forca  de  Lei ,  feio  qual  Fofa  Magefta- 
,«,  de  ha  por  hera  Declarar ,  e  Ordenar ,  que  entre  os  Do- 
ze Grans-Cmzes  das  Três  Ordens  Militares  de  Çhrijlo  ? 

AVIZ  y 


Aviz ,  e  Sant-Iago  ,  que  Foi  fervida  crear ,  pela  Carta  de 
Lei  de  dezenove  de  junho  do  prefente  atino  ,  haja  huma 
perfeita  igualdade ,  obfervando-fe  fohre  i/lo  a  regularidade , 
e  etiqueta  eftabelecida  na  Corte  ,  exceptuando  os  cafos  das 
Fejlividades  fingulares  de  cada  huma  das  ditas  Ordens ,  nos 
quaes  fe  determina  outra  ordem  de  precedência:  Tudo  na  for- 
ma ajjima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageítade  ver. 


Francifco  Jofé  de  Oliveira  o  fez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  VII  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi.  224. 
Noiía  Senhora  da  Ajuda  em  26  de  Setembro  de  1789. 

Francifco  jofé  de  Oliveira. 

jofé  Rica/de  Pereira  de  C afiro. 

Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
ceílaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  ,  pela  qual  paliou.  Lisboa  3 
28  de  Setembro  de  1789. 

jeronymo  jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado  na  Chanceílaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino ,  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  146.  Lisboa,  28  de  Setembro  de  1780^ 

jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


' 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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E  N  D  Ô-M  Ê  prefente  ,   que  os  Póftos  , 
de   que   actualmente    fe  compõe    o  Coipd 
dos  Oíficiaes  da  minha  Armada  Real  ,    fc 
naó  achaõ  eítabelecidos  com  preciía  repai- 
iandade,  e  proporção,   e  até  com  denomi- 
nações impróprias  do  Serviço  de  Mar  j  e 
querendo  occorrer  aos  referidos  inconveni- 
entes :  Hei  por  bem  ordenar :   Que  fican- 
do   os  Póílos  de  Capitão  General  da  Ar- 
mada ,    e  de  Almirante  no  mefmo  Pé  da 
fua  creaçaó  fe  componha  de  hoje  em  diante  o  Corpo  de  Offí- 
ciaes  da   mefma  Armada  ,  de  Vice-Almirantes  ,  Tenentes  Ge^ 
neraes ,  Chefes  de  Efquadra*  Chefes  de  Divifaõ  ,  Capitães  de 
Mar  e  Guerra,  Gapitacs  de  Fragata  $  Capitães  Tenentes,  Te- 
nentes de  Mar,  e  Segundos  Tenentes:  Ordeno  outro  fim,  que 
na  concorrência  de  Graduações  dos  ditos  Offkiaes  da  Armada, 
e  na  correfpondencia  delias  com  as  dos  Officiaes  do  Exercito  , 
fe  fique  obfervando  o  fegúintes  A  Graduação  de  Vice-Aímiran- 
te ,  immediatamente  depois  de  Marechal  General  do  Exercito  • 
a  de  Tenente  General  da  Armada  ,    igual  á  de  tenente  Gene- 
ral do  Exercito;  a  de  Chefe  de  Efquadra,  igual  á  de  Marechal 
de  Campo ;  a  de  Chefe  de  Divifaõ  i  igual  á  de  Brigadeiro  5  a 
de  Capitão  de  Mar  e  Guerra  i  igual  á  de  Coronel  de  Infanta- 
ria ;  a  de  Capitão  de  Fragata  ,  igual  á  de  Tenente  Coronel  ; 
a  de  Capitão  Tenente  ,    igual  á  de  Major  •    a  de  Tenente  de 
Mar ,  igual  á  de  Capitão  de  Infantaria  ;  a  de  Segundo  Tenen- 
te j  igual  á  de  Tenente  dã  mefma  Infantaria  :  Naõ  fendo  po- 
rém  da  Minha   Intenção  privar  os  acluaes   Capitães    Tenentes 
da  Graduação  que  lhes  compete  de  Tenentes  Coronéis  ,    fica- 
rão confervando  â  mefmá  Graduação ,  em  quanto  oceuparem  d 
dito  Pofto.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  affim  entendido,  e 
faça  executar.  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  dezefeis 
de  Dezembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove* 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGÈSTJDE. 


Na  Officina  de  Anfonio  Rodrigues  Galhardo! 


|  TTRIBUINDO  a  Minha  Real  Be- 
nevolência á  ignorância  ,  ou  falta  de 
reflexão  dos  poucos  annos  ,  em  que 
I  fe  aliíla  nas  Tropas  do  Meu  Exerci- 
to ,  fem  total  conhecimento  das  ef- 
treitas  obrigações  ,  que  contrahe  a 
maior  parte  dos  que  fe  aufentam  dos 
feus  Corpos ,  e  fe  apartam  das  Ban- 
deiras ,  que  com  íòlemne  juramento  prometteram  de  fe- 
guir ,  e  de  já  mais  defamparar  :  Hei  por  bem  ,  e  por  eflei- 
to  da  natural  piedade ,  e  particular  confideraçao ,  que  me 
devem  os  Meus  VaíTallos  empregados  no  difHnc~lo ,  e  im- 
portante exercicio  das  Armas  ,  conceder  hum  perdão  geral . 
aos  Officiaes  inferiores ,  Soldados ,  Tambores  ,  e  Trom- 
betas ,  que  fe  acharem  incurfos  em  qualquer  Corpo  do 
Meu  Exercito  no  Crime  de  primeira  deferçaõ ,  ainda  pa- 
ra fora  do  Reino  ;  nao  fendo  eífa  comettida  por  diliclos 
atrociíTirnos ,  e  fempre  exceptuados ,  e  declarados  em  todos 
os  perdoes  geraes,  civis,  e  militares,  os  quaes  pela  fua 
enormidade  fe  nao  podem  ifentar  da  difpofiçaõ  das  Leys 
fem  oíFenfa  de  Deos ,  e  efcandalo  do  público  ;  nem  tam- 
bém occafionada  por  crimes  graves ,  como  faó  morte  ,  fur- 
to perpetrado  com  violência  ,  e  infracção  ,  ou  comettido 
em  cavallos  ,  armas  ,  e  outras  munições  pertencentes  ao 
Exercito;  traição ,  levantamento ,  motim,  defobediencia 
formal  ás  Ordens  dos  feus  Superiores  concernentes  ao  Ser- 
viço -y  como  também  atacar  alguma  Sentinella,  ferimento 
á  traição  ,  e  crime  grave,  de  que  haja  parte  queixofa ;  ha- 
vendo por  completo  o  tempo  do  caftigo  áquelles  que  fe 
acharem  cumprindo  as  fuás  Sentenças  pela  fobredita  culpa 
de  primeira  deferçaõ  ;  e  outro  fim  ampliando  a  mefma 
Graça  a  todos  os  que  eíliverem  proceíTados ,  e  póílos  em 
Confelho  de  Guerra  ,   ou  fimplesmente  prezos   pela  refe- 
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rida  culpa ;  tudo  debaixo  das  excepções  affíma  declaradas , 
affígnalando  o  termo  de  três  mezes  a  beneficio  dos  deferto- 
res  que  eítiverem  dentro  no  Reino ,  e  de  féis  para  os  que 
fe  acharem  fora  delle ,  fobpena  de  naó  ferem  comprehen- 
didos  no  mefmo  geral  perdão  ,  fe  no  limite  do  dito  tem- 
po contado  da  data  deite  Decreto  fe  naó  aprefentarem  nos 
feus  refpeétivos  Corpos  a  continuar  o  Meu  Real  Serviço : 
O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido  ,  e  faça 
executar  ,  e  publicar  por  Editaes  neíta  Corte  ,  e  Cidade 
de  Lisboa  ,  Províncias ,  e  Praças  deites  Reinos  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos.  Palácio  de  NoiTa  Senhora  da 
Ajuda  em  dezefete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  oiten- 
ta e  nove. 


COM  A  RUBRÍCJ  DE  SVA  MAGE8TADE. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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E  N  D  O  confideraçaõ  a  Me  reprefentar 
Martinho  de  Mello  eCaílro,  Miniftro 
e  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios 
da  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos ,  a 
neceffidade  ,  que  havia  de  hum  Magif- 
trado  Auditor  da  mefma  Marinha  ,  que 
folie  intelli gente,  e  próprio  para  as  mui- 
tas ,  e  differentes  diligencias ,  e  averi- 
guações ,  que  exigiaÓ  o  Regulamento  e  Ordem ,  que  ahi  íe 
propunha  folidar :  Hei  por  bem  nomear  Auditor  da  Mari- 
nha ao  Doutor  Joaquim  Alberto  Jorge  ,  graduando-o  com 
o  Predicamento  de  Primeiro  Banco,  e  Beca,  para  o  fervir 
por  tempo  de  três  annos  ,  e  o  mais  que  Eu  houver  por 
bem  ,  vencendo  por  anno  quatrocentos  mil  réis  pagos  aos 
'Quartéis  em  Folha  dos  Armazéns ,  com  inhibiçaô  de  levar 
de  Partes  emolumentos,  ou  affignaturas  ;  e  deverá  obfer- 
var ,  e  cumprir ,  além  do  que  lhe  pertence  como  Magif- 
trado  Criminal ,  as  Inftrucções ,  e  Commifsoes ,  que  pelo 
meímo  Secretario  de  Eítado  lhe  forem  encarregadas ,  que 
fendo  por  elle  aílignadas ,  fe  entenderá  fazerem  parte  dei- 
te Decreto.  A  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  o  tenha  aíTim 
entendido  ,  e  lhe  mande  paliar  os  Defpachos  neceífarios. 
Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  trinta  e  hum  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  e  oitenta  e  nove. 


COM  A  RUBRÍCA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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ONA  MARIA  por  Graça  de  Deos 
Rainha  de  Portugal ,  e  dos  AJgarves , 
daquém  ,  e  dalém  mar  ,  em  Africa 
Senhora  de  Guiné ,  e  da  Conquifta  9 
Navegação  ,  Commercio  da  Ethíopia , 
Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  índia,  &c.  Fa- 
ço faber  a  todos  os  que  eíta  Carta 
virem  :  Que  fendo-me  prefente  em 
Confulta  da  Junta  dos  Trez  Eirados  ,  de  27  de  Outu- 
bro de  mil  fetecentos  outenta  e  féis  ,  que  depois  do  Al- 
vará de  cinco  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  fetenta  e  no- 
ve ,  que  fupprimio  a  antiga  Aula  de  Engenharia  ,  refta- 
beleceu  nova  fórma  aos  Eíludos  Mathematicos  nos  Efta- 
tutos  da  Academia  Real  da  Marinha  ,  fe  naõ  tinhaó 
continuado  as  liçoens  de  Fortificação  ,  e  Defenho  ,  co- 
mo  Eu  havia  nelles  ordenado  :  Tomando  na  Minha  Real 
çonfideraçao  hum  objeclo  de  tanta  importância  ,  e  que- 
rendo reftabeíecer  ,  e  promover  a  fólida  inílrucçao  de 
hum  Corpo  tao  eíTenciaí  ao  Meu  Exercito  :  Hey  por 
bem  ,  que  na  Minha  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa ,  fe  ef- 
tabeleça  huma  Academia  Real  de  Fortificação  ,  e  Defe- 
nho, na  forma  que  fou  fervida  ordenar  nos  Eftatutos  Pro- 
vifionaes  aqui  annexos;  refervando  ao  Meu  Real  Arbítrio 
a  fua  ampliação ,  para  o  tempo  em  que  fe  publicar  o  Re- 
gulamento Geral  do  Corpo  de  Engenheiros  ,  a  que  fe 
tem  mandado  proceder  por  Ordem  Minha. 

E  porque  a  obíérvancia  dos  ditos  Eftatutos  fera  de 
tanto  ferviço  Meu ,  como  de  utilidade  pública  :  Hey  por 
bem  ,  e  me  praz  ,  que  fe  cumpraõ  ,  e  guardem  em  tu- 
do ,  e  valhao  co<mo  Lei  ,  fem  alteração  ,  diminuição  , 
ou  embargo  algum  ,  e  fe  entendaô  fempre  feitos  na  me- 
lhor fórma  a  favor  da  dita  Academia  ,  feus  Lentes  , 
Eftudantes ,  e  mais  peífoas  delia  :  Havendo  por  fuppridas 
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todas  as  claufulas  ,  e  folemnidades  de  Direito  ,  que  ne- 
ceflarias  forem  para  a  fua  firmeza  ,  e  havendo  por  dero- 
gadas  (  para  os  fobreditos  fins  fomente  )  todas ,  e  quaeí- 
quer  Leis ,  Ordenaçoens ,  Regimentos  ,  e  Alvarás ,  como 
que  delles  ,  e  delias  fe  fizeíTe  efpecial  ,  e  expreífa  men- 
ção,  em  quanto  forem  oppoftas  aos  mefrnos  Eítatutos. 

Pe!o  que  mando  ajunta  dos  Trez  Fitados  ,  Preíi- 
dente  do  Meu  Real  Erário  ?  Mefa  do  Defembargo  do 
Paço  ,  Confelho  de  Minha  Real  Fazenda  ,  Regedor  da 
Caza  da  SupplicaçaÓ  ,  Reformador  Reitor  da  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  ,  e  Chanceller  da  Caza  do  Porto  ,  e 
Engenheiro  Mor  do  Reino  ',  e  bem  affim  a  todos  os  De- 
fembargadores ,  Corregedores  ,  Provedores ,  Juizes ,  Juf- 
tiças ,  e  mais  peíToas  deites  Meus  Reinos  ,  e  Domínios  , 
a  façaõ  cumprir  ,  e  guardar  com  inteira  5  e  inviolável 
obfervancia  ,  como  que  foíTe  paliada  pela  Chancellaria  , 
pofto  que  por  ella  naõ  há  de  paliar  ,  e  ainda  que  o  feu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  hum ,  e  muitos  annos ,  naõ 
obftante  as  Ordenaçoens  em  contrario  ,  que  hey  outro 
fim  por  derrogadas  para  eíTe  effeito  fomente.  Dada  no 
Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  dous  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  e  noventa. 


A   RAINHA 


■ 


Luiz  Pinto  de  Sou/a. 
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Arta  forque  Vojfa  Magefiade  há  por  bem  eflabele- 
cer  ?  nafua  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa ,  #»wtf  Aca- 
demia Real  de  Fortificação  ,  e  Defenho  ,  dando-lhe  EJla- 
tutos  para  o  feu  governo,  na  forma  ajfima  declarada» 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Miguel  Ignacio  de  Lemos  z  fez 


Regiítada  neíla  Secretaria  de  Eítado  dos  Negócios 
Eftrangeiros  ,  e  da  guerra  a  foi.  119.  do  livro  III.  ,  que 
ferve  de  Regifto  dos  Decretos ,  Cartas  ,  e  Alvarás.  Be- 
lém 13  de  Janeiro  de  1790. 


Jozè  Joaquim  Louro  da  Silva* 
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ESTATUTOS 

DA 

ACADEMIA  REAL 

D    E 

FORTIFICAÇÃO,  ARTELHARIA, 
E   DESENHO. 

I. 

Do  tempo  do  Curfo  Militar  ,  e  fuás  divifoens. 

ARA  que  os  Difcipulos ,  que  forem  admittidos 
neíte  novo  eftabelecimento  ,  poíTaô  adquirir 
fuffieientes  idéas  das  Sciencias  i  que  fe  lhes  de- 
vem eníinar  ,  fera  dividido  em  quatro  annos  o 
Curfo  Militar  da  fobredita  Academia.  No  pri- 
meiro fe  enfinará  a  Fortificação  Regular  ,  o  Attaque  , 
e  Defenfa  das  Praças  ,  e  os  princípios  fundamentaes  de 
qualquer  Fortificação.  No  fegundo  fe  enfinará  a  Fortifi- 
cação Irregular  ,  a  Fortificação  EfTectiva  ,  e  a  Fortifica- 
ção de  Campanha.  No  terceiro  fe  enfinará  a  Theorica 
da  Artelharia  das  Minas  ,  e  Contraminas  ,  e  a  fua  ap- 
plicaçaó  ao  attaque  ,  e  defenfa  das  Praças. 

II. 

NO  quarto  fe  enfinará  a  Architectura  Civil  ,  o  Cor- 
te das  pedras  ,  e  madeiras ,  o  Orçamento  dos  Edi- 
fícios ,  e  tudo  o  mais  que  for  relativo  ao  conhecimento 
dos  materiaes  ,  que  entrao  na  fua  compoíiçaó  ;  como 
taóbem  fe  explicarão  os  melhores  methodos  ,  que  hoje 
fe  praclicaô    na  conítrucçaÓ   de   caminhos  ,   e   calçadas. 

*  iíí  'No 
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No  mefmo  anno  fe  eníinará  igualmente  a  Hydraulica  ,  e 
as  mais  partes  que  lhe  faõ  análogas  ,  como  a  Archite&u- 
ra  das  Pontes  ,  dos  Canaes  ,  dos  Portos  ,  Diques  ,  e 
Comportas  :  bem  entendido ,  que  os  Officiaes  de  Infan- 
taria ,  e  Cavallaria  do  Exercito  completaráo  no  tercei- 
ro anno  o  tempo  das  fuás  applicaçoens. 

III. 


i   i 


Do  numero  dos  Lentes, 

Averáó  por  confequencia  finco  Lentes ,  para  expli- 
carem com  toda  a  extenfao  ,  e  clareza  as  referi- 
das matérias  \  e  além  deíles  haverá  hum  Lente  de  De- 
fenho  ,  que  enfinará  a  defenhar  o  que  os  Difcipulos  fo- 
rem aprendendo  em  todas  as  trez  Aulas  ;  como  taõbem 
a  copiar,  e  reduzir  plantas  ,  reprefentar  perfis  ,  e  con- 
figurar diverfos  terrenos  ,  e  a  traçar  com  perfeição  a  le- 
tra redonda ,  diípenfando-fe  porém  os  Difcipulos  do  quar- 
to anno  de  toda  a  applicaçaõ  na  Aula  do  Defenho. 

IV. 

Dos  SubJJitutos  ,  e  das  fuás  obrigaçoens. 

CAdahum  dos  ditos  Lentes  terá  o  feu  Subílituto  , 
nao  fó  para  o  fupprir  nos  feus  impedimentos  ,  mas 
taobem  para  ajudar  nos  exercícios  praclicos  ;  e  quando 
aconteça  que  eílejaò  legitimamente  empedidos  o  Lente  ? 
e  Subílituto  do  mefmo  anno ,  fará  as  fuás  vezes  hum  dos 
Subílitutos  dos  outros  annos. 

V. 

Dos  Exercidos  Praclicos. 


S  Lentes  feráô  obrigados  a  fahir  ao  campo  com  os 
feus   Difcipulos    quando    as  Eílaçoens    o   permitti- 
rem,  para  os  exercitar  na  praclica.  O  Lente  do  primeiro 

anno 
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anno  enfinará  o  nfo  dos  Inftrumentos  pertencentes  á  Geo- 
metria praclica  j  fará  medir  diftancias  inacceíllveis ,  nivelar 
terrenos ,  e  tirar  diverfas  plantas ;  como  taõbem  conftruir 
trincheiras,  fazer fappas,  e  tudo  quanto  puder  praclicar-fe 
das  matérias  que  tiver  explicado.  O  Lente  do  fegundo  an- 
no fará  tirar  a  planta  de  alguns  terrenos  próprios  para  fe 
traçar  o  projecto  de  huma  Fortificação  irregular  ;  enfina- 
rá a  conftruir  todos  os  differentes  Fortes ,  e  Reduclos  de 
Campanha  ;  aílim  como  a  Caftrametaçaõ  ,  e  tudo  quan- 
to puder  praclicar-fe  relativamente  às  matérias  que  tiver 
traclado.  O  .Lente  do  terceiro  anno  enfinará  o  maneijo  das 
bocas  de  fogo ,  que  fe  ufam  na  Artelharia  ;  fará  conftruir 
Batarias ,  e  exercitará  os  Difcipulos  em  tudo  o  que  for 
íufceptivel  de  pracT;icar-fe.  O  Lente  do  Defenho  enfinará 
taõbem  a  tirar  huma  planta  fem  Inftrumento  ,  configuran- 
do as  differentes  irregularidades  do  terreno,  e  fazendo  ap- 
plicaçaò  das  regras  da  Óptica,  e  Perfpeétiva. 

.<  ,:    ".        vl 

Odos  os  Lentes ,  e  Subftitutos  feráó  obrigados  a  af- 
fiftir  aos  exercicios  praclicos ,  para  fe  ajudarem  mu- 
tuamente ;  porém  o  Lente  do  refpe&ivo  anno  fera  o  que 
deve  dirigir  o  dito  exercício. 

VIL 

Da  Admiffao  dos  Difcipulos ,  e  das  qualidades  que  devem 

ter. 

OS  Difcipulos  ,  que  pretenderem  fer  admittidos  ao 
novo  Curfo  militar ,  e  fe  deftinarem  para  Oííiciaes 
Engenheiros  ,  ou  de  Artelharia  ,  feráò  obrigados  a  moítrar 
por  certidão  ,  que  foraó  approvados  no  primeiro  ,  e  fe- 
gundo anno  do  Curfo  Mathematico  da  Academia  Real  da 
Marinha  \  porém  aquelles ,  que  fe  deftinarem  para  Ofiici- 
aes  de  Infantaria  ,  ou  Cavallaria  ,  bailará  que  tenhaõ  fi\- 
do  approvados  no  primeiro   anno  do   dito  Curfo  Mathe- 

ma- 
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nratko^  e  tanto  huns ,  como  os  outros  ,  para  ferem  admit- 
tidos ,  recotreráo  ao  Lente  do  primeiro  anno  ,  perante  o 
qual  deveráõ  também  moftrar  ,  que  entendem  iufficiente- 
mente  a  Língua  Franceza;  mas  todos  os  Difcipulos ,  que 
aspirarem  aos  Poítós  de  Officiaes  -Engenheiros  ,  naò  po- 
deráõ  fer  admittidos  fem  ^que  moítrem  Inuna  conftituiçaó 
robuíta  ,  e  que  naõ  tem  defeito  na  viíta ,  ou  alguma  tre- 
mura nas  mãos. 

VIII. 

Do  Tempo  ,  e  Horas  das  liçoens» 

Tempo  ,  e  horas  das  liçoens ,  os  dias  leclivos ,  e 
feriados  ,  os  exercícios  femanarios,  e  a  forma  dos 
exames  feráõ  como  eílá  ordenado  nos   Eftatutos  da  Aca- 
demia Real  da  Marinha. 

IX. 

Do  Tempo  da  Aula  do  Defenho. 

ACabadas  as  liçoens  efpeculatrvas ,  os  Difcipulos  dé 
todas  /as  trez  Aulas  paífaráo  na  mefma  manhaa 
para  a  Aula  do  Defenho ,  onde  fe  exercitarão  à  propor- 
ção do  feu  adiantamento  ,  e  efte  exercício  durará  huma 
hora  e  hum  quarto  cada  dia. 


Da  graduação ,  dos  Lentes. 

Endo  da  mefma  importância,  e  como  annexas  ao 
Curfo  Mathematico  da  Academia  Real  da  Marinha 
as  novas  Aulas  de  Fortificação  ,  Atelharia ,  e  Defenho  , 
os  feus  refpeclivos  Lentes  ,  Subílitutos  ,  e  Difcipulos  te- 
ráó  a  mefma  graduação  ,  e  privilégios  de  que  gozaó  os 
Lentes ,  SiibíUtutos ,  e  Difcipulos  da  dita  Academia  Re- 
al da  Marinha. 


XI. 


~ 
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Dos  Partidos  dos  Difcipulos. 

D  Os  doze  Partidos  ,  que  fe  criàraó  para  os  que  fe 
deftinao  para  Officiaes  Engenheiros  ,  e  fe  dao  aos 
Difcipulos  no  fegundo  anno  do  Curfo  Mathematico ,  naó 
fe  proverão  daqui  em  diante  no  dito  anno  mais  do  que 
féis,  e  criando-fe  de  novo  mais  dcfoito  Partidos,  have- 
rá em  cadahuma  das  Aulas  de  Fortificação  ,  Artelharia  , 
e  Hydraulica  ,  féis  Partidiftas  ,  os  quaes  devem  fer  pro- 
movidos como  fe  praclica  na  Academia  Real  da  Mari- 
nha :  advertindo  que  os  Difcipulos,  que  tiverem  frequen- 
tado o  primeiro  ,  e Jègundo  anno  do  Curfo  Mathemati- 
co ,  e  fe  habilitarem  para  Officiaes  Engenheiros  ,  ou  de 
Artelharia,  preferiráó  fempre  àquelles  ,  que  tiverem  fre- 
quentado fomente  o  primeiro  anno  ,1  e  fe  deítinarem  pa- 
ra a  Infantaria  ,  ou  Cavallaria.  Os  féis  Partidos  da  pri- 
meira Aula  de  Fortificação  feráó  dados  no  fim  de  tiez 
mezes  aos  Difcipulos  de  maior  applicaçao. 

XII. 

Do  Serviço  que  devem  fazer  os  Difcipulos  ,  que  fe  dejli- 
narem  para  Officiaes  Engenheiros \ 

OS  Difcipulos ,  que  fe  deftinarem  para  Officiaes  En- 
genheiros ,  e  tiverem  moílrado  diftincla  applicaçao 
em  todo  o  Curfo  Militar  ,  pafíaráó  a  íervir  ,  como  Te- 
nentes aggregados,  nos  Regimentos  de  Infantaria  por  tem- 
po de  dous  annos  ,  onde  aprenderão  o  ferviço  das  Tro- 
pas ,  e  tudo  o  que  he  relativo  à  Taélica.  Depois  paífa- 
ráõ  a  fervir  na  Artelharia  ,  como  primeiros  Tenentes  ag- 
gregados a  alguma  das  Companhias  graduadas ,  por  outro 
igual  tempo  j  e  tendo  moílrado  que  cumprirão  em  tudo 
com  as  fuás  obrigaçoens  neítes  diferentes  Corpos ,  paífa- 
ráó  a  fervir,  como  Ajudantes  aggregados  ahuma  das  Bri- 
o--  '■    -  gadas 
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gadas,  em  que  fera  dividido  o  Corpo  dos  Officiaes  Enge- 
nheiros ,  depois  do  que  fe  lhes  confirmaráó  as  fuás  Pa- 
tentes de  Officiaes  efte&ivos  das  ditas  Brigadas. 

XIII. 

COmo  o  corpo  dos  Engenheiros  fe  há  de  reduzir  a 
hum  certo  numero  de  Officiaes  ,  quando  eíte  eíli- 
ver  completo,  os  Alumnos,  que  para  elle  fe  habilitarem, 
licaráó  fervindo  na  Infantaria  ,  ou  Artelharia  ,  ou  como 
aggregados  às  ditas  Brigadas,  em  quanto  nellas  naó  hou- 
verem Poílos  vagos  ;  a  fim  de  que  o  numero  certo  dos 
Officiaes  Engenheiros  naõ  interrompa  já  mais  a  carreira 
daquelleS}  que  para  eíta  profifíaó  fe  dedicao. 

XIV. 

Das  Promoçoens. 

QUando  no  Corpo  dos  Engenheiros  fe  promover  qual- 
quer Poílo  vago,  preferiráó  fempre  os  Officiaes  da 
Patente  immediata,  que  tiverem  feito  o  novo  Cur- 
fo  Militar,  àquelles  que  naó  forem  defta  nova  criação  , 
a  quem  naô  poderá  valer  nunca  o  direito  da  antiguidade , 
excepto  quando  fe  quizerem  íujeitar  a  hum  exame  de 
todas  as  matérias  ,  que  fe  enfinaó  neíle  novo  eftabeleci- 
mento. 

XV. 

DA  mefma  forte  preferiráó   para  Lentes  ,   e  Subfti- 
tutos  deitas  Aulas  àquelles  ,  que  nellas  fe  tiverem 
diftinguido. 

XVI. 

OS  Difcipulos  ,  que  fe  deftinarem  para  fervir  na  In- 
fantaria, ou  Cavallaria,  feráó  diítinclamente  atten- 
didos  ,  conforme  fua  applicaçaó. 

XVII. 


XVÍL 

Do  Guarda  livros  ,  e  Secretario. 

Averá  nefta  Academia  hum  Guarda  livros  ,  que 
fervirá  de  Secretario ,  como  na  Academia  Real  da 
Marinha  ,  o  qual  terá  obrigação  de  fazer  as  Matriculas  , 
e  AíTentos  ,  e  de  paíTar  as  Certidoens  do  cofhime;  como 
taobem  de  cuidar  no  arranjo  ,  e  ordem  da  Bibliotheca 
Militar  ,  e  na  confervaçaó  das  plantas  ,  e  mappas  do 
Depoíito.  No  Archivo  da  Academia  haverá  hum  livro  , 
onde  coníle  circunífanciadamente  o  merecimento  de  cada 
hum  dos  Difcipulos  ,  e  as  Certidoens  que  o  Secretario 
deve  paliar  ,  em  confequencia  de  hum  defpacho  do  ref- 
peólivo  Lente  ,  conftaráó  fomente  da  frequência  ,  ou  ap- 
provaçaó  dos  Difcipulos  ,  e  fó  quando  o  Secretario  de 
Eílado  dos  Negócios  da  Guerra  mandar  informar  os  Len- 
tes fobre  a  applicaçaô  de  qualquer  Difcipulo  ,  eíies  faraó 
conílar  ao  mefmo  Secretario  de  Eílado  tudo  quanto  fe 
contiver  nos  feus  AíTentos. 

No  dito  Archivo  íe  devem  guardar  naó  fó  os  De- 
fenhos  que  fizerem  os  Difcipulos  ,  mas  taobem  todas  as 
plantas  ,  Cartas  ,  e  projectos  Militares  ,  que  devem  re- 
fultar  das  diligencias  ,  de  que  forem  incumbidos  os  Offi- 
ciaes  Engenheiros. 
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Do  Porteiro  ,   e  Guardas. 

Averá  taobem  nefta  Academia  hum  Porteiro  ,  e 
dous  Guardas  ,  os  quaes  teráó  obrigação  de  cui- 
dar no  aceio  das  Aulas  ,  e  no  arranjo  ,  e  limpeza  dos 
modelos  ,  e  íerviráõ  nos  exercicios  praclicos  ,  e  em  tu- 
do que  lhes  for  ordenado  pelos  Directores ,  Lentes  ,  ou 
Secretario. 

Em  tudo  o  mais  ,  que  naõ  fica  efpecificado  neftes 
Eítatutos  ,  os  Lentes  fe  devem  reger  pelos  Eítatutos  da 
Academia  Real  da  Marinha,  e  pelas  Ordens  immediatas, 

que 
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que  receberem  do  Engenheiro  Mor ,  e  do  Infpeclor  defta 
nova  Academia. 

Palácio  de  NoíTa  Senhora   da  Ajuda  a  i  de  Janei- 
ro de  1700. 


Luiz  Pinto  de  Soufa. 
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NA  TYPOGRAFIA  REGIA  SILVIANA. 


OR  Decreto  de'  dezefeis  de  Dezembro 
do  Anno  próximo  precedente  Fui  fervi- 
da regular  os  Póflos  do  Corpo  da  Ma- 
rinha da  Minha  Armada  Real  ;  e  fen- 
do preciío  eílabelecer  os  Soldos  que  haó 
de  vencer  os  OfTkiaes ,  que  occupaõ,  e 
occuparem  os  ditos  Póílos  ,  affim  em 
Terra,  como  embarcados  ;  Ordeno  :  Que  os  Vice-Almi- 
rames  vençao  por  Mez  em  Terra ,  duzentos  mil  réis  3  em- 
barcados ,  quatrocentos  mil  réis :  Os  Tenentes  Generaes  ven- 
çaõ em  Terra,  cem  mil  réis  ;  embarcados,  duzentos  mil 
réis  :  Os  Chefes  de  Efquadra  vençaó  em  Terra ,  fincoen- 
ta  mil  réis  -y  embarcados ,  cem  mil  réis :  Os  Chefes  de  Di- 
vifaó  vençao  em  Terra  ,  quarenta  mil  réis  ;  embarcados , 
oitenta  mil  reis :  Os  Capitães  de  Mar  e  Guerra  vençao  em 
Terra  ,  trinta  mil  réis ;  embarcados ,  quarenta  e  finco  mil 
réis  :  Os  Capitães  de  Fragata  vençao  em  Terra  ,  vinte  e 
quatro  mil  réis ;  embarcados  ,  trinta  e  féis  mil  réis :  Os  Ca- 
pitães Tenentes  vençao  em  Terra ,  vinte  mil  réis  ;  embar- 
cados ,  trinta  mil  réis  :  Os  Tenentes  de  Mar  vençao  era 
Terra ,  dez  mil  réis  ;  embarcados ,  quinze  mil  réis  :  Os 
Segundos  Tenentes  vençao  em  Terra  ,  oito  mil  réis  ;  em- 
barcados,  doze  mil  réis  :  Quanto  á  Mefa,  e  mais  venci- 
mentos dos  ditos  Oíflciaes  ,  andando  embarcados  ,  a  feu 
tempo  darei  Providencia.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
aíTim  entendido,  e  faça  executar.  Palácio  de  Nolfa  Senho- 
ra da  Ajuda  em  dois  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e  noventa. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


, 


Na  Dfficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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ENDO  regulado  os  Póílos  do  Corpo 
da  Marinha  da  Minha  Armada  Real  , 
pelo  Decreto  de  dezefeis  de  Dezem- 
bro do  anno  próximo  precedente  :  E 
fendo  igualmente  necelíario  regular  o 
mefmo Corpo,  e  achando-fe  nelle  mui- 
tos Officiaes  impoííibilitados  para  prc- 
feguirem  o  laboriofo  ,  vivo  ,  e  aáivo 
Serviço  do  Mar  •  huns  por  avançada  idade  ,  outros  por 
complicadas ,  e  habituaes  moleftias ;  e  outros  por  occupa- 
ções ,  e  motivos  igualmente  attendiveis :  Hei  por  bem  Or- 
denar ,  que  paííem  para  a  Primeira  Plana  da  Corte  com 
os  feus  competentes  foldos  os  Officiaes  declarados  na  Re- 
lação ,  que  baixa  com  eíte  ,  affignada  por  Martinho  de 
Mello  e  Caftro,  Meu  Miniftro ,  e  Secretario  de  Eirado 
dos  Negócios  da  Marinha ,  e  Domínios  Ultramarinos :  E 
que  fejaÕ  reformados  também  com  os  feus  Soldos  compe- 
tentes ,  os  que  igualmente  conitao  da  mefma  Relação.  O 
Confelho  de  Guerra  o  tenha  aflím  entendido,  e  lhes  man- 
de paliar  os  Defpachos  neceíTarios.  Palácio  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  em  quatro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
e  noventa. 


* 


COM  A  RUBRÍCA  DE  SUA  MJGESTADE. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


?£      ,  Jí  t     '.. 


»!   -. 


.    ■ 


I   I   È 


_  J  .„V-     s?  -■ 


iJ3    c  auii   ^    ' '  •'-  ~ 


v 


RELAÇA 


Ciaií 


DOS 
OFFICIAES  DO  CORPO  DA  ARMADA 


f 


R  EA  L? 

L 

Que  Sua  Mageílade  manda  parlar  para  a  Pri- 
meira Plana  da  Corte  nos  Póílos  ,   e  feus 
competentes  íoldos  abaixo  declarados. 
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Coronel  do  Mar  Gafpar  Pinheiro  da  Camará  Manoel  9 
/tfrtf  C#<?/£  jj^  Divifao  y  com  6  foldo  por  inteiro  correfpondente 
a  ejle  pofto. 

O  Coronel  do  Mar  Luis  Caetano  de  Caftro.  O  me/mo. 

O  Coronel  do  Mar  Marcos  da  Cunha.  O  mefmo. 

O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Dom  Viriffimo  de  Alencaftre  > 
00  w^/wo  Fofo  de  Capitão  de  Mar  e  Guerra  ,  com  o  foJdo 
por  inteiro  novamente  eflabelecido* 

O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Dom  Francifco  Xavier  de  Me- 
nezes Brainer.  O  mefmo.  ~, 

O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Dom  António  de  Saltes  e  No- 
ronha. O  mefmo. 
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O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  António  Jacintho  da  Coita  Frei- 
re. O  mefmo. 
O  Capitão  de  Mar  e  Guerra   Franciíco   Betencourt   Preítrelo, 

O  mefmo. 

OFF1CIAES  QUE  SUA  MAGESTADE 
Manda  reformar  nos  Póílos  e  com  os  Tol- 
dos abaixo  declarados. 

O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Jofé  dos  Santos  Ferreira  ,  refor- 
mado no  mefmo  Pofto  com  o  foi  do  de  20^000  réis  ,  que  até 
agora  percebia. 

O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Miguel  Morando.  O  mefmo. 

O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Joaô  da  Ponte  Ferreira.  O  mefmo. 

O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Ig-naeio  Sanches  de  Brito.  0  mefmo 

O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Guilherme  Galevay,  0  mefmo. 

O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  jofé  Franc^co  Marques  Giraldes. 
O  mefmo. 


■  ■ 


CAPITÃES    TENENTES. 


i 


O 


Capitão  Tenente  Cypriano  da  Silva  ,    Reformado  no  mefmo 
Pofto  -cm  o  foi  do  dé^^è^o' réis,  que  até  agora  fereehia. 

O  Capitão  Tenente  Gabriel  Franch  Paliou,  Reformado  no  mef- 
mo Pofto  com  1  C$000  réis  de  foi  do. 

O  Capitão  Tenente    Francifco   da  Veiga  Nunes,    Reformado 
em  Capita®  de  Mar  e  Guerra,  com  o  foi  do  de  ao<$)ooo  réis. 

O  Capitão  Tenente  Jofé  Rodrigues   de  Oliveira  ,    Reformado 
em  Capitav  de  Mar  e  Guerra  3  com  o  fifdo  de  20^000  réis. 

O  Capitão  Tenente  Francifco  Xavier  da  Silva  ,    Reformado,  no 
mefmo  Poft&  de  Capitão  Tenente  ,  com  ofoido  de  15^000  réis. 

O  Capita6   Tenente   Dionyfio  Ferreira  Portugal  ,    Reformado 
no  mefmo  pofto y  cem  o  folâo  de  15^000  réis. 
Capita6  Tenente  Joaquim  Ferreira  da  Cofta,  0  mefmo. 


O 


na 


O  Capitão  Tenente  João  Tavares  de  Andrade ,  Re 
me/mo  Po/Io,  com  o  f o/do  de  10^)000  réis. 

O  Capiraô  Tenente  João  Ferreira   de  Soufa  j    Reformado  tia 
me/mo  Pofto  1  com  o  foi  do  de  15^000  réis. 

O  Capitão  Tenente  Jeronymo  dos  Santos  da  Siíva  3  Reforma- 
do no  mefmo  Pofto ,  com  o  foldo  de  15^)000.  réis. 

O  Capitão  Tenente  Luiz  António  de  Oliveira  ,  Reformado  nõ 
mejmo  Pofto,  com  o  foldo  de  15 $000  féis, 

O  Capitão  Tenente  Luiz   de  Mello  e  Menezes  ,   Reformada 
no  mefmo  Pofto,  com  o  foldo  de  2  o  $000  réis, 

O  Capitão  Tenente  Jofé  Vernet  de  Saint  Nazaire  i  Reforma- 
do no  mefmo  Pofto  ,  com  o  foldo  de  15  $000.  réis, 

O  Capitão  Tenente  Francifco  Carneiro  de  Figueiroa  ,   Refor- 
mado no  mefmo  Pofto,  com  o  foldo  de  15^000  réis. 

O  CapitaÓ  Tenente  Dom  Lourenço  de  Amorim  ,    Re 
no  mefmo  Pojlo ,  com  o  foldo  de  15^000  réis. 


1*' 
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Sitio   de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  4  de  Janeiro  de 


Martinho  de  Mello  e  Caftro, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


■  _ 


=== 


V  Hl, 


: 


•  i 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  efte  Alvará  virem  :  Que  fen- 
do muito  conforme  aos  princípios 
de  equidade,  e  aos  da  Minha  Real 


Ciem 


encia  ,    que  os 


iaes 


íos 


Meus  Exércitos,  que  por  qualquer 
|  acontecimento  fe  acharem  prezos , 
ou  para  o  futuro  o  forem ,  nao  fe- 
jaó  abfolutamente  privados  daquel- 
la  porção  de  foldos  ,  que  fe  faz 
indifpenfavel  para  o  feu  fuilento  :  Sou  fervida  ordenar, 
e  eftabelecer  ao  fobredito  refpeiío  o  fecruinte : 

Primeiro  :  Que  a  todos  os  Qíliciaes ,  prezos  por 
correcção,  ou  por  culpas  leves,  que  nao  exigirem  Con- 
felho  de  Guerra  ,  fe  lhes  nao  retenha  foído  algum  do 
que  coftúmao  levar  pelas  fuás  Patentes  ,  qualquer  que 
íeja  o  tempo  que  haja  de  durar  a  fua  prizaò  $  e  os  Com- 
miífarios  Pagadores  lho  fatisfaraó  no  a£to  da  moítra , 
debaixo  da  Atteílaçaô  do  Coronel ,  ou  do  Oficial  Com™ 
mandante  do  refpeclivo  Regimento. 

Segundo  :  Que  a  todos  aquelles  que  fe  acharem 
prezos,  ou  para  o  futuro  o  forem  por  culpas,  ou  ac- 
eufações,  que  mereçaò  proceíTar-fe  ,  fe  lhes  retenha  uni- 
camente ametade  do  feu  foldo  ,  era  quanto  fe  nao  mos- 
trarem livres  por  fentença  final  da  ultima  inílancia ,  fa- 
tis fazendo- fe-Ihes  aliás  o  excéílo  do  que  fe  lhes  houver 
rendo  até  o  prefente ;  porém  tanto  que  forem  foltos,  e 
aprefentarem  nas  Theíourarias  Geraes  das  competentes 
Repartições  o  titulo  da  fua  abfolviçaõ,  ferao  logo  em- 
beiçados pelos  Thefoureiros  delias',  ou  feus  Commiffa- 
rios  Pagadores  de  toda  a  porção  retida ,  fem  dependên- 
cia de  outra  alguma  Ordem ,  ou  Defpacho. 

Terceiro :  Que  todos  os  Officiaes  que  ,  depois  de 
fentenciados  cm  ultima  inílancia  ,  forem  condemnados 
á  pnzaô  temporária,  que  nao  exceder  o  termo  de  dois 
annos,  fem  mais  comminaçao ,  ou  nota,  que  mereça 
expulíaÕ  do  Meu  Real  Serviço  ,  íejao  outro  fim  affif- 
tidos  com  a  porção  do  meio  foldo ,  que  Tenho  manda- 
do arbitrar  para  os  feus  alimentos  j    mas  pelo  contrario 


» 


k 


Ordeno ,  que  excedendo  a  pena  impoíla  o  referido  ter- 
mo ,  ou  involvendo-fe  na  comminaçaô_  a  circumílancia 
de  degredo  ,  em  tal  caio  os  Réos  aílim  íentenciados, 
tenhaó  logo  baixa  do  Meu  Pveal  Serviço  defde  o  dia  , 
em  que  íe  aprefentar  a  Sentença  no  Corpo  do  feu  Re- 
gimento. 

Eite  íe  cumprirá  taõ  inteiramente  ,  como  nelle  íe 
contém,  íem  dúvida,  ou  embargo  algum  ,  naó  obílan- 
tes  quaeíquer  Leis,  Regimentos ,  Ordenações  ,  Reío- 
luçoes,  Decretos,  ou  Ordens  quaeíquer  que  ellasíejaoj 
porque  todos  ,  ou  todas  Hei  por  derogadas"  para  eíle 
effeito  fomente ,  como  íe  delias ,  e  delles^  íe  frzeíle  ex- 
preiía  ,    e  eípecial    menção  ,    ficando  aliás  íempre   em 

ieu  vigor. 

Pelo  que  :  Mando  ao  G  nfelho  de  Guerra  %  ao 
General,  junto  á  Minha  Real  Pelíoa  ;  aos  Infpe&ores 
Geraes  dos  Meus  Exércitos  •  aos  Generaes  ^Governa- 
dores ,  e  Commandantes  das  Províncias  ;  Chefes  dos 
Regimentos  ,  e  Theíoureiros  Geraes  das  Tropas  dos 
Meus  Reinos,  e  Domínios,  o  cumpraô,  e  guardem, 
pelo  que  lhes  toca  ,  e  o  façaô  cumprir ,  e  guaidar  por 
todas  as  mais  Peílbas,  a  quem  competir.  Dado  no  Pa- 
lácio de  NoOa  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  e  três  dias 
de  Abril  de  mil  íetecentos  e  noventa. 


Luiz  Finto  ãe  Soufa  Coutinho. 

..  Lvará  ,   por  que  Fofa  Mageftade  ,    ha  por  bem 
1  ejiabelecer  em  beneficio  dos  Officiaes  dos  feus  Exér- 
citos ,  detidos  em  prizaó ,  /emendados ,  ou  já  condemna- 

dos  , 


■M 


fios  ,  /?  /cr;/^  ,  e  maneira  ,  /wr  que  devem  perceber  os 
feus  refpeBivos  foi  dos  ,  ou  aíguma  paMe  deites  ,  tudo 
na  forma  ajjima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Regiílado  neíh  Secretaria  de  Eítado  dos  Negó- 
cios Eílrangeiros ,  e  da  Guerra  ,  a  foi.  207  do  Livro 
II. ,  que  ferve  de  Regido  dos  Decretos  para  o  Confe- 

Iho  de  Guerra, *  Cartas,  e  Alvarás.    Belém  4  de  Maio 
de  1700. 


Gregório  Gomes  da  Silva. 


Jofè  Joaquim  Louro  da  Silva  o  fez. 


Na  Oficina  de  António  Rodrigues  Galhardc 


HVMHHHHHHMHHi 


GR  Carta  de  dois  de  Janeiro  defi 
te  prefente  anno  ,  Fui  fervida  eíla- 
belecer  na  Minha  Corte,  e  Cida- 
de de  Lisboa,  huma  Academia  Mi- 
iitar  de  Fortificação,  dando-lhe  Ef- 
tatutos  próprios  para  o  feu  gover- 
no 3  e  fendo  prédio  regularem-fe 
os  Soldos  ,  que  haÔ  de  vencer  os 
Lentes  ,  Subítitutos  ,  e  mais  Pefloas  ,  que  fe  achao 
empregadas  na  referida  Academia  ,  ou  que  fe  houve- 
rem de  empregar  para  o  futuro  ,  como  também  a  Re- 
partição ,  por  onde  deveráó  percebellos  :  Sou  fervida 
ordenar,  e  eílabeiecer  a  eífe  reípeito  o ■  feguinte :  Que 
os  Lentes  das  féis  Cadeiras  inftituidas  para  o  Curíò 
Militar  da  mencionada  Academia,  vençao  por  anno  a 
razaõ  de  quatrocentos  mil  reis  cada  hum  ,  pagos  men- 
falmente  pela  Thefouraria  Gerai  das  Tropas  da  Repar- 
tição da  Corte :  Os  Lentes  Subílitutos  das  mefmas  Ca- 
deiras 3  a  razaõ  de  duzentos  mil  réis  cada  hum :  O  Se- 
cretario da  Academia  ,  a  razaõ  de  cento  e  íincoenta 
mil  réis  annuaes  :  O  Porteiro  ,  a  razaõ  de  cem  mil 
réis ;  e  os  Guardas  de  feílenta  mil  réis  cada  hum  ,  tu- 
do pago  peia  mefma  via ,  e  modo  affima  eílabelecido. 
E  por  quanto  os  primeiros  quatro  Lentes  ,  e 
Subftitutos  das  Cadeiras  de  Fortificação,  Artilheria ,  e 
Defenho  ,  já  foraõ  providos  por  Patentes  Minhas  ,  e 
fe  achaõ  exercitando  os  feus  Empregos  deíde  o  dia 
vinte  de  Janeiro  deíle  prefente  anno ,  data  em  que  te- 
ve principio  a  abertura  da  referida  Academia:  Sou  ou- 
tro fim  Servida  Ordenar,  que  o  vencimento  dos  feus 
refpeclivos  foídos  lhes  feja  contado  do  mefmo  dia  em 
diante  ,  para  a  fua  integral  fatisfaçao  ,  e  os  dos  mais 
Lentes ,  e  feus  Subílitutos ,  pela  aprefentaçao  das  fuás 
Patentes  na  Thefouraria  Geral  das  Tropas  deita  Re- 
partição ;  e  pelo  que  toca  ao  Secretario ,  Porteiro ,  e 
Guardas  da  mencionada  Academia ,  lhes  feraõ  pagos  os 
feus  foídos  defde  o  dia  da  data  dos  feus  Provimentos , 
íegundo  lhes  forem  ,  ou  tiverem  fido  expedidos  pela 
Secretaria  de  Eííado  dos  Negócios  da  Guerra. 

E 
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É  outro  fim  Ordeno  ,  que  fejao  fatisfeiros  pe!a 
mefma  Repartição  os  Partidos ,  com  que  fe  devem  pre- 
miar os  íeus  Alumnos ,  em  virtude  da  Carta  de  Cria- 
ção de  dois  de  Janeiro  deite  prefenté  anno ,  como  tam- 
bém as  mais  defpezas  ordinárias,  e  extraordinárias  ,  que 
forem  relativas  ao  eftabelecimento  ,  manutenção  ,  e 
exercícios  da  mefma  Academia  ,  em  conformidade  das 
folhas  menfaes  ,  que  fe  expedirem  pela  Secretaria  de 
Eftado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  em  quanto  a  eífe 
refpeito  naô  for  fervida  eftabelecer  outras  Providen- 
cias ,  para  cujo  eífeito  haverá  na  Thefouraria  Geral  das 
Tropas  da  Repartição  da  Corte  ,  Livros  diftinclos ,  e 
feparados  ,  em  que  fe  carreguem  todas  as  defpezas , 
que  por  qualquer  titulo  forem  relativas  á  mencionada 
Academia  Militar,  novamente  eílabelecida :  O  Confe- 
Iho  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido ,  e  o  faça  exe- 
cutar. Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  vinte  e 
três  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  noventa. 


'i 


fOC 


j  .'    !   • 

Com  a  Ruhrtca  Se  SUA  MAGESTADE. 

:.        "  _   -  ■ 
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Règiílàdo  a  foi.  soB. 


.  - 


\,       : 
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Na  OíKcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


ME  prefeníe  aiiecef- 
íidade  indifpenfavel  de  haver 
Cirurgiões  hábeis  >  que  em- 
barquem nas  Náos  ,  e  Fraga* 
tas  da  Minha  Armada  Real: 
Hei  por  bem  crear  féis  Lu- 
gares extraordinários  para  og 
ditos  Cirurgiões ,  além  dos  do 
Número  ,  que  já  fe  acbaõ  eílabelecidos  :  Os 
que  forem  providos  nos  ditos  féis  Lugares  fe  de- 
nominarão Primeiros  Cirurgiões  da  Armada 
Real  ,  e  teraõ  a  Graduação  de  Segundos  Te- 
nentes, com  o  foldo  em  terra  de  oito  mil  réis 
por  mez ,  e  andando  embarcados  teraõ  a  Mefa 
dos  Commandantes,  ealém  delia  venceráõ  por 
niez  vinte  e  quatro  mil  réis  :  E  neíla  confor- 
midade a  Junta  do  Proto-Medicato  Me  con- 
fulte  logo  Sujeitos  hábeis,  e  de  conhecido  pref 
timo ,  e  iíitelligencia  para  occuparem  os  ditos 
Lugares.  Palácio  de  Noffa  Senhora  da  Ajuda 
em  vinte  e  oito  de  Abril  de  mil  fetecentos  ú 
noventa. 


(ca  de  SUA  MAGESTJDE, 


,e 


Na  Officína  de  Antoflio  Rodrigues  Gaitar* 


ílíi 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem  ,  que  fendo-me  pre- 
ferires as  violências ,  e  infultos  que  con- 
tinuamente fe  commettem  contra  a  au- 
thoridade  das  Minhas  Tropas ,  impedin- 
do-fe  as  diligencias,  que  os  Governado- 
res ,  Commandantes ,  e  Chefes  dos  Regi- 
mentos mandão  executar  em  razão  do  feu  Miniíterio,  e 
tendentes  ao  bem  do  Meu  Real  Serviço  ,  fem  que  te- 
nha íido  baílante  para  as  precaver  ,  e  cohibir  o  Alvará , 
que  a  favor  das  Ordenanças  dos  Meus  Reinos  ,  e  Do- 
mínios fe  promulgou  em  data  de  vinte  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  oitenta  e  quatro  pela  fua  reítricla  applica- 
çao  ;  e  fendo  muito  conforme  a  todos  os  principios  da 
juítiça,  que  os  feus  effeitos  fe  extendao  a  favor  daClaf- 
fe  principal  das  Minhas  Tropas  :  Sou  fervida  declarar , 
que  a  difpofiçao  do  referido  Alvará  de  vinte  de  Dezem- 
bro de  mil  fetecentos  oitenta  e  quatro  deverá  compre- 
hender  para  o  futuro  todas  as  peífoas  ,  que  offenderem 
aos  Officiaes  ,  Oíflciaes  Inferiores ,  e  Soldados  das  Mi- 
nhas Tropas  em  aclo  das  fuás  refpeétivas  diligencias , 
ou  que  por  qualquer  modo  lhes  refiftirem  ,  e  embaraça- 
rem a  fua  devida  execução  ,  fendo  para  iífo  munidos 
Com  ordens  dos  feus  Superiores  por  efcrito ,  que  deveráÓ 
aprefentar  ,  fem  que  contra  a  difpofição  da  meíma  Lei 
lhes  haja  de  aproveitar  privilegio  algum  peífoal ,  ou  lo- 
cal ,  que  pofsão  allegar  em  feu  beneficio ;  porque  todos 
em  geral  ,  e  cada  hum  em  particular  Hei  por  caífados  ,. 
e  derogados ,  como  fe  delles  foíTe  aqui  feita  expreífa ,  e 
declarada  menção. 


,   ■'!  '■  ' 
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E  eíle  fe  cumprirá  tão  inteiramente  como  nelle  fe 
contem  ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum ,  e  não  obflan- 
tes  quaefquer  Leis ,  Regimentos ,  Ordenações  ,  Alvarás , 
Refoluções  ,  Decretos ,  ou  Ordens  em  contrario  \  quaef- 
quer que  ellas  fejao ;  porque  todos ,  e  todas  Hei  por  de- 
rogadas  para  eíle  effeito  fomente ,  como  fe  delias  rizeíTe 
efpecial  menção ,  em  quanto  forem  oppoftas  ás  Determi- 
nações conteudas  nefte  Alvará  ,  que  valerá  como  Carta 
paliada  pela  Chancellaria ,  pofto  que  por  ella  não  ha  de 
paliar  ,  e  ainda  que  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  ,  e  muitos  annos ,  e  tudo  íem  embargo  das  Orde- 
nações ,  que  difpôem  o  contrario.  Dado  em  Lisboa  aos 
dez  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e  noventa. 


INHA 


Luiz  Pinto  de  Soufa. 

Lvará ,  por  que  Vojfa  Mageflaàe  he  fervida  orde- 
nar que  todas  ,  e  quaefquer  peffòas ,  que  refiflirem , 
ou  embaraçarem  nas  fuás  diligencias  aos  Officiaes  ,  Offi- 
ciaes  Inferiores  ,  e  Soldados  do  feu  Real  Exercito ,  indo 
ejles  munidos  com  Ordens  por  eferito  dos  feus  Superiores  , 
fiquem  comprehendidas  ,  e  em  tudo  fujeitas  ao  que  difpoe 
em  favor  das  Ordenanças  o  Alvará  de  vinte  de  Dezem- 
bro de  mil  fetecentos  oitenta  e  quatro;  tudo  na  firma  afi 
fima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


A 


A  foi.  212  verf.  do  Livro  Segundo,  em  que  nef- 
ta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros  e  da 
Guerra  fe  regiítao  os  Decretos,  que  baixao  ao  Confe- 
Jho  de  Guerra,  e  femelhantes  Alvarás,  fica  efte  regifta- 
do.  Belém  o  primeiro  de  Setembro  de  1790. 

Jofé  Fernandes  da  Silva* 


Jofé  Fernandes  da  Silva  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


t'        I 
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TTENDENDO  a  alguns  juftos 
motivos  ,    que  Mc  foraõ  prefen- 
tes  ,    e  íe  íizeraò  dignos  da  Mi- 
nha Real  Coniideraçao  :  Sou  fe re- 
vida Ordenar,  que  todos  os  Con- 
felhos  de  Guerra ,  que  fubirem  a 
Superior  Inílancia  do  Meu  Con- 
feího  de  Juftiça  ,    fejaó  nelíe  fen- 
tenciados   a  final  por  féis  Juizes; 
a  faber  ,    três  Togados  ,    e  três 
Confelheiros  de  Guerra,  ou  quatro  Togados,    e  dois 
dos  referidos  Confelheiros   de  Guerra  ;    conforme  as 
circunítancias  o  permittirem  ,  e  iílo  ainda  no  cafo  em 
que  os  crimes  dos  íleos ,  nos  ditos  Confelhos  procef- 
íados  ,    forem  capitães  ,    e  devaó   por  ilTo  merecer  a 
ultima  pena;    com  a  diíferença  fomente,  que  nos  ca- 
fos   de  empate  fobre   crimes  ordinários  ,    o  Confelho 
convocará  hum  feptimo  Juiz  Togado, ,    que    haja  de 
decidir  ,    a  fim   de  fe  proferir  Sentença  final  ;    porém 
occorrendo  efte  empate  a  refpeito  de  crimes  capitães, 
então  feraõ  dois  os  Convocados  ,    para  que  da  mefma 
maneira  fe  decida ,  e  profiga  a  final  Sentença :  E  ou- 
tro fim  Ordeno  ,    que  fuccedendo  faltar   por  impedi- 
mento ,    ou  moíeftia   o  número  competente  de  Juizes 
na  ClaiTe  dos  Togados ,  o  mefmo  Confelho  pofía  ele- 
ger extraordinariamente  outro  em  feu  lugar ,    e  o  ha- 
ja  de  convocar   para    o  dito  efteito.    O  Confelho   de 
Guerra  o  tenha  aífim  entendido  ,  e  faça  executar ,  nao 
obftante  quaefquer  Leys  ,    Decretos  ,    ou  Ordens  em 
contrario.  Palácio  de  Lisboa  a  treze  de  Agoíto  de  mii 
fetecentos  e  noventa. 

Com  a  Rubrica  de  SUA  MAGESTADE. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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Ttendendo  ao  que  fe  Me  repre- 
fentou  por  parte  dos  Alumnos  das 
Aulas  Militares  eítabelecidas  nos 
Regimentos  das  Províncias  deíle 
e  do  Algarve  :  Sou  fervida  ,  que 
aprefentando-fe  na  Academia  Real  da  Ma- 
rinha com  Certidões  da  frequência  ,  e 
exame  dos  feus  refpeótivos  Lentes  ,  fejão 
examinados  pelos  Lentes  da  fobredita  Aca- 
demia da  Marinha  ;  e  ficando  por  elles  ap- 
provados ,  lhes  expedirão  Certidões  na  forma 
praticada  com  os  feus  Alumnos  ,  em  virtude 
das  quaes  os  hei  por  habilitados ,  para  pode- 
rem entrar  na  Efcola  dos  Engenheiros  ,  e 
gozar  das  mais  graças  ,  e  privilégios  conce- 
didos aos  matriculados  ,  e  approvados  na 
mefma  Academia  da  Marinha.  A  Junta  dos 
Três  Eftados  o  tenha  aífim  entendido ,  e  fa- 
ça executar.  Palácio  de  Lisboa  a  treze  de 
Agoílo  de  mil  fetecentos  e  noventa.  £  Com 
a  Rubrica  de  S.  MAGESTADE.  3 
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DO-ME  prefente,  que  íobre  a  intelli- 
gencia,  e  execução  dos  Meus  Reaes  Decre- 
tos de  vinte  de  Agoílo  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  fete  ;  e  treze  de  Agoílo  de  mil 
fetecentos  e  noventa  ,  fe  poderão  mover  al- 
gumas dúvidas:  Sou  fervida  ordenar,  e  de^ 
clarar  o  feguinte :  Primo :  Que  o  Confelho  de  Juíliça  te- 
nha todo  o  arbítrio,  e  faculdade  para  confirmar,  revogar, 
alterar,  e  modificar  as  Sentenças  dos  Confelhos  de  Guerra , 
tanto  de  condemnar,  como  de  abfoíver  os  Réos,  nos  cafos 
em  que  o  Direito  o  permittir,  podendo  minorar  ainda  as  pe- 
nas impoílas  pelo  Regulamento  Militar ,  parecendo  juílo ,  è 
tendo  as  ditas  Sentenças  do  Confelho  de  Juítiça  huma  prom- 
pta  execução ,  regulada  pela  forma  do  primeiro  Decreto  de 
vinte  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  íetenta  e  fete  :  Secundo: 
Que  para  os  cafos  de  crimes  ordinários  ,  e  não  de  pena  de 
morte  natural,  bailarão  dous Juizes  Togados,  e  dous  Con- 
lelheiros  de  Guerra  ,  pondo-fe  a  Sentença  pelo  voto  de  três , 
ainda  que  o  quarto  difcorde  ;  e  havendo  empate  entre  os 
quatro,  fe  dicidirá  pelo  voto , de  mais  hum ,.  ou  Togado ,  ou 
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Confelheiro.  Se  porém  elles  forem  fomente  difFerentes  nas 
condemnaçóes  ,  fe  reduzirão  os  votos  conforme  as  Minhas 
Leis  a  refpeito  dos  crimes  ,  que  fe  fentenceao  nos  outros 
Tribunaes:  Tertiò:  Que  os  calos  de  pena  de  morte  natural 
íe  decidiráo  por  três  Juizes  Togados ,  e  três  Confelheiros  de 
Guerra;  ou  quatro  Togados,  e  dous  Confelheiros;  fe  hou- 
ver empate  ,  convocar-fe-hao  mais  dous  Juizes  Togados ,  de 
forte  ,  que  fempre  fe  ponha  a  Sentença  por  voto  de  mais 
dous ,  na  forma  da  Ordenação  do  Reino ,  conforme  a  qual 
fe  reduzirão  neftes  cafos  também  os  votos ,  fendo  neceílario. 
O  Coníelho  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido,  e  faça  exe- 
cutar, não  obílantes  quaefquer  Leis,  Decretos,  ou  Ordens 
em  contrario,  que  para  eíle  eífeiío  revogo,  como  íe  delles 
fizeífe  efpecial  menção  ,  e  não  obílantes  os  ditos  dous  De- 
cretos de  vinte  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  íètenta  e  íete, 
e  treze  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  e  noventa  ,  que  revo- 
go fomente  na  parte  aqui  alterada,  ficando  no  mais  em  feu 
yigor.  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  treze  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  e  noventa. 
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EDINDO  a  dignidade  do  Meu  Confelho  de  Guer- 
ra ,  que  todos  os  Confelheiros ,   de  que  o  mefmo  fe 
compõe ,  e  que  nelle  exercitarem  as  importantes  fun- 
ções do  íeu  Emprego,  gozem,  ehajao  de  gozar  para 
o  futuro,  o  vencimento  dofoldo  das  fuás  Patentes ,  fem  depen- 
dência de  outro  qualquer  Encargo:  Sou  fervida  declarar,   que 
ao  Emprego  de  Confelheiro  de  Guerra  fica ,   e  ficará  fempre 
annexo  o  refpeclivo  foldo  da  fua  Patente,   não  em  razão  de 
titulo  algum  eílranho ,   mas  pela  única  preeminência  do  mef- 
mo Emprego ,  em  quanto  a  Peífoa  ,   ou  Peífoas  promovidas 
exercitarem  effeóli vãmente  no  dito  Confelho  as  fuás  funções: 
Bem  entendido ,  que  aquelles  Confelheiros ,  que  actualmente 
perceberem  o  foldo  das  fuás  Patentes  a  titulo  do  exercício  de 
outro  Pofto ,   o  fiquem  percebendo ,  como  até  agora ,  fem  a 
menor  alteração  ;  mas  fem  que   em  virtude  do  prefente  De- 
creto fe  lhes  duplique  o  mefmo  foldo ,   nem  venhao  a  adqui- 
rir novo  augmento  em  virtude  da  prefente  mercê ,  a  qual  Hei 
por  bem  declarar  reftrióla^  e  não  ampliativa:  O  Confelho  de 
Guerra  o  tenha  aífim  entendido,  e  mande  expedir  neíta  con- 
formidade os  defpachos  neceífarios.   Palácio  de  NoíTa  Senho- 
ra da  Ajuda  a  dezenove  de  Novembro  de  mil  fetecentos  e 
noventa. 
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|jj|  U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  e£ 
te  Alvará  virem  :  Que  fendo  muito  con- 
forme á  boa  ordem ,  e  economia ,  que  fe 
deve  obfervar  no. Meu  Exercito,  que  nas 
differentes  ClaíTes  de  Officiaes  Generaes 
haja  numero  fixo  ,  e  determinado ,  além 
do  qual  fe  não  poíTa  nunca  exceder  em 
tempo  de  paz :  Tomando  na  Minha  Real 
confideraçao  huma  matéria  digna  de  huma  prompta  ,  e 
immediata  providencia:  Sou  fervida  ordenar,  e  eílabele- 
cer  ao  dito  refpeito  o  feguinte. 

Que  a  primeira  Claífe  de  Officiaes  Generaes  do  Meu 
Exercito  fera  compoíla  em  tempo  de  paz  de  hum  Gene- 
ral de  Infanteria  ,  de  hum  General  de  Cavallaria  ,  e  de 
hum  General  de  Artilheria  effeclivos  ,  fegundo  a  ordem 
das  fuás  antiguidades,  e  merecimentos. 

Que  afegunda  Claífe  de  Officiaes  Generaes  fera  ou- 
tro fim  compoíla  de  oito  Tenentes  Generaes  effeclivos 
dos  differentes  Corpos,  pela  maneira  affima  indicada. 

Que  a  terceira  Claífe  de  Officiaes  Generaes  fera 
comporta  para  o  futuro  de  vinte  e  quatro  Marechaes  de 
Campo  effeélivos ,  ficando  para  íempre  abolidos  no  Meu 
Exercito  os  Póílos  de  Brigadeiros,  para  delles  fe  não  fazer 
mais  ufo  algum  nas  Promoções  que  fe  feguirem  ;  confer- 
vando-fe  unicamente  a  referida  graduação  para  fervir  de 
efcala  ás  reformas  dos  Coronéis  ,  que  pelas  fuás  idades, 
ou  moleílias  fe  acharem  impoílibifitados  de  fubirem  aos 
Póílos  de  Marechaes  de  Campo. 

E  por  quanto  feria  impraticável  ,  fem  huma  patente 
ruina  da  difciplina  das  Minhas  Tropas,  que  a  mera  anti- 
guidade dos  Coronéis  lhes  procuraífe  ,  por  via  de  regra, 
hum  feguro  acceífo  ao  Emprego  de  General  :  Sou  outro 
fim  fervida  eílabelecer,  e  declarar,  que  a  precedência  da 
antiguidade  nao  fervirá  de  titulo  algum  para  o  futuro 
áquelles  Coronéis,  que  afpirârem  á  honra  de  femelhantes 
Póílos  ,  os  quaes  ferão  unicamente  por  Mim  conferidos 
em  premio  do  merecimento  mais  diílincTo. 

E  finalmente:  Sou  outro  fim  fervida  ordenar,  e  eíla- 
belecer em  regra  ,  que  nas  duas  ultimas  ClaíTes  dos  Te- 
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nentes  Generaes  ,  e  Marechaes  de  Campo  éffeclivos  afll- 
ma  declaradas ,  haja  huma  efcala  gradual  para  as  reformas , 
que  Eu  for  fervida  conceder  em  benefício  daquelles  Ge- 
neraes beneméritos ,  que  pelos  longos  ferviços  ,  que  pref- 
tárao  á  Minha  Coroa ,  e  Eftado ,  íe  acharem  nas  circum- 
ílancias  de  gozar  com  dignidade  do  repoufo  que  lhes  com- 
pete :  Com  tanto  porém ,  que  o  numero  dos  reformados  em 
tempo  de  paz  não  haja  nunca  de  exceder  nas  referidas 
três  Claífes  a  fomma  de  três  peíToas  ;  a  faber,  huma  na 
dos  Generaes ,  e  Tenentes  Generaes  effeclivos ,  e  duas  na 
dos  Marechaes  de  Campo. 

Efte  fe  cumprirá  tão  inteiramente  ,  como  nelle  fe 
contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum ,  nao  obftantes 
quaefquer  Leis  ,  Regimentos ,  Ordenações ,  Refoluçoes , 
Decretos ,  ou  Ordens ,  quaefquer  que  ellas  fejão  ;  porque 
todos  ,  ou  todas  Hei  por  derogadas  para  efte.  effeito  fo- 
mente ,  como  íe  delias ,  e  delles  íe  fizeíTe  expreíía ,  e  ef- 
pecial  menção,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor. 

Pelo  que :  Mando  ao  Confelho  de  Guerra ;  ao  Ge- 
neral junto  á  Minha  Real  PeíToa ;  aos  Infpeclores  Geraes 
dos  Meus  Exércitos  ;  aos  Generaes  ,  Governadores  ,  e 
Commandantes  das  Províncias ;  Chefes  dos  Regimentos , 
e  Thefoureiros  Geraes  das  Tropas  dos  Meus  Reinos  ,  e 
Dominios ,  o  cumprao ,  e  guardem ,  pela  parte  que  lhes 
toca  ,  e  o  facão  cumprir  ,  e  guardar  por  todas  as  mais 
peííòas  a  quem  competir.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  aos  quinze  de  Dezembro  de  mil  fetecen- 
tos  e  noventa. 

RAINHA  ' 


Luiz  Pinto  de  Soufa. 
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Lvard ,  por  que  Vojfa  Magejlade  ha  por  bem  orde- 
nar y  e  eflabelecer  ,  que  nas  ãifferentes  Clajfes  dos 
Officiaes  Generaes  dos  feus  Exércitos  haja  hum  numero 
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fixo  ,  e  determinado ,  além  do  qual  fe  nao  pojfa  exceder  no 
tempo  de  paz  ;  abolindo  os  Pofios  de  Brigadeiros  para  o 
futuro  ,  excepto  naquella  parte ,  em  que  deve  fervir  de  ef 
cala  para  as  reformas  dos  Coronéis  impoJfibÚitados  pelos 
feus  muitos  annos ,  eferviços ;  e  creando  outro  fim  a  forma , 
que  fe  deve  fcguir  nas  reformas  arefpeito  dos  Officiaes  Ge- 
neraes  das  referidas  Clajfes  novamente  efiabelecidas  •  como 
ajjima  fe  declara. 


Para  VolTa  Mageílade  ver8 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiflado  a  foi.  i.  do  Livro  ,  que  neíla  Secretaria 
de  Eílado  dos  Negócios  Eílrangeiros ,  e  da  Guerra  ferve 
de  regido  das  Cartas  ,  Leis  ,  e  Alvarás.  Belém  18  de 
Dezembro  de  179 o. 

Gregório  Gomes  da  Silva. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  e£ 
te  Alvará  de  Lei  virem  :  Que  fendo-me 
prefente  a  neceííidade  indilpenfavel  que 
ha  de  fe  igualarem  os  íoldos  de  todos  os 
Officiaes  do  Corpo  effecfivo  do  Meu  Ex- 
ercito, conforme  a  exigência  dos  tempos, 
e  o  bem  da  difciplina  requerem  :  Toman- 
do Eu  na  Minha  Real  Coníideraçao  hu- 
ma  matéria  de  femelhante  importância ,  e  outros  pontos , 
que  lhe  são  acceílòrios:  Sou  fervida  ordenar,  e  eílabeíe- 
cer  ao  dito  refpeiío  o  feguinte. 

Primeiro:  Que  todos  os  Coronéis  do  Meu  Exercito , 
que  commandarem  Regimentos  ,  ou  tiverem  Governos 
das  finco  Praças  principaes  de  Elvas  ,  Faro  ,  Almeida , 
Chaves,  e  Valença  do  Minho,  hajao  de  vencer  deíde  o 
primeiro  de  Janeiro  de  mil  íetecentos  noventa  e  dous  em 
diante  a  razão  de  quarenta  e  finco  mil  reis  de  foído  por 
mez. 

Segundo :  Que  os  Tenentes  Coronéis  eífeflivos  dos 
mefmos  Regimentos  vençao  da  mefma  data  em  diante  o 
foldo  de  quarenta  mil  reis  por  mez. 

Terceiro :  Que  os  Majores  eífeclivos  dos  menciona- 
dos Corpos,  e  os  das  fobreditas  finco  Praças  ,  vençao  a 
razão  de  trinta  e  oito  mil  reis  por  mez. 

Quarto :  Que  todos  os  Capitães  eífeclivos  dos  refe- 
ridos Corpos ,  fem  excepção  dos  de  Granadeiros ,  vençao 
pela  mefma  maneira  a  razão  de  vinte  mil  reis  por  mez : 
Reíervando  ao  Meu  Real  Arbítrio  ,  e  á  difpoíição  dos 
Meus  Succeífores ,  o  augmento  que  fe  julgar  conveniente 
em  tempo  de  guerra,  a  favor  dos  Capitães,  e  mais  Of- 
ficiaes Subalternos  das  Companhias  de  Granadeiros  ,  os 
quaes  confervaráo  fempre  nos  feus  refpeclivos  Corpos  a 
mefma  graduação ,  e  preeminência ,  que  até  aqui  tinhão , 
a^refpeito  dos  mais  Officiaes  das  Companhias  ligeiras.  Fí~ 
cao  porém  exceptuados  da  prefente  regra  os  Capitães  gra- 
duados dos  Regimentos  de  Artilheria  do  Meu  Exercito , 
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os  quaes  vencerão  do  fobredito  termo  em  diante  a  razão 
de  vinte  e  quatro  mil  reis  por  mez. 

Quinto :  Que  os  Tenentes  effecYivos  dos  Regimen- 
tos vençao  da  mefma  data  em  diante  a  razão  de  quinze 
mil  reis,  e  os  das  Companhias  graduadas  de  Artilhena  a 
razão  de  dezoito  mil  reis  por  mez. 

Sexto:  Que  os  fegundos  Tenentes,  e  Alferes  effe- 
clivos  dos  Regimentos  vençao  a  razão  de  doze  mil  reis 
por  mez  ,  e  os  das  Companhias  graduadas  de  Artilheria 
a  razão  de  quinze  mil  reis  por  mez. 

Sétimo  :  Que  os  Ajudantes  vençao  indiftinótamente  a 
razão  de  dezeíeis  mil  reis  por  mez  ,  comprehendendo-fe 
neíle  numero  os  Ajudantes  das  finco  Praças  principaes  do 
Reino  aífima  mencionadas. 

Oitavo  :  Que  os  Quartéis  Meftres  eífeclivos  dos 
mefrnos  Corpos  vençao  indiítinélamente  a  razão  de  quinze 
mil  reis  por  mez. 

Nono :  Que  os  Capelíaes ,  e  Cirurgiões  Mores  dos 
Regimentos  vençao  a  doze  mil  reis  por  mez. 

Decimo:  E  finalmente:  Que  os  Ajudantes  de  Cirur- 
giões dos  mefrnos  Corpos  vençao  a  féis  mil  reis  por  mez ; 
ficando  alias  extiniSta  outra  qualquer  gratificação  a  feu  ref- 
peito  :  Bem  entendido ,  que  todos  os  Officiaes  Subalter- 
nos ,  e  mais  peílbas  comprehendidas  no  prefente  augmen- 
to ,  que  tiverem  vencimento  de  pão  pela  minha  Real  Fa- 
zenda ,  lhes  ficará  ceifando  defde  o  primeiro  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  noventa  e  dous  em  diante. 

E  outro  fim  Hei  por  bem  declarar ,  que  no  augmen- 
to  aíiima  eltabeíecido  fe  não  comprehendem  os  OíHciaes 
Eftrangeiros,  que  gozão,  ou  vierem  a  gozar  para  o  futu- 
ro de  íoldo  dobrado  no  Meu  Exercito ,  o  qual  fe  lhes  fa- 
tisfará  fempre  pela  ordem  da  Tarifa  aclual  ;  e  o  mefmo 
fe  praticará  gradualmente  a  refpeito  dos  Poftos,  a  que  ti- 
verem acceílb. 

Exceptuão-íe  também  da  fobredita  regra  os  Officiaes 
aggregados  aos  Regimentos ,  e  todos  aquelles ,  que  fe  acha- 
rem 


Hl 


(3  ) 
rem  graduados  no  Meu  Exercito  ,  os  quaes  vencem  ,  e 
continuarão  a  vencer  para  o  futuro  ,  na  conformidade  da 
Tarifa  actual  ,  quando  a  refpeito  deftes  últimos  lhes  nao 
provier  maior  augmento  em  razão  do  Pofto ,  de  que  tive- 
rem exercício  ,  porque  efte  regnlará  em  tal  caio  o  feu 
vencimento. 

Do  mefmo  modo  são  exceptuados  em  geral  da 
prefente  graça  todos  os  Officiaes  aggregados  á  Primeira 
Plana  da  Corte ,  (  excepto  os  affima  mencionados  )  os  quaes 
venceráó  ,  como  até  agora ,  os  foldos  que  lhes  competem , 
ou  aqueíles,  que  lhes  houverem  de  competir  para  o  futuro 
por  augmento  de  Pofto  ,  fegundo  a  regra  da  aclual  Ta- 
rifa. 

E  para  fazer  ceifar  quaefquer  inftancias  ,  e  requeri- 
mentos ,  que  fobre  as  referidas  matérias  íe  poísao  mover : 
Hei  por  bem  ordenar  muito  expreífamente  ao  Meu  Con- 
felho  de  Guerra  ,  que  Me  nao  confulte  requerimento  al- 
gum de  femeíhante  natureza  5  prohibindo  outro  fim ,  que 
fe  Me  aprefentem  pelo  Expediente  da  Secretaria  de  Ef- 
tado  dos  Negócios  Eftrangeiros .,  e  da  Guerra. 

E  por  quanto  he  muito  conforme  á  boa  razão ,  que 
recebendo  os  Officiaes  das  Minhas  Tropas  os  foldos  pro- 
porcionados á  fua  decente  fubfiítencia  ,  nao  fique  aliás 
gravada  a  Minha  Coroa  com  o  ónus  de  recompenfas  ex- 
traordinárias ,  exigidas  por  differentes  Repartições  :  Sou 
outro  íim  fervida  declarar,  que  Hei  por  abolidas  em  tem- 
po de  paz  todas ,  e  quaefquer  acções  de  ferviços ,  que  fe 
pofsao  allegar  por  parte  dos  Officiaes  das  Minhas  Tro- 
pas até  o  Pofto  de  Capitão  inclufivè  ,  defde  o  primeiro 
de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  dous  em  diante , 
fem  que  por  ellas  pofsao  requerer  defpacho  algum  útil 
pelo  Expediente  da  Repartição  da  Secretaria  de  Eftado 
dos  Negócios  do  Reino. 

Refervo  porém  ao  Meu  Arbítrio  Real ,  e  Supremo 
o  premiar  extraordinariamente  alguma  acção  diftincta,  ou 
ferviço  relevante,  que  os  fobreditos  Capitães,  e  maisOf- 
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(4) 
fíciaes  praticarem  em  tempo  de  paz.  E  por  quanto  tendo 
íegurado  aos  Officiaes  do  Meu  Exercito  huma  decente 
fubfiílencia  ,  deíejo  até  prevenir  as  futuras  precisões  das 
fuás  famílias  ,  por  hum  eífeito  da  Minha  Real  Piedade; 
Hei  outro  fim  por  bem  declarar  ,  que  ametade  do  rendi- 
mento annual  da  Obra  Pia  fica  exclufi vãmente  adjudicada 
de  hoje  em  diante  para  fervir  de  dote  ás  Viuvas  ,  e  Ór- 
fãos :  dos  Officiaes  beneméritos  das  Minhas  Tropas  ?  em 
proporção  da  fua  neceffidade,  e  ferviços. 

E  porque  ao  mefmo  tempo  não  he  da  Minha  Real 
Intenção  privar  os  Officiaes  das  Minhas  Tropas  daquellas 
recompenfas  honorificas  ,  a  que  juftamente  devem  afpirar 
pelo  íeu  eílado  :  Sou  fervida  ordenar  ?  e  eftabelecer  a  eiíe 
refpeito  o  feguinte.  \ 

Que  todos  os  Coronéis ,  Tenentes  Coronéis ,  e  Ma- 
jores ,  que  contarem  vinte  annos  de  ferviço  erFeclivo ,  go- 
zem da  mercê  da  Cruz  da  Ordem  de  Avis ,  com  a  Ten- 
ça correfpondente  ás  fuás  graduações. 

Que  todos  os  Capitães  ,  que  contarem  vinte  annos 
de  ferviço  effeclivo  nas  Minhas  Tropas ,  com  boas  infor- 
mações dos  feus  Chefes ,  fejão  por  q^q  titulo  condecora- 
dos com  a  Infignia  da  mefma  Ordem ,  gozando  da  Ten- 
ça da  Tarifa :  E  todos  os  mais  Officiaes  Subalternos  não 
poderão  ter  acção  própria  á  dita  Ordem  em  tempo  de 
paz ,  a  titulo  dos  ferviços  peífoaes. 

E  por  quanto  nas  reformas ,  que  para  o  futuro  fe  fe- 
guirem  ,  depois  do  termo  da  prefente  Regulação ,  he  pre- 
cifo  que  haja  Lei  certa  ,  e  invariável  que  as  determine: 
Sou  outro  fim  fervida  de  eftabelecer  em  regra  o  feguinte. 

Que  todos  os  Officiaes  das  Minhas  Tropas ,  que  con- 
tarem de  trinta  e  finco  até  quarenta  annos  de  ferviço  ef- 
feclivo,  pofsao  obter  reforma  com  o  leu  foldo  por  intei- 
ro, e  com  augmento  gradual  de  Patente  ,  quando  a  fua 
idade ,  ou  moíeílias  a  exigirem. 

Que  todos  aquelíes  ,  que  pelo  mefmo  modo  conta- 
rem  de  trinra  até  trinta  e  finco  annos   de  ferviço  ,   fejão 
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reformados  com  acceífo  gradual  dePofto,  e  com  o  foldo, 
da  ília  ultima  Patente. 

Que  todos  aquelles ,  que  contarem  de  vinte  e  finco 
até  trinta  annos  de  ferviço,  gozem  da  reforma  no  mefmo 
Poílo  com  o  foldo  da  fua  Patente. 

Que  todos  aquelles,  que  não  contarem  mais  do  que 
yinte  até  vinte  e  finco  annos  de  ferviço  ,  fejão  reforma- 
dos no  mefmo  Poílo  com  meio  foldo. 

Que  todos  aquelles  ,  que  não  contarem  vinte  annos 
de  ferviço  ,  nao  pofsão  requerer  reforma  ,  nem  fe  lhes 
admitta ,  falvo  fe  provarem  inconteílavelmente  que  por  al- 
gum defaílre,  ou  grave  moleftia  adquirida  no  mefmo  fer- 
viço ,  fç  impoííibiliíáíão  de  continuar  as  fuás  funções ,  por- 
que em  tal  cafo  fe  lhes  defirirá  com  a  terça  parte  do  foldo. 

E  finalmente  :  Ordeno ,  e  Eílabeieco  outro  fim  em 
regra  ,  que  todos  aquelles  Oíficiaes ,  que  obtiverem  gra- 
duações para  o  futuro  no  Meu  Exercito,  não  pofsão  gozar 
de  outro  foldo  maior ,  do  que  aquelle ,  que  lhes  competir 
em  virtude  do  Poílo  do  feu  exercício :  O  que  tudo  fe  de- 
verá entender  defde  a  mencionada  data  do  primeiro  de  Ja- 
neiro de  mil  fetecentos  noventa  e  dous  em  diante. 

E  efte  fe  cumprirá  tao  inteiramente  ,  como  nelle  fe 
contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  e  não  obftan- 
tes  quaefquer  Leis  ,  Regimentos ,  Ordenanças ,  Alvarás  , 
Rcíoluçoes,  Decretos  ,  ou  Ordens,  quaefquer  que  ellas 
íejao  ,  porque  todos  ,  e  todas  Hei  por  derogadas  para 
eile  effeito  fomente  ,  como  fe  delles  ,  e  delias  fe  fizeíTe 
efpecial  meação  ,  em  quanto  forem  oppoftas  á  preiente 
Regulação,  ficando  aliás  em  feu  vigor.  E  efte  valerá  co- 
mo Carta  paliada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella 
nao  ha  de  paliar,  e  ainda  que  o  íeu  effeito  haja  de  durar 
mais  de  hum ,  e  muitos  annos ,  e  tudo  fem  embargo  das 
Ordenações,  que  difpôem  o  contrario. 

Pelo  que:  Mando  ao  Meu  Confelho  de  Guerra;  ao 
General  junto  á  Minha  Real  PeíToa  ;  ao  Prefidente  do 
Meu  Real  Erário  ;  ao  Miniftro ,  e  Secretario  de  Eftado 
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dos  Negócios  do  Reino;  aos  Generaes,  e  Governadores 
das  Províncias  ;  Infpeclores  Geraes  dos  Meus  Exércitos ; 
Chefes  dos  Regimentos ;  e  Thefoureiros  Geraes  das  Tro- 
pas dos  Meus  Reinos ,  e  Domínios ,  o  cumprão ,  e  guar- 
dem pelo  que  lhes  toca  ,  e  o  façao  cumprir  ,  e  guardar 
por  todas  as  mais  Peííoas  ,  a  quem  competir.  Dado  no 
Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  aos  dezeis  dias  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  e  noventa. 


RAINHA'': 


Luiz  Pinto  ãe  Soufa. 


Lvard  de  Lei  ,  por  que  Vojfa  Mageflade  ha  por 
bem  ordenar  ,  e  eflabelecer  buma  igualdade  nos  fol- 
dos  dos  Officiaes  dos  Corpos  effeBivos  do  feu  Exercito , 
incluindo-fe  os  Capellães  ,  Cirurgiões  Alares ,  e  feus  -Aju- 
dantes dos  Regimentos  ,  reflrmgindo-fe  fomente  efla  nova 
Real  Refoluçao  pelo  que  refpeita  aos  Officiaes  Eflrangei- 
ros  ,  e  igualmente  aos  Nacionaes  Aggregados  aos  Regi- 
mentos ,  e  à  Primeira  Plana  da  Corte ,  prohibindo  a  apre- 
fentação  de  femelhantes  Requerimentos :  Refervando  ao  feu 
Real  ,  e  Supremo  Arbitrio  o  premiar  extraordinariamente 
aquelks  ferviços  feitos  em  tempo  de  paz  ,  tudo  para  ter  a 
fua  devida  execução  do  primeiro  de  Janeiro  de  mil  fete- 
centos noventa  e  dons  em  diante  :  E  applicando  defde  bo- 
je 
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je  ametade  do  rendimento  da  Obra  Pia  para  a  futura  fuh- 
fiftencia  das  fuás  familias  ,  ha  igualmente  por  bem  crear 
de  novo  a  forma  da  remuneração  dos  fervidos  ,  e  das  re- 
formas dos  Officiaes  do  feu  Exercito  •  tudo  como  ajfima  fe 
declara. 

Para  Vofla  Mageftade  ver. 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez» 


Regiílado  a  foi.  2.  verf.  do  Livro ,  que  nefta  Secre- 
taria de  Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da  Guerra 
íerve  de  regiífo  de  Cartas ,  Leis,  e  Alvarás.  Belém  18 
de  Dezembro  de  1790. 

Gregório  Gomes  da  Silva* 


Na  Regia  Officina  Typograflca, 


I        :  U 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  efle 
Alvará  virem  :  Que  fendo  hum  dos  prin- 
cipaes  objeílos  da  Minha  Real  At  tenção 

0  conciliar  a  exaéta  difciplina  das  Minhas 

1  topas  com  a  utilidade  da  Agricultura ,  e 
com  a  maior  commodidade  dos  Meus  lieis 
Vaílallos :  Hei  por  bem  revogar  o  Capi- 
tulo XIV.  do  Novo  Regulamento  no  Ti- 

tu  o  dashce„Sas  obfolutas  ,  e  por  tempo  determinado ,  na 
parte  em  que  as  l,m,ta  a  íete  mezes  do  anno :  Determi- 

ê  Âí;il  qVS  íq"Lem  diame  os  Coroneis  de  I"fanteria , 
e  Artilhem  do  Meu  Exercito  hajão  de  dar  as  referida 
icenças  por  tempo  de  oito  mezes,  contando-fe  entre  ei- 
]es  o  mez   de  Novembro  :    Refervando  tão  fómente  os 

TslZacZ?  ^  MT«  AbnI'  Mai°'  e  Outubro  pa° 
feia  a  M  2  fraf  Tdos  Rf  g""^tos :  Sem  que  com  tudo 
,£Lv  !     atenção,  que  nos  referidos  oito  me- 

nos de  Í^  de'Xem  .°S  C0r°neÍS '  e  Chefe  d«  Cor- 
pos de  fazer  exercitar  diariamente  os  Soldados  exiftentes 

ta°rIe1sa":ieXaaV^UÍdade'  '^  -  Efcolas^W 
tares,  como  nas  Paradas  dos  feus  Regimentos,   por  de- 

£f  ,derfta  r^'  e  ,naheravel  P'áti«  a  confec- 
ção da  difcplma  dos  mefmos  Corpos 

contém  f?  CTpIírÍ  tã°  inteiramen^  i  como  nelle  fe 
ZIZ'JZ  t'  ouembarg°  a'g»™>  "ao  obftantes 
quaefquer  Leis  ,  Regulamentos  ,  Ordenanças,  Refolu- 

SE  fesT"''  0U°^enS  emCOmrarÍ° '  q^efquer  que 

para  S  VvT  '  S  '  °"  t0d8S  Hei  P°r  dero§*d*s 
para  efte  effeito  fomente,  como  fe  delias,  edelles  fe  fi- 
em feu  vi  or'  6  PeC'al  menÇâ°'  feand°  allaS  feraPre 
np„,Pel°  ^e=  „Mando  ao  Coníelho  de  Guerra;  aoGe- 

Zíjri  A  ^  ^aLPeff0a'  aos  Ge»eraes  àX- 
Ses  da!  T?  dr  ^  ExerCÍt°;  aos  M>e<W 

dores  frnTf0pa!*  C  fe"S  Co»n>iff»rio.}  aos  Governa- 
dores, e  Commandantes  das  Provindas  do  Reino,  Che- 

fes 
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fes  dos  Regimentos,  e Thefoureiros  Geraes  das  mefmas 
Tropas ,  o  cumprão ,  e  guardem  pela  parte  que  lhes  to- 
ca,  e  o  façao  cumprir ,  e  guardar  por  todas  as  mais  pef- 
íbas,  a  quem  competir.  Dado  no  Palácio  de  Noíía  Se- 
nhora da  Ajuda  aos  vinte  e  três  dias  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  e  noventa. 


RAINHA 


Luiz  Pinto  de  Sou] a. 


A  Lvard  ,  por  que  Vojja  Mageftaàe  ha  for  hm  re- 
J^  vogar  o  Capitulo  XIF.  do  Novo  Regulamento  fio 
Titulo  das  licenças  abfolutas ,  e  por  tempo  determinado , 
na  parte  em  que  as  limita  afete  mezes  doanno:  Ordenan- 
do ,  que  daqui  em  diante  fe  concedão  as  me/mas  licenças 
por  tempo  de  oito  mezes  ,  contando-fe  no  numero  deftes  o 
de  Novembro  j  e  recommendando  aos  Chefes  dos  Corpos 
effeclivos  huma  exacla  ,  e  diária  difeiplina  dos  Soldados 
exiftentes  \  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 


IllvPf; 


Para  Voflk  Mageílade  ver. 


An- 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


f/i  glftad°  a  fo1,  7*  do  Livro'  9ue  nefta  Secretaria 
de  Eirado  dos  Negócios  Eítrangeiros ,  e  da  Guerra  ferve 
de  regiíto  de  Cartas,  Leis,  e  Alvarás.  Belém  4  de  Ta- 
neiro  de  170 1.  J 


Gregório  Gomes  da  Silva. 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 


h 


U  A  RAINHA   Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem  :   Que  íendo  a  difpoíiçao  do 
Decreto  de  vinte  e  íinco  de  Agofto  de  mil 
fetecentos  fetenta  e  nove  ,   que  regulou  o 
tempo  do  íerviço  dos  Soldados  das  Minhas 
Tropas ,  geral  na  íua  applicação;  e  querendo 
Eu  diítinguir  daqui  em  diante  todos  os  Meus 
Vaílallos ,  que  voluntariamente  abraçarem  a 
profifsao  militar  ,  daqueíles,  que  forem  recrutados  em  virtude 
da  Lei  :  Sou  fervida  declarar   em  beneficio  dos  primeiros , 
que  eftes  fó  terão  a  obrigação  de  íervir  pelo  efpaço  de  íeis 
annos  ,  findos  os  quaes,  fe  lhes  darão  immediatamente  as 
luas  baixas;  revogando  neíla  parte  a  difpoíiçao   do  referido 
Decreto,  e  ficando  em  tudo  o  mais  na  fua  perfeita  obfer- 
vancia. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  de  Guerra ;  ao  Gene- 
ral junto  á  Minha  Real  Peílba;  aosGeneraes  de  Infantaria , 
Cavallana,  e  Artilheria  do  Meu  Exercito  3  aos  Infpe&ores 
Geraes  das  Tropas,  e  feus  CommiiTarios ;  aos  Governado- 
res, e  Commandantes  das  Províncias  deíle  Reino,  e  do  Al- 
garve; Chefes  de  Regimentos,  e Thefoureiros  Geraes  das 
Minhas  Tropas,  o  cumprao,  e  guardem,  pela  parte  que 
lhes  toca,  e  o  facão  cumprir,  e  guardar  por  todas  as  mais 
pelicas  a  quem  competir.  Dado  no  Palácio  de  Noíla  Se- 
nhora da  Ajuda  aos  quatorze  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
noventa  e  hum. 


R-AINHA-:" 


Luiz  Pinto  ãe  Soufa  Coutinho. 

Lvard,  por  que  Fofa  Magejlade  ha  por  hem  diftin- 
guir  da  data  defle  em  diante  as  pejjoas ,  que  volun- 
tariamente a f enfarem  praça  nos  Regimentos  do/eu  Exercito , 

dos 


dos  que  forem  recrutados ,  limitando  aos  primeiros  o  termo 
fixo  de  féis  annos ,  findos  os  quaes ,  fe  lhes  darão  immedtata- 
mente  as  fuás  efcufas ,  revogando  nefta  farte  o  Decreto  de 
vinte  e  finco  de  Agofto  de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove ,  que 
regula  o  tempo  de  ferviço  em  geral ' ;  como  ajftma  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


k 
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António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiftado  a  foi.  8.  do  Livro,  qne  neíla  Secretaria  de 
Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros ,  e  da  Guerra  ferve  de  re- 
gifto  de  Cartas ,  Leis ,  e  Alvarás.  Belém  18.  de  Janeiro 
de  17$  i. 

Gregório  Gomes  da  Silva. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


TTENDENDO  á  neceflidade  indifpenfa- 
vel ,  que  ha  de  huma  ímmediata  infpecçao 
fobre  a  economia  ,  provimentos  ,  e  regi- 
men do  Arfenal  Real  do  Meu  Exercito; 
e  confiando  que  a  Junta  dos  Três  Eftados  fatisfará  a  efta 
importante  incumbência  com  o  zelo  ,  e  vigilância  que 
coftuma :  Sou  fervida  encarregalla  da  referida  infpecçao , 
em  quanto  não  Dou  fobre  eíta  matéria  mais  amplas  pro- 
videncias ;  confultando-me  tudo  ,  quanto  achar  precifo 
para  a  boa  ordem  da  adminiftraçao ,  proporção  ,  e  eco- 
nomia dos  provimentos  ,  pela  Secretaria  de  Eftado  dos 
Negócios  Efírangeiros  ,  e  da  Guerra.  A  mefma  Junta 
dos  Três  Eítados  o  tenha  affim  entendido  ,  e  faça  exe- 
cutar. Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  quatorze 
de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  hum. 


COM  A  RUBRICA  DE  S.  MAGESTADÊ. 


Na  Regia  Officina  Typografíci, 


OR  QUANTO  FUI  SERVIDA 

eítabelecer  por  Alvará  de  quinze  de  De- 
zembro de  mil  fetecentos  e  noventa  o  nú- 
fixo  ,    e   determinado    de   Officiaes 


mero 


Generaes  eíFeclivos ,  que  deveráò  compor 
o  Meu  Exercito  em  tempo  de  paz  ,  fe- 
gundo  a  ordem  das  fuás  differentes  Gra- 
duações ,  e  nao  fendo  menos  importante  para  manter  o  ver- 
dadeiro efpinto  da  fobredita  Regulação  de  preicrever  as  re- 
gras ,  que  fe  deveráó  obfervar  para  o  futuro  nas  diverfas  pro- 
moções dos  mefmos  Póílos :  Por  tanto ,  ampliando  a  difpofi- 
çao'do  referido  Alvará  ;  Sou  fervida  declarar  ,  e  eítabelecer 
ao  dito  refpeito  o  feguinte. 

Que  o  acceíTo  gradual  a  qualquer  Poíto ,  comprehendi- 
do  nas  três  Claíles  de  Officiaes  Generaes  ,  ficará  unicamente 
pertencendo  á  Minha  Real  Efcolha ,  e  Arbitrio  ,  na  maneira 
que  Eu  julgar  mais  conforme  ao  bem  do  Meu  Serviço  ,  fem 
que  o  mero  titulo    de  antiguidade  poíTa  confeguír  direito  ao 
provimento  dos  Póílos  effeaivos ,  ou  para  fe  entender  pela  re- 
ferida caufa  preterição  alguma  legitima  :    Sendo  aliás  a  mef- 
ma  antiguidade  muito  digna  da  minha  Real  attençaõ  ,    affim 
para  as  graduações  ,   e  reformas  ,   que  For  fervida  conceder 
em  fimilhantes  Póílos,  como  para  as  mais  graças ,  e  mercês , 
com  que  Coílumo  premiar  os  dilatados  ferviços :  O  Confelho 
de  Guerra  o  tenha  affim  entendido.  Palácio  de  Noífa  Senho- 
ra da  Ajuda  a  vinte  e  oito  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  noven- 
ta e  hum. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


■—— 


■!      i      . 
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Para  os  Generaes  das  Provindas ,  e  Reino  do  Algarve. 

ONSULTANDO  oConfelho  de 
Guerra  a  Sua  Mageílade  em  nove  de 
Maio  do  corrente  anno  a  ordem  ,  e 
Utilidade  do  Serviço  ,  Íobre  fe  os 
Officiàes  Graduados  devem  ,  ou  naõ 
preferir  no  mando  dos  íetis  refoec1:ivo3 
Corpos  aos  Oíndaes  mais  antigos  , 
que  com  elles  concorrerem   r*o  meímo 


Poílo  do  feu  exercicio  ,    como  anualmente  o  pertendem 
todos  os  Sargentos  Mores  Graduados  em  concorrência  com 
os  Capitães  mais  antigos  ,  nos  Corpos  em  que  acontece 
haver  vacância  no  Poílo  de  Major:  Foi  a  mefma  Senhora 
Servida  reíolver  em  vinte  e  três  do  referido  mez  de  Maio, 
que,  recahindo  geralmente  qualquer  Governo,  ou  Com- 
inando naquelíe  Ofricial  que  tem  maior  Patente ,  deve  íup- 
prir  a  falta  do  Sargento  Mor  effeclivo   o  Graduado  neíle 
Poílo ,  ainda  que  o  feu  aclual  exercicio  feja  de  Capitão  y 
e  hajaó  outros  Capitães  mais  antigos  ;  declarando  ,  que 
eíla  Determinação  deve  fervir  de  regra  para  todos  os  OrE- 
ciaes  de  igual  exercicio ,  concorrendo  com  aquelle  que  fe 
achar  graduado  com  Patente  maior. 

O  que  participo  a  VoíTa  Excellencia  para  ter  noti- 
cia do  referido  ,  e  o  fazer  obfervar  ,  communicando-o  aos 
Chefes  dos  Regimentos  da  Corte  ,  e  Provinda  ,  e  fazen- 
do regiílar  efte  meu  Avifo  na  Secretaria  do  Governo  das 
Armas ,  para  a  todo  o  tempo  confiar  o  que  Sua  Mageíla- 
de  determina  fobre  efte  aílumpto.  Deos  Guarde  a  Voíía 
Excellencia  ,  Secretaria  de  Guerra  em  íeis  de  Agofto  du 
mil  e  fetecentos  e  noventa  e  hum, 

Francifco  Xavier  Telles  de  Mello. 

Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará virem  :  Que  íendo-me  preíente  em  como 
aos  Officiaes ,  Offidaes  Inferiores ,  e  Soldados 
do  Meu  Exercito  íe  não  concede  feguro  aííim 
nos  crimes  militares  ,  como  civis  ,  ao  melmo 
paífo  que  efta  negação  he  juíla  nos  primeiros, 
por  caufa  dadifciplina  militar  ;  mas  não  nos  íe- 
gundos  ,  em  que  não  ha  principio  íólido  para 
deixarem  de  gozar  daquelle  indulto  concedido  aos  outros  Meus 
Vaílalios,  ;  Portanto:  Sou  fervida  mandar,  e  declarar,  que  fub- 
fiftindo  a  negação  quanto  aos  crimes  militares,  fe  lhes  conceda 
feguro  nos  outros  crimes  civis ,  nos  cafos  competentes  por  Di- 
reito, fendo  paliadas  as  Cartas  pelos  refpecli vos  Auditores  nos 
crimes  ,  em  que  fe  concederião  pelos  Corregedores  das  Comar- 
cas ,  fe  Militares  não  foliem  ;  e  pelo  Coníeího  de  Juíliça  nos 
outros,  que  tocariao  aos  Tribunaes  Superiores ,  derogando  a  eíle 
refpeito  quaefquer  Leis ,  Regulamentos ,  Decretos ,  Diípoíiçoes , 
ou  Ordens  em  contrario  ,  na  parte  em  que  forem  oppoíías  a 
eíla  Minha  Real  Determinação,  e  ficando  aliás  no  feu  devido, 
e  inteiro  vigor. 

Pelo  que:  Mando  ao  Confelho  de  Guerra;  ao  Marechal 
General  dos  Meus  Exércitos  ,  General  junto  á  Minha  Real 
Peífoa ;  aos  Infpeelores  Geraes  dos  mefmos  Exércitos;  aos  Ge- 
neraes ;  Governadores,  e  Commandantes  das  Províncias;  Che- 
fes dos  Regimentos ,  e  Auditores ,  ou  Magiílrados ,  que  fuás 
vezes  fizerem  ,  o  cumprão  ,  e  guardem  ,  pela  parte  que  lhes 
toca,  e  o  façao  cumprir,  e  guardar  por  todas  as  mais  peííoas , 
a  quem  competir.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos  quatorze  de 
Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e  hum. 


LÁ 


Luiz  Pinto  de  Soufa. 


Lvarã  ,  por  que  Foffa  Mageftade  ha  por  bem  mandar  ,  e 
declarar  ,   que  fubjijlindê  á  negativa  das  Cartas  de  Segu- 
ro ,  pelo  que  rej peita  aos  crimes  militares  commettidos  pelos  Of- 
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fiches ,  Officiaes  Inferiores  ,  e  Soldados  das  fuás  Tropas,  fiej- 
taheleca  com  tudo  daqui  em  diante  a  concefsao  das  referidas  Lar- 
tas  "pelo  que  pertence  aos  crimes  civis  ,  nos  cafos  competentes 
por  Direito  ,  fendo-lhes  pajjadas  pelos  Auditores  dos  Regimen- 
tos as  que  no  foro  civil  são  peculiares  aos  Corregedores  das  Co- 
marcas ;  e  peloÇonfelho  de  Juftiça  as  que  competem  aos  Trtbu- 
naes  Superiores  j  como  affima  fe  declara. 


i 


Para  Voíla  Mageítade  ver. 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez, 


I 


Rebitado  a  foi.  9.  do  Livro  ,  que  nefta  Secretaria  de 
Eirado  "dos  Negócios  Eftrangeiros  e  da  Guerra  ferve  de  re- 
gifto  das  Cartas  ,  Leis  ,  e  Alvarás.  Belém  18  de  Outubro 
de  179 1. 

Gregório  Gomes  da  Silva, 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


Para  os  Generaes  das  Provindas ,  e  Reino  do  Algarve. 

ONSULTANDO  o  Confelho  de  Guerra 
a  Sua  Mageítade  ,  por  Ordem  da  Mefrna 
Senhora  ,  em  fete  de  Julho  do  corrente 
anno  ,  o  que  fe  deve  obfervar  definitiva- 
mente no  feu  Exercito  ,  a  refpeito  da  ju- 
rifdicçao,  que  compete  aos  Chefes  dos  Re- 
gimentos ,  expondo,  fe  os  mefmos  Chefes 
eftando  aufentes  com  licença  devem  confer- 
var  a  direcção  económica  dos  feus  Corpos  ,  e  fe  as  Ordens 
por  elles  expedidas  devem  fer  executadas  pelo  Official  Com- 
mandante  ,  ou  fe  ficaÔ  inhibidos  de  o  fazer  ,  devolvendo-fe 
toda  a  jurifdicçao  aos  Commandantes  interinos  dos  referidos 
Corpos.  Foi  Sua  Mageítade  Servida  Reíblver  em  quinze  de 
Setembro  próximo  precedente,  que  os  Chefes  dos  Regimen- 
tos^ no  cafo  de  fe  acharem  aufentes  dentro  do  Reino  confer- 
va6  a  direcção  económica,  e  mando  dos  feus  Corpos,  e  con- 
fequentemente  os  Commandantes  interinos  naó  podem  alterar 
as  difpofições  dos  feus  Chefes  ,  antes  faÔ  obrigados  a  fazer 
praticar  tudo  o  que  os  mefmos  Chefes  deixarem  determinado 
laivo  occorrendo  cafo  que  exija  prompta  providencia  ,  a  qual' 
lendo  dada  pelos  Commandantes  interinos ,  fera  por  elles  Jo- 
go participada  aos  Chefes ,  para  eíles  deliberarem  o  que  lhes 
parecer  mais  conveniente. 

O  que  participo  a  VoíTa  Excellencia  para  ter  noticia  do 
relendo  e  o  fazer  conílar  em  todos  os  Regimentos  da  Cor- 
te ,  e  Província  da  Eílremadura  ,  para  que  fe  obferve  efta 
Keal  RefoluçaÔ  inalteravelmente.  Deos  Guarde  a  Voíía  Ex- 
cellencia ,  Secretaria  de  Guerra  quinze  de  Outubro  de  mil  fe- 
tecentos  noventa  e  hum. 


Francifio  Xavier  Telles  de  Mello. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


'U.^-  ■■ 





U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará 
virem:  Que  fendo  indifpenfavel  remover  todas  as 
dúvidas  ,  e  competências  ,  que  pofsão  occorrer  no 
bom  governo  ,  e  adminiftração  dos  Arfenaes  Reaes 
do  Meu  Exercito  ,  e  da  Intendência  Geral  das  Fun- 
dições da  Artilharia  ,  e  Laboratórios  dos  Inftrumen- 
tosBelíicos  deites  Reinos ,  e  fixar  osjuítos  limites 
de  cada Jurifdicçao  :  Sou  fervida  eftabelecer ,  e  or- 
denar ao  dito  refpeito  o  feguinte. 

Primeiro:  Que  ajunta  dos  Três  Eftados  do  Reino  terá  plena 
jnfpecçao,  adminiftração,  e  mando  em  todos ,  e  quaefquer  Arfe- 
naes ,  Trens  ,  e  Armazéns  do  mefmo  Reino  ;  como  também  fobre 
todas  as  Intendências  das  Reaes  Fundições  da  Artilharia  ,  Labora- 
tórios, elnftrumentosBellicos,  em  quanto  não  for  fervida  dar,  e 
eftabelecer  a  efte  refpeito  nova  forma  :  Exceptuando  unicamente  da 
prefente  regra  a  Fabrica,  e  Adminiílração  da  pólvora,  em  quanto 
le  achar  commettida  a  huma  infpecçao  particular. 

Segundo-.  Que  as  Provisões,  e Ordens  expedidas,  e  informa- 
ções requeridas  pela  mefma Junta  ,  relativas  aos  mencionados  obje- 
ctos, íerao  exactamente  cumpridas  ,  eobfervadas  por  todos  os  Ge- 
neraes  ,  Governadores  das  Armas  ,  ou  Commandantes  interinos  das 
Províncias  ;  como  também  pelos  Governadores  das  Praças ,  a  quem 
competirem,  guardando-fe  fempre  a  feu  refpeito  as  formas  doeíli- 
0  :  ^L,outro  fim  ferão  cumpridas ,  e  executadas  do  mefmo  modo 
pelo  Tenente  General  da  Artilharia  do  Reino,  e  pelo  intendente 
Geral  das  Reaes  Fundições  ,  Laboratórios ,  e  Inftrumentos  Bellicos 
do  mefmo  Reino ,  fem  dúvida ,  ou  dificuldade  alguma. 

Terceiro:  E  por  quanto  fefaz  indifpenfavel,  que  o  Intendente 
Geral  das  Reaes  Fundições  da  Anilharia  ,  e  Laboratórios  dos  In- 
ftrumentos Bellicos  deites  Reinos  poífa  reger,  promover,  e aper- 
feiçoar livremente  os  trabalhos  dos  referidos  Inftrumentos  em  utili- 
dade do  Meu  Real  ferviço:  Hei  por  bem  declarar,  que  daqui  em 
diante  fõ  pertencerá  ao  referido  Intendente  (debaixo  da  infpecçao, 
e  authondade  da  Junta  dos  Três  Eftados)  o  provimento  dosLii- 
gares,  e  Empregos  relativos  ás  Officinas ,  pôr  osdefpachos  nas  fe- 
rias para  o  augmento,  ou  multas  dos  jornaes,  fegundo  o  mereci- 
mento de  cada  hum,  e  regular  o  numero  da  gente  á  proporção  dos 
trabalhos  refpeftivos. 

Quarto :  E  outro  fim  Determino ,  que  depois  de  feita  a  feria 
pelo  Apontador,  feja  aprefenrada  ao  intendente  Geral  para  a  exa- 
minar, e  com  o  feu  defpacho  feaffiiiarem  os  Meftres  das  Officinas 
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pela  quantia  correspondente  a  cada  huma ,  para  depois  fer  entregue 
ao  Tenente  General  da  Artilharia  do  Reino ,  a  fim  de  feguir  no 
feu  pagamento  o  methodo,  que  actualmente  fe  pratica. 

Quinto  :  Eítabeleço  ,  e  Mando  5  que  fe  não  pofsão  receber 
géneros  alguns  no  Arfenal,  fem  que  o  Intendente  Geral  os  mande 
primeiramente  examinar  pelos  Meftres  competentes  ,  e  Operários  os 
mais  idóneos  ,  ,para  ver  fe  são  ,  ou  não  conformes  á  qualidade,  e 
bondade  própria  ,  que  fe  deve  empregar  na  faclura  dos  dirlerentes 
Inítrumentos  de  guerra. 

Sexto:  Do  mefmo  modo  Determino ,  que  os  materiaes  necef- 
íarios  para  as  Officinas  fejão  requeridos  pelos  Medres  ao  Tenente 
General  da  Artilharia ,  com  as  Relações  que  tiverem  apreíentado 
ao  intendente  Geral ,  nas  quaes  fe  veja  a  ordem  por  elle  efcrita, 
para  os  poderem  pedir. 

Sétimo:  E  fendo  também  indifpenfavel ,  que  o  Intendente  Ge- 
ral deva  ter  conhecimento  das  munições  exiílentes  no  Arfenal  Real , 
para  poder  promover  os  trabalhos  das  Officinas  do  que  parecer  mais 
neceílàrio  ^Determino,  que  o  Almoxarife  lhe  dê  todas  as  contas 
que  elle  lhe  pedir,  relativas  ao  fobrediío  conhecimento  ;  e  o  mefmo 
Almoxarife  deverá  igualmente  receber  todos  os  Inítrumentos  feitos 
nas  Officinas,  para  depois  ferem  diítribuidos  por  ordem  do  Tenen- 
te General  da  Artilharia  do  Reino. 

Oitavo:  A  Relação  annual  dos  materiaes  para  provimento  do 
Aríenal  Real  fera  igualmente  feita  em  conferencia  do  Tenente  Ge- 
neral da  Artilharia  com  o  Intendente  Geral  das  Officinas ;  e  quaef- 
quer  dúvidas,  ou  obílaculos  ,  que  fe  encontrem  no  expediente  dei- 
tas dirlerentes  Repartições,  o  Tenente  General  da  Artilharia,  e  o 
Intendente  Geral  das  Fundições  os  deverão  reprefentar  ajunta  dos 
Três  Filados,  para  efta  os  diííolver  ,  e  lhes  dar  as  providencias 
competentes  ,  ou  Me  confultar  fobre  tudo ,  como  requerer  o  bem 
do  Meu  Real  ferviço. 

Nono :  Todas  as  Ordens ,  que  fe  expedirem  para  os  trabalhos 
das  Officinas  para  obras  extraordinárias,  ferao  expedidas  por  hum 
Avifo  ao  Intendente,  para  as  mandar  fazer ,  e  entregar  no  Arfenal 
Real,  e  por  outro  ao  Tenente  General  da  Artilharia ,  para  as  en- 
tregar a  quem  lhe  for  ordenado. 

Decimo :  A  Junta  dos  Três  Eftados  fera  o  Tribunal  compe- 
tente para  a  expedição  de  todas  as  ordens;  mas  quando  a  urgência 
do  ferviço  requerer' que  eítas  fe  expefsão  extraordinariamente  por 
quaefquer  das  Secretaíias  de  Eftado  das  dirlerentes  Repartições ,  eí- 
tas ferão  fempre  por  efcrito  ,  e  nunca  vocaes ;  e  o  Tenente  Generai 

da 


^Artilham  do  Reino,  e  o  Intendente  Geral  âús  Fund içoès ,  de- 
pois de  as  cumprirem,  e  executarem  fem  demora,  as  participará6 
Jogo  por  copia  á  mefma  Junta  áos  Três  Eílados ,  para  que  \kz  le- 
jao  prefentes. 

Eíte  fe  cumprirá  táo  inteiramente ,  como  nelie  fe  contém  J  fem 
duvida,  ou  embargo  algum,  naoobftantes  quaefquerLeis,  Regi- 
mentos, Ordenações,  RefoIuçÓes,  Decretos,  ou  Ordens,  quaef- 
quer  que  eliasfejão,  porque  todos,  e  todas  Hei  por derogadas  pa- 
ra eíte  effeito  fomente,  como  fedelles,  e  delias  fe  fizeíTe  expreífa , 
e  efpecial  menção ,  ficando  alias  fempre  em  íeu  vigor. 

Pelo  que  :  Mando  á  Junta  dos  Três  Eílados  •  ao  Marechal 
General  dos  Meus  Exércitos,  General  junto  á  Minha  Real  Pef- 
foa;  ao  Governador,  e  Capitão  General  do  Reino  do  Algarve; 
aosGeneraes,  Governadores  das  Armas,  e  de  Praças,  eComman- 
dantes  Interinos  das  Províncias  ;  como  também  ao  Tenente  General 
da  Artilharia  do  Reino  ;  ao  Intendente  Geral  das  Fundições  de  Ar- 
tilharia ,  e  Laboratórios  dos  Inílrumentos  Bellicos  ;  ao  Vedor  Geral 
da  Artilharia;  aos  Adminiítradores ,  e  Almoxarifes  dos  Armazéns , 
e  mais  Peflòas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  defte  Meu  Al- 
vará ,  o  cumprão  ,  e  guardem  ,  pela  parte  que  lhes  toca  ,  e  o  facão 
cumprir,  e  guardar  por  todos  aquelles,  aquém  competir.  Dado 
no  Palácio  de  Queluz  aos  vinte  ehum  de  Outubro  de  mil  íetecen- 
tos  noventa  e  hum. 


RAINHA 


Luiz  Pinto  de  Sou/g. 


A  Lvarà  ,  por  que  FoJJa  Mageflade  ,  querendo  remover  todas 
^ZL  as  dúvidas  ,  e  competências ,  que  pofsao  occorrer  no  bom  go- 
verno, e  adminijlraçao  dos  Arjenaes  Reaes  do  feu  Exercito,  e  da 
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Intendência  Geral  das  Fundições  da  Artilharia ,  e  Laboratórios  dos 
Inftrumentos  Bellicos  deftes  Reinos ,  e fixar  osjujlos  limites  de  cada 
jf  uri/dicção  :  Ha  por  bem  ejlabelecer  ,  e  ordenar  o  methodo  ,  pelo 
qual  fe  devem  reger  daqui  em  diante  eftas  duas  Repartições ,  debaixo 
da  infpecção  da  Junta  dos  Três  Efiados  5  como  ajjima  fe  declara. 


Para  Voíla  Mageílade  ver. 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiftado  a  foi.  10.  do  Livro  ,  que  nefta  Secretaria  de 
Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros,  e  da  Guerra  ferve  de  regiíto 
das  Cartas,  Leis,  e  Alvarás.  Belém  27  de  Outubro  de  1791- 

Gregório  Gomes  da  Silva* 
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Na  Regia  OrBcina  Typografica, 


. 


■ 


Onformando-me  com  a  prática  eftabelecida  na  Or- 
ganização dos  Regimentos  de  Infantaria  do  Meu 
Exercito  :  Sou  fervida  ordenar,  que  os  Regimentos 
de  Artilharia  do  mefmo  Exercito  fejao  compoílos 
para  o  futuro  de  dez  Companhias  •  a  faber  :  três  graduadas ,  e 
fete  de  Artilheiros ,  ficando  as  mais  incorporadas  no  Regimento 
de  Artilharia  da  Marinha ,  que  tenho  mandado  crear ,  e  eítabe- 
lecer ,  tudo  na  conformidade  dos  Planos ,  que  baixarão  com  efte 
aílignados  por  Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho  ,  Meu  Miniílro , 
e  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da  Guerra. 
O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido ,  e  faça  execu- 
tar ,  não  obítante  a  difpoíição  do  Alvará  de  declaração  de  qua- 
tro de  Julho  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  féis,  que  hei  por  bem 
derogar  tão  fomente  naqueíla  parte  que  fe  oppòe  a  efte  novo 
methodo  de  regulação.  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a 
doze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  hum. 


■tf 


Com  a  Rubrica  de  Sua  Magejlaâe. 


PLANO   DA   ORGANIZAÇÃO 
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Do  Regimento  de  Artilharia  da  Marinha. 

Regimento  de  Artilharia  da  Marinha  fera  compofto  de  dez 
Companhias,  pela  maneira  feguinte. 

Primeira  Companhia  de  Bombeiros  graduada. 


Capitão      -     -     - 
Primeiro  Tenente 
Segundo  Tenente 
Sargento    -     -     - 
Furriel       -."-•-'- 
Artifkes  de  fogo 
Cabos  de  Efquadra 
Soldados  -     -     - 
Pi  fano       -     -     - 
Tambores      -     - 


Segunda  Companhia  de  Burlotes  graduada. 

O  mefmo  que  a  primeira      ---.,-.--. 

Terceira  Companhia  de  Artilheiros. 

Capitão      ---.'.----.-.---    * 

Primeiro  Tenente      --------- 

Segundo  Tenente      -"   -     -     -     ~    z    7    ~  , " 
Sargento    ----»----»--= 


Cabos  de  Efquadra 
Soldados  -  -  - 
Tambores        -     - 


Quarta  Companhia  de  Artilheiros. 
O  mefmo  que  a  terceira       -     -     -     ■-_ >.  #.    - 
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Vem  da  fomrna  antecedente     ------ 

Quinta  Companhia  de  Artilheiros. 
O  mefmo  que  a  terceira     ------- 

Sexta  Companhia  de  Artilheiros. 
O  mefmo  que  a  terceira     ------- 

Sétima  Companhia  de  Artilheiros. 
O  mefmo  que  a  terceira     ------- 

Oitava  Companhia  de  Artilheiros. 
O  mefmo  que  a  terceira     ------- 

Nona  Companhia  de  Artilheiros. 
O  mefmo  que  a  terceira      ------- 

Decima  Companhia  de  Artilheiros. 
O  mefmo  que  a  terceira      ------- 


340  Praças, 

83 

83 
83 
83 
83 


Somma     -     -     -     838 

■  ~ 

EJlado  Maior. 

Coronel    -     -     - 
Tenente  Coronel 
Major      -     -     -     • 

„     „_„.-.-«--         1 

inte  -  -  - 
Quartel  Meftre  -  - 
Auditor  -  -  -  - 
Capellao  -  -  -  - 
Cirurgião  Mor  -  - 
Ajudantes  do  mefmo 
Tambor  Mor  -  - 
Efpingardeiro  -  - 
Goronheiro  -  -  - 
Preboíle  ---..,- 


Pequeno  EJlado. 


1 

1 
1 
1 
1 

4 

1 


l3 


N.  B.  O  Auditor  he  fempre  o  Miniftro  do  diílriclo  ,   em 
conformidade  das  ultimas  Ordens  de  Sua  Mageítade. 

Re- 


Refumo  Geral. 

Eítado  Maior     ---__„______  * 

Pequeno  Eílado       -----____„_  A 

Capitães  --------______  jq 

Primeiros  Tenentes  -     ---_______  IO 

Segundos  Tenentes  -----_____„  IO 

Sargentos            ----_______  IO 

Furriéis    -----______„__ 

Artífices  de  fogo      ---________  ^ 

Cabos  de  Efquadra  ----____„__  4Q 

Soldados        -----____     _     _     _     _  jl0 

Pifanos     ------     _________  2 

Tambores      ----____ 

------  20 


Total 


%4 


ObfervaçoeSi 

i  (T  artífices  -e  fogo  ferao  coníiderados  para  o  :■  ituro 
claíle  de  fegundos  Sargentos ,  com  obrigação  de  exercitar  interi- 
namente ,  quando  Fe  acharem  deíoccupados  do  Laboratório ,  as 
funções  de  Furriéis  das  Companhias,  em  qualquer  cafo  de  impe- 


dimento,  ou  vacância  defles 


:iaes  Inferiores  ,   e  deverão  fer 


diftribuidos  para  a  formatura  do  Batalhão  no  mefmo   predica- 
mento. 

O  uniforme  do  novo  Regimento  da  Marinha  fera  todo 
azul,  canhão  preto,  forro  encarnado ,  botão  amarelo ,  chapeo 
tem  galão,  e  laço  preto  ;  e  o  Regimento  principiará  a  vencer 
fardamento  novo,  no  primeiro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  dous. 

Sua  Mageftade  manda  declarar  ,  que  os  prezos  fentencia- 
dos  ,  e  condemnados  em  ultima  inílancia  não  devem  entrar  no 
numero  das  praças  effectivas  do  Regimento  ,  para  com  dk  fe 
calcular  o  feu  eílado  completo. 


Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  12   de  Dezembro 
de  1791. 

Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho, 


• 

1 

1 

.  • 

' 

-— 

h"  : 


PLANO   DE   ORGANIZAÇÃO 

Para  os  Regimentos  de  Artilharia  do  Exercito. 

SUa  Mageítade  manda  confervar  a  forma  dos  quatro  Regi- 
mentos de  Artilharia  do  feu  Exercito  no  mefmo  pé ,  em  que 
actualmente  fe  acha  pelo  que  toca  á  fua  organização  ,  íuppri- 
mindo-fe  unicamente  em  cada  hum  as  duas  ultimas  Companhias 
de  Artilheiros  ,  e  reduzindo-fe  a  differente  numero  as  praças  dos 
Soldados ,  ficando  para  o  futuro  compoftos  pela  maneira  feguinte* 


Eftado  Maior     -     -    -    -    -    L     ~    -     - 
Pequeno  Eftado,  incluídos  o  Auditor,  e  o  Pre 
Capitães  - 


Primeiros  Tenentes  -     -     -     - 
Segundos  Tenentes  -     -     -     - 

Sargentos      ---•--"-- 
Furriéis    ------- 

Artifices  de  fogo      -     -     -     - 

Cabos  de  Efquadra  -     -     -     - 

Pifanos     -------- 

Tambores      ------ 

Soldados ,  incluídos  os  Artifices 


3 

1 1 

—7 
/ 

IO 

IO 

12 

12 

6 

40 

2 

20 

54° 

°73 


N.  B.  A  54  Soldados  por  Companhia  ,  excluídos  deífe 
numero  os  Artifices  de  fogo  ,  por  ferem  confiderados  Officiaes 
Inferiores. 

Nos  Livros  do  Regifto  dos  Regimentos  de  Artilharia  do 
Exercito  ,  que  para  o  futuro  fe  encherem  ,  devem  fer  fempre 
notadas  em  primeiro  lugar  as  Companhias  graduadas  ;  e  a  mef* 
ma  ordem  fe  obfervará  na  efcrituraçao  dos  Mappas. 

Os  Artífices  de  fogo  ferao  confiderados  para  o  futuro  na 
ordem  de  fegundos  Sargentos  ,  com  obrigação  de  exercitarem 
interinamente  (quando  forem  defoccupados  do  Laboratório)  as 
funções  de  Furriéis  das  Companhias ,  em  qualquer  cafo  de  impe- 
dimento ,  ou  vacância  deites  Officiaes  inferiores  ,  e  deveráô  fer 
diftribuidos  na  formatura  do  Batalhão  no  mefmo  predicamento. 


■^— 


Sua  Mageílade  manda  declarar  ,  que  os  prezos  fentencia- 
dos  5  e  condemnados  em  ultima  inílancia  não  entrarão  daqui  em 
diante  no  numero  das  praças  do  Regimento  ,  para  com  elles  fe 
calcular  o  íeu  eílado  completo,  devendo  logo  ter  baixa. 


Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a    12   de  Dezembro 
de  179 1. 

Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


E  N  D  O  em  confideração  a  utilidade  ,  que  reíuí- 
ta  á  difciplina  das  Tropas  da  Artilharia  do  Meu 
Exercito ,  e  ao  bem  do  Meu  ferviço  ,  que  para  a 
guarnição  da  Armada  Real  haja  daqui  em  diante 
hum  Corpo  peculiar  de  Artilharia  ,  ao  qual  fomente  pertença 
prover  da  competente  guarnição  as  Náos  ,  e  mais  Embarca- 
ções de  Guerra  da  mefma  Armada  Real  :  Hei  por  bem  crear 
para  eíle  eíFeito  hum  novo  Regimento  ,  que  fe  denominará: 
Regimento  de  Artilharia  da  Marinha ,  o  qual  fera  compoíto  de 
dez  Companhias :  a  primeira  de  Bombeiros ;  a  fegunda  de  Bur- 
lotes ,  ambas  graduadas  ;  e  as  oito  de  Artilheiros ,  tudo  debaixo 
do  mefmo  pé ,  foldo  5  e  difciplina ,  em  que  fe  achao  eftabeleci- 
dos  os  mais  Regimentos  de  Artilharia  do  Meu  Exercito.  E  pa- 
ra occupar  os  Póílos  de  Officiaes  do  dito  Regimento :  Sou  ou- 
tro ílm  fervida  promover  aos  Officiaes ,  Officiaes  inferiores ,  e 
Cadetes  declarados  na  Liíla,  que  com  eíle  baixa  >  aOignada  por 
Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho ,  Meu  Miniftro ,  e  Secretario  de 
Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da  Guerra.  O  Confelho 
de  Guerra  o  tenha  affim  entendido ,  e  mande  expedir  nefta  con- 
formidade os  defpachos  neceíTarios.  Palácio  de  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda  a  treze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  © 
hum. 


Com  a  Ruhríca  de  Sua  Magejlaâe0 





LISTA 


Dos  Õfficiaes  ,   a  quem  Sua  Mageftade   ha   por  bem  promover 

para  o  Regimento  de  Artilharia  da  Marinha ,  que  he  fervida 

crear  de  novo  por  Decreto  de  13  de  Dezembro  dei 701, 

Para  Coronel 
Guílavo  Adolfo  Hercules  de  Chermont,  Coronel 
Para  Tenente  Coronel 
A  Henrique  de  Chateau  Neuf ,  Tenente  Coronel. 

Para  Sargento  Mar 

A  Jeronymo  Jofé  Nogueira ,  Capitão  aggregado  á  primeira  Plana 
da  Corte. 

Para  Ajudante 

A  Duarte  Canuto  Franco ,  primeiro  Tenente  do  Regimento  de 
Artilharia  da  Corte. 

Para  Quartel  Meftre 
A  Julião  Martins ,  fegundo  Tenente  do  mefmo, 

CAPITÃES. 

Para  Capitão  da  primeira  Companhia  de  Bombeiros 

A  Vicente  António  de  Oliveira,  Capitão  de Pontoneiros  do  Re- 
gimento de  Artilharia  de  Eítremoz. 

Para  Capitão  da  fegunda  Companhia  de  Bur lotes 

A  Domingos  Janeiro  Ramos ,    Capitão  do  Regimento  de  Arti- 
lharia do  Porto. 

Para  Capitão  da  terceira  Companhia  de  Artilheiros 

A  Henrique  Schultz  ,   Capitão  do  Regimento  de  Artilharia  do 
Algarve. 

Para  Capitão  da  quarta  Companhia  de  Artilheiros 

A  Duarte  Luiz  Garcez  Palha  ,   Capitão  do  Regimento  de  Ar- 
tilharia da  Corte, 


r  A 


:  s 

'    1 

• 

Para  Capitão  da  quinta  Companhia  de  Artilheiros 

A  Joaquim  António  Rodrigues ,  Capitão  do  Regimento  de  Ar- 
tilharia do  Algarve. 

Para  Capitão  da  fexta  Companhia  de  Artilheiros 

A  Gonçalo  António  da  Fonfeca ,  Capitão  do  Regimento  de  Ar- 
tilharia da  Corte. 

Para  Capitão  da  fetima  Companhia  de  Artilheiros 

A  Carlos  Leonardo  de  Puy  ,   Capitão  graduado  do  Regimento 
de  Artilharia  da  Corte. 

Para  Capitão  da  oitava  Companhia  de  Artilheiros 

A  Jofé  António  de  Barros  ,   Capitão  graduado  ,   com  exercício 
de  primeiro  Tenente  no  mefmo  Regimento. 

Para  Capitão  da  nona  Companhia  de  Artilheiros 

A  Theotonio  Gomes  da  Silva ,  Capitão  graduado ,  com  exerci-. 
cio  de  primeiro  Tenente  no  mefmo  Regimento. 

Para  Capitão  da  decima  Companhia  de  Artilheiros 

A  Manoel  Rodrigues  de  Soufa  Cabral  ,   primeiro  Tenente  do 

Regimento  de  Artilharia  do  Algarve. 

.-  PRIMEIROS  TENENTES. 

Para  primeiro  Tenente  da  primeira  Companhia  de  Bombeiros 

A  Caetano  Jofé  Vaz  Parreiras ,  primeiro  Tenente  do  Regimen- 
to de  Artilharia  de  Eftremoz. 


.     Para  primeiro  Tenente  da  fegunda  Companhia  de  Burlotes 

A  Domingos  Rodrigues  Franco  ,   primeiro  Tenente  do  mefmo 
Regimento. 

Para  primeiro  Tenente  da  terceira  Companhia  de  Artilheiros 

A  António  Gonçalves  Pereira ,  fegundo  Tenente  do  mefmo  Re- 
gimento. 

Para  primeiro  Tenente  da  quarta  Companhia 

A  Dionyfio  Bernardo  de  Almeida,  fegundo  Tenente  do  mefmo 
*  Regimento. 


Pa- 


Para  primeiro  Tenente  da  quinta  Companhia 

A  António  da  Fonfeca  Barradas  ,   fegundo  Tenente  do  Regi- 
mento de  Artilharia  do  Algarve. 

Para  primeiro  Tenente  da  fexta  Companhia 

A   Felis  António   Monteiro  ,   fegundo  Tenente  aggregado  ao 
Regimento  de  Artilharia  da  Corte. 

Para  primeiro  Tenente  da  J et  ima  Companhia 

A  Manoel  de  Azevedo  Silva  Pinto  ,   primeiro  Tenente  do  Re- 
gimento de  Artilharia  do  Algarve. 

Para  primeiro  Tenente  da  oitava  Companhia 

A  Jofé  Florêncio  ,   fegundo  Tenente  aggregado  ao  Regimento 

de  Artilharia  da  Corte. 

Para  primeiro  Tenente  da  nona  Companhia 

A  Luiz  Jofé  de  Alincourt  ,   Alferes  de  Granadeiros  aggregado 
á  primeira  Plana  da  Corte. 

Para  primeiro  Tenente  da  decima  Companhia 

A  Gabriel  António  Franco  de  Caílro,  fegundo  Tenente  do  Re- 
gimento de  Artilharia  do  Algarve. 

SEGUNDOS  TENENTES. 

Para  fegundo  Tenente  da  primeira  Companhia  de  Bombeiros 

A  Goiífalo  Marinho  de  Gaííro,  Sargento  do  Regimento  de  Ar- 
tilharia do  Algarve. 

Para  fegundo  Tenente  da  fegunda  Companhia  de  Burlotes 

A  Jofé  Joaquim  Champalimaud ,  Cadete  do  Regimento  de  Ar- 
tilharia do  Porto. 

Para  fegundo  Tenente  da  terceira  Companhia  de  Artilheiros 
A  Jacyntho  Luiz  Coelho ,  Sargento  do  mefmo  Regimento. 

Para  fegundo  Tenente  da  quarta  Companhia 

A  Francifco  Caetano  de  Andrade  ,   Sargento  do  Regimento  de 
Artilharia  da  Corte. 

Pa- 


m- 


Para  fegundo  Tenente  da  quinta  Companhia 

A  António  Gonçalves  ,   Sargento  aggregado  ao  mefmo  Regi- 
mento. 

Para  fegundo  Tenente  da  fexta  Companhia 
A  Carlos  Jofé  Duarte ,  Sargento  do  mefmo  Regimento, 

Para  fegundo  Tenente  da  fetima  Companhia 

A  Joaquim  Jofé  de  Almeida  5  Sargento  do  Regimento  de  Arti- 
lharia do  Algarve. 

Para  fegundo  Tenente  da  oitava  Companhia 

A  Jofé  Cefar ,  Sargento  do  mefmo  Regimento. 

Para  fegundo  Tenente  da  nona  Companhia 

A  Guílavo  Jofé  da  Fonfeca  ,  Sargento  do  Regimento  de  Arti- 
lharia de  Eftremoz. 

Para  fegundo  Tenente  da  decima  Companhia 
A  Ignacio  Jofé ,  Sargento  do  mefmo  Regimento, 


Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a   13   de  Dezembro 
de  1791. 

Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho, 


Na  Regia  Offkina  Typograíica. 


I 


ENDO-ME  prefente  o  èx. 
traordinario  abufo  ,  com  que 
os  Militares ,  efquecidos  das 
obrigações  de  taõ  refpeitavel 
Corpo ,  fe  empregaõ  no  ver- 
gonhofo  trafico  de  vender  Car- 
nes; naõ  menos  prejudicial 
aos  Direitos  da  Minha  Real  Fazenda ,  que  á 
Saúde  pública  ;  tranfgredindo  as  Leis  ,  que  oc- 
correm  áquelles  confideraveis  inconvenientes, 
com  tal  efcandalo  que  nem  deixaõ  illeía  a  Dif- 
ciplina  da  Tropa,  nem  a  reputação  dos  Com- 
mandantes  pela  impunidade ,  e  frequência  com 
que  fe  repetem  os  mefmos  deliótos  :  Sou  fer- 
vida ,  que  os  Militares  neíle  cafo  naõ  gozem 
do  Privilegio  do  feu  Foro  :  O  Confelho  de 
Guerra  o  tenha  affim  entendido ,  e  faça  execu- 
tar com  as  ordens  neceffarias.  Palácio  de  Que- 
luz a  dois  de  Outubro  de  mil  fetecentos  e  no- 
venta  e  dois. 


■     !!■ 


Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Nojfo  Senhor. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo* 


^^■i 


ENDO  muito  conforme  á  boa 
ordem  ,  e  igualdade  do  ferviço, 
que  no  Corpo  dos  Engenheiros  do 
Meu  Exercito  fe  crie  huma  nova 
ClaíTe  de  Oííiciaes  Subalternos, 
com  a  denominação  de  Segundos 
Tenentes,  aííim  como  fe  praticou 
nos  Corpos  de  Artilheria  ,  que  ul- 
timamente fe  creáraõ  :  Hei  por  bem  de  eftabelecer  a  re- 
íenda  ClaíTe  de  Segundos  Tenentes  no  mencionado 
Corpo ,  com  o  mefmo  foldo  que  competia  aos  Tenen- 
tes de  Infanteria  do  Meu  Exercito  antes  da  Nova  Re- 
gulação ,  em  quanto  fobre  efta  matéria  naó  for  fervida 
dar  novas  providencias  :  E  outro  fim  Ordeno ,  que  to- 
dos os  Oííiciaes  do  mefmo  Corpo  até  agora  denomina- 
dos Ajudantes  de  Infanteria  ,  com  exercício  de  Enge- 
nheiros ,  fiquem  fendo  chamados  para  o  futuro  Primei- 
ros Tenentes ,  com  a  mefma  graduação ,  e  foldo  j  que 
aclualmente  lhes  compete.  O  Confelho  de  Guerra  o  te- 
nha affini  entendido ,  e  faça  executar.  Palácio  de  Que- 
luz a  três  de  Novembro  de  mil  fetecentos  noventa  e 
dous. 


COMARUBRÍCA  DO  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo  , 
Imprefíbr  do  Confelho  de  Guerra. 


— 


^^H^l 


i 


'     , 


.    5    - 


;...'.'■ 


Tíendendo  á juítiça  5  com  que 
o  Real  Corpo  dos  Engenhei- 
ros do  Meu  Exercito  me  fup- 
plicou  a  Mercê  da  igualação 
dos  Soldos,  que  percebem  os 
Officiaes  effeóiivos  dos  Regi- 
mentos  de  Infantaria ,  e  Ca- 
vallaria  do  mefmo  Exercito:  Sou  fervida  or- 
denar ,  que  defde  o  primeiro  de  Janeiro  de 
mil  fetecentos  noventa  e  três  em  diante  fejaõ 
com  effeito  igualados  na  percepção  dos  Sol- 
dos ,  e  hajaõ  de  cobrar  pelas  Thefourarias 
Geraes  do  Reino ,  pela  mefma  tarifa  eítabe- 
lecida  a  favor  dos  Officiaes  effeótivos  de  Infan- 
taria 5  e  Cavallaria  dos  Regimentos  do  Meu 
Exercito.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
affim  entendido  ?  e  o  faça  executar ,  mandan- 
do expedir  para  o  dito  effeito  as  Ordens  neceí- 
farias.  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  a 
dezefete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  dous. 


iV 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


3 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  eíle  Alvará  virem ,  que  fendo- 
me  prefentes  os  prejuízos  ,  que  fe 
podem  feguir  da  multiplicidade  de 
graduações  para  a  boa  ordem  ,  e 
diíciplina  do  Meu  Exercito  -y  e  de- 
vendo Eu  precaver  hum  íimilhante 
inconveniente ,  e  pôr  hum  termo  fi- 
nal em  tal  matéria  :  Sou  fervida  declarar ,  que  do  dia 
primeiro  de  Março  deíle  prefente  anno  em  diante  ficaráõ 
ceílando  todos  osdefpachos  de  graduações ,  que  até  ago- 
ra fe  coftumavao  expedir  pela  Repartição  dos  Negócios 
da  Guerra  ,  nos  diíferentes  Corpos  do  Meu  Exercito  ,  def» 
de  o  Poílo  de  Alferes  até  o  de  Coronel  indutivamen- 
te ;  refervando  taó  fomente  para  os  Officiaes ,  e  Cadetes 
do  Regimento  das  Minhas  Guardas  de  Corpo  huma 
íimilhante  preeminência. 

Pelo  que  ;  Mando  ao  Confelho  de  Guerra  ;  e  ao 
Marechal  General  dos  Meus  Exércitos  ,  General  junto  á 
Minha  Real  Peífoa  o  tenhaó  aííim  entendido ,  e  o  façao 
cumprir ,  e  guardar  pela  parte  que  lhes  competir.  Dado 
no  Palácio  de  NolTa  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  de  Fe» 
vereiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  três. 


PRÍNCIPE 


Luiz  Pinto  de  Sou/a. 

A  Lvard  ?  for  que  Voffa  Mageflade  ha  for  bem  decla- 
JL-L.  rar ,  e  ordenar ,  que  do  dia  primeiro  de  Março  def- 
te  prefente  anno  em  diante  fiquem  tejfando  todos  os  def 


w-   l 


V 


,0.r  âe  graduações  dosOjJiciaes  Militares  dos  differ entes 
corpos  do  feu  Exercito  ,   de/de  o  Pojlo   de  Alferes  até 
Coronel  inclujivamente ,  como  ajftma  fe  declara. 


Para  Vofla  Mageftade  ver. 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiftado  a  foi.  1 1  verf.  do  Livro ,  que  nefta  Se- 
cretaria de  Eílado  dos  Negócios  Eftrangeiros ,  e  da  Guer- 
ra ferve  de  regiíto  de  Cartas ,  Leys ,  e  Alvarás.  Belém 
vinte  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  três. 


: 


Jofê  Joaquim  Louro  da  Silva, 


Na  Oíflcina  de  Àatonio  Rodrigues  Galhardo. 


OR  juílos  motivos ,  que  me  fora  6  pre- 
fentes ,  e  que  fe  fizerao  dignos  da  M  i- 
nha  Real  Confideraçao :  Hei  por  bem 
fperdoar  a  todos  os  Defertores  dos  dife- 
rentes Corpos  do  Meu  Exercito  ,  e  aiii- 
. ...  M  da  áquelles,  que  perpetáraô  o  dito  deli- 
pppp||||§  £to  para    fora  deites  Meus  Reinos,  e 
Jmàmp     Domínios  ;    com  tanto  porém  que  to- 
dos ,  os  que  fe  acharem  dentro  delles  ,  fe  appreíentem  nos 
feus  refpe£tivos  Corpos  nopreciío  termo  de  hum  mez,  con- 
tado do  primeiro  de  Março  deite  prefente  anno  em  diante; 
e  que  todos  os  mais ,  que  fe  acharem  aufentes  fora  delles , 
ou  ainda  nas  Ilhas  dos  Açores ,  e  Madeira  ,  fe  apprefentem 
impreterivelmente  nos  feus  Regimentos  até  o  dia  vinte  de 
Maio  próximo  futuro  ,  para  gozarem  deite  Meu  Real  In- 
dulto :  E  outro  fim  Hei  por  bem  perdoar  a  todos  os  indiví- 
duos das  Minhas  Tropas ,  que  fe  acharem  prezos ,  e  mefmo 
fentenciados  pelo  crime  de  primeira  deferçao  (  naó  havendo 
nelle  circunítancias  mais  aggravantes  )   todas  as  penas  ,  em 
que  fe  acharem  incurfos,  e  Mando  que  fejaõ  logo  foltos  ,  e 
remettidos  aos  Regimentos ,  aonde  pertencerem  ,  para  que 
nelles  fejao  novamente  incorporados.  O  Confelho  de  Guer- 
ra o  tenha  aíTim  entendido ,  e  o  faça  executar  ,  mandando 
publicar ,  e  affixar  o  prefente  Decreto  em  todas  as  Provin- 
das deite  Reino,  e  Ilhas  Adjacentes.  Palácio  de  NoíTa  Se- 
íihora  da  Ajuda  a  vinte  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  no-* 
veuta  e  três. 


c^ 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


Na  Oficina  de  António  Rodrigues  Galhardo» 


■■■» 


— 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  eí- 
te  Alvará  virem  ,  que  tendo~fe  practica- 
do  neíles  últimos  tempos  ,    com  defufa- 
da  frequência,  differemes  Actos  de  De- 
mifsóes  do  Real  Serviço  ,  fundados  em 
motivos  de  pondunor  em  razoes  de  Di- 
reito mal  entendidos  ,    ou  em  equivoca- 
ções  ,  ou  allucinaçoes  dos  Demittentes ; 
que  tudo   fe  podia  precaver  ,    e  regular 
com  Juííiça  ,    e  Honra  delles  ,    fe  antes 
Me  foíTe  tudo  prefente  :  Hei  por  bem,  que  daqui  em  dian- 
te ninguém  feja  oufado  a  demittir-fe  do  Emprego  ,  que  tiver, 
Militar  5  ou  Civil  j  pelo  feu  próprio  arbitrio ,  entregando  a 
Patente  ,j  ou  Carta  ,  que  de  Mim  tiver ,  e  pelas  quaes   tem 
obrigação  de  fervir  ,    fendo    em  fi   mefmo  muito  irregular  , 
que  fendo  cada  hum  delles  obrigado    ao  Serviço  como  Vaf- 
fallo,  e  obrigado  ao  Pofto ,  ou  Emprego  pela  Patente,  ou 
Carta  ,  que  de  Mim  tem  ,  fe  exempte  elle  mefmo  de  tantos 
Vínculos  a  feu  arbitro  ,   ou  peio  feu  capricho  ,  de  que  naõ 
pôde  fer  Juiz ,  por  fer  Parte.    Pelo  que ,  Sou  Servida  ,  que 
todos   os  que  pertenderem  demittir-fe   dos  Empregos  Milita- 
res, ou  Civis,  que  occuparem,  o  façam  por  Eicriro,  em  que 
reprefentem  ao  Tribunal,  a  que  diíTerem  refpeito  ,  os  feus  Póí~ 
tos,  ou  Empregos,  as  razões,  ou  motivos   em  que  fundam 
as  fuás  DemifsÕes,  para   no  Tribunal  fe  decidir  da  juítiça  * 
com  que  pertenden^demittir-fe  ;  ficando  na  imelligencia ,  de 
que  antes  da  decifao  devenl  cintinuar  no  Exercício  dos  feus 
Póftos,  ou  Empregos.  OsTribunaes,  havendo  uniformidade 
dos  votos  pro,  ou  contra  a  Demiííaô  ,  poderáô  pelo  feu  Ex- 
pediente decidir  ,  faltando  porém  a  uniformidade  ,  coníulta- 
raõ  para  Eu  Refolver.   Toda  a  Decifao,  que  houver,  ou  pe- 
lo Expediente  deííes  Tribunaes  ,  ou  peias  Refoluçoes  fobre 
as  Confultas  ,  deverá  fer  executada  peio  Reprefeiitante  ,  de 
maneira  ,    que  decidindo-fe  contra  a  Demiííaô  ,  deverá  fcar 
entendendo  o  Repreíentante ,  que  nao  tinha  fundamento  pa- 
ra íe  demittir  do  Serviço  ,  eque  (muito  peio  contrario)  he  da 
lua  Honra  continuar  a  fervi  r-M  e ;  pois  aííím  foi  julgado,  e 
m    o  Julgo.    Tratando-fé    porém  das  Demifsoesdaquelles  , 
cujos  Empregos  nao  digam  refpeito  a  Tribunal  algum ,  deve- 
rão com   tudo  fazeUas  por  Efcripto  5   e  dirigillas  á  Minha 

Real 


/*• 


1 


__ 


Real  Prefença  para  Eu  as  mandar  ver  como  convier ,  e  de- 
cidir pelo  modo  ,  e  via  ,  que  melhor  Me  Parecer.  Toda  a 
Demiílaó  5  que  por  outro  modo  fe  tentar  ,  ou  que  fe  arro- 
oar  antes  de  decidida  ,  fera  havida  como  contraria  á  Honra 
do  Demktente,  íerá  Elle  punido  com  Baixa  ignominiofa,  ou 
fera  rifcado  com  nota  pelo  fimples ,  e  mero  Facto  deífa  De- 
miflaô  ,  e  fegundo  as  circunílancias  ,  que  podem  occorrer  , 
fera  ainda  punido  mais  feveramente. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  3  Regedor  da  Gafa  da  Sup- 
pb.caçaô,  Confelhos ,  de  Guerra,  da  Minha  Real  Fazenda , 
e  do  Ultramar  5  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Por- 
to ?  ou  quem  feu  lugar  fervir  -y  e  a  todos  os  mais  Tribu- 
naes ,  e  Peíloas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento ,  e  exe- 
cução deite  Alvará  ,  que  o  cumpram  ,  guardem  ,  e  façam 
cumprir  ,  e  guardar  taó  inviolavelmente  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que  elle 
feja  :  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  deCaítro  ,  do  Meu 
Confelho,  Defembargador  do  Paço,  e  Chanceller  Mor  def- 
tes  Reinos  Ordeno  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  , 
regiítando-fe  em  todos  os  Lugares  aonde  fe  coítumam  regiítar 
fimilhantes  Alvarás  ,  e  guardando-fe  o  Original  deite  no 
Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio 
de  Queluz  em  doze  de  Agoíto  de  mil  fetecentos  noventa  e 
três. 


PRINCIP 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

A  Voara  feio  ,  qual  Fofa  Mageftaàe  He  fervida  Regular 
««/JL  o  modo  das  Demifsões  dos  Empregos  Militares ,  e  Ci- 
vis ,  que  daqui  por  diante  fe  pedirem ,  occorrendo  aos  inconve- 

ni~ 


mentes  ,  que  aconteciam  por  falta  de  Regulamento  ;  tudo  na 
forma  ajfima  declarada. 


Para  Vofla  Mageftade  ver. 


António  Jofé  Galvão  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria   de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em   14  de  Agofto  de  1705. 

Francifco  Jofé  de  Oliveira. 


Jofê  Ricalde  Pereira  de  Càjlm 


Foi  publicado  efte  Aívará  na  ChanceUaria  Mor  da  Cor- 
te e  Reino.  Lisboa  17  de  Agofto  de  1703. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado  na  Chanceílaria  Mór  da  Corte  e  Reino,  no 
Livro  das  Leis,  a  foi.  22.   Lisboa  17  de  Agofto  de  1703. 

'  António  Joaquim  Serrão. 


Na  OfEcina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


^— ■ 


■■■ 


lo  que  lhes  toca,  e  o  façao  cumprir ?  e  guardar  porto» 
das  as  mais  peffoas  a  quem  competir.  Dado  no  Palácio 
de  Queluz  aos  vinte  e  dois  de  Agoílo  de  mil  fetecen- 
tos  noventa  e  três. 


PRÍNCIPE 


Luiz  Finto  ãe  Soufa. 

ÂLvaráj  forque  Fofa  Mageftaàe  Ha  por  bem  de- 
„£A  ciar  ar  os  Soldos  ,  que  devem  vencer  os  Officiaes 
das  Companhias  de  Granadeiros  ,  em  attencao  ao  feu 
maior  trabalho  na  Campanha  ,  e  ao  ufo  confiantemente 
praticado  ;  como  também  a  refpeito  dos  Officiaes  Enge- 
nheiros empregados  na  Campanha  >  como  afma  fe  de- 
clara. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Manoel  jfofé  Sarmento  o  fez* 


Regiílado  a  foi.  14  verf.  do  Livro  ,  que  nefta 
Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da 
Guerra  ferve  de  regifto  das  Cartas  ,  Leis  ,  e  Alvarás. 
'em  23  de  Agoíío  de  1703. 


Cajpar  Feliciano  de  Moraes. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


' 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  efte  Alvará  virem  ,  que  Ha- 
vendo Eu  ordenado  por  Lei  de  vin- 
te de  Fevereiro  deite  prefente  an- 
uo ,  em  beneficio  da  Difciplina  das 
Minhas  Tropas ,  que  todos  os  Def- 
pachos  de  Graduações  ncaíTem  cef» 
lando  para  o  futuro  nos  differentes 
Corpos  do  Meu  Exercito  ,  deíde 
o  Poíto  de  Alferes  até  o  de  Co- 
ronel inclulivè  ,  á  excepção  dos  Oíficiaes ,  e  Cadetes 
do  Regimento  das  Minhas  Guardas  ,  a  quem  Fui  fer- 
vida refervar  huma  fimilhante  preeminência  ;  e  fendo- 
Me  reprefentado  quanto  feria  conveniente  ao  Meu  Ser- 
viço ampliar  a  mefma  graça  a  favor  dos  ProfeíTores 
Régios  das  Academias  ,  e  Efcolas  Militares  ,  que  fe 
occupaííèm  com  diítincçaõ  no  exercício  dos  feus  Em- 
pregos; como  também  a  favor  daquelles  Oíficiaes,  que 
paliando  do  eítado  da  Paz  ao  da  Guerra  le  fizeílem 
dignos  pelos  feus  talentos  ,  preftimo  ,  e  qualidade  da 
Minha  Real  Attençaô  :  Por  tanto  tomando  em  confi- 
deraçaô  hum  taõ  importante  objecto  :  Sou  fervida  de- 
clarar, eeftabelecer,  que  todos  os  Profeflbres  Régios  , 
conftituidos  nas  fobreditas  circunftancias  gozem  da  mef- 
ma faculdade  ,  e  preeminência  concedida  pelo  fobredi- 
to  Alvará  de  vinte  de  Fevereiro  defte  prefente  anno  aos 
Oíficiaes,  e  Cadetes  das  Minhas  Guardas:  E  outro  fim^ 
que  da  mefma  faculdade ,  e  preeminência  gozem  todos 
os  Oíficiaes  ,  e  Cadetes  das  Minhas  Tropas  ,  que  fe 
acharem  deílinados  a  fervirem  no  Exercito  Auxiliar, 
que  deve  paliar  í  Hefpanha  ;  e  igualmente  Sou  outro 
fim  fervida  conceder  o  mefmo  privilegio  a  favor  da- 
quelles Capitães  de  Cavaílaria,  que  havendo  levantado 
Companhia  no  anno  da  Guerra  de  mil  fetecentos  feílen- 
ta  e  dois  ,  fe  acharem  ainda  exiftindo  nas  mefmas  Pa- 
tentes ,  e  que  huns ,  e  outros  poíTaõ  afpirar  ás  Gradua- 
ções ,  que  lhes  forem  competentes  ;  para  o  que  Hei 
por  bem  ampliar  nefta  parte   o  mencionado  Alvará  de 

vin- 


vinte  de  Fevereiro  defte  prefente  anno ,  ficando  em  tu- 
do o  mais  no  feu  primitivo  vigor. 

Pelo  que :  Mando  ao  Coníelho  de  Guerra ,  e  ao 
Marechal  General  dos  Meus  Exércitos  ,  General  junto 
á  Minha  Real  Peíloa  o  tenhaõ  affim  entendido  ,  e  o 
façaó  cumprir  ,  e  guardar  pela  parte  que  lhes  compe- 
tir. Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos  vinte  e  dois  de 
Agoíto  de  mil  fetecentos  noventa  e  três. 


PRÍNCIPE 


■ 


Luiz  Pinto  de  Scufa. 


i 


A  Lvará ,  por  que  Voffia  Mageftade  ha  por  bem  am- 
^JiA  pilar  o  Alvará  de  vinte  de  Fevereiro  próximo  pre- 
cedente ,  refpeSlivo  ás  Graduações  dos  Officiaes  do  feu 
Exercito ,  de/de  o  Poflo  de  Alferes  até  o  de  Coronel  in- 
clufivamente  ;  Ordenando ,  que  os  Profiffores  Régios  das 
Academias  ,  e  Efcolas  Militares  ,  que  fe  empregarem 
diftinElamente  nas  funções  dos  /eus  Empregos ,  e  os  Offi- 
ciaes que  pajfando  do  ejlado  da  Paz  ao  da  Guerra  fe  dif- 
tinguirem  pelos  feus  talentos ,  preftimo ,  e  qualidade  ;  co- 
mo também  os  Officiaes  ,  e  Cadetes  do  Exercito  ,  que 
marcha  a  auxiliar  a  Hefpanha  ,  e  os  Capitães  de  Ca- 
vali  ária ,  que  levantando  Companhia  no  anno  da  Guerra 
exiflem  nas  mefmas  Patentes  ,   gozem  daqui  em  diante 

da 


., 


da  mefma  faculdade ,  e  preeminência  concedida  pelo  citado 
Alvará  aos  Officiaes ,  e  Cadetes  das  Juas  Guardas ,  co- 
mo ajfíma  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiftado  a  foi.  13  verf.  do  Livro,  que  nefta  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  Negócios  Eítrangeiros  ,  e  da 
Guerra  ferve  de  regifto  das  Cartas  ,  Leis,  e  Alvarás, 
tfelem  23  de  Agoílo  de  1703. 


Gregório  Gomes  da  Silva. 


Na  OíEcina  de  António  Rodrigues  Galhardo,, 


;.        .  .        . 


« 


■ 
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' 


n 
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Âvendo  refpeito  a  muitas ,  e  importantes  con- 
fideraçoes,  queMeforao  prefentes:  Bei  por 
bem  perdoar  a  todos  os  MeusVaffallos,  que 
fe  acharem  Defertores  no  Reino  deHefpanJia 
o  crime  em  que  ílcáraõ*  incurfos  peio  faclo  da  referida  de! 
ferçaÔ;  com  tanto  que  fe  aprefentem  no  efpaço  de  féis  me- 
zes,  contados  do  primeiro  de  Outubro  próximo  futuro  em 
diante  ,    ao  Coramandante  em  Chefe  do  meu  Exercito 
que  pato  como  Auxiliar  ao  Serviço  da  mefma  Monarquia 
Hefpanholia,  para  obrar  no  Roffiihon,  ou  no  Principado 
de  Catalunha  á  inteira  difpoíiçaÔdeSua  Mageftade  Catho- 
liça  :  E  outro  fim  os  haverei  por  rehabilitados  no  Meu  Real 
Serviço ,  òdâc  o  dia  em  que  affentarem  praça  em  quaef- 
quer  dos  Regimentos  de  Infantaria ,  ou  no  Corpo  de  Ar. 
tiíheria  do  mefmo  Exercito :  O  Confelho  de  Guerra  o  te. 
nha  aflim  entendido ,  e  o  faça  executar,  Palácio  de  Qa& 
luz  a  treze  de  Setembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  três. 


i*' 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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Franúfco  Xavier  Telles  de  Mello* 
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E I  por  bem  Conceder  a  todos  os  Ca- 
bos de  Efquadra  ,  Anfpefladas,  Sol- 
dados, e  Tambores  do  Meu  Exercito 
Auxiliar  ,  que  íe  acha  no  Rouífiilon , 
que  tem  fido  feridos  em  acção  de 
guerra ,  e  aos  que  o  vierem  a  fer  pa- 
ra o  futuro  ,  ametade  do  Soldo  do 
feu  vencimento  aclual ,  que  lhes  fera 
pago  pelas  Minhas  Theíourarias  Ge- 
raes  de  Guerra  :  E  que  aquelles  ,  que  por  motivo  das 
referidas  feridas  ficarem  inhabilitados  para  continuarem  o 
Meu  Real  Serviço  :  Hei  outro  fim  por  bem  5  que  além 
da  mencionada  gratificação  do  meio  Soldo  ,  fejao  con- 
templados nas  reformas  que  requererem  ,  com  excepção 
á  tarifa  ,  e  prática  ordinária  de  fimilhantes  recompenías. 
O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido  ,  e  man- 
de expedir  as  ordens  neceífarias.  Palácio  de  Noíla  Se- 
nhora da  Ajuda  a  vinte  e  finco  de  Março  de  mil 
tos  noventa  e  quatro» 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  K  SENHOR. 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


• 


.. 
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ENDO-ME  prefente  a  grande  affluen- 
cia  de  requerimentos  antiquados ,  que 
de  tempos  a  eíla  pane  fe  tem  multi- 
plicado, pelo  Expediente  da 'Reparti- 
ção da  Gueira  ,  fobre  pertençòes  de 
reformas  cie  Orhciaes  inferiores ,  Sol- 
dados ,  e  Tambores  do  Meu  Exerci- 
to :  E  fendo-me  outro  fim  patentes' os 
abufos ,  que  fobre  íimilhantes  perten- 
çòes fe  praticavaõ  ,  ou  já  por  falta  de 
prova  competente  em  tempo  habii  ,  ou  por  ferem  efpon- 
taneamente  pedidas  as  Baixas  por  parte  dos  recorrentes  na 
occafiao  ,  em  que  lhes  foraó  concedidas  ;  para  obviar  aos 
inconvenientes,  que  daqui  podem  reíultar  ao  Meu  Real  Ser- 
viço :  Sou  fervida  ordenar  ,  e  eftabelecer  em  regra  ,  em. 
quanto  ao  prefente  ,  que  fe  me  naò  confultem  mais  pelo 
Meu  Confelho  de  Guerra  fupplicas  de  reformas  ,  huma 
vez  que  os  recorrentes  nao  tiverem  requerido  dentro  do 
precifo  efpaço  de  finco  annos ,  depois  da  data  das  fuás  Bai- 
xas j  ficando  inhibidos  de  pertenderem  íimilhantes  reformas, 
mas ,  logo  que  excederem  o  termo  aqui  eftabeíecido. 

E  outro  íim  Sou  Servida  ordenar ,  e  eftabelecer  para 
o  futuro  ,  que  todos  os  OfEciaes  inferiores  ,  Soldados ,  e 
Tambores  do  Meu  Exercito,  que  obtiverem  Baixa  do  Ser- 
viço ,  fejaó  obrigados  a  requerer  as  fuás  reformas  dentro  do 
efpaço  de  hum  anno ,  contado  da  data  das  fuás  Baixas ,  e 
todos  aquelles,  que  aílim  o  nao  praticarem  ,  fiearáô  excluí- 
dos da  acção  a  que  tiverem  direito ;  prolongando  o  termo 
de  dois  annos  para  todos  aquelles ,  que  fervirem  no  Ultra- 
mar. O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido  ,  e 
o  faça  executar.  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  do- 
ze de  Junho  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


« 


ONSTANDO  por  repetidos  faftos 
na  Minha  Real  Prefença  as  conteíla-» 
coes ,  que  defde  longo  tempo  fe  excita- 
rão entre  OíHciaes  dos  differentes  Cor- 
pos do  Meu  Exercito  ,  fobre  a  prefe- 
rencia, que  deveria©  ter  os  dehuma 
Arrr  a  ,  fobre  os  de  cutra  ?  quando  con- 
correílem  no  mando  das  Minhas  Tro- 
pas ,    ou  foííe  em  Campanha  rafa  ,    ou  dentro   de  Pra-* 
ças,  e  Fortalezas  dos  Meus  Reinos,  e  Domínios:  E  ten- 
do outro  íim  prefente  tudo  quanto  fobre  a  mefma  maté- 
ria fe  tem  determinado  :  Sou  fervida  refoíver  por  hurna 
vez  ,  que  a  preferencia  das  differentes  Armas  fique  abolida 
no  Meu  Exercito  em  todo ,  e  qualquer  cafo ,  que  fe  perten-. 
da  figurar  ;  e  que  o  mando  de  qualquer  Corpo  das  Minhas 
Tropas  fe  haja  de  devolver  fempre  ao  Officiaí  de  maior  Pa- 
tente, que  íe  achar  prefente;  e  concorrendo  Officiaes  da 
mefma  Graduação  ,  áquelle  que  tiver  maior  antiguidade  na 
ordem  do  Serviço  ;  e  iílonaõ  obftante  quaefquer  Leis ,  Re-. 
foluçôes ,  ou  Ordens  em  contrario  ,  que  todas  Hei  por  bem 
derogar ,  e  abolir  para  o  dito  effeito  fomente  ;  fem  perten- 
der  com  tudo  diminuir  em  coifa  alguma  ,  por  eíle  Meu  De- 
creto ,  a  JurifdicçaÓ  ,  e  mais  prerogativas ,  de  que  gozaó  os 
Governadores  de  Praças  ,  na  forma  que  fe  acha  eftabelecida 
pelo  Novo  Regulamento :  O  Confeího  de  Guerra  o  tenha 
affim  entendido  ,  e  faça  expedir  as  Ordens  neceílarias  na  fo- 
bredita  conformidade.  Palácio  de  Queluz  a  vinte  e  hum  de 
Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. . 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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:    ENDO-ME  prefente  a  multiplicidade 
de  Requerimentos,  que  diariamente  íb- 
bem  á  Minha  Real  Prefença  ,  de  Gffi- 
ciaes  inferiores,  Soldados,  e  Tambo- 
res do  Meu  Exercito,,,  que,  alcançando 
baixa  nos  feus  refpeclivos  Corpos,  vem 
a  obter  reforma  por  Decretos  ,  ou  Pro- 
visões do  Meu  Confelho  de  Guerra  : 
fupplicando-Menos  mefmos  Requerimentos  o  pagamento  dos 
feus  foldos  defde  o  dia  ,  em  que  foraõ  efcufos  ,   até  á  data 
das  mencionadas  Provisões ;  para  Amplificar  eíía  matéria ,  e 
cílabelecer  para  o  futuro  huma  regra  íixa  em  tudo  confor- 
me ás  Minhas  Reaes  intenções  :  Sou  fervida  determinar , 
que  todos  os  indivíduos ,  que  para  o  futuro  obtiverem  refor- 
ma por  Decreto ,  ou  Provisão  âo  Meu  Confelho  de  Guer- 
ra,  fejaõ  faíisfutos  dos  feus  foldos,  e  reções  pelas  Thefou- 
rarias  Geraes  de  Guerra  ,  defde  o  dia  da  fua  baixa  em  dian- 
te ,  fervindo-lhes  os  ditos  Decretos  ,  e  Provisões  unicamente 
de  titulo  para  aíTim  fe  lhes  dever  fatisfazer ;  e  efta  mefma 
regra  fera  também  applicaveí  a  todos  os  indivíduos ,  que  tive- 
rem obtido  Decretos ,  e  Piovisões  de  reforma  ,  defde  o  pri- 
meiro de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro  em  dian- 
te ,  fem  dependência  de  nova  Mercê  :  O  Confelho  de  Guer- 
ra o  tenha  aílim  entendido  ,  e  faça  expedir  as  ordens  necef- 
íarias  na  fobredita  conformidade.  Palácio  de  Queluz  a  vinte 
e  hum  de  Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  quatro. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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MPLIANDO  as  difpofiçóes  ,  que 
fe  achaõ  eftabelecidas  no  Meu  Real 
Decreto  de  doze  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  noventa  e  hum ,  infer- 
ias no  Plano  da  OrganifaçaÕ  do  Re- 
gimento de  Artilheria  da  Marinha  , 
que  baixou  [com  elle  :  Sou  fervida 
declarar ,  que  os  prezos  fentenciados 
de  todos  os  Corpos  do  Meu  Exer- 
cito ,  e  condenados  em  ultima  inftancia  ,  naó  devem  en- 
trar no  número  das  praças  effe&ivas  dos  Regimentos ,  pa- 
ra com  elle  fe  calcular  o  feu  eftado  completo  :  O  Con- 
felho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido ,  e  faça  expedir 
as  Ordens  neceílarias  na  fobredita  conformidade.  Palácio 
de  Queluz  a  vinte  e  hum  de  Julho  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  quatro. 
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Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


Na  OfHcina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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OU  fervida  perdoar  aos  Officiaes 
Inferiores  ,  Soldados  ,  e  Tambo- 
res dos  differentes  Regimentos  do 
Meu  Exercito  ,  o  crime  da  pri- 
meira deíerçao  ,  nao  concorrendo 
nellacircunftancia  mais  aggravante, 
limitando  o  prazo  de  dois  mezes 
para  fe  apprefentarem  nos  feus  ref- 
peclivos  Corpos  os  que  eftiverem  dentro  neíles  Rei- 
nos, e  de  quatro  para  os  que  fe  acharem  fóra  delles, 
contados  da  data  defte.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
affini  entendido ,  e  o  faça  executar  ,  mandando  publi- 
car ,  e  affixar  o  prefente  Decreto  em  todas  as  Provín- 
cias defles  Reinos ,  e  Ilhas  adjacentes.  Palácio  de  Que- 
luz a  quatro  de  Abril  de  mil  fetecentos  noventa  e 
íinco. 
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Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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ENDO-ME  ?prefente  a  indifpenfaveí 

neçeílidade  que  ha  de  feçrear,  e  ef- 

íabelecer  hum  Confelho  de  Almiran- 

pUpUI   tado  9   Pel°  qual   fe  deva  reger  para 

V4":í-"v.r     aw    áTilill     /^    t-ni-n^    *.,À~ ^_  cr       T 


o  futuro  tudo  quanto  poria  dizer  ref- 

ll^^^Wlll   Peit°    a  adminiíl^ça6  da  Mari- 

p^^^^sJi  Rha  em  tod°s  °s  mmos  da  íua  de~ 

ÍÍS§É|ÉSÍ5ÍI   pendência  ,  Occorrendo  Eu  á  urgên- 
cia das  circuníiancias  :  Sou  Servida  crear  ,  e   eílabelecer 
proviíionalmente  o  mefmo  Confelho,  que  fera  compoílo 
de  hum  Prefidente,  e  de  quatro  Confelheiros  ,  além  das 
mais  peffoas  ,    que  irão  deferiptas  no  Regimento    da  fua 
IníhtuiçaÕ.    E  porquanto  fe    faz  igualmente  neceílario , 
que  o  mefmo  Almirantado  fe  congregue  com  a  maior  bre- 
vidade poflivel   para  os  diíFerentes  objeclos  do  feu  expe- 
diente :  Sou  outro  fim  fervida  ordenar  ,  que  as  fuás  fef- 
s6es  hajaô  de  ter  eífeito   no  primeiro  de  Junho  próximo 
futuro,  que  fera  o  dia  prefixo  para  a  abertura  do  mefmo 
Tribunal:  O  Meu  Miniílro  ,  e  Secretario  deEílado,  En- 
carregado  da  Repartição  dos  Negócios  da  Marinha  o  te- 
nha affim  entendido  ,    e  o  faça  executar  em  tudo  o  que 
lhe  compete.  Palácio  de  Queluz  a  vinte  e  finco  de  Abril 
de  mil  fetecentos  noventa  e  finco. 
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Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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ENDO-ME  prefente  a  neceííida- 
de  indifpenfavel  ,  que  ha  de  fe 
reílabelecer  na  Cidade  de  Lagos  o 
Trem  ,  que  fempre  neila  exiítio, 
e  que  ha  annos  fe  achava  fufpenfo, 
e  fem  alguma  direcção :  Sou  fervi- 
da reílabelecello  eíFecli  vãmente  de- 
baixo do  Plano,  que  com  eíle  bai- 
xa afíignado  por  Luís  Pinto  de  Soufa  ,  Meu  Minif- 
tro  ,  e  Secretario  de  Eítado  dos  Negócios  Eítrangei- 
ros  ,  e  da  Guerra,  para  que  haja  de  ter  o  feu  devido 
eíFeito  :  A  Junta  dos  Três  Eftados  o  tenha  aíTim  en- 
tendido ,  e  faça  expedir  para  o  dito  fim  os  defpachos 
neceíTarios.  Palácio  de  Queluz  a  quinze  de  Junho  de 
mil  fetecentos  e  noventa  e  finco. 
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Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR 
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PARA    O 

ESTABELECIMENTO  DO  TREM  DE  LAGOS 

a  u  e 

SUA  MAGESTA 

MANDA  OBSERVAR  NO  REINO  DO 

Algarve,  por  Decreto  de  15  de  Junho  de  1795. 

I-     IO"  Averá  por  Direclor ,  ou  Infpeclor  hum  Of- 
JL  JL  ficial  ,  que  tenha  pelo  menos  a  Patente  de 
Capitão,  e  debaixo  das  fuás  Ordens  humi.°,  ou  2.0  Te- 
nente ,  e  hum  Sargento,  que  tenham  fervido  na  Artilhe- 
na ,  e  fejam  inftruidos  na  prática ,  e  theorica  deíla  Sciencia. 

II.  Continuará  a  haver  os  Meílres  do  Trem  de  Ser- 
ralheria,  e  Carpinteria. 

III.  O  Director  fera  obrigado  a  ir  todos  os  annos 
duasfvezes  vifitar  as  Praças  ,  e  pequenos  Fortes  ,  cuja 
Artiíheria  ficar  annexa  ao  Trem  para  a  fua  promptidaô, 
e  confervaçaò.  Deitas  duas  reviftas ,  que  deveráo  fer  fei- 
tas em  meia  Primavera,  e  em  meio  Outono,  fera  fem- 
pre  huma  feita  por  elle  em  peífoa  ,  e  outra  por  algum 
dos  feus  Subalternos  ,  em  cafo  de  impedimento.  Para  ef- 
te  fim  fe  lhe  daráô  cavalgaduras  ,  pagando  a  Real  Fa- 
zenda todas  as  que  elle  ,  e  os  feus  Subalternos  empre- 
garem ,  quando  fahirem  em  ferviço  fora  da  Praça. 

IV.  Confiftiráõ  eftas  reviftas  em  conhecer  do  efta- 
do,  e  precisões  da  Artiíheria  ,  da  arrumação  dos  Arma- 
zéns ,  e  boa  arrecadação  da  Fazenda  Real ,  de  cuja  má 
ordem ,  e  negligencia ,  que  verfa  fobre  eila ,  tantos  da- 
mnos ,  e  peíTimas  confequencias  fe  tem  feguido  ,  e  con- 
tinuam a  íeguir  á  mefma  Real  Fazenda. 

V.  A  toda  ,  e  qualquer  defordem  ,  ou  neceífidade  , 
que  o  Direclor  encontrar  nos  Armazéns,  ou  na  Artiihe- 
11a  proverá  immediatamente  de  remédio  com  fua  aífiften- 
cia ,  no  que  aífim  o  permittir ,  mormente  nos  Armazéns , 
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aonde  ifto  poderá  fempre  acontecer  ,  pelo  que  refpeita 
á  boa  arrumação  ,  e  arrecadação  da  Fazenda  Real.  E  no 
que  toca  á  Artilheria  ,  fuás  Palamentas  ,  e  Petrechos  , 
mandando  conduzir  ao  Trem ,  o  que  de  outra  maneira 
fe  naó  puder  remediar. 

VI  De  todas  as  novidades ,  que  achar ,  e  providen- 
cias ,  que  der  ,  dará  immediamente  parte  ao  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General  do  Reino ;  como  também  fica- 
rá obrigado  a  dar  ao  mefmo  Governador  ,  e  Capitão 
General  parte  duas  vezes  no  anno  de  tudo  o  que  for 
neceíFario  fazer  tranfportar  dos  Arfenaes  Reaes  da  Cor- 
te para  as  Obras  do  Trem  ,  e  de  todas  as  que  fe  tem 
feito  no  dito  Trem ,  e  para  onde  conduzidas ,  e  o  mef- 
mo acerca  de  quaefquer  géneros ,  que  fejam  mandados 
para  as  Fortalezas. 

VIL  Haverá  no  Trem  Livros  de  Regiílo ,  Contas , 
Cargas ,  e  Defcargas  de  todos  os  géneros ,  que  comprar  , 
ou  receber  para  feu  ufo  ,  que  remctter  para  outros  lu- 
gares ,  e  que  empregar  em  Obra  ;  de  fórte  que  o  mefmo 
Ferro ,  que  paílár  a  fer  forjado  na  Serralhem  ,  deverá 
fer  entregue  a  elía  por  Portaria  ,  que  paliar  o  Meftre 
da  meírna ,  e  que  vá  confirmada  pelo  Direclor.  E  outro 
fim  íeráõ  lançadas  no  Livro  da  defcarga  todas  as  Obras 
feitas  do  dito  Ferro  ,  declarando  a  quebra  que  teve  ,  le- 
gundo  a  efpecie  de  Obra ,  que  delle  fe  fizer.  O  mefmo 
íe  entenderá  das  Ferramentas ,  ainda  que  de  pouco  mo- 
mento fejam,  as  quaes devem  fer  entregues  no  eftado  de 
incapacidade ,  para  haverem  de  fer  fuppridas  por  outras. 

VIII.  Toda  a  madeira,  que  proceder  de  cortes,  ou 
for  remettida  de  outros  lugares  ao  Trem ,  fera  entregue 
ao  Almoxarife  ,  e  fe  lhe  fará  carga  delia  •  como  também 
toda  a  Obra  de  qualquer  efpecie,  que  feja  feita  no 
Trem  ,  e  o  Almoxarife  naó  entregará  das  ditas  madeiras 
coufa  alguma  para  as  Obras,  que  fe  fizerem  na  Officina 
do  Trem  ,  fem  Portaria  para  fua  deícarga  ,  que  fera  paf- 
fada  pelo  Meftre  competente  da  Officina ,  e  confirmada 
pelo  Direclor. 

IX.  A  defcarga  do  Meftre  Carpinteiro  ,  fera  também 
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feita  por  meio  das  Obras ,  que  fahirem  da  fua  OíTicinâ  9 
em  virtude  das  quaes  dk  receberá  a  fua  Portaria  ,  e  fe 
porá  verba  em  fua  carga ,  que  declare  eítar  defobrigado- 
O  mefmo  íe  entende  a  refpeito  do  Meítre  de  Serralheria. 

X.  A  entrega ,  que  os  Medres  das  Oílicinas  fizerem 
das  Obras  ,  que  aprefentarem  para  fuás  defeargas  ,  fera 
fempre  feita  na  prefença  do  Director ,  de  hum  dos  feus 
Subalternos,  e  do  Efcrivaõ  da  Fazenda,  para  que  o  Di- 
rector examine  ,  e  calcule  fe  a  dita  Obra  he  ,  ou  nao 
acceptivel  para  defearga  da  madeira,  ou  ferro,  que  fahio 
para  eíla :  E  julgando  que  fim  ,  o  Efcrivaõ  porá  a  ver- 
jba ,  e  fará  a  defearga. 

XI.  Haverá  hum  Livro  de  regiílo  de  Ferias  ,  em  que 
fe  lançará  a  de  cada  Semana  ,  eferevendo-fe  nelle  ,  e  decla- 
rando o  número  total  de  cada  cíaífe  de  Jornaleiros ,  e  o 
feu  vencimento  naquella  Semana.  Havendo  porém  def- 
pezas  de  géneros ,  e  matérias  (  dos  quaes  fe  deverá  fem- 
pre fazer  carga  ,  e  defearga  ao  Almoxarife )  fe  lançará 
por  extenfo  cada  huma  das  coufas  de  per  fi ,  e  fua  par- 
cial importância  ,  neíle ,  ou  em  outro  Livro  ;  e  pelas 
Obras,  que  naõ  forem  de  Artilheria ,  e  que  os  Meftres 
do  Trem  entregarem  para  fuás  defeargas  ,  fe  lançarão  os 
produclos  pecuniários  das  que  fe  fizerem  para  as  Forta- 
lezas ,  &c.  :  fendo  elles  mefmos  Meílres  os  que  lhe 
declarem  feu  valor.  Por  meio  deites  regiftos  fe  ajuílaráõ 
as  contas  do  Trem  com  a  Thefouraria ,  por  via  de  feus 
Commiííarios  ,  o  que  fera  fempre  de  três  em  três  me- 
zes  indefectivelmente. 

Xíí.  A  feria  de  cada  Semana  deverá  fer  affignada  pe- 
lo OfTicial  Militar  de  Semana,  confirmada  pelo  Dire&or , 
e  remettida  por  efte  ao  General,  em  cuja  mao  ficará. 

XIII.  Hum  dosdous  Oíflciaes  Militares  do  Trem  af- 
fiftirá  diária ,  e  effeclivamente  no  Trem  em  todas  as  ho- 
ras de  trabalho ,  defde  que  elíe  fe  abrir ,  até  que  elle  fe 
fechar  ,  fem  lhe  fer  permittido  defamparalío  nas  fobre- 
ditas  horas :  procurando  zelofa ,  e  eflicazmente  ,  que  as 
Oficinas  laborem  fem  aquelia  negligencia  ,  que  nellas 
reina,  quando  nao  ha  quem  cuidadosamente    vigie  fobre 

el~ 


■ 

1    I 


elles ,  examinando  fe  as  Obras ,  em  que  trabalham ,  tem  , 
ou  principiam  a  ter  alguma  modificação  ,  perverfao  ,  ou 
alteração  ,  que  as  torne  defeituofas  ,  ou  contrarias  ás 
direcções ,  que  forem  dadas  verbal ,  ou  praticamente  pe- 
lo Director  ,  ou  por  algum  dos  Ofiiciaes  Subalternos , 
que  delles  receberam  as  mítrucçoes  para  as  ditas  Obras : 
então  as  fará  corrigir  ,  ou  dará  parte  ao  Director  ,  para 
eíle   lhe  applicar  a  correcção  ,  que  julgar  conveniente. 

XIV.  Ós  dous  Officiaes  Militares  íérao  nomeados  pa- 
ra eíbas  obrigações  alternativamente  ás  Semanas  ,  para 
que  cada  hum  delles  polia  affignar  a  Feria ,  que  lhe  per- 
tencer, ííto  porém  naó  difpenfa,  nem  exime  ao  que  efta 
de  folga  de  Semana  de  ir  ao  Trem  todos  os  dias  ;  an- 
tes pelo  contrario  a  maior  parte  do  tempo ,  em  que  naó 
eíliver  empregado  em  outro  ferviço  fera  obrigado  a  ir 
padallo  no  Trem,  e  dobrar  deite  modo  a  vigia  do  que 
eitivcr  de  Semana. 

XV.  A  Chamada  ,  ou  Ponto  feita  aos  Artífices  ,  e 
mais  Obreiros  fera  fempre  na  prefença  do  Official  de  Se- 
mana ,  que  por  eíles  actos  fe  certificará  da  exacçaó  da  Fe- 
ria ,  que  ha  de  affignar. 

XVÍ.     A  Chamada,  ou  Ponto  fera  feita  em  cada  Of» 
ficina  por  aquelle  Artifice ,  que  cada  Meftre  nomear ,  o 
qual  Artifice  vencerá  mais  trinta  réis  por  dia  ,    além  do 
íeu  jornal.  No  Sabbado  de  cada  Semana  ,  e  a  horas  de 
fe  poder  efcrever  a  Feria  ,    cada  Mêftre  aprefentará  ao 
Tenente  de  Semana  huma  minuta  da  Feria  da  fua  Offi- 
cina  ,  aíiignada  por  elle  ,  e  achando  o  Tenente ,  ou  Of- 
ficial Militar  ,  que  elSas  eítaô  conformes  ,  as  entregará, 
ou  mandará  entregar   ao   Efcrivaò  da  Fazenda  ,    que  as 
deve  receber  dentro  no  Trem  ,    e  por  ellas  fazer  a  que 
ha  de  ir    para  o  General  ,    e  depois  de  íançallo  no  Li- 
vro,  como  fica  dito  no  §.  XI.,  entregalla  ao  Tenente, 
que  examinada ,  e  aífignada  por  elle  a  entregará  ao  Inf- 
oector  ,  o  qual  deve  vigiar  fobre  qualquer  defcuido  ,  que 
nefie  particular  poífa  haver  em  prejuízo  da  Real  Fazenda. 
XVII.     O  pagamento  da  Feria  fera  feito   aos  Artífi- 
ces,  e  Obreiros  "na  prefença  do  Director  ,    naô  permit- 
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tindo  que  huns  hajam  de  cobrar  por  outros  ;  mas  obri- 
gando a  que  cada  individuo ,  que  venceo  jornal ,  o  cobre 
eiJe  mefmo.  Cada  Meílre  da  Officina ,  tendo  recebido  a 
importância  da  fua  minuta ,  fará  eíle  pagamento  aos  feus 
Artífices  por  meio  daquelle ,  que  tiver  elegido  para  fa- 
zer o  Ponto  j  e  affiftirá  também  a  iílo  o  Offlcial  de  Se- 
mana,  para  que  haja  de  refponder  ao  Direclor ,  no  ca- 
io de  fe  encontrar  qualquer  dúvida  fobre  a  conformidade 
do  pagamento  com  a  Feria  efcripta  ,  de  que  o  Direólor 
fe  íervirá  neíle  aclo. 

XVJÍI.  Ao  Corte  das  madeiras  ,  que  fe  fizerem  cada 
anno ,  ou  naquelle  tempo ,  em  que  fe  houver  de  fazer  , 
aífiílirá  fempre  hum  dos  dous  Offlciaes  Militares,  fican- 
do então  o  outro  effeclivamente  no  Trem.  O  Meílre  do 
Trem  irá  fubordinado  ao  dito  Offlcial  ,  e  fe  fujeitará  ás 
fuás  direcções  ,  e  ordens  do  Direélor  ,  que  entaõ  por 
elle  lhe  forem  communicadas.  O  Meílre  da  Carpinteria 
obfervará  no  Corte  a  mefma  prática  a  refpeito  do  Pon- 
to ,  e  Feria ,  que  obferva  no  Trem ,  com  o  Offlcial  de  Se- 
mana ,  o  qual  recebendo  delle  a  minuta  a  remetterá  em 
Carta  fechada  ao  Infipeclor,  a  quem  nella  participará  o 
eirado  do  Corte  ,  e  tudo  o  mais ,  que  tiver  que  dizer.  O 
Direclor  porém  enviará  a  dita  minuta  ao  Offlcial  Militar, 
que  ficar  no  Trem ,  para  fer  entregue  com  as  outras  ao 
Efcrivaõ  da  Fazenda  ,  que  com  ella  obfervará  o  mefmo 
que  fica  dito  para  as  mais  §.  XI. 

XIX.  Aos  Generaes  compete  a  primeira ,  e  fuperior 
InfpecçaÓ  dos  Trens  das  Províncias.  Pelo  que  o  Dire- 
clor lhe  fera  refponfavel  immediata  ,  e  unicamente  do 
feu  bom  Regimen ,  e  Direcção. 

XX.  Sendo  certo  que  os  Trens  faÓ  nas  Províncias 
huns  Arfenaes  particulares  ,  naÔ  devem  eífes  ficar  fuj ei- 
tos a  exigirem  dos  Armazéns  daquellas  Praças,  que  lhe 
forem  fubordinadas ,  o  que  neceííitarem  -9  antes  pelo  con- 
trario as  ditas  Praças  devem  fer  fornecidas  por  elles ,  e 
naô  eílarem  carregadas  de  Géneros  ,  Artilheria  ,  Muni- 
ções ,  e  Petrechos  ,  mais  que  os  necelfarios  abundante- 
mente ,  o  que  evitará  muito  a  confufao  ,  defordem  ,  e 
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má  arrecadação  dos  Armazéns,  que  lie  taó  ordinária  nas 
Praças  ,  e  facilitará  meios  para  com  mais  diíhnçao  ,  e 
promptidaõ  lerem  providas  as  fuás  adjacentes  ;  ficando 
íujeitas  a  efta  repartição  todas  as  Praças  ,  e  Fortalezas, 
que  decorrem  do  centro  do  Reino  do  Algarve  para  Poen- 
te ,  defde  a  Fraca  de  Albufeira  até  á  Fortaleza  de  Ar- 
rifana  na  Coita  de  Oeíte. 

XXL  Pelo  que  as  remeíTas  dos  Arfenaes  da  Corte  de- 
verão fer  feitas  aos  Trens,  a  cujos  Almoxarifes  fe  fará 
carga  pelo  Efcrivaô  da  Fazenda  ,  e  do  Trem ,  iíto  po- 
rém á  excepção  da  Pólvora ,  que  do  Armazém  Geral  íe- 
rá  remettida  ás  Praças ,  ou  diítribuida  ,  como  melhor  pa- 
recer aos  Generaes. 

XXIL  O  Director  do  Trem  fe  correfponderá  com  o 
Director  do  Arfenal  Real  do  Exercito ,  e  lhe  dará  parte  de 
féis  em  féis  mezes  dos  géneros ,  que  lhe  faltarem ,  e  dos  que 
tiver  de  fobrecellente  no  Arfenal  da  fua  repartição. 

XXIII.  A  Thefouraria  Geral  das  Tropas  do  Sul  pa- 
gará por  via  dos  feus  Commiífarios  as  Ferias,  e  mais  def- 
pezas ,  naó  excedendo  a  importância  de  todas ,  mais  de 
cem  mil  réis  por  mez  no  Trem  de  Lagos ,  e  de  fincoen- 
ta  mil  réis  no  Trem  de  Faro ,  em  quanto  preílílir  o  Re- 
gimento de  Artilheria  naquella  Praça;  de  cujo  Trem  fe 
devem  prover  todas  as  mais ,  que  decorrem  do  centro  pa- 
ra o  Nafcente  do  Reino  do  Algarve  até  Alcoutim  ,  ajuf- 
tando-fe  as  contas  approvadas  pelo  Governador ,  e  Capi- 
tão General  pelo  methodo  indicado  no  §.  XI. ,  o  que  fe 
praticará  para  o  futuro  j  e  depois  de  ceifar  a  actual  con- 
fignaçao  applicada  para  o  reparo  das  Fortalezas  daquelle 
Reino. 

Palácio  de  Queluz  a  15  de  Junho  de  1795. 


Luiz  Pinto  de  Soufa» 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


U   A  RAINHA.    Faço  fabet 
aos   que    efte   Alvará'  virem  , 
que    tendo  creado    peio  Meu 
Decreto  de  vinte  e  finco    de 
Abril  defte  prefente  anno  hum 
Confelho  de  Almirantado ,  pe- 
lo qual  fe  deverá  reger  para  o 
futuro   tudo  quanto  polia  dizer 
refpeito    á   boa    Adminiftraçaó 
da  Marinha  em  quaefquer  Ra- 
mos  da Tua   dependência  ;    e  querendo  Eu  dar  ao 
meimo  Confelho  toda  aquella  Authoridade ,  e  Pre- 
eminência  que    a  importância  das  fuás   funções  re- 
quer:   Sou  fervida  Elevallo  á  Dignidade  de  Tribu- 
nal Régio    com  toda  a  JurifdicçaÕ  ,    que  lhe  com- 
petir, em  virtude  do  Regimento  da  fua  InftituicaÓ. 
Pelo    que  :    Mando   á  Mefa   do  Defembargo 
do  Paço ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário ;  Rege- 
dor da  Cafa  da  SupplicaçaÓ;   Confeíhos  da  Minha 
Real  fazenda,  e  do  Ultramar;  Mefa  daConfcien- 
cia  +  e  Ordens ;  Junta  dos  Três  Eftados ;  Real  Jun- 
ta do  Commercio ,    Agricultura ,   Fabricas ,    e  Na- 
vegação deites  Reinos  ,    e  feus  Domínios  ;    Vice- 

xmV  5  C^ltr6  General  de  Mar  >  e  Te^a  do 
hítado  do  Brafil-  Governadores,  e  Capitães  Gene- 
raes  dos  Domínios  Ultramarinos  ;  Intendente  dos 
Armazéns  de  Guiné,  e  índia  ,  e  fua  Contadoria; 
1  enentes  Generaes ;  Chefes  de  Efquadra ;  Chefes 
de  Diviíao  ,  e  mais  Officiaes  da  Minha  Real  Ar- 
mada ;  e  a  todos  os  Magiftrados,  e  mais  peífoas, 
a  quem  o  conhecimento  defte  Meu  Alvará  perten- 
cer o  cumpram  ,  guardem ,  e  façam  inviolavelmen- 
te  cumprir,  e  guardar  taÕ  inteiramente  como  nelle 
le  contem,  fem  duvida,  ou  embargo  algum,  va- 
lendo como  Carta  paliada  pela  Chancellaria  ,  ain- 
da que  por  ella  naõ  ha  de  paliar,  e  que  o  feu  ef- 
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feito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  em- 
bargo das  ordenações  em  contrario  :  Regiftando-fe 
em  todos  os  lugares  aonde  fe  coftumam  regiftar  íi- 
milhantes  Alvarás :  E  mandando-fe  o  Original  para 
a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz 
em  vinte  de  Junho  de  mil  fetecentos  noventa  e  fin- 


co. 


príncipe 
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Luiz  Pinto  ãe  Soufa. 

A  Lvard ,  por  que  Fofa  Mageftade  ha  for  hem 
^£Jl  elevar  o  Confelho  de  Almirantado  â  Dignida- 
de de  Tribunal  Régio  com  a  Jurif dicção  que  lhe  com- 
petir ,  na  forma  ajjima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Ne- 
gócios da  Marinha ,  e  Domínios  Ultramarinos ,  a 
foi.  2.  do  Livro  I.  dos  Decretos,  e  Alvarás  expe- 
didos ao  Confelho  de  AJmirantado.  Sitio  de  NoíTa 
benhora  da  Ajuda  em  4  de  Julho  de  1795 


João  Fiíippe  da  Fonfeca. 


Ri 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardc 
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ENDO-ME  prefente  que  as 
quarenta    e    quatro   Fortalezas  \ 
e  Baterias  ,  que  defendem  o  Rey- 
no  do  Algarve   na  vaíia  exten- 
fao    de  quarenta    e  três    lep-oas 
de  Coita  ,    precifavam  de  guar- 
nições próprias,  e  adequadas  ao 
feu  número  ,    pelas   attendiveis 
razoes    de  fer  difficil  nos  Regimentos  ,    que  guarne- 
cem o  mefmo  Reyno,  fornecerem  os  Deílacamentos 
de  que  carecem  ,    fem  grave  prejuifo    da  fua  impor- 
tante Difciplina ,  e  também  da  Minha  Real  Fazenda  < 
e  tendo-fe  igualmente  obfervado  que  o  fyílema ,  que 
atégora  fe  feguio ,  de  haver  huma  guarnição  fixa  em 
cada  huma  das  referidas  Fortalezas ,  e  ainda  das  me- 
nores Baterias    do  mefmo  Reyno  ,    era  além   de  in- 
fufficiente,  muito  Irregular;  por  quanto  os  Gffiriaes 
Inferiores ,  e  Soldados  difperfos  por  Poftos  taõ  mul- 
tiplicados, e  diílantes  ficavam  fora  da  vigilância  dos 
Governadores  principaes  a  que  pertenciam  ,  naoobfer- 
vando  a  boa  ordem  indifpenfavel  na  Difciplina ,  e  no 
Serviço  ,    nem   o  devido   cuidado    nas  munições    de 
guerra  ,  e  armamentos :    Por  todos  os  referidos  moti- 
vos ,    e  outras  muitas  confideraçoes ,    que  fe  fizeram 
dignas  da  Minha  Real  AttençaÓ.  Sou  Servida  refor- 
mar o  antigo  fyílema  atégora  adoptado ,  e  praticado 
nas  diíferentes   guarnições  fixas   do  referido  Reyno , 
fubílituindo   em  feu  lugar   os  Pianos  ,   que  baixaráÕ 
com  efte    aífignados  por  Luiz  Pinto    de  Soufa  Cou- 
tinho ,    Meu  Miniftro  ,    e  Secretario  de  Eirado  dos 
Negócios  Eílrangeiros,  e  da  Guerra,  nos  quaes  col- 
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Jigíndo-fe  todas  as  pequenas  guarnições  das  diverfas 
Fortalezas  ,  ficaráó  formadas  em  tantos  Corpos 
maiores  ,  quantas  faõ  as  principaes  Praças ,  e  Forta- 
lezas do  referido  Reyno  ,  a  que  faõ  adherentes ,  a  fim 
de  fe  confervarem  debaixo  das  ordens  ,  e  vigilância 
dos  feus  refpe&ivos  Governadores  ,  e  Offlciaes  em 
militar  Difciplina  ,  e  Economia  ;  deftacando-fe  das 
ditas  Praças,  e Fortalezas  alternadamente  as  porções, 
que  forem  precifas  para  as  Baterias,  e  Fortes  menos 
confideraveis  das  fuás  dependências  ,  em  lugar  das 
guarnições  fixas ,  que  atégora  tiveram :  O  Confelho 
de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido  ,  e  mande  expe- 
dir as  ordens  necelTarias.  Palácio  de  Queluz  o  pri- 
meiro de  Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  finco, 


Com  a  Rema  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 


DE     ORGANIZAÇÃO, 

Para  o  Corpo  fixo  das ,  Guarnições  do  Reyno  do  Al- 
garve ,    íua  Economia  9  Soldo ,  e  Fardamento. 

I.  E^  Ste  Corpo  fera  compoílo  para  o  futuro 
■*—^  de  dois  Capitães ,  dois  Primeiros  Tenen- 
tes ,  oito  Segundos  Tenentes,  quatorze  Sargentos, 
dezefete  Furriéis  ,  trinta  e  oito  Cabos ,  e  trezentos  e 
vinte  e  três  Soldados  ,  fazendo  em  tudo  o  número 
de  quatrocentas  e  quatro  Praças  effeclivas. 

II.  Todas  as  referidas  Praças  feraõ  tiradas  do  nu- 
mero dos  Officiaes ,  Officiaes  Inferiores ,  e  Soldados 
veteranos  dos  três  Regimentos  da  Guarnição  do  Rey- 
no do  Algarve,  que  pertenderem  ,  ajudo  titulo,  as 
fuás  reformas ,  além  daquellas ,  que  prefentemente  fe 
acham  exiítindo  nas  Guarnições  do  mefmo  Reyno  ; 
á  excepção  unicamente  da  Praça  de  Sagres  ,  aonde 
fe  poderio  empregar  alguns  Paizanos  cazados  depois 
de  inílruidos  no  exercicio  da  Artilheria  ,  a  fim  de  fe 
promover  a  povoação  daquelle  Diftriclo. 

III.  O  fobredito  Corpo  deverá  ficar  immediata, 
e  privativamente  fujeito  ás  Ordens,  e  Infpecçaó  dos 
Governadores  ,  e  Capitães  Generaes  do  Reyno  do 
Algarve  ,  aos  quaes  feraÓ  refponfaveis  os  Governa- 
dores de  cada  huma  das  Praças ,  e  Guarnições ,  era 
que  elíe  fe  divide,  pelo  exercicio,  difcipiina,  e  fu- 
bordinaçaÓ ,  em  que  o  devem  ter ,  como  igualmente 
pela  confervaçao  das  Armas,  Munições  ,  e  Farda- 
mento ,  que  fe  lhes  diílribuirem  ,  e  pela  exacta  en- 
tre- 


trega  dos  foldos ,    e  pao ,   que  devem  fornecer  a  ca- 
da huma  das  Praças ,  que  o  vencerem. 

IV.  Para  que  reíiúte  á  Real  Fazenda  a  melhor 
arrecadação  poílivel  ,  e  poliam  verificar-fe  todos  os 
vencimentos  ,  diílribuições  referidas ,  e  qualquer  al- 
teração ,  que  occorra  a  cada  huma  das  aitas  1  raças , 
feraó  obrigados  os  Governadores  das  Praças ,  e  For- 
talezas a  confervarem  o  Livro ,  que  fe  lhes  diítnbuio 
por  ordem  do  Governador ,  e Capitão  General,  con- 
forme ao  modelo ,  que  lhes  foi  prefcripto ,  para  nel- 
le  defcreverem  com  aceio  ,  e  clareza  tudo  que  he 
concernente  aos  referidos  aíTumptos ;  e  a  remetterem 
no  fim  de  cada  mez  ao  Quartel  General  Mappas  de 
todos  os  vencimentos ,  e  das  novidades ,  que  tiverem 
occorrido  ,  além  das  relações  ,  que  devem  dar  aos 
Commiílarios  de  moítras  5  e  todas  as  vezes  que  ao 
General  lhe  parecer,  mandará  vir  á  fua  prefença  os 
ditos  Livros  particulares,  para  verificar  feus  alTentos  , 
e  mais  verbas  das  alterações  acontecidas  ,  e  fe  eílao 
defcriptas  com  a  exacçaô  recommendada. 

V.  O  vencimento    de  foído  de  cada  Praça  ficará 
fendo  para  o  futuro  ,    além  do  pao    de  munição  ,    o 


feguinte : 


O  Sargento  120  réis  por  dia  \  o  Furriel  03 
réis ;  Cabo  de  Efquadra  69  réis  ;  Soldado  50  réis  , 
ficando  por  efte  projeao  difcontado  a  cada  huma 
das  ditas  Praças  fete  réis  por  dia  do  foldo  ,  que  ate 
agora  venciam ,  cujo  pagamento  fe  lhes  fará  no  fim 
de  cada  mez,  por  fer  difficil  receber-fe,  e  diftribuir- 
fe-lhe  ,  como  aos  indivíduos  dos  Regimentos  do 
Exercito. 

VI. 


VI.    Quanto  aos  Fardamentos  miúdos,  e  oroflbs 
cada  OfBcial Inferior,  e Soldado  deve  vence/annual' 
mente  huma  fé  Fardeta,  comporta  fegundo  a  difpo- 
hçao  do  Aivará  de  vinte  e  quatro  de  Março  de  mil 
fetecentos  feflenta  e  quatro   a  refpeito   da  Tropa  dó 
Exercito,  dcfde  o  §.  IV.  em  diante:  a  faber  de  hum 
par  de  calções  brancos  ;    hum  chapeo  com  galaS  de 
la  amarella,    e  hum  tope  de  fita  preta  •    hum  par  dê 
Sapatos,  com  outro  de  folias,  e  tacões ,  hum  par  dè 
pola.nas  de  brim;  hum  par  de  meias;  huma  camifa- 
huma  gravata  de  fita  de  linho,  tinta  de  preto;    hum 
pente,    e  três  varas  de  fita  de  lã  preta  ,    ou  o  equi- 
valente dos  ditos  géneros  em  dinheiro,  na  conformi- 
dade do  ultimo  arbítrio ,  que  fe  tem  tomado  por  or- 
dem de  Sua  Mageftade. 

VII.  S,miJhantemente  vencerá  cada  huma  das  di- 
tas Fracas  de  quatro  em  quatro  annos  huma  Farda 
compofta  de  cafaca  ,  vefte  ,  e  calções  azues  ,  com 
botões  de  metal  amarello,  e  o  forro  da  cafaca  encar- 
nado ,  cujo  uniforme  fica  bem  diftinéto  do  do  Re- 
gimento de  Artilheria  do  mefmo  Revno. 

VIII.  A  recepção  das  ditas  Fardas  ,  e  Fardetas 
fefara  no  Arcenal  Real  do  Exercko  pela  peíToa, 
que  aprefentar  Procuração,  Certidões,  e  Relações 
das  Praças  exiftentes  naqueile  Corpo,  affignadas  pe- 
lo Governador  ,  e  Capitão  General  do  Reyno  do 
Algarve;  asquaes  deveráõ  defcarregar-fe  no  dito  Ar- 
lenal  pelos  recibos,  que  fe aprefentarem  das  entregas, 
que  fizerem  dos  ditos  Fardamentos  aos  Governadores 
das  Praças,  e  Fortalezas,  que  feraõ  também  obriga- 
dos a  fazer  confiante  aos  mefmos  Generaes  a  diftri- 

bui- 
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buiçaõ ,  que  fizerem  dos  ditos  vencimentos  ás  Praças 
das  fuás  refpecíivas  Guarnições. 

IX.  Para  que  dos  traníportes  dos  ditos  géneros 
refulte  a  menor  defpeza  poflivel  á  Real  Fazenda ,  far- 
fe-haó  as  remefías  delles  em  duas  repartições ,  indivi- 
duadas pelo  General ,  para  fe  dirigirem  da  Corte  , 
huma  á  Praça  de  Lagos ,  e  outra  á  de  Faro ,  e  del- 
ias commodamente  fe  diftribuirem  pelas  Guarnições  > 
que  lhes  ficam  mais  próximas. 

Palácio  de  Queluz  a  i  de  Julho  de  1795Y 


Luiz  Pinto  ãe  Sou/a, 


Na  Oficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


Plano  do  Eftado  em  que  devem  ficar  as  guarnições  de  pé  de  Caftello  das  Fortalezas  do  Reino  do  Algarve ,   fem  dependência  de  Deftaca- 

mentos  de  Tropa  viva  em  tempo  de  paz. 

PRAÇAS ,  E  FORTALEZAS. 

Officiaes    de 
Patente. 

Oftci.ies   Ir.ic- 
riore*. 
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Para  guarda  da  Alfandega  eíla  Praça  fronteira,  e  para  a  vigilância  dos  contrabandos. 
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I 
I 

I 
I 

1 

: 

3 

1 

20     |      2J 

2. 

Para  a  guarda  avançada  do  rcgil}o  delta  Praça ,  e  para  a  vigilância  dos  contrabandos. 

Praça  de  Villa  Real  de  Santo  António. 

30 

37 

y 

P.ira  a  guarnição  de  quatro  Baterias,  que  lhe  lãõ  fubordinadas ;  a  iãber,  a  do  Medo  Alto.  Ponta 
da  Arca ,  Monte  gordo ,  c  Cabeço. 

Fortaleza  de  S.  Joaõ  da  Barra  de  Tavira. 

I 

I 

1 

3 

30 

36 

4. 

Para  a  guarnição  da  Bateria  da  Torre  Velha ,  e  da  Fortaleza  de  Canella ,  que  lhe  lho  fubordinadas. 

Fortaleza  de  Santo  António  do  Rio  de  Tavira. 



I 
I 
I 

1 

5- 

Por  íer  guardada  por  Jiuma  guarda  de  Regimento. 

Bataria  da  Fuzeta. 



2 

IÓ 

20 

6. 

Para  0  regido,  e  guarda  dos  contrabandos. 

Fortaleza  de  S.  Lourenço  da  Barra  de  Olliaõ. 



2 

l8 

23 

7. 

Para  0  deítacamento  que  fornece  para  0  Lugar  de  Olhaõ,  e  para  evitar  os  delcaminhos  dos  Reaes 
Direitos  daquelle  Povo. 

Praça  de  Faro. 

12 

i) 

8. 

Tem  fubordinadas  as  duas  Fortalezas  de  Farrubilhas ,  e  Forte  Novo  de  Lolé  ,  que  deve  fornecer  com 
deíhcamentos ,  ficando  abolida  a  guarda  de  Paizanos  com  que  até  agora  fe  guarnecia  efta  ultima. 

Praça  de  Albufeira. 

I 

I 

1 

4 

40 

46 

9- 

Para  guarnecer  as  finco  Fortalezas,  que  lhe  láõ  fubordinadas,  a  iáber,  a  Torre  da  Quarteira,  for- 
te de  Vai  Longo ,  as  Baterias  de  Parielo ,  e  da  Balieira  ,  e  0  Forte  de  Pêra. 

Fortaleza  de  S.  Joaõ  do  Regiito  de  Portimão. 

1 

t 
1 

6 

8 

10. 

Naõ  tem  outra  debaixo  da  lua  dependência  ;  mas  deve  confervar  hum  Official  Inferior  para  íèrvir 
de  Almoxarife. 

Fortaleza  de  Santa  Catharina  de  Portimão. 

1 

6 

8 

11. 

O  melmo. 

Praça  de  Villa  Nova  de  Portimão. 

2 

• 

2 

4 

30 

40 

12. 

Tem  fubordinadas  três  Fortalezas  a  da  Nolli  Senhora  da  Raxa ,  Carvoeiro,  e  Caftello  de  Alvor, 
que  deve  fornecer  com  deftacarnenros. 

Praça  de  Lagos. 

I 

I 

2 

2 

n 

6 

42 

56 

13. 

■'j™1  íuborf uia^as  novc  Fortalezas,  que  láõ  as  da  Meia  Praia,  PinJiaõ,  Piedade,  Porto  de  Mos, 
NolTa  Senhora  da  Luz,  Borgaõ,  Almadena,  Figueira,  e  Zavial. 

Praça  de  Sagres. 

1   1   ' 

1* 

60 

1 

73 

14. 

Tem  fubordinadas  finco  Fortalezas ;  a  faber ,  a  da  Balieira ,  Belliche ,  e  Cabo  de  S.  Vicente  ;  co- 
mo também  as  da  Carrapateira ,  e  Arrifan  1. 

Sommas  parciaes. 

2 

2 

8J  14  |  17  |  38 

323 

404 

Sommas  totaes. 

12 

69 

323 

404 

Luiz  Pinto  de  Sou/a. 

< 
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U   A    RAINHA.    Faço    faber 

aos  que  eíle  Alvará  virem  :  que 
Havendo  refpeito  a  que  o  Con- 
felho  do  Almirantado  ,  depois 
de  o  Haver  honrado  tanto  ,  até 
que  pelo  Alvará  de  vinte  de  ju- 
nho do  prefente  anno  o  Hey 
elevado  a  Tribunal  Régio :  Sou 
Servida  Fazer-lhe  a  Graça  do  Titulo  do  Meu  Con- 
fèlho  ,  a  todos  os  Officiaes  da  Marinha  ,  que  fe 
acham  eleitos  Coníelheiros  do  mefmo  Almirantado  ? 
e  aos  que  eleger  para  o  futuro';  tendo  as  Patentes  de 
Chefes  de  Efquadra  para  íima. 

Pelo  que  :  Mando  á  Secretaria  de  Eílado  dos 
Negócios  da  Marinha  e  Domínios  Ultramarinos  , 
que  logo  que  fe  aprefentarem  nella  as  Patentes  dos 
ditos  Confelheiros  do  Almirantado  ,  fe  lhes  paífem 
Cartas  do  Confelho  h  ifto  he  ,  nao  as  tendo  antece- 
dentemente por  outro  motivo.  Dado  no  Palácio  de 
Queluz  em  féis  de  Agofto  de  mil  fetecentos  noventa 
e  linco. 

PRÍNCIPE 


Luiz  Pinto  de  Soufa. 

-^-«-  ekvar  aos  Confelheiros  do  Almirantado   á  Di- 
gnidade do  feu   Confelbo  ,   na  forma    ajfma   decla- 


rada, 


Pará  VoíTa  Mageílade  ver. 


JLá 


■ou- 


Lourenço  António  de  Araújo  o  fez. 


; 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos  a  foi. 
l.  do  Livro  dos  Alvarás ,  e  Decretos ,  que  fe  expe- 
lem ao  Confelho  do  Almirantado.  Palácio  de  Qué- 
uz  em  22  de  Agoílo  de  1795. 

■■    -  /    V 

Sehaftiao  Jofé  Leitgeb. 


Na  Officina  de  Antenio  Rodrigues  Galhardo. 


■— 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem  :í  Que  Havendo 
Creado  por  Decreto  de  vinte  e  finco 
de  Abril  deite  Anno  o  Coníelho  do 
Almirantado ;  e  Havendo-o  elevado  a 
Tribunal  Régio  com  toda  a  Juriídic- 
çao  ,  que  lhe  competir  pelo  leu  Re- 
gimento, pelo  Alvará  de  vinte  de  Ju- 
nho próximo  :  Hey  outro  fim  por 
bem  ,  que  os  Confelheiros  do  meímo 
Almirantado,  aífim  os  que  prefentemente  o  fam  ,  como  os 
que  para  o  futuro  houver,  fendo  pelas  fuás  Patentes  Che- 
fes de  Efquadra  ,  e  dahi  para  fima  ,  fejam  condecorados 
com  o  Titulo  do  Meu  Confelho,  de  que  lhes  deveráô  ex- 
pedir fuás  Cartas  pela  Repartição  competente ;  naó  fe  fa- 
zendo ufo  do  Alvará  datado  de  féis  do  corrente  ,  que  fe 
publicou  pela  Eftampa ,  com  manifeíla  equivocaçaó.  Efta 
íe  cumprirá  tam  inteiramente  como  nelle  íe  contem  ;  e  nao 
paliará  pela  Chancellaria  ,  peito  que  feu  effeito  haja  de 
durar  hum  ,  e  mais  annos  ,  nao  obftantes  as  Ordenações 
em  contrario  ,  guardando-fe  eíte  Original  no  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Que- 
luz em  trinta  de  Agoíto  de  mil  fetecentos  noventa  e  finco. 


PRÍNCIPE 


'     • 


Lais  Pinto  âe  Soufa. 


• 


Â  Lvarã  ,  pelo  qual  Vojfa  Mageftade  ha  por  hem  , 
*jljL  que  os  Confelheiros  do  Almirantado  nomeados  ,  e  os 
que  para  o  futuro  Nomear  ,  fendo  pelas  fuás  Patentes  Cbe- 

fes 


IHHH 


: 


fes  de  Efqíiadra  ,  ç  dabi  para  ftma  ,  fejam  condecorados 
com  o  Titulo  do  feu  Confeito  >  na  forma  ajjima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Fraiicifeo  Jofe  d,e  Oliveira  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Paten- 
tes, Nollà  Senhora  da  Ajuda  em  6  de  Junho  de  1796. 


Franctfco  Jofe  de  Oliveira. 


Na  OíRcina  de  António  Rodrigues  Galhardo* 


: 


OU   fervida  augmentar  o  Plano   das 
Guarnições    fixas  ,     que   ultimamente 
Mandei  pôr  em  prática  no  Reino  do 
Algarve   ,    com    mais    hum   Segundo 
Tenente,  hum  Cabo  deEfquadra,  e  doze  Sol- 
dados ,  que  unidos  á  Tropa  já  deílinada  para 
a  Guarnição  fixa  da  Praça  de  Faro  tenham  a 
feu  cargoaconfervaçaõ,  limpeza,  e  íegurança 
dos  importantes  Armazães  de  Depofitos  nella 
exiílentes.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  af- 
fim  entendido  ,    e   faça  executar.   Palácio  de 
Queluz  em  vinte  e  oito  de  Novembro  de  mil 
fetecentos  noventa  e  finco. 

Com  a  Rubrica  ão  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Oificina  de  António  Rodrigues  Galhardo 


■■ 


m» 


— 


UERENDO  fazer  graça,  e  mercê 
a  todos  os  Officiaes  das  Companhias 
de  Granadeiros  dos  féis  Regimentos 
de  Infantaria  5  que  paffáraó  no  Meu 
Exercito  Auxiliar  ao  Serviço  de  Hefpanha: 
Hei  por  bem  confervar-lhes  para  o  futuro  omef- 
mo  Soldo  de  vantajem  ?  que  até  agora  percebe- 
rão ,  durante  a  Guerra ,  em  quanto  nao  tive- 
rem acceífo  a  novos  Póílos ;  naó  obílantes 
quaefquer  Leis,  ou  Determinações  em  contra- 
rio ,  que  neíla  parte  Hei  por  derogadas ,  por 
eíla  vez  fomente.  O  Confelho  de  Guerra  o  te- 
nha affim  entendido  ,  e  faça  expedir  as  Ordens 
neceíTarias.  Palácio  de  Queluz  a  dezefete  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  finco. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galharda 


ENDO  confideraçaõ  aos  bons  Serviços ,  que 
Me  fizeraó  nas  Campanhas  do  RoíTiJhon, 
e  Catalunha  os  Officiaes ,  OíRciaes  Inferio- 
res ,  e  Soldados  do  Meu  Exercito  Auxiliar  • 
e  defejando  Eu  dar-lhes  hum  íignai  manifefto  da  Mi- 
nha Real  Benevolência :  Hei  por  bem  recommendallos 
ao  Meu  Confelho  de  Guerra ,  para  Mos  confultar  com 
preferencia  nos  Póftos  a  que  afpirarem ,  fegundo  a  or- 
dem das  fuás  graduações.  O  mefmo  Confelho  o  tenha 
aíTim  entendido  ,  e  o  faça  executar.  Palácio  de  Que- 
luz a  dezefete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noven- 
ta e  finco. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  K  SENHOR 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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QUERENDO  dar  a  todos  os  Officiaes  Gene- 
raes  ,  Coronéis  ,  e  mais  Officiaes  ,  Officiaes 
Inferiores  ,  Cadetes  ,  e  Soldados  do  Meu 
Exercito  Auxiliar  ,  que  paliou  á  Hefpanha, 
huma  prova  authentica  da  Minha  Real  Satis- 
fação ,  pela  diftincçao ,  e  valor ,  com  que  procederão.  Sou 
fervida  Ordenar  ,  que  todos  os  Officiaes  Generaes  ,  que 
paíláraó  á  fobredita  expedição  ,  tragaó  bordada  fobre  o 
braço  direito  huma  Granada  de  oiro  ,  e  os  mais  Offi- 
ciaes ,  e  Cadetes ,  huma  de  prata  ,  em  íignaí  de  diftincçao  : 
E  outro  fim  Sou  fervida  Ordenar ,  que  os  Officiaes  Infe- 
riores ufem  da  mefma  Infignia  bordada  de  feda  branca ,  e 
os  Soldados  de  lã  da  mefma  cor  •  exceptuando  deita  re- 
gra a  Minha  Brigada  de  Artilheria  ,  á  qual  Tenho  man- 
dado ufar  de  outro  diítinétivo.  O  Confelho  de  Guerra  o 
tenha  affim  entendido,  e  o  faça  executar.  Palácio  de  Que- 
luz a  dezefete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e 
linco. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo 


n; 
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ARA  moftrar  a  Minha  Real  fatisfaçaô 
ao  benemérito  Corpo  da  Minha  Briga- 
da de  Artilheria  ,  que  pafíbu  á  Hefpa- 
nha.  Sou  fervida  Ordenar  ,  que  os  Ofri- 
ciaes  do  mefmo  Corpo  poíTaó  ufar  para  o  futuro 
de  huma  Peça  de  Artilheria  bordada  de  prata  fo- 
bre  o  braço  direito ,  em  fignal  de  diftincçaó ,  e  do 
mefmo  modo  os  Cadetes  do  dito  Corpo  -y  os  Oiti- 
ciaes  Inferiores  a  trarão  bordada  de  feda ,  eos  Sol- 
dados  de  la  branca.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
afiim  entendido ,  e  fará  expedir  ao  dito  refpeito  as 
Ordens  neceíTarias.  Palácio  de  Queluz  a  dezefete  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  íinco. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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UERENDO  Eu  dar  aos  féis  Regimentos  de 
infantaria  do  Meu  Exercito  Auxiliar  ,  que 
paíláraô  á  Hefpanha  ,  provas  nianifeílas  da 
Minha  Real  fatisfaçaó  ,  pelo  valor  com  que 
fervíraó  em  toda  a  Guerra ,  e  com  que  fuíten- 
táraó  a  Gloria  do  Nome  Portuguez  :  Sou  fervida  Ordenar , 
que  nas  Bandeiras  dos  mefmos  Regimentos  fe  defcreva 
para  o  futuro  a  letra  feguinte  :  Ao  Valor  do  I.  Regimen- 
to do  Porto  :  Ao  Valor  do  II.  Regimento  do  Porto :  Ao 
Valor  do  I.  Regimento  de  Olivença  :  Ao  Valor  do  Regi- 
mento de  Peniche :  Ao  Valor  do  Regimento  de  Freire  :  Ao 
Valor  do  Regimento  de Cafcaes:  E  Ordeno,  que  entregan- 
do-fe  aos  ditos  Regimentos  Novas  Bandeiras  ,  com  a  re- 
ferida Letra ,  fe  publique  na  fua  frente  o  prefente  Decre- 
to. O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido ,  e  o 
faça  executar.  Palácio  de  Queluz  em  dezefete  de  Dezem- 
bro de  mil  fetecentos  noventa  e  finco. 

Com  a  Rjihrka  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo 
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ENDO  fido  fervida  Ordenar ,  que  os  Qfr 
ficiaes,  e  Criados  da  Minha  Real  Cafa, 
ufem  para  o  futuro  de  Laços  nos  Cha- 
peos  das  cores  da  Minha  Libré  ;  e  Que- 
^  rendo  que  os  Cfficiaes  ,  e  mais  Tropas 
go  Meu  Exercito  ,  participem  igualmente  da  mefma 
honra:  Sou  fervida  Ordenar,  que  para  o  futuro  todo 
o  Meu  Exercito  uíe  da  cor  efcarlate  ,  e  azul  efcuro 
nos  Laços  dos  feus  Chapeos  ,  conforme  o  modelo , 
que  Mando  eílabelecer  :  E  que  outro  fim  todos  os 
Officiaes  das  Minhas  Tropas  ufem  de  fiador  nas  Ef- 
padas  de  cor  encarnada ,  e  oiro,  terminado  o  mefmo 
fiador  com  duas  borlas  de  feda  azul,  e  prata.  O  Con- 
ielho  ae  Guerra  o  tenha  aílim  entendido  ,  e  expeça 
as  Ordens  neceífarias  na  referida  conformidade.  Palá- 
cio de  Queluz  em  fete  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
noventa  e  leis. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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J  A  MAPJA  por  Graça  de  Deoi 
Rainha  de  Portugal,  é  dos  Algar- 
ves ,  d'aquém ,.   e  d'além  Mar ,    em 
Africa   Senhora   de   Guiné  ,    e   da 
Conquilta  ,    Navegação    da  .Ethio- 
pia,  Arábia,  Perfia ,  e  índia,  &c. 
Faço  faber  a  todos  os  que  eíta  Mi- 
nha Carta  virern ,  que  tomando  em 
Confideraçaô  o  muito  que  importa 
ao  Meu  Real  Serviço  ,    e  ao  bem 
público  dos  Meus  Reinos ,   a  confervaçaó ,  e  augmento 
dos  Eílabeleci mentos ,  que  concorrem  para  a  mutua  feli- 
cidade dos  Meus  VaíTallos,    para  a  fegurança  do  Com* 
mercio  ,    e  para  o  efpíendor  da  Minha  Real  Armada  3 
E  tendo-Me   reprefentadó    o   Meu  Confelho   do  Almi- 
rançado  em  Confulta,  que  fez  fubir  á  Minha  Real  Pre- 
fença ,  o  defejo ,  que  tem  de  dar-Me  continuadas  provas 
do  feu   zelo    pelo   Meu  Real  Serviço,   e  muito  princi- 
palmente na  parte ,  em  que  a  Authoridade ,    que  Eu  lhe 
confiei  ,    já  naõ  depende  das  outras  deliberações  ,    que 
efpera  íobre  muitos,  e  muito  importantes  aííumptos,  pe- 
los quaes  infta  o  mefmo  zelo,   com  que  o  referido  Tri- 
bunal efpera  defempenhar  tao  alta  confiança :  Me  apre-* 
fentou  hum  Novo  Plano   de  Eílatutos    para   os  Eíludos 
da  Minha    Real    Academia   dos  Guardas  Marinhas  ,    o 
qual  tendo  fido  meditado  fobre  obfervaçóes  ,    que  defcb 
a  fua  fundação  até  agora  o  tempo  tem  feito  evidentes  ^ 
e  que  fó  a  experiência  coíluma  de  ordinário  moílrar  em 
todas  as  Inílituiçoes  primitivas    na  pratica    dos  feus  ore- 
ceitos  :    Hey   por  bem   dar   a  Minha  Real  Approvaçao 
aos  referidos  Eílatutos ,  para  o  melhoramento  da  Acade- 
mia  dos  Guardas  Marinhas  ,    fegundo   a  fua  forma  ,    © 
theor  ,  Ordenando  que  fe  executem  em  todas  as  fuás  par- 
tes ,  e  fegundo  o  efpirito  delles  na  forma  feguinte, 
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HvifaÕy  e  DiJlribuiçaÕ  das  L 


tçoes. 


I.  O  Erá  o  Curfo  Mathematico  compoílo  de  três 
\3  Annos  Lectivos  ,  em  cada  hum  dos  quaes  fe 
eníínará  o  feguinte :  a  faber  : 

íí.  No  Primeiro  Armo  :  Arithmetica,  Geometria,  e 
Trigonometria  Recta  com  o  feu  ufo  pratico  mais  pró- 
prio aos  OfHciaes  do  Mar. 

llí.  No  Segundo  Anno  :  Princípios  de  Álgebra 
até  ás  Equações  do  fegundo  gráo  incluíivè  ;  primeiras 
applicaçoes  delia  á  Arithmetica,  e  Geometria  ;  Secções 
Cónicas,  e  a  Mechanica  com  a  fua  applicaçaõ  inimedia- 
ta  ao  Apparelho,  e  Manobra. 

IV.  No  Terceiro  Anno  :  Trigonometria  Efpherica  ; 
Navebaçáõ  Theorica ,  e  Pratica :  e  huns  Rudimentos  de 
Táctica  Naval. 

V.  Em  quanto  ás  Artes  :  aprenderão  no  Primeiro 
Anno  quanto  diz  reípeito  ao  Apparelho  :  a  faber  ,  os 
Nomes ,  Poílções  ,  Figuras ,  e  Ufos  dos  Maílros  ,  Maíla- 
reos ,  Vergas  ,  e  de  todos  os  Cabos  fixos ,  e  de  laborar  , 
affim  do  Apparelho,  como  do  Pano;  dos  diverfos  Fios, 
e  Cabos  ,  e  de  toda  a  Obra  volante  de  Marinheiro  -, 
exercitando- fe  em  praticar  as  mefmas  obras. 

VI.  O  modo  de  Enfurnar  ,  e  Defenfurnar  os  Maf- 
tros,  de  Apparelhar,  Deíapparelhar  ,  Virar  de  Crena  ,  fa- 
zer, e  fixar  os  Cabos  de  laborar,  e  fixos;  como  fe  cor- 
ta ,  e  coze  o  Pano  ;  para  o  que  feraÓ  levados  á  Cafa 
das  Velas  ,  onde  vejaõ  ,  e  fejaÓ  admittidos  a  praticar 
quanto  pertence  a  eíte  artigo. 

VII.  Aprenderão  lambem  a  Envergar  ,  e  Defenver- 
gar,  Caífar,  Largar,  e  Ferrar  o  Pano,  Arriar,  e  lííar 
Vergas,  Apparelhalías ,  e  os  Maílareos ,  Arrear,  e  Pôr 
á  Cunha  os  Maílareos ,  Sufpender ,  Dar  fundo ,  e  Amar- 
rar ,  como  até  agora  fe  tem  praticado. 

VIII.  No  Segundo  Anno  :  aprenderão  o  Defenho 
de  Marinha,  copiando,  e  reduzindo  Plantas  de  dirTeren- 
tes  Cofias ,  Bahias  5  Enceadas ,  e  Portos ;  e  reprefentan- 
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do  Virias  de  Ilhas ,  Cabos,  e  Promuntorios  •  e  também 
dos  Navios  coníiderados  em  difFerentes  Poíiçóes,  e  Ma- 
nobras ;    depois  difto  aprenderão  os  Nomes  ,    Figuras , 
Uíos,  Efcarvas,  Embaraçamentos ,  Pregadoras,    e  Pofi- 
çoes  dos  madeiros  de  Conílrucçaò  5    para  o  que  princi- 
piarão na  Formatura,    e  Conílrucçaò  do  Eílaleiro,    paf- 
íando  depois  á  Conílrucçaò  Methodica  da  Embarcação, 
onde  fe  lhes  moílre  tudo  o  que  fica  dito ,  defde  o  Ailen- 
tamento  da  Quilha  no  Eílaleiro  até  finalizar  com  o  mef- 
mo  eníino  a  refpeito  do  Berço,    e  Carreira  ;    ao  que  íe 
íeguirá   huma  exacta  indicação    das  differentes  partes   do 
Porão ,  e  modo  de  o  arrumar  ;    com  a  maneira  de  fazer 
os  três  Planos ,  de  Elevação,  Flori  fon  tal  ,  e  de  Projecção, 
debaixo  dos  quaes  fe  confiroem  os  Navios  •   e  delles  paf- 
far  a  traçar  na  Salla  ,    fazer    as  Formas  ,    e  Galivar  os 
Madeiros;  concluindo  com  a  explicação  das  Fainas,  de 
fazer  entrar  ,    fahir  ,    e  de  Efcorar  o  Navio  no  Dique, 
como  até  agora  fe  tem  praticado.    l 

IX.     No  Terceiro  Anno,  em  ametade  do  tempo  deíli- 
nado  para  as  Lições  Praticas  ,    continuarão  o  Defenbo  ; 
e  na  outra  ametade    ouviráõ  do  Lente   de  Artilheria   os 
Nomes,  Figuras,  Ufos,    e  Lugares  das  differentes  par- 
tes da  Peça ,    Carreta,    Palamenta  ,    Veílidura  ,    e  dos 
mais  Inílrumentos    relativos  ao  exercício  deíla  Arma  tao 
importante  5    no  qual   feraõ  igualmente    adeílrados   pelo 
mefmo  Lente  ,    hindo   com   elles    a  hum   lugar  próprio 
aonde  algumas  vezes  pratiquem  o  exercido  de  fogo  ;    e 
aíFim  aprenderão  também   o  modo  de  efcolher  ,    condu- 
zir,   embarcar,    collocar,    veflir,    atracar,    defatracar, 
montar,    e  defmontar  as  Peças  $    o  modo  de  examinar, 
e  encartuxar  a  Pólvora ,    e  de  fazer  differentes  fogos  de 
rtificio,  que  podem  ter  ufo  a  bordo,  &c.  ;    as  manei- 
ras de  armar  Brulotes,  e  fervir-fe  das  Galiotas  de  lançar 
Bombas ,  e  mais  Embarcações  deíle  género  5  o  modo  de 
atacar  huma  Praça  Maritima,  para  o  que  fera  neceífario 
que  recebaó  fufficientes  idéas  das  diverfas  obras  de  huma 
Praça  fimilhante  com  as  fuás  vantagens  ,  e  defeitos  ;    e 
completarão  eííes  Eíludos   com  a  foluçaó  dos  importara* 
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tes  ,  e  diverfos  Problemas  da  Artilhem  Pratica  ,  onde 
fe  empreguem  os  princípios  Matheniaticos  alli  eníinados. 

Duração  das  Lições ,  Tempo  Lefíivo ,  e  Feriado. 

I.  f~\  Tempo    Diário    da    Actividade    Académica 
Vjjf  durará  três  horas  todas  de  manha,  para  que 

as  tardes  fiquem  livres ,  a  fim  de  fe  eíludarem  então  as 
xefpectivas  Lições  ;  em  cujo  enfino  fe  feguirá  por  ora  o 
Curfo  ,  e  Compêndios ,  que  actualmente  fe  explicaõ  na 
meíma  Academia,  em  quanto  Eu  naÕ  For  Servida  Orde- 
nar o  contrario ,  ou  Difpôr  de  outro  modo ,  que  melhor 
Me  parecer.  / 

II.  As  Lições  Mathematicas  feraõ  enfinadas  na  pri- 
meira hora  e  meia,  e  as  outras  na  fegunda  hora  emeia, 
mediando  entre  as  duas  Lições  hum  quarto  de  hora  para 
defcanço  dos  Difcipulos. 

III.  A  Actividade  da  Academia  deverá  principiar  em 
o  primeiro  de  Outubro  ,  e  finalizar  no  dia  trinta  de  Ju- 
nho ,  ficando  o  mez  de  Julho  deftinado  para  os  Exames. 

IV.  A  hora  da  entrada  fera  pelas  nove  horas  da  ma- 
nha ,  defde  Outubro  até  Março  inclufivamente  y  e  ás 
oito  horas  no  refco  do  Anno. 

V.  No  Terceiro  Anno  ,  quando  os  Difcipulos  fe 
exercitarem  na  ,  Pratica  das  Obfervações  ,  o  Lente  de 
Navegação  fera  quem  regule  a  fua  refpectiva  hora  de 
entrada,  quando  eíla  deva  variar,  em  confequencia  das 
mefmas  Obfervações  ;  com  tanto  porém  que  nellas  naõ 
fe  empregue  menos  de  hora  e  meia. 

VI.  Haverão  as  Ferias  coftumadas  do  Natal  ,  Paf- 
coa  ,  e  os  mezes  de  Agoíío  ,  e  Setembro ;  e  além  delias 
todas  as  Quintas  feiras  das  Semanas  onde  naõ  houver 
Dia  Santo,  ou  de  Galla  ,  que  feja  feriado  no  Meu  Con- 
felho  do  Almirantado  ;  porque  eftes  em  taes  circun- 
ílancias  feraõ  os  dias  feriados  da  Semana. 
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Dos  'Exercícios  Semanários. 

"JVT  Os  Sabbados  haverá  os  coílumados  exercícios  Lite-* 
XI  rarjos,  cujo  aflumpto  fera  o  que  tiver  fido  daquella 
Semana  j  para  o  que  feraô  tirados  por  forte  três  Defen- 
dentes ,  e  íeis  Arguentes  ?  preíidindo  os  Lentes  aos  íeus 

refpeòlsvos  Difcipulos, 

Dos  'Exames, 

Endo  juílo    que  os  Difcipulos  tenhaô  hum  eA 
timulo  ,  que  os  faça  eítudar  feriamente  3    e  os 

defvaneça  de  efperarem  illudir    com  diligencias    apparen-. 

tes ,  faraó  no  fim  de  cada  anno  Exame  das  Matérias  Ma- 

tliematicas ,  que  tiverem  aprendido  no  decurío  do  mefmo 

Anno. 

II.  Serão  examinados  pelos  três  Lentes  9  prefidindo 
o  das  difciplinas,  que  fizerem  o  objeclo  do  Exame  5  e  a 
Matéria  deíle  conftará  nos  Bilhetes ,  que  deveráô  extra-i 
hir  por  forte  vinte  e  quatro  horas  antes  do  acto. 

III.  Os  Examinandos  feraô  admittidos  afazer  os  exa-í 
mes  divididos  eni  Turmas. 

IV.  Os  Lentes  darão  fecretamente  os  feus  Votos  > 
que  recolhidos  pelo  Secretario  decidirão  da  approvaçaô  - 
ou  reprovação  dos  Examinados. 

V.  ^  Os  exames  das  Artes  feraô  feitos  na  prefença 
de  dois  Lentes,  interrogando  o  Medre  próprio  da  Ma. 
teria  que  formar  o  Exame  5  ç  os  Votos  de  todos  mof. 
trarão  fe  os  Examinados  tem  as  idéas  preciías  para  po- 
derem paliar  ao  Eíludo  da  Arte,  que  fe  enfina  no  Anno 
feguinte. 

_  VI.  Os  que  no  mez  de  Julho ,  legitimamente  impe-? 
didos ,  naô  poderem  fazer  o  feu  exame ,  feraô  admittidos 
a  elle,  defde  o  primeiro  até  dez  de  Outubro  ;  e  então 
ferao  os  exames  feitos  de  tarde  ,  para  naô  prejudicar  a 
Actividade  da  Academia. 

VIL     Os  Reprovados ,  pela  primeira  vez ,  ficarão  re^ 
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conduzidos  no  mefmo  Anno ,  e  pela  fegunda,  ferao  ex- 

pulíos. 

Doj*  Exercícios  Extraordinários. 

Uando  Eu  For  Servida  Repetir  á  Companhia  de 
Guardas  da  Marinha  a  particular  Graça  de  Honrar 
com  a  Minha  Real  Prefença  os  feus  Fxercicios 
Académicos ,  os  Difcipulos ,  que  merecerem  a  diílincçaó 
de  dar  conta  dos  feus  refpeélivos  progreílbs  neíle  Aclo , 
entre  as  Matérias ,  nas  quaes  tiverem  já  fido  approvados  , 
refponderáô  naquella  parte  ,  que  lhes  cahir  em  forte  ,  fen- 
do o  Compendio  delias  aberto,  ou  pelas  Minhas  lleaes 
Mãos  ,  ou  por  quem  Eu  For  Servida  Ordenar. 


Dos  Lentes  2  e  Suhflitutos. 


I. 


Corpo  da  Academia  fera  compoílo  de  três 
Lentes  de  Mathernatica ,  dois  feus  Subítitu- 
tos  ,  hum  Lente  de  Artilheria  ,  e  dois  Meílres  ,  hum 
de  Apparelho  ,  e  outro  de  Conílrucçaõ  Naval  Pratica ,  e 
Defenho. 

II.  Os  Lentes  poderão  fazer  as  Conferencias,  que  lhes 
parecerem  neceííarias  para  o  melhoramento  do  Rufino 
dos  feus  Difcipulos  ,  tendo  primeiro  dado  parte  ao  feu 
Infpeélor;  e  faraó  depois  fubir  á  Minha  Real  Prefença, 
pelo  Meu  Confelho  do  Almirantado,  confequentes  repre- 
fentações  para  Eu  Determinar  o  que  for  Servida. 

III.  Quando  algum  cafo  fortuito  ,  tal  ,  como  falta 
de  Lentes ,  Subítitutos ,  ou  Meílres  ,  &c.  deva  fazer  mu-. 
dar  por  então  a  forma  do  eníino  ;  o  Commandante  da 
Companhia  ,  e  Lentes,  poderão  juntos  dar  as  providen- 
cias próprias  para  naó  haver  fufpenfaó  na  A61ivida.de  Aca- 
démica. 

IV.  Qualquer  dos  Lentes ,  que  fe  achar  legitimamen- 
te impedido  ,  dará  parte  ao  Commandante  da  Compa- 
nhia,  para  elle  mandar  avifar  hum  Subftituto  ,  o  qual, 
durante  o  impedimento  5  fará  todo  oferviço,  que  devêíle 
competir  áquelle  Lente. 
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V.  Para  Subftitutos  ferao  admittidos  os  que  tive« 
rem  obtido  os  preciíbs  gráos  na  Univerfidade  de  Coim- 
bra, ou  feito  o  Exame  Geral  do  Curfo  Mathematico  na 
Real  Academia  da  Marinha  ;  ou  os  que  daqui  em  dian- 
te fahirem  da  Real  Academia  dos  Guardas  da  Marinha , 
tendo  dado  provas  nada  equivocas  da  íua  aptidão  ,  para 
efta  importante  profiíTaô. 

VI.  Os  Subftitutos  ferao  promovidos  a  Lentes ,  con- 
forme as  fuás  Antiguidades  na  Subftituiçao. 

VIL  Os  Lentes  ,  e  Subftitutos  da"  Real  Academia 
dos  Guardas  da  Marinha  ,  gozaráò  de  todos  os  Privilé- 
gios ,  Indultos,  e  Franquezas,  que  gozaô  os  Lentes  da 
Univerfidade  de  Coimbra  ;  e  ifto  da  mefma  forte ,  que 
muito  expreílamente  Eu  Fui  Servida  Ordenar  nos  Efta- 
tutos  da  Real  Academia  de  Marinha  no  Artigo  ,  que 
tem  por  Titulo  :  Dos  Privilégios  ,  e  Prerogativas  da 
Academia  Real  da  Marinha. 


Da  AdmiJfaÕ  y  e  Promoções  dos  Difcipulos. 


I. 


S  que  pertenderem  fer  admittidos  a  Afpiran- 
tes  ,  além  de  darem  as  provas  exigidas  no 
Decreto  de  quatorze  de  Julho  de  mil  fetecentos  oitenta 
e  oito  ,  ajuntarão  ao  feu  requerimento  huma  Certidão, 
donde  confte  nao  terem  menos  de  quinze  annos  de  ida- 
de ,  e  huma  Atteftaçao  de  qualquer  dos  Lentes  da  Real 
Academia  dos  Guardas  da  Marinha  ,  pela  qual  moftrem 
ter  fufficiente  intelíigencia  das  quatro  primeiras  Regras 
da  Arithmetica,  e  da  Lingoa  Franceza  ;  fendo  o  elfen- 
cial ,  em  quanto  a  efta  Lingoa ,  faber  verter  bem  delia 
para  a  Portugueza  ;  confiará  igualmente  defta  Attefta- 
çao ,  naõ  terem  defeito  peífoal  ,  como  faltos  de  vifta, 
aleijados,  &c. 

II.  O  Numero  de  Afpirantes  fera  indeterminado ,  e 
tanto  porque  das  provas  da  fua  Admiílaô  fe  naõ  fegue 
que  tenhaõ  as  difpofiçòes  neceíFarias  para  o  ferviço  do 
Mar;  como  também,  aíim  de  lhes  excitar  maior  eftimu- 
ío,  naõ  deveráõ  ter  Praça ?   Farda,   nem  entrar  na  Foi> 
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matura  da   Companhia  j    tao   fomente  ferao    Matricula- 
dos. 

III.  A  AdmiíTaÒ  a  Afpirantes  ,  e  as  Promoções  dos 
Afpirantes  a  Guardas  da  Marinha  ,  e  deftes  a  Gíficiaes 
das  Bridadas,  competirão  daqui  em  diante  ao  Meu  Con^ 
felho  do  Almirantado ,  e  deverão  íer  feitas ,  em  confe- 
quencia  de  huma  Propofta  do  Commandante  da  Compa- 
nhia ,  e  Corpo  dos  Lentes  ;  o  que  também  fe  deverá 
praticar  no  caio  de  expulfaò  dos  Indivíduos ,  que  perten- 
cerem a  eftas  ClaíTes. 

IV.  Neíla  AdmiíTaó  fempre  ferao  preferidos  os  Fi- 
lhos de  Officiaes  Generaes,  Capitães  de  Mar  e  Guerra , 
Capitães  de  Fragata  ,  e  Capitães  Tenentes  ,  efpecial- 
mente  dos  mortos  ,  ou  feridos  gravemente  em  Acção  > 
deoois  deftes  os  Filhos  dos  OMiciaes  do  Meu  Exercito  , 
que  eftiverem  nas  mefmas  circunftancias. 

V.  Os  Afpirantes  approvados  nas  Matérias  do  Pri- 
meiro Anuo  ferao  promovidos  a  Guardas  da  Marinha; 
e  porque  também  devem  dar  as  precifas  provas ,  de  que 
tem  todas  as  difpoíições  naturaes ,  neceífarias  para  a  Vi- 
da do  Mar ,  naõ  paííaráo  a  ouvir  as  Lições  do  Segundo 
Anno  Lectivo ,  deftinando-fe  o  Anno  feguinte ,  ao  qual 
fe  chamará  Anno  de  Embarque ,  para  durante  elie  embar- 
carem ,  ou  na  Curveta  de  Enfmo ,  ou  em  outro  qualquer 
Navio  da  Minha  Real  Armada  ,  preferindo  entre  eftes 
os  que  deverem  fahir  de  Guarda  Coita. 

VI.  Hum  Official  das  Brigadas  ,  ou  hum  Segundo 
Tenente  ,  que  podendo  fer  tenha  aprendido  neíla  Real 
Academia  ,  fera  quem  venha  receber  do  Commandante 
da  Companhia  ,  e  depois  entregar-lhe,  o  Deftacamento 
nomeado  para  embarcar  ;  entendendo-fe  que ,  durante  o 
embarque  ,  ficará  fendo  o  Commandante,  e  Medre  do 
mefmo  Deftacamento. 

VII.  Ao  Commandante  do  Navio  toca  por  natureza 
a  diftribuiçaó,  e  regimen  das  differentes  Lições,  que  o 
Deftacamento  deve  dar  a  bordo  ;  terá  pois  hum  particu- 
lar cuidado  em  promover  a  fua  ínftrucçao  \  aííisnalan- 
do-lhes  horas  certas  nas  quaes  devaõ  ouvir : 
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--,       (5?) 
Vílí.     Do  Commandante    do   Deílacamento  ,    as  Li- 
coes  das  Matérias  Mathematicas  que  efti  verem  eftudando. 

IX.  Do  Meftre,  os  Nomes,  eUfos  dos  Cabos,- Ve- 
las, e  Apparellios  ;  os  modos  de  Amarrar,  dar  Noz, 
fazer  Colunas,   Forrar,  Embotijar,  &c. 

X.  De  hum  Oíftcial  de  Artilheria  ,  os  Nomes  ,  e 
Ufos  das  diferentes  partes  da  Peça ,  Carreta ,  fuá  Veíli- 
dura  ,  e  Atracadura ;  os  Pezos  das  Cargas ,  com  o  mais 
que  for  próprio  deíla  ProMaÔ,  até  terminar  no  Exercí- 
cio de  Artilheria. 

XI.  _  Do  Calafate,  as  Figuras,  Nomes,  e  Ufos  dos 
feus  diveríos  Inílrumentos  ,  e  do  que  diz  reípeko  as 
Bombas. 

XII.  Finalmente  do  Primeiro  Carpinteiro  ,  os  No- 
mes ,  e  Pofições  dos  dífferentes  Madeiros  de  Conftruc- 
çaõ,  feu  Embaraçarnento ,  &c. 

XIII.  Além  diílo,    o  Commandante  do  Deítacamen- 
to ,  ou  quem  for  nomeado  em  feu  lugar  pelo  Comman- 
dante do  Navio,  deverá  affiílir  a  todas  as  Lições,  para 
cuidar  que  nellas  reine  fempre    a  boa  ordem  ,    e  depois 
paliar  a  enfmar-Ihes  o  modo  de  fazer  a  Derrota    chama- 
da da  Barquinha ,   com  quanto  lhe  diíler  refpeito ,    e  for 
compatível  com  os  princípios  Mathematicos ,  em  que  vaò 
iniciados  ;    também  lhes    enfinará   o  Manejo  de  Bordo , 
exphcando-lhes  igualmente   a  Ordem  do  Serviço  ,    tanto 
Surto  ,    como  á  Vela  •    e  fazendo-os  rifcar  ,    e  efcrever 
Modelos  dos  diverfos  Mappas ,    e  Detalhes ,  Ordens ,  e 
Partes  ,    que  mais  ordinariamente    fe  fazem   precifas  no 
Serviço  Diário    de  Bordo  ;    e   de  todo   o  refultado  dará 
parte  ao  Commandante    do  Navio  ,    o  qual    além    diílo 
aífiílhá  peífoalmente   a  algumas  Lições  ,    para  com  todo 
o  conhecimento  me  poder  informar  pelo  Meu  Confeiho 
do  Almirantado  ,  fobre  as  qualidades  dos  dífferentes  In- 
divíduos^ daquelle  Deílacamento,  em  virtude  da  qual  in- 
formação, ou  feraõ  expulíos,  ou  paliarão  a  ouvir  as  Li- 
ções do  Segundo  Anno  Lectivo. 

XIV.  Durante  o  tempo,   que  mediar  entre  o  fim  do 
Primeiro  Anno  Lectivo  ,    e   o  Embarque  ;    ou  entre   o 
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fim  defte,  e  o  primeiro  dia  do  feguinte  Outubro;  o  Com- 
mandante  da  Companhia  lhes  fará  eníinar  na  primeira 
hora  e  meia  o  Manejo  de  Armas  ,  e  Conílrucçaó  de 
Mappas  j  e  Detalhes ,  nao  deíprezando  a  Lição  dos  fa- 
clos  memoráveis  das  Marinhas  Militares  ,  quando  para 
elia  haja  ainda  mais  algum  tempo;  viíto  que  eíla  Lição 
deve  contribuir  muito  para  lhes  formar  o  eípirito  neceífa- 
rio  para  a  execução  das  Acções  grandes  ,  e  Heróicas , 
annexas  ao  feu  importante  deílino.  Na  fegunda  hora  e 
meia  andaráõ  áditos  á  Claíle  de  Defenho  ,  e  Conf- 
trucçaô  Naval,  Pratica,  por  fer  eíla  huma  Claíle,  onde 
além    da  intelligencia    íe  preciía  muito  do  exercicio  pra- 


tico. 
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Depois  do  referido  ,  os  Guardas  da  Marinha 
pafíaráo  a  Difcipulos  do  Segundo  Armo  Leclivo  ,  onde 
approvados  feraó  promovidos ,  conforme  os  íeus  mereci- 
mentos, aos  lugares  de  Offiçiàes  das.  Brigadas ,  que  en- 
tão fe  acharem  vagos  ;  e  que  íó  deita  maneira  devem 
fer  prehenchidos. 

XVI.     Todos  os  Approvados  no  Segundo  Anno  paf- 
faráÓ  a  ouvir  as  Lições    do  Terceiro  Anno  ;    no  fim  do 
qual  ,    fe  forem  approvados  nas  Matérias  delle  ,    fe  lhes 
paílaráõ  as  competentes  Cartas  de  ApprovaçaÓ  ,    aíligna- 
das    pelo   Commandante  da    Companhia  ,    e  Corpo    da 
Real  Academia ,  com  as  quaes  devem  confiderar-íe  ple- 
namente habilitados  para    Segundos   Tenentes  da    Real 
Armada,    a  que  íeraô  promovidos,    em  confequencia  de 
huma  Propelia   do  Commandante  da  Companhia  ,    feita 
ao  Meu  Conlelho  do  Almirantado,  que  lubirá  á  Minha 
Real  Prefença  em  Confulta  do  mefmo  Tribunal  ;    e  em 
quanto  Eu  nao  For  Servida  promovellos,    ficarão  ifentos 
de  todos  os  Exercicios  Académicos  ,    e  fujeitos  fomente 
ao  Serviço  da  Companhia. 

XVII.  Como  os  Póftos  de  Officiaes  das  Brigadas 
fao  conferidos  fempre  aos  de  maior  merecimento  ,  fe 
acontecer  que  hum  Guarda  da  Marinha  ,  e  hum  Official 
das  Brigadas  fejao  defpachados  em  Segundos  Tenentes 
na  niefma  Promoção  9  o  Official  das  Brigadas  ficará  mais 
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antigo,    viíto  que  em  Soldo,  e  Graduação  Sou  Servida 
fazeilos  Superiores  aos  Guardas  da  Marinha  ;  Ordenando 
que  daqui   em  diante    a  Graduação   dos  Chefes   de  Bri- 
gadas   íe   coníidere    immediatamente  inferior    á  dos  Se- 
gundos Tenentes,  e  Superior  á  dos  Brigadeiros  5    a  dos 
Brigadeiros  Superior  á  dos  Sub-Brigadeiros  •    e  eíles  aos 
Guardas  da  Marinha ;  vencendo  os  Chefes  oito  mil  réis 
de  Soldo  por  mez  ,    os  Brigadeiros    fete  mil  e  quinhen- 
tos ,   e  os  Sub-Brigadeiros  fete  mil  réis  :  E  entre  os  Offi- 
ciaes  das  Brigadas,    que  juntos  forem  promovidos  a  Se- 
gundos Tenentes  ,    regulará  a  mefma  preferencia  ,    que 
tiverem  tido  nos  feus  refpeclivos  Póítos. 

XV1ÍL  Quando  no  Corpo  da  Marinha  fe  prover 
qualquer  Poílo  vago  ,  preferirão  fempre  os  Officiaes  de 
Patente. immediata  ,  que  tiverem  feito  o  Curfo  Militar 
da  Marinha  nefla  Real  Academia ,  áquelles  que  naô  fo- 
rem deita  Creaçaó,  excepto  fe  eíles  quizerem  fujeitar-fe 
a  hum  Exame  de  todas  as  Matérias,  que  feeníinaõ  nef- 
te  Eítabelecimento ;  e  deites  exceptuando  áquelles ,  cuja 
Conduta,  Sciencia,  e  Pratica  do  Mar  eítejaõ  decifiva- 
mente  provadas. 

XIX.  Os  Segundos  Tenentes  novamente  promovi- 
dos ,  no  primeiro  Embarque  feguinte  á  fua  Promoção, 
deverão  fazer  huma  circunílanciada  Derrota ,  onde  além 
do  que  diz  refpeito  á  Barquinha  ,  moílrcm  frequentes 
Qbfervaçpes  das  Variações  da  Agulha  ,  Latitudes  ,  e 
Longitudes  dos  lugares  por  onde  paliarem  ;  e  também 
as  Configurações  das  Coitas,  Ilhas,  e  Portos,  que  avif- 
tarem  no  Mar,  ou  onde  fe  tiverem  demorado;  com  hu- 
ma  Defcripçaô  exa£ta  das  Marés  ,  Ventos  ,  Correntes  > 
e  mais  circunítancias  úteis  á  Hydrographia  •  aprefentaráó 
depois  efta  Derrota  ao  Corpo  dos  Lentes  ,  que  fobre  ella 
lhe  faraó ^o  mais  efcrupulofo  Exame,  de  cujo  refukado 
informaráó  fecretamente  ao  Meu  Confeiho  do  Aímiran-* 
tado  ,  ajuntando  a  Derrota  original  á  dita  informação. 
Os  novos  Segundos  Tenentes  deveráô  ficar  entendendo  9 
que  eleita  informação  dependerá  também  a  fua  Promoção 
a  Primeiros  Tenentes, 
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Z)*?  algumas  DifpofiçÕes   relativas    ã  hoa  ordem  das 
Aulas ,  £  J#  Frequência. 

I.  /^\  S   que  nao   eíliverem  dando  Lição  deverão. 
\_>r  guardar  ornais  profundo,  e  rigorofo  íilencio. 

II.  Quando  algum  faltar  eífencialmente  á  Subordina- 
ção ,  e  refpeito  devido  aos  feus  Lentes ,  e  Meftres ,  ef- 
tes  o  reprehenderáò  ,  ou  faraó  prender;  ou  reprefenta- 
ráo  3  para  que  feja  expulfo  conforme  for  a  grandeza  da 
falta. 

III.  O  que  cm  qualquer  Ánno  Lectivo  tiver  trinta 
faltas  fem  caufa  ,  perderá  o  Anno  ,  e  fe  entenderá  ter 
íido  reprovado  naquelle  Anno  ,  e  além  diílo  fe  vencer 
Soldo  perderá  por  cada  falta  o  Soldo  de  hum  dia  3  que 
paííará  para  o  Cofre  das  Multas  ,  como  aelualmente  fe 
pratica ,  entendendo-fe  porém ,  que  íe  a  falta  for  em  dia 
de  Exercido  Semanário  fe  reputará  dupla. 

IY.  Quando  as  faltas  forem  feílenta  com  juíto  moti- 
vo ,  perderá  o  Anno  ;  mas  nao  fe  julgará  reprovado, 
nem  fe  multará  no  Soldo  ,  quando  for  dos  que  tenhaó 
praça. 

V.  Todo  o  que  fem  caufa  faltar  ao  feu  Exame , 
perderá  o  Anno  ,  e  fe  entenderá  ter  fido  reprovado  ,  o 
niefmo  acontecerá  ao  que  nao  quizer  entrar  em  Exames. 

Do  Secretario. 

Secretario  da  Companhia  dos  Guardas  da  Marinha 
fera  também  Secretario  da  Academia ;  deverá  fazer 
as  Matriculas  ,  e  Alfentos  ,  e  lançar  em  hum  Livro  o 
merecimento  circunílanciado  de  cada  hum  dos  Difcipu- 
los,  para  dalli  extrahir  as  Certidões,  que  dever  paliar, 
da  frequência  ,  e  qualidade  da  approvaçao  dos  Difcipu- 
Jos  9  e  fó  quando  Eu  For  Servida  Mandar  informar  os 
Lentes  fobre  a  applicaçao  de  qualquer  Difcipulo  ,  eftes 
faraó  conftar  tudo  quanto  fe  contiver  nos  íèus  Afiemos. 
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Do  Porteiro  ,  e  Guardas, 

Averá  hum  Porteiro,  e  dois  Guardas.,  aquém  per- 
tencerá cuidar  no  aceio  das  Aulas,  eObíervatorio, 
arranjo,  guarda,  e  limpeza  dos  Livros.,  Inílramentos ,  e 
Modelos  ;  tendo  também  obrigação  de  conduzir  tudo 
aonde  for  precifo  ,  e  de  obedecer  a  quanto  lhes  for  or- 
denado pelo  Commandante  ,  Lentes,  Meítres,  e  Se- 
cretario. 

E  porque  a  obfervancia  dos  fobreditos  Eílatutos  fe- 
ra tanto  de  Serviço  Meu,  utilidade  pública,  e  bem  com- 
mum  dos  Meus  VaíTallos :  Hey  por  bem,  e  Me  Praz, 
que  fe  cumpraÕ  ,  e  guardem  em  tudo,  e  por  tudo,  e 
valhaó  comoLey,  e  tenhaò  força  de  tal  •  eftabelecendo-o 
aífim  de  Motu  Próprio  ,  Certa  Sciencia ,  Poder  Real , 
Pleno ,  e  Supremo^  E  Quero ,  e  Mando ,  que  os  mef- 
mos  Eílatutos  fejao  obfervados  em  tudo,  e  por  tudo  íem 
alteração  ,  diminuição  ,  ou  embargo  algum  ,  que  feja 
poíb  ao  feu  cumprimento  em  parte ,  ou  em  todo ;  e  fe 
entendaó  fempre  fer  feitos  na  melhor  forma  ,  e  no  me- 
lhor fentido  a  favor  da  dita  Academia  Real  dos  Guar- 
das da  Marinha ,  feus  Lentes,  Meítres  ,  Alumnos ,  e 
mais  Peflòas  delia  :  Havendo  por  fuppridas  as  claufulas , 
folemnidades  de  feito ,  e  de  Direito ,  que  neceífarias  fo- 
rem para  a  fua  firmeza.  E  Derogo ,  e  Hey  por  deroga- 
das ,  para  os  fobreditos  fins  fomente  ,  todas  ,  e  quaef- 
quer  Leys ,  Ordenações,  Regimentos,  Alvarás,  Decre- 
tos ,  ou  quaefquer  outras  Difpofiçoes ,  que  em  contrario 
dos  fobreditos  Eílatutos,  ou  década  hum  delles  haja  por 
qualquer  via,  modo,  ou  maneira,  pofto  que  fejao  taes  , 
que  na  forma  da  Ordenação ,  que  também  Derogo  nef- 
ta  parte,  fe  houveífe  de  fazer  delles  efpecial  menção. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Meu  Confelho  do  Almiran- 
tado  5  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ;  Prefidente  do 
Meu  Real  Erário  ;  e  Infpe&or  Geral  da  Marinha  ;  Con- 
felhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  dos  Meus  Domínios 
Ultramarinos-    Regedor  da  Caia  da  SupplicaçaÓj  Junta 
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dos  Três  Eftados  ;  Reformador  Reitor  da  Univerfídade 
de  Coimbra  3  como  Proteclora  que  delia  Sou  -y  Chanceller 
da  Relação ,  e  Caía  do  Porto  ;  e  bem  aíTim  a  todos  os 
Defembargadores  ,  Corregedores  ,  Provedores ,  Juizes  , 
Juftiças ,  e  mais  PeíToas  deíles  Meus  Reinos ,  e  Domi- 
nios  ,  a  quem  o  conhecimento  deita-  pertencer  ,  que  a 
cumpraó  ,  guardem  ,  e  façaõ  cumprir  ,  e  guardar  ,  com 
inteira  ,  e  inviolável  obfervancia.  E  a  mefma  prefente 
Carta  valerá  ,  como  íe  foíle  parlada  pela  Chancelíaria, 
poílo  que  por  ella  naÔ  ha  de  parlar,  e  ainda  que  o  feu 
eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos ,  naó 
obílantes  as  Ordenações  em  contrario  ,  que  Hey  outro 
fim  por  derogadas  para  efte  efifeito  íómente. 

Dada  no  Palácio  de  Queluz  em  o  primeiro  de  Abril 
de  mil  fetecentos  noventa  e  íeis. 


C 


Com  Guarda 


Jojé  Sandes  dê  Brito.    Amónio  Januário  do  Volte.    Pedro  âe  Menioça  de  Moura. 

Arta ,  por  que  Vojfa  Magejlade  Ha  for  bem  Reformar 
o  Ejhbekcimento    da   Real   Academia    dos  Guardas 
da  Marinha  na  fua  Corte  3  e  Cidade  de  Lisboa  9    em  be- 

ne- 


(  'O 
iteficio  dos  Ahmnos  delia ,  âando-lhe 
Eflatutos  na  forma  affima  declarada. 


para  feu  governo  os 


Para  Voíía  Mageílade  ver. 


Por  Reíbiuçaõ  de  Sua  Mageílade  do  i  de  Abril  de 

1796,    em  Coníulta  do  Confelho  do  Almirantado  ,    do 
mefmo  dia ,  e  anno. 


D.  J o  fé  Manoel  da  Camará,   Secretario  do  Almiranta- 
do a  fez  efcrever. 


António  Vires  Alves  de  Miranda,  Official  Maior  da  Se? 
cretaria  do  Confelho  do  Almirantado  afez. 


Regiítada    no  Livro  I.  de  fimilhantes  na  Secretaria 
do  Coníelho  do  Almirantado  em  21  de  Junho  de  170^ 

António  Vires  Alves  de  Miranda, 


Na  OíEcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


, 
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ENDO-ME  prefente  que   as  nu- 
meroías  Fortalezas  ,  e  Baterias .,  que 
defendem  a  Coíla  ,  e  o  interior  da 
Província  do  Minho  ,   precifavana 
de  Guarnições  próprias,  e  adequa- 
das ao  feu  número ,  peias  attendi- 
veis  razoes   de  fer  diíficil  aos  Re- 
gimentos ,    que  guarnecem  a  mef- 
á$È4fi Província,  fornecerem  os  deílaca  mentos  de  que  ca- 
recem ,  fem  grave  prejuizo  da  fua  importante  Difcipli- 
na  ,    e  também   da  Minha   Real  Fazenda  ,   e  tendo-fe 
igualmente  obfervado  que  o  fyílema  ,    que  até  agora  fe 
feguio  ,    de  haver  huma  Guarnição  fixa  em  cada  huma 
das  referidas  Fortalezas  ,    e  ainda  das  menores  Baterias 
da  mefma  Província  ,    era    além   de  infufficiente    muito 
irregular  \    por  quanto  os  Officiaes  inferiores,  e  Solda- 
dos difperfos  por  Póílos  taô  multiplicados ,  e  diílantes , 
ficavam  fora  da  vigilância  dos  Governadores  Principaes 
a  que  pertenciam,   naõ  obfervando  a  boa  Ordem  indií- 
penfavel  na  Difciplina  ,    e  no  Serviço  ,    nem  o  devido 
cuidado  nas  munições  de  Guerra ,    e  armamentos  :    Por 
todos   os  referidos  motivos  ,    e  outras  muitas  confidera- 
çôes ,  que  fe  fizeram  dignas  da  Minha  Real  Attençaó  : 
Sou  fervida  reformar  o  antigo  fyílema  até  agora  adopta- 
do ,   e  praticado  nas  diíferentes  Guarnições  lixas  da  re- 
ferida Província  ,   fubílituindo  em  feu  lugar  os  Planos , 
que  baixarão  com  efte  affignados  por  Luis  Pinto  de  Sou- 
fa  Coitinho  ,   Meu  Miniílro  ,  e  Secretario    de  Eílado 
dos  Negócios  Eftrangeiros ,  e  da  Guerra,  no  qual,  col- 
ligmdo-fe  todas   as  pequenas    Guarnições    das    diverfas 
Fortalezas ,  ficarão  formadas  em  tantos  Corpos  maiores , 
quantas  faó  as  principaes  Praças ,   e  Fortalezas  da  refe- 
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rida  Província,  a  que  faô  adherentes ,  a  fim  de  fè  con- 
fervarem  debaixo  das  Ordens,  e  vigilância  dos  feus  ret 
fe&ivos  Governadores,  e  Oíficiaes,  em  Militar  Difci- 
plina,  e  Economia;  deftacando-fe  das  ditas  Praças,  e 
Fortalezas  alternadamente  as  porções ,  que  forem  preci- 
fas  para  as  Baterias  ,  e  Fortes  menos  coníideraveis  das 
fuás  dependências,  em  lugar  das  Guarnições  fixas,  que 
até  agora  tiveram  5  ficando  abolidos  defde  logo  todos  os 
Póílos  de  Condefraveis  ,  e  íubílituidos  os  feus  lugares 
pelos  Sargentos  das  Companhias.  O  Confelho  de  Guer- 
ra o  tenha  aílim  entendido,  e  mande  expedir  as  Ordens 
neceífarias.  Palácio  de  Queluz  em  quatro  de  Abril  de 
mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


Com  a  Rubrica  âo  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 


PLA- 


J 


ANO 


DE     ORGANIZAÇÃO 

Para    o  Corpo    fixo    das  Guarnições    da  Provín- 
cia do  Minho  ,    fua  Economia  ,    Sol- 
do ,   e   Fardamento. 


I. 


Ste  Corpo    fera  compofto  para  o  futuro  de 
-*duas   Companhias  ,   huma  eftabelecida    em 


Valença,  e  outra  na  Villa  de  Vianna ;  e  todos  os  feus 
Indivíduos  feraó  exercitados  no  manejo  da  artilheria  das 
Praças.  ' 

li.  Cada  Companhia  fera  compofta  de  hum  Capi- 
tão ,  dois  Primeiros  Tenentes,  dois  Segundos  Tenentes  , 
dois  Sargentos ,  dois  Furriéis  ,  nove  Cabos  de  Efqua- 
dra  ,  dois  Tambores,  e  cento  eoito  Soldados,  forman- 
do em  todo  cento  e  vinte  oito  praças  ;  de  maneira  que 
ambas  as  Companhias  formaráo  hum  Corpo  de  duzen^ 
tas  e  ílncoenta  e  féis  praças  effeclivas. 

III.  Todas  as  referidas  Praças  feraõ  tiradas  do  nu- 
mero dos  Ofrlciaes  ,  Oíflciaes  inferiores  ,  e  Soldados 
veteranos  dos  Regimentos  da  Guarnição  da  Província 
do  Minho  ,  aífim  de  Infantaria  ,  como  de  Artilheria, 
que  pertenderem  a  juílo  titulo  as  fuás  reformas  ,  além 
daqueílas  ,  que  prefentemente  fe  acham  exiílindo  nas 
Guarnições  da  mefma  Província. 

IV.  O  fobredito  Corpo  deverá  ficar  immediata  ,  e 
privativamente  fujeito  ás  Ordens ,  e  InfpecçaÕ  dos  Go-< 
vernadores  da  dita  Província  ,  aos  quaes  feraô  refpon- 
faveis  os  Governadores  de  cada  huma  das  Praças  ,  e 
Guarnições,  em  que  elle  fe  divide,  pelo  exercício,  dif- 
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ciplina ,  e  fobordinaçao ,  em  que  o  devem  ter ,  como 
igualmente  pela  confci  vaçao  das  Armas ,  Munições  ,  e 
Fardamento  ,  que  fe  lhes  diftribuirem  ,  e  pela  exaòla 
entrega  dos  Soldos ,  e  Paó ,  que  devem  fornecer  a  ca- 
da liuina  das  Praças  ,  que  o  vencerem. 

V.  Para  que  reíulte  á  Real  Fazenda  a  melhor  arre- 
cadação poífivel  ,  e  poliam  verifícar-fe  todos  os  venci- 
mentos ,  diílribuiçoes  referidas ,  e  qualquer  alteração «, 
que  occorra  a  cada  huma  das  ditas  Praças  ,  feraÓ  obri- 
gados os  Governadores  das  Praças ,  e  Fortalezas  a  con- 
íervarem  o  livro  ,  que  fe  lhes  diítribuir  pelo  General 
da  Provinda,  conforme  ao  modelo,  que  lhes  for  pref- 
cripto ,  para  nelle  defcreverem  com  aceio ,  e  clareza  tu- 
do que  he  concernente  aos  referidos  aííumptos  •  e  a  re- 
metterem  no  fim  de  cada  mez  ao  Quartel  General  Map^ 
pas  de  todos  os  vencimentos ,  e  das  novidades ,  que  ti- 
verem occorrido  ,  além  das  relações  ,  que  devem  dar 
aos  Comrniílarios  de  Moftras  ;  e  todas  as  vezes  ,  que 
ao  General  lhe  parecer ,  mandará  vir  á  fua  prefença  os 
ditos  Livros  particulares,  para  verificar  feus  aílentos , 
e  mais  verbas  das  alterações  acontecidas  ,  e  fe  eílao  def» 
criptas  com  a  exacçaÕ  recommendada. 

VI.  O  vencimento  de  Soldo  de  cada  Praça  ficará 
fendo  para  o  futuro  (  além  do  pao  de  munição  que  lhe 
fera  fatisfeito  a  razão  de  vinte  réis  por  dia)  ofeguinte: 

Os  Capitães  vinte  mil  réis  por  mez ,  os  Primeiros 
Tenentes  quinze  mil  réis  ,  e  os  Segundos  Tenentes 
doze  mil  réis ,  todos  erles  fem  vencimentos  de  pao  -y  os 
Sargentos  cento  e  vinte  réis  por  dia  -y  os  Furriéis  cem 
réis  j  os  Cabos  de  Efquadra.  fetenta  réis ;  os  Soldados 
íincoenta  réis;  e  os  Tambores  o  mefmo  ,  que  coífumam 
vencer   nos  Regimentos  j  ficando    defcontado    a   cada 
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hum  dos  Condeftaveis  ,  Cabos  de  Efquadra ,  e  Solda- 
dos oexceíTo  do  que  até  agora  venciam,  cujo  pagamen- 
to fe  lhes  fará  no  fim  de  cada  mez,  por  fer  difíicii  re- 
ceber-fe ,  e  diítribuir-fe-lhe  ,  como  aos  Indivíduos  dos 
Regimentos  do  Exercito. 

VII.     Quanto  aos  Fardamentos  miúdos  ,    e  groíTos, 
cada  Official  Inferior  ,   e  Soldado  deve  vencer   annuaí- 
mente   huma  fó*  fardeta  comporta    fegundo  a  difpoíiçaó 
do  Alvará  de  vinte  e  quatro  de  Março   de  mil  fetecen- 
tos  feílenta  e  quatro   a  refpeito  da  Tropa  do  Exercito  , 
de[àe  o  §.  IV.  em  diante  :    a  fáber  ,    de  hum  par  de 
calções  brancos  ,   hum  chapeo    com  galão    de  la   ama- 
relia,  e  hum  tope  de  fita  encarnada,    e  azul,  hum  par 
de  çapatos ,    com  outro  de  folias ,    e  tacões  ,    hum  par 
de  polainas  de  brim,  hum  par  de  meias,  huma  camiza, 
huma  gravata  de  fita  de  linho  ,    tinta  de  preto  ,    hum 
pente ,  e  ires  varas  de  fita  de  Ia  preta ,  ou  o  equivalen- 
te dos  ditos  géneros   em  dinheiro    na  conformidade  do 
ultimo  arbítrio,  que  fe  tem  tomado  por  Ordem  de  Sua 
Mageftade. 

VIII.  Similhantemente  vencerá  cada  huma  das  ditas 
Praças  de  quatro  em  quatro  annos  huma  farda ,  compof- 
ta  de  cafaca,  vefte,  e  calções  azues  com  botões  de  me- 
tal amarello ,  e  o  forro  da  cafaca  encarnado ,  cujo  uni- 
forme fica  bem  diftinclo  do  do  Regimento  da  Artilhe- 
ria  da  mefma  Província. 

IX.  A  recepção  das  ditas  fardas ,  e  fardetas  fe  fará 
no  Arcenal  Real  do  Exercito  pela  peíToa  ,  que  apre- 
fentar  Procuração  ,  Certidões  ,  e  Relações  das  Praças 
exiílentes  naquelle  Corpo,  affignadas  pelo  Governador 
da  Província  ,  as  quaes  deveráô  defearregar-fe  no  dito 
Arcenal  pelos  recibos  ,  que  fe  aprefentarem  das  entre- 
gas 
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gas  5  que  fizerem  dos  ditos  fardamentos  aos  Governado- 
res das  Praças ,  e  Fortalezas ,  que  feraó  também  obri- 
gados a  fazer  confiante  aos  meímos  Generaes  a  diftri- 
buiçaô ,  que  fizerem  dos  ditos  vencimentos  ás  Praças  das 
fuás  refpeclivas  Guarnições. 

Palácio  de  Queluz  a  quatro  de  Abril  de  mil  fete- 
centos  noventa  e  féis. 


Luis  Pinto  de  Soufa  Coitinho» 


j 


PLA- 


PLANO 

Do  Eirado  em  que  devem  ficar   as  Guarnições  de  pé  de  Praça 
das  Fortalezas  da  Provinda  do  Minho. 


A  Companhia  de  Valença  âeve  fornecer  os  feus  defuic  amentos 
feia  maneira  feguinte. 


Valença.     - 


Capitão  -  -  - 
II.  Tenente  -  - 
j  Sargento  -  -  - 
\  Cabos  de  Efquadra 
Tambor  -  -  - 
Artilheiros     -    -    • 


Moncao. 


I.  Tenente 

Sargento   - 

s     Cabos  de  Eiqi 

)    Tambor    -     - 

Artilheiros 


::0 


Cabos  de  Efquadra 


24 


2<? 


Melgaço. 


II.  Tenente   -    - 
Furriel       -     -     - 
Cabo  de  Efquadra 
Soldados   -    -    - 


1 

1 

1 

12 


*f 


Caílro  Laboreiro. 


Lindofo.     - 


f    Cabo  de  Efquadra  -     1    1 
1    Soldados  -    -    -    -     8    f 


_   |    Cabo  de  Efquadra 
\    Soldados   -    -    - 


í} 


Villa  Nova  da  Cerveira. 


I.  Tenente    -    - 

Furriel       -    -     - 
Cabo  de  Efquadra 
Soldados  -,«..,.- 


j} 

20    •? 


Total 


128 


A  Companhia  de  Viânna  deve  fornecer  os  dejiac  amentos  feguintes» 


Yianna. 


( 


Caminha 


Xnf&a. 


Forte  de  Ancora. 


Forte  do  Caó. 


Povoa  de  Varzim. 


--{ 


Capitão     -  - 

II.  Tenente  - 

Sargento   -  - 

Cabos       -  - 

Tambor    -  - 

Soldados  -  - 


I.  Tenente 
Furriel 
Cabos  -    - 
Tambor     - 
Soldados   - 


Sargento 
Cabo  - 
Soldados 


Cabo    -    - 
Soldados   - 


30 


4) 


25/ 


I 
I 

IÓ 


J    Cabo    - 
\    Soldados 


II.  Tenente 
Cabo  -  - 
Soldados   - 


1  X 

6    J 


1 

1 

ió 


Villa  do  Conde.  -    -    - 


I.  Tenente 
Furriel 
Cabo   -    - 
Soldados  - 


S 


1 
ió 


*9 


Total    -    128 


Palácio  de  Queluz  em  4  de  Abril  de  175)6. 


Luís  Pinto  de  Soufa  Coitinha. 


líaOfficina  de  António  Rodrigues  Galharda 


U  A  RAINHA,  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  virem ,  que  Havendo  fido 
fervida  conceder    pela   Minha    Carta 
de  Ley  d  3  primeiro  de  Abrií  do  pre- 
fente  anno    novos  Eftatutos   para  go- 
verno da  Minha  Real  Academia  dos 
Guardas  Marinhas,  de  cujo  bem  en- 
tendido methodo  deverefultar  o  maior 
aproveitamento  aos  Alumnos   da  mefma  Real  Academia : 
Me    reprefentou   o    Meu   Confeího   do  Almirantado    em 
Confulta,  que  fez  fubir  á  Minha  Real  Prefença,  algumas 
obfervaçoes  dignas  de  attençao  ,  nao  íó  dirigidas  ao  bem 
do  Meu  Real  Serviço ,  mas  muito  coherentes  com  a  lou- 
vável emulação ,    que  fe  deve  promover  entre  os  mefmos 
Alumnos ,  e  os  da  outra  Minha  Real  Academia  da  Mari- 
nha, em  que  a  concordância  dos  princípios ,  e  a  uniformi- 
dade das  Minhas  Reaes  Providencias  ,  produziráÓ  as  maio- 
res vantagens,  tanto  em  utilidade  do  Meu  Real  Serviço, 
como  em  beneficio  dos  Sujeitos  ,    que  afpirarem  a  honra 
de  ferem  incorporados  entre  os  Officiaes  da  Minha  Real 
Armada:  Hey  por  bem,  Derogando  em  primeiro  lugar  a 
ConceíTao  ,    em  que  pelo  Meu  Decreto    de  quatorze  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  dois  difpenfava  aos 
Difcípulos  da  fobredita  Real  Academia  da  Marinha ,    pa- 
ra entrarem  na  dos  Guardas  Marinhas ,    debaixo  das'  con- 
dões nelle  determinadas :    Que  todos  os  referidos  Difci- 
puíos  ,    que  tiverem  completado  o  Curfo  inteiro   de  Ma- 
thematica  ,    aprefentando  as  atteítaç6es  determinadas   nos 
Matutos  delia  ,    Me  poíTaó  requerer  pelo  Meu  Confeího 
do  Almirantado,  para  ferem  acceitos  nas  Naus,  e  Fraga- 
tas da  Minha  Armada  Real,  debaixo  da  denominação  "de 
Voumtanos  da  Real  Academia  da  Marinha ,  com  «  ven- 
cimentos   de    Soldos  ,    e   Comedorias  ,    que  lhes  devem 

com- 
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competir ,  durante  os  Embarques :  Que  ,  dando  nos  mefmos 
Embarques  todas  as  provas  de  capacidade  ,    e  gemo  para 
a  vida  do  Mar ,  e  aprendendo  a  bordo  dos  fobreditos  Na- 
vios   aquellas    Artes  ,    Serviço  ,    e    Difciplina  ,    que  em 
maior  efpaço  de  tempo ,    e  com  mais  tardo  aproveitamen- 
to te.riaô  aprendido  nos  exercícios ,    e  modelos  da  Acade- 
mia dos  Guardas  Marinhas,  íe  nella  tiveííem  fido  admitti- 
dos  ,    Me  poffaó  fer  coníultados   pelo  Meu  Confeiho   do 
Almirantado    para  Segundos  Tenentes   da  Minha  Armada 
Real  ,    precedendo  fempre  as  informações   dos  Comman- 
dantes  ,    com  quem  tiverem  embarcado  ,    tanto    pelo  que 
toca  ao  Teu  aproveitamento  nos  Embarques  ,    como  as  da 
própria  condueh  ,    e  comportamento ,    que  os  devem  ha- 
bilitar para  Oíficiaes  de  honra :    E  que  ,  Derogando  final- 
mente as  claufulas  da  referida  Carta  de  Ley  na  parte,  em 
que   fujeitava    os  referidos  Diícipulos   da  Pveal    Academia 
da  Marinha   a  dois  annos  de  exercicio  no  Mar  ,    em  que 
fe  comprehendeífe  huma  Viagem  á  índia,    ou  ao  Brazil , 
para  Me  ferem  propoftos,    lhes  commuto  o  tempo  ,    e  o 
deítino  das  referidas  Viagens  á  índia  ,    e  ao  Brazil  ,    na- 
quellas  Campanhas,    e  Embarques  ,    que  ao  Meu  Confe- 
o   do  Almirantado    parecerem  proporcionados    para  Me 
ferem  propoílos   para  Segundos  Tenentes  ,    como  Tenho 
feito  praticar  a  refpeito  dos  Guardas  Marinhas ,  viílo  que 
difficilmente  huns  ,    e  outros   poderiaÓ  defde  logo  defem- 
penhar    as  obrigações  de  outros  Poftos    de  maior  Gradua- 
ção. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Meu  Confeiho  do  Almiranta- 
do ,  que  faça  cumprir,  e  guardar  efte  Alvará,  como  nelle 
fe  contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  nao  obílan- 
tes  quaesquer  Leys  ,  Regimentos  ,  ou  Ordens  em  con- 
trario ,  porque  todas  ,  e  todos  Hey  por  derogados  para 
cite  eríeito,  como  fe  delias,  e  delles  fizeíle  efpeciaí  men- 


ção 
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çao  e  que  valha  como  Carta  paflada  pela  Chancellaría , 
ainda  que  por  ella  naó  paíle  ,  e  o  feu  effeito  haja  de  du- 
rar ma.s  de  hum,  e  muitos  annos,  fem  embargo  das  Or- 
denações em  contrario.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em 
vinte  de  Maio  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis 


Luiz  Pinto  de  Sou/a. 

JLvará,  por  que  Fofa  Mage/lade  Ha  por  bem  pro- 
„,!"Zr  tf**"*"**  dos  Alumnos  da  Academia 
Rea/daMarmba,  Derogando  algumas  claufulas  da  Carta 
de  Ley  da  fua  Creaçaõ ,  como  affima  fe  declara. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 
Manoel  Jofè  Sarmento  o  fez. 


K 


egocios 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  N 
da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  ,  a  foi.  ,o.  verf 
do  Livro  dos  Alvarás  ,  e  Decretos  ,  que  fe  expedem  ao 
Confelho  do  Almirantado.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em 
13  de  Julho  de  1796'. 

Caetano  Jofè  Ribeira, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


■■ 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
fefte  Alvará  de  Declaração ,  com  for- 
ça de  Lei ,    virem  :    Que  tendo  efta- 
belecido  na  Carta  de  Lei  ,    de  deze- 
nove  de  Junho  de  mil  fetecentos    oi- 
tenta   e  nove  ,    que   entre   os  Gram- 
Cruzes   das   Três   differentes   Ordens 
de  Chrifto  ,  Avis  ,  e  Sanc-Iago  nova- 
mente Creados,  fe  confideraile  huma 
tal  igualdade  ,    que    os  de  huma  Or- 
dem fe  naõ  podeílem  entender  Inferiores  ,    ou  Superiores 
aos  da  outra  :    E  havendo  pelo  Alvará   de  quinze   de  Se- 
tembro do  dito  anno  de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove  de- 
clarado  mais   exprelíamente  ,    que   entre   todos    os  Doze 
Gram-Cruzes  houveífe   huma  perfeita  igualdade    fem  difi 
ferença  de  Ordem  ,    ifto  he  9    ou  folTem   de  Sant-Iago  \ 
ou  de  Chrifto  ,  ou  de  Avis ,    foíTem  ou  naõ  foíTem  deco- 
rados com  as  Dignidades  de  Claveiro ,  ou  Alferes  :    Sou 
informada  ,    que   a  defigualdade    do  Numero    nas  Gram- 
Cruzes  das  duas  Ordens    de  Sant-Iago  ,    e  de  Saó  Bento 
de  Avis ,  havendo  em  cada  huma  delias  fó*  Três  a  refpei- 
to  da  Ordem  de  Chrifto  ,    em  que  ha  Seis  5    dava  lugar 
ainda  a  queílionar-fe    fobre  a  igualdade    entre  as  mefmas 
Ordens:  Para  terminar  eftas  efcrupulofas  queftões  ,    e  por 
outras  Confideraçoes  mais  ponderofas  ,    e  dignas    da  Mi- 
nha Real  Attençaõ ,  e  Serviço :    Hei  por  bem  Crear  no- 
vamente   Seis  Grarn-Cruzes  ,    Três    na  Ordem   de  Sant- 
iago da  Efpada  ,    e  três  na  de  Saô  Bento    de  Avis  -y    fi- 
cando  affim  cada   huma   deftas  Ordens    com  Seis  Gram- 
Cruzes  j  como  ha  na  Ordem  de  Chrifto. 

E  por  quanto  depois  de  eftabelecida  a  igualdade  en- 
tre as  Gram-Cruzes ,  e  depois  de  regulada,  pela  dita  Car- 
ta de  Lei  de  dezenove  de  Junho  de  mil  fetecentos  oiten- 
ta e  nove ,  a  diftincçaó  entre  Gram-Cruzes ,  e  Commen- 
dadores ,  tem  havido  alguma  confufaõ  entre  os  Commen- 
dadores ,  e  os  Cavalieiros ,  entendendo-fe  mal  o  Difpof- 
to  ,  principalmente  nos  Parágrafos  XXII.  ,  XXIII.  ,  e 
XXIV.  da  Carta  de  Lei :    Hei  por  bem  Declarar,  fe  ne- 
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ceíTario  he  ,  que  a  Chapa  ,  ou  Bordado ,  ou  qualquer  ou- 
tra coifa ,  que  aftecte  diftincçao  de  Ordem  fobrepoíta  no 
veftido ,  fomente  he  Mandada  ,  e  Permittida  aos  Gram- 
Cruzes ,  e  aos  Commendadores ,  na  forma  ordenada ;  e 
Prohibida  aos  Cavalleiros ,  debaixo  das  Penas ,  e  Multas , 
que  fegundo  as  circunítancias  deverão  augmentar-fe  á  pro- 
porção dos  Abufos. 

Para  evitar  outra  confufao ,  que  de  mais  antigo  tem- 
po tem  havido  entre  a  Ordem  deSant-Iago,  e  deChriíto, 
e  que  de  pouco  tempo  a  efta  parte  fe  tem  feito  mais  re- 
paravel  ,  em  razaõ  de  ferem  uniformes  na  cor  as  Ban- 
das ,  e  Fitas  da  Ordem  de  Chrifto ,  e  da  Ordem  de  Sant- 
iago :  Hei  por  bem  Ordenar ,  para  diftincçao  entre  eftas 
Ordens ,  que  a  cor  da  Ordem  de  Sant-Iago  feja  Violete 
daqui  em  diante  ,  e  que  de  Fitas  ,  e  Bandas  deita  cor, 
fegundo  os  Padrões  que  eítaÓ  determinados  ,  pendam  as 
Medalhas ,  e  Veneras. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  Prefidente  do  Meu 
Real  Erário ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaó  5  Confe^ 
lhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar ;  Real  Jun- 
ta do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e  Navegação 
deites  Reinos ,  e  íeus  Dominios  ;  Governador  da  Rela- 
ção ,  e  Cafa  do  Porto,  ou  quem  feu  lugar  fervir;  Vice- 
Rei  ,  Capitães  Generaes  ,  Governadores  do  Reino  ,  e 
Dominios  Ultramarinos  ;  Defembargadores ,  Corregedo- 
res, Provedores,  Ouvidores  ,  Juizes  e  mais  Offtciaes ,  a 
quem  o  conhecimento  deite  Alvará  de  Declaração  ?  com 
força  de  Lei,  pertencer,  que  o  cumpram,  guardem,  e 
façam  cumprir  ,  e  guardar  com  inteira,  e  inviolável  ob- 
fervancia  ,  fem  embargo  de  quaefcjuer  Leis ,  Eftatutos ,  ou 
Determinações  ,  que  fejam  em  contrario.  E  ao  Doutor 
Jofé  Alberto  Leitão,  do  Meu  Confelho ,  Defembargador 
do  Paço,  e  Chanceller  Mor  do  Reino,  Ordeno,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria ,  paíTar  por  ella,  e  regiftar 
no  Livro  a  que  tocar  ,  remettendo  os  Exemplares  impref- 
fos  debaixo  do  Meu  Sello  ,  e  feu  Signal  a  todos  os  Lu- 
gares ,    e  EítaçÓes  a  que  fe  coítumam  remetter  3    e  guar-* 

dan- 


dando-fe  o  Original  deite  no  Meu  Reaí  Archivo  da  Tor- 
re do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  dez  dê 
Junho  de  mil  fetecentos  noventa  e  íeis. 


príncipe 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

A  Lvará  de Declamação \  com  força  de  Lei,  pelo  qual 
-Zi  Fofa  Mageftade  ha  por  hm  Crear  Seis  Gram-Cru- 
zes  nas  Ordens  de  SaÕ  Bento  de  Avis  ,  e  Sant-Iago  da 
Efpada :  Ordenar  que  a  Chapa ,  ou  Sobrepojlo  bordado  no 
Vefttdo ,  feja  Privativa  para  os  Gram-Cruzes ,  e  Commen- 
dadores :  E  Mandar ,  que  a  Banda  >  e  Fita ,  que  até  ago- 
ra na  Ordem  de  Sant-Iago  hera  Vermelha  ,  feja  mudada 
para  a  cor  Fiolete  3  tudo  na  forma  ajjima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Francifco  Jofé  de  Oliveira  o  fez. 
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Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIII.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Paten- 
tes. Nofla  Senhora  da  Ajuda  em  10  de  Junho  de  1796. 


Francifco  Jofé  de  Oliveira. 


JoaÕ  Pedro  Mouzinho  de  Albuquerque. 


Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
cellaria  Mor  da  Corte  e  Reino ,  pela  qual  paílou.  Lisboa 
ii  de  Junho  de  1796. 


: 


Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado   na  Chancellaria  Mór   da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  66.  Lisboa  11  de  Junho  de  1796. 


Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


UERENDO  dar  ao  Meu  Exercito    novas 
provas   da    Minha   Real  Clemência  :    Hei 
por   bem    perdoar    a   todos  os   Individues 
delíe  ,    que  tiverem  tido   a  infelicidade  de 
defertar  dos  feus  Corpos ,   e  de  fe  apartar 
das  fuás  Bandeiras  ;    com  tanto    porém    que   aquelíes  , 
que  fe  acharem    dentro  do  Reino  ,    fe  aprefentem  nos 
feus  Regimentos  dentro  do  efpaço  de  trinta  dias ,    con- 
tados da  publicação  deíle  em  diante ,  e  os  que  fe  acha- 
rem fora  deile  dentro  do  termo  de  dois  mezes  :    E  ou- 
tro fim  Hei  por  bem  perdoar  a  todos  aquelíes  Indivi- 
duos ,    que  fe  acharem  prezos  ,    e  mefmo  fentenceados 
pela  primeira,  e  fegunda  deferçaô,  Ordenando  que  íe- 
jao  foltos  ,    e  novamente  encorporados  ás  fuás  Bandei- 
ras.   O  Confelho  de  Guerra   o  tenha  aífim  entendido , 
e  o  mande  publicar  ,    para  que  haja  de  chegar  á  noti- 
cia de  todos.    Palácio  de  Queluz  em  vinte  de  Julho  de 
mil  fetecentos  noventa  e  féis. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo,' 
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OU  fervida   Ordenar  que    rodos  os  Regimen- 
tos  de  Artilheria  do  Meu    Exercito  ,    e  Mari- 
nha ,  fe  augmentem  ao  número  de  mil  e  duzen- 
tas praças  cada  hum  ;    que   os  Regimentos    da 
Minha  Real  Armada  fe  conflituam   no  mefiiio 
pé  que  os  da  Artilheria  ;  e  que  o  Regimento  de  Infan- 
taria de  Lippe  fe  complete  na  mefma  proporção  :  E  ou- 
tro fim   Sou  fervida   Determinar  que  todos  os  mais  Re- 
gimentos   de  Infantaria    do  Meu    Exercito    fe    augmen- 
tem ,  ate  nova  Ordem ,  ao  número  de  novecentas  e  trin- 
ta e  oito   praças  ,    tudo   em    conformidade  dos  Planos , 
que  baixarão   com  eííe  ;    e  que    os  Regimentos    de   Ca- 
vallana    do   mefmo    Exercito    fe    conflituam    no    pé    de 
feiscentos.e  treze   homens  ,    e  de  quinhentos    feílentà   e 
íinco  Gavallos  ,  na  forma  que    vai  demonftrada  no  efta- 
do  da  fua   organização.    O  Confelho  de  Guerra  c  tenha 
afíim   entendido  ,  e  o  fará  logo  executar  com  as  Ordens 
neceflanas.  Palácio  de  Queluz  em  o  primeiro  de  Agoílo 
de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  K  SENHOR. 
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PLANO 

Para  a  Organização  dos  Regimentos  de  Artilheria  dd 
Exercito ,  e  Marinha. 

ESTADO  MAIOR. 

Coronel     --.----_„'.  j 

Tenente  Coronel      ---_„„  r 

Major       ------___  j 

Ajudante    ------___  j 

Quartel  Meílre    ---_--_  x 

CapellaÕ    ----_____  j 

Secretario  ---'-___.    ,    _  x 

Cirurgião  Mor -    -  t 

Ajudantes  do  dito    ------  £ 

Tambor  Mòr      -------  x 

Preboíte     •    -----___  x 

Somma    -    -    -    -       16 
Companhia  de  Bombeiros. 

Capitão      -----____  j 

Tenente     -----____  x 

Segundo  Tenente     ------  z 

Sargentos  -----____  z 

Furriel       ------__-  z 

Artífices  de  fogo      ------  5 

Tambores       ----____  2 

Soldados    -----    =    -_-  ITo 

Somma    -    -    -    -     124 

Companhia  de  Mineiros    -    -    -    -  118    Com  menos  féis  Artífices  de  fo«* 

Companhia  de  Ponmneiros     -    -    -  118    O  meimo  que  a  de  Mineiros. 

I.  Companhia    ------  118    Incluídos  dois  Pifanos. 

II.  Companhia     -    -    -    -    -    -  ng 

III.  Companhia    ------  ITg 

IV.  Companhia     ---     ___  jjg 

V.  Companhia     ------  ng 

VI.  Companhia    ------  IT~ 

VIL    Companhia    ------  IX- 

Somma    -    -    -    -  1184 

RecapitulaçaÓ. 

Eílado  maior       --___„_       jó 
Corpo  do  Regimento  -    -    -    -    -1184 

Total       -    -    -    -  1200 

Palácio  de  Queluz  em  o  1  de  Agoílo  de  1796. 

Luís  Pinto  de  Soufa. 

n,  •  ?B\t  ^  ^iftribul?a5  da  gente  nas  Companhias  do  Regimento  de  Arti- 
Inena  da  Marinha  he  exactamente  a  mefma  ,  fegundo  a  ordem  da  fua  deno- 
minação excepto  os  Artífices  de  fogo  ,  que  devem  ficar  repartidos  nas  duas 
Companhias  de  Bombeiros,  e  de  Brulotes,  na  forma  do  Plano  da  fua  CreaçaÔ* 
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COMPOSIÇÃO    DE  HUM  REGIMENTO  DE  INFANTARIA 
DE  LINHA  DE  HUM  SO5  BATALHÃO, 

ESTADO   MAIOR. 


Coronel     ---._. 
Tenente  Coronel      -    - 
Major  ---„__ 
Ajudantes  -    -    -    «    _ 
Quartel  Meftre    -    -    - 
Secretario  --*'.. 
CapeilaÔ    -    -    -    _    _ 
Cirurgião  Mór    -     -     = 
Ajudantes  do  dito    -    - 
Coronheiro     -     -     _     _ 
Eípingardeiro       -     =,    _ 
Tambor  Mór      -    -    _ 
Preboíte     -    -    . 


COMPANHIAS 

I.  Companhia  de  Fuzileiros. 

Capitão      ----.--_„_ 

Tenente     ______ 

Alferes       --_.„..    1     [ 
Sargentos  -----__„_ 

Furriel       ------.__ 

Porta-Bandeira     ----_„_ 

Cabos  -----_____ 

Tambores ,  e  Pifános   -    -    -    _ 
AnípeíTadas ,  e  Soldados    -    -    -    - 


II.  Companhia      --____ 

III.  Companhia     ----.__ 

IV.  V.  VI.  VIL  e  VIII.  como  a  III. 
Companhia  de  Granadeiros  -  -  - 
Companhia  de  Caçadores     -    ~    - 


I 
I 

I 

2, 
I 
I 
I 
I 

5 

i 

i 
i 
i 


i 

i 
i 

2, 
I 

I 

5 

4 

7% 


?4 

02 
9i 
457 
97 
9\ 

920 


Por  lhe   faltarem  os  dois  Pifanos,, 
Por  naò  ter  Porta-Bandeira. 

Com  íeis  Porta-Machados. 
Como  a  III. 


Recapitulaçaó  da  Força   de 
cada  Regimento. 

Eítado  Maior    ---____         xg 
10  Companhias  fecundo  a  lua  for- 


matura 


-----       920 
Total    -    -    -      938 


Palácio  de  Queluz  em  o   1  de  Ágoito  de  179& 

Luis  Pinto  de  Soufa. 
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COMPOSIÇÃO  DO  REGIMENTO    DE  INFANTARIA  DE  LIPPE 
DIVIDIDO  EM  DOIS  BATALHÕES, 

ESTADO  MAIOR. 

Coronel     ----.„.__«.  r 

Tenente  Coronel     *.'«.'»*.««.  j 

Majores     ---.«._...._..  -^ 

Ajudantes       --_____„  a 

Quartel  Meftre    -----„»  ! 

Secretario  ---_____..  j 

Capellaõ    ---_____..  r 

Cirurgião  Mor   - i 

Ajudantes  do  dito    -----    -  6 

Coronheiro     --_.____  r 

Eípingardeiro       ---.-..__  i 

Tambor  Mór      --_-_„>  ! 

írebofte -■'-■-  j 

Somma    -    -    -    -       20 

,  I.  Companhia. 

Capitão      -*.-__-»_„  j 

Tenente     ----___._  r 

Alteres       *--"--*..--  j 

Sargentos  ---____„„  2 

Furriel       --_______  T 

Porta-Bandeira     -----_„  I 

Cabos  de  Efquadra 6 

Tambores       --*-«*.«,  2 

Pilànos      ---.__„_..  2 

AnfpeíTadas,  e  Toldados    -    -    -    -  102 

Somma    -    -    -    -     110 

II.  Companhia    -    -    -    -    -    -     uy    Por  naá  ter  Pifanos. 

III.  Companhia nó    Por  naô  ter  Porta-Bandeira. 

-IV.      Companhia  o  mefrno  que  a  III.     nó 

V.  Companhia  o  mefrno  -  -  -  116 

VI.  Companhia  o  mefrno  -  -  -  116 
VIL  Companhia  o  mefrno  -  -  -  116 
VIII,  Companhia  o  mefrno  -  -  -  116 

Companhia  de  Granadeiros     -    -    -     124    Inclufos  6  Porta-Macliados  s  e  104 
Companhia  de  Caçadores        -    -    ~     124        Soldados. 

11 80 

RecâpitulâçaÔ. 

Eftado  Maior  ___-,-„^  20 
Corpo  do  Regimento  -    -    -    -    -  1180 

Somma  total      -    -  1200 
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Palácio  de  Queluz  em  o  1.  de  Agoílo  de  1796. 

Luís  Pinto  de  Sou/a, 
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COMPOSIÇÃO   NUMÉRICA  DE   HUM  REGIMENTO 
DE   CAVALLARIA   DE  LINHA. 


Companhia  do  Coronel       -    -    -    _    A 
Capitão  Commandante    -    - 
Tenente  ------- 

Alferes    ------- 

Porta-Eftandarre     -,-"--_ 
Furriel    ------- 

Timbaleiro  -    -    -    -    -    - 

Clarim    ------- 

Cabos  de  Efquadra    -    -    _ 

Soldados,  comprehendidos  5" 

Anípeííadas ,  e  5  Supranu- 

meradoSi  -----    ^ 

Ferrador      ------ 


Homens 

1  - 

1  - 

1  - 

1  - 

1  - 

1  - 

1  - 

1  - 

5  - 


63 

1 


II.  Companhia 

III.  Companhia 


IV.  Companhia 

V.  Companhia 

VI.  Companhia 
VIL  Companhia 
VIII.  Companhia 


do  Tenente  Coronel  com 
menos  a  praça  de  Timba- 
leiro   ---____ 

do  1.  Capitão  com  menos 
a  praça  do  Capitão  Com- 
mandante     -     -    -    -    - 

em  tudo   igual  á  III.      -    - 

menos  a  praça  de  Porta-EA 
tandarte    ------ 

em  tudo  igual  á  V.        -    . 

em  tudo  igual  á  V.        -    - 

em  tudo  igual  á  V.        -    . 


77 
76 


79 
75 

74 
74 
74 
74 


Total  das  Companhias  -    590   - 
ESTADO    MAIOR. 


Sargento  Mor  -    -    - 

Ajudante      -    -    -    - 

Quartel  Meftre      -     - 
Capellao      ------ 

Picador   ------- 

Secretario     -     -     -    - 

Cirurgião     -     -     -     - 

Cirurgiões  Ajudantes  - 
Artífices        -    -    -    - 

Total  do  Eítado  Maior 
Total  do  Regimento 


i 
1 
r 
i 
1 
1 
1 
4 
3 


Palácio  de  Queluz  em  o  1  de  Agofto  de  i796. 

Luis   Pinta  de  Soufa, 

Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


Cavallos 
1 
1 

-  2 
1 
1 

•  1 
1 
1 
í 

:  I 

1  7* 


71 


70 
7© 

69 
69 
69 
60 


559 


a 

1 
1 
1 

é 
1 

è 


li 


OR  juítos  motivos,  que  Me  foram  prefentes, 
Sou  fervida  Determinar  que  nas  duas  Compa- 
nhias dos  Coronéis  ,  e  Tenentes  Coronéis  dos 
Regimentos  de  Cavallaria    do  Meu  Exercito , 
haja  para  o  futuro  Capitães  ,  que  rejam  a  fua 
economia,  e  difciplina  ,   vencendo  o  foldo  das  fuás  pa- 
tentes j  fem  que  lhes  pertençam  porém  as  mais  vantajens  y 
eintereíTes,  que  fe  acham  adjudicados  aos  ditos  dois  Offi- 
ciaes  Superiores ,  e  aos  mais  Capitães   dos  Regimentos , 
que  coníervam   Companhias  próprias  :    E  para   que    efta 
Minha  Determinação  haja  de  ter,  como  cumpre,  o  feu 
devido    eífeito  j    Sou  outro   fim  fervida  Ordenar  que   os 
dois  Tenentes   mais  antigos   do  Regimento  paífem  logo 
a  Capitães  da  primeira  ,  e  fegunda  Companhia ,  por  Pi  o- 
pofta  do  Coronel ,  no  cafo  de  os  naÔ  achar  inhabeis  pa- 
ra o  dito  acceífo ;  e  que  os  Segundos  Tenentes  das  men- 
cionadas Companhias   paífem    a  exercer   o   feu  emprego 
naquellas,  em  que  acontecer  vacância  -y  ficando  por  tanto 
abolidos  para  o  futuro   os  Poílos  de  Segundos  Tenentes 
nas  duas  referidas  Companhias.  O  Confelho  de  Guerra  o 
tenha  aífim  entendido ,  e  o  faça  executar  com  as  Ordens 
neceííarias.  Palácio  de  Queluz  em  o  primeiro  de  Agofto 
de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 

Com  a  Ruhrka  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR, 


Na  Orficina  de  António  Rodrigues  Galhardo» 
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OU  fervida  Ordenar  que  nos  Regimentos  de 
Infantaria  do  Meu  Exercito  naõ  haja  para  o 
futuro  mais  do  que  dois  Porta-Bandeiras  ,  an- 
nexos  á  primeira  ,  e  fegunda  Companhia  de 
Fuzileiros  ,  os  quaes  feraó  fempre  tirados  da 
claííe  dos  Cadetes,  e  gozarão  das  honras,  que  como  taes 
lhes  competem ;  e  acontecendo  achar-fe  algum  delles ,  ou 
ambos  impedidos  ,  em  tal  cafo  o  Chefe  do  Regimento 
nomeará  dois  Cadetes  para  fupprir  as  fuás  vezes  ,  e  para 
os  fubftituir  nos  feus  impedimentos :  E  outro  fim  Sou  fer- 
vida Ordenar  que  todos  os  mais  Porta-Bandeiras  exiílen- 
tes  paífem  a  exercer  nos  feus  Corpos  as  funções  de  Sar- 
gentos novamente  creados  ,  vencendo  o  Soldo  que  co- 
mo taes  lhes  competir.  O  Confelho  de  Guerra  o  te- 
nha aíTim  entendido  ,  e  o  faça  executar  com  as  Or- 
dens neceífarias.  Palácio  de  Queluz  em  o  primeiro  de 
Agoílo  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR 


II'    .  ,1*» 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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OU  fervida  Determinar  que  todas   as  Com» 
panhias    dos   Regimentos    de  Infantaria  ,    e 
Artilheria    do    Meu   Exercito  ,    e  Marinha, 
tenham   Capitães    próprios   que  as  comman- 
dem  j  e  que  os  Coronéis ,  Tenentes  Coronéis ,  e  Ma- 
jores fiquem  difpenfados  da  Adminiítraçao  das  meímas 
Companhias ,  que  até  aqui  lhes  pertenceram ,  a  fim  de 
poderem  vigiar    com  mais  defembaraço    na  economia , 
e  difciplina  de  todo  o  Corpo.  O  Confelho  de  Guerra 
o  tenha   aífim  entendido  ,    e  o  faça   executar    com  as 
Ordens  neceífarias.    Palácio  de  Queluz  em  o  primeiro 
de  Agofto  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis» 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


. 


ARECENDQ  muito  conveniente  ao  Meu 
Real  Serviço  que  no  Meu  Exercito  íe  creaí- 
fe  huma  Legião  de  Tropas  Ligeiras  debai- 
xo de  hum  Plano  fixo ,  e  permanente  •  Sou 
fervida  Mandalla  crear,  e  eítabelecer ,  fegundo  o  mo- 
delo da  Relação  ,  que  baixará  com  efte  ,  affignada 
por  Luis  Pinto  de  Soufa  Coutinho  ,  do  Meu  Confe- 
lho  de  Eftado ,  e  Meu  Miniílro ,  e  Secretario  de  Ef- 
tado  dos  Negócios  Eftrangeiros,  e  da  Guerra.  O  Con- 
felho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido ,  e  o  partici- 
pe ao  Marechal  General  do  Meu  Exercito  ,  para  que 
o  execute  em  conformidade  das  Ordens  ,  que  lhe  fe- 
rio expedidas  para  o  dito  eíFeito.  Palácio  de  Queluz 
em  fete  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


IV 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  K  SENHOR, 
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COMPOSIÇÃO,  E  ESTADO  DE  HUMA  LEGIAÕ  DE  TROPAS 

-Ligeiras  ,    compoíla  de  hum   Batalhão    de  Infantaria  ,    de  três 

Efquadrões  de  Cavailaria  ,   e  de  huma  Bataria  de 

Artilheria  Ligeira  a   Cavallo. 

ESTADO   MAIOR. 


Coronel    ------- 

Tenente  Coronel  -  -  -  - 
Major  de  Infantaria  *  -  - 
Major  de  Cavailaria  -  -  - 
Ajudante  de  Infantaria  -  - 
Ajudante  de  Cavailaria  -  •=• 
Quartel  Meílre  de  Infantaria 
Quartel  Medre  de  Cavailaria 
Secretario  ---__„ 
CapellaÕ  ----___ 
Picador  ----___ 
Cirurgião  Mor  -  -  -  -  . 
Ajudantes  do  dito  -  -  -  - 
Tambor  Mor  -  -  -  -  _ 
Selleiro  ----___ 
Coronheiro  ---,-. 
Efpingardeiro  -  -  -  -  _ 
Prebofte    ----_._ 

Somma  -    - 


BATALHÃO  DE  INFAN- 
TARIA. 


I.  Companhia. 


Capitão    - 
Tenente   - 
Alferes 
Sargentos 
Furriel 
Cabos 
Soldados  - 
Tambor   - 


Somma  -    -    - 


II. 

III. 

VI. 

V. 

VI. 

VII. 

VIII. 


Companhia 
Companhia 
Companhia 
Companhia 
Companhia 
Companhia 
Companhia 


Somm; 


I 

I 
i 
i 
I 
I 
i 
I 
I 
I 
I 
I 
6 
x 
i 
i 
i- 
i 


23 


t 
i 
i 

z 
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-  108 

-  108 

-  108 

-  108 

-  108 

-  108 

-  108 

-  108 

-  864 
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COPvPO  DE  CAVALLARIA. 

I.  Companhia  do  I.  EfquadraÓ. 

Capitão  --------- 

Tenente  --------- 

Alferes  --------- 

Furriéis  --------- 

Cabos  --------- 

Ferrador  --------- 

Tambor  --------- 

Soldados  --------- 

Somma     -    -    -     - 
II.     Companhia  do  dito    -    -    -     - 


II.  Eíquadraó. 


III.  Companhia 
IV^  Companhia 


IIL  Efquadra6. 


V.  Companhia 

VI.  Companhia 


I 
i 
i 

% 

i 
i 

54 

66 
66 


66 
66 


66 

66 


Somma  cada  Eíquadraó       132 


} 


Somma    - 


396 


BATARIA  DE  ARTXLHERIA. 

Quatro  Peças  de  Calibre  6 ,  fervidas 

cada  huma  por  Artilheiros       -     -       lo 
Por  Cavallos       *.-«----       14 


Somma 


Recapitulaçaõ. 

Eítado  maior      ------ 

Batalhão  de  Infantaria  -     -     -     - 

Corpo  de  Cavallaria     -     -     -    - 

Cavallos  para  a  Bataria  volante   - 
Artilheiros  do  Serviço      -    -    - 


23 
8Ó4. 

396 


40    f 


Total 


1^x83 


96 


*$)379 


Palácio  de  Queluz  a  7  de  Agofto  de  1796. 

Luis  Pinta  de  Soufa, 
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Na  OfEcína  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


UERENDO  Eu  dar  ás  Tropas  Auxilia- 
res dos  Meus  Reinos  provas  manifeílas 
da  Minha  Real  Satisfação  ,  e  do  muito 
que  elJas  merecem  ,  Sou  fervida  Decla- 
rar; que  todos  os  Corpos  até  agora  in- 
titulados Terços  Auxiliares  feraÕ  deno- 
minados para  o  futuro  Regimentos  de  Milicias  das 
Comarcas  ,  ou  Diftri&os  aonde  pertencerem  ;  que 
todos  os  feus  Meítres  de  Campo  feraó  outro  fim  de- 
nominados Coronéis  de  Milicias,  á  imitação  dos  das 
Tropas  pagas  ;  e  que  poderáo  uíar  de  Banda  em  to- 
das as  funções  militares. 

E  querendo  Eu  que  os  fobreditos  Regimentos 
de  Milícias  fejaô  em  tudo  conformes  aos  das  Tropas 
Regulares  do  Meu  Exercito,  na  fua  organização,  e 
formatura ;  Sou  fervida  Determinar  que  em  todos  el- 
Jes  haja  para  o  futuro  hum  Tenente  Coronel  ,  e  os 
mais  Officiaes  que  vaõ  declarados  no  Corpo  do  Pla- 
no^ que  baixará  com  eíle :  Que  em  todos  elles  ha- 
jao  Bandeiras  ,  e  Tambores  fornecidos  pelos  Meus 
Arfenaes ;  e  que  os  Tambores ,  e  Fifanos  fejaô  pa- 
gos pelas  Theíòurarias  Geraes  do  Meu  Exercito ,  co- 


mo os  dos  mais  Regimentos  de  Linha, 


E 


S 


E  outro  fim  Sou  fervida  Declarar  que  todos  os 
Capitães  das  Tropas  pagas,  que  quizerem  paífar  aos 
Póftos  de  Sargentos  Mores  de  Milícias ,  gozarão  em 
tempo  de  paz  do  foldo ,  que  percebiao  ,  e  no  tem- 
po de  Guerra  do  foldo  de  vinte  e  féis  mil  réis;  além 
das  mais  vantajens  relativas  ao  feu  emprego :  Que  to- 
dos os  Alferes,  das  fobreditas  Tropas  pagas ,  que  qui- 
zerem paífar  a  Ajudantes  do  número,  gozaráõ  igual- 
mente dos  foldos  ,  que  lhe  competiaõ,  e  em  tempo 
de  Guerra  da  vantajem  de  quinze  mil  réis  por  mez. 

E  finalmente  que  todos  os  Sargentos  dos  Regi- 
mentos de  Linha  ,  que  houverem  de  paífar  a  Aju- 
dantes Supras ,  gozem  em  tempo  de  paz  do  foldo  de 
féis  mil  réis  menfaes  ,  e  no  da  Guerra  do  foldo  de 
dez  mil  réis.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  affim 
entendido  ,  e  o  faça  executar  com  as  Ordens  neceíla- 
rias.  Palácio  de  Queluz  em  fete  de  Agoílo  de  mil 
fetecentos  noventa  e  féis. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


SLA- 


PLANO 

Para  a  Compoílcao  de  hum  Regimento  de  Milícias,  fecundo  o 
Eirado  que  fe  manda  obíervar.  , 

ESTADO    MAIOR. 

Coronel    ------__.  x 

Tenente  Coronel    ______  j 

Sargento  Mor    ----___  x 

Ajudantes       ----_.__  2 

Quartel  Meftre j 

lambor  Mor    ---.-.._'_  j 

I.  Companhia  de  Fuzileiros. 

Capitão    -----__-_  j 

Tenente   ----____„  j 

Alferes     ---______  j 

Sargentos       ---_____  3, 

Furriel      ---____._  x 

Porta-Bandeira     ---____  1 

Cabos       --•_______  ç 

Pifanos     --_______  2 

Tambor    ------..__  j 

Soldados  ------___  66 

Somma    -    -    -       81 

II.  Companhia   ------  79     Por  naõ"  ter  Pifanos. 

III.  Companhia 78     Por  naõ  ter  Porta-Bandeira. 

IV.  O  mefmo  que  a  III.  -     -    -  78 

V.  O  mefmo      ------  78 

VI.  O  mefmo      -_--__  78 

VIL    O  meímo 78 

VIII.  O  mefmo      ------  78 

Companhia  de  Granadeiros    -    -    -       87     O  mefmo ,  excepto  no  número  de 

75  Soldados ,  incluídos  6  Porta- 
Machados. 

Companhia  de  Caçadores      -    -    -       78     Como  a  VIII. 

Somma    -    -    -    793 
Recapitulaçaó. 

Eirado  Maior 7 

Corpo  do  Regimento        -    -    -    -     703 

Somma  total  -    -    -     800 

Palácio  de  Queluz  em  o  1  de  Agoiro  de  1796. 

Luis  Pinto  de  Soufa* 

Na  OfEçina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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ENDO-ME    prefentés    as  criticas 

circunítancias    da    Europa  ,     e    o 

quanto  convém   para  a  tranquillida- 

de  dos  Meus  Domínios,  e  Vaífaí- 

los  ,   que   em  quaefquer    aconfeci- 

1    mentos,  que  poliam  occorrer  para 

i    o  futuro  ,    hajam  regras  fixas  ,    e 

determinadas  ,    que  íirvam  a  man- 

I^^SjM^B™!   ter  °  inviolável  fyítema  de  Neutra- 

a»,^»^™ ^=3  lidade  ,   que   Me   tenho   propoíto 

obfervar  :  Sou  fervida  Ordenar  que  acontecendo  (  o 
que  Deos  nao  permitia  )  fufcitar-fe  Guerra  entre  Po- 
tencias Minhas  Alhadas,  e  Amigas,  os  Corfarios  das 
ditas  Potencias  Beiiigerantes  nao  fejam  admittidos  nos 
Portos  dos  Meus  Eirados ,  e  Domínios,  nem  as  Prezas 
que  por  elies ,  ou  por  Náos ,  Fragatas  ,  ou  quaefquer 
outras  Embarcações  de  Guerra  fe  fizerem  ,  íem  outra 
excepção  que  a  dos  cafos  ,  em  que  o  Direito  das  gen- 
tes faz  indifpenfavel  a  hofpitalidade  \  com  a  condição 
porém  ,  que  nos  mefmos  Portos  fe  lhes  nao  confentirá 
venderem,  ou  defcarregarem  as  ditas  Prezas,  fe  a  elies 
as  trouxerem  nos  referidos  cafos  •  nem  demorar-fe  mais 
tempo  do  que  o  neceííario  para  evitarem  o  perigo ,  ou 
confeguirem  os  innocentes  foccorros  ,  que  lhes  forem 
neceílarios ;  inílaurando  aífim,  e  pondo  em  todo  o  feu 
vigor  a  obfervancia  do  Decreto  de  trinta  de  Agoíto  de 
mil  fetecentos  e  oitenta,  pelo  qual  fe  determinou  a  mef- 
ma  matéria.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aííim  en- 
tendido ,  e  o  faça  executar ,  expedindo  logo  as  Ordens. 
neceíTarias  aos  Governadores ,  e  Commandantes  das  Pro- 
víncias, Ilhas,  Fortalezas,  e  Praças  Marítimas ,  neila 
mefma  conformidade.  Palácio  de  Queluz  em  dezefete 
de  Setembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Oííicina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


OI  SUA  MAGESTADE  Servida  Ordenar, 
que  em  quanto  fe  não  augmentar  mais  o  numero 
dos  feus  Navios  de  Guerra  ,  e  fe  não  formar  o 
Corpo  de  Artilheiros-Marinheiros  ,  feja  fixo  o 
dos  Officiaes  da  fua  Real  Armada  em  cada  hu- 
ma  das  fuás  ClaíTes  ,  á  excepção  dos  Vices-AImirantes  ,  e 
Tenentes  Generaes  ,  que  a  lua  Real  Grandeza  não  limita  3 
em  premio  de  mais  relevantes  ferviços;  e  tudo  do  modo  fe- 
guinte. 

Chefes  de  Efquadra 4 

Chefes  de  Divisão  ---------  8 

Capitães  de  Mar  e  Guerra  -  -  -  -    30 

Capitães  de  Fragata  -  • -  -    30 

Capitães  Tenentes  —  -  -  —  -  -    70 

Primeiros  Tenentes 140 

Segundos  Tenentes 140 

A  Rainha  Noífa  Senhora  o  mandou  por  Avifo  do 
Miniftro  ,  e  Secretario  de  Eílado  D.  Rodrigo  de  Soufa 
Coutinho,  de  nove  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e 
féis  ,  em  Refolução  de  Coníulta  de  fete  do  mefmo  mez  e 
anno. 


Bernardo  Ramires  Efquiveh 


jfofé  Sanches  de  Brito. 


I 

i 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber 
aos  que  eíle  Alvará,  virem,  que 
havendo  manifeílado  a  experiên- 
cia de  alguns  annos  o  quanto 
convém  á  boa  ordem  do  Meu 
Real  Serviço  ,  que  fe  naõ  ref- 
trinjam  as  Graduações  na  ClaíTe 
dos  Officiaes  Generaes  ,  e  o 
quanto  feria  conveniente  tornar  a  reílabelecer  o  an- 
tigo fyítema  louvavelmente  introduzido  no  Meu  Exer- 
cito a  refpeito  dos  Brigadeiros  ultimamente  aboli- 
dos nas  Minhas  Tropas :  Cedendo  ás  fobreditas  con- 
íiderações:  Sou  fervida  Revogar  o  §.  III.  do  Alva- 
rá de  quinze  de  Dezembro  do  anno  de  mil  fetecen- 
tos  e  noventa ,  na  parte  que  lhe  diz  refpeito ,  reíK- 
tuindo  á  fua  primitiva  Inftituiçaó  ,  e  exercício  o  re- 
ferido Poílo  de  Brigadeiro  no  Meu  Exercito  ,  com 
o  qual  fe  formará  para  o  futuro  a  quarta  ClaíTe  de 
Officiaes  Generaes ,  que  fervirá  fempre  de  efcala  pa- 
ra o  acceílo  dos  Coronéis. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  de  Guerra; 
ao  Marechal  General  de  Meus  Exércitos  ?  e  Gene- 
jal  junto  á  Minha  Real  PeíToa ;  aos  Infpe&ores  Ge- 
raes  dos  mefmos  Exércitos  ;  aos  Generaes ,  Gover- 
nadores ,  e  Commandantes  das  Províncias  ;  e  aos 
Thefoureiros  Geraes  das  Tropas  dos  Meus  Reinos , 
e  Domínios  o  cumpram ,  e  guardem  pela  parte  que 
lhes  toca ,  e  o  façam  cumprir  ,  e  guardar  por  todas 
as  mais  peílbas    a  quem  competir,    Dado  no  Palácio 

de 
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âe  Queluz  aos  onze  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil 
fetecêntos  noventa  e  féis. 
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PRÍNCIPE 


Luís  Pinto  de  Soufa. 

A  Lvará  ,  por  que  Vojfa  Magefiade  ha  por  bem 
~^JL  reftabelecer  nas  diferentes  Clajfes  dos  Officiaes 
Generaes  dos  feus  Exércitos  o  Po/lo  de  Brigadeiro 
ultimamente  abolido,  o  qual  ficará  para  o  futuro  fer- 
<vindo  de  efcala  para  o  accejfo  dos  Coronéis ;  reftituin- 
âo  áfua  primitiva  Injlituiçao  ,  e  exercido  o  referido 
Poflo ,  na  forma  que  ajfima  fe  declara. 


Para  Voíla  Maeeítade  ver. 


An- 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiftado  a  foi.  15.  do  Livro,  que  nefta  Se- 
cretaria de  Eílado  dos  Negócios  Efírangeiros  ,  e  da 
Guerra  ferve  de  regiíto  das  Cartas,  Leis  ,  e  Alva- 
rás. Belém  ip  de  Outubro  de  1J96. 


Gregório  Gomes  da  Silva» 


Na  Oííicina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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ENDO  fido  prefente  a  SUA  MAGESTADE 
quanto  importa  ao  bem  do  feu  Real  Serviço  , 
que  o  Commando  das  fuás  Embarcações  de 
Guerra  feja  confiado  a  Officiaes  ,  cujo  prefti- 
mo  ,  e  merecimento  nos  feus  anteriores  Pof- 
tos  os  tenhão  habilitado  para  tão  alta  confiança  :  Ordena  a 
Mefma  Senhora  ao  feu  Confelho  do  Almirantado  ,  que  nas 
Promoções  de  Poftos  Superiores  aos  de  Capitão  de  Fraga- 
ta fe  não  confidere  de  modo  algum  a  antiguidade  como  ti- 
tulo para  augmento  de  Poílo  ,  cuja  Graça  fomente  fervírá 
de  premio  ao  merecimento ,  e  capacidade.'  A  Rainha  Noíla 
Senhora  o  mandou  por  fua  Real  Refolução  de  vinte  de  Ou- 
tubro de  mil  fetecentos  noventa  e  féis  ,  em  Confulta  do 
Confelho  do  Almirantado  de  dezoito  do  mefmo  mez  e  anno. 


i  ™ 


Bernardo  Ramires  EfquiveL  Jofé  Sanches  de  Brito. 
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ENDO  declarado  em  obfervan- 
cia  da  igualdade  da  Jufiiça  ,  que 
Devo  manter  ,  que  a  Contribui- 
ção » da  Decima  fobre  os  Bens 
dos  Meus  Fieis  Vaílallos  com- 
prehendia  a  todos  de  qualquer 
Eíiado ,  Graduação ,  e  Condição 
que  foílem ,  Ecclefiaílicos ,  e  Se- 
culares ,  fem  embargo  da  interpretação ,  que  pratica- 
mente fe  dava  á  Ley  Conílitucional  que  a  eítabele- 
ceo  :  Sou  fervida  Ordenar  que  affim  dos  rendi- 
mentos dos  Bens  das  Ordens  Militares  de  Chriíto , 
de  SaÓ  Bento  de  Aviz ,  e  de  Sant-íago  da  Efpada , 
como  dos  rendimentos  das  Commendas  fe  pague, 
e  fepare  a  Decima ;  ou  eíles  Bens ,  e  Commendas 
eílejam  -nos  Meítrados  ,  ou  nas  Caías  dos  Freires , 
ou  em  Commendadores  Donatários  ?  cu  vagas.  E 
por  quanto  o  Tribunal  das  Ordens  he  o  mais  pró- 
prio , 


■ 

II 

' 

li  li  . '  i 

' 

r 


if 


prio  ,  e  authorizado  Magiílrado  para  a  eíFeaiva  Exe- 
cução :  Sou  outro  fim  fervida  encarregallo  delia , 
para  que  effectivamente  fe  cobre  a  Decima  dos  di- 
tos Bens  ,  e  Commendas  ;  e  fe  entregue  no  Real 
Erário  logo  que  fe  vencer.  A  Mefa  da  Confciencia , 
e  Ordens  o  tenha  aífim  entendido,  e  faça  executar 
com  as  Providencias ,  e  Defpachos  neceflarios.  Palá- 
cio de  Queluz  em  vinte  e  quatro  de  Outubro  de 
mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Ofrkina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


<•• 


OR  motivos  os  mais  urgentes  5  e  dignos  da 
Minha  Real  Attencaô :  Sou  fervida  Mandar 
fufpender  por  hora  todos  os  Privilégios  exif- 
tentes ,  e  que  eximem  os  Meus  Vaffallos  de 
ferem  alliílados  nas  Tropas  do  Meu  Exercito  ;  dero- 
gando-fe  nelfa  parte  todas  as  Leys  ,  e  Decretos  em 
contrario  ,  até  nova  Determinação  Minha.  O  Confe- 
Iho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido  ,  e  faça  ex- 
pedir em  confequencia  as  Ordens  neceíTarias  a  todos 
os  Generaes ,  e  Governadores  das  Províncias  deites  Rey- 
nos ,  para  que  aíTim  o  executem ,  e  façam  executar  pe- 
los Capitães  Mores  dos  Diílriclos  ,  e  mais  peífoas  ,  a 
quem  directamente  pertencer.  Palácio  de  Queluz  em 
vinte  e  quatro  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e 
féis. 
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Com  a  Ruhrka  do  PRÍNCIPE  K  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


^Ultl  i  li  I' 


ONA  MARIA  por  Graça  de  Deos 
Rainha  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
ves  ,   daquém  ,  e  dalém  mar  ,  em 
Africa  Senhora  de  Guiné,  edaCon- 
quiíta  ,   Navegação  ,  e  Commercio 
da  Ethiopia,  Arábia,  Períia,  e  da 
índia,   &c.    Faço  faber  a  todos   os 
que  eíta  Minha  Caria  de  Lei  virem  , 
que  havendo-Me  fempre  devido  a  mais  particular  atten- 
çao  ,   e  defvelo ,   aííim  como  aos  Auguílos  Reis  Me  :s 
PredeceíTores ,  o  feguro  eíkbelecimento ,  e  ampliação  da 
Minha  Marinha  Real ,  entretenimento ,   aoroviííonamen- 
to  ,   e  boa  economia  dos  Arfenaes  Reaes  ,  como  com- 
provão  as  muito  louváveis  providencias  ,   que   no  Meu 
Reinado,   e  nos  precedentes,   fe  publicarão  com  gran- 
de utilidade  dos  Meus  Vaílàlíos,  pelo  abrigo,  e  protec- 
ção que  achao   nas  Minhas  Eíquadras  Navaes  ,   a  favor 
das  efpeeuíaçoes  mercantis ,  que  tentao  em  feu  beneficio , 
e  do  Reino  em  gera! :  E  fendo  de  outro  modo  confian- 
te a  neceífidade  que  ha  hoje  de  eílabelecer  hum  centro 
commum  de  união ,  em  que  pofsao  vir  concentrar-fe  to- 
das as  providencias  já  dadas,  e  todas  as  luzes  theoricas, 
e  praticas,  militares,  e  aiminiífrarivas ,  em  maneira  tal, 
que  os  conhecimentos  do  Official  Militar  da  Marinha  ve- 
nhão  coadjuvar  os  dos  Adminiftradores ,  recebendo  tam- 
bém deites  oneceíTario  auxilio,  edeílruindo  radicalmen- 
te os  vicios  que  podião  ainda  fentir-fe  ,   ou  de  adminif- 
traçóes  hereditárias,   ou  daquellas,  em  que  huma  única 
efpecje  de  luzes ,  e  conhecimentos  predominava ,  e  a  que 
as  outras  erão  facrifícadas  :   Hei  por  bem ,    e  Sou  fervi- 
da,  não  íó  dar  huma  nova  forma  ao  Confelho  doAlmi- 
rantado  ,   e  prefcrever-lhe  definitivamente  em  adequado 
Regimento  os  limites  da  íua  jurifdicção ,  que  provifional- 
mente  forão  determinados  ,   mas  outro  fim  crear  huma 
nova  ,   e  Real  Junta  de  Fazenda  ,  a  cujo  cargo  ficarão 
inteiramente  os  aprovifionamentos  do  Àrfenaí  ,   toda  a 
pane  adminiftrativa  ,  e  a  execução  das  novas  conftruc- 

*  ções? 
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çces  ,  e  outros  trabalhos  que  Eu  for  fervida  Mandar 
executar  no  Arfenal  Real ,  unindo-lhe :  Primo  ,  a  ln- 
fpecçao ,  e  Direcção  da  Real  Fabrica  da  Cordoaria ,  em 
que  também  Mando  executar  algumas  úteis  alterações: 
Secundo  ,  a  lnfpecçao  dos  Armazéns,  que  fe  achao  no 
Rio  de  Coina :  E  tertiò ,  a  lnfpecçao ,  e  Direcção  dos 
Pinhaes  Reaes ,  o  que  tudo  confiará  do  Regimento  da 
mefma  Junta  da  Fazenda  ,  que  Mando  publicar  junta- 
mente com  efta  Carta  de  Lei :  E  finalmente  Sou  fervia 
da  crear  hum  novo  Corpo  de  Engenheiros  Conítruclo- 
res ,  deixando  a  lnfpecçao  do  mefmo ,  e  dos  feus  eílu- 
dos  ao  Miniílro  de  Eítado  da  Repartição  da  Marinha; 
e  Ordenando  que  íe  execute  tudo  iílo  na  forma ,  e  mo- 
do ,  com  que  Sou  fervida  prcfcreveilo  nos  feguintes  Ar- 
tigos. 

T  I  T  U  L  O    I. 

Do  Almirantado. 

Ara  manter  a  unidade  indifpenfavel  em  todas 
as  Repartições  ,  que  pela  fua  natureza  são 
muito  complicadas  ,  e  para  evitar  confliclos  de  Jurifdic- 
çao :  Sou  fervida  Ordenar ,  que  daqui  em  diante  o  Pre- 
iidente  do  Confelho  do  Almirantado  feja  fempre  o  Mi- 
niftro,  e  Secretario  de  Eítado  da  Repartição  da  Mari- 
nha, e  Domínios  Ultramarinos;  e  como  as  muitas ,  e 
variadas  occupaçoes  do  Minifterio  raras  vezes  lhe  per- 
mittiráo  o  aífiítir  ao  Confelho  do  Almirantado  :  Sou  fer- 
vida nomear  o  Official  de  maior  Patente ,  do  numero  dos 
Deputados ,  para  o  lugar  de  Vice-Prefídente ,  para  que 
ao  mefmo  fe  dirija  pela  Secretaria  de  Eítado  da  Mari- 
nha todo  o  expediente  do  mefmo  Confelho;  e  que  na 
aufencia  do  Prefidente  elle  faça  as  fuás  vezes ,  como  vai 
prefcripto  mais  individualmente  no  Regimento  que  hoje 
Mando  publicar. 

2     Ao  Confelho  do  Almirantado  fica  encarregada  a 
lnfpecçao  geral  de  todos  os  diverfos  Ramos  adminiítra- 

ti- 
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tivos  ,  e  militares  da  Minha  Marinha,  e  Atfenal  Real; 
para  cujo  fim ,  feja  da  Real  junta  da  Fazenda ,  feja  de 
todas  as  diverfas  Repartições  ,  em  que  fica  dividido  o 
ferviço  da  Marinha ,  fe  lhe  mandará  todos  os  raezes  hu- 
ma  conta  individuada  de  tudo  o  que  íe  tiver  determina- 
do, e  que  houver  fuccedido,  juntamente  com  as  provi- 
dencias dadas,  a  fim  que  o Almirantado  poíía  coníuitsr- 
Me  o  que  julgar  mais  conveniente  em  cada  hum  deíles 
obje&os ,  íe  vir  coufa  reprehenfivel ,  ou  digna  de  emen- 
da y  fem  que  polia  tomar  reíoluçao  activa ,  que  haja  de 
alterar  oíyííerna  que  Mando  eílabelecer,  ou  intrometter- 
fe  de  modo  algum  na  jurifdicçao  ,  que  Sou  fervida  de- 
legar á  Real  Junta  da  Fazenda. 

3  Ao  Confelho  do  Almirantado  reunido-  e  quando 
o  mefrno  íe  não  achar  convocado,  ao Preíidente ,  ou  na 
fua  au fenda  ao  Vice-Preíidente  ,  Sou  fervida  conceder, 
não  íò  toda  a  jurifdicçao  antes  attribuida  aos  Generaes 
da  Armada  Real  ,  mas  aquella  parte  que  pertencia  aos 
Infpeélores  da  Marinha ,  exceptuando  em  ambos  os  ca- 
fos  o  que  ficar  agora  delegado  á  Real  Junta  da  Fazen- 
da ,  ou  ás  outras  Inípecçóes  ,  que  ficão  íubordinadas  á 
meíma  Junta  ;  e  efpecificando  aqui  ,  que  pertencerá  ao 
Confelho  do  Almirantado  opropôr-Me,  econfultar-Me, 
antes  do  principio  de  cada  anno ,  o  numero ,  e  qualida- 
de de  Embarcações ,  que  fe  hão  de  conflruir,  concertar, 
ou  apparelhar :  nomear  os  Pilotos  para  toda  a  Real  Ef- 
quadra  ,  ficando  refervada  á  Real  Junta  da  Fazenda  a  no- 
meação dos  Meftres ,  Contra-Meílres ,  e  Guardiães  pa- 
ra a  mefma  Real  Efquadra  :  propôr-Me  as  Náos ,  e  Em- 
barcações, que  poderão  deífinar-fe  ás  expedições ,  que  Eu 
for  fervida  ordenar  :  confultar-Me  os  Officiaes  que  po- 
derão fer  empregados  nas  mefmas  expedições  que  Eu  de- 
terminar; e  reprefentar-Me  tudo  o  que  julgar  Convenien- 
te para  o  bom  ferviço  das  Minhas  Efquadras  ,  ou  que 
poíía  faltar  nas  mefmas;  a  fim  que  Eu  dê  as  convenien- 
tes Ordens  a  eííe  refpeito  ,  e  que  as  mefmas  fejão  exe- 
cutadas pelas  diverías  Repartições  ,  a  que  pertencerem i 
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fegundo  os  Regimentos,  que  Mando  publicar  juntamen- 
te com  eira  Cana  de  Lei. 

4  Terá  obrigação ,  e  ficará  a  cargo  do Confelho  do 
Almirantado  o  coniultar-me  osOfficiaes  hábeis,  que  me- 
recerem fer  promovidos  a  novos  Poílos  ,  feguindo-fe  nef- 
ta  matéria  com  o  maior  rigor  ,-  e  exacçao  os  princípios 
que  Tenho  preícripío  em  todas  as  Minhas  Ordens  ao 
Almirantado ,  affim  como  não  fe  excedendo  nunca  o  nu- 
mero deOfficiaes  eílabelecido  para  cada  Poílo,  fem  que 
Eu  affim  o  Ordene,  e  que  o  meímo  Confelho  Me  ha- 
ja conksltado. 

5  O  Prefidente  do  Meu  Confelho  do  Almirantado 
ficam  encarregado  da  Infpecçao  de  tudo  o  que  toca  á 
Academia  Real  da  Marinha ,  inftituida  por  Caria  de  Lei 
de  5.  de  Agoílo  de  1779. ,  e  pela  de  1796.  j  e  ficará 
a  feu  cargo  não  fó  o  fazer  executar  tudo  o  que  fe  acha 
eílabelecido  para  promover  os  Eíludos ,  e  Inítrucção  do 
Corpo  dos  Guardas  Marinhas ;  mas  outro  fim  o  propôr- 
me  tudo  o  que  julgar  convir  para  melhorar  efte  eíta- 
belecimento,  e  para  o  promover,  efiabelecendo  os  Cru- 
zeiros Regulares  das  Curvetas  para  o  eníino  ,  e  prática 
dos  Guardas  Marinhas. 

6  Tocará  ao  Confelho  do  Almirantado  o  nomear  os 
Confelhos  de  Guerra ,  que  hão  de  examinar ,  e  julgar  da 
conducla  dos  Officiaes  da  Marinha  Real ,  cujo  procedi- 
mento houver  merecido  a  cenfura  das  Leis  ;  mas  antes 
de  aílim  o  fazer,  o  Confelho  Me  confultará  pela  Secre- 
taria de  Eflado  da  Marinha  ,  para  que  Eu  julgue  dos 
motivos  que  ha  para  fe  convocar  hum  Confelho  de  Guer- 
ra ,  refervando-Me  também  o  direito  de  ordenar  que  o 
Almirantado  nomee,  e  inítitua  hum  Confelho  de  Guer- 
ra, logo  que  aífim  Me  pareça  juíl o. 

7  O  Confe'ho  do  Almirantado  fica  encarregado  de 
trabalhar  nas  Ordenanças  para  a  Marinha  Real  ,  e  no 
eílabelecimento  de  hum  Corpo  de  Marinheiros  Artilhei- 
ros, o  que  Me  confultará  com  os  Planos  que  julgar  con- 
venientes, a  fim  que  Eu  decida  o  que  Me  parecer  jufio. 
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Ficam  também  a  cargo  do  Aímirantado  o  mandar  lavrar 
as  Patentes  aos  Officiaes  que  Eu  for  fervida  nomear, 
para  Me  fervirem  na  Minha  Real  Marinha,  eílabelecer 
a  forma ,  em  que  fe  hão  de  paífar  as  revidas ,  e  moítras 
do  Real  Corpo  da  Marinha ,  e  tudo  o  mais  que  diz  ref- 
peito  ao  ferviço  Militar  da  Marinha  Real. 

8  Sou  também  fervida  confirmar  o  Meu  Confelho 
do  Aímirantado  na  Dignidade  de  Tribunal  Régio,  a  que 
fui  fervida  elevallo  3  e  quanto  ás  funções ,  e  attributos  do 
niefmo  Confelho  ,  e  íeus  Deputados  :  Ordeno  que  íe 
obferve  o  que  deixo  eftabelecido ,  e  preícriptu  no  Regi- 
mento, que  Mando  publicar  no  mefmo  tempo  que  eíla 
Minha  Carta  de  Lei. 

TITULO    ÍI. 


Da  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha, 


. 


1  O  Endo-Me  demonílrada  a  neceffidade  que  ha  de 
\3  feparar  a  Adminiílraçao  da  Fazenda ,  Aprovi- 
íionamentos,  e  trabalhos  doArfenal,  da  parte  puramen- 
te militar  do  mefmo  Arfenal  ,  o  que  fe  faz  evidente  a 
todos  os  que  tem  em  tão  delicada  matéria  feguros  prin- 
cípios ,  fundados  em  liuma  confiante  experiência  :  Sou 
fervida  crear  para  eíle  fim  huma  junta  da  Fazenda,  que 
elevo  á  Dignidade  de  Tribunal  Régio  ,  e  que  fe  inti- 
tulará Real  Junta  da-  Fazenda  da  Marinha  ,  a  qual  fe 
convocará  dentro  do  Arfenal ,  e  fera  compoíla  na  forma 
feguinte ,  e  com  a  Authoridade ,  e  Jurifdicção ,  que  Vou 
aqui  determinar  ,  e  que  mais  efpecificamente  fe  contém 
no  Regimento,  que  fui  fervida  dar-lhe,  eque  fera  tam- 
bém agora  publicado. 

i  Será  compoíla  a  Real  Junta  da  Fazenda  da  Ma- 
rinha de  hum  Prefidente,  que  fera  fempre  o  Miniílro, 
e  Secretario  de  Eílado  da  Marinha,  e  Domínios  Ultra- 
marinos, e  de  cinco  Deputados ;  a  faber  :  hum  dos  Con- 
felheiros  do  Aímirantado,  que  Eu  for  fervida  efcolher^ 


1** 


B~ 


# 


111 


Ill 


o  Intendente  dos  Armazéns  \  o  Contador  Geral  ;  bum 
OíEcial  da  Marinha  de  authoridade  ,  e  intelligencia  , 
com  a  Patente  de  Chefe  de  Divisão,  e  que  ficará  com 
o  titulo  de  Infpeclor,  exercendo  as  funções  de  Capilão 
do  Porto  -y  e  o  Auditor  Geral  da  Marinha  como  Fif- 
cal.  Haverá  também  no  Tribunal  hum  Secretario ,  Pef- 
foa  intelligente  da  pratica  dos  Tribunaes ,  dous  Gfficiaes 
da  Secretaria  ,  hum  Porteiro  ,  e  hum  Contínuo  ,  que 
fempre  ferao  efcolhidos  dos  fujeitos  que  já  fervem  o 
Confelho  do  Almirantado,  ou  a  Contadoria. 

3  Será  fempre  Vice- Prefidente  deite  Tribunal  o 
Deputado ,  que  tiver  Carta  do  Meu  Confelho ,  ou  que 
na  igualdade  a  tiver  primeiro  alcançado,  e  a  elle  fe  lhe 
dirigi ráõ  pela  Secretaria  de  Eílado  da  Marinha  todas  as 
Ordens  que  Eu  for  fervida  mandar-lhe  dar  ,  e  todas 
aquellas  que  o  Expediente  da  mefma  Secretaria  aflim  o 
exigir.  .. 

4  A  eíta  Real  Junta  fica  pertencendo  toda  a  Jurif- 
dicção  do  Infpeclor  da  Marinha  ,  que  vai  expoík  no 
Regimento ,  que  Sou  fervida  dar- lhe  ,  e  a  que  perten- 
cia aos  Provedores  dos  Armazéns  pelo  Regimento  de 
1674,  tanto  pelo  que  refpeita  aos  Armazéns  ,  e  Arfe- 
nal ,  como  pelo  que  toca  aos  Ramos  que  lhe  devem  fer 
annexos ,  e  de  que  faz  menção  o  dito  Regimento. 

5  Todos  os  negócios  competentes  a  eíla  Real  Jun- 
ta ,  e  que  não  excederem  os  limites  da  fim  Jurifdicçao , 
feiao  propoftos  pelo  Secretario  na  forma  que  lhe  for 
determinada  pelo  Preíidente,  ou  Vice-Preíidente  na  au- 
fencia  do  primeiro  9    e  fe  decidirão  pela  pluralidade  de 

VOtÔS. 

6  Os  Deputados  fora  da  Junta  terão  as  Infpecções 
correfpondentes  aos  feus  Empregos :  O  Deputado  do  Al- 
mirantado a  particular  communicaçao  ,  e  correfponden- 
cia  que  correr  entre  os  dous  Tribunaes  :  O  Intendente 
a  authoridade ,  e  incumbências ,  que  lhe  forao  dadas  pe- 
lo Alvará  da  fua  creaçao ,  e  as  que  lhe  prefcrever  o  no- 
vo Regimento :  O  Contador  Geral  a  arrecadação ,  e  in- 

cum- 
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cumbencias  determinadas  no  Alvará  que  creou  a  Conta- 
doria :  O  Official  da  Marinha  a  Inlpecção  fobre  todos 
os  trabalhos,  Officinas,  e  Infpecçao  do  Porto  :  O  Au- 
ditor geral  a  fiícalizaçao  fobre  todos  os  objeclos  ,  que 
interefsão  a  Minha  Real  Fazenda  ,  e  o  Bem  do  fer vi- 
ço; de  modo,  que  dirigindo-fe  todas  as  Ordens  ajunta, 
ou  ellas  pertenção  á  Adminiítração  da  Fazenda  ,  ou  á 
fua  fiícalizaçao ,  e  arrecadação  ,  ou  á  economia  dos  tra- 
balhos do  Arfenal  ,  depois  de  conferirem  todos  fobre 
o  melhor  modo  da  fua  execução ,  cada  hum  dos  Depu- 
tados paiTará  a  fazellas  executar  pela  parte  que  lhe  to- 
car, ficando  cada  hum  na  fua  Infpecçao  refponfavel  pe- 
la boa  ,  ou  má  execução  das  Ordens  que  houver  re- 
cebido da  Junta. 

7  A  Real  Junta  fe  reunirá  todos  os  dias  no  local 
que  fica  determinado  no  feu  Regimento ,  e  poderá  con- 
vocar-fe  extraordinariamente  duas  vezes  no  mefmo  dia, 
fe  qualquer  Deputado  ,  ou  as  circumítancias  aífim  o  exi- 
girem ,  e  fe  temer  damno  da  demora  das  decisões. 

8  Qualquer  Deputado  terá  a  liberdade  de  propor 
na  Junta  as  providencias ,  ou  refoluções ,  que  julgar  con- 
venientes a  bem  do  Real  ferviço,  e  para  melhor  arran- 
jamento,  e  arrecadação  da  Fazenda  Real,  ou  para  me- 
lhor arranjamento ,  e  economia  do  Arfenal. 

o  As  refoluções  da  Junta  ferão  efcritas  em  Termos 
feitos  pelo  Secretario  ,  e  lançados  em  hum  livro  para 
iíTo  deftinado,  e  os  Termos  ferao  aíTignados  pelo  Pre- 
íidente ,  Vice-Preíidente ,  e  Deputados. 

ío  Todos  aquelíes  Negócios,  ou  Providencias,  que 
nao  couberem  na  Jurifdicçao  da  Real  Junta ,  Me  ferão 
confultados  ,  como  também  os  que  ficarem  empatados , 
ou  em  que  houver  difcordancia  de  votos. 

ii  A'  Real  Junta  tocará  o  Defpacho  de  todos  os 
Requerimentos  ,  que  ou  lhe  pertenção  immediatamente , 
ou  em  que  deva  fer  ouvido  o  Intendente  ,  o  Contador 
Geral ,  ou  outro  qualquer  Chefe  das  Repartições  que  lhe 
ficarem    fujeitas.     Ao  Intendente    ficará  pertencendo   o 


IV 


Def- 


W7Z 


8  ) 

Defpacho  do  Expediente  ,   que  diíTer   reípeito  aos.  Offi- 
ciaes  que  lhe  são  fubordinados. 

1 2  Para  que  fe  effeclue  qualquer  artigo  de  Receita , 
e  Defpeza  da  Fazenda  Real,  ou  feja  em  Géneros  ,  ou 
em  Dinheiro  ,  precederá  fempre  huma  decisão  da  junta 
pela  forma  que  fe  ordena  no  Regimento. 

13  No  fim  de  cada  anno  ,  e  antes  do  principio  do 
futuro  ,  depois  que  Eu  houver  fixado  as  Confirucçôes 
de  Navios ,  ou  Fragatas ,  que  mande  executar ,  affim  co- 
mo o  dos  Armamentos  que  fe  deítinao  ,  ficará  á  conta 
da  Real  Junta  o  formar  hum  Balanço  futuro  da  Defpe- 
za, que  fe  pode  prefumir  a  Fazenda  Real  fará  no  pró- 
ximo futuro  anno ,  e  Me  dirigirá  eífe  calculo  pela  Secre- 
taria de  Eftado"  da  fua  Repartição  ,  a  fim  que  poffa  fer 
por  Mim  approvado. 

14  Em  hum  dos  primeiros  dias  de  cada  mez  haverá 
Junta  extraordinária,  e  na  mefma  dará  conta  por  efcrito 
cada  hum  dos  Deputados  do  eftado  em  que  fe  achao  os 
Negócios  da  fua  Repartição  :  Averiguar-fe-ha  a  Recei- 
ta ,  e  Defpeza  do  mez  que  acaba  ,  tanto  em  Receita, 
como  em  Defpeza  ,  comparando-a  com  a  que  fe  havia 
calculado  no  Balanço  preventivo  :  Aprefentar-fe-hão  á 
Real  Junta  as  Relações  do  Almoxarife ,  para  fe  exami- 
nar que  Géneros  devem  comprar-íe  para  provimento  do 
Arfenal  ;  e  finalmente  nefta  Conferencia  fe  conhecerá 
de  tudo  quanto  fe  fez  no  mez  antecedente ,  e  fe  prefcre- 
veráÓ  as  neceflarias  Providencias  para  o  futuro  ,  dando- 
fe-Me  huma  conta  exacla  de  tudo  pela  Secretaria  de  Ef- 
tado da  Marinha,  de  que  fe  mandará  também  huma  co- 
pia ao  Confelho  do  Almirantado. 


TITULO 

Da  Cordoaria ,  e  fua  Admimflração. 

'2  Endo  evidente  ,  e  fora  de  toda  a  dúvida ,  que 
3  a  Real  Fabrica  da  Cordoaria  pode  não  fó  fer 
muito  útil  á  Fazenda  Real  ,   como  efpeculacao   mercan- 
til, 
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til,  mas  que  he  ate  indifpeníkvel  para  o Aprovifionamen- 
to  do  Aríenal  :  Sou  fervida  crear  o  lugar  de  Adminif- 
trador  ,  que  fera  fempre  exercido  por  hum  Official  de 
Marinha,  que  terá  a  feu  cargo  o  promover,  e  ampliar 
eíle  Eílabelecimento ,  de  que  íb  deverá  dar  conta  á  Real 
Junta  da  Fazenda  ,  a  qual  dirigirá  huma  Copia  da  mef- 
ma  á  Secretaria  de  Eílado ,  e  outra  ao  ConfeSho  do  Al- 
mirantado. 

2  Ficará  a  cargo  da  Real  Junta  da  Fazenda  o  pro- 
ver de  Linho ,  e  Alcatrão  a  Real  Fabrica  da  Cordoaria , 
e  o  determinar,  ouvindo  primeiro  o  Adminiílrador ,  to- 
da a  extensão  dos  trabalhos,  que  fe  hao  de  executar,  af- 
íim  como  o  dar  as  neceíTarias  providencias  fobre  o  nu- 
mero de  Officiaes ,  e  Artiílas  que  ha  de  haver ,  para  que 
a  Fabrica  Real  da  Cordoaria  chegue  áquelle  augmento 
que  fe  deve  defejar,  e  de  que  refultará  nao  fó  o  melhor  > 
e  mais  económico  Aprovifionamento  para  a  Fazenda 
Real,  mas  até  hum  produclo  muito  coníideravelem  ren- 
da liquida  ,  que  Mando  applicar  em  beneficio  do  Meu 
Arfenal  Real. 

TITULO    IV. 

Da  Admmiftraçao  dos  Armazéns ,  e  outros  Eftaheleci- 
mentos  do  Rio  de  Coina. 

Avendo  a  experiência  moílrado  em  todos  os 
tempos  quanto  o  bom  Entretenimento ,  Guar- 
da, e  Confervação  dos  Armazéns  fitos  no  Rio  de  Coi- 
na ,  e  outros  Eftabelecimentos  que  exiílem  naquelle  Rio , 
são  convenientes  á  Minha  Real  Marinha  :  Sou  fervida 
crear  hum  Adminiftrador ,  a  cujo  cuidado,  e  refponfabi- 
lidade  fique  entregue  todo  eíle  Ramo  ,  e  que  fera  fem- 
pre hum  Official  de  Marinha ,  da  Patente  que  Eu  julgar 
conveniente,  quando  o  nomear. 

2     O  fobredito  Official  correfponderá   com  á   Real 
Junta  da  Fazenda,   a  qual  cormnunkará  depois  ao  Almi- 
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rantado  todas  as  informações  que  houver  recebido ,  e  to- 
das as  refoluçóes  que  mandar  executar  naquella  Repar- 
tição. 

3  A  Minha  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  fi- 
xará o  numero  de  Empregados  fubalternos,  que  deve  ha- 
ver naquella  Repartição  ,  com  a  jufta  ,  e  devida  econo- 
mia ,  e  Me  confultará  íobre  os  novos  princípios  ,  e  Re- 
gimentos ,  que  deverão  dar-fe ,  para  que  efta  Repartição 
feja  verdadeiramente  útil  á  confervação ,  e  melhor  ferviço 
da  Minha  Marinha  Real. 

TITULO    V. 

Dos  Pinbaes  Reaes. 

Confervação  dos  Pinhaes  ,  e  a  regularidade 
_ dos  cortes,  que  devem  eltabelecer-íè ,  fendo 
hum  objeclo  da  maior  importância  ,  e  de  que  a  Mari- 
nha Real  pode  colher  hum  grande  fruto  :    Sou  fervida 
confiar  eíte  cuidado  á  Minha  Real  Junta  da  Fazenda ; 
e  confervando  por  ora  a  mefma  Adminiftração  que  fub- 
fifte  :  Ordeno  á  mefma  Real  Junta  que  defde  logo  fe 
informe  fobre  a  extensão  dos  mefmos  Pinhaes,  man- 
dando tirar  huma  Carta   muito  exa&a   do  terreno  que 
occupão;  fobre  as  providencias  que  exiítem  para  a  con- 
fervação ,  e  augmento  dos*  mefmos  ;  fobre  a  comptabi- 
lidade  de  Receita ,  e  Defpeza  que  fe  acha  praticada  5  e 
finalmente  fobre  os  cortes,  que  actualmente  fe  fazem,  e 
que  para  o  futuro  poderão  eftabelecer-fe  em  confequen- 
cia   das  viagens  annuaes,  que  fe  mandarão  fazer  a  hum 
dos  Engenheiros  Conftru£tores  da  Minha  Real  Mari- 
nha ,  fegundo  mais  abaixo  irá  determinado :  E  Ordeno 
em  fim ,  que  depois  que  a  Real  Junta ,  por  meio  deitas 
informações  ,  fe  ache  cabalmente  inítruida  ^  Me  conful- 
te  fobre' todos  os  melhoramentos  que  poderão  mandar-fe 
eftabelecer  em  tal  matéria  ,    huma  das   mais  difficps  de 
organizar  debaixo  de  principios  folidos,  e  que  mais  De  - 
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fejo  fundar  em  benefício  da  Minha  Real  Marinha  ,  e 
da  Mercante ,  a  quem  fe  poderá  vender  tudo  o  cjue  não 
for  neceílario  para  a  minha  Marinha  Real. 

TITULO    VI. 

Da  nova  creacao  dos  Engenheiros  ConJlruSlores. 

i  O  Endo  demonftrado  que  fem  os  mais  folidos  co- 
v3  nhecimentos  da  Arquitectura  Naval ,  que  depen- 
dem da  reunião  das  maiores  luzes  Theoricas,  e  Praétí- 
cas  ,  e  da  facilidade  ,  e  habilidade  no  Defenho  ,  não 
pode  fubfiftir  huma  boa  conftrucção  de  Náos  de  toda  a 
qualidade,  nem  mefmo  aproveitarem-fe  ,  e  ampliarem- 
fe  as  novas  Defcubenas,  que  diariamente  a  Theorica  , 
ajudada  da  Experiência ,  vai  fazendo  em  tal  matéria  en- 
tre todas  as  Nações  civilizadas  :  Sou  fervida  eftabelecer 
hum  Corpo  de  Engenheiros  Conftruótores  ,  que  fera 
comporto  de  hum  Engenheiro  Conftruclor  em  Chefe  , 
primeiro  Meílre  da  Efcola  de  Conftrucção ,  Defenho  , 
e  Traçamento  das  Formas  ,  com  Patente  de  Official  do 
Real  Corpo  da  Marinha ;  de  hum  Engenheiro  Conftru- 
clor em  íègundo  ,  que  lhe  fervirá  de  Subftituto  ;  e  de 
outros  Engenheiros  Conftruclores  ,  de  que  não  fixo  o 
numero  ,  nem  as  occupaçóes  ,  deixando  ifto  ao  Meu 
Real  Arbítrio ,  e  ao  que  for  fervida  determinar  em  con- 
fequencia  do  que  em  tal  matéria  Me  confultar  o  Meu 
Confeího  do  Aímirantado  ,  que  também  Me  confulta- 
rá  fobre  as  Patentes  que  devem  ter  os  mefmos  Enge- 
nheiros Conftruclores. 

i  Para  confervar  o  mefmo  Corpo  de  Engenheiros 
Conftruclores,  e  educar  PeíToas  hábeis,  que  pofsao  de- 
pois occupar  ,  e  exercer  os  mefmos  lugares  ,  aííim  co- 
mo os  de  Mandadores  ,  Contra-Meftres  ,  até  Meftres 
da  Ribeira :  Sou  fervida  crear  duas  claíles  de  Alumnos : 
os  primeiros  deftinados  a  Engenheiros  Conftruclores ,  e 
que  reuniráõ  todos  es  conhecimentos  Práticos  ás  mais 
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profundas  luzes  Theoricas  y  e  os  fegundos  terão  acceíío 
aos  lugares  de  Mandadores,  Contra- Meílres,  até  Mef- 
tres  da  Ribeira  ,  e  que  terão  todos  os  conhecimentos 
Práticos  j  fern  ter  dos  Theoricos  fenao  aquella  parte  in- 
difpeníàvel  para  os  lugares  que  hão  de  exercer,  fem  fi- 
xar por  ora  o  numero  dos  Alumnos  que  ha  de  haver 
em  cada  ClaíTe.  Sou  fervida  determinar  que  o  Miniílro 
de  Eílado  da  Repartição  da  Marinha  Me  proponha  pa- 
ra a  Minha  efcolha  aquelles  que  julgar  hábeis  para  en- 
trarem nas  fobreditas  Clafíes;  e  aos  mefmos  fe  fixarão, 
fegundo  o  feu  merecimento,  e  fegundo  os  conhecimen- 
tos que  já  tiverem  ,  as  Pensões  de  cem  mil  reis  ,  e  de 
fetenta  mil  reis,  paliando  de  humas  ás  outras,  fegundo 
os  progreííos  que  forem  fazendo,  até  entrarem  no  exercí- 
cio dos  lugares  a  que  são  deílinados ;  bem  entendido  po- 
rém ,  que  deixo  ao  Miniílro  da  Repartição  da  Marinha  a 
faculdade  de  expulfar  os  que  não  quizerem ,  ou  nao  pu- 
derem aproveitar  nos  Eítudos  que  Mando  agora  fundar» 

3  Eíle  Eílabeíecimento  ficará  immediatamente  de- 
baixo da  Infpecção  do  Miniílro  de  Eílado  da  Reparti- 
ção da  Marinha;  mas  ao  Meu  Confelho  do  Almiranta- 
do  encarrego  o  propôr-Me  pela  Secretaria  de  Eílado  da 
Repartição  da  Marinha  todos  os  melhoi  amentos  que  fe 
poderão  fazer  ,  nao  fó  nas  conílrucçoes  das  Minhas 
Náos  ,  e  outras  Embarcações  de  Guerra  ,  mas  também 
a  Reprefentação  de  tudo  o  que  puder  eílabelecer-fe  pa- 
ra o  melhor  progreíTo ,  e  adiantamento  dos  Eítudos  das 
Aulas  que  Mando  crear. 

4  No  que  diz  refpeito  ás  Aulas  ,  deixo  ao  cu? da- 
do do  Miniílro  de  Eílado  da  Marinha  o  reprefentar-Me- 
o  que  julgar  conveniente  ,  para  que  Eu  reíolva  °y  aílim 
como  lobre  o  local ,  onde  as  mefinas  fe  devem  eílabele^- 
cer ,  em  maneira  tal ,  que  nada  falte  para  a  Efcola  do 
Defenho  relativo  á  Arquitectura  Militar ,  ás  ApplicaçÒes 
dos  Princípios  Mathematicos  ,  ao  Defenho  ,  ao  Traça- 
mento  na  Sala ,  ao  tirar  das  Formas ,  e  á  vifita  dos  Ti- 
Jheiros,  e  Eílaleiros  de  Conítrucção* 
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5  Do  numero  cos  Engenheiros  Conílruclores  que 
acabo  de  eífobelecer  ,  efcolherá  annualmente  a  Minha 
Real  Junta  da  Fazer  da  os  que  julgar  neceíTarios  ,  é 
mais  hábeis  para  a  viíita  dos  Pinhaes  Reaes,  e  Paiticu- 
lares  ,  e  efcolha  da  madeira  cjue  for  mais  própria  para 
o  ferviço  da  Marinha ;  e  a  mefma  Real  Junta  lhes  da^ 
rá  as  convenientes  Inílrucçóes  a  eíle  refpeito. 

6  Ficará  a  cargo  do  Almirantado  o  propôr-me  os 
Engenheiros  Conílruclores  ,  que  Com  grandes  intervaí- 
Jos  de  tempo  deveráò  fer  admitíidos  a  embarcarem ,  fe- 
ja  nas  Minhas  Nãos  de  Guerra  ,  feja  nas  Curvetas  de 
Eníino  para  os  Guardas  Marinhas  ;  para  adquirirem  os 
Conhecimentos  Praclicos ,  que  podem  íervir  á  perfeição 
da  Arte  da  Conílrucçao ;  e  para  eftudar,  e  reconhecer 
praclicamente  os  eíFeitos  que  reíultao  da  maílreaçao  ,  e 
diípoíiçao  do  laílro  nos  Navios. 
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Da  Artilharia  da  Marinha. 


Inda  que  a  Artilharia  da  Marinha  em  todas 
as  fuás  funções ,  e  os  trabalhos  da  mefma  em 
Forjas  ,  Fundições  ,  e  Manufacluras  de  Armas  perten- 
centes á  Marinha ,  deveriao  fazer  hum  Corpo  totalmen- 
te feparado  ,  debaixo  da  Xnfpecçao  do  Meu  Confelho 
do  Almirantado  \  e  que  as  minhas  Reaes  Intenções  ,  e 
Vidas  fejao  de  executar  eíle  luminofo  Plano  tão  útil  , 
como  neceífario  em  tempo  opportuno ;  por  ora  attendi- 
das  graves ,  e  folidas  reprefentaçóes ,  que  fobre  eira  ma- 
téria chegarão  á  Minha  Real  Preíença :  Sou  fervida  nao 
innovar  coufa  alguma  a  eíle  refpeito  ,  e  fó  Determino 
que  o  Confelho  do  Almirantado  Me  confulte  fobre  os 
meios  que  podem  eílabelecer-fe ,  para  que  a  entrega  da 
Artilharia  ,  que  vem  para  o  Armamento  das  Minhas  Náos, 
e  outras  Embarcações  de  Guerra  ,  feja  quando  da  Te- 
nencia  paíía  para  o  Arfenal  Real  ,  ou  para  as  Alinhas 
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Náos  ,  e  outras  Embarcações  de  Guerra  ,  feja  quando 
das  mefmas  voltar  á  Tenencia  ,  fe  faça  com  a  mais  fe- 
vera  exacçao ,  e  que  fe  evitem  os  inconvenientes  actual- 
mente exilientes. 

Pelo  que :  Mando  ao  Coníelho  do  Almirantado  , 
Preíidente  do  Meu  Real  Erário  ,  Meza  do  Defembar- 
go  do  Paço ,  Coníelhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  do 
Ultramar ,  Junta  dos  Três  Eítados  ;  e  a  todos  os  Tri- 
bunaes,  Magiftrados,  e  mais  Peífoas  ,  a  quem  perten- 
cer o  conhecimento  defta  Carta  de  Lei  ,  que  a  cum- 
prao ,  e  guardem ,  e  facão  cumprir  ,  e  guardar  tão  in- 
teiramente como  nella  fe  contém  ,  não  obílantes  quaef- 
quer  Leis  ,  Alvarás  ,  Regimentos ,  Decretos  ,  ou  Or- 
dens ern  contrario ,  porque  todas ,  e  todos  Hei  por  bem 
derogar  ,  para  eíte  effeito  fomente  ,  como  fe  delles  íi- 
zelle  individual  ,  e  expreífa  menção ,  ficando  alias  fem- 
pre  em  feu  vigor  :  E  eíla  valerá  como  Carta  paliada 
pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  dia  não  ha  de  paífar , 
e  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno , 
fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario  :  Regiftan- 
do-fe  em  todos  os  lugares,  onde  fecoílumão  regiftar  fe- 
melhaníes  Cartas  :  E  mandando-fe  o  Original  para  a 
Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palácio  de  Queluz  aos  vin- 
te e  féis  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


O    PRÍNCIPE    Com  Guarda. 
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D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 

%y  Arta  de  Lei,  por  que  Vo(fa  Mageflaâe  ha  for  bem 
dar  huma  nova  forma  ao  ConfeJho  do  Almirantado  ,  e 
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crear  hima  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  com  ou- 
tras Providencias  fará  o  governo  do  mefmo  Arjenal ,  na 
forma  ajfima  declarada. 

Para  Voílà  Mageílade  ver. 


Caetano  Joje  Ribeiro  a  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 


Regiílada  neíra  Secretaria  de  Eílado  dos  Negó- 
cios da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  15. 
verf.  do  Livro  I.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Decretos ,  que 
fe  expedem  ao  Confelho  do  Almiraníado.  Noíla  Se- 
nhora da  Ajuda  em  7  de  Novembro  de  175)6'. 

Francifco  Xavier  de  Noronha  Torrezao. 


Regiftada  neíta  Secretaria  do  Confelho  do  Al- 
mirantado  no  Livro  I.  das  Cartas  de  Lei ,  e  Decretos  a 
foi.  10.  Secretaria  do  Confelho  do  Almirantado  15  de 
Novembro  de  175? 6. 

jojé  Ignacio  Vieira  Henriques, 
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U  A  RAINHA  :  Faço  faber  aos  qíie 
efte  Alvará  de  Regimento  virem  ,  que 
tendo  mandado  erear  pela  Carta  de  Lei 
da  data  de  hoje  huma  Junta  da  Fazenda 
para  a  Adminiftraçao  da  Minha  Real  Fa- 
zenda na  Repartição  do  Arfenal  da  Ma- 
rinha ,  Fui  fervida  dar-lhe  efte  Regimen- 
to ,  pelo  qual  fe  deve  governar  pela  ma^- 
neira  feguinte: 

L  Na  Junta  haverá  hum  Preíidente  ,  que  fera  fem- 
pre  o  Miniftro  ,  e  Secretario  deEftado  dos  Negócios  da 
Marinha ,  e  Domínios  Ultramarinos ,  com  a  mefma  Ju- 
rifdicçao  que  tinhão  os  Vedores  da  Fazenda;  cinco  De^ 
putados ;  a  faber:  hum  dos  Confelheiros  do  Almiranta- 
do,  o  Intendente  dos  Armazéns,  o  Contador  Geral  dei* 
les ,  o  Infpeclor  do  Arfenal ,  e  o  Auditor  Geral  da  Ma- 
rinha, como  Fifcal;  e  hum  Secretario. 

IL  Haverá  mais  dous  Officiaes  da  Secretaria  i  hum 
Porteiro  da  Junta,  e  hum  Continuo,  asquaes  incumbên- 
cias ferao  dadas  a  Officiaes  dos  Armazéns. 

IIL  A  Junta  fe  fará  na  Cafa  immediata  á  Contado 
ria;  e  nella  fe  ajuntarão  o  Prefidente  ,  Deputados  ,  e 
mais  Officiaes  fobreditos  todas  as  tardes  dos  dias  que  nao 
forem  de  guarda,  e  eftarao  na  dita  Cafa  aquellas  horas 
que  o  Preíidente  entender  ferem  neceífarias  para  o  Def- 
pacho  ;  e  entrarão  do  primeiro  de  Outubro  até  fim  de5 
Março  ás  três  horas  ;  e  do  primeiro  de  Abril  até  o  ul- 
timo de  Setembro  ás  quatro  horas  :  e  nao  fe  achando  o 
Preíidente  no  Tribunal  ás  ditas  horas ,  eftando  prefentes 
três  Deputados ,  fe  principiará  logo  o  Defpacho  ordiná- 
rio j  e  tendo  algum  Deputado  negocio  ,  a  que  acudir, 
pedirá  licença  ao  Prefidente  para  íahir  da  Junta;  e  quan- 
do a  ella  nao  polia  ir ,  fe  mandará  efcufar. 

IV.  AíTentar-íe-hao  ,  o  Preíidente  na  cabeceira  da 
meza  em  huma  cadeira  de  efpaldar  de  veludo  carme - 
zim  ;  e  os  Deputados  em  bancos  também  de  efpaldar 
forrados  de  couro  :  lios  primeiros  lugares  da  direita  ,  e 
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efquerda  os  dous  primeiros  Deputados ,  precedendo-fe  fe- 
gundo  a  antiguidade  das  fuás  Cartas  do  Coníelho  j  o 
Contador  Geral  da  direita ,  feguindo-fe  ao  primeiro  •  o 
Infpeclor  do  Aríenal  da  efquerda  ,  íeguindo-fe  ao  fe- 
gundo  j  e  o  Auditor  Geral  da  direita  ,  feguindo-fe  ao 
Contador.  Em  aufencia  do  Preíidente  prefidirá  fempre 
o  Deputado ,  que  tiver  Carta  de  Confelho  mais  antiga ; 
e  iíto  do  feu  mefmo  aífento ,  fem  tomar  o  lugar  do  Pre- 
íidente. O  Secretario  fe  fentará  no  topo  da  meza  em 
cadeira  rafa  ;  e  eíle  fera  também  o  aífento  que  fe  dará 
ás  peífoas  a  que  fe  deva  dar  :  e  parecendo  á  Junta  que 
alguma  das  peíToas  que  a  ella  forem ,  por  íua  authorida- 
de  deva  ter  aífento  na  meza,  fe  lhe  dará. 

V.  Todos  os  negócios  fe  defpacharáó  na  Junta  por 
votos ,  principiando-fe  pelo  ultimo  Deputado  3  e  o  que 
fizer  alguma  propoíla  na  Junta,  votará  logo,  ainda  que 
feja  o  primeiro:  os  mais  votarão  pela  maneira  referida, 
e  o  Prefidente  em  ultimo  lugar  j  e  havendo  votos  diffe- 
rentes  naqueílas  matérias  que  fe  confultarem ,  fe  fará  del- 
les  declaração  nas  Confultas;  e  o  Secretario  tomará  em 
lembrança  o  que  fe  aífentar,  nas  coitas  da  mefma  peti^ 
çao,  ou  papeis,  que  o  Preíidente,  e Deputados  rubrica- 
rão- e  fará  as  Confultas,  que  ferao  affinadas  pelo  Preíi- 
dente ,  e  Deputados  todos  em  regra. 

VI.  As  Cartas ,  Provisões ,  e  outros  Defpachos  ,  que  o 
Secretario  fizer ,  e  houverem  de  fer  affinados  por  Mim , 
ferao  referendados  pelo  Prefidente. 

VIL  Nenhum  negocio  íe  defpachará  por  Conferen- 
cia,  mas  fim  por  votos;  nem  em  quanto  cada  hum  dos 
Deputados  eftiver  votando ,  fe  interromperá ,  nem  fe  fal- 
lará  em  outra  alguma  matéria,  fem  que  primeiro  fe  aca- 
be o  negocio  de  que  fe  trata. 

VÍIÍ.  Encarrego  muito  aos  Deputados  ,  e  Secreta- 
rio o  fegredo  que  devem  ter  em  todos  os  negócios  que 
fe  tratarem  na  dita  Junta  ,  de  forte  que  nunca  poífa  vir 
á  noticia  das  partes  o  que  fe  votou  ,  nem  quem  foi  por 
ellas ,  ou  contra  ellas.  Outrofim  lhes  Encarrego  muito  o  cui- 
da- 


(3) 
dado ,  e  diligencia  contínua ,  com  que  devem  proceder 
no  Defpacho  dos  negócios ,  para  que  fe  facão  com  toda  a 
brevidade  ,  e  bom  expediente  ;  e  o  que  devem  ter  em 
ordenar  ,  e  prover  tudo  o  que  convier  ao  bem  da  im- 
portante Adminiílraçao ,  que  Sou  fervida  confiar-lhes. 

IX.  A'  dita  Junta  Hei  por  bem  que  pertença  toda  a 
Jurifdicçao  dos  Vedores ,  e  Confelho  da  Fazenda  j  e  que 
pelo  Decreto  de  vinte  de  Março  de  mil  íetecentos  fe- 
tenta  e  fete  foi  conferida  ao  lugar  de  Inípeclor  Geral , 
de  toda  a  Arrecadação,  e  Adminiftraçao  da  Fazenda  dos 
Armazéns  de  Guiné ,  índia ,  e  Armadas ,  e  do  Arfenal 
Real  da  Marinha ;  e  a  que  pertencia  aos  Provedores  dos 
Armazéns  pelo  Regimento  de  mil  feiscentos  fetenta  e 
quatro  ;  tanto  pelo  que  refpeita  aos  mefmos  Armazéns , 
e  Arfenal ,  como  pelo  que  toca  aos  ramos ,  que  lhes  de- 
vem fer  annexos ,  e  de  que  trata  o  dito  Regimento. 
.  X.  A'  meíma  Junta  pertencerá  o  Defpacho  de  todos 
os  negócios  da  fua  competência,  e  dos  requerimentos, 
em  que  devao  fer  ouvidos  o  Intendente  ,  o  Infpeclor 
do  Arfenal ,  o  Auditor  da  Marinha ,  o  Contador  Geral , 
ou  outro  qualquer  Chefe  das  Repartições  que  lhe  flcao 
fujeitas. 

XI.  A'  dita  Junta  pertencerá  a  decisão  de  tudo  quan- 
to for  receita  ,  e  defpeza  de  géneros  ,  ou  de  dinheiro; 
e  no  principio  de  cada  anno  dará  conta  da  importância 
que  fera  neceffario  defpender-fe  por  hum  cálculo  appro- 
ximado,  e  accommodado  ás  circumílancias ,  declarando- 
fe  as  differentes  applicaçoes  ,.  em  que  poderá  fer  diíiri- 
buida. 

XII.  Pertencerá  ajunta  confultar  todos  os  lugares, 
eoccupaçóes,  ou  empregos,  aílim  da mefma  Junta  ( ex- 
cepto os  lugares  de  Deputados)  como  dos  Armazéns, 
e  Arfenal ,  e  de  todos  os  Ramos ,  e  Repartições ,  que  fi- 
cão  debaixo  da  fua  infpecção. 

XIII.  Pertencerá  á  Junta  a  nomeação  dos  Pratican- 
tes da  Contadoria,  Efcriturarios  do  Almoxarifado ,  Mei- 
rinho, e  feu  Efcrivao ,  Fiéis,  e  feus  Ajudantes,  Porteí- 
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ros,   Contínuos,   e  Guardas,  ou  fejao  dos  Armazéns i 
ou  do  Arfenal. 

XIV.  Pertencerá  também  ajunta  a  nomeação  de 
todos  os  Meílres,  Contra- Medres ,  Guardiães,  Efcri- 
vaes ,  Commiírarios ,  Defpenfeiros ,  Cirurgiões ,  Boticá- 
rios, Carpinteiros,  Calafates,  Serralheiros,  e  Tanoei- 
ros de  todos  os  Navios  da  Armada. 

XV.  Ha  de  a  mefma  Junta  nomear  os  Meílres,  Con- 
tra-Meílres  ,  e  Mandadores  dos  differentes  Officios  do 
Arfenal ,  e  das  Officinas  que  lhe  são  annexas. 

XVI.  Vagando  alguns  Officios ,  que  não  fejao  da  no- 
meação da  Junta  ,  mas  fim  dos  que  Me  devão  fer  con- 
fultados  ,  ella  proverá  as  ferventias  delles  por  tempo  de 
féis  mezes  ;  como  também  nos  impedimentos,  e  faltas 
dos  Oíficiaes,  pelo  mefmo  tempo. 

XVII.  A' Junta  pertencerá  mandar  fazer  aífentamen- 
to  dos  foldos ,  ordenados ,  tenças ,  ou  pensões  annuaes , 
e  diárias,  pagas  pelos  Armazéns,  os  quaes  aíTentamen- 
tos  lhe  ferão  requeridos  com  os  títulos  das  mercês ,  e  fe- 
rão  feitos  na  Contadoria  ,  evitando-fe  que  nas  ferias  fe 
comprehendão  outras  algumas  peífoas  que  nãofejãoCon- 
ílruclores ,  Meftres ,  Contra-Meftres ,  Mandadores ,  Of- 
ficiaes ,  Aprendizes ,  e  homens  de  trabalho. 

XVIII.  A  Junta  mandará  examinar  nas  torna-viagens 
fe  os  Oíficiaes  de  Mar  e  Guerra  guardarão  o  Regimen- 
to dos  Armazéns ,  fazendo  logo  fufpender  o  pagamento 
dos  foldos  aos  que  achar  faltarão  á  lua  execução  ,  dan- 
do-Me  conta,  para  eu  dar  a  providencia  que  julgar  necef- 

faria. 

XIX.  Qualquer  dos  Deputados  terá  liberdade  de  pro- 
por na  Junta  as  providencias  que  lhe  lembrarem ,  ou  pa- 
ra mais  útil  adminiílração ,  e  arrecadação  da  Real  Fazen- 
da ,  ou  para  melhor  arranjamento ,  e  economia  do  Ar- 
fenal. As  decisões  de  femelhantes  propoílas  ferão  eícri- 
tas  por  Termos  feitos  pelo  Secretario  em  hum  livro  para 
iííb  deftinado ,  e  aífinado  pelo  Prefidente ,  e  Deputados. 
Por  eíle  mefmo  modo  coníhráó  todas  as  decisões  da  Jun- 
ta* 


m 

ta ,  que  nao  forem  em  requerimentos  de  partes ;  e  fò  nas 
Relações,  e  folhas  dos  Pagamentos,  e  dos  Géneros  que 
entrega ,  ou  deípende  o  Almoxarife ,  cuja  multiplicidade 
não  permitte  lavrarerr-fe  Termos  de  cada  hnma  *  fe  po- 
rá por  Defpacho :  Vijla ,  e  approvada ,  e  rubricaráó  eíte 
Delpacho  dons  Deputados. 

XX.  Os  Deputados  fora  da  Junta  terão  as  Infpec- 
coes  correfpondentes  aos  feus  Empregos.  O  Intendente 
a  auíboridade,  e  incumbências  prefcritas  neíle  Regimen- 
to ;  o  Contador  Geral  a  fifcalizaçao  ,  e  incumbências 
determinadas  no  Alvará  de  três  de  Junho  de  mil  fetecen- 
tos  noventa  e  três  5  e  o  Infpeclor  do  Arfenal  a  Infpec- 
çao  dos  trabalhos ,  e  Officmas  j  de  modo ,  que  dirigin- 
do-fe  todas  as  Ordens  á  Junta ,  depois  de  conferirem  fo- 
bre  o  melhor  modo  da  fua  execução  ,  cada  hum  dos 
Deputados  palie  a  fazellas  executar  pela  parte  que  lhe 
tocar,  ficando  todos  unidos,  e  cada  hum  na  fua  Inípec- 
çao,  refponfaveis  pela  boa,  ou  má  execução. 

XXÍ.  Todas  as  Ordens  que  forem  ajunta  ,  e  as 
que  efía  expedir,  ferão  regiíladas  na  Secretaria,  ou  na 
Contadoria ,  fegundo  a  fua  natureza  ;  evitando-fe ,  .quan- 
to  for  poílivel,  a  duplicação  de  Regiílos.  Os  Alvarás, 
Patentes ,  e  mais  Papeis ,  que  até  agora  erão  regiílados 
na  Intendência ,  e  na  Contadoria  ,  íó  o  ferão  na  Con- 
tadoria •  porque,  ficando  eíta  immediatamente  fujeita  á 
Junta,  qualquer  dos  Deputados  poderá  haver  as  noticias, 
ou  copias  que  precifar. 

XXII.  Todos  os  Livros  da  Arrecadação  da  Fazen- 
da deila  Repartição  ferão  rubricados  por  hum  dos  De- 
putados da  Junta. 

XXIII.  Em  hum  dos  primeiros  dias  de  cada  mez 
dará  conta  por  efcrito  cada  hum  dos  Deputados  do  eí- 
tado ,  em  que  fe  achão  os  Negócios  da  fua  incumbên- 
cia. Averiguar-fe-ha  a  Receita ,  e  Defpeza  do  mez  an- 
tecedente, tanto  de  Dinheiro,  como  de  Géneros;  ferão 
prefentes  as  Relações  do  Almoxarife  para  fe  examinar 
que  Géneros  devem  comprar-fe  para  provimento  do  Ar- 
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fenal  ;  e  finaimente  nefta  Conferencia  fe  conhecera  de 
tudo  quanto  fe  fez  no  mez  antecedente ,  e  fe  darão  as 
providencias  para  o  futuro;  fazendo-fe  huma  conta  exa- 
&a  do  eftado  das  coufas  para  Me  fer  prefente  ,  e  re- 
mettendo-fe  huma  Copia  authentica  ao  Coníelho  do  Al- 

mirantado. 

Do  Intendente. 

XXIV.  f~\  Intendente  fera  obrigado  a  ir  aos  Ar- 
Kj  mazens  todos  os  dias  que  não  forem  de 
guarda  ,  e  affiftirá  na  fua  Meza  de  manha  três  horas , 
entrando  ás  oito ,  do  primeiro  d'  Abril  até  o  fim  de  Se- 
tembro; e  ás  nove,  do  primeiro  de  Outubro  ate  o  ul- 
timo de  Março :  e  logo  que  entrar  a  Defpacho ,  tratara 
de  o  dar  em  primeiro  lugar  ás  Informações  que  ajunta 
lhe  pedir;  e  depois  ás  Petições  das  Partes,  e  ao  mais  ex- 
pediente de  todas  as  coufas  neceíTarias  aos  Armazéns,  e 
que  forem  approvadas  pela  Junta.  ^ 

XXV  O  Intendente  fará  dar  prompta  execução  a 
todas  as  Ordens  da  Junta  ,  paífando  para  efíe  fim  os 
Defpachos  necelTarios   aos  Officiaes  que  lhe  sao  lujei- 

tos 

XXVI.  O  Intendente  proporá  na  Junta  as  Relações 

do  Almoxarife  para  conhecimento  dos  Géneros  que  sao 
oeceflarios  ;  e  depois  de  fe  decidir  em  Junta  as  com- 
pras que  fe  devem  fazer  á  vifta  das  amoftras  que  rorem 
aprefentadas  ,  ou  das  averiguações  que  fe  fizerem  ,  o 
mefmo  Intendente  paífará  as  Ordens  neceíTarias  ao  AL 
moxarife ,  e  affiftirá  á  entrada  dos  Géneros ,  para  ver  ie 
elies  combinao  com  as  amoílras  ,  ou  fe  diverhficao  na 
qualidade ,  dando  de  tudo  conta  na  Junta. 

XXVII.  O  Intendente  fera  obrigado  a  ir  todos  os 
dias  aos  Armazéns,  onde  fe  arrecadão  os  Géneros,  prin- 
cipalmente ao  dos  Mantimentos ,  e  examinara  fe  todos 
fe  achao  na  precifa  arrecadação  ;  e  fe  o  Almoxarife  > 
Efcrivaes ,  e  Fiéis  cumprem  com  as  fuás  obrigações. 

XXVIII.  O  Intendente  diftribuirá  os  Efcrivaes  pe- 

la 


la  forma  que  for  mais  útil  ao  fervíço  dos  Armazéns^ 
efcolhendo  entre  elles  dous  ,  que  aíliítão  fixamente  aos 
pagamentos  ,  tendo  cada  Pagador  hum  Efcrivao  ,  que 
refponda  pela  fua  conta  ;  fazendo  pôr  em  cada  Cofre 
duas  Chaves  ,  huma  para  o  Efcrivão  ,  e  outra  para  o 
Pagador  j  e  ordenará  que  os  Efcrivaes  remeitao  á  Con- 
tadoria, no  primeiro  dia  década  mez,  Relações  breves, 
e  exaclas ,  das  quantias  recebidas  ,  e  pagas  pelos  Paga- 
dores no  méz  antecedente,  como  já  fe  praticou. 

XXIX.  O  Intendente  affiílirá  ás  Moftras  que  fe  paf- 
farem  ao  Corpo  da  Marinha,  e  aos  pagamentos  das  Fe- 
rias, não  confentindo  que  eíles  fe  facão  fem  aífiílencia 
dos  Meftres,  ou  JVÍandadores ,  e  dos  Apontadores ,  nem 
nas  horas  de  trabalho. 

XXX.  O  Intendente  paííará  as  ordens  para  fe  apon- 
tar toda  a  gente  de  trabalho  ,  na  forma  que  ordenar  a 
Junta  y  e  terá  grande  cuidado  em  que  o  Ponto  fe  faça 
.com  a  maior  exacção  ,  dando  a  efte  refpeito  as  provi- 
dencias que  julgar  necelTarias. 

XXXI.  O  Intendente  mandará  fazer  o  aífento  de  to- 
da a  gente  de  mar,  e  guerra,  que  embarcar  nas  Náos, 
e  mais  Embarcações ,  nomeando  os  Efcrivaes  à  que  to-* 
car-  de  forte  que  o  mefmo  Efcrivão  que  aífiftir  ao  pa- 
gamento ,  feja  o  que  faça  o  AíTento ,  e  paífe  a  Moírra , 
dividindo-fe  igualmente  o  trabalho  pelos  dous  Pagado- 
res ,  na  forma  que  fe  tem  praticado. 

XXXIt.  O  Intendente  mandará  paíTar  as  Certidões 
que  íe  lhe  pedirem ,  e  que  houverem  de  fer  feitas  pelos 
Officiaes  que  lhe  íicão  fubordinados. 

XXXIII.  O  Intendente  terá  toda  a  Infpecçao  na 
Enfermaria,  eHofpital,  aonde  irá  as  mais  vezes  que  pu- 
der; e  fará  executar  com  exaclidao  as  ordens  que  rece- 
ber para  os  novos  Eftabelecimentos  que  Tenho  determi- 
nado fazer  no  dito  HofpitaL  i  • 

XXXIV.  O  Intendente  proporá  na  Junta  ,  no  cafo 
de  vacatura ,  as  peífoas  que  lhe  parecerem  mais  próprias 
de  occupar  os  lugares  de  Almoxarife,  Efcrivaes  da  In- 
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tendência ,.  e  do  Almoxarifado  ,  Pagadores  *  Compra- 
dor, Apontadores,  Porteiro,  e  Continuo  da  Intendên- 
cia, Porteiros  ,  e  -Guardas  da  Ribeira  ,  tendo  fempre 
em  vifta ,  que  todos  devem  fer  providos  por  accéílo  em 
Offlciaes  da  Contadoria,  e  Armazéns ,  pelo  modo  que 
Tenho  Ordenado  depois  do  Alvará  de  três  de  junho  de 
mil  fetecentos  noventa  e  três. 

Do  Auditor  da  Marinha  >e  Fifcal. 


o 


Fifcal  ,  que  fera  fempre  o  Auditor  da 
Minha  Real  Armada  ,  terá  a  feu  cargo 
o  vigiar  fobre  a  fiel ,  e  inteira  execução ,  que  fe  dará  a 
efte Regimento,  que  mando  literalmente  obfervar. 

XXXVI.  Será  fempre  ouvido  pela  Junta  em  todas 
as  refoluçoes  que  fe  tomarem  pertencentes  á  minha  Real 
Fazenda  ,  e  refponderá  a  todos  os  Requerimentos  ,  e 
Propoftas  que  lhe  forem  dirigidas  pela  Junta. 


Do  Contador  Geral. 


r 


O  Contador  Geral  executará ,  e  fará  exe- 
cutar na  Contadoria  todos  os  Defpa- 
çhos  da  Junta  com  a  maior  exacçao. 

XXXVIII.  O  Contador  Geral,  que  também  he Fif- 
cal da  Fazenda  deita  Repartição  ,  não  fó  refponderá  a 
todos  os  Requerimentos  ,  e  Propoftas  que  lhe  forem 
dirigidas  da  Junta ,  mas  terá  o  maior  cuidado  era  que 
fe  execute  efte  Regimento ,  participando  na  Junta  qual- 
quer alteração ,  que  na  fua  obfervancia  fe  pertenda  fa- 
zer., 

XXXIX.  O  mseftna  Contador  Geral  terá  todas  as 
mais  incumbências  refpe&ivas  á  Contadoria,  determinai 
das  no  Alvará  de  três  de  Junho*  de  mil  fetecentos  noven- 
ta e  três. 

XL.  Será  obrigado  a  aprefentsrr  na  Janta  no  prm> 
cipio:  de  eada;  mçz  os  Livros,  da  Receita  ,  e  Defpeza 
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do  Almoxarifado  $  e  as  Contas  da  Receita  j  e.  Deípe- 
za  dos  dous  Pagadores  do  mez  antecedente. 

XLI.  Nos  impedimentos  do  Intendente  affignará  o 
Contador  Geral  todos  os  Papeis  do  feu  Expediente  j  e 
o  primeiro  Eferiturario  da  Contadoria  aílignará  os  do 
Expediente  deita 

XLÍI.  O  Contador  Geral  proporá  na  Junta  as  pef- 
fõas  que  deverão  oecupar  os  lugares  de  Elcfiturarios ,  e 
Praticantes  da  Contadoria ,  Eferituràrios  do  Almoxarifa- 
do ,  Efcrivaes  ,  CommnTarios  ,  ou  Defperífeiros  das 
Náòs ,  Porteiro ,  e  Continuo  da  Contadoria. 


Do  hjpeflor  do  jirfenah 


XLIIÍ. 


Infpeclór  do  Arfenal  executará  7,    e 
executar  todas  as  ordens  da  Junta;  e  não 
dará  cumprimento  a  outras  algumas  fem  que  primeiro  o 
participe  na  Junta. 

XLIV.  Terá  toda  a  Infpecçlo;,  e  ordenará  os  tfá-*' 
balhos  do  Arfenal ,  e  de  todas  as  Officinas ;  e  para  efte 
fim  lhe  ferão  fubordiriadós  os  Confíruâoresi ,  Meítres, 
Contra-Meítres ,  e  Õfficiaes. 

XLV.     Terá  igual  Infpécçao  fobre  o  apparelho  ,    e 
preparo  das  Náos,  fiià  cOnfervação,  éfegurança,  eftan- 
do  ancoradas ;  pára  o  que  lhe  ferao  fubordinadós  o  Pa- 
trão Mor  ,    Sota-Patrão  ,    Meftrés  ,    Contra- Meftres 
Guardiães,  Cabos  da  Ponte,  Patrões,  é  Arraes; 

XLVL  O  mefmo  Infpe£tor  do  Arfenal;  não  confen- 
tirá  que  Meílre  algum  tome  empreitada ,  ou  que  os  Õf- 
ficiaes íè  empreguem  em  trabalhos,  que  não  pertençaò 
a  Meu  ferviçoí 

XLVII.  Affiftirá ,  ou  mandará  aíTiítir  ao  Ponto,  fa- 
zendo díftribuir  a  gente,  fegundo  os  trabalhos  que  fo* 
rem  neceífarios,  tanto  em  terra,  como  no  mar. 

XLVÍÍL  Fará  que  fe  execute  -o  Decreto  de  três1 
de  Junho  de  mil  fetecentos*  noventa  e  três  a  rèfpeito  das 

Que- 
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Querenas  dos  Navios  Mercantes  ;  e  terá-  toda  a  vigilân- 
cia na  rofega  das  Ancoras. 

XLIX,  Terá  grande  cuidado  em  evitar  os  extravios 
dos  géneros  do  Arfenai  ,  e  de  bordo  das  Náos  ancora- 
das ,,  ou  em  Armamento  ,  antes  de  fe  entregarem  aos 
feus  Commandantes ;  e  a  maior  vigilância  para  evitar  o 
fogo  ,  fazendo  que  haja  Rondas  de  noite ,  tanto  no  Ar- 
fenai ,  como  no  mar ;  propondo  na  Junta  todas  às  pro- 
videncias que  julgar  neceíTarias  para  eftes  importantif- 
íimos  objeclos. 

L.  Terá  dous  Officiaes  de  Marinha  de  menor  gra- 
duação para  o  ajudarem,  fendo  elle  fempre  o  refponfa- 
vel  ;  e  mais  hum  Secretario.  Os  Officiaes  de  Marinha 
ferao  propoílos  pelo  mefmo  Infpeólor  do  Arfenai  ,  e 
approvados  pela  Junta. 

LI.  Será  o  fobredito  Infpeclor  do  Arfenai  obrigado 
a  refidir  de  dia  ,  e  de  noite  no  Arfenai  ;  para  o  que 
lhe  ferao  dadas  Cafas  para  fua  habitação ,  e  de  íua  Familia  $ 
e  não  poderá  pernoitar  fora  fem  licença  da  Junta  ,  a 
qual ,  fendo  por  mais  de  oito  dias ,  lha  não  concederá  fem 
Me  coníuhar. 

LII.  Proporá  na  Junta  o  numero  de  Mandadores ,  e 
Officiaes  neceííarios  em  qualquer  das  Officinas ,  ou  tra- 
balhos do  Arfenai  ;  e  ,  depois  de  decidido  na  Junta  , 
mandará  fazer  Relação  dos  feus  nomes  ,  e  dos  jornaes 
que  merecerem,  ouvindo  por  efcrito  os  Conítruclores , 
ou  Meftres ,  e  dando  conta  na  Junta  ,  para  que  ,  fen- 
do approvada ,  o  Intendente  paííe  as  ordens  neceílarias 
para  ferem  apontados. 

LIII.  Nos  mezes  de  Junho  ,  e  Dezembro  de  cada 
anno  paííàrá  Reviítas  gerâes  a  todos  os  Mandadores  „ 
Officiaes  ,  e  Aprendizes  ,  examinando  os  jornaes  que 
vencem ;  e  ouvindo  também  por  Efcrito  os  Conílruclo- 
res,  e  Meftres,  dará  conta  na  Junta  para  fe  augmenta- 
rem  os  falarios  aos  que  o  merecerem  ,  e  ferem  defpe- 
didos  os  que  não  cumprirem  com  as  fuás  obrigações;  e 
ío  neftas  oecafiões  poderá  haver  accrefcentamento  de  Jor- 
na- 


na  es  ,  não  excedendo  de  quatrocentos  e  cincoenta  rèjs 
aos  Man  dadores,  e  de  trezentos  e  cincoenta  reis  aosOf- 
fkiaes ;  e  quando  haja  alguns,  que  mereçao  maior  jor- 
nal ,  Me  fera  prefente. 

LIV.  Poderá  mandar  prender  todas  as  peíloas  que 
lhe  fícão  fujeitas,  e  que  defobedecerem  ás  fuás  ordens, 
ou  que  lhe  conítar  defencaminhao ,  confentem ,  ou  não 
evitao  o  extravio  de  Géneros  pertencentes  ao  Arfenal^ 
ou  ás  Embarcações  da  Minha  Armada;  dando  parte  na 
Junta  ,  ou  para  íe  decidir  a  forma  do  caftigo  ,  ou  para 
as  mandar  remeiter  ao  Auditor  da  Marinha,  e  ferem  prq- 
ceííadas  na  conformidade  das  Minhas  Leis. 

LV.  Proporá  na  Junta  os  Meftres ,  Contra-Meftres  í 
e  Mandadores  do  Arfenal ,  que  fe  houverem  de  prover  5 
e  igualmente  todos  os  Meftres,  Contra-Meftres ,  Guar- 
diães ,  Cabos  da  Ponte ,  Patrões ,  Carpinteiros  ,  Cala- 
fates ,  Serralheiros  ,  e  Tanoeiros  que  fe  houverem  de 
prover,  ou  nomear  para  embarcar. 

Do  Secretario. 


LVI.  jf\  Secretario  da  Junta  proporá  os  Negócios  9 
V^/  e  Requerimentos  que  o  Prefidente  ordenar  ^ 
e  terá  o  maior  cuidado  nos  Requerimentos  ,  e  Deípa- 
chos  que  eftiverem  a  feu  cargo  ,  lendo  os  Papeis  ,  fa- 
zendo a  Relação  delles  na  Junta ,  e  lembrando  nella  as 
Refoluções  ,  ou  Ordens  que  encontrarem  ,  ou  fizerem 
a  bem  dos  Negócios  que  propuzer. 

LYÍI.  Ao  tempo  em  que  fe  houverem  de  aííinar 
Cartas ,  Alvarás ,  Provisões  ,  ou  Ordens ,  raetterá  dentro 
o  lembrete  por  onde  as  expedio  ,  e  as  Çonfujtas  por 
onde  as  paliou  ,  para  que  o  Prefidente  ,  e  Deputados 
vejão  fe  eftao  conformes  ao  que  votarão ,  e  ao  que  Fui 
fervida  refolver. 

LVIII.  Fará  regiílar  todas  as  Ordens ,  e  Defpachos 
que  fe  expedirem  da  Junta :  lavrará  os  Termos  das  De- 
cisões ,  que  nao  forem  dadas  em  Requerimentos  ,    re- 

met- 
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snettendo  Cópias  por  elle  affinadas  aos  Deputados  >   a 
quem  pertencer  a  execução. 

LÍX.     OsOfficiaes  da  Secretaria  cumprirão  as  ordens 
do  Secretario  em  tudo   quanto  for  pertencente  a  feus 

olficios. 

Do  Porteiro  da  Junta. 


LX. 


O  Porteiro  da  Junta  afliftirá  a  fazer  as  fuás 
obrigações  do  mefmo  modo  que  as  fazem  os 
mais  Porteiros  dos  Meus  Tribunaes  \  e  tanto  que  fe 
principiar  o  Defpacho ,  não  entrará  para  dentro  da  Jun- 
ta ,  nem  levará  recado ,  falvo  fe  for  de  alguma  das  Mi- 
nhas Secretarias ,  Tribunaes ,  ou  Officiaes  fubordinados 
á  Junta ,  ou  de  outra  qualquer  pelfoa  que  for  chamada  a 
ella  \  para  o  que  baterá  primeiro  na  porta  (  a  qual  terá 
fechada  fempre)  e  efperará  para  entrar  que  fe  toque  a 

campainha. 

Do  Continuo* 

LXI.  /^Continuo  da  Junta  fervirá  para  os  Avifos, 

\^_J  e  diligencias  que  forem  necelTarias,  aíTiftin- 

dó  infallivelmente  todos  os  dias  que  forem  de  Tribunal; 

como  também  ao  Prefidente  para  as  que  forem  precifas , 

e  do  Meu  Real  Serviço. 


Do  Meirinho,  e  feu  Efcrivao. 


LXII. 


Meirinho ,  e  feu  Efcrivao ,  ficando ,  aíTim 
como  todos  os  mais  Officiaes  dos  Arma- 
zéns, fujeitos  ajunta,  não  fó cumprirão  os  feusDefpa- 
chos  ,  mas  terão  todas  as  mais  obrigações  inherentes  a 
feus  Oíflcios  ,  fegundo  a  pratica  dos  outros  Tribunaes; 
ficando  do  mefmo  modo  obrigados  a  fazerem  as  dili- 
gencias que  lhes  determinar  o  Auditor  da  Marinha ,  na 
forma  que  Tenho  ordenado. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  do  Almirantado , 
ajunta  da  Fazenda  da  Marinha,  e  a  todas  as  Peífoas, 
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a  quem  pertencer  o  conhecimento  deite.  Alvará,  de  Re- 
gimento ,  o  cumprão  ,  e  guardem ,  e  facão  cumprir ,  e 
guardar  tão  inteiramente,  como  nelie  fe  contém  ,  não 
obítantes  quaefquer  Leis  ,  Alvarás  ,  Regimentos,  De- 
cretos, ou  Ordens  em  contrario,  porque  todas ,  e  todos 
Hei  por  bem  derogar  para  eíle  efeito  fomente  ,  como 
fe  delles  fizeífe  individual ,  e  expreífa  menção ,  ficando 
aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  eíte  valerá  corno  Carta 
paíTada  peia  Chancellaria ,  ainda  que  por  ellâ  não  ha  de 
paífar  ,  e  que  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno,  fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario  ;  re- 
giítando-fe  em  todos  os  lugares,  onde  fe  coftufríão  regif- 
tar  femelhantes  Alvarás :  E  mandando-fe  o  Original  pa- 
ra a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos 
vinte  e  féis  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


PRÍNCIPE 
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X).  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho. 


A 


^ZÍLvard  de  Regimento  ,  que  VoJJa  Mageftade  he 
fervida  dar  à  Junta  da  Fazenda  da  Marinha. 


Para  VoíTa  Mageflade  ver, 

Fran 


i 
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Francifco  Xavier  de  Noronha  Torrezao  o  fez. 


\ 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  32.  do 
Livro  I.  das  Cartas ,  Alvarás,  e  Decretos ,  que  fe  ex- 
pedem ao  Confelho  do  Almirantado.  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda  em  8.  de  Novembro  de  1J96. 

Francifco  Xavier  de  Noronha  Torrezao.. 


■ 


Regiftado  nefta  Secretaria  do  Confelho  do  Almi- 
rantado no  Livro  I.  das  Cartas  de  Lei ,  Alvarás ,  e  De- 
cretos a  foi.  28.  Secretaria  do  Confelho  do  Almiranta- 
do 15.  de  Novembro  de  175)6. 

jfofé  Ignacio  Vieira  Henriques. 
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Na  Regia  Oíiicina  TypograUca. 


s 


Hei 
pra, 


U  A  RAINHA :  Faço  faber  aos  que 

eíle  Alvará  de  Regimento  virem ,  que: 
tendo  coníideraçao  a  que  o  MeuCon- 
felho  do  Almirantado  fe  ferve  de 
hum  Regimento  Proviíional,  no  qual 
também  fe  tem  feito  algumas  altera- 
ções :  Fui  fervida  mandar  fazer  eíte 
Regimento  para  o  dito  Confelho ,  que 
por  bem ,  e  mando  que  daqui  em  diante  fe  cum-* 
e  guarde  pela  maneira  feguinte. 

TITULO    PRIMEIRO. 


Da  Organização  do  Confelho  ão  Almirantado. 


I. 


Confelho  do  Almirantado  fera  compofto  dè 
hum  Prefidente  ,  e  quatro  Confelheiros  ,  hum 
Secretario  ,  três  Officiaes  da  Secretaria  ,  (dos  quaes 
hum  fera  denominado  O fficial  Maior)  três  Ajudan- 
tes da  mefma ,  hum  Tradu*clor  de  Línguas ,  hum  Por- 
teiro, dous  Guardas,  e  três  Correios. 

II.  O  Preíidente  fera  fempre  o  Miniítro  ,  e  Se- 
cretario de  Eílado  dos  Negócios  da  Marinha ,  e  Do- 
minios  Ultramarinos;  e  os  Confelheiros  ferao  fempre 
Officiaes  do  Corpo  da  Marinha,  e  ordinariamente  Ge- 
neraes  delle,  ficando  a  Meu  arbitrio  a  fua  nomeação^ 
fem  que  a  antiguidade  ,  ou  fuperioridade  de  Patente 
lhes  dê  mais  algum  direito. 

III.  O  Secretario ,  podendo  fer,  fera  Official  gra- 
duado no  Corpo  da  Marinha ,  ou  no  do  Exercito.  Os 
Officiaes  da  Secretaria ,  Ajudantes ,  Traduétor  de  Lín- 
guas ,  Porteiro  ,  Guardas  ,  e  Correios  ferao  todos 
Paizanos. 

IV.  Receberão  todos  os  foldos  que  em  razão  dos 
ditos  Empregos  Fui  fervida  regular  pelo  Meu  De- 
creto de  trinta  e  hum  de  Maio  de  mil  fetecentos  no- 
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venta  e  cinco ,  á  excepção  do  Prefidente ,  que  fervirá 
fem  ordenado  ,  tendo  o  de  Meu  Miniftro  ,  e  Secre- 
tario  de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  Domi- 
nios  Ultramarinos. 

V.  O  Confelho  do  Almirantado  fará  as  fuás  Jun- 
tas na  mefma  Cafa ,  em  que  até  agora  as  tem  feito  , 
onde  fe  ajuntará©  o  Prefidente  ,  Confelheiros ,  e  mais 
PeíToas  fobreditas  ,  quatro  vezes  na  femana ,  Terças , 
Quartas,  Sextas,  eSabbados,  fempre  de  manha,  nao 
havendo  caufa  extraordinária  do  Meu  Real  ferviço  , 
porque  neíle  cafo  nao  fó  fe  ajuntará  todos  os  dias, 
mas  mefmo  duas  vezes  ,  fe  a  urgência  dos  Negócios 
o  pedir  ;  e  nao  haverá  mais  feriados  do  que  os  que 
conftao  da  Pauta ,  que  já  fe  acha  no  Confelho. 

VI.  Do  primeiro  de  Maio  até  trinta  de  Setem- 
bro principiaráo  as  Sefsões  pelas  nove  horas  ,  e  aca- 
baráo  ao  meio  dia  ;  e  do  primeiro  de  Outubro  até 
trinta  de  Abril  ás  nove  horas  e  meia  ,  terminando 
meia  hora  depois  do  meio  dia  ,  de  forte  que  em  todo 
o  tempo  nao  haja  menos  de  três  horas  de  Defpacho. 

VIL  Aífentar-fe-hão  o  Prefidente  na  cabeceira  da 
Meza  ,  em  huma  cadeira  com  efpaldar  ,  e  os  Confe- 
lheiros aos  lados  delia  em  bancos  eftofados  ,  também. 
com  efpaldar.  O  Secretario  no  topo  da  Meza  em 
cadeira  raza.  Os  Confelheiros  feprecederáo  pela  fua 
Patente;  e  fendo  igual 3  pela  antiguidade  que  neíla  ti- 
verem. 

VIII.  O  primeiro  Confelheiro  fera  Vice-Prefiden- 
te  ?  e  a  elle  ferao  dirigidas ,  na  falta  do  Prefidente ,  to- 
das as  Ordens ,  Cartas ,  e  mais  papeis ,  ou  noticias  que 
fe  deverem  dirigir  ao  Confelho. 

IX.  Hum  quarto  de  hora  antes  de  principiarem  as 
Sefsóes ,  fe  porão  duas  fentinellas  á  porta  da  primeira 
Sala ,  da  parte  de  fóra  delia ,  com  ordem  de  embara- 
çar todo ,  e  qualquer  motim  naquellc  lugar ,  e  feu  al- 
cance j  e  depois  de  finda  a  Sefsao ,  e  fechada  a  porta , 

fe 
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fe  retiraráó.  Elias  fentinellas  íerao  fornecidas  por  nu- 
ma  das  Guardas  do  Meu  Arfenaí  Pveal  da  Marinha  } 
€  para  que  o  Official  da  Guarda  faiba  a  hora  em  que 
as  ha  de  mandar  pôr,  e  retirar,  terá  o  Porteiro  cuida- 
do de  o  mandar  avifar  por  hum  Guarda  ,  ou  Cor- 
reio. 

TITULO    SEGUNDO. 

Da  forma  do  Defpacho  do  Conjelho  do  Âlmhantado* 

I-  "CP  M  primeiro  lugar  fe  lerão  as  Refoluçoes 
J — á  das  Confultas  que  baixarem  ,  e  as  que  hou- 
verem de  fubir :  em  fegundo ,  fe  lerão  as  Cartas  dos 
dependentes  do  Confelho  ,  e  fe  minutarão  as  refpoílas : 
e  em  terceiro  lugar  fe  procederá  ao  Defpacho  das  Pe- 
tições das  partes. 

II.  Para  o  Defpacho  do  Expediente  bailará  que 
fe  junte  o  Prefidente,  e  hum  Confelheiro ,  ou  fimples- 
meate  doas  Confelheiros ;  e  fem  embargo  do  que  pref- 
crevo  no  Titulo  Primeiro ,  Artigo  Sexto  fobre  o  tem- 
po das  Sefsóes  ,  fempre  fera  do  Meu  Real  agrado  , 
que  não  fique  por  defpachar  Requerimento  algum  de 
huma  para  outra  Sefsao. 

III.  Além  do  Prefidente,  Confelheiros,  e  Secre- 
tario ,  peífoa  alguma  aíMirá  ao  Deípacho ,  nem  ain- 
da mefmo  o  primeiro  Official  da  Secretaria ,  a  titulo 
de  melhor,  e  mais  prompto  expediente. 

TITULO    TERCEIRO. 


Da  Jurifdkçao  do  Confelho  do  Almlrantado. 


I. 


Confelho  do  Almirantado  terá  toda  a  jurif- 
dicção  que  competia  ao  Capitão  General  da 
Armada  Real,  e  parte  da  que  tocava  ao  ínfpeclor  Ge- 
ral da  Marinha  >  na  forma  declarada  na  Minha  Carta 
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de  Lei  de  vinte  e  féis  do  prefente  mez  de  Outu- 
bro. 

II.  Será  o  primeiro  objeclo ,  e  cuidado  do  Confe- 
lho  do  Almirantado  ,  compor  hum  Corpo  de  Orde- 
nanças para  o  Governo,  e  Regimen  da  Minha  Mari- 
nha Real  ,  para  o  que  formará  primeiro  hum  Plano , 
que  fubirá  á  Minha  Real  Prefença ;  e  fendo  Eu  fervi- 
da approvallo  ,  o  Prefidente  diilribuirá  pelos  Confe- 
lheiros  as  matérias  que  forem  mais  análogas  aos  conhe- 
cimentos ,  e  pratica  de  cada  hum  delles ;  e  conferindo- 
fe  depois  no  Confelho  o  trabalho  que  tiverem  feito , 
e  fendo  nelle  approvado  ,  fubirá  á  Minha  Real  Pre- 
fença ,  para  que  fendo  do  Meu  Real  agrado  ,  paífe 
logo  a  imprimir-fe,  e  obfervar-fe. 

III.  Recebendo  o  Confelho  ordem  Minha  para 
a  expedição  de  alguma  embarcação ,  Me  confultará  a 
que  julgar  mais  própria  para  o  deftino  a  que  fe  diri- 
gir ;  e  igualmente  Me  confultará  o  Official  que  a  de- 
verá commandar ,  e  nomeará  os  mais  Officiaes  de  Ma- 
rinha ,  e  de  Pilotagem  que  forem  neceífarios  para  a 
fua  guarnição. 

IV.  Quando  Eu  for  fervida  declarar  ao  Confelho 
o  deílino  das  Expedições ,  o  mefmo  Confelho  forma- 
rá as  Inítrucçòes  para  os  Commandantes ,  as  quaes  fu- 
bindo  á  Minha  Real  Prefença  ,  e  baixando  por  Mim 
approvadas  ,  o  Confelho  mandará  aos  Commandantes 
que  as  obfervem. 

V.  Será  mais  da  fua  Jurifdicçao  confultar-Me  os 
Officiaes  de  Marinha ,  que  devem  fer  promovidos :  O 
numero  certo  de  Pilotos ,  que  o  mefmo  Confelho  de- 
verá nomear ,  proporcionado  ás  Embarcações  de  Guer- 
ra ,  e  de  Tranfporte  :  Quando  fe  devem  fazer  novas 
Conílrucçoes ,  e  de  que  claífe,  e  refundir  outras:  Em 
que  Portos  do  Reino  ,  e  Conquiftas  fe  podem  fazer 
Conílrucçoes ,  e  de  que  claífe ,  de  forte  que  humas ,  e 
outras  convenhaoá  Minha  Real  Fazenda:  Aonde  fe  de- 
vem 
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vem  crear  novos  Departamentos,  fazer  Diques ,  Mo-* 
lhes  ,  e  em  fim  coníultar-Me  tudo  quanto  convier  ao 
augmento  das  Minhas  Forças  Navaes,  á  fegurança  de 
Meus  Eílados ,  e  á  extensão  da  Marinha  Mercante  dos 
Meus  Reinos,  e  Eirados,  feja  de  Mar  Aito,  deCof- 
ta ,  ou  de  Rio. 

Vi.  Mandará  tirar  as  Cartas  das  Coitas  do  Reino ; 
e  principiando  da  Barra  de  Lisboa ,  fe  extenderá  pela 
parte  do  Norte  até  Caminha  ,  e  pela  do  Sul  até  Ca- 
bo de  Santa  Maria ,  tirando  ao  meímo  tempo  os  Pla- 
nos das  Barras ,  Bahias ,  e  Enfeadas  nas  mefmas  Cof- 
ias, notando  neilas  os  Ancoradouros  ,  Fundos,  Ban- 
cos, Efcolhos,  Correntes,  fua direcção,  e força,  Tra- 
veílias,  Eítabelecimentos  dos  Portos,  de  forte,  que  pe- 
la fua  exacçao  fe  pratique  huma  fegura  Navegação. 
Para  o  methodo  fe  feguirá  o  do  Atlas  Marítimo  de 
Hefpanha ,  feito  pelo  Brigadeiro  D.  Vicente  Tofino , 
com  o  feu  refpeclivo  Roteiro. 

VIL  Como  pelo  Decreto  de  quinze  de  Novem- 
bro de  mil  fetecentos  oitenta  e  três  Eítabeleci  no  Real 
Corpo  da  Marinha  Confelhos  de  Guerra  ,  para  os 
que  nelle  deíinquiílem ,  ferão  eftes  formados  pelos  Gf- 
ficiaes  do  mefmo  Corpo  da  Marinha ,  que  o  Confeího 
do  Aímiraníado  Me  confultará,  regulando-fe  fempre 
o  numero  dos  Officiaes ,  e  qualidade  do  Preíidente ,  e 
Vogaes,  pelo  crime  que  fe  houver  de  fentencear.  Nef- 
te  Confeího  fera  dada  a  Sentença  ,  a  qual  fubirá  afu- 
perior  Inílancia ,  aonde  fe  confirmará ,  ou  abolirá, 

VIII.  \  Para  eíie  fim  haverá  hum  Juiz  Relator  ,  e 
dous  para  Adjuntos  ,  os  quaes  ferao  todos  Miniftros 
Togados  da  Cafa  da  Supplicação ,  e  por  Mim  nomea- 
dos, efe  farão  as  Juntas  na  mefma  Sala  do  Confe- 
ího do  Almirantado  ,  e  no  dia ,  e  hora  que  efte  de- 
terminar, aífiítindo  fempre  o  Vice-Prefidente ,  e  hum 
Confelheiro  ,  ou  fimplesmente  dous  Confelheiros  ;  e 
neíte  cafo  o  mais  antigo  fera  o  que  preíida.  Porém  fe 
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o  crime  for  de  muita  gravidade  ,  fe  juntará  todo  o 
Confelho  com  os  três  Miniftros ;  e  depois  do  Juiz  Re- 
lator relatar  os  Autos  ,  fe  procederá  a  Sentença ,  a 
qual  fendo  de  morte ,  fe  não  executará ,  fem  que  pri- 
meiro fubá  á  Minha  Real  Prefença ,  e  Eu  decida  o  que 
for  fervida. 

TITULO    CtU  A  RTO. 

Do  Preftdente. 

I.  f^\  Previdente  terá  voto ,  aílim  como  os  Confe- 
\^f  lheiros ,  e  poderá  convocar  extraordinariamen- 
te o  Confelho  do  Al  mi  ramado  em  todas  as  occafiòes 
que  o  julgar  necellàrio  i  e  útil  ao  Meu  ferviço  ;  e  fa- 
rá que  fe  Me  confultem  todos  aquelles  Negócios  que 
forem  dignos  diíTo. 

II.  Terá  hum  particular  cuidado  em  que  os  Con- 
felheiros  ,  Secretario  ,  e  todas  as  mais  pefíòas  fujeitas 
ao  Confelho  do  Almirantado  cumprao  com  as  fuás 
obrigações. 

IIÍ.  Será  quem  ponha  o  Cumpra-fe  nas  Patentes, 
Decretos  ,  e  mais  Papeis ,  em  que  o  coílumao  pôr  os 
mais  Prefidentes. 

IV.  Quando  vagar  Secretario  ,  Me  confultará  o 
Confelho  a  peífoa,  que  achar  mais  própria  para  efte 
Emprego  j  e  delle  para  baixo  fera  o  Prefidente  quem 
nomee  aspeífoas  que  os  deveráó  occupar-  e  poderá  de 
acordo  com  os  Confelheiros  remover  o  Porteiro  , 
Guardas,  e  Correios. 

V.  Diftribuirá  pelos  Confelheiros  os  Livros  para 
o  ferviço  do  Confelho  ,  e  fua  Secretaria,  para  que  os 
rubriquem ,  e  referendem. 

VI.  O  Prefidente  de  acordo  com  os  Confelheiros  5 
e  Secretario  nomeará  dos  três  Oníciâes  da  Secretaria 
o  que  for  mais  hábil  para  Official  Maior  >   e  eíle  fe- 
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rá    quem    nos    impedimentos    do  Secretario    o  fub- 
ftitua. 

VII.  Quando  fe  acharem  no  Porto  armados  Na- 
vios ,  Fragatas  ,  ou  outras  quaefquer  Embarcações  da 
Minha  Real  Armada  ,  fera  quem  para  ellas  dê  ordem  > 
e  Santo ,  recebendo-o  immediatamente  de  Mim. 

VIII.  Na  falta  do  Prefidente  preíidirá  fempre  o 
Vice-Prefidente ,  na  forma  ordenada  na  Minha  Carta 
de  Lei  de  vinte  e  féis  do  prefente  mez  de  Outubro. 

TITULO    Q^U  I  N  T  O. 

Dos  Confelheiros  do  Almtrantado. 

I.  HHOdos  ferao  por  Mim  nomeados  3  fervindo- 
JL  lhes  de  Titulo  os  Decretos  das  fuás  Nomea- 
ções, e  na  prefença  do  Preíidente  prometteráò  debai-*- 
xo  de  fua  honra  o  feguinte  :  Primeiro  ?  cumprir  em 
geral  com  a  fua  obrigação:  Segundo,  guardar  invio- 
lavelmente  fegredo  no  que  fe  tratar  no  Confelho,  cu- 
ja tranfgrefsao  fera  coníiderada  como  delicio  grave  2 
Terceiro  T  a  exacla  obfervancia  deite  Regimento. 

II.  Nos  votos  evitarão  tudo  quanto  parecer  alterca- 
ção ,  e  controvertia ,  e  fó  cada  hum  no  feu  exprimirá 
o  fundamento  delle  concifa ,  e  energicamente ,  fem  que 
nenhum  dos  Confelheiros  interrompa  aquelle  que  ef- 
tiver  votando* 

III.  O  Confelho  firmará  o  que  fe  vencer  por  mais 
votos  ,  aííinando  todos  ,  ainda  os  que  forem  de  voto 
contrario ;  ficando  fó  na  liberdade  de  cada  hum  decla- 
rar nas  Confultas  o  feu  parecer. 

IV.  Rubricaráó  ,  e  referendaráó  os  Livros  que  o 
Prefidente  lhes  diílribuir  ,  na  forma  determinada  no 
Titulo  antecedente. 
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TITULO    SEXTO. 

Do  Secretario  do  Confelho  do  Almirantado. 

I.  /^\  Secretario  fera  Official  graduado  da  Minha 
V^/  Armada  Real  ,  ou  Exercito ;  e  na  falta  def- 
tes ,  fera  fempre  peífoa ,  ern  quem  concorrao  as  quali- 
dades de  intelligente  nas  matérias  que  fazem  o  obje- 
cto do  Confelho ,  mori gerado  ,  de  fegredo  ,  zelolò  , 
que  acolha  bem  as  Partes  ,  e  capaz  de  fazer  o  feu 
Expediente  com  methodo ,  e  promptidao. 

II.  Na  prefença  do  Prefidente  fará  o  mefmo  jura- 
mento, que  no  Titulo  antecedente  feprefcreve  para  os 
Confelheiros  do  Almirantado. 

III.  Receberá  todos  os  Requerimentos  na  Secre- 
taria, onde  os  feparará  por  fua  ordem  ;  de  tal  forte, 
que  os  análogos  fiquem  juntos ,  e  no  fim  aquelles  que 
forem  de  matérias  de  diíferente  natureza  •  e  para  po- 
der fazer  efta  feparaçao  ,  fe  achará  na  Secretaria  hu- 
ma  hora  antes  de  íe  principiar  a  Sefsao. 

IV.  Será  quem  leia  ,  e  proponha  no  Confelho 
todos  os  Requerimentos,  e  mais  Papeis,  e  quem  nel- 
les  lance  os  Defpachos  ,  obfervando-fe  a  ordem  de- 
terminada. 

V.  Paliará  todas  as  Ordens,  e  Avifos  que  o  Con- 
felho ordenar:  lavrará  Patentes,  e  Provisões,  fubfcre- 
vendo-as  ,  e  aííignando-as  no  feu  competente  lugar: 
pairará  todas  as  Certidões  ,  que  por  Defpachos  do 
mefmo  Confelho  fe  lhe  mandarem  paliar;  e  todos  os 
Papeis,  que  forem  por  elle  aífignados  ,  terão  Fé  pu- 
blica. 

VI.  Minutará  as  Coníultas  que  fubirem  á  Mi- 
nha Real  Prefença,  (tomando  na  mefma Sefsao  a  lub- 
ftancia  delias)  asquaes  naíeguinte  aprefentará  no  Con- 
felho para  fe  aílignarem. 

VIL 
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Não  poderá  abrir  Papel  algum,  que  vá    fe- 
chado ,   e  dirigido  ao  Confelho  ,    fenão    na  prefença 
do  mefmo  Confelho. 

VIII.  Eílará  inteiramente  a  feu  cargo  o  Cartó- 
rio do  Confelho  ,  fazendo  que  neJJe  fe  guardem  Li- 
vros ,  Cartas  ,  Diários  Náuticos,  Projeclos,  Leis, 
Decretos,  Avifos,  e  Refoluçoes ;  como  também  Pro- 
ceííos,  Devallas,  Coníelhos  de  Guerra  ,  Sentenças, 
&c.  tudo  dentro  das  fuás  refpe&ivas  caixas  \  e  para 
deíde  Jogo  acautelar  toda  a  confusão  ,  principiará  a 
pôr  por  fua  ordem  tudo  quanto  nefte  Artigo  íe  com- 
prehende. 

IX.  Diflribuirá  pelos  Oflíciaes  ,  e  Ajudantes  da 
Secretaria  os  Livros  de  Regifto  de  Patentes ,  Conful- 
tas,  Refoluçoes,  Avifos,  Provisões,  Diários  das  Sef- 
soes  ,  Ordens  do  Confelho  ,  e  Refpoftas  ,  e  affim 
também  toda  a  mais  efcrita  do  Expediente  da  Secre- 
taria ,  recommendando  ao  Official  Maior,  que  tanto 
elle  ,  como  os  mais  ,  a  facão  com  limpeza  ,  e  boa 
Orthograííá ,  fem  fe  affaftarem  dos  Modelos  eftabele- 
cidos  pelo  Confelho ,  e  o  mefmo ,  como  feu  fubordina- 
do ,  fe  obfervará  a  refpeito  do  Traduclor  de  Línguas. 

X.  Para  o  Expediente  dos  Papeis  dirigidos  á  Se- 
cretaria de  Eílado  dos  Negócios  da  Marinha ,  e  para 
o  de  Ordens  ,  Avifos  ,  &c.  fe  fervirá  dos  Correios, 
e  ainda  dos  Guardas ,  no  cafo  d-e  fer  precifo. 

XI.  Não  receberá  Emolumento  algum  das  Par- 
tes, excepto  das  Patentes. 

TITULO    SÉTIMO. 

Dos  Oficiaes ,  e  Ajudantes  da  Secretaria. 

T.  /^\$  Oficiaes,  e  Ajudantes  da  Secretaria  farão 
\J  na  prefença   do  Prefidente   o  mefmo  Jura- 
mento ,  prefcripto  no  Titulo  Quinto. 

n. 
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II.  Serão  inteiramente  fujeitos  ao  Secretario ,  é  fé 
acharão  na  Secretaria  todos  os  dias  de  manhã ,  entran- 
do para  ella,  e  retirando- fe  ás  horas  preferiras  no  Ti- 
tulo Sexto ■,  excepto  nos  dias  feriados ;  e  affiftiráo  tam- 
bém todas  aqueilas  tardes  ,   em  que  o  Confelho  fizer 

alguma  Sefsao. 

III.  Os  Officiaes  da  Secretaria  ,  e  Ajudantes  íe 
fujeitaráó  inteiramente  á  diítribuiçao  da  eícrita  ,  que 
fizer  o  Official  Maior,  o  qual  terá  fempre  por  obje- 
clo  o  melhor  Expediente  da  meíma  Secretaria.  , 

IV.  Pelo  que  toca  a  Emolumentos  ,  íe  praticara 
o  mefmo  que  vai  determinado  no  Titulo  antecedente., 

V.  O  Official  Maior  da  Secretaria  ,  no  impedi- 
mento do  Secretario  ,  fará  inteiramente  as  fuás  fun- 
ções ,  expendidas  no  Titulo  Sexto ;  e  então  o  Official 
da  Secretaria  que  fe  feguir ,  fará  as  de  Official  Maior. 

TITULO    OITAVO. 

Do  Traduclor  de  Línguas. 

I.  T)  Ara  Tradutor  de  Linguas  do  Meu  Confelho 
JL  do  Almirantado  fe  efcolherá  huma  peífoa  , 
que  feja  inftruida  nas  Bellas  Letras ,  e  que  poífua  per- 
feitamente os  Idiomas  Francez  ,  Inglez ,  Italiano  ,  e 
Hefpanhol;  e  que  dos  «Idiomas  Dinamarquez,  Sueco, 
e  Hollandez  tenha  a  noção  que  bafte  para  os  enten- 
der ,  e  depois  referir  no  Confelho  o  feu  conteúdo. 

II.  Fará  na  prefença  do  Prefidente  o  mefmo  Ju- 
ramento prefcrito  no  Titulo  Quinto  i  e  fera  fujeito  ao 
Secretario ,  affim  como  os  Officiaes  da  Secretaria. 

III.  Todos  os  dias  que  o  Confelho  fizer  as  fuás 
Sefsóes,  e  em  todos  os  outros  que  o  mefmo  lhe  or- 
denar ,  àffiítirá  na  Secretaria  ,  entrando  para  ella ,  e 
fahindo  ás  horas  determinadas  neíle  Regimento. 

IV.  A  fua  obrigação   fera  traduzir  todos  aquel- 

les 
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Jes  Papeis,  que  fe  dirigirem  ao  Confelho,  em  qual- 
quer dos  Idiomas  apontados  no  Artigo  Primeiro  deite 
Titulo  j  efcrever  nos  mefmos  ,  e  entender-fe  de  viva 
voz  com  os  Eítrangeiros ,  que  fe  dirigirem  ao  Confe- 
lho do  Almirantado  ,  para  nelle  dar  de  tudo  huma 
exacla  relação. 

TITULO    NONO. 

Do  Porteiro  do  Confelho  do  Almirantado. 

I-  /^Porteiro  do  Confelho  do  Almirantado  fera 
v_/  peífoa  de  probidade ,   e  que  faiba  ler ,  e  ef- 
crever, e  cumprirá  as  fuás  obrigações  ,  que  ferao  as 
mefmas  que  tem  os  mais  Porteiros  dos  Meus  Tribu- 
na es. 


^  II.  Em  quanto  durarem  as  Sefsóes  do  Confelfiò^ 
não  entrará  na  Sala  delle  ,  menos  tocando-fe  a  cam- 
painha ,  ou  chegando  alguns  Defpachos  das  Minhas 
Secretarias  de  Eftado ;  e  nefte  cafo  baterá  á  porta  do 
Confelho,  não  entrando  nelle,  fem  preceder  toque  de 
campainha. 

III.  Não  receberá  emolumentos  das  Partes  ,  e 
executará  tudo  quanto  lhe  for  ordenado  pelo  Confe- 
lho ,  ficando  além  dillo  fujeito  ao  Secretario. 

TITULO    DECIMO. 


. 
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I. 


Dos  Guardas  do  Confelho  do  Almirantado. 


S  Guardas  ferão  fujeitos  ao  Secretario  áõ 
Confelho  ,  e  ao  OrBcial  Maior  da  Secreta- 
ria ,  em  tudo  quanto  tocar  á  obrigação  do  feu  exer- 
cício, e  afliítiráó,  durante  asSefsôes  do  Confelho,  na 
primeira  Sala  da  entrada  ,  e  nos  outros  dias  aíTiftirá 
alternativamente  hum  fó. 
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II.  Pertencer-lhes-ha  a  limpeza ,  e  arrumação  de 
todas  as  cafas  refpe&ivas  ao  Confelho  ,  e  executarão 
tudo  o  mais  que  lhes  for  ordenado  pelo  mefmo  Con- 
felho. 

j  III.  Não  receberão  Emolumento  algum  das  Par- 
tes 3  e  no  impedimento  do  Porteiro ,  terá  eíle  exerci- 
do o  Guarda  encarregado  da  limpeza  da  Sala  do 
Confelho.  ( 


. 


TITULO  DECIMOPRIMEIRO. 

Dos  Correios  do  Confelho  do  Almlrantado. 

I.  f~^\  Principal  deílino  dos  Correios  do  Confelho 
V>/ferá  levar  todo  o  Expediente  ás  Minhas  Se- 
cretarias de  Eftado ,  e  todos  os  Papeis  expedidos  pelo 
mefmo  Confelho,  ou  da  fua  Secretaria. 

II.  Serão  inteiramente  fujeitos  ao  Secretario  do 
Confelho ,  e  ao  Oíficial  Maior  da  Secretaria ,  e  aflif- 
tiráõ  diariamente  na  mefma  Sala  ,  em  que  affiílem  os 
Guardas. 

III.  Para  as  occorrencias  extraordinárias  que  fobre- 
vierem ,  aífiítirá  diariamente  hum  dos  Correios  á  por- 
ta do  Prefidente ,  ou  do  Vice-Prefldente. 

IV.  Não  receberão  Emolumentos  alguns  das  Par- 
tes ;  e  nos  impedimentos  dos  Guardas  faraó  a  fua 
obrigação  os  Correios  que  o  Secretario  nomear. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  do  Almiranta- 
do  ,  ajunta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  e  a  todas  as 
PeíTòas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  deite  Alva- 
rá de  Regimento ,  o  cumprao ,  e  guardem  ,  e  facão 
cumprir  ,  e  guardar  tão  inteiramente  como  nelle  fe 
contém,  não  obftantes  quaefquer  Leis,  Alvarás,  Re- 
gimentos ,  Decretos ,  ou  Ordens  em  contrario ,  por- 
que todas ,  e  todos  Hei  por  bem  derogar  para  eíle 
eífeito  fomente  ,  como  fe  delles  fizeífe  individual  ,    e 
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expfefla  menção  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor. 
E  efte  valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria , 
ainda  que  por  ella  não  ha  de  paíTar ,  e  que  o  feu  ef- 
feito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embar- 
go das  Ordenações  em  contrario  :  Regiílando-fe  em 
todos  os  lugares,  onde  fe  coílumao  regiftar  femelhan- 
tes  Alvarás :  E  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre 
do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos  vinte  e 
féis  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


príncipe  ;• 


D.  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho. 


A 


Lvará  ãe  Regimento  ,  que  Vojfa  Mageflade  he 
fervida  dar  ao  Confelho  do  Almirantado  ,  na  forma 
ajjima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 
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Pedro  João  Thomaz  o  fez. 


1 


Regiílado  neíia  Secretaria  de  Fitado  dos  Negó- 
cios da  "Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi. 
25.  do  Livro  I.  dasl  Cartas,  Alvarás,  e  Decretos  que 
fe  excedem  ao  Confelbo  do  Almirantado.  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  em  7  de  Novembro  de  1796, 


Framifco  Xavier  de  Noronha  Torrezao. 


Regiílado  nefla  Secretaria  "do  Confelbo  do  Almi- 
rantado no  Livro  í.  das  Cartas  de  Lei ,  Alvarás  ,  e 
Decretos  a  foi.  24.  Secretaria  do  Confelho  do  Almi- 
rantado 15  de  Novembro  de  1796. 

Jofè  Ignacio  Fieira  Henriques. 


Na  Regia  Gfficina 
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A  RECENDO  conveniente  ao  Meu  Real 
Serviço  ,  que  todos  os  Regimentos  de  In- 
fantaria do  Meu  Exercito  fe  conflituam  no 
número  de  dois  Batalhões  ,  do  mefmo  mo- 
do que  foi  difpofto  por  Decreto  do  primeiro  de  Agof- 
to  deite  prefente  anno  para  o  Regimento  de  Infantaria 
de  Lippe :  Sou  fervida  Ordenar ,  que  todos  os  Regi- 
mentos do  mefmo  Exercito  fiquem  conítituidos  para  o 
futuro  no  número  de  dois  Batalhões ,  e  de  mil  e  feis- 
centas  praças  cada  hum :  O  Confelho  de  Guerra  o  te- 
nha aííim  entendido  ,  e  faça  executar  com  as  Ordens 
necelíarias  para  fe  proceder  ao  referido  augmento.  Pa- 
lácio de  Queluz  a  trinta  de  Outubro  de  mil  fetecentos 
noventa  e  féis. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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Endo  SUA  M AGESTADE  em  confideração 
o  muito  que  importa  ao  feu  Real  Serviço  ? 
que  no  Corpo  da  fua  Real  Armada  haja  Oífi- 
ciaes ,  cujos  Eíludos  Mathematicos  na  Univeríi- 
dade  de  Coimbra  ,  ou  nas  Aulas  da  Marinha, 
os  taçao  diftinclos  para  a  fua  Real  Contemplação  :  Ordena 
que  daqui  por  diante  fejão  preferidos  nas  Promoções  aquel- 
les  Ofhciaes,  que  em  igualdade  de  merecimentos,  e  embar- 
ques tiverem  mais  profundos  conhecimentos  Tlíeoricos  ad- 
quiridos nas  fobreditas  Aulas  ,  e  Univeríidade.  A  Rainha 
iNoHa  Senhora  o  mandou  por  fua  Real  Refolucao  de  finco 
de  Novembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis  em  Confulta 
do  Confeiho  do  Almirantado  de  dezenove  de  Outubro  do 
mefmo  anno. 


Bernardo  Ramires  EfquiveL 


Jofè  Sanches  de  Brite, 
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OU  fervida  Declarar ,  que  ao  Lugar  de  Se- 
cretario ,  que  Tenho  mandado  crear  para  ca- 
da hum  dos  Regimentos  do  Meu  Exercito  , 
por  Decreto  de  fete  de  Agofto  do  anno 
corrente  ,  deve  competir  a  Graduação  de  Tenente, 
e  o  Soldo  de  quinze  mil  reis  por  mez  ,  pago  pelas 
Thefourarias  Geraes  correfpondentes  :  E  outro  fim 
que  os  Picadores  dos  Regimentos  de  Cavallaria  do 
mefmo  Exercito  gozem  do  Soldo  ,  e  da  Graduação 
de  Alferes.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aíTim 
entendido  ,  e  nefta  conformidade  lhes  mande  expedir 
os  feus  competentes  defpachos.  Palácio  de  Queluz  a 
treze  de  Novembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo 
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EsejAndo  SUA  MAGESTADE  premiar  o  mere- 
cimento dos  que  concorrem  para  o  augmento  das 
luas  forças  Navaes  ,  tão  eílencialmente  neceíTarias 
para  a  fegurança,  eefpíendor  da  Monarquia,  co- 
mo  para  proteger  oCommercio  dosfeus  fieis  Vaf- 
iallos:  Foi  Servida  Ordenar,  que  o  Primeiro  Engenheiro  Con- 
itructor  Me  graduado  com  a  Patente  de  Primeiro  Tenente  •  e 
que  os  dous  Segundos  Engenheiros  Conítru&ores    tiveíTem  a 
de  Segundos  Tenentes ,  todos  com  os  feus  correfpondentes  foi- 
dos,  alem  dosfeus  refpefli  vos  ordenados :  e  que  daqui  por  dian- 
te tiveííem  os  que  fuccedeííem  aos  afluaes,  as  meímas  Paten- 
tes correspondentes  a  ambas  as  referidas  claíTes  de  Engenheiros 
Coníiructores  :    E  ordena  outro  fim,  que  os  Alumnos  das  fuaS 
Keaes  Academias  ,  que  tiverem  concluído  os  feus  eíludos  Ma- 
thematicos,  e  fe  quizerem  empregar  na  Architedura  Naval ,  fe- 
jao  íogo  nomeados  Afpirantes  de  Engenheiros  Conftruôores 
com  a  graduação  de  Guardas  Marinhas  ,    de  donde  paliarão  a 
Segundos  Tenentes ,  depois  que  houverem  acabado  todo  o  Cur- 
ió lheorico  e  Pratico  da  Conílrucçao  Naval,  eque  femoftrem 
hábeis  para  merecerem  o  emprego  de  Engenheiros  Conílruao-* 
res.^  A  Rainha  NoíTa  Senhora  o  mandou  por  fua  Real  Refo- 
Juçao  de  vinte  e  dous  de  Novembro  de  mil  fetecentos  noven- 
ta e  íeis,  em  Confulta  do  Confelho  do  Almirantado  de  dezoi-* 
to  do  meímo  mez  e  anno» 


Bernardo  Ramires  EfqmveL  Pedro  de  Mendonça  de  Moura, 
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DECRETO. 


ENDO  conílderaçao  ao  zelo,  aclividade, 
e  preílimo  ,  com  que  o  Conde  da  Ega , 
do  Meu  Confelho  ,  e  Deputado  da  Junta 
dos  Três  Eílados,  Me  tem  fervido  na  In- 
fpecçao  Geral  dos  provimentos  das  Munições  de  boca 
para  as  Tropas  da  Corte,  e  Províncias,  de  que  o  Hei 
encarregado  pela  Repartição  da  mencionada  Junta :  Sou 
fervida  authorizallo  ,  para  que  conferindo  com  o  Du- 
que de  Lafões  Meu  muito  Prezado  Tio,  do  Meu  Con- 
felho de  Eílado  ,  Marechal  General  de  Meus  Exérci- 
tos, e  General  junto  á  Minha  Real  Peífoa,  tudo  quan- 
to for  concernente  ao  municiamento  das  Tropas  dos 
mefmos  Exércitos  >  e  recebendo  do  fobredito  Marechal 
General  todos  os  projeclos  ,  e  difpoíkões  relativas  ao 
dito  íim  ,  as  faça  executar  com  a  brevidade  poífível  3 
fem  outra  alguma  dependência :  E  para  que  o  fobredito 
Conde  não  encontre  o  menor  embaraço  no  proropta 
:-..■  ex~ 
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expediente  de  tão  importante  com mifsao  ,  e  poíTa  con- 
tar nos  feus  Subalternos  com  a  meíma  confiança  que 
delie  faço,  e  com  hum: zelo  igual  ao  que  delle  efpero: 
Hei  por  bem  determinar  ,  que  todas  as  Ordens,  que 
forem  expedidas  em  feu  nome  paia  as  compras ,  embar- 
gos, tranípones  de  mantimentos  ,  e  mais  objeclos  per- 
tencentes á  fua  adminiftração,  fejao  promptamente  exe- 
cutadas por  todos  os  Miniftros,  e  OíHciaes  de  Juíliça, 
ê  Fazenda,  debaixo  das  penas  de  fufpensao  ,  privação 
de  feus  Officios  ,  é  das  mais  que  merecerem  ,  fegundo 
a  gravidade  do  cafo  ,  fem  que  para  eíTe  effeito  fe  per- 
tenda  exigir  outra  alguma  Providencia  Minha  ,  conce- 
bida ernl  termos  os  mais  efpecificosY  Auíhorizarido  ou- 
trofim  o  mefmo  Conde,  para  que  poíTa eleger ,  e  no- 
mear, a  feu  arbítrio  ,  todas  as  peífoas,  que  lhe  pare- 
cerem hábeis,  e  neceííarias.para  os  Empregos  da  mê% 
ciorfada  Adminiftração ,  com  plena,  e  privativa  jurifdic- 
çao  fobre  os  referidos  Indivíduos  ,  da  mefma  forma 
que  o  Senhor  Rei  Dom  Jofé  ,  de  Gloriofa  ,  Memo- 
ria, Meu  Senhor,  e  Pai ,  foi  fervido  conceder,  em 
idênticas  circumftancias  ,  ao  Infpeclor  Geral  do  Real 
Erário  por  Decreto  do  primeiro  de  julho  de  mú 
fetecentos  e  feífenta  e  dous  ,  eílipulando-lhes  ,  e  ef- 
tebelecendo-Ihes  falarios  próprios  ,  fegundo  as  gra- 
duações ,  e  trabalhos  dos  feus  encargos  3  regulando- 
fe  neífa  parte  ,  e  em  tudo  o  mais  que  for  relati- 
vo ao  governo  económico  da  referida  Adminiftra- 
ção ,  não  fó  pelas  providencias  que  ao  dito  refpeito 
fe  achao  eftabelecidas  pelo  dito  Meu  Real  Deere* 
to  ,  e  hoje  forem  appiicaveis  ;  mas  também  por  to- 
das as  mais  que  Eu  ordenar  nos  cafos  occorren- 
tes  ,  reprefeníando-Me  o  Conde  Infpe&or»  a  urgên- 
cia 


cia  delias,  e  tudo  o  mais,  de  que  carecer  efta  Ad- 
nriniíhaçao  ,  e  convier  neíta  parte  ao  Meu  Real 
ferviço  ,  pelo  Expediente  da  Secretaria  de  Eftado 
dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da  Guerra  ,  a  fira  de 
Me  fer  prefente.  A  Junta  dos  Três  Eíhdos  o  te- 
nha aílim  entendido  ,  e  o  faça  cumprir  ,  e  execu- 
tar. Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  cinco  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  e  noventa  e  féis.  a*  Com 
a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  Noflò  Senhor.  = 
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OI  SUA  MAGESTADE  Servida  Ordenar, 
que  da  data  deita  em  diante  fejão  Jogo  conhe- 
cidos por  Officiaes  da  lua  Real  Armada  aquel- 
les  ,  que  a  Mefma  Senhora  houver  de  promo- 
ver j  começando  a  vencer  os  feus  refpectivos 
foldos  defde  as  datas  dos  Decretos ,  pelos  quaes  EUa  for  Ser- 
vida fazer-lhes  efta  Graça  ,  fentando-fe-lhes  as  fuás  novas 
Praças  nos  livros  competentes  ,  ainda  que  fe  achem  aufen- 
tes ,  empregados  no  feu  Real  Serviço.  A  Rainha  Noífa  Se- 
nhora o  mandou  por  fua  Real  Refoluçao  de  três  de  De- 
zembro de  mil  fetecentos  noventa  e  féis  ,  em  Confulta  do 
Confelho  do  Almirantado  de  vinte  e  nove  de  Novembro  do 
mefmo  anno. 


Bernardo  Ramires  Efquivel. 


jofè  Sanches  de  Brito» 
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OU  fervida  ínítaurar,  e  Eítabelecer  em  to- 
da a  fua  intenção  ,  e  vigor  o  Meu  Reai 
Decreto  de  dois  de  Abril  de  mil  fetecentos 
feffenta  e  dois ,  que  regula  ,  e  determina  o 
número  ,  e  qualidade  de  pratos,  com  que  devem  fer 
fervidas  no  Meu  Exercito  as  Mefas  do  General  em 
Chefe,  e  dos  mais  Officiaes  Generaes,  de  que  o  mef- 
mo  Exercito  fe  compozer  ;  evitando  nellas  o  ufo  das 
Baixellas ,  e  da  Louça  da  China  ,  e  eftipulando-lhes  o 
número  dos  feus  commenfaes :  O  Confelho  de  Guerra 
o  tenha  affim  entendido ,  e  o  faça  executar ,  expedin- 
do para  eíle  eífeito  as  Circulares  precifas  ,  com  a  co- 
pia deite ,  para  que  chegue  ao  conhecimento  de  todos 
a  fua  literal  obfervancia.  Palácio  de  Queluz  em  quatro 
de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 
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Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  K  SENHOR. 
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SOBRE   A  MESA  DOS  GENERAES, 

íijfim  na  Campanha ,  como  nos  Quartéis. 

Ttendendo  ao  embaraço  ,  que  caufao  nos 
Exércitos  as  muitas  bagagens ,  que  fe  fazem 
neceíTarias  aos  que  nelies  pertendem  viver 
como  na  cafa  própria,  com  igual  apparato  de  baixei- 
las  de  prata  ,  e  de  batarias  para  o  ferviço  das  copas , 
e  coílnhas ;  e  para  com  ellas  fuftentarem  mefas  de  faf- 
tofa  orientação  no  exercicio  militar ,  em  que  o  defem- 
baraço  de  fimilhantes  impedimentos  habilita  mais  os 
Meus  Vaííallos  para  fe  empregarem  melhor  no  Meu 
Real  ferviço ,  e  na  defeza  da  fua  Pátria ,  em  que  con- 
fifte  o  mais  bem  entendido  ponto  da  honra,  com  que 
fe  adianta  a  eftimaçao  dos  que  a  fabem  adquirir  ,  e 
confervar  :  E  defejando  ao  mefmo  tempo  evitar  aos 
que  fe  empregaÓ  em  taó  nobre  exercicio  as  defpezas  , 
e  competências  nelías  ,  que  pelos  fobreditos  motivos 
fe  fazem ,  nao  fó  fuperfluas  ,  masprejudiciaes  na  Cam- 
panha: Sou  fervido  Ordenar,  que  nella,  e  nos  Quar- 
téis ,  em  que  eíliverem  as  Tropas  juntas  ,  ou  fepara- 
das,  fó  feja  permittido  ao  General,  que  commandar 
em  chefe  o  Exercito ,  dar  mefa  aos  Generaes ,  e  Mi- 
litares ,  que  podem  ,  e  coílumaô  ir  a  ella  :  com  tal 
declaração  porém ,  que  ainda  na  mefa  do  mefmo  Ge- 
neral nao  poderá  haver  nem  mais  de  vinte  peíloas, 
nem  mais  de  huma  coberta  de  vinte  pratos  forteados 
das  cofinhas  ;  e  outra  coberta  reípeeliva  de  fruta  ,  e 
doce  ;  nem  peça  alguma  de  prata ,  que  nao  fejaó  co- 
lheres ,  garfos ,  facas  9  e  cafeteiras ,  nem  louça  alguma 


■ 


I 

m 


■ 


, 


: 


da  China  :  E  tudo  debaixo  da  pena  do  Meu  Real 
Defagrado  ao  fobredito  General  em  chefe ,  e  de  perdi- 
mento  dos  peitos  contra  todos ,  e  cada  hum  dos  Mili- 
tares ,  que  achando  a  dita  meia  fervida  em  outra  for- 
ma ,  ou  excedida  no  número  dos  commenfaes  fe  aíTen- 
tarem  para  comer,  ou  nella,  ou  ainda  em  outra  me- 
ia feparada.  Na  mefma  pena  incorrerá©  todos  os  Ge- 
neraes,  e  Militares,  defde  Meílre  de  Campo  Gene- 
ral até  Capitão  incluíivamente  ,  que  no  referido  Exer- 
cito ,  ou  Quartéis  das  Tropas  derem  mefas ,  que  naó 
fejaõ ,  a  faber  :  os  Medres  de  Campo  Generaes  ,  e 
Sargentos  Mores  de  Batalha  aos  feus  Ajudantes  de 
Campo  ,  e  OfHciaes  de  Ordens ,  que  eítiverem  de  dia  , 
fem  excederem  hum  prato  de  fopa  ,  outro  de  cozi- 
do ,  outro  de  aliado ,  e  outro  de  guizado ,  pelo  que 
toca  á  coíinha  j  e  outros  quatro  pratos  de  doce,  fru- 
ta ,  e  queijo ,  pelo  que  pertence  á  copa  :  E  iíto  ío- 
mente  no  cafo  ,  que  aííim  lhes  pareça.  O  Confelho 
de  Guerra  o  tenha  aflim  entendido,  e  mande  expedir, 
com  a  Copia  deite ,  Ordens  circulares  a  todas  as  Pro- 
vindas. Palácio  de  NolTa  Senhora  da  Ajuda  ,  a  dois 
de  Abril  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  dois. 


Com  a  Rubrica  de  SUA  MAGESTADE, 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  a  todos  os 
que  eíle  Alvará  com  força  de  Lei  vi- 
rem: Que  havendo  reconhecido  quanto 
he  juílo  ,  e  próprio,  que  a  Jurifdicçao 
do  Meu  Coníelho  do  Almirantado  fe 
amplie,  e  eílenda  para  poder  julgar  da 
validade  das  Prezas,  que  os  Meus  Vaf- 
fallos  fizerem  fobre  as  Nações  que  eíliverem  em  guer- 
ra com  a  Minha  Coroa  ,  e  que  Eu  confie  ao  mefmo 
Tribunal  ,  compoíto  não  ío  dos  feus  Deputados  Ordi- 
nários ,  mas  também  dos  Mimílros  Togados  ,  que  fou 
fervida  nomear-lhe  como  Adjuntos,  toda  a  Jurifdicçao 
neceíTaria  ,  para  julgar  em  femelhantes  cafos  em  ultima 
Inítancia  ,  aífim  como  já  o  fiz  para  os  Confelhos  de 
Guerra :  Hei  por  bem  determinar ,  que  daqui  em  diante 
pertença  fó  ao  íbbredito  Confelho  do  Almirantado ,  jun- 
tamente com  os  Miniílros  Adjuntos ,  o  julgar  em  ulti- 
ma Inílancia  da  validade  das  Prezas ,  feitas  por  Embar- 
cações de  Guerra  da  Minha  Real  Coroa  ,  ou  por  Ar- 
madores Portuguezes,  e  das  Caufas ,  que  fobre  o  mef- 
mo objecto  fe  puderem  excitar  ,  regulando-fe  para  o 
mefmo  fim  pelo  Regimento  ,  que  Mando  publicar  jun- 
tamente com  eíle  Alvará  com  força  de  Lei ,  e  que  tem 
por  bafe  o  antigo  que  já  exiília  ,  feito  em  dezoito  de 
Junho  de  mil  fetecentos  e  quatro ,  com  as  alterações  que 
a  diíparidade  de  circumílancias  ,  e  de  tempos  pareceo 
exigir. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  do  Almirantado, 
Meza  do  Deíembargo  do  Paço,  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçao,  e  a  todos  osTribunacs,  ePeíToas,  a  quem 
pertencer  o  conhecimento  deite  Alvará  ,  que  o    cum- 
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prao ,  e  guardem ,  como  nelle  fe  contém ,  não  obílantes 
quaefquer  Leis ,  Regimentos ,  ou  Ordens  em  contrario , 
que  Hei  por  bem  derogar  para  efte  effeito  fomente ,  fi- 
cando aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  efte  valerá  como 
Carta  paíTada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  não 
ha  de  paliar,  e  que  o  feu  efFeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno ,  fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario : 
Regiftando-fe  em  todos  os  lugares,  onde  fe  coftumão 
regiftar  femelhantes  Alvarás:  E  mandando-fe  o  Original 
para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz 
em  fete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 


PRÍNCIPE 


D.  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho. 

Lvará  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  Vojfa  Magef- 
tade  he  fervida  determinar ,  que  pertença  ao  Con- 
felho  do  Almirantado  o  julgar  em  ultima  Injlancia  da 
validade  das  Prezas  feitas  por  Embarcações  de  Guerra 
da  Armada  Real ,  ou  por  Armadores  Portuguezes  ,  e 
Jentenciar  as  Caufas ,  que  fobre  o  mefmo  objeElo  fe  mo- 
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udo  na  forma  ajfima  declarada. 


Para  VoíTa 


igeftade  ver. 
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jfofé  Theotomo  da  Cofia  PoJJer  o  fez* 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eííado  dos  Negó- 
cios da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  46. 
do  Livro  I.  dos  Decretos  ?  e  Alvarás  ,  expedidos 
ao  Confelho  do  Almiramado.  Sitio  de  NolTa  Senhora 
da  Ajuda  em  15.  de  Dezembro  de  179& 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  de  Regimento  virem  ,  que 
tendo  coníiderado  quão  conveniente  ,  e 
neceííario  he  que  os  VaíTallos  deftes 
Reinos,  e  Senhorios  de  Portugal  feap- 
i  pliquem  a  deftruir  a  Navegação  de  to- 
dos os  Inimigos ,  que  ao  prefente ,  e  ao 
diante  tem  ,  ou  pofsão  ter  os  ditos  Reinos  ,  folicitan- 
do-lhes  todos  os  damnos  poíTiveis:  Tenho  reíbluto  quê 
os  Portuguezes  ,  que  daqui  em  diante  fe  empregarem 
em  fazer  Corfo  contra  os  ditos  Inimigos ,  íigão ,  e  guar- 
dem o  que  fe  contém  nos  Capítulos  feguintes  deíle  Re- 
gimento. 

I.  Que  ninguém  poíTa  armar  Navio  em  guerra 
fem  licença  Minha ,  paífada  pelo  Meu  Coníelho  do  Al- 
mirantado  j  e  concedida  a  dita  licença  ,  procurará  dar 
fiança  de  fazer  boa  guerra  ,  e  que  não  fará  damno  al- 
gum aos  Navios  dos  VaíTallos  Amigos,  e  AUiados  def- 
ta  Coroa;  e  a  dita  fiança  dará  na  parte,  onde  eftiver  o 
Navio ,  e  fe  armar :  e  logo  poderá  tirar  fua  Patente  pe- 
la Secretaria  do  mefmo  Almirantado. 

II.  Os  Portos  deíle  Reino  ferviráó  de  retirada  para 
es  Corfarios ,  e  para  as  Prezas. 

III.  As  Prezas  fe  poderão  vender  naquellas  partes , 
aonde  forem  conduzidas  ,  e  for  conveniente  aos  Arma- 
dores. 

IV.  E  no  que  refpeita  a  ferem  válidas  as  Prezas, 
os  Juizes  dos  lugares,  aonde  ellas  forem  conduzidas,  fa- 
rão os  Proceífos  ,  que  remetteráó  ao  Confelho  do  Al- 
mirantado ,  para  alíi  fe  julgar  em  ultima  Inftancia  fobre 
a  validade  das  ditas  Prezas,  e  fe  decidirem  as  queftoes, 
e  pleitos  que  fobre  efte  objeclo  fe  moverem, 

V. 
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V.  As  Prezas  feitas  pelas  Embarcações  da  minha  Real 
Coroa  pertencerão  aos  Officiaes  ,  e  Tripulações  que  as 
fizerem ,  á  excepção  da  Artilharia ,  Armas  de  fogo ,  ou 
brancas,  e  Munições  de  Guerra,  das  quaes  os  Particu- 
lares não  fazem  ufo  ;  e  eíles  Artigos  ferão  com  tudo 
avaliados  para  fe  entregar  vinte  por  cento  do  feu  valor 
aos  Aprezadores ,  quedividiráó  eíTes  vinte  porcento  com 
o  reílo  do  que  montar  a  Preza ,  ou  Prezas ;  e  determi- 
no que  a  diftribuição  das  mefmas  fe  faça  da  maneira  fe- 
guinte  :  Dividir- fe- ha  a  totalidade  em  oito  partes,  das 
quaes  huma  fera  para  o  Commandante  em  Chefe,  quan- 
do houver  huma  Efquadra  unida  ,  ou  para  o  Comman- 
dante da  Náo  que  aprezou ,  quando  não  houver  Efqua- 
dra •,  duas  partes  para  os  Capitães  das  Embarcações  que 
eftiverem  em  viíta,  ou  ouvirem  o  Canhão  no  momento 
da  Preza  ;  duas  partes  para  os  Officiaes  de  Patente  da 
Náo  que  aprezou ,  que  ferão  divididas  na  proporção  das 
fuás  Patentes ;  huma  parte  para  os  Officiaes  Marinheiros 
da  mefma  Náo  ;  e  duas  partes  para  a  Equipagem  em 
geral  da  mefma  Náo  que  fez  a  Preza ,  deixando  ao  ar- 
bítrio do  Almirantado  a  diílribuição  particular  deitas 
Cia  ATes. 

VI.  De  todas  as  Prezas,  e  fuás  Carregações ,  depois 
de  julgadas  de  boa  preza ,  ferão  obrigados  os  que  as  fi- 
zerem, a  pagar  os  Direitos  eítabelecidos  para  as  Merca- 
dorias que  fe  importão  neíles  Reinos ,  e  feus  Dominios , 
ficando  por  eira  parte  ifentos ,  e  livres  de  outro  algum 
Tributo  ,  ou  Alcavala  :  Havendo  porém  Mercadorias 
prohibidas,  deverão  depofitallas  no  Porto  Franco ,  para  fe- 
rem dal!i  reexportadas  porfua  conta  para  fora  do  Reino. 

VIL     Prohibo  a  todos  os  Meus  Súbditos  o  tomarem 

Com- 
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-Commifsoes  de  outros  alguns  lieis,  Príncipes,  ou  Eík- 
dos  Eílrangeiros  para  armar  Navios  em  guerra,  e  correr 
o  mar  debaixo  de  fuás  Bandeiras  ,  laivo  fe  for  com  li- 
cença Minha  ,  fobpena  de  ferem  tratados  como  Pira- 
tas. 

Vílí.  Hão  de  fer  de  boa  preza  todos  os  Navios 
pertencentes  a  Inimigos ,  ou  mandados  por  Piratas  Cor- 
íãrios,  e  outra  gente  que  curfa  o  mar,  fem  Commifsão 
de  algum  Príncipe ,.  ou  Eílado  Soberano. 

IX.  Attendendo  aos  grandes  damnos ,  que  recebem 
Meus  ValTallos,  e  Confederados  de  tantos  Corfarios,  e 
Piratas  ,  como  andao  no  mar  infeftando-o  :  Declaro ,  e 
Ordeno  que  as  Prezas  que  fe  tirarem  aos  Inimigos ,  e  Pi-* 
ratas ,  que  confiarem  haver  eílado  em  feu  poder  vinte  e 
quatro  horas  ,  em  qualquer  parte  que  feja  ,  ferão  boas 
prezas  \  e  que  todo  o  Navio  que  peleijar  debaixo  de  ou- 
tra Bandeira  ,  que  não  for  a  daquelíe  Eílado  de  quem  trou- 
xer Patente ,  ou  Commifsão ,  fera  também  de  boa  preza  - 
como  também  trazendo  Commifsoes  de  dous  Príncipes  > 
ou  Eílados  dirTerentes ;  e  fe  eíte  tal  Navio  andar  arma- 
do em  Corfo  ,  feus  Capitães ,  e  Officíaes  ferão  caftiga- 
dos  como  Piratas. 

•■  X.  Também  hão  de  fer  de  boa  preza  os  Navios  com 
fuás  carregações,  em  que  fenão  acharem  Livros  de  Car- 
ga, Conhecimentos,  Paífaportes,  e  mais  Papeis  perten- 
centes á  carregação ,  e  governo  do  Navio.  E  prohibo  a 
todos  os  Capitães,  Officiaes,  e  Marinheiros  dos  Navios 
de  Corfo  ,  que  occultem  qualquer  dos  ditos  Papeis  ,  fob- 
pena de  caítigo  corporal. 

XL  Se  algum  Navio  de  Vaífalíos  deíla  Coroa  fe  ref- 
taurar  de  feus  Inimigos ,  depois  de  haver  eílado  em  feu 
poder  vinte  e  quatro  horas ,  fera  boa  preza  5  e  fe  fe  recupe* 
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rar  antes  de  vinte  é  quatro  horas  ,  fe  reítituirá  o  Navio  a  feu 
dono  ,  menos  o  terço  ,  que  fe  repartirá  por  quem  o  aprezar. 

XII.  e  Qualquer  Navio,  que  recuíar  arrear  as  velas, 
depois  de  lho  haverem  advertido  os  Navios  deíla  Co- 
roa ,  ou  de  Corfarios  delia  armados  em  guerra ,  o  pode* 
rao  obrigar  com  Artilheria ,  ou  de  outro  modo ;  e  cafo 
que  fe  ponha  em  refiftencia ,  e  peleija  ,  fera  de  boa  preza. 

XIII.  Prohibo  a  todos  os  Capitães  Corfarios  que  de-* 
tenhao,  ou  embarguem  os  Navios  dosVaíTallos  amigos, 
eAliiados  deita  Coroa,  que  tiverem  arreado  fuás  velas, 
e  aprefentado  feus  PaíTaportes  correntes;  e  que  tomem, 
nem  forTrão  que  fe  tome,  aos  ditos  Navios  coufa  algu- 
ma ,  fobpena  de  ferem  feveramente  caftigados,  confor- 
me as  Leis. 

XIV.  Nenhuns  Corfarios  Eítrangeiros  ,  ou  Navios 
aprezados  por  Capitães,  que  tenhao  Commifsão  Eítran- 
geira ,  pcderao  entrar  nos  Portos  dos  Meus  Eftados ,  e 
Dominics,  falvo  fe  as  ditas  Prezas  forem  feitas  contra 
Inimigos  da  Minha  Coroa ;  ou  nos  cafos  em  que  o  Di- 
reito das  Gentes  faz  indifpenfavel  a  Hofpitalidade.  E  nef- 
te  ultimo  cafo  fenão  confentirá  a  venda  das  ditas  Prezas, 
ou  das  fuás  Mercadorias ,  nem  que  ellas  fe  demorem  mais 
tempo  do  que  o  neceíTario ,  para  evitar  o  perigo ,  ou  con- 
feguirem  os  innocentes  foccorros ,  que  em  taes  cafos  lhes 
forem  neceíTarios. 

XV.  Logo  que  os  Navios  armados  em  guerra  fe  hou- 
verem apoderado  de  alguns  Navios ,  recolherão,  e  guar- 
darão as  Licenças,  e  Paífaportes,  Conhecimentos,  Li- 
vros de  Carga ,  e  mais  Papeis  pertencentes  á-  Carga  dos 
ditos  Navios,  apoderando- fe  da  mefma  forte  das  Chaves  *■ 
Cofres ,  e  apofentos  delles ,  fazendo  fechar  as  Eícotiihas , 
e  mais  partes  onde  vierem  Mercadorias. 

XVI. 


(?) 

XVI.  Prohibo  com  pena  de  morte  a  todos  os  Officiaes , 
Soldados ,  e  Marinheiros  que  mettão  a  pique  os  Navios 
aprezados  ,  e  que  defembarquem  os  Marinheiros  em  ilhas , 
ou  Coíias  remotas,  e  defertas,  para  occultarem  a  Preza. 

XVII.  Succedendo  que  os  Navios  aprezadores  não 
pofsao  carregar  com  o  Navio  aprezado ,  nem  com  a  fua 
Marinhagem,  Jhe  tirarão  fomente  as  Mercadorias ;  e  re- 
Jaxando-o  debaixo  de  algum  ajuíte  ,  ferão  obrigados  a 
apcderar-fe  dos  Papeis,  e  trazer  comíigo  ao  menos  os 
dous  Officiaes  do  Navio  aprezado ,  com  pena  de  ferem 
privados  do  que  lhes  podia  tocar  da  Preza,  e  ainda  de 
caftigo  corporal,  fe  o  cafo  o  pedir. 

XVIÍÍ.  Prohibo  ofazer-fe  abertura  nos  Cofres,  Far- 
dos ,  Toneis ,  e  outras  quaefquer  partes ,  em  que  pofsao 
eílar  alguns  géneros ;  como  também  que  fe  trafpaíTem , 
ou  vendao  algumas  Mercadorias  da  Preza ;  e  todas  as  pef- 
foas  que  as  comprarem ,  ou  occultarem ,  antes  que  a  Preza 
eíleja  julgada ,  e  que  fobre  ella  fe  tenha  difpoílo  por 
Juíiiça  ,  ficaráó  fujeitas  á  pena  da  reftituiçao  da  impor- 
tância quatropeada,  e  de  caftigo  corporal. 

XIX.  Affim  que  for  levada  a  Preza  a  algum  Porto, 
ou  Surgidouro  de  Portugal ,  o  Capitão  que  houver  feito 
a  dita  Preza ,  e  em  fua  falta  o  Official  que  fizer  as  fuás 
vezes,  feia  obrigado  a  informar  ao  Governsdor,  ou  ou- 
tro qualquer  Official  de  Guerra,  e Juftiça  a  que  tocar, 
e  aprefentar  em  fuás  mãos  os  Papeis  ,  e  Prizioneiros , 
e  declarar-lhe  o  dia  ,  e  hora  em  que  foi  aprezado  o 
Navio  •  em  que  paragem  ,  e  altura ;  e  fe  o  Capitão  recu- 
fou  arrear  as  velas,  e  moftrar  fua  Commifsao,  ePalía- 
porte ;  fe  o  dito  Navio  aprezado  o  accommetteo ,  ou  fe 
fe  defendeo ;  que  Bandeira  trazia  ;  e  todas  as  mais  cir* 
cumftancias  da  Preza,  e  viagem. 
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Depois  de  feita  a  referida  Declaração ,  paliará 
Jogo  em  continente  o  dito  Governador  ,  ou  Juíliça  ao 
Navio  aprezado,  ou  tenha  dado  fundo  em  alguma  Ba- 
hia, ou  entrado  no  Porto  ;  e  formarão  Proceífo  verbal 
da  quantidade ,  e  qualidade  das  Mercadorias  •  e  do  eíla- 
do,  em  que  fe  acharem  as  Gamaras,  Camarotes,  Efco» 
tilhas  ,  e  mais  paragens  do  Navio  ,  que  logo  farão  fe- 
char, e  fellar  com  oSelIo  que  for  eftiío  -  e  porão  guar- 
das para  ter  fentido,  e  impedir  que  fe  divirtão  os  efFei- 
tos. 

»■  XXI.  O  Proceífo  verbal  do  Governador  ,  ou  Juíli- 
ça, fe  ha  de  fazer  em  prefença  do  Capitão,  ou  Patrão 
do  Navio  aprezado ;  ena  fua  aufencia ,  na  dos  Officiaes 
principaes ,  ou  Marinheiros  delle  juntamente  com  o  Ca- 
pitão, ou  outro  Official  do  Navio  aprezador;  e  ainda 
também  em  prefença  dos  que  puzerem  demanda  á  taí 
Preza  ,  em  cafo  que  fe  aprefentem  ,  ou  fe  achem  pre- 
fentes;  e  o  dito  Governador,  ou  Juíliça  ouvirá  aos  Com- 
mandantes ,  e  Officiaes  principaes  de  ambos  os  Navios, 
e  alguns  Marinheiros ,  fe  neceífario  for. 

XXIL  Se  acafo  fe  trouxer  alguma  Preza  fem  Pri- 
zioneiros,  PaíTaporte,  Conhecimentos  ,  e  mais  Papeis, 
os  Officiaes ,  Soldados,  e  Marinheiros  do  Navio ,  que  ti* 
ver  feito  a  Preza  ,  ferão  examinados  feparadamente  fo- 
bre  as  circumílancias  da  dita  Preza ;  e  por  que  razão  veia 
o  Navio  fem  Prizioneiros  *  o  qual  com  fuás  Mercadorias 
fera  vifitado  por  peífoas  expertas  ,  para  reconhecer  ,  fe 
for  poffivel ,  contra  quem  fe  fez  a  Preza. 

XXÍIL  E  fe  do  Exame  referido  não  reftiltar  conhe- 
cimento certo  de  quem  houveífe  fido  a  tal  Preza  ,  fe 
fará  Inventario  de  tudo  ;  e  avaliando- fe  ,  fe  porá  em 
boa  ,   e  fegura  arrecadação  ,  para  fe  reílituir  a  quem 

per- 
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pertencer,  fe  o  requerer  dentro  do  anno,  e  dia;  e  fe- 
nao  ,  fe  repartirá  como  Bens  que  não  tem  dono  ,  de- 
pois de  dar  a  terceira  parte  aos  Armadores  :  e  o  mef- 
mo  fe  entenderá  dos  Navios  que  fe  acharem  defertados. 

XXIV.  As  Mercadorias,  cuja  duração  correr  rifco, 
por  evitar  o  perderem-fe  ,  fe  venderão  a  requerimento 
das  Partes  intereífadas  •  e  rematando-fe  a  quem  mais 
der ,  em  prefença  do  dito  Governador ,  ou  Juítiça  ,  de- 
pois de  feitos  os  Pregoes  ,  poílos  Editaes  públicos  ,  e 
mais  circumítancias  coítumadas  ,  a  fua  importância  fe 
porá  em  boa  arrecadação ,  para  fe  dar  a  quem  tccar. 

XXV.  E  Tendo  coníideração  ao  muito  que  convém 
animar  os  Corfarios  :  Hei  por  bem  que  o  conhecimen- 
to de  fuás  Caufas,  e  Controverfias ,  tocante  ao  Corfo  , 
fe  vejão  ,  e  julguem  pelas  Juítiças  Ordinárias  dos  Por- 
tos ,  em  que  entrarem  com  as  Prezas ;  remettendo-fe  po- 
rém os  ProceíTos  ao  Meu  Confelho  do  Almirantado  , 
para  alli  fe  julgarem  em  ultima  Inftancia :  tendo  enten- 
dido as  referidas  Juítiças  Ordinárias  que  hão  de  attender 
com  grande  cuidado  ,  e  vigilância  ao  breve  Defpacho 
das  Partes ;  e  que  fe  fe  experimentar  o  contrario ,  as  Man- 
darei fufpender  de  feus  lugares  ,  fazendo-os  juntamente 
fatisfazer  todas  as  perdas ,  e  damnos ,  com'  todas  as  mais 
penas  que  merecer  a  inteiligencia  de  feus  defcuidos. 

XXVI.  E  porque  o  principal  motivo  que  houve 
para  conceder  licença  a  que  pudeífe  haver  Corfarios, 
foi  alimpar-fe  as  Coílas  deite  Reino  dos  Piratas ,  que 
continuamente  as  infeftão ,  com  grande  damno  ,  e  per- 
juizo  dos  Meus  Valfallos  :  Ordeno  que  nenhum  Corfa- 
rio  poífa  paífar  ás  Conquiítas  deite  Reino,  índias,  nem 
Ilhas   dos  Açores,  fem  expreíTa  Ordem  Minha. 

XXVII.  A  todos  os  Governadores,  e  Juftiças  refe- 
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ridas  prohibo  que  pofsao  tomar  a  fi  direclè ,  nem  indire- 
clè  os  Navios,  Mercadorias,  e outros quaefquer  Effeitos , 
que  pertenciao  ás  ditas  Prezas  ;  fobpena  de  fe  lhes  con- 
fifcar  o  que  fe  achar  terem  das  ditas  Prezas  ,  e  íufpen- 
sao  de  feus  Poftos. 

XXVIII.  Aos  Capitães ,  e  mais  Officiaes ,  que  anda- 
rem embarcados  a  fazer  Corfo  ,  feus  ferviços  ferao  re- 
putados, como  fe  oshouveíTem  feito  em  Minha  Armada 
Real ;  e  aos  que  peleijando  fe  afiinalarem  ,  e  forem  os 
primeiros  que  abordarem,  e  renderem  Navios  de  Guer- 
ra ,  ou  quaefquer  outros  de  Inimigos  ,  tomando  Eften- 
dartes  ,  ou  obrando  coufas  relevantes  ,  Mandarei  pre- 
miar ,  tendo  particular  attençao  a  que  feja  conforme  á 
honra,  com  que  fe  houverem  nas  taes  occafióes. 

XXIX.  Toda  a  gente  de  Mar  e  Guerra ,  que  nave- 
gar nos  ditos  Navios ,  que  andarem  a  Gorfo ,  e  Arma- 
dores ,  gozarão  de  todas  as  preeminências  ,  e  liberda- 
des ,  de  que  goza  a  gente  que  anda  em  Minhas  Arma- 
das. 

XXX.  Antes  de  fahir  algum  Navio  de  Corío,  fera 
examinado  pelo  Governador  do  Porto  de  que  íahir ,  fe 
vai  bem  preparado  de  Munições ,  Armas ,  e  gente  com- 
petente á  grandeza  do  Navio  ;  e  levara  Capellao ,  e  Ci- 
rurgião ,  por  fer  huma ,  e  outra  coufa  neceíTaria  para  re- 
médio das  almas ,  e  dos  corpos. 

•  Pelo  que :  Mando  ao  Meu  Confelho  do  Almiran- 
tado  ,  ajunta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  e  a  todas  as 
PeíToas,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  deite  Alvará 
de  Regimento,  o  cumprão,  e  guardem,  e  facão  cum- 
prir, e  guardar  tão  inteiramente,  como  nelle  fe  contém, 
não  obítantes  quaefquer  Leis  ,  Alvarás  ,  Regimentos, 
Decretos  ,  ou  Ordens  em  contrario  ,  porque  todas  ,  e 
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todos  Hei  por  bem  derogar  para  eíte  eííeito  fomente, 
como  fe  delles  fizefíe  individual ,  e  expreífa  menção ,  fi- 
cando alias  fempre  em  feu  vigon  E  eíle  valerá  como 
Carta  paflada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  não  ha 
de  paíTar  ,  e  que  o  feu  efFeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno,  fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario: 
Regiftando-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coftumão  re- 
giftar  femelhantes  Alvarás  :  E  mandando-fe  o  Original 
para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz; 
aos  fete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis. 
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PRÍNCIPE 


D.  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho. 
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ÂLvará  de  Regimento  5  que  VoffaMageftade  he  fer^ 
-*-  -»-  vida  dar  a  rejpeito  das  Prezas  feitas  por  embar^ 
caçoes  de  Guerra  da  Armada  Real ,  ou  por  Armadores 
Portuguezes. 

Para  VoíTa  Mageítade  ver. 
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■Francifco  Xavier  de  Noronha  Torrezao  o  fez. 


Regifiado  nefla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  47.  do 
Livro I.  das  Cartas,  Alvarás,  e Decretos,  que  fe  expe- 
dem ao  Confelho  do  Almirantado.  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda  em  22.  de  Dezembro  de  1796. 


Jofè  Vicente  de  Noronha  Torrezao; 


......  ■ . . 


Na  Regia  Offiçina  Tipográfica; 


ECRETO. 


ENDO  em  conííderaçao  a  indifpenfavel  ne- 
ceffidade  que  ha  do  Poíto  de  Major  Gene- 
ral ,  para  manter  a  Difciplina ,  e  boa  execu- 
ção da  Ordem  que  deve  inviolavelmente  con- 
fervar-fe  a  bordo  das  Minhas  Efquadras  Navaes :  Sou  fer- 
vida crear  o  fobredito  Pofto  de  Major  General,  que  no- 
mearei fempre  que  haja  deftinado  o  armamento  de  algu- 
ma Eíquadra ,  e  no  momento  em  que  fizer  efcolha  do  Ge- 
neral que  a  ha  de  commandar,  eque  fera  hum  Official  da 
Minha  Real  Marinha  ,  que  não  tenha  inferior  Patente  á 
de  Capitão  de  Mar  e  Guerra ,  nem  fuperior  á  de  Che- 
fe de  Divisão ,  devendo  também  ceifar  com  o  armamento : 
Mandando  participar  ao  Confelho  do  Almirantado  o  Re- 
gimento que  o  mefmo  Major  General  deve  obfervar  ,  e 
em  que  lhe  prefcrevo  as  obrigações  de  que  o  encarrego , 
baixando  o  mefmo  aííignado  peio  Meu  Miniftro  ,  e  Se- 
cretario de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha ,  e  Domí- 
nios 
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nios  Ultramarinos  ,  D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho.  O 
Confelho  do  Almirantado  o  tenha  aílirn  entendido  ,  e 
faça  executar.  Palácio  de  Queluz  em  7  de  Dezembro 
de  1*796. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 
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REGIMENTO, 

Que  prefcreve  as  obrigações  do  Poíto  de 
Major  General  da  Armada,  que  Sua  Ma* 
geílade  foi  fervida  crear  por  Decreto  da 
data  deite. 

ARTIGO    L 

LOgo  que  Sua  Mageftade  houver  nomeado  o 
Official ,  que  deve  fervir  de  Major  General ,  o 
mefmo  procurará  o  General  Commandante  da 
Efquadra*  e  receberá  delle  as  Ordens,  que  inal- 
teravelmente deve  feguir,  feja  para  manter  a  Policia  *   e 

Difciplina  em  toda  a  Efquadra ,  e  a  bordo  de  cada  Náo , 
ou  Embarcação  de  Guerra  em  particular,  feja  para  fazer 

executar  os  Signaes ,  Ordens ,   e  tudo  o  que  diíTer  refpei- 

to  ao  Real  ferviço. 

ARTIGO    IL 

O  Major  General  moílrará  a  maior  fubordinaçao  ao  feií 
General ,  nem  dará  já  mais  Ordem  alguma  fenao  em 
nome  do  feu  Chefe,  ficando-lhe  fomente  permittidõ  ore- 
prefentar  a  Sua  Mageftade  pelo  Almirantado  *  ou  pela  Se- 
cretaria de  Eftado  da  Marinha ,  tudo  ò  que  julgar  necef- 
fario  para  bem  do  Real  ferviço ,  e  em  que  vir  defcuido  ^ 
ou  oppoíiçao  da  parte  do  General  i  não  palfando  nunca 
a  contrariallo  ,  até  que  Sua  Mageftade  não  haja  determi- 
nado o  contrario  do  que  elle  houver  prefcrito  ;  havendo 
porém  fempre  pedido  permifsão  para  aílim  o  fazer ,  que 
o  General  lhe  não  poderá  negar. 
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ARTIGO    III. 

Major  General  proporá  ao  Confelho  do  Almiranta- 
do,  para  que  a  Propoíta  fubá  á  Real  Prefença,  os 

Officiaes  que  deftina  para  primeiro ,  e  fegundo  Ajudante , 
e  com  a  fua  approvação  paiTará  logo  a  nomeallosj  e  no 
cafo  deferem  neceílàrios,  poderá  augmentar-fe  pelo  mef- 
mo  methodo  hum  maior  numero  de  fegundos  Ajudantes. 
Eftes  Officiaes  não  faraó  parte  dos  Officiaes  que  compõem 
a  Guarnição  do  Navio,  a  bordo  do  qual  embarcarem,  e 
dependerão  immediatamente  do  General  Commandante, 
e  do  Major  General.  Logo  que  eíles  Officiaes  forem  no- 
meados ,  o  General  Commandante  fará  publicar  os  feus 
nomes  ,  e  o  fará  affim  conllar  a  toda  a  Efquadra  ,  para 
que  reconheça©  as  fuás  Ordens. 

ARTIGO    IV. 

General  Commandante  dará  as  fuás  Ordens  no  mar 
ao  Major  General  fobre  a  Navegação  ,  Operações 
de  Guerra ,  Confelhos ,  Caftigos ,  e  tudo  quanto  pertence 
ao  Governo  Militar,  Civil,  e  Económico  da  Efquadra, 
affim  como  lhe  fixará  o  fyítema,  que  deve  feguir-fe  para 
as  Reviftas ,  a  fim  que  fe  conferve  a  neceííaria  Difciplina  -y 
e  o  Major  General  as  fará  executar  com  o  mais  efcrupu- 
lofo  rigor,  e  feveridade.  Nos  Portos  fe  executará  o  mef- 
mo  na  parte  que  he  compatível  ;  e  o  Major  General  vi- 
giará fobre  a  Difciplina  de  cada  Embarcação  em  particu- 
lar ,  fobre  tudo  no  aífeio  ,  e  confervaçao  da  faude  das 
Equipagens. 
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ARTIGO    V. 

i 

/^\  General  Commandante  depois  de  convir  com  o  Ma- 
^-^ jor  General,  do  Regimento  de  Signaes,  e  das  Or- 
dens particulares  que  forem  precifas,  as  fará  executar  pe- 
lo Major  General;  e  para  o  fim  de  manter  a  Difciplina 
ainda  nos  Portos,  fe  farão  os  exercícios  de  Signaes  de  to- 
da a  qualidade,  logo  que  o  Major  General  o  julgue  con- 
veniente ,  e  que  o  General  o  houver  aífim  permittido ,  af- 
íim  como  ordenará  todos  os  outros  exercicios  que  julgar 
convenientes,  para  ter  aEfquadra  em  eílado  de  combater, 
e  de  íuílentar  a  Gloria  do  Real  Pavilhão. 

A  R  T  I  G  O    VI. 

/^V  Major  General ,  com  a  approvação  do  Miniílro ,  e 
VJf  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha,  no- 
meará hum,  ou  mais  Secretários ,  para  o  tempo  da  Expedi- 
ção, o  qual  em  hum,  ou  mais  Livros,  efcreverá  as  Ordens 
que  fe  derem ,  e  todos  os  outros  obje&os ,  que  o  Major 
General  julgar  convenientes  ,  para  a  confervação  da  boa 
ordem ,  e  Difciplina  da  Efquadra.  Palácio  de  Queluz  em 
7  de  Dezembro  de  1796. 
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D.  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho, 
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Ttendendo  aos  merecimentos,  e 
mais  partes,  que  concorrem  na 
peffôa  do  Bacharel  Joaõ  Ferreira 
Batalha ,  Juiz  do  Crime  do  Bairro 
do  Limoeiro  -,  e  muito  particular- 
mente á  propoíla ,  que  me  fez  o 
Duque  de  Lafoens ,  Meu  muito  prezado  Tio  ,  do 
Meu  Confelho  de  Eftado  ,  Marechal  General  de 
Meus  Exércitos  ,  e  General  junto  á  Minha  Real 
Peffôa  :  Hei  por  bem  nomealo  Intendente  Geral 
dos  Transportes  dos  mefmos  Exércitos  com  plena 
jurisdicçao  para  fazer  apromptar  toda  a  forte  de  Car- 
ruagens ,  Carros ,  Beílas ,  e  Embarcaçoens  de  que 
carecerem  os  referidos  Exércitos  em  todas,  equaef- 
quer  das  Províncias  deite  Reino :  A  Junta  dos  Três 
Eftados  o  tenha  affim  entendido ,  e  faça  expedir  aon- 
de convenha  as  Ordens  neceflarias.  Palácio  de  Que- 
luz em  treze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  no- 
venta  e  féis. 

Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Nofo  Senhor. 
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ENDO  conveniente  que  os  Eílados  Maiores  doâ 
Navios,  Fragatas,  e  mais  Embarcações  de  Guerra 
da  Real  Armada  fe  proporcionem  de  hum  modo 
fixo,  e  regular,  fegundo  a  força  de  cada  huma  da- 
quelías  Embarcações  ,  e  Lotação  das  fuás  Equipa- 
gens :  Foi  SUA  MAGESTADE  Servida  Ordenar,  que  na 
nomeação  dos  Officiaes  da  Marinha  ,  que  formão  os  fobre» 
ditos  Eílados  Maiores ,  fe  figa  o  Regulamento  feguinte. 


:'ÍM 


Nos  Navios  de  três  cubertas,  e  nos  de  84  Peças. 


Eílado  Maior. 


Capitão  de  Mar  e  Guerra  - 
Capitão  de  Fragata  -  -  -  - 
Capitães  Tenentes  -  -  -  - 
Primeiros  Tenentes  —  -  - 
Segundos  Tenentes —  — 
Sargentos  de  Mar  e  Guerra 
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Nas 


Eílado  Maior. 


Nas  Náos  de  74  Peças. 


Capitão  de  Mar  e  Guerra  — 

Capitão  de  Fragata 

Capitães  Tenentes - 

Primeiros  Tenentes  —  —  - 
Segundos  Tenentes  -  -  —  - 
Sargentos  de  Mar  e  Guerra  - 


*$ 


Eílado  Maior. 


Nas  Náos  de  64  Peças. 


Capitão  de  Mar  e  Guerra  — 

Capitão  de  Fragata  — 

Capitães  Tenentes 

Primeiros  Tenentes - 

Segundos  Tenentes  -  -  -  -  - 
Sargentos  de  Mar  e  Guerra  - 


Nas  Fragatas. 


17. 


Eílado  Maior. 


Capitão  de  Mar  e  Guerra  - 

Capitão  de  Fragata 

Capitão  Tenente 

Primeiros  Tenentes  -  ■ 

Segundos  Tenentes- 

Sargento  de  Mar  e  Guerra 


9 


í 


Nos 


Eílado  Maior. 


Cap.  de  Fragata,  ou  Cap. Tenente 

Primeiro  Tenente-  — i 

Segundos  Tenentes 2 

Sargento  de  Mar  e  Guerra    -  -  1 


^A  Rainha  NoíTa  Senhora  o  mandou  por  fua  Real  Re- 
íblução  de  quatorze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa 
e  íeis  ,  em  Confulta  do  Confelho  do  Almirantado  de  nove 
do  dito  mez  e  anno. 


.fjofè  Sanches  de  Brito.  Pedro  de  Mendonça  de  Moura. 


' 


ENDO-ME  prefente  a  nçceífída- 
de  indifpenfavel  que  havia  de 
augmentar  o  número  das  Praças 
no  Plano  de  Organização  ?  a  que 
fe  procedeo  para  os  Corpos  fixos 
das  Guarnições  do  Reino  do  Al- 
garve ,  confirmado  pelo  Meu 
Real  Decreto  do  primeiro  de  Ju- 
lho de  mil  fetecentos  noventa  e  finco  :  Hey  por  bem 
Ampliar  o  referido  Plano  na  forma  do  novo  a  que  Man- 
dei proceder  ,  que  baixa  aífignado  por  Luis  Pinto  de 
Soufa  Coutinho  ,  do  Meu  Confelho  de  Eílado  ,  e  Meu 
Minifiro ,  e  Secretario  de  Eílado  dos  Negócios  Eílran- 
geiros  ,  e  da  Guerra  ;  Declarando  outro  fim ,  que  o 
vencimento  de  Soldos  de  todos  os  Ornciaes  emprega- 
dos no  mando  das  quatro  Companhias  nelle  eííabele- 
cidas ,  fera  exactamente  o  mefmo ,  que  fe  acha  deter- 
minado para  os  Officiaes  de  Infantaria  dos  Regimen- 
tos das  Tropas  do  Meu  Exercito ,  fegundo  a  nova  Ta- 
rifa: O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido, 
e  faça  expedir  os  Defpachos  competentes.  Palácio  de 
Queluz  em  dois  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa 
e  fete. 


■ 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 
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DAS    QUATRO    COMPANHIAS 
de  Artilhena   de  Pé    de  Caílello  ,    para   guar- 
necerem as  Praças  ?  Fortalezas ,  e  Ba- 
tarias do  Reino  do  Algarve. 

I.  COMPANHIA  FORMADA  NA  PRAÇA  DE  VILLA  REAL 
DE  SANTO  ANTÓNIO. 

Capitão     ------------------  i 

I.os  Tenentes      ---_--___--_---_  ;> 

II.0S  Tenentes    ---____,_--------  ^ 

Sargentos       -_--_____--_---_-  ^ 

Furriéis     ----.-_---__------_  6 

Cabos       __---__-__________  20 

Tambores      -_--_-____---_-__  3 

Soldados       _---__-_-_-._-__-  ióo 

Total    -    -  200 

Detalhe  ãefta  Companhia. 

Capitão    ------  1 

I.°  Tenente  -----  1 

II.0   Tenente      -    -    -    -  1 

r    Sargento  - I 

rumeis     ------  2 

Cabos  -------  10 

Tambores       ------  1 

Soldados   ------  65"    ---82 

II.0  Tenente      -    -    -    -         1 
Sargento   ------         1 

Furriel 1 

Cabos        -------         2 

Tambor    ------         r 

Soldados  ------  20 26 

I.°  Tenente  -----  1 

II.°  Tenente      -    -    -    -  1 

Sargento  ------  1 

Caítro  Marim,           <f   Furriéis 2 

Cabos  -------  4 

Tambor    ------  1 

Soldados  ------  36   -  -  -  46 

I.°  Tenente  -----        1 
(   Sargento  ------         1 

Fortaleza  de  S.  Joaõ.      <   Furriel I 

Cabos  -------        4 

Soldados  ------  go   -  -  -  46 

Total    -    -  200 
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II.  COMPANHIA  FORMADA  NA  PRAÇA  DE  FARO. 

Capitão     ------------------ 

l.os  Tenentes      ---------------- 

II.03  Tenentes    ---------------- 

Sargentos       ----------------- 

Furriéis     ------------------ 

Cabos        ---__--_---------_ 

Tambores      ----------------- 

Soldados  ------------------ 

Total    -    - 

Detalhe  âefta  Companhia. 

Capitão    ------         i 

I.°   Tenente  -----         i 

II.°  Tenente      --.--  —  -         i 

Praça  de  Faro.  -<   f^°_  _    '_    l    '_    ~_    l        \ 

Cabos  -------        4 

Tambor    ------         i 

Soldados  ------       28    -  - 

/-    Sargento   ------         1 

Bataria  da  Fuzeta.         j    gj^    ~_    _    l    l    _    l        * 

V.    Soldados  ------       2£   -  - 

I.»  Tenente  -----         1 
Sargento  ------         1 

Fortaleza  de  S.  Lourenço     )  Furriéis    - 2 

<T01haõ.  S  Cabos-    ------        3 

Tambor    ------         1 

Soldados  ------  27-- 

Bataria  de  Farrobilhas.    {    g^  -    -    -    -■  -   z        *  ._ 

Forte  Novo.  <     c  , ,  ,"  ^ 

t    ooldados  ------        6   -  - 

Forte  da  Quarteira.       í    Soldados"         -    "    -    -         * 

Fortaleza  de  Vai  Longo.  {    gj*^  [    '_    [    "    "    [         *    _ 

Bataria  de  Parchel.        <     c  u  j~  "" 

(.    Soldados  ------        4   -  - 


r 

3 
3 
4 
6 

20 

3 
160 


200 


3* 


3° 


-  3? 

".  7 
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-  10 

-  IO 

141 


da  antecedente  -    -           141 

I.°  Tenente  -----  j 

II.0  Tenente      -    -    -    -  1 

Sargento   --__-_  x 

Praça  de  Albufeira.        <(   Furriel      ______  x 

Cabos  ----___  - 

Tambor    ------  j 

Soldados  ------       32 40 

Bataria  da  Balieira.        i    £a,b°  , * 

t    ooldados  -  •  -    -----    -        4   _  _  _     ç 

/-    II.0  Tenente      -    -    -    -         1 

Fortaleza  de  Pêra.        -)    ?fiel      " J 

1    Cabo    --■_-___         j 

^    Soldados  ------       11    ---14 

Total    -    -  200 

III.  COMPANHIA  FORMADA  NA  CIDADE  DE  LAGOS. 

Capitães       ------------__„_ 

I.os  Tenentes    ------_--_______  . 

II.0S  Tenentes J 

Sargentos     -----------____.._  l! 

Furriéis  -----------._-_____  o 

Cabos     -----__--•-________  27 

Tambores    ---------__-_.._.__  A 

Soldados      -    -    - I  2Ql 

Total    -    -  260 

Detalhe  dejla  Companhia. 

Capitães  ------         2 

I.0S  Tenentes  --..-.-  ? 
II.0S  Tenentes    -    -    -    -         2 

Praça  de  Lagos.  J   Sargentos 3 

rumeis  -----_  ^ 
Cabos  -___»_  y 
Tambores      _____         2 

Soldados  ------  72 g* 

Fortaleza  da  Meia  Praia.  í    £ aí?  ,' "         * 

{.    Soldados       _____         6   -  -  -     -» 

Bataria  da  Piedade.       í    ^9  7 * 

(.    Soldados       -__-«,         5 

Bataria  de  Porto  de  Mós.  í    f?3,0?  -------         1 

C    Soldados       -     -    -     -     - 

Fortaleza  da  Senhora       f    Cabo  -'----"-•-         j 
da  Luz.  %    Soldados       .'.-.■-.._.- 
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Fortaleza  de  BorgaÓ. 


Fortaleza  d'Almadena. 


Fortaleza  da  Figueira. 


Fortaleza  do  Zaviel. 


Praça  de  Portimão. 


Fortaleza  da  Senhora 
da  Rocha. 

Fortaleza  do  Carvoeiro. 

Caílello  de  Alvor. 
Depoíito  Geral  de  Silves. 


Fortaleza  de  Santa  Ca- 
tharina. 

Fortaleza  de  S.  João  do 

Regifto  da  Barra  de 

Portimão. 


da  antecedente  -    - 

|    Cabo  -------  i 

\    Soldados 6 

Cabo  -------  ,i 

Soldados       -----  6 

f    Cabo  -------  i 

\    Soldados       -----  6 

Cabo  -:-••>.■'-  -  -  '  -  "  -  I 

Soldados       -----  6 

L°  Tenente    -----  i 

IL0S  Tenentes    -    -    -    -  2 

Sargentos       -     -    -     -     -  2 

Furriéis     ------  3. 

(Cabos       ------  4 

Tambores      -----  i 

Soldados 42 

{Cabo   -------  1 

Soldados 6 

{Cabo   - I 

Soldados 6 

X    Cabo 1 

\    Soldados  -----------  6 

C    Cabo   -------  1 

\    Soldados  ------  6 

C    Furriel      .----«  I 

<  Cabos-     ------  a 

C    Soldados  ------  10 

C    Furriel      ------  1 

<  Cabos       ------  2 

L   Soldados  ------  10 

Total  s    : 
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-  55 

-  7 

-  7 
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-  7 

-  J3 

-  *3 
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IV.  COMPANHIA  FORMADA  NA  PRAÇA  DE  SAGRES. 

Capitão     -----------_______  x 

Los  Tenentes      --------_---____  3 

JI.os  Tenentes 2 

Sargentos       ------_---_-_____  -, 

Furriéis     ---------_________  * 

Cabos       ----------_,--____  j-, 

Tambores      ---------_____-__  2 

Soldados  ---------___-___.._  jj, 

lotai    -    -  14© 

Detalhe  dejla  Companhia. 

Capitão     ------         1 

Los  Tenentes      -    -    -    -        2 

II.0S  Tenentes    -    -    -    -         2 

Praça  de  Sagres.         <(   Sargentos 3 

rumeis    ------        3 

Cabos       --____  # 

Tambores      -    -    -    -    -  2 

Soldados        -----  £5- g<$ 

C    Furriel      --__-_         1 
Fortaleza  da  Balieira.      <    Cabo  -------         1 

C    Soldados  ------       12 14 

Fortaleza  de  Belixe.      í    ?uV    ------        1 

(.    boldados  ------       12 13 

Forte  de  S.  Vicente.      1    PuV    ------         \ 

t    ooldados  ------         6    _  „  _     7 

Fortaleza  da  Arrifana.     í    S*}?  /    ------         1 

t    boleados  ------       12 13 

Fortaleza  da  Carrapateira.  í    c  , , ,°   -------         1 

r  t    ooldados  ------        6 7 

Total    -    -  140 

Palácio  de  Queluz  em  2  de  Janeiro  de  1707. 

Z^/j"  P/;;/í?  í/é'  Soufa, 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues -Galhardo. 
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O AÕ  Vidal  da  Coíla  e  Soufa ,  Defenibargador 
da  Relação  ,    e  Cafa  do  Porto  :    Eu  a  Rainha 
Vos  Envio  muito  faudar  :    Tendo  coníideraçaô 
ao  vofíò  preítimo  ,    e  ferviço.    Hey  por  bem 
Nomear-vos,  como  por  eíla  vos  Nomeio,  Intenden- 
te Geral  da  Policia  do  Meu  Exercito,  e  Superinten-, 
dente  Geral  dos  Viveres  do  mefmo  Exercito  com  to- 
da  a  cumprida  jurifdicçaó   fobre  os  mais    Miniílros 
para  a  execução  das  ordens ,  que  em  razão  dos  ditos 
Cargos  lhes  forem  por  vós  expedidas ,  ficando  refpon- 
faveis  na  Minha   Real  Prefença  de  todas    as  faltas , 
que  houverem  na  execução  das  mefmas  ordens ,  e  em 
que  tiver  detrimento  o  Meu  Real  Serviço  ;  Declaran- 
do ao  mefmo  tempo  ,    que  ficaráó  debaixo  da  voífe 
jurifdicçaÓ  todos  os  tranfportes   de  Viveres   para    os 
Acantonamentos  das  Tropas,  e  para  os  feus  neceíía- 
rios  provimentos  ,    de  maneira  que  nelles  fe  nao  ex- 
perimente penúria  por  falta  de  Vivandeiros  ,    fendo- 
vos  licito  almotaçar,  e  taxar  os  mefmos  Viveres  por 
preços  racionáveis  nos  mencionados  Acantonamentos , 
de  modo  que  fejaó  proporcionados  ás  faculdades  dos 
Soldados  :    Bem  entendido ,    que  nao  he  da  Minha 
Real  Intenção  ,  que  vos  intromettais  nos  provimentos 
dos  Meus  AíTentos  ,  cuja  adminiflraçaÓ  he  inteiramen- 
te privativa  ao  Conde  da  Ega ,    em  virtude  do  De- 
creto ,    pelo  qual  Fui  fervida  Creallo  Infpeclor  Ge- 
ral das  Munições   de  Boca  das  Minhas  Tropas  ,    no 
que  refpeita  ao  provimento  dos  mefmos  AíTentos.    fi- 
ou* 
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outro  fim  Sou  fervida  Conferir-vos  toda  a  cumprida 
jurifdicçaõ  para  podereis  nomear  os  Officiaes  ,  affim 
Ordinários  ,  como  Extraordinários  ,  de  que  neceífitar- 
des  para  o  expediente  das  funções ,  de  que  vos  achais 
encarregado  ,  e  para  lhes  podereis  taxar  os  ordena- 
dos ,  que  deverem  vencer  -y  como  também  as  cavalga- 
duras, de  que  carecerem,  e  mais  gratificações,  que 
julgardes  conveniente  arbitrar-lhes  em  razão  do  feu 
maior  trabalho  em  alguma  occafiaõ  extraordinária ;  o 
que  tudo  vos  fera  fatisfeito  menfalmente  pelas  The- 
fourarias  Geraes  das  Minhas  Tropas ,  á  viíta  das  rela- 
ções ,  que  nellas  aprefentardes ,  hindo  por  vós  aífigna- 
das  defde  o  dia  da  data  das  mefmas  relações  ,  e  dos 
mais  conhecimentos  de  defpeza  ,  que  nas  mefmas 
Thefourarias  Geraes  oíFerecerdes.  Aífim  o  tenhais 
entendido.  Efcripta  no  Palácio  de  Queluz  a  finco  de 
Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 

PRÍNCIPE 


Para  João  Vidal  da  Cofta  e  Soufa. 


Officina  de  António  Hodriçues  Galhardo. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  cíle 
Alvará  com  força  de  Lei  virem  :  Que 
Tendo  determinado  que  para  o  bom  Go- 
verno ,  e  Economia  da  Minha  Fazenda 
Real  fe  eírabeleça  a  bordo  da  Náo  ,  em 
que  embarcar  o  Commandante  de  qual- 
quer Efquadra  ,  que  Eu  for  fervida  man- 
dar fahir  dos  Meus  Portos  ,  huma  Junta  de  Fazenda ,  a 
cujo  cargo  fique  todo  o  aprovisionamento  precifo  para  a 
meíma  Efquadra ,  e  todas  as  mais  providencias  úteis ,  pa- 
ra que  nao  falte  o  neceífario  ,  e  ao  mefmo  tempo  haja 
huma  bem  entendida  Economia ,  tanto  a  refpeito  da  com- 
pra dos  Géneros ,  como  do  feu  confumo ,  e  confervacão : 
Sou  fervida  Ordenar  ,  que  fe  obfervem  as  determinações 
feguintes. 

I.  Que  feja  Prefidente  da  dita  Junta  o  Chefe  de  Ef- 
quadra, e  que  fe  componha  de  mais  três  Commandantes , 
do  Major  da  Efquadra  ,  de  hum  Official  de  Fazenda , 
que  Tenho  ordenado  que  embarque  com  o  titulo  de 
Commiífario  Geral  da  Efquadra  ,  o  qual  terá  Voto  na 
Junta ,  e  nelía  fará  o  lugar  de  Fifcal ;  e  de  hum  Secreta- 
rio, que  fera  o  Efcrivao  do  dito  Commiífario:  E  Deter- 
mino ,  que  para  CommiíTario  Geral  da  Efquadra  fe  efco- 
Iha  hum  Official  de  Fazenda  dos  que  tem  o  exercido,  e 
prática  da  Fazenda  da  Marinha  ,  a  quem  nao  ío  fe  con- 
ferve  o  feu  foldo ,  e  Lugar  para  quando  voltar ;  mas  que 
a  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  lhe  mande  dar  á 
fua  volta  huma  gratificação  de  huma  terça  parte  do  Or- 
denado que  vencer  ao  momento  da  fua  nomeação  ,  logo 
que  elle  haja  dado  huma  fiel ,  e  exa&a  conta  do  ferviço , 
de  que  vai  encarregado  a  bordo  da  Efquadra  ,   e  que  a 
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Fazenda  Real  não  tiver  nada  a  pertender  do  que  levou  a 
feu  cargo. 

II.  Eíta  Junta  fe  convocará  a  bordo  da  Náo  do  Che- 
fe ,  todas  as  vezes  que  eíle  achar  neceíTario  convocalla , 
e  nella  fe  decidiráo  geralmente  todos  os  negócios  perten- 
centes á  Fazenda ;  de  forte  que  fendo  neceíTario  comprar 
Géneros ,  fazer  Pagamentos ,  ou  economizar  a  Defpeza , 
para  tudo  precederá  refoluçao  da  Junta ;  e  eíia  providen- 
cia terá  lugar  defde  que  a  Efquadra  fe  fizer  á  vela  no 
Porto  deita  Cidade  até  que  nelle  torne  a  dar  fundo. 

III.  O  Commandante  paííàrá  todas  as  ordens ,  que  a 
Junta  julgar  neceílarias  ,  e  refpeclivas  á  Fazenda  ,  aos 
Commandantes  das  Embarcações  ,  de  que  a  Efquadra  fe 
compuzer  ,  e  eíles  ferao  obrigados  a  executalías  inteira- 
mente ;  e  para  conhecimento  dos  Géneros  exiílentes  a 
bordo  de  qualquer  Embarcação  ,  poderá  ajunta  não  fó 
mandar  vir  á  fua  prefença  os  Commiííarios ,  Eícrivaes ,  e 
Livros  de  todas  as  Embarcações  ,  mas  também  mandar 
verificar  a  realidade  da  exiílencia ,  e  fe  os  Mantimentos , 
e  mais  Géneros  fe  achao  com  as  cautelas  neceíTarias  para 
a  fua  confervação. 

IV.  Ordeno ,  que  a  Junta  tenha  o  maior  cuidado  em 
que  fe  execute  o  Regimento  ,  que  agora  Mandei  fazer 
para  a  arrecadação  da  Minha  Fazenda  Real  a  bordo  de 
todas  as  Embarcações  da  Coroa  5  e  que  conhecendo  falta 
na  fua  execução  ,  dê  a  efíe  refpeito  as  providencias  que 
julgar  mais  próprias. 

V.  A  Junta  ordenará  ao  CommiíTario  da  Efquadra  as 
compras  que  deve  fazer,  conhecendo  primeiro  as  quanti- 
dades neceíTarias ,  os  preços  por  que  fe  podem  comprar  os 
Géneros  ,   e  as  fuás  qualidades  ,  de  forte  que  as  Ordens 
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(3  ) 
hão  de  fer  feitas  de  modo  ,   que  não  fique  coufa  alguma 

de  arbítrio  ao  CommiíTario;  porém  para  a  ília  execução: 
Ordeno  ,  que  o  CommilTario  tenha  toda  a  authoridade 
necefíaria  ;  que  todos  os  Officiaes  de  Marinha  lhe  dem 
as  providencias  que  elle  pedir;  e  que  os  Officiaes  de  Fa- 
zenda embarcados  a  bordo  dos  Navios  da  Efquadra ,  lhe 
fejão  fubordinados  na  parte  em  que  elle  for  executor  das 
Ordens  da  Junta. 

VI.  A  Junta  mandará  carregar  em  Receita  ao  Com- 
miífario  da  Efquadra  pelo  feu  Efcrivao  todos  os  Géneros, 
que  fe  comprarem  ,  e  todo  o  Dinheiro  ,  que  fe  receber 
para  a  Defpeza  da  mefma  Efquadra  ;  e  por  Ordens  da 
Junta  fará  elle  a  diítribuição  dos  Géneros  para  os  mais 
Navios  ,  recebendo  Conhecimentos  em  forma  dos  refpe- 
clivos  CommiíTarios  para  a  fua  defpeza.  O  Dinheiro  fe 
guardará  em  hum  Cofre  com  três  Chaves ,  das  quaes  te- 
rá huma  o  Major  da  Efquadra,  outra  o  CommiíTario,  e 
outra  o  feu  Efcrivao  ;  e  delle  não  fahirá  quantia  alguma 
fem  ordem  da  Junta  ,  que  fe  guardará  no  mefmo  Cofre. 
Todos  os  Pagamentos  ferão  feitos  a  bordo  da  Náo  do 
Chefe  na  prefença  dos  três  Ciavicularios. 

VIÍ.  Para  fe  receber  o  Dinheiro  neceíTario^  ou  Gé- 
neros em  qualquer  dos  Portos  da  America  ,  precederá 
hum  Conhecimento  em  forma  feito  pelo  Efcrivao  ,  afll- 
gnado  por  elle ,  e  pelo  Commilfario  ,  e  approvado  pela 
Junta ;  e  eíta  mefma  formalidade  fe  feguirá  para  o  Saque 
das  Letras,  fe  forem  neceíTarias. 

VIII.  A  Junta  ordenará ,  que  o  Efcrivao  da  Receita  , 
e  Defpeza  do  CommiíTario  tenha  com  a  maior  clareza , 
e  fempre  em  dia  as  Contas  do  mefmo  CommiíTario  ,  de 
forte  que  não  fó  fe  conheça  a  Defpeza  gerai  da  Efqua- 
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dra,  mas  também  a  particular  de  cada  Embarcação,  para 

o  que  haverá  hum  Livro  para  Receita  ,  e  Defpeza  de 
Géneros  ,  no  qual  íe  lancem  não  fó  as  quantidades  dos 
Géneros  que  receber  ,  e  entregar  o  CommiíTario  *  mas 
também  o  feu  cuílo ,  e  importância ;  e  outro  para  a  Re- 
ceita ,  e  Defpeza  do  Dinheiro.  Além  deíles  deve  haver 
hum  Livro  para  cada  Embarcação  da  Efquadra  ,  onde  o 
meímo  Efcrivao  lance  tudo  quanto  o  CommiíTario  def- 
pender  ,  ou  entregar  ,  com  diftinçao  do  que  defpender 
em  Dinheiro  ,  e  do  que  entregar  em  Géneros ,  de  forte 
que  examinando-fe  a  defpeza  de  cada  Embarcação  ,  e 
unindo  o  total  de  todas  ,  venha  a  combinar  com  a  def- 
peza geral  do  CommiíTario. 

IX.  A  Junta  tomará  em  confideraçao  tudo  quanto  lhe 
propuzer  ,  e  lembrar  o  CommiíTario  da  Efquadra  para  o 
bom  arranjamento ,  e  Economia  da  Fazenda  Real ,  e  dará 
as  providencias  que  julgar  acertadas  :  E  para  que  fe  co- 
nheça a  exacla  obfervancia  deíla  Minha  determinação, 
Ordeno  que  de  tudo  quanto  propuzer  em  Junta  o  Com- 
miíTario ,  fe  faça  hum  Termo  ,  no  qual  fe  declare  tam- 
bém a  decisão  da  mefma Junta*  Eíles  Termos,  e  outros, 
que  fe  fizerem  a  requerimento  do  dito  CommiíTario  como 
Fifcal ,  ferao  todos  lançados  em  hum  Livro  para  eífe  fim 
deítinado  ,  o  qual  Livro  eftará  fempre  em  poder  do  Se- 
cretario ;  e  logo  que  a  Efquadra  chegar  a  eíle  Porto  ,  o 
mefmo  Secretario  o  entregará  pefíbalmente  na  Minha 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha ,  aíTim  como  todos  os  mais 
Livros  de  Receita ,  e  Defpeza  ,  e  Contas  da  Efquadra , 
de  que  he  encarregado  como  Efcrivao  do  CommiíTario. 

X,  O  CommiíTario  da  Efquadra   terá  a   graduação , 
foldo ,  e  comedorias  de  Capitão  de  Fragata ,  e  o  feu  Ef- 
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crivão  a  graduação ,  foldo ,  e  comedorias  correfpondentes 
aos  CommiíTarios  do  Numero  das  Náos  de  Guerra» 

Pelo  que :  Mando  ao  Confelho  do  Almirantado ;  á 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ;  e  a  todas  as  PeíToas  ,  a 
quem  pertencer  o  conhecimento  deite  Alvará  com  força 
de  Lei ,  que  o  cumprao ,  e  guardem ,  e  facão  cumprir , 
e  guardar  tão  inteiramente ,  como  nelle  fe  contém ,  não 
obftantes  quaefquer  Leis,  Alvarás,  Regimentos,  Decre- 
tos ,  ou  Ordens  em  contrario  >  porque  todas ,  e  todos  Hei 
por  bem  derogar  para  efte  effeito  fomente ,  como  fe  del- 
les  fízeffe  individual  ,  e  expreífa  menção  ,  ficando  alias 
fempre  em  feu  vigor.  E  efte  valerá  como  Carta  paííada 
pela  Chancellaria  ,  ainda  que  por  ella  não  ha  de  paíTar , 
e  que  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno , 
fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario :  Regiftando-fe 
em  todos  os  lugares,  onde  fe  coftumao  regiftar  femelhan- 
tes  Alvarás ;  e  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  a  fete  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


PRÍNCIPE  ■! 


D.  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho. 

A  Lvará  com  força  de  Lei  ,  peio  qual  Fofa  Magef 
"^  "*■ tade  he  fervidz  crear  huma  Junta  da  Fazenda  a 
bordo  de  cada  huma  das  fuás  Reaes  Ef quadras ,  que  fabt 
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r<rw  //o  Porío  <fe  Lisboa  ,  />#nz  #  adminijlracao  de  tudo  o 
que  pertence  d  me/ma  Real  Fazenda  9  durante  a  Expedi- 
çao  j  na  forma  ajfima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  yer. 


Caetano  Jofê  Ribeiro  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eirado  dos  Negócios 
da  Marinha ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  54  do  Li- 
vro I.  das  Cartas  3  Alvarás ,  e  Decretos ,  que  fe  expedem 
ao  Confelho  do  Almirantado.  Nofla  Senhora  da  Ajuda 
em  o  de  Janeiro  de  1707. 


Jofi  Vicente  de  Noronha  Torrezâo. 


. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíte 
Alvará  de  Regimento  virem ,  que  tendo  con- 
íideraçao  á  neceffidade  que  exifle  de  eílabe- 
lecer  huma  boa  fórma  de  arrecadação,  edef- 
peza  dos  Géneros,  e  Mantimentos ,  com  que 
íe  aprovifionao  as  minhas  Náos  ,  e  outras 
m  Embarcações  de  Guerra :  Sou  fervida  mandar 
eílabelecer  eíla  nova  fórma  de  adminiítraçao , 
crear  o  novo  lugar  de  Com miíTa rios  a  bordo  de  cada  huma 
das  minhas  Embarcações  de  Guerra  ,  e  preícrever  o  que  fe 
contém  nos  feguintes Títulos,  ordenando  que  tudo  o  difpof- 
to  nos  meímos  fe  obferve  fiel  ,  e  literalmente  debaixo  da 
maior  refponfabilidade  da  parte  do  que  não  cumprir  as  obri- 
gações de  que  fica  incumbido,  eque  aqui  lhe  são  prefcritas, 
ou  que  por  qualquer  modo  impedir  a  outro  encarregado  no 
exercício  das  mefmas  funções. 

TÍTULO    PRIMEIRO. 
Do  Commandante. 


I.  T\T  Orneando  a  Minha  Junta  da  Fazenda  da  Marinha 
JLl  Commiflário,  e  Efcrivao  para  alguma  Náo,  Fra- 
gata ,  ou  Navio  da  Minha  Coroa ,  o  Commandante  manda- 
rá fazer  três  chaves  para  cada  huma  das  Efcotilhas ,  e  Paioes , 
em  que  íe  hão  de  recolher  os  mantimentos,  e  íobrecellentes, 
das  quaes  terá  huma  o  Oíflcial  de  Detalhe  ,  huma  o  Com- 
miífario,  e  outra  o  Efcrivao,  ficando  todos  três  refponfaveis 
pelos  defcaminhos,  ou  perjuizos  que  experimentar  a  Minha 
Fazenda. 

II.  O  Commandante  ordenará  ao  Efcrivao  que  faça  as 
Guias  para  ferem  foccorridas  com  rações  de  terra  as  Praças 
que  forem  da  Guarnição  da  Náo ,  e  tiverem  aííento  nos  Li- 
vros dos  Soccorros ;  e  porque  fe  oppoe  á  boa  Economia  do 
Armazém  dos  Mantimentos  doMeuArfenal  o  declarar-íe  na 
Gusa  a  qualidade  de  mantimento ,  que  fe  ha  de  receber:  De- 
termino que  daqui  em  diante  fe  declare  fomente  nas  Guias  a 

a  quan- 


quantidade  das  Praças  que  devem  íer  municiadas.  O  Com- 
mandante  affinará  as  ditas  Guias  ,  e  as  que  fe  paliarem  para 
cada  hum  dos  outros  Armazéns ;  e  fará  apromptar  huma  das 
Embarcações  da  Náo  para  ir  o  CornmiíTario ,  e  Efcrivao  com 
o  Livro  de  fua  Receita  ao  Arfenai  receber  os  géneros,  para 
que  fe  paliarão  as  referidas  Guias. 

III.  O  Commandante  dará  defpeza  ao  Commiííario  de 
todos  os  mantimentos ,  e  géneros  que  receber  em  virtude  das 
fobrediías  Guias ,  á  medida  que  fe  forem  gaitando ,  por  Map- 
pas,  e  Bilhetes,  que  feiao  feitos,  eaílinados  pelo  Efcrivao, 
pelo  Commandante ,  e  peloOfficial  de  Detalhe,  ou  de  Quar- 
to ,  do  mefmo  modo  que  fe  determina  a  refpeito  dos  manti- 
mentos, e  mais  géneros  que  fe  defpenderem  na  Viagem. 

IV.  O  Commandante  tratará  o  CornmiíTario,  e Efcrivao 
como  Oíflciaes  da  Minha  Fazenda,  cuja  arrecadação  me  in- 
tereíla  ;  e  terá  fobre  elles.  a  mefma  jurifdicção  que  tem  os 
Chefes  das  Repartições  de  Adminiílraçao  da  Real  Fazenda, 
fobre  os  Officiaes  que  lhe  são  fubordinados  ,  entendendo-fe  que 
elles  não  eftao  fujeitos  ás  Leis  Militares  pelo  que  pertence 
ao  exercício  de  feus  Empregos ,  mas  fim  ás  Leis  Criminaes , 
no  cafo  de  qualquer  acontecimento  que  poííà  perturbar  a  boa 
ordem ,  fubordinaçao ,  e  obediência  que  deve  haver  a  bordo 
de  todos  os  Navios  ;  e  não  lhes  concederá  licença  para  que 
pernoitem  fóra  da  Náo  ,  nem  ainda  fe  demorem  fóra  delia 
muita  parte  do  dia  ,  fendo  certo  que  da  falta  de  affiítencia 
deites  Oíficiaes  a  bordo  refultão  á  Minha  Fazenda  muitos  in- 
convenientes. 

V.  O  Commandante  não  mandará  fazer  defpeza  de  man- 
timentos ,  nem  de  outros  géneros  que  fe  receberem  para  a 
Viagem  ,  eítando  a  Náo  fundiada  neíte  Porto  j  efe  a  Náo 
entrar  nelle  depois  de  huma  longa  Viagem  ,  e  o  Comman- 
dante julgar  que  fe  devem  gaílar  alguns  mantimentos ,  por  te- 
mer que  fe  corrompão  ,  dará  parte  á  Minha  Junta  da  Fazen- 
da da  Marinha  para  determinar  a  eíte  refpeito  o  que  for  mais 
conveniente. 

VI.  Sahindo  a  Náo  de  barra  fora ,  o  Commandante  da- 
rá defpeza  ao  CornmiUario  dos  mantimentos  ,  e  mais  géne- 
ros 


(3  ) 
ros  que  íe  tirarem  do  Porão,  e  Paioes  para  Mento  da  Guar- 
nição, appareího  daNáo,  emais  ferviço;  enao  poderá  obri- 
gar ao  dito  Comrniifario  a  entregar  coula  alguma  que  vá  a 
íeu  cargo ,  fem  huma  Ordem ,  ou  Bilhete  de  defpeza ,  aílina- 
do  pelo  dito  Commandante  ,    e  também  pelos  Gfficiaes  na 
fórma  deíle  Regimento ,  ou  Recibo  da  peifoa  a  quem  fe  en- 
tregarem ,  quando  fe  lhe  não  deva  dar  defpeza ;  e  juílifícan- 
do  oCommiíTario  perante  o  Auditor  da  Marinha  que  alguns 
géneros  que  fe  lhe  pedem   na  Contadoria  dos  Armazéns  por 
ajuílamento  da  fua  Conta ,  lhe  faltao ,  porque  o  Commandan- 
te os  mandou  defpender ,  e  lhe  não  deo  defpeza ,  íe  haverá 
o  valor  dos  ditos  géneros  peia  fazenda  do  dito  Commandan- 
te ,  fendo  primeiro  chamado  á  Minha  Junta  da  Fazenda  pa- 
ra dar  a  razão,  porque  naocumprio  neíla  parte  o  Regimento. 
VIL     Mandará  examinar  pelo  Tanoeiro   na  prelèrça  do 
Officiaí  de  Detalhe  toda  a  vafilha  que  íe  abrir,  para  delia  íe 
extrahir  mantimentos ;  e  achando-fe  alguma  broca ,  aduella  par- 
tida, ou  pente  quebrado,  a  mandará  conduzir  síTima  da  tol- 
da, e  fe  informará  do  motivo  que  poderia  haver  para  aquel- 
Je  acontecimento;  e achando  proceder  da  má  arrumação,  ou 
defcuido  do  Fiel  do  Porão,  procederá  contra  elle  como  me- 
recer: advertirá  o  Officiaí  de  Detalhe,  e  Commiilario ,  e  lo- 
go ordenará  ao  Tanoeiro  que  deite  a  vara   na  dita  vaíilha, 
e  ao  Efcnvão  que  lavre  hum  Termo ,  declarando  quanto   ti- 
nha a  vafilha  por  cabeça  ,  o  que  íe  lhe  achou  pela  vara ,  e 
o  motivo  deita  differença ;  e  eíle  Termo  affim  feiro  ,  e  af- 
finado  pelo  dito  Efcrivão ,  Officiaí  de  Detalhe,-  e Comman- 
dante, fervirá  de  defpeza  ao  Commiifario.  Se  a  vaíilha  que 
fe  abrir ,  for  de  mantimento ,  em  que  íe  confidere  avaria ,  o 
Commandante  a  mandará  igualmente  vir  affima  da  tolda  pa- 
ra fe  examinar  a  dita  avaria  na  fua  prefença  ,  e  na  do  Officiaí 
de  Detalhe,  e  primeiro  Cirurgião ;  eaífentando  todos  em  que 
o  dito  mantimento,  ou  alguma  parte  delle,  feacha  corrupta.» 
ou  incapaz  de  fe  diftribuir  pela  Guarnição  ,  o  Commandan- 
te mandará  lançar  ao  mar  a  quantidade  que  fe  achar  avaria- 
da ,  e  ordenará  ao  Efcrivão  que  lavre  hum  Termo  deíla  ava- 
ria ,  e  procedimento ,   declarando  o  pezo  que  tinha  a  vafilha 
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por  cabeça ,  e  a  quantidade  que  fe  mandou  lançar  ao  mar , 
para  que  aííinado  pelo  Efcrivão ,  primeiro  Cirurgião ,  Offi- 
cial  de  Detalhe ,  e  Commandante ,  firya  de  defpeza  ao  Com- 
miflario. 

VIII.  Vifto  que  o  CommiíTario  aíMe  ao  pezo  ,  conta , 
e  medida  de  todos  os  géneros  que  recebe,  e  que  para  a  or- 
dinária diminuição  delles  lhe  concedo  cinco  por  cento  a  ti- 
tulo de  quebra ,  para  lhe  fer  abonado  fobre  o  total  da  fua  def- 
peza diária  em  todos  os  géneros  de  pezo ,  e  medida  ,  o  Com- 
mandante não  mandará  lazer  Termo  algum  de  abertura  fe- 
não  nos  cafos  aífima  ponderados. 

IX.  O  Commandante  não  confentirá  que  fe  dem  rações 
feccas  mais  que  aos  Officiaes  determinados  no  Regimento  pro- 
vifional  de  17  de  Junho  de  1796;  e  terá  a  maior  vigilância 
em  que  todos  recebão  diariamente  aquelles  mefmos  géneros , 
de  que  fe  deo  defpeza  ao  Commiílàrio  no  Mappa  diário  das 
rações  ,  não  permittindo  ao  dito  CommiíTario  que  troque 
hum  género  por  outro ,  nem  que  o  mantimento  que  fe  def- 
pendeo  nas  rações,  fique  nos  Paioes,  ou  Porão  ,  ou  torne 
outra  vez  a  entrar  nelles  por  depofito ,  ou  outro  algum  pre- 
texto ,  ainda  que  eíle  fe  figure  favorável  á  Minha  Fazenda ; 
e  o  Commandante  que  ordenar  o  contrario,  fera  refponfavel 
por  todas  as  difTerenças  que  fe  acharem  no  ajuítamento  das 
Contas  dos  Commiífarios ,  procedidas  de  trocas  de  géneros. 

X.  Havendo  porém  huma  grande  falta  de  mantimentos 
nos  Paioes  ,  e  Porão  da  Náo ,  e  receando  o  Commandante 
que  não  cheguem  para  foccorrer  as  Praças  até  ao  primeiro 
Porto  ,  neíle  cafo  o  Commandante  ouvindo  o  Official  de  De- 
talhe ,  e  CommiíTario  fobre  a  quantidade  do  mantimento  que 
£e  faz  neceífario ,  mandará  lançar  bando ,  para  que  toda  a  pef- 
foa  que  tiver  reílos  de  rações,  as  aprefente  ao  Commiílàrio 
para  lhe  fer  pago  o  mantimento  que  fe  lhe  tomar,  no  primei- 
ro Porto  ;  e  ordenará  ao  Efcrivão  que  carregue  em  receita 
ao  CommiíTario  a  quantidade  de  mantimento  que  fe  julgou  fer 
neceíTaria ,  declarando  no  corpo  da  Receita ,  debaixo  do  nome 
de  cada  huma  das  pelToas ,  os  géneros ,  e  quantidades  que  en- 
tregou j  e  á  margem   de  cada  hum   deites  nomes   mandará 

aver- 


:,:,  .  , 


(5) 
averbar  o  feu  pagamento ,  quando  lhe  forem  fatisféitos.   Logo 
que   fe  acharem  carregados   em  Receita   ao  Commillario  os 
ditos   géneros  ,    mandará  lavrar  hum  Termo   da  neceíTidade 
que  houve  para  o  referido  procedimento. 

Xí.  O  Commaodante  ordenará  que  não  defernbarquem 
para  terra,  nem  para  bordo  de  outras  Embarcações  géneros 
alguns  fem  huma  Guia  aííignada  pelo  Eícrivao  ,  Commiífa- 
rio ,  e  Official  de  Detalhe ,  que  declare  aonde  são  remettidos  5 
ou  o  fim  por  que  defembarcao :  E  Mando  ás  minhas  Juíliças 
que  apprehendao  todos  os  géneros  que  deíembarcarem  fem 
as  ditas  Guias,  e  procedao  a  prizao  contra  as  peíloas  que  os 
conduzirem  ,  dando  logo  parte  á  Minha  Junta  da  Fazenda 
da  Marinha,  para  providenciar  a  arrecadação  dos  ditos  géne- 
ros ,  e  caíligo  dos  delinquentes. 

XIÍ.  O  Commandante  dará  fomente  defpeza  ao  Com- 
mifíario  da  cera  que  fe  gaílar  com  as  Miíías ,  e  Ladainhas, 
e  da  que  fe  coníumir  na  fua  meza;  e  efta  terceira  qualidade 
de  deípeza  fó  terá  effeito  nas  Embarcações  de  guerra  ;  far- 
fe-ha  feparada  das  outras  defpezas,  enao  paliará  de  três  ve- 
las por  dia.  Aos  Officiaes  de  Patente,  e  Oííiciaes  que  ven- 
cem comedorias,  mandará  dar  para  feallumiarem  huma  vela 
de  cebo  por  dia,  e  meia  vela  de  cebo  a  todos  os  mais  Offi- 
ciaes ,  e  huma  vela  de  cera  para  os  Officiaes  de  Marinha. 

XIII.  O  Commandante  não  confentirá  que  o  CommiíTa- 
rio  de  cera ,  cebo ,  mantimentos ,  ou  outros  géneros  para  fe 
ir  defrontando  na  defpeza  ,  ou  vencimento  futuro ,  por  fer 
perjudiciaí  á  Minha  Fazenda  ,  e  muito  reprehenfivel  feme- 
Ihante  procedimento  •  e  quando  algum  Official  tenha  conhe- 
cida precisão  de  algum  dos  géneros  que  vão  a  cargo  do  Com- 
miífario,  o  Commandante  mandará  ao  Eícrivao  que  faça  hum 
Termo  do  género  que  fe  lhe  entregar ,  declarando  o  nome 
do  dito  Official ,  a  quantidade  do  género ,  e  as  folhas  do  Li- 
vro de  Soccorros ,  em  que  lhe  fica  notado  para  o  defconto ; 
e  eíles  empreftimos  ,  ou  vendas  ferao  depois  prefentes  pela 
Contadoria  dos  Armazéns  na  Minha  Junta  da  Fazenda. 

XIV.  O  Commandante  nao  poderá  mandar  abater  vaíí- 
Iha  alguma,  nem  confentirá  que  íe  abata,  pelo  perjuizo  que 
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refulía  á  Minha  Fazenda ,  excepto  em  cafo  extraordinário  que 
aífim  o  exija  j  e  neíle  fó  podei á  mandar  abater  os  barris  que 
íervírao  de  vaca,  e  outros  deita  natureza  :  e  mandará  fazer 
hum  Termo ,  declarando  a  qualidade ,  e  quantidade  dos  bar- 
ris, e  o  fim  por  que  fe  abaterão ,  e  as  aduelas,  e  peíTas  de 
fundo  que  produzirão ,  as  quaes  fará  carregar  em  Receita  ao 
CommiíFario ,  que  por  efte  Termo  fica  tendo  defpeza  dos 
barris ,  pela  razão  de  que  abatidos  mudão  efíèncialmente  de 
figura  ,  e  de  valor.  Ordenará  ao  Tanoeiro  que  enfeixe  as 
aduelas,  fundos,  e  arcos  de  ferro  de  cada  hum  dos  barris, 
para  que  fiquem  capazes  de  fe  mandar  depois  levantar  no 
Meu  Arfenal,  ou  a  bordo,  fendo  neceíTarios. 

XV.  Quando  Te  defpender  Enxárcia ,  Lona  ,  ou  Brim 
para  concerto  de  Velas ,  Cadernaes ,  Moutões ,  ou  outros 
quaefquer  géneros  de  fobreceliente  ,  o  Commandante  fará  de- 
clarar com  toda  a  individuação  a  fua  quantidade,  e  qualida- 
de; obrigará  ao  Meílre  a  entregar  ao  CommiíTario  os  Ca- 
bos velhos,  Amarras ,  Viradores ,  Lona,  ou  Brim  velho,  Ca- 
dernaes ,  e  Moutões ,  em  lugar  dos  quaes  recebeo  outros  no- 
vos j  e  ordenará  ao  Efcrivão  que  os  carregue  em  Receita  ao 
dito  Ccmmiííàrio  por  pezo,  conta,  ou  medida. 

XVI.  Succedendo  defmanchar-fe  alguma  Vela  ,  ou  Ban- 
deiras para  fe  fazerem  outras,  (o  que  fe  não  fará  fem  legi- 
tima precisão  ,  e  preceder  hum  Termo  que  a  declare)  o 
Commandante  dará  defpeza  ao  CommiíTario  da  Vela  ,  ou 
Bandeiras,  que  fedefmancharem ,  elhe  fará  carregar  em  Re- 
ceita a  obra  que  produzirem  ,  e  os  fobejos  da  Lona  ,  ou  Brim  , 
e  Fileíe  velho  com  as  varas  ,  ou  covados  que  tiverem.  O 
mefmo  fará  praticar ,  quando  o  CommiíTario  defpender  outros 
quaefquer  géneros  para  fe  fazer  delles  alguma  obra. 

XVII.  O  Commandante  ordenará  ao  Officiaí  de  Detalhe 
que  pafle  revifta  a  miúdo  ao  Paiol ,  ou  Difpenfa ,  e  Camaro- 
te do  Meftre;  e  achando-fe  alguns  géneros  além  dos  do  feu 
Inventario,  que  pertençao  ao  Commiflario,  procederá  con- 
tra o  dito  Meílre  como  for  juítiça. 

XVIÍI.  O  Commandante  obrigará  ao  Meftre  que  paífe 
recibo  ao  CommiíTario  das  Almofadas  ,   Ferros  de  Toldo , 
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Toldes  j  Canas  de  Leme ,  e  Velas  dos  Efcaleres }  e  ao  Guar- 
dião da  Fateixa ,  e  Veias  da  Lancha ,   Celhas  da  baldeação , 
Tinas  ,  Rafpas  ,   &c.  $   e  do  meímo  modo  obrigará  a  todas 
as  peíToas  que  receberem  géneros    do  CommiíTario,    que  fe 
não  devão  lançar  em  defpeza ,  a  que  lhe  paliem  recibos ,  pois 
nem  he  juíío  que  fe  Jancem    em  defpeza    os  géneros  que  íe 
devem  entregar  na  tornaviagem ,  nem  de  razão  que  o  Corn- 
miíTario  entregue  os  géneros  do  íeu  recebimento ,  de  que  fe 
lhe  não  dá  defpeza,  fem  huma  Cautela,  para  os  pedir  no  fim 
da  Viagem  ,    e  requerer    a  fua  defpeza    ao  Commandante , 
quando  lhos  não  entreguem  :  e  nefte  cafo ,  Ordeno  ao  Com- 
mandante que  immediatamente  lhe  dê  defpeza  por  hum  Bi- 
lhete, fazendo  primeiro  lançar  no  livro  dosSoccorros  á  mar- 
gem do  aífento  das  peífoas  que  deixarão  de  es  entregar,  os 
géneros  de  que  der  defpeza  ao  CommiíTario,  ficando  o  dito 
Commandante  refponfavel  por  toda  a  falta  de  arrecadação  que 
houver  ao  dito  reípeiío ;  e  ferão  inúteis  ao  CommiíTario  to- 
dos os  recibos  deita  natureza ,  paífados  três  dias  depois  dodef- 
armamento  da  Náo  ,    ou  entrada  da  conta    na  Contadoria , 
evitando-fe  deílemodo  oconloio  que  pode  haver,  apparecen- 
do  os  ditos  recibos,  depois  de  extrahida,   e  paga  a  Relação 
de  reílos. 

XIX.  O  Commandante  aílignará  todos  os  Mappas  de 
Mantimento,  Bilhetes  de  defpeza,  e Termos  que  fe  fizerem 
a  bordo ,  ou  íeja  para  defearga  do  CommiíTario ,  ou  para  co- 
nhecimento da  boa  arrecadação  que  mando  praticar-  e  no  fim 
de  cada  femana  conferirá  com  o  Efcrivão  os  Mappas  de  man- 
timentos ,  e  Bilhetes  de  defpeza ,  nos  quaes  dará  hum  peque- 
no corte ,  e  mandará  fazer  no  livro  da  defpeza  hum  Termo 
da  dita  conferencia. 

XX.  Quando  chegar  a  Náo  a  qualquer  dos  Portos  da 
America,  mandará  fufpender  a  ração  a  toda  a  Guarnição, 
porque  neftes  Portos  a  não  devem  receber  ,  mas  fim  hum 
equivalente  da  mefma  ração  na  forma  do  coftume. 

XXL  Salgando-fe  algumas  carnes  nos  Portos  da  Ameri- 
ca ,  ou  em  outro  qualquer  Porto ,  por  conta  da  Minha  Fazen- 
da ,    o  Commandante  mandará  aíMir  á  falga  hum  dos  Fiéis 
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do  CommiíTario  com  o  Efcrivao,    ou  hum  dos  Officiaes  de 
Marinha ,   por  não  fer  conveniente  que  o  Commiííario  indo 
affiftir  adita  falga,  defampare  os  géneros  que  eftao  afeu  car- 
go, e  de  que  deye  dar  exacla  conta. 

XXII.  Quando  fe  houverem  de  receber  géneros  em  qual- 
quer Porto  que  não  feja  o  de  Lisboa,  o  Commandante  or- 
denará ao  Efcrivao  que  faça  huma  Relação  dos  géneros  que 
fe  precisão  ;  e  fendo  mantimentos  ,  lhe  regulará  o  mefmo 
Commandante  o  tempo ,  para  que  fe  precisão ,  e  a  qualida- 
de dos  géneros  ,  os  quaes  virão  acompanhados  com  huma 
Guia  dirigida  ao  Official  de  Detalhe ,  o  qual  com  o  Com- 
miífario  irão  conferindo  os  géneros  que  fe  receberem ,  na  pre- 
fença  do  Efcrivao;  e  vendo  efte  que  a  Guia  fe  acha  confor- 
me com  o  recebimento ,  carregará  em  Receita  ao  Commiíía- 
rio os  ditos  géneros ,  e  paliará  Conhecimento  em  forma  af- 
fignado  pelo  dito  Commiííario  para  a  conta  do  Official  que 
os  remetter. 

XXIII.  O  Commandante  não  confentirá  que  o  Commif- 
fario  entregue  géneros  alguns  do  feu  recebimento  a  outros 
Officiaes  de  Contas  fem  Conhecimento  em  fprma ;  e  quando 
a  occafmo  não  der  lugar ,  ao  menos  fem  huma  Cautela ,  affi- 
gnada  pelo  Official  que  os  deve  receber  ;  e  como  os  ditos 
géneros  não  podem  fahir  da  Náo  fem  huma  Guia  ,  fendo 
affignada  eita  pelo  dito  Official  ,  poderá  ficar  fervindo  de 
Cautela  ao  CommiíTario. 

XXIV.  Encontrando  a  Náo  algum  Navio  da  Praça ,  ou 
Eftrangeiro,  que  venha  com  falta  de  mantimentos,  ou  outro 
género,  que  fe  faça  indifpenfavel  para  o  feu  governo,  e  man- 
dando o  Commandante  dar-lhe  mantimento,  ou  algum  outro 
género,  de  que  legitimamente  precife,  ordenará  ao  Efcrivao 
que  lavre  hum  Termo  do  referido  empreílimo,  que  fará  af- 
íignar  pelo  Capitão  do  dito  Navio  ,  o  qual  Termo  fervirá 
de  defpeza  ao  Commiífario ,  e  de  titulo  para  fe  haver  do  Pro- 
prietário, Correfpondente ,  ou  Coníul  o  género  que  fe  em- 
preitou ,  ou  a  fua  importância. 

XXV.  Adoecendo  o  CommiíTario  de  modo  que  não  pof- 
fa  adminiíliar  os  géneros  que  eílao  a  feu  cargo ,  o  Comman- 
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riânte  ordenará  ao  primeiro  Piloto  que  receba  as  chaves  do  Po- 
rão, ePaices,  que  pertencem  ao  CommiíTario  ,  e  faça  as  fuás 
vezes.   Succedendo  falecer  o  CommiíTario ,  o  Commandante 
nomeará  ao  primeiro  Piloto ,  CommiíTario  da  Náo ,  e  man- 
dará proceder  logo  a  inventario  ,  a  que  aíliftirá  com  o  dito 
primeiro  Piloto,  e  com  oOfficial  de  Detalhe,  ordenando  ao 
Efcrivao  que  ponha  nota  no  aífento  do  dito  Piloto  para  ven- 
cer como  CommiíTario  ametade  do  foldo  que  correíponde  a 
eííe  emprego ,  que  perceberá  além  do  foldo  que  vence  como 
primeiro  Pjloto ,  mas  não  terá  gratificação  de  comedorias.  O 
iriefmo  Commandante  difporá  o  modo  com  que  o  Efcrivao 
ha  de  fazer  o  inventario,  ordenando-lhe  que  paíTe  a  inventa- 
riar cada  hum  dos  Paioes  ,  não  entrando  a  inventariar  o  fe- 
gundo,   fem  concluir  o  inventario  do  primeiro,   e  que  ulti- 
mamente inventarie  os  géneros  do  Porão  ,   reguíando-fe  no 
que  toca  ás  Pipas  ,   e  Barris  pelas  fuás  cabeças  ,   de  que  não 
refulta  perjuizo  algum  ao  novo  CommiíTario,  pois  que  as  di- 
tas Pipas ,  e  Barris  fe  examinão  quando  fe  abrem ,  na  confor- 
midade do  §.  7.  deite  mefmo  Titulo.  Deíde  o  primeiro  dia* 
em  que  fe  principiarem  a  inventariar  os  géneros  ,    que  de- 
verá fer  o  dia  immediato  ao  em  que  falecer  o  Commiííario, 
as  Receitas,  e  Defpezas  devem  fer  feitas  em  nome  do  novo 
CommiíTario  ,  e  o  Commandante  mandará  ao  Efcrivao  que 
tome  em  lembrança  os  géneros,  e  quantidades  que  fe  forem 
defpendendo  pelos  Mappas  diários,   e  Bilhetes  de  defpeza, 
quando  ao  diftribuir-fe  não  eítejão  ainda  inventariados,   para 
le  unirem  as  fuás  quantidades  á  quantidade  do  mefmo  género 
que  fe  achar  por  inventario  ,  para  o  qual  deixará  o  Efcrivao 
dez  folhas  em  branco  no  principio  do  Livro  da  Receita  •   e 
Jogo  que  fe  concluir  o  inventario ,  o  Efcrivao  o  lançará  em 
huma  fó  Receita  ,  pondo  cada  hum  dos  géneros  debaixo  da 
fua  refpe&iva  ClaíTe  5  e  no  fim  do  dito  inventario ,  ou  Re- 
ceita lhe  porá  a  data  do  dia  em  que  teve  principio  o  inven- 
tario ,  que  deve  fer  feito  com  a  brevidade  que  couber  no  pof- 
íivel.  Recommendo  muito  ao  Commandante  que  faça  obfervar 
inviolavelmente  o  que  determino  nefte  paragrafo  fobre  o  mo- 
do com  que  fe  deve  fazer  o  inventario ,  pelo  perjuizo  que  fe 
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fegué  á  Minha  Fazenda  de  qualquer  confusão ,  ou  falta  de 
methodo  que  haja  ao  dito  refpeíto. 

XXVI.  Adoecendo  o  Efcrivao  de  forte  que  não  poífa  fa- 
zer os  Mappas,  Bilhetes,  e  mais  trabalho  de  que  he  encar- 
regado, o  Commandante  ordenará  aofegundo  Piloto  que  fa- 
ça as  fuás  vezes,  confervando  fempre  em  dia  a  Efcrituração. 
Falecendo  o  Efcrivao ,  continuará  o  fegundo  Piloto  a  fervir. 
eíle  lugar  ,  vencendo  além  do  feu  foldo  ,  mais  huma  terça 
parte  do  que  recebia  o  Efcrivao ;  com  declaração  que  não  fe-3 
rá  pago  defte  accrefcimo  fem  confiar  na  Contadoria  dos  Ar- 
mazéns que  fatisfez  a  toda  a  Efcrituração  de  que  foi  encar- 
regado. 

XXVII.  Chegando  a  Náo  a  efte  Porto ,  e  fervindo  o  di- 
to primeiro,  ou  fegundo  Piloto  de  Comn  iííario,  ou  Efcri- 
vao, o  Commandante  dará  logo  parte  á  Minha  Junta  da  Fa- 
zenda da  Marinha  para  providenciar  a  efte  refpeiío  o  que  for 
ma's  útil  á  Minha  Fazenda. 

,  XXVIII.  O  Commandante  auxiliará  o  Commiífario  ,  e 
Efcrivao  em  tudo  que  lhe  requererem  para  a  melhor  execu- 
ção deíle  Regimento ,  dando-lhes  a  bordo  commodos  propor-* 
cionados  tanto  para  a  arrecadação  dos  géneros ,  como  para  a 
efcrituração,  e  as  providencias  neceífarias,  para  que  repetidas 
vezes  fe  examinem  os  mantimentos ,  panno ,  e  todos  os  fobre- 
cellentes ,  a  fim  de  que  fe  conheça  o  feu  eílado ,  e  fe  evi- 
tem quanto  for  poffivei  osperjuizos  de  damnificação ,  e  avaria. 

:        TITULO    SEGUNDO. 

3    Do  Official  Immeãtato  ao  Commandante ,  ou  de  Detalhe. 

I.  /^Omo  o  Official  de  Detalhe  (que  fera  fempre  oOf- 
\^j  ficial  immediato  ao  Commandante )  he  refponfa- 
vel  juntamente  com  o  Commiífario  ,  e  Efcrivao  por  todo  o 
deícaminho  ,  e  perjuizo  dos  géneros  que  fe  embarcão  para 
provimento  da  Náo,  Fragata,  ou  Navio,  em  que  hão  de 
exercitar  os  feus  empregos ,  e  da  má  ordem  com  que  fe  de- 
termina a  ftia  arrumação ,  procedem  frequentemente  as  avarias 
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tão  perjudiciaes  á  Minha  Fazenda ,  affiftirá  com  o  Commif- 
fario ,  ou  hum  dos  feus  Fiéis ,  á  entrada  de  todos  os  géneros 
que  fe  receberem  dos  Meus  Armazéns  ,  tendo  o  maior  cui- 
dado ,  e  zelo  tanto  na  íua  conducção  defde  o  Barco  em  que 
são  tranfportados ,  até  ao  lugar  dofeu  deftino,  como  no  mo- 
do de  os  fazer  acondicionar  nos  Paioes,  e  Porão,  attenden- 
do  ao  que  lhe  reprefentarem  o  CommiiTario  ,  e  Efcrivão  , 
viílo  recahir  nelles  huma  parte  da  mefma  refponfabilidade ; 
e  quando  a  Náo  não  tenha  os  commodos  neceíTarios  ,  dará 
parte  á  Minha  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  para  niífo  pro- 
ver como  julgar  conveniente. 

II.  O  OrÉciaí  de  Detalhe  deverá  ter  o  eftado  de  todas 
as  Praças  da  Guarnição  da  Náo,  e  o  fará  faber  ao  Efcrivão 
para  fazer  as  Guias  para  rsçoes  diárias ,  e  os  Mappas  da  Def- 
peza  do  mantimento  que  receber  o  CommiiTario  para  as  ditas 
rações;  como  também  fahindo  a  Náo  de  barra  fora,  fera  obri- 
gado a  dar  ao  Efcrivão  todas  as  tardes  o  eftado  das  Praças 
que  hão  de  fer  municiadas  no  dia  feguinte  com  rações  fec- 
cas ,  rações  de  Caldeira ,  e  Dietas ,  o  que  tudo  deve  confiar 
ao  dito  Official  de  Detalhe  pelas  competentes  peflbas'  que  ef- 
tão  á  tefta  das  differentes  Corporações,  de  que  fe  compõe  a 
Guarnição  de  huma  Náo;  e  os  Bilhetes  que  diariamente  de- 
ve receber  do  primeiro  Cirurgião  com  os  nomes  dos  doentes 
que  comem  de  dieta ,  e  quantidade  de  géneros  com  que  hão 
de  fer  foccorridos ,  depois  de  os  lançar  no  Detalhe ,  os  entre- 
gará ao  Efcrivão  para  notar  no  Livro  do  Alardo  as  baixas, 
e  altas,  e  incluir  as  dietas  no  Mappa  diário  das  rações. 

III.  O  Official  de  Detalhe  mandará  diftribuir  pelos  Ma- 
rinheiros, Gorometes,  e  Pagens  todo  o  fardamento  que  pru- 
dentemente julgar  lhes  he  neceílario  ;  e  não  fará  diftribuir 
fardamento  novo  fem  huma  legitima  precisão  pelos  inconve- 
nientes que  do  contrario  fe  feguem  á  Minha  Fazenda. 

IV.  O  Official  de  Detalhe  affignará  com  o  Commandan- 
te  todos  os  Mappas  diários  de  mantimento,  Bilhetes  dedef- 
peza  de  fardamento,  e Termos  que  dependerem  da  fua  affi- 
gnatura,  na  conformidade  deite  Regimento.  Quando  aílignar 
os  Mappas,  combinará  as  Praças  com  ©mantimento  com  que 
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Mo  de  fer  foccorridas;  e  achando  difTerença  prò,  ou  contra 
a  Minha  Fazenda ,  advertirá  ao  Efcrivao  para  que  o  emende , 
ou  faca  outro. 

V.  O  Official  de  Detalhe  affifíirá  á  diflribuição  das  ra- 
ções feccas ,  rações  de  Caldeira ,  e  Dietas ,  para  obfervar  fe 
o  Commiírario,  Fiel  do  CommiíTario,  e  Sargento  de  Mar 
e  Guerra  cumprem  as  fuás  obrigações ,  e  evitar  todas  as  def- 
ordens  que  fe  pofsao  mover  a  eíte  refpeiío. 

VI.  Será  da  fua  obrigação  o  vigiar  fe  o  CommiíTario, 
e  Fiéis  procedem  fegundo  os  feus  deveres ,  e  fe  o  Efcrivao 
tem  em  dia  toda  a  Eícrituração  que  vai  a  leu  cargo,  ficando 
na  intelligencia  de  que  nao  fera  pago  de  feus  foldos  no  fim 
da  Viagem,  quando  falte  alguma  Efcrituraçao  nos  Livros  de 
Receita ,  e  Defpeza ,  e  Livro  Mappa  de  Receita ,  e  Defpe- 
za  do  Commiífario,  confiando  que  por  omifsão  fua,  e  fal- 
ta de  o  reprefentar  ao  Commandante  fe  atrazou  a  Efcritura- 
çao  ,  ou  nao  cumprirão  o  CommiíTario ,  Fiéis  do  Cornmif- 
fario ,  e  Sargento  de  Mar  e  Guerra  as  fuás  obrigações  ;  por 
cuja  razão  o  Auditor  da  Marinha ,  Fiícal  da  Minha  Junta  da 
Fazenda,  logo  que  fe  paflar  ordem  para  o  defarmamento  da 
Náo  ,  irá  a  bordo  ,  e  devalíàrá  do  procedimento  dos  ditos 
Officiaes ,  como  também  fe  efle  Regimento  teve  a  fua  devi- 
da execução. 

VIL  Defarmando  a  Náo ,  o  Official  de  Detalhe  ficará  a 
bordo  com  hum  Official  de  Marinha  ,  Commifiario  ,  Fiéis 
do  Commiífario  ,  e  Efcrivao  até  que  defembarquem  para  os 
Armazéns  do  Meu  Arfenal  todos  os  mantimentos  ,  e  mais 
géneros  que  fobejárão  da  Viagem ;  e  nao  confentirá  que  faia 
coufa  alguma  de  bordo  Tem  huma  Guia,  affignada  por  elley 
e  pelo  Commiilàrio,  e  Efcrivao. 

VIII.  Terá  o  maior  cuidado  em  que  os  Paiocs,  e  Po- 
rão eftejão  fempre  fechados  ;  e  que  abrindo-fe  para  fahirem 
os  géneros  que  houverem  de  fe  embarcar  para  ferem  entre- 
gues no  Meu  Arfenal,  fe  tornem  logo  a  fechar;  e  ordenará 
que  nas  embarcações  que  conduzirem  os  ditos  géneros  ,  vá 
fempre  o  Commiífario ,  e  no  feu  impedimento  o  Efcrivao,  ou 
o  Official  de  Marinha  que  ficou  a  bordo;  e  de  todos  os  ge- 
ne- 
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ncros  que  entregarem  nos  Armazéns,  cobrarão  Cautelas ,  alli- 
gnadas  pelo  Almoxarife,  ou  pelo  feu  refpeclivo  Fiel. 

TÍTULO    TERCEIRO. 


Do  Oficial  de  Quarto. 


I. 


Official  que  efíiver  de  Quarto,  não  confentirá  que 
íàia  de  bordo  da  Náo  couía  alguma  fem  huma 
Guia ,  affignada  pelo  Eícrivao ,  CommiíTario ,  e  Official  de 
Detalhe  ,  que  declare  o  deftino  dos  géneros  ,  ou  o  motivo 
por  que  defembarcao ;  e  dará  immediatamente  parte  ao  Com- 
mandante,  como  também  de  todo  o  movimento,  e  novida- 
de que  fe  poíía  dirigir  ao  defcaminho  da  Minha  Fazenda. 

II.  Aílignará  com  o  Commandante  todos  os  Bilhetes  de 
defpeza,  excepto  os  de  fardamento;  e  quando  julgar-  que  ha 
excelíò  na  quantidade  do  género  que  fe  pedir  no  Bilhete  pa- 
ra qualquer  obra  ,  ou  concerto  ,  logo  e  antes  de  o  aíTignar 
dará  parte  ao  Commandante  ,  expondo-lhe  as  razoes  da  fua 
dúvida,  e  fará  o  que  lhe  ordenar  o  mefmo  Commandante. 


TITULO    QUARTO. 

Do  Commijpirio. 


I 


Commiílario  affiítirá  com  o  feu  Efcrivao  ao  pezo  s 
conta,  e  medida  dos  géneros  que  receber  dos  Meus 
Armazéns,  ou  fejao  para  rações  diárias,  obras,  e  concertos, 
ou  fe  lhe  entreguem  para  provimento  da  Náo ,  em  que  ha  de 
exercer  o  dito  emprego;  porque  de  todo  ofobredito  ,  emais 
recebimento  ha  de  dar  contas  na  Contadoria  dos  Armazéns  da 
Marinha,  fem  que  polia  allegar  ignorância  fobre  a  qualidade, 
ou  quantidade  dos  Géneros  da  fua  Receita. 

II.  Nomeará  dous  Fiéis  para  o  ajudarem  ao  recebimento , 
e  diílribuiçao  dos  géneros  que  eílao  a  feu  cargo  ,  dos  quaes 
hum ,  além  das  qualidades  eílenciaes  que  fe  requerem  para  ef- 
tes  lugares ,  deverá  ter  o  requifito  de  bom  Marinheiro ,  para 
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que  na  diftribuiçao  dos  fobrecellentes  não  troque  a  qualidade 
dos  géneros ,  que  fe  pedirem  nos  Bilhetes ,  de  que  reíulta  hu- 
nia  grande  quantidade  de  faltas ,  e  accrefcimos  no  ajuílamento 
das  contas. 

III.  Cada  hum  dos  fobreditos  dous  Fiéis  vencerá  féis  mil 
reis  por  mez,  Temo  reputados  como  Officiacs  da  Náo,  e  te- 
rão a  Graduação  de  Guardiães,  que  perderão  logo  que  forem 
deípedidos  deftes  lugares  ,  e  empregados  em  outro  ferviço. 
Receberão  fomente  as  Ordens  que  lhe  der  o  Commiífario, 
pois  que  a  efte ,  e  a  nenhum  outro  Oíficial  as  deve  dirigir  o 
Commandante  ,  fendo  certo  que  de  fe  confundirem ,  ou  du- 
plicarem as  Ordens  procede  as  mais  das  vezes  afua  relaxação. 

IV.  O  Commifiãrio  encarregará  a  hum  dos  Fiéis  de  o 
ajudar  na  diííribuição  dos  géneros,  que  vão  de  fobrecellente 
para  o  apparelho ,  e  mais  ferviço  da  Náo ,  e  ao  outro  na  dif- 
tribuiçao dos  mantimentos  ,  e  arrumação  do  Vafilhame  ;  e 
efte  lerá  obrigado  a  fazer  todo  o  ferviço  do  Porão,  que  até 
agora  fazia  o  Fiel  do  mefmo. 

V.  OCommiílario  terá  todo  o  cuidado,  aíTim  no  embar- 
que dos  géneros ,  como  na  fua  conducção  para  bordo ;  e  pa- 
ra que  elía  fe  faça  com  aquelía  exacção  que  pede  o  Meu  fer- 
viço, oCommiíIàrio  acompanhará  os  ditos  géneros  até  os  en- 
tregar ao  Oíficial  de  Detalhe ,  e  Fiel  que  eíliver  a  bordo  j  e 
quando  fe  faça  necelfario  voltar  ao  Meu  Arfenaí ,  recommen- 
dará  ao  dito  Fiel  que  ílga  na  arrumação  dos  géneros  a  direc- 
ção que  lhe  ordenar  o  Official  de  Detalhe,  devendo  fempre 
acompanhar  todos  os  géneros  huma  Guia  aííignada  pelo  Ef- 
crivão  do  Almoxarifado  refpeclivo  ,  a  qual  fera  entregue  ao 
Official  que  fe  achar  a  bordo. 

VI.  Se  o  Commiífario  não  puder  acompanhar  os  géne- 
ros para  bordo ,  por  fe  achar  legitimamente  impedido ,  o  feu 
Efcrivão  fera  obrigado  a  fubílituir  o  feu  lugar. 

VIL  O  Commiífario  aílignará  todas  as  Receitas  ,  e  os 
Conhecimentos  em  fórma  que  delias  fe  paífarem ,  como  tam- 
bém todas  as  Cautelas  que  lhe  pedirem  na  falta  de  Conhe- 
cimento. 

VIII.     O  Commiífario  ordenará  aos  feus  Fiéis  que  na  fua 
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aufencia  não  dem  coufar  alguma  fem  hum  Bilhete  de  defpeza, 
aífignado"  pelo  Commandante ,  e  mais  Ofhciaes  na  forma  deite 
Regimento ,  e  que  os  guardem  com  todo  o  cuidado  para  lhos 
entregar  quando  chegar  a  bordo. 

IX.  O  Commiiiario  vigiará  attentamente  a  conduóta  dos 
feus Fiéis,  e  fera  reíponíàvel  pelo  feu  procedimento ;  e  os  di- 
tos Fiéis  não  poderão  cobrar  os  feus  íòldos  no  fim  da  Via- 
gem r,  fem  conítar  por  huma  atteítação  do  Commiiiario  que 
cumprirão  com  as  fuás  obrigações. 

X.  O  Commiflàrip  terá  hum  caderno  ,  no  qual  debaixo 
do  titulo  de  cada  género  lance  a  quantidade  que  defpender  y 
com  declaração  do  dia,  mez,  e  anno  ,  fim  para  que  fe  pe-,. 
dio,  e  oappellido  doOfflcial  que  eítava  de  Quarto,  para  ob- 
viar qualquer  dúvida  que  fe  polia  mover  lòbre  a  fua  déf- 
peza. 

Xí.  O  Commiífario  tenha  entendido  que  fó  fe  lhe  leva- 
ráó  em  conta  os  Mappas  ,  Bilhetes  ,  e  Termos  ,de  defpeza 
que  eíliverem  aíTignados  pelos  refpeclivos  Ohiciaes,  e  Com- 
mandantes ,  como  também  todos  os  Conhecimentos  em  forma , 
eítando  aíTignados  pelas  peífóas  que  receberão  •  e  que  todo  o 
documento  que  não  for  deita  natureza ,  e  fe  não  achar  lega- 
lizado com  as  ditas  aíTignaturas ,  fomente  lhe  poderá  fer  abo- 
nado na  fua  conta  por  expreífa  determinação  da  Minha  Junta 
da  Fazenda  da  Marinha. 

XII.  O  Comniílario  logo  que  tiver  concluído  a  entrega 
dos  mantimentos ,  e  mais  géneros  de  tornaviagem  nos  refpe- 
clivos  Armazéns  do  Meu  Arfenal  ,  entregará  na  Contadoria 
todos  os  Mappas  de  mantimento ,  Bilhetes  de  defpeza ,  e  Co- 
nhecimentos em  forma  das  entregas  que  fez  a  bordo  da  Náo , 
e  no  perfixo  termo  de  quinze  dias  todos  os  Conhecimentos 
em  forma  das  entregas  que  fez  nos  fobreditos  Armazéns  para 
lhes  ferem  abonadas  na  fua  conta ,  e  proceder- fe  no  feu  ajuf- 
tamento.  Sendo  paliado  hum  mez  depois  do  Avifo  que  rece- 
ber o  Commiiiario  para  .fatisfazer  o  alcance ,  que  fe  achar  no 
ajudam ento  da  fua  conta,  fem  que  tenha  pago  á  Minha  Fa- 
zenda Real  os  géneros  em  que  ficou  alcançado,  ou  o  feu  va- 
lor ,.  o  Deputado  Contador  Geral  o  fará  prefente  na  Minha 
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Junta  da  Fazenda  para  mandar  proceder  contra  o  dito  Com- 
miífario?  ccmo  for  mais  conveniente  ao  Meu  ferviço, 

TITULO    QUINTO, 

Do  Efirhao. 

I  f~\  Efcrivão  affiílirá  ao  pezo ,  conta  ,  e  medida  de  to- 
V^/  dos  os  géneros  que  receber  o  CommilTario  para  lhos 
carregar  no  feu  livro  de  Receita  ,  logo  que  os  houver  rece- 
bido ,  feguindo  a  diííribuiçao  das  finco  Claífes,  que  fe  acha 
eftabelecida  no  Meu  Arfenal  da  Marinha,  fem  deixar  claros 
entre  Receita  e  Receita,  e  paífando  Conhecimentos  em  for- 
ma para  a  conta  do  Almoxarife  dos  Meus  Armazéns ,  fomen- 
te dos  mantimentos,  e  mais  géneros  que  receber  o  Commif- 
fario  para  a  Viagem  ;  e  dos  mantimentos  que  lhe  forem  en- 
tregues para  rações  diárias  ,  e  géneros  que  fe  pedirem  para 
obras ,  e  concertos ,  paíTará  Certidão  nas  Guias ,  por  que  fe 
pedirem. 

II.  O  Efcrivão  carregará  igualmente  em  Receita  ao  Com- 
miílàrio  todos  os  géneros  que  receber  em  qualquer  Porto,  ou 
andando  á  vela  ,  e  paifará  Conhecimentos  em  forma  para  a 
conta  das  peííoas  que  os  entregarem. 

III.  O  Efcrivão  terá  hum  Livro  de  Alardo  ,  aonde  lan- 
çará com  intervallo  as  Praças  que  deverem  fer  foccorridas  com 
mantimentos  ;  e  á  margem  do  aífento  de  cada  huma  deitas 
Praças  notará  no  mefmo  livro  todas  as  alterações ,  que  hou- 
verem a  eíle  refpeito. 

IV.  O  Efcrivão  irá  todos  os  dias  receber  do  Official  de 
Detalhe  o  citado  da  Guarnição  para  fazer  a  Guia  das  Praças , 
que  hão  de  fer  foccorridas  no  dia  feguinte  com  rações  diá- 
rias ,  e  acompanhará  o  CommiíTario  ao  Armazém  dos  Man- 
timentos ,  aonde  tendo  prefente  o  livro  de  fua  Receita ,  calcu- 
lará os  géneros  que  lhe  nomear  o  Almoxarife  pelas  Praças 
que  declarar  a  Guia  ;  e  logo  na  mefma  Guia  lançará  os  di- 
tos géneros  ,  e  fuás  quantidades  ,  os  quaes  carregará  depois 
no  Livro  da  Receita  do  CommiíTario  ,  paífando  Certidão 
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na  Guia  ,  que  declare  as  folhas  a  que  lhe  fícao  carrega- 
dos. 

V.  Terá  hum  livro  de  Defpeza,  no  qual  indiítinclamen- 
te  ,   e  não -em  títulos  feparados,  lance  todos  os  géneros  que 
defpender  oCommiíTario  em  virtude  deMappa,  ou  Bilhete 
que  lhe  deva  fer  abonado  na  forma  deite  Regimento. 

VI.  Quando  fe  houver  de  defpender  o  mantimento,  que 
no  dia  antecedente  recebeo  o  CommiíTario  para  rações  diá- 
rias ,  o  Efcrivao  irá  faber  do  Officiai  de  Detalhe  o  eílado 
aclual  das  Praças  ,  que  devem  fer  foccorridas  ,  as  quaes  fo- 
mente contemplará  no  Mappa  diário  que  fizer  para  a  defpe- 
za do  CommiíTario ,  e  para  fe  diftribuirem  as  rações ;  e  pof- 
to  que  a  Minha  Fazenda  fe  acha  fegura  com  a  Receita  que 
fe  fez  ao  Commiífario ,  Ordeno  ao  Efcrivao  que  havendo  al- 
guma diíferença  entre  a  quantidade  das  Praças  ,  para  que  fe 
pedirão  as  rações ,  ea  que  foi  municiada ,  a  declare  fempre 
na  Guia  feguinte ,  e  a  razão  da  diíferença ,  aílim  para  fe  aba- 
terem na  dita  Guia  os  géneros  que  fobejárao  da  diítribuição 
das  rações  ,  como  para  ferem  preenchidas  as  Praças  que  fe 
aprefentarem  a  bordo  ,  depois  de  ter  ido  a  Guia  para  o  Ar- 
mazém dos  Mantimentos  ;  porque  deite  modo  não  podem 
deixar  de  combinar  as  Guias  das  rações  com  as  Partes  Diá- 
rias. 

VIL  O  Efcrivao  fera  obrigado  afazer  os  Bilhetes  de  def- 
peza dos  géneros  que  receber  o  Commiííàrio  pelo  Meu  Ar- 
fenal  para  fe  confumirem  logo  em  obras,  concertos,  e  mais 
ferviço  da  Náo ,  declarando  o  género ,  e  quantidade  que  real- 
mente fe  gaitou ,  a  obra  ,  ou  concerto  ,  e  o  Officiai  que  o 
fez.  E  porque  fe  não  faz  veroíimil  o  confumir-íe  a  mefma 
quantidade  de  géneros  que  íe  pedio ,  o  CommiíTario  entrega- 
rá os  fobejos  no  Meu  Arfenal,  cobrando  Conhecimento  em 
forma  para  fua  defcarga. 

VIII.  Sahindo  a  Náo  deite  Porto  ,  e  principiando-fe  a 
foccorrer  as  Praças  com  rações  do  Porão ,  o  Efcrivao  irá  to- 
dos os  dias  á  tarde  faber  do  Officiai  de  Detalhe  o  eítado ,  e 
quantidade  de  Praças  que  devem  fer  municiadas  no  dia  feguin- 
te com  rações  feccas,  rações  de  Caldeira,  e Dietas,  e  a  qua- 
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lidade  de  mantimento  que  fe  ha  de  diílríbuir  ;  e  fazendo  a 
conta  do  vencimento  das  Praças,  e  da  qualidade  ,  e  quanti- 
dade de  géneros  com  que  devem  íer  foccorridas  ,  formará 
hum  Mappa  com  toda  a  clareza,  que  aííignará,  e  entregará 
ao  Official  de  Detalhe  ,  para  que  depois  de  o  achar  confor- 
me, o  aíTigne,  e  o  affigne  também  o  Commandante.  Eíles 
Mappas  ,  que  ferviráó  de  titulo  para  a  defpeza  do  Commif- 
fario  ,  e  entrega  dos  géneros  ,  lerão  numerados  pelo  Efcri- 
vao,  e  lançados  no  Livro  da  Defpeza. 

IX.  A  diílribuiçao  do  mantimento  para  rações  fe  fará  na 
fórma  feguinte.  Cada  huma  das  Praças  fans  vencerá  diaria- 
mente hum  arrátel  de  Bifcouto  ordinário ,  ou  huma  Praça  de 
Farinha  de  páo  ,  regulando-fe  hum  alqueire  de  Lisboa  para 
vinte  Praças :  huma  Praça  de  Feijão  branco ,  ou  outro  legu- 
me ,  regulando-fe  hum  alqueire  para  quarenta  Praças  :  hum 
arrátel  de  Vacca  íalgada  com  oílo ,  ou  três  quartas  de  Vacca 
falgada  fem  oíTo  ,  ou  três  quartas  de  Porco  do  Norte  ,  ou 
féis  onças  de  Arroz  ,  com  duas  onças  de  Toucinho  ;  e  nos 
dias  em  que  a  Igreja  prohibe  o  ufo  deites  géneros ,  meio  ar- 
rátel de  Bacalháo  ,  ou  três  quartas  de  outro  peixe  falgado , 
ou  meio  arrátel  de  Arroz  :  meia  canada  de  Vinho  na  Via- 
gem ,  e  hum  quartilho ,  eftando  a  Náo ,  Fragata ,  ou  Navio 
íundiado  ,  excepto  os  Pagens  :  huma  medida  de  azeite  na 
fórma  praticada ,  que  fazem  feíTenta ,  huma  canada  :  e  huma 
medida  de  Vinagre,  que  fazem  trinta,  huma  canada.  O  Ef- 
crivão  fe  regulará  por  eíle  vencimento ,  quando  fizer  os  Map- 
pas diários  5  e  o  Commandante  que  o  alterar  ,  pagará  pela 
fua  fazenda  o  valor  dos  géneros  que  demais  defpender  em 
rações  o  Commiílario. 

X.  A  defpeza  dos  géneros  que  fe  gaitarem  na  Viagem , 
em  Obras ,  Concertos ,  Apparelho ,  e  mais  ferviço  da  Náo , 
feguirá  efía  formalidade.  A  pelToa  a  quem  elles  forem  ne- 
ceíTarios,  irá  ter  com  o  Eícrivao ,  eefte  lhe  fará  hum  Bilhete, 
pedindo  em  nome  da  mefma  pellba  o  género ,  e  quantidade 
de  que  precifar ,  declarando  a  qualidade  do  género ,  e  o  fim 
para  que  fe  pede.  Eíle  Bilhete  fera  aprefentado  pela  peíToa 
que  o  requereo ,  ao  Official  que  eftiver  de  Quarto ;  e  aííigna- 
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do  por  eIJe ,  e  pelo  Commandante ,  o  entregará  ao  Conimif- 
fario  para  lhe  entregar  o  género ,  e  o  tCommiifariQ  o  entre- 
gará ao  Efcrivao  para  o  lançar  em  defpeza;  advertindo  que 
em  todos  osMappas  de  mantimento,  e  Bilhetes  de  defpeza, 
ha  .de  pôr  o  Efcrivao  o  numero  que  fe  íeguir  ao  do  Mappa, 
ou  Bilhete  que  fe  achar  lançado.  Os  géneros  que  vão  de  fo- 
brecellente  para  o  ufo  da  Marinhagem  fe  defpenderáò  do 
mefmo  modo,  e  fó  com  a  differença  de  não  ferem  os  Bilhe- 
tes .apresentados  ao  Official  de  Quarto ,  mas  fim  ao  OíRciaí 
de  Detalhe  ,  e  de  fe  carregarem  no  a Mento  da  peífoa  que 
es  receber,  os  géneros,  e  feu  valor,  declarando- fe  na  verba 
de  defpeza  as  folhas  a  que  fe  fez  a  dita  carga  no  Livro  dos 
Soccorros. 

XI.  O  Efcrivao  carregará  em  Receita  ao  Commilfario 
todos  .os  géneros  que  receber  do  Meílre  ,  e.obra  nova  que 
rfe  feer  a  bordo  ;  e  declarará  .na  de/peza  ,dos  géneros  ,  da 
qual  proceda  a  arrecadação  de  outros ,  as  folhas  do  rLivro  de 
•Receita ,  em  que  fe  achar  feita  a, dita  arrecadação. 

XII.  Haverá  hum  .Livro ,  em  que  o  Eíerivao  fará  todos 
os  Termos,,  excepto  os  de  Copferencias ,  fegujndo  qjjarito.4 
fua /formalidade   o  que  fe  determina, por  efe  Regimento,   e 

íoutro  de  Soccorros  na  forma  praticada. 

XíH.     Q  Efcrivao  .terá  ifam  iLiyro  Mappa  | de  Receita , 
ce  Defpeza,   ao  qual  debaixo  do  titulo  de  cada: hum  dos  ge- 
.neros,  e [fosjsi qualidades ,  paliará. d iariamente  todas  .as.addi- 
ções,  I que  lançar  nos  Livros  de  Receita,  Defpeza,   e  Ter- 
:in©s.,  como  íam-bem  todos  os  Conhecimentos,  em.  forma  de  en- 
í tregas ,   que  o  CommiíTario  i  fizer  a (  outros  Officiaes  ;   e  nao 
íievari  ao ■  Livro i Mappa  outros  quaefquer  Documentos,   ain- 
<da;no-eaíb  de  lho  ordenar   o  Com  mandante.    E  para  que  fe 
execute,   e  ande   fempre   em   dia  a   Efcriíuração  ,4o   Livro 
Mappa  ,   o  Efcrivao,   quando  receber  algum  Conhecimento 
em  forma  ,   cuja  data  feja  anterior  á  de  outra  deípeza ,   que 
fe  acha  já  lançada  no  Livro  Mappa,   poiá  no  Conhecimen- 
to em  forma  a  data  do  dia ,  em  que  lhe  foi  entregue ,  e  com 
eíla  data  lançará  no  dito  Livro  Mappa  todas  as  addiçóes  que 

tiver  o  Conhecimento  em  férma. 

XIV . 
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XIV.  No  fim  de  cada  femana  irá  o  Efcrivao  á  prefenda 
do  Commandante ,  levando  o  Livro  de  Defpeza  do  Com- 
miífario  ,  e  os  Mappas  ,  e  Bilhetes  daquelia  femana ;  e  no 
mefmo  aclo  notará  o  Efcrivao  em  huma  folha  de  papel  toda 
*a  differença  que  houver,  para  depois  concertar  o  Livro  Map- 
■pa.  Concíuida  a  Conferencia ,  e  achando-fe  os  Mappas  de 
mantimento,  e Bilhetes  conformes  com  o  lançado,  ou  emen- 
dada a  diíferença  no  Livro  da  Defpeza  pelos  ditos  Documen- 
tos originaes ,  o  Efcrivao  fará  no  mefmo  Livro  hum  Termo 
da  dita  Conferencia,  o  qual  affignará  com  o  Commandante, 
e  depois  entregará  ao  CommiíTario  os  Mappas ,  e  Bilhetes 
para  os  guardar,  e  refponder  por  eiles,  quando  entrar  a  fua 
conta  na  Contadoria. 

XV.  O  Efcrivao  levará  dous  Livros  de  fobrecel lente , 
para  que  fuccedendo  falecer  o  CommiíTario  ,  fe  lance  o  In- 
ventario, e  igualmente  a  Receita,  e  Defpeza  que  fe  fizer,  ao 
primeiro  Piloto  que  o  ha  de  fubftituir. 

XVI.  O  Efcrivao  entregará  na  Contadoria  dos  Arma- 
zéns do  Meu  Arfena!  da  Marinha  todos  os  Livros  de  que  he 
encarregado,  no  mefmo  dia,  em  que  fe  paííar  a  Moítra  de 
Defembarque ;  e  faltando  alguma  Efcrituraçao  nos  Livros  de 
Soccorros,  de  Receita,  e  Defpeza,  e  Livro  Mappa,  fera 
conduzido  debaixo  de  prizão  ao  Arfenal ,  sonde  exiífirá  até 
completar  formalmente  toda  a  diia  Efcrituraçao  :  affiííirá  ao 
ajuílamento  da  conta  do  CommiíTario ,  e  não  poderá  cobrar 
o  reílo  de  feus  foldos ,  nem  fer  nomeado  para  outro  Embar- 
que fem  fe  concluir  o  referido  ajuílamento ;  e  achando-fe  que 
por  fua  caufa  o  CommiíTario  tem  algum  embaraço  na  fua 
conta ,  fera  julgsdo  inhabií  para  mais  tomar  a  fervir  o  dito 
Emprego  de  Efcrivao  ,  nem  outro  algum  de  arrecadação 
de  Fazenda  Real. 
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TITULO    SEXTO. 

Da  graduação ,  foldo ,   e  forma  com  que  hão  de  fer 
pagos   os  Commijjarios. 

I.  /^Omo  a  execução  cleíle  Regimento  depende  em 
V^  grande  pane  da  efcolha  de  pelToas  intelligentes  ,  e 
de  probidade  para  occuparem  os  lugares  de  ComrniíTarios,  e 
Efcrivaes  :  Sou  fervida  Ordenar  ,  que  a  Real  Junta  da  Fa- 
zenda da  Marinha  nomee  com  as  formalidades  efiabelecidas 
no  feu  Regimento  féis  CommiíTarios  do  Numero  para  embar- 
carem nas  Náos  de  Guerra  ,  os  quaes  terão  a  bordo  a  gra- 
duação de  primeiros  Tenentes  com  o  íoldo  de  vime  mil  reis 
por  mez,  além  das  comedorias ;  edez  mil  reis  em  terra,  tendo 
exercido  na  Contadoria  com  o  vencimento  do  dia  feguinte 
áquelle  em  que  finalizarem  o  ajuíle  das  fuás  contas;  e  outros 
féis  Commiílarios  do  Numero  para  embarcarem  nas  Frsgatas 
de  Guerra,  os  quaes  terão  a  graduação  de  fegundcs  Tenen- 
tes, com  o  foldo  de  dezoito  mil  reis  por  mez  embarcados,  e 
as  comedorias  determinadas ;  e  nove  mil  reis  em  terra  na  for- 
ma affima  dita  a  reípeito  dos  CommiíTarios  das  Náos  :  e  or- 
deno á  Minha  Real  Junta  que  prefira  fempre  para  Commif- 
farios  do  Numero  aquelles  que  mais  íe  forem  agora  diílinguin- 
do  no  exercício  que  lhes  he  confiado. 

II.  Além  dos  ditos  doze  CommiíTarios  do  Numero,  no- 
meará a  Minha  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  todos  os 
mais  CommiíTarios  extranumerarios  que  forem  preafos  ,  de 
forte  que  em  todas  as  Embarcações  de  Guerra  ,  e  ainda  na- 
quellas  de  tranfporte  mais  importantes,  embarque  hum  Com- 
miMarso,  vencendo  nas  Náos,  e  Fragatas  o  inefrro  foldo,  e 
comedorias  que  fica  determinado  para  os  do  Numero,  porém 
fem  graduação  alguma  ,  e  fem  que  tenhao  íoldo  em  terra. 
Nos  Bergantins  de  Guerra  vencerão  os  Commiílarios  deze- 
feis  mil  reis  por  mez  ;  e  nos  Navios  de  tranfporte  quatorze 
mil  reis,  e  as  comedorias. 

Na  occafiao  em  que  embarcarem  os  Coram iíTarí os, 
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receberão  dous ,  ou  três  mezes  de  foido  adiantado ,  fegundo 
a  viagem  para  onde  forem  deítinados  ;  e  em  todo  o  mais 
tempo  que  andarem  embarcados,  fó  receberão  metade  do  foi- 
do, e  as  comedorias,  fendo  a  outra  na  Fazenda  Real  até 
fe  ajudarem  as  fuás  contas,  e  conílar  não  deverem  coufa  al- 
guma. Não  receberão  também  os  do  Numero  o  íoldo  de  ter- 
ra em  quanto  forem  devedores  á  Fazenda  Real  •  e  conhecen- 
do-fe  que  a  divida  procede  de  deícaminho  ,  ou  omifsão  cul- 
pável ,  Ordeno  que  não  fó  fiquem  inhibidos  de  tornarem  a 
exercer  Officio  algum  de  arrecadação  de  Fazenda  Real ,  ma-s 
também  fejão  caftigados  na  forma  das  Minhas  Leis. 

IV.  Os  doze  Commiílãrios  do  Numero  achando-fe  em  ter- 
ra ,  ferão  obrigados  a  embarcar  indiílinclamente  em  quaefquer 
Embarcações,  para  que  forem  nomeados,  gozando  com  tudo 
das  graduações  ,  e  foldos  que  lhes  competirem  como  Com- 
miíTariòs  do  Numero. 

TITULO    SÉTIMO. 
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Do  joldo ,  e  forma  com  que  hão  de  fer  pagos  os  Efcrivaes. 

Mpliando  o  Alvará  de  3  de  JueIio  de  1793  ,  pe- 
lo qual  Ordenei  que  houveílem  oito  Efcrivaes  do 
Numero  :  Sou  fervida  determinar ,  que  a  Real  Junta  da  Fa- 
zenda da  Marinha  nomee  com  a  formalidade  preícrita  no 
feu Regimento  mais  quatro,  para  que  daqui  em  diante  fejão 
doze  os  Efcrivaes  do  Numero,  íeis  para  embarcarem  nasNáos 
de  Guerra  ,  vencendo  dezoito  mil  reis  de  foldo  cada  mez; 
e  féis  para  embarcarem  nas  Fragatas,  vencendo  dezefeis  mil 
reis  de  foldo ;  e  tanto  liuns  como  outros ,  metade  tendo  ex- 
ercido na  Contadoria  com  vencimento  do  dia  feguime  áquel- 
le  em  que  tiverem  concluído  o  ajufte  das  Contas  dos  Com- 
rniffarios  com  quem  embarcarem. 

II.  Além  dos  doze  Efcrivaes  do  Numero  ,  nomeará  a 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha  todos  os  mais  extranumerarios 
que  forem  precifos  ,  vencendo  a  bordo  das  Náos.,  e  Fraga- 
tas omeímo  foldo  que  fica  determinado  para  os  do  Numero: 


(>3) 
a  bordo  dos  Bergantins  quatorze  mil  reis  por  mez;  e  a  bor- 
do dos  Navios  de  Tranfporte  doze  mil  reis,  fem  vencimen- 
to de  foldo  algum  em  terra. 

III.  Tanto  aos  Efcrivaes  do  Numero ,  como  aos  extranu- 
merarios  ,  fe  não  pagarão  os  reílos  dos  foídos  que  tiverem 
vencido  nas  Viagens ,  fem  concíuirem  os  ajuíies  das  Contas 
dos  CommiíTarios  com  quem  tiverem  embarcado. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  do  Almirantado  ,  á 
Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  e  a  todas  as  peííòas  a 
quem  pertencer  o  conhecimento  deíle  Alvará  de  Regimen- 
to, o  cumprâo,  e guardem,  e  facão  cumprir,  e  guardar  tão 
inteiramente  como  nelle  fe  contém  ,  não  obílante  quaeíquer 
Leis,  Alvarás,  Regimentos,  Decretos,  ou  Ordens  em  con- 
trario ,  por  que  todas  j  e  todos  Hei  por  bem  derogar  para 
efte  eífeito  fomente,  como  fedelles  fizeífe  expreífa  menção, 
ficando  alias  fempre  em  feu  vigor.  E  eíte  valerá  como  Car- 
ta paliada  pela  Chancellaria  ,  ainda  que  por  ella  não  ha  de 
paliar  ,  e  que  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
no ,  fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario  :  Regiftan- 
do-fe  em  todos  os  lugares,  onde  fe  coftumão  regiítar  feme- 
Ihantes  Alvarás;  e  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos  fete  de  Janeiro 
de  mil  íetecentos  e  noventa  e  fete. 


■' 


f| 


'  ff 


PRÍNCIPE- 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho* 

Lvará  deRegimento ,  pelo  qual  V.  Mageftaãe  he  fervi- 
da eftabelecer  huma  nova  forma  de  Arrecadação  da  fua 
Real  Fazenda  a  bordo  das  Embarcações  da  Armada  Real 


Para  Voífa  Mageftade  ver» 


Fran- 
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Franclfco  Xavier  de  Noronha  Torrezão  o  fez. 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eflado  dos  Negócios  da 
Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  §J.  do  Livro  I. 
das  Cartas ,  Alvarás  ,  e  Decretos  que  fe  expedem  ao  Con- 
felho  do  Almirantado.  Nollà  Senhora  da  Ajuda  em  o.  de 
Janeiro  de  1797. 


jfofé  Vicente  de  Noronha  Torrezão, 


Na  Regia  Oficina  Typografíca. 


!' 


■■'■  '".'.'f»* 


U  A  RAINHA   Faço  faber 
aos  que  eíle  Alvará  virem :  Que 
attendendo  a  que  pelo  Regi- 
mento ,  que  dei  ao  Confelho 
do  Almirantado  em  26  de  Ou- 
tubro do  anno  próximo  paíla- 
do  ,  e  pelo  Alvará  de  7  de  Dezembro   do 
mefmo  anno  ,  Ordenei  que  houvefíe  hum 
Juiz  Relator  para  osProceffos,  que  fedevef- 
fem  fentenciar  nos  Confelhos  de  Guerra  > 
e  dejuítiça,  que  fe  formaffem  no  Confelho 
do  Almirantado :  E  fendo  neceflario  que  o 
Miniftro ,  que  houver  de  occupar  eíle  impor- 
tante lugar  de  Juiz  Relator,  feja  fempre  de 
tal  íatisfação  por  letras  ,  e  procedimentos , 
que  juftamente  pofla  fervir  Lugar  de  tanta 
importância  ,  jurifdicção  ,  e  authoridade  : 
Hei  por  bem  declarar,  como  neceflario,  e 
coherente  com  as  referidas  circumílancias , 
e  á  imitação  do  que  Determinei  para  o  Juiz 
AíTefíbr  do  Confelho  de  Guerra  ,  por  De- 
creto de  16  de  Maio  de  1793 ,  que  o  Juiz 
Relator  ,  que  Fui  fervida  nomear  para  o 
Confelho  do  Almirantado,  e  os  Miniftros, 
que  lhe  fuccederem  neíle  Emprego ,  fejão 
condecorados  com  o  Titulo  do  Meu  Con- 
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felho ,  de  que  fe  lhes  deverão  expedir  fuás 
Cartas  pela  Repartição  competente.  E  efte 
fe  cumprirá  tão  inteiramente ,  como  nelle  fe 
contém  ;  e  não  pafíará  pela  Chancellaria , 
poílo  que  feu  effeito  haja  de  durar  hum ,  e 
mais  annos  ,  não  obílantes  as  Ordenações 
em  contrario  ;  guardando-fe  eíle  Original 
no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo. Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  trinta 
e  hum  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noven- 
ta e  fete. 


PRINCIP 


D.  Rodrigo  de  Sonfa  Coutinho. 


Lvará ,  pelo  qual  Voffa  Magejlaãe  ha  -por 
bem  que  o  Juiz  Relator  do  Confelho  do  Almi- 
rantaâo ,  e  os  Minifiros  que  lhe  fuccederem  no 
me/mo  Emprego ,  fejão  condecorados  com  o  Ti- 
tulo do  feu  Confelho  ,  na  forma  affima  decla- 
rada. 

Para  Voffa  Mageílade  ver. 


Regiítado  nefta  Secretaria  de  Eílado 
dos  Negócios  da  Marinha ,  e  Domínios  Ul- 
tramarinos a  foi.  75.  do  Livro  L  das  Car- 
tas ,  Alvarás ,  e  Decretos ,  que  fe  expedem  ao 
Confelho  do  Almirantado.  NoíFa  Senhora 
d' Ajuda  em  9.  de  Fevereiro  de  1797. 

Francifco  Xavier  deNororihaTorrezão* 


Lourenço  António  de  Araújo  o  fez. 
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R  D  E  N  O  que  daqui  em  diante  os 
Tenentes  Generaes  da  Minha  Real  Ar- 
mada fejaÓ  denominados  Vice-Almiran- 
tes,  e  confervem  o  mefmo  Soldo,  Hon- 
ras ,  e  Prerogativas  dos  Tenentes  Generaes  ;  e  que 
os  Almirantes  tenhaõ  o  Soldo  ,  Honras  ,  e  Pre- 
rogativas ,  que  antes  havia  eftabelecido  para  os  Vi- 
ce-Almirantes ,  fupprimindo  para  o  futuro  a  denomi- 
nação de  Tenentes  Generaes  no  Real  Corpo  da  Ma- 
rinha:  o  que  o  Meu  Confelho  mandará  publicar,  e 
fará  executar.  Palácio  de  Queluz  vinte  e  dois  de 
Fevereiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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U  A  RAINHA.  Faço'  faber  aos 
que  eíle  Alvará  com  força  de-Ley 
virem  ,  que  confiderando  quanto 
importa  á  Defeza  dós  Meus  Rey- 
nos ,  e  Domínios ,  e  á  boa  Diíci- 
plina  das  Minhas  Tropas ,  que  ef- 
tás  fejam  formadas  de  homens  vo- 
luntários ,  bem  educados  ,  e  com 
princípios  de  honra  ;  e  nao  fendo  da  Minha  Real  In- 
tenção ,  que  para  fe  preliencherem  os  Regimentos ,  ou 
fe  augmentar  o  Exercito  fe  façam  com  eiíe  pretexto 
aos  Povos  as  vexações ,  e  violências ,  que  em  cafos  de 
recrutamento  violento  fe  tem  algumas  vezes  praticado , 
e  que  feria  impoíTivel  evitar  fem  as  mais  efficazes  ,  e 
efpeciaes  providencias:  Sou  fervida  em  quanto  nao  Dou 
aos  ditos  refpeitos  outras  Determinações  eílabelecer 
provifionalmente  o  feguinte: 

Ordeno  ,  e  Declaro,  que  todas  as  PeíToas  de  qual- 
quer condição  que  fejam  ,  que  daqui  em  diante  aílen- 
tarem  praça  voluntariamente  nos  Regimentos  de  Linha , 
e  Tropas  Ligeiras  do  Meu  Exercito  ,  nao  fejam  obri- 
gados a  fervir  nelle  ,  por  mais  tempo  que  o  de  féis 
annos,  findos  os  quaes  ,  e  requerendo  a  fua  baixa  ao 
Marechal  General  dos  Meus  Exércitos  ,  eíle  lha  man- 
dará dar  nos  Livros  Meítres  dos  refpe&ivos  Regimen- 
tos ,  aíTim  como  também  huma  refalva,  pela  qual  conf- 
ie haverem  fervido  effe&ivamente  pelo  referido  efpaço 
de  féis  annos  no  Regimento,  ou  Regimentos,  em  que 
tiverem  tido  praça :  E  os  que  legitimamente  obtiverem 
a  fobredita  refalva,  íicaráô  ifentos  do  mencionado  Ser- 
viço Militar  ,    para  nunca  mais  ferem  obrigados   a  fa- 
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$eIlo  Contra  fua  vontade  ;  e  fendo  peões  ficarão  além 
diíTo  livres  ,  e  difpenfados  de  todas  as  inhabilidades , 
que  pela  humildade  das  fuás  Origens ,  ou  por  qualquer 
outro  impedimento  lhes  poíTam  obftar  para  todas  as  mer- 
cês ,  e  honras  ,  que  Eu  Houver  por  bem  fazer-lhes , 
conforme  o  feu  merecimento. 

Declaro  ,  e  Ordeno ,  que  da  publicação  defte  Al- 
vará em  diante ,  aqueíles  dos  Meus  VaíTallos ,  que  nao 
tiverem  legitimo  impedimento  para  Me  fervirem  na  Tro- 
pa por  caufa  de  Occupações  Civis ,  ou  Politicas ,  e  fe 
confiderarem  hábeis  pelos  feus  Serviços  ,  para  perten- 
derem  em  remuneração  delles  Bens  da  Minha  Coroa , 
e  Ordens,  Titulos,  e  outras  Graças  de  íimiíhante  na- 
tureza ,  nao  fejam  admittidos  ,  nem  refpondidos  com 
Mercê  alguma  dos  referidos  Bens  de  Corça ,  e  Ordens 
de  qualquer  qualidade  que  fejam  ,  e  em  que  nao  tive- 
rem vida,  ou  qualquer  outra  Mercê  anteriormente  con- 
cedida ,  fem  que  moftrem  eítar  voluntariamente  empre- 
gados no  Serviço  da  Tropa  regular  do  Meu  Exercito , 
ou  das  Armadas  ,  ou  de  ter  fervido  nellas  o  referido 
eípaço  de  féis  annos. 

Item  Ordeno  ,  que  a  mefma  Condição  hajam  de 
verificar  aqueíles ,  que  afpirarem  á  honra  de  fervir-Me 
no  Miniílerio  de  Criados  da  Minha  Cafa. 

E  porque  fendo  a  amortização  dos  Bens  vinculados 
admiffivel  nos  Governos  Monarchicos  ,  nao  fó  para  o 
eítabelecimento ,  e  confervaçaó  da  Nobreza,  mas  tam- 
bém para  que  hajam  Nobres,  que  poííam  com  decên- 
cia fervi r  ao  Rey,  e  ao  Reyno ,  aífím  na  Paz,  como 
na  Guerra  ;  he  urgente  ,  e  conforme  á  caufa  pública, 
que ,  para  nao  ferem  taõ  pezados  os  referidos  Bens ,  os 
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poíTuidores  delles  ,    defprezando  a  ocioíidade ,    concor- 
ram para  o  decoro ,    e  confervaçaó  do  Reyno ,    fervin- 
do  nas  Armas  ,    ou  nas  Letras  :    Ordeno ,    e  Declaro , 
que  todas  as  Pefloas  ,    que  daqui   em  diante  houverem 
de  íucceder  em  Morgados,  e  Capeíías ,  e  confequente- 
mente    em  Bens  vinculados   Patrimoniaes  ,  -de    regular 
fucceiTao  na  forma  das  Minhas  Leys  ,    e  forem  hábeis 
para  fervi r  na  Tropa  ,    e  que  havendo  chegado  á  ida- 
de de  vinte  annos  naÓ  tiverem  aílentado  Praça  volunta- 
riamente ,    ou  moftrarem  legitimo  impedimento  para  o 
fazer  ,    contribuirão  para  as  defpezas  da  Tropa    com  o 
Quinto  dos  fobreditos  Bens  vinculados  ,  que  poííuirem ; 
a  exemplo  do  que  pelos  Bens  da  Minha  Coroa ,  e  pa- 
ra as  urgências   do   Eílado   contribuem    os  Donatários 
delia  :    Sendo  porém  a  Cobrança   da  Contribuição  pe- 
nal ,   que  nos  referidos  termos  devem  preftar  os  fobre- 
ditos  Adminiílradores    particulares  ,     promovida   pelas 
Provedorias  encarregadas  de  fazer  cumprir  os  Encargos 
Pios  dos  mefmos  Vinculos  ,    pela  facilidade,    que  tem 
os  feus   refpeclivos    Magiftrados  de  examinar   nas  fuás 
repartições  com  toda   a  exaclidaò  ,    e  vigilância  (que 
muito  lhes  Recommendo)    quaes  fejam   os  Adminiílra- 
dores ,  que  devendo  fervir  ao  Rey ,  e  ao  Eílado ,  que- 
rem antes  incorrer  na  fobredita  pena. 

Item  Ordeno ,  e  Declaro ,  que  as  Recrutas ,  que 
daqui  em  diante  fe  levantarem  ,  ou  para  completar  os 
Regimentos,  ou  para  accrefcentar  o  Exercito,  ou  ain- 
da as  Recrutas  Proviílonaes  ,  que  em  todo  o  tempo 
devem  eílar  promptas  para  fe  prehencherem  as  praças 
dos  mortos,  aufentes ,  e  inválidos,  fejam  feitas,  e  ex- 
trahidas   das   Povoações    comprehendidas    nas  diverfas 
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Freguezias  deíle  Reyno ,  preftando  cada  huma  das  mef- 
mas  Freguezias  voluntariamente,  e  com  a  boa  fé,  que 
Efpero  da  fidelidade  ,    e  amor  dos  Meus  Vaííallos  ,    e 
da  obrigação  ,    que  elles  tem  de  concorrer  para  a  defe- 
za  do  Reyno,    como  para  o  feu  próprio,    e  particular 
intereíle  ,    o  número  competente  ,    que  lhe  couber  em 
rateio  conforme  o  methodo ,  que  Eu  Houver  por  bem 
prefcrever  ás  Peílbas  7    que  forem  por  Mim  encarrega- 
das deita  importante  commiííaõ  ;    fendo   cada  hum  dos 
recrutados  da  idade  de  dezoito  até  quarenta  annos  ,  conf- 
tituiçaõ  robuíta  ,    bem  morigerados  ,    e  daquelíes  cuja 
falta  feja  menos  fenfivel  á  cultura  das  Terras,  e  ao  pro- 
greíío  das  Artes,  que  Devo  promover,  animar,  e  pro- 
teger. 

Item  Ordeno  ,  que  todas  as  PeíToas  de  qualquer 
condição  que  fejam  ,  que  no  prazo  de  dois  mezes ,  con- 
tados da  publicação  deite  Alvará  em  diante ,  concorre- 
rem a  aífentar  Praça  voluntariamente  no  Meu  Exercito, 
naó  feraô  obrigados  a  continuar  o  Meu  Real  Serviço, 
logo  que  tenha  ceifado  a  urgência  ,  que  deu  caufa  ao 
confideravel  augmento ,  que  Mandei  fazer  nas  Minhas 
Tropas  ;  antes  pelo  contrario  ,  logo  que  Eu  Mande 
proceder  na  reforma  ,  e  reducçaõ  do  Meu  Exercito, 
elles  poderáó  requerer  ao  Marechal  General  a  fna  bai- 
xa ,  que  lhes  fera  conferida  fem  demora ,  nem  dificul- 
dade alguma  ,  como  fe  tiveífem  cumprido  os  referidos 
féis  annos  de  Serviço  effe&ivp  ,  que  neíte  cafo  Hey 
por  completos. 

E  eíte  fe  cumprirá  taó  inteiramente  como  nelle  fe 
contém ,    fem  dúvida  ,    ou  embargo  algum  ,    e  naó  ob- 
ítantes  quaefquer  Leys ,  Regimentos,  Ordenanças,  Al- 
va^ 
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varas  >  Decretos ,  ou  Ordens ,  quaefquer  que  ellas  fe- 
jam  ,  porque  todos  ,  e  todas  Hey  por  derogadas  para 
eíte  eíTeito  fomente.  E  erre  valerá  como  Carta  paliada 
pela  Chanceliaria ,  poílo  que  porelía  naÒ  ha  de  parlar, 
e  ainda  que  o  feu  efíeito  haja  de  durar  hum  ,  e  muitos 
annos,  e  tudo  Tem  embargo  das  Ordenações,  que  dif- 
póem  o  contrario. 

Pelo  que :  Mando  ao  Meu  Confelho  de  Guerra ; 
ao  Duque  de  Lafões ,  Meu  muito  Prezado  Tio  ,  e  Ma- 
rechal General  dos  Meus  Exércitos ;  Confelho  da  -Mif 
nha  Real  Fazenda  ;  Junta  dos  Três  Eirados  ;  Meia  da 
Confciencia,  e  Ordens;  Regedor  da  Caiada  Suppli- 
caçao  •  Miniílro,  e  Secretario  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reyno  ;  Generaes ,  e  Governadores  das  Províncias  5 
ínfpeclores  Geraes  dos  Meus  Exércitos  ;  Provedores  p 
e  mais  Magillrados  das  Comarcas  dos  Meus  Reynos 
o  cumpram  ,  e  guardem  pelo  que  lhes  toca ,  e  o  façam 
cumprir  ,  e  guardar  por  todas  as  mais  peíToas  a  quem 
competir.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos  vinte  e  três 
dias  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 
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Lins  Pinto  de  Scufa. 
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4  Lvará  com  força  de  Ley ,  por  que  Vojfa  Magef- 
tade  Ha  por  bem  conceder  varias  Graças ,    e  Pri- 
vilégios as  Pejfoas   de  qualquer    qualidade  ,    e  condição 
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gwe  forem  ,  #/#  voluntariamente  fe  allftarem  nos  Regi- 
mentos do  fen  Exercito  ;  i [entalido  das  me/mas  Graças  , 
e  Privilégios  ,  aquelles  que  o  n ao  fizerem  j  í/^o  como 
ajjima  fe  declara. 

Para  Voíía  Mageílade  ver. 


Ga/par  Feliciano  de  Moraes  o  fez. 


Regiílado  a  foi.  16.  verf.  do  Livro,  que  nefta  Se- 
cretaria de  Eítado  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da 
Guerra,  ferve  de  regiílo  das  Cartas,  Leys,  e  Alvarás. 
Belém  5?  de  Março  de  1707. 


Gregório  Gomes  da  Silva. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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Ttendendq  SUA  MAGESTADE  á  inítan- 
te  necefíidade -que  lhe  fez-.preferite  oíèu  Con~ 
felho  do  Almirantado  ,  para  que  fe  confervaf- 
fem,  e  fe  eítabeleceíTem  novamente  empregos 
de  Patrões  Mores  nos  Portos  de  algumas  das 
Ilhas  dos  Açores ,  e  nos  principaes  das  fuás  Conquiftas  Ultra- 
marinas, promovendo  neftes  empregos  fujeitos  intelligentes 
das  manobras ,  e  fainas  marítimas ,  e  de  cuja  providencia  re- 
fultaíTe  maior  facilidade  ,  e  fegurança  aos  feus  Navios  de 
Guerra ,  e  Mercantes  em  beneficio  commum  do  Commercio 
Nacional ,  e  Eftrangeiro  :  Foi  a  mefma  Senhora  fervida  Or- 
denar ,  que  ao  Confelho  do  Almirantado  privativamente 
compete  a  creaçao  de  novos  Patrões  Mores  nos  Portos  Ul- 
tramarinos ,  aonde  convier  eftabelecellos  ,  affim  como  a  no- 
meação de  todos  os  mais  que  fe  houverem  de  prover  para  o 
futuro  ,  cujos  empregos  perdendo  a  natureza  de  Officios  , 
que  de  antes  tinhão  ,  fiquem  daqui  por  diante  fendo  meros 
empregos  Vitalícios ,  e  amovíveis :  dando  outro  fim  ao  mef- 
mo  Confelho  a  authoridade  de  nomear  Serventuários  aos 
mefmos  empregos  nos  cafos ,  em  que  qualquer  dos  Providos 
nelles  de  propriedade  fe  achem  incapazes  de  os  íervirem  por 
caufa  de  moleítia ,  ou  de  avançada  idade :  E  que  finalmente 
fejao  efcolhidos  entre  os  Officiaes  Marinheiros  da  Meftran- 
ça  de  fua  Real  Armada  fujeitos ,  que  tendo  dado  provas  da 
íua  intelligencia ,  epreílimo,  fe  confiderem  hábeis  para  occu- 
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parem  os  referidos  empregos.  A  Rainha  Nòfía  Senhora  o 
mandou  por  fuás  Reaes  Refoluçoes  de  vinte  e  dous  de  Agof- 
to  do  anno  de  mil  fetecentos  noventa  e  cinco,  e  de  vinte  e 
dous  de  Março  do  anno  próximo  paíTado  de  mil  fetecentos 
noventa  e  fete,  em  Refoluçáo  de  Confultas  do  feu  Confe- 
lho  do  Almirantado  de  vinte  e  nove  de  Julho  de  mil  fete- 
centos noventa  e  cinco  ,  e  de  vinte  de  Março  de  mil  fete- 
centos noventa  e  fete. 


Bernardo  Ramires  Efquivel       Pedro  de  Mendonça  de  Moura. 


O  U  fervida  Perdoar  a  todos  os  Deíerto- 
res  dos  Regimentos  do  Meu  Exercito ,  que 
fe  tiverem  aufentado  >  apreíentando-fe  nos 
feus  refpe&ivos  Corpos  dentro  do  prazo  de 
dois  mezes ;  e  áquelles ,  que  tiverem  fahido  dos  Meus 
Reinos ,  Hei  por  bem  Ampliallo  a  três  mezes ,  con- 
tados da  publicação  defte  Meu  Real  Indulto.  O  Con- 
felho  de  Guerra  o  tenha  aíTim  entendido ,  e  faça  exe- 
cutar. Palácio  de  Queluz  a  vinte  e  fete  de  Marco 
de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galharda 


ENDG-ME  prefente  aneceífida- 
de  que  ha  de  fe  eílabelecerem  na 
Província  da  Beira  duas  Compa- 
j|  nhias  fixas  para  a  guarnição  dos 
diíFerentes  Prefidios  daquella  Pro- 
vinda ,  do  mefmo  modo  que  já 
fe  tem  praticado ,  tanto  no  Rey- 
no  do  Algarve,  como  na  Provín- 
cia do  Minho  :  Sou  fervida  Mandallas  crear,  e  efta- 
belecer  debaixo  do  Plano  ,  que  baixará  com  efte  af- 
iignado  por  Luís  Pinto  de  Soufa  Coutinho,  do  Meu 
Confelho  de  Eftado ,  e  Miniílro ,  e  Secretario  de  Ef- 
tado  dos  Negócios  Eílrangeiros  ,  e  da  Guerra  ;  fi- 
cando abolidos  defde  logo  todos  os  Poílos  deCondef- 
taveis  ,  e  fubftituidos  os  feus  lugares  pelos  Sargentos 
das  Companhias :  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  af- 
fim  entendido  ,  e  mande  expedir  ao  dito  refpeito  as 
Ordens  neceífarias.  Palácio  de  Queluz  em  trinta  e  hum 
de  Março  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR, 
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PLANO 

DE  ORGANIZAÇÃO  PARA  O  CORPO  FIXO 

da  Guarnição  da  Província  da  Beira ,  fua  Econo- 
Soldo,   e  Fardamento. 


mia 


I. 


ESte  Corpo  fera  compofto  para  o  futuro  de 
duas  Companhias  denominadas  da  Beira 
Alta ,  e  Baixa ,  e  todos  os  feus  Indivíduos  feraó  exer- 
citados no  manejo  da  Artilheria  das  Praças. 

II.  Cada  Companhia  fera  compoíla  de  hum  Capi- 
tão ,  hum  Tenente ,  e  hum  Alferes ,  dois  Sargentos , 
hum  Furriel ,  finco  Cabos  de  Efquadra ,  finco  Anfpe- 
çadas ,  dois  Tambores ,  e  cento  e  dez  Soldados ,  for- 
mando em  todo  cento  e  vinte  e  oito  Praças  cada  hu^ 
ma  ,  de  maneira  que  ambas  as  Companhias  formaráõ 
hum  Corpo  de  duzentas  fincoenta  e  féis  Praças  effe- 
clivas. 

III.  Todas  as  referidas  Praças  ferao  tiradas  do  nu- 
mero dos  Officiaes  ,  Oííiciaes  Inferiores ,  e  Soldados 
veteranos  dos  Regimentos  da  Guarnição  da  Província 
da  Beira ,  aílim  de  Infantaria  ,  como  de  Cavallaria , 
que  pertenderem  a  juílo  titulo  as  fuás  reformas ,  além 
daquellas ,  que  prefentemente  fe  acham  exiftindo  nas 
Guarnições  da  mefma  Provincia. 

IV.  O  fobredito  Corpo  deverá  ficar  immediata ,  e 
privativamente  fujeito  ás  Ordens  ,  e  Infpecçaõ  dos 
Governadores  da  dita  Provincia  ,  aos  quaes  ferao  ref- 
ponfaveis  os  Governadores  de  cada  huma  das  Praças , 
e  Guarnições ,  em  que  elle  fe  divide  ,  pelo  Exercício  , 
Difciplina  ,  e  Sobordinaçaõ  ,  em  que  o  devem  ter , 
como  igualmente  pela  confervaçaó  das  armas  ,    muni- 
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çòes,  e  fardamento,  que  fe  lhes  diílribuircm ,  e  pela 
exadta  entrega  dos  Soldos ,  e  paõ ,  que  devem  forne- 
cer a  cada  huma  das  Praças ,  que  o  vencerem. 

-V.  Para  que  refulte  á  Real  Fazenda  a  melhor  ar- 
recadação poífivel  5  e  poíTam  verificar-fe  todos  os  ven- 
cimentos ,  diítribuições  referidas  ,  e  qualquer  alteração  , 
que  occorra  a  cada  huma  das  ditas  Praças ,  feraó  obri- 
gados os  Governadores  das  Praças  ,  e  Fortalezas  a 
confervarem  o  Livro ,  que  fe  lhes  diítribuir  pelo  Ge- 
neral da  Provincia  ,  conforme  ao  modelo  ,  que  lhes 
for  prefcripto ,  para  nelle  defcreverem  com  aceio ,  e 
clareza  tudo,  que  he  concernente  aos  referidos  aíTum- 
ptos  j  e  a  remetterem  no  fim  de  cada  mez  ao  Quartel 
General  Mappas  de  todos  os  vencimentos  ,  e  das 
novidades ,  que  tiverem  occorrido  ,  além  das  relações , 
que  devem  dar  aos  Commifíarios  de  Moílras  ;  e  to- 
das as  vezes ,  que  ao  General  lhe  parecer ,  mandará 
vir  á  fua  prefença  os  ditos  Livros  particulares  ,  para 
verificar  feus  afiemos  ,  e  mais  verbas  das  alterações 
acontecidas  ,  e  fe  eftaõ  defcriptas  com  a  exacçaó  re- 
commendada. 

VI.  O  vencimento  de  Soldo  de  cada  Praça  ficará 
fendo  para  o  futuro  (além  do  paó  de  munição ,  que 
lhe  fera  fatisfeito  a  razão  de  vinte  réis  por  dia)  o 
feguinte. 

Os  Capitães  vinte  mil  réis  por  mez ;  os  Tenen- 
tes quinze  mil  réis ;  os  Alferes  doze  mil  réis ,  todos 
eftes  fem  vencimento  de  paó  ;  os  Sargentos  cento  e 
vinte  réis  por  dia ;  os  Furriéis  cem  réis ;  os  Cabos  de 
Efquadra  fetenta  réis ;  os  Anfpeçadas  fincoenta  e  fin- 
co réis  \  os  Soldados  fincoenta  réis ;  e  os  Tambores 
o  mefmo  que  coítumam  vencer  nos  Regimentos  ;   fi- 


.. 


can- 


7 


cando  defconíado  a  cada  hum  dos  Condeílaveis  Ca- 
bos de  Efquadra  ,  e  Soldados  o  excefTo  do  que  até 
agora  venciam  ,  cujo  pagamento  fe  lhes  fará  no  fim 
de  cada  mez,  por  fer  difficil  receber-fe,  e  diítribuir- 
fe-lhe,  como  aos  Indivíduos  dos  Regimentos  do  Exer- 
ci to. 

VIL  Quanto  aos  fardamentos  miúdos  ,  e  groilos  , 
cada  Official  inferior,  e  Soldado  deve  vencer  annual- 
mente  huma  fó  fardeta  compoíla  fegundo  a  difpoíi- 
çao  do  Alvará  de  vinte  e  quatro  de  Março  de  mil 
fetecentos  feííenta  e  quatro  a  refpeito  da  Tropa  do 
Exercito  ,  defde  o  §.  IV.  em  diante  :  a  faber  ,  de 
hum  par  de  calções  brancos  ,  hum  chapeo  com  ga- 
lão de  la  amarella,  e  hum  tope  de  fita  encarnada,  e 
azul ,  hum  par  de  çapatos ,  com  outro  de  folias ,  e 
tacões  ,  hum  par  de  polainas  de  brin  ,  hum  par  de 
meias,  huma  camiza,  huma  gravata  de  fita  de  linho 
tinta  de  preto ,  hum  pente ,  e  três  varas  de  fita  de  lã 
preta  ;  ou  o  equivalente  dos  ditos  géneros  em  dinhei- 
ro na  conformidade  do  ultimo  arbitrio  ,  que  fe  tem 
tomado  por  Ordem  de  Sua  Mageftade. 

VIII.  Similhantemente  vencerá  cada  huma  das  Pra- 
ças referidas ,  de  quatro  em  quatro  annos ,  huma  far- 
da compoíla  de  cafaca  ,  vefte  ,  e  calções  azues  com 
botões  de  metal  amarello,  e  o  forro  da  cafaca  encar- 
nado. 

IX.  A  recepção  das  ditas  fardas ,  e  fardetas  fe  fa- 
rá no  Arcenal  Real  do  Exercito  pela  peííoa  ,  que 
aprefentar  Procuração  ,  Certidões  ,  e  Relações  das 
Praças  exiílentes  naquelle  Corpo ,  affignadas  pelo  Go- 
vernador da  Província,  as  quaes  deveráó  defcarregar- 
fe  no  dito  Arcenal    pelos  recibos  ,    que   fe  aprefenta- 
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rem  das  entregas,  que  fizerem  dos  ditos  fardamentos 
aos  Governadores  das  Praças  ,  e  Fortalezas,  que  fe- 
raó  também  obrigados  a  fazer  confiante  aos  mefmos 
Generaes  a  diftribuiçaó ,  que  fizerem  dos  ditos  venci- 
mentos ás  Praças  das  fuás  refpe£livas  Guarnições. 

Palácio  de  Queluz  em  trinta  e  hum  de  Março  de 
mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


Luis  Pinto  de  Soufa. 
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PLANO 


DO  ESTADO   EM   QUE   DEVEM   FICAR 

as  Guarnições  de  Pé  de  Praça  das  Fortale- 
zas   da   Provincia   da   Beira. 


&   COMPANHIA   DA  BEIRA  ALTA  DEVE   FORNECER  OS 
SEUS  DESTACAMENTOS  PELA  MANEIRA  SEGUINTE. 


Alfaiates 


i  Capitão. 
i  Sargento, 
i  Cabo  de  Efquadra. 
i  Anfpeçada. 
i  Tambor. 
27  Soldados 


32 


Total 


Villar  Maior 


1  Tenente. 

1  Furriel. 

1  Cabo  de  Efquadra. 

1  Anfpeçada. 

1  Tambor. 

29  Soldados. 

Total 


34 


Caítello  Rodrigo    - 


1  Alferes, 
bo 
libe 
30  Soldados. 


\     1  Cabo  de  Efquadra. 
"l      1  Anfpeçada. 


33 


Total 


Caítello  Mendo 


4 


1  Sargento. 

Cabo  de  Efquadra. 
1  Anfpeçada. 
6  Soldados. 


19 


Total 


Caítello  Melhor 


1  Cabo  de  Efquadra. 
1  Anfpeçada. 
8  Soldados. 


10 


Total 


Total  da  Companhia  da  Beira  Alta 


3* 


34 


33 


1$ 


IO 
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A  COMPANHIA  DA  BEIRA  BAIXA  DEVE  FORNECER 
OS  DESTACAMENTOS  SEGUINTES. 


Monfanto 


<i 


I  Capitão. 
I  Furriel. 


i      2  Cabos  de  Efquadra  j 


( 


i  Anfpeçada. 
i  Tambor. 
30  Soldados. 


^ 


Total 


36 


Salvaterra    -    -    -    - 


Penamacor    -    -    -    - 


1  Tenente. 
I  Cabo  de  Efquadra. 
1  Anfpeçada. 
1  Tambor. 
24  Soldados. 


28 


Total 


r     1  Alferes. 

\     1  Cabo  de  Efquadra. 

">      1  Anfpeçada. 

V.  25:  Soldados. 


28 


Total 


28 


28 


Segura     -    - 


■■{ 


1  Sargento. 
1  Cabo  de  Efquadra. 
1  Anfpeçada. 
17  Soldados. 

Total 


20 


Rofmaninhal     - 


í 


1  Sargento. 
1  Anipeçada. 
14  Soldados. 


Total 


Total  da  Companhia  da  Beira  Baixa    - 


20 


ió 


128 


Palácio  de  Queluz  em  31  de  Março  de  1797. 


Luís  Pinto  de  Soufa» 


■  ...   .       ...    ,. 


Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galhardo; 





TTENDENDO  ao  que  Me 
reprefentou  o  Conde  de  Alma- 
da ,  do  Meu  Confelho  ,  Gover- 
nador ,  e  Capitão  General  das 
Ilhas  dos  Açores  ;  e  a  precifao 
que  ha  de  fe  formar  na  Ilha 
Terceira  hum  novo  Batalhão , 
para  guarnecer  o  Caftello  de  Saó 
Joaò  Baptiíía  :  Hey  por  bem  Ordenar,  que  na  dita 
Ilha  fe  crie,  e  forme  o  mencionado  Batalhão  na  con- 
formidade do  Plano  de  Organização  ,  que  com  eíle 
baixa  aííignado  por  Luis  Pinto  de  Soufa  Coutinho , 
do  Meu  Confelho  de  E fiado  ,  Miniílro,  e  Secreta- 
rio deEílado  dos  Negócios  Estrangeiros ,  e  da  Guer- 
ra :  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aííim  entendido , 
e  faça  expedir  na  referida  conformidade  os  Defpa- 
chos  neceílarios.  Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  dois 
de  Abril  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


PLA 


PLANO 

DE  ORGANIZAÇÃO  DE   HUM  NOVO  BATALHÃO  DE 

Infantaria  com  exercido  de  Artilhei  ia ,  que  Sua  Mageftade  Man- 
da crear  na  Ilha  Terceira  ,    para  Guarnição  do  Caítello  de 
SaÒ  JoaÓ  Baptiíta  ,   por  Decreto    de  vinte  e  dois 
de  Abril  de  milíètecentos  noventa  e  fete. 

Sargento  Mor  ,  Commandante  do  Batalhão.  -    -    -    -         i 
Ajudante.       -____-_-------         i 

-  2 

I.  COMPANHIA. 

CapitaÕ.    ---------------  i 

Tenente.   ---------------  i 

Alferes.     ---------------  i 

Sargentos.      --------------  2 

Furriéis.    ---------------  1 

Porta-Bandeira.   -------------  1 

Cabos.       _____-___------  ^ 

Tambores.     --------------  2, 

Pifanos.     ---------------  2 

Anipççadas,  e  Soldados.  ----------  100 

-     116 

II.  COMPANHIA. 

O  mefmo  que  a  I.  ,  menos  dois  Pifanos.  -----•.--     114 

III.  COMPANHIA. 

O  mefmo  que  a  II.,  menos  o  Porta-Bandeira.    ------     n? 

IV.  COMPANHIA. 

O  meímo  que  a  III.     --------------     113 

Total    -    -    m    458 

Palácio  de  Queluz  em  22  de  Abril  de  1797. 


i 

;,    1 
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Luís  Pinto  de  Soufa. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo» 


( 1 ) 

U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  éfte 
Alvará  de  Declaração ,  e  Ampliação  virem ; 
Que  havendo^Me  reprefentado  em  nome  de 
todo  o  Gonfelho  de  Juftiça  do  Almírantado 
o  Preíidente  daquelle  Tribunal ,  Meu  Con- 
felheiro  de  Eirado  ,  e  Miniftro  e  Secretario 
de  Eftado  da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultra- 
marinos ,  as  dificuldades ,  que  podião  encon- 
trar-fe  na  intelligencia  do  Alvará  de  Regimento  de  íète  de 
Dezembro  de  1700',  que  Fui  fervida  dar  a  refpeito  das  Pre- 
zas feitas  aos  inimigos  da  Minha  Real  Coroa  ou  pelas  Mi- 
nhas Embarcações  de  guerra  ,  ou  pelos  Corfarios,  e  Arma- 
dores Meus  Vaífallos  ,  e  igualmente  a  neceíFidade  que  ha- 
via de  occorrer  com  novas  providencias  a  cafos ,  que  não  ha- 
vião  fido  previftos,  e  que  podião  facilmente  fobrevir,  reful- 
tando  graves  inconvenientes  de  fe  não  acharem  já  previamen- 
te determinados  :  E  tendo  mandado  ouvir  fobre  tão  interef* 
fantes  pontos  outros  Miniílros  do  Meu  Confelho  ,  confor- 
mando-Me  com  o  feu  parecer ;  e declarando,  e  ampliando  o 
fobredito  Meu  Alvará  em  beneficio  da  melhor  defeza  dos 
Meus  Eftados ,  e  dos  maiores  favores ,  que  he  necelfario  con- 
ceder a  todos  os  que  fe  empregão  na  Minha  Marinha  Real , 
e  na  Mercante  :  Hei  por  bem  determinar  aos  ditos  refpeitos 
o  feguinte. 

I.  Ampliando,  e  declarando  o  Artigo  Primeiro  do  fobre- 
dito Alvará  de  Regimento  ,  Determino  ,  que  ao  Confelho 
do  Almirantado  pertença  também  o  revogar  as  Patentes ,  ou 
Cartas  de  licença  para  corfo  ,  que  elle  houver  antes  conce- 
dido a  Armadores  particulares  contra  os  inimigos  da  Minha 
Real  Coroa ,  logo  que  houver  juítas  queixas  contra  o  Arma- 
dor, que  tal  licença  houver  confeguido,  e  ficará  elle  fujeito 
ás  penas  de  pirata  ,  fe  continuar  o  corfo  ,  depois  que  efta 
fufpensão  lhe  for  intimada. 

IL  Declaro ,  que  ao  Confelho  do  Almírantado  fica  per- 
tencendo o  determinar  a  Bandeira  ,  e  outras  diftinçoes  ,  de 
que  poderáo  ufar  os  Armadores  Portuguezes ,  de  maneira  que 
venháo  a  diftinguir-fe  eftes  Corfarios  feja  das  Embarcações 
de  Guerra,  feja  dos  Navios  Mercantes  Portuguezes, 

*  Am- 
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IIL  Ampliando ,  e  declarando  o  Artigo  V.  do  fobredito 
Alvará  de  Regimento,  Determino,  que  das  oito  panes,  em 
que  fe  ha  de  dividir  toda  a  Preza  feita  por  Embarcação  de 
Guerra',  huma  feja  para  o  Commandante  da  Efquadra ,  da 
qual  a  Embarcação  a prezadora  faz  parte  j  ou  quando  o  não 
houver  ,  para  o  Commandante  da  Embarcação  aprezadora; 
duas  partes  para  os  Capitães  das  Embarcações ,  que  eíliverem 
em  vifb,  ou  ouvirem  o  canhão  no  momento  da  Preza;  fi- 
cando porém  entendido  ,  que  o  Commandante  da  Embarca- 
ção aprezadora  terá  huma  parte  deitas  duas,  quando  houver 
Commandante  da  Efquadra ;  e  as  outras  finco  partes  fe  diílri- 
buiráõ,  como  fica  determinado  no  mefmo  Artigo  V. ;  e  De- 
claro novamente  ,  que  o  Confelho  do  Almirantado  poderá 
explicar,  e  interpretar  eíle  Artigo  no  caío  de  dúvida  ,  fem 
que  para  eífe  fim  íeja  neceíTario  confultar  Me ,  dando-lhe  pa- 
ra o  mefmo  objeclo  todos  os  poderes  neceílarios.  Igualmen- 
te Ordeno,  que  os  Corfarios  .,  ou  Armadores  Portuguezes, 
que  ao  momento  de  fazerem  alguma  Preza ,  fe  acharem  em 
vifta  de  Embarcações  de  Guerra  da  Minha  Armada  Real , 
deveráó  dar  huma  oitava  parte  da  Preza  para  fe  diítribuir 
entre  os  Marinheiros ,  e  Soldados ,  que  guarnecerem  as  Em- 
barcações de  Guerra,  que  fe  acharem  em  huma  tal  fituaçao, 
e  de  quem  poderão  receber  foccorro. 

IV.  Para  que  não  fique  dúvida  alguma  fobre  a  intejli- 
gencia  do  Artigo  IX.  do  íobredito  Alvará  de  Regimento, 
Sou  fervida  ampliaílo,  e  decíarallo  na  maneira  feguinte :  As 
Prezas ,  que  fe  tirarem  aos  inimigos ,  em  cujas  mãos  houve- 
rem eftado  mais  de  vinte  e  quatro  horas ,  fejão  boas  Prezas  \ 
mas  tendo  as  mefmas  pertencido  ou  aos  Meus  Vailàilos ,  ou 
aos  das  Potencias  Minhas  Alliadas  ,  Ordeno  que  a  refpeito 
das  mefmas  fe  pratique  o  feguinte  :  Se  a  Preza  for  perten- 
cente a  Vaílallo  Meu,  e  for  retomada  por  qualquer  das  Mi- 
nhas Embarcações  de  Guerra  ,  a  mefma  fe  reftituirá  ao  feu 
Proprietário  Portuguez ,  tanto  o  Navio ,  como  a  fua  Carga  -, 
mas  o  mefmo  Proprietário  ficará  obrigado  a  dar  logo  a  oita- 
va parte  do  feu  total  valor  para  os  Aprezadores  ,  entre  os 
quaes  fe  dividirá  ,  fegundo  fe  acha  eítabelecido.  Se  a  Preza 
for  pertencente  a  Vaílallo  Meu,  e  for  retomada  por  Corfa- 

rio 


V 


(3) 
rio  Portuguez,  armado  por  conta  de  Particulares ,  fera  igual- 
mente reltituida  a  Preza  ao  feu  Proprietário  ;  mas  efte  ficará 
obrigado  a  dar  a  quinta  parte  do  valor  do  Navio  ,  e  Carga 
ao  dono  do  Corfario  Aprezador  ,  para  que  elle  depois  a  di- 
vida com  os  feus  cooperadores  ,  conforme  o  ajufte  que  tiver 
feito  antes  de  principiar  o  corfo.  Se  a  Preza  tiver  ficado  mui- 
to tempo  nas  mãos  de  inimigos  ,  e  tiver  até  mudado  de  na- 
tureza ,  paliando  de  Navio ,  ou  Embarcação  Mercante  para 
Corfario  ,  ou  Embarcação  armada  em  guerra  ,  então  íó  po- 
derá o  Proprietário  reclamar,  e  pertender  as  duas  terças  par- 
tes do  que  provar  que  o  Navio  tem  em  fer  da  Embarcação, 
ou  erTeitos  ,  com  que  fe  achava  ao  tempo  que  foi  aprezado. 
Se  a  Preza  retomada  for  algum  Corfario  Portuguez  armado 
em  guerra ,  e  que  já  o  era  quando  foi  aprezado ,  então  o  feu 
Proprietário  poderá  rehavello ,  dando  a  oitava  parte  aos  Apre- 
zadores ,  fe  forem  da  Minha  Marinha  Real  5  e  a  quinta ,  fe 
forem  Corfarios,  ou  Armadores  particulares.  Se  a  Preza  re- 
tomada for  pertencente  a  VaíTallos  de  Potencia  Alliada :  Or- 
deno ,  que  neífe  cafo  fe  ponha  em  execução  a  feu  favor  o 
Direito  da  inteira  reciprocidade ,  e  que  em  todo  o  cafo  íejão 
elles  tratados  como  tratarem  aos  Meus  Vaífallos  em  cafos  fe- 
melhantes  ,  feja  que  a  Preza  foíTe  tomada  por  Embarcações 
de  Guerra  da  Minha  Real  Armada  ,  feja  que  o  foíTe  por 
Corfarios ,  e  que  aílim  íe  julgue  em  femelhantes  cafos.  Tam- 
bém Ordeno  ,  que  tudo  o  que  acabo  de  determinar  para  as 
Prezas  ,  que  fe  tirarem  aos  inimigos  de  Navios  ,  e  erTeitos 
pertencentes  a  Vaílállos  da  Minha  Coroa,  fe  entenda  orde- 
nado a  refpeito  de  Navios  Portuguezes  ,  que  fe  reíTaurarem 
a  fi  mefmos  dentro ,  e  depois  das  vinte  e  quatro  horas  de  ef- 
tarem  em  poder  do  inimigo,  abolindo,  e  revogando  expref- 
famente  tudo  o  que  contra  eíta  Refolução ,  e  a  eíie  refpeito 
fe  acha  difpofto  no  Artigo  XI.  do  fobredito  Alvará. 

V.  Sendo  neceífario  eftabelecer  huma  norma  para  fe  jul- 
garem os  effeitos  dos  inimigos,  que  forem  achados  a  bordo 
de  Navios  Neutros ,  Ordeno ,  e  Determino ,  que  os  Princí- 
pios abfolutos  do  Direito  das  Gentes  fe  modifiquem ,  fegundo 
praticarem  os  inimigos  da  Minha  Real  Coroa  ,  ficando  os 
Vaífallos  das  Potencias  Neutras  na  intelligencia  ?  que  Eu  Or- 
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(4) 
deno  que  fe  ufe  a  refpeito  de  feus  Navios  ,  e  dos  effeitos 
inimigos,  que  puderem  achar- fe  carregados  nelles,  os  mef- 
mos  princípios ,  e  fyftemas ,  que  as  Potencias  em  guerra  com 
Minha  Coroa  ufarem  a  feu  refpeito  ;  e  que  Ordeno  ,  que 
fe  ponhao  em  execução  ,  e  figao  nos  julgados  ,  que  fe  de- 
rem os  Princípios  de  huma  perfeita  reciprocidade  para  com 
os  inimigos  da  Minha  Real  Coroa  :  Determinando  outro 
fim  ,  que  fe  as  Nações  Neutras  fizerem  refpeitar  o  feu  Pavi- 
lhão ,  em  maneira  que  os  feus  Navios  fejao  refpeitados  pe- 
los inimigos  da  Minha  Real  Coroa  ,  o  mefmo  tratamento 
que  houverem  das  Potencias  inimigas  fe  fique  defde  logo 
praticando  em  Meus  Domínios  a  feu  refpeito. 

VI.  Declaro  ,  e  Determino  ,  que  daqui  em  diante  não 
fera  licito  a  nenhum  Commandante  de  Navio  de  Guerra, 
oudeCorfario  particular,  o  relaxar  (recebendo  qualquer  pre- 
mio, ou  contratando  algum  ajufte)  Preza  ,  que  for  de  Na- 
vio retomado ,  e  que  pertenceífe  a  Vaífallos  da  Minha  Real 
Coroa. 

VIL  Todo  o  Navio  Portuguez  retomado  antes  de  ter 
tocado  em  Porto  inimigo ,  e  que  for  poíío  em  liberdade  pe- 
la Embarcação  de  Guerra,  ou  Corfario  Aprezador  ,  poderá 
profeguir  a  viagem,  que  havia  principiado;  e  efte  faclo  lhe 
não  íervirá  do  menor  embaraço  ,  tendo  os  feus  Papeis  ,  e 
Defpacho  na  forma  conveniente  ,  a  fim  que  juílifique  não 
haver  fraude  no  feu  procedimento. 

VIII.  Tendo  acontecido  que  alguns  Meílres  de  Navios 
Portuguezes,  aprezados  pelos  inimigos  da  Minha  Real  Co- 
roa ,  fundando-íe  em  pertendidas  Doações  feitas  pelos  Apre- 
zadores  ,  fe  querem  appropriar  os  Navios  aprezados  ,  com 
notório  abufo  da  confiança,  que  delles  fizerão  os  Donos  dos 
mefmos  ,  quando  lhos  confiarão  :  Declaro  nullas ,  e  de  ne- 
nhum eífeito  femelhantes  Doações  ,  que  nunca  por  Direito 
podião  fer  válidas  :  E  inhabilito  os  Meftres  ,  Officiaes  ,  e 
Equipagens  dos  Navios  Portuguezes  aprezados  para  poderem 
acceitar  taes  Doações  feitas  a  feu  favor  ;  podendo  fomente 
fazer  com  os  Aprezadores  aquelles  ajuííes  ,  que  julgarem 
convenientes  para  refgatar  o  Navio  ,  a  beneficio  do  Dono 

delle. 
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IX.  Declarando  ,  e  ampliando  o  Artigo  XXIX.  do  fo- 
bredito  Alvará  ,  e  tendo  em  viíta  confervar  ,  e  proteger  a 
boa  ordem  ,  e  obediência  ,  que  devem  exiftir  a  bordo  dos 
Corfarios  armados  em  guerra ,  durante  as  fuás  expedições ,  e 
corfo  contra  os  inimigos  da  Minha  Real  Coroa  :  Determi- 
no, e  Ordeno,  que  o  Commandante  do  Corfario  tenha  em 
todo  o  tempo  que  durar  o  feu  Armamento  o  meímo  poder 
que  concedo  aos  Officiaes  Commandantes  das  Embarcações 
da  Minha  Armada  Real ;  e  que  toda  a  Gente  embarcada  no 
mefmo  Corfario  \\iq  prefte  toda  a  devida  obediência  y  ficando 
porém  obrigado  a  dar  parte  de  tudo  o  que  houver  praticado 
ao  Confelho  do  Almirantado  ,  logo  que  voltar  a  qualquer 
Porto  dos  Meus  Dominios  ,  a  fim  que  fendo  neceííario ,  fe 
mande  proceder  a  huma  fevera  DevaíTa  ,  e  fe  declare  livre 
de  toda  ,  e  qualquer  imputação  de  crime  o  Commandante 
do  Corfario  ,  ou  fe  entregue  aos  Meus  Magiftrados  Crimi- 
naes  ,  para  fer  por  elles  julgado  ,  no  cafo  de  fe  conhecer 
que  o  Commandante  excedeo  os  poderes ,  que  aqui  lhe  con- 
cedo. Se  o  Porto  ,  em  que  entrar  o  Corfario  ,  for  o  deíla 
Capital  ,  então  pertencerá  o  conhecimento  deite  faclo  ao 
Auditor  Geral  da  Marinha ,  que  o  Confelho  do  Almirantado 
nomeará  para  o  mefmo  fim ;  e  quando  feja  em  outro  Porto , 
o  Confelho  do  Almirantado  nomeará  o  Corregedor  da  Co- 
marca, em  que  eíliver  o  mefmo  Porto. 

X.  Os  Commandantes  dos  Navios  ,  que  dão  Com  boi , 
ou  levão  Ordens  ,  ficão  inhibidos  de  dar  caça  ,  e  de  aban- 
donar as  CommifsÓes  ,  de  que  vão  encarregados  ,  falvo  fe 
aífim  o  exigir  a  fegurança  do  Comboi ,  que  tem  a  feu  car- 
go j  e  ficaráò  fujeitos  a  ferem  julgados  em  Confelho  de 
Guerra  ,  e  punidos  como  por  crime  da  mais  grave  defobe- 
diencia ,  fe  contravierem  a  efta  Minha  Real  Determinação ; 
fendo-lhes  também  confifcada  a  parte  que  tiverem  na  Preza 
que  fizerem  a  favor  do  Hofpital  Real  da  Marinha. 

Xí.  Os  Capitães  dos  Navios  Mercantes,  que  defobede- 
cerem  ao  Commandante  da  Embarcação  ,  ou  Embarcações 
de  Guerra  ,  que  lhes  dá  Comboi  ,  ou  que  abandonarem  o 
Comboi  ,  ferão  julgados  feveramente  pelo  Confelho  de 
Juíliça  ,   e  poderão  fer  condemnados  em  multas  atá  o  valor 
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de  quatro  mil  cruzados  em  favor  do  Hofpital  da  Minha  Ma- 
rinha Real  ;  e  a  huma  igual  pena  ficará  fiijeito  o  Dono  do 
Navio ,  que  der  femelhantes  ordens  ao  Capitão  do  feu  Navio. 
Pelo  que :  Mando  ao  Meu  Confelho  do  Almirantado ; 
á  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ;  e  a  todas  as  Peífoas  ,  a 
quem  pertencer  o  conhecimento  deite  Alvará  de  Declaração , 
e  Ampliação ,  o  cumprao ,  e  guardem ,  e  facão  cumprir ,  e 
guardar  tão  inteiramente ,  como  nelle  fe  contém ,  não  obílan- 
tes  quaefquer  Leis  ,  Alvarás  ,  Regimentos ,  Decretos ,  ou 
Ordens  em  contrario  ,  porque  todas ,  e  todos  Hei  por  bem 
derogar  para  eíle  effeito  fomente  ,  como  fe  delles  fizeífe  in- 
dividual ,  e  exprelfa  menção  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu 
vigor.  E  efte  valerá  como  Carta  paífada  pela  Chancellaria , 
ainda  que  por  ella  não  ha  de  paífar ,  e  que  o  feu  effeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo  das  Ordenações 
em  contrario  ;  regiftando-fe  em  todos  os  lugares  ,  onde  fe 
coftumão  regiftar  femelhantes  Alvarás ;  e  mandando-fe  o  Ori- 
ginal para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz 
em  9  de  Maio  de  1797. 


PRÍNCIPE 


D.  F^odrigo  de  Soufa  Coutinho. 

A  Lvaráj  pelo  qual  Voffa  Mageftade  he  fervida  declarar, 
.JljL e  ampliar  o  Alvará  de  Regimento  a  refpeito  das  Pre- 
zas feitas  aos  inimigos  da  fua  Real  Coroa  3  na  forma  ajftma 

declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


E 


ran- 
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Francifco  Xavier  de  Noronha  Torrezao  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  da 
Marinha ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  8o.  do  Livro  das 
Cartas ,  Alvarás ,  e  Decretos ,  que  fe  expedem  ao  Confelho 
do  Almirantado.  Nofíi  Senhora  da  Ajuda  em  12  de  Maio 
de  1797. 

Pedro  João  TJjomaz. 


Na  Regia  Officina  Typograííca. 


1' 
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ONSTANDO  a  Sua  Mageftade ,  que  da  Pro- 
víncia de  Alem-Téjo  tem  paliado  ,  e  palia 
actualmente  para  fóra  do  Reino  ,  immenfa 
quantidade  de  Gado ,  nao  fendo  baítantes  'as  Providen- 
cias,  que  fe  tem  procurado  dar,  para  fazer  ceílar ,  e 
evitar  eíta  prejudicial  extracção:  He  fervida  Authorizar 
a  V.  m.ce  para  que  ufando  da  ampía  Jurifdicçaõ  ,  que  lhe 
he  conferida  peia  Carta  Regia  de  finco  de  Janeiro  do 
prefente  anno ,  haja  de  paiTar  as  Ordens ,  que  parecer 
neceííarias  ,  e  opportunas  para  fazer  cefíar  eíta  fahida 
de  Gado ,  que  com  grave  prejuízo  fe  intenta  j  fazendo 
proceder  contra  os  tranfgreílores  ,  e  dando  as  mais  Pro- 
videncias,  que  V.  m."  julgar  convenientes,  e  percifas 
para  eíte  eíFeito.  E  para  que  todas  as  DifpofiçÕes ,  que 
V.  m.ce  expedir  fobre  eíte  Objecto  tenham  inteira  obfer- 
vancia  ,  e  eífecliva  execução ,  poderá  remetter  eíta  Real 
Ordem  por  Copia  aos  Magiítrados  ,  e  mais  PeíToas , 
aquém  julgar  conveniente  ;  e  havendo  falta  na  fua  exe- 
cução ,  dará  conta  para  Sua  Mageftade  Prover  como 
For  fervida. 

Deos  guarde  a.V;m.cc  Palácio  de  Queluz  em  deze- 
feis  de  Maio  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


■mww 
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Jofé  âe  Seabra  da  Silva, 


i 


Senhor  João  Vidal  ia  Cofia  e  Soufa. 


'í  "fi. 

;';M"MJ." 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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TTENDENDO    ás  circuníhncias 
do  rempo  ,    e    ao  grande   número 
depeíloas  nobres,  querem  concor- 
rido   a  aliílar-fe    nas  Minhas  Tro- 
pas ,    depois  da  publicação  do  Al- 
vará com  força  de  Ley  de  vinte  e 
três    de    Fevereiro     deite   prefente 
anno  :  Hey  por  bem  Revogar  o  que 
fendia  prefcripto  nas  Minhas  Leys,  e  Regulamentos, 
naô  ío  pelo  que  toca  á  idade  ,    mas  ao  número  de  Ca- 
detes, que  devem  haver  em  cada  Companhia  ;    Orde- 
nando que  fejam  admittidas  todas  as  peíToas  nobres  ,  que 
quizerem  legitimar-fe   perante  os  Confelhos    de  Direc- 
ção dos  Regimentos,  fem  attençao  ao  número,  ou  ao 
excedo  de  idade  que  tiverem:  Havendo  por  derogadas 
até  nova  ordem  todas  as  Leys ,    e  Difpofiçoes  em  con- 
trario.   O  Confelho  de  Guerra   o  tenha   aíiim  entendi- 
do ,    e  faça  conftar  donde  convenha.    Palácio  de  Que- 
luz em  dezoito  de  Maio   de  mil  fetecentos   noventa  e 
fete. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


JOAÕ  VIDAL  DA  COSTA  E  SOUSA, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo  ,  do  Defembargo 
de  Sua  Mageftadé,  feu  Defembargador  da  Relação  , 
e  Cafa  do  Porto  ,  Intendente  Geral  da  Policia  do 
Exercito ,  e  Superintendente  Geral  dos  Viveres ,  &c. 

AÇO  faber,  que  fendo  Sua  Mageíla- 
de  fervida  Determinar  ,  que  orando  eu 
da  ampla  Jurifdicçaõ  ,  que  me  foi  con- 
cedida pela  Carta  Regia  de  finco  de 
Janeiro  do  prefente  an.no  ,  palie  as  Or- 
dens ,  que  me  parecerem  neceílarias 
para  fazer  ceifar  a  fahida  de  Gados  pa- 
ra fora  doReyno:  E  julgando  eu  que 
para  confeguir  cite  fim  naÓ  pode  haver  meio  algum  taó 
efficaz  como  o  de  fizer  obfervar  exacliíflma  mente  a  dif- 
pofiçaô  da  Ley  do  Reyno  ,  Liv.  V.  Tit.  115.  Para 
que  efta  providencia  produza  o  feu  devido  effeito ,  de- 
claro pelo  prefente  Editai  ,  que  toda  a  Peífoa  de  qual- 
quer qualidade,  e  condição  que  feja,  que  por  fi ,  ou 
por  outrem  tirar  Gado  de  qualquer  forte  ,  e  qualidade 
para  fora  do  Reyno  ,  incorrerá  na  pena  da  fobredita 
Ley ,  que  he  a  de  perdimento  de  todos  os  feus  Bens , 
e  Fazendas ,  fendo  a  ametade  para  quem  o  accufar :  In- 
correndo nas  mefmas  penas  os  Juizes ,  e  quaefquer  Ofíi- 
ciaes ,  que  a  iílb  derem  ajuda,  e  confentimento  ,  e  que 
fabendo-o ,  naõ  embaraçarem  a  levada  dos  Gados  :  Que 
todos  os  Gados  achados  dentro  de  meia  legoa  do  Extre- 
mo feraó  tomados  por  perdidos  ,  á  excepção  dos  que 
faõ  declarados  na  fnefma  Ley  :  Que  todas  as  Peílbas 
dentro  de  dez  legoas  da  Raya  efcrevaô  todo  o  feu  Ga- 
do na  Camará  do  diílriclo,  em  que  ha  de  haver  Livro 
ordenado  para  eíle  fim  ,  com  as  declarações,  e  penas 
exprefías  no  §.  IV.  :  Sendo  obrigadas  a  refponderem 
pela  quantidade  ,  e  qualidade  do  Gado  que  aíTim  for 
efcripto :  Que  os  Efcrivães  das  Camarás  cumprao  intei- 
ra- 
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ramente  a  difpófiçaó  do  §.  Vi.  debaixo  das  penas ,  que 
lhes  fao  comminadas  :    Que  os  Paííores  ,    e  quaefquer 
outras  Peílbas ,  que  declararem  o  Gado  que  fe  paliou , 
ou  vendeo  a  Pa  fiadores ,  ou  Peflbas  fufpestas  ,    fendo  o 
cafo  provado  ,  hajaó  a  ametade  do  valor  do  mefmo  Ga- 
do :  Que  todas  as  PeíToas  ,  que  comprarem  Gados  ,  ha- 
ja6  de  tirar  Guias ,  paliadas  pelos  Efcrivaes  das  Cama- 
rás dos  diílricios ,    nas  quaes  fe  declarem  os  nomes,    e 
qualidades,  aíllm  dos  Vendedores,  como  dos  Compra- 
dores, e  a  quantidade,  e  qualidade  dos  Gados,    aííim 
como  das  terras  para  onde  os  conduzirem :    Que  todos 
os  Denunciantes ,    provada  que  feja  a  denúncia  por  to- 
madia  ,    haverão  a  ametade  do  valor  em  dobro  de  todo 
o  Gado,  que  for  tomado  por  feu  defcobrimento;    ha- 
vendo   o  meímo  premio   affim  os  Soldados  ,    como  os 
Gfficiaes   de  Juíliça  ,    e  Fazenda  ,    e  quaefquer    outras 
Peíloas  ,    que  fizerem  as  tomadias  antes  das  denúncias, 
e  fendo  depois  ,    lhes  fera  dada  a  terça  parte  do  valor 
do  mefmo  Gado ,  naò  havendo  na  fatisfaçaõ  deites  Pré- 
mios a  menor  falta,  ou  demora.  Para  que  tudo  o  refe- 
rido fe  obíerve  íem  a  menor  alteração  me  feraó  remeiti- 
dos  os  Autos  Originaes   no  peremptório  termo    de  fin- 
co dias   pelos  Juizes  dos  diílriclos  ,    em  que   fe  fizerem 
as  Tomadias  ,    ficando  todos  refponfaveis  na  Real  Pre- 
fença  de  Sua  Mageílade  pela  omiífaó  que  nifto  tiverem: 
Que  todos  os  ditos  Juizes    procedendo  defde  o  princi- 
pio de  Junho  a  Devaífa  particular  fobre  quem  levou  Ga- 
dos para  fora  doReyno,  ou  deu  ajuda,  azo,  ou  favor 
para  fe  levarem ,    como  lhes  he  ordenado  no  §.  XXV. 
da  fobredita  Ley ,  me  remetteráo  até  aos  primeiros  oi- 
to dias  do  mez  de  Julho  Certidão  de  haverem  tirado  a 
mefma  Devaífa ,    com  a  relação  dos  Réos  que  tiverem 
pronunciado:  O  que  tudo  me  fera  remettido  ao  Quar- 
tel General  em  qualquer  parte  que  for :  Que  os  Efcri- 
vaes  das  Camarás   ficaráÓ  na  certeza  de  que  eu  paífarei 
peífoaímente  a  cada  huma  das  Povoações,    para  exami- 
nar fe  cumprirão  em  tudo    as  obrigações  ,    que  lhe  fao 
ímpoftas  pela  referida  Ley  do  Reyno ,    e  que  achando 
terem  faltado  a  qualquer  delias ,    mandarei  irrerniíTivel- 

men- 


mente  proceder  a  prizao  contra  elles  ,  dando  conta  a 
Sua  iVlageítade  pela  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reyno  ,  conforme  a  mefma  Senhora  Foi  fervida 
Determinar-me  pela  Ordem  Regia  de  dezefeis  do  pre- 
fente  mez, 

E  para  que  o  referido  venha  á  noticia  de  todos 
mando  remetter  aos  Corregedores  das  Comarcas  os 
Exemplares  deíle  Edital  ,  para  que  depois  de  publica- 
dos fejaó  fixados  em  cada  huma  das  Povoações  da  fua 
Comarca ,  remettidos  para  eíle  fim  pelos  mefmos  Cor- 
regedores juntamente  com  os  exemplares  da  Carta  ,  e 
Ordem  Regia  aos  Juizes  das  ditas  Povoações  ,  para  os 
fazerem  regiílar  nos  Livros  das  Camarás ,  e  cumprirem 
pela  parte  que  lhes  toca.  Lisboa  dezoito  de  Maio  de 
mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


João  Vidal  da  Cojla  e  Soufa. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


.        ' 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  èftè 
Alvará  virem  :  Que  fendo-Me  prelente  a 
grande  utilidade  >  que  deve  refultar  ao  Meu 
Real  Serviço  de  ferem  governados  os  Ar> 
fenàes  da  Marinha  das  diferentes  Capitanias 
da  America  por  Intendentes ,  que  fejao  Of- 
íiciaes  do  Meu  Real  Corpo  da  Marinha ;  e 
de  eftabelecer  nelles  o  mefmo  fyftema  de 
Adminiftraçao ,  e  Comptabilidade ,  que  exifte  no  Meu  Ar- 
fenal  Real  de  Lisboa  ,  por  meio  de  huma  Eferituração 
rnethodica,  e  regular:  Sou  fervida  eftabelecer  huma  nova 
forma  para  o  governo  dos  ditos  Arfenaes ,  creando  para  ca^- 
da  hum  delles  o  lugar  de  Intendente  da  Marinha  com  Vòtó 
nas  Juntas  da  Fazenda ,  do  mefmo  modo  que  foi  eftabele- 
eido  para  o  Arfenal  da  Bahia  pelo  Alvará  de  3  de  Março 
de  1770 ,  e  Carta  Regia  de  1 1  de  Março  do  preíente  an- 
no :  Ordenando  a  refpeko  dos  ditos  Intendentes  o  feguinte; 

I.  Logo^  que  os  Intendentes  entrarem  nos  feus  Empre-»- 
gos,  formaráó  hum  exaclo  Inventario  de  todos  os  géneros  * 
matenaes,  e  mais  apreflos^  que  exiftirem  no  Arfenal;  não 
fó  para  fua  inrelligencia  ,  mas  para  poderem  formar  hum 
jufto  calculo  do  que  nelle  fe  precifa  para  as  obras  occor- 
rentes,  e  ferviço  ordinário  do  mefmo  Arfenal. 

II.  Formarão  em  cada  mez  hum  Mappa  dadefpeza  dó 
Arfenal,  das  obras  que  fe  fizerao,  dos  géneros  que  nellas 
fe  coníumírao ,  dos  que  receberão,  e  dos  que  ficão  exiften- 
tes ,  que  deveráõ  aprefentar  na  Junta  da  Fazenda  da  refpe- 
cliva  Capitania ;  e  remetteráó  em  todas  as  occaíioes  que  fe 
lhes  ofFerecerem  outro  igual  Mappa  á  Real  Junta  da  Fazenda 
da  Marinha  de  Lisboa ,  e  ao  Confelho  do  Almirantado. 

III.  No  fím  de  cada  femeftre  remetteráó  á  Real  Junta 
da  Fazenda  da  Marinha  de  Lisboa  as  Relações  dos  géneros 
neceífarios  no  Arfenal ,  que  devem  ir  defte  Reino ,  as  quaes 
Relações  ferão  feitas  em  conferencia  com  os  Conftru&ores , 
e  Meftres  das  differentes  officinas  ,  e  reguladas  em  confe- 
quencia  do  que  fe  precifar  eíTencialmente  neífe  femeftre ,  por 
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hum  calculo  o  mais  conforme  ao  tempo ,  e  circumfíancias  > 
e  principalmente  ás  Ordens  y  que  Eu  for  fervida  prefcrever- 
Ihes  pela  mefma  Real  Junta ,  ou  pelo  Governador ,  e  Capi- 
tão General  da  Capitania  ,  a  quem  ferao  obrigados  a  dar 
huma  cópia:  das  referidas  Relações,  aííim  como  ajunta  da 
Fazenda  refpe&i  va  %  para  fobre  ellas  Me  repf  efentarem  o  que 
for  mais  conveniente  ao  Meu  Real  ferviço. 

IV.,  Pelo  mefmo  methodo  formarão  outras  iguaes  Re- 
lações dos  géneros  ,  provisões  ,  e  mais  materiaes  próprios 
do  Pajz,  que  fendo  por  elies  aíTignadas,  as  entregarão  no 
fim  década  femeftre  ao  Governador ,  e  Capitão  General  da 
Capitania,  e  ajunta  da  Fazenda,  para  que  fedem  as  pro- 
videncias necefiarias  para  o  completo  fornecimento  do  mef- 
mo Arfenal. 

V.  Sendo  da  obrigação  dos  Intendentes  refponder  por 
todos  os  trabalhos ,  conftrucçóes ,  e  obras  que  dependerem 
do  Arfenal  ,  e  pelas  faltas  de  todas  as  pelíoas  empregadas 
neíta  repartição ,  devem ,  havendo  commodidade ,  habitar ,  e 
pernoitar  fempre  dentro  delle,  tanto  para  providenciar  tudo 
quanto  for  da  fua  competente  refponíabilidade ,  como  para 
manter  huma  policia  a  mais  bem  entendida  no  ferviço  do 
mefmo  Arlenal  ,  aonde  terão  toda  a  authoridade  fobre  os 
Conftruclores ,  Meftres ,  Artifkes,  e  mais  peííoas  ahi  em- 
pregadas j  as  quaes  ainda  fora  delle  íe  devem  julgar  fuás 
fubalternas ,  e  fubditas ;  tendo  os  mefmos  Intendentes  toda 
a  authoridade  para  prender  aquelles ,  que  tranfgredirem  as 
fuás  ordens,  e  dar-lhes  o  caftigo  de  correcção  proporciona- 
do aos  feus  deliétos ;  fendo  porém  eítes  de  maior  confequen- 
cia ,  darão  parte  ao  Governador ,  e  Capitão  General  da  Ca- 
pitania ,  para  ferem  punidos  na  conformidade  das  Leis. 

VI.  Eftabeleceráó  as  horas  de  chamar  ao  Ponto  pela 
manhã  ,  e  á  noite ,  na  forma  do  coílume ,  para  cujo  fim  no- 
mearão os  Apontadores  proporcionados  ao  numero  de  Ar- 
tifíces ,  dividindo  eftes  em  Efquadras ,  para  que  pofsão ,  ain- 
da fendo  muitos ,  refponder  ao  Ponto  fem  perjuizo  dos  tra- 
balhos. E  não  fó  os  Intendentes  deveráó  affiítir  a  eftes  Pon- 
tos 


(3  ) 
tos  nas  occafiões ,  que  lhes  parecer  conveniente ,  mas  have-* 
rá  outro  incerto  a  íeu  arbítrio  ,  a  que  faraó  chamar  todas 
as pefíbas empregadas  nos differentes  trabalhos,  para  poref- 
te  meio  fe  verificar  a  affiftencia  individual  de  cada  huma 
delias,  e  evitar  a  malícia,  e  engano,  que  a  experiência  tem 
moítrado  fe  não  evitão  fem  huma  grande  vigilância  nefte 
artigo. 

VIL  Terão  toda  a  authoridade  de  mandar  vir  á  fua  pre- 
fença  os  livros ,  e  cadernos  do  Ponto ,  para  os  examinar ,  e 
fazer  confervar  na  maior  pureza ,  e  mais  clara  intelligencia  ; 
e  quando  encontrarem  nelíes  algum  defeito,  ou  falta,  que 
faça  fufpeitofa  a  verdade  ,  e  que  feja  contraria  ás  Ordens 
eftabelecidas ,  darão  conta  ao  Governador ,  e  Capitão  Gene- 
ral, ou  ajunta  da  Fazenda,  para  caftigar  competentemente 
efta  fraude  3  ou  os  mefmos  Intendentes  a  emendarão  por 
meio  da  correcção  ,  que  julgarem  conveniente ,  fe  a  culpa 
não  for  de  maior  confequencia, 

VIU.  Sendo  a  diílribuição  dos  trabalhos ,  e  a  activida- 
de deiles  hum  objeilo  da  primeira  importância  para  a  me- 
lhor economia  da  Real  Fazenda ,  e  prompta  execução  das 
obras  ,  farão  os  Intendentes  todas  as  conferencias  que  jul- 
garem neceífarias  com  os  Conftruclores ,  e  Meftres  das  dif- 
ferentes  Orflcinas  em  todos  os  fabbados  de  cada  femana, 
para  que  ouvindo-os  ,  determinem  as  obras  que  fe  devem 
fazer  ,  e  o  numero  das  peíToas  que  forem  precifas  para  fe 
empregarem  nellas ;  devendo  os  mefmos  Intendentes  vigiar 
com  huma  conftante  affiduidade  nefta  matéria  per  ÍI ,  e  pelos 
feus  fubalternos ,  a  fim  de  que  fe  proporcione  o  numero  de 
Artifices  ás  referidas  obras,  para  que  ademazia  em  humas, 
e  a  diminuição  em  outras  não  poíía  perjudicar  o  feu  adian- 
tamento. 

IX.  Terão  cuidado  em  que  os  Meftres ,  e  Mandadores 
facão  exactamente  as  fuás  obrigações ,  applicando  os  Artifices 
das  íuas  refpectivas  repartições  aos  trabalhos  em  que  fe  em- 
pregarem ;  e  incumbirão  aos  Officiaes  feus  fubalternos ,  e 
outras  peííòas,  de  quem  fe  pofsão  confiar,   que  examinem 
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durante  o  dia ,  fe  cada  individuo  no  feu  refpeclivo  emprego , 
e  trabalho  feapplica,  e  cumpre  com  as  fuás  obrigações,  pa- 
ra lhe  darem  parte,  e  ferem  caftigados  os  negligentes. 

X.  Prohibiráõ  com  a  maior  feveridade  que  dentro  no 
Arfenal,  e  pelos  Artifices  empregados  nelle  fefaçao  quaeí- 
quer  obras ,  que  não  fejao  para  o  Real  Serviço ;  e  com  o 
mefmo  cuidado ,  e  igual  feveridade  zelarão  a  boa  arrecada- 
ção, e  diílribuiçao  dos  materiaes ,  nao  íó  proporcionando-os 
ao  jufto  confumo  das  differentes  obras ,  em  que  fe  devem 
empregar  ,  mas  evitando  que  fejao  furtados  pelos  mefmos 
Artifices,  fazendo  praticar  huma  bufca  geral  em  todos  ell-es 
nas  occaílÓes  ,  em  que  fahirem  dos  trabalhos  depois  do 
Ponto. 

XI.  O  Arfenal  deve  fer  vedado  a  toda  a  peífoa  que 
nao  tenha  emprego  nelle ,  tanto  para  nao  diftrahir  os  tra- 
balhos ,  como  para  evitar  os  roubos ,  e  defvios  dos  materiaes 
deftinados  ao  Meu  Real  Serviço:  e  para  o  mefmo  fim  não 
permittiráõ  os  Intendentes ,  que  nos  quartéis ,  e  caías  de  of- 
icinas fe  aloje  peíToa  alguma,  que  nao  feja  das  pertencen- 
tes ao  mefmo  Arfenal  5  nem  cites  mefmos  quartéis ,  e  offici- 
nas  poderão  ter  outra  ferventia  para  a  rua  fenão  a  da  por- 
ta principal  do  Arfenal  ,  na  qual  deve  eftar  a  competente 
guarda  para  fentinef  as ,  e  rondas  volantes ,  que  obraráõ  de- 
baixo das  ordens  dos  mefmos  Intendentes. 

XII.  Terão  hum  particular  cuidado  nas  luzes ,  e  fogos  , 
que  fe  fazem  precifos  dentro  do  Arfenal  ,  paliando  as  or- 
dens mais  reftriétas  ,  para  que  fe  não  façao  fora  dos  lugares , 
que  eftiverem  deftinados  para  elles :  não  permittiráõ  que  fe 
fume  dentro  do  mefmo  Arfenal ;  e  terão  fempre  promptas 
bombas  ,  e  todos  os  mais  inftrumentos  neceíTarios  para  fe 
acudir  promptamente  não  fó  aos  incêndios  da  Cidade ,  mas 
também  aos  do  mar. 

XIII.  Quando  aconteça  que  fe  mandem  conftruir  quaes- 
quer  embarcações  para  a  Real  Armada,  ou  para  outro ob- 
je£lo  do  Meu  Real  Serviço  ,  terão  os  Intendentes  toda  a 
infpecçao ,  e  adminiftração  acli  va  na  conftrucçao  delias ,  pro- 
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curando  que  logo  que  fe  puzer  a  quilha  de  algum  Navio 
no  Eftaleiro  ,  fe  ache  prompto  nos  Armazéns  quanto  for 
neceífario  para  o  adiantamento  dafua  conílrucçao ;  e  ouvin- 
do os  Meítres ,  regularão  os  trabalhos ,  e  diítribuiçao  dos 
materiaes,  e  Artífices  na  forma  que  aííima  fe  infinua,  pa- 
ra que  fe  evite  toda,  e  qualquer  falta  que  poífa  redundar 
em  perjuizo  da  minha  Real  Fazenda. 

XIV.  Não  poderão  os  Intendentes  alterar  na  mínima 
parte ,  nem  fazer  a  menor  mudança  nos  planos ,  que  rece- 
berem do  Confelho  do  Almirantado  para  conftrucção  de 
quaesquer  Embarcações  ,  fobpena  de  ficarem  refponfaveis  na 
minha  Real  Prefença  ,  e  expoftos  a  hum  fevero  procedi- 
mento j  por  cujo  motivo  vigiarão  com  o  maior  cuidado , 
que  os  Conftruétores  fe  não  apartem  dos  referidos  planos, 
pois  que  fó  lhes  toca  a  inteira,  e  imrnutavel  execução  del- 
les.  E  devem  ter  muito  particular  cuidado  em  que  a  conf- 
trucção das  Náos,  Fragatas,  ou  Bergantins  principie  íem- 
pre  pelas  madeiras  mais  pezadas  ,  e  debaixo  deita  Regra 
venha  a  acabar  nas  de  menos  pezo  ,  fendo  as  Alcaxas  pe^ 
quenas  de  cedro  j  e  as  obras  mortas  feitas  da  mefma  ma- 
deira, por  fer  de  qualidade  em  que  as  balas  não  fazem  ef- 
tilhaço. 

XV.  Terão  a  feu  cargo  viíitar  as  matas  ,  arvoredos , 
e  bofques  da  Capitania  em  que  reíidirem ,  para  informarem 
de  commum  acordo  com  os  Juizes  Confervadores  do  que 
fe  pode  fazer  para  eftender ,  íegurar ,  e  economizar  os  cor- 
tes das  madeiras ,  e  fuás  conducçóes  ;  vigiando  nas  Juntas 
da  Fazenda  fobre  a  fua  applicaçao,  e  tendo  todo  o  cuidado 
em  que  eítas  fe  recolhão  nos  Armazéns,  e  fora  delles  com 
as  cautelas  necelTarias  para  evitar-lhes  qualquer  ruina.  Com 
iguaes  prevenções  farão  confervar  as  deítinadas  para  as  conf- 
trucçoes  nefta  Capital ,  para  onde  as  devem  fazer  embarcar 
com  toda  a  actividade ,  tendo  antes  examinado  com  o  maior 
eícrupulo  o  feu  bom  eirado  ,  para  que  não  fucceda  carre- 
garem-fe  as  que  efti verem  em  ruina  ,  ficando  refponfaveis 
por  toda  a  falta  de  averiguação  que  houver  nefta  matéria, 
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XVI.  Os  mefmos  Intendentes  farão  matricular  todas 
aquellas  peíToas,  que  fe  empregao  no  ferviço  domar  alto, 
e  coftas  refpe&ivas  ,  efpeciíicando  em  livros  feparados  os 
Capitães ,  Medres ,  Contra-Meftres  ,  e  Pilotos  das  Embar- 
cações mercantes :  toda  a  Marinhagem  empregada  nas  via- 
gens de  longo  curíb :  todos  os  Navegantes  de  cabotagem , 
ou  de  terra  a  terra  ;  e  finalmente  todos  os  Pefcadores  ,  e 
os  de  Embarcações  de  frete,  e  de  rios  aííima. 

XVII.  He  da  obrigação  dos  Intendentes  mandar  afliftir 
com  a  poífivel  brevidade  ás  Embarcações  da  Minha  Real 
Coroa  ,  que  íe  acharem  em  perigo  em  qualquer  parte  da 
vizinhança  do  Porto ,  com  tudo  quanto  lhes  for  requerido , 
ou  entenderem  neceíTario ,  para  cujo  fim  terão  fempre  prom- 
ptas  no  Arfenal  algumas  ancoras ,  e  ancorotes  enxiados  com 
as  competentes  amarras  ,  e  viradores  5  e  da  mefma  forma 
aífiíliráo  a  todos  os  Navios  Nacionaes  ,  ou  Eftrangeiros , 
que  fe  acharem  emiguaes  circumílancias ,  pagando  elles  to- 
das as  defpezas  do  valor  dos  géneros  confumidos ,  e  os  fa- 
larios da  gente  que  fe  empregar  em  feu  auxilio. 

XVIII.  Nos  Portos  onde  não  houver  Guarda  Mor  do 
Laílro  terão  muito  particular  cuidado  em  mandar  examinar 
as  toneladas  de  laílro,  que  fe  acharem  em  cada  huma  dis 
Embarcações ;  e  nao  confentiráó  que  os  Capitães ,  ou  Mef- 
tres  das  mefmas  o  deitem  no  lugar  dos  ancoradouros ,  mas 
determinarão  o  fitio  em  que  o  devem  lançar ,  para  que  não 
caufe  perjuizo. 

XÍX.  Terão  toda  a  vigilância  ,  que  os  Capitães  ,  e 
Meílres  não  fobrecarreguem  os  feus  Navios  ;  e  logo  que 
eftes  fe  principiarem  a  carregar,  irão  os  mefmos  Intendentes 
a  bordo  todas  as  vezes  que  puderem  ,  ou  nomearão  além  do 
Official  feu  fubalterno  duas  peífoas  hábeis,  e  intelligentes, 
para  que  lhe  lancem  a  linha  de  agua ,  até  onde  podem  car- 
regar \  advertindo  ,  que  fe  não  devem  regular  pela  cinta 
baixa  dos  Navios  ,  tendo  eftes  as  Alcaxas  altas  ,  que  em 
tal  cafo  pelo  defeito  da  conílrucção  fempre  devem  ficar 
fubmergidas  as  linhas  de  refiílencia, 
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Pelo  que  :  Mando  ao  Preíidente  do  Meu  Real  Erá- 
rio 3  ao  Confelho  do  Almirantado;  e  á  Real  Junta  da  Fa- 
zenda da  Marinha  ;  ao  Confelho  Ultramarino  •.  ao  Více- 
Rei,  e  Capitão  General  de  Mar  e  Terra  doEftado  doBra- 
zilj  aos  mais  Governadores ,  e  Capitães  Generaes ,  e  ás  Jun- 
tas da  Adminiítração  da  Fazenda  das  difFerentes  Capitanias 
do  mefmoEftado;  e  aos  Miniílros,  e  mais  PeiToas , aquém 
pertencer  o  conhecimento ,  e  execução  deite  Alvará ,  que 
o  cumprão,  e  guardem,  e  o  facão  cumprir,  e  guardar  tão 
inteiramente ,  como  nelle  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  em- 
bargo algum  ,  e  o  facão  regiftar  nas  partes  a  que  perten- 
cer ,  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo, 
Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  12  de  Agofto  de  1707. 


*  i'iíi< 


PRÍNCIPE ; 


D.  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho. 


ALvarã  ,  pelo  qual  Vojfa  Mageflade  he  fervida  eflà- 
^JLbelecer  huma  nova  forma  fará  o  Governo  dos  Arfe- 
naef  das  diferentes  Capitanias  da  America  ,  creando  para 
cada  hum  delles  o  lugar  de  Intendente  da  Marinha  >  na  for- 
ma ajfima  declarada. 


Para  Vofía  Mageftade  ver. 
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SébaftiSo  Jojè  Leitgeh  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
da  Marinha,  e  Domínios  Ultramarinos  afolh.  02.  verf.  do 
Livro  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Decretos ,  que  fe  expedem 
aoConfelho  do  Al  mi  ramado.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em 
21  de  Agoílo  de  1797. 

Jofé  Vicente  ãe  Noronha  Torrezao. 


\ 


Jofê  Alberto  Leitão. 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaría  Mor  da 
Corte  e  Reino  ,  em  obfervancia  do  Real  Avifo  de  3 1 
de  Agofto  do  prefente  anno  ,  pelo  qual  Sua  Mageftade 
aflim  o  ordenou.  Lisboa  2  de  Setembro  de  1797. 

Jeronymo  Jofè  Corrêa  de  Moura» 

Regiftado  na  Chancellaría  Mór  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  folh.  96  verf.  Lisboa  4  de  Setembro 
de  1707. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 
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Na  Regia  OíEcina  Typografíca. 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíteAí- 
rá  com  força  de  Lei  virem  ,  que  tendo-Me 
fido  preíentes  os  graves  inconvenientes  ,  que 
fe  feguem  ao  Meu  Real  Serviço  ,  e   á  Dis- 
ciplina da  Minha  Armada  Real ,  e  o  augmen- 
to  de  defpeza  ,    que  fe  experimenta  por  ha- 
ver  três  Corpos  diftinclos  a  bordo  das  Náos* 
e   outras  Embarcações   de  Guerra  da  Minha 
Armada  Real,  quaes  são  os  Soldados  Artilheiros,  os  Solda- 
dos de  ínfanteria  ,  e  os  Marinheiros  \  fendo  necefíarias  con- 
fequencias  deíla  Organização  ,  em  primeiro  lugar  a  falta  de 
Difciplina  ,  que  difficiímente  fe  pede  eftabelecer  entre  Cor- 
pos pertencentes  a  diverfas  Repartições  5  em  íegundo  lugar  a 
falta  de  Ordem  ,  que  naíce  de  ferem  os  Serviços  de  Ínfante- 
ria,   e  Artilheria   muito   differentes  no  Mar,  do  que  são   na 
Terra;  e  íèr  neceííario   que  os  Corpos  novamente  embarca- 
dos aprendao  novos  Exercicios ,  a  que  não  eíião  coftumados : 
Sou  ièrvida  mandar  crear   hum  Corpo  de  Artilheiros  Mari- 
nheiros ,  de  Fuzileiros  Marinheiros ,  e  de  Artifkes  ,  e  Laílrado- 
res  Marinheiros ,  debaixo  da  denominação  de  Brigada  Real 
da  Marinha,  que  ferviíá  não  fó  a  guarnecer  as  mefmas  Náos, 
e  Embarcações  de  Guerra  ,  quando  polias  em  completo  Ar- 
mamento \  mas  também   a  prefidiar  ,   e   guardar  o  Arfenal 
Real  ,  e  outros  lugares  ,  ou  Fortes  ,   a  que   Eu  for  fervida 
inalíos  j  a  guardar  ,  preparar  ,  e  coníervar  os  petrechos 
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avaes ,   e  de  Artilheria  das  mefmas  Embarcações  de  Guer- 


ra,  quando  defarmadas;  e  finalmente  a  trabalharem  no  mef- 
mo  Arfenal  ,  ficando  efte  Corpo  encarregado  unicamente  a 
hum  Infpeclor  Geral  ,  fubordinado  eile  mefmo  á  Secretaria 
de  Eílado  da  Marinha ,  e  juntamente  aos  Tribunaes  do  Aí- 
miramado  ,  e  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  :  Ordenando , 
que  fe  principiem  a  organizar  fucceffi vãmente  as  Companhias 
de  Artilheiros  Marinheiros  ,  e  que  depois  fe  paíle  ás  Com- 
panhias de  Fuzileiros  Marinheiros,  e  de  Artífices,  e  Laílra- 
dores  Marinheiros  ;  para  o  que  fe  irão  tirando  gradualmente 
dos  dous  Regimentos  da  Armada  ,  e  do  Regimento  de  Ar- 
tilheria da  Marinha  os  Officiaes,  e.  Soldados,  que  forem  rie- 
ceíTarios ,  e  tiverem  aptidão  para  efté  fervico  ,  ficando  defde 
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já.  fupprimidos  ,  e  totalmente  extinclos  os  ditos  três  Regimen- 
tos ,  para  fe  incorporarem  na  Brigada  Real  da  Marinha  ;  á 
excepção  dos  Officiaes  do  Eílado  Maior  ,  e  dos  que  não  ti- 
vereni  as  precifas  difpofiçoes  para  o  ferviço  do  Mar,  os  quaes 
deverão  fer  incorporados  no  Meu  Exercito :  executando-fe  tu- 
do o  referido  conforme  o  Regimento,  que  Sou  fervida  pre- 
ícrever  na  forma  feguinte. 

Da  Compofiçao  ,   e  Formação  do  Corpo, 
e  E/lado  Maior. 

I.   II  Averá  hum  Infpe&or  Geral  do  Corpo ,  que  fera  ao 
jLjL  menos  Chefe  de  Efquadra  ,  e  que  commandará  as 
três  Divisões. 

II.  Três  Chefes  de  Divisão ,  que  commandaráó  debaixo 
das  Ordens  do  Infpe&or  Geral ,  cada  huma  das  três  Divisões 
de  Artilheiros  Marinheiros ,  Fuzileiros  Marinheiros ,  Artifices , 
e  Laftradores  Marinheiros. 

III.  Três  Capitães  de  Fragata ,  que  ferviráó  de  Majores 
na  Divisão,  a  que  forem  deftinados. 

IV.  Dous  primeiros  Tenentes ,  que  ferviráó  de  Ajudan- 
tes de  todo  o  Corpo.  ] 

V.  A  primeira  Divisão  de  Artilheiros  Marinheiros  fera 
compofta  de  dez  Companhias ,  e  cada  huma  delias  do  modo 
feguinte. 

i  Capitão que  fera  Capitão  Tenente. 

i  Tenente que  fera  Primeiro  Tenente.' 

i   Tenente  em  2.d0  que  fera  Segundo  Tenente. 

Sargentos. 

Furriel. 


4 
i 
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160 


Cabos  de  Efquadra. 

Tambor. 

Artilheiros  Marinheiros. 


177  Totalidade  de  Officiaes ,  e  Soldados  em  cadaCompa- 
—      nhia. 


E  o  toíal  Corpo  de  Artilheiros  Marinheiros  fera  de  1770 

Praças. 

*  VI. 
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VI.     A  fegunda  Divisão  fera  compofta  de  doze  Compa- 
nhias  de  Fuzileiros  Marinheiros  ,  das  quaes  cada  huma  fera 
compoíla  da  maneira  feguinte. 

i   Capitão  —  -  -  que  fera  Capitão  Tenente. 

i   Tenente que  fera  Primeiro  Tenente. 

i   Tenente  em  2.d0  que  fera  Segundo  Tenente. 
4  Sargentos. 
i   Furriel. 
->   8  Cabos  de  Efquadra. 

i   Tambor. 
160  Fuzileiros  Marinheiros. 
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177  Totalidade  dos  Officiaes ,  e  Fuzileiros  Marinheiros  por 
Companhia. 


E  o  total  Corpo  da  fegunda  Divisão  ,  que  compõe  os 
Fuzileiros  Marinheiros,  fera  de  2124  Praças. 

VII.  A  terceira  Divisão  fera  compofta  de  nove  Compa- 
nhias de  Artífices  Marinheiros  ,  e  de  huma  de  Laftradores  , 
cada  huma  das  quaes  fera  compofta  da  maneira  íeguinte. 

1  Capitão  -  -  -  -  que  fera  Capitão  Tenente. 
1   Tenente  —  -  -  que  íerá  Primeiro  Tenente.1 
1  Tenente  em  2.d0  que  fera  Segundo  Tenente. 
Meftres. 
Contra-Meftres. 
Guardiães. 
8  Cabos. 

Meftres  Carpinteiros. 
Meftres  Calafates. 
80  Marinheiros,  divididos  nas  clafTes  determinadas. 
10  Carpinteiros. 
10  Calafates. 
5  Marinheiros  no  Apparelho,  e  cafa  de  velas. 


4 
4 

4 


2 
2 
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As  nove  Companhias  de  Artífices  Marinheiros  ferao  em 
totalidade,  Officiaes ,e  Marinheiros,  de  1188  Praças. 

A  ii  VIII. 
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VIII.     A   Companhia  de  Laftradores   Marinheiros   íerá 
compoíía  do  modo  feguinte. 
20  Cabos. 
120  Laftradores  Marinheiros. 


140  —  Totalidade. 


E  a  terceira  Divisão  fera  em  totalidade  de  1328  Praças* 
Donde  fe  fcguirá  ,  que  o  total  Corpo  fera  compoílo  de 
hum  Eítado  Maior,  que  terá  o  Praças  ;  de  1770  Praças  na 
primeira  Divisão  de  Artilheiros  Marinheiros  ;  de  2124  Pra- 
ças nalegunda  Divisão  de  Fuzileiros  Marinheiros;  e  de  1328 
na  terceira  Divisão  de  Artífices,  e  Laftradores  Marinheiros, 
que  fórmao  em  totalidade  52,3  1  Praças. 

IX.  Sou  fervida  não  mandar  declarar  por  ora  o  número 
dos  Capelláes ,  e  das  peífoas  deítinadas  a  cuidar  na  faude  dos 
Soldados,  e  a  manter  a  Policia  deftes  Corpos ;  porque  á  pro- 
porção que  o  Corpo  fe  for  formando ,  Providenciarei  eíTe  ar- 
tigo": E  por  ora  encarrego  o  Auditor  Geral  da  Marinha  de 
fervir  de  Auditor  de  cada  huma  deftas  Divisões  ,  aífim  co- 
mo os  Médicos ,  e  Cirurgiões  do  Hofpital  da  Marinha  cuida- 
ráó  na  faude  dos  Soldados  deííes  Corpos. 

Dos  Soldos ,  e  Uniformes ,  que  hao  de  ter  cjlas  três 

Divisões. 

X.      A    Ttendendo  ao  mais  aclivo  ferviço  ,  que  terão  os 
jf\  Officiaes  de  Marinha ,  empregados  neftas  três  Di- 
visões da  Brigada  Real  da  Marinha :  Sou  fervida  determinar 
os  íeguintes  foldos  para  os  Officiaes ,  e  Soldados  dos  rriefmos 
Corpos. 

Chefe  de  Efquadra ,  Infpeclor  Geral 
do  Corpo ,  terá       -•"."" 


6o$ooo  pormez. 


Se  o  Infpeétor  Geral  for  Vice-Almi- 
rante  ,   ou  tiver  qualquer  outro  Pofto 
fuperior,  terá  mais  200^000  reis  por 
anno,  além  do  feu  foldo. 

Cada  Chefe  de  Divisão  terá     -     - 


000  pormez. 
Os 


(?) 

Os  Capitães  de  Fragatas ,  que  ferao 

Majores  do  Corpo,  terão     -    40^)000  pormez„ 

Dous  Ajudantes  (primeiros  Tenen- 
tes) terão     ------    2o$)ooo  pormez. 

Companhia  de  Artilheiros  Marinheiros. 

1  Capitão  Tenente  a  -  -  -  25^000  reis.}  „< 
1  Primeiro  Tenente  a  -  -  -  20^000.  >  g 
1  Segundo  Tenente  a  -     -     -     15 $000. 

4  Sargentos.  ^  r\       r  r  j  '  '  r>  1  • 

1  Fu      1       v      melmo  cIue  le  da  agora  as  Companhias 

o  m  l  \      Graduadas, 

o  Cabos.      _) 

Os  Artilheiros  Marinheiros  a  .80  reis  por  dia;  e  o  Tam- 
bor o  mefmo  que  fe  dá  aos  Tambores  das  Companhias  Gra- 
duadas. 

Companhia  de  Fuzileiros  Marinheiros, 

XI.  f~\  S  Officiaes  de  Patente  o  mefmo  que  na  Primeira ; 
\<J  mas  pelo  contrario  os  Sargentos  ,  Furriéis ,   Ca- 
bos, Tambor,  e  Soldados  terão  o  mefmo  Soldo,  que  tem  os 
mefmos  Poílos  nos  acluaes  Regimentos  de  embarque  ,  Pri- 
meira, e  Segunda  Armada. 

Companhia  de  Artífices ,  e  Lajlr adores  Marinheiros, 

XII.  é^\  S  Officiaes  de  Patente  o  mefmo  que  na  Primei* 
V^/ra  ;  e  quanto  ao  Meílre,  Contra-Meílres ,  Ca- 
bos, Meftres  Carpinteiros,  Calafates,  e  Marinheiros  das  di- 
verfas  claífes :  Ordeno  fe  obferve  o  que  Tenho  determinado , 
e  fe  pratica  a  efte  refpeito  ;  o  que  também  ficará  eftabeleci- 
do  para  a  Companhia  de  Laílradores  Marinheiros. 

XIII.  Em  cada  huma  das  Companhias  das  duas  Primei- 
ras Divisões  haverá  vinte  Soldados  veteranos  ,  que  fe  tive- 
rem diílinguido ,  como  mais  exaclos ;  os  quaes  terão  vinte  reis 
mais  de  Soldo  por  dia ,  que  perderáò ,  comportando-fe  mah 
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Uniforme  dos  Artilheiros  Marinheiros. 


XIV. 


S  Officiaes  de  Patente  temo  o  mefmo  Uniforme, 
que  os  de  que  fe  ferve  o  Real  Corpo  da  Ma- 
rinha ,  com  a  diílinçao  de  terem  na  manga  efquerda ,  por  ci- 
ma do  canhão ,  huma  Peça  de  Artilheria  ,  bordada  de  ouro. 

XV.  Os  Sargentos  terão  huma  cafaca  curta  azul  ,  com 
bandas  do  mefmo  panno ,  forrada  de  encarnado ;  golla  e  ca- 
nhões de  panno  encarnado;  botões  amarellos  com  huma  An- 
cora gravada ;  duas  Dragonas  de  panno  azul ,  guarnecidas  com 
franjas  de  ouro ,  e  huma  Peça  de  metal  amarello  na  manga 
efquerda ,  por  cima  do  canhão. 

XVI.  Os  Furriéis  terão  ío  huma  Dragona  no  hombro  di- 
reito 5  e  no  reílo  o  meímo  Uniforme  que  o  precedente. 

XVII.  Os  Cabos  terão  o  mefmo  com  a  Dragona  no  hom- 
bro efquerdo. 

XVIII.  Os  Soldados  terão  a  cafaca  do  mefmo  modo  ; 
com  a  differenç^a  de  não  terem  Dragonas ,  mas  fimplesmente 
da  parte  direita  huma  prezilha  de  panno  encarnado ,  guarnecida 
com  galão  amarello  de  lã ,  para  fegurar  o  boldrié  ,  em  que 
hão  de  trazer  a  Efpada :  e  a  Peça  da  manga  fera  de  panno 
amarello.  As  veíles  ferão  inteiramente  brancas ,  como  os  cal- 
ções, que  ferão  compridos,  e  com  huma  palia,  que  cubra  as 
correias  dos  çapatos.  Em  lugar  de  chapéos  terão  huns  barre- 
tes de  couro  preto ,  com  huma  pluma  encarnada  por  cima  do 
laço  na  parte  efquerda;  eefta  pluma  fera  dela:  íerá  depen- 
nas  para  os  Officiaes  Inferiores ,  que  ufaráÓ  dos  mefmos  bar- 
retes. Os  Officiaes  ufaráó  das  mefmas  plumas  nos  chapéos. 
Na  frente  dos  barretes  trarão  as  duas  letras  AM  enlaçadas 
£$J  de  metal  amarello.  Os  Officiaes  Inferiores  terão  as  mef- 
mas letras ,  cubertas  por  huma  Coroa. 

XIX.  As  Armas  ferão ,  huma  Efpada  curta ,  com  os  co- 
pos de  metal  amarello  ,  e  huma  Piílola ,  que  trarão  no  mef- 
mo boldrié  da  efpada ,  e  por  cima  da  Farda. 

XX.  Além  defte  Uniforme  de  Parada ,  terão  hum  collete 
com  mangas  de  panno  azul,  com  gollas  de  panno  encarnado, 
e  humas  calças  compridas  de  brim ,  para  fazerem  o  ferviço  de 
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Quartel ,  e  o  de  Bordo.  Quando  fe  fervi rem  defíe  Uniforme , 
devem  ufar  dos  barretes,  íèm  laço,  nem  pluma. 

XXI.  Ambos  eíles  Uniformes  fe  lhes  mandarão  dar  peía 
Minha  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  cada  dons  an- 
nos  ,  e  íó  as  cifras  dos  barretes  fe  tiraráo  de  huns  para  ou- 
tros ,  em  quanto  as  mefmas  puderem  durar. 

XXII.  Terão  macas  com  hum  colchão ,  traveíTeiro  ,  e 
manta ,  que  fe  porão  em  arrecadação ,  quando  defembarcarem. 

Umforme  dos  Fuzileiros  Marinheiros. 

XXIII.  O  Era  o  mefmo  que  o   dos  Artilheiros  Marinhei- 
O  ros ,  á  excepção  da  Peça ,  que  fó  trarão  os  Offi- 

ciaes  Superiores  ,  e  Inferiores  das  Companhias  dos  Artilhei- 
ros Marinheiros :  e  as  letras  dos  barretes  ferão  FM  enlaçadas 
])?/[.  No  Armamento  haverá  a  differençá  de  terem  Efpingar- 
das,  e  Baioneta,  e  não  Efpada,  e  Piílola. 

Uniforme  dos  Artífices ,  e  Lafir adores  Marinheiros. 

XXIV.  O  Erá  quafi  o  mefmo  ,  que  actualmente  fe  dá  aos 
O  Marinheiros  :    Vefte  com  golía  encarnada  ,    e 

calças  compridas  ;  e  os  Officiaes  Inferiores  terão  as  diílin- 
ções  dos  Officiaes  Inferiores  da  Segunda  Divisão;  o  que  tam- 
bém fe  entenderá  determinado  a  refpeito  dos  Officiaes  Su- 
periores deftas  Companhias. 

Do  InfpeBor  Geral,  e  Commandante  da  Brigada  Real 

da  Marinha. 

XXV.  f~\  Infpeclor  Geral  fera  pelo  menos  Chefe  de  Ef- 
\J  quadra. 

XXVI.  Terá  a  Infpecção ,  e  o  Commando ,  debaixo  das 
Ordens  da  Secretaria  de  Eftado  da  Marinha ,  e  do  Almiran- 
tado  ,  e  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  fobre  tudo  o 
que  pertence  ao  feu  Corpo  ;  á  Artilheria  da  Marinha  ;  ás 
Torres  que  Eu  for  fervida  confiar  á  Repartição  da  Marinha  -> 
á  diílribuição  dos  Soldados ,  e  Marinheiros ,  que  compõem  o 
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feu  Corpo  ,  fegundo  lhe  forem  pedidos  pelo  Inípeclor  do  Ar- 
fenal  da  Marinha,  ou  para  Guarda,  ou  para  os  trabalhos  do 
mefnío  Arfenaí  :  e  fegundo  lhe  for  determinado,  que  deíla- 
que  ,  ou  para  guarnecer  Torres ,  ou  preíidios ,  e  portas  do  mef- 
mo  Aríenal,  deíla,  ou  da  outra  banda  do  Rio,  ou  finalmen- 
te para  Guardas ,  que  polia  dar  para  a  fegurança  da  Cidade : 
em  todos  os  quaes  cafos  ,  as  Guardas  deítacadas  ficarão  ás 
Ordens  dos  que  as  pedirem  j  e  particularmente  o  Xnfpeclor. 
Geral  fe  não  intrometterá  com  a  Jurifdicçao  do  Infpeclor  do 
Aríenal  da  Marinha. 

XXVÍL  Serão  por  fua  ordem  diílribuidas  a  Aríilheria,  Bai- 
la ,  Metralha,  Carretas,  e  todos  os  petrechos  da  Artilheria, 
que  pofsão  fer  neceíTarios  ou  a  bordo  das  Náos ,  ou  no  Aríe- 
nal ,  ou  em  qualquer  parte ,  onde  a  mefma  feja  neceííària ,  e 
que  lhe  for  ordenado,  logo  que  haja  algum  Armamento. 

XXVÍÍI.  Terá  a  feu  cargo  os  Armazéns  da  pólvora  da 
Marinha ;  e  cuidará  em  que  haja  a  mais  exacla  comptabilida- 
de  na  arrecadação,  e  defpeza  da  mefma  ;  de  maneira,  que  a 
cada  momento  fe/j3QÍla  reconhecer  o  que  fe  tem  deípendido , 
e  o  que  fe  ac^r  em  fer  :  e  todos  os  mezes  dará  parte  á  Se- 
cretaria de  EÍlado  da  Marinha  da  fituação  em  que  tudo  fe 
acha ,  e  das  faltas  que  ha ,  mandando  também  cada  anno  In- 
ventario de  tudo  ,  o  que  também  praticará  com  o  Almiran- 
tado. 

XXÍX.  Terá  huma  Secretaria ,  que  fera  comrnum  a  todo 
o  Corpo  ,  em  que  fe  reunirão  os  três  Chefes  de  Divisão ,  á 
hora  que  o  ínípeclor  Geral  determinar  ,  juntamente  com  os 
Ajudantes  ,  e  dalli  fe  expedirão  as  Ordens  a  todo  o  Corpo. 
Também  ai  li  fe  receberão  as  partes  das  Divisões ,  e  as  con- 
tas dos  Majores  fobre  os  objeclos ,  que  lhes  ficao  encarrega- 
dos ,  e  de  que  o  Infpeclor  Geral  dará  logo  parte  ,  e  relação 
ao  Aímirantado ,  fe  o  objeclo  for  Militar ;  ou  à  Minha  Real 
junta  da  Fazenda  da  Marinha,  fe  for  da  Fazenda ;  ou  á  Se- 
cretaria de  Eftado  da  Marinha,  fe  não  couber  na  Jurifdicçao 
deftas  Reparações,  a  fim  que  Eu  dê  as  neceífarias  providen- 
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O  Infpe&or  Geral  nomeará  o  Secretario  ,   e  mais 
OfEciaes   que  neceífitar  para  a  fua  Secretaria  ;    e  dará  parte 

men- 
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menfalmente  á  Real  Junta  da  Fazenda  ,  da  defpeza  que  com 
os  mefmos ,  e  fua  Secretaria  fizer ,  para  fer  abonada ;  deven- 
do porém  ter  todo  o  cuidado  em  que  haja  também  nefta  Re- 
partição toda  a  poíTivel  economia  ,  e  que  debaixo  deite  pre- 
texto fe  não  introduzão  abuíos.  A  Real  Junta  da  Fazenda  vi- 
giará fobre  efta  defpeza;  e  parecendo-lhe  exceíTiva ,  a  não  ap- 
provará. 

J£XXL  Os  fobreditos  empregos  de  Secretario ,  e  mais  Of- 
ficiaes  da  dita  Secretaria  ferão  amovíveis,  e nunca  íepodêraò 
confiderar  como  Oífkios ,  em  que  haja  propriedade ;  antes,  fe- 
gundo  a  exigência  do  ferviço ,  omefmo  Infpe&or,  com  ocon- 
íenrimento  da  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  poderá  dimit- 
tir  aíTim  o  Secretario ,  como  qualquer  dos  Ofíkiaes  da  Secre- 
taria, que  fe  julgue  deíneceífario ,  ou  incapaz,  e  nomear  ou- 
tro em  feu  lugar. 

XXXIL  Teá  a  feu  cargo  o  vigiar  fobre  o  bom  eílado 
da  Artilheria  >  Carretas ,  Armas ,  petrechos  deílinados  ao  Arma- 
mento Militar  da  Marinha;  e  dará  as  partes  competentes  do 
que  he  neceífírio  ou  fazer- fe  de  novo ,  ou  concertar-fe  ,  a  fim 
que  tudo  fe  ache  fempre  no  melhor  eílado ,  e  que  Cada  Náo 
tenha  tudo  o  que  neceíTita  para  o  feu  Armamento  fempre  com- 
pleto, examinando  também  fe  o  Capitão  de  Fragata  dos  Ar- 
tilheiros Marinheiros  cumpre  com  o  íeu  dever  neíte  Artigo, 
de  que  fica  encarregado. 

XXXIII.  Proporá  ao  Con feitio  do  Almirântado  todas  as 
innovaçoes  que  julgar  úteis  ;  e  recebendo  Ordem  do  mef- 
mo,  e  da  Junta  da  Fazenda,  para  que  a  defpeza  lhefeja  abo- 
nada ,  ordenará  que  fe  execute  o  que  houver  propoílo ,  ou  de 
innovaçoes,  ou  de  reparações. 

XXXIV.  Terá  a  feu  cargo  o  ordenar,  e  vigiar  fobre  a 
exa&a  arrecadação  da  Artilheria  ,  e  mais  petrechos  de  Guerra, 
logo  que  huma  Náo ,  ou  outras  Embarcações  de  Guerra  defar- 
marem  :  e  igualmente  fará  embarcar  tudo  o  que  dos  mefmos 
Artigos  for  neceífario  ,  logo  que  huma  Náo  fe  ponha  em 
Armamento. 

XXXV".  Vigiará  muito  attentamente  na  carga ,  e  defcar- 
ga  de  todos  eftes  eífeitos ;  e  procurará  eílabelecer  huma  com- 
ptabilidade  tão  fevera ,  que  não  poíía  haver  o  menor  defcaminho, 
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XXXVI.  Ordenará  ,  e  vigiará  fobre  o  bom  eílado  ,  em 
.que  fe  hão  de  manter  as  Efcolas  Praticas  ,  e  Baterias  para  o 
. exercício  das  Peças,  Obnzes  ,  e  Morteiros  ,  aflim  como  tu- 
do o  mais  que  pertence  ás  Efcolas  de  Artiiheria. 

XXXVII.  Procurará  pôr  na  melhor  ordem  a  fala  das  Ar- 
mas; e  terá  ainfpecçao  de  todas  as  Munições  de  Guerra  pa- 
ra a  Marinha. 

XXXVIÍI.  Fará  proceder  na  fua  pre Penca  ao  exame  das 
,Peças ,  e  Artiiheria  ,  que  Pervem  nas  Náos ;  e  fará  vifitar ,  e 
examinar  por  todos  os  meios  conhecidos  a  boa  qualidade  da 
que  Pe  prover  de  novo  ,  aflim  como  da  que  exiíie  actualmente. 

XXXIX.  Terá  a  Peu  cargo  o  propor  ao  Conlelho  do  Al- 
mirantado  as  dimensões,  e  qualidades  da  Artiiheria,  de  que  as 
Embarcações  da  Minha  Real  Armada  pofiâo  neceífitar,  afim 
que  ie  Me  conPultem  as  compras,  que  íeja  neceífario  mandar 
£zer.  Terá  também  a  Peu  cuidado  o  exame  das  pólvoras  da 
Marinha ,  a  fim  que  Pe  conteíle  a  qualidade  da  que  Pe  acha 
nos  Armazéns. 

XL.  Eítabelecer-Pe-ha  para  o  Perviço  do  Inípe&or  Ge- 
ral ,  e  dos  Omxiaes ,  e  petrechos  de  Artiiheria  o  numero  de 
Eícaleres  que  Pe  julgar  indiPpenfavel ;  e  a  Real  Junta  da  Fa- 
zenda Pará  eíla  determinação. 

XLI.  Eítarão  ás  Ordens  do  InPpeclor  Geral  todos  os  Of- 
ficuies  de  Fazenda ,  que  a  Minha  Real  Junta  da  Fazenda  da  Ma- 
rinha nomear  para  a  guarda ,  e  ePcrituração  de  tudo  o  que  en- 
trar para  os  Armazéns ,  de  Armamento ,  Petrechos ,  e  Munições 
de  Guerra  ,  quaes  AlmoxariPes ,  Fieis ,  e  outros  empregados , 
que  fiel  e  promptamente  obedecerão  a  todas  as  Ordens  doínP- 
peclor  Geral ,  que  receberem  por  ePcrito;  mas  o  mePmo  InP- 
peftor  Geral  nao  poderá  alterar  o  regimen  de  Fazenda ,  que 
Sou  fervida  encarregar á Real  Junta  de  dar,  e  a  que  eílriclamen- 
te  deverá  conformar-fe ;  deixando-lhe  porém  a  liberdade  de 
Me  reprefentar  pela  Secretaria  de  Eílado  da  Marinha  os  in- 
convenientes que  poPsão  achar-Pe  nos  Regulamentos  da  Reaí 
Tanta,  para  que  Eu  dê  as  convenientes  providencias.  OsOffi- 
ciaes  de  Fazenda  Perao  nomeados  pela  Real  Junta ,  e  Pó  a  meP- 
tna  os  poderá  remover ;  podendo  o  Infpeólor  Geral  fufpendel- 
los ,  e  dar  parte  ajunta ,  fe  commetterem  a  menor  prevaricação. 
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XLIT.  O  Infpeclor  Geral  regulará  o  ferviço  dos  Cffí- 
ciaes  das  diverfas  Divisões ;  e  poderá  também  empregar  os  de 
huma  em  outra,  repartindo  aílim  os  trabalhos  ,  para  que  re- 
caiao  fobre  todos  igualmente.  Regulará  os  Deílacamei  to  diá- 
rios,  fegundo  as  Ordens  que  tiver  recebido,  eprocurrrá  que 
nao  haja  defcuido  na  fua  execução.  Procurará  propagar  igual- 
mente em  todos  os  Officiaes  os  conhecimentos  Theoricos  , 
e  Práticos  de  cada  ferviço  ,  e  que  todos  fe  inílruao  em  cada 
ramo  de  Adminiílraçao ,  e  ferviço  Militar. 

XLÍII.  Junto  aos  Arfenaes  ,  ou  no  lugar  que  fe  julgar 
mais  conveniente  :  Determino  que  haja  huma  íala  ,  em  que 
o  Infpeclor  Geral  procure  reunir  tudo  o  que  fe  tem  publica- 
do de  melhor  em  Conílrucçao ,  em  Apparelho,  em  Navega- 
ção, em  Artilheria,  e  em  Taclica  Naval,  feja  em  livros,  fe- 
ja  em  defenhos ,  feja  em  modelos ;  e  que  o  Infpeótor  Geral 
anime  não  fó  todos  os  que  alli  quizerem  eftudar,  masque  até 
procure  que  os  Officiaes  mais  hábeis  do  Corpo  leão  alli  Me- 
morias fobre  cada  hum  deíles  objeclos;  e  aprefente  cada  féis 
mezes  á  Secretaria  de  Eftado  da  Marinha  ,  para  que  fubão  á 
Minha  Real  Prefença ,  as  Memorias  que  tiverem  obtido  maior 
approvação,  a  fim  que  Eu  polia  aílim  conhecer  ,  e  attender 
os  Officiaes  mais  beneméritos,  e  que  mais  fe diílinguirem  pe- 
los feus  conhecimentos. 

XLIV.  O  Infpeclor  Geral  eílabelecerá  também  huma 
Efcola  pratica  de  Artilheria  ,  junto  da  Bateria  de  Inílruc- 
ção ,  e  nella  dará  as  convenientes  lições  o  Capitão  de  Fra- 
gata dos  Artilheiros  Marinheiros,  ou  aquelle  Official,  que  o 
Infpeólor  Geral  nomear  para  o  mefmo  fim. 

XLV.  Defejando  que  o  trabalho  ,  inftrucçao,  e  exercí- 
cio da  Real  Brigada  fe  extendao  a  todos  os  Officiaes  de  Ma- 
rinha :  Determino  ,  que  o  Infpeclor  Geral  cada  anno  remo- 
va hum  certo  numero  de  Officiaes  em  todas  as  três  Divisões, 
e  faça  entrar  outros  em  feu  lugar  ,  propondo  tanto  os  que 
devem  fahir  ,  como  os  que  devem  entrar  ao  Almirantado ,  a 
fim  que  elle  dê  as  convenientes  Ordens.  Eíla  Ordem  de  mu- 
dança nao  principia  a  executar-fe  ,  antes  de  ter  exiílido  três 
annos  junto  todo  o  Corpo. 

XLVI.     Logo  que  o  ínfpeílor  Geral  receber  a  Ordem  da 
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Secretaria  de  Eirado  da  Marinha,  ou  do  Almirantado,  para 
o  Armamento  de  alguma  Embarcação  de  Guerra ,  principia- 
rá deíde  logo  a  apromptar  tudo  o  que  toca  á  fua  Jurifdicção , 
e  entender-fe-ha  com  o  Infpeclor  do  Arfenal  da  Marinha  , 
a  fim  que  haja  em  tudo  a  maior  actividade,  ordem  ,  e  que 
nada  falte  do  que  pôde  fer  neceíTario  ao  ferviço  :  e  depois 
deftacará ,  para  embarcar ,  aquella  parte  das  fuás  Divisões  , 
que  lhe  for  ordenada  ,  ou  pela  Secretaria  de  Eílado  da  Ma- 
rinha ,  ou  pelo  Almirantado. 

XLVÍI.  O  Infpeclor  Geral  paliará  as  Reviftas  Menfaes 
de  todas  as  três  Divisões ,  e  levará  as  Tabeliãs  de  fituação  á 
Secretaria  de  Eílado  da  Marinha  ,  e  ao  Coníelho  do  Almi- 
rantado ;  e  á  Junta  da  Fazenda  dará  as  Tabeliãs  exaclas  do 
numero  das  Praças  para  os  Soldos  ,  que  pela  roefma  ferão 
pagos,  como  fe  pratica  com  os  Regimentos  do  Meu  Exer- 
cito ;  e  para  o  que  Tenho  já  dado  as  neceííarias  providencias 
pelo  Prefidente  do  Meu  Real  Erário.  Também  fica  encarre- 
gado o  Infpe&or  Geral  de  eílabelecer  as  Vifitas ,  e  Reviftas 
diárias  nos  Quartéis,  que  julgar  convenientes  ao  bem  do  Meu 
Real  ferviço  %  entendendo- fe ,  que  na  Difciplina  ,  Policia,  e 
manutenção  das  Divisões  confio  inteiramente  do  zelo,  e  in- 
telligencia  do  Inípeclor  Geral ,  e  dos  Chefes  de  Divisão ,  que 
executarão  as  Ordens,  que  do  mefmo  receberem  ,  ficando  a 
Real  Brigada  fujeita  ás  mefmas  Leis  de  Subordinação  Mili- 
tar e  Difciplina  ,  que  fe  achão  já  eílabelecidas.  Authorizo 
também  o  Infpeclor  Geral  ,  para  que  nos  três  Corpos  dê  li- 
cenças para  trabalharem  por  feu  Offlcio  aos  Marinheiros  , 
e  aos  Soldados  ,  que  julgar  não  deíertaráo  ,  nem  farão  falta 
ao  ferviço  ;  e  eílas  licenças  poderão  extender-fe  a  féis  me- 
zes  j  e  aos  Marinheiros  até  hum ,  ou  dous  annos ,  dando  el- 
les  outros,  que  na  precisão  os  pofsão  fupprir  :  e  neíle  inter- 
vallo  de  aufencia  não  vencerão  nem  huns,  nem  outros  foldo 
algum. 


Dos 
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Dos  Chefes  de  Divisão ,  Commandantes  das  três 

Divisões. 

XLVIII.  L^  M  cada  Divisão  o  Chefe  de  Divisão  fera  o 
J — á  mefmo  que  o  Infpeclor  Geral  em  toda  a  Bri- 
gada; e  fupprirá  as  fuás  vezes,  acliando-fe  elíe  embaraçado; 
no  qual  caio  os  três  Chefes  de  Divisões  affignaráó  todos  três 
as  Ordens  que  forem  geraes  para  todo  o  Corpo  ,  e  na  fua 
Divisão  as  que  lhes  forem  particulares. 

XLIX,  Terão  a  maior  fubordinaçao  ao  feu  Chefe,  enao 
farão  reprefentação  alguma  a  outro  Superior  ,  fem  primeiro 
darem  copia  da  mefma  ao  Chefe. 

L.  Vigiarão  fobre  a  execução  das  Ordens  dadas  pelo 
Chefe  Infpeclor  Geral ,  que  farão  executar  promptamente ;  e 
lhe  participarão  tudo  o  que  acontecer ,  que  poífa  intereíFar  a 
Divisão. 

Dos  Capitães  de  Fragata, 

LI.  /^\S  três  Capitães  de  Fragata  ferão  propriamente  os 
V_^tres  Majores  da  Brigada  Real  da  Marinha;  e  ca- 
da hum  na  fua  Divisão  exercitará  as  funções  competentes  dos 
Majores  dos  Regimentos  ,  que  todas  lhes  encarrego  ,  e  de 
que  ficarão  refponfaveis  aos  Chefes  de  Divisão  reípeclivos  , 
e  ao  Commandanre  de  todo  o  Corpo  o  Infpeclor  Geral. 

Do  Major  da  Artilheria ,  ou  Capitão  de  Fragata  da 
Divisão  dos  Artilheiros  Marinheiros. 

LII.  H  p  Erá  o  commando  das  dez  Companhias  de  Arti- 
JL  lheiros  Marinheiros ,  debaixo  das  Ordens  do  Inf- 
peclor  Geral ,  e  do  Chefe  de  Divisão  da  fua  Repartição. 

LIII.  Dirigirá  as  Efcolas  da  Bateria  para  a  Inftrucção 
práiica  dos  Officiaes,  e  Artilheiros. 

LIV.  Terá  a  feu  cargo  a  direcção  ,  e  conftrucção  das 
Carretas  ,  e  de  tudo  o  que  pertencer  á  Artilheria  ,  que  fe 
executará  no  Arfenal  Real,  debaixo  dos  rifcos  que  elíe  der, 
ficando  encarregado   de  vigiar  fobre  a  exacçao  com   que  os 
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mefmos  fe  executao ,  e  dando  de  tudo  parte  ao  Infpeclor  do 
Arfenal  da  Marinha ,  para  que  dê  as  Ordens  neceíTarias. 

LV.  Terá  debaixo  da  lua  immediata  Infpecção  a  manu- 
tenção das  Peças  ,  e  da  fua  Paíamenta  ;  das  Talhas ,  e  mais 
Cabos  neceílàrios  ;  e  ria  arrecadação  vigiará  fobre  os  Of- 
ficiaes  de  Fazenda  ,  que  refponderáó  de  tudo  o  que  fe  lhes 
entregar. 

LVí.  Ficará  entregue  da  Pólvora  ,  Balia  ,  Metralha ,  e 
Artifícios  ;  e  vigiará  fobre  os  Fieis  ,  que  tiverem  as  chaves 
dos  Armazéns  3  fendo  elle  refponfavel  de  qualquer  defordem, 
que  neíla  matéria  poíTa  acontecer  ,  fe  não  houver  dado  to- 
das as  providencias  neceíTarias ,  ou  fe  tiver  havido  algum  def- 
cuido  na  vigilância ,  que  deve  fempre  fer  a  mais  acliva. 

LVIÍ.  Terá  a  direcção  da  fala  do  Armamento,  que  fe- 
ra compoílo  de  Efpadas,  Chuços,  Machadinhas,  Efpingar- 
das  ,  Baionetas ,  e  Piítolas. 

LVIII.  Confervará  hum  Regiílo  exaclo  de  tudo  o  que 
lhe  for  entregue  ,  e  aos  Officiaes  de  Fazenda  ;  e  dará  todos 
os  mezes  hum  Mappa  ao  ínfpeclor  Geral  do  Eílado  aélual  , 
e  do  que  lhe  falta  para  eílar  no  pé  completo  ,  conforme  fe 
tiver  ordenado  ;  ficando  entendido  ,  que  quando  não  houver 
Infpeclor  Geral ,  deverá  remetter  todos  os  mezes  eíle  mefmo 
Mappa  á  Secretaria  de  Eílado  da  Marinha  ,  e  ao  Confelho 
do  Aírnirantado. 

LIX.  Debaixo  das  Ordens  que  receber  do  Infpeclor  Ge- 
ral ,  diílribuirá  os  Artilheiros  pela  Efcola  ,  e  pelos  diverfos 
lugares  do  trabalho  ,  a  fim  de  que  tenhão  luzes  de  todas  as 
partes  ,  de  que  fe  compõe  o  feu  Serviço  ;  e  dará  parte  ao 
Commandante  dos  mais  hábeis  Soldados  ,  a  fim  que  fejao 
promovidos  ou  a  maior  Soldo  ,  ou  a  Officiaes  Inferiores ;  e 
dará  em  Nota  ao  ínfpeclor  Geral  os  Fuzileiros  Marinheiros, 
em  que  vir  difpoíição  para  ferem  promovidos  a  Artilheiros 
Marinheiros. 

LX.  Finalmente  encarrego  o  Capitão  de  Fragata  da  Di- 
visão dos  Artilheiros  Marinheiros  de  tudo  o  que  pertence  á 
Artilheria  da  Marinha ,  da  confervação  das  Peças ,  bom  ef- 
tado  das  Carretas  ,  da  Difciplina ,  e  Economia  da  fua  Divi- 
são, de  que  refponderá  diante  dos  feus  Superiores.  Terá  tam- 
bém 


bem  cuidado  em  que  todos  osOfficiaes  executem  prompta,  é 
litteralmente  todas  as  Ordens  que  receberem ,  e  lhes  fará  re- 
conhecer, que  elles  são  refponfaveis  pela  Difcipíina  Militar, 
e  Económica  dos  Soldados  das  fuás  refpeclivas  Companhias. 

Do  Capkao  de  Fragata  da  Divisão  dos  Fuzileiros 

Marinheiros. 

LXI.  HHErá  o  Commando  das  doze  Companhias  de  Fu- 
JL  zileiros  Marinheiros  ,  debaixo  das  Ordens  do  Inf- 
pe&or  Geral ,  e  do  Chefe  da  fua  Divisão. 

LXII,  Terá  na  fua  Divisão  as  mefmas  Infpecçoes ,  e  cui- 
dados ,  que  tem  os  Majores  dos  Regimentos  ;  e  cuidará  na 
Difcipíina  Militar,  e  Económica  da  fua  Divisão,  aíTim  como 
da  Policia  dos  Quartéis. 

LXííí.  Diítnbuirá  as  Guardas  ,  fegundo  as  Ordens  que 
receber  do  Infpeclor  Geral  ;  ea  do  Arfenal  Real  da  Mari- 
nha a  porá  debaixo  das  Ordens  dolnfpedor  do  Arfenal,  que 
he  unicamente  refponfavel  pelo  que  fuccede ,  e  fe  paífa  den- 
tro do  feu  Recinto. 

LXIV.  Sendo  inútil  que  Tropas  de  Embarque  fejão  ex- 
ercitadas a  grandes  Manobras,  e  Evoluções  próprias  dos  Re- 
gimentos do  Meu  Exercito  de  Terra;  e  devendo  fer  próprias 
particularmente  para  defenderem  as  Embarcações  de  Guerra, 
e  para  fazerem  algum  defembarque  ,  e  tentar  algum  ataque, 
he  fobre  objeclos  análogos  a  eíle  fim  propoílo ,  que  devem 
principalmente  exercitar-fe ;  epor  confequencia ,  aexacçao  na 
marcha  ,  no  alinhamento,  na  promptidão  do  ataque,  na  vi- 
veza dos  diverfos  fogos,  como  por  Filias,  por  Pelotões,  he 
o  que  deve  principalmente  occupar  o  Official ,  que  fervindo  de 
Major,  ha  de  occupar-íe  inteiramente  dos  Exercícios  do  feu 
Corpo ,  e  de  o  ter  adeílrado  fuperiormente ,  com  attençao  ao 
ferviço  que  ha  de  executar, 

LXV.  O  Capitão  de  Fragata  deíia  Divisão  fará  exerci- 
tar os  Fuzileiros  Marinheiros  em  tudo  o  que  tem  analogia 
com  o  ferviço ,  que  fe  faz  a  bordo  das  Náos ;  e  todos  aquel- 
les  Soldados ,  em  que  vir  aptidão  para  o  ferviço  de  Artilhe* 
ria,  os  proporá  ao  Infpeclor  Geral  para  paliarem  ao  rnefmo 
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Corpo  >  e  terem  aíílm  eíla  Promoção :  além  de  quê  também 
proporá  os  mais  beneméritos  para  a  gratificação  que  fica  já 
ordenada. 

LXVI.  Devendo  também  os  Artilheiros  Marinheiros  ex- 
eratar-fe  nas  Marchas,  e  Alinhamentos,  aííim  como  nas  Evo- 
luções mais  fimplices  .,  o  Capitão  de  Fragata  deíla  Divisão 
exercitará  os  Artilheiros  Marinheiros ,  fegundo  lhe  ordenar  o 
Inípe&or  Geral  do  Corpo. 

Do  Capitão  de  Fragata  dos  Artífices ,  e  La/Ir  adores 

Marinheiros, 

LXVíI.  nP  Erá  o  Comrnando  das  dez  Companhias  de  Ar- 
JL  tifices  ,  e  Laíiradores  Marinheiros  ,  e  nellas 
exercerá  5  quanto  he  compatível  com  os  attributos  da  fua  Di- 
visão,  as  funções  de  Major,  debaixo  das  Ordens  do  ínípe- 
élor  Geral ,  e  Chefe  da  Divisão  correípondente. 

LXVíII.  Diílribuirá  os  Artífices,  e  Laíiradores  Marinhei- 
ros ,  fegundo  as  Ordens  que  receber  do  Infpeclor  Geral ,  que 
também  obrará  de  acordo  com  o  Infpeclor  do  Arfenal  ;  e  o 
Capitão  de  Fragata  deíla  Divisão  irá  viíitar  os  Trabalhos  de 
Apparelho  ,  Caía  de  velas  ,  e  outros  lugares,  onde  houver 
diftribuido  a  gente  ,  para  ver  íe  acudirão  aos  trabalhos  ,  que 
lhes  forão  ordenados  ,  ou  fe  faltarão  ;  no  qual  cafo  os  fará 
caíligar  ,  e  dará  a  Nota  ao  Infpeclor  dos  Artifices  do  feu 
Corpo  empregados  no  Arfenal ,  a  fim  que  receba  pelo  Pon- 
to a  Nota  dos  que  aíliílírão ,  e  dos  que  faltarão. 

LXIX.  Terá  a  feu  cuidado  osMappas  de  Situsção  do  feu 
Corpo  ,  que  apprefentará  ao  feu  Infpeclor  ,  e  notará  neíles 
as  faltas,  e  os  que  fe  achao  com  licença. 

Dos  três  Capitães  de  Fragata  cm  geral. 

LXX.  nP  Udo  o  que  íe  acha  ordenado  a  reípeito  de  hum 
JL  delles  em   particular,  fe  entenderá  ordenado  a 
refpeito  dos  outros ,  logo  que  eífe  dever  feja  compatível  com 
o  íerviço,  de  que  fe  acha  encarregado. 


Dos 
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Dos  Officiaes  de  Patente  das  três  Divisões. 


LXXL  f~\  S  Officiaes  de  Patente  das  Companhias  de  ca* 
\<J  da  Divisão ,  excepto  da  ultima,  terão  as  mef- 
mas  obrigações  ,  que  tem  os  Officiaes  das  Companhias  nos 
Regimentos  do  Exercito  ;  e  em  todas  as  três  Divisões  ferão 
refponfaveis  ao Commandante  Infpeclor ,  e  Officiaes  Superiores 
da  Difciplina  ,  e  Economia  das  Companhias ,  edos  Soldados. 

Dos  Officiaes  Inferiores,  e  Marinheiros  das  três  Divisões. 

LXXÍÍ.  /~\S  Officiaes  Inferiores  exercerão  as  meímas 
\^J  obrigações ,  e  fe  fujeitaráo  á  rneíma  Difcipli- 
na 5  como  nos  Corpos  do  Exercito  ,  e  o  mefmo  fe  entenderá 
a  reípeito  dos  Soldados :  Mandando  que  em  quanto  não  hou- 
ver hum  Regulamento  particular ,  feja  por  todos  obfervado  o 
Regulamento  do  Exercito  em  tudo  quanto  fe  não  acha  dero- 
gado,  ou  alterado  pelos  Artigos  precedentes. 

Do  fervlço  a  que  ferao  deftlnados  os  Artilheiros 

Marinheiros. 
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primeiro  lugar  ^  em  cada  Companhia  ha- 
jverá  huma  parte  deftinada  ás   obras   perten- 


centes á  Artilheria  ?  quaes  são  a  Conílrucção  das  Carretas  , 
Talha ,  e  Palamenta  para  o  ferviço  das  Peças ,  e  igualmente 
Ferreiros ,  Fundidores ,  e  os  que  trabalhão  em  Armas ;  e  ef- 
tes  ferão  difpenfados  das  Guardas,  e  trabalharão  fomente  nas 
obras,  a  que  forem  deílinados. 

LXXIV.  Em  fegundo  lugar,  haverá  os  que  forem  deíli- 
nados ou  a  guarnecer  as  Náos,  e  Embarcações  armadas,  ou 
a  prefidiarem  as  Torres ,  e  Fortes ,  em  que  fe  conferva  Arti- 
lheria, e  os  Armazéns  da  Pólvora  da  Marinha. 

LXXV.  Em  terceiro  lugar ,  ferão  deílacados  certo  nume- 
ro para  as  Guardas  mais  importantes  dos  Poftos  ,  em  que  fe 
guarda  a  Artilheria ,  e  para  a  arrumação  dos  Armazéns  ,  em 
que  fe  confervão  Petrechos  Militares. 

C  LXXVI. 
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LXXVI.  Em  quarto  lugar  ,  ferao  defhcados  hum  certo 
numero  para  os  Exercicios  das  Baterias  ,  que  ferviráó  deEf- 
cola  Pratica  ,  para  ai  li  fe  formarem  ás  Pontarias  ,  e  ás  Ma- 
nobras, e  promptidao  dos  tiros. 

LXXVIL  Em  quinto  lugar,  fera  guarnecido  pelo  mefmo 
Corpo  dos  Artilheiros  Marinheiros  o  Prefidio  da  Trafaria, 
junto  do  qual  fe  eílabelecerá  huma  Bateria  ,  que  fervirá  ao 
Exercício,  e  onde  fe  darão  as  necefíarias  lições  aos  Artilhei- 
ros ,  e  fe  lhes  fará  depois  o  Exercício  ao  Alvo  o  maior  nu^ 
mero  de  vezes  que  for  poíTivel ,  não  fe  lhes  deixando  igno- 
rar coufa  alguma  do  que  hão  de  praticar  no  Mar ,  e  antes 
procurando  até  ter  Modelos  ,  em  que  pofsao  inílruir-fe  de 
tudo, 

LXXVIÍI.  Os  Quartéis  da  Divisão  dos  Artilheiros  Ma- 
rinheiros ferão  o  mais  próximo  que  for  poíTivel  ao  Arfenal  , 
refervando-Me  o  deílinar  o  lugar  mais  commodo  para  o 
mefmo  fim, 

LXXIX.  Em  cada  Embarcação  de  Guerra  embarcará  de 
guarnição  o  numero  que  for  determinado  pelo  Confeiho  do 
Almirantado,  efcqlhido  pelo  Infpeclor  Geral  ,  que  para  eífe 
fim  eílabelecerá  hum  fyítema  fixo,  e  inalterável. 

Do  ferviço  a  que  Jerao  deftinados  os  Fuzileiros 
Marinheiros. 

LXXX.  /~\  S  Fuzileiros  terão  os  feus  Quartéis  o  mais  pro- 

V^/ximo  que  for  poíTivel  aos  Artilheiros. 

LXXXI.     Entrará  todos  os  dias  de  Guarda  o  numero  que 

lhes  for  prefcripto  pelo  feu  Infpeclor  Geral ;   e  a  Guarda  do 

Arfenal  fera  commandada  por  hum  Capitão  Tenente ,  e  eíla- 

rá  inteiramente  ás  Ordens  do  Infpe&or  do  Arfenal. 

LXXXíL  Em  cada  Companhia  fe  efcolheráo  vinte  ho- 
mens ,  dos  que  fouberem  ler ,  e  contar ,  e  que  quizerem  apren- 
der a  Artilheria  ,  para  aífiífirem  ás  Efcolas  de  Artilheria  ,  e 
íerem  promovidos  a  Artilheiros  Marinheiros  ,  logo  que  fe 
acharem  capazes  para  eíla  promoção. 

LXXXííí.     Além  deites  Soldados  empregados  nas  Guar- 
das ,  nas  Efcolas  de  Artilheria ,  e  dos  femeftreiros  que  fe  acha- 
rem 
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rem  com  licença ,  haverá  hum  numero  deftinado  para  ir  aflif- 
tir  aos  trabalhos ,  que  fe  fizerem  no  Arfenal ,  e  nos  Armazéns 
de  Artilheria  >  ou  onde  o  Inípecl:or  julgar  mais  conveniente  ao 
Meu  Real  ferviço. 

LXXXIV.  Em  cada  Embarcação  armada  em  Guerra  em- 
barcará de  guarnição  o  numero  que  for  determinado  pelo 
Confelho  do  Almirantado,  e  eícolhido  pelo  Infpeclor  Geral, 
debaixo  de  principios  b  que  ha  de  eílabelecer ,  e  feguir  inalte- 
ravelmente. 


Do  ferviço  dos  Artífices ,   e  Laftradores  Marinheiros. 

LXXXV.    1j^  Sta  Divisão  fera  todos  os  dias  empregada  no 

J j  Arfenal ,   debaixo  das  Ordens  do  Infpe£tor 

do  mefmo  ,  ou  nas  cafas  do  Apparelho  ,  ou  nas  cafas  de  velas ,  ou 
em  todos  os  outros  trabalhos ,  análogos  á  proflfsão  de  cada  hum. 

LXXXVI.  Huma  parte  dos  Marinheiros  embarcará  ,  e 
guarnecerá  as  Charruas,  que  trazem  madeiras  ,  feja  do  Rei- 
no ,  feja  das  Colónias  ;  as  Embarcações  de  Guerra  armadas , 
e  os  Correios  Marítimos  ,  que  hão  de  eílabelecer-fe  para  a 
America.  ' 

LXXXVíí.  Os  Laftradores  fervi ráó  a  ladrar  as  Náos ,  e 
Embarcações,  que  fe  armarem;  eembarcaráÓ  nasmefmas  com 
igual  deftino. 

LXXXVIII.  Parte  deíla  Divisão  terá  também  a  feu  car- 
go o  cuidado  dos  Navios  deíarmados;  e  para  o  mefmo  obje- 
cto haverá  Deftacamentos  da  mefma  Divisão  no  Rio  de 
Coina  ,  onde  também  as  outras  Divisões  terão  Deftacamen- 
tos. EmbarcaráÓ  também  nas  Náos,  e Embarcações  armadas, 
fegundo  forem  deftinados  pelo  Tnfpeclor  Geral. 

Peio  que:  Mando  ao  Confelho  do  Almirantado,  ajun- 
ta da  Fazenda  da  Marinha ,  ao  Marechal  General  dos  Meus 
Exércitos,  e  General  junto  á  Minha  Real  Peílòa ,  e  a  todas 
as  peíloas  ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  defte  Alvará 
de  Regimento,  o  cumprao,  e  guardem,  e  facão  cumprir,  e 
guardar  tão  inteiramente,  como  nelle  fe  contém,  não  obftan- 
tes  quaefquer  Leis ,  Alvarás ,  Regimentos ,  Decretos  ,  ou  Or- 
dens em  contrario ,    porque  todas ,   e  todos  Hei  por  bem  de™ 
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rogar  para  eftê  effeito  fomente  ,  como  fe  delles  fizeile  indi- 
vidual, e  expreíTa  merição  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vi- 
gor. E  efte  valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria  , 
ainda  que  por  ella  não  ha  de  paliar ,  e  que  o  feu  effeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno  ,  íem  embargo  das  Ordenações 
em  contrario  :  Regi  dando- fe  em  todos  os  lugares  ,  onde  fe 
coítumão  regiílar  fernelhantes  Alvarás :  E  mandando-fe  o  Ori- 
ginal para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz 
aos  28  de  Agofto  de  mil  fetecentos  novema  e  fete. 


Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 


A  Lvará  com  força  ãe  Lei ,  pelo  qual  Voffa  Mageftade 
^LJL  ha  por  bem  crear  huma  Brigada  Real  de  Marinha 
para  a  Guarnição  das  Náos ,  e  mais  Embarcações  de  Guerra , 
e  para  o  mais  ferviço  da  Marinha  Real. 


Para  Voíla  Mageftade  ver. 


Re- 
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Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  da 
Marinha,  e  Domínios  Ultramarinos  afolh.  90.  do  Livro  das 
Canas,  Alvarás,  e  Decretos,  que  fe  expedem  ao  Coníelho 
do  Almiraníado.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  19  de  Setem- 
bro de  1797. 


Sebafliao  jfofeph  Leitgeb. 


Lourenço  António  de  Araújo  o  fez, 


:■'. 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  com  força  de  Lei  virem , 
que  tendo  deílinado  para  Hofpital  da 
Minha  Real  Armada  o  Hofpicio  que 
foi  dos  Jefuitas  ao  Paraifo  ,  cujo  local 
Z-MhMj  Mandei  entregar  á  Adminiftraçao  da  Real 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha :  e  tendo 
determinado  que  no  mefmo  íitio  fe  erija  hum  Edifício 
com  todas  as  accommodaçòes  para  o  mefmo  fim ,  e  com 
as  que  ferao  necelfarias  para  o  eítabelecimento  de  hum 
Laboratório  Chimico  ,  e  Difpenfatorio  Farmacêutico  , 
de  que  pofsao  aprovifionar-fe  não  fó  o  mefino  Hofpi- 
pital ,  mas  a  Minha  Armada  Real  ,  e  até  os  Hofoitaes 
Reaes  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos  ,  o  que  tam- 
bém redundará  em  beneficio  da  Minha  Fazenda  Real  : 
e  havendo  outrofim  mandado  proceder  ao  orçamento 
do  que  deve  cuítar  a  obra  ,  cujo  rifco  já  fubio  á  Mi- 
nha Real  Prefença ,  e  foi  por  Mim  approvado ,  o  qual 
fe  achou  nao  dever  exceder  a  fomma  de  cento  e  cincoen- 
tamil  cruzados:  Sou  fervida  determinar,  que  para  fe  ha- 
ver efte  Capital ,  fem  maior  gravame  da  Minha  Fazen- 
da Real  ,  fe  abra  hum  Empreftimo  por  conta  da  mef- 
ma  ,  nomeando  para  Recebedores  ,  e  Depofitarios  do 
Empreftimo  ,  e  para  Recebedores  ,  e  Clavicujarios  da 
fomma  que  annualmente  deftino  para  o  pagamento  do  Ju- 
ro ,  e  Capital ,  aos  féis  Negociantes  que  baixao  nomea- 
dos em  huma  Relação  affinada  pelo  Meu  Confelheiro , 
e  Miniftro  de  Eílado  dos  Negócios  da  Marinha  ;  os 
quaes  logo  que  eíla  Minha  Real  Determinação  fe  pu- 
blicar ,  abriráò  o  Empreílimo  por  via  de  Subfcripçao , 
debaixo  da  hypotheca  3  e  condições  feguintes, 

I 
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I.  O  Empreílimo  fera  de  cento  e  cincoenta  mil  cru- 
zados j  e  cada  Subfcriptor  poderá  intereííar-fe  no  mef- 
mo  pela  fomma  que  quizer ,  de  que  cobrará  Cautela  dos 
próprios  Negociantes ,  que  Fui  fervida  nomear  para  Re- 
cebedores ,  e  Clavicularios ,  e  aos  quaes  alieno ,  e  con- 
íigno  o  Fundo  que  deve  fervir  a  pagar  o  Juro  ,  e  Ca- 
pital da  totalidade  do  Empreílimo  ,  authorizando-os  a 
elles  fomente  para  paliarem  eílas  Cautelas  ,  que  ficao 
refponíaveis  de  pagar  com  os  Fundos,  que  lhes  Mando 
entregar  annuaímente. 

II.  O  Juro  do  Empreílimo  fera  de  cinco  por  cento ; 
e  para  pagamento  do  mefmo,  e  do  Capital  do  Ernpref- 
timo,  Sou  fervida  alienar,  e  confignar  quinze  mil  cru- 
zados de  renda  annual  da  Minha  Alfandega  de  Lisboa, 
os  quaes  Ordeno  ,  que  no  primeiro  femeílre  de  cada 
anno  o  Adminiílrador  Geral  da  Alfandega  mande  en- 
tregar aos  íobreditos  Negociantes  ,  recebendo  delles 
hum  Recibo  ,  que  fervirá  de  defcarga  nos  pagamentos 
que  fizer  o  Thefoureiro  da  Alfandega  no  Real  Erá- 
rio ,  tendo  já  ordenado  que  o  Marquez  Mordomo  Mor , 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ,  aflim  o  mande  prati- 
car ',  e  que  eíla  conílgnaçao  fe  continue  a  entregar  inal- 
teravelmente todos  os  annos  aos  fobreditos  Negocian- 
tes ,  até  que  a  Divida  contrahida  pelo  Empreílimo  fe 
ache  plenamente  fatisfeita  ,  tendo-fe  pago  Capital  ,  e 
Juros. 

III.  Ordeno  que  logo  que  os  Negociantes  tiverem 
achado  o  número  de  Subfcriptores  fufficientes  para  com- 
pletar o  valor  do  Empreílimo  ,  aíllm  o  participem  ao 
Meu  Confelheiro  de  Eílado  ,  Miniílro  ,  e  Secretario 
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de  Eftado  da  Repartição  da  Marinha  ,  a  fim  que  Eu 

mande  proceder  á  entrega  do  mefmo  Fundo ,  onde  jul- 
gar mais  conveniente ,  principiando  a  correr  os  Juros  do 
mefmo  Capital  defde  o  dia  em  que  elle  for  entregue 
naquelle  dos  Meus  Reaes  Cofres  ,  que  Eu  for  fervida 
ordenar  ,  ou  nos  dos  mefmos  Negociantes  ,  fe  aííim  o 
houver  por  bem,  para  que  elíes  vão  depois  fazendo  os 
fucceííivos  pagamentos  das  Ferias  que  forem  approvadas 
pela  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha. 

IV.  Eíle  Empreftimo,  fendo  feito  por  conta  ,  e  a 
beneficio  da  Minha  Fazenda  Real ,  Sou  fervida  ifental- 
lo  de  pagar  Decima  ,  ou  outra  qualquer  futura  impoíi- 
ção  :  e  igualmente  declaro  que  as  Rendas  da  Minha 
Real  Coroa  ficão  obrigadas  a  execução  de  tudo  o  que 
aqui  Mando  prometter ,  e  que  fubfidiariamente  affiança- 
ráõ  a  mefma  efpecial  hypotheca ,  e  confignação  que  te- 
nho eftabelecido. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço, Prefidente  do  Meu  Real  Erário,  Regedor  da  Ga- 
fa da  Suppíicação  ,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazen- 
da e  do  Ultramar  ,  Confelho  do  Almirantado  ,  Real 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  Real  Junta  do  Com- 
mercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e  Navegação  deites 
Reinos,  e  feus Domínios;  e  a  todos  os  maisTribunaes, 
Magiítrados  ,  e  Peífoas,  a  quem  pertencer  o  conheci- 
mento, e  execução  defte  Alvará  com  força  de  Lei,  que 
o  cumprão  ,  e  guardem  ,  e  facão  cumprir  ,  e  guardar 
como  nelle  fe  contém ,  fem  duvida ,  ou  embargo  algum 
qualquer  que  elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé  Alberto  Lei- 
tão ,  do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Paço  ,  e 

Chan- 
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Chanceller  Mor  deites  Reinos ,  Ordeno  que  o  faça  pu- 
blicar na  Chancellaria ,  regiílando-fe  em  todos  os  luga- 
res, onde  fe  coílumao  regiftar  femelhantes  Alvarás  9  e 
guardando-fe  efte  próprio  Original  no  RealArchivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  vin* 
te  e  fete  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  noventa  e 
íete. 


príncipe  •; 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 

Lvard  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  Voffa  Magef- 
taãe  he  fervida  mandar  abrir  hum  Empreflimo  de 
cento  e  cincoenta  mil  cruzados  a  Juro  de  cinco  por  cento 
para  fe  erigir  hum  Edifício ,  que  ftrva  de  Hofpital  da 
Marinha  Real,  de  Laboratório  Chimico  ,  e  Difpenfato- 
rio  Farmacêutico ,  na  forma  affima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Ger- 


Gervajto  Jofè  Pacheco  de  Valadares  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  deEftado  dos  Negócios 
da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  1 1 6.  do 
Livro  1.  das  Cartas ,  Alvarás  ,  e  Decretos  pertencentes 
á  Marinha.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  30.  de  Setem- 
bro de  1797. 

Caetano  Jofé  Ribeiro. 


Jojé  Alberto  Leitão. 

Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na 
Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino.  Lisboa  3.  de  Ou- 
tubro de  1797. 

Jeronymo  Jofè  Corrêa  de  Moura. 
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Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  foi.  100.  verf  Lisboa  3.  de  Ou- 
tubro de  1797. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 
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Relação  dos  Negociantes  ?  que  SuaMagef- 
tade  he  fervida  nomear  para  Recebedo- 
res, e  Depoíitarios  do  Empreftimo,  que 
fe  manda  abrir  por  Alvará  da  data  def- 
ta,  e  para  Recebedores,  e  Clavicularios 
da  fomma  deílinada  para  o  pagamento 
do  Juro  ,  e  Capital  do  mefmo  Empref- 
timo. 


to 


Jacinto  Fernandes  Bandeira. 

Jofé  Pinheiro  Salgado. 

Manoel  Joaquim  Jorge. 

Jofé  Caetano  Monteiro. 

João  António  de  Amorim  Vianna. 

Miguel  Lourenço  Peres. 

Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  fete  de  Setembro  de 
mil  fetecentos  e  noventa  e  fete. 

D.  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho. 
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UERENDO  dar  ao  Meu  Exercito  no- 
vas provas  da  Minha  Real  Clemência :  Hey 
por  bem  perdoar  a  todos  os  Individuos 
delle  ,  que  tiverem  tido  a  infelicidade  de 
defertar  dos  feus  Corpos ,  e  de  fe  apartar 
das  fuás  Bandeiras •  com  tanto  porém  que  aquelles ,  que 
fe  acharem  dentro  do  Reyno ,  fe  aprefentem  nos  feus 
Regimentos,  dentro  do  efpaço  de  mez  e  meio,  conta- 
do da  publicação  deite  em  diante  ;  e  os  que  fe  acha- 
rem fora  delle,  dentro  do  termo  de  dois  mezes  emeio: 
O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aífim  ejntendido  ,  e  o 
mande  publicar ,  e  affixar ,  para  que  haja  de  chegar  a 
noticia  de  todos.  Palácio  de  Mafra  em  dezefete  de  Ou- 
tubro de  mil  fetecentos  noventa  e  fete. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N  SENHOR. 


Is 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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TTENDENDO  ao  que  Me  foi  pre- 
fente  fobre  algumas  novas  diípoíiçoes ,  que 
fe  fazem  neceííarias  para  o  Eítabelecimen- 
to  da  Brigada  Real  da  Marinha  ,  que  Fui 
Servida  crear  por  Alvará  de  vinte  e  oito  de  Agofto  do 
prefente  anno  :  Ordeno  que  a  eíle  refpeito  fe  execute 
o  que  vai  determinado  no  Additamento ,  que  baixa  com 
eíle ,  aíTignado  por  Dom  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho , 
do  Meu  Confelho  de  Eftado  ,  Miniftro ,  e  Secretario 
de  Eílado  dos  Negócios  da  Marinha ,  e  Domínios  Ul- 
tramarinos. O  Confelho  do  Almírantado  o  tenha  aíTim 
entendido ,  e  o  faça  executar ,  participando-o  igualmen- 
te á  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ,  para  que  o 
execute  também  pela  parte  que  lhe  pertence,  Palácio  de 
Queluz  em  onze  de  Novembro  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  fete. 


Com  a  Ruhrka  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 
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ADDITAMENTO 

DE  ALGUMAS  NOVAS  DETERMINAÇÕES  J 

que  SUA  MAGESTADE  ordena  fe  obfervem 

no  Eftabelecimento  da  Real  Brigada 

da  Marinha. 

I.  v"~>^  INSPECTOR  Geral  terá  hum  Aju- 
dante de  Ordens ,  que  fará  as  funções 
de  Ajudante  de  Corpo,  e  por  elle  fe- 
rao diílribuidas  as  Ordens  Geraes. 

II.  ^^—^^         Nas  duas  primeiras  Divisões  haverá 
também  hum  Ajudante  em  cada  huma. 

III.  Haverá  três  Quartéis  Meílres  ,  que  ferao  pro- 
poftos  pelo  Infpeclor  Geral ,  e  que  ferao  Primeiros  Te- 
nentes de  Mar ,  os  quaes  receberão  do  Pagador  do  Cor- 
po da  Marinha  o  dinheiro  dos  foldo?  que  pertencerem 
á  Divisão  ,  em  que  cada  hum  fervir  ,  para  o  diftribui- 
rem  todos  os  íinco  dias ,  ou  todos  os  fabbados. 

IV.  Sua  Mageílade  permitte  que  a  Real  Brigada 
tenha  Mufica  ,  e  que  feja  compoík  do  mefmo  numero 
de  peííoas ,  que  para  eíle  fim  íe  concederão  á  nova  Le- 
gião de  Cavaílaria  Ligeira. 

V.  A  primeira  Divisão  deve  ter  hum  Tambor  mór, 
que  íirva  também  para  a  fegunda ,  não  fó  para  enfinar  f 
mas  para  regular  os  toques  nas  occaíióes  de  Exercido , 
de  Parada  ,  de  Moííra  Geral ,  &c. 

VI.  Não  obftante  o  que  fe  determina  no  §.  XV. 
da  Lei  de  28.  de  Agofto  do  prefente  anno  :  Ordena 
Sua  Mageílade ,  que  as  bandas  dos  uniformes  fejão  en- 
carnadas. 

VII.  Os  Officiaes  da  Marinha ,  empregados  na  pri- 
meira, e  fegunda  Divisão,  terão  os  feus  uniformes  co- 
mo os  dos  Soldados  j  e  os  feus  difíin&ivos  ferao  aquel- 
les,  que  lhes  competem  no  uniforme  azul. 

VIII.  A  Divisão  de  Fuzileiros-Marinheiros  terá  o 
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mefmo  fardamento  que  o  dos  Artilheiros-Marinheiros , 
com  a  differença  de  ter  a  primeira  huma  Efpingarda 
bordada  de  ouro  na  manga  efquerda  ,  e  não  huma  Pe- 
ça,  de  que  ío  ufará  a  primeira  Divisão. 

IX.  A  terceira  Divisão  ufará  do  uniforme  ,  que 
tem  o  Corpo  da  Marinha  ,  trazendo  na  manga  efquei- 
da  huma  ancora  bordada  de  ouro.  Os  Officiaes  Mari- 
nheiros terão  uniforme  azul  com  botões  de  ancora ,  e 
forro  encarnado.  O  dos  Meílres  terá  banda  azul  ,  e 
gola  encarnada  ,  guarnecida  de  gaíão  eílreito  de  ouro. 
O  dos  Contra-Meílres  fera  do  mefmo  modo  ,  mas  a 
gola  azul.  O  dos  Guardiães  como  o  dos  Meílres ,  mas 
lem  galão  na  gola.  O  dos  Cabos  fera  como  os  Contra- 
Meílres  ,  mas  fem  galão ,  e  curto.  O  dos  Meílres  Car- 
pinteiros fera  como  o  dos  Meílres  ,  mas  a  caíàca  não 
terá  bandas. 

i  X.  Os  chapeos  dos  Officiaes  ferao  debruados  de  ga- 
lão preto  ,  e  terão  de  cada  lado  huma  borla  de  ouro 
com  encarnado  ,  e  azul  ,  conforme  o  modelo  que  der 
©Infpeclor  Geral. 

XI.  A  Efpada  dos  Officiaes  fera  conforme  o  mode- 
lo que  der  o  Infpeclor  Geral. 

Xíí.  Os  Officiaes  das  duas  primeiras  Divisões ,  quan- 
do eítiverem  de  Guarda  ,  em  Paradas  ,  em  Exercício, 
ou  empregados  em  outro  qualquer  ferviço  da  Brigada, 
trarão  por  diílinclivo  de  o  eítarem  ,  Banda ,  e  Gola  ,  que 
ferão  conforme  o  modelo  que  der  o  Infpeclor  Geral,  e 
não  poderão  ufar  de  Gola  fora  do  ferviço. 

XIII.  Os  Artilheiros-Marinheiros  ,  e  os  Fuzileiros  - 
Marinheiros,  dedous  emdousannos,  receberão  hum  far- 
damento ,  que  confiará  de  homa  caíàca  de  panno  azul , 
bandas ,  e  canhões ,  e  gola  de  cor  encarnada ;  hum  collete 
de  panno  branco ,  e  hum  calção  de  panno  azul ,  para  uni- 
forme de  inverno.  De  anno  a  anno  receberão  huns  cal- 
ções brancos  compridos  ,  e  collete  de  linho  ,  ou  brim 
para  uniforme  de  verão  j  huma  gravata  preta ,  hum  par 
•  i  de 
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de  polamas  com  feus  botões,  e  hum  par  de  folas.  To- 
dos os  íeis  mezes  receberão  huma  camiza ,  hum  par  de 
meias  ,  e  hum  de  çapátos.  Receberão  mais  hum  pente 
para  o  cabe! lo,  que  trarão  cortado,  e  huma  barretina: 
De  hum  collete  com  mangas  depanno  azuí  com  gola  en- 
carnada ,  e  humas  calças  compridas ,  e  largas  de  brim. 
Os  botões  do  Uniforme  lerão  de  ancora.  Quando  efte 
Corpo  embarcar  ,  fe  lhe  dará  o  que  fe  julgar  conve- 
niente para  o  mefmo  embarque. 

XIV.  Será  permittido  aos  Soldados  o  ufar  de  cafa- 
coes,  com  pouca  roda,  e  não  muito  compridos. 

XV.  O  calção  azuí  com  botas  íerá  o  Uniforme  dos 
Officiaes  para  o  inverno  ;  e  com  poíainas  o  dos  Offi- 
ciaes  inferiores,  e  Soldados. 

XVL  Os  Officiaes  ,  quando  eftiverem  de  ferviço 
no  Verão  ,  ufaráò  de  calção  branco  comprido  ,  como 
os  dos  Soldados. 

XVII.  Se  os  Officiaes  embarcarem  fem  commandar 
Companhias  ,  ou  ter  nellas  alguma  infpecção  ,  ufaráó 
do  Uniforme  azul,  correfpondente  á  fua  Patente. 

XVIII.  Oínfpeclor  Geral  trará  o  Uniforme  da  Bri- 
gada ;  e  para  que  fe  díítinga  dos  Officiaes  delia ,  ufará 
de  huma  branca,  e  não  encarnada.  Em  lugar  de  ter  a 
divifa  no  braço ,  trará  duas  dragonas  de  ouro ,  fobre  as 
quaes  ferão  bordadas  em  prata  as  três  divifas  ,  de  que 
usão  as  três  Divisões ,  a  peça ,  a  efpingarda ,  e  a  anco- 
ra. E  a  fim  de  fe  conhecer  em  todas  as  occahoes,  que 
he  o  ínfpector  Geral  ,  ufará  deftas  dragonas  em  todos 
os  Uniformes.  Affim  também  todos  os  Officiaes  da  Bri- 
gada trarão  a  fua  divifa  em  todos  os  Uniformes  3  e  o 
Ajudante  de  Ordens  do  Infpeclor  Geral  ufará  de  huma 
ío  dragona  no  hombro  direito ,  femelhante  ás  do  Infpe- 
clor  Geral. 

XÍX.  Os  Marinheiros  terão  cada  dous  annos  huma 
vefte  ,  e  humas  calças  ,  e  huma  barretina  de  couro  , 
com  a  letra  M  ,    e  ferão  obrigados  a  tomar  do  ArfenaS 
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o  mais  veftuario  de  que  precifarem ,  lançando- fe  no  feu 
aífento,  como  actualmente  fe  pratica.  Serão  igualmen- 
te obrigados  a  ter  hum  facco ,  ou  mala  de  couro ,  com 
o  número  da  Companhia  ,  e  do  Individuo  na  mefrna 
Companhia ,  para  guardarem  a  fua  roupa  :  e  efte  facco  , 
ou  mala ,  fera  á  fua  cufta ,  defcontando-fe  cada  mez  cer- 
ta porção  do  Soldo  para  feu  pagamento. 

XX.  Os  Officiaes  Inferiores  ,  e  Soldados  das  duas 
primeiras  Divisões  vencerão  hum  pão  por  dia ,  do  mef- 
mo  modo  fem  diíferença  como  na  Tropa. 

XXI.  Os  Sargentos  da  primeira  Divisão  terão  de 
Soldo  cento  e  trinta  reis  por  dia  ;  os  Furriéis  cento  e 
vinte  reis  ;  os  Cabos  cento  e  cinco  reis  ;  o  Tambor 
mor  terá  o  Soldo  dos  Cabos  de  Efquadra ;  o  Pifano  no- 
venta reis;  e  o  Tambor  oitenta  e  cinco  reis  por  dia. 

XXII.  Os  Sargentos  da  fegunda  Divisão  terão  de 
Soldo  cento  e  dez  reis  por  dia ;  os  Furriéis  oitenta  reis ; 
os  Cabos  felTenta  e  cinco  reis,  e  os  Soldados  deita  fe- 
gunda Divisão  terão  dez  reis  mais  deaccrefcirno  ao  Sol- 
do determinado  na  Lei  da  Creação  da  Real  Brigada  de 
a  8  de  Agofto  do  prefente  anno. 

XXIII.  O  Capitão  de  Fragata  da  Divisão  dos  Fuzi- 
leiros-Marinheiros,  que  ferve  de  Major  nefta  Divisão, 
fe  conformará ,  quanto  ao  que  lhe  eííá  determinado  no 
§.  LXV.  da  fobredita  Lei  a  refpeito  da  paííàgem  dos 
Soldados  dehuma  para  outra  Divisão,  ao  que  deve  pra- 
ticar o  Capitão  de  Fragata ,  que  fervir  de  Major  na  Di- 
visão de  Marinheiros- Artilheiros ,  conforme  o  §.  LIX. 

XXIV.  Ampliando  o  §.  XLIX.  da  referida  Lei  , 
Ordena  Sua  Mageftade ,  que  a  nenhum  Official ,  Offl- 
cial  Inferior,  Official  Marinheiro,  Artilheiro-Marinhei- 
ro ,  Fuzilei ro-Marinheiro  ,  Artífice- Marinheiro ,  e  Laf- 
trador- Marinheiro  ,  Tambor  ,  ou  Pifano  feja  permitti- 
do  fazer  qualquer  reprefentação ,  fem  fer  pelo  Capitão 
da  fua  Companhia  y  ou  por  quem  as  fuás  vezes  fizer.  E 
quando  o  negocio  pela  fua  natureza    lhe  não  deva  per- 
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tencer ,  fempre  fera  neceíTario  obter  a  fua  licença ,  fem 
a  qual  não  fera  licito  fazer  algum  Requerimento  ,  ou 
Reprefentaçao  Militar.  E  o  mefmo  Ordena  Sua  Magef- 
tade  fe  fique  entendendo  a  refpeito  dos  Capitães  para 
com  o  Major,  deite  para  com  o  Chefe  da  Divisão  ref- 
pe&iva  ;  e  dos  Chefes  das  Divisões  para  com  o  Infpe- 
dor  Geral. 

XXV.  Todos  os  Oífíciaes  ,  que  daqui  em  diante 
forem  defpachados  para  o  Corpo  da  Marinha,  Ordena 
Sua  Mageíkde  ,  que  firvão  como  aggregados  á  Real 
Brigada  pelo  efpaço  de  hum  anno ;  féis  mezes  em  cada 
huma  das  duas  primeiras  Divisões. 

Palácio  de  Queluz  em  1 1  de  Novembro  de  1707. 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 
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ORdena  SUA  MAGESTADE  ,  que  na  oc- 
cafíao  do  falecimento  dos  Officiaes  Generaes 
da  fua  Armada  Real  ,  o  Confelho  do  Almi- 
rantado  mande  praticar  em  terra  pela  Briga- 
da Real  da  Marinha  as  mefmas  Honras  ,  que  fe  prati- 
cao  com  os  Officiaes  de  igual  Patente  no  feu  Exercito  ; 
e  authoriza  o  mefmo  Confelho  ,  para  que  fixe  as  outras 
Honras  Militares  ,  que  a  bordo  das  Náos  armadas  fe  de- 
vem praticar  em  femelhantes  cafos.  A  Rainha  Nolfa  Se- 
nhora o  mandou  por  fua  Real  Refoluçao  de  trinta  de  De- 
zembro de  mil  fetecentos  noventa  e  fete  ,  em  Confulta  do 
Confelho  do  Almirantado  de  três  do  mefmo  mez  e  anno. 


António  Jofé  de  Oliveira,      Pedro  de  Marls  de  Sou/a  Sarmento. 
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HONRAS  FÚNEBRES, 

Que  fe  devem  fazer  a  bordo  dos  Navios  da 
Real  Armada  ,  e  pela  Real  Brigada  da 
Marinha  ,  nas  occaílões  de  falecimento 
de  qualquer  Official  da  mefma  Real  Ar- 
mada. 


FALECENDO  o  Prefidente  ,  ou  qualquer 
dos  Generaes  Confelheiros  do  Confelho  do 
Almirantado  ,  arrearão  as  fuás  Bandeiras  a 
meio  páo  todos  os  Navios  que  eíliverem  ar- 
mados no  Porto  deita  Capital,  atirando  de  quarto  em 
quarto  de  hora  o  Navio  Commandante  hum  tiro  de  pe- 
ça ,  até  ao  tempo  em  que  o  corpo  fe  der  á  fepultura ;  e 
nefta  occaíião  pegarão  em  armas  todas  as  Tropas  em- 
barcadas nos  referidos  Navios,  e  farão  três  defcargas  de 
mofquetaria ,  no  fim  das  quaes  faívará  o  Navio  Com- 
mandante com  dezenove  tiros  de  Artilheria. 

A  primeira  ,  e  fegunda  Divisão  da  Real  Brigada 
da  Marinha  pegarão  em  armas  para  receber  ,  e  acom- 
panhar o  corpo :  huma  fe  poftará  á  porta  da  Igreja ,  on- 
de fe  fepultar  •  e  a  outra  o  efperará  á  fahida  da  cafa 
aonde  falecer,  e  o  acompanhará;  e  quando  palfar  pela 
frente  da  Divisão  que  eíliver  podada  ,  efta  lhe  tocará  a 
marcha  ,  e  por  fim  lhe  farão  huma  falva  treplicada  de 
mofquetaria. 

Eftando  embarcado ,  commandando  qualquer  Efqua- 
dra  ,  fe  lhe  farão  as  mefmas  íbbreditas  honras  ,  tendo 

ar- 


* 


(O 

arreada  afua  Infignia  o  Navio,  em  que  elle  eíliver,  até 
ao  tempo  da  ultima  falva ,  em  que  fera  totalmente  arrea- 
da. Se  falecer  a  bordo ,  o  efperará  a  Divisão  que  o  de- 
ve acompanhar  no  lugar  do  defembarque,  e  então  lhe 
ferao  feiras  no  mar  as  ultimas  honras,  e  faívas  no  mo- 
mento em  que  o  corpo  defembarcar  do  Navio. 

Falecendo  hum  Almirante,  eílando  em  terra,  lhe  fe- 
rao fomente  feitas  as  mefmas  honras  pela  Real  Brigada 
da  Marinha ,  do  modo  eftabelecido  para  os  Confelhei- 
ros  do  Almirantado  ;  porém  fe  eftiver  embarcado  com- 
mandando  ,  arrearão  os  Navios  do  feu  cominando  as 
Bandeiras,  e  a  fua  particular  Infignia  a  meio  páo ,  ati- 
rando o  Navio ,  em  que  a  tiver  arvorada ,  hum  tiro  de  pe- 
ça de  meia  em  meia  hora,  até  fahir  o  corpo  de  bordo, 
ou  fe  dar  á  fepultura ,.  falecendo  em  fua  cafa.  Então  fe 
lhe  farão  a  bordo  as  três  defcargas  de  mofqtietaria  por 
todas  as  Tropas  embarcadas  ,  e  huma  falva  de  dezefete 
tiros  de  artilheria  pelo  Navio  em  que  fe  achava. 

Falecendo  em  terra  hum  Vice-Almirante,  marcha- 
rão féis  Companhias  da  Real  Brigada  da  Marinha  para 
a  porta  da  Igreja,  aonde  fe  for  fepultar;  e  outras  féis 
Companhias  da  mefma  Brigada  acompanharão  o  corpo 
até  a  incorporar-fe  com  as  primeiras  naquelle  lugar,  pa- 
ra fazerem  as  três  defcargas  de  mofquetaria  no  momen- 
to de  fe  fepultar.  Se  porém  fe  achar  commandando  al- 
guma Efquadra ,  eíla  lhe  fará  as  mefmas  honras ,  e  pelo 
mefmo  medo  eílabelecidas  para  os  Almirantes  ;  com  a 
differença  ,  que  a  ultima  falva  de  artilheria  deverá  fer 
de  quinze  tiros  pelo  mefmo  Navio  em  que  tiver  a  fua 

Infignia. 
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Quando  íucceda  falecer  hum  Chefe  de  Efquâdra , 
eílando  defembarcado  .,  marcharão  quatro  Companhias 
da  Real  Brigada  da  Marinha  para  junto  da  Igreja ,  aon- 
de fe  houver  de  fepultar ;  e  outras  quatro  da  mefma  Real 
Brigada  para  o  acompanharem  defde  a  fua  cafa  até  á 
Igreja ,  aonde  ao  dar-fe  á  fepultura  fe  lhe  farão  as  mef- 
mas  três  defcargas  de  mofquetaria  pelo  modo  referido. 
Se  porém  fe  achar  commandando  alguma  Efquâdra,  lhe 
ferão  feitas  a  bordo  dos  Navios  de  feu  commando  as 
mefmas  honras  eílabelecidas  para  os  Generaes  Comman- 
dantes  de  outras ;  á  excepção  de  que  o  Navio ,  aonde  ef- 
tiver  a  fua  Infignia  ,  atirará  de  hora  em  hora  hum  tiro 
de  peça  ,  e  que  a  ultima  falva  de  Artilheria  deverá  fer 
de  treze  pelo  mefmo  Navio. 

Falecendo  o  Infpeclor  Geral  da  Brigada  da  Mari- 
nha, feja  qual  for  a  fua  graduação,  deveráÕ  pegar  em 
armas  a  primeira,  e  fegunda  Divisão  delia  para  o  acom- 
panharem á  fepultura  pela  forma  determinada  ;  e  quan- 
do fucceda  eílar  embarcado,  terá  no  mar  as  honras  que 
competirem  á  fua  Patente. 

Falecendo  hum  Chefe  de  Divisão ,  que  não  eíleja 
embarcado  ,  lhe  íerão  feitas  as  mefmas  honras  ;  com  a 
differença,  que  ferão  fomente  féis  Companhias  da  Real 
Brigada  da  Marinha  as  que  marchem  ao  funeral ,  três 
para  fe  portarem  junto  da  Igreja  ,  e  três  para  acompa- 
nharem o  corpo  á  mefma  Igreja  em  que  fe  fepultar  , 
aonde  no  tempo  próprio  lhe  ferão  dadas  as  três  defcar- 
gas de  mofquetaria.  Quando  porém  eíleja  embarcado, 
commandando  alguma  Divisão,  lhe  íerão  feitas  a  bordo 
dos  Navios  delia  as  mefmas  honras  eílabelecidas  para  os 


"  i 


ii 


Che- 


(4) 

Chefes  de  Efquadra  ;  com  a  differença,  de  que  a  ulti- 
ma falva  de  artilheria  deverá  fer  de  onze  tiros. 

Falecendo  qualquer  Officiál  General  fubordinado 
em  huma  Efquadra ,  mas  commandando  alguma  Divisão 
delia ,  ou  hum  fó  Navio ,  ou  ainda  embarcado  com  ou- 
tro General  no  mefmo  Navio,  e  que  feja  feu  fuperior, 
fe  lhe  farão  as  honras  fúnebres  pelo  modo  fobredito ,  na 
Divisão,  ou  no  Navio  que  commandar,  ou  naquelle  em 
que  eftiver  fubordinado  a  outro  General ;  e  em  terra  terá 
aquellas  que  lhe  competirem  pela  fua  graduação. 

Acontecendo  fer  o  falecimento  de  hum  Official  Ge- 
neral ,  ou  outro  qualquer  Official ,  andando  á  vela  ,  fe 
lhes  não  farão  outras  demonflraçoes  fúnebres  ,  mais  do 
que  as  três  defeargas  de  mofquetaria,  quando  fe  lançar 
ao  mar  §  á  excepção  fomente  do  Commandante  em  Che- 
fe de  Efquadra  ,  em  cujo  obfequio  fe  lhe  fará  naqueíle 
aclo  a  falva  de  artilheria  ,  que  lhe  competir  pela  fua 
Patente  ,  a  menos  que  qualquer  outro  mais  importante 
objeclo  da  Navegação,  e  circumílancias  da  Commifsão 
facão  neceííario  omittilla  neíle  momento ,  em  que  tam- 
bém fe  devem  largar  Bandeiras  em  funeral. 

Succedendo  falecer  hum  Capitão  de  Mar  e  Guer- 
ra ,  o  acompanharão  á  fepuhura  duas  Companhias  da 
Real  Brigada  da  Marinha  ,  defde  a  cafa  aonde  falecer ; 
e  junto  da  Igreja  eflarão  poftadas  outras  doas  Compa- 
nhias ,  que  com  as  primeiras  farão  três  delcargas  de 
mofquetaria  no  aclo  de  fe  fepultar.  Se  eííiver  embar- 
cado ,  e  que  commande  em  chefe  alguma  Divisão  , 
efta  arreará  as  Bandeiras ,  e  a  fua  Flâmula   o  Navio  em 

que  eítiveííe  embarcado  ,  não  haverá  tiros  de  efpaço  a 
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efpaço  ,  como  a  refpeito  dos  Oífkiaes  Generaes  •  po- 
rém ao  defembarcar  o  corpo  ,  ou  na  occafiao  de  fepul- 
tar  fe,  tendo  morrido  em  terra  ,  o  falvará  o  feu  Navio 
com  nove  tiros  de  artilheria  ,  precedendo  fernpre  nef- 
ta  ,  e  nas  mais  que  forão  do  íeu  commando  ,  as  três 
defcargas  de  mofquetaria.  Se  commandar  hum  fó  Na- 
vio, nelle  fomente  fe  lhe  farão  eftas  honras. 

Falecendo  hum  Capitão  de  Fragata ,  fera  acompa- 
nhado ao  lugar  da  fua  fepultura  por  duas  Companhias  da 
Real  Brigada  da  Marinha  ,  que  no  fim  deíle  aólo  lhe 
faça  três  defcargas  de  mofquetaria  ;  fe  fe  achar  com- 
mandando  alguma  Embarcação,  eíla  confervará  arreadas 
as  fuás  Bandeiras,  e  Flâmula  ,  até  que  o  corpo  defem- 
barque,  em  cuja  occafiao  lhe  dará  a  Tropa  de  fua  guar- 
nição três  defcargas  de  mofquetaria  ,  e  fete  tiros  de  ar- 
tilharia. 

A  hum  Capitão  Tenente  que  faleça  acompanhará 
á  fepultura  huma  Companhia  da  Real  Brigada  da  Ma- 
rinha ,  que  lhe  fará  as  três  defcargas  de  mofquetaria  na 
occafiao  de  enterrar-fe.  Se  eíle  Official  commandaíTe 
neíle  tempo  qualquer  Embarcação  ,  lhe  fará  as.  mefmas 
honras  de  Bandeira,  e  Flâmulas  arreadas  como  ao  Ca- 
pitão de  Fragata  ;  com  a  differença  na  aultima  falva  de 
artilheria,  que  fera  fomente  de  finco  tiros. 

Falecendo  hum  Primeiro  Tenente  ,  fera  acompa- 
nhado á  fepultura  por  oitenta  homens  da  Real  Brigada 
da  Marinha  ,  commandados  por  hum  Tenente  Primeiro 
da  mefma  Real  Brigada  \  e  lhe  farão  as  três  defcargas 
no  aclo  do  enterro  ;  e  fe  commandar  qualquer  Embar- 
cação ,  fe  lhe  farão  a  bordo  delia  as  mefmas  honras  da 
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Bandeira ,  e  Flâmula  ,  arreadas ,  e  as  três  defcargas  de 
mofquetaria  pela  Tropa  de  fua  guarnição,  fem  nenhu- 
ma falva  de  artilheria. 

Sendo  hum  Segundo  Tenente  ,  fera  acompanhado 
á  fepultura  por  quarenta  homens  ,  e  commandados  por 
hum  Tenente  em  Segundo  da  Real  Brigada  da  Mari- 
nha ,  que  lhe  faraó  as  três  defcargas  de  mofquetaria  no 
aclo  do  enterro.  E  quando  commande  alguma  Embar- 
cação ,  fe  lhe  farão  a  bordo  delia  as  mefmas  honras, 
que  aos  Primeiros  Tenentes. 

Quando  fueceda  falecer  a  bordo  de  qualquer  Na- 
vio hum  Official  ,  cuja  Patente  feja  de  Capitão  de  Mar 
e  Guerra  incluíivè  até  á  de  Segundo  Tenente,  que  ef- 
tejão  fubordinados ,  e  fem  commandamento  ,  fe  lhe  fa- 
rão fomente  na  occafiao  em  que  defembarcarem ,  as  três 
defcargas  de  mofquetaria  pela  Tropa  embarcada  no  Na- 
vio em  que  falecer  qualquer  deites  Officiaes  ;  com  pro- 
porção de  que  fica  regulado  fobre  o  numero  do  que  de- 
ve em  terra  acompanhar  o  corpo  á  fepultura. 

No  defembarque  do  corpo  de  qualquer  Official  Ge- 
neral ,  ou  Capitão  de  Mar  e  Guerra ,  falecido  a  bordo 
dos  Navios  de  Sua  Mageftade  ,  lhe  fará  a  Guarda  ao 
paífar  pela  Tolda  as  mefmas  honras  que  lhe  competião 
quando  vivo. 

Em  todas  as  acções  deite  fúnebre  ferviço  deve  a 
Tropa  da  Real  Brigada  da  Marinha  marchar  com  ar- 
mas em  funeral ,  Tambores  enlutados ,  e  deílemperados , 
até  ao  momento  em  que  fe  fepulte  o  Official ,  em  cujo 
obfequio  fe  fazem  eiras  honras. 

Falecendo  hum  Sargento  de  Mar  e  Guerra  ,  ou 
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dos  da  Brigada  Real  da  Marinha  ,  Furriéis  ,  ou  Cabos 
de  Efquadra  ,  ferão  acompanhados  á  fepuítura  por  féis 
Officiaes  inferiores  de  igual  Praça  5  e  por  quinze  homens 
da  Real  Brigada  da  Marinha ,  fendo  o  falecido  Sargen- 
to, ou  Furriel  3  e  por  doze,  fendo  Cabo  de  Efquadra. 

Os  Officiaes  da  Real  Brigada  terão  as  honras  fú- 
nebres ,  que  correfponderem  ás  fuás  Patentes ,  quando  fa- 
lecerem. 

Quando  aconteça  não  haver  Navios  armados  no 
Porto  deíla  Capital  ,  nas  occafiôes  em  que  peio  faleci- 
mento de  alguma  peííoa  fe  lhe  devão  fazer  honras  fú- 
nebres no  mar,  fe  mandará  guarnecer  por  Deílacamen- 
tos  de  Tropa  da  Real  Brigada  da  Marinha  hum  Na- 
vio dos  defarmados  no  Porto  ,  a  cujo  bordo  fe  devão 
fazer  as  mefmas  honras  ,  e  falvas ,  na  conformidade  do 
que  agora  fe  eílabelece.  Lisboa  quatorze  de  Janeiro  de 
mil  feíecentos  noventa  e  oito. 


António  Jofé  de  Olheira.  Pedro  de  Maris  de  Sou/a  Sarmento, 
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ÁZEND0-SE  neceflario  eftabelecér  hum 
completo  número  de  Officiaes  Pilotos  pa- 
ra o  ferviço  da  Real  Armada ,  cujos  me- 
recimentos adquiridos  nas  Academias  Ma- 
thematicas  ,  e  prática  da  Navegação  os 
façaò  hábeis  para  occuparem  taõ  impor- 
tantes empregos  :  He  Sua  Mageftade  fer- 
vida Ordenar  ,  que  daqui  por  diante  hajaó  trinta  Primei- 
ros Officiaes  Pilotos  matriculados  ,  os  quaes  vencerão  de 
foldo  quinze  mil  réis  por  mez  eftando  em  terra  ,  e  vinte 
mil  réis  embarcados :  da  meíma  forma  ,  que  hajaô  quarenta 
Segundos  Officiaes  Pilotos  y  que  vencerão  eftando  em  terra 
doze  mil  réis  por  mez,  e  eftando  embarcados  dezeíeis  mil 
réisJ 

Que  tanto  os  Primeiros ,  como  os  Segundos  Officiaes 
Pilotos  poííaõ  ter  o  feu  competente  acceíío  ;  os  Segundos 
a  Primeiros  Officiaes  Pilotos ,  tendo  dado  provas  fufficien- 
tes  da  fua  aptidão ,  e  defempenho  no  íèrviço ,   em  que  fe 

em- 


!•;■ 


empregarem  -?  e  cue  os  Primeiros  Officiaes  Pilotos  tenhaó 
o  acceíTo  a  Segundos  Tenentes  da  fua  Real  Armada,  de- 
pois de  terem  fervido  nos  Navios  delia  pelo  tempo  de 
finco  annos. 

Ordena  a  Mefma  Senhora  3  que  huns  ,  e  outros  dos 
referidos  Officiaes  Pilotos  poderáõ  obter  licenças  do  feu 
Confeího  do  Almirantado  ,  nas  occaíiôes  em  que  nao  fo- 
rem necellarios  nas  fuás  Efquadras  ,  ou.  Navios,  para  po~ 
derem  Navegar  nos  do  Commercio  ,  fem  a  qual  nao  po- 
derão contratar  ajude  algum  deita  natureza ;  mas  que,  ob- 
tendo a  referida  licença  ,  lhes  fejao  fufpeníos  os  venci- 
mentos dos  feus  foldos ,  deíâe  o  tempo  do  feu  engajamen- 
to até  ao  em  que  ie  aprefentarem  na  Secretaria  do  mef- 
mo  Confeího  do  Almirantado  ,  para  fe  lhe  dar  alta  nas  íuas 
refpeciivas  matriculas  ,  trazendo  o  Diário  da  Viagem  que 
fizerao ,  com  todas  as  obfervaçóes  de  Orneio. 

Que  finalmente  em  lugar  dos  antigos  Terceiros  Pilo- 
tos hajaõ  fecenta  Afpirantes  de  Pilotos  ,  os  quaes  vence- 
rão eílando  em  terra  quatro  mil  íeis  porrnez,  e  andando 
embarcados  féis  mil  réis  -y  devendo  fomente  fer  acceitos  pa- 
ra entrarem  neíla  ClaíTe  ,  e  Matricula  aquelles  fuj  eitos  * 
que  moflrarem  authenticamente  terem  completado  o  Cur- 
fo  Mathematico  ,  determinado  para  os  Pilotos  pela  Carta 
de  Lei  de  finco  de  Aerofto  de  mil  feteeentos  oitenta  e  no- 
ve:  Eftes  deverão  ter  o  feu  refpeólivo  accefíb  ás  Clafles 
Superiores ,  á  medida  da  habilidade ,  e  applicaçaõ ,  que  mof- 
trarem  dos  conhecimentos  que  adquirirem  pela  prática,  e 
pelo  feu  particular  comportamento. 

Que  tanto  os  Officiaes  Pilotos  ,  como  os  Afpirantes 
de  Pilotos,  poíTao  ufar  do  Uniforme,  que  lhes  regulará  o 
feu  Confeího  do  Almirantado.  A  Rainha  Noífa  Senhora  o 

Man- 
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Mandou  por  fua  Real  Reíbluçaõ  de  dez  de  Fevereiro  do 
prefente  anno  de  mil  fetecentos  noventa  e  oito,  emCon- 
fulta  do  Confelho  do  Almirantado  de  nove  domefmomez^ 
e  anno. 


Pedro  de  Mendonça  de  Moura.        António  Jofé  de  Oliveira. 
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Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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UA.  MAGESTADE  Manda  que  os  Uniformes 
dos  Oííiciaes  Pilotos ,  Primeiros  ,  e  Segundos  ,  e  Afpi- 
rantes  de  Pilotos ,  fejao  da  maneira  feguinte  : 

Cafaca  azul  com  bandas ,    canhão  redondo ,    e  gola 

virada. 
Veíte*  branca. 
Calção  azul. 
Botões  de  lataô  amarello  ,    com  huma    Sphera  ar- 

milar. 

Os  Officiaes  Pilotos  ferao  entre  íl  diítinguidos  ,  os 
Primeiros  com  dois  galões  circulando  a  gola,  os  Segun- 
dos com  hum  galão ,  e  os  Afpirantes  de  Pilotos  fem  ne- 
nhum. 

O  Padrão  do  galaõ  deve  fer  o  dos  Segundos  Te- 
nentes  dos  Frocks  azues. 

Todos  poderão  uíar  de  galaô  no  Chapeo,  elaço5  e 
nao  poderáó  ufar  de  fiador  na  Efpada. 

Em  Reíoluçaó  de  dez  de  Fevereiro  do  prefente  an- 
no  de  mil  fetecentos  noventa  e  oito  ,  por  Coníuíta  do 
Confelho  do  Almirantado  de  nove  do  mefmo  mez  e  anno* 

Pedro  de  Mendoça  de  Moura.        Pedro  de  Mariz  de  Soufa  Sarmento* 
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Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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RAINHA  NoíTa  Senhora,  como 
Governadora  ,  e  Perpetua  Admi- 
niítradora  dos  Medrados  das  Or- 
dens deNoíío  Senhor  Jeíu  Chriílo, 
de  Saõ  Bento  de  Avis ,  e  de  Sant- 
iago da  Efpada  ,  tomando  em  con- 
íideraçaõ  haver  Te  verificado  na  íua 
H*£&&&^6&issBsssan  ixeal   rreíença    que  algumas    rei- 
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foas ,  a  quem  n  a  occaíiaô  do  Nàfi- 
cimento  da  Princeza  a  Senhora  D.  Maria  Tereza ,  íua 
fobre  todas  muito  amada  ,  e  prezada  Neta ,  Fora  fer- 
vida condecorar  com  os  Hábitos  das  ditas  Ordens  Mi- 
litares ,  permittindo-lhes  logo  o  ufa  das  Infignias  dei- 
las. 


las  ,   nao   fe  tinhaõ   habilitado   para  effecli vãmente  en- 
trarem   a  profeífar   na  forma    dos  refpeclivos  Eílatutos , 
como  deviaó  nos  três  Mezes  determinados   no  Decreto 
de  trinta    de  Abril  de   mil   fetecentos-  noventa   e  três , 
nem  ainda  até  agora  tinhaõ  comparecido  para  eííe  fim : 
E  que  o  mefmo   eílavao  praticando  outras  PeíToas  ,    ás 
quaes  poíleriormente  também  Havia  feito  igual  Mercê  ; 
arrogando  algumas  delias   a  faculdade  de   apparecerem 
com   as   ditas    Infignias  das  Ordens  ,    até  fem  Portaria 
provifional  para  o  dito  ufo  ,    cuja  Graça   nunca  fe  po- 
deria entender  ,    além  dos  três  Mezes  determinados  no 
referido  Decreto.    E  Querendo  a  mefma  Senhora  cohi- 
bir  tao  perniciofos  abufos,  e  confervar  as  Ordens  Mili- 
tares   na  fua   devida   eílimaçao  ,    na    conformidade   da 
Carta  de  Ley    de  dezenove  de  Junho  de  mil  fetecentos 
oitenta  e  nove.    Foi  fervida  de  Ordenar  ,    que  todas  as 
PeíToas ,  que  ufarem  cios  Hábitos  das  Ordens  fem  habi- 
litação ,    no  termo  de  três  Mezes ,  que  ainda  por  Gra- 
ça concedia  ás  que   fe  achaííem    neíles  Reynos  ,    e  de 
féis  Mezes  ás  que  fe  achaííem  no  Ultramar ,    tudo  con- 
tado da  data  da  publicação  defte,    recorrao  á  Mefa  das 
Ordens    com  as  fuás  competentes  Portarias   para  effeito 
de  fe  proceder   nas  fuás  habilitações,  quando  nao  haja 
por  bem  de  havellas  por  habilitadas  para  erFeclivamente 
entrarem  ,    e  profeíTarem    nas  fuás    refpeótivas  Ordens; 
e  que  nao  o  fazendo  affim  ,  o  dito  Tribunal  paliado  o 
mefmo  termo   lhes  mande  tirar    os  Hábitos    com  a  im- 
pofiçao  da  pena  de  nao  entrarem    em  alguma  das  Or- 
dens fem  nova  Mercê.    Qne  áquellas  PeíToas,    que  ufa- 
rem fem  Titulo   de   alguma  das  Infi^aias    das  mefmas 
Ordens,  fe  imponhaõ  as  penas  declaradas  na  Refokiçaa 
de  treze  de  Outubro  de  mil  fetecentos  e  dez  ,   tomada. 

em 


em  Confulta  da  dita  Meia  das  Ordens ,  e  na  Ord.  Liv. 
V.  Tir.  03.  E  que  todas  as  Mercês,  que  houvefle  de 
fazer  para  o  futuro  com  a  faculdade  do  immediato  uíò 
da  Iníignia  ,  fe  deveriao  entender  fempre  precedendo 
Portaria  provifional  ,  e  habilitação  dentro  de  três  Me- 
zes  contados  da  data  delia ,  e  que  quem  o  contrario  fi- 
zeíTe  incorreria  nas  penas  aíTima  declaradas. 

E  para  que  fe  faça  publica  efta  Determinação  de 
Sua  Mageftade  ,  participada  em  hum  Decreto  expedi- 
do á  Mefa  das  Ordens  a  fim  de  a  fazer  cumprir  ,  fe 
affixou  o  prefente  Edital.  Lisboa  vinte  e  féis  de  Feve- 
reiro de  mil  fetecentos  noventa  e  oito. 


Domingos  Pires  Monteiro  Bandeira. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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ARA  remover   qualquer   conteílaçao , 
que   fe  polia  excitar  ,    fobre  preferen- 
cias entre  Officiaes  effeclivos,  e  Gra- 
duados   nos  mefmos    Poítos:     He  Sua 
Mageílade  fervida  Ordenar,  que    todo 
o  Official  Graduado   feja  o  ultimo  na 
ClaíTe  dos  eíFeclivos  ,    em  a  qual  elle 
fe  achar  Graduado  >    e  que  feja  o  pri- 
meiro na  ClaíTe  immediatamente  inferior:    Contando-íe  a 
antiguidade  na  ClaíTe  dos  effectivos ,  fomente  defde  a  da- 
ta da  Promoção  >    em  que  paíTar  a  effeétivo  o  Graduado, 
A  Rainha  NoíTa  Senhora  o  Mandou  por  fua  Real  Refo- 
luçaó  de  vinte  e  oito  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  oito ,   em  Confulta  do  Confelho  do  Almirantado 
de  treze  do  mefmo  mez ,  e  anno. 

Pedro  de  Mendonça  de  Moura.     Pedro  de  Maris  de  Soufa  Sarmento* 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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"=ssk&^|  Ul  bua  Mageítade  fervida  Determi- 
nar  ,    que  o   Inípeclor   do  Arcenal 
Real  da  Marinha ,  feudo  Confeihei- 
ro  doAImirantado,  prefida  ás  Mof- 
tras,  e  Reviílas,  tanto  na  occafiaõ 
dos  armamentos  dos  Navios  de  Guer- 
ra ,    como  nos  feus  defarmamentos , 
ou  em  qualquer  outra  conjuntura  ,    em  que   fe  faca 
precifo  conhecer-íe  do  eílado   das  Guarnições  deiles  • 
para  cujo  fim  fera  o  mefmo  Confelheiro  authorizado 
com  todo  o  poder  do  Confelho  do  Almirantado ,    e 
da  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha,    para  poder 
decidir  no  mefmo  acto    tudo  o  que  depender   de  h ti- 
ni a  p rompta ,  e  immediata  providencia  ;    dando  lo^o 
depois  parte  a  ambos  os  Régios  Tribunaes ,  de  que 
he  Delegado,  de  tudo  o  que  tiver  executado  naquel- 
le  ferviço  :    Confervando  o  Eícrivaõ  dos  Armazéns , 

que 
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que  for  encarregado  de  paliar  as  íbbreditas  Moftras, 
e  Reviíías ,  illefa  a  fua  authoridade  ,  e  que  lhe  he 
privativa,  como  CommiíTario  de  Moíl.ras  ,  da  manei- 
ra que  íe  acha  determinado  no  Regimento  dos  Ar- 
mazéns ,  e  fe  pratica  nos  Exércitos  da  Meíma  Se- 
nhora ;  o  qual  deverá  executar  as  obrigações  do  íeu 
(Meio  ,  e  aquellas  ,  que  lhe  impozer  o  Deputado 
Intendente  dos  Armazéns,  aquém  he  immediatamen- 
te  fubordinado,  todas  relativas  á  boa  ordem,  e  inte- 
reíTe  da  Real  Fazenda :  E  que  eílando  impedido ,  ou 
impoffibilitado  para  aquella  Co.mmiíTaó ,  feja  fempre 
delia  encarregado  hum  dos  Confelheiros  do  Almiran- 
tado.  A  Rainha  Ncíía  Senhora  o  Mandou  por  feus 
Reaes  Decretos  do  primeiro  ,  e  de  vinte  e  oito  de 
Fevereiro  do  prefente  anno  de  mil  feteçentos  noven- 
ta e  oito  em  Refoíuçaõ  de  Confultas  do  íeu  Confe- 
Iho  do  Almirantado  ,  e  da  Real  Junta  da  Fazenda 
da  Marinha  de  trinta  de  Janeiro  ?  e  de  dezefeis  de. 
Fevereiro  do  meímo  anno. 


Pedro  ]de  Mendonça  de.  Moura.    Pedro  de  Marls  de  Soufa  Sarmento, 


Na  OíEcína  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


SUA  MAGESTADE  FOI  SERVIDA  MANDAR 

adâkionar  ao  Alvará  da  CreaçaÕ  da  Brigada  Real 
da  Marinha  os  fegtúntes  Artigos. 

I-     (T^%  Ue  as  duas  primeiras  Divisões  tenhaô  Ban- 
>^deiras  como    os  Regimentos    de  Infantaria 
dos  feus  Exércitos* 

II.  Que  haja  hum  Porta-Bandeira  em  cada  huma  das 
fobreditas  duas  primeiras  Divisões  5  o  qual  deve  fercon- 
íiderado  como  Official  de  Patente,  ainda  que  a  nao  te- 
nha ,  e  que  vencerá  duzentos  réis  por  dia. 

III.  Que  em  cada  Companhia  daquellas  Divisões 
haverá  mais  hum  Tambor,  e  hum  Pifano. 

IV.  Que  o  Uniforme  grande  do  Infpeclor  Geral 
fera  o  mefmo  que  o  da  Brigada  Real  ,  e  com  a  bor- 
dadura ,  que  pela  fua  Patente  lhe  competir ,  na  forma 
que  fe  acha  determinado  para  o  fegundo  Uniforme  en- 
carnado do  Corpo  da  Marinha  Real. 

A  Rainha  NoíTa  Senhora  affim  o  Mandou  pela 
fua  Real  RefoluçaÔ  de  vinte  e  oito  de  Março  de  mil 
fetecentos  noventa  e  oito  ,  por  Confulta  do  Confelho 
do  Almirantado  de  vinte  e  três  do  mefmo  mez  ,  e 
a  mio. 


Pedro  de  Mendoça  de  Moura.       Pedro  de  Maris  de  Soufa  Sarmento* 


: 


Na  Officína  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


ENDO  mui   conveniente    ao  Real    Serviço 
de  Sua  Mageftade,  que  os  Alumnos  das  duas 
Reaes   Academias   da   Marinha    deílinados    a 
entrar  no  Corpo    dos  Officiaes  da  Armada  Real , 
ou    na  CíaíTe   dos  Pilotos    da  meíma   Armada  ,    e 
Navegação  mercantil  ,    fejaô  inftruidos    nas  mano- 
bras   dos  Xnítrumentos   Náuticos  ,    e   nos  Cálculos 
das  ObfervaçÔes    Aílronomicas  úteis  á  Pilotagem  i 
Ordena  Sua  Mageílade  ,    que  nenhuns    dos  referi- 
dos Alumnos    poííao  fer  admittidos   nos  Navios  de 
Guerra    na  qualidade    de  Voluntários  ,    nem  ferem 
propoílos  para  Segundos  Tenentes,  fem  nioíbarern 
approvaçaÕ  legal   da  fua   inítrucçaó   nos  exercidos 
práticos  do  Obfervatorio    Real  da  Marinha  ,    em 
cuja   frequência  devem   adquirir    os  conhecimentos 
neceíTarioSó 


A  Rainha  NoíTa  Senhora  o  Mandou  por 
feu  Real  Decreto  de  íeis  de  Junho  de  mii  fetecen- 
tos  noventa  e  oito ,  em  RefoiuçaÔ  de  Confulta  do 
feu  Confelho  do  Alniirantado  de  finco   do  mefmo 


mez ,  e  anno» 


Bernardo  Ramires  Èfquhel  Pedro  de  Mendoça  de  Moura. 


Na  Officína  de  António  Rodrigues  Galhardo* 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíta 
Alvará  com  força  de  Lei  virem  :  Que  de- 
fejando  Eu  por  todos  os  modos  polííveis 
ampliar  e  favorecer  aquelles  úteis  conheci- 
mentos ,  que  tem  huma  connexao  mais  im- 
mediara  ,  feja  com  a  grandeza  e  augmento 
da  Minha  Marinha  Real  e  Mercante ,  feja 
com  a  melhor  defeza  dos  Meus  Eftados, 
feja  com  a  extensão  das  luzes,  de  que  depende  o  mais  ex~ 
aào  conhecimento  de  todos  os  Meus  Dominios  ,  para  po- 
der elevallos  ao  melhor  eftado  de  cultura  ,  e  promover  as 
communicaçÔes  interiores,  aílim  como  favorecer  o  eílabele- 
cimento  de  Manufacturas  ,  que  fe  naturalizem  facilmente, 
achando  huma  íituação  territorial ,  que  mais  lhes  convenha : 
E  fendo-me  prefente  de  huma  parte  a  falta  e  penúria  ,  que 
fente  a  Minha  Marinha  Real  e  Mercante  de  boas  Cartas 
Hydrograficas  ,  achando-íe  até  na  neceífidade  de  comprar 
as  das  Nações  Eftrangeiras ,  e  de  fe  fervir  muitas  vezes  de 
algumas  ,  que  pela  íua  incorrecção  expõem  os  Navegantes 
a  graviííimos  perigos ;  e  da  outra  parte  reconhecendo  a  ne- 
ceBidade  de  publicar-fe  a  grande  e  exacla  Carta  Geral  do 
Reino  ,  em  que  Tenho  mandado  trabalhar  Peífoas  de 
grande  merecimento ,  e  que  nada  tem  que  invejar ,  no  que 
fe  acha  já  principiado ,  aos  outros  eftabelecimentos  da  mef- 
ma.  natureza  ,  que  exiílem  na  Europa  :  E  fentindo  igual- 
mente a  neceílidade  de  fazer  gravar  para  o  ferviço  dos 
Meus  Exércitos  Cartas  Militares  ,  aífim  como  Cartas ,  em 
que  fe  delineem  as  Obras  Hydraulicas  de  Canaes,  e  outras 
femelhantes  :  Sou  fervida  crear  huma  Sociedade  Real  Ma- 
rítima ,  Militar  e  Geográfica  para  o  Defenho ,  Gravura ,  e 
Imprefsão  das  Cartas  Hydrograficas ,  Geográficas ,  e  Mili- 
tares ,  organizada  e  compofta  da  forma  e  modo  ,  que  fe 
contém  nos  feguintes  Artigos  :  Ordenando  que  aífim  fe 
execute,  como  Sou  fervida  prefcrevello. 


# 


TITULO     I. 

Dos  Membros,  de  que  fera  compofta  a  Sociedade  Real; 
e  das  ClaJJes ,  em  que  fe  dividirá. 

*■  A  Sociedade  fera  compofta  de  quatro  Prefidentes 
XX Honorários  ,  que  Terão  os  quatro  Miniftros  de 
Eítado  ?  preíidindo  fempre  ,  quando  fe  acharem  prefentes, 
o  Miniílro  de  Eítado  ,  que  for  mais  antigo  no  lugar  entre 
os  feus  Collegas;  dos  Officiaes  de  Marinha  e  do  Exercito, 
que  Eu  for  fervida  efcolher;  dos  Lentes  effe&ivos  e  Subfti- 
tutos  das  duas  Academias  de  Marinha ;  dos  Lentes  da  Aca- 
demia Militar  do  Exercito  ;  de  dous  Lentes  da  Univerfi- 
dade  de  Coimbra,  e  dos  Oppofítores  da  Faculdade  de  Ma- 
thematica ,  a  quem  Eu  for  fervida  fazer  efta  graça  •  e  final- 
mente do  Dire&or  Geral  dos  Defenhadores  5  Gravadores, 
e  Impreífores  ,  encarregados  da  execução  de  tão  importan- 
tes trabalhos. 

II.  Na  aufencia  dos  Miniftros  de  Eftado ,  e  nas  SeTsoes 
femananas  prefidirá  fempre  o  Official  de  maior  Patente, 
que  fe  achar  prefente  ás  mefmas. 

IIÍ.  A  Sociedade  fe  dividirá  em  duas  ClaíTes  :  a  pri- 
meira deftinada  para  as  Cartas  Hydrograficas  ;  a  fegunda 
para  as  Cartas  Geográficas  ,  Militares  e  Hydraulicas.  Os 
Membros  de  cada  huma  das  ClaíTes  poderão  affiftir  ás  Sef- 
soes da  outra  ,  e  dizer  o  feu  fentimento  ,  bem  que  os  Vo- 
TnYV$  ReíbluÇóes  fó  devão  fer  dados  pelos  Membros 
da  UaíTe,  a  que  pertencer  o  obje&o  que  fe  tratar.  O  Di- 
retor Geral  dos  trabalhos  de  Defenho,  Gravura  e  Impref- 
sao  fera  Membro  de  ambas  as  ClaíTes,  em  ambas  terá  Vo- 
to ;  e  Tendo  Official  de  maior  Patente  ,  poderá  preíidir  ás 
beísoes  das  duas  ClaíTes.  Haverá  também  Membros  ,  que 
pofsao  pertencer  a  ambas  as  ClaíTes  ,  fegundo  Eu  for  fer- 
vida determinar. 

IV.  Para  maior  commodidade  dos  Membros,  que  com- 
põem  a  Sociedade  Real  :  Ordeno  ,  que  dentro  do  Arfenai 
lieal  da  Marinha  fe  prepare  hum  Local  conveniente  para 
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as  fuás  Sefsões,  e  que  fora  do  mefmo  Arfenaí  fe  procurem 
os  Alojamentos  que  forem  precifos  para  o  Dire&or  Gera!  , 
e  em  que  fe  pofsao  eftabelecer  as  Officinas  neceífarias  para 
os  trabalhos  do  Defenho ,  Gravura  e  Imprefsao  :  De  todas 
as  Defpezas  e  arranja  mentos  indifpenfaveis  ,  para  fe  princi- 
piar hum  tão  útil  Eíkbelecimento,  encarrego  a  Real  Junta 
da  Fazenda  da  Marinha  ,  a  quem  ,  em  Titulo  feparado, 
encarrego  também  do  Económico  deite  Eftabelecimento, 
feja  para  concorrer  com  as  defpezas  das  compras  de  Pa- 
peis, Cartas,  Livros,  Chapas  de  Cobre,  e  Inítrumentos , 
que  for  neceífario  mandar  fazer  •  feja  para  vigiar  fobre  a 
Venda  ,  que  fe  ha  de  fazer  das  Cartas  ,  que  fe  forem  im- 
primindo ,  e  arrecadar  o  produfto  das  que  fe  rubricarem, 
para  fe  poderem  vender. 

V.  A  mefma  Sociedade  terá  hum  Secretario  com  o  feu 
Ajudante,  encarregados  de  regiftarem  no  feu  Protocollo  os 
trabalhos ,  de  que  a  Sociedade  fe  achar  incumbida  ;  de  dif- 
tribuirem  os  mefmos  a  cada  hum  dos  feus  Membros  ,  fe- 
gundo  as  ordens  da  Sociedade ;  de  lavrarem  os  Avifos,  que 
por  ordem  da  mefma  fe  houverem  de  fazer;  de  regiílar  as 
refoluçòes  da  Sociedade  fobre  cada  hum  dos  objectos ,  que 
fe  tratarem  nas  fuás  Sefsões  ;  e  de  confervarem  as  Memo- 
rias dos  Sócios  ,  e  o  Depoíito  dos  Livros  ,  Cartas,  e  ou- 
tros obje^os  ,  que  fe  houverem  de  guardar  na  mefma  Ca- 
fa ,  deíiinada  para  as  Sefsões  da  Sociedade. 

VI.  Haverá  igualmente  dous  Guardas,  hum  para  as  Sa- 
las dos  Defenhos  e  Gravuras,  onde  também  fervirá  de  Por- 
teiro ;  e  outro  para  a  Sala  das  Sefsões  no  Arfenal ,  o  qual 
fe  tirará  dos  Guardas  do  Arfenal  ,  dando-fe-lhe  para  efte 
mefmo  fim  algum  augmento  de  ordenado. 

VII.  O  Secretario  e  feu  Ajudante  ferao  nomeados  á 
pluralidade  de  votos  por  todos  os  Membros  das  duas  Claf- 
fes,  que  compõem  a  Sociedade;  ferao  eleitos  de  novo,  ou 
confirmados  os  mefmos  em  cada  anno  no  dia  que  para  iílb 
fixar  a  Sociedade  ,  e  temo  de  ordenado  o  Secretario  qua- 
trocentos mil  reis,  e  o  Ajudante  duzentos  mil  féis. 
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TITULO     II. 

Da  Clajje  das  Cartas  Hidrográficas ,  e  feus  Encargos. 


"d 


*  I.  nP  Erá  a  feu  cargo  eíla  ClaíTe  a  publicação  das  Gar- 
I  tas  Marítimas  ,  ou  Bydrograficas  Geraes  e  Particu- 
lares para  o  ferviço  da  Marinha  Real  e  Mercante  ,  nome- 
ando e  encarregando  aquelles  dos  feus  Membros  ,  que  jul- 
gar mais  próprios  para  a  efcoiha  das  melhores  Cartas  Ma- 
rítimas ,  cíue  devem  fervir  de  bafe ,  depois  das  convenientes 
•correcções,  ás  novas  Cartas,  que  fe  houverem  de  publicar, 
e  que  todas  hão  de  fer  reduzidas  ao  primeiro  Meridiano 
Portuguez  ,  que  fe  reputará  paliar  pelo  Obíervatorio  Real 
da  Marinha  na  Minha  Cidade  de  Lisboa. 
:  II.  A  mefma  ClaíTe  fixará  a  forma  e  grandeza  feja  da 
Efcala  ,  feja  do  conteúdo  de  cada  Carta  Geral  ou  Particu- 
lar ,  que  íè  houver  de  publicar  ,  fegundo  julgar  mais  con- 
veniente ;  e  igualmente  determinará,  examinará,  e  appro- 
vará  as  Cartas,  que  fizer  delinear,  e  que  depois  fe  manda- 
rem gravar,  a  fim  que  a  mefma  ClaíTe  poíla  refponder  ao 
Público  da  exacção  das  Cartas ,  que  mandar  publicar ,  exa- 
minando também ,  depois  de  gravadas,  fe  são  conformes  ao 
Original  approvado. 

III.  A  mefma  ClaíTe  fixará  os  preços  ,  pelos  quaes  fe 
hão  de  mandar  pôr  em  venda  as  Cartas  ,  que  fe  publica- 
rem ;  e  affim  o  participará  á  Real  Junta  da  Fazenda  da  Ma- 
rinha ,  para  que  as-  mande  pôr  em  venda ,  e  faça  arrecadar 
o  feu  produclo :  E  o  mefmo  Tribunal  tomará  a  feu  cuidado 
a  exacla  arrecadação  de  femelhantes  Artigos. 
i  W.  Ficando  prohibida  a  venda  de  todas  as  Cartas  Ma- 
rítimas Eftrangeiras  ou  Nacionaes  ,  fem  que  primeiro  fejao 
examinadas  e  approvadas  por  eíla  ClaíTe  ,  em  confequcncia 
dos  mais  rigorofos  exames  ,  que  tiver  mandado  fazer  pelos 
Membros,  que  para  iífo  tiver  efcolhido  :  Ordeno,  que  cita 
ClaíTe  procure  logo  entrar  no  mais  rigorofo  exame  a  eíle 
rcfpeito,  e  que  participe  á  Real  Junta  da  Fazenda  da  Ma- 
rinha as  meímas  approvaçoes  ?  a  fim  que  o  mefmo  Tri- 
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biinal  delegue  hum  dos  feus  Membros  para  rubricar  as  Car- 
tas approvadas ,  cobrando  e  fazendo  entrar  no  feu  Cofre  o 
valor  da  Taxa  ,  que  a  Sociedade  julgar  dever-fe  eftabele- 
cer  ;  para  o  que  lhe  Confiro  toda  a  Authoridade  neceífa- 
ria  ,  para  melhor  favorecer  o  confumo  das  Cartas  Nacio- 
naes,  e  muito  fuperiores  emexacção;  cobrando-fe  efta  Ta- 
xa, e  pondo- fe-lhes  a  Rubrica  ,  antes  que  tenhão  o  Def- 
pacho  dos  Adminiítradores  Geraes  e  Particulares  das  Alfan- 
degas defie  Reino  e  feus  Dominios. 

V.  A  efta  Claífe  da  Sociedade  Real  remetteráo  todos 
os  Pilotos  as  fuás  Derrotas :  E  Authorizo  a  mefma ,  para 
que  pofla  mandar  chamar  ás  fuás  Sefsões ,  e  convocar  to- 
dos os  PjJotos  ,  que  julgar  mais  hábeis ,  para  elucidar  qual- 
quer ponto  que  feja  neceífario  determinar  com  maior  pro- 
babilidade ,  e  que  feja  ainda  fujeito  a  difcufsao  ;  e  que 
igualmente  polTa  recommendar  aos  Commandantes  das  Em- 
barcações de  Guerra,  Charruas  ou  Correios  Marítimos  os 
exames,  que  julgar  mais  convenientes  para  o  melhor  emais 
exaclo  conhecimento  das  Coitas  ,  e  que  elles  pofsão  fazer 
fem  damno  ou  demora  das  Commiísoes ,  de  que  forem  en- 
carregados. A  mefma  Claífe  ,  com  a  pluralidade  de  Votos 
da  Sociedade,  poderá  confuítar-Me  tudo  o  que  julgar  mais 
neceífario  que  Eu  mande  ratificar  e  examinar  por  algum 
Cruzeiro  ou  viagem  marítima  deftinada  para  omefmo  fim; 
e  Eu  reíblverei  o  que  julgar  mais  útil  para  a  perfeição  e 
fegurança  da  Navegação  geral  dos  Meus  Vaífallos. 

VI.  A  mefma  Claífe  encarregará  alguns  dos  feus  Mem^ 
bros  de  publicar  huma  exacla  Analyfe  das  Cartas  Maríti- 
mas .Eítrangeiras  ,  de  que  permittir  a  venda  ,  moftrando 
os  erros  que  pofsão  ainda  conter  ,  e  as  variedades  que  nel- 
las  houver  do  que  fe  achar  ultimamente  determinado  com 
novas  e  feguras  Obfervaçòes,  a  fim  que  os  Pilotos,  fervin- 
do-fe  das  mefmas  ,  pofsão  evitar  com  fegurança  os  erros 
que  nellas  fe  puderem  achar. 

VII.  Sendo  manifefto  e  patente  a  todos  o  abufo  que  ha 
em  fe  venderem  Agulhas  de  marear  mal  conftruidas  ,  com 
huma  fufpensão  muito  defeituofa  ,  com  divisões  falfas  ,  e 
muito  mal  tocadas  na  Pedra  de  Cevar  :   Encarrego  aia 
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ClaíTe  ca  Sociedade  Real  o  exame  e  determinação  das  Agu- 
lhas de  m  arear,  cujo  ufo  fedeva  permittir:  E  Authorizo-a  , 
para  que  fixe  a  Taxa  ,  que  fe  deve  pôr  fobre  as  meímas 
Agulhas  de  marear,  que  forem  permittidas  ,  a  qual  Taxa 
fera  percebida  pela  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha, 
depois  que  o  Membro  Deputado  pela  ClaíTe  para  o  mefmo 
exame  as  houver  approvado,  e  que  nas  meímas  fe  achar  o 
nome  do  Artiíla  que  as  tiver  conftruido  para  evitar  toda  a 
contrafacção. 

VIU.  Ordeno,  que  efta  mefma  ClaíTe  fique  encarrega- 
da de  fazer  preparar  e  publicar  as  melhores  e  as  mais  cor- 
reclas  Cartas  Celeíles  e  Taboas  Aftronomicas  ,  pelas  ulti- 
mas Obíervaçóes  ,  paia  o  ufo  da  Navegação  e  dos  Aftro- 
ncmcs  em  todos  os  Meus  Reaes  Dominios. 

IX.  Encarrego  a  efta  mefma  ClaíTe  a  redacção  e  publi- 
cação de  hum  novo  Roteiro ,  corrigindo  o  que  aclualmen- 
te  exifte  -y  e  para  efte  fim  fe  fervirá  não  fó  de  todas  as  no- 
vas Obíervaçóes  dos  Pilotos  da  Minha  Marinha  Real  e  da 
Mercante ,  mas  de  todas  as  que  fe  achão  nas  Viagens ,  que 
ultimamente  tem  feito  celebres  Navegadores  ,  e  nos  Ro- 
teiros publicados  pelas  Nações  que  mais  fe  tem  diftingnido 
pela  extensão  da  fua  Navegação  ,  e  finalmente  de  tudo  o 
que  colligir  dos  melhores  Neptunos  e  Cartas  HydrografU 
cas,  que  todas  comprará  para  ajuntar  ao  Depofito  das  Car- 
tas que  for  publicando ,  e  que  procurará  feja  neíla  parte  o 
mais  perfeito. 

TITULO     III. 

J)a  ClaJJe  das  Cartas  Geográficas ,  Militares 
e  Hyãraulicas. 

I.  riPErá  efta  ClaíTe  por  primeiro  e  principal  objecto.. a 
JL  publicação  da  excellente  Carta  Geografico-Topo- 
grafica  do  Reino  ,  que  Tenho  mandado  levantar ,  e  em 
que  fe  eftá  actualmente  trabalhando  ,  e  que  ,  executada 
tom  as  mais  perfeitas  medidas  Trigonométricas,  e  ligada 
a  Obíervaçóes  Aftronomicas,  nada  deixará  a  defejar. 


(?) 

II.  Terá  a  feu  cargo  o  Depoilto  e  a-  Gravura  das  Car- 
tas Militares ,  que  fe  julgar  neceífario  mandar  defenhar  e 
gravar  ,  para  melhor  fe  determinarem  os  princípios  ,  com 
que  fe  deve  fegurar  a  defeza  do  Reino  ,  e  íeus  Domí- 
nios Ultramarinos. 

III.  A  eíla  mefma  ClaíTe  ficará  pertencendo  o  cuida- 
do de  fazer  defenhar  e  gravar  as  Cartas  de  Canaes  e 
outras  Obras  Hydraulicas,  que  fe  julgarem  mais  próprias, 
para  facilitar  as  communicsçoes  interiores  do  Reino  ,  e 
para  fe  fertilizarem  os  Terrenos  por  meio  de  irrigações. 
Igualmente  fou  Servida  incumbilla  do  cuidado  de  publi- 
car as  Cartas  parciaes  do  Reino  ,  deduzidas  da  Grande 
Carta,  depois  que  a  mefma  fe  achar  terminada  ,  a  fim  de 
promover  a  execução  ,  em  todas  as  Províncias  do  Reino, 
de  hum  luminofo  ,  exa&o  e  geral  Cadaítro  de  todas  ellas 
e  dos  feus  produclos. 

TITUL  O      IV. 

Do  DireBor  Geral  dos  Defenhadores  e  Gravadores  :  e  do 

Eftabeleclmento  onde  fe  faraó  efes  trabalhos,  afim 

como  dos  feus  Empregados. 

Averá  hum  Direclor  Geral  dos  Defenhadores  e 
dos  Gravadores  ,  que  fera  fempre  hum  hábil  Ar- 
tifta,  Membro  da  Sociedade;  terá  Voto  nella;  e,  fendo 
Official ,  poderá  prefidir  na  mefma ,  quando  fe  achar  fer  o 
Officiai  de  maior  Patente  ,  que  eftiver  prefente.  O  Dire- 
clor Geral  terá  o  feu  Alojamento  no  lugar  ,  onde  fe  efta- 
belecerem  os  Trabalhos  do  Defenho  e  Gravura.  Terá  fem- 
pre o  Ordenado  de  hum  conto  de  reis  ,  além  dos  Soldos 
da  fua  Patente  ;  e  terá  o  fuperior  cominando  do  eftabele- 
cimento ,  a  que  ha  de  preíídir,  fixando  as  horas  do  traba- 
lho, e  fazendo  executar  tudo  o  que  fe  houver  determinado 
na  Sociedade ,  de  que  çlíe  he  Membro. 

II.  Ordeno  ,  que  debaixo  das  ordens  do  Direclor  Ge- 
ral fe  eítabeleçao  os  Artiftas  Defenhadores  e  Gravadores, 
que  o  mefmo  Direclor  Geral  julgar  necçíTaríos ,  e  que  aos 
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mefmos  fe  conceda  ou  a  paga  das  Patentes  que  tiverem ,  fe 
forem  Militares  ,  ou  o  ordenado  que  o  Dire&or  propuzer 
á  Sociedade  ,  e  que  a  mefma  Me  confultar  para  a  Minha 
Approvsçao  por  aquella  das  Secretarias  de  Eftado  ,  cuja 
Repartição  for  mais  análoga  ao  Emprego  dos  que  houve- 
rem de  fer  propoftos. 

III.  Para  guarda  do  Depofito  e  Eítabelecimento  dos 
Defenhos  e  Gravura  Determino  ,  que  haja  hum  Guarda , 
que  fera  propoílo  pelo  Direclor  Geral  á  Sociedade  Real , 
e  que  também  Áuthorizo  para  lhe  lixar  o  conveniente  Or- 
denado. 

IV.  Ordeno  que  a  Sociedade  Real  Me  proponha  os 
meios  mais  convenientes  para  favorecer  o  eítabelecimento 
de  Artiítas  ,  ou  Eftrangeiros  ou  Nacionaes  os  mais  hábeis 
para  a  conftrucção  ,  e  divisão  dos  Inftrumentos  Mathema- 
ticos  e  Fylicos  de  toda  a  qualidade ,  e  que  procure  indicar- 
Me  os  meios  de  crear  logo  aífim  para  eíla  qualidade  de  In- 
ílrumentos,  como  para  toda  a  forte  de  Maquinas,  hum  útil 
Eítabelecimento  ,  e  que  poíTa  depois  augmentar-fe  com  a 
volta  de  hábeis  Artiítas  ,  que  tenho  mandado  aprender  fora 
do  Reino.  O  cuidado  de  vigiar ,  e  de  animar  eítes  Eftabe- 
lecimentos  fica  pertencendo  a  toda  a  Sociedade  em  geral , 
e  a  cada  Claíle  em  particular  pela  parte  que  convier  á  fua 
repartição. 

TITULO     V. 

Das  Recompenfas  que  a  Sociedade  Real  fica  authorizada  a 
dar  aos  Membros ,  que  mais  fe  difiinguirem  nos  Tra- 
balhos de  que  forem  encarregados ,  ou  a  ou- 
tros Indivíduos. 


I.  T)  Ara  recompenfar  os  Sócios  Lentes  ,  ou  Officiaes 
Íl  empregados  nos  trabalhos  ,  de  que  a  Sociedade 
Real  fica  encarregada  :  Sou  fervida  eítabelecer  em  primei- 
ro lugar  quatro  Prémios  annuaes  de  trezentos  mil  reis  cada 
hum ,  que ,  á  pluralidade  de  votos  da  Sociedade ,  fe  darão 
aos  quatro  Sócios  ,  que  mais  útil  e  Jaboriofamente  houve- 
rem 
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rem  trabalhado  no  anuo  precedente  áquelle,  em  que  fe  re- 
unir a  Seísão  da  Sociedade  Real,  em  confequencia  das  Or- 
dens ,  que  a  mefma  houver  dado  ,  e  dos  Trabalhos  ,  em 
que  houverem  fido  empregados.  Em  fegundo  lugar  haverá 
mais  dous  Prémios  annuaes  de  duzentos  mil  reis  cada  hum, 
que  fe  daráo,  á  pluralidade  de  votos  da  Sociedade,  ou  aos 
Pilotos  que  aprefentarem  o  melhor  Roteiro  ,  ou  aos  que 
aprefentarem  as  melhores  Memorias  fobre  objeclos  Hydro- 
graficos  ou  Geográficos  ,  ou  fobre  as  Sciencias  exalas , 
que  tem  huma  mais  intima  connexao  com  objectos  de  fe- 
meihante  natureza. 

TITULO     VI. 


Das  SefsÕes  da  Sociedade. 


I. 


Sociedade  Real  fe  reunirá  ao  menos  huma  vez 
por  femana  ;  e  nas  mefmas  Seísóes  alternativa- 
mente fe  tratarão  primeiro  os  objectos  de  cada  huma  das 
ClaíTes,  fem  preferencia  alguma,  e  fegundo  as  circumftan- 
cias  e  o  bem  do  Meu  Real  Serviço  exigirem ;  ficando  po- 
rém livre  ao  Secretario  o  convocar  huma  Sefsao  extraordi- 
nária cada  vez  que  affim  o  julgar  conveniente  ou  neceífario. 

II.  No  fim  do  anno  haverá  duas  Sefsóes  extraordinárias 
para  a  Sociedade  Real  nomear  ou  continuar  nos  Empregos 
os  Officiaes  da  mefma  Sociedade  ,  e  para  dar  os  Prémios 
aos  que  melhor  os  merecerem  ,  fegundo  fe  acha  determi- 
nado. 

III.  Ordeno ,  que  defde  logo  e  nas  primeiras  Sefsões  a 
Sociedade  Real  fe  occupe  dos  objeclos  ,  de  que  ha  maior 
urgência  no  Real  Serviço  •  o  que  muito  efpero  do  zelo  e 
intelligencia  dos  Membros  que  Tenho  nomeado  para  eíle 
tão  útil  quanto  neceíTario  Eílabelecimento. 
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TITULO     VII. 

Da  Aâmhijlração  Económica. 


I. 


Evendo  efte  Eftabelecimento  ter  o  feu  principal 
afíento  dentro  do  Arfenal  Real  da  Marinha ,  e  ap- 
plicar-fe  muito  eííencialmente  a  objectos  que  dizem  refpeito 
á  fua  Repartição  :  Sou  fervida  confiar  o  Económico  e  a 
Arrecadação  das  Rendas  ,  aílim  como  a  defpeza  de  tudo 
o  que  Acabo  de  ordenar  a  refpeito  deite  novo  Eftabele- 
cimento ,  á  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha ,  que  Con- 
fio defempenhará  também  nefta  parte  o  encargo  que  lhe 
Dou ,  com  o  mefrno  zelo  e  exacção ,  com  que  tem  até  aqui 
exercido  as  outras  funções  de  que  fe  acha  incumbida. 

II.  Para  efte  fim  a  Real  Junta  ,  logo  que  a  Sociedade 
Real  lhe  tiver  participado  as  Cartas  Marítimas  ,  que  tiver 
approvado  ,  a  Taxa  que  as  mefmas  devem  ter  ,  as  Cartas 
que  novamente  fe  publicarem ,  e  o  preço ,  por  que  fe  hão  de 
vender,  aílim  como  a  Taxa  que  fe  ha  de  pôr  nas  Agulhas 
de  marear ,  que  forem  approvadas ,  e  igualmente  o  Depu- 
tado que  as  deve  rubricar  para  poderem  vender-fe,  dará  as 
convenientes  providencias  ,  para  que  eftes  Fundos  fejao  re- 
colhidos ao  leu  Cofre  ,  e  com  a  melhor  arrecadação  ,  e 
que  do  mefrno  faião  os  Ordenados  e  mais  applicações,  que 
por  efte  Alvará  Tenho  Ordenado ;  havendo  porém  grande 
cuidado  em  ter  para  eftes  artigos  huma  Efcrituraçao  á  par- 
te ,  de  que  annuaimente  fe  Me  dará  conta  pela  Secretaria 
de  Eftado  da  Marinha. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  \ 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  j  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicação  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  e  do  Ultra- 
mar •  Confelho  do  Almirantado  ;  Real  Junta  da  Fazenda 
da  Marinha;  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas e  Navegação  deites  Reinos  e  feus  Dominios  ;  e  a 
todos  os  mais  Tribunaes,  Magiftrados,  e  PefToas,  a  quem 
pertencer  o  conhecimento  ,  e  execução  defte  Alvará  com 
força  de  Lei  ,  que  o  cumprao  e  guardem  ,  e  facão  cum- 
prir 


II 


pnr  e  guardar,  como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida  ou  em- 
bargo algum  ,  qualquer  que  elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé 
Alberto  Leitão  ,  do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do 
Paço,  e  Chanceller  Mór  deites  Reinos  ,  Ordeno,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria  ,  regiftando-fe  em  todos  os 
lugares,  onde  fe  coftumao  regiftar  femelhantes  Alvarás,  e 
guardando-fe  efte  próprio  Original  no  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  30  de 
Junho  de  mil  fetecentos  noventa  e  oito. 


PRÍNCIPE  : 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 


A 


Lvara  com  força  de  Lei  ,  pelo  qual  Fofa  Magefta- 
de  he  fervida  crear  huma  Sociedade  Real  Marítima  ,  Mili- 
tar e  Geográfica  para  o  Defenho  ,  Gravura  ,  e  Imprefsao 
das  Cartas  Hydrograficas ,  Geográficas  e  Militares ,  orga- 
nizada e  compofia  na  forma  ajfima  declarada. 


1    s 


1 


Para  VolTa  Mageftade  vei 


1 


(  M   ) 

Regiílado  nefta  Secretaria  de  Eirado  dos  Negócios  da 
Marinha  e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  132.  do  Livro  I. 
das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes.  Noíla  Senhora  da  Ajuda 
em  20.  de  Julho  de  175)8. 


Ricardo  Alvares  da  Cofia. 


Francifco  Xavier  de  Noronha  Torrezao  o  fez, 


Jofé  Alberto  Leitão. 


Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
ccllatia  Mór  da  Corte  e  Reino.    Lisboa  21.  de  Julho  de 


jferonymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  ioq.  Lisboa  21.  de  Julho  de  1798. 


Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 


^ 


U  A  RAINHA.    Faço  faber  aos 
que  efce  Alvará  virem  ,    que  Ten- 
do   coníideraçaõ    ao    que    Me    foi 
prefente  em  Coníuka  do  Confelho 
do  Almirantado  ,    com  a  qual  Me 
conformei:    Sou  fervida  permittir, 
que  o  Secretario  ,    e  os  OrTiciaes , 
e  Ajudantes   da  Secretaria  âo  mef- 
mo  Confelho  poííao  receber    das  partes  intereifadas  os 
Emolumentos  abaixo  declarados  ;  naó  fó  por  ferem  mó- 
dicos os  feus  Ordenados  ,    mas  também  para  promover 
o  expediente  com  a  actividade,  que  exigem  as  partes, 
que  delJe  dependem;  e  neíla  conformidade,  feguindo- 
fe  em  parte  a  prática  eítabelecida  no  Confelho  de  Guer- 
ra, e  no  da  Fazenda :    Hei  por  ampliado  o  Alvará  de 
vinte  e  féis  de  Outubro    de  mil  e  fetecentos  noventa  e 
féis  no  Artigo  quarto   do  Titulo   fetimo    pela  maneira 
feguinte  :    Por  cada  Nomeação  de  Sargentos   de   Mar 
e  Guerra ,  quinhentos  réis :  For  cada  Carta  de  Primei- 
ros Pilotos  ,  dois  mil  e  quatrocentos  réis :  Por  cada  Car- 
ta de  Segundos  Pilotos ,  dois  mil  réis :  Por  cada  Carta 
de  Afpirantes  de  Piloto ,  mil  e  feiscentos  réis :  Por  ca- 
da Carta  geral  de  Pilotos ,  dois  mil  e  quatrocentos  réis : 
Por  cada  Carta  de  Pilotos  com  excepção  ,  dois  mil  réis: 
Por  cada  Carta  dePatrôes-Mores ,  mil  e  oitocentos  réis : 
Por  cada  Carta  de  Pilotos-Móres ,  oitocentos  réis :  Por 
cada  Carta  de  Práticos  da  Barra ,    feiscentos  réis  :    Por 
cada   Provifaó  interina   de  ferventia  ,    quinhentos  réis  : 
Por  cada  Matricula  ,  ou  Verba  ,  quarenta  réis :  Por  ca- 
da Certidão  de  Patente ,  Carta ,    ou  Titulo ,  o  mefmo 
que  fe  leva  de  feitio,  como  fe  pratica  no  Confelho  de 
Guerra  :    Por  cada  Certidão  de  Decretos,  Avifes,    011 
RefoluçaÔ  de  Confulta  ,    quatrocentos  e  oitenta  réis : 

Por 


; 


Por  cada  huma  das  outras  Certidões,  duzentos  e  qua- 
renta réis  :  Por  cada  Certidão  ,  que  exceder  de  huma 
lauda,  fera  paga  cada  huma  a  cento  e  vinte  réis  :  Por 
cada  Provifaõ  de  Reforma ,  trezentos  réis. 

Pelo  que:  Mando  ao  Confelho  do  Aímirantado; 
á  Junta  da  Fazenda  da  Marinha ;  e  a  todas  as  peílbas,' 
aquém  pertencer  o  conhecimento  defte  Alvará,  ocum- 
prao,  e  guardem,  e  façaÓ  cumprir,  e  guardar  taÓ  in- 
teiramente como  nelle  fe  contém,  naó  obítante  o  refe- 
rido Alvará  de  Regimento  de  vinte  e  féis  de  Outubro 
de  mil  e  fetecentos  noventa  e  féis  ,  ou  outras  quaefquer 
Leis,  Regimentos,  ou  Ordens  em  contrario,  porque 
todas  Hei  por  bem  derogar  para  eíle  effeito  fomente, 
ficando  alias  fempre  em  feu  vigor :  E  eíle  valerá  como 
Carta  paliada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  naó 
ha  de  paliar  ,  e  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais 
de  hum  anno  ,  fem  embargo  das  Ordenações  em  con- 
trario. Dado  em  Lisboa  aos  trinta  e  hum  dias  do  Mez 
de  julho  de  mil  e  fetecentos  noventa  e  oito. 


F 


D.  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho. 

Lvará  ,   pelo  qual  Fofa  Mageflaãe  Be  fervida 
ampliar  o  Artigo  quarto  âo  Titulo  f et  imo  do  Re- 
mento  do  Confelho   do  Almirantado  ,    a   rejpeito   dos 

Etwh 


Emolumentos  do  Secretario  ,  Officiaes,  e  Ajudantes  da 
Secretaria  do  me/mo  ConfeJho ;  tudo  na  forma  ajfima  de- 
clarada. 

Para  VoíTa  Maseílade  ver. 


Por  Reloluçaó  de  Sua  Mageítade  de  28  de  Ju- 
lho de  1708  ,  tomada  em  Coníulta  do  Confelho  do 
Almirantado  de  27  do  meímo  Mez ,  e  Àrino. 


■ 


:' 


António  "Pires  Alvares  de  Miranda  o  fez  eícrever. 


Jofé  Ignacio  Vieira  Henriques  o  fez. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


H 


■M^^H 


UERENDO  animar  as  Equipagens  dos  Navios 
Mercantes    Portuguezes    armados   em  guerra  a 
que  ie  esforcem   a  defenderem-fe  das  Embarca- 
ções Inimigas  que  pofsao  encontrar  :  Sou  fervi- 
da que ,   fendo  os  referidos  Navios  accommetti- 
dos  pelo  Inimigo  ,  e  combatendo  as  fuás  Equi- 
pagens  tao  valerofamente  ,    que  por  meio  da  ília  defeza  ti- 
vera os  Navios ,  e  íua  Carga ,  trazendo-os  aos  Portos  do  feu 
deitino      os  refendos  Donos   da  Carga  ,    e  Proprietários  dos 
JNavios  fiquem  obrigados  a  dar  de  gratificação  hum    e  meio 
por  cento  do  valor  da  Carga  ao  Meftre  Commandante ,  Óffi- 
ciaes  e  Equipagem    dos  mefmos  Navios.     A    Junta  do  Com- 
ercio deites  Reinos  e  feus  Domínios  o  tenha  aílim  entendi- 
do ,  e  taça  executar,  fem  embargo  de  quaefquer  Ordens,  ou 
Regimentos  em  contrario.    Palácio  de  Queluz  em  quatorze  de 
betembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  oito. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR, 


Reg,  a  foi.  ty^ 


: 


jL 


- 


- 


. 
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RAINHA  NoíTa  Senhora  ,  Tendo  attencao 
ao  que  lhe  reprefentou  o  Coníelho  do  Almi- 
ranrado  ,  e  Querendo  continuar  os  effeitos  da 
fua  Real  Benignidade  para  com  os  Alumnos 
da  Real  Academia  de  Marinha,  Houve  por 
bem  permittir  ,    que  ,    além  dos  prémios   já   eítabelecidos 
pela  fua  Regia  Carta  de  finco  de  Agoílo  de  mil  fetecen- 
tos  fetenta'  e  nove ,  fejaó  admittidos  por  Afpirantes  de  Pi- 
lotos ,  com  ofeu  competente  vencimento,  trima  daquelles 
Alumnos  ,    que  fendo   approvados    no  curfo   do  primeiro 
anno  paliarem  ao  fegundo   com  o  deílino    de  fervirem  na 
Armada  Real ;  os  quaes  continuarão  a  fer  coníiderados  co- 
mo taes  Afpirantes    de  Pilotos  ,    em  quanto    pela  aíTidua 
applicaçaõ,  e  progreíTos  nos  feus  eftudos ,  le  fizerem  dig- 
nos daquella  Graça  ;  o  que  deverão  fazer  conftar  por  Cer- 
tidão  do  feu    refpecíivo  Lente  na  Real  }unta  da  Fazenda 
da  Marinha ,    para  que  lhes  fejaõ  abonados  os  feus  venci- 
mentos.   A  Rainha  NoíTa  Senhora    aííim    o  Mandou  pela 
fua  Real  Refoíuçaõ  de  dezeíete  de  Outubro ,  e  por  Con- 
fulta  de  dez   do  rnefmo  mez  tudo   do  prefente  anno.    Lis- 
boa vinte  de  Novembro  de  mil  íetecentos  noventa  e  oito. 


Bernardo  Ramires  Efquivel 


Pedro  de  Maris  de  Soufa  Sarmento, 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


: 


El  por  bem  Perdoar  a  todos  os  OíEciaes 
Inferiores  ,  SoJdados  ,  e  Tambores  dos 
Regimentos  do  Meu  Exercito  ,  o  crime 
da  primeira  deferçao,  aprefentando-fe  os 
que  eftiverem  dentro  do  Reino ,  no  precifo  termo  de 
hum  mez  ,  nos  Corpos  em  que  tinhaô  Praça  ;  e  os 
que  íe  acharem  fora  dos  Meus  Reinos ,  no  efpaço  de 
dois  mezes  ,  cujo  prazo  deverá  ter  principio  no  pri- 
meiro de  Novembro  próximo  futuro.  O  Confelho  de 
Guerra  o  tenha  aflim  entendido.  Palácio  de  Queluz  a 
dezenove  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e  oito. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardc 


■ 


ENDO-ME  prefente  a  urgente  neceífidade  que 
ha  de  fe  augmentar  os  Soldos  dos  Officiaes  In- 
ferioes ,  e  Soldados  da  Companhia  de  Artilheria 
a  Cavallo ,  que  forma  huma  das  partes  da  nova 
Legião  das  Tropas  Ligeiras  do  Meu  Exercito  :  Sou  fer- 
vida Determinar ,  que  os  Officiaes  Inferiores ,  e  Soldados 
da  dita  Companhia  hajaõ  de  vencer  ao  mefmo  tempo  o 
Soldo  de  Artilheiros ,  e  de  Soldados  de  Cavallo ;  ficando 
porém  obrigados  a  fatisfazer  a  Arca,  Ferragem,  e  prizaó 
dos  mefmos  Cavallos.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
affim  entendido ,  e  faça  executar.  Palácio  de  Queluz  a  vin- 
te de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  nove. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo» 


;  . 
fiv-ori         ,  .       -  ;    '. 


. 


..-   .      .■'.■■■ 

"  i 

■- 

I 


-     . 


- 


D  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  ef- 
•te  Alvará  com  força  de  Lei  virem :  Que 
fendo-me  prefente  a  neceffidade  que  ha- 
via  de  alterar  em  parte  as  Difpofiçóes 
da  Lei  de  24   de  Fevereiro  de  1764  , 
pela  qual  fe  deo   a  forma  para  fe  faze- 
rem as  Recrutas  dos  Regimentos  do  Meu 
Exercito  5  no  que  pertence  á  diftribuição   dos  Diílriclos 
adjudicados  para  o  Recrutamento  dos  Corpos  ,  que  guar- 
necem a  Província  da  Beira,  fegundo  a  Relação  que  na 
mefma  data  de  24  de  Fevereiro  de    1764    baixou  com 
a  fobredita  Lei  :  Hei  por  bem  declarar  ,  que  os  Diílri- 
clos  adjudicados  na  Comarca    de  Caílello-Branco  para 
o  Regimento  de  Cavallaria  da  Praça  de  Almeida ,  e  pa- 
ra o  Corpo  extin&o  dos  Voluntários  Reaes ,  fiquem  per- 
tencendo daqui  em  diante  ao  Corpo  da  Legião  de  Tro- 
pas ligeiras ,  na  forma  da  Relação ,  que  baixará  com  ef- 
te  affignada  por  Luiz  Pinto  de  Soufa  ,  do  meu  Confe- 
lho   de  Eílado  ,  e  Miniftro  e  Secretario  de  Eífado  dos 
Negócios  Eífrangeiros  e  da  Guerra  ,  havendo  por  dero- 
gada  neíTa  parte  a  Difpoíiçao  da  mencionada  Lei ,  fican- 
do alias  em  feu  inteiro  vigor.    E  eíle  fe  cumprirá  como 
nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum ,  que 
a  elle  feja ,  ou  poíla  fer  poílo. 

Pelo  que:  Mando  ao  meu Confeího  de  Guerra,  ao 
Duque  de  Lafões,  Meu  Muito  prezado  Tio,  Marechal 
General  dos  Meus  Exércitos  ,  e  General  junto  á  Minha 
Real  PeíToa ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ^  Gover- 
nador da  Relação  e  Caía  do  Porto ,  ou  quem  feu  Car- 
go fervir  ;  Governadores  das  Armas  das  Províncias  def- 
tes  Reinos  ,  ou  Commandantes ,  que  feus  Cargos  fervi- 
rem  j  Officiaes  dos  Meus  Exércitos  ;  Minifíros  de  Juíli- 
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ca  3  e  mais  peiToas,  de  qualquer  qualidade,  e  condição 
que  fejão,  a  quem  o  conhecimento  deíle  pertencer,  que 
cumorão ,  e  guardem ,  e  façao  inteiramente  cumprir  ,  e 
guardar  o  que  nelle  íe  contém,  não  obílantes  quaeíquer  Leis , 
Ordenações ,  e  Regimentos ,  porque  todos  ,  e  todas  pa- 
ra o  referido  efeito  fomente  Hei  por  derogadas  ,  como 
fe  delias  fizeííe  efpecial  ,  e  expreíía  menção.  E  ordeno 
que  efte  valha  como  Carta  paliada  pela  Cliancellaria  , 
podo  que  por  ella  não  ha  de  paííar  ,  e  que  o  feu  eíFei- 
to haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos.  Dado 
no  Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  dous  de  Fevereiro  de 
mil  íetecentos  noventa  e  nove. 


c 


Luiz  Pinto  ãe  Sou/a. 


Lvarà  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  Vojfa  Magef- 
tade  ha  por  bem  alterar  o  outro  refpeclivo  á  He- 
cruta  de  24  de  Fevereiro  de  1764  ,  adjudicando  para 
as  Levas ,  e  Recrutas  do  Corpo  da  Legião  de  Tropas  li- 
geiras os  Dijlriclos  da  Comarca  de  Caftelk-Branco ,  na 
forma  ajjlma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Gafpar  Feliciano  de  Moraes  o  fez. 


Regiílado  a  foi.  25  do  Livro,  que  neíla  Secreta- 
ria de  Eílado  dos  Negócios  Eílrangeiros  e  da  Guerrs 
ferve  de  Regido  de  Cartas  ,  Leis,  e  Alvarás.  Belém  c 
1  de  Marçj  de  1799. 

Gregório  Gomes  da  Silva. 


Na  Regia  Officina  T 


n'u6 
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LAÇÃO 


Dos  Diílriélos  que  Sua  Mageílade  tem  de- 
terminado fe  adjudiquem  para  as  Levas , 
e  Recrutas  do  Corpo  da  Legião  de  Tro- 
pas ligeiras  ,  na  conformidade  do  feu 
Alvará  com  força  de  Lei  ,  dado  no  dia 
de  22  de  Fevereiro  de  1799. 


A  Cidade    de  Caítello- 
B ranço  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  S.  Vicente  e  feu 

Termo. 
A  Vilía  de  Caílello-Novo 

e  feu  Termo. 
A  Villa    de  Alpedrinha   e 

feu  Termo. 
A  Villa  da  Atalaia. 
A  Villa  de  Belmonte  e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Sortelha  e  feu 

Termo. 
A   Villa    do  Touro  e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Penamacor  e  feu 

Termo. 
A  Villa  de  Bempofta. 
A  Villa  de  Salvaterra  do  Ef- 

tremo  e  feu  Termo, 


A  Villa  de  Segura  e  feu 
Termo. 

A  Villa  de  Zibreira. 

A  Villa  de  Idanha  a  Nova 
e  feu  Termo. 

A  Villa  do  Rofmaninhal. 

A  Villa  Velha  do  Rodao  e 
feu  Termo. 

A  Villa  de  Sarzeda  e  feu 
Termo. 

A  Villa  do  Sabugal  e  feu 
Termo. 

A  Villa  de  Proença  a  Ve- 
lha e  feu  Termo. 

A  Villa  de  Monfanto  e  feu 
Termo. 

A  Villa   de  Idanha  a  Ve- 
lha. 

A  Villa  de  Pena-Guiao. 


Palácio  de  Queluz  em  a  2  de  Fevereiro  de  175)9. 

Luiz  Pinto  de  Soufa. 


' 


ONSÍDERANDO    o  muito  que  imporia  ao 
Meu  Real  Serviço,  que  a  Brigada  Real  da  Ma- 
rinha tenha  fempre  o  Numero  de  Praças  de  Sol- 
dados ,  que  pela  Lei  de  fua  creaçao  fui  Servida 
ordenar:   e  convindo  igualmente  que  fe  fixem  ,  e  eílabele- 
çao  os  Diftriaos  ,  donde  a  mefma  Brigada  Reai  tire  as  Re- 
crutas, que  Ihefejao  neceílarias  para  feconfervar  fempre  no 
feu  Pé ,  e  Numero  competente  de  Praças :  Sou  fervida  que 
os  Diítn&os  nomeados  na  Relação ,  que  com  eíle  Meu  Reaf 
Decreto  vai  junta,  affignada  por  D.  Rodrigo  de  Soufa  Cou- 
tinho, Meu  Miniftro,  Confelheiro,  e  Secretario  de  Eilado 
dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  Dominios  Ultramarinos ,  os 
quaes  antes  pert  enciao  aos  dous  Regimentos  extintos  da  Ar- 
mada ,  fiquem  defde  a  data  deite  Meu  Real  Decreto  priva- 
tivamente pertencendo  para  a  Brigada  Reai  da  Marinha  nel- 
les  recrutar.  O  Confelho  do  Almirantado  o  tenha  affim  en- 
tendido ,   e  faça  expedir  todas  as  ordens  neceíferias  a  eíle 
refpeito.  Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  nove  de  Abril  de 
mil  fetecentos  e  noventa  e  nove, 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR 
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RELAÇÃO 

DosDiftriãos,  que  SUA  MAGESTADE  por  Teu  Real  Decreto  de  19 
de  Abril  deite  prefente  anno  de  1799  tem  determinado  para  nelles  fe 
fazer  o  Recrutamento  de  Soldados  para  a  Brigada  Real  da  Marinha, 
os  quaes,  em  conformidade  do  Alvará  de  24  de  Fevereiro  de  1764, 
fe  achavao  defignados  para  as  levas,  e  Recrutas  dos  dous  Regimen- 
tos extinclos  da  Armada. 

Todas  as  Freguezias  do  Termo  da  Cidade  de  Lisboa ,  as  quaes 
são  as  feguintes. 


NOíTa  Senhora  dos  Olivaes. 
NoíTa  Senhora  da  Purificação 
de  Sacavém. 

S.  João  da  Talha. 

Santa  Iria. 

NoíTa  Senhora  da  AíTumpçao  de  Val- 
ia Longa. 

NoíTa  Senhora  da  Purificação  de  Bu- 
cellas. 

S.  Sebaftião  da  Granja  de  Alpriate. 

A  Freguezia  de  Gallegos» 

Sant-lago  dos  Velhos. 

S.  Lourenço  de  Arronhol. 

NoíTa  Senhora  da  Piedade  de  San- 
to Quintino. 

Santo  Eftevão  das  Galés. 

S.  Saturnino  de  Funhôes. 

Santo  Antão  do  Tojal. 

S.  Julião  do  Tojal. 

NoíTa  Senhora  da  Purificação  da  Ça- 
pataria. 

S.  Miguel  do  Milharado. 


da 


S.  Pedro  de  Louza  Pequena. 

Santa  Maria  de  Loures. 

Santo  Adrião  da  Povoa* 

S.  Julião  de  Friellas. 

S.  Silveítre  de  Unhos. 

NoíTa  Senhora  da  Incarnação  da  Ap 

pellação. 
Sant-lago  de  Camarate. 
S.  Bartholomeu  da  Charneca. 
NoíTa  Senhora  da   Incarnação 

Ameixoeira. 
O  Menino  Jefus  de  Odivellas. 
S.  João  Baptifta  do  Lumiar. 
A  Freguezia  dos  Reis  do  Campo 

Grande. 
S.  Lourenço  de  Carnide. 
NoíTa  Senhora  do  Amparo  de  Bem» 

fica. 
S.  Romão  de  Carnexide. 
S.  Pedro  de  Barcarena. 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda. 


Nas  Terras ,  que  for  ao  da  Comarca  de  Monte-Mór  o  Velho. 


AVilla  de  Monte-Mór  o  Velho , 
e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Penella,  e  Teu  Termo. 
A  Villa  de  Louzam ,  e  feu  Termo. 
A  Villa  de  Serprins,  e  feu  Termo, 


A  Villa  de  Pereira. 

A  Villa  de  Ançam ,  e  feu  Termo, 

A  Villa  de  Tentúgal ,  e  feu  Termo, 

Villa-Nova  de  Anços. 

A  Villa  de  Buarcos. 


Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  nove  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  no- 
venta e  nove. 
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ONVINDO  muito  ao  Meu  Real  Serviço ,  que 
a  Brigada  Real  da  Marinha  fe  conferve  fempre 
naquelle  competente  Pé  ,  e  Numero  de  Praças 
de  Soldados ,  de  que  pela  Lei  da  íua  creaçao  de- 
ve fempre  confiar :  Sou  Servida  ordenar ,  que  o  Intendente 
Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino  proceda  logo  imme- 
diatamente  a  huma  exacla  Refenha  ,  e  Numeração  de  to- 
dos os  Fogos  ,  e  Almas  de  cada  Freguezia  dos  refpeclivos 
Diftri&os,  que,  pertencendo  antes  para  o  Recrutamento  dos 
dous  extin&os  Regimentos  da  Armada  ,  fui  Servida  orde- 
nar por  outro  Meu  Decreto  na  mefma  data  deite  ,  e  que 
baixa  ao  Confelho  do  Almirantado ,  íkaíTem  privativamente 
pertencendo  para  o  Recrutamento  da  Brigada  Real  da  Ma- 
rinha; e  o  mefmo  Intendente  Geral  da  Policia  deverá  efia- 
belecer  a  ordem  ,  com  que  as  mefmas  Freguezias  deverão 
contribuir  para  o  Recrutamento,  dando  huma  Recruta  por 
cada  cem  Almas ,  logo  que  eílas  lhe  fejao  pedidas ,  não  de- 
vendo contribuir  humas  Freguezias  ,  fem  que  todas  hajão 
fucceíTivamente  pelo  feu  turno  dado  a  Recruta,  que  lhe  com- 
petir :  E  ficará  outrofim  obrigada  cada  huma  das  Fregue- 
zias dos  refpe&ivos  Diftri&os  a  fornecer  extraordinariamen- 
te outra  Recruta  por  aqueíla  ?  que  defertar  ,  a  fim  que  as 

me£ 


mefmas  Freguezias  fe  interefíem  em  fazer  boas  efcolhas ,  e 
vigiem  que  as  Recrutas,  que  derem,  não  defertem.  O  In- 
tendente Geral  da  Policia  aííim  o  tenha  entendido,  e  faça 
executar,  dando  logo  aquelle  numero  de  Recrutas,  que  fo- 
rem neceíTarias ,  em  conformidade  da  Requifição ,  que  tanto 
agora  ,  como  daqui  em  diante  o  Confelho  do  Almiranta- 
do  lhe  houver  de  fazer.  Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  nove 
de  Abril  de  mil  fetecentos  e  noventa  e  nove. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 
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ENDO  conilderaçaô  á  neceffidade  que  ha 
prefentemente  de  confervar  hum  grande  Ar- 
mamento Naval  ,  tanto  para  a  defeza  do 
Porto  de  Lisboa  ,  como  para  a  fegurança 
do  Commercio  em  beneficio  dos  Meus  fieis  VaíTallos  j 
Sou  Servida  Ordenar,  que  durante  a  Guerra  aclual  fe 
augmentem  vinte  Praças  íiipranumerarias  em  cada  hu- 
ma  das  Companhias  da  Primeira  Divifaó  da  Real  Bri- 
gada da  Marinha.  O  Confelho  do  Almirantado  o  te- 
nha affim  entendido ,  e  o  faça  executar.  Palácio  de  Que- 
luz em  vinte  e  fete  de  Maio  de  mil  fetecentos  noven- 
ta e  nove. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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PROCURANDO  combinar  os  príii* 
cipios  da  Minha  Real  Munificência 
com  oseífeitos  da  economia  pública: 
Sou  fervida  Ordenar,  que  de  hoje  em 
diante  todas  as  Graduações  >  que  fe  concede- 
rem aos  Oíiíciaes  do  Meu  Exercito,  fejaõ  pu- 
ramente honorificas  ,  e  que  para  o  futuro  os 
mefmos  Officiaes  Graduados  naõ  poflao  per- 
ceber outro  Soldo  mais  do  que  áquelle  i  que 
correfponder  aos  Póítos,  que  effeétivamente 
exercitarem.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
aílím  entendido.  Palácio  de  Quclús  em  vinte 
de  Junho  de  mil  fetecentos  noventa  e  nove. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOU 


Na  Ófficina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


ENDO  em  coníideraçaô  efla  fauf* 
tiffima  occaíiaò  do  Meu  Real  De- 
creto de  quinze  de  Julho  do  pre- 
fente  anno ;  e  Defejando  correi- 
ponder  com  os  effeitos  da  Minha 
Real  Benignidade,  no  que  pode 
fer  compatível  com  a  Juftiça ,  ao 
amor  que  todos  os  VaíTaííos  Por- 
tuguezes  tem  manifeftado  ao  Meu  Real  Serviço  nas 
demonílrações  5  com  que  applaudíraõ  o  motivo  do  re- 
ferido Meu  Real  Decreto  de  quinze  de  Julho  do  pre- 
fente  anno  :  Sou  fervido  Fazer  mercê  aos  Soldadcs 
da  Brigada  Real  da  Marinha  de  lhes  perdoar  a  pri- 
meira Deferçao  para  dentro,  ou  fóra  dos  Meus  Rei- 
nos ,  reílituindo-fe  elles  á  dita  Brigada  no  termo  de 
féis  mezes  contados  da  publicação  deite  :  O  Confe- 
lho  do  Aímirantado  o  tenha  affim  entendido  ,  e  o 
faça  executar.  Palácio  de  Queluz  em  ktQ  de  Setem- 
bro de  mil  fetecentos  noventa  e  nove. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  REGENTE  N,  S. 


Regiílado  a  foi.  j$6. 

Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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ENDO  muito  conveniente  ao  Meu  Real  Ser- 
viço que  os  Póftos  da  Tropa  Regular  dos  Meus 
Domínios  fe  confirao  indillin&amente  a  Officiaes 
naturaes  de  qualquer  dos  mefmos,  havendo  po- 
rém huma  eftabelecida  proporção,  que  íeja  favorável  aos 
naturaes  do  Lugar  do  acantonamento  da  mefma  Tropa ; 
e  querendo  Eu  ao  mefmo  paíTo  que  nos  refpeclivos  Pro- 
vimentos fe  obferve  huma  tão  jufta  proporção ,  que  nem 
huns ,  nem  outros  tenhão  motivo  de  queixar-fe :  Sou  fer- 
vido prohibir  que  os  Officiaes ,  e  Soldados  do  Exercito 
deite  Reino  pertendão  qualquer  Poíto  para  os  Dominios 
Ultramarinos ;  e  quando  houver  neceffidade  ,  e  chegar  o 
turno  de  empregar  alli  alguns  dos  mefmos  Officiaes  ,  ou 
Soldados,  havendo  Eu  por  bem  determinaílo  affim,  de- 
verão os  Chefes  dos  Corpos  propor  aquelles  que  forem 
os  mais  hábeis  ,  e  mais  próprios  para  o  Meu  Real  Ser- 
viço naquelles  Eftados ,  em  confequencia  das  Ordens ,  que 
pela  competente  Secretaria  de  Eííado  ferão  expedidas  aos 
Chefes ,  e  Commandantes  dos  Corpos ,  tendo-Me  conf- 
iado a  neceffidade  de  huma  fimilhante  Promoção  pela  Se- 
cretaria de  Eílado  dos  Negócios  Ultramarinos í  Hei  ou- 
tro- 


trofim  por  bem  ordenar  ,  què  todo  aqneíle  Militar ,  que 
for  fervir  aos  referidos  Dominios  Ultramarinos,  fique  ex- 
cluído do  Direito  de  regreífar  ao  Reino  em  quanto  não 
obtiver  o  Pofto  de  Coronel :  e  que  igualmente  não  poífa 
pertender  mais  do  que  o  Pofto  de  acceflb ,  exceptuando 
os  que  forem  defpachados  para  o  Reino  de  Angola,  Ca- 
pitania de  Moçambique ,  e  Eftados  da  índia ,  que  poderão 
pertender  outro  além  do  que  lhe  competiria  por  accelTo. 
O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  affim  entendido  ,  e  faça 
conftar  a  todos  efta  Minha  Real  Determinação.  Palácio 
de  Queluz  em  16  de  Setembro  de  1799. 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  REGENTE  N.  Senhor. 


- 


Na  Regia  Officina  Typografíca.1 
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,l\ukj  que  a  Parte  Militar  dos  Vát 

fallos  Portugoezes  gozem  dos  Effeitos  da 
Minha  Real  Clemência,  pelo  plauíivel  mo- 
tivo da  declaração  da  Minha  Regência : 
Sou  fervido  Perdoar  a  todos  os  Soldados 
dos  Regimentos  do  Meu  Exercito ,  que  ti- 
verem pela  primeira  vez  abandonado  as  fuás  Bandeiras, 
o  crime  de  deferçao,  em  que  feachao  incurfos  \  poden- 
do unir-fe  aos  feus  refpeclivos  Corpos  dentro  do  termo 
de  quatro  mezes  aquelles  ,  que  fe  acharem  dentro  dos 
Meus  Reinos ,  e  os  que  eíliverem  fóra  delle  no  termo 
de  féis  mezes  ,  contados  da  data  defte  ,.  para  livremen- 
te continuarem  o  Meu  Real  Serviço :  E  Querendo  am- 
pliar cita  Amniííia  ,  e  dar-lhe  maior  extençaó  :  Sou 
outro  fim  fervido  ,  que  fejaõ  comprehendidos  nella  aquel- 
les mefmos  Individues ,  que  pela  culpa  de  primeira  de- 
ferçao fe  acharem  já  em  Confelhos  de  Guerra  ,  ou  fa- 
tisfazendo  as  penas ,  que  por  elles  lhe  folTem  impoílas. 
O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  áffim  entendido,  e  fa- 
ça executar.  Palácio  de  Queluz  em  vinte  de  Setembro 
de  mil  fetecentos  noventa  e  nove. 


• 


Com  a  Ruhríca  do  PRÍNCIPE  REGENTE  NOSSO  SENHOR, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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AVENDO-ME  fido  prefente  que  algu- 
mas Pefíbas  tem  pertersdido  obter  Revif- 
tas  Ordinárias  das  Decisões  do  Confelho 
do  Almirantado  nas  Caufas  de  fua  Com- 
petência ,  como  acaba  de  acontecer  a  refpeito  do  que 
eífe  Tribunal  proferio  em  confirmação  da  Sentença 
dada  peio  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Vianna  íbbre 
Prezas,  a  favor  de  Pedro  Momér,  Coita,  e  Com* 
panhia  ,  contra  o  Armador  Hefpanhol  Dom  Jofé 
Fernandes  Guerra  <  e  fendo  ao  meímo  paíío  certo 
que  a  Ordenação  do  Livro  terceiro  ,  titulo  noventa 
e  cinco ,  o  Regimento  do  Defembargo  do  Paço ,  e 
a  Carta  de  Lei  de  três  de  Novembro  de  mil  fetecen- 
tos  feíTenta  e  oito  ,  fó  admittem  hum  fimilhante  Recur- 
fo  (nos  únicos  dois  cafos  de  nulíidade  manifeíla,  ou 
notória  injuftiça)  das  Sentenças  proferidas  nas  Relações 
do  Reino  ,  o  que  naõ  deve  extender-fe  aos  outros 
Tribunaes  Supremos  ,  qual  he  o  referido  Confelho 
pelo  Alvará  da  fua  creaçaõ ;  fera  que  poffaó  fervir  de 
exemplo  em  contrario  as  poucas  Revidas  ,  que  por 
meio  extraordinário  ,  e  por  Graça  efpecialiífima  fe 
tem  permittido  de  algumas  Decisões  dos  mefmos  Tri- 


bunaes ;  nem  taô  pouco  deva  autliorizar  aquella  per- 
tenção  o  coítume  de  algumas  Nações  da  Europa  ,  on- 
de as  fegundas  Suppíicações ,  ou  Reviftas ,  fao  favo- 
ráveis, e  frequentes  ,  pois  que  nefte  Reino  ellas  fe 
julgaó  taó  exorbitantes  ,  e  odiofas  ,  que  fó  podem 
impetrar-fe  por  via  de  Graça  efpecial,  como  declara 
o  Preambulo  da  fobredita  Lei  de  três  de  Novembro 
de  mil  fetecentos  fefíenta  e  oito  :  Tomando  em  Con- 
íideraçao  o  referido ,  e  Querendo  obviar  para  o  fu- 
turo quaesquer  dúvidas  que  hajaõ  de  fufckar-fe :  Sou 
fervido  Ordenar  ( á  maneira  do  que  fe  acha  refol vi- 
do a  refpeito  do  Defembargo  do  Paço  ,  Confelho 
Gerai  do  Santo  Offiçio,  e  outros  Tribunaes  Supre- 
mos) que  das  Sentenças  ,  e  Decisões  do  Confelho 
do  Almirantado  fe  naò  concedaó  Reviílas  Ordinárias , 
ficando  ao  Meu  Real  Arbítrio  o  permittillas  por  Gra- 
ça efpecialiffima  quando  Eu  o  julgar  conveniente ,  e 
conforme  á  indefeclivel  Juftiça,  que  Coííumo  prati- 
car. O  mefmo  Confelho  do  Almirantado  o  tenha  af- 
fim  entendido,  e  execute.  Mafra  em  cinco  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  noventa  e  nove 


Com  a  Ruòr/ca  do  PRÍNCIPE  REGENTE  N  S. 


Regiflado  a  foi.  i6ot 


Na,.OíEcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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Ttendendo  ao    grande  número    de  DiA 
cipuíos,  que  concorrem  a  matricular-fe 
no   primeiro    anno     do    Curfo    Mathe- 
L  matico  da  Academia  Real  da  Marinha  , 
para  a  infírucçao   dos  quaes    nao  pode  fer  fufficiente 
hum  fó  Lente:  Sou  fervido  Determinar,  que  em  to* 
dos  os  annos  ,    que  concorrer   hum    grande  número  , 
fe  congreguem  todos    os  Lentes    da  dita  Academia  3 
e  regulem   pelo  modo    mais  conveniente  a  feparaçaõ 
dos  Diícipulos  em  duas  ClaíTes  ,    ficando    a  primeira 
a  cargo  do  Lente  Proprietário,  e  a  fegunda  do  Sub- 
ftrtuto,    a  quem  pertencer  por  feu  turno  5    e  ao  qual 
por  eíte  affiduo  trabalho  Determino  fe  iguale  o  Or- 
denado com  o  do  referido  Proprietário  naquelle  anno 
fomente  ,    em  que  reger   a  Cadeira.    E  A  ttendendo 
outro  fim   a  que    muitos   deftes  Difcipulos  ,    ou.  por 
falta    de    capacidade  ,    ou    da  neceííaria   applicaçaÓ , 
perdem  o  tempo  na  Academia  fem   frudo  ,    que  po- 
dem tirar  de  outras  applicaçoes:  Sou  igualmente  fer- 
vido Ordenar  ,    que  logo    que   no  primeiro  anno   fe 
findar  a  explicação  de  Aritmética ,  íe  examinem  x&r 
dos    os  Difcipulos   pelo  Lente    Proprietário  ,    e  por 

dois 


dois  Subftitutos ,  que  eftiverem  fern  exercício  ,  fazen- 
do-fe  eif.es  exames  de  maneira ,  que  fe  naô  interrom- 
pa o  curfo  diário  das  Lições  j  e  todos  os  que  forem 
reprovados ,  e  os  que  íem  juíla  caufa  naõ  concorre- 
rem ao  exame  no  dia  que  lhes  for  aííignalado ,  feraó 
irremiffivelmente  excluídos  da  Academia,  e  naô  po- 
derio mais  frequentar  a  Aula  do  primeiro  anno  até 
ao  novo  Curfo,  ou  concorrer  a  qualquer  das  outras, 
para  fe  evitar  a  perturbação  ,  que  nellas  neceífaria- 
mente  caufao  ouvintes  ,  que  naõ  podem  entender, 
nem  aproveitar-íe  do  que  fe  explica :  Ficando  a  car- 
go dos  refpeclivos  Lentes  o  darem  por  efcrito  ao  In- 
tendente Geral  da  Policia  os  nomes  dos  que  fe  op- 
pozerem  a  eita  Difpofiçaó  para  ferem  reputados  por 
vadios.  O  Confelho  do  Almirantado  o  tenha  affim 
entendido  ,  e  faça  executar.  Palácio  de  Queluz  em 
quatorze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e 
nove. 


Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Regente  N.  Si 


Regíftado  a  foi.  161.  verf. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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